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LOTT  DIZ  QUE  MISSÃO  DAS  FÔRÇAS 
ARMADAS  É  GARANTIR  AS  ELEIÇÕES 


‘  Só  c  legal  o  Poder  que  emana 
do  povo  c  que  em  seu  nome  é  exer¬ 
cido '  —  afirmou  o  marechal  Henri¬ 
que  Teixeira  Lott,  em  entrevista  ex¬ 
clusiva  ao  CORREIO  ÜA  MANHA, 
acrescentando  que  “a  autoridade  nào 
será  legitima  se  náo  se  basear  nesse 
principio”.  E  continuou:  “É  por  esse 
motivo  que  as  ditaduras  só  se  mantem 
nela  violência  c  pela  corrupção”,  lem 
brando  que  “a  mais  frágil  das  ditadu¬ 


ras  é.  cxalamcnlc.  a  ditadura  mi¬ 
litar  porque  de  um  lado  contribui  pa¬ 
ra  impopularizar  as  Forças  Aunadas 
c  do  outro  as  contamina  com  o  micró¬ 
bio  da  corrupção”. 

Em  sua  casa  de  Teresópolis  o  ex- 
ministro  da  Guerra  revela  sua  aton 
çào  ao  momento  político,  estudando 
e  analisando,  objetivamente,  os  últi¬ 
mos  acontecimentos  nacionais  e  inter¬ 
nacionais.  Nessa  entrevista  fèz  uma 
análise  da  atual  situação  nacional,  en¬ 
carando*  em  vários  de  seus  aspectos. 


As  rlríeur* 


Declarou  u  marechal  Teixeira 
Lott:  “Para  o  anunciado  pleito 
eleitoral  parece-me  necessário  am¬ 
pliar  o  voto  a  tòdas  as  camadas  du 
povo  brasileiro,  estendendo  ósse  di¬ 
reito  aos  analfabetos,  tal  como  sus¬ 
tentei  na  campanha  eleitoral  de  19R0. 
Considero,  também,  essencial  a  rein¬ 
tegração  de  todos  os  cidadãos  nos  seus 
direitos  políticos.  Só  podem  estar 
afastados  do  processo  eleitoral  os  que 
são  julgados  na  forma  da  Lei  e  con¬ 
denados  pela  Justiça  comum.  como. 
aliás,  sempre  exigiram  as  Constitui¬ 
ções  cio  Pais  c  as  Leis  Eleitorais.  Ne- 


Judiciário  tem  competência  para  jul¬ 
gar  incompatibilidades  e  inelegibili¬ 
dades.  Basta  lembrar  que  três  ex- 
chefes  de  Estado  —  todos  os  três  elei¬ 
tos  pelo  povo,  em  eleições  livres  e  di¬ 
retas  —  tiveram  seus  direitos  politi- 
cos  cassados”.  E  continuou:  “Não  de¬ 
vemos  tolerar  nenhuma  restrição  ao 
direito  de  votar  e  de  ser  votado  por 
convicções  políticas.  E  se  tais  prin¬ 
cípios  nào  forem  rigorosamente  res¬ 
peitados  a  eleição  será.  uma  farsa, 
com  a  qual  não  estará  'de.  acordo  o 
novo  brasileiro.”  E  advertiu:  “O  povo 
brasileiro  c  extremamente  paciente, 
mas  estejam  certos  de  que  essa  pa¬ 
ciência  tem  um  limite.” 


nenhuma  autoridade  fora  do  Poder 

Candidatura» 


“O  Poder  Civil  pode  ser  exercido 
lambem  por  militares”  —  prosseguiu 
o  marechal  Teixeira  Lott.  “O  que  le¬ 
gitima  o  Poder  Civil  é  o  voto  popular 
c  não  a  profissão  de  quem.  eventual- 
mente.  o  detém.  Nesse  sentido,  exer¬ 
ceu  o  Poder  Civil,  após  a  redemocra- 
lizaçáo  do  Pais.  em  tóda  a  sua  pleni¬ 
tude,  o  marechal  Eurico  Dutra,  por¬ 
que  escolhido  em  eleições  livres  e  di¬ 
retas.  Entendo,  porem,  que  nas  cir¬ 
cunstâncias  atuais  um  cidadão  alheio 
aos  meios  militares,  desde  que  seja 
igualmente,  eleito  cm  pleito  livre  e 


direto,  será  a  solução  mais  adequada 
para  legitimar  e  recuperar  o  presti¬ 
gio  e  a  autoridade  do  Poder  Civil,  de¬ 
bilitado  pelos  últimos  acontecimentos. 
A  grande  missão  das  Fórças  Armadas, 
neste  instante,  é  assegurar  a  realiza¬ 
ção  de  um  pleito  dessa  natureza.  Só 
assim  elas  estarão  exercendo  sua  mis¬ 
são  constitucional,  organizadas  na  ba¬ 
se  da  hierarquia  e  da  disciplina,  sob  a 
autoridade  suprema  do  presidente  da 
República,  porque  se  destinam  a  ga¬ 
rantir  os  podères  constitucionais,  a 
Lei  c  a  Ordem”. 


O  Ato  Institucional 


Falando  sòbre  o  11  de  novembro 
de  3955,  quando  as  Fórças  Armadas 
nào  recorreram  a  qualquer  medida 
fora  da  Constituição  para  defender  o 
regime,  o  marechal  Teixeira  Lott  fèz 
um  resumo  dos  acontecimentos  daque¬ 
la  época,  quando,  à  frente  do  Exérci¬ 
to,  tomou  providências  para  que  íòssc 
respeitada  a  vontade  popular,  assegu¬ 
rando  a  posse  dos  candidatos  elei¬ 
tos.  embora  vários  participantes  da¬ 
quele  movimento  restaurador,  inclusi- 

A  crise 

Quanto  ã  situação  cm  que  sc  en¬ 
contrava  o  Brasil  antes  do  movimen¬ 
to  de  l.°  dc  abril  de  1964,  disse  o  ma¬ 
rechal  Teixeira  Lott:  “Jamais  admi¬ 
ti  a  indisciplina  nas  Fórças  Armadas. 


ve  éle  próprio,  Teixeira  Lott.  houves¬ 
sem  votado  nos  candidatos  derrotados 
no  pleito  de  outubro  de  1955.  K  ex¬ 
plicou  seu  pensamento:  “A  amplitu¬ 
de  que  deram  à  aplicação  dos  disposi¬ 
tivos  do  Ato  Institucional  feriu  a  cons¬ 
ciência  jurídica  do  povo  brasileiro  e 
colocou  mal  o  Brasil  no  conceito  das 
Nações  democráticas.  Êsse  procedi¬ 
mento  contribuiu  para  transformar  o 
Ato  Institucional  num  instrumento  dc 
ódio”. 

cio  Abril 

Mas  reconheço  que  sc  poderia  inuúo 
bem  sair  da  crise  sem  nos  afastarmos 
cias  normas  constitucionais  c  sem  fu¬ 
girmos  da  legalidade''. 


Defesa  da  economia  nacional 


“Mais  do  que  nunca  se  torna  ne¬ 
cessária  a  defesa  da  economia  nacio¬ 
nal,  num  momento  em  que  ela  se  acha 
sèriamente  ameaçada  com  a  crise  que 
enfrenta  a  nossa  indústria,  atingindo 
os  empresários  brasileiros,  cujo  pen¬ 
samento  vem  de  ser  consubstanciado 
no  recente  documento  da  Confedera¬ 
ção  Nacional  da  Indústria  c  em  pro¬ 
nunciamentos  de  outras  entidades  dc 
classe”  —  afirmou  o  ex-ministro  da 
Guerra,  acrescentando:  “A  alta  con¬ 
tinua  do  custo  de  vicia  e  o  desempre¬ 
go  em  massa  que  se  verifica  em  alguns 
Estados,  podem  ter  consequências  de¬ 
sastrosas”.  E  mais  adiante:  “Nào 
compreendo,  também,  as  inúmeras 
medidas  que  vêm  sendo  tomados  em 
detrimento  do  País  e  em  favor  do  ca¬ 
pital  estrangeiro  como.  por  exemplo, 
as  modificações  na  Lei  cie  Remessa 
ele  Lucros,  a  compra  da  AMFORP.  a 
aerofotogrametria  das  regiões  mais  ri¬ 
cas  do  Brasil,  a  concessão  de  um  pôrto 


ao  grupo  Hanna,  o  caso  da  Panair  c 
—  acima  de  tudo  —  o  acórdo  dc  se¬ 
guros  de  investimentos,  que  considero 
altamente  lesivo  ao  Brasil  c  atentató¬ 
rio  à  soberania  nacional.  E  o  mais 
grave  é  que  pode  concluir  o  povo  que 
as  Fórças  Armadas  são  as  responsá¬ 
veis  por  todos  esses  atos  que,  no  mo¬ 
mento.  interrompem  o  desenvolvimen¬ 
to  do  Pais.  retardando  a  sua  emanci¬ 
pação  econômica.  Entretanto,  estou 
seguro  de  que  é  impossível  divorciar 
as  Fórças  Armadas  do  povo,  sobretu¬ 
do  quando  se  trata  da  defesa  das  li¬ 
berdades  individuais  c  coletivas,  da 
Constituição,  da  legalidade  democrática 
e  da  nossa  emancipação  econômica”. 
Afirmou  o  marechal  Teixeira  Lott: 
“Náo  é  compreensível  falar-se  em  De¬ 
mocracia  sem  plena  liberdade  de  reu¬ 
nião.  dc  pensamento  e  de  imprensa, 
sem  liberdade  sindical,  sem  liberdade 
de  cátedra,  sem  liberdade  nas  univer¬ 
sidades  e  nas  organizações  estudan¬ 
tis”. 


Os  1PM* 


Continuou  o  ex-ministro  da  Guer¬ 
ra  afirmando  que  "tentaram  alguns 
transformar  o  Inquérito  Policial-Mili¬ 
tar  cm  instrumento  de  ação  política . 
Considero  essa  tentativa,  além  de  iin- 
patriótica,  inconstitucional,  porque  se 
está  pretendendo  vulgarizar  o  IPM, 
que  e  uma  instituição  indispensável 

A»  Forças  Armada»  r 

Concluindo  a  entrevista  disse  o 
marechal  Henrique  Teixeira  Lott* 
“Para  éss c$  dois  supremos  fins  —  o 
da  restauração  do  Poder  legitimo 
emanado  da  vontade  popular,  e  para 
a  confirmação  das  Fórças  Armadas 
brasileiras  nas  suas  funções  de  de¬ 
fensoras  da  soberania  nacional  acho 
como  brasileiro  e  como  militar,  que 
devemos  marchar  para  eleições  livres 
c  efetivamente  democráticas,  sem  dis- 


o  fundamental  nas  Fórças  Armadas, 
c  porque  a  Justiça  Militar  só  poderá 
estender-se  aos  civis  nos  casos  expres¬ 
sos  cm  Lei,  para  repressão  de  crimes 
contra  a  segurança  externa  do  Pais 
ou  as  instituições  militares,  como  es¬ 
tabelece  a  nossa  Magna  Carta  c  vem 
proclamando,  na  sua  alta  sabedoria, 
o  Supremo  Tribunal  Federal”. 

u  poder  legítimo 

crim inações  ou  impedimentos  do  di¬ 
reito  dc  votar  c  de  ser  votado,  sem 
outras  restrições  senão  as  previstas 
na  Constituição  dc  1946.  para  que  o 
povo  brasileiro  possa  dar  livremente 
seu  veredicto  em  favor  de  seus  candi¬ 
datos.  Repilo:  “so  c  legal  o  Poder 
que  emana  do  povo  e  cm  seu  nome 
c  exercido,  sem  tutelas  de  quem  quer 
que  seja.  dentro  dos  termos  previstos 
na  Constituição". 


aitokidadi; 

Mnr.  Lott:  "Nenhuma  autoridade  fora  o  Judiciário  tem  competência  para  julgar  inrompatibilídades" 


Ameaça 
nuclear  no 
Vietnam 

WASHINGTON  e  NOVA 
ÜÊLI  (AP-CM)  —  Fon¬ 
tes  de  Washington  afir¬ 
mam  que  os  Estados 
Unidos  se  reservam  o 
direito  de  usar  armas 
nucleares  pequenas  no 
Vietnam  se  isto  sc  tor¬ 
nar  necessário,  porque  o 
governo  norte-america¬ 
no  está  disposto  a  em¬ 
pregar  qualquer  arma 
que  seja  considerada  es¬ 
sencial  para  conseguir  o 
seu  objetivo  determinar 
com  a  agressão  comu¬ 
nista  ao  Vietnam  do  Sul 
A  estratégia  norte-ame¬ 
ricana  básica  náo  admite 
que  exista  qualquer  for¬ 
ma  de  proteção  para 
seus  adversários  comu¬ 
nistas.  seja  a  proteção 
material  dentro  das 
fronteiras  da  China  co¬ 
munista.  seja  a  proteção 
subjetiva  baseada  na  se¬ 
gurança  dc  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  náo  usarão 
armas  atómicas.  Adian¬ 
tam  essas  fontes  que  o 
governo  admite  a  idéia 
de  usar  armas  nucleares, 
«■ompreendendo  que  os 
possíveis  benefícios  têm 
contrapartidas  equilibra¬ 
das  de  perdas  previsí¬ 
veis  . 


Lei  ameaça 

pequenos 

partidos 


Paquistão 
e  índia 
em  luta 


Xá  faz  CL 
reassumir 
o  governo 


Guerra  diz 
que  forte 
é  Castelo 


Sufocado 
golpe  na 
Dominicana 


O  nóvo  projeto  elei¬ 
toral  enviado  pelo  Exe¬ 
cutivo  ao  Congresso  ex¬ 
tinguirá  —  sc  transfor¬ 
mado  em  lei  —  dez  dos 
treze  partidos  políticos 
do  Pais,  uma  vez  que  so 
o  PSD.  PTB  c  UDN  reu¬ 
nem  5rr  do  eleitorado, 
como  exige  o  documen¬ 
to.  Além  desses  três 
partidos,  apenas  o  PSP 
c  o  PDC  têm  o  número 
mínimo  dc  deputados 
exigido  pela  nova  lei 
Vários  partidos .  perde¬ 
rão  seus  registros  porque 
nào  conseguiram  eleger 
deputados  isoladamente. 
i  Página  20 1. 


O  governo  da  Índia 
denunciou  que  3.001)  sol¬ 
dados  do  Exército  do 
Paquistão,  apoiados  por 
tanques,  invadiram  qua¬ 
se  10  km  de  seu  tern- 
lório,  sendo  repelidos 
pelas  fórças  indianas 
após  violento  combate 
nas  proximidades  dc 
Khavda.  fronteira  oeste. 

Os  invasores,  segundo 
aquela  fonte,  perderam 
três  tanques  c  numero¬ 
sos  soldados.  !ia\  eiulo 
motivos  para  Seincr  que 
o  Paquistão  “pos.:a  lan¬ 
çar-se  a  aventuras  simi¬ 
lares  em  outros  ponto-, 
da  fronteira”.  iPág.  4» 
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SOARES  DA  COSTA  COM.  IND.  MADEIRAS  LTDA. 

Rua  Frei  Caneca.  80  •  Tel. :  32-5811 

MATTOS  LARANJEIRA  l  CIA.  LTDA. 

Rua  do  Matoso.  44-A-TeI.:  28-1811 

ARTHUR  DONATO  COM.  IND.  S.  A. 

Rua  Carlos  Scidl.  752  -TeL:  34  2060 

V.  SOARES  DA  COSTA 

Rua  Frei  Caneca.  .VI  -  Tcl.*  :*.2 u;ui 

MOSCOVICI  S.  A. 

Rua  do  Senado.  200-À-TeL:  32-3511 


.  UM’PÍQQinp  DA 

CIA.  QUÍMICA  INDUSmtAL  D£  LAMINADOS 


Dc  fonte  do  Guana¬ 
bara,  soube-se.  ontem, 
que  o  sr.  Carlos  La¬ 
cerda  reassumirá  o  go¬ 
verno  do  Estado,  para 
substituir  o  sr.  Rafael 
de  Almeida  Magalhães 
na  recepção  oficial  ao 
Xá  Rheza  Pahlevi  e  a 
Rainha  Farah  D  i  b  a. 
no  próximo  dia  4  de 
maio.  A  noticia  cau¬ 
sou  constrangimento.  Os 
convites  para  a  recepção 
já  estão  prontos  e  neles 
constam  como  rccepcio- 
nanles  o  atual  governa¬ 
dor  da  Guanabara  e  a 
sra.  Rafael  dc  Almeida 
Magalhães.  (Mais  noti¬ 
cias  na  página  16) 


O  minislro  da  Guerra 
disse,  oniem,  que  “o  ho¬ 
mem  forte  do  Brasil  é  o 
marechal  Castelo  Bran¬ 
co".  Referia-se  o  gene- 
tal  Gosta  c  Silva  ao  co¬ 
mentário  dc  uma  revis¬ 
ta  americana  que  o  apre¬ 
sentou  ao  publico  dos 
Estados  Unidos  como  o 
strong-man  do  Pais. 

O  general  Costa  c  Sil¬ 
va  foi  recebido  cm  nu 
diéneia  pelo  presidente 
Ghstelo  Branco,  entre- 
gandu-lhe  um  relatório 
escrito  das  atividades 
exercidas  nos  Estados 
Unidos  e  Panamá. 


SÁ  O  DOMINGOS  (AP- 
GM)  —  O  triunvirato  de 
governo  de  São  Domin¬ 
gos  sufocou  um  contra¬ 
golpe  ontem  à  noite,  de¬ 
pois  que  opositores 
ocuparam  por  meia  hora 
a  rádio  oficial . 

A  tentativa.  lançada 
por  soldados  c  subofi- 
ciais  da  Fôrça  Aérea,  foi 
imediatamente  repelida 
pelas  tropas  leais,  en¬ 
quanto  quatro  tanques  c 
50  militares  vigiavam  o 
Palácio  Nacional. 

Nos  conflitos  de  rua 
um  policial  foi  apunha¬ 
lado  . 


Hoje 


»  O  Serviço  de  Meteorologia 
garante  praia  o  passeios  para  hoje: 

|  Rio  e  Niterói  terão  tempo  bom.  o 
calor  continua,  mas  à  noite  a  trm- 
peralura  deverá  estabilizai -sc.  On¬ 
tem,  31  graus,  máxima,  no  Engc- 
iJio  de  Dentro,  c  16.3,  mínima.  no 
Jardim  Botânico.  A  temperatura 
i  levou -sc  2  graus. 

Previsão  de  tempo  bom.  tam¬ 
bém.  em  Brasília,  Belo  Horizonte 
•  São  Paulo.  Instável  no  Recife, 
pancadas  de  chuva  em  Salvador, 
nublado  cm  Curitiba,  inslabilizun- 
do-se  no  fim  cio  poriodo,  r  frente 
l:ia  no  ftio  Grande  do  Sul.  com 
iliuvas  intermitentes  e  trovoadas 
» tiLMunai.. . 

A  aprovação*  da  Lei  Kici 
loral  c  do  Código  dos  Partidos  Po¬ 
líticos,  de  acordo  com  a  proposta 
do  governo,  ocasionará  a  extinção 
de  dez  dos  treze  partidos  brasilei¬ 
ro?.  segundo  dados  oficiais  rio  TSK 
(página  20). 

A  Fundação  Brasil  Cential 
(ai  enviar  uma  expedição  a  Sena 
rio  Cachimbo,  no  Pará,  para  des¬ 
bravar  uma  região  ató  agora  des¬ 
conhecida.  A  expedição  se  prepaia 
paia  enfrentar  a  resistência  dc  uma 
tribo  dc  indios  (página  20). 

A  legislação  permite  que 
empreendimentos  industriais  c  agrí¬ 
colas  sc  estabeleçam  no  Nordeste 
com  lotai  isenção  de  pagamento  dc 
Imposto  dc  Renda,  adicional  de 
renda  r  adicionais  náo  restituí¬ 
veis.  Reportagem  de  Nelson  Avila 
(página  17). 

O  Censo  Kacolar  da  Gua¬ 
nabara  .-era  minado  amanhã,  cmii 
a  colaboração  de  10  mil  prufe»V»- 
i.  '  do  Kslado.  rstimando-se  cm  90o 
rui  «•  numero  de  domicílios  que 
v ixiado..  (pagina  10). 


Os  picços  dos  principais 
piodutos  du  exportação  brasileira 
acusaram  scnsivcl  declínio  cm  19G4. 
enquanto  as  vendas  de  café  obtive¬ 
ram  bons  preços,  mas  seu  volume 
total  foi  muito  inferior  ao  alean- 
.adn  nos  exercícios  anteriores.  Re¬ 
portagem  de  Francisco  Pcd'n  do 
Coutto  (Caderno  Económico), 

Os  carros  de  fabricação  na¬ 
cional  não  podem  penetrar  no  mer¬ 
cado  uruguaio.  Sofrem  uma  tribu¬ 
lação  alfandegária  de  300',  sobre 
seu  valor.  (Caderno  Automobilís¬ 
tico). 

I NTKR  \  ACIONA  IS 

O  Banco  lnteramcruT.o 
de  Desenvolvimento  (BID)  diz  que 
o  ano  de  1004  foi  de  recuperação 
no  ritmo  de  desenvolvimento  da 
América  Latina.  Registra  um  au¬ 
mento  dc  5  para  6',  na  renda  cia 
maioria  dos  paises  do  continente, 
mas  aponta  entraves  no  pèso  d.i 
divida  externa  o  nas  pressões  •>!- 
llacionánas.  (Pag.  5). 

()  cs-dilador  Joan  Dum  u- 
ço  Peron  di.-.-e  em  entrevista  * 
um  jornalista  mexicano  que  as  rr- 
rentes  eleições  em  seu  pais  "foram 
uma  prova  de  que  podemos  dei- 
rotar  em  qualquer  tempo  os  go¬ 
vernos  que  desde  1955  vêm  usur¬ 
pando  o  poder  por  meio  da  fôrça  c 
:la  arbitrariedade". 

l.°  CADKRNO 

4*  -  lnicin.nn»-  9a  —  Sindi.-jüo. 
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Nôvo  livro 
do 


JURISTA:  PENAS  1)0 
ATO  FORAM  PESSOAIS 


0  Jurbta  Mac.»  rio  Picanço 
disse  onlom  que-  "O  art  7o  do 
Ato  Institucional  permitiu  que. 
durante  o  prazo  do  >cn  me*re 
c  mcdinnte  investigação  ;ne«- 
mo  sumária,  fòsseni  nervldorc* 
civis  c  militares.  Icderm».  e-ta- 
duais  o  municipal.',  punida*'  «xun 
demissão  ou  dispéitan,  r.po.M-n- 
ladoria  ou  disponibilidade.  rr- 
lorma  ou  transferência  para  a 
reserva.  Mas  não  disse  quando 
seria  adotada  uma  ou  outra  pe¬ 
na.  0  roiKlituinle  militar  dei¬ 
xou  rertamenic  que  a  lei  nrd. 
nana  disciplinasse  a  matéria. 
Essa  lei.  todavia,  não  veio  | le¬ 
ia  nan  se  lembrou  o  governo 
mudo  menos  o  Congresso.  I»c 
medo  que.  á  falia  de  lei  regu¬ 
lamentado™.  o  pre.ddenle  da 
República  c  os  governadores  de 
Estado  fizeram  romo  bem  en¬ 
tenderam  a  apluacão  da*  pe¬ 
nas  previstas 

SKG FRANÇA 

Depois  dc  referir-sr  a  easo« 
Idênticos,  que  tiveram  trata¬ 
mento.*  diversos,  aülantoir 
•Quero  nesta  opurtunidade  me 
fixar  num  ponto  que  conside¬ 
ro  da  mais  alta  importância.  J.i 
que  centenas  de  mandados  d« 
segurança  estarão  brevemente 
jendo  Julgado *.  Refiro-me  a 
competência  dos  t ribuna:.-  pa¬ 
ra  a  verificação  da  causa  deter¬ 
minadora  da  aplicação  das  pe¬ 
na*  admitidas  pelo  art.  7o  do 
Ato  Institucional,  t.  que  o  5 
4’  daquele  dispositivo  declara 
'0  conirálc  jurjsdicioual  dês- 
ses  alo*  limitar-sc-A  no  exnmo 
de  formalidades  extrínsecas  " 
E  acrescenta,  para  ser  mal.s  po 
Mlivo-  ...vedada  a  apreciação 
dos  íaios  que  os  motivaram, 
bem  como  da  sua  conveniência 
ou  oportunidade"  A  primeira 
impressão  é  de  que.  a  vista  do 
§  4<\  ns  tribunais  estão  impedi 
d  oi  de  verificar  ns  rau«n«  ria 
punição,  limitando-se  ao  pro 
blema  de  competéncln  da  nn- 
tondade  que  lunxou  o  nlo  pun 
tivo.  ou  dn  renli/açuo  da  Invo* 
Mgaçáo.  Mas  uno  e  assim.  .\.»u 
pode  ser  a*slm  Alxnhiinmentc. 
0»  tribunais  terão  de  conslde 
rar  os  aios.  Terão  de  ir  «s 
xuaa  causn.s.  Da  modo  rontr.v 
rlo  estnrào  descumpnndo  o 
consignado  na  parle  final  do 
$  1*.  Os  dois  <Si.  o  l<*  r  o  4", 
se  entrelaçam,  f  que.  em  sua 
parle  final,  n  }  i°  impõe  um.t 
condição  para  que  qualquer 
<la>  pena*  ,»oj.>a  *er  apllcnda. 
Condição  è  formalidade  K‘  |oi- 
mahdside  esiencial.  ü  4  Io  con¬ 
diciona  a  aplicação  dn*  penas 
admitidas  a  constai  ação  do  i-rt. 
mcs.  que  expressamonte  men¬ 
ciona.  Mealmenfe.  la  está  na 
parle  última  dn  *  I"  a  condi- 
çào  fixado  para  a  punição1 
"-  desde  que  tenham  tentado 
contra  •  segurança  do  pais,  o 
regime  democrático  e  a  probl- 

Foguete 
sobe  em 
Natal 

A  Fôrça  Aérea  Brasileua 
lançou,  ontem,  em  siih  pia- 
ifcíormn  do  Bnircirn  do  In¬ 
ferno,  Hm  (.'.ronde  «lo  Nor¬ 
te,  50U  primeiro  foguete  de 
uma  .serie  cxprrifncntal .  A 
expcrtêiina  foi  rmonda  rte 


dade  da  administraçao  publi¬ 
ca."  Kis  ai  Sá*»  três  rnmc*" 

Esclareceu  em  seguida  que 
'  a  existênr  ia  dn  vrime  era  reu- 
ilicáo  para  n  pena.  Me  ie-.i» 
iiati  ha  pena  'em  erime  No  ia- 
>.»,  um  du*  três  crime'  "Des 
de  que  tenham  tentado",  c  o 
que  «ll/  o  >)  l".  "Desde  que  te¬ 
nham  tentado"  qm  r  dl/or  1  des¬ 
de  que  tenham  praitrado  «Time 
i*oiitrn  a  segurnnçn  nacional, 
contra  «.  resume  drmncráticii 
mi  mwa  a  probidade  .vim. 
iii*l ra: iva  Sim  «•  iTHne  na" 
poderia  hay i  ;  .1  P«  -a.  «  <>r  *r- 
qürnt emente.  «»  disposto  no 
*,  4°  nào  impede  ao  Judiciário 
a  veriflcnçao  da  i-aiisr.  de  pon:i. 
r.  obrigação  sua  e»a  verifica 
çào.  Ou  houve  crime,  uu  nán 
houve.  íje  nào  houve,  nau  po- 
derin  ter  havido  a  aplicação  «la 
pena.  l>so.  repilo,  e  formalida¬ 
de  Ninguém  pense,  portanto, 
que.  dizendo  o  s  4"  "vedada 
a  apreciação  «los  fntos".  esteja 
o  Judiciário  impossibilitado  do 
apurar  se  ocorreu  ou  não  um 
dos  três  rrimcs  previstos  Se  o 
fizer,  e  nnn  o  fara,  estou  cor¬ 
to,  mas  se  porventura  o  fi/er, 
«■stará  laltnndn  an  que  cvpll- 
citamente  e  condicionado  pelo 
4  Io.  A  ciimliçào  consignada  c  ] 
muit«i  «Iara  " 

K  fmalizuii:  l  unhcço  ra*oS 
interessantes,  que  mostram  o 
acerto  da  nilnh.i  afirmativa.  No 
Estado  do  Rio,  por  exemplo,  um 
servidor  foi  punido  com  a  pena  « 
de  demissão  sob  a  alegação  de 
que  tomara  parte  no  furto  de 
um  automóvel.  Knlregnrnm-lhe 
nota  de  culpa  que  apenas  dizia 
uso.  Acontece  que;  Io  n  fur¬ 
to  dc  aiitonúivel  não  constitui 
crime  contra  a  segurança  na- 
* innal,  a  probidade  administra¬ 
tiva  nti  n  regime  democrático; 
2"  o  fato  j»c  passara  cm  lítfO 
«'  o  servidor  íòra  admitido  em 
IW3;  .1°  o  servidor  fórn  ab- 
solv ulo  no  jui/o  criminal  por 
raita  «lê  prova*  Mas,  com  in¬ 
vocação  apen;,*  daquele  fato. 
foi-lhe  aplicado  o  Aln  Institu¬ 
cional  Krn  cavo?  Fvidenlemcn- 
te  que  nan  K.  romo  ésse,  ha 
muitos  nir.rns.  de  que  tenho 
conhecimento  Logo.  imo  pode 
«•  Judiciário,  nnn  pode  e  nao 
deve,  pr!o  que  retft  no  \  4°. 
evmii  -e  dc  vrnfiivr  •«*  ocor¬ 
reu  •»  i  min  c.i.i*a  iiiie  p».*Mh: 
S.tas»r  a  1'on.vào  n  >,  M-  u  ,lu 
rl;ri;irSii  imo  pode  r  ía/«*r  apre 
*  liiçioi  •!»»■  fjitu*  ui"'ivad"rc* 
«la  p*'M,i.  pnr.i  ilrelit..  s«i!ue  a 
intenudaile  d.i  pu  iiçao.  porque 
i*tn  lhe  i-  pwilh.-ilu  pelo  4  4° 
Mas.  para  np.nar  v  houve  u  \ 
nao  causa  p.ira  a  punição,  vale 
dizei  apdiai  m*  ocorreu  n,| 
nao  <•  ifinu'.  tem  competência 
«•  ba  <omu  dela  abdicar,  (i 
’  4"  UR»»  lhe  Impede  ?..t  apura 
çau  !•'  o  i"  lio  Imnòe  que 
a  faça  In»*»  nao  uqtlio  a  nie 
nn*  douda  " 
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POLICIAIS  CARIOCAS 
ACUSADOS  NA  CHINA 

PKCjUIM  iDPA-CMl  -  Os  n«»v«  vh.i.vM  -  pn  -<  il -- 
ranto  um  ano  «•  i  \pi.l.*o‘í  cl"  H:.<*il  lua  im*a  Munauti 
disseram  mitcm,  cm  Ptiquini.  m;p  í«»i:aiti  .srv in;«dn> 

r*  !ui:lui(i«»*  |V;..  pnlu,„i  «ii«  i  . i .  I -ii  UCI  iM  i  !ili«mi«t 

(pn-  "Hw*  «lia.*  d('pi»:>  da  pn.-u",  urr.  ^«-iii  ;:ii  i».  .•  - . - 
lrtr«i  sug«uii  «jur-  |i(-(iií M’tJi«.:-  a.-il"  «  tr.dloei  ejue* 
um  nviãij  wtíivii  p.oiitn  paia  I«\ór  ntp  l'iu ir.osa 

Watm  Wci-Clicn,  «  a-pm  tvpuurh  r.ti-  «ia  am-nna 
Nova  China  im  Bra.-il.  cln-laroa  <i < :•  nu.-  Ii/.c-iani 
comi-r  «i*  próprios  «-xvn-mi-uP»"  *  ac.iMnt  o:  p(>licmi> 
ranema-  dc  ".iprnvcitatvm  paia  ínid^i.*  ik».-síi;  •<<- 
maia.*  fotbgl .«f  u*av  rH"jÍt«;-  n  '  «-••  nylur..  «:.*•- 

Uita.*.  lcta-iis,  MTiio.-,  liai- «  »  t  i  «.,|s ;.-t, »*.  do 

uso  pessupr  . 


ASSfXCAO  .  AM-C.Mi  «•  i. 
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dl* 

Dc-envulv .. 

f.tlU'"  « 

BID  . 

. 

/. «1  nt..;:.  •»-. 

o  nu»  «!«•  v« 

nu»  uc* 

'«•! 

r  |!'«-t 

1  1  /ki  1 

: 

.  1 1 . 

»  « •  .1  «1 1 

•«•lIVi.  V 

;  : 1 «'!!>•  ■ 

Mil 

Ameru-u  Lmn.i.  Em  seu  <1 

lltt- 

t»  iní«»rme 

yiutnl, 

pubht 

ilUO 

em  A-  tint.o  u  Banco 
na  a  (pie.  «cumulo  «-1.;u.  *  - 
vas  prplmunaic  .  renuM"  <- 
•c  um  iriCreniniTo  «ir  5  a  li 
tiu  retida  d.i  n.n.iii  ia  ia  -  p.o- 
<p<  laiitiu-atm-i u-anie-,  r.nn  .. 
cpic  *c  liav.a  alrançníUi  h  la¬ 
xa  «le  aumento  per  capitj  «t 
2  V‘<  r*talu'lc«  ;  la  na  fana 
dc  Ibiiitn  drl  Kdc; 

O  iltlo.  Illo  M-l  .i  afio  •  -  *  .i  - 

mi  *cj.".mda-f«*;ia  a  VI  Bi-ii- 
mán  da  A  semblnn  d»  Cio- 
serna dures  d«»  BID.  qii"  ic- 
rá  lugar  na  Canit.»!  para¬ 
guaia.  Dc*<tcvo  tarefas 
i-iicla  vez  ina:s  importantes 
«pie  o  Banco  desempenha  no 
progic‘so  ccunóinic"  c  íociai 
da  Améii«M  Latina. 

O  ductimpivtu  íitiibiii  a  ten¬ 
dência  favorável  cm  1H64  n 
uma  expansão  das  exrioria- 
çôe?.  cujo  valor  aumentou  ;«<> 
redor  de  8rr  nos  primei  r«)s 
meses  do  ano;  aoí  esforços 
que  os  países  cst.ào  reahzan- 


!h*  1  .lilUio  il.  .'.o:  en- 

m:.‘  d  /  <|  .o  f.,:. 

M  •  ad.  ■  •  i-  t  -  rr-õ*!cif;.* 

1  •  H *  »'•.(*.  .i.T.  i  lie  l-Il*. - 

::.oir>  1 ..  ,  tánchi  • 

io  u'm:  de  i  v;ioi  '.to.H  i; 

i.lMnm-  ou*- »■*  oi  nnn 

t)»'poi‘  oo  :otrl'Í!  -,m\  a  - 
pi  c\i  •  •  o  t  .»  fiíviri.i  c\- 
trit...  n,.  birlai-.ç.»  de  u.ig.i- 
mciri*  io>  mimii  poiso  •.  «  - 
-.1  .i  a  i|  :r  lanipouco  -o  <  i»’o- 

' «'  jU"SU-  :«•  fato;  ■  \a 
cl.tr.iiiai.;o»  .  i  .itemiacá  -  -.a1 
l>rc  *ii('  udla  •  miiirl.-s  que 
afoL.m  algim-  oai-«* 

No  rxerri.-.M.  n  BID  auto- 
•  -o  <">  r  np  (  *  n.o*  n,.»  *  - 

I  n  *»•!-•  I  do  2!»!*  :i.Tí  mio  d»«- 

l.*rcs  jui  a  |n.'j(iop  «lo  iic- 
•riivnlvimcMto  econi»nii«To  e 
social  nos  vnnos  setores  rm 
comparai. ã"  luiu  50  empié*- 
lunns  no  total  de  25B.R.i'Mfi7 
iliilarep.  rm  19011.  O  montan¬ 
te  representa  «le  Tf,  a  niirl 
do  fiiianeiametilo  internar  «■- 
nal  público  recebido  pelos 
países  da  America  Latir.,,  du¬ 
ra  o  te  n  prríodo  1961  1904 

O  BID  concordem  com  a 
criação  cio  Instituto  para  a 
Integração  c^a  América  Lati¬ 
na.  com  sede  em  Bueiuv-  Ai¬ 
res  . 


Afirmou  que  embora  uma 
rmiliuT  brasiirun  e>;iive:>c 
presente,  nos  obrigaram  a  ti- 
r.«r  n  roupa,  tendo  Chii 
Ching-Tung  sido  obrigado  a 
comer  seus  próprio  excre¬ 
mentos  depoi>  d«*  haver  suin 
brutflli/ado'  .  Segundo  \U+- 
Chrn,  os  nove  clime>c-  fo¬ 
ram  uma  se/  golpeado- 
e  depois  colocados  de 
pé  durante  treze  hora*  >r- 
guidas.  '"A  «omida  na  ca¬ 
ricia  cra  Ião  asquerosa  que 
item  os  rács  a  ingeriam"  — 
frisou. 

• 


‘  A  q  ..Ui"  oo  a«*r  '  de  Huí-I. 
«l-ii-i  dia*  «mpi>i'  u.i  prisiiu. 
iipase. ••  uri.  goiir  al  hra-  - 
liún».  «r<ie  •itUí.ii  inrtuzir-iH  < 
?  pedí-  a  1  '  O  genrrul  de- 
lait-  i  que  i.«  e-tava  pionh» 
cn  a'  Um  *  premi  f<ara  <i«'- 
« iil.ii  ru  r.  •  a  K«iiimi.*n  h  >«-. 
«w  aluiL  E  ’.i  manobi.i  •;«- 
ispera.;.i  «le  ia,)i*«  írns  esi- 
tiirecr  u.  Pi  ihflamos  em  ro- 
i  arneiro  r  n«n  «leclaramo» 
rc.cfimtar:. «■•.•«•  «  r.  giv”  c  ue 
fi  tiv  -  *  't<<  1  •  i  ••  jornal.  - 

*.n  «'m<-  . 


Novas  características 


de  loveza  e  joviali¬ 
dade.  Solado  de  crepe 
natural  •  vira  de  juta. 


DNB 

POLAR 


Êãmvato 

lãiitunno’.. 


tf  , 


jdeno  éxit««.  A*  autoridades 
iva  FAB  nnr»  fíirneceuim  rto- 
tallies  rio  lançamento  que 
nos  rohiru.  agora,  nn  «ami- 
r  ho  da*  pcsrprsa-  e-n n'r.-- 
féruíiA.  Divrr-H  aUorjdn- 
«les  c  iccuieo.s  ligndns  ;•  FAB 
vbservntani  a  expcnéneia, 
no  sentido  de  colherem  in¬ 
formes  que  pnsíibilitem  o 
rperfricoamrnU»  de  futuro.-* 
fogueie*,  p.  r  nà*i  ter  sulo 
n  i.  ada  •  "nt  arrecerh  m  m,  a 
|K*pulaça«>  de  NVal  \lil  cun 
gr  ande  iiilriej  e  ••  f  guce 
íc  elevai  nn  espaço. 

Chuva 
inunda 
o  Ceará 


Furte  vhuvu.'  «uniir.iiam 
assolando  ••  Norncste.  p,  ,;.r»- 
palmcnti*  «•  m-rte  m< 
onde  a  ejciadi-  tio  S,.  orni  r  - 
tre  nutra*.  nutifM;»  nolada 
por  ter.  a  *  A  inrrnm.- 
caçiH'.*  c  ni  e-,.ir.  regiórr  são 
prccáno*.  Os  arrepnrtos  m- 
terditados  trirnam  difícil  n 
nce?:,«'  pi*: :  rr-dnvia*  eç- 

táo  completnmen*e  ín'nn<i- 
fávei*.  O  açvule  ne  Ornt  r-;- 
ta  com  * u u  rarga  um  me¬ 
tro  acima  dn  r.tvel  *upoita- 
\el  Ontem  á  tarde  u  açude 
cnmrçmi  a  «angrai.  r  sr  :* 
ég’.:.»  aumentar  *•  Orm  ná- 
rc.uslliá 

A  T"  .  .'aç/H'  ^.m^lndr  - 
perlem  alimento  e  mnpo- 
míjuant-.  u..e  .<  c..\cr  „  • 
Vjrgih-j  T.r.nra  roor.lc*.., 
pe«  oalmentc.  «  oci:  a 
vítimas.  Há  ma:  -  d*'  10  rc 
pC5'r-a«  ao  rir=abr:çn. 


ynVFEMININO 


NO  22  ANIVERSÁRIO  DO 

.,  v;7 

auw//iercmprasò:infia / 

a  mulher  ganha  2  grandes  presentes: 


1°-  É  PROIBIDO 

NEGAR  CRÉDIT 
À  MULHER 


VCNHA  CONFERIR:  Comqnorando  o  o«'«* 
versórto  do  Oéd  *o  fe-<n<no.  o  Decoso  cí'ó 
d»5pOUo  o  conceder  crédito  o  mulher  jem 
quolquer  rcur.çâo,  o'ú  31  de  r.o>oi 


2:  É  PROIBIDO 
COBRAR  JUROS 


rw 


15  meses  sem  juros 

para  V.  comprar... 

PH  ILCO 


Decoso  -  vende  mesmo  conforme  anuncia 


Televisor  PHILCO  •  65 

Modelo  PARAFLEX  -  59  cm.  (23 
Equipado  com  Chaisi  Frio 


)  Decasa  < 


5  lojas  no  Centro  •  Colete  •  Copacabana  •  Góveo 
•  Méier  -  Madureira  •  C  Grande  •  Cascodura 
Vila  Izobel  •  Niterói 


Vendas  Domiciliares  •  te!.:  22-2037  R.  42  l 

I 


Amaral  «li/. 

«|iic  bale 
cm  La«Tr«la 

O  sr.  Amaral  Nrt"  l  ar.cida- 
ro  ao  governo  da  Ciuannharn. 
afirmou  ontem  que.  na  pri»:.i- 
ma  qumta-fetra.  em  Niterói, 
n.i  instalação  da  «onvcnçno 
nacional  da  UDN.  vai  esbofe¬ 
tear  o  governador  Carlos  1  a- 
r  erria.  anos  «  hamit-.n  frontal - 
n.eritc  «!••  <  rapuln  r  covarde, 
«num  n^poMn  nçentUfU  - 
ii'  manobras  vimerrâr.eas  que 
vpiu  fazendo  eunlra  minha  eau- 
didanira  an  gmêrno  dn  Estado. 

Disse  Htnda  e*’ar  de  posse 
de  cartas  que  o  sr.  Carhis  \a- 
ie:da  enviou  a  membros  rins 
(lirelor:os  da  FDN  e  dn  PL, 
contendo  grave»  acusaçórs  h 
sua  horua.  D»».ve  qn«*  csshs 
m-.isaçne.s  tern  «>  gfivrrnador 
«rio  reppM-las  ou  engull-las, 
mas  fren'e  h  frente.  Se,  entre¬ 
tanto.  por  irMo  de  riefmntnr- 
sr  rom  élc  u  sr.  Carlos  Larer- 
dn  deixar  de  romparerer  h 
convenção  da  UDN.  o  Pais  In¬ 
teiro  aaberã  fmnlmente  -- 
acrescentou  que  bo  trnta  de 
um  difnmador  covarde,  i  Tó¬ 
pico  nn  6a.  paginai. 

LACERDA  COM 
FARIA  LIMA 

SAO  P.UT.O  f Sucursal)  -  O 
sr.  Carlos  Lacerda,  acompa- 
nliBdo  du  sr  Abreu  Surirr  prr- 
sidentr  da  I  DN  paulUn.  mim- 
teve  ontem  conferência  qu'- 
durou  mais  dc  irtVs  botas  eum 
o  brigadeiro  Farm  Llmn.  na 
residência  dc  um  amigo  do  nA- 
vo  prefeito  ele  São  Pnulo. 

A  Imprer.tia  nao  teve  ncf*'u 
ao  salivo  onde  sf  rcnluou  <i 
enrOntrp.  ruas.  apus  n  reunião, 
n  sr  ChLos  l.m  crria  informou 
que  um  dos  mntlvus  que  o 
trouxeram  a  e*uv  Capital  foi 
n  dc  arrcRimenlar  o  hngndct- 
:  i-prcfclto  para  a  sua  campa¬ 
nha  a  PrOsulênna  da  Rrpuhii- 
a.  Mas  o  s *  Faria  T.lma  rte 
sua  parle,  interpelado  pcloi 
representaj.ies  cia  hUprensa, 
I  declarou  que.  apesar  da  lon¬ 
ga  conversa  manudn  com  o 
govrrnadnr  carioca,  não  a*«u- 
mtra  nenhum  compromisso. 


Lai»  «le  ouro 
canta  n» 
Municipal 

Cu:ii  o  canti  dn  galo  oo 
ouro  *  -  qi.o  ••  no  palco  a 
bailarina  Sattrlia  Dieklu  c. 

'  nns  b.i5t Ll.*r ••• .  a  lantoia 
•  Lídia  PodornMvy  -  n  Tra- 
,  tru  Mimicip. !.  em  espetáculo 
que  Bi*  repete  ltoje  à  tarde, 
está  nprevrntand'»  n  vez- 
não  fruncc.'.'  fiü  opera  ruí.M 
l.c  Coei  tl‘ü -  de  nimskv- 

Kor-akoíf.  \  fúlntln  rie 
Pushkjn  r.i  ujc  >c  baíiun 
e*:a  «'ipera  permite,  nn  hc.i 
jrreotismo.  traduções  faiva- 
siosas.  cujo  ntcrêsfr  a  mu¬ 
sica  acresce.  c»m  o  seu  ra- 
ráter  eslavo,  a  que  nno  fal¬ 
ta  colorido  nr.ental.  S««  urn 
unirn  papel.  ••  uo  baritono 
paul*»  1' nn  re;  Dndon. 
que  rnebe  «  a-indugo  «v 
galo  dc  ou-  !>a.*n  avi'ã-1  ‘ 
dar  prn\imú:.i:i*'c  do  inimi¬ 
go.  nán  * e  «lo  Jobra  por  dua- 
persnnngen  Paulo  For'e 
cnnla.  em  c«""'  rnomentoM 
r  da:. ca  e‘  T'k1» 

t  outros  pam  .<  imp*  r'n:<- 
to  *;»'  ani:;  .«•«•*.  em  cena. 
per  D&ilarm  •  *•  niterpicM* 
,i»v  oentnPMie  pelo*  «ar.-  - 
•  c ••  n  .  I  M  \  -:ti  a  '* 

r-  a  fi-.iíi.  sr.  a  •»..  >  • 

n-  a*  '«.-.•  « :•'  '  *  '  ' "  • 
t,e  M.j.s  í» 

RJ  lança 
favelado» 
na»  ruas 

MTr.lívil  «-'.<*'  -  V 

So.-fetai  :a  ••<■  Tt‘nb.»i.o«  «a* • 
!!•:;.  iti  nn  Ri»  ;'.ui-i'\’  «  n*e:-.. 

.  e*pe  o  *u 

renten  i*  o.  íav  eludo*  íut- 
usuMUiçue-  Avi-u.ia  «i" 
C  -lUnlT.".  T..:i.ln  a  :<  A'«  - 
'  to  «le  S.U.  L'  ,i-e:  IKI* 

barr.-.  ja  ti-ram  df.-lnivhi-. 
Kni  C  n*w  u  ta  .•liici.r.* 
de  m..lhrre  *  i-nanvft'  mal- 
trr.ptiltas.  d«  ••  «iiana*  de  *«  c * 
humi.uc»  h.iíT  n  o-,  v  *;im  o*  i  * 
mitidii  r.:«s  ral.;.idft*  da  «  np  - 

• ,!  .  j.-meutoi  " 

r. - 1 <r  •'  « -  i  •  t  da  * 

ii  idu  t  idade ->orriso. 


(larpeaux 

0:ro  Afurui  Curpcflu.v  cen¬ 
ho  de  puhíiccr  ’nms  uru  It- 
•ro  —  O  Brns.l  no  e.-pc.im 
cu  jiiuiicn  —  em  que  rfi*- 
ntu  seus  artipo.*  diruiyndoi 
p e/u  CORREIO  DA  MA - 
MIA,  ou fc  es  dnis  5  dr 
«hril  ••  IR  de  oufubro  rie 
I!«li4.  )u:;ro  vuri  dos  per u<- 
i los  da  maior,  rouipíícaçõo 
an  nossa  pulincn  wirernn 
rotiscqufincia  da  rrrotuçáo 
dc  31  de  mareo. 

O  ripri  7>onfo  dr  vista  so¬ 
bre  o  assunto  é  dc  que  fe¬ 
riu  sido  tntre  nu/iro  pior 
•r  rm»  houvesse  ocorrido 
víovtmriifo  poptdnr-riilifnr 
qi.c  rieirou  i»>r  terra  rori  os 
"o uho.T  lofnhfqi-ins  rie  João 
(.'«Fifari,  que  eslcifa.-ti  o'- 
rastnnrio  A.vfr  desprevenido 
fni.t  pnrn  a  órbifn  loviética, 
tal  cavo  ororrru  rm  Clibu. 
f'flrpn<iii.r  pen.in  de  maneira 
t rycrsn  c  a  prova  disso  sf\ o 
vrses  nrfipns  que  apora  cn- 
frixou  r  .  volume,  bem 
ruulado  c  os  quais,  natiiraf- 
menfe.  ru  jil  finha  lido. 

.Va  introdução,  o  velho 
tcrjfrr  rhama  a  afencrio  pa¬ 
ra  »i"i  discurso  do  íubsr- 
rrefarjo  dr  F*fndo  amerira' 
t  o,  Thomijs  Manu,  ri  que 
«Vvfe  envnfheiro  rsfnbeírcfu 
«iovii  trre  pnrn  a  diploma- 
nn  dc  seu  pms.  qual  a  ri'* 
reco íthcrer  a  necessidade, 
quer  direr  •  esclarece  Car- 
peatu-  •-  a  conveniência  d.- 
oolpes  r.lürcres  e  ditaduras 
w  litarcs  nas  Repúblicas  fn- 
tinn-ntneriraTtfls.  Arrcsccnfa 
Offo  Afaria  que  Ôssc  dis- 
riran  rrpfícou  co*  i  aufree- 
d«,i*"in  o  que  iicohírccrm 
dias  d«'po(s  uo  B"r..n!. 

CnTprnj..r  é  home>M  vivi¬ 
do.  (ufo  e  so/rjdo.  frm  dn 
fida  dura  erperiéririn,  rn- 
:»’o  por  que  deve  snher  rí «• 
ci«*rt«-ia  rcrtn  o  qne  di:  e  r  - 
i  rrre  Tcn/iir.a  nv5  «  i  n  .*’<u 
nitrndnçft»,  -  "A  rmi.-ri'' ••  - 
eut  dn  dever  rumprldo  da  o 
alrptfo  para  citar  u  frase  r- 
jirrnnt-osa  cie  Lapardc  —  rv 
lioras  súo  íôo  escures  que 
;ri  deixam  prever  o  /im  d.i 
tioire  c  a  nurorn.” 

Temos  aqu»,  porfnnfo, 
umn  profecia  que  abre  c!fl- 
rfio  th’  bons  aupúrlos  nrs.vc 
livro  rert.vcf  do  bravo  co- 
uirntnrinr  dn  pnlitirn  tnfer- 
Tineiotiitl  nesfn  JMha. 

Sr  tudo  e.ifd  nconfcccu- 
dn  rcMÍuienfe  como  éle  en- 
rerpa.  que  essa  aurora  nfto 

dc  ore  pum  desanuviar  o 
>r\t  ntnr  irntiirln  r:p;rifo. 

Alt  Kiglit 


STENCIL  CETECO 

RENDE  MAIS  •  F  23-SS48 


Defensor  dc 
Saldanha  vai 
a  general 

O  advogadu  Antônio  K\n- 
risto  de  Morais  vai  sc  avb- 
tnr,  amanhã,  eom  o  general 
Edson  do  Figueiredo,  do  E>- 
tndo-Maicr  do  T  Exército, 
para  conhecer  n  disposição 
daquela  auLirivindc  com  rc«- 
pclio  á  xoltura  do  cx-dcpu- 
tndo  Saldanha  Coelho. 

Coso  a  libcitoção  nào  se- 
;a  determinada  nos  próx.- 
mus  dias.  o  advogado  im¬ 
petrará  /tübcus-eorpus  rm 
favor  rio  política  cnrloca, 
cuju  prisão  ocor.cu  há  mais 
vio  uma  semana 


Correio 


dn  iMaului 

Tv.cgr  -CoTTvomanhl* 

AUMISHTItACAn,  UKOAÇAO, 

nnriN-xs  >:  «  ntCt  t-\CA°*- 

Av  í.imn-\  rrciM*,  4TI  —  Tel: 

' ..«  < l*;!(rnj) 

V!  I'.  •  di:  PcnLU-iDADi: 

v  Uio  lírinre.  tí'»  —  lo)*  f 
-  *. .  *  :<a-t.ir.J  <r.r1e  lnt*-rT.s« 

m  er.".;AC  rn:  anúncios  - 

I  trio.  ASàlnJTura;.  Ir.íarma- 
^  .1-:..  t:c. 

A.roLn  Vcnir.»t.  Av.  p.o  Bfanco. 

1  ...  r  q.  AUrlranlc  Ilarroso  - 
•n-L:  (lide  Internai 

Ac*-nrL  F/e  In*  (.Io-h 

Av.  «.omc-.  Frehe.  421 
-i •  L:  : 

CfiMialMíla  fC.ora  S 1 1 : 
A*  .*  *  c-  <  "na.-abain. 
i-  a  —  .tl:  ;t-13.2 
A-«uu4  imiti  fV.T.» 
r.  »  Cre  !•*  dc  tuníin».  <vi  — 

A:tiun  Miur  (Subúrbio).  Rui 

Lt.' i-.O  U’il'3.  2.J 

SCCLIt&MS 

t 

Ca tf  U  Ou  Ti  o):  Rua  Nur.u 
AIV£-  t3  -  Ed.  Michado  - 

•JiL:  rua-. 

5  ia  l-julo:  tt  cios  Gu^nvulíS. 
:*>.  v  i.  Av.  R:»  nr.mco  — 
•ir.  .  c.-  na-fiwi 

n.ia  ito/i/niue:  Hm  tu»  «te  Ja- 
.  i  :  -  V.! :  4-i.ru 
II r  **ii.  i  —  I •  I  :  1/  rei'  \  16  — 
*  1  *  1'-  —  L:  --".'j.'  • 
i: -c H . :  I".  j  Cerv.i-.. »  Fucs.  ZS.i 
1. ).: 

r.-f»  VA.;rr*  Av.  «:. 

..  c  .  ‘j.S  -  Dkv  i:\ 
n  '"«ui:  Av.  A--Jtal  reix"ta 
*.  i  !•  *•  V  <  425  -  V  * 

I  ••  —  •*cL.i  2<D1  —  2-21..' 
i  .  i  ;  1 


A  b>INA  J  l RA  DOMICILIAR. 

A  Ml  .  33 

í-  •  *t..l  . .  U. 

T  -v-  -i.it  . .  7 

A  A”.  LR.\  T05TAL 

Al  |.  i»1 

ücruuUál  «UIJJ 


Compre  seu  npurtuniculn  por  Cr$  30.000 
meiisuis,  sem  parolas  inlrri  nédia  rins. 

A  parlamentos  ilc  2  quiirlnv  snlii.  ro/inhu.  ba¬ 
nheiro  e  <!ep  do  empregaria 

l.riililiiilo  o  nunUTu  dr  va-jas  nas  is«»%  arca* 
adquiridas  na  /ona  Norlr  paru  êslr  Iam  imicnlo 


Rim  México,  98  —  2  °  andor  —  Salas 
202/5 

Telefones:  22-1679  e  22-6427 


Reáfizaçòes  *do  piano  dé  metas 'do  Governador  VIRGÍLIO  TÁVORA 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  25  do  Abril  do  1965 


ARRAES  ACEITA  DEPOR  NO  IPM  DO  ISEB 


O  <r  Miguel  Arraes  cstaiã  dos  a.itos  do  inquérito,  po-  no  apartamento  de  seu 
amanhã,  ás  9h.  em  eompa-  ln  audilur  da  VII  Região  Mi-  ar.  Antônio  Arraes.  na  1 
nhia  rie  um  de  seus  advoga-  luar.  ao  Tribunal  dc  Justiça  de  Botafogo,  ende  o  sr, 
dos.  no  Ministério  da  Educa-  de  Pernambuco, 
vão.  para  prestar  declarações 

—  sem  que  isso  o  ponha  na  1NFORMAUÔES 

condição  dc  indiciado  —  no 

IPM  sfibre  ligações  com  o  O  sr  Miguel  Arraes  segun- 
BELO  HORIZONTE  (Su-  instituto  Superior  de  Estudos  do  informações  de  seus  pa- 
cursal)  —  A  concessão  rio  Brasileiros  (ISEB).  atendeu-  rentes,  deverá  regressar  ho- 
habeas-corpws  pelo  Supre-  d*»  a  convocação  do  coronel  jc  à  noite  do  sitio  no  Estado 

mo  Tribun.l  Federal  ao  sr.  Cr™>"  dc  Pi"a-  '  **  Iiin'  onde-  c'n 

O  outro  advogado  do  e x-  de  sua  mulher,  dona  Madale- 
Joào  F  irmino  Lauzia.  e\-pre-  governa(|or  pernambucano,  na.  está  descansando.  O  ex- 
sidente  do  Sindicato  dos  sr  Antônio  Brito  Alves,  vol-  governador  recebeu  dos  pa- 
Marceneiros  dc  Belo  Hori-  ta  hoje  ao  Rccií*\  para  acom-  remes  a  convocação  do  coro- 
zonte,  préso  desde  o  dia  21  par.har  o  encaminhamento  nel  Gerson  dc  Pina,  entregue 
de  maio  do  ano  passado,  di-  r 
minulu  para  nove  o  núme¬ 
ro  dc  preso»  pulíiicos  dc  Mi-  j 
nas  que  se  encontram  en¬ 
carcerados  desde  os  primei-  I 
ros  dias  da  "revolução". 

Esperando  habcas-corpus 
rio  STF  estão  o  padre  Fran-  1 
cisco  Lage  e  o  ex-deputado 
estadual  d.)  PTB.  Sim  a! 

Bambirra.  também  cx-pjc- 
sidente  do  comando  esta¬ 
dual  dos  trabalhadores.  Ou-  j 
tros  presos  políticos  aguar-  ' 
dando  decisões  da  Justiço  \ 

Militar  são:  Estudantes:  I 
Jair  Reis  Fiiho,  ex -presiden¬ 
te  du  Ccntio  Académico 
Afonso  Pena,  da  Faculdade 
de  Direito  e  Marco  Antônio, 
da  Faculdade  de  Ciências 
Econômicas;  Lirretro:  Aldo 
Sagaz;  fotógrafo :  João  Ccr- 
queira;  pintor:  Vicente 
Abreu:  rfrniisín.  Roberto 
Margonaro  e  o  ex-riepatario 
estadual  Clodsmilh  Riani, 
também  ex-presidente  da 
CNTI. 


PLEBISCITO  VAI  A  «>‘l 
25  MIL  ESTUDANTES  so" 


Vinte  c  cinco  mil  universitários  cariocas  decidirão 
.  se  aceitam  ou  não  a  Lei  Suplicy  de  Lacerda  —  que 

*  l‘ucursa'  -*  A  cxtingUiu  a  UNE  e  limitou  a  autonomia  unlversità- 
Fedcraçáo  e  Centro  rins  Indús-  ria.  —  através  de  um  plebiscito  a  scr  realizado  a 
trins  do  E.stado  dc  São  Paulo  partir  de  terça-feira  próxima,  dia  27.  cm  tòdas  as 
s.  mnnifertaram  conirános  «o  facu|dades.  Assembléias  em  cada  faculdade,  para 
_  .  ,  ,  „  _  „„„  .  exame  c  debate  da  situação  das  entidades  estudantis, 

roje  o-Ici  n  2.096,  enviado  precec|crâ0  0  pleito.  Por  outro  lado,  na  quinta-feira, 
pelo  governador  Ademar  de  dia  29.  o  presidente  do  DCE  da  Universidade  do 
Barro*  ao  Legislativo,  e  que  Brasil,  levará  o  recurso  dos  estudantes  contra  os 
atribui  competência  ampla  ao  Penalidades  aplicadas  ao  CACO.  ao  Conselho  Univcr- 
..  sttôrio,  solicitando  ainda  a  imediata  reabertura  do 

Extcutivo  para  agir  no  ram-  Dirclório 

pt»  da  saúde  pública,  confe¬ 
rindo-se  podéres  para  expc-  PLEBISCITO  Faculdade.  podendo,  inclusive, 

anular  a  votação  ou  transferi- 
la.  em  raso  de  fraude,  ou  inob¬ 
servância  das  condições  estipu¬ 
ladas. 

CALENDÁRIO 
O  plebiscito  obedecerá  «o 
seguinte  calendário: 

Térça-feira,  27.  Ponlifina 
Universidade  Católica;  quinta- 
feira.  29.  Universidade  Estado 
da  Guanabara;  quinta-feira.  29, 
Universidade  Rural;  térça-íei- 
ra.  27,  Escola  Nacional  Enge¬ 
nharia  —  Universidade  do  Bra¬ 
sil;  têrça-feira.  dia  27,  Escola 
Nacional  de  Arquitetura  — 
Universidade  do  Brasil;  quinta- 
feira.  dia  29.  Escola  Nacional 
de  Economia  —  Universidade 
do  Brasil;  dia  28.  quarta-feira, 
Escola  Nacional  dc  Farmácia 
—  Universidade  do  Brasil;  4a- 
feira,  dia  28.  Conservatório 
Nacional  de  Teatro  —  Univer¬ 
sidade  do  Brasil. 

Ainda  não  foi  marcada  a 
data  do  plebiscito  nas  Faculda¬ 
des  Independente*  ique  nào 
são  subordinadas  a  nenhuma 
Universidade). 

VOTACÀO 

Segundo  cálculos  dos  diri¬ 
gentes  da  UME.  pelo  menos 
20  mil  dos  25  mil  universitá¬ 
rios  da  Guanabara  serão  con¬ 
sultados. 

f.  o  seguinte  o  número  de 
estudantes  em  cada  Universi¬ 
dade:  Universidade  do  Brasil 
—  12.000;  Pontifícia  Universi¬ 
dade  Católica  3.200;  Universi¬ 
dade  do  Estado  da  Guanabara 
4  300;  Faculdades  independen¬ 
tes  4.500;  Universidade  Rural 
1.000, 

REPULSA 

T  FUNDADA  EM  1»04  ,  .  ,  .. 

d. c. . -63,1,1. 2! .„.o»,dof  .irrífarrs 


CONGADA  DE  MUSAS 
EM  FESTA  DE  RUA 


"\ocê  concorda  com  a  Lei 
4  404  (Lei  Suplicy  de  Lacerda t 
que  restringe  a  autonomia  das 
entidades  estudantis!"’  Esta  a 
pergunta  contida  nas  cédulas 
que  estarão  sendo  usadas  no 
plebiscito.  Segundo  decisão  do 
Conselho  de  Representantes  da 
l  ME.  o  pleito  será  realizado 
ern  cada  Faculdade,  separada- 
mente,  obedecidas  as  mesmas 
normas  que  regem  as  elei¬ 
ções  para  os  direitos  acadé¬ 
micos.  sendo  as  urnas  trans¬ 
portadas,  poslenormenle.  para 
a  sede  da  UME.  onde  se  fará 
a  apuração.  Representantes 
dos  diferentes  partidos  focali¬ 
zarão  a  votação,  acompanhan¬ 
do  as  urnas  até  a  apuração.  A 
campanha  em  tôrno  do  pro¬ 
blema  será  concluída  na  vés¬ 
pera  do  pleito,  ficando  proibi¬ 
das  quaisquer  discussões  du¬ 
rante  a  sua  realização.  Delega¬ 
dos  da  UME  flscahzaráo  o  an¬ 
damento  da  votação,  em  cada 


Um  espetáculo  inédito  pata  o  público  carioca. 
200  figurantes  que  compõem  as  Conqndas  dc  Minas 
Gerais  desfilaram,  ontem,  na  Rua  Uruguaiana,  em 
prosseguimento  as  festividades  que  assinalam  o  pri¬ 
meiro  centenário  daquela  ntléria.  O  grupo  folclórico 
apresentou  diversos  aspectos  de  danças  e  rituais  afri¬ 
canos.*  A  exibição  da  Congadu  teve  o  patrocínio  da 
Secretaria  dc  Trabalho  e  Cultura  do  Minas  Gerais  e 
da  Campanha  dc  Defesa  do  Folclore  Nacional. 

Os  representantes  da  Federação  das  Congadns 
prestaram  homenagem  n  diversas  personalidades,  que 
receberam  o  bastão  Consagrado  do  Rosário,  Entre  os 
homenageados,  figuiam  a  firt  :<i»  uto  do  CORREIO 
DA  MANHA.  sia.  Niomar  Muni/  Sodré  Bittencourt, 
condessa  Pereira  Carneiro,  jormilida  Roberto  Mari¬ 
nho,  jornalista  Zora  Seljan.  governador  Carlos  Lacer¬ 
da.  professor  Pedro  Paulo  Prmdn,  marechal  João 
Batista  e  general  Danilo  Nunes. 

DESFILE  hm  rins  Cnr.garias  de  Minai 

Gcruiv 

Perante  o  público  que  acor¬ 
reu  h  Rua  Uruguaiana  para 
assistir  o  desfile  das  Conga- 
dns.  os  figurantes  dançaram  c 
cantaram  músicas  folclóricas. 

As  Congadas  estavam  divididas 
nos  grupos  de  Moçambiqup. 

Caboclinho,  Gato-pé  e  Grande 
Vilão  que  simbolizavam  rituais 
para  exteriorização  das  evoca¬ 
ções  religiosas  do  Congo.  O 
comandante  geral  das  Conga- 
das.  general-congo  Galdino  VI- 
valdo  Teixeira,  que  harmoni¬ 
zava  as  exibições  dos  grupos, 
auxiliados  pelos  capitães-con- 
gos  João  Donato  •  Teodorico 
dos  Santos,  há  70  anos  é  mem- 


A firma  a  CIESP-FIESP  qu« 
"tal  sistema  contraria  os  prin¬ 
cipio*  básicos  da  melhor  dou¬ 
trino,  pois  é  de  competência 
exclusiva  da  lei  atribuir  direi¬ 
to*  ou  Impor  obrigações  incri¬ 
minando  fnto*  e  determinando 
c  graduando  penalidades,  li¬ 
mitando  as  proibições  e  decla¬ 
rando  o  dlreilo". 


EXTERIORIZAÇÃO 
As  ('«tr.gociiis  surgiram  no 
BrnMl  a  época  da  aparição  do 
N.  S  •  do  Rosário,  no  Congo, 
Furam  trazidas  no  século  XVII 
pelos  descendentes  daqueles 
que  viram  e  acreditavam  noa 
milagres  que  Nossa  Senhora 
prestou  nquéle  povo.  Os  rflntl- 
cos  e  hinos  religiosos  fazem 
parte  do  cerimonial  paru  dar 
harmonização  rs  exterioriza¬ 
ções  dos  sentimentos.  Durante 
a  exibição  na  Rua  Uruguaiana, 
a.s  Congadns  de  Minas  Gerais, 
apresentaram  a  dança  da  luta 
entre  os  cristãos  e  os  mouros. 


Doenças  e  Operações 
OUVIDOS  —  NARIZ  —  GARGANTA 

CLINICA  DIt.  CARLOS  KÓS 

Cons.í  Av.  Alm.  Barroso,  72  -  9.°  and.  -  Salas  911. 

Tel.  22-9183,  COM  ÍIORA  MARCADA 


LDN  de  Minas 
reclama  Código 
do  Trabalho 


76558 


Regressou  no  puis  ,v  Se.  ISvuto  Uiiiciro  Dantas, 
prrsiücnie  rin  Cruzeiro  do  Sul,  tio  Centro  Indus¬ 
trial  do  Ria  dc  Janeiro  c  dn  Sindicato  Nacional 
das  Empresas  Acroviárins.  O  eminente  patririo 
partieipou  da  delegação  brasile  rn  que  sol»  a  che¬ 
fia  do  Ministro  das  Relações  Exteriores,  esteve 
em  Buenos  Aires,  discutindo  com  as  autoridades 
argentinas  problemas  diplomáticos  e  comerciais 
comuns.  70573 


BELO  HORIZONTE  (Sucur¬ 
sal)  —  O  Diretório  Regional 
da  UDN,  seção  de  Minas  Gc- 
Tais,  em  reunião  presidida 
pelo  nôvu  presidente,  sena¬ 
dor  Fana  Tavares  resolveu 
fazer  um  apelo  ao  presiden¬ 
te  da  República  no  sentido 
de  ser  enviado  ao  Congresso 
Nacional  o  projeto  do  Có¬ 
digo  do  Trabalho,  que  reor¬ 
ganiza  a  Legislação  Traba¬ 
lhista  do  Pais. 

Na  mesma  reunião  resol¬ 
veram  os  uclenistas  encami¬ 
nhar  aos  seus  lideres  nu  Con¬ 
gresso  e  a  vários  órgãos  do 
Poder  Executivo  um  segun¬ 
do  apelo  para  que  &t;am 
disciplinados  lêgalinctric  os 
dispositivos  do  titulo  da 
Constituição  Federal  —  or¬ 
dem  econômka  e  social  — 
no  que  sc  refere  ao  abuso 
do  poder  cconôir.ún,  otubc- 
lecimrnto  dc  crédito  dc  am¬ 
paro  à  lavoura  e  á  pecuária, 
reforma  do  código  ce  Minas, 
problema  oa  usura.  Fundo 
Nacional  rio  Dcscinprègn  e 
outras  medirias  n  que  \i*ciii 
ao  bem  comum  da  sucicdcdc 


Rapidez  e  Eficiência 

SERVIÇOS  DE  COMPOSIÇÃO 
E  GRAVURA  —  SR.  ARAM 
Avenida  Gomes  Freire,  4  T I 


RECURSOS  PÁRA  INVESTIMENTO 


Esforço  do  Emprwnriodor 
100% 


Nome 


Preencha  o  cupão  acima  e  remeta-o  p/  por 
tnria  déste  Jornal  sob  o  n.°  66735.  6673 


Esfórço  do 
Empreendedor 
25% 


Financiamento  do  BNB 
50% 


C0  DEC  Esfórço  do 

12,5%  Empreendedor 
12,5% 


Flnangamerto  do  BNB 
50% 


Álsojjarav  vem 
para  falar 
sôhrc  inflação 


Com  *  tua  c- -atribuição  a  n- 
Campanha  ciut  vim  a  aalvai 
centena*  de  rri»i*ça«  do  contá¬ 
gio  da  lepra,  vorê  evtari  prati¬ 
cado  um  aio  de  alto  aentido 
riiilAo  *  patriótico.  Envie  sus 
.«ilida  para  a  «ede  da  Sociedade 
dn  Duiritn  Federal  de  Atsiatên- 
cia  aos  Lázaros  Av.  Almirante 
Qarroao.  2i7 


Energia  elétrica  farta  oriunda  de  Paulo  Afonso 
Mão-de-obra  abundante  e  diligente  -  Completo 
sistema  de  comunicações,  aéreo,  rodoviário, 
ferroviário  e  marítimo  -  Sistema  telegráfico  O 
telefônico  em  expansão  (Micro-Ondas):  tolo» 
fone  e  telex  -  Parque  industrial  para  manu¬ 
tenção  -  O  Melhor  clima  do  Nordeste  -  Cursos 
de  formação  técnica  e  universitária  -  Isenção  do 
Impôsto  de  Renda  durante  10  anos  -  Isénção 
do  Impôsto  Vendas  e  Consignações  -  Isenção 
do  Impôsto  de  Indústria  e  Profissão  -  Aplica¬ 
ção  de  50%  do  Impôsto  de  Renda  (Art.  18)  - 
Licença  para  importação  de  equipamento  sem 
cobertura  cambia!  -  Isenção  de  impostos  o  taxas 
para  importação  de  equipamentos  -  Financia¬ 
mento  do  B.N.B. 


INVESTIGAÇÕES  DE  OPORTUNIDADES 
INDUSTRIAIS-ESTUDOS  DE  VIABILIDADE 
TÉCNICA  E  ECONÔMICA  -  DIVULGAÇÃO 
DAS  POSSIBILIDADES  DE  INVESTIMEN¬ 
TO  -  COORDENAÇÃO  DOS  EMPREENDE¬ 
DORES  E  INVESTIDORES  -  ORGANIZA¬ 
ÇÃO  DE  EMPRÊSA  -  ELABORAÇÃO  DE 
PROJETOS-ENCAMINHAMENTO  E  ACOM¬ 
PANHAMENTO  DOS  PROJÉTOS  NO  BNB, 
SUDENE  E  OUTROS  ORGÀOS  INTERNA¬ 
CIONAIS  -  PARTICIPAÇÃO  ACIONARIA 
CAPTAÇÀO  E  CANALIZAÇÃO  DOS  RE¬ 
CURSOS  DO  ART.  18  -  FINANCIAMENTO 
-  DISTRITO  INDUSTRIAL. 


SAO  PAULO  i  Sucursal  t  -  O 
engenheiro  Alvarn  Alsogarav. 
ex-ministro  de  economia  ria 
Argentina,  proferirá  no  d:a  2P. 
às  17h.  na  sede  da  Federação 
t  Centro  das  Indústrias  do  K>- 
tado  de  Sfto  Paulo,  uma  con¬ 
ferência  sôbre  o*  problemas 
econômicos  das  Américas  na 
atualidade,  destacando  a  expe¬ 
riência  de  sua  Pátria  nesse 
terreno.  Deverá  o  conferencis¬ 
ta  examinar  em  profundidade 
o  problema  do  desenvolvimen¬ 
to  relacionado  com  a  inflação. 

O  sr.  Álvaro  Alsogaray  foi 
ministro  do  Comércio  durante 
o  govêrno  do  general  Aram- 
buru.  e.  depois,  minislrn  da 
Economia  do  mesmo  govêrno. 
Ocupou  também  a  mesma 
pasta  na  administração  Fron- 
dlzl. 


Comissão  vai 
ver  conta 
da  presidência 


A  TAP  —  Transportei  Aéreos  Porluguéses,  associando-se  ás  re¬ 
memorações  do  465.°  Aniversário  da  Descoberta  do  Brasil,  tem  o  praier 
de  Informar  que  Iniciou  a  sua  operação  no  VOO  DA  AMIZADE  com  seus 
próprios  aviões  SUPER-CONSTEIATION 


AO  INVESTIR  NO  NORDES¬ 
TE,  LEMBRE-SE  DE  QUE  O 
CEARÁ  ESTÂ  EM  SEU  RO» 
TEIRO  E  A  CODEC  SERÁ  O 
SEU  GUIA. 


Transforme  despesa  em  receita:  em  sua  próxima  declara¬ 
ção  do  Impósio  de  Renda,  reserve  a  metade  de  seu  tributo 
para  Investir  no  Ceará.  Informações:  Na  própria  aede  da 
CODEC  em  Fortaleza.  Em  SÁO  PAULO:  Rua  Sáo  Bento, 
279  -  7.°  andar  -  Fone  33-9101 


BRASÍLIA  *.Suc.i:va;  i  —  A* 
conta*  da  Presidência  da  Re¬ 
pública.  do  ano  de  1962.  serão 
apreciadas  pela  Comissão  de 
Fiscalização  Financeira  da  Câ¬ 
mara  dos  Deputados,  na  pró¬ 
xima  têrça-Icira.  tendo  como 
relator  o  deputado  Hamilton 
Prado  «PTN-SPi.  As  contas  di- 
rem  respeito  ao  período  par¬ 
lamentarista  do  govêrno.  no 
qual  atuaram  como  primeiro 
ministro  os  srs  Tam  re.io  Ne¬ 
ves.  Brmhado  da  Rocha  e  Her¬ 
mes  Uma. 


0  t.°  Voo  Comercial  da  TAP  virá  atender  ao  crescente  aumento 
do  tráfego  do  VÓO  DA  AMIZADE  e  se  tornará  cada  ver  mais  um  precioso 
veiculo  de  intercâmbio  e  aproximação  luso-brasileira'. 


Coincidindo  com  o  44.°  aniversário  da  chegada  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro  de  Gago  Coulinho  e  Sacadura  Cabral,  a  TAP,  em  17  de  junho  de 
1966,  conforme  já  foi  amplamente  anunciado,  iniciará  seus  vóos  a  jato 
para  o  Brasil,  com  o  mais  moderno  dos  aviões,  o  BOEING  707-320-B. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  do  Abril  de  1965 


ÍNDIA  E  PAQUISTÃO  TRAVAM  COMBATE 


Súmula 


(AP-ANSA-DPA-FP) 


NAZISMO 

As  cerimônias  do  20.° 
aniversário  da  Libertação 
dos  campos  de  concentra- 
çSo  nazistas  tiveram  ini¬ 
cio  na  França,  ontem,  pe¬ 
la  manhã.  Por  lei,  no  úl¬ 
timo  domingo  do  mês  de 
abril  se  comemora  a  Jor¬ 
nada  Nacional  da  Depor¬ 
tação.  O  general  Charles 
de  Gaulle  assistirá,  hoje, 
a  uma  cerimônia  religiosa 
comemorativa,  no  catedral 

de  Notre  Damc. 


A  preparação  da  con¬ 
ferência  aôbre  a  aplicação 
da  ciência  e  da  tecnologia 
para  o  desenvolvimento 
da  América  Latina  (no 
programa  para  setembro 
próximo  a  se  realizar  no 
Chile)  figura  eiitre  os  te¬ 
mas  que  deverão  ser  tra¬ 
tados  na  70.*  Sessão  do 
Conselho  Executivo  da 
UNESCO,  que  começará 
•manhã  em  Paris. 

ATOMO 

lnforma-se  de  Londres 
que  a  Inglaterra  tomará 
nova  Iniciativa  pnra  con¬ 
seguir  na  ONU  um  acôr- 
do  Internacional  contra  a 
disseminação  das  armas 
nucleares. 


O  ministro  britânico  das 
Relações  Exteriores,  Ml- 
chael  Stewart,  considerou 
ontem  errônea  qualquer 
atitude  que  se  limite  á 
critico  da  posição  norte- 
americanos  no  Vletnam, 
sem  criticar  no  mesmo 
tempo  a  ajuda  do  Victnam 
do  Norte  no  Viclcong. 

REPULSA 

O  jornal  calrota  Al  Akh- 
bar  disse  ontem  que  o  pre¬ 
sidente  Habib  Bourguíba 
"merece  ser  fuzilado"  por 
sugerir  que  os  árabes  ne¬ 
gociem  com  Israel. 

CRITICA 

Jcan  Paul  Sartre,  Slmo- 
nc  Bcauvolr  c  outros  Inte¬ 
lectuais  franceses  foram 
qualificados  pelo  ministro 
colombiano  da  Guerra, 
Gabriel  Kebeiz  Pizarro,  de 
"planfetistas  que  pro¬ 
curam  Impressionar  a  opi¬ 
nião  pública  internacional 
com  a  dlstorsâo  da  reali¬ 
dade  neste  pais  (Colôm¬ 
bia)". 

MILITARISMO 

O  militarismo  na  Amé¬ 
rica  foi  o  tema  tratado  on¬ 
tem  pelos  33  delcgndos  de 
17  poises  que,  n  porias  fe¬ 
chadas,  participam  da 
Conferência  Século  XX, 
cm  Cucrnavaca,  balneário 
do  sul-mexlcano.  Todos  se 
manifestaram  contra  os 
golpes  militares  c  decla¬ 
raram  que  a  Influência  do 
exército  não  é  positiva  c 
gera  a  instabilidade  polí¬ 
tica. 

MORO 

O  prémicr  Italiano,  Aldo 
Moro,  regressa  hoje  n  seu 
pnis  procedente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  pnra  enfrentar 
a  grave  intranquilidade 
sindical  e  intensificada 
pressão  comunista  sôbre 
seu  govêrno  de  coalizão 
ccnlro-esquerdlsta. 


Dois  jovens  civis  Irania¬ 
nos  confessaram  sun  parti¬ 
cipação  no  fracassado  aten¬ 
tado  contra  o  Xá  do  Irã, 
no  dia  10  de  abril.  Além 
dessas  duas  pessoas,  cuja 
identidade  não  foi  revela¬ 
da.  algumas  outras  foram 
também  detidas,  e  conti¬ 
nuam  sendo  interrogadas. 

Portugal 
terá  nôvo 
presidente 

LISBOA  (FP-CM)  —  Os 
preparativos  para  a  eleição 
do  sucessor  do  atual  presi¬ 
dente  de  Portugal,  almiran¬ 
te  Américo  Tomaz,  cujo 
mandato  de  7  anos  termina¬ 
rá  cm  Junho,  foram  Inicia¬ 
dos  em  Lisboa. 

O  Diário  Oficial  portu¬ 
guês  publica  uma  decisão 
do  govêrno  fixando  o  dia  10 
de  Junho  próximo  para  a 
eleição  dos  representantes 
das  Câmaras  municipais,  us 
quais  consumirão,  com  os 
membros  da  Assembléia  Na¬ 
cional  e  da  Câmara  Corpo¬ 
rativa,  o  Colégio  Eleitoral 
Restrito,  quo  designará  o 
nôvo  presidente.  Acredita- 
se  que  éste  Colégio  se  pro¬ 
nunciará  no  dlu  26  de  Julho. 

Até  a  última  eleição  presi¬ 
dencial,  em  1958,  o  chefe  do 
Estado  era  escolhido  por  au- 
fráglo  universal  e  secrc'to. 
Entretanto,  a  agltoç&o  quo 
ocorreu  cm  tômo  da  candi¬ 
datura  de  oposição  do  ex- 
general  Humberto  Delgado 
ido  qual  náo  sc  tem  noticias 
desde  fevereiro  último), 
•conduziram  à  modificação 
do  processo  eleitoral,  aubs- 
titulndo-ee  a  eleição  por  su¬ 
frágio  universal  pela  eleição 
por  Intermédio  de  um  colé¬ 
gio  eleitoral  restrito. 


CONTRA-ATAQUE 

Soldados  norte- vietnamitas  preparam  uma  batería  antiaérea  prevendo  um  ntaque  nortc-nmoricano  (AP) 


Uruguai  vem 
I  isolado  à 
reunião  do  Rio 

■<"  MONTEVIDÉU  c  LI1U 
(AP-FP-CM)  —  O  Uruguai 
apresentará  seus  próprios 
projetos  de  reforma  da  OEA 
na  conferência  do  Rio  de 
f  Janeiro,  segundo  fontes  che- 
'<&*  godos  á  chancelaria. 

Não  seriam  aceitas  as  po¬ 
sições  cio  Brasil.  Argentina, 
Chile,  nem  tampouco  a  su¬ 
gerida  pelos  Estados  Unidos. 

O  Uruguai,  acrescentam, 
defenderá  uma  posição  In¬ 
dependente,  e  sob  vários  as¬ 
pectos,  revolucionária. 

O  Peru,  por  sua  vez.  con¬ 
sidera  improvável  que  n 
V  conferência  de  chanceleres 
a  reunir-se  no  Rio  cm  maio 
aceite  n  idéia  equatoriana 
de  incluir  na  agenda  a  ques- 
lâo  de  limites. 

O  ministro  do  Exterior 
peruano,  Fernando  Schwolb, 
disse  que  os  informes  das 
missões  diplomáticas  no  ex¬ 
terior  indicam  que  há  uma 
■)  corrente  adversa. 


ÍNDIA  PROPÕE  FORÇA  DE  PAZ  NO 
VIETNAM  CONTRA  GUERRA  ATÔMICA 


Nova  Dell.  Tóquio,  F.ugc- 
ne,  Washington,  Londres, 
Salgou  c  llanól  (AP-FP- 
CM)  —  O  presidente  da  ín¬ 
dia.  SarvapalH  Radhokish- 
nan.  sugeriu  ontem,  cm 
Nova  Déli,  n  criação  de  uma 
Fôrça  dc  Paz  A fro- Asiáti¬ 
ca  para  patrulhar  as  fron¬ 
teiras  do  Victnam  como 
parte  inicial  d#  uma  solu¬ 
ção  pnra  o  coneto  nesse 
pais.  advertindo  que  “se  a 
atual  li  ndénri.i  nessn  luta 
não  íòr  comida.  aconte¬ 
cimentos  poderão  lornar-sc 
perigosos  c  dcFOMroroí.  nes¬ 
ta  era  nuclear", 

Dur.nle  n  entrevista  dc 
duas  h"ras  e  meia  que  man¬ 
teve  com  Hcnry  Cabot  Lod* 
ge.  que  chegou  ontem,  n 
Tóquio,  penúltima  etapa  de 
sua  excursão  pela  Asio,  co¬ 
mo  enviado  especial  do  pre¬ 
sidente  Lyndon  Johnson,  o 
primeiro-ministro  do  Ja¬ 
pão,  Eteaku  Snto.  pediu 
aos  Estados  Unidos  que  fu¬ 
ça  um  nôvo  esforço  para 
chegar  n  umn  "solução  pa¬ 


cifica"  no  conflito  vietna¬ 
mita. 

ADVERTÊNCIA 

Na  cidade  dc  Eugenc.  no 
Estado  dc  Orcgon,  Estados 
Unidos,  durante  uma  reu¬ 
nião  de  estudantes  da  Uni¬ 
versidade  desse  Estado, 
convocada  para  protestar 
contra  a  guerra  no  Vict- 
nam.  o  senador  democrata 
Wayne,  Morse  advertiu  que 
"rer.ler.ns  de  milhares  de 
jovens  nortr-umerlcu- 
nos  cerno  enviados  ao  Su¬ 
deste  da  Asin  se  n  poütica 
dos  Estados  Unidos  no  Vict¬ 
nam  não  sc  modificar". 

O  senador  Morse,  que  há 
meses  critica  a  política  de 
seu  pnis  no  Sudeste  da 
Ásia,  felicitou  a  organiza¬ 
ção  da  reunião  c  disse  que 
ns  atividades  estudantis 
dêsse  gênero  eram  respon¬ 
sáveis,  cm  grande  parte, 
pela  nova  orientação  indi¬ 
cada  pelo  presidente  John¬ 
son  no  seu  discurso  dc 
John  Hopklns. 


OPINIÃO  PÚBLICA 

O  Departamento  de  Es¬ 
tado  procura  encontrar  o 
modn  de  obter  o  «poio  da 
opinião  públirn  para  sua 
política  no  Victnam  c  des¬ 
fazer  o  que  o  secrelário  de 
Estado  Dean  Rusk  qualifi¬ 
ca  de  tolices,  constituídas 
pelas  criticas  de  professft- 
res  e  estudantes  norte- 
americanos  á  guerra  que 
ah  se  trava, 

Dean  Rusk.  cm  uma  reu¬ 
nião  da  Sociedade  de  Direi¬ 
to  Internacional  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  entre  cujos 
membros  há  muitos  profes- 
sôres  universitários,  atacou 
duramente  ésses  críticos, 
dizendo:  "Continuo  ouvindo 
c  vendo  ns  tolices  sôbre  a 
natureza  da  luta  no  Vict¬ 
nam.  Às  vêzcs  mo  pergun¬ 
to  como  é  possível  que  ho¬ 
mens  esclarecidos  sejam 
tão  crédulos  c  sc  mostrem 
tão  teimosos  no  seu  despre¬ 
zo  pelos  fatos.  Homens 
aliás,  quo  dovinm  i»*tar 


ajudando  nossa  juventude 
a  aprender,  sobretudo  a 
aprender  a  pensar". 

Altos  funcionários  do  go¬ 
verno  indicam  que  se  está 
examinando  a  conveniência 
do  publicar  outro  Livro 
Branco,  que  expresse  clnra- 
mente  n  opinião  do  govêr¬ 
no  sôbre  o  problema  do 
Victnam-  Acrescentam  lam¬ 
bem  que  o  Departamento 
de  Estado  projeta  enviar 
porta-vozes  seus  cm  excur¬ 
sões  por  todo  o  pais.  aten¬ 
dendo  nos  crescentes  pedi¬ 
dos  pnra  que  representantes 
do  governo  discutam  a 
questão  vietnamita. 

EFETIVOS  MILITARES 

O  porta-voz  da  Casa 
Branca.  Gcorgc  Reedy.  em 
razão  de  umn  decisão  do 
presidente  Lyndon  Johnson 
que  concede  aos  militares 
vantagens  aplicáveis  ns  zo¬ 
nas  dc  combato,  declarou 
que  os  efetivos  militares 
nnrta-nmerleanos  no  Vlct- 
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NOVA  DÉLI  (AP-CM)  —  O  governo  da  índia 
denunciou,  ontem,  que  um  batalhão  do  exército 
paquistanês,  apoiado  por  tanques  fio  guerra,  invadiu 
quase  10  quilómetros  de  seu  território,  travando 
violento  combate  com  as  forças  indianas,  e  sendo 
repelido,  no  mais  sangrento  conflito  registrado  des¬ 
de  1948  entre  os  dois  países.  Os  invasores  perderam 
três  tanques  e  numerosos  soldados. 

O  porta-voz  oficial  calculou  a  vanguarda  do 
exército  paquistanês  em  3.000  homens,  como  parte 
de  uma  brigada  de  artilharia  de  5.000,  os  quais 
atacaram  o  chamado  ponto  84,  a  10  km  de  um 
caminho  entre  Diplo  (Paquistão)  c  Khavda  (índia). 
"Se  permitíssemos  a  invasãu  —  acrescentou  —  uns 
4  800  km  de  território  indiano  nos  seriam  tomados." 

O  Paquistão  parece  estar  tentando  conquistar 
todo  o  território  ao  Norte  do  paralelo  24,  que  inclui 
a  zona  pouco  habitada  de  Kutch,  onde  sc  informou 
recentemente  que  poderá  haver  petróleo  sob  • 
superfície.  A  região  é  também  cie  valor  estratégico, 
porque  está  próxima  a  uma  projetada  base  nnvul 
da  Índia  no  golfo  dc  Kutch. 

RELATO  guerra  entre  a  Índia  c  o  Pu- 

"Vocês  «torto  próximos  <iulsl“0'  cm  ,D4\  Tréi 

do  vertt.de  se  chamarem  Ir-  lm'aS°r”  ' 

.  .  truldos,  e  houve  Intenso  fo¬ 
to  de  guerra",  disse  o  porlu-  ,  ....  .  ,  . 

j;o  de  nrtllliarla  em  Uca 

voz.  indiano  aos  correspon-  _  ,  .  , _  . 

.  .  ,  ,  .  pontos  mais  ao  largo  clu 

dentes,  no  Iniciar  o  scguln*  .  ^  . 

fronteira.  Os  ataques  ú.\ 

c_re  manhã  de  ontem  "náo  Uvc- 

Os  conflitos  começaram  ram  o„  „a  hl„ 

sexta-feira  na  w  dtspu-  dos  C0nflll05  fwfflUI„. 

tada.  e  os  eanhftes  paquls-  com  „  Puqul51ft0. 

M"ZS  ’  T  Porta-voz.  que  acrcscen- 

manh&  contra  os  ponta ,  In-  mollvos  le. 

dt.no.  conhecidos  como  Bar-  mcf  y  p  „ 

d,r  1°!'  !  R  ,  1  ?.•  lançar-se  a  aventuras  sun.- 
Um  batalhao  de  Infantaria  ,  nulrus  pümoi  w 

atacou  0  ponto  14,  quase  IG  . 
km  ao  sul.  Uma  pequena 
fôrça  Indiana  manteve  c 
ponto  M,  e  "(Je  acôrdo  com 
os  informes  chegados  a  lê 
agora,  o  ntaque  foi  rechaça¬ 
do".  Disse  que  canhões  in¬ 
dianos  responderam  no  In¬ 
tenso  fogo  das  unidades  pa¬ 
quistanesas. 

8EM  PARALELO 

Afirmou  que  o  Exército 
paquistanês  usou  tE-nqurs 
pela  primeira  vez  desde  a 
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nnm  do  Sul  atingem  atual¬ 
mente  a  32.500  homens,  t  a 
primeira  vez  desde  a  guer¬ 
ra  da  Coréia  que  tnis  van¬ 
tagens  voltam  a  ser  atri¬ 
buídas  nos  militares  norte- 
ameriennos. 

APOIO  INGLÊS 

Lorde  Waltson,  subsecre¬ 
tário  do  Forelgn  Office, 
cm  discurso  pronunciado 
em  Cambridge,  perante  um 
auditório  constituído  dc 
membros  do  Partido  Tra¬ 
balhista,  afirmou  que  "a  or¬ 
dem  e  a  lei  náo  voltarão  a 
reinar  no  Victnam  do  Sul 
se  não  fôrem  derrotados  os 
guerrilheiros  vletcongs  e  se 
não  sc  Impedir  que  lhes 
cheguem  armas  e  reforços 
do  Norte”.  Lorde  Waltson, 
que  acaba  de  regressar  de 
uma  vingem  dc  quatro  se¬ 
manas  peio  Sudeste  da 
Asia,  acrescentou  que  os 
Estados  Unidos  têm  razão 
em  seu  apoio  ao  govêrno 

sul-viclnomito, 

IlUMUAnDEIHOS 

Um  porta-voz  dn  Sétima 
Frota  disse,  ontem,  em  Sal- 
|  gon,  que  a  Marinha  de  Guer- 
j  n  dos  Estados  Unidos  trará 

*  aeui  poderosos  bombardeiros 
i  de  propulsão  a  jato,  tipo  A-0 

"Intruderc",  para  utilizá-los 
noi  ataques  contra  o  Vict- 
,  nam  do  Norte.  O  avião  "In- 
truder"  pode  levar  uma  car¬ 
ga  de  bombas  mais  pesada  c 
variada  e  maior  quantidade 
do  armamentos  do  que  qual¬ 
quer  outro  bombardeiro  da 
Marinho,  com  base  cm  portu- 
avláo.  Os  "Intruders"  chega¬ 
rão  ao  porta-aviòes  "Intle- 
pendenco",  dentro  dos  pró¬ 
ximos  meses. 

•  ATAQUES  AÉREOS 

Trinta  e  cinco  aviões  bom¬ 
bardeiros,  escollados  por  25 
caças,  todos  dos  Fitados  Uni¬ 
dos,  lançaram,  ontem,  mais 
de  com  toneladas  dc  bombas 
na  região  dc  Vinh,  no  Vict¬ 
nam  do  Norte,  destruindo  n 
ponte  de  Xon  Tabi  Xa.  To¬ 
dos  os  aviões  regressaram  a 
suas  bases. 

Doze  aviões  "Camberras" 
atacaram  um  comboio  de  ca¬ 
minhões  o  destruíram  vários 
objetivos  estratégicos  nas  es¬ 
tradas  ns.  7.  8  c  12.  Inclusi¬ 
ve  uma  instalação  antiaérea 
no  Vietnam  do  Norte. 

VIETCONGS  ATACAM 

Os  guerrilheiros  vletcongs. 
nas  últimas  24  horas,  promo¬ 
veram  severos  ataques  nas 
províncias  do  Sul.  conquistan¬ 
do  c  perdendo,  cm  comba¬ 
les  sucessivos,  vários  pontos 
estratégicos,  nos  quais  mata¬ 
ram  48  soldados  governamen¬ 
tais  e  feriram  22,  apreen¬ 
dendo  55  armas.  O  primeiro 
ataque  ocorreu  no  delta  do 
Mckong,  a  1H1  km  ao  sul  de 
Saicon.  A  aviação  obrigou  os 
guerrilheiros  a  abandonar  as 
posições  por  éles  ocupadas  e 
os  governamentais  anunciam 
i  que  morreram  100  victcongs, 
l  cm  conseqüéncla  dos  ataques 
aéreos. 

Um  monje  budista  suiei- 
dou-se.  ontem.  Inecndlando- 
i  se  cm  uma  localidade  a  al¬ 
guns  quilômetros  ao  sul  de 
Saigon.  O  monje  náo  foi  ain¬ 
da  identificado. 


BAIXAS 

O  porta-vuz.  falou  em  n.l- 
meresas  baixar,  cio  Lido  pa¬ 
quistanês,  mas  não  qm  es¬ 
pecificar  o  total,  Inclusive 
do  lado  imli.uio.  Pare :  .i 
que  a  ltit.i  cru  multo  n-  '.*• 
Intensa  que  os  habituais 
choques  sangremos  na  fron¬ 
teira,  desde  que  a  Incito  bri¬ 
tânica  foi  dividida  entre  oa 
dois  pnlses,  em  1947. 


Panorama  e  explicação 


OITO  MARIA  CARnr.AUX 


Uma  revista  política  nor¬ 
te-americana  que  refleto 
bem  n  opinião  pública  nos 
Estados  Unidos  c  que  tam¬ 
bém  é  multo  lida  no  Bra¬ 
sil,  publica  em  seu  último 
número  um  panorama  dos 
regimes  atualmente  exis¬ 
tentes:  artigo  Inteligente  c 
franco,  ns  vêzcs  ingênuo. 
Vale  a  pena  glosá-lo 

Hoje  em  clin,  diz.  o  ar¬ 
ticulista,  todos  os  regimes 
afirmam  ser  democráticos, 
embora  nem  sempre  se¬ 
jam.  i:  suf  peita  n  ndjeli- 
vnção:  democracia  básica, 
democracia  orgânica,  de¬ 
mocracia  popular,  etc.  A 
Rodésia  do  Sul.  que  exclui 
do  voto  90?í>  de  sun  popu¬ 
lação  (os  pretos),  chama- 
se  democracia  rrsponsduel. 
A  África  do  Sul,  com  seu 
parlamento,  sistema  de 
dois  partidos,  Supremo 
Tribunal,  etc.  suprime  to¬ 
do  e  qualquer  inconfor- 
mlsmo  e  existe  à  base  da 
escravidão  dos  pretos:  é 
uma  democracia  dc  facha¬ 
da.  Mas  democráticos  tam¬ 
bém  se  chamam  os  novos 
países  africanos  que  só 
admitem  um  partido:  o  ar¬ 
ticulista  os  enumera,  ccn- 
surnndo-os  c  esquecendo 
de  censurar  o  Congo  dc 
Tchombe. 

Enfim,  pode-se  afirmar: 
40%  da  população  mun¬ 
dial  vivem  cm  países  real- 
mcnle  democráticos,  ou¬ 
tros  40%  gemem  sob  dita¬ 
duras  e  regimes  totalitá¬ 
rios,  e  os  restantes  20% 
gozam  dos  benefícios  c 
prejuízos  de  um  meio-en- 
minho  entre  democracia  o 
ditadura  (o  articulista  diz: 
Ualjwav  hovm). 

Os  40' I.  livres  emon- 
lrnm-sc  príncipolmcnte  na 
Europa  Ocidental  e  nus 
Estados  Unidos.  Ali,  a  de¬ 
mocracia  tem  rnlzcs.  Mas, 
observa  muito  bem  o  ar¬ 
ticulista.  nem  sempre  foi 
assim:  para  conquistar  es¬ 
sa  liberdade  foi  preciso  fa¬ 
zer  revoluções,  expulsar 
aristocratas,  executar  reis, 
(um  suma,  acrescentamos: 
aquilo  que  passa  hoje  por 
subversão  nos  países  me¬ 
nos  democráticos). 

Onde  a  democracia  foi 
conquistada  quase  sem  lu¬ 
ta.  cume*  n:i  América  Lntl- 
|  na.  ela  fica  fraca:  demo¬ 
cráticos  seriam  hoje, 
conforme  o  articulista,  o 
Chile.  Uruguai  e  Costa  Ri¬ 
ca  e.  de  maneira  precária, 
i  o  Peru,  Venezuela  e  (.'••- 
1  lnmhia  (O  articulista  náo 
mencionou,  nessa  altura,  n 
Brasil  atual.  Seria  um 
halfwny  house ?  Vamos  ver 
como  éle.  mais  adiante,  re¬ 
solve  essa  dúvida).  (\>n- 
l  tudo.  menciona  ainda  o 
'  Equador,  manifestando  a 
esperança  de  que  n  eclipse 
dn  cfeniocr.vM  ne.^se  pai* 
seja  apenas  :cmp-  rári". 

Acha  o  articulista  que 


certos  regimes  autoritário.' 
são  "desr.cccssáriainentc 
opressivos",  pois  "se  hou¬ 
vesse  eleições  livres,  Fran¬ 
co  na  Espanha,  Nnsscr  no 
Egito  c  os  dirigentes  co¬ 
munistas  na  Rússia  seriam 
quase  corliimente  reelei¬ 
tos".  Quanto  a  Nasser,  é 
possível;  com  respeito  • 
Franco,  duvidamos  muito. 
Quanto  à  Rússia,  a  opinião 
do  articulista  americano 
revela  (pie  cs :á  admirável- 
mente  livre  dos  precuneci- , 
to*  reinantes  em  seu  pnl*. 

fisso  otimismo  cauteloso 
uu  ortíCUlHa  b:iscia->c  na 
opinião  de  (pio  "certas 
ditaduras  se  tomaram  rc-i 
ccntcmenle  mais  brandas". 
Cita  ns  ditaduras  Ibéricas 
c  continua:  "Hcalmente, 1 
Portugal  admite  espécie, 
de  eleições  presidenciais 
(prcsidetifial  rlccfions  o] 

sorts)  e  já  foi  definido,  | 
sem  cinismo,  como  demo-  j 
crocin  policial".  A  defini¬ 
ção  não  é  cínica,  mns  é  boa  | 
piada;  e  piada  melhor  é  « 
qualificação  das  eleições  I 
no  Estado-Nôvo  português.1 
como  clectioiw  o/  soris.  | 

Com  franqueza  louvável 
admite  o  articulista  que 
"certos  regimes  nào-comu- 
nistas  não  são  melhores  ou 
«16  piores  que  as  ditadu¬ 
ras  comunistas".  Cita  o 
Iraque,  "banhado  cm  san¬ 
gue".  c  “as  ditaduras 
cruéis"  no  Paraguai  e 
Haiti. 

Mas  como  é  possível  qnc 
ditaduras  dessas  sejam  ofi- 
nnlmonte  consideradas  co¬ 
mo  pertencendo  rm  "mun¬ 
do  livre"?  Ls.  e  paradoxo,  o 
«rliculísta  rabe  explicá-lo:  | 

"Apesar  das  nossas  cs- ; 

I  eranças  na  vitória,  n  lun- 
go  prazo,  cia  democracia,  a 
política  exterior  cios  Esta¬ 
dos  Unidos  sem  de  limitar- 
se.  muitas  vézes.  a  refrear 
a  expansão  comunista.  Os 
Estados  Unidos  são  hoje 
pragmáticos:  aprenderam 
que  a  ordem  e  n  cstabili- 
ciade,  mesmo  quando  rcla- 
tivamente  n.e ‘-democráti¬ 
cas,  iKxlem  ser  mais  im¬ 
portantes  cm  países  novos 
que  umn  democracia  pre- 
matuin,  caótica.  Por  isso 
os  Estados  Unidos  aplau¬ 
diram  oCicialmcntc  —  al¬ 
guns  di/en  que  instiga- 
ram  (soun*  snj  insfigaír) 

□  deposição  de  um  govêr¬ 
no  irremediavelmente  ine¬ 
ficiente  e  esquerdista  na 
Guatemala  e  saudaram 
(checred)  a  queda  cie  um 
govêrno  esquerdizante,  em¬ 
bora  clclt »  jw  lo  povo,  no 
Brasil". 

Não  sabiam."-  q.:r  n 
Guatemala  foi  Invadida 
pnr  causa  da  "ineficiência 
do  seu  govêrno*.  Mas  sa- 
bemos  ag"ra  que  c  ar- 
tículista  conddera  real- 
rnrntr  .  r^cimc  atual  hra- 

!  iIcto  < n  •  hllitra:/  hf»U- 

•V.  t  a  explicação.  l 


Despesas  de  Ex-ministro 

deputados  em  saudou  JK 

discussão  em  Paris 

SAO  PAULO  (Sucur.-j'  - 
Os  lideres  dç  bancadas  da 
Assembléia  Legislativa  esta¬ 
rão  reunido*,  ainai.híi,  pau 
discutir  a  publicação  ou  não 
do  relatório  da  Comissão  Par¬ 
lamentar  dc  Inquérito  Mtbre 
a  aplicação  da  verba  pessoal 
dos  deputados. 

O  retorno  do  presidente  da 
Ca>a,  deputado  Lranci-cu 
Franco,  que  >c  encontrava 
nos  Estados  Unidos,  recolo¬ 
cou  no  primeiro  plano  dc  in¬ 
teresse  dos  parlamentares  o 
problema  da  divufga*;à<>  do 
documento. 


PÁRA-QUEDISMO  DÁ 
i:  LUGAR  AOS  EUA 
E  V  A  BRASILEIROS 


PARIS  (Do  correspondente » 
—  U  primeiro  orador  a  sau¬ 
dar  o  sr.  Juscelino  Kubitsclick 
na  passagem  do  5.°  aniversá¬ 
rio  de  Brasília,  durante  a  re¬ 
cepção  oferecida  ao  rx-prr*i- 
itcnie  brasileiro  no  doa  J1  de 
abril  passado,  foi  o  sr.  1’icrrr 
Abelm,  ex-ministro  de  M>la- 
tlo  r  deputado  do  MRP  a  A— 
siinlilèiu  Nacional  Francesa. 

Charles  de  Chainbrum,  pre¬ 
sidente  tio  Comitê  dc  Amiza¬ 
de  branco- Brasileira  da  As¬ 
sembléia  Nacional,  foi  o  ora¬ 
dor  seguinte.  Destacou  éle  a 
» dfscnvolvimnttisti) 
.•  •/. Tiifjiii  operada  no 
I * i .1  - I  durante  a  gestão  riu 
f\-jirisidcnte  Juscelino  Knbi- 


O?  Estados  Unidos  conseguiram  a  primeira  colo¬ 
cação  no  II  Campeonato  Mundial  de  Pára-quedismn, 
ontem  encerrado  no  Campus  dos  Afonsos.  A  Fiançu 
obteve  o  segundo  lugar,  ficando  o  Brasil  no  3  °  pôsio. 
Participantes  do  certame  atribuiram  a  colocação  dos 
brasileiros  aos  fortes  venlos,  quu  prejudicaram  h 
tática  da  equipe,  a  qual  consiste  em  procurar  o  com? 
no  vento  para  realizar  um  pouso  direto  no  alvo. 

A*  apurações  fnrt.eain  com  Madelrieu.  584  512  por.- 
que  os  italianos  foram  tos;  5°.  Bras;!.  com  o  pára- 
classiftcados  no  49  luga\  fr-  quedista  Jorge  582.449  pon- 
gulndo-se  a  Áustria.  Bélgica,  tos.  O  campeão  individual 
Portugal  e  Marrocos  Na*  fui  Arrassui,  cia  França,  com 
provas  de  oniern.  cuios  je-  I  068.847. 
sulUciox  foram  somados  ao?  O  próximo  campeonato  sc- 
totai?.  a  França  obteve  a  ln,  ra  rral./ailo  em  Marrocos,  em 
2R  e  3R  colocações  em  >altn  abril  de  t%ti  c.  hoir  u;. 
cie  estilo.  Prova  dr  puclsán  Praia  de  Ipanema,  os  part,- 
em  grupo:  Io  Estado*  Uni-  ‘tpanto*  do  certame  fará» 
dos,  com  1  550.884;  7o.  uma  cx.biçao  de  despedida 

Crinra  rum  1  r.-ao  Br..  -lo  ‘fim  início  previsto  para  n 
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Hua  do  lllatliiirle,  JM.  Da* 
I  ai  2 OU.  -  l  unc  12-7411 
UIU 


Cumo  «e  recnriin.  no  micin 
da  semana,  o  deputado  Salgot 
Castillon  iletcmuiiou  aquela 
divulgação,  ("or.tudo,  riu  \;«- 
ta  de  o  i:.  1  rnmi'.  ••  I  rarco 
encoii:rar->c  dc  pn-n:  «lo  rela- 
tório,  a  que -tão  foi  tramieji- 
da  para  «!epoi<  de  svu  rrtôr- 
no.  E  assim,  tão  h«go  o  presi¬ 
dente  da  Assembléia  tomou 
conhecimento  da  resolução, 
convocou  uma  reunião  il«-  li¬ 
deres  de  banca* !n«  paia  a::,,. 
r»H5,  visando  a  tratar  «!u  ,i.- 
StlttlO. 

Caso  haja  divergência»  en¬ 
tre  os  partido»,  o  plenário  de¬ 
verá  votar  a  publicação  ou 
não  dos  resultados  a  que  che¬ 
gou  a  CPI.  Acredita-»i.  po¬ 
rem,  que  sr  a  matei  ia  •  b«gar 
a  *er  votada  em  plenãiio  (r 
isso  não  deverá  ocorrer*),  n 
esmagadora  m  a  i  o  r  i  a  «i<s 
deputados  votará  contra  a  di- 
xnlgaçáo. 


Sem  rnti.ores  eon;equên- 
i  .as.  o  muco  acidente  durar - 
'«•  o  campeonato  ocorreu  com 
um  marroquino,  que  feiiu- 
se  no  lábio,  ao  cair  ròbrc  um 
rnmpo  dc  futebol  dos  Afon¬ 
sos. 


PAGO  A  VISTA 
Qualquer  marcado  I9ic  a  V.*i 
Doiringq  de  s  ú*  lati.  d.nt  úteii 

üo  8  A*  IRh  NTiO  i»lrndoiMO«  ie- 
>fon*  DOMEX  —  Av  Rodtlffuoí 
Alves.  173  —  Cai*  do  Pórto. 

704*1 


um  tfacfe  carinho  .  .  .  , 
para  quem  dá  canmo  a  voa  inteirai 


Animada  com  o  sucesso  de  seus  cruzeiros  marí¬ 
timos  anteriores,  a  EXPRINTER  tem  o  prazer  de 
apresentar  2  sugestões  para  suas  próximas  FERIAS 
0E  JULHO: 


t  RlO-BUENOS  AIRES,  com  escalas  que  V.  apro¬ 
vará. 

t  RIO-RECIFE,  conhecendo  de  perlo  as  paisagens 
coloridas  de  VITÓRIA  e  SALVADOR. 

•  Viva  dias  maravilhosos  a  bordo  do  confortável 
.transatlântico  da  Costeira 


COM 

GARANTIA  ABSOLUTA 


com  ar  condicionado  em  todos  os  salões  e  ca¬ 
marotes,  além  de  2  piscinas. 

•  CINEMA,  2  orquestras  e  festas  durante  tóda 
a  viaaem. 


^B  *UA  AIVARO  Al  VIM,  31  -  Gr.  1802 

22-0676  •  5  2-5  7  37 

RUA  CONSTANTE  RAMOS.  114  -  LOJA 
57.-8984  •  57-6552  1BH 
BH  AV.  Rio  IRANCO,  37 
IO.  AV.  CENTRAI.  C  ,  1824 


SAIA  504  • 
T.  32.8260 


•  Com  facilidades  de  pagamento. 

•  Visite-nos.  Teremos  prazer  de  inlormà-lo 


l.o  OH  MARÇO.  21  —  5.»  —  31 -3749/31 -2754 
Nilo  Poçanha.  155-60»  —  42-7264. 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  81 


AV.  HO  Manco.  57  •  <u.  13-0CÍ3 


QUEDA  PLANIFICADA 

Absoluto  Rangue-frio  t  muita  precisão  foi  a  tôolcn  do  concurso  dos  párn 
quedistas  encerrado  no  Rio.  Os  ECA  ficaram  em  l.°  lugnr  e  o  Brasil  cm  0 


NOVOS 


Filosofia  dc 


lAJÍsai» 


N0  22  ANIVERSARIO  DO  CREDITR 


|HTS(‘£llll‘Oe* 


* 

a  mulher  compra  üzinha! 


\n  PAULO  (  Sucursal  •  — 
íicio  enviado  pela  congrr- 
tçáu  da  Farublu-V  dr  Filo* 
.*  i  d.i  U-’!'  ao  rrimr  r,.«nn 


a  mulher  ganha  2  grandes  presentes 


15  meses  sem  juros 

para  V.  comprar... 

*  WALLIG 
I  O  FOGÃO 


m.ittdi)  qur  devem  ir»'.ir  "a* 
amcaça<  «:”f  pnrvenlnra  ain¬ 
da  pi  >r  *f»brc  »ri:«  profe*fó- 
re?  r  rMudante*.  a  f::n  ife  qur 
a  r  i-.dj  |-»s.a  rr  tomar  o  rit- 
ira  n- ■rii.ril  -Ir  «ia-  atividade*. 
ç:it  fa\«>râveiv  ao 


CAKNET  X"  22.674 
SÉRIE  “C" 

foi  iircniimlii  cuni 

um  mês  de  casa  e  comida  de  graça 


no- programa 


VENHA  CONFERIR:  CoT-noro-^' 
vende  o  tj  Crèbro  fe^miro.  o  Ce: 
duposlo  O  conceder  crêd/o  C  r-j. 
quolquer  iQitfiÇôc,  «tó  J1  tío  m  o 


FogSo  WÀlllG 

Modèlo  •  Víiorelie 


s.mrnt.i  amua  que  a  l  tu 
\cr*idatle  r.ãu  o  «iirc; 

to  lie  immsrrr  subre  a»  ideia 
jM«b?i'*-  c  rthgtos.iv  •>  pr,. 
if**ó;«  -  r  •  lu»!, tj.tr-.  a» 


6  corneis,  gonho  um  ano  de  caso  e 
comida  para  lòcla  a  família; 
12  carnels.  ganha  um  GORDINI  O  KM 
24  corneis,  gantia  uma  cosa 

PARA  VENCER  NA  VIDA  SEM  FAZER  FÒRÇA 

Continuem  |untanúo  Carnels  Fartura,  que 
realmente,  não  custam  nada  e  compram 
tudo.  Mantenham  seus  pagamentos  em 
dia.  fazendo  jus  aos  fabulosos  prêmios 
que  lhe  couberem  por  sorto 

íKT.-f. 

liM  liaOMl  ' 


\  ti.iar-  e  na  v 


Decosa  -  vende  mesmo  conforme  anuncia 


5  lojas  no  Centro  -  Catete  -  Copacabana  •  Gávea 
-  Méier  •  Madureiro  •  C  Grande  •  Ccscadura 
Vila  Izabel  •  Niterói 


Vendai  Domiciliares -te!.:  22-2037  R.  42 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


r 


CRÉDITO  E  CONFIANÇA 


Em  reunião  ontem  realiza¬ 
da  e  da  qual  participaram  os 
ministros  do  Planejamento, 
da  Fazenda,  da  Viação  e 
Obras  Públicas,  da  Indústria  e 
do  Comércio  e  do  Trabalho,  o 
presidente  da  República  de¬ 
terminou  a  aceleração  dos 
investimentos  públicos  nas 
áreas  onde  se  registram  atual¬ 
mente  os  maiores  índices  de 
desemprego  do  Pais.  Para 
tanto,  serão  abertas  frentt* 
dt  trabalho,  particularmente 
nos  setores  rodoviário,  de 
energia  elétrica,  de  obras  e 
saneamento  c  da  habitação. 

Com  o  recurso  da  abertura 
das  frentes  de  trabalho,  o 
chefe  do  governo  confirma 
oficialmcnte  que  o  problema 
do  desemprêgo  assume  carac¬ 
terística  estrutural  e  não  con¬ 
juntural.  como  antes  se  afir¬ 
mava.  Em  outras  palavras,  a 
chamada  política  corretiva  da 
inflação  foi  mais  longe:  atin¬ 
giu  a  infra-estrutura  do  Pais. 
Daí  a  medida  extrema,  que 
r.ão  se  justificaria  se  fôsse 
apenas  momentâneo  o  desem¬ 
prego  ou  uma  questão  do  des¬ 
locamento  da  mão-de-obra, 
das  atividades  que  vicejam  a 
sombra  da  inflação  para  as 
que  progredissem  com  a  con¬ 
tenção  da  progressão  infla¬ 
cionária  . 

*  *  * 

A  aceleração  dos  investi¬ 
mentos  públicos  através  das 
frentes  de  trabalho  revela, 
por  outro  lado,  que  o  progra¬ 
ma  económico-financeiro  não 
tinha  a  flexibilidade  necessá¬ 
ria  para  que  o  País  pudesse 
corrigir  a  progressão  inflacio¬ 
nária,  sem  prejudicar  o  seu 
ritmo  de  expansão  econômi¬ 
ca.  A  sua  fundamentação  cx- 
ccssivamente  monetária  e  teó¬ 


rica.  amarrando  o  País  ao 
equilíbrio  das  contas  do  Te¬ 
souro,  evidencia,  no  primeiro* 
confronto  sério  da  falha  de 
suas  premissas,  o  irrealismo 
cm  que  fóra  estruturado.  Cer¬ 
to  é  que  o  governo  da  União 
reduziu  os  desequilíbrios  na 
execução  do  Orçamento  Fe¬ 
deral,  diminuindo  também  as 
emissões  de  papel-moeda.  Mas 
nesta  óptica  desvirtuada  de 
ver  apenas  o  futuro  do  Pais 
cm  termos  dos  balancetes  do 
Tesouro  e  da  Caixa  dc  Amor¬ 
tização,  chegamos  ao  impasse: 
os  cofres  do  Erário  cheios  pe¬ 
la  multiplicação  da  carga  tri¬ 
butária  e  contenção  das  des¬ 
pesas  públicas,  inclusive  in- 
vpstimcntns  prioritários,  en- 
quanto  as  atividades  produti¬ 
vas  do  Pais.  à  mingua  de  re¬ 
cursos,  reduziram  violenta¬ 
mente  seus  niveis  de  produ¬ 
ção,  gerando  problemas  de 
desemprêgo,  que  se  acentuam 
pela  incapacidade  de  o  par¬ 
que  produtivo  nacional  dar 
trabalho  à  massa  anual  dc  1,5 
milhão  dc  pessoas  que  a  ex¬ 
plosão  demográfica  lança  em 
mercado . 

*  *  * 

Reconhece,  agora,  o  gover¬ 
no  federa!  a  necessidade  de 
estimular  a  economia  nacio¬ 
nal.  Parte  para  os  investimen¬ 
tos  públicos.  E  parle,  na  cren¬ 
ça  de  que  não  sejam  suficien¬ 
tes  os  programas  preestabele¬ 
cidos  na  miragem  do  equilí¬ 
brio  financeiro,  para  as  fren¬ 
tes  do  trabalho.  Já  é  um  pas¬ 
so.  Mas  não  é  o  bastante.  Pri¬ 
meiro,  porque  as  frentes  de 
trabalho  sáo  recursos  de 
emergência.  Dc  caráter  mo¬ 
mentâneo.  Como  surgem,  po¬ 
dem  desaparecer.  K  o  cami¬ 
nho  certo  e  estável  é  o.  esti¬ 
mulo  às  legítimas  atividades 


produtivas  do  País,  que,  aliás, 
são  as  que  sustentam,  através 
dos  tributos  e  taxas,  os  Te¬ 
souros  Federal  e  Estaduais. 
Mas  para  isto  é  preciso  mais 
do  que  o  aceno  de  novas  pro¬ 
messas  e  sugestões  oficiais. 
Não  basta,  como  sugere  o  mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  des¬ 
cobrir  o  mercado  interno  e 
ampliar  a  exportação.  Tan¬ 
to  um,  como  a  outra,  pres¬ 
supõem  a  existência  de  uma 
demanda  firme.  E,  no  caso  do 
mercado  interno,  para  que  ha¬ 
ja  demanda  é  preciso  haver 
cmprôgo  e  nível  de  remune¬ 
ração.  Da  mesma  forma,  as 
exportações  exigem  todo  um 
mecanismo  de  amparo  para 
sua  comercialização.  Resu¬ 
mindo:  é  preciso  haver  cré¬ 
dito  c  confiança. 

*  *  * 

Do  empresário  ao  trabalha¬ 
dor,  é  ponto  pacífico  a  neces¬ 
sidade  dc  evitar  que  a  infla¬ 
ção  assuma  as  proporções  alu¬ 
cinantes  de  meses  passados. 
Mas  também  é  questão  fecha¬ 
da  que  o  desenvolvimento 
económico  e  social  do  País 
pão  pode  ser  sacrificado  pela 
miragem  dc  estabilizar  os  pre¬ 
ços  em  periodos  demasiado 
i  uri  os,  abalando  os  niveis  de 
produção  e  emprego.  O  presi¬ 
dente  da  República,  determi¬ 
nando  a  aceleração  dos  inves- 
timentos  públicos,  demons¬ 
trou  que  pretende  retomar  a 
bandeira  do  desenvolvimento. 
Mas  é  preciso  ir  mais  além  do 
simples  acenar  com  promes¬ 
sas  e  sugestões.  Precisa  o  País 
ler  confiança.  E  para  ter  con¬ 
fiança  precisa  da  confiança 
do  governo  federal,  traduzida 
numa  política  de  crédito  c  dc 
amparo  às  legítimas  ispira- 
çòes  económicas  nacionais. 


A  INTOLERÂNCIA 


A  intolerância  é  a  ca¬ 
racterística  dos  revolucio¬ 
nários  de  l.°  de  abril. 
Com  o  primarismo  intelec¬ 
tual  dos  fanáticos,  vêem 
tudo  prêto  ou  branco.  E 
só  vêem  branco  de  seu 
lado,  enxergando  prêto  on¬ 
de  quer  que  seus  desígnios 
e  ambições  sejam  contra¬ 
riados.  A  Institucionaliza¬ 
ção  dêste  radicalismo  na 
vida  pública  brasileira,  ra¬ 
dicalização  que,  aliás,  é 
anterior  ao  episódio  mili¬ 
tar.  pois  que  antes  se  tra¬ 
duzia  nos  embates  de  bri- 
zolistas  e  lacerdistas,  adep¬ 
tos  semelhantes  de  corren¬ 
tes  opostas,  levará,  fatal¬ 
mente,  à  guerra  civil  e  & 
ditadura  de  uma  ou  outra 
extrema. 

Nada  é  completamente 
bom,  como  tampouro  ú  to- 
tnimcnle  mau.  Sem  que  os 
brasileiros  aprendam  a 
aplicar  no  jôgo  político  es¬ 
ta  verdade  elementar,  nos¬ 
sas  possibilidades  de  evo¬ 
lução  pacifica  para  um  re¬ 
gime  de  maior  liberdade  e 
justiça  social  serão,  no  mí¬ 
nimo,  problemáticas. 

Os  seguidores  da  Unha 
dura,  maioria  no  govêmo, 
enchem  a  bôea  com  a  pa¬ 
lavra  corrupção.  Falam, 
embora  muitas  vêzes  não 
ajam,  como  se  fossem  do- 
ims  ria  honestidade  no 
Pais.  O  sr.  Carlos  Lacer¬ 
da,  que  tem  “empreiteiros 
amigos'*  para  os  obras  da 
SURSAN  e  se  vanglorio  de 
ter  gasto  dinheiro  do  Es¬ 
tado  em  uma  vingem  elel- 
tornl  aos  Estados  Unidos, 
por  áá  cá  aquela  palha, 
chama  os  outros  cie  ladrão. 
O  SS  Borges,  que  traba¬ 
lhava  para  uma  firma  inl- 
dônea  em  negócios  com  o 
seu  próprio  Ministério,  vi¬ 
ve  atacando  a  honorabili¬ 
dade  de  homens  direitos. 
E  assim  por  diante. 

Infollzmcnte,  a  corrup¬ 
ção  é  endêmica  na  admi¬ 
nistração  brasileira.  Em 
17Z8  o  governador  de  São 
Paulo  (o  que  é  a  ironia 
da  tradição...),  D.  Ro¬ 
drigo  Cczar  de  Menezes, 
foi  envolvido  em  uma  fal¬ 
catrua  espetacular:  o  ouro 


dos  qulntoi  reais,  despa¬ 
chado  em  arcas  lacradss, 
chegou  o  Lisboa  transfor¬ 
mado  em  barras  de  chum¬ 
bo.  Em  1738,  Lord  Tyraw- 
ly  escrevia  o  seguinte  para 
a  côrte  de  Londres:  “Os 
portuguêsôs,  m  a  1 1  que 
qualquer  outro  povo,  ade¬ 
rem  â  regra  das  Escrituras 
segundo  a  qual  um  pre¬ 
sente  abre  lugar  para  um 
hõmem.  £  Incrível  como 
aqui  um  presente  aplaina 
as  dificuldades  de  uma  so¬ 
licitação.  Na  verdade,  os 
burocratas  até  o  conside¬ 
ram  devido  «,  embora  os 
presentes  necessários  não 
sejam  consideráveis,  de 
vez  que  é  suficiente  uma 
dúzia  de  garrafas  de  vinho 
estrangeiro  ou  alguns  me¬ 
tros  de  tecido  fino,  a  re¬ 
petição  desta  prática  acaba 
acarretando  grandes  des¬ 
pesas.  Quem  se  lembra 
dos  repetidos  ejcândalos 
de  contrabandos,  envol¬ 
vendo  juízes  e  autoridades 
fazendárias.  dos  últimos 
anos,  verificará  que  dois 
séculos  quase  nenhuma  al¬ 
teração  trouxeram  no  qua¬ 
dro  descrito  pelo  nobre  In¬ 
glês.  A  modificação  da  po¬ 
lítica  cafeelra  de  dezem¬ 
bro  passado,  publicada  no 
meio  da  semana,  em  vez 
de  no  domingo  de  praxe, 
o  tráfego  do  influência 
promovido  pelo  grupo  da 
CONSULTEC  no  selo  do 
govérno,  o  ouro  que,  reco¬ 
lhido  por  uma  quadrilha 
para  o  bem  do  Brasil  e 
cujo  dístico  <ó  ínexplicado, 
e  tantas  outras  práticas  se¬ 
melhantes  que  têm  ocorri¬ 
do  a  partir  *'o  l.o  de  abril, 
também  nêle  se  encaixam. 
E  tiram  ■  razão  do  hon¬ 
rado  marechal  Castelo 
Branco,  quando  apresenta 
como  obra  máxima  de  icu 
govêmo  “terem  os  brasi¬ 
leiros  a  certeza  de  que 
nem  um  centavo  dos  di¬ 
nheiros  públicos  foi  mal¬ 
versado". 


Márcio  Moreira  Alves 

Nâo  temos  esta  certeza 
nem  a  podemos  ter.  Da 
mesma  forma  como  Jusce- 
lino  Kubitschck,  ao  lançar 
as  obros  de  Três  Marias, 
Fumas,  Brasília,  Usiminas, 
Cosipa  e  as  grandes  estra¬ 
das  de  penetração  não  po¬ 
dia  ter  certeza  de  que  nem 
um  centavo  seria  malver¬ 
sado,  éste  govêmo,  embo¬ 
ra  não  comece  obra  algu¬ 
ma  e,  pelo  contrário,  para¬ 
lise  a  economia  nacional, 
não  pode  ofcrccer-nos  esta 
segurança.  Ê  verdade  que, 
por  sua  lnatlvldode,  corre 
riscos  menores  em  compa¬ 
ração  com  a  febre  de  obras 
do  govêmo  Kubitschek. 
Em  compensação,  de  1953 
a  1900  tivemos  um  cresci¬ 
mento  de  7  Tt»  ao  ano  e  em 
1964  nosso  crescimento  foi 
negativo.  Nâo  creio  que  se 
ganhe  na  troca. 

O  que  se  deve  fazer  face 
á  corrupção  administrati¬ 
va  é  procurar  combatê-la 
com  os  Instrumentos  exis¬ 
tentes  ou  os  novos  que  se 
forjem  e  considerá-la,  rea¬ 
lística  e  tolerantemente, 
um  risco  inevitável  da  ad¬ 
ministração  pública  e  cio 
desenvolvimento  nacional. 
Pelo  fato  de  so  parar  o 
Brasil  e  até  fazê-lo  retro¬ 
ceder  os  dinheiros  públicos 
não  estarão  mais  garnnti- 
dos.  Ao  contrário,  havendo 
menos  oportunidades,  só- 
bre  êle  se  concentrará  n 
ganância  de  um  número 
maior  dc  pessoas. 

Um  dos  aspectos  que 
desde  o  Inicio  chamou  mi¬ 
nha  atenção  para  os  chn- 
madoí  IPMs  da  corrupção, 
deixando  cloro  iua  hipo¬ 
crisia  e  seus  propósitos  pu¬ 
ramente  políticos,  foi  a  fal¬ 
ta  de  lnterésse  que  de¬ 
monstraram  nn  procura 
dos  corruptores.  Perante  □ 
Jel  tanto  é  criminoso  o  que 
se  deixa  corromper  como  o 
que  corrompe.  No  entanto, 
o  IPM  da  Recebedoria  do 
Jmpôüto  de  Renda  de  São 


Paulo,  por  exemplo,  publi¬ 
cou  o  nome  dos  fiscali  de¬ 
sonestos  mas  cercou  de 
precavido  .silêncio  o  dos 
que  da  desonestidada  ae 
beneficiaram. 

Mas  nem  só  de  corrup¬ 
ção  enchem  o  bftea  os  da 
linha  dura.  Falam  ainda 
de  subversão  e  de  demo¬ 
cracia.  O  julgamento  do 
Tíradentes  mostra  como  é 
relativo  no  tempo  o  con¬ 
ceito  da  subversão.  Mas  o 
dc  democracia  é  permanen¬ 
te  e  rígido.  Nâo  está  sen¬ 
do  defendido  pelos  que  ata¬ 
cam  as  decisões  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  ou 
acusam  de  fraqueza  o  pre¬ 
sidente  da  República  por 
haver  determinado  que, 
em  cumprimento  a  uma 
destas  decisões,  fôsse  liber¬ 
tado  o  sr.  Miguel  Arraes. 
Também  entre  os  seus  de¬ 
fensores  não  se  encontram 
ns  que  pretendem  perpe¬ 
tuar  as  arbitrariedades  dos 
JP.Ms  políticos  ou  os  seus 
presidentes,  que  pretende¬ 
ram  criar  uma  crise  com 
sua  renúncia  coletiva  mos 
que,  atentando  melhor  pa¬ 
ra  o  refôrço  da  verba  do¬ 
méstica  que  recebem.  (20  o 
20  mil  cruzeiros  por  dia), 
desistiram  do  gesto. 

A  democracia,  no  Brasil, 
só  será  restabelecida  se 
conseguirmos  também  res¬ 
tabelecer  a  tolerância  «  a 
humanidade  no  trato  polí¬ 
tico.  F.nquanto,  de  mn  la¬ 
do,  torturam  prisioneiros  e 
eercelnm  cnpnchosamcnie 
a  liberdade  dos  cidadãos  e, 
cie  outro,  tentn-«e  provoca¬ 
ções  corno  a  de  Três  Passos 
ou  a  t  omba  em  O  F.stado  de 
S.io  Paulo,  ela  estará  em 
Perigo.  Alias,  esta  bomba 
cheira-me  mais  a  coisa  da 
J.IDKR  que  ii  piroqueta- 
gem  da  extrema  esquerda. 

Temos  do  evitar  a  into¬ 
lerância,  n  bombo,  a  pro¬ 
vocação.  Tomos  de  caim- 
i  bnr  para  nx  urnas,  diretas 
e  livres  de  vetos  c  pronun¬ 
ciamentos  A  aberração  to¬ 
talitária  do  Ato  Institu¬ 
cional  já  durou  bastante. 
Nfio  pode  ser  o  largada  e  só 
será  corrigiria  pelo  voto  do 
povo. 


AMIZADE 


Reunidos  cm  Buenos  Aires,  os  chanceleres  Miguel 
Angel  Zavnln  Orllz,  da  Argentina,  e  Vasco  Leitão  da 
Cunha,  rio  Brasil,  publicaram  declaração  conjunta, 
pronunciando-se  contra  n  proposta  rio  presidente 
Eduardo  Frei,  do  Chile,  dc  estnbelecer  um  mercado 
comum  lalino-nmcricano. 

Essa  oposição  dos  governos  argentino  c  brasileiro 
ao  plano  chileno  é  dificilmente  compreensível.  Os 
maiores  especialistas  na  matéria,  como  o  sr.  Raul 
Prcblsch,  recomendam,  há  muito,  aquela  solução  rius 
nossos  problemas  comuns  como  sendo  a  mais  conve¬ 
niente  e  talvez  n  úníca  viável  para  conseguir  o  dese¬ 
jável  integração  latino-americana.  Nâo  há  impedi¬ 
mentos  de  ordem  cultural,  considerando-se  as  comuns 
tradições  ibéricas  de  lodos  os  países  do  Continente. 
Enfim,  convém  lembrnr  que  o  presidente  Frei  foi  elei¬ 
to  em  luta  contia  um  candidato  esquerdista  porn  tran- 
qüilíznr  ns  suscetibilidades  de  natureza  ideológica 

Mas  os  dois  chanceleres  alegam  superiores  moti¬ 
vos  po.ilicos  para  Justificar  sua  oposição  ao  projeto 
chileno.  Representando  os  dois  maiores  países  cia 
América  Latino,  preferem  manter  uma  espécie  de  he¬ 
gemonia  cm  conjunto  n  reconhecer  a  igualdade  de 
todos  os  paiscs  do  Continente,  que  reconhecem  com 


prazer  na  OEA.  Também  temem  o  sacrifício  de  par¬ 
celas  da  soberania  nnricnal  ao  nôvo  organismo  eco¬ 
nómico  Enfim,  são  intransigentes  quanto  á  exclusão 
de  Cuba. 

Por  todos  esses  motivos  recomendam  os  dois  chan¬ 
celeres,  em  vez  do  plano  chileno,  a  ampliação  dai  Atri¬ 
buições  da  OEA,  dessa  mesma  OEA  cujos  defeitos  re¬ 
conhecem.  São  defeitos  estruturais,  oriundos  das  di¬ 
ficuldades  da  cooperação  de  um  membro  superdesen- 
volvldo  com  20  outros,  subdesenvolvidos.  Êsses  defeitos 
?ó  devem  agravar-se  qttnndo  a  OEA  assumir  atribuições 
económicas.  A  exclusão  dc  Cuba  não  melhorou  a  si¬ 
tuação.  E  quanto  á  defena  intransigente  da  nossa  so¬ 
berania  nacional,  seria  desejável  cstcndé-ln  fi  ocro- 
fntogi.imetna  das  nossas  potencialidades  económicas. 

•  •  • 

Hm  outros  tempo?,  melhores,  mais  democráticos, 
o  Brar-il  v  n  Argentina  ficaram  inícll?.rnen;c  separa¬ 
dos  p«r  cqufvocr s  diplomático.'  c  ciúmes  absurdos.  £ 
uma  trisUvn  vorlíírar  que  es  dois  paises  agora  sc  en¬ 
contram,  enfim,  reunidos  pela  democracia  tutelada. 
t  uma  pseudo-aliança  que  fciu.  um  din,  stu  •ti*u:da 
por  nmizndc  rmetra. 


I  ESPETÁCULO 

O  sr.  Amoral  Nato  era  conhe¬ 
cido.  dentro  do  UDN,  como  uma 
“personalidade  de  Chicago".  On¬ 
tem  revelou  que,  tendo-se  afas¬ 
tado  do  área  guanabarlna  do 
,  partido,  nacionalizou-se  um  pou¬ 
co.  Passou  a  .ser  uma  "personali¬ 
dade  do  Lapa".  Declarou  que  irá  á 
j  convenção  partidária  de  Niterói 

|  com  o  intuito  dc  esbofetear  o  sr. 

Carlos  Lacerda. 

Embora  se  trate  dc  urpa  briga 
em  familia,  o  espetáculo  náo  del- 
■  xará  de  despertar  lnterésse.  E  u 

entrada  é  grátis. 

DESORDEM 

Depois  de  reduzir  niveis  de 
vencimentos,  o  Interventor  üu 
j  Cais  do  Porto  vai,  agora,  pagar 

gratificação  p.,r  Insalubridade. 
Acontece  que  essa  gratificação 
|  foi  especifica  mente  revogada 

pelo  artigo  15.  da  Lei  4.345.  Ale¬ 
ga  o  Interventor  que  há  ações 
ainda  náo  passndas  cm  Julgado  e 
que  ü  êsses  casos  c  que  diz  rrs- 
I  peito  sua  medida.  Trata-se  de 

mero  sofisma,  pois  com  os  no¬ 
vos  dispositivos  da  Lei,  do.tnpa- 
;  rcceram  quaisquer  direitos  A  gra¬ 

tificação,  desde  guo  ninda  náo 
garantidos  por  decisão  Judiciá¬ 
ria. 

Trata-se  de  uma  ilegalidade. 
Tanto  inais  grave  quanto  criará 
pagamentos  desiguais  para  tra¬ 
balhos  iguais. 

solução 

O  ministro  da  Indústria  e  Co¬ 
mércio,  o  presidente  do  Institu¬ 
to  do  Açúcar  o  do  Álcool,  o  pre¬ 
sidente  do  Instituto  Brasileiro  de 
Reforma  Agrária  c  n  presidente 
do  Instituto  Nacional  dc  Desen¬ 
volvimento  Agrário  embarraram 
P®ra  o  Recife.  Motivo:  equacio¬ 
nar  a  crise  da  agroindústria  açu¬ 
careira  de  Pernambuco  que,  se¬ 
gundo  o  governador  pernambu¬ 
cano,  desempregou  40  mil  pes¬ 


soas  nn  /ona  de  cultivo  de  açú¬ 
car  do  Estado. 

Dc  uns  tempos  para  cá,  têm 
sido  frequentes  as  crises  na  agro- 
iiidú-tMn  canavieira  cfo  Nordes¬ 
te.  partlcularmêntc  cm  Pernam¬ 
buco.  O  interessante  n  registrar 
nesta  sucessão  dc  crises,  é  que 
n  solução  ó  sempre  a  mesma; 
aumento  dos  preços  do  produto. 
Solução  que,  além  de  penalizar 
apenas  o  consumidor,  não  po- 
jrce  resolver  mais  nada,  tão  fre¬ 
quentes  têm  sido  estas  crises.  Ve¬ 
jamos,  agora,  se  e>ta  comuna 
•tire  embarcou  para  o  Recife, 
•wegue  resolver  o  problema  de 
forma  definitiva  e  náo  npena* 
agravando  simplesmente  o  con- 

í\i  nirtor. 

PRESSÃO 

O  govêmo  federal  atuuu  ia 
uma  reforma  tributária  global 
para  o  País.  Os  « .  tirrioy.  ainda 
náo  concluídos  c  que  smiiâo  de 
base  no  projeto  o  ser  enviado  ao 
ÇongícsM)  Nacional,  contemplam 
r.áo  só  a  revisão  de  todos  os  im¬ 
postos  cobrados  no  Hrn-Ü.  como 
também  uma  reformulação  da 
coiiípctér.eia,  entre  n  tíniáo.  E*- 
t*«do.s  e  Murudpin:;.  na  $un  tri- 
I  'fr.çâo  c  arrecadação. 

Ninguém  duvida  da  ncccsM- 
nade  dc  reformar  e  rever  o  nos- 
>.o  sistema  tributário,  dc  modo 
«  eliminar  vicies  fUenUsta.  c 
#  Uunsforma-lo  num  sistema  atu¬ 
ante  rlc  política  económica. 

Mas,  i.a  questão,  existe  um 
ponto  que  precisa  desde*  já  ser 
suficlcntemente  esclarecido.  R*- 
feri:no-nos  n  propn.-ta  de  cs'.a- 
belccimcnto  do  um  fundo  de  n.x- 
M.*tência  financera  ot.s  Estnri*  * 
e  Município;*,  a  fim  de  compen¬ 
sar-lhes  de  eventuai.  perdas  pe¬ 
la  modificação  do  nstemn  tr.r  i- 
tnrio  e  íornccer-lhcs  recursos  pa¬ 
ra  complementar  seus  prr 
ma*  de  desenvolvimento  <r  -n... 
mlro. 

Sc  n  proposição  é  Icõrleanun- 
tc  inobjctávcl.  q  mesmo  náo  ** 
pode  dizer  na  prática,  csperial- 
rnente  sr  náo  estiverem  sufivi- 


eMeircntcs  definirias  c  esclare¬ 
cidas  nr.  regras  de  procedimento 
dè.se  fundo.  Na  indefinição,  po¬ 
deria  .surgir  tnois  um  instrumen¬ 
to  de  preísáo  política  do  govér¬ 
no  da  União  romra  governadores 
c  prefeitos  que  náo  queiram  br 
nn  mesma  cartilha  do  govérno 
federal. 

[ 

CONHECEDOR 

Mais  uma  ve.',  veio  n  publico  o 
f r.  Guilherme  Borghoff  prome- 
ler  baixa  dn  custo  de  vida,  desta 
ie/  '•para  o  segundo  trimestre" 

Ac  nr. teve  que  Já  estnmns  nélc  c  ' 

preços  continuam  a  subir.  As- 
íim.  além  de  náo  conhecer  as¬ 
sunto  de  preços  ou  obastecimcn- 
to.  o  homem  da  SUN  An  demons¬ 
trou,  agora,  mio  náo  entende  se- 
quir  rio  foihtr.hn 

RECÍPROCA 

O  Arquiteto  Mriuvtri.i  Roberto  j 
declarou  que  trám’i»  náo  é  uni 
enso  dc  polícia  r.  •  <!«•  p  ane-  j 

jamento  Ma«.  o  riirc-  -  rh 
fito  è  um  caso  «!<•  policia  c,  r,áo. 
rie  planejamento 

i  ik;í:nci  a 

O  diretor  do  Departamento  do 
Imposto  rie  Renda  informa  que 
c  prnzo  para  entrega  das  deila- 
rações  de  ronda  expirará  Impre¬ 
terivelmente  no  dia  áO  dn  cor- 
.ento,  apesar  efe  o  decreto  que 
regulamenta  n  cobrança  daquele 
mesmo  i:up -  to  haver  «ido  publi¬ 
caria  nn  última  hora  pc'n  grvèr- 
n»i  e.  ainda  por  rima,  contendo 
440  artigos,  recheados  dc  para- 
prafoç,  itens  incisos,  letras,  nu¬ 
meros  e  alíneas.  Ninguém  evitn- 
rn  a  balbúrdia  e  r«s  atrasos  fnr- 
*  «sos  para  entrega  das  dcclnra- 

«y  ,  *  it,  m  ,i  esperança  rir  q"n  n 
(V ingrc?.-a.  i  (  •!  i':ltl"  «.5  riinr, 
aprove  cn  nrgênria  urgeMisH- 
trn  um  r:>  /*>>  prorragnn  to  o 
Tiam  legal,  a  hem  da<  cmitri- 
t-  mt.es  c  lios  pn.prios  órgács  fis- 
rah  c  arrecadadores. 


L  ali  a  primeira  e  última  obra  dc  Rafael ,  não  de  Magalhães 


O  tempo  nas  imagens 

Abril,  curió 


Ot  çuc  din,  .'«Icrfa;  Assim 
tio  fonnotil,  sô  cm  cürt!. 
As  coisas  búiarn  om  clari¬ 
dade  suave,  de  cristal  e  pe¬ 
lúcia.  Andar,  respirar, 
hem?  são  um  prazer  nóro. 
flederccdinmoj  a  praça  da 
côr  vestindo  os  objetos.  Vi- 
r  ré  tào  remuneratiroí  Fui 
dizer  isto,  e  eis  que  a  nu¬ 
vem  forra  ic  oj<rorinia, 
cassando  a  nossa  festa  com 
o  dia.  Adeus,  meus  azuis - 
porcelana,  adeus  meio  rato 
de  sol  regulado  expressa- 
mente  para  as  defídas  do 
corpo.  Comr-a  a  pinpar 
tmia  chuva  bi. rra.  A  noite 
ehepa  depressa,  mal-enca¬ 
rada.  sob  o  chicote  rio  rea¬ 
to  l.a  mi,  frio.  Essas  coisas 
só  acontecem  em  abril,  ji 
re j) araste?  Tristes  dias  nos 
esperam,  Maria,  que  esta 
cidade  sem  so!  è  o  va r  as¬ 
sassinado,  são  horas  de  té- 
cio  vi!  atras  da  vidraça  re¬ 
moendo  aniipos  amargos  é 
•  ó/a  nn  amiflrio.  almas  c 
yarrdts  nr,. das  rie  tns:e:a. 
Ah,  por  que  o  tempo  bole 
n-\  .'m  com  a  nossa  vida  rie 
escravos  do  barómetro? 

O  jeito  é  tr  dj  conferên¬ 
cias  de  mestre  ranikar,  fi¬ 
lósofo  indiano  que  nos  ace¬ 


na  com  a  tcmperauura  «nic. 
rior  certa,  dentro  do  ritmo 
natural.  Ouvindo-lhc  a  ftçdo 
esquecerei  éste  enganoso 
encanto  de  abril,  que  logo 
se  dissolve  em  frio  chttrl- 
nhento.  O  homem,  informa 
o  nosso  visitante,  é  um  nr- 
sacosmo  que  tende  a  vottor 
d  origem,  e  a  origem  é  fu:. 
que  tomarei  rw  sentido  lite¬ 
ral  para  os  fins  dtf re  ins¬ 
tante.  em  que  a  !u:  sc  es¬ 
quiva  e  n  crônica  se  arris¬ 
ca  a  sair  um  sombrio,  la- 
•o  escriro. 

Jil  me  restauro  e  ouço  a 
música  que  sc  <  .  Co  .*.!.- 

nistério  riu  4 ..  a.  Ld  cs- 
tdo  meus  semelhantes  cir¬ 
culando  entre  mesas  t  pui- 
chés.  levados  prfo  impósfo 
de  renda  c  pefa  nova  lei  do 
séío,  e  certamenfe  nâo  sáo 
eles  que  cantam.  São  oito 
curiós,  em  paiofas  colocarias 
r.o  pr.Hrirtc  do  diretor-geral 
da  Fazenda  c  formam  uma 
equlne  canora  que  cu  gos¬ 
taria  dc  ver  multiplicada 


r.  /».  a. 

tm  todas  cs  repartições  on¬ 
de  o  fisco  assusta  os  mor¬ 
tais.  Os  curiós  csfâo  ali  por. 
çiie  mio  rabem  va  rcsiric»  - 
na  do  diretor,  e  isso  ria 
i  íi.a  rio  que  é  hoje  a  habi¬ 
tação  no  Rio  th'  Janeiro. 
ond‘ •  um  alto  funclonilrin 
mora  cm  apartancf.to  de 
quarro-c-safa. 

r-t  caria  cofn -r.a  um 
r  riò.  mm  tua  barriga  r.  i- 
nharia  e  seu  conto  ™rhd:o- 
n  .  seria  o  \  ell.or  r.rinçô^s- 
públiras:  ourii>do-o,  pana- 
rio', os  cm  (fóbro  as  nossas 
multas,  e  o  coletor  nos  res - 
fi'ui  ria  lopo  és  se  dinheiro 
ronrtrfamio-nos  símpb-s- 
tnente  a  scr  pontuais  c  ho-  J 
n estos  para  o  futuro.  Pois  , 
sc  o  cnn'o  de  uma  arc  /a: 
passar  os  séculos,  como  r.a 
lenda  dn  j  id'c  Manuel 
Berna  nfes.  Ur  .b i  '  rievr 
fazer  passar  a<  dicfdflí  c 
as  mds  »nteo.,«'ifs  dos  r<oj. 
fnbuinfes,  que  ta'ec:  sejae: 
ta»< brm  suas.  feiror 

Enquanfu  o  curió  núu  I 


canta  cm  caria  casa,  ncn. 
na  mníoea.  seria  rnsfc  rer 
éssscs  índios  crcnaqucs  ra 
Avenida  Rio  Rraneo,  ven¬ 
dendo  seus  arcos  para  po¬ 
derem  pagar  as  despesas  do 
vn's,  sc  por  outro  fado  nã" 
fôsse  divertido  pensar  que 
agora  sim  fies  que  nos  c,M- 
p  -'a  ■"  r,r  y,ns  butfiçauqas. 
i.nui  pr oi.fio  rie  retifica¬ 
ção  rín  historia  do  flras  ’ 
pcf  •  a  cs:o.  Com  irto,  u  i- 
ciam  a  msra  catequese  j  a- 
rr  a  viria  c  c<tudo  na‘u- 
ra  v  qi  e  arco  o  flcc1  r 
tão  ferra  •  «tas  iudisprn  a- 
i  dc  lr.:N;l hn.  *•!<  . 

cumpra r  e  guardar  com  cui¬ 
dado  irtc  i  1  •  f •  :n*.  que  po 
deru  prestar  servp ;•>.<  ao  n- 
busiecinif  '.to.  caso  Tupá  e  a 
SUN  AR  nâo  correspomiav< 
n  reversão  ria  experfafira 

BANCO  BOAVISTA  S.  A. 

L’n*j  cfTr  >14  organuiç 

bru,r-:ls  ffú, 


pii^VENÜS  e  vmo 

iè*ií  Itir, "*•  bisegurandò  - 
*  •  *  •'••*./  •  • 

Ihv  Íraríqüílidada  per- 

rpdhanfi.  ^ 


CORRETO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


IRMAS  NAO  QUEREM 
VER  MÈRE  PARTIR 


dr  1965. 

limo.  br.  DD.  Diretor  do 
CORREIO  DA  MANHA. 

Nesta. 

Senhor  diretor: 

Na  edição  de  ontem,  sob  o 
titulo  Dirigente  denuncia  cor¬ 
rupção  no  MTPS  publicou  o 
CORREIO  DA  MANHA  dccla 
rações  atribuídas  a  um  sr.  Elie- 
ier  da  Cruz,  antigo  presidente 
do  Sindicato  dos  Estivadores 
da  Guanabara,  destituído  da 
função  por  malversar  dinheiros 
da  entidade,  segundo  Ato  do 
sr.  ministro  do  Trabalho,  em 
despacho  no  processo  rcspecn- 


Retificação 

O  advogado  Norival  Dionlslo 
de  Alcântara  pede-nos  publicar 
os  seguintes  esclarecimentos: 

"A  propósito  da  noticia  pu¬ 
blicada  no  CORREIO  DA  MA- 
MIA  de  domingo,  2H  do  fluen¬ 
te,  sob  o  titulo  Policia  Flumi¬ 
nense  Expulsa  Lavrador,  gosta¬ 
ria  dc  ver  publicada,  a  bem  da 
verdade,  a  retificação  que  te 
segue. 

Dando  cumprimento  a  sen¬ 
tença  com  trânsito  cm  Julgado 
proferida  pelo  integro  e  hon- 
rado  juiz  dn  Ia  Vara  de  Duque 
de  Caxias,  dr.  Nelson  Martins 
Ferreira,  nos  autos  de  ação 
possessória. entre  partes  Celso 
Goulart,  como  autor,  e  Antônio 
Bonifácio  e  outros,  como  réus, 
foi  realizada  a  diligência  era 
execução  de  sentença. 

Antes,  teve  o  ilustre  Juiz  da 
Comarca,  o  cuidado  de  avaliar 
e  exigir  depósito  prévio  das 
benfeitorias,  o  que  se  realizou 
no  Banco  do  Estado  ã  disposi¬ 
ção  dos  réus.  já  Indenizados, 
para  nada  mais  terem  a  recla¬ 
mar. 

Trata-se,  pois  de  uma  diligên¬ 
cia  legal,  sem  Intervcnlêncla  da 
autoridade  policial,  e  a  força 
que  se  postou  nas  proximida¬ 
des,  foi  mcdid3  preventiva  e 

aconselhável- 

Assisti  a  diligência  c  dou  lhe 
o  meu  testemunho  do  que  ne¬ 
nhuma  violência  fo!  praticada 
como  também  nenhuma  oposi¬ 
ção  houve  à  ordem  judicia!  que 
diga-se  de  passagem  foi  prece¬ 
dida  dc  tôjlas  as  cautclai  le- 
Rn;*," 


ntem.  no  Colégio  conta  do  dispensário  dos  po- 
ada  Conceição,  pelas  bres  que  funciona  na  Esco- 
_  .  .  .  _ _ _  la.  Esta  obra  é  uma  cias 

e  freiras  com  can-  muila,  crjadBS  Ma(lr, 

iscursos,  flôres  c  lem-  Superiora.  Profunda  admi- 
>.  Seu  retrato  foi  co-  radora  cia  Irmã  Blanchot, 
na  galeria  do  3o  on-  conta  que  esta  nunca  "to- 

Escola  que  recebeu  '|!cu  "enh',m  *°?  cml‘rce" 

,  mr.  .  dl  mentos  das  feiras,  dando 

e  de  Mire  Blancho;.  |nlelra  uberdade  de  inicia- 
sinal  de  profundo  rc-  tiva  o  ação  n  cias".  Pelo 
imento  à  irmã  Blan-  cm.trárto  —  concluiu  —  ela 
s  freiras  encomenda-  incentivou  lúUas  ai 

..  obias  dc  caridade  promovi - 

n  filme  sôbre  sua  v«-  fias  polas  irmás. 
ja  obra.  Desejam  que 

•e  superiora  leve  con-  Sabemos  —  continuou  -- 
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na  das  eóptos  do  fll-  s‘or  de  naclonaUrin„e 
ra  que  os  franceses  tojrai  segundo  nova  otdem 
"a  grandeza  e  o  amor  baixada  pela  Igrcui.  Entre- 
je  a  Irmã  Blanchot  se  nnio  —  disse  —  ela  pode 
,  M  rbrns  sociais  nr  ‘Omlnuar  entre  r.6s  «nn,  ou- 
ho  título.  Paia  isto  as  tr- 
•  más  já  enviaram  pedidos  ar 

iTmirvarsAf  cardeal  dom  Hélder  Cúnia- 

HOMLNAUfcM  niara  e,  inclusive,  ro  Papa. 

Falando  sobre  a  tristeza 
camada  à  Madre  .Superiora 
peia  noticia  de  sua  viagem 
n  França,  a  Irmã  Eugênia 
Dutra,  diretora  do  Colégio 
Imaculada  Conceição,  conta 
que,  cm  conversa,  a  Irmã 
Blanchot  confessou  que  gos¬ 
taria  de  morrer  no  Brasil, 
citando  o  caso  da  freira  que. 
após  muitos  onos  de  serviços 
prestados  no  Brasil,  na  via¬ 
gem  de  volta  no  seu  pai:, 
ti  ve  morte  violenta  nas  ma¬ 
tas  amazônicas  num  desastre 
dc  avião. 


Inconformadas  com  a  p,ar- 
tida  cia  irmã  superiora  Ma- 
rie  Anloinette  Blanchot,  ns 
Pl&SwF  irmãs  Zoé  e  Bernadctte  eni- 

■j8jg|y  penharam-sc  numa  campa- 

j/'  nha  peio  retôrno  "daquela 

r  que  foi  verdadeira  mãe  pa- 

ra  tôdas  nós",  contando  já 
V  com  a  adesão  da  maioria 

W  ’  das  freiras  das  Obras  de  São 

I  Vicente  dc  Paulo. 

^  —  Queremos  que  volte. 

não  como  superiora,  mas 
|Égg^  como  uma  Relíquia  nossa. 

A  irmã  Blanchot  que  de¬ 
verá  viajar  de  volta  &  Fran- 
Conce.ção  ça.  dia  l.<\  íoi  homenagea- 


Náo  tonam  para  m!m  maior 
significado  as  declarações  em 
causa  caso  não  envolvessem 
elas,  com  evidente  anlmus  dl- 
famandl,  o  meu  nome,  como 
eventual  presidente  do  Conse¬ 
lho  Superior  do  Trabalho  Ma¬ 
rítimo,  atribuindo-mo,  do  forma 
genérica,  atuação  no  sentido 
dc  “proteger  corruptos  e  comu¬ 
nistas  dentro  do  Ministério." 

Assim  cm  resguardo  de  um  pa¬ 
trimónio  moral  inatacável  c  ze¬ 
lando  pela  dignidade  do  cargo 
que  cvcntuolmente  ocupo,  nesta 
data,  estou  encaminhando  ao 
sr-  dr.  procurador-geral  da 
Justiça  no  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  pedido  de  processamento 
criminal  contra  o  dlfamndor, 
única  resposta  que  posso  dar 
a  opinião  pública,  sobretudo 
Aquela  parle  constituída  pelos 
leitores  do  jornal  dc  V.  S". 


ANTES  DO  ADEUS 

Mèr#  Murta  Blanchot  foi  homenageada  no  Colégio  Imnculada 


Reúnc-sc 
Testemunhas 
de  Jeová 


Policiais 


ATROPELAMENTOS 


Diante  da  figura  ícrona 
e  tranquila  da  irmã  Blan¬ 
chot.  tõdas  as  alunas  c  pro¬ 
fessoras  do  Colégio  Imacu¬ 
lada  Conceição,  de  pê  nas 
galerias  e  escadas  do  esta¬ 
belecimento,  executaram,  ao 
som  do  violão,  tocado  por 
quatro  alunas,  a  canção 
cuja  letra,  dedicada  a  ela 
dizia:  “Fica  sempre  um  pou¬ 
co  cie  perfume/  das  mãos 
que  oferecem  rosas/  das 
mãos,  que  sabe  ser  genero¬ 
sos'.  O  ar.  Abdins  Silvo,  o 
mais  antigo  professor  cia 
cosa,  fòz  discurso  em  home¬ 
nagem  à  irmã  Blanchot. 
Discursou  também  a  aluna 
Nádia  Gomes,  do  3.°  ano 
clássico,  c  Ellsio  Martins,  do 
l.°  normal,  cntregou-lhe 
uma  cesta  com  botões  dc 
rosas  vermelhas. 

Também  homenageando  a 
“tão  querida"  Irmã  Blanchot, 
foi  celebrada  missa  ra  Ca¬ 
pela  da  Escola.  Várias  pes¬ 
soas  amigas  ofereceram  n  elo 
lembranças  e  presentes.  Uma 
velhinha  —  Vovô  Rosa  — 
entregou-lhe  um  presente 
cm  sinal  de  gratidão  dos  po¬ 
bres. 


Na  altura  do  Km  G  da 
Rodovia  Washington 
Luiz,  ontem  á  tarde,  o 
soldado  do  Exército  Pau¬ 
lo  Roberto  Rangel  (soi- 
teiro,  20  anos.  Rua  Uber¬ 
lândia,  n°.  20,  Grama- 
cho)  quando  pedalava 
uma  bicicleta  foi  atrope¬ 
lado  por  caminhão  de 
placa  ignorada,  que  fu¬ 
giu.  Com  fratura  da  co¬ 
luna  vertebral  e  escoria¬ 
ções  diversas  o  soldado 
—  que  servia  na  5“.  Cia. 
do  II  Regimento  de  In¬ 
fantaria  —  foi  levado  pa¬ 
ra  o  Hospital  Gclúlio 
Vargas  onde  faleceu  ao 
receber  os  primeiros  so¬ 
corros.  A  Policia  dc  Ca¬ 
xias  registrou  e  o  cadá¬ 
ver  foi  removido  para  o 
Instituto  Medico  Legal. 


De  sexta-feira  a  domingo 
!  próximo,  2  de  maio,  na  sc- 
'  c!e  da  A. A.  Portuguesa,  na 
I  Estrada  do  Galeno,  Ilha  do 
i  Governador,  estarão  rcunl- 
I  das  as  Testemunhas  de  Jco- 
I  vá.  As  sessões  do  Congres- 
j  io  serão  públicas,  com  entra¬ 
da  franca  a  tõdas  ns  pessoas 
interessadas.  O  tema  geral 
terá  Falem  n  Palavra  de  Deus 
com  Denodo.  Filme  colorido 
de  longa  metragem  mostrará 
aspéctos  de  Belém  e  Jeru- 
,  snlém  c  de  congressos  cris¬ 
tãos  com  o  total  dc  580.000 
l  pessoas  nos  EUA.  Europa. 
I  Asia,  Austrália  e  cm  ilhas  do 
Pacifico. 


(GRANDES  E  PEQUENOS) 

Façam  parte  da  Rêde  Nacional  do  Fartura. 

Garantimos  o  aumento  diário  do  seu  movi¬ 
mento,  de  15  a  50%.  O  Carnet  Fartura  lhe 
proporciona  adiantamentos  para  aumentar  o 
seu  estoque.  Peça  inlormaçòes  pelo  telefone 
57-8453  ou  pessoalmenle.  sem  compromisso, 
à  Rua  Barata  Ribeiro  672,  S/201,  Sr.  Rubens. 


antes  de  comprar 

fj*  -£>-0©  VMD*  II I 


MERCEARIA  EM  RAMOS 

lem  seu  movimento  triplicado  em  1  ano,  graças  a 

RÊDE  NACIONAL  DA  FARTURA 


•  ••  Ontem  a  tarde 
quando  atravessava  a 
Avenida  Nossa  Senhora 
de  Copacabana,  em  fren¬ 
te  ao  número  000,  o  ser¬ 
vente  Gilberto  José  Al¬ 
cântara  (casado,  42  anos, 
Rua  Eucllde*  da  Rocha. 
n°.  120)  fui  atropelado 
pela  Kombl  placa  GB  — 
74-40-15  cujo  motorista 
fugiu.  Apresentando  fra¬ 
tura  da  perna  direita, 
contusões  e  escoriações 
genornlizadas,  n  vítima 
foi  medicada  e  Internada 
no  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  As  autoridades  da 
13V  Delegacia  Distrital 
tomo  ram  conhecimento 
do  fato. 


MODEtO>65 


Coroufft  o 


mendoefra 


VOLTA 

Irmfi  Zoé,  a  que  tem  lu¬ 
tado  mais  pela  volta  da  Irmfi 
Blanchot  ao  Brasil,  toma 


«ODUÍOS  E  SERVIÇOS  OE  PPIWFIRA 
-  Revenc/ec/or  Willys 

General  Polídoro,  316 -Fone:  46-8066  -  BOTAFOGO 


BALEADOS 


O  bancário  Sebastião 
Brederodcs  de  Melo  (sol¬ 
teiro,  25  anos.  Rua  João 
Caetano,  m».  55  —  Man¬ 
gue)  foi  baleado  por  um 
desconhecido, 


na  tarde 
de  ontem,  quando  con¬ 
versava  com  um  grupo 
de  amigos  na  esquina  da 
Rua  Comandante  Mau- 
rlti  com  a  rua  onde  re¬ 
side.  A  vítima  foi  so¬ 
corrida  no  HSA  onde  deu 
entrada  com  ferimento 
penetrante  nas  costas,  fi¬ 
cando  Internada.  A  6*. 
DD  registrou. 


As  declarações  do  Cosnrlo  Ramos  Carvalho,  proprietário  da  Mercearia 
ge,  esclarecem  o  porque  da  coqueluche  que  é  o  Carnet  Fnrti 

Cesárlo  Ramos  Carvalho  ó  fazer  fnce  no  aumento  de  mn-  aplicado  retorna, 
proprietário  da  Mercearia  Silo  vixnento?  te.  em  mercador 

Jorge,  situada  à  Rua  Euclidcs  —  Quando  Iniciei  com  o  "Far-  necessárias  e  varia 
Faria,  156.  tura",  negociava,  também,  com  do,  por  outro  ladi 

Entrevistado  sóbre  as  vanta*  quitanda,  anexa  ã  mercearia,  dos  sorteios  sem 
gens  do  Carnet  Fartura,  afirmou  Perdia  multo  tempo,  pois  tinha  sats.  com  prémio? 
estar  bastanlo  satisfeito  com  quo  mc  abastecer  diariamente  ano.  ti  meses,  3  n 
os  resultados;  sabendo,  ainda,  no  mercodo.  Suprimi  essa  iiti-  c  comida  Intclran 
rio  inúmero»  outros  comerciam  vidade  e  íiquol  com  mais  tem-  ça.  automóveis, 
te»  que  pertencem  a  Rêde  Na-  po  o  espaço  para  fazer  face  assim,  todos  Iticr; 
clonal  da  Fartura  e  que  acham,  ao  aumento  dc  vendas,  que,  ccdores.  o  comerc 
como  êle,  um  alto  negócio.  até  hoje,  cresce  dia  a  dia.  cipalmenlc.  o  cm: 

—  Há  multo  quo  pertence  a  —  E  a  freguesia?  Nào  recla-  Krtávamos  salh 

cadela  de  etabclcclmentos  quo  mou?  objetivo  havia  &U 

compõem  a  Rédo  Nacional  da  —  Por  quê?  Sc  passou  a  ser  Penetrar  no  porq 
Fartura?  melhor  servida.  Trabalhando  Inche  que  é,  pre: 

—  Fui  do»  primeiros,  h&  pou-  sòmente  com  artigos  dc  primei-  Carnet  Fartura, 

to  mal»  de  um  ano.  ra  qualidade  o  tratando  a  lodo»  um  plano  períeit 

—  Há  vantagem  real  em  ven-  com  cortesia,  não  tcnlio  por-  Sem*  pretender  s 

d»r  através  da  Réde?  Vocô  nfio  quo  temer  reclamações.  E  a  o  cliente  deve  o 
lucraria  mais  em  fazer  a  sua  prova  i  que  aou  procurado,  sando  comprar, 
própria  propaganda?  também,  pelos  moradores  dos  vês  dos  mais  coi 

—  Vou  responder  primeiro  a  bairro»  vizinhos,  Penha  c  Don*  tnbelcclmcntos,  c 

ülUma  pergunta.  Precisaria  do  sucesso,  prlncipalmcnte.  de  tudo.  K.  pcl: 

uma  verba  mensal  de  alguns  —  E  Isso,  graças  ao  Carnet  mais  do  que  ju- 
mllhõci  de  cruzeiros  para  ob-  Fartura?  grandes  chances 

ter  um  resultado  semelhante.  —  Sim.  Todos  preferem  com-  cie  prémios  fabule 
F„  talvez  nfio  obtivesse  êsto  re-  prar  nos  estabelecimentos  que  a  razão  o  sr.  C 
aultado:  movimento  prfitlcamen-  pertencem  à  Réde  Nacional  da  do  Carvalho.  “1 
ta  triplicado  em  menos  de  ano  Fartura.  Trata-se,  ronlmcnte,  prlncipalmcnte  o 
•  melo.  t  vantagem  real.  dc  um  plano  dc  vendas  dos  —  você.  dizemos 

—  Vlu-sa  obrigado  a  tomar  mais  Interessante6,  pois  niio  feliz  possuidor  dc 
alguma  medida  especial  para  custa  nada  mesmo,  o  dinheiro  tura. 


Alice,  n°.  509  —  Lins  de 
Vasconcelos)  foi  baleado 
ra  tarrie  dc  ontem  na 
Rua  Maria  Luiza.  em 
frente  ao  número  61,  por 
um  soldado  da  Policia 
Militar,  segundo  decla¬ 
rou.  A  vítima  —  que  não 
disse  os  motivas  cia 


DOCUMENTOS 

PERDIDOS 


O  nosso  companheiro 
Gilberto  da  Cunha  Lopes 
perdeu  sem  documentos 
e  ehavcF,  na  Praia  de 
Copacabana.  Entre  os 
documentos  perdidos  es¬ 
tão  sua  carteira  funcional 
do  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA.  da  Tribuna  da  Im¬ 
prensa  e  do  Sindicato  dos 
Jornalistas.  Cunha  foü- 
encontrou 


cita  a  quem 
seus  documentos  o  obsé¬ 
quio  de  entregá-los  na 
portaria  déste  jornal,  à 
Gomes  Freire, 


Avenida 
n°.  471 


SOGRO  VINGOU-SE 


CUIABÁ.  24  (ASP.-CM) 
—  Quando  cra  levada  a 
julgamento  pelo  assassi¬ 
nato  u  facadas  ri3  espó- 
sn.  Geni  Sardinha  Lara, 
o  açougueiro  Pc;lro  Ln-a 
foi  assassinado  com  três 
tiro»  a  queima-roupa  po¬ 
lo  sogro.  Francisco  Ge¬ 
raldo  Sardinha,  no  Fu- 
rum  dc  Campo  Grande. 

Francisco  não  opôs 
qualquer  resistência  à 
sua  prisão,  quase  imedia- 
tamente  após  o  crime,  di¬ 
zendo  que  queria  apenas 
vingar  a  morte  da  filha. 


O»  contabilista*  cariocas  estão  realizando,  através  do  seu  Sindicato  de 
claiso,  a  "Semana  do  Contabilista",  que  transcorre  de  25  a  28  do  corrente 
mi*.  A*  festividades,  êsto  ano,  coincidem  com  a  posse  da  Diretoria,  reeleita 
para  o  biênio  de  1965-67  e  passagem  do  primeiro  aniversário  de  fundação 
da  Faculdade  de  Ciência*  Contábeis  e  Administrativas  I.B.C.,  criada  e  inau¬ 
gurada  pelo  Sindicato,  no  dia  25  de  abril  do  ano  passado. 

A  programação  principal  da  "Semana  do  Contabilista"  será  no  dia  28, 
com  a  realização,  ás  20  horas,  no  Salão  Nobre  do  Sindicato,  á  Rua  Buenos 
Aires,  283,  da  sessão  solene,  quando  falarão  os  associados  Dr.  Ovídio  Pau¬ 
lo  de  Menezes  Gil,  ex-Presidente  da  entidade  e  o  Dr.  Lafayette  Belfort 
Garcia,  titular  da  Diretoria  do  Ensino  Comercial  do  Ministério  da  Educação 
e  Cultura,  realizando-se,  como  parte  especial  da  solenidade,  a  posse  da  Dire¬ 
toria,  que  continuará  dirigindo  os  destinos  da  entidade  sindical,  por  mais 
doli  anos.  Após  o  encerramento  da  sessão  solene,  será  oferecido  um  cock¬ 
tail  aos  presentes  e  ao  quadro  social  do  Sindicato.  73216 


Só  existe  uma  coisa  melhor  do  que  uma  Laranja  Fanta.  Duas  La¬ 
ranjas  Fanta.  Existe  também  um  momento  ótimo  para  você  beber 
Laranja  Fanta.  Agora  mesmo,  por  exemplo  (é  claro  que  não  existe 
momento  determinado  para  o  seu  prazer...).  Laranja  Fanta  è  tão 
saborosa...  que  dá  qôsto  ter  sêdel 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


IBRA:  SENADOR  VÊ  EQUIVOCO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
•r.  Nogueira  da  Gama  (PTB- 
MO)  comunicou  que  oílclori., 
em  nome  da  mesa  do  Senado, 
k  Presidência  da  República 
t  fim  de  que  seja  corrigido 
equivoco  existente  na  Indica¬ 
ção  •  nomeação  do  sr.  Paulo 


Assis  Ribeiro  para  a  presi¬ 
dência  do  Instituto  Brasileiro 
de  Reforma  Agrária. 

Acolheu,  assim,  o  sr.  No¬ 
gueira  da  Gama  questfco  do 
ordem  suscitada  peio  sr.  Jo- 
saíA  Marinho,  apontado  co¬ 
mo  Ilegal  a  nomeação  do  pre¬ 


sidente  do  IBRA.  desde  que  a 
lcl  que  criou  êsse  órgão  de¬ 
termina  que  tua  presidência 
ró  poderá  ser  ocupada  por  um 
dos  cinco  diretores  do  mesmo. 

A  declsáo  do  sr.  Nogueira 
da  Gama  resultou  de  ter  o  ir. 
JosafA  Marinho  Insistido  na 


çuestfio  de  ordem  que  levan- 
tura  dias  antes,  lendo  textos 
da  lei  que  criou  o  IBRA,  dan¬ 
do-lhe  direção  colegiada  de 
cinco  membros,  todos  deven¬ 
do  ser  préviamente  aprovados 
peio  Senado.  Segundo  a  lei, 
o  presidente  do  IBRA  deve 


ser  escolhido  pelo  presidente 
da  República,  também  com 
t provação  prévU  do  6enado, 
dentre  ca  cinco  diretores  do 
órgão.  Não  tendo  sido  nomea¬ 
do  diretor,  o  sr.  Paulo  Assis 
Ribeiro  não  poderia  6er  de¬ 
signado  para  a  presidência  do 
IBRA. 


um  feliz 


-ã 

wm começa  na 


SEARS 


v/,Sm 


» 


Solicite  maiores  deta¬ 
lhes  pelos  telefones: 
MÉIER  -  29-0198 
Ramal  99 
Dona  Cecília 
BOTAFOGO  -  46-4040 
Ramal  224 
Dona  Mar! lia 
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Forração  de  lã 


mm 


mm 


Apenas 


16. 


O  ui2 


Ou  em  suaves  mensalidades 


Finíssima  forração  em  lã  de  primeira  qualidade,  | 
com  juta  especial  nas  tramas.  Não  deixa  marca  ao 
pisar.  Ideal  para  ambientes  de  bom- gosto.  Nas 
côres:  cinza,  verde  e  vermelho. 


^êêêÊSèèèèè 


Tapete  “Nylompel” 


Tapete  de  pele 


Belíssimo  tapeto  rnnfeccio- 
nado  com  fios  d?  nylon  .de 
excelente  qualidade.  Fundo 
de  látex,  o  que  proporciona 
incomparável  maciez.  Fácil 
de  limpar  e  grande  dura¬ 
bilidade.  Nas  côres:  cinza, 
azul,  verde,  grená,  castor  e 
frese.  Tamanho  0,70  x  1,40. 

Tamanho  1,40  x  2,00  j 

De  1  Hi.lHJO  por  i 


De  40.990 


i  34.440 

,  Ou  em  suaves 
mensa'icla(les 

QA  i||A  Ou  cm  suaves 
VfailUU  mensalidades 


ótimo  tapéte  confecciona¬ 
do  em  pele  sedosa  e  total¬ 
mente  forrado  de  cretone, 
com  espessura  de  12  mm. 
Costurado  em  forma  de 
losango.  Nas  côres:  mar¬ 
rom,  cinza,  havana,  azulão, 
coral,  verme  ho,  beje,  fre¬ 
se  c  laranja.  Tamanho: 
0,5U  x  1,00. 


De  21.990 


16.880 


Ou  em  suaves 
mensalidades 
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SBfew:::;,  iíi  Apenas 
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V  u  Icapiso  •‘Terrazzo” 

Apenas  9.500  ni2 


Ou  em  suaves  mensalidades 

Prático  e  fácil  de  limpar,  bastando 
apenas  uma  flanela  para  um  brilho 
perfeito.  Modernize  e  embeleze  o  Seu 
lar,  instalando  hoje  mesmo  “Vulcapiso". 

YuIcapibO  "Mármore” 

Apenas  24.400  m2 

Ou  em  suaves  mensalidades 


Compre  oa  Sears  r  Econorai/.c  * 
SiiíaÍbçAo  Ciraofida  ou 
SeuDinbeiro  de  Volta! 


SEARS 


BOTAFOííO  MÉIER  NITEKOl 

Traia  de  Hotaíogo,  400  R.  Dias  da  Cruz,  Ifò  ,R.  Sôo  Jofto,  42 
Telefone  46-4040  Telefone  29-0198  Telefone  2-3716 


mundo  político 


Castelo  evita  encontro 
com  Magalhães  em  Minas 


O  marechal  Castelo  Branco  evitará, 
em  Belo  Horúonfe,  qualquer  contato 
político  com  o  governador  Magalhães 
Pinto.  O  presidente  da  República  vai 
hoje  à  capital  mineira  para  almoçar 
com  icu  sogro,  que  «ifá  aníuerjarian- 
do,  e  fiz  querido  de  que  todo  o  tem¬ 
po  em  que  permanecer  naquela  cida¬ 
de  seja  reservado  ao  convívio  familiar, 
tanto  assim  que  dispensou  de  acompa- 
nhd-to  os  auxiliares  que  habitualrncn- 
te  compõem  a  comitiva  o/icíal.  Esta  a 
4n/ormação  dada  ontem  por  eirculos 
do  Palácio  das  Laranjeiras. 

Quase  á  mesma  hora  cm  que  era  co¬ 
nhecida  a  intenção  do  presidente  de 
não  sr  avistar  com  o  governador  de  Mi¬ 
nas.  chegara  a  11  oficia  de  que  o  sr. 
Magalhães  Pinto  não  estará  na  capi¬ 
tal  mineira  durante  o  tempo  em  que 
ali  permanecer  o  marechal  Castelo 
Branco.  O  chefe  do  Executivo  dc  Mi¬ 
nas  embarcará  para  a  cidade  de  Bar - 
baccna,  onde  assistirá  à  inauguração  de 
uma  igreja,  às  10h.  s<i  retornando  no 
fim  da  tarde.  Saindo  da  Guanabara  às 
9h,  segundo  informação  de  seu  ceri¬ 
monial.  o  marechal  Castelo  Branco  de¬ 
verá  descer  no  aeroporto  da  Patnpu- 
lia  momentos  após  haver  decolado 
dali  mesmo,  o  sr.  Magalhães  Pinto. 

Assessôrcs  do  governador  dc  Minas 
Gerais  consideraram,  ontem,  “um  pou¬ 
co  avançada*’  a  interpretação  dada  por 
determinados  setores,  sõbre  a  real  po¬ 
sição  do  sr.  Magalhães  Pinto  diante 


do  govémo  federal  c  que,  a  despei¬ 
to  de  algum  dados  concretos,  "ainda 
continuam  os  equívocos”.  Dentre  éstes 

—  acrescentam  os  assessflres  referidos 

—  a  noticia  do  encontro  do  governa¬ 
dor  com  o  presidente,  hoje,  em  Belo 
Horizonte.  A»retomada  do  diálogo  po¬ 
derá  ocorrer  a  qualquer  momento, 
"más  a  iniciativa  deve  partir  do  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco". 

Outro  esclarecimento  feito  pelos  as- 
sessôres  do  tr.  Magalhães  Pinto  foi  o 
que  se  relaciona  com  o  anunciado  pro¬ 
nunciamento  do  governador  mineiro  no 
dia  22,  quando  se  definiria  perante  o 
govémo  federai  O  discurso  Joi  cance¬ 
lado  a  conselho  médico,  pois  o  gover¬ 
nador,  no  dia  em  que  o  faria,  estava 
gripado  e  com  febre  alta.  "Mas  isso 
não  significa  recuo",  aduziram  os  au¬ 
xiliares  do  governador,  acrescentando 
que  Clc  podreri  conceder,  nos  próxi¬ 
mos  dias,  uma  entrevista  coletiva  à 
imprensa,  durante  a  qual  colocar-se-á 
inteíramente  d  vontade  para  explicar 
os  pontos  controvertidos  de  sua  posi¬ 
ção  política  c  desfazer  o  que  éle  mes¬ 
mo  chama  de  "uma  série  de  equívocos". 

O  ministro  Luiz  Viana  Filho,  che/e 
da  Casa  Civil,  solicitou,  ontem,  uma  re- 
tiflcaçào  ao  noticiário  relacionado  com 
seu  encontro  com  o  governador  Ma¬ 
galhães  Pinto:  não  procurou  o  gover¬ 
nador  como  emissário  do  presidente 
Castelo  Branco,  mas  na  condição  de 
amigo  do  sr.  Magalhães  Pinto. 


UDN :  disputa  só  pela  presidência 


Um  intenso  trabalho 
cie  articulação  cnà  pre¬ 
cedendo  a  instalação, 
na  próxima  semana,  cia 
Convenção  Nacional  da 
UDN,  para  escolha  do 
futuro  presidente  do 
partido. 

Tudo  está  sendo  feito 
no  sentido  de  limitar  a 
disputa  ao  cargo  de 
presidente,  ficando  o 
preenchimento  tios  de¬ 
mais  postos  sujeito  a 
uma  composição  geral 
di  diversas  correntes 
divergente*. 

Dessa  forma,  só  ha¬ 
verá  luta  em  tômo  do 
posto  principal  para  o 
qual  concorrem  os  srs. 
Ernnni  Sátiro  e  Alio- 
mar  Enleei  ro.  As  vice- 
presidências.  cs  secre¬ 
tarias  e  demais  cargos 
de  direção  serão  pre¬ 


enchidos  na  base  dc  en¬ 
tendimentos  previa*. 

Regressando  na  vés¬ 
pera  de  Buenos  Aires, 
onde  integrou  a  delega¬ 
ção  brasileira  que  all 
cstéve  sob  a  chefia  do 
chanceler  Leitão  da 
Cunha,  o  deputado 
AUomar  Baleeiro  ma¬ 
nifestou  a  intenção  de 
empregar-se  a  fundo  no 
trabalho  de  arregimen- 
taçáo  visando  à  sua  elei¬ 
ção  para  o  comando  na¬ 
cional  da  UDN.  Afirma 
o  deputado  Baleeiro 
que  vai  à  luta,  embora 
saiba  que  perderá,  pois 
fc  defronta  com  a  hos¬ 
tilidade  dos  srs.  Car- 
li'':  Lacerda  e  Maga- 
Ihárs  Pinto.  Mas  íqia- 
ra  até  o  fim  para  fixar 
um  principio  partidá¬ 
rio  que  não  deve  «cr 


obscurecido,  que  6  o  da 
disputa  livre  c  demo¬ 
crática. 

Referindo-se  á  suces¬ 
são  na  Guanabara,  as¬ 
segura  o  sr.  Aliomar 
Baleeiro  que  nunca  fal¬ 
tou  à  representação  fe¬ 
deral  udcnisla  a  inten¬ 
ção  de  encontrar  uma 
solução  alia  e  digna.  E 
acentua  que  *'a  balbúr¬ 
dia  está  sendo  feita  pe¬ 
lo  sr.  Carlos  Lacerda”. 

"Foi  êlc  —  frisa  —  e 
não  nós  quem  se  incum¬ 
biu  da  confusão  geral. 
Éle  c  não  nós  —  pros¬ 
segue  —  que  pretende 
fazer  da  Guanabara  um 
canteiro  de  obras,  quan¬ 
do  deve  ser  um  Estado 
politicamente  organiza¬ 
do.  uma  Instituição  de 
Direito  Público.” 


Konder  quer  pacificação 

O  presidente  Castelo  Branco  recebeu 
na  manliá  de  ontem  os  membros  da  ban¬ 
cada  Udenlsta  de  Santa  Catarina,  fiéis 
p  liderança  do  tenndor  Irineu  Bomhau- 
sen,  e  íêz  um  apelo  em  favor  da  união 
da  UDN  raumnerse.  Disse  que  r.o  ln- 
taré»e  do  movimento  mlíiuir  deque&e 
origina  o  seu  govémo.  empenha-se  em 
unificar  cs  udenlslas  em  todo  o  País,  cs- 
peclalmente  nos  Estados  cm  que  haverá 
eleição  êsie  ano. 

O  senador  António  Carlos  Konder 
Reis.  candidato  do  grupo  ortodoxo  ao  go- 
véruo  do  Estado,  estA  dispesto  a  retirar 
aua  candidatura,  como  primeiro  passo 
para  a  pacificação  da  DUN  de  Santa 
Catarina.  A  facção  dissidente  é  liderada 
pel«s  deputados  Izierie  Vieira  e  Carnel- 
io  de  Loyoln ,  que  não  compareceram  à 
H"d!éncla  com  o  presídniie  Castelo 
Ri  u«o.  Defendem  o.,  u  v-irientrs  a  en:.- 
«.UlAtéira  do  vereador  ltendcr,  no  governo 

i. i;.rmcníe. 

o»  %  .•eiuii'*re.s  Irinr  .  Bomh..L- 
se::  e  A:;«*mio  Carlos  Konder  Heis,  par¬ 
ticiparam  dv  audiência  os  deputados  Ai- 
\en>  Catão,  Albino  Zeni,  Aroldo  Carva¬ 
lho,  Dlomkio  Freitas  e  Osmar  Dutra. 

Kwtriçõrs  ii  Rcfoniiti 

O  sr.  Amaral  Peixoto  féz  ontem 
duns  principais  objeções  no  projeto  do 
Estatuto  d. s  Partidos:  o  praro  de  um  ano 
para  oue  os  paridos  se  reestruturem  e 
o  Fundo  Pariulirso. 

No  primeiro  caso.  considera  o  presi¬ 
dente  dj  PSD  q;ie  um  nno  é  multo  pou¬ 
co  para  que  es  ucremiaçòes  partidárias 
ie  enquadrem  dentro  do  espírito  di  lei 
e  vai  s  orrir,  através  dc  emenda,  que 
ér?e  pr«i/o  sej»  tilintado. 

No  regui.do  caso.  o  ri  ri  ente  pe.r»se- 
cU.a,  te  i >>r  um  lado  acha  excessivas 
es  multas  a  que  esiáo  sujeitos  os  parti¬ 
dos.  por  outro  entende  que  o  Fundo  Par- 
lldurio  sera  mal  constituído  nos  lérmos 
em  que  foi  concebido  pelo  projeto. 

Amanhã,  o  sr.  A  ma  ml  Peixoto  vin- 

j. \  p.»r.i  Erasliin,  onde  permanecerá  por 
tóda  a  remam.  Vai  reunir  e  centralizar 
tt>  emendas  que  a  bancada  do  PSD  ofe¬ 
recem  náo  iò  ao  Estatuto,  mas  também 
ft  Reforma  Eleitoral.  E  declara  que  essas 
emendas  sá  o  volumosa  s. 

Derafio  mi  «lolintc 

Sòmente  amanhã  é  que  ee  realizará 
p  reunião  da  bancaria  íerierai  da  UDN 
r.-riora,  prr.i  examinar  c  discutir  o  ,,de- 
;aí:o  lançado  pelo  povemndor  Carlos  I  n- 
•  ftri.»  r.o  prante  n  sucessão  esfadua;." 

Eesa  reunião,  prevista  para  o  fim  d.i 


peruana,  ficou  adiada  para  amanhã  em 
face  da  ausência  do  Rio  de  vários  mem¬ 
bros  da  representação  partidária.  Nos 
setores  udenlslat  perdura  um  clima  de 
perplexidade  em  faca  “da  teatralidade 
do  gesto  do  governador,  ao  pretender  Im¬ 
por  um  candidato  do  bólso  do  colête". 

Maculan  não  apoia  Munhoz 

Ao  contrário  do  que  foi  divulgado, 
o  senador  Nelson  Maculan  não  cogitou 
em  momento  algum  dc  apoiar  o  nome  do 
sr.  Munhoz  da  Rocha  como  possível  can¬ 
didato  ao  govémo  do  Paraná.  Primeiro 
poique  aáo  adversários  políticos:  segun¬ 
do  poique  o  ar.  Maculan  ê  o  candidato 
do  PTB  &  sucessão  do  ar.  Ney  Braga. 

PSB  examina  sucessão 

O  Diretório  Rc.tional  do  PSB  retí- 
ne-sr  anmnhá.  ini*.30m.  para  »mtnr 
ria  posição  rio  partido  nas  rlelçòcs  dc  ou¬ 
tubro.  A  data  ria  convenção  soeto*i-*n 
*  Rlirraria.  rralt/oi.rir»  v  :n  «.”1" 

a  20  de  mato. 

O  PTB  alnria  náo  rospendeu  n  car¬ 
ta  dos  socialistas,  pedindo  uma  dellnt- 
çáo  tóbre  candidaturas  no  máximo  até 
r.  riata  da  sua  convenção.  O  PSB  argu¬ 
menta  que  a  antecipação  da  eampanne 
favorecerá  náo  aô  ao  candidato  —  facul¬ 
tando-lhe  tempo  maior  pura  trafcaUiar  o 
eleitorado  —  como  ao  objetivo  comum 
tios  dois  partidos  de  alcançar  a  plena 
normalidade  Institucional. 

O  afastamento  do  ar.  Carlos  Laceirin 
rio  Oovérno  é  visto  pelos  «oelallMas  co¬ 
mo  'Unais  uma  farsa”,  rir  nb letivo;,  n le¬ 
ria  desconhr cjdos.  A  explieaçâo  mub  !••• 
Rica.  segundo  o  sr  B.vyurri  Boiteux.  p'c- 
aldente  rio  PSB  ria  GtmnRbnni.  e  n  mu. 
vlrção  do  sr.  Carlos  Uie-rtla  oe  que  seu 
candidato  será  íraeoroMwnnue  rierretn- 
rio.  necessilando.  desde  logo.  í  u*!r  á  •- 
ponsabllldade  pelo  ln&uccbso  fictto.al  da 
UDN. 

Senmlor  nninicipnlislii 

Lideres  nuinldpaUstas  de  S.  Paulo 
Iniciaram  conversações  com  n  lrarcnria 
federal  daquele  Estado  para  a  nprrsrii- 
incáo  de  um  candidato  ao  6enado.  em 
196(1.  apoiado  pelos  dirigentes  munlclpnH 
Ksra  Informação  circulou  hã  ri.ins  em 
Brasília  e  ontem  foi  eo»iflrtnndn  por  al¬ 
guns  membros  da  hanrrdn 

Os  lideres  munlclpullMai  de  B. 
Paulo  chrgaram  k  conclusão  de  que,  reu¬ 
nidos  poderão  eleger  um  senador  com  re- 
lnttvn  tranquilidade.  Por  enquanto,  i  .io 
fe  fixaram  em  tórno  rio  nome  rie  i  enbum 
ranrilriato.  nãn  obstante  uma  r  r.r  ritn 
inicial  houvesse  sido  dUlglrin  no  b-  A .  j. 
Ba.lra  *PDC>. 


VÁRLVS 

h’  O  deputado  Costa  Cavalcanti  tem  encontro  marcado  ccrr.  o 
presidente  da  Republica  na  próxima  semana.  Vai  explicar  ao  marechal 
que  nno  rompeu  com  a  revolução,  conforme  alguns  jornais  noticiaram 
O  senador  Rui  Carneiro  disse  ontem  nos  líderes  pessedistas  da  Paraíba 
que  o  PSD  terá  candidato  próprio  ao  Govémo  do  Estado  %  —  O  minis¬ 
tro  cia  Indústria  c  Comércio,  sr  Daniel  Faraco,  vai  propor  ao  presi- 
ntv  C;.>t(  o  Branco,  na  prox.n.a  semana,  plano  para  reduzir  ••  ric- 
sen.prgo  r.o  Pais.  Ate  outubro,  conforme  revelam  assessores  do  sr. 
Aueir.ur  cie  Ba rros.  o  governador  de  São  Paulo  tentara  evitar  qual- 
qiu  r  contato  com  o  presidente  Castelo  Branco.  :j:  Deputados  que  apóinm 
o  sr.  Gustavo  Capancma.  na  questão  do  voto  por  distrito,  vão  apre¬ 
sentar  emenda  ã  Reforma  Eleitoral  instituindo  êsse  princípio  para 
as  próximas  eleições  parlamentares  %  O  almirante  Silvio  Hcck  revelou 
coj  s“us  amigos  náo  compreender  a  atitude  dos  lideres  militares  do 
movimento  de  abiil  que  recusaram  formar  um  alto  conselho  rcvntu- 
rionãiio  destinado  à  revirão  das  punições  do  Ato  Institucional.  Vni  rnn- 
vr;  '.ii  com  rada  um  déles  em  particular  ^  O  governador  da  Paraiba. 
sr.  Pedro  Goniiim.  concederá  amanhã  entrevista  coletiva  a  imprensa 
na  M'dt  da  n  presentaçáo  do  Governo  na  Guanabara. 
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COMERCIAMOS:  ATAQUE 

CONTRA  O  PRESIDENTE  paralise  eviwações 


COLUNA  DOS  SINDICATOS 


Resolução 

contraria 

médicos 

A  União  Nacional  dos  Médi¬ 
cos  Credenciados  enviou  ofí¬ 
cio  ao  ministro  do  Trabalho 
protestando  contra  o  ato  nor¬ 
mativo  TL*  19  do  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Previdência  e 
sua  regulamentação  pelo  IAPI. 
Dia  que  tal  ato  afere  o  valor 
profissional  do  médico  por  sua 
produtividade,  estabelece  limi¬ 
tações  e  condiciona  o  retômo 
ã  consulta  ou  a  necessidade 
de  exames  complementares  ao 
Julgamento  de  um  supervisor. 

Acentua  ainda  que  o  retõr- 
no  do  paciente  fica  ainda  con¬ 
dicionado  h  sua  vontade,  sen¬ 
do  que  "tal  resolução  e  sua 
consequente  regulamentação 
ferem  a  dignidade  da  classe,  a 
ética  médica  e  o  livre  exercí¬ 
cio  da  profissão". 


Autor  da  Lei  u.°  4.090 
condena  parcelamento 

A  propósito  do  projetado  parcelamento  do  13.° 
salário,  o  senador  Aarfio  Steinbruck  prestou  decla¬ 
rações  eo  CORREIO  DA  MANHA  formulando  cri¬ 
ticas  è  idéia  lançada  pelo  ministro  do  Trabalho.  O 
citado  parlamentar,  que  é  um  conhecido  especia¬ 
lista  em  direito  do  trabalho,  e  autor  da  lei  que 
instituiu  o  pagamento  da  natalina  declarou  que  o 
anteprojeto  mediante  o  qual  procura  o  govêmo  jus¬ 
tificar  o  parcelamento  do  13.°  salário  parte  de  uma 
lérie  de  distorções  da  realidade,  sempre  com  o  pro¬ 
pósito  de  comprometer  aquela  conquista  dos  tra¬ 
balhadores  com  a  espiral  da  inflação.  Além  disso, 
continuou,  ontém  a  proposição  em  foco  verdadeiras 
ciladas  contra  os  trabalhadores,  como  no  caso  do 
artigo  6.°,  que  autoriza  a  compensação  da  parcela 
de  dezembro  com  as  gratificações  ou  a  participação 
nos  lucros  que,  em  vários  setores,  já  eram  pagas 
antes  de  1962,  ao  ser  promulgada  a  lei  do  13.°  sa¬ 
lário.  O  anteprojeto  é,  assim,  inclusive  inconstitu¬ 
cional,  de  vez  que  fere  direitos  adquiridos. 

pode  consistir  senão  cm  di¬ 
namizar  a  economia  do  pais 
e  elevar  o  padrão  de  vida  dos 
consumldorea.  O  que  ae  visa. 
a  pretexto  de  luta  contra  a 
Inflação,  é  reduzir  tudo  — 
produção,  consumo,  nível  de 
emprêgo,  rqnda  e  falãrlo  — 
menos  os  Impostos.  F.  assim 
so  arrasta  o  Brasil  para 


Empregados  e  empregadores  das  Fundações  Osô- 
na  audiência  de  concUlaçfto  ^  Cri$to  Redentor  e  Getúlio  Vargas  e  Pioneiras  So- 

nãpotíl  “sínSento  de  90%  ckk  estarão  reunidos,  hoje,  às  15  horas,  em  mesa- 
sõbre  o*  salários  de  março  do  redonda  na  Delegacia  Regional  do  Trabalho,  visan- 
ano  passado,  quando  a  cias**  do  à  solução  do  problema  salarial, 
havia  decidido  reivindicar  Os  trabalhadores  vão  à  greve  no  dia  5  caso  att 
100% .  Asalm  —  —  aque]a  dala  na0  tenham  sido  atendidos  em  suas  rei- 

TRT^e  gèralrarnte  corres-  vlndicações.  Os  empregados  da  Fundação  Getúlio  Var- 
pondem  à  média  da  proposta  gaa  pleiteiam  um  aumento  de  200%  sôbre  os  salários 
dos  trabalhadores  o  doe  em-  de  Junho  de  1963,  tendo  o  SEPT  informado  que  0 
pregadores,  foi  de  75%,  tendo  CU5to  de  vida,  daquela  data  até  fevereiro  do  corrente 

»  eaUgorta  econimlca  tflr-  foi  de  132,73%, 

mado  conceder  60%  •  oe  em¬ 
pregadores  reivindicado  90% são  as  seguintes  as  rei-  30%  de  aumento  BÕbre  oa 
Acuaa  o  «r.  Jaime  Corrêa  de  vlndicações  dos  trabalhado-  atuais  salários,  elevação  do 
estar  submisso  aos  emprega-  res  daqueles  três  estabeleci-  qulnqüênlo  nas  mesmas  pro- 
dorea  •  continuar  aprovando  mentos:  Fundnçfio  Abrigo  porções  do  anterior  e  cons- 
•i  atltud»  do  govêmo  para  Cristo  Redentor:  1  —  au-  tituição  de  uma  comlssáo 
não  chamar  a  atenção  sôbre  mento  do  80%  sôbre  os  sa-  paritária  para  a  Instalação 
sua  peosoa,  devido  as  suai  no-  lárlos  de  abril  do  ano  pas-  do  uma  caixa  de  assistência; 
tórlat  ligações  com  o  COT,  o  Sado;  2  —  fixação  do  piso  Fundação  Getúlio  Vargas:  1 
qual  Integrava  no  govêmo  em  Cr$  77  mil;  elevação  de  —  aumento  de  200%  sôbre 
postado.  Declare  que  o  presl-  Cr$  850  para  Cr$  2.550  dos  os  salários  de  Junho  de  1963; 
dente  do  Sindicato  forçou  qilinqüénlos;  4  —  criação  de  2  —  fixação  do  piso  em  Cr$ 
aprovação  de  uma  proposta  de  uma  caixa  de  assistência  pa-  B0.784,  revisão  do  qülnqüê- 
70  a  75%  durante  uma  tosem-  ra  os  funcionários  da  enti-  nio  Igual  as  demais.  Cons- 
bléla  da  categoria,  quando  Já  dnde,  através  do  desconto  de  ta  ainda  da  reivindicação  do 
havia  a  proposta  de  75%  do  empregados  e  empregadores,  Sindicato  dos  Empregado* 

de  0,5%;  5  —  Constituição  em  Administração  Escolar  o 
de  uma  comissão  paritária  desconto  de  50%  do  aumen- 
para  estabelecer  as  normas  ,  no  !CU  prlmelro  m6,  d, 
dc  funcionamento  da  Caixa  . , 
de  Asslstfncla;  FundaçSo  recebimento,  «m  favor  da 
Osório  e  Pioneiras  Sociais:  entidade. 


70%  tôbre  os  salários  de  mar¬ 
ço  para  a  categoria,  o  ar. 

Jaime  Corrêa  evitou  que  os 
trabalhador»  tivessem  maior 
aumento,  visto  que  J4  existia 
uma  proposto  de  conciliação 
do  presidente  do  TRT,  Juiz 
César  Plrea  Chaves,  pela  con¬ 
cessão  de  um  reajuste  de  75%, 
com  os  quais  os  empregadores 
não  haviam  concordado". 

Afirma  ainda  "que  o  TRT, 
nos  Julgamentos  doa  dissídios 
coletivos  tem-se  manifestado 
pela  concessão  do  percentual 
de  elevação  do  custo  de  vida, 
que  foi  no  periodo  de  março 
de  64  a  março  do  corrente  ano 
de  83,72%.  Desta  forma  — 
continua  —  deixamos  de  ga¬ 
nhar  pelo  menos  10%,  caso  o 
Tribunal  se  manifestasse  pela 
concessão  dos  80%,  no  Julga¬ 
mento  de  amanhã.  Salienta 
que  è  estranho  que  o  presi¬ 
dente  do  Sindicato  assine  um 
acôrdo  repentlnamente,  quan¬ 
do  tôda  a  classe  estava  guar¬ 
dando  o  Julgamento  do  TRT.* 

.  TRAIÇAO 

EMPREO  ADORES 

Alega  que  "com  assinatura 

do  acôrdo,  na  segunda-feira,  O  ir.  Jaime  Corrêa  —  traiu 
concedendo  um  aumento  de  ainda  a  classe  ao  apresentar  dlcato 


O  sr.  Lulzan  Mata  Roma, 
representante  da  opoalção  no 
Sindicato  dos  Comerolãrlos, 
disse,  ontem,  qua  *‘o  presiden¬ 
te  da  entidade,  ar.  Jaime  da 
Silva  CorTêa,  traiu  oe  comer - 
clárloe  ao  assinar  um  acôrdo 
salarial  com  os  empregadores, 
nas  vésperas  do  Tribunal  Re¬ 
gional  do  Trabalho  Julgar  o 
dissídio  da  categoria,  com 
probabilidades  de  conceder 
aumento  com  percentual  mais 
elevado." 

Salientou  ainda  que  "o  pre¬ 
sidenta  da  entidade  é  conhe¬ 
cido  por  auas  alianças  com  os 
empregadores,  fato  que  com¬ 
prova  com  o  manifesto  que  o 
presidente  do  Sindicato  dos 
Lojistas  lançou  por  ocasião 
daa  eleições  no  Sindicato  dos 
comerei  ârios,  favorecendo  a 
candidatura  do  sr.  Jaime 
Corrêa." 


INCOMPATÍVEL 


"DU  o  ministro  do  Traba¬ 
lho  que  o  impacto  Inflacio¬ 
nário  pretensamente  deter¬ 
minado  pelo  salário  adclonal 
continua  a  se  fazer  nos 
meios  subsequentes  ao  de 
dezembro,  salientou  o  sr. 
Aarfio  Steinbruck.  Todavia, 
nfio  é  isso  que  mostram  as 
estatísticas  oficiais.  Be  o  mi¬ 
nistro  tivesse  feito  o  levan¬ 
tamento  objetivo  das  emis¬ 
sões  nos  últimos  anos  teria 
observado  que,  tanto  em 
1963  como  em  1904,  o  seu 
montante  ê  muitíssimo 
maior  nos  6  meses  anterio¬ 
res  a  dezembro  que  nos  6 
que  a  êle  se  seguem.  Em 
1963,  foram  emitidos  190  bi¬ 
lhões  de  agòsto  até  o  tér¬ 
mino  do  ano,  e  sòmente  40 
bllliôcs  de  Janeiro  a  mato  dc 
1961.  Nesse  último  ano  ci¬ 
tado,  as  emissões,  antes  e 
depois  do  13.°  salário,  foram, 
respcctlvamenlc,  cie  240  bi¬ 
lhões  e  170  bilhões  de  cru¬ 
zei  ros". 

Nosso  entrevistado  decla¬ 
rou,  em  seguida,  que  ciados 
como  os  que  citou  poderiam 
proporcionar  ás  autoridades 
uma  pista  segura  para  a 
Identificação  das  causas 
reais  do  processo  Inflacioná¬ 
rio,  que  não  tem  vinculo  com 
o  pagamento  da  natalina. 
•‘Não  tem  razão  de  ser  por¬ 
tanto.  disse,  o  argumento 
em  que  se  baseia  o  govêmo 
para  propor  o  desmembra¬ 
mento  do  13.°  salftrlo.  Quan¬ 
to  ao  maior  volume  de  ven¬ 
das  comerciais,  que  se  veri¬ 
fica  em  dezembro,  é  fenó¬ 
meno  que  ae  observa  desde 
multo  antes  de  promulgada 
a  Lei  n.°  4.000,  como  tam¬ 
bém  se  comprova  através 
das  estatísticas  oficiais.  Ncs- 
8a  marcha,  e  se  quiser  ex¬ 
trair  tôdas  as  consequências 
de  tua  argumentação,  ter¬ 
minará  o  govêmo  por  abolir, 
como  inflacionárias,  os  pró¬ 
prias  festividades  do  Natal". 


Você  Pode  Contar  Conosco...  Mais  Economia  e  Melhor  Serviço! 


PAGO  A  VISTA 
Qualquer  marco  cio  UM6  a  1064. 
Domingo  do  S  As  13h.  dias  úteis 

de  8  às  18h  Não  ntendemoa  te¬ 
lefone.  DOIlEX  —  Av.  Rodrigues 
Alves,  173  —  Cms  «lo  Pòrto 


NAO  SE 
ENROLE 


Acrescenta  ainda  que  "não  é 
admissível  que  em  nome  de 
uma  pretendida  reorganização 
administrativa,  se  criem  di¬ 
ficuldades  ao  livre  exercício  da 
medicina:  nfio  é  possível  que 
ã  guJza  de  regulamentação  se 
procure  restringir  o  atendi¬ 
mento,  tomando-o  mais  difí¬ 
cil.  mais  demorado  e  ainda 
mais  oneroso;  e  não  podem 
concordar  os  médicos  que  pe¬ 
la  Imposição  de  limitações  ou 
de  dificuldades  ao  pleno  de¬ 
sempenho  de  suas  funções,  se 
procure  fazer  do  médico  Ins¬ 
trumento  de  Incompatlblllza- 
ção  do  contribuinte  com  seu 
Instituto  de  aposentadoria,  nu¬ 
ma  manobra  evidente  para  seu 
desprestigio  e,  claramente, 
preparatória  da  livre  escolha 
e  do  seguro-saúde". 


Apenas 


ou  apenas  1,500  mensais 


Fôrma  italiana,  em  pelica  dc  superior  ejun- 
I  idade,  inteirainente  forrado,  com  salto 
\\k  e  5^> .  Diversos  modelos  n  sua  escolha, 
nos  tamanhos  de  33  a  38,  nns  cores:  preto, 
branco  e  gelo. 


EIJA  descobrem 
elemento  para 
evitar  filho 


Produção 
e  consumo 


O  professor  Campos  da 
Paz,  presidente  do  Conselho 
Mundial  de  Fertilidade  da 
International  Fertlllty  Asso- 
cíatlon,  disse,  ontem,  não  sa¬ 
ber  qual  seja  o  composto 
contra  b  gravidez,  extraído 
!  do  uma  determinada  planta 
por  cientistas  da  Universida¬ 
de  de  Ohlo,  e  que  está  apre- 
resultados  100% 


em  material 
elétrico... 


Prosseguiu  o  senador  Aaráo 
Steinbruck  suas  considera¬ 
ções  afirmando  que  essa  dis¬ 
torção  decorre,  aem  dúvida, 
da  falsa  atitude  global  do 
govêmo  no  plano  econômico- 
flnancciro,  como  revela  a 
própria  Justificativa  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho.  Afirma 
o  sr.  Arnaldo  Susseklnd  que 
o  13.°  salário  enseja  um  con¬ 
siderável  aumento  da  pro¬ 
cura,  sem  o  correspondente 
ãumonto  da  produção  e  que 
diante  disso,  o  remédio  está 
tm  reduzir  a  demanda.  "Eis 
aí,  frisou,  o  que  preocupa  os 
autoridades:  comprimir  n 
demanda  e  reduzir  o  consu¬ 
mo.  Isto  é,  levar  a  Indústria 
à  estagnação  t  rebaixar  v 
poder  aquisitivo  da  popula¬ 
ção,  quando  o  razoável  não 


nas 

casas  TITUS 
v.  encontra  tudo 


üse  as  facilidades 
do  “Plano  Sears 
Feminino”, o  pla¬ 
no  ideal  para 
a  mnlher  ninai. 


sentondo 
em  animais  de  laboratórios. 

Após  afirmar  que,  no  mo¬ 
mento,  a  Medicina  procura 
conseguir  uma  única  pílula 
que  ministrada  uma  vez  por 
mês,  garanta  efeito  prolon¬ 
gado  durante  todo  um  ciclo 
menstrual,  o  professor  Cam¬ 
pos  da  Paz  disse  acreditar 
quo  aquéles  cientistas  te¬ 
nham  conseguido  isolar  uma 
substância  de  efeitos  seme¬ 
lhantes  ao  produzido  pelar 
substâncias  gcstogénicas. 

—  Nos  últimos  anos,  dis¬ 
se,  a  Medicina  deu  um  gran¬ 
de  passo  no  campo  do  con- 
trõle  da  natalidade,  com  a 
descoberta  das  chamadas 
substâncias  gestogênlcas,  que 
são  capazes  de  inibir  a  ovula¬ 
ção,  conseguindo  com  Isso, 
um  método  nltamcnte  eficaz 
para  o  contrôle  da  natalida¬ 
de.  Essas  substâncias  já  vêm 
sendo  usadas  cm  larga  escala 
em  tôdas  as  partes  do  mun¬ 
do.  c  tudo  faz  crer,  pela 
grande  experiência  acumu¬ 
lada,  que  elas  não  produzem 
efeitos  lecundórlos  dignos  de 
nota. 

—  O  falo  mais  importante 
a  assinalar,  é  que  os  gesto- 
gênicos  não  produzem  esteri¬ 
lidade  definitiva,  mas  sim  a 
inibição  temporária  do  fun¬ 
ção  de  ovulação. 


'wwbmit  • 
linltio  M  3)  iftat 


Chiuelo  de  peli 


Apenas  .‘t,  y 

Confortável  chinelo  para  senho¬ 
ras,  em  pclica  ou  vaqueta.  Mo- 
delo  aberto  ou  fechado,  todo 
forrado.  Nos  tamanhos  dc  33  & 
38,  e*  nas  côros  azul  ou  havana. 


Sapato  esporte 


FERTILIDADE 


—  Oltimamentc,  prosse¬ 
guiu,  os  especialistas  que  se 
dedicam  ao  tratamento  da 
esterilidade  involuntária  — 
casais  que  não  tém  e  dese¬ 
jam  filhos  —  vêm  usandu 
com  sucesso  essas  substân¬ 
cias,  para  produzir  um  efei¬ 
to  exaiamente  contrário 
úqucle  inicialmente  proposto. 

—  Os  anovulatórios  sâo. 
hoje,  utilizados  para  produ¬ 
zirem,  além  de  outros  efei¬ 
tos  em  mulheres  estéreis,  o 
chamado  fenômeno  de  Rc- 
Lnund,  que  :c  traduz  pcl.i 
exaltação  da  função  da  ovu¬ 
lação.  quando  a  medicação  è 
suspensa.  Além  di  te  efeito, 
os  geslogênicos  vêm  >ir.do 
usados  para  testar  n  índice 
de  fertilidade  de  mulheres 
estéries  ou  infvrleis. 


CAMINHÕES  E  ÔNIBUS 

SCAN1A-VABIS 


Modêlo  ideal  para  o  uso  diário, 
pois  sua  fôrma  anatômica  propor¬ 
ciona  bem  estar  e  conforto  para 
o«  pés.  Nas  côres:  gélo,  prêto 
havana.  Tamanhos  de  33 a38 


Garante  a  mais  alia  rentabilidade  no  transporto  pesado 
Potência  -  2IO  HP  (SAE)  a  2200  RPM 

CONCESSIONÁRIA  NA  G UANADARA 
^^00 •  VENDAS: 


COBRAÇO 


OFICINAS  E  PECAS 


Compre  na  Searê  c  Economize! 

Salmfaçin  Larantida  ou 
Seu  Uioheiro  dc  \ollal 


Praia  de  Botafogo,  4 
Telefone  46-4040 
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CENSO  ESCOLAR  NO  RIO  COMEÇA  AMANHÃ 


Começará  amanhã,  dia  2fi. 
e  2.°  Censo  Escolar  do  Es- 
Jario  da  Guanabara.  Em  de¬ 
clarações  feitas  ontem  a  im¬ 
prensa,  o  professor  Flcxa  Ri¬ 
beiro,  secretário  de  -Educa¬ 
ção  do  Estado,  pediu  a  cola¬ 
boração  de  todos  para  essa 
tarefa  que  "não  é  apenas  o 
cumprimento  de  um  disposi¬ 
tivo  da  Lei  de  Diretrizes  e 
Bases  ou  um  serviço  técni¬ 
co  da  Secretaria  de  Educa¬ 
ção. 

O  Censo  Escolar  é,  antes 
de  tudo,  um  instrumento  de 
trabalho  social  e  de  planeja¬ 
mento  do  educação,  através 
do  qual  a  comunidade  iden¬ 
tifica  mais  corrctamcnte  os 
seus  problemas  educacionais 
e  se  impõe  o  desafio  dc  rc- 

Eolvé-los  da  melhor  manei-  Disse  ainda  0  profcssor 
ra  •  Flcxa  Ribeiro  que  se  avalia 

<m  novecentos  mil  o  núme- 
RECENSEADORES  ro  de  domicílios  que  serão 
visitados  pelos  rccenseado- 
**Para  ajudar  a  população  ics.  “Estou  certo,  acrescen- 
<i  bem  desempenhar  sua  par-  tou  o  secretário  dc  Educação, 
tu  nessa  tarefa,  continuou  dc  que  tal  como  aconteceu 


o  sr.  Flcxa  Ribeiro,  “dez  mil  no  Censo  Pioneiro  de  1964.  educação  primária,  que.  até 
professoras  do  Estado,  em  a  população  da  Guanabara,  recentemente,  era  letra  mor- 
legime  de  voluntariado,  vão  consciente  da  importância  ta  em  todo  o  Brasil  c  que  na 
percorrer  as  avenidas,  as  cio  trabalho  que  se  está  fn-  Guanabara,  mediante  um 
ruas,  as  praças  e  as  favelas  da  zendo,  receberá  a  visita  do  tiabalho  sério  o  honesto,  se 
Guanabara,  batendo  de  porta  recenseador,  em  cada  um  tornou  uma  esplêndida  rea- 
em  porta,  para  colher  infor-  desses  novecentos  mil  doml-  lidade. 
mações  simples  sôbre  a  situa,  cílios,  como  visita  de  um  _  ,  ,  ,  „ 

ção  escolar  dos  menores  ca-  amigo  desejoso  de  ajudar  e  os  ovc™  ra  "Se 

riocas.  Essas  informações  que  não  como  a  simples  presea-  do  .que  e!'am,  h  ,.,clnc.°  anOS 
serão  usarias  exclusivamon-  ça  de  um  'agente  do  Poder  a,rjS’  as  longa"  í,las  as  ?°^“ 
te  para  fins  educacionais,  Público.  Sào  professõras  e  tas  das  escolas  onde  o  direi- 
permitirào.  numa  secunda  professõras  que  deixam,  por  t0  a  cducQÇão*  prometido  pe- 
ctapa,  que  o  Poder  Público  alguns  instante?,  as  suas  sa-  la  Constituição  Federal,  mas 
estadual,  através  de  seus  ins-  las  dc  aula  para  realizarem  ncfiado  Pela  política  barata  e 
petores  dc  Obrigatoriedade  um  outro  trabalho  educacio-  mesquinha. -só  se  exercia  à 
Escolar,  ajudem  aqueles  que  ral  cio  maior  interesse  cole-  CuSla  de  Pl5t°lão.  Ainda  de- 
precisão  scr  ajudados  a  en-  tivo."  vc  <*tar  na  lembrança  de  to- 

contrar  o  caminho  da  escola.  düS  duc,  cm  1960,  milhares 

OBRIGATORIEDADE  dc„l'lian'as  dilas 
NOVECENTOS  MIL  ,cs  csUvam  matriculadas 


Estudante  de  govêrno  no  estado 
MG  diz  não 


Elevados  níveis  de  70 
professores  primários 


uavinuu  ua  (jupuiavau  u  luu-  ,  *  1  1 

vocá-la  anualmente  para  (IS  CUlllUlQÚCS 
matricular  seus  filhos  na  es¬ 
cola,  dando-lhe  trés  oportu¬ 
nidades  de  fazô-lo  em  cada  BELO  HORIZONTE  (Su- 
período  letivo,  em  escolas  cursai)  a  Vitória  do  '‘não” 
que  ostentam  cartaz  onde  sc  no  plebiscito  realizado  na 
lò:  "Há  vaga  nesta  escola".  Universidade  de  Minas  Ge¬ 
rais  para  saber  a  posição  dos 
DEMOCRACIA  alunos  com  referência  ao  pa¬ 

gamento  das  anuidades  po- 

"Foi  graças  a  medidas  sim¬ 
ples  e  objetivas,  como  o  Cen¬ 
so  Escolar,  tomadas  sem  a 
preocuparão  de  filosofar  tô- 
bre  educação,  mas  sim  de 
dar  educação  ao  povo", 
acrescentou  o  professor  Fle- 
*a  Ribeiro,  "que  o  trabalho  q,é  o  dia  30  de  O  In" 
Tealizado  pela  Secretaria  de  d'ce  verificado  na  votação  foi 
Educação,  nesses  últimos  5  de  90  por-cento  contra  as 
anos,  permitiu  que  a  Gua-  anuidades,  sendo  que  na  Fa- 
nabnra  fôsse  o  primeiro  Es-  culdade  de  Direito  da  UMG, 
tado  do  Brasil  a  tornar  a  a  primeira  escola  a  terminar 
educação,  e  não  apenas  i*  es-  ns  apurações,  votaram  contra 
cola  primária,  obrigatória  as  anuidades  638|  e  ,  fa. 

para  todos  os  menores  de  14  .  „  0ft 
„„„„  *  ,  _  ...  vor  80. 


O  diretor  da  Divisão  de  beiro  Massow  e  Maria  Bere- 
Admínistraçào  da  Secretaria  nlce  Cnhet  Morrissy,  pari 
cie  Educação  elevou  os  níveis  EP-4;  Adalgisa  Castro  Pe- 
fundonais  das  seguintes  pro-  reira,  para  EP-5;  Dulce  Pin- 
fessôras  primárias:  Deolinda  to  Tavares  Paes,  Cely  de 
Domingues  dc  Oliveira,  Ma-  Lima  e  Silva  Ceglla,  Ruth 
ria  de  Lourdcs  Rodrigues  Figueiredo  dc  Lima  e  Adal- 
Ferreira  Marinho,  Neuza  Go-  8  ia  Castro  Pereira,  para 
mes  Barbosa,  Virgínia  Fer-  EP-6;  Oneirita  Quintanilha 
reira  Lopes,  Anna  JuMina  Drummond,  Thals  Grego 
Vogei  Teixeira  de  Araújo.  DeMro  e  Daltar  de  Sou- 
40  mil  cruzeiros,  cuja  pri-  Carmen  Luiza  Cosia  Banos  2a  ^  cosenlino,  para 
moira  parcela  deve  ser  paga  de  Sá  Freire.  Vera  Ricggcr,  _  _ 

EP-7;  Alice  Santos  Repsold 

c  Abrahào  Hissa  Elian,  pari 


Maia  Rodrigues  Seixas,  Enny 
Sampaio  de  Andrade.  Marle- 

ne  Faria  Souza.  Vera  Paula  KP-8;  Zoraide  Sá  Percò  Ma- 
Zanchctta,  Sônia  Maria  do  rinho.  Dana  Zacni  Arruda  t 
Assis  Martins  Bandeira,  Ilil-  . 

...  c„  ,  .  .  _  Mane  Beakhn  Scrõa  dl 

d:eo  dos  Santos,  Luci  Fer¬ 
nandes  Rabello,  Anele  Hohl,  *'Ir>lln'  Para  Ep-°- 
Maria  Regina  de  Souza  e 
Maria  Lúcia  da  Costa  Frei-  CouciirêOS 
tas  que  passaram  para  EP-2; 

N.  Faculd.de  de  Ciônclas  Jurema  Jorf  nodriSu«.  Ma-  As  provos  dc  demenl0,  d. 
Econômicas  votaram  contra  na  Aparecida  de  Almeida 

as  anuidades  507  alunos  e  a  Guimarães,  Claiiriefe  Costa  ( 110  °’  e  0,Vamen  0  •  mi* 
favor  apenas  40.  Rodrigues,  lzabcl  da  Costa  *  de  habitação  (Mate- 

Ferreira.  Mnrly  Carreiro  dn  nialicn  e  Estatística)  do  con- 
Silva,  Marylene  Bezerra  IV  curso  para  oficial  de  adml- 

J?1™*  *éU*  JoJé  nlslraçáí  do  IPEG  serão  rea- 

Nrdlr  Seabra  Nunes,  Maria 

Luiza  de  Andrade.  Neydtr  liZíldas  no  próximo  domingo, 
Pinto  Moreira  Lopes,  Sucly  às  8h.  nn  sede  da  ESPEG, 
Caravana  das  Chagas.  Lúcia  Avenida  Carlos  Peixoto,  54. 
da  Silva  Amaral,  Mariléa  Bo|afoí!0i  . 

Ga’. vão  Corrêa,  Marlene  Pe- 

reira  Berdoneschl.  Eny  da  Eslfi  marcada  P“ra  "  Pra* 
Rocha  Ferreira,  Dca  Barros  scxla-lelra.  às  13h.  na 

Costa,  Maria  Coeli  de  Souza  ESPEG  (8.°  andar)  i  iden- 
Marcello  Pontes  Lígia  dos  tifieaçáo  da  prova  escrita  di 
Santos  Copie,  Maria  Helena  portug„63  para  sclcc|nnar 
Corrêa  Fernandes,  Léa  Ce¬ 
lestino  dos  Santos,  Marly  da 
Silva  Pimentcl.  Neuza  Tei¬ 
xeira  Tôrres.  Annabclla  de 
Araújo  Magalhães,  Maria 
Aparecida  Guimarães  Grillo, 

Maria  Alzira  Gogciro  Pinto, 

Maria  Florência  Nunes  Poyn- 

re.v,  Alzira  Pires  Tavares,  va  de  seleção  para  cont 
polva  Davld  da  Costa  Reis,  taçj0  dc  CnEenhclro  da  ! 
Lcmta  Veiga  de  Azevedo,  ...  ,  _ . 

I-.vdla  Sanlos,  Isis  Munlz  dc  cre,,'la  d°  EducaçSo:  P 
Sá,  Marlene  Perríraz  de  An-  CC5  Gorenslcin  —  86,03; 
('rade.  Theresinhn  Bnlthnzar  mão  Bichara  —  75,77;  Ac 
cia  Silveira,  Suely  Diniz  pho  Pedro  Tajtolbaum 
Chrliman,  Nndir  Cardoso  Xa-  Kurt  Homb 

vier.  Irene  Thron  Coelho  c  __  _  f  ,  . 

Maria  Berenice  Cnhet  Mor-  G“  '“:  Jayme  Sch,mk  “ 
rissy,  para  EP-3;  Maria  Lú-  e2-21*  c  Elias  Jacob  Nlgrl 
rin  Aulran  Rocha,  Ruth  Rl-  60.61. 


Despesa  diz 
( pie  servidor 
vai  r'eceber 


Huhililnçfto 


■  ■ 


Gordiiú” 


ii  ti  o  primevo 
do  J Consórcio  Gastai 


\TRABALHO  DIZ  QUE 
PAGOU  GRATIFICAÇÃO 


O  contemplado  foi  o  Sr.  Pedro  de  Oliveira  mie, 
pelo  sistema  tle  lances,  conquistou  seu  "GORDI.M" 
65,  logo  na  primeira  Assembléia  Geral  cio  l.°  CON¬ 
SÓRCIO  GASTAL  para  “GORDINI",  realizada  no 
din  22  do  corrente,  às  19,30  horas,  nn  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  48,  uma  dns  lojas  de  GASTAL. 
A  mesn  foi  presidida  pelo  Sr.  Oswaldo  Aranha  Fi¬ 
lho,  c  secretnrinda  pelos  Srs.  Ilrigndeiro  Décio  M. 
Moura  Ferreira  e  industrial  Stephan  II.W.  Gutmann 

73193 


No  começo,  eram  sòmencc  Qssnas.Os  mais  mo¬ 
dernos,  novínlios.  Depois,  um  bi-motor  Beetcbcra  ft 
Com  o  aperfeiçoamento  constante  das  aeronaves, 
a  Líder  modernizava  sua  frota:  vieram  vários 
Acro-Commanders  bi-motores  rápidos  c  moder¬ 
nos.  E  agora,  o  Grand  Commander,  avião  dc  lu¬ 
xo  para  seis  passageiros,  o  único  cm  sua  classe 
com  instalação  sanitária.  O  mais  moderno  meio 
de  tranporte  para  executivos  dinâmicos.  A  Líder 
c  assim.  Faz  questão  dc  scr  a  primeira.  Em  mo¬ 
dernização,  cm  experiência,  em  manutenção  e  em 
atenção  pessoal.  Verifique  isto.  Vôc  pela  Líder. 


MWÍi 


A  Lidcr  possui  no  Aeroporfo  da 
Pampulha  moderno  hangar,  com 
o  que  há  do  mais  completo  para 
a  perfeita  assistência  técnica  a 
seus  aviões. 


100%  do  espumo  vinilka  ou  lotex,  podem  »er 
utodos  sôbre  colchões  de  crina  ou  molas.  Anfler* 
gicos  e  indeformdveis.  Em  todos  os  tamanhos  • 
espessuras  de  2,5  ou  4  cms. 


1  miòÍs  i'Íuí 

TAMBÉM  COLCHQES  l  IRIVESSEIRQS  EM  VÍUOS  TAMMHOS. 


ÍDER 


Av.  Amazonas,  4S3  -  fones  2-9D30  c  4-9662 
Aeroporto:  tone  4*9130  •  Delo  Horizonte 


Agente  no  Rio: 

TRASPORTES  AÉREOS  GUANABARt 

Aeroporto  S.  Dumont-fone  52-9160 


Fretar  um  avião  da  Lider  é  tão  simples 
como  pedir  um  táxi:  basta  telefonar. 


RUA  00  ROSÁRIO,  167-LOJA 
RUA  0AS  LARANJEIR*.  336X 
MATRIZ:  ROSÁRIO.  170  •  1.*  ANDAR 


FONE :  52-0760 


x-ÍV:-;. 

■'ãllilÉr 

\;  9DÈMA10  il 
t  MA  :) 
DAS  MAESj/ 


pmeiítM  MASSON 
L  folam  ao  emoção 


Sem  enlrtuL.  e  miii  ano  poro  pagar! 


nriAssoN 


Centro  -  Rua  7  de  Setembro,  92 
Madurain  -  Rua  Carvalho  de  Souza,  288 
Copacabana  •  Av.  Copacabana,  1066-Pôsto*5 


J 
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presenre  do  ponto  feio  para  o  Dia  Das  mães 


JLjIcX  merece  um  presente  de  valôr 

K  0 PLANO  PRESENTE  do  Ponto  Frio 

\  Facilita  o  nosso  reconhecimento 

i  \ 

;  pelo  muito  que  ela  merece: 


Os  filhos  se  reúnem  (o  pai  também  pode) 
e  dividem  entre  sí  as  suaves  mensalidades 
de  um  belo  presente. 


OELADEIRA  GENERAL 
ELECTRIC  MOD.  LS-S3 

entrada  e  mensa- 
lldada  maxima  de 


TELEVISOR  SEMP 
IMAGEM  19" 


GELADEIRA  CLÍMAX 
VITÓRIA 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  maxima  de 


entrada  e  mensa- 
lldade  maxima  de 


P/  PLANO  PRESENTE 


P/  PLANO  PRESENTE 


P /  PLANO  PRESENTE 


MÁQUINA  COSTURA 
ELGIN  MOD.  B-425 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  maxima  de 


MAQUINA  DE  LA V Alt 
BENDIX  WFH 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


FOOÁO  COSMOPOf.ITA 
712-C  c/  Instalaçflo 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  maxima  de 


P/  PLANO  PRESENTE 


SALA  COQUETEL  P-9 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


P/  PLANO  PRESENTE 


ENCERADEIRA  ENCE- 
ROLUX 


DORMITÓRIO  CIMO 
MOD.  INCA  REF.  6610 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxlraadc 


P/  PLANO  PRESENTE 


P /  PUNO  PRESENTE 


P/  PLANO  PReÍnTE 


SOFÁ-CAMA  PARAÍSO 
MOD.  NOVO  GIÒANTE 
EM  NAPA 


POLT.  CAMA  PARAÍSO 

MOD.  NOVO  GIGANTE  P  A  A 

EM  NAPA  fcBü(|U 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de  p/  plano  presente 


BATERIA  PANEX  ES* 
PECIAL  C/  29  peças 

entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


entrada  e  mensa-  ,  ■ 

lldade  máxima  de  P/  PUNO  prÍsente 


BATEDEIRA  WALITA 
MOD.  JUBILEU 


LIQUIDIFICA  DOR 
ARNO 


PANELA  MARMICOC 
7  litros 


■P/  PUNO  PRESENTE 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


entrada  e  mensa¬ 
lidade  máxima  de 


r/  PLANO  PRESENTE 


P/  PUNO  PRESENTE 


P/  PLANO  PRESENTE 


CENTRO  ♦  R.  URUGUAIANA  -  AV.  PASSOS  -  R.  DA  ASSEMBLEIA  AV.  MARECHAL  FLOKIANO  •  COPAOftttftftA~+, 
AV.  N.  S.  DE  COPACABANA.  735  -  CATETE  ♦  PRAÇA  JOSÉ  DE  ALENCAR,  12  •  BENFICA  ♦  RAMOS  •  VICENTE 
DE  CARVALHO  «  MADUREIRA  •  CAMPO  GRANDE  •  NILÔPOLIS  ♦  NOVA  IGUAÇU  ♦  SÂO  JOÀO  DE 
MER1TI  ♦  CAXIAS  ♦  NITERÓI  ♦  BRASÍLIA  ♦  TAGUATINGA  ♦ 


R  ViirR  fiANHA  AINDA  Comprando  éste  raés  no  Ponto  Frio  você  recebe  um  super  desconto  no  valor  de  sus  entrsda.  em  forma  de  debêntures  au 
b  utü  GARANTIDOS:  pelo  ativo  e  bena  da  companhia  emitente  (Poolo  Frio).  RESGATÁVES.  o  resgate  das  debéoturea  é.  por  Icl 

A  ENTRADA  DE  VOLTA  l  momento.  ECONOMIZE:  comprando  éale  mês  do  Ponto  Frio  e  receba  na  data  lixada  o  valor  integral  de  6ua  aubscrfç&o. 


H 

■llãK' 

(Mm- 

MH 

i 


12 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  2S  de  Abril  de  1965 


xyUATRO  CANTOS 


FARMÁCIA  ESTA  DE 
PLANTÃO  NA  CIDADE 


PROJETO  SOBRE  LETRA  DE 
CÂMBIO  É  DESESTIMULANTE 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Jornalistas  c  deputados 
federais  disputarão  o  troféu  Estádio  de  Brasília  em 
jôgo  de  futebol  que  se  realizará  provavelmente  na 
próxima  quarta-feira.  O  presidente  da  Federação 
de  Desportos  do  Distrito  Federal,  jornalista  Hugo 
Mosca,  oferece  o  troféu  e  todas  as  facilidades  da 
entidade.  A  partida  è  a  segunda  de  três.  A  primeira 
foi  vencida  pelos  jornalistas  (3x2),  no  ano  passado. 

PARADORES  A  secretária  da  Clinica-Mé¬ 

dica  do  Hospital  dos  Sonido- 
Amanhã  e  lérça-fcíra  os  res  do  Estado  (USE),  Maria 
trens  paradores  que  se  des-  Thcrezinha  Branco,  perdeu 

tinam  a  Pedro  II  não  pa-  em  Copacabana  carteiras  fun- 

rarno  em  Sampaio,  Ria-  clonal  c  do  1KP. 
chuelo.  Rocha  e  Manguei¬ 
ra.  entre  11  e  lPh.  Ama-  CENTENÁRIO 
nhn.  à  mesma  hora,  os  que 
sc  doMinam  a  Dc.-xlorn  não 
pararão  cm  EncarV  '  * 


0  anlcprojeto  da  lcl  que  dls.  CORREÇÃO  Ao  analisar  de  um  modo  ge-  fiscalizar  as  operaçõ 

ciplina  as  operações  flnanccl-  ral  o  anteprojeto  govemamen-  rido  mercado,  estabe 

ras  no  mercado  de  capitais,  tal  0  entrevistado  é  dc  opinião  tal,  diz  o  ar.  Luiz  Cabral  de  gatorledade  dos  cor 

fni  que  mals  de  80  ^  dos  mve5U-  Menwes  W  o  mesmo  repre-  bllcos.  em  vez  de  t 

dores  abandonarão  as  Letras  senta  um  convite  à  especula-  como  atualmente  o> 
CONSPLAN,  exige  do  adqulren-  de  Câmbio  ou  quaisquer  titu-  çàa»  porque  a  emprési  tomad>  vldualmcnte,  forma 
te  de  uma  Letra  de  Câmbio,  los  corq  essas  exigências.  Alem  ra  do  dinheiro  não  terá  condi-  dades  de  corretores 
sua  Identificação  e  o  recibo  d,sso'  como  In0va7i0*  0  ante*  cões  para  advinhar  quanto  Irá  com  número  de  sóclc 
rnrr<*«nnnrt»nt»  .a  Rociai*  «  ProJeto*  quando  dispõe  sôbre  pagar  pelo  resgate  do  compro-  que  serio  fixados  pe 
§  *  debêntures.  cambiais  e  depósl-  misso  assumido.  Igual  situação  Monetário  Nacional 
que  virá  desestimular  os  invés-  l0a,  estabelece  a  correção  mo-  ocorrerá  quando  uma  firma  com  o  ofício  atual  i 
tidores  de  capital.  Foi  o  que  nctárla  para  ésses  tipos  de  em-  qualquer  tomar  emprestado  o  que  passará  a  ser  e: 

declarou,  ontem  em  entrevista  préstimo  •  prazos  Iguais  a  seis  dinheiro  de  um  banco  cora  o  grupos  econômicos, 

ao  CORREIO  DA  MANHA  osr  meses  0U  Um  ino'  0  que’  M  qual  opere  norma,mente  P°r  acôrdo  com  seu  pc 
’  '  prática,  nenhuma  emprésa  po-  prazo  acima  de  um  ano,  sujei-  coiro,  disporio  do  r 

Luiz  Cabral  de  Menezes,  corre-  de  aceitirf  de  boa  fé,  pelos  ris-  to.  portanto,  A  correção  mone-  capitais.  A  transi 

lor  de  fundos  públicos  e  conse-  cos  que  corre.  Seria,  no  caso  lária.  êsse  respeito  e  j 

lhelro  técnico  da  Confederação  como  se  tomasse  emprestado  GRUPOS  prazo  de  um  ano, 

Nacional  do  Comércio  sôbre  a  moeda  estrangeira  e  correr  o  sociedade  de  carreti 

reforma  programada  pelo  go-  risco  das  alterações  cambiais,  A  criação  da  SUMEC  (Supe-  lòres  ter  um  capitr 
vôrno  federal  no  mercado  de  comenta  o  ir.  Cabral  de  Me-  rlntcndéncla  do  Mercado  de  mínimo  fixado  para 
capitais.  nezes.  Capitais),  para  disciplinar  e  «as  de  Investimento 


Passa  amanhã  o  centená¬ 
rio  dc  nascimento  do  escul¬ 
tor  Uoncvemito  Berna,  ex- 
presidente  do  Centro  Cario¬ 
ca.  Ê  de  sua  autoria  a  escul¬ 
tura  Carioca,  de  bronze,  no 
Museu  da  Cidade  (Gávea). 
Haverá  solenidades  até  o  fim 
dn  anil  c  está  prevista  a 
Inauguração  do  Centro  de  Ci¬ 
vismo  Escolar  Bentvenufo 
Berna. 


CIDADAO 


Os  vereadores  Parcy  Ri¬ 
beiro  (PSD)  e  João  Liatis- 
tn  Sobrinho  (PTB),  da 
Câmara  de  Niterói,  rc- 
cusam-sc  a  subscrever  pro¬ 
jeto  que  concedo  titulo  de 
Cidadão  Niteroiense  ao  go¬ 
vernador  carioca.  Justifi¬ 
cam  que  nquéle  legislativo 
municipal  nprovou  inad¬ 
vertidomente  projeto  da 
vereadora  Alfrcdinn  Gon¬ 
zaga  (UDN). 


IMORTALIDADE 


O  escritor  Adonias  Filho, 
diretor  da  Agência  Nacional, 
convidou  ontem  o  presiden¬ 
te  da  República  para  a.vls- 
lir  à  sua  posse,  quarta-fei¬ 
ra.  na  Academia  Brasileira 
de  Letras.  Acompanhou-o  o 
I  m  o  r  f  •  I  Austregésllo  da 
Alhnyde,  presidente  di  ABL. 


LOTERIA 


A  dobradinha  de  Cr$  300 
milhões  da  Inconfidência 
da  Loteria  Federal  saiu 
ontem  para  o  bilhete  .... 
29.611,  vendido  cm  S  Pau¬ 
lo.  Os  de  n°s.  2.845  (PR). 
28.2G9  (SP).  15.782  (RS) 
e  15.095  SE)  totalizam  Cr$ 
55,5  milhões. 


FILOSOFIA 


Fér  38  anos  ontem  a  So- 
riedr.de  Brasileira  de  Filoso¬ 
fia.  A  data  será  festejada 
depois  do  amanhi,  em  sua 
aedo.  com  a  posse  dn  nova 
diretoria. 


CAES 


então  venha  buscar  um 

VOLKSWAGEN  1965  -  0  km 

com  tôdas  as  garantias 

.  •  PREÇO  DE  TABELA 

•  6  (SEIS)  PRESTAÇÕES  IGUAIS 
•  JUROS  /%  AO  MÊS 
•  ENTREGA  IMEDIATA 


Prossegue  hoje.  dc  9  às 
18h,  no  Automóvel  Clube 
Fluminense,  em  Campos,  a 
exposição  dc  cães  comemo¬ 
rativa  do  IV  Centenário  do 
Rio.  Julgam  o  concurso 
Vera  Lúcia  dc  Lima  Neto, 
presidente  do  BKC,  e  Do¬ 
ra  Aldáo  dc  Schwrs,  do 
Kenncl  Club  Argentinr» 


RONDON 


Com  o  lema  Rondon,  Pio¬ 
neiro  di  ‘  Ciência,  o  prof. 
Ovídio  da  Cunha,  da  Univer¬ 
sidade  Federal  dn  Rio.  forá 
conferência  no  Clube  de  Ae¬ 
ronáutica:  quarta-feira.  17h. 


mmmmím 


HOMENAGEM 


Eslá  circulando  Arll -No¬ 
ticias.  com  assuntos  dc  in¬ 
teresse  de  Ipanema,  Lc- 
blon.  Gávea.  Jardim  Botã- 
nico  c  Humaitá.  O  confra¬ 
de  João  Guimarães  e  Gil¬ 
berto  Gonçalves  Nunes  di¬ 
rigem  a  revista  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  e  Indus¬ 
trial  da  Lagoa- 


Tor  sua  Indicação  para  a 
CONSPLAN  o  diretor  da  Fs- 
rola  c!c  Sociologia  e  Política 
da  PUC.  pe.  Fernando  Bas¬ 
tos  dWvlla.  será  homenagea¬ 
do.  A  Associação  de  Diri¬ 
gentes  Cristãos  de  Emprê- 
sns  promove  n  reunião,  de¬ 
pois  de  amanhã.  12h39m. 


AUTÓGRAFOS 


OUIXOTES 


Miguel  Pierre  Cahen.  auto¬ 
grafa  seu  livro  Aoi  Cuidado! 
do  Cõniul  da  França,  ama¬ 
nhã.  na  Rua  Raimundo  Cor¬ 
reia.  23- A.  A  noite  de  Autó¬ 
grafos  começa  ás  2f‘,*'mm. 


No  Rio  o  escritor  Álvaro 
Salema,  critico  literário  do 
Diário  de  Lisboa.  Recebeu 
da  Casa  dos  Qulxotos  o  Pré¬ 
mio  Cervante  da  1964. 


estoque  reduzido 


PLEITO 


ESCOTISMO 


Trinta  e  dois  novos  muni- 
cipios  pernambucanos  ele¬ 
gem  hoje  seus  dirigentes.  Xlá 
63  candidatos  a  prefeito,  cin¬ 
co  a  vice  e  um  apenas  a  sub¬ 
prefeito. 


Cultos  religiosos  e  soleni¬ 
dades.  às  8h30m.  no  Campo 
Badcn  Powell  íRiisseD,  en¬ 
cerram  hoje  os  fcstelos  da 
Semana  Escoteira.  Haverá 
desfile  logo  após. 


Largo  do  Machado,  23 
Rua  Haddock  Lobo,  40 
Av.  Suburbana,  7.570 


PANCETTI 


AUTO  MODELO 


CIRCULO 


Vlnle  trabalhos  de  José 
Panceltl,  dos  quais  onze  de¬ 
senhos  inéditos,  serão  Inau¬ 
gurados  amanhã  em  Ipane¬ 
ma:  Av.  Vieira  Souto,  418,  às 
21h. 


Ex-alunos  do  Departamen¬ 
to  de  Planejamento.  Organi¬ 
zação  e  Admimst ração  de 
Hospitais,  da  F.srola  Médica 
de  Pós-Graduação  da  PUC, 
têm  reunião  marrada  para 
quinta-feira,  às  18h.  O  Cir¬ 
culo  de  Estudo*  reúne* :e  no 
Smdicato  dos  Médicos  Cario¬ 
cas. 


PAGO  A  VISTA 
Qualquer  marca  de  1916  n  1964. 


no  ,|  ÍJOI. 

Domingo  dt  8  áa  13h.  dias  uicla 
do  8  áa  ICh.  N/lo  atendemoa  te¬ 
lefone.  DOREX-Av.  BodriRUc! 
Alve*.  173  —  Caís  do  Pôr:  » 

7rvw 


GUANAUTO  VEÍCULOS 


Av.  Brasil,  1326-D 
Rua  Bella.  1223-D 


ODONTOLOGIA 


AUTO  INDUSTRIAL  S/A ) 


O  prof.  Abelardo  de  Bri¬ 
to  falará  sôbre  A  Odontolo¬ 
gia  no  Rio  —  do  século  XVII 
até  nossos  dias,  depois  do 
amanhã:  E«cola  Nacional  de 
Música,  18h. 


Av.  Princeza  Isabel,  186-B 
Rua  Gen.  Polidoro.  260/64 


BOULITREAU 


O  presidente  Castelo  Bran¬ 
co  recebeu,  ontem,  em  au¬ 
diência  especial,  o  embaixa¬ 
dor  Uoiilllrcnu  Fragoso,  de 
nossa  representação  diplo¬ 
mática  cm  Portugal.  O  em¬ 
baixador  comunicou  que  re¬ 
gressa  a  Lisboa  para  reassu¬ 
mir  suas  funções. 


Presidente 
vê  obras 
do  estádio 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Teve  grantlc  reporcussâfc  nns 
círculos  desportivos  desta 
Capital  a  visita  que  o  pre¬ 
sidente  Carteio  Branco  féz 
ãs  obras  do  Estádio,  ante¬ 
ontem.  acompanhado  dos 
ministros  Mouro  Thibnu  e 
Raimundo  de  Brito,  do  gene¬ 
ral  GeLscl,  chefe  do  gabine¬ 
te  militar,  do  prefeito  Pllnto 
Catanhode  c  de  outras  altas 
autoridades. 

O  sr.  Hugo  Mosca,  presi¬ 
dente  da  construtora  do  cs-» 
lariio,  féz  uma  exposição 
sôbre  a  iniciativa  da  Fede¬ 
ração  Desportiva  dc  Brasi- 
I.a,  tendo  o  chefe  do  gover¬ 
no  acompanhado  os  traba¬ 
lhos  de  colocação  de  cober¬ 
tura.  louvando  o  empreendi¬ 
mento.  que  c,  no  momento,  a 
maior  obra  particular  dc 
Brasilia  c  que  prossegue  cm 
r.tmo  acelerado. 


PERDAS 


O  fiscal  da  Policia  dc  Vigi¬ 
lância  carioca  Henrique  Rosa 
perdeu  scui  documentos.  Po¬ 
derão  ser  entregues  na  Rua 
São  Cristóvão,  023,  ap.  201. 


névio  maccdo  prep. 


NAS  CASAS  ESPECIALIZADAS 
OU  NA  FABRICA  E  LOJA 
R.  Voluntário*  dt  Pátria,  2363 
Tal.  3-8234  -  8.  PaJo 

Ouçam  através  da 
RADIO  GUANABARA 
todos  os  dumlrgos  às  22.00  h. 

RECITAIS  Dl  GI0RGI0 


SE  VOCfi 


è  loltor  do  tlpn  “drlxa  a  vida 
andar",  vncé  encontrará  as- 
wntn*  pira  mim  rlIvaicarAfi 
rm  CADERNOS  BRASILEI¬ 
ROS-  Sr.  porém,  você  é  da¬ 
quele*  que  gostam  de  par¬ 
ticipar  e  debater  oi  proble¬ 
mas  do  nratll  a  do  Mundo 
atual,  você 


Sim,  estou  de  volta  ao  Rio.  E  por  motivo  muito  especial. 
Claro  que  senti  saudadesl  mas  vocè  sabe  como  ò 
atribulada  a  vida  de  um  agente  secreto... 
Gostou  do  suéler?  Ê  muito  londrino  —  mas  foi  fabricado 
aqui  mesmo.  (Examine  a  etiqueta:  Tricot-Là.) 
Aliás,  brasileiros  sáo  também  éstes  sapatos  Italmocassin, 
esta  calça,  o  chapéu  •  e  a  roupa.  (Exata  em  Tergal ) 
Tudo,  naturalmente  de  categoria  internacional. 


Ciitihado  dc 


TAMBÉM, 


enmnlra  multo  pira  ler  • 
pensar  em  CADERNOS  BRA¬ 
SILEIROS.  Os  mal*  lúcido* 
mestre*.  eirrilorea  e  Jorna¬ 
listas.  da»  mais  diferente* 
tendências,  rnronlram  aro. 
Ihlda  na*  páclnas  de  CA¬ 
DERNOS  BRASILEIROS,  pa¬ 
ra  dar  a  vocè  uma  vUIo,  a 
mais  correu  poi»lvcl,  de 
cada  um  dn*  motivos  pelo 
qual  a  humanidade  luta  • 
vive.  Leia  a  fdlçáo  n.o  n, 
e  peça  uma  asilnatura  anual 
(6  número»)  remetendo  cri 
2.000.  para  R.  Prudente  4t 
Morais.  129.  RJ.  GB. 


As  condições?  Otimasl  Veja  sò:  renovei  inteiramerie 
meu  guarda-roupa  de  inverno  pelo. ..  (Como  é  mesmo  o  nome? 
Ah  I  sim)  -  Credenciáriol  E  vou  pagar  em  5  VEZES 
SEM  JUROS,  que  é  o  plano  que  melhor  me  convém. 
Clarc:  é  um  bom  negócio  o  Credenciário.  Da  5.*  AVENIDA. 


operaçao 

BELO  HORIZONTE  (Sucur¬ 
sal)  —  O  médico  Júlio  Soa¬ 
res.  cunhado  do  ex-presi- 
dente  Juscclino  Kubitschok, 
que  sofreu  há  dias  uma  ope¬ 
ração  dc  traqueotomia,  será 
levado  para  São  Paulo  a  fim 
de  ser  internado  no  Hospi¬ 
tal  Santa  Rita.  onde  será 
submetido  a  uma  nova  In¬ 
tervenção  cirúrgica.  O  sr. 
Júlio  Soares  é  casado  com 
uma  irmã  d  a  sr.  Juscelinc, 
sendo  figura  de  destaque  do 
STAF  mineiro  do  cx-prcsi- 
(UdU. 


ROUPA  EXATA  EM  TERGAL  5  X  12.400 
ROUPA  EXATA  EM  NYCRON  5  x  10.960 
CALÇA  ESPORTE  EM  TERGAL  5  x  4.900 
PULÔVER  TRICOT.LÀ,  Gola  Redonda  5  x  4.370 


Cadernos 

brasileiros 


1  venda  na*  bancas  e 
livraria». 


roupas  dc  classe  para  homens  do  ação 
avenida,  esquina  de  7  de  setembro 


COHREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  do  1965 
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MINISTÉRIO  DA  MARINHA 


Pagamento  de  abril  se 
iniciará  quinta-feira 


PAGAMENTO  —  O  pa¬ 
gamento  do  pessoal  da  Ma¬ 
rinha,  referente  a  abril, 
obedecerá  ò  seguinte  tabela: 
Caixa  Econômica  Federal  do 
Rio  —  agência  Madurcira  — 
contas-correntes  n.°  125.500 

a  125.999,  129.000  b . 

129.500  e  129.501  a  129.999, 
quinta-feira;  contas-corren- 
les  145.000  a  145.999,  sex¬ 
ta-feira;  contas-correntes. . . 
155.000  a  155.999  e  165.000 
a  165.999.  dia  3  de  maio; 
Caixa  Económica  Federal 
do  Rio  —  agência  Taman- 
daré  —  contas-correntes*. 
146.000  o  140.999  e  147.000 
n  153.909,  quinta-feira  pró¬ 
xima;  contr.s-corrcntes  .... 
180.000  a  180.999  c  410.000 
a  410.999,  sexta-feira,  de  12 
ns  ICh;  séries  A.  B,  C,  D  e 
O.  dia  3  de  maio;  série  "E’\ 
par  e  impar,  dia  4;  série 
"F”,  praças  e  salário-fami- 
1  ia.  dia  5;  serie  'T*  c  pensio¬ 
nistas  ímpar,  dia  6;  série 
"I"  e  pensionistas  par,  dia 
7;  série  "L",  manutenção  de 
ínmllla,  par  e  impar,  dia  10; 
ícríc  "T”  e  aluguel  dc  cara, 
dia  11;  atrasados,  dia  12. 

CONCURSO  —  Estão 
abertas  nté  o  dia  31  dc 
maio  inscrições  para  o  con¬ 
curso  de  admissão  de  médi¬ 


cos,  no  pôsto  de  l.°  tenen¬ 
te  do  Corpo  de  Saúde  da 
Marinha.  Podem  candida¬ 
ta  r-se  brasileiros  natos,  otó 
35  anos,  c  apresentando  di¬ 
ploma  de  médico,  certidão 
de  idade,  carteira  de  iden¬ 
tidade,  atestado  de  bons  an¬ 
tecedentes,  certificado  de 
le  ervista,  atestado  de  Ido¬ 
neidade  moral  e  três  retra¬ 
tos  3x4.  As  inscrições  no 
Rio  são  feitos  na  Diretoria 
de  Saúde  (Departamento  de 
Medicina).  Rua  Acre,  21, 
10.°.  tel.  43-8501  e,  nos  Es¬ 
tados  nas  sedes  dos  Coman¬ 
dos  Navais  e  Capitanias  dos 
Portos. 

RESERVA  —  O  presiden¬ 
te  da  .República  assinou  de¬ 
cretos  promovendo  no  pôsto 
dc  segundo-tenente  da  Re¬ 
serva  da  Marinha  n  partir 
de  28  de  janeiro  de  1965,  os 
guardas-marinha  B  e  r  n  cl  t 
Bokelmann,  José  Bastos 
Molllcn.  Gernld  Pcllks,  Mar¬ 
co  Aurélio  Vieira  Schanai- 
rier,  Cláudio  Pedro  Kclber, 
Paulo  Mesquita  de  Barros, 
Bernardo  Chamis,  Luiz  Car¬ 
los  Cnmpns  Leal,  Ivan  Fran¬ 
cisco  de  Farias.  Paulo  Ro- 
l*erto  Gomes  de  Oliveira. 
Raul  Alvares  de  Azevedo  o 
Castro  Júnior,  Arnaldo  Bnp- 
tiíta  dos  Santos  Neto  e  José 
Carlos  Marinho  Suares. 


AVIAÇÃO  &  ASTRONÁUTICA 


FAB  convoca  parentes 
de  militares  mortos 


O  dirclor-gcral  do  Pessoal 
da  Aeronáutica  está  convo¬ 
cando  os  parentes  doa  mili¬ 
tares  falecidos  o  comparece¬ 
rem  ató  o  dia  30,  na  Avenida 
Churchill,  157,  sala  300,  pa¬ 
ra  tratar  da  exumação  dos 
restos  marlols  dos  seus  pa¬ 
rentes:  Cláudio  Thibnl,  Mil¬ 
ton  Santi,  Heitor  João  Bor¬ 
ges  Sampaio,  Ivan  de  Al¬ 
meida  Sá,  Ciei  Spinriola  do 
Nascimento,  Evanir  Pereira 
da  Costa,  Cantldio  da  Silva 
Duarte  Filho,  Manreclo  Sa- 
tomano,  Ennio  Lopes  Rodri¬ 
gues,  ClóvLs  Maia  de  Men¬ 
donça,  Odilon  Luiz  dos  San- 
los,  Paulo  Carrilho  Soares, 
Djalma  Ferro,  Gilberto  da 
Cunha  Colônia,  Carlos.  Bra¬ 
ga  Mafra  Magalhães,  Fer¬ 
nando  Emílio  Neves.  Lcon 
Reuspoulicrs  Lara  Araújo, 
Otávio  Pitaluga  de  Moura, 
Gcncyco  dc  Cnstm.  Dilron 
Carneiro  Dantas,  Gulsun  Ho- 


nório  dos  S:.ntos,  João.  dos 
Santos  Ferreiro,  Enock  de 
Carvalho  Góes,  Délio  Calmi- 
síni,  Olíverio  Kieruff  Axel 
Vendei,  Álvaro  Avcllne  de 
Aveline,  Lcôrdns  Henrique 
Lanes,  Ariova'clo  Corrêa  Pin¬ 
to,  Alaor  Eontainha  Dentas, 
Hélio  dc  Ccstro  Teixeira. 
Moacydcs  de  Sampaio  Capa- 
rica,  Genaro  Lemos  Filho. 
Heitor  Pereira  Drago,  Darcy 
Freire  Bastos,  Durvol  da  Sil¬ 
veira  Tavares,  Znlro  Aulcr 
Cardoso,  Mário  Culmarâes 
Lnvnredn,  0 1 1  o  Junqueii a 
Vinnno,  Wnldir  Novaes,  An¬ 
tônio  de  Albuquerque  Nu¬ 
nes,  Pedro  Baitos,  José  Nas¬ 
cimento  Barbosa,  Henrique 
Augusto  Jacome  Castiço, 
Amaro  José  Barreto,  Frede¬ 
rico  Pnoli  Prndel.  Wanglnis 
Quindere  Maia,  Ernnr.i  Ta¬ 
vares  Pereiru  de  Luccno,  Ro¬ 
berto  Cnrlos  Vieira  Pila  e 
Ivan  Pércio  Kimcl. 


MINISTÉRIO  1)1  GUERRA 


I  GPT  ile  Engenharia  cio 
NE  faz  10  anos  na  têica 


Aumentados 
subsídios  de 
Faria  Lima 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  nôvo  prefeito  da  cidade, 
brigadeiro  Faria  Limo.  rece¬ 
berá,  a  partir  déste  mês,  nô¬ 
vo  salário,  uma  vez  que  a 
Câmara  Municipal  de  São 
Paulo  resolveu  elevar  os  sub¬ 
sídios  do  chefe  do  Executi¬ 
vo  para  12  vêzes  o  salário 
mínimo  vigente  na  capital, 
além  de  verba  de  represen¬ 
tação  de  8  vêzes  o  mesmo  sa¬ 
lário. 

Isto  equivale  dizer  que  o 
brigodeiro-prefeito  receberá 
quase  o  dôbro  —  Cr$  .... 
1.320.000  —  do  que  vinha 
percebendo  o  sr.  Prestes 
Maín.  Por  sua  vez,  o  vice-pre- 
feito  também  teve  seus  ven¬ 
cimentos  elevados  para  660 
mil  cruzeiros. 


PRODUÇÃO  DE  RÁDIO  DIMINUI 


SAO  PAULO  (Sucursal)  - 
A  produção  nacional  de  rá¬ 
dios  transistorizados,  inclusi¬ 
ve  portáteis,  vem  diminuindo 
sensivelmente  nos  últimos 
trés  anos,  embora  o  mercado 
interno  tenha  crescido.  A  cau¬ 


sa,  segundo  denúncia  do  Sin¬ 
dicato  da  Indústria  de  Apa¬ 
relhos  Elétricos,  Eletrônicos 
e  Similares  do  Estado  de  São 
Paulo,  c  o  incremento  cada 
vez  maior  do  contrabando  de 
transistores  estrangeiros,  so- 


OFERTAS  DA  SEMANA 


bretudo  japoneses,  que  abar¬ 
rotam  o  nosso  mercado. 

DADOS 

Com  base  em  dados  compi¬ 
lados  por  nqtièle  sindicato, 
foram  produzidos,  cm  1962, 
873.400  aparelhos  dc  rádios 


IMPORTADORA 


SLCADCIl  ui  i  AIU.LOS 
A  R  N  i> ,  ífl.FTO,  C/ 
MAI.F.T '  *  1 '  -SSORIOS 


LIQUIDIFICADOR 

WÀIITA 


Prrço  |.i  •  ,  —  M  MO. 

Somo  pnçii  —  75.000, 

Traxtndo  filo 

anúnrln  —  59.000, 

à  vht». 


Preço  da  ta¬ 
bela  54.900, 

Nosso  Preço 
44.000, 

Trazendo 
és  te  anúnel- 
3*. 000.00 


(FILIAL) 

IPANEMA 

RUA 

MONTENEGRO 

130-B 


Eml>a.ae«  ni  original 
com  garantia  do  fa¬ 
bricante. 


NATAL 


CAJAZCJKAS 


A  Oireiorio  do  Banco  Indusirial  de  Com 
pino  Gronde  S/A.  comunico  o  Inougu- 
roção  de  suo  liliol  na  cidode  de  Noio! 
ò  Av.  Rk>  Bronco  n°  551  dando  comi 
nuldado  oo  seu  programo  do  expansão 
poro  melhor  atendimento  de  seus  cli¬ 
entes  no  florticeme  óreo  do  Nordeit# 
brasileiro. 


—  o  maior  orgtmiiaqdo  bancárh  da  Paraná 
Filial  do  Cuonobi:  .  />oa  do  Roiário,  90-A 


SOUZA  w* 

-0-0 


J 


CAMPINA  ORANDÉ 


(Motriz) 


JOÃO  PESSOA 


0 - 0 

sio  PAULO  (Brava).  GUANABARA 


O  Banco  Industrial  de 
1  Campina  Grande  S/A 


:fev  A 


transistorizado?,  caindo  a 
produção,  em  1%3,  para.... 
.“36.250  unidades  e  para..., 
724.000  no  ano  passado.  Re¬ 
vela  ainda  o  Sindicato  da  In¬ 
dústria  de  Acarclhus  Elétri¬ 
cos.  Eletrónicos  c  Similares 
do  Estado  dc  São  Paulo  que 
a  produção  de  aparelhos  tele¬ 
visores  aumentou  no  ano  pas¬ 
sado  em  rclaráo  aos  dois  anui 
anteriores,  elevando-se  a.... 

356.300  unidades.  Em  1962 

• 

loram  produzidos  317.100 
aparelhos  de  televisão  c,  no 
•"•o  dc  19(3,  311.800.  No 
que  respe-ta  a  produção  de 

Preceito  da 

missa 

dominical 

B.  HORIZONTE  (Sucursal) 
—  O  preceito  da  missa  aos 
domingos  e  dias  tantos  de 
guarda  poderá,  dentro  em  bre¬ 
ve,  ser  cumprido  na  véspera 
peloi  católicos  de  Minas  Ge¬ 
rais,  pois  os  arcebispos  e  bis¬ 
pos  da  re<jlão  eslfto  estudando 
a  aplicação  no  Estado  da  con¬ 
cessão  di  congregação  dos  rl- 
tcs.  A  missa  vespertina  aos 
sábados  para  ns  que  nfto  pu¬ 
derem  assl6ll-la  aos  domingos 
Já  é  adotada  na  arquidiocese 
de  Aparecida  do  Norte  peio 
cardeal  Carlos  Cannelo  de 
Vasconcelos  Mota.  Secundo  as 
determinações  cia  Santa  Sé  as 
missas  dos  sábados  deverá.) 
ter  as  mesmas  características 
da  missa  dominical,  Inclusive 
serm&o. 


st: 


rádios  e  válvulas  dc  uío  do¬ 
méstico,  ro g:5-rou-5c  gradat.- 
va  redução  naquele  período. 
Assim,  d.-pu  s  de  alcançar 
i-ma  produção  de  296.900 
unidades  cm  1962,  baixou  pa 
ra  181 .050  cm  1963  e  164.200 
r.o  ano  pA'.s.u‘o.  Embora  com 
iiij;ces  c!e  mt-nor  expressão, 
a  produção  de  rádios  para  au¬ 
tomóveis  caiu  dc  43.850  em 
1962,  para  41.750  em  1963  e 
41.600  em  1964.  Emalmente, 
a  produção  dc  fonógrafos  e 

radiufonógraíos  foi  de . 

167.750  unidades  em  1962, 
188.700  em  1963  c  170.700 
no  ano  passado. 

MG  comemora 
centenário  de 
Vital  Brasil 

BELO  HORIZONTE  (Sucur- 
nal)  —  As  comemorações  do 
centenário  de  Vital  Brasil, 
éste  nno  oficializadas  pelo 
govêrno  mineiro,  serão  en¬ 
cerradas  na  próxima  quarta- 
feirn,  com  u  inauguração, 
cm  Campanha,  no  Sul  de  Mi¬ 
nas,  do  busto  do  cientista  e 
cia  transformação  em  Museu 
da  casa  onde  nasceu  em  28 
de  abril  de  1865.  a  semana 
de  Vil.il  Brasil  foi  instala- 
cia  sulenemente  em  Bolo  Ho  • 
rizoute  peio  governador  mi¬ 
neiro  e  uma  exposição  mos¬ 
trando  vários  tipos  dc  cobras 
venenosas  e  não  venenosas, 
vivns  c  mortas,  sôro  antlofl- 
dieo  ií  veneno  cristalizado, 
pertencentes  ao  Instituto 
Kzequlot  Dlns,  está  montndu 
no  saguão  da  niblloteca  Tú- 
blica  Estadual  onde  perma¬ 
necerá  nté  o  ilta  28  próximo. 


Transcorrerá  depois  de  Boletim,  lieríile,  jogos  cli<- 

amanlifi  o  10.»  nniversirlo  P°r,lv°s'  visil»  »<■*  ,luarll'‘í 
,  .  „  _  ,  _  e  reuniões  sociais, 

do  l.°  Grupamento  dc  En¬ 
genharia  do  Nordeste,  com  FALECIMENTOS  —  A 
sodtf  em  João  Pessoa.  O  l.°  Subdlrctoria  da  Reserva  do 
Gpt  E  fui  criado  para  coor-  Exército  divulga  os  seguin-  j 
d». nar  c  orientar  a  ação  «los  tes  falecimentos:  ccl.  ref. 
então  l.°  Batalhão  Roduviá-  jnno  de  Deus  Barbochan,  1 
rln,  3.°  e  4.°  batalhões  ferro-  falecido  a  13  de  janeiro  de 
viários,  com  sedes  cm  Coicô  «5,  cm  P.  Alegre,  RS;  tcn.- 
(HN).  Campinn  Grande  (PB)  rei.  rcf.  Plinio  Freire  dc 
e  Cra:éu>  tCE).  A  zona  i.e  Moraes,  dia  10  de  março  de  1 
!i;áo  do  1°  Gi  upnmento  de  usi  nn  cidade  de  J.  dc  Fora, 
Engenharia  este i;«lc-*e  pelo  MG;  mnj.  rcf.  José  Salda- 
Maranhão,  l’»aui,  Ceará,  Rio  nha  da  Roso,  dia  14-3-65,  nn 
Cir.imlo  do  N»»rlt\  Paraiua  e  cidade  de  Sto.  Angelo,  RS; 
Jv: lUiiiiLuco.  sPiaiido-íc  nos  mnj.  res.  Domingos  Pedro 
territórios  u.is  7.»  e  1U.“  rc-  Flores,  dia  24-1-05,  nn  GB; 

8  iões  militares.  niaj.  rcf.  Alipío  Pereira  da 

Costa  Filho,  dia  7-2-65,  no 

ATIVIDADES  —  Por  con-  Ru>;  cap.  res.  Clcôbulo  Fer- 
Vi  nn..s  fiunadns  entre  os  Mi-  ruíra,  dia  31-1-03,  no  Rio; 
insterio  na  Guerra  e  da  Via-  i.°  ten.  ref.  Paulu  Clemen- 
i,..u,  o  Gpt  E  txecuta  traUí-  tino  Lopes,  dia  8-3-65,  em 
lhos  rudofcrrovtârios  e  dc  Curitiba.  PU;  l.°  ten.  res. 

«••  ras  funtrn  as  séeas  (açu-  Carlos  Jorge  da  Custa,  dia 
«Inflam  e  irrigação)  pc-r  dele-  10-12-65,  cm  IV  Alegre,  RS;  . 
guç.io  do  DN5K.  DNe.lt,  2."  ten.  ref  Rawllson  Al-  : 
DNOCS  e  SUDENE  á  Dirc-  meldn,  dia  15-3-65,  cm  J. 
torla  do  Vias  de  Tiaiu-purte,  Fora.  MG;  2.°  ten.  rcf.  Ciro 
n’.';m  dc»  tn-.-argos  normais  Alves  Barbosa,  dia  J 1-2-65, 
de  lnr.ii uçá-i  n.liitar  cu  cojt-  no  Rio;  2.°  ten.  ref.  Manoel  ( 
tingenlc.  ussi>ii.i'*a  social  c.  José  da  Silva,  dia  21-2-65,  i 
evctinilmriitc.  amparo  cm  S  Leopoldo.  RS;  2.°  ten. 
populações  ihite.hdla.N  ru-s  uf  Edson  Diamantino  de 
períodos  i»e  sétii  O  l.°  Cipl  Almeida,  dia  5-3-65,  ein  C. 

J'.  consiròi  rodovias,  ferro-  Giande,  MT;  l.°  sgt.  ref. 
vias,  ok>ros  hidráulicas  taçn-  Manoel  Rodrigues  da  Rosa, 
de-,  nbastecirncnio  uu  agua  ciia  18-2-65,  cm  S.  Leopoldo, 
e  abertura  de  puçnsl,  alem  RS;  l.usgi.  ref,  Tomás  Bar- 
dus  encargos  normais  iniii-  j os  ria  Cunha,  dln  8-3-05,  cm 
tares  v  dc  as>isté nrici  social.  IJelcm  do  Para;  2.°  sgt.  rcf. 
amparo  a'»s  Ilagchidos,  etc.  Francisco  KclWr.  «lia  15-2-65, 

cm  P  Alegre,  RS;  2.°  sgt. 

FESTEJOS  —  O  gon.  Ar-  r.f.  Gabriel  lral  J'crcs,  dia 
tur  Duarte  (  í.ikíji!  Fonseca.  30-12-64,  cm  P.  Alegre,  RS; 
comandante  d"  1“  Gpt  Kng.,  2°  sg*-.  ref.  Teocloro  Soa- 
íc.'(cjtnn  a  d.rin  rr>in  &<4em-  res  cia  Silva,  clia  7-3-65,  cm 
dados  «•"ineninrflUvas  alvo-  Stu.  Angelo,  RS;  e  3.®  sgt.  i 
roda,  ha^va mento  ria  n.»r  -  i»  f.  Pedro  Afonso  Alves,  dia  i 
ciira,  formaiur...  leitura  oo  2-2-65,  no  Rio. 

POLÍCIA  MILITAR 

Promovidos  29  tenentes 
da  PM  da  (iB  a  capitães 

O  governador  carioca  pru-  toro,  Pedro  Teixeira,  José  de 
moveu  prr  merecimento  .  an-  Rlbamer  Teixeira  Bvnlr». 

,  .  ,  .  .  Acáclo  Tôrres  Filho.  FlAvio 

tlguldade,  ao  pôsto  cie  capl-  RlLelr0  da  8,jTOf  Humberto 

táo.  os  1°3.  tenentes  Milton  mito.  D*rcy  Leal  dc  Mene- 
Fc!:pc  de  Almeida,  Jcfto  Gn-  rl..s  Filho  e  José  Fernando 
rnr.s  rie  Melo,  Alcxancire  C*s-  pprera  M.tiinno  Cordeiro, 
tio  Coelho,  Nit.imr  Ljurei.ço  ns  q;.  dro  cie  OfJrlats  de 
d.i  Silva,  Wilion  LoutCi  çj.  S  urh*.  i.y  l‘s.  ler.enlrs-inccli- 
Lulz  L.  erte  Fe.eri,  Luiz  C.*r-  ces  Nilo  Vicluwl  dc  Carvalho 
los  de  Sá  Vaurher,  Lalr  dos  e  Ferd.nand  Pcrraro. 

RaiPos  Moraes.  Paulo  Rober-  ANIVERSARIO  —  A  Ppll- 
to  Rimalho  de  Oliveira,  Pau-  C!a  Militar  do  Estado  do  Rio 
lo  Ferreira  cia  Costa,  Pa  do  comemorou  ontem,  130  anos 
Francloiie  de  Moraes  Sar-  de  criaçáo.  Com  n  presença 
mento.  Ronaldo  Gor.çahcs  do  rmemadnr  fluminense  e 
Moreira.  Pedro  Lasmar  Jú-  i.p  outras  autoridades,  na  Es- 
nior.  Fablnno  \  Va  Ide/.  Dl-  cola  rir  Formação  de  Oficiais, 
jiahzan  Medeiros  rie  Mello,  em  Nucról,  luiiive  cerimónia 
Reunido  Ltcurgo  C6r.tr,  H: !•  ywira  entreça  de  espadins  n  15 
loii  G3ma  CornéUo.  Luiz  Fer-  aspirantes  A  noile.  no  Clu- 
re.ra  de  Santana,  Luiz  Rufmo  be  Ivural,  foi  realizado  o  Bal- 
Jíaiman,  Corlos  Alberto  San-  le  do  Espadim. 


«7  CM  OU  IO  POLEGADAS 

sintonia  memdria 


estabilidade  ^ 

grande  alcance  de  recepção 
super  definição  de  contraste 
manutenção  super  econômica 
imagem  concentrada 
válvulas  de  ação  dupla 
gabinete  de  luxo 
em  marfim  ou  imbuia 


-a  imagem  brasileira  do  progresso I 


Tí-ccmi 


FUSH.-9  •• 


'  '!-* 


Mercadorias  novds,  na  embalagem,  com 
garantia  dos  fabricantes. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


Estaleiro  Alistamento 

despede  eleitoral  no 

operários  RJ  suspenso 

NITERÓI  (SUCURSAL)  —  NITERÓI  (SUCURSAL)  _ 
Operários  da  Superiniendèn-  Por  permitir  modificações  nas 

cia  de  Transportes  da  Baia  fonas  Elci,orais  de  Niter41' 
„  ,  ,  foram  suspensos  os  novos  pe¬ 

de  Guanabara  que  eslao  lo-  (lidos  do  lnscrlções  de  eleito- 

tados  no  estaleiro  Rodrigues  rcs.  pelo  prazo  dc  30  dias.  A 
Alves,  ingressaram  com  rc-  medida  não  trará  prejuízo 
clamação  na  Justiça  do  Tra-  aOS  eleitores  inscritos  porque 

.  .  ......  ..  .  os  processos  terão  prossegui- 

balho.  em  Niterói,  aleganoo  .  .  .. 

mento  normal,  tendo  apenas 
que  loram  despedidos  suma-  ficado  suspcnso  0  otendimen- 
riamente,  sem  receber  as  in-  to  aos  novos  pedidos-  As  Zo- 
denizações  de  direito.  nas  Eleitorais  desta  capital 

A  reclamação,  que  csiã  cn-  se,'io  ementadas  dc  lr4s  Pa' 
cabeçada  pelo  trabalhador  NOS  CARTÓRIOS 
José  Vieira  de  Azevedo,  con-  Os  cartórios  continuarão 
ta  com  setenta  assinaturas  e  recebendo  pedidos  e  forne- 
acrescenta  que  a  STBG  não  “nJu  documentação  para  fa- 

_ _  ....  .  ..  ...  zer  prova  no  trabalho  ou  on- 

lncs  paga  o  salário  família  .  .  , ,  .  ,  ,  . 

K  b  de  íór  exigida,  fato  previsto 

ha  sete  meses,  nunca  lhes  P0  co  ria  Resolução  5  080. 
pagou  os  adicionais  por  in-  de  22  de  setembro  de  1055, 
salubridade  e  não  arsinou  do  Colondo  Tribunal  Supe¬ 
rnas  carteiras  profissiunais.  r:ur  Eleitoral.  Gs  Intcrcssa- 
A  petição  foi  distribuída  dos  deverão  dirigir  pedido 
para  a  Ia  Junta,  estando  a  através  da  seção  instalada  no 
primeira  audiência  marcada  Tribunal,  onde  estão  sediadas 
parn  o  próximo  dia  28,  ás  tòdas  as  Zonas  Eleitorais  de 
15  horas.  Niterói. 


BR.4SÍLIA  AOS  S  ANOS  (Final) 


CAPITAL  APONTA  O  FUTURO 


Stroessner,  presidente  do  ligar  ieus  nomes  ò  mudança 
Paraguai.  da  Capital  doa  EUA. 

Estiveram  também  na  no-  Tal  vaidade  —  se  ela  exls- 
va  caRital  o  general  De  tisse  —  estaria  com  uma  hon- 
Gaulle,  da  França,  a  duque-  rosa  companhia, 
sa  de  Kent.  o  astronauta  Ga-  As  razões  de  Brasília  iâo 
gárln,  o  atual  Papa  Paulo  demais  evidentes  para  serem 
VI.  quando  ainda  era  car-  recapituladas.  A  elas,  o  presi- 
deal.  o  ministro  Che  Gue-  dento  Kubitschek  costuma 
vara.  o  secretário  de  Esta-  acrescentar,  bem  humorado, 
do  Dean  Rusk,  o  secretário  uma  outra:  a  preaença  do  chefe 
do  Tesouro  dos  EUA,  Dou-  da  Nação,  como  hóspede  da 
glas  Dillon,  várias  artistas  ddade  do  Rio  de  Janeiro,  al- 
do  cinema  norte-americano,  lcrava  Buas  prerrogativas.  Fa- 
homens  de  negócio  dos  Es-  t  Z[a  déle  uma  espécie  de  sub- 
tarios  Unidos  e  da  Europa  prcfelto  d,  capital.  A  ,n(lnl. 
o  varias  delegações  de  pai-  dlde  d,  probleml„  quo  0  g0. 
ses  da  África  e  da  Ásia.  vernador  da  cidade  não  podia 
BRASfLIA  E  OS  ou  não  queria  resolver  transfe- 
BRASJLIENSES  ria-os  para  a  órbita  do  pro- 

lidente  da  República.  Êste  era 
Ao  chegar  aos  cinco  anos  obrlgado  ,  dcll3r  de  lado  os 

í™  íS?*ii?7ÍMÍ.n.r  lnl"fS,°  da  Na'i0  P*™  in- 

ta  com  Zoo  mil  habitantes. 

Só  as  unidades  residenciais  ,.*rvlr  a“da  pa”°  nos  ml“' 
portcnccmcs  a  órgãos  pú-  do*  »““•"»  <|ue  “  pcKríc' 
blicos  e  construídas  no  Pia-  “"f  •  Era  *  hgrevc  d,0'  *»- 
no  Pilòlu,  somam  a  11  mil.  ,°  «“•‘■ra.quobra  do. 

Taquallnga.  Sobradinho.  Ga-  ««*•«•«  »■  da  '»  '» 

ma,  Planaltina,  Brasllindla  do  ‘gu,i  0  proll!Sl°  das  d°- 
são  as  cidades  satélites  de  nas  d»  ca,a  conlra  05  "<;ou- 
Brasília.  A  primeira  (70  Ku“-  Knllm.  «  “le  P™*»* 
mil  habitantes),  a  segunda  do  E«u°  ••■nuando  a  poclòn- 
(90  mil)  e  a  terceira  (30  cla  do  presidente  para  cobrar- 
rnil).  foram  projetadas  pe-  lhe  a  cu,Pa  d«  residlr  na  Ci¬ 
la  NOVACAP.  Planaltina  é  dade  Maravilhosa,  tomondo-o 
cidade  velha,  mas  tem  pia-  responsável  por  tudo  o  que  lá 
no-diretor  para  remoçar,  e  acontecia. 

Brosilàndia  espera  o  seu  Pagava  o  chefe  da  Nação  a 
também,  para  crescer  mais  hospedagem  no  Palácio  das 
Intensnmente.  Laranjeiras:  passando  à  eote- 

Na  cartografia  americana  «orla  do  auperprefelto  da  ci- 
Brasllla  não  é  apenas  umn  dn<Je,  uma  vez  quo  o  prefeito 
capital  que  surge.  É  um  por  òle  nomeado  tinha  que 
mundo  nôvo  que  nasce.  omitir-se  nas  horas  perigosas 
Em  resposta  n  pergunta  trnnafcrlndo-lhc  todo*  os  ónus 
de  um  Jornalista  de  São  do  cargo. 

Paulo,  Oscar  Niemcycr  dis-  Essa  ■  saída  meio  Irônica  e 
se  que  "Brasília  corrcspon-  ccm  por-cenlo  verdadeira  com 
dc  o  tudo  que  dela  pode-  que  o  presidente  Kubitschek 
ríamos  esperar  c  conslde-  aumenta  o  rol  dos  motivos  quo 
rondo  as  dificuldades  que  o  levaram  a  voar  para  o  Pln- 
tivemos  (tempo,  orçamento,  nalto  •  edlílcnr  a  nova  Ca- 
rneios  de  transporte,  mate-  pitai, 
riais,  etc)  supera  mesmo  Seguindo  o  exemplo  de  Có- 
1 105585  expectativas.  Sua  iar  (que  preferia  ser  o  pn- 
construção  obrigou  o  go-  melro  nas  Gálios  a  scr  o  se- 
verno  a  abrir  estrados,  a  la-  gundo  cm  floma-,  pensava  tam- 
zer  barragens,  a  atender,  bém  que,  mnls  valia  scr  pre- 
prlndpa  Imcntc,  ás  solicita-  lidento  em  Brasília  do  quo 
çóes  dessa  érea  imensa  do  *ubprcfcito  no  R!o  dc  Jnnclro. 
Planalto  antes  enheguo  ao  condenar  Brasília  é  atentar 
maior  abandono,  L  pronto-  con„-n  t  verdade  três  vézcs  - 
vou  o  Brasil  no  exterior,  diz  JK. 
dando  ao  mundo  civilizado  Condenar  JK  é  nlentnr  con- 
uma  prova  do  que  somoi  lrtt  „  prr,rP,.„  m„  vízes  _ 
c- pazes.  do  quo  e  ca;  az  o  dlz  Humberto  Hajdt.  pois  co- 
operãrio  brasileiro  que  par-  mo  í;e  mKm0  Mlrmou  - 
tlmlo  dos  lugares  mais  dis-  -Djz.m0  ,  consciência  que 
antes  nela  acampou,  adap-  prncurol  ffmprt  flel  * 
tando-to  logo  is  tarefas  oe  Constituição.  que  me  orientei 
construção  com  o  maior  pel„5  dclwn,ln„ç6e,  # 

entusiasmo.  Hoje  Brasília  é  me  BHuet  no  quadro  gemi  de 
conhecida  em  todo  o  mundo  „ds  um  e  d6  Iod„  C5 

e  Lso  nos  basta  inteira-  dispositivos.  Candidato  i  Pre- 
mente.  Num  umeo  aspecto  ,:d6llcl,  dB  ricprtbl|ca  b„ 

ela  nos  decepciona.  No  as-  na  constituição  não  apenas  a 

rido  vsí’ -LI™,' '  T  ln,,,lraf6°  pira  a  "Unha 

n!n  i  ?»1|!  s»,  Jt.fTr  comp'lnh»  política,  mas  um 
mo  6  comum,  às  deflciàn-  côd,60  „  mtimQ  lem  Jurl. 

cas  de  diversões  que  a  bur-  dICO  ,  ÍUc0  daqull0  Pqu' 
gucsla  tanto  reclama  —  p^i,  retvtndlcar  como  sendo 
compreensível,  numa  clda-  os  meti.  direitos  e  daquilo  que 
de  cm  construção,  mas  ao  ,u  Mnta  oferícerqcomo  „ 
desamparo  em  que  vivem  os  mtlla  dtVfr„.  es„  MnMmen! 
trabalhadores  que  a  cons-  tó  ,  <ste  ptllMraeiU0  _  , 
ruíram,  vivendo  ern  lave-  d,d0J  nq  fa.0  ^  fílt|0  Jdl 
los,  sem  o  menor  apoio.  m|n],a  niUurem  humana  e 

fn°r'2S  '  -  tC:  Pala  disciplina  da  minha  edu- 
mos  do  reconhece-lo  — -  a 

realidade  brasileira  -  ao  “'^"‘‘“.,7 
conlraslc  social  que  no.  re-  IV"*  la  .  P  , 

volta  com  as  (avelas  se  mui-  jjíj  dl m!  ' 
tlplicando  do  Norte  ao  Sul  ^ 

Mn  Pni.  ••  íem  ninguém,  mts 

üü  1  3,5  •  fazer  da  Conatltulção  um  ea- 

DESF1LE  cudo  e  do  rcatme  democrático 

DE  PRESIDENTES  uma  cldndela,  que  onbla  ln- 
.  i  .  z  vulnerável  e  Inexpugnável  p®. 

Ao  completar  cinco  anos  ra  ddender.„  e  manter-se  de 
de  existí  nela  Brasília  com-  ^  anl,  as  06rfM6es,  os  ofen- 
pleta  também  um  nôvo  ca-  as  DrovorJ.riV,  - 

dastro.  Cinco  cerimônias  de  vesúda,  dm  adt^rlos. 
passo  se  realizaram  nesse  Qu  nflrmftr  .... 

período,  embora  nem  tòdas  „fl0  hoJeP  mal5  d'0  dn. 

d.  »"  tle  acórdo 

firi  h  ,,  n  J  .  :  com  “  pruriencla  .  o  supremo 

IímlnhOundrn,P Vm  «  dõ  ln"rí“e  di*  nacionalidade 
B.lòín  doinain  riE.mt;5n  U  tlnlllnd<>.  não  dinheiro,  ma, 

I  nH  tl  o  lll  Nn  dia  nnrt’  'lnle  ml1  OulISmetrc.,  de  es- 

mirl  Mazzilll.  No  dia  0  dc  trndos;  320  mil  veículos  au- 

,dr°  •"*, tomolores;  1  milhão  e  300  mil 

A  iS  Ha  .hrif  ri2  ?0«1  íl;  ,ontlad"  »  mais  de  aço  em 

A  JO  de  abril  de  1001  foi  „  oleJ  ma|g  j  „ll^ 

empossado  novamente  o  sr.  tnnnUdM  h. 

Raniert  Mazzllli.  E,  linal-  volume 

bs-  íSi-  •%£  £ rvsfÇÇ* 

Rran_„  «ante*,  melais  não  ferrosos; 

Rrnínin  nr«r«  /.In  WnlMndo  FlimaS,  Trêl  Ma- 

iirssiito,  nesses  seus  cin-  .t,.  _ 

co  anos,  passou  pela  expe-  «iVdS 

ríéncia  de  dois  sistemas  de  de 

govírno  o  -  Presidência-  ^  \ 

lLsmo  c  o  Parlamentarismo.  1^-.  nnãMn  ‘  r_ 

b  íslo  deu  molivo  à  posse  de 

três  presidentes  do  Conselho  ior\iaT  mllrr.nH'  n 

-  sr.  Tancredo  Neves.  Bro-  i°"la^ 

chado  da  Rocha  c  Hermes  rôrnlca. 

Lima . 

A  novo  capital  Já  enfren-  er?is““  tonm  0  Prí* 

lou  dois  movimentos  milita-  w  <>u'  0  brasileiro  pagou  pa- 
res  —  o  dos  sargentos  e  o  ra  que  o  Brasil  ganhasse  um 
de  31  de  marco  dc  1UG4.  ndvo  rumo". 


APRESENTA  UM 

NOVO  MODELO 


CYMA 


VENDE-SE 

Com  100.000  m2  dc  terreno  plano,  com  10.000  m2  dc 
construção  de  primeira,  desvio  de  entrada  dc  ferro,  100 
KW  A.  telefone,  água  em  abundância  c  riacho  para  escoa¬ 
mento  de  detritos,  no  Estado  da  Guanabara,  a  300  m  da 
Av.  Brasil.  Cartas  para  a  Catxa  Postal  3054  —  ZC-Q0. 

*3502 


INDUSTRIA  DE  CONFECÇÕES 

"GE  LU  DA” 

Qualidade  e  perfeição 
Confecções  finas  para  senhoras,  em 
là,  séda,  segon,  nylon,  jérsei  efc. 

VENDAS  POR  ATACADO 

Preços  e  condiçoes  especiais  para  revendedores 

R  Rcgenle^eijõ.9j-Loja  C^-Te^.43-2513 JRioJG^ 


AUTOROTOR 

com  moTEçÃo 

CYMAFLEX 

o;o,  folheado  ou  em 
ouro  18  k  .  27  rubis 
oulomóHco.  impermeável 


o  melhor 


Cuidado  com  ai  imitações  baratas. 
O  legítimo  tem  só  este  maree 
IORENZETTI 


Filial:  Rua  Ubaldino  do  Amaral,  95  —  Fone:  32-57Ó6 
RIO  DE  JANEIRO  —  Estado  da  Guanabara  —  Teleg.  IBELETRO 


76477 


AUSTIN  À-40.  49-50-52  .  300.000 

AERO  WIllYS .  60  62  .  750.000 

BUICK  49  —  4  porias  —  Mec.  . .  400.000 

CITROEN  48-49-51  .  350.000 

CHEV.  UTIIITY  60  —  4  porias  ....  2.000.000 

DAUPHINE  61-63  .  500.000 

D0DGE  48  .  400.000 

FORD  29  -  Barala .  300,000 

HUDSON  52  -  4  portai  .  400.000 

IMPALA  61  -  6  cilindros .  2.500.000 

K0MBI  61  .  650.000 

OlDSMOBILE  88  4  portas  1952  ...  400.000 

PIYM0UTH  1955  .  800.000 

P0NTIAC  52  -  4  porias .  400.000 

SIMC&  JANGADA  64  .  900.000 

VANGUAR0  51  e  52  .  350.000 

VEMAGUET  1962  .  800.000 

VMKS  60  e  62  .  650.000 

VENDE-SE  COM  ENTRADA  ACIMA  E  O  SALDO 
FINANCIA-SE  ATE  20  MESES 
DOMINGO  ABERTO  DE  8  AS  13  HORAS 
DIARIAMENTE  DE  8  AS  18  HORAS!  NAO 
ATENDEMOS  POR  TELEFONE 
ESTACIONAMENTO  PRIVATIVÔ  PARA 
O  SEU  CARRO 


TELEVISORES,  G.  E.,  Philco,  Standard  Eletric,  Empire, 

Invictus,  etc.  a  partir  de  . 

GELADEIRAS,  Brastemp,  G.  E.,  Gelomatic,  Cônsul  ctc. 

a  partir  de . 

MÁQUINAS  DE  LAVAR,  Brastemp,  Bendix,  a  partir  dc  .. 

MÁQUINAS  DE  COSTURA:  Singer  e  Minerva,  a  partir  de 

RÁDIOS  COM  RELÓGIO:  desperta  c/música  a  partir  de  . . 

VENTILADORES,  6.  E.,  Pandora,  Novolar  etc.  a  partir  de 


Rua  Senhor  dos  Passos,  54  —  Rua  Iguapé,  10  s/401/2  —  Cascadura 
Av.  Almirante  Barroso,  90  —  Gr.  812  — 

Os  preços  acima  entende-se  para  compra  a  vista,  ou  a  prazo  em  15  meses 
sem  juros,  pelo  preço  de  tabela  dos  fabricantes.  65904 


A  qualquer  hora  V.  poda  atuilizir  as  suas  piastacóas 
atrazadas  •  concomtr.  com  todoa  os  diriltos.  aos  sorlaios, 
ganhar  casa  e  comida  para  o  ano  Inteiro  a  mais  5  auto¬ 
móveis,  sem  arriscar  um  tò  centavo. 


Av.  Rodrigues  Alvos,  173 
Cais  do  Porto 

75563 


Escritório  Central :  Ay.  Rio  Branco  156.  sub-solo*  loja  113 
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PARA  O  NÔVO  RIO, 


UMA  OBRA  -  PRIMA 


ÊÍ0  fica  na  esquina  de  Graça  Aranha  com  Santa 
Luzia.  Como  nao  poderia  deixar  de  ser,  está  total- 
monte  vendido.  Mesmo  assim,  valo  a  pena  conhe¬ 
cê-lo.  É  como  se  V.  tivesse  entrando  numa  nova  era, 
avançando  no  tempo  o  descobrindo  a  perfeição 
tócnica. 

Na  verdade,  existem  pouquíssimos  edifícios  tao  mo- 
dernoe  como  o  Barao  de  Mauá.  ÈIq  ostá  entre  os  0 
edifícios  mais  perfeitos  do  mundo.  E  r*stâ  no  nosso 
cldado.  No  nôvo  Rio. 

O  BnrSo  do  Mauá  ó  uma  obra  genial  da  orqujtoiura 
o  tócnica.  O  projeto  6  de  Oscar  Nlemeyer  e  Sablno 
Barroso.  A  construção  ó  do  Gomos  do  Almeida 
Fernandos. 

Intelramente  modulado,  permite  qualquer  subdivisão 
dos  andares  e  salas.  Em  cada  andar,  24  tomadas 
para  Instalaçao,  a  quafqjer  tempo,  do  Igual  núme¬ 
ro  do  banheiros. 

Ao  entrar,  para  uma  simples  visita  tíe  curiosidade. 
V.  será  Imediatamente  protegido  pelo  ar  condlcio 
nado.  Essa  refrigeração  tctal  6  controlada  automàti- 
camcnte. 

Observe,  por  um  Instante,  a  portaria,  V.  encontrará 
um  Indicador  luminoso  automático  para  contrôle  do 
nível  da  caixa  d'água -  melo  mllhao  do  litros  •  o  outro 
quadro.  luminoso  o  sonoro,  para  proteção  do  todo 
o  equipamento  do  edllíclo. 

Observo,  tambóm.  o  "hall  nobre",  espotacular  e  lu¬ 
xuoso.  todo  de  mármore  nas  paredes  e  pisos,  teto 
de  "plexlglass"  e  caixilhos  do  alumínio,  com  luz  fluo¬ 
rescente. 

Os  elevadores  autotrônlcoo  v&o  conversar  com  V . 


dando  as  boas  vindas  e  selecionando  automática- 
mente  o  tráfego.  Dentro  de  cada  elevador,  um  painel 
luminoso  Indicando  andares,  firmas  e  seus  depar¬ 
tamentos.  E  música. 

Visite  um  dos  andares.  Para  começar,  vocô  ©3tará 
andando  sôbre  uma  rôdo  embutida  que  distribui. 

para  cada  paylmento.  400  tomadas  para  luz  e  tele¬ 
fona*  8.00Q  tomadas  para  o  edifício.  E  por  falar  em 
telefonei  primeiro  sistema  PABX  Crossbar-Penta- 
conta  em  unidades  comerciais. 

O  Barao  de  Mauá  ó  super  protegido  contra  Incêndios 
Está  equipado  com  o  primeiro  sistema  Sprlnklers 
de  proteção  total  contra  Incêndio.  Alóm  disso,  o  sis¬ 
tema  Mulsyflre  protege  automàticamente  o  equipa¬ 
mento  do  Alta  tensão  lnclus>ve  com  portas  corta- 
fogo. 

Nunca  fartará  luz.  Existe  um  sistema  de  Iluminação 
de  emergência  alimentado  por  baterias  especiais  do 
reallmentaçao  automática. 

E.  depois,  o  confôrto  quo  completa  o  excepçlonn' 
acabamento  do  Barão  da*  Mauá»  czonlzador  do  água 
potável  -  câmara  frigorífica  para  congelamontodos 
resíduos  do  restaurante  -  sistoma  Shuttor  para  car¬ 
tas  •  Derrlck  Crane  para  transporto,  pela  parto  ex¬ 
terna  do  edifício,  de  equlpamontos  especlal3  o  pe¬ 
sados  -  duas  garagens  no  sub-solo,  etc.... 

As  paredes  externas,  do  tipo  "curta In-wall",  total, 
mente  do  alumínio  anodlzado,  vidro  •'termo-lux'.  e 
vidro  transparente,  estarão  sompro  limpas.  Existe, 
para  a  limpeza  das  fachadas,  um  moderníssimo 
eievadorcarrlnho  com  comando  automático. 

Nâo  tenha  dúyfdaai  O  Barflo  de  Mauá  está  simples¬ 
mente.  Inaugurando  uma  nova  era  da  arouitet  :m 


brasileira  e  mundial.  Exatamente  por  Isso,  Gorpas 
de  Almeida  Fernandes  Engenharia  e  Construção 
Ltdn.,  Oscar  Nlemeyer  e  Sabino  Barroso  senterri 
orgulho  em  agradocer.  publlcamento,  às  firmas  que 
colaboram  com  essa  obra-prima  do  nôvo  Rio. 

•  Afumax •  Ltda.  i  Paredes  divisórias.  •  Alumínio  Ferro 
Construtora  S/A :  Esquadria  "Curtaln-wall"  das  facha» 
das  e  divisórias  especiais.»  Bernlnl  S/A  t  Paredes  divi¬ 
sórias  móveis  e  fixas  e  lambris.  «Casa  Inoxidável  S/Ai 
Equipamentos  de  aço  Inoxidável  para  restaurante 
g  copas.  «CAVO-Cla.  Auxiliar  Vlaçftoe  Obras  :  Imper¬ 
meabilização  em  chumbo  lençol  do  terraço.»  Celbra- 
sil-Cla.  Engenharia  e  Indústria  i  Slstomn  de  ar  con¬ 
dicionado  com  contrôle  pneumático  de  temperatura, 

•  Cia.  Comercial  de  Vidros  do  Brasil  i  CVB  -  Vidros 
"alba-lito"  anti-tórmlcos  o  cristais  das  fachadas. 

•  Confort-Alr  S/A  »  Projeto  de  ar  condicionado  e  ven¬ 
tilações  mecânicas.  •  Eletromarlnd.  Elétrica  Brasileira 
.  'A:  Luminárias  fluorescentes  e  reatores.  •  Elevado, 
•es  Otls  S/AtElovadores  autotrônlcos  com  elovoice. 

•  Empreiteira  Revestimentos  Alvenaria  Lisboeta  S/A 
:  Alvenaria  e  reve&bmetos  especiais.  •  Eucatox  S/A- 
rçatamenlos acústiçcc  Diacasdetoto.»FerragensLa 
,:onto  S/A  :  Ferragens  especiais  para  esquadrias. 

•  General  Electric  S/A :  Projeto  e  equipamentos  de  llu. 
mlnaçao.  •  Indústria  irnpermeabilizantes  Paulsen  S/A 
:  impermeabilizações  com  olastômero3.»  Joáo  Lopes 
6»  Cia.  i  Mármores.  «Marcovan  Ferragens  Ltda.i  Lou¬ 
ca,  com  ferragens  o  material  cerÔmlco.»M&rmorarla 
Carioca  Ltda.  i  Mármores  e  granitos.  »ParquetPaulls- 
ta  S/A  i  Pisos  de  madeira  o  tacos.  «Resmat  Ltda.  i 
Sistema  "Mulsyflro"  contra  Incêndio,  "sprlnkters"  o 
portascorta.fogo.»RoliaCoatfngBraslIeIráAcabamen- 

•  os  Industriais  Ltda.  i  Persianas  de  luxo  com  rolannen- 
^os  especiais.  •  Servlx  Engtetitwla  S/A  i  InatafaçOee 
•lótrlcas  de  baixa  e  alta  tonsao  e  hldráullco-sanltá- 
.as.  •  Sc'*1'-  Vekno  >  FHnot^k  .  assoalhos  de  ma- 
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opôo  à  reforma  da  Carta  sjta  f|o  imperador  c  mm  cs- 
da  OEA,  mas  considera  que  pôsa  Farnh.  o  embaixador  do 
qualquer  proposição  de  re-  Irã,  Abdol  Hossein  Hnnv.avi 
forma  deve  ser  submetida  nòo  aprovou  a  pergunta  do 


pela  bala  da  Guanabara,  vi- 
bitnnrio  a  Ilha  de  PaquetA 
Depois  do  atinòço,  outro  es¬ 
petáculo  que  figura  na  ex¬ 


imido  que  n  chegada  dos  vi- 
aitantes  imperiais  rsin  pro 
gramada  paia  às  ICh  de  ti»r 


Caixinha: 
Amanhã 
tem  CPI 


Em  rcumao  marcada  para  _  .  . 

amanha.  às  13h.  na  sala  da  ,  .  , 

•  ,  .  pergunta  feita  pela  reporta- 
Comissao  de  Finanças  da  As- 

lembléia  Legislativa  da  Gua-  «em  do  CORREIO  DA  -ALA- 


ARGENTINA  EXPLICA 
POLÍTICA  EXTERIOR 

BUENOS  AIRES  (Arthur  dentro  de  90  dias.  Poslerior- 
José  Poerner,  enviado  espe-  mente,  ela  se  reunirá  tri- 


nabara.  serão  eleitos  o  pre¬ 
sidente  e  o  relator  da  Comis¬ 
são  Parlamentar  de  Inquéri¬ 
to  que  vai  investigar  denún¬ 
cias  da  existência  de  '•caixi¬ 
nha"  para  o  subòrno  de 
deputados. 

Naquela  REUNIÃO,  serão 
Inaugurados  os  trabalhos  da 
CPI,  cuja  constituição  o  pre¬ 
sidente  da  Assembléia,  sr. 
Danilo  Nunes,  já  anunciou: 


NHA,  o  chanceler  da  Argen¬ 
tina,  sr.  Miguel  Angel 


mcstralmcntc. 

MERCADO 

O  chanceler  Zuvala  Ortiz 
referiu-se  com  particular  en- 


Zavala  Ortiz,  declarou  que  (B5:c  ao  ótimo  mercado  re- 
a  integração  latino-america-  presentodo  pela  América 


na  implica  cm  que  os  paí¬ 
ses  do  Continente  deixem  de 
ser  meros  exportadores  dc 


Latina,  com  seus  300  milhões 
de  habitantes,  àupernndo  os 
Estados  Unidos  cm  popula¬ 
ção  e  em  superfície.  Fri- 


matérias-primas  para  se  in-  sou,  a  ésse  respeito,  que  "se 


riustrializarem.  A  entrevista 
do  chanceler  argentino  foi 
concedida  logo  após  o  encer- 


srs.  Sinvol  Sampaio  (PTB),  ramento  das  conversações 


Carlos  Sampaio  (UDN),  Ge¬ 
raldo  Araújo  (PDC).  Frota 
Aguiar  (dn  UDN,  mas  indi. 


com  o  ministro  Vasco  Lei¬ 
tão  da  Cunha,  assinalado 
com  n  expedição  dc  um  co- 


cado  pelos  pequenos  parti-  raunicado  conjunto  e  com  a 
dos)  e  José  Bonifácio  (PSD  fcsslnatura  dc  nolas  re. 
c  pequenos  partidos). 


VETOS 


As  notas. Kversois  expres¬ 
sam  a  concordância  do  go- 
vêrno  brasileiro  com  a  pro- 


Os  srs.  Amando  da  Fonse-  ,  ,  ... 

_  . .  ..  vêrno  brasileiro  com  a  pro- 

ca  e  Gama  Lima  disseram 

que  a  apreciação  de  vetos  do  ^  «gentina  de  criaçao, 
governador  não  mais  onerará  mediante  acordo,  da  Com.s- 
o  orçamento  da  Assembléia  são  Especial  Argcntino-Bra- 
Legislativo,  com  n  aprovação,  rilcira  dc  Coordenação, 
por  27  votos  contra  um,  an¬ 
teontem,  de  seu  requerimpn-  COMISSÃO 

to  no  sentido  de  que  os  ve¬ 
tos  sejam  examinados  du-  Ao  receber  uma  dclega- 
rante  prorrogações  rias  sos-  ção  de  jornalistas  brasilci- 


At>  receber  uma  dclega- 


tivéssemos  ioito  a  integra¬ 
ção  antes,  ao  invés  de 
aguardar  soluções  extra-con¬ 
tinentais,  estaríamos  hoje  em 
condições  muito  melhores'*. 
Ao  chamar  a  atenção  para 
as  coincidências  de  pontos 
cio  vistas  observadas  em 
suas  entrevistas  com  o  mi¬ 
nistro  Vasco  Leitão  da 
Cunho,  no  que  concerne  às 
questões  fundamentais,  o  sr. 
Zavala  Ortiz  afirmou  que  "n 
atual  vinculaçâo  do  Brasil 
com  a  Argentina  eslà  sendo 
orientada  dentro  úc  um  sen¬ 
tido  de  maior  vinculaçâo 
com  o  resto  do  Continente 
e  mesmo  com  o  restante  do 
mundo".  Adiante,  o  ministro 
argentino  repetiu  u  posição 
manifestada  em  Alta  Grncia 
pelo  govêrno  dc  seu  pais, 
qunnto  ao  problema  da  cria¬ 
ção  de  um  sistema  dc  pre¬ 
ferências  defensivas  tempo- 


çáo  de  jornalistas  brasilci-  rárins,  posição  aquela  con 


hõos  normais,  c  não  cm  ses-  ros  no  Palácio  San  Martin, 


6ões  extraordinárias. 


o  chanceler  Zavala  Ortiz  ex- 


T  nSZlZ  2  21  As  personalidades  que  estarão  cm  contato  com 
ícréncias  defensivos  tempo-  fua  Jnajcslade  0  Xa  <1°  lrà-  W  se  previnam:  encon- 
rárins,  posição  nquelo  con-  fa.rao.  «{«■  P,esSM  .da  niais  fina  cultura,  um  inte¬ 
ira  as  preferências  discrim.-  lat;!ual  chel°  ,dc  curiosidade  e,  por  isso  mesmo,  mag- 
notórias,  que,  ..o  entender  mfieamente  bem  informado,  que  perguntara  mui- 
da  Chancelaria  argentina,  1°  9  desejará  respostas  exatas.  Sendo  0  Brasil  o  pri- 


êxito  dessa  Comissfio,  prln-  das  quando  tendem  n  corri- 
cipnlmcnte  pela  circunstân-  gir  aspectos  ocasionais. 


Entre  os  vetos  derrubados  ?ressou  tua  confiança  no  ^mcnlc  pofiem  ser  admiti-  IBCÍro  pais  SUl-americano  que  visitará  cm  tôda  a  SU3 

pela  Assembléia  Legislativa,  éxit0  dessa  Comissfio,  prln-  das  quando  tendem  n  corri-  vida,  o  seu  ramo  de  interesse  abrangerá  práticamen- 

HiSS  f'  *  r  ”""i°  "  1  ;  »»  mi'*  Pát.  últim,  problçn.»  po,  sinal  6  »m 

spõe  sóbre  a  criação  de  ^la,  grupos  de  emp.e-  res(rjçScs  ri(>  jcu  g8v4ín0  dos  que  mais  centralizam  a  atençao  do.  soberano, 
oa  escola  normal  noturna.  sários-  aue  tcril0  como  ln‘  contra  a  impvovisnçáo  no  que  (iada  a  atualidade  politlCO-SOCiai  do  seu  pais. 

cumbência  assinalar  as  pers-  concerne  à  reformulação  do  ROTEIRO  hora  da  partida  e  não  seria 

VENCIMENTOS  pectivas  para  solução  dos  Carla  da  OEA.  "A  Argenti-  rn|nnfj0  no  CORREIO  DA  just,°  riestucar  ésse  ou  aqiié- 

«o''  _  W/>clnr/Mi  _  "ntirt  in  . . .  ..  .  .  .  li*  fnfft  rfimi»  n  nxrilt  slimwi. 


tado  Frederico  Troto,  que 
dispõe  sóbre  n  criação  de 
uma  escola  normal  noturna. 


lado  delo,  grupos  de  empre-  . . . 

h  _  restrições  de  seu  governo 

sários,  que  terão  como  in-  conlrn  a  improvisação  no  que 

cumbência  assinalar  as  pers-  concerne  à  reformulação  do 


problemas  derivados  de  uma 
Esta  semana,  será  encaml.  complcmentaçáo  económica 


—  declarou  —  "nfio  se 


MANHA  sóbre  n  próxima  vi-  le,ía,“ comu  °,mnls  siSni,‘- 
«  c„>  rc.  «ativo  —  afirmou.  reve- 


do  Nà.  incluindo  visitas  no 
Colégio  Militar,  à  Univorsi. 
dnde  do  Brasil,  o  batismo  de 
uma  escola  pública  e,  provê - 
velmcnte,  de  uma  run  no  Rio 
de  Janeiro  que  levará  o  no¬ 
me  do  imperador. 

O  ulmóço  será  no  Jóquei 
Clube,  com  um  banquete  c  b 
disputa  do  G.  1*.  Imperador 
cio  Irá  e.  por  fim,  a  noite,  o 
grande  banquete  oferecido 
pelos  visitantes  aos  brasilei¬ 
ros,  nos  salões  do  Copacaba¬ 
na  Palnce. 

CORRIDAS  E  FUTEBOL 

No  domingo,  o  programa 
será  fraurnmente  esportivo: 
pela  manhã,  pussoio  de  iate 


nhndo  â  Comissão  de  Finan¬ 
ças  o  projeto  cio  deputado 
Gama  Lima,  dn  UDN,  quft 
fixa  ern  20  salários  mínimos 
o  teto  dos  vencimentos  c  pro- 


progressivn.  A  Comissão, 
que  não  é  executiva,  esta¬ 
rá  integrado  por  trés  mem¬ 
bros  de  cada  uma  das  par- 


ao  julgamento  doa  resr«tl-  repórter  quanto  d  detalhe,  dc  ,Vr„.'nià  "  . ' . 

vos  povos,  dependendo  fun-  SyS^.Sfi1!, da  'S?  No  mesmo  riin,  haverá  o 
damenialmente  da  ratifica-  ^.nclíI  dP's„as  maj?M„dc3  banquete  oferendo  pc!o  pre- 
çao  petos  parlamentos  dos  nC5|c  Pais  é  importante,  des-  s  dcnlo  dn  Kepúb  Icn  do  Brn- 
Estados-membros".  dc  0  primeiro  minuto  até  a  dl^mál 


ventos  dos  servidores  do  «  iniclnré  suas  dcllbc- 
Estado.  rações  no  Rio  de  Janeiro, 


ERONTEX  PREMIANDO  MAIS 
UMA  VEZ  A  PONTUALIDADE! 

Jovem  estudante  pagou  em  dia...  e  recebeu  Um  Simca 
Tufão  e  Uma  Casa  no  valor  de  10  Milhões  de  Cruzeiros! 


de  BràViíia  ' .  pectallva  manifesto  dc  sua 

No  ines.no  dia.  haverá  o  ;»ajesU..U- ;  um  jflgc .de  fute- 
banquete  oferevido  poio  pre-  l'nl  i'o  -*'larac,ma  A  tris  e  i 
ridente  da  República  do  IJrn-  do  ''"'baisador  lIamraU  é, 
»ü.  no  Palácio  Alvorada,  se- 

guido  polo  "eirrulo  diplomá-  <  le  im  Is  on  que  n  nguem. 
iico-  e  a  recepção  às  auto, ^ 


dndes  e  sociedade  brasileiras 


No  dia  ccRUintc,  comple-  c0Jnu  ocnT™-Jl  2 

lar-sc-ào  as  \  is, tas  dc  praxe.  lis'slni-1  ospcu.nçss  de 
ao  Congresso  Nariona  e  ao  ?«■  dc  ""‘“1°™*  ' ,C  “I 


Supremo  Tribunal  Federal  p, 
a  tarde,  o  catai  seguirá  para 
São  Paulo.  Xn  rnpitid  ban¬ 
deirante.  nos  Campos  Elfccos. 
o  governador  Ademar  de 
Bar  ros  oferecerá  uma  rcccp. 
çào  dc  1.500  pessoas  aos  vi¬ 
sitante?. 

INDÚSTRIA  E  HOSPITAL 


tra.  o  imperador  possa  ver 
«•  único  rei  do  Brasil,  o  do 
futebol . 

COM  O  POVO 
"Como  se  vê,  r  preocupação 
de  suas  majestades  concen¬ 
tra-se  em  conseguir,  durante 
sua  visita  no  Brasil,  os  malo- 
rrs  contatos  possíveis  com  o 


Nu  terceira  dia  da  vhútn.  10  o.  Escola  de  samba,  tate¬ 
em  São  Paulo,  o  Xá  fará  f,ll)rira'  l'0‘P|lBl5  *,«* 
uma  visita  extensiva  ao  par-  ro1-  ’  ««tmo  para  mostrar 
que  industrial  hanriclrantc,  r'°  bnperedor  e  mm  espósa,  o 
começando  pela  fábrica  da  P°v’«  brasileiro  nos  seus  dlíe- 
Mcrcedcs  Benz  e  continuon-  rentes  aspectos  de  vida  e  é 


do  pelas  industrias  têxteis.  l«o  o  <rae  files  desejam" 
enquanto  n  imperutriz  será  fr;sou  o  embaixador  Ham- 

1  evada  ao  Centro  Canccroló-  7-avi. 


gico.  Seu  interérse  no  setor 
cia  assistência  social  abran¬ 
ge.  no  Irá,  quase  todo  o  seu 
tempo  que  pode  roubar  à 
família,  Informou  o  embaixa¬ 
dor  Hamzavi. 

Seguindo  para  o  Rio  de 
Janeiro,  ti  tarde,  suas  imijcs- 
tades  serão  recebidas  pelo 
governador  r  ncompanhadi,;. 
aos  seus  aloje; mentos  no  Co¬ 
pacabana  Palfice  J lotei.  A 
noite,  realizar-se-á  a  grande 
recepção  oferecida  pClo  Es¬ 
tado  dn  (tunnabnrn.  no  Ba¬ 
ldeio  do  Govêrno.  com  a  pre¬ 
sença  do  corpo  diplomático, 
autoridades  c  u  sodedi.de 
carioca. 

SAMBA 

O  ponto  alto  —  ní.  s.m, 
concordou  o  embaixador 
dessa  recepção  será.  sem  du¬ 
vida.  n  exibição  «In  Escola  de 
Samba  Salgueiro,  mostrando 
nos  visitantes  imperiais  o 
verdadeiro  samba  do  Brasil. 
'\Srrá.  sem  duvida,  uma  Inu- 
branç.i  para  Mia*  rnMosladr* 
n  irunavilhosa  visão  que  «••»*- 
recerão  n*  pas-istas  du  Sal- 
gueiiu.  algo  qm*  ecrtumcitr 
nunca  Cíqueceiáíi"  —  disíc  »» 
embaixador  llorsein  Ilam;n- 
\i.  éle  mesmo  grande  entu. 
liastu  do  nosso  Carnaval. 

O  dia  seguinte  firnrá  sendo 
dedicado  ú  atividade  intensa 


fr;soii  o  embaixador  Ham- 
7 a  vi . 

S.iüentou.  todavia,  que  r 
troca  ue  idéias  no  setor  eco- 
i.ônv.co-sociiil  entre  os  esta- 
Ulstas  traiiiunos  e  brasileiros 
terão  n  mn!s  nlta  ilgnlflcaçfto, 
tic  ver.  que  os  do:s  paLses  de- 
batem-se  ponl  os  mesmos  pro- 
üiemas  e  poderão  knviulemen- 
ue  lucrar  com  ns  suas  expe- 
rtêncUs  mútuas. 

ÒLEO  E  ECONOMIA 

"A  nossa  experiência  na  ex¬ 
ploração  da  Indústria  petrolí¬ 
fera.  como  a  do  Brasil  no  seu 
recente  surto  de  industrltill* 
y.rçôo  poderá  servir  certa- 
mento  por  uma  Intorei&mte 
troca  de  idéias,  romo  tantos 
nuinv  aspeitos  dr  dois  países 
terrltoriftlmcme  grniules,  que 
lutam  com  rs  mesmas  difi¬ 
culdades"  esclareceu  o  chefe 
dn  representação  diplomática 
do  Irá  no  Brasil,  acrescen¬ 
tando: 

"D.ví  se  compreende  que 
fies  mnjeswdcs  de-rtdtram 
« ioiipur  ue  e  Pr  Is  a  mais 
lo:r:a  visita  ;, amais  feita  poi 
um  rhtíc  dr  Estado  Este  fa¬ 
io  bem  demonstra  o  xeu  ln- 
terêsse  pelo  Brasil,  pelo  seu 
povo  e  pela  sim  maneira  de 
enfrentar  os  grondes  proble¬ 
mas  rconómlco-soclíds  do 
iifwi  época". 


FLÓRES  1*4  KA  FARAI1 

No  Estádio  de  Tccrõ,  como  cm  qunlqucr  aparecimento,  «  elegância  é  impecável: 

SAMBA  E  FUTEBOL 
NO  ROTEIRO  DO  XÁ 

Reportagem  de  JÂNOS  LENOYEL 


Jóquei  Clube  e  Maracanã  terfio  ocasião  de  ver 


COMPANHIA  AMÉRICA  m 

FABRIL  m 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

A  Olrttorla,  tendo  em  vlit*  •  reioluçfco  da  Aiicmblél» 
Geral  Ordinária  da  M-U5,  «*»*  convidando  oi  Sr.  ado- 
nlit.i  .  virem  receber  o  dividendo  da  n.*>  120.  raUtlvo  ao 
axarclclo  «oclal  da  1964  (1  laneiro  •  30  do  tefambro),  ê 
Rua  Taòlilo  Otonl.  34  —  3.*  «ndar,  «cçundo  ai  condlçóa. 
•  calandérlo  abaixo. 

t)  A.  ações  de  ni.  t  a  7  087  500  tem  direito  a  Cr| 
16.40  cada,  anquanto  que  as  de  ns.  7 .087  501  a  U.  250  000 
t*m  direito  a  Cr$  4,00  cada,  por  lerem  provenlentei  do 
aumento  da  capital  efetuado  pela  A  G  E.  de  18-8-64  (estai 
ações  lòmente  após  sua  Integrallração  terõo  direito  a  dlvh 
dandos) 

2)  O»  Srs.  acionistas  deverão  traicr  as  cautelas  ra- 
preientatlvas  dos  seus  títulos,  cujo  cupom  n*  1,  serã  des¬ 
tacado  pelo  funcionário  da  Cia.;  entretanto,  os  que  o  deso- 
iaram  podarão  receber  seu  dividendo  por  via  postal  em 
cheque  nominal,  bastando  qua  remetam  k  CU  ,  aos  cl  do 
Dapto.  de  Ralações  Publicas  t  Açoes,  com  o  nome  a  ende¬ 
reço  do  Interessado  bem  legíveis,  o  cupom  n,°  1  de  sua» 
cautelas. 

3)  OESCONTO  NA  FONTE  PARA  O  IMPÔSTO  DE 
RENDA- 

A  diretoria  lembra  aos  Srs.  acionistas  que  o  desconto 
na  fonte,  nos  térmoi  da  legislação  cm  vigor  é  o  seguinte: 

Ações  nominativas 

Pessoa  física  —  10°o 

Pessoa  jurídico  — 

Rasldentas  no  estrangeiro  —  Sa*» 

Ações  ao  portador 

Quando  o  portador  sc  Identificar  am  formulário  pró¬ 
prio  na  Cia.  —  28®o  —  sendo  Imprescindível  neste  caso  o 
apresentação  de  documento  Islbll  de  Identidade  do  portador 
dai  ações. 

Se  o  portador  optar  pela  nio  Identificação  o  dasconto 
será  da  —  60°o. 

41  A  fim  da  que  a  Cia  possa  recolher,  no  praxo  fixa¬ 
do  por  lei,  a  Importância  correspondente  ao  Impòsto  do 
Renda,  retido  na  fonte,  os  Srs  acionistas  que  desejarem 
optar  pela  Declaração  de  Propriedade,  deverão  faiè-lo  até  o 
dia  7-V-65,  das  14h  30m  ès  17  horas  na  seda  social,  sendo 
qua  a  não  declaração  até  essa  data  sorá  considerada  como 
opção  pela  anonimato 

5)  O  calendário  para  o  recebimento  a  ser  observad# 
lari  o  seguinte: 

Des  14h  30m  ás  17  horas 

Da  11  a  14  de  maio  —  Bancos  a  Procuradoras. 

Da  17  a  21  de  maio  —  Acionistas  cu|o  nome  prln- 


Da  11  a  14  de  maio  —  Bancos  a  Procuradoras. 

Da  17  •  21  de  maio  —  Acionistas  cu|o  nome  prin¬ 

cipie  pelas  letras  A.  B,  C, 
. c  L. 

Da  24  a  21  de  maio  —  Aclonlslas  cujo  nome  prln- 

clpio  peles  latias  M,  N,  N 

.  ...  iZ. 

De  1  de  junho  em  diante  —  Acionistas  quo  não  tenham 

comparecido  anteriormenla. 
Em  consequência  ficam  suspensos  os  pedidos  da  con¬ 
versão,  transferencias,  bonificação  e  desdobramento  durai* 
fa  o  rvs  d?  melo 

Rio,  24  de  maio  de  1765 
A  DIRETORIA 

75803 

Com  as  Estações  do  Serviço  Remlngton 

SEU  BARBEADOR 

CONTINUDRR  NÔVO 
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INDÚSTRIA  DO  NORDESTE 


TEM  ISENÇÃO 

Reportagem  de  Nelson  Átila 


Em  gigantesca  área  igual  a  18,1^  do  território 
brasileiro,  onde  vivem  31,1%  da  nossa  população 
contribuindo  com  16%  da  renda  nacional,  a  legis¬ 
lação  permite  que  empreendimentos  industriais  e  agrí¬ 
colas  se  estabeleçam  com  total  isenção  do  pagamen¬ 
to  do  imposto  de  renda,  imposto  adicional  de  renda 
e  adicionais  não  restituíveis.  Trata-se  do  Nordeste, 
compreendido  como  área  de  operação  da  SUDENE  o 
qual  excede  a  área  geograficamente  definida  como 
Nordeste  brasileiro  e  compreende  mais  de  1,6  mi¬ 
lhão  de  quilômetros  quadrados,  com  uma  poulação 
de  aproximadamente  25  milhões  de  habitantes.  En¬ 
globa  os  Estados  do  Maranhão,  Piauí,  Ceará,  Rio 
Grande  do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas, 
Sergipe  e  Bahia,  a  zona  do  Estado  de  Minas  Gerais 
incluída  no  "Polígono  das  Sêcas"  c  o  Território  de 
Fernando  de  Noronha. 

Além  dessa  isenção,  aqueles  empreendimentos 
ainda  contam  com  outros  tentadores  benefícios,  como 
a  possibilidade  de  absorverem  até  50%  do  impúslo  de 
renda  devido  ao  governo  por  outras  pessoas  jurídicas 
e  físicas  de  todo  o  País,  as  quais  retêm  para  si,  sob 
a  forma  de  património,  essa  parcela  do  imposto  que 
leriam  mesmo  de  pagar  ao  Ministério  da  Fazenda. 


MANTIDO  NA  SUDENE 
ORÇAMENTO  DE  1966 

RECIFE  (Sucursal)  —  O  superintendente  da  SUDE¬ 
NE,  que  se  encontra  no  Rio.  não  conseguiu  elevar  o 
teto  do  orçamento  désse  órgão  para  o  ano  de  1966. 
que  ficará  cm  Cr$  105  bilhões.  Em  consequência,  a 
Junta  Diretora  da  SUDENE  reuniu-se  para  estudar 
a  possibilidade  de  náo  permitir  que  essa  resolução 
das  autoridades  do  Planejamento  e  da  Fazenda  venha 
a  afetar  as  dimensões  do  III  Plano  Diretor  da 


DESENVOLVIMENTO 

Como  demonstramos  cm 
recente  série  de  reportagens 
publicada  no  CORREIO  DA 
MANHA,  uma  visão  senti¬ 
mentalista  do  Nordeste,  mo¬ 
tivada  por  uma  de  suas  con¬ 
dicionantes  —  a  sèca  —  tem 
afastado  do  pensamento  dos 
homens  de  Indústria  c  do  po¬ 
vo  em  geral  as  excelentes 
oportunidades  que  os  recur¬ 
sos  peculiares  da  região  ofe¬ 
recem.  Essa  peculiaridade, 
aliás,  quase  nunca  compreen¬ 
dida  pelas  elites  políticas  do 
Sul,  tem  prnvocndo  o  atraso 
econômico  e  social  em  que 
;.indn  se  encontram  gTandes 
regiões  nordestinas,  pois 
aquelas  elites,  através  de  de¬ 
cênios.  quando  trataram  do 
Nordeste,  fizeram-no  pelos 
métodos  utilizados  para  n  re¬ 


gião  Centro  e  Sul  do  País. 
sem  atentar  para  n  necessida¬ 
de  de  novos  sistemas  e  tipos 
de  ação  específicos  para  a  re¬ 
gião.  Sômcnte  com  o  surgi¬ 
mento  dn  SUDENE,  cm  1959, 
após  o  "Operação  Nordeste’* 
do  sr.  Juscelino  Kubitschck. 
para  enfrentar  a  grande  séca 
dc  1958,  começou  a  área  a 
receber  um  tratamento  pla¬ 
nejado.  percebendo-sc.  en¬ 
tão.  suas  grandes  possibilida¬ 
des  para  um  rápido  desen¬ 
volvimento.  Essas  oportuni¬ 
dades.  além  dn  garantia  do 
tratamento  de  Infra-estrutu¬ 
ra  realizado  pola  SUDENE 
desde  n  sua  fundação,  cx- 
pressam-se  nos  recursos  agrí¬ 
colas  —  onde  desponta  o 
melhor  nlgodâo  do  mundo,  o 
"Seridó”  — ■  minerais  —  que 
apresentam  condições  para  a 
estabilização  de  Importante 


indústria  extrativa  c  dc 
transformação,  tudo  isto 
apoiado  por  enorme  mercado 
consumidor  potencial,  que  é 
necessário  motivar  em  bene¬ 
fício  do  progresso  e  da  uni¬ 
dade  nacionais. 

REDUÇÃO  E  ISENÇÃO 


O  Regulamento  de  Aplica¬ 
ção  de  Incentivos  Fiscais  Ad¬ 
ministrados  pela  SUDENE 
(decreto  n  °  55.334,  de  31-12- 
64).  diz  cm  seu  artigo  l.° 
que  os  empreendimentos  in¬ 
dustriais  ou  agrícolas  em 
operação  na  área  de  atuação 
da  SUDENE  a  partir  de  12- 
7-1963,  pagarão  com  n  redu¬ 
ção  dc  50%  o  impôsto  de 
renda,  o  impôsto  adicional  de 
renda  c  os  adicionais  não- 
restituíveis.  nté  o  exercício 
de  1973.  inclusive. 

No  artigo  2.°,  tratando  dos 
empreendimentos  novos,  de¬ 
termina  que  ficarão  isenloi  da¬ 
queles  gravames  os  que  se 
instalaram  na  regino  a  partir 
de  12-7-19Ô3  ou  que  venham  a 
ser  instalados  até  31-12-19C8. 
Inclusive.  O  prazo  de  vigên¬ 
cia  da  Isenção  é  dc  10  anos, 
contado  a  partir  do  Inicio  das 


operações  do  empreendimento 
e  poderá  ser  ampliado  até  15 
anos  de  acordo  com  a  locali¬ 
zação  e  rentabilidade  desvan¬ 
tajosas  do  empreendimento. 
Em  qualquer  caso  é  necessária 
a  aprovação  da  SUDENE  t  não 
te  consideram  empreendimen¬ 
tos  novos  os  resultantes  de  al¬ 
teração  de  razão  ou  denomi¬ 
nação  social,  transformação, 
incorporação  ou  fusão  de  cm- 
présas;  Incorporação  ou  trans¬ 
ferência  a  novas  emprésas  dc 
ativos  de  emprésas  existentes; 
ou  ampliação  e  modernização 
de  empreendimentos. 


EMPREENDIMENTOS 


O  art.  4.°  determina  como 
empreendimentos  industriais 
ou  agrícolas,  segundo  o  caso. 
na  área  dc  atuação  da  .... 
SUDENE,  os  que  se  dediquem 
a  uma  ou  mais  das  seguintes 
atividades:  I  —  Produção  ex¬ 
trativa  mineral;  II  —  Produção 
extrativa  vegetal;  III  —  Pro¬ 
dução  agrícola  e  pecuária;  IV 
—  Produção,  bencficíamento  e 
transformação  de  minerais 
não-metálicos,  fibras  e  aemen- 
tea  vegetais,  artigos  metalúr¬ 


gicos.  papel,  papelão,  borracha, 
couro,  peles,  produtos  quími¬ 
cos  e  farmacêutico*,  produtos 
têxteis  e  produtos  alimentares; 
e  V  —  Outras  atividades,  não 
expressamente  enumeradas, 
que  a  SUDENE,  mediante  pa¬ 
recer  fundamentado  da  Secre¬ 
taria  Executiva  aprovado  pelo 
seu  Conselho  Deliberativo  re¬ 
conheça  como  de  natureza  agrí¬ 
cola  ou  Industrial. 

INSTRUÇÕES 

Do  art.  5.°  ao  art.  9.°  o  Re¬ 
gulamento  trata  das  Instru¬ 
ções  o  serem  seguidas  pelas 
emprésas  Interessadas  na  ob- 
tençáo  dos  benefícios,  que  co¬ 
meçam  com  •  apresentação  do 
respectivo  requerimento  à  .. 
SUDENE,  instruído  com  diver¬ 
sos  documentos.  A  SUDENE 
mantém  escritórios  regionais 
em  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Salvador.  Tereslna  e  S. 
Luís,  com  sede  cm  Recife.  O 
capítulo  II  do  Regulamento, 
que  focalizaremos  cm  próxima 
reportagem,  trata  da  dedução 
a  que  tém  direito  pessoas  Ju¬ 
rídica*  e  físicas  de  todo  o  pais 
de  até  50%  do  seu  Impôsto  de 
renda  para  Investimento  ou  re- 
Investimento  no  Nordeste. 


SUDENE. 

Alguns  técnicos  acham  que 
ésse  objetivo  poderia  scr 
conseguido  com  a  consolida¬ 
ção  do  entrosamentu,  rcccn- 
temento  Iniciado,  entre  os 
órgãos  federais  que  aluam 
nesta  região  do  Pais:  — 
SUDENE.  DNOCS.  DNOS, 
CVSF  c  outros.  Dentro  dês- 
?e  espírito  dc  entrosamenitj, 
ns  obras  que  não  pudessem 
ser  feitas  com  o  orçamento 
da  SUDENE,  seriam  custea¬ 
das  por  outros  órgãos  que 
atuam  no  Nordeste. 


No  dia  3  de  maio  o  Con- 
fclho  Deliberativo  da 
SUDENE  realizará  uma  re¬ 
união  extraordinária,  no  Re¬ 
cife.  n  fim  de  apreciar  e  vo¬ 
tar  o  anteprojeto  do  Itl  Pla¬ 
no  Diretor.  No  dia  5,  haverá 
uma  reunião  ordinária,  cm 
Campina  Grande,  na  Paraí¬ 
ba.  possivelmente  com  a 
presença  do  presidente  da 
República,  o  qual  virá  á  Pa¬ 
raíba  para  as  solenidades  de 
comemoração  do  centenário 
do  nascimento  de  Epiláclo 
Tessoa. 


Nôvo  prazo 
para  declarar 
impôsto 

BUASfLIA  (Sucursal)  —  O 
sr.  Ulisses  Guimarães  (PSD- 
SP),  ao  embarcar  ontem  pa¬ 
ra  S.  Paulo,  confirmou  ter-se 
avistado  com  o  ministro  da 
Fazenda,  sr.  Octavlo  Gouveia 
de  Bulhões,  e  obtido  dêle  n 
concordância  de  que  sejn 
prorrogado  nté  o  dia  10  de 
maio,  o  prazo  para  a  apre¬ 
sentação  dn  declaração  de 
rendas  das  pessoas  físicas  c 
jurídicas,  relativas  ao  nno  de 
1DG4.  Ü  projeto  nesse  senti¬ 
do  transitará  na  CAmnrn  e  no 
Senado  cm  regime  de  urgên- 
cia.urgcntlssima,  devendo  icr 
aprovado  em  72  horas.  C» 
parlamentar  paulista  ponde¬ 
rou  que  essa  medida  è  de 
grande  necessidade,  tendo 
em  vista  o  número  de  decla¬ 
rações  por  fazer  dentro  do 
prazo  atual,  que  vnl  até  30 
de  abril. 


drago  combate  a  i 


IMPÔSTO  DE  RENDA 


FIXA  VALOR  DE  65 


Os  valores  lixados  para  a 
cobrança  do  Impôsto  de  Ren¬ 
da  ás  pessoas  físicas  no  exerci¬ 
do  dc  1905  —  Informou  ontem 
a  Fazenda  —  osctlnm  de  7.560 
cruzeiros  n  13 .810.860  cruzei¬ 
ras.  nesta  última  escala  atin¬ 
gindo  nquéles  que  pereceberem 
nnualmcnto  a  Importância  de 
33  milhões  c  G00  mil  cruzeiros. 
Désse  total  em  diante,  sera  a- 
pllcado  percentual  fixo  de  65 
por  cento 

DESCONTOS 

Foi  distribuída  tabela  rela- 
tlvamentc  aos  descontos  sôbre 
os  rendimentos  das  pessoas  fí¬ 
sicas  e  o  total  das  discrimina¬ 
ções  abaixo  terá  que  ser  divi¬ 
dido  por  12,  total  de  meses  do 
nno,  no  caso  de  1965. 

Quanto  nos  rendimentos  de 
1904  —  fomo  se  sobe  —  sò- 
meníe  eMáo  obrigados  a  pres¬ 
tar  declaração  os  que  percebe¬ 
ram  mais  de  G  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  provenientes  de  salá¬ 
rios.  Inclusive  para  o  dcscon- 
to  na  própria  fonte  pagadora, 
doravante,  as  descontos  com 
rmarcor.  de  rspõsa  somam  42 
mi!  cruzeiros  mensais,  ou  50» 
inl!  cruzeiro*  anuais;  os  encar- 
ros  rntu  cada  filho  ou  depen- 
dente  está  previsto  em  31.500 


cruzeiros  mensais,  ou  378.000 
cruzeiro*  anuais.  Para  o  des¬ 
conto  na  fonte,  a  Incidência 
do  tributo  é  relativa  &  Impor¬ 
tância  líquida,  ou  seja:  o  total 
de  vencimentos,  diminuído  dos 
encargos  familiares  e  dos  des¬ 
contos  prevldenrlárlos. 

TA  BEI  .  A 

£  a  seguinte  a  tabela  em  vi¬ 
gor  para  o  pagamento  do  tri¬ 
buto.  com  base  no  rendimento 
líquido  e  cujo  total  será  divi¬ 
dido  por  12:  nté  1.008.001)  cru¬ 
zeiros  (isento»;  de  1.009.000  a 
1.260  000  (7.560  cruzeiras,  ou 
630  cruzeiros  mensais);  dc 
1.261.000  a  1.890.000  '39  060 
cruzeiros);  de  1.891.000  n 
2.520  000  '89.400):  dc  2.521.000 
a  3.150.000  (165.060 •;  dff 

3.151.000  a  3.780.00  (265860); 
de  3.781  000  a  5.040  000  .  . 
(517.860» :  de  5  Wl  600  * 
0  300  000  i  832  8C0‘:  de  6  301  000 
O  7.560  000  *1  210  860-;  de 

7.561.000  a  10  500  00  *  2.239  860- : 
de  10.501.000  n  14.700.000 
(3.919.880);  de  14  701.000  a 
18  900  00  (5.809  860):  de  .... 

18  901  000  a  25.200.000  . 

9  022.860:  de  25.201  000  a 
33.600  000  *13  810.860  cruzei¬ 
ro  $»:  c  finalmente  d**  . 
33.001  000  em  diflr.te  (Incidên¬ 
cia  de  65  por  cento). 


FUNCIONÁRIOS  DO  MV 
VÃO  ATÉ  A  JUSTIÇA 

Un  a  série  cio  mandados  de  segurança  •  nn>« 
ordinária  sucederá  o  enquadramento  definitivo  dos 
funcionários  do  Ministério  da  Fazenda,  caso  a  situn- 
* 1  á o  dos  Oficiais  dc  Administrarão  nmnarados  nor 
•*ntença  judicial  não  seja  revista  nu,  como  osneram 

•  -  servidores,  recusada  pola  Comissão  dc*  Classificação 
•I*  Cargos  d<»  DASP,  tendo  em  vista  n-  ilegalidades 
<?ue  contêm. 

Acreditam  os  ocupantes  daquela  carreira  one  o 
DASP  mantenha  a  interpretarão  que  ià  dm  n  diver- 
casos  semelhantes,  contrária  à  cia  Comissão  de 
Fnquadrnmento  da  Fazenda,  porém  já  »•••  preoaram 

•  i-n  recorrer  á  Justiça,  se  necessário,  a  fim  dr  rec- 
iuidarrin  os  >eu«  direitos,  pois  estão  amc;radns  dr 

um  rebaixamento  de  dois  níveis. 


Poltrona  DRAGO-UTILITY 


Sofá  DRAGO-UTIIITY 


mensais 


mensais 


MA  VONTADE 

Afirmam  r*  oíicinls  de  Ad- 
nilnistraçãn  que  a  ComKsfio  dc 
Enquadramento  do  MF  agiu 
flellbernrinmonte  com  o  propó¬ 
sito  dr  pn*Jud!rá-los.  Alheios 
•»<  particularidades  do  seu  ca- 
vi  —  antigos  oficiais  adminis¬ 
trativos  classe  "O",  por  man¬ 
dados  rir  <egurnnça  —  os  mrm- 
bmx  da  comissão,  numa  das 
iase<  do  trabalho,  aceitaram 
o*  setw  nrcumentos.  O  Decre- 
fo-Iel  9  647/4»;  fixara  a  carrei¬ 
ra  d*'  oficial  administrativo 
rm  1  700  cargos  no  quadro 
permanente,  estabelecendo  em 
1  998  o  númrro  dc  cargos  de 
escriturários,  além  de  detcrml- 


rlnis  do  quadro  suplementar, 
sem  ultrapassar  o  limite  con¬ 
junto  com  os  de  escriturários, 
parn  que.  dentro  da  lei.  a  si¬ 
tuação  de  todos  íòsse  atendi¬ 
da  satlsfatòriamente.  sem  pre¬ 
juízo  para  a  administração. 

A  prlncfplo,  n  ComLssfio  ori¬ 
entou  assim  a  sua  tarefa.  Po¬ 
rém.  mudou  pouco  depois,  re¬ 
solvendo  suprimir  todos  os 
cargos  vagos  do  Quadro  Su¬ 
plementar.  o  que  Implicou  nu¬ 
ma  redução  de  mais  de  700 
cargos  no  nível  inicial  —  12  — 
da  carreira  de  Oficial  de  Admi¬ 
nistração.  Em  seguida.  Julgou 
ao  seu  modo  o  caso  dos  man¬ 
dados  de  segurança  que  gn- 
rantlam  aos  funcionários  a 


Poltrona 

DRAGO 

PIONEIRO 


mensais 


Sofó 


nar  que,  no  conjunto,  os  duas 
—  correlatas  pelo  acesso  de 
escriturário  a  oficial  —  não 
poderiam  ultrapassar  3.698  car¬ 
gos.  Com  n  criação  das  carrei¬ 
ras  de  fiscais  do  impôsto  dc 
renda  e  d"  imposto  aduanei¬ 
ro.  os  ofielais  transferidos  pa¬ 
ra  ambas  levaram  seus  respec¬ 
tivos  cargos,  redu/indo  a  car¬ 
reira  déstes  rm  '.*»>  Toma  42*1 
cargos  de  escriturários  nunca 
rheganim  a  ser  dotados,  bas¬ 
taria  que  n  Comissão  conside¬ 
rasse  vagos  os  cargos  de  ofi¬ 


ciasse  "O".  Também  a  earreí-  j 
ra  de  Escriturário  sofreu  com  i 
Isso.  porque  o  acesso  a  Oficial  I 
foi  totalmentc  bloqueado. 

Reclamam  os  funcionários 
que,  a  par  da  má  vontade  com 
que  agiram,  os  membros  da 
Comissão  de  Enquadramento, 
vindos  de  fora.  desconhecem 
por  completo  certos  Ângulos 
que  fazem  os  Oficiais  de  Ad¬ 
ministração  da  Fazenda  dife¬ 
rirem  dos  seus  colegas  de  ou¬ 
tros  ministérios,  pela  existên¬ 
cia  das  c!a«W5  "Ü".  I 


CENTRO  —  RUA  »  DE  SETEMBSO.  '*• 

RUA  1  OC  5ET£V8RO.  ZCS 
CATETE  -  RUA  OO  CAT£T£.  141- a 
COPACABANA  _  AV.  pr.NCCSa  iSAOCk.  3S3-A 
IPANEMA  —  Ru*  ViSC.  CE  PiRajÀ.  3JJ8 
TIJUCA  —  PRAÇA  SAENZ  P£fiA.  eS 
MElER  —  pua  viva  RabEí.0.  zi 
Cascaoura  -  Av  £RN  cardcso.  sz-a 


MADUREIRA  -  Rua  CARvaimO  06  S0U2a  JS» 
BENFlCA  -  av.  SUBURBANA,  fltj 
RAMOS  —  Rua  uRanOS.  '09<-a 
PENHA  -  Ru*  PvIhiO  06  OUV£iRA  •) 

NITERÓI  —  pua  5A0  JOAO.  «OO 

AS  LOJAS  ESTÃO  ABERTAS  OlARlAMENTE  OE  B 


30  «not 
servindo 

do  Brasil 


mensais 

À  VISTA  COM  30°/,  DE  DESCONTO 
OU  10  MESES  SEM  AUMENTO 
OU  AINDA  COMO  VOCÊ  QUISER 
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CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  do  Abri!  do  1905 


Rua  General  Cia  rindo 
reclama  limpeza 


CERICO 


me.s  de  mosquitos.  Êstes 
saem  dali  aos  milhares.de 
modo  que  os  moradores  da¬ 
quela  região  só  podem  con¬ 
ciliar  o  sono  quando  prote¬ 
gem  seus  leitos  com  mos¬ 
quiteiros.  Trata-se  de  si¬ 
tuação  verdadeiramente  ca¬ 
lamitosa. 


Comissão  de  moradores  da 
nua  General  Clarindo,  lo¬ 
calizada  entre  o  Encantado 
e  o  Engenho  de  Dentro,  es¬ 
teve  em  visita  ao  Gerico, 
pedindo-lhe  que  os  auxi¬ 
liasse  a  tirar  da  Inércia  as 
auioridides  administrativas 
responsáveis  por  aquela  via 
pública  e  outms  adjacen¬ 
tes,  Jà  que  tòdas  estão  sen¬ 
do  fustigadas  por  Idônticcs 
problemas,  naquela  populo¬ 
sa  região  do  Estado. 


LIXO 


E  como  os  homens  do 
DLU  não  são  muito  pon¬ 
tuais,  os  moradores  das  pro¬ 
ximidades  \ào  vazando  o 
lixo  de  sur.s  residências  na¬ 
quele  riacho.  E  ai,  entí.o,  a 
situação  se  complica  con¬ 
sideravelmente,  principal- 
mente  nos  dias  mais  quen¬ 
tes,  quando  o  cheiro  se  tor¬ 
na  Insuportável. 

Também  na  esquina  da 
Rua  General  Clarindo  com 
a  Kua  Guinezft  há  um  ter¬ 
reno  baldio  que  desde  mui¬ 
to  foi  transformado  em 
sucursal  du  Sapucaia.  Para 
tristeza  e  desencanto  de 
quantos  residem  nas  proxi¬ 
midades. 

Informava-se  no  local  que 
n  totalidade  dos  Nrenos 
baldios  existentes  i.-quele 
trecho  da  Rua  Gen.  Cla- 
rindo  pertence  ao  Banco  do 
Brasil.  Não  seria  o  caso  du 
providenciar-se  a  limpeza  e 
conseqüente  muramcitfci  dos 
mesmos? 


MATAGAL 


A  Rua  General  Clarindo, 
no  trecho  compreendido  en¬ 
tre  as  Ruas  Guilhennlna  e 
Guineza,  apresenta  euonne 
matagal  cm  terrenos  devo¬ 
lutos  nll  existentes.  O  fe¬ 
nómeno  se  registra  em  duas 
grandes  áreas,  locahzadr.s 
frente  á  frente.  O  mato 
desce  des  terrenos  para  e 
rua  cobrindo  a  òrea  desti¬ 
nada  ao  pzr.sclo  público,  o 
que  obriga  os  pedestres  a 
transitarem  pela  pista  de 
rolamento  dos  veículos,  o 
que  representa  sério  risco 
de  vida,  notadamente  du¬ 
rante  a  noite  e  quando  cho¬ 
ve.  Nessas  ocasiões,  como 
sc  sabe,  a  visibilidade  dos 
motoristas  i  sempre  reduzi¬ 
da  e  vindo  o  pedestre  para 
o  meia  da  run.  os  acidentes 
logo  se  verificam. 


BLKACO  NA  FONTE 

Pedestres  cm  p«rigo 


SANEAMENTO 

NECESSÁRIO 


PERIGO  NA  PONTE 


MATAGAL 


cnsns  c  nin 


A  Rua  General  Clarindo  é 
cortada  pelo  no  Ju  referido, 
cm  consequêiuia  ha  uma 
ponte  coberta.  Ocorre  que 
a  parte  da  ponte  destinada 
A  passagem  dos  pedestres 
apresenta  vários  buracos, 
oferecendo  grave  risco  a 
passagem  dns  pessoas. 


A  acravnr  a  situação  cor¬ 
re  por  nll  um  rincho  cujo 
canal  ainda  não  foi  sanea¬ 
do.  O  resultado  não  poderia 
ser  pior,  pois  que  cm  conse¬ 
quência  dlfso  e  da  falta  dc 
limpeza  du  região,  a  agua 
vnl  se  espraiando  pelo  ma¬ 
io  e  criando  viveiros  cnor- 


"*•»'»*“** 


SUCURSAL  DA  SAPUCAIA 


RIACHO 

Roclnma  snncnmcnto 


Rua  Guinczn  esquina  de  Gen.  Clarindo 


não  podem  estar  erradas 


# 

'Iodas  tém  Carnets  F aitura  A  riam  .'1.728  Marias  a  repetir  um  e  responde  a  ludo.  Quuntb 
grande  maioria  lem  mais  de  negócio,  se  ésto  não  fósse  clnr  o.  Manas  tem  n  Quantos  Homens 
um  Camel  simples,  convincente  e  m  ima  pieferem  a  loja  X  para  atender 

Existem  muitas  que  j.i  udo  de  tudo  vantajoso  Puri^oes-  o  Carnet?  Quantas  pessoas  têm 
cionaram  acima  de  40  Carnets  turnos  tranquilos  0  problema  acima  de  100  Carnets?  Em  que 
Imngine como  foi  difícil  conven-  eia  conquistar  as  primeiras  bairromoram7Amá<jmntr’pen. 
cer  tantas  Maiius  para  odqulil-  Manas,  e  naturalmente,  con-  sa”,  seleciona  e  *  r«*>i  onde 
rem  uma  novidade  (o  Carnet  servà-las.  Muitos  comerciantes  Sò  existe  uma  pergunta  cuja 
Fartura  ha  um  ano  atrás  era  nem  sabem  com  quantas  Marias  resposta  ate  esta  maquina  nu- 
novidade).  _  já  fizeram  negócio.  Mas  nós  lagrosa  Ignora:  Por  que  é  que 

A  atitude  dessas  3.728  Manas,  sabemos.  Você  ainda  nâo  tem  Carnet 

em  relação  ao  Carnet  Fartura.  O  nosso  controle  é  feito  por  Fartura?  Nós  e  a  máquina  nào 
era  vital  parn  nós.  Se  todas  as  cérebro  eletrônico  através  de  sabemos...  e  Vocé.  sabe9 
Marias  depois  dc  adquirirem  fitas  magnética*  Se  quizermos  17  sorteios  por  mês  na  TV 
um  Carnet  Fartura  nos  dessem  saber,  por  exemplo,  quantos  e  pela  Loteria  Federal.  Um 
adeus,  este  seria  um  definitivo-  Josés  na  Tijuca  tém  mais  de  9  sorteado  em  cada  12  horas, 
"Aücus  Carnet  fartura"  Carnets,  obteremos  a  resposta  para  ganhar  casa  e  comida 

Porém,  as  Marias  ficaram  fie-  ern  120  minutos.  Este  eficiente  ate  1  ano.  automóveis,  casas 
guesas  e  continuam  culecionan-  conlròle*é  realizado  pelos  lêc-  etc.  sem  arriscar  nada  e  sem 
do.  Nào  houve  nada  extraor-  rucos  da  Sulamec  S/A.,  que  faz  gastar  além  dc  seu  orçamen- 
dinário,  simplesmente  se  con-  o  controle  da  Sul  America  lo  normal, 
venceram.  Nenhum  anúncio,  Companhia  de  Seguros.  Eles  e  Vocé  pode  ser  o  próximo  íell- 
fòsse  do  Jackson  do  Pandeiro,  que  mantém  rigorosamente  em  zaido.  Basta  preferir  as  lojas 
o  retrato  dos  ganhadores  ou  dia  o  nossa  contabilidade  O  da  Réde  Nacional  da  Fartura, 
os  alegres  diálogos  dos  nossos  cérebro  eletrônico  controla  ía-  e.  naturalmente,  possuir  pelo 
desenhos  animados,  convence-  cilmente  milhões  de  fichas,  menos  um  Carnet  Fartura 


STF:  INFERIORES  NÃO 
JULGAM  EX -OFICIAIS 


Reportagem  de  EERHAF<DO  ABELHA  SALLES 


O  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral.  em  acórdão  publicado  nn 
Diário  Oficial  do  último  dia 
7,  reconheceu  a  competência 
do  Conselho  Especial  dc  Jm- 
liça,  furmado  de  oficiais  cie 
palente  superior,  para  pro¬ 
cessar  e  julgar  cx-uficiaís 
que  estejam  indiciados  por 
crimes  cometidos  durante  o 
exercício  funcional. 

A  decisão  contrariou  acór¬ 
dão  do  Superior  Tribunal 
Militar  que.  por  ocasião  do 
Jjnbcíis  rorpu.s  em  favor  do 
cx-vico-nlmiiantc  Cândido 
Aragão,  decidiu  que  n  <om- 
pcténcla  para  julgá-lo  cabe¬ 
ria  ao  Conselho  Permnr.cn- 
te  dc  Justiça  para  praças-tlo- 
pré.  Foi  voto  vencido  o  mi¬ 
nistro  Murgel  cie  Resende, 
pelo  desempate  cio  presiden- 
lc  do  STM,  min.  Washing¬ 
ton  Vnz  cie  Mcln.  que  deter¬ 
minou  a  remessa  cios  autos 
a  Auditoria  cia  Marinha. 

SUPREMO 

A  decisão  do  STF  foi  to¬ 
mada  por  ocasião  do  julga¬ 
mento  do  hnbons  corpiis,  nó 
41 . 199,  impetrado  pcln  advo¬ 
gado  Augusto  Sussckimt  cie 
Moraes  Régo.  em  favor  do 
ex  -  nipiláo-do-mar-c-guerni 
Dmiglns  Sidney  Amnr.i  l.o- 
v icr,  sendo  relator  o  minis¬ 
tro  Hermes  Lima.  Confir¬ 
mando  jurisprudência  j.i  fir¬ 
mada,  por  unanimidade  cie 
voto,  foi  concedido  o  hnbens 
corpus  com  a  justificativa: 
‘•Cometido  o  crime  durante  o 
exercício  funcional,  prevnlc- 
rc  n  competência  especial 
por  prerrogativa  cie  função, 
ainda  que  o  inquérito  ou  a 
ação  penal  sejam  iniciados 
após  a  cessação  daquele 
exercício.” 

S.  T.  M. 

O  STM,  no  hflbcns  rnrpws 
cm  favor  do  ex-vice-alm. 
Cândido  Aragâo,  decidiu  que 
o  ofcial  que  perde  n  pa- 
Icnte  deve  ser  processado  e 
julgado  perante  o  Cornetim 
Permanente  de  Justiça  para 
praças-de-pré,  anula  qvie  as 
queixas-crimes  hajam  sido 
praticadas  nn  atividade,  ü 
ministro  Murgel  de  Resende, 
relator  do  bnben.t  corpus, 
afirmou,  nn  ucas  ião,  entre 
outras  coisas:  "Sim  pcln  com¬ 
petência  deste  Tribunal  pnra 
julgar  oficiais-gennrnif.,  ain¬ 
da  quando  demitidos,  desde 
que  n  processo  se  refira  a 
fatos-  ocorridos  na  atividade. 

No  caso,  atribuiu -se  no  cx- 
vice-atmlrante  Cândido  da 
Costa  Arngfto  a  prfttlea  de  cri¬ 
mes  funcionais  •  peculato, 
prevaricação  e  falta  de  exa¬ 
ção  no  cumprimento  do  de¬ 
ver.  além  de  um  que  não  po¬ 
deria  cometer  —  art.  254  do 
Código  Penal  Militar) .  Para 
configurar  seu  voto.  o  minis¬ 
tro  Murgel  de  Resende  trans- 
crcceu  ns  súmulas  do  8TE, 
adendo  de  11-5-64,  pág.  1.255, 


i  adendo  n/1  3.  Diário  Ofidal 
dc  12-10-61,  pás.  3.6.18 . 
Acrescentou  que  "além  dfci- 

ics  motivos  de  ordem  pura- 
menie  jurídica,  razões  há  «u 
ordem  militar  que  nào  Jus¬ 
tificam  a  dfcLÃo  lomnda  pr- 
lo  Tribunal  de  mnndar  que 
responda  o  Indiciado  pernutp 
o  Conselho  Permanente,  isto 
é,  perante  o  Conselho  para 
praças-de-pré,  ronstituído  dc 
oficiais  subalternos,  sob  n 
prosiriéncia  de  um  oficial  iu- 
pcilor.  —  Ninguém  contesta, 
nem  poderia  fazê-lo,  -  pro?» 
•seguiu  --  pci.s  esta  dre.aiado 
no  art.  88.  do  CPM,  que:  "A 
reforma,  exclusão,  dcmixrno 
ou  nt.spcp.sa  do  sm  iço  nuU- 
inr  não  extingue  n  compe¬ 
tência  rio  íóio  militar  parn 
o  processo  c  Julgamento  dos 
crimes  cometidos  no  tempo 
dc  se; viço  ativo.”  Quer  Pío 
f.izer  que  o  ívfoimadn,  exc  iu. 
do.  demitido  ou  dispenutclo  «lo 
.seniço  miluar  .scra  ttnzlrio  no 
foro  militar  pura  lesponder 
por  crime  militar  praticado 
na  atividade.  Adiante  níir- 
ma  o  ministro  Murgel  cie  Re¬ 
sende:  "Trazido  no  fôro  mi¬ 
litar.  apresentar-se-á  como 
se  nn  serviço  ativo  estives^, 
com  ns  rcuaíUú  mcicmes  r.o 
|ius;o  que  unha  nn  utivlrtadc 
Assim  deve  ser  rntcnrllda  a 
lei  proc  'ssual  e  nisun  deve 
ser  entendida  por  um  Tribu¬ 
nal  Militar,  sob  pena  de  se 
criarem  situações  Incompaii- 
vrs  com  o  espirito  e  as  se¬ 
culares  tradições  militares." 

HIERARQUIA 

Em  seu  voto.  esclarece  ain¬ 
da  o  ministro  Murgel  cte  Re¬ 
sende:  "Nào  se  compadece 
com  e.quélc  algo  indefinível 
que  e  o  conceito,  ou  melhor, 
n  sentido  da  hierarquia,  que 
cx-oficiiil-general  po>sa  com¬ 
parecer  perante  um  Conselho 
paru  Julgar  praças-de-pré, 
composto  cm  sua  maioria  por 
nfli-lais  subalternos,  perante  os 
quais,  r:n  posição  de  sentido, 
responderia  o  réu  iis  perRun- 
Ins  sacramentais  do  autu  dc 
qualificação  c  do  Interrogató¬ 
rio.  Nào  seria  sem  o  maior 
•  constrangimento,  certamente, 
que  és***  jovens  oficiais  iriam 
apreciar  atos  praticados  por 
uma  autoridade  superior,  que, 
normnlmente.  nem  poderiam 
rrltlcnr.  o  .oncrito,  ou  me¬ 
lhor,  o  sri.udo  de  hierarquia 
ha  de  forçnsnmcnie  relroaglr 
parn  consalerar-se  a  situação 
do  rcu  á  época  em  que  prati¬ 
cou  os  atos  que  lhe  são  impu¬ 
tados.  Em  que  perplexidade 
nào  ficariam  os  Juizes  tio  Con¬ 
selho  de  praças-dc-pró  se  ti¬ 
vessem  que  apreciar  o  Julgar 
aios  praticados  por  um  ex-m:- 
nistro? 

Diz  o  ministro  Murgel  dr  Re¬ 
zende- 

-  ü  sentido  de  hierarquia  e 
dc  tal  natureza  que  trnnsren- 
de  os  limites  cia  vida.  A  hie¬ 


rarquia  c  um  principio  c  não 
um  atributo  pessoal.  Que  sno 
as  honras  fúnebres  senão  re¬ 
conhecimento  ria  hierarquia 
do  morto?  Assim,  parece-me, 
deve  ser  entendida  n  tei  mi¬ 
litar.  cuja  razão  de  scr  cs  tá  na 
manutenção  destes  princípios, 


fundamentais  na  organização 
das  Fórças  Armadas,  ü  argu¬ 
mento  de  que  o  oficial  promo¬ 
vido  a  general  responde  pelo? 
fatos  praticados  anferiormen- 
lc,  neste  Tribunal,  e  a  prova 
de  nossa  te.se.  de  que  o  princi¬ 
pio  de  hierarquia  c  basilar. 


r* 
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ni:n\'»  m;  compras  da  sears  na  gianaba- 

UA  —  Visando  facilitar  os  contatos  dos  Industriais 
da  Gtniuulinrn  com  o  I)cpt.n  dc  Compras,  sediado 
cm  Siio  Paulo,  vem  n  Sears  dc  nomear  um  repre¬ 
sentante  paru  cvics  contatos  com  n  Guanabara  c 
Estado  do  Rio.  Foi  designado  parn  essas  funções  o 
sr.  J.  A.  Castro,  antigo  funcionário  daquele  depar¬ 
tamento. 

”0  crescimento  constante  do  parque  industrial 
ntrinra  e  fluminense,  já  não  podia  ser  iitemlido  pelos 
escritórios  dc  Sno  Paulo.  Dai  n  necessidade  de  man¬ 
termos  um  representante  nessas  “praças”,  afirmou  o 
sr.  J.  A.  Young,  Gerente  Geral  do  Departamento 
de  Compras,  65819 


PARA 


ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


INSTITUTOS  QUEREM 
AJUDAR  RADIO  MAUA 

O  diictor  do  Departamento  Nacional  da  Provi¬ 
dência  Social,  sr.  José  Vieira  da  Silva,  defendeu  o 
convénio  daquele  órgão  com  a  Rádio  Mauá,  no  valor 
dc  CrS  30  milhões,  pagos  pelos  IAPs,  “pois  evita 
o  caos  a  que  estava  sendo  Jevada  a  emissora,  com 
a  tuiiia  do  suas  finanças  e  riscos  de  um  perigoso 
desvirtuamento  de  sua  programação”. 

Enquanto  isto,  o  sr.  Moacir  Velloso  Cardoso  de 
Oliveira,  chefe  do  Gabinete  do  Ministro  do  Trabalho, 
tem  afirmado  que  a  reformulação  dn  Previdência 
Social  é  para  evitar  n  aumento  cie  dcíiclt  no  Orça¬ 
mento  do  alguns  IAPs.  Sabe-se  ainda  que  o  IAPM, 
por  falta  ele  recursos,  ainda  não  pòde  reajustar  as 
aposentadorias  c  pensões,  desde  junho  do  ano  passa¬ 
do.  conforme  determinação  do  presidente  da  Repú¬ 
blica. 


E  ASSINATURAS 


PROCURE  AS  AGÊNCIAS  DO 


Correio  da  Manhfi 


CENTRO 

•  AV.  RIO  BRANCO,  185  •  LOJA  C 

•  AV.  GOMES  FREIRE,  421 

COPACABANA 

e  AV.  COPACABANA,  840-A 

TIJUCA 

'•  RUA  CONDE  DE  BONFIM,  406 

MEIER 

•  RUA  LUCIDIO  LAGO,  271 

CAXIAS 

•  RUA  NUNES  ALVES,  13 


NITERÓI 


PUBLIITUAUH 

—  Para  entendor-se  a  ques¬ 
tão  --  conlinua  <>  diretor  do 
t)M'S  —  ê  pri'i'l»n  se  ler  em 
mente  que  n  Rádio  Mauá  c 
uma  fundação,  com  aiilonomla 
administrativa  o  financeira. 
Nâo  vive  obrigatoriamente  de 
fundos  do  govêrno,  que  não 
uhstnnle.  deve  orientá-la  no 
sentulo  de  torná-la  mais  útil 
pu»i\el  ás  classes  trabalhado¬ 
ras.  Se  o  govêrno  lhe  Impõe 
restrições  —  porque  pode  e  de¬ 
ve  impor  —  precisa  também 
nfiTceerJhe  meios  de  sobrevi- 
véiK-ia.  Foi  esta  a  grande  ques- 
láo  que  levou  o  ministro  Sue- 
a  atribuir  ao  D. NFS  a 

. .  du  problema,  convem; 

th)  (..  » i  •  a  Rádio  Mauá  n.i  ■ 
podia  ma-'  toiiiinuar  fazemin 
propaganda  de  ,-porltivos  nem 
de  f‘iu,;.itwlr *  dele: crio?,  que 
permili.un  algum  alento  à'  ';in« 
finança'.  m;is  que  Unham  s^en 
lido  negativo  junto  a  seus  ou 
vintes.” 

PKSMENT1D0 

O  sr.  tiil*on  Amado,  presi¬ 
dente  da  Fundação  Rádio  Mauá, 
desmentiu  noticias  «cgundo  as 
qunls  os  ministros  Arnaldo  Sus- 
seklnd  e  Roberto  Campos  te¬ 
riam  obtido  CrS  100  mllhõe* 
dns  institutos  de  previdência 
para  a  fundaçao  que  pre«idr,  a 
fim  de  ruxic.ir  lnterc«>ex  poh- 

tICUN. 

COMIKCIMEMO 

Disse  o  sr.  Gilson  Amado 
não  acreditar  que  o  ministro 
Roberto  Campus  lenha  lido 
qualquer  participação  cm  deci¬ 
sões  relacionadas  com  a  Rádio 
Mauá.  Informou  que  só  aceitou 
a  direção  da  emissora  porque 
teve  conhecimento  de  que  o 

MinMcno  do  Trabalho  havia 
recomendado  aos  instituto?  de 
previdência  que  destacassem 
parcela»  dc  aua s  verbai  d« 


bheidailo  para  programas  espe¬ 
ciais  nn  Rádio  Mauá,  destina¬ 
dos  aos  seus  associados. 


•  AV.  AMARAL  PEIXOTO,  370  —  LO¬ 
JA  6  -  CONJ.  426.  MOM 


DE  como R  m 

AO  H0R0ES1E  PADA 
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SáT  Torne-se 
'W  acionista  de  em- 
f  presas  do  Nordeste ,  a-  \ 
plicando  50%  de  seu  /m- 1 
posto  de  Renda/  conforme 
faculta  o  PLANO  DIRETOR 
.  DA  SUDENE  para  pesso-  < 
^  as  jurídicas  e  LEI  4.357  Â 
!4  para  pessoas 
físicas. 


INFORMAÇÕES  NO  V?  zg  Yb  ^ 

BANCO  ALIANÇA  DO  RIO  DE  JANEIRO  S  A. 

Sio  J0SÊ:  Rua  SAo  Jcsé,  23  IPAt.EWA:  F-a  Vn.cor.de  do  P  -a  i.  297-A 

5  CRiSTOViO:  R.  Figueira  da  Me' \  3*9  3  ABOi:C-*0:  Kua  Ca  Ab:  .Ao,  CL1 

MUDA:  Rua  Condo  do  Rc^m.  7-^-3  F  :  -tvíLC:  R  ia  24  d*  f/a-o,  3:5 -P 

C  viiw  p..>  V  .  •  •  CJ  FiUALtM  S.FAúLO:  Rua  74  do  Maio.  CÍ5 


MAIK-::  Fra;a  P,o  X,  D9 


>—  Pfl  C3M?iVRHDCg!flyTg. 

^UI I  IQiiiifc-  imiifwiíjga 


LUÍ\i\£-lU  U.-\  .Siri.SüA  Uu.iiir,-c  -  I  vk  -\Uiil  Ül 


1915:  ofensiva  na  guerra  de  trincheiras 


A  2l!  de  abril  tle  1915.  após  uma  tarde  cie  rela¬ 
tiva  calma  na  frente  ocidental,  subitamente  as  17  ho¬ 
ras  uma  nuvem  amarelada  —  que  depois  se  esclare¬ 
ceu  ser  de  gás  clorídrico  —  proveio  das  trincheiras 
alemãs  contra  as  tropas  francesas,  enquanto  a  arti¬ 
lharia  pesada  germânica  abria  logo  cerrado  não  so¬ 
mente  contra  as  tropas  entrincheiradas  ao  longo  de 
uma  iinha  que  tinha  a  região  de  Ypres  como  ponto  de 
referência,  mas.  também,  contra  as  cidades  e  vilas 
próximas. 

Lira  o  inicio  da  chamada  Segunda  Batalha  de 
Ypres,  das  mais  importantes  da  Primeira  Guerra  Mun¬ 
dial.  cm  um  ano  que  se  caracterizou,  princinalmenlc, 
pela  guerra  de  trincheira  tiinia  das  últimas  do  seu  gé¬ 
nero,  e  certamonte  a  mais  importante*,  pelo  inicio  do 
emprego  maciço  cia  guerra  aerea  i através  dos  balões 
dirigíveis  e  das  esquadrilhas  de  aeroplanos»,  c  pelo 
emprego  da  guerra  química  pela  primeira  vez  na  His¬ 
tória.  Sáo  fatos  ocorridos  há  exatamente  cinquenta 
anos.  meio  século  mas  hem  próximos  de  Iodos  nós 
pelas  implicações  o  consequências  na  s  ida  c  no  com¬ 
portamento  das  nações  modernas. 


A  Segunda  Br.talha  de 
Ypres  constituiu  uma  cj*pc- 
rle  de  rcvar.ehe  o  levaria, 
nmdn.  n  unia  terceira  bali  - 
lha  no  penúltimo  ano  (In 
guerra.  1917.  A  primeira  ha- 
talha,  ocorrida  de  13  cíc  ou¬ 
tubro  a  22  de  novembro  de 
19 W.  ficou  indivisa,  resultou 
no  fim  da  chamada  mareio 
para  o  mar  dos  exércitos  dos 
Impérios  Centrais  e  deu  im- 
iio  ã  demorada  o  cruenta 
guerru  d**  trincheira,  que  to 
rr.r.ria  quase  tudo  o  ano  de' 
tá.  A  Segundo  Batalha  enru- 
prcendtM  r>  período  (ie  luta 
.'fvera  r.a  fronte  cie  Ypres  a 
partir  dn  tarde  de  22  de  abril 
com  o  pnmciro  ataque  de  g a- 
ih'"»  mortíferos  r  continuou 
ate  lõ  de  maio.  Resultou  cm 
muitas  baixas  e  considerável 
perdo  de  terreno  do  lado 
aliado.  A  Batalha  pode  ser 
dividida  cm  elmo  fases:  o 
primeira,  marcada  pelo  pri- 
»  vim  ataque  nlcnino  n  22  de 
abril  contra  o>  franceses.  ie- 
vuluuulo  na  perda  da  arca  nc 
Pilckcm;  n  segunda  marcada 
pelii  «egujulo  ataque  alemao 
a  2»  cie  abril  contra  a  Divi¬ 
são  Canandonse.  que  resistiu 
brnvamcnle.  mas  perdeu  St. 
.fidicn-Ciraveiistave!;  tercei¬ 
ro.  o  infrutífero  mntra-ata* 
que  inçlé»  que  esbarrou  na 
organização  germânica;  a 
quarta  fase  se  roustiluiu  da 
retirada  britânica,  em  or¬ 
dem.  da  linha  Krczemhcrg. 
c  o  ab.indono  rin  área  de  7. or- 
nebel;r:  e  pur  fim  o  renova¬ 
do  ataque  germânico  cm  Frc- 
r.cnberg-nellevzoude,  onde  r«? 
inglês?  perderam  mas  mnn 
otrejta  f.iix.i  Hi*  terreno 

ORIGENS  K  DECISÃO 

Sem  docormo*  a  origem 
remota  ou  imediata  dn  Gran¬ 
de  Guerra  -  luta  do  merca¬ 
dos  e  nova  repartição  das  zo¬ 
nas  de  Influência  dos  poises 
liidustrinlirndos  r  colonialis¬ 
tas  --  o  ateudo-mis  exvtusi- 
vnmrnte  aos  snre<?n?  de  1914, 
vamos  de^ff.linr  n«  motivos 
da  Segunda  Batalha  de  ' 
Ypre*.  Em  1914.  n:i  frente 
ocidental,  n  guerra  pode  ser 
assim  rcMimidn:  invasão  ria 
Bélgica  pelos  exércitos  ous- 
tro-nlemáe?  a  4  de  agosto. 
Ofensiva  francesa  na  Lnrrni- 
na  n  tt  do  agftdo.  Penetração 
alemã  no  V.  on  r  Arrlennc'. 
Retirada  iiluulii  para  r.  Ma;  • 
nr.  mi  primeira  grande  bata¬ 
lha  tiéstc  nome  I’.  ...  invi-u- 
da  alemã  ?ób»'f  Paris  fraca  - 
sã  vollam-so  a  forças  do* 

Imprrlos  Central».  nu  que  >o 
chamn  a  marrlin  para  o  mar. 
fin.ci.çíindu  o  emifil  ria  Man¬ 
cha-  mas  Kfm  ciimimv.  pelos 

br.t.  ii. co?  I'.  cm  novembro 
i .'meça  a  g.a  ;i.i  «k*  trinchei¬ 
ra  pura  a  qual  os  alemães 
esf,»\(,!ii  preparados  e  os 
íilsailos  de-preveniilos. 

Durante  o  inverno,  entre 
novembro  e  março,  o  Alto 
Contando  Alemão  estudou  e 
rcFClvcu  levar  n  efeito  uma 
ofensiva  contm  a  Rusym. 
mantendo-se  na  defensiva  no 
teatro  ocidental  onde  dispu¬ 
nha  dc  tropas  suficiente*,  no 
seu  entender,  para  suportar 
as  l:nhn«  Nenhum  ataque 
geral  a  Yprc  c*tava  previs¬ 
to,  mas  o  Alio  Comando  rc- 
•olvou  exj>ei,imcMt..r  um  nò- 
vo  gas*.  rlesrc pcilar.do  con¬ 
vem, *õn  av  rulãn  existentes. 

Ypro.  !•  i  sdi  i  .onadn  paia 
robnia  ria  n  o .«  ar.n.a  |>*  i  mios 
•  onuicòe?  oo  terreno  e  pela* 
e  o  ii  <1  u;  ti  .<  metcorolóRien* 
ideais  na  priinaver.i .  Logo 
que  o  c„s  eunurou  a  atuai. 
^  infantaria  francesa,  mais 
ai'u.t.'da  dn  que  rcnlmente 
.ofnnri.j  baixa*  abandonou 


n  terreno  uvuar.do  desorgn- 
m/adamente.  deixando  parto 
de  sua  artilharia  para  ser 
capturada  c  expondo  o  ílati- 
« o  esquerdo  d..s  tropas  bri¬ 
tânica?.  o  ataque,  entretanto, 
foi  rrali.adr.  muito  tarde,  os 
alemães  mm  previram 
conseqiiéueia..  c  .t-  19h30m 
fot  rladn  n  ordem  de  cessar 
foge. 

Do  lado  aliado,  n  pânico. 
Do  lado  alemão,  a  perplexi¬ 
dade.  Logo.  n  recomposição. 
Os  alemães  pstahrlocer.mt 
postos  a\.iii»ndo‘  i  IV.- 
<  kcn  e  eessou  diante  da 
resHténrt.i  de  tim  corpo  de 
tropa  cannriemc  n  ntnque 
com  o  objetivo  de  ,itr«t\  css.  r 
-  linha. 

C  O  N  T  n  A  -  AT  A  y  U  E 

A  2;i.  logo  no  dia  seguinte, 
ingléscs  r  canadense?  inten¬ 
tam  um  contra-ataque  qun 
fracassa  mio  n»  pelo  reduzido 
numero  de  hoipeiw  como  pe¬ 
la  insuficiência  da  artilharia 
aliada,  desfalcada.  Mais  mnn 
noite,  e  mi  madrugada  de  21 
de  abril  os  alemães  reiniciam 
a  batalha  lançando  novo  ata¬ 
que  com  gase*  letais,  desta 
ver  dirigindo  «s  cápsulas  — 
ainda  rio  confecção  primaria 
r  explodindo  prcmr.turnmen- 
le  —  com ni  a  Segunda  r  a 
Terceira  Brigada  Canader.se 
flstes  tentam  desesperada  re¬ 
sistí  nem.  mas  neabam  re¬ 
cuando  e  no  dia  23  abando¬ 
nam  Gr.iMMistflvel.  Tropas 
fresca?  de  refnrro  chegam 
trincheiras  aliadas  n  2fi  dc 
nbn’.  frnmesp'  r  oritãni' •»? 
leiutn  avante  nrivr»  cwilrii- 
ataqiie  ma?  rSbionm:.  uesori- 
enl ado?.  cm  uma  terceira  on¬ 
da  de  gás  I. inçaria  pelos  f.le- 
mfies.  Kinnlmcnte.  o  quarto 
ataque  nlemãn  com  o<  g. i>e* 
venenosos  •  na  situação  r»c 
púnico  nas  brigadas  africanas 
das  linhas  aliadas,  que  exe¬ 
cuta:!  pequena  retira,  i.  no 
(lln  27. 

Sir  John  Kreiub..  uiiuu.- 
dante  das  impas  mglc/as, 
manteve  a«  Imha-  esperando 
n  grande  n*aque  que  o  gene¬ 
ral  Joffre  ii  ui  realizar  a  íl 
de  mniM,  segundo  anunciara 
c*  eoniaudante-em-elicfc  Ko- 
ili  A  lílem  do?  brllãniros 
era  n;,«»  rr.iii-  ceder  ti.ua  por 
ta  ne  ten  ilonn  bcU.a  A  I  u 
«Ir  iti.o.i  uh, ou  um  Rinque 
t:,..  fi  in»e*c.-  que  u.m  «he- 
gani..'  a  jau  cia-  trinchem..*, 
i*  pi  r  ordem  ue  Sir  John 
Fren  h.  •>  »!••::.  Btnmnuv  re¬ 
tirou-se  eom  os-  seu*  Mòdn- 
(Pk  da  linha  Krezemberg. 

Dcsaporercmio  n  cspeia;.- 
ça  cie  vitória  mm  j.ciieiraiáo 
íitrave*  de  rd.iutic..  de  gir  e 
lom  os*  aii.ut,.'  j» i  nvuinpos- 
105  e  re-.tftindo.  os  .Vcniai * 
recorreram  á  arltlluirin.  Rea¬ 
lizaram  pesado  at:i(|ue  a  M 
de  maio  coosegiur.iln  tomar 
algumas  po.-içôts  britânicas. 
Porem  entre  lá  e  li»  do  mês 
foram  compelidos  polos  fran¬ 
ceses.  cm  brilhante  investida, 
a  abandonar  sua  posição  nas 
margens  ocidentais  do  canal 
Com  IRC*.  A  24  de  maio  os 
aleniài.s  ver.íi.aiulo  esta¬ 
rem  as  pouca?  poeições  lo- 
madn?  fumes,  deram  a  bata¬ 
lha  pur  em  errada.  Omiinua- 
riam  n:  escaramuças  por  to¬ 
do  o  ruo.  mas  uma  nova  ba¬ 
talha  dc  Ypres  u<>  se  iria  tra¬ 
var  em  l!M7.  e  :oi  mui*  (pie 
uma  batalha  urna  verdadeira 
campanha  de  ataque*  alia¬ 
dos.  sem  im.im  êxito,  lent- 
biancio,  pur  vczOs,  a  primei¬ 
ra  dos  alemães  cm  1914.  e 
realizada  contra  n  inimigo 
que  resistia  fundamentado 
no  lema  "Não  passarão".  Dai 


por  uianle,  de  maio  a  novem¬ 
bro.  alem  de  sortidas  ir.dtvi- 
miair  ou  de  pequenos  gru- 
pos.  a  guerra  na  frente  oci¬ 
dental  se  resumia  na  trin¬ 
cheira.  c  esta  cm  lama.  neve 
v  po  —  alem  (ie  sangue. 

TRINCHEIRAS 

E  n  que  era,  o  que  é  a 
guerra  dc  irincheirn.'  Em 
linguagem  militar,  e  r»  ter¬ 
mo  aplicado  n  um  tipo  dc 
tática  que  su  canieteriza  pe¬ 
la  mobilidade  rcciuzida.  qua¬ 
se  estancada:  quando  o  po¬ 
der  de  fogo  impele  a»  ííirças 
opa*ta?  n  sacril içarem  a  mo¬ 
bilidade  para  ganhar  prote¬ 
ção  •  e  i'?ta  e  feita  en:  ter¬ 
reno  espccinlmeritr  piepa- 
i.uie  Invenindi»  por  Sebas¬ 
tião  1-e  Prestre  de  Yauban. 
(luai.íiu  nas  guerras  de  l.ul? 
X I \*.  >eu  emprego  iv.ai*  am¬ 
plo  ocorreu  na  Grande  Guer- 
13.  desde  o  micio.  mas  rspe- 
nalmcnto  no  ano  de  IfHá.  A 
defesa  íc  armava  em  tiv>  h* 
iJias.  oe  frente  pura  n  ini¬ 
migo.  c  ;i<  linhas  estavam  li¬ 
gada.*.  da  vanguarda  a  re¬ 
taguarda.  |w>i  trlnclieira>  - 
longas  valas  fra*  comunl- 
eantes  —  o  que  permitia  aos 
combatentes  passarem  cie  um 
a  outro  paralelo  encobertos. 
Cavadas  em  ziguc-zacue. 

•  -mpreendiam  posto?  de  cn- 
manrl",  i.spensH.  barrara*  de 
prnueu',»-  .*o,  qiTo?  ou  l»o--, . . - 
fMs  murro*  isaiios.  co/mha. 

•  rfir.tá:  io.  e.  uaturalmentc. 
sóbre  a  barragem  dc  sucos  de 
terra,  a  artilharia  tóda-po- 
(.cro.N.i,  A  (rincheira  da  fren¬ 
te  ocidental  se  estendia  do 
Mar  do  Norte  n  Sniça  e  foi 
ocupada,  de  nmbu?  os  lados, 
por  milhões  dc  soldados  após 
os  pnmciros  meses  da  guerra 
móvel,  cm  1014.  quando  as 
irupii*  encontraram  n  rirs-- 
Iruivão  maclt  a  das  metrallia* 
dor  a.- . 

Durante  n  rim.  nenhum  si¬ 
nal  <lo  vida  íc  untava  nas 
colinas  cheiiis  ne  buracos  e 
cercadas  dr  arame  farpado. 
O  menor  mnvjspento  ne.-ia 
ter rn  de  ninpiieni  eia  sufi¬ 
ciente  nara  ne.qrcrtti:  as  tr.e- 
trnlhaaorns  ru  o  grito  rou¬ 
co  do?  canhões.  Trincheiras 
semelhante'  existmm  r.a 
Kurupa  Ünetdhí  e  no  >np 
do?  Alpes,  no  lado  uaünn- . 

Sobre  a  trincheira,  os  ba¬ 
lões  (ie  observação  e  depois 
os  chamados  aviões  de  ?r- 
eonluvimoiiM  eram  n>  oíhos 
t'o<  esénVos  inimigo-,.  B 
pnr.i  eonqui-tur  iK.üro.*  mr- 
t'  a«  •, é/.c-  i.üiii  trinchei¬ 
ra  apenas.  sa«nlK,,.vam-'-*' 
mithnre?  dc  soldado-:.  Alem 
<ia>  imenças  provocados  pe- 
l.i  inérctn.-a  umidade,  o  frio, 
a  promiscuidade,  a  falta  de 
agua  fresca,  n  guerra  de 
I rincheira  originou  doença* 
próprio?,  como  a  pé-de- 
trineheira  c  a  bôea-de-t rin¬ 
chei  r«. 

Após  Ir ê?  anos  de  imobi- 
liílatie  na  trincheira,  os 
exército'  rin  França.  Itália, 
Áustria  e  Rússia  oitnvam 
corroídos  pelo  derrotismo  e 
a?  enfermidade?.  A  medula 
tática  que  superou  n  do?  i- 
gualdade  provocada  pelo 
aparecimento  «ie  mrirnlhn- 
d  «ia*,  e  nei  eg.uii  ilesesicn- 
v  ar  o-  pximvM  s  ou*  litn- 
iT.tur.,'.  revamund-  a  •- 
oiluhiív  5-o  íro"f  oeideiiijtl 
U"  verão  %;e  1111 1:  f«  i  o  tan¬ 
que  ou  c.irjii  bllndaiio.  Mas 
niilharc?  <ie  homens  perece- 
i.iin  quando  o.-  generais 
francese?  e  1  iitànirf»?  falhn- 
ram  em  fn/r-r  uso  positivo 
iie^tfi  íórmi.1á"el  nrmn.  em 
1  f) t G •  r,  aprendizado  dn  apii- 
*  ação  (i<<  laiitpie  í--i  demo- 
rucio.  Ma*  i.?u  v  outra  his¬ 
tória. 


mfecçàu  aguou  do  tipo  no- 
kettsiano  e  constituiu  pro¬ 
blema  medico  dos  mais  se- 
rtus.  Tran-mítina  de  homem 
a  homem,  seu?  sintoma? 
eram  dor  de  cnbcea  e  le¬ 
bre.  seguida*  de  vertigens. 

dòrcs  nos  co.-tas,  nas  pernas 
c  nos  olhos,  inflamações  m> 
abdómen,  peito  e  costa  . 
Causa  principal  era  a  pró¬ 
pria  limitação  da  trincheira 
com  seu  cortejo  dc  misérias 
lais  como  a  umidade  inlen- 
>a  c  a  promiscuidade  rei¬ 
nante,  n  cansaço  c  n  sujei¬ 
ra.  Hoje.  ela  pode  ser  cura¬ 
da  através  de  muito  repou- 
m»  e  administração  de  dru- 
gj.s  (inexistentes  aquela 
época t,  higiene  ab?ul,ita  e 
íigorosH  dieta  —  ,.;i  >eja.  n 
: jp>  de  iratjinenfb  inade¬ 
quado  a  um  soldado  em 
combale.  Outra  doença  típi¬ 
ca  da:;  condições  reinantes, 
pela  falta  r:e  hig:e:*.r  bucal 
cotidiana,  ne  alto  contágio 
cra  a  bócu-de-tniichciro. 

AVTÒE.S  E  DIRIGÍVEIS 

Mas  além  de  ser  o  ano  do 
emprêgo  Inicial  de  ta.se.>  le¬ 
tais  e  da  clássica  guerra  de 
trincheira,  1915  foi,  anula,  o 
ano  da  introdução  de  uma 
nova  forma  de  guerra  —  r 
guerra  aérea.  A  partir  de  Ja¬ 
neiro,  ffptlvammite.  o?  reide? 
«te  bnlóes-dtrli!Ívc..s  alemães, 
es  Mqqvelins,  wibrc  (•  fanal  da 
MnncUa  e  tia  «c.vn  inuU>.i 
se  tomam  comuns  e  «tingem 
c.  npue  no  inverno  purn  >e- 
rem  sucedidos  pelos  reidei  de 
aeroplanos.  E  estes  criaram 
ases  de  ambos  os  lodos,  os 
nlemáes  n cs  relebres  caça? 
monopliuio?.  e  o.-<  írniire^cs:, 
inglé.ses  e  depois  os  américa- 
nas  eom  os  seus  náo  menos 
espetaculares  biplanos  e  bi¬ 
motores,  eiij.rs  ÍAcniihnh  forom 
« elebredns,  ate.  em  livros,  era 
peças  de  teatros  c  filmes  c- 
neinntagruficos. 

191.)  LEVA  AO  FIM 

Outros  fatos  importantes 
( corridos  em  191ó  que  tufai - 
rncuiram  ns  rimos  da  Pri¬ 
meira  Grande  Ctnerrn  podem 
ser  nhnluclr.s  Assim,  n  2H  r!tí 
•  nhrit.  um  tratado  secreto  ass  - 
n.«do  em  I/Mirires, entrea  Ita- 
ha  e  cs  Aliados,  prover  ou  a 
entrrda  des  peninsnlare.-  um 
mes  depois  na  guerra  contra 
os  Impérios  Centrais;  u  afun¬ 
damento,  a  7  dc  mato,  do  na¬ 
vio  l.tisllánla,  precipitou  o 
emuMflíiim  bélico  d-s  mter- 
vencionlMcs  amencanos,  le¬ 
vando  os  ÍC  «ta  des  findos  a 
(lecln ração  rte  guerra,  do.> 
enes  depois:  tamljem  em 
inalo  a  grande  ofensiva  nnx- 
tro-hii miara  lobre  a  Rússia, 
M»b  o  fumando  dc  Hmilcn- 
burg  e  Fackcn.ven,  leva  .« 
guerra  até  Riga.  I.ipbhn,  Var- 
sovln,  a  Bueovina.  Kovno, 
Brext-LitovsU.  c  a  retirada  m* 
sa  lhes  custa  .'150  iiul  morto*, 
1  milhão  2f>0  uni  priMoitCirM 
e  o  derrotismo  das  tropas 
uarlsMs  que  apressaria  o  der¬ 
rotismo  na  rcininiarda.  ama¬ 
durecendo  a  unção  para  n  te- 
voluçúo  boleheviMn . 

De  Junho  n  outubro,  os  ita- 
hanes  tentam  (lcsc?pcrniln- 
inente  penetrar  na  ÁUiJrin, 


Compro  Automóveis 

PAGO  A  VISTA 
Qiiiéqucr  mnre*  ,U*  itMC,  ,1  ifnw 
DoniiiiRO  dc  R  h?  t.lh.  dinH  úiei* 
dr  S  A?  1  Hh .  Níio  ntemlomo?  tr- 
Jrfonc  DOUJ.N  Av  ttodr:-,ie« 
Atvcv  n:i  •  -  (*?:.*  du  P0r’'i 

7  i.t?:. 


mas  seu.s  exércitos  esbarram 
no  terreno  montanhoso,  quase 
Intransponível.  E  na  frente 
bBlcftnioa.  ar  ataques  navats 
e  térreos  combinados,  acsDar 
danelos,  com  um  desembar¬ 
que  aliado  «24  a  28  de  nbnli 
rni  Gallpoll,  e  na  Salônica 
em  outubro,  enfrentou  terre¬ 
no  difícil,  íalui  de  suprimen- 
tos  e  tenaz  reslsténrln  de  tur¬ 
res  e  búlgaros,  desbaratamen¬ 
to  das  tropas  dn  Servia  e  um 
final  melancólico,  cm  dezem¬ 
bro,  com  uma  retirada  la- 


memavcl.  No  mar,  a  batalha 
de  Dogger  Bak  resultou  em 
que  rlnro  encouraçados  inglé- 
srs  derrotaram  trés encouraça¬ 
dos  e  um  cmzador  alemáo:  e 
batalha  de  Riga,  no  pòlío  dê*- 
te  nome,  resultou  que  a  es¬ 
quadra  alemft  foi  derrotada 
pelo.*?  russos,  perdendo  trrs 
encouraçadas  e  oito  destróie¬ 
res.  Porém  a  vitória  nllach 
rsiava  lonce.  em  março  e  cm 
maio  Zrppelin?  voavnm  sóbre 
Pnns  o  Londres,  ameaçaud•) 
suas  populações. 


Foi  preciso  Imver  19  W 
e  nova  Verdun.  A  conquista 
da  Roménia,  ü  avanço  n  ia- 
cm  na  Palestina.  A  rapiura 
c!e  Gorlzla.  Foi  preciso  haver 
1917  e  a  América  entrar  na 
merra.  Houve,  o  colapso  da 
Rússia.  Houve,  para  a  Itália, 
o  desastre  de  Caporetto.  Ma? 
houve  a  captura  de  Jerusa¬ 
lém.  a  conquista  d:i  Aírlca 
Oriental.  Os  alemftes  intensi¬ 
ficaram  a  ação  dos  submari¬ 
nos.  Mas  houve  1918,  a  bata¬ 


lha  de  Chemin  dc  Damoí,  a 
.-cn.saclonal  Segunda  Batalha 
do  Mame  c  esta,  sim,  mudou 
definiu  va  mente  o  panorama, 
a  partir  de  8  de  n cesto.  Velo 
n  ofensiva  aliada  conjunta,  o 
colapso  da  Bulcãrla  e  da  Tur¬ 
quia.  o  grande  assalto  dc 
Foch,  no  Mosa-Argomie  a  26 
de  setembro,  o  rios  nmerlcn- 
nes,  e  o  ataque  franco-belga- 
inelé?  na  Flandres.  Caiu  a 
Áustria.  Houve  o  armistício. 
Fra  o  fim.  Depois,  Vcrsalhc?. 
A  paz  armada. 


inho  é  o  leite  puro 
em  que  eu  confio ! 


qualidade  inalterável 
garantia  nestlé 
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NINHO  é  o  leite  de  absoluta  purezo. 

NINHO  tem  o  alto  valor  nutritivo  do 
melhor  leite  de  granja! 

NINHO 

O  LEITE  DE  CONFIANÇA  DA  FAMÍLIA 
BRASILEIRA,  HÁ  MUITAS  GERAÇÕES 


.  \  "J 

V-/. 

-  — 1  ^ m 


lElTE  em  pó  INTEGRA1  U 


A  gucriii  du  1  rinchei*  «n  'O 

foi  rcavivnf.n  no.<  últimos 
d  oi?  anos  dn  g.:orrn  dn  Cr>- 
réia  1 1 952-33 1  r  ci<m  caruc- 
irrlsticAs  nova*  dctcrmlnn- 
itU'  pch*  terren-.;  c  muito 
cwcpeioiKilment*'  na  2,* 
Guerra  .Mundial,  ao  inicio 
cia?  operações,  a"  bmK'1  l‘a 
linha  Maginot  'uma  trin¬ 
cheira  dc  cimento  armado, 
7 ida  como  trtc.rpiífjmi rrl  r 
antiquada  diante  da?  nova* 
táticas  germânica.*' 

ENFERMIDADES 

Além  nu  '  u.  uu  qrijic  c  dn 
incidência  <in  sífilis,  a  guer- 
iH  mundial  n.‘*  1  oesenvo!- 
\eu  olgumufi  (iuenços  tipt- 
i  as.  já  dissctno:-.  corno  o  pé- 
dc-trlnchcira  nu  frbrc  de 
trincheira.  Trala-sc  de  uma 


'ws 
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NO  22  ANIVERSÁRIO  DO  (ÍeDIToSãMI. 

a  rnul/er  compra  sbzinla! 

a  mulher  ganha  2  grandes  presentes: 


MIies\ 


*7»  *  Mi 

'VC 


1"-  É  PROIBIDO 
NEGAR  CRÉDITO 
Á MULHER 


VENHA  CONFERIR:  Come^ro-do  o  eni. 
versdno  do  Cróo«*o  fer  n  no,  o  Dccava  es*á 
dispoúo  o  cnnrrder  crad  to  ò  nyiher  jom 
qualquêf  rcúiiçoo,  otó  31  do  rro>o  I 


2!  É  PROIBIDO  i 
COBRAR  JUROSi 


A 


rn::) 

&  IV. 


15  meses  sem  juros 

para  V.  comprar... 


Víçoteâi 


•1 


MM 


b 


Máquina  de  Costura  VIGORELLI 

Robot  com  Motor 


Decasa  •  vende  mesmo  conforme  anuncia 


r* 


Decasa 


5  lojas  no  Centro  •  Catete  -  Copacabana  •  Gávea 
•  Méier  •  Madureira  •  G  Grande  •  Cascadura 
Vila  Izabel  •  Niterói 
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CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  dc  1965 


NOVA  LEI 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A 
aprovação  da  Lei  Eleitoral  e 
do  Código  dos  Partidos  Po- 
liticos.  de  acordo  com  a  pro¬ 
posta  feita  ao  Congresso  pe¬ 
lo  governo,  quinta-feira  úl¬ 
tima.  ocasionará  a  extinção 
ric  dez  dos  treze  partidos  po¬ 
líticos  brasileiros,  segundo 
dados  oficiais  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  constan¬ 
tes  de  levantamentos  súbre 
as  eleições  cm  todo  o  Pais, 
dc  1945  a  1082. 

Tal  falo  ocorrerá  em  lace 
da  exigência  constante  da 
Lei  Eleitoral  segundo  a  qual 
cada  partido  político  deve 
eleger  15  deputados  federais 
no  mini  mo,  em  pelo  menos 
7  Estados,  c  conseguir,  em 
todo  u  território  nneional,  o 
equivalente  a  Y\  do  eleito¬ 
rado  nas  legendas  da  Câma¬ 
ra  Federal. 

No  momento,  alem  ciu 
PSD,  PTB  c  UDN,  que  po>- 
Miem  rcspcctlvninente  123, 
115  t  95  dcpulados,  tendo 
alcançado  n  12.ülri,  9.3üpo 
e  8.6GG  do  clcilorado  ins¬ 
crito  no  último  pleito,  nc- 
nhuimi  outra  agremiação 
preenche  os  requisitos  do 
nòvu  código  partidário.  As- 
rim.  o  PSP  (23  deputados)  c 
o  PDC  (21)  deputados),  em¬ 
bora  tenham  atendido  a  uma 


das  exigências  (numero  dc 
representantes),  obtiveram, 
apenas,  respectivamente,  ... 
.0.67  To  e  0,30 '"o  de  votos  do 
cleitoradu.  Noventa  por  cen¬ 
to  de  seus  respectivos  re¬ 
presentantes  foram  eleitos 
cm  coligações  partidárias,  o 
que  agora  é  proibido  pelo 
Artigo  105  da  Lei  Eleitoral 
("nas  eleições  pelo  sistema 
proporcional  não  será  per¬ 
mitida  aliança  de  partidos'*). 

Nas  eleições  anteriores  a 
1962.  alem  da  UDN,  PTB  c 
PSD,  apenas  um  partido 
atingiu  os  5'v  mínimos  dc 
sufrágios  federais:  o  ex- Par¬ 
tido  Comunista  Brasileiro, 
cm  1945,  cujo  registro  foi 
cancelado  porque  "seu  pro¬ 
grama  e  ação  contrariavam  c s 
princípios  básicos  do  regime 
democrático". 

Os  demais  partidos  apre¬ 
sentam  o  seguinte  índice,  em 
I9G2:  PTN  —  zero  (dispu¬ 
tou  apenas  cm  coligações, 
elegendo  II  deputados);  PSB 
—  0.13;  PL  —  0.14:  PRP  — 
0.38:  PST  —  0.43:  PR  —  1.45; 
MTR  —  0.39  c  PRT  —  zero. 
embora  elcgcs.-e  4  deputados, 
através  dc  coligação. 

LENÇOL 

A  proibição  das  coligações 
partidárias  nos  Estados  oca- 


AMEAÇA  PEQUENOS 


sionara,  também,  modifica¬ 
ções  como  a  adução  da  cé¬ 
dula  olicial  de  vutaçáo  cm 
todo  o  Pais.  A  relação  de 
candidatos,  que,  pela  nova 
lei,  continuará  tendo  dc  sce 
exposta  nas  cabinas  de  vo¬ 
tação,  conterá,  dc  acordo 
com  os  Estados,  cnlrc  mil 
e  300  e  seis  mil  nomes,  isto 
é,  o  equivalente  a  doze  fo¬ 
lhas  dc  catálogo  telefônico, 
do  tamanho  dc  um  lençol 
de  casado,  c;*so  a  Impressão 
seja  feita  cm  letra  miúda. 

Nas  eleições  de  1962.  ci¬ 
dades  que  usaram  a  cédu¬ 
la  oficial  como  São  Paulo, 
apresentaram  listas  de  can¬ 
didatos  que  atingiram  a  280 
deputados  federais.  873  es¬ 
taduais  e  mil  c  500  verea¬ 
dores.  além  de  candidatos  a 
senador,  etc.  Na  Guanabara 
(sem  vereadores),  as  listas 
dc  candidatas  continham  70 
deputados  federais  e  580  es¬ 
taduais.  Numa  cidade  c  nou¬ 
tra.  os  treze  partidos  se  co¬ 
ligaram,  deixando  de  apre¬ 
sentar  candidatos  n  Câmara 
Federal  e  Avcmblçiu  Legis¬ 
lativa,  isoladamente. 

Proibida  n  v  «ligação.  cada 
lim  dos  treze  partidos  em 
Sno  Paulo  f.prcscntari  l.V» 
rnmlidotos  a  Assembléia 
Legislativa  (dois  mil  c  13» 
c  78  á  Càma.n  Federal  (mil 


114).  além  de  aproximada¬ 
mente  200  nomes  à  verean- 
ça  «dois  mil  c  600). 

Na  Guanabara,  indicarão 
—  conforme  o  art.  92  da 
nova  lei  proposta  —  candi¬ 
datos  em  número  equivalen¬ 
te  ao  rias  vagas,  mais  um 
terço.  Assim,  para  a  Câma¬ 
ra  Federal,  serão  apontados 
pelos  vários  partidos.  364 
candidatos:  para  a  Assem¬ 
bléia  949  nomes,  sem  con¬ 
tar  os  de  senadores,  suplen¬ 
tes.  cte. 

BRANCO 

A  extensão  da  cédula  ofi¬ 
cial  a  todo  o  País  e  cm  fac? 
ói»  numero  elevado  dc  no¬ 
mes  nas  listes  de  candidatos, 
deverá  acarretar,  como  no 
Rio  c  cm  Sr.o  Paulo,  onde 
aquela  experiência  ?c  reali¬ 
zou  pela  primeira  vez.  cm 
1982.  alto  índice  dc  absten¬ 
ção  nas  volacõcs. 

Fm  São  Paulo,  dos  três  mi¬ 
lhões  de  votantes.  920  mtJ 
deixaram  cm  branco  as  ce- 
chilus  oficiais  (30%).  No 
Ru»,  o  mesmo  fato  ocorreu 
com  relação  a  151  mil  elei¬ 
tores  ( 12rI ).  Em  Minas,  cé¬ 
dula  oficial  para  senador 
40%  dc  votos  cm  branco. 

Estados  como  Maranhão. 
Pernambuco,  etc.,  onde  a  vo¬ 


tação  se  fez  através  das  cé¬ 
dulas  comuns,  o  índice  de 
votos  em  branco  não  passou 
dc  5  por-cento. 

COLIGAÇÕES 

Nas  últimas  eleições,  em 
•apenas  4  Estados  brasilei¬ 
ros.  os  partidos  políticos  dei¬ 
xaram  dc  realizar  coligações 
Acre.  Amazônia.  Paraíba  e 
Santa  Catarina.  No  Acre.  foi 
o  seguinte  o  resultado  da* 
eleições  paru  deputados,  cm 
números  redondos:  PSD  — 
sete  mil  votos:  PTB  —  seis 
mil  c  900;  c  PSB  —  170  vo¬ 
tos.  No  Amazonas:  PTB  — 
35  mil:  PSD  — 31  mil;PL  — 
26  mil  (a  UDN  não  compe¬ 
tiu).  Paraíba:  PSD  —  ÍOO 
mil:  UDN  —  108  mil:  PTH 
—  67  mil  e  PSB  —  13  mil. 
Em  Santa  Catarina:  PSD  — 
216  mil:  UDN  -  206  mil; 
PTB  —  67  mil  e  PST  —  seis 
votos. 

Nos  quatro  Estados,  o  PSD 
teve  pois  358  mil  votos,  a 
UDN  315  mil  e  o  PTB  160 
mil.  Com  coligações  c  soma¬ 
dos  os  demais  resultados  no 
Pais.  n  PSD  obteve  2  mi¬ 
lhões  e  230  mil  votos.  O  PTB 
um  milhão  c  730  mil  e 
UDN  tum  milhão  e  600  mil 
votos.  Trinta  c  seis  por¬ 
cento  dos  votos,  em  1962,  fo¬ 


ram  conferidos  através  dc  co. 
ligações  partidárias. 

NAO  ELEITOS 

A  proibição  das  coligações 
se  vigente  nas  últimas  eleições, 
não  teria  permitido  a  eleição, 
entre  outros,  dos  seguintes 
deputados,  já  que  os  respec¬ 
tivos  partidos  não  alcançaram 
o  quociente  eleitoral:  na  Gua¬ 
nabara.  Mendes  dc  Morais  e 
Nelson  Carneiro,  do  PSD.  no 
Estado  do  Rio,  Roberto  Sa¬ 
turnino.  do  PSB.  na  Bahia, 
Luis  Viana  Filho  (PU.  Flôrcs 
Soares  tUDN-RSt,  e  outros. 

NULIDADE 

A  nova  lei  estabelece  a  proi¬ 
bição  de  se  votar  em  pari  idos 
diferentes  para  a  Câmara  Fe¬ 
deral  e  para  as  Assembléias 
Legislativas. 

A  medida  terá  rellexos  pa¬ 
ra  a  composição  partidária  cm 
cada  uma  daquelas  classes. 
Fm  Minas  Gerais,  por  exem¬ 
plo.  no  Ultimo  pleito,  o  PSD 
obteve  733  mil  votos  para  depu¬ 
tados  federais  e  374  ml!  para 
deputados  estaduais.  A  UDN. 
no  mesmo  Estado,  alcançou 
554  mil  votos  pnra  deputados 
federais  c  541  mil  para  esta¬ 
duais. 


Debêntures  da 
Companhia  Industrial 
Além  Paraíba 

(obrigações  ao  portador) 

Renda  Mensal:  3% 


MOLDA 

I 

O  ministro  da  Fazenda,  sr. 
Otávio  Gouveia  dc  Bulhões,  no 
Jusllílcar.  em  fins  do  ano  pas¬ 
sado.  o  veto  governamental  a 
um  diipoMt  ívo  arrescenlndM. 
na  Câmara,  á  nova  Lei.  de  Im- 
posto  de  Renda,  e  que  insti¬ 
tuía  taxação  nno  mais  sóbtu 
i  valóres  absolutos  em  rru.-m- 
ros.  mas  pmpnrctonalmcntc  au 
salárlo-mtnlmo.  declarou  que 
Mo  govérno  está  empenhado  rm 
conter  a  inflação.  Assim  —  di¬ 
zia  —  náo  pode  admitir  a  exis- 
’  tênaa  de  ouirn  moeda  ou  ou¬ 
tro  critério  de  valorização  que 
náo  o  cruzeiro.  Fixar  impostos 
com  base  em  saláriu-mínlnui 
—  frisou  -  se iá  permitir  n 
•  existência  de  um  fator  psico¬ 
lógico  inflacionário  c  confes¬ 
sar  o  fracasso  da  política  go¬ 
vernamental  dc  euntcnr&o  da 
desvalorização  mune! n ria”. 

A  mensagem  do  governo  *ó- 
bre  a  nova  Lei  Eleitoral  r  o 
Estatuto  dos  Partidos,  mntu- 
do.  oficializa  o  u*o  da  ni- n-ia 
salário-ininimo.  cm  seus  sm- 
güs  8.  54.  28»;.  etc..  Do  ivi.it 
multas  com  base  no  sali.no- 
.  mínimo. 


[  - — — 

segurança 

renda 

liquidez 

A  debênture  tem  por  fiança  todo  o  ativo 
e  bens  da  Empresa.  A  Cia.  Industrial 
Além  Paraiba  tem  como  capital  e  reser¬ 
vas  a  quantia  de  CrS  1.098.360.476. 

Este  titulo  proporciona  renda  mensal 
de  3%,  sem  ônus  de  imposto  de  renda, 
já  recolhido  na  fonte 

Êstes  títulos,  são  recompráveis,  em 
qualquer  tempo,  pela  própria  emitente, 
na  cotação  do  dia.  Isto  significa:  li¬ 
quidez  imediata. 

valóres 

prazo 

informações  bancárias 

V,  pode  adquirir  debêntures  nos  valo¬ 
res  de:  100  mil,  200  mil,  500  mil  e 

1  milhão  de  cruzeiros. 

As  debêntures  sâo  aaquindas  peio  pra. 

20  de  360  dias. 

Banco  Boavista  S.A, 

Banco  Andrade  Arnaud  S.A. 

Banco  do  Rio  S.A. 

The  First  National  City  Bank  of 

New  York. 

i  ®  i 


V /Vinil 


Procure  uma  das  Cias. 
abaixo  relacionadas  ou  o  seu 
Corretor  da  Bôlsa 

INVESTIMENTOS  UNIDOS  DE  SAO  PAULO  S/A 
transformação  para: 


BIGORRILHOS 

Entre  outras  inovações,  figu¬ 
ram  punições  para  os  eleito¬ 
res  que  subscreverem  ficha  de 
inscrição  cm  mais  dc  um  par¬ 
tido  político:  para  os  mesárlos 
que  distribuirem  senhas  aos 
eleitores,  sem  obedecer  as  fi¬ 
las.  Mas  não  sc  incluiu  o  dis¬ 
positivo.  anunciado,  que  de¬ 
terminava  a  perda  ric  manda¬ 
to  para  os  representantes  par¬ 
tidários.  na  Câmara  ou  no  -Se¬ 
nado.  que  votarem  contra  a 
orientação  do  partido,  ou  pa¬ 
ra  os  que  mudarem  de  agre¬ 
miação.  depois  de  eleitos. 


Francês 
ensina  técnica 
espacial 

1  SAU  PAULO  tSuvur  a!)  — 
U  IitôtilJlo  Tecnológico  de 
Aeronáutica  (1TA)  rcali- 

I 

zará  cmc  anj  o  V  Curso  In¬ 
tensivo  dc  Aperfeiçoamento. 
|  a  cargo  dc  ,  rofcssõrcs  iran- 
ccscs.  i  pcuaUsta*  cm  en¬ 
genharia  ac.unáulica.  tum 
éiiiasc  na  parte  de  maicriai- 
para  tunsirjçáu  acruiiuutica. 
mísseis  ba  li. .ticos  e  \ciculos 
.  espaciais. 

,  Tais  cursos  ano  promo\i- 
dos  com  a  cotgboraçãu  cio 
Serviço  dc  (Vxiftrraçãn  Téc¬ 
nica  da  embaixada  da  Fran¬ 
ca  c  do  Conselho  Nacional 
dc  Pesquisa-,  e  Iranqueados 
a  todos  os  diplomado/  de 


PARTIDOS 


USIMINAS :  CAPITAL 
E  PRODUÇÃO  SOBEM 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  presidente  da 
Uaiminas.  sr.  Amaro  Lanart  Júnior,  anunciou  na  12. a 
assembleia  geral  extraordinária  do  acidhistas  cia 
Ustminu?,  que  o  governei  federal,  através  du  BNDE, 
ju  esta  cogitando  dc  obter  hnanciamcnlos  externos 
para  auinuiu.tr  a  produção  da  u.-tna  Intendente  C..- 
mara  para  2  milhòc.i  de  toneladiis  tio  lingotes  dc  aço 
por  atiu. 

Na  mesma  assembleia,  que  contou  com  a  presen¬ 
ça  dos  diretores  do  BNDE  Alberto  do  Amaral  Osório 
(.-upcriiucndenlc)  c  Antônio  Carlos  Pimcntcl  Lobo, 
os  acionistas  aprovaram  o  aumento  de  capital  social 
paia  130  bilhões  dc  cruzeiros,  turnando-sc  o  BNDE 
o  maior  acionista  da  empresa,  com  59  por-ccntu.  se¬ 
guido  do  grupo  japur.es  (Nipon-Usiintn.i.*),  tum  21 
por-cento. 


NORMALIZACAO 

FINANCEIRA 

Aprovado,  pelos  hchiiimmv  o 
aumento  du  rapiiul  social  pa¬ 
ra  lõ<i  bilhões  dc  eru/.ciros,  in¬ 
cluindo  a  parte  da  subscrição 
pur  compensação  dc  rredttn  du 
BNDE.  du  Nlpo-lMmmas  c 
da  Companhia  du  Vnle  du 
Rio  Doce.  cun?ratulou-sr  u 
presidente  da  USIMINAS  pela 
decisão,  que  alivia  a  empresa 
do  pagamento  dc  vultosos 
compromissos,  inclusive  juros, 
com  a  capitalização  de  apre¬ 
ciável  parcela  do  passivo  exi¬ 
gível.  Com  esta  decisão,  c  com 
o  rccxcalomimento  das  dividas 
brasileiras,  parltcularmcntc  ns 
contraídas  pclti  USIMINAS 
junln  uns  financiadores  cslran- 
jjeiro*-.  podia  afirmar  que  n 
rmurcsA  raminha  agora  para 
a  mm  normalização  financcmi. 

JWRTICTPAÇAO 

O  sr  Hinikazu  Katoh.  dire- 
t<-r  dc  Nlppon- USIMINAS, 


CM-lmciTU  o>  mulivui  pelos 
quuls  o  grupo  japonês  reduzia 
sua  participação  no  capital  da 
USIMINAS  dc  40  para  20  por- 
ccnio.  decorrente  dc  dificulda¬ 
des  da  cíonnmist  japonesa.  O 
sr.  Alberto  du  Amaral  Usono, 
superintendente  do  BNDE.  con¬ 
gratulou-se  com  a  USIMINAS 
pela  MibsrrHo  do  aumento  do 
capital,  destacando  a  maior 
responsabilidade  que  u  banco 
lera  na  empresa  c  assinalou 
certeza  de  que  a  companhia 

atinginl  plenamcnto  os  seus 
objetivos. 

U  represem  ame  do  Estado 
de  Minns  Gentis  «prcf.cnlou  tlc- 
rlnniçA»,  assinalando  que  o 
"govérno  mineiro  deixava  de 
subscrever  o  aumento  do  cu- 
pit.il  cm  virtude  dr  ncõrdo 
<■•'”»  o  Uniicii  Nacional  do  De- 
semuUimento  Erortõmiru.  quo 
sc  comprometeu  a  subscrever 
o  aumento  c  n  ilnr  ao  Estado 
opção  para  a  aquisição  das 
mesmas,  se  o  quisesse,  ale  o 
Rm  do  corrente  nno. 


EXPEDIÇÃO  PROCVRA 
ÍNDIOS  GIGANTESCOS 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A  Fundação  Brasil  Central 
vai  mandar  uma  expedição  de  Xavimlina,  Maio 
Grosso,  á  Seria  do  Cachimbo,  no  Pará,  com  a  finali¬ 
dade  dc  desbravar  uma  região  ate  agoia  iiuciramente 
desconhecida  e  nr.de  sc  presume  que  existam  grandes 
riquezas  minerais.  A  expedição  -c  prepaia  para 
enfrentar  a  resistência  de  uma  tribo  de  iiulius  que, 
piTsumUlamenlp,  têm  mai>  (!»■  d"L  melra.,  dc  esta¬ 
tura  média. 

Chefiada  pelo  >r.  Fi.mei.Mu  Meireles,  a  expedição 
devera  demorar  no  miniinu  seis  meses,  percorrendo 
a  pê  fi00  quilómetros,  caso  avance  em  linha  reta.  O 
ministro  Cordeiro  cie  Farias  determinara  a  data  cic 
-*ua  partida,  possivelmente  em  fins  de  maio.  e  a 
composição  da  turma  de  construção,  incumbida  dc 
piosscguir  com  a  estrada  de  rodagem,  paralisada  em 
Xavantina. 


GIGANTES 

l1'1  ;i  o  >r.  Francisco  Mci- 
rclU  incllgcnista  responsá¬ 
vel  j «  a  jií.cilicaçãu  dos  X.“- 
yanle  •  •  urlncipal  obstáculo 
a  expe  não  serão  a;  ma¬ 
tas  do  N.r  gu  ou  do  Iriri.  nem 
picos  d.i  Serra  du  Rmica- 
cJor  ou  o?  da  Serra  do  Ca¬ 
chimbo.  iii;.-  a  presença  dos 
inriios  Cr/dwicíirox,  que  rc- 
cciitcmeiile  ccu  uam  o  Põsto 
JuscfV.no  Kwhirs» htk. 

Polas  informações  recebi¬ 
das.  o  sr.  Kranrisco  Meirellcs 
acredita  quo  a  csl.ilura  mé¬ 
dia  dos  Cnjfuocuro#  >eja  su¬ 
perior  a  duis  motins  O  ín¬ 
dio  PcroRfttIrc,  eijpitâo  cios 
AlniI.ToHionrrs.  que  estive¬ 
ram  cm  guerra,  rcccuti  men¬ 
te.  com  os  Cnhiaeurus,  se 


refere  a  estes  como  os  praw- 
des  índios.  Os  dois  arcos  da 
tribo  apreendidos,  medem 
dois  menos  c  vinte,  e  como 
o  arco  ò  quase  sempre  do 
tamanho  cio  indio  ou  um 
pouco  maior,  o  sr.  Meirellcs 
i.dimtc  que  os  Cnih iacorog 

tenham  proporções  gigantes¬ 
cas. 

Em  seu  raminho,  a  expe- 
clicâij.  que  jerá  dividida  em 
três  turmas  (exploração,  pi¬ 
cada  e  construção)  c  se  abas¬ 
tecerá  através  dc  pequenos 
aviões,  lerá  também,  pel.i 
frente,  os  índios  Sidas*  que 
nenhum  scrtnnista  viu.  mas 
que.  pelas  informações  ric 
outros  indígenas,  nâu  deve¬ 
rá  oferecer  grande  rc^s. 
Icncia , 


Como  tirar  manchas 
na  hora 


ipiranga  s.a. 

investimentos,  crédito  e  financiamento 

caria  d»  iutorizaçlo  n.®  156  da  Sumoc 
capiUI  •  reserva:  Cr$  421.243  295 

av.  rio  branco,  131  -  2.“  andsr  tel.  62-8327 


FININVEST  S/A 

cn EDITO  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Capital  CrS  119. 488.43  2 
Carta  u,  n.«  114  da  SUMOC 

cv.  rio  bronco,  133  -  8.°  endar  -  tels.:  52-24G9 


Investimentos  Unidos  do  Brasil  sa. 

CREDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 
Capital  e  Reservai  crS  3  40.000.000 
carta  do  autoriaaçSo  da  Sumoc  n.°  39 

Rua  da  Quitanda.  71  -  5."  andar  tel:  3t  3919 


piratininga  s.a. 

crédito,  financiamento  e  investimentos 

carta  de  autorização  n.»  128  da  Sumoc 
capital  t  reservas:  CrS  101.988.459 
largo  da  misericórdia.  30  •  7.°  andar 
tel.  36  6163  •  sâo  paulo  •  capital 

« 

CREFINBN  S/l 

CREDITO.  FINANCIAMP.vtO  E  INVESTIMENTOS 
Capital  •  616.722.744 

-.-va  Pio  X.  118-6.°  -  Tel.:  23-9973 


GUINLE  S.A. 

INVISTIMINTOS 

CapiUI  t  Reservas  25.427.048. 

carta  de  autorizaçlo  n.°  192  da  Sumoc 

Av.  Rio  Branco.  135  •  3.’  andar  .  tel:  IC-O-cC 


VflMOSfl  INVESTIMENTOS  S.A. 

av.  no  branco.  103  loja  C.  tel.  31-2055 

A-irí  Pubit«idece  carta  de  autorizaçSo  n.**  115  da  SUMOC 
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C: cuias  superitirrs  que  ic- 
qucrercin  in.erieão  c  obtt- 
\ercm  apru  açãu  da  reito¬ 
ria  do  ITA. 

OS  CURSOS 

O  r v-'r  »ôhr n  materiais 
modernos  pjra  a  consiruv-'* 
acrunáutiva  scia  ministradu 
cm  julho,  pelo  pruí.  Doiitl- 
Ict.  cia  E*cula  Naciuti.il  Su¬ 
perior  de  Acrunautica  c  ciu 

Jnstituto  Francês  cic  Pctió- 

leo.  Em  princípios  c'c  agos¬ 
to  haverá  o  curso  cic  con¬ 
cepção  c  cálculo  do  mis.scif 
balísticos  c  de  vciculoi  e»- 
paciai.s.  a  cargo  do  prof 
Poitier.  da  Escola  Nacional 
Superior  dc  Aeronáutica.  d« 
Pari?.  A  cargo  do  professor 
Faury,  diretor  dos  Estabe¬ 
lecimentos  Aeronáutico-  d. 
Toulousc,  scra  ministrado  o 
curso  sôbre  calculo  dc  com- 
prcssórca  c  turbinas,  com 
orientação  p .'ática  e  dcinuu.- 
iraçõcí.  | 


Espalhe 
Brascolm,  com 
o  dedo  sôbre 
a  mancha 


Deixe  socar 
duranlo 
algum 
tempo 


Passe  a 
escova 
e ... 
pronto! 


Brascolm  é  tiro  e  queda!  Tira  manchis  novas  ou 
antigas,  em  tecidos  de  lã,  sêda  natural,  nylon,  fio 
sintético,  etc.  Aplica-se  em  vestidos,  ternos, 
tapètes,  estofamentos  de  automóveis,  cortinas. 
Sempre  com  resultados  surpreendentes. 


NÔVO  TIRA-MANCHAS 


BRASCOLIN 


Brascola  Ltda. 

GERLINGER  &  CIA.  LTDA. 

Rua  SdCddurj  Cab'jl,  h  i.  Ij 


! 

I 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  3965 


Garrincha  fará,  hoje,  à  tarde,  no  Maracnã,  seu 
reaparecimento  na  equipe  do  Botafogo,  na  partida 
contra  o  Portuguesa  de  Desportos,  atendendo  a  ape¬ 
lo  feito  por  Geninho,  que  ficou  sem  poder  contar 
com  Roberto,  que  sentiu  a  antiga  contusão  na  co¬ 
xa  direita,  no  treino  de  recreação  realizado  ordem 
4  tarde,  cm  General  Scvcviano. 

As  equipea  Iniciarão  o  jógo  com  a  seguinte 
constituição:  Botafogo  —  Manga;  Joel,  Zé  Carlos, 
Paulistinha  e  Rildo;  Airton  e  Gérson;  Garrincha, 
Jair,  Bianchini  e  Luis  Carlos.  Portuguesa  —  Felix; 
Jair  Marinho,  Dilão,  Wilson  Silva  c  Edilson:  Pam- 
polini  e  Nair:  Almir,,  Dida.  Henrique  e  Ivair.  Aír¬ 
ton  Vieira  dc  Morais  dirigirá  a  partida. 


Depois  cie  encerrar  in¬ 
victo  o  turno,  após  sua  vi¬ 
tória  sóbre  o  Botafogo,  no 
Maracanã,  o  Palmeiras  en¬ 
frenta.  hoje  á  tarde,  às 
15hl5m,  no  Pacacmbu.  a 
equipe  do  Flamengo,  que 
estará  bastante  modifica¬ 
da,  principalmente  em  seu 
ataque.  O  time  paulista 
também  apresenta  duas 
dúvidas  para  a  formação 
ideal. 

A  partida  será  dirigida 
por  Armando  Marques  c 
ns  equipes  deverão  Iniciar 
o  Jógo  assim  formados: 
Flamengo  —  Franz:  Muri¬ 
lo,  Dilão,  Luiz  C8r!os  c 
Paulo  Henrique:  Carllnhos 
c  Fcfeu:  Fio,  Ammtri,  Aír¬ 
ton  c  Paulo  Chóco.  Pal¬ 
meiras:  Waldir:  Djalma 
Snnlos,  Djalma  Dias.  San¬ 
to  nu  Valdcmar  Carabina 
r  Geraldo  Svotto;  Dudu  e 
Ademir  cia  Gula;  ClIdo, 
Antoninho  ou  Germano, 
Ademar,  Titpfi/Iitho  •  Ri- 
mildo. 

FLAMENGO 


RECUO 

Mário,  recuado,  desarma  uma  avançada  adversária  isolada  dc  Gilson  Nunes,  tendo  ainda  Joel  c  Brito  presentes  nesta  jogada 


FLUMINENSE  E  VASCO  EMPATAM 
POR  1  x  1  EM  PARTIDA  FRACA 

SÃO  PAULO  VENCE 
CORÍNTIANS:  2  x  1 


SILVA  PARA  FLU 
POR  120  MILHÕES 


O  Flamengo  jognrá  com 
n  Palmeiras  com  quatro 
modificações  no  sua  equi¬ 
pe:  Aírton  que  retornara  no 
timo  após  o  amistoso  na 
Bahia,  voltará  hoje  no  ata¬ 
que  rubro-negro.  Ainda  no 
ataque,  Flávio  Costa  fará  o 
lançamento  dc  Fio  pela 

ponta  dircitn,  passando 
AninurI  para  o  centro,  paia 
fazer  n  dupla  de  pontn-de- 
Innra  com  Airton.  saindo 
Berieo. 

Na  defesa.  Flávio  Costa 
promoverá  o  retórno  de 
Luis  Carlos,  já  refeito  da 
sua  contusão  no  tornozelo, 
uma  vez  que  Zózlino  não 
leve  bom  desempenho  r.n 
partida  em  Salvador. 

Com  essas  alterações,  es¬ 
pera  n  técnico  rubro-negro 
melhor  produção  da  equi¬ 
pe,  que  não  vem  atuando 
bem  no  atual  certame.  On¬ 
tem,  o  Flamengo,  que  já 
está  em  São  Paulo,  reali¬ 
zou  um  treino  dc  recrea¬ 
ção  no  Pacacmbu.  A  dele¬ 
gação  está  hospedada  no 
Hotel  Mnckcnzic. 

O  Flamengo,  no  turno  do 
campeonato,  náo  realizou 
campanha  .satisfatória,  pois 
Mia  equipe  tem  atuado  com 
altos  c  baixos,  cmbnia  em 
números  o  rubro-negro  não 
tivesse  decepcionado  Te¬ 
ve  4  vitórias:  São  Paulo 
12x0),  América  (2x1).  Flu¬ 
minense  (1x0)  e  Corín- 
tians  (4x2):  t rés  empates: 
Santos  (1x1);  Vasco  (0x0) 
e  Botafogo  (1x1)  c  duas 
derrotas:  Portuguesa  (2x0) 
c  Palmeiras  (4x1). 


Conto  c  vinte  milhões  de  cruzeiros  íoi  o  preço 
fixado  pelo  presidente  do  Corintians,  sr.  Wndy  llelu, 
pelo  pnhse  do  atacante  Silva,  durante  a  palestra  quv 
manteve,  por  telefono,  com  o  vicc-prcsidcnto  dn 
Fluminense,  sr.  Wilson  Xavier,  ontem  pela  manhã. 
O  dirigente  corintinno  frisou,  porém,  que  sómente 
poderá  entrar  cm  entendimentos  com  o  Fluminense 
sobre  a  cessão  do  jogador,  quando  esgotar  o  prazo 
da  prioridade  concedido  ao  Botafogo,  o  que  ocor¬ 
rerá  amanhã. 

TALES  K  BABA 
Babá.  paia  atuar  como 
ponta  de  lança  e  Tales,  pa¬ 
ra  jogar  nu  moio-cntnpo, 

san  o.<  outros  elementos  que 
estão  interessando  ao  Flu¬ 
minense.  A  Ferroviária,  ele 
Araraquara  e  o  Guarani,  de 
Campinas,  clubes  nos  quais 
estfio  vinculados  os  dois  jo¬ 
gadores,  já  foram  consulta¬ 
dos,  mas  pediram  prazo  pa¬ 
ia  responder,  possivelmen¬ 
te  nos  primeiros  dins  desta 
semana.  Quarenta  milhões 
«lo  cruzeiro  fui  o  preço  es¬ 
tabelecido  peto  Guarani  pa¬ 
ia  ceder  Babá  c,  quanto  a 
Tales,  n  Ferroviária  ainda 
n.u>  lixou  o  preço  da  trans¬ 
ferência. 


Em  jógo  pobre  de  técni¬ 
ca  c  onde  apenas  houvo 
muito  entusiasmo,  Flumi¬ 
nense  e  Vasco  empataram 
por  1x1,  ontem  à  noite,  no 
Maracanã,  na  primeira  ru- 
dgda  do  returnn  do  Cam¬ 
pei  mato  Rio — São  Paulo.  O 
l.°  tempo  terminou  com  a 
vitória  do  Fluminense  por 
Ixii,  gut  assinalado  por 
Antunes  cm  jogada  indivi¬ 
dual.  O  Vaxo  empatou, 
aos  1G  m  do  2  °  tempo,  por 
intermédio  de  Mario. 

O  juiz  foi  o  sr.  Cíualtcr 
Portela  Filho,  que  expul¬ 
sou  com  acerto  no  final  cio 
jógo  n  Luis  Henrique,  por 
ter  cubado  \ iolenUmumte 

sóbre  Oleiam.  A  renda 
atingiu  a  CVS  ltl.Dtl8.9U0. 


mais  objetividade  e  ihm 
primeiros  15  minutos,  en¬ 
quanto  Luizlnho  demons¬ 
trou  ter  bom  fólego,  sem¬ 
pre  atacou  com  ma»  peri¬ 
go  que  o  Fluminense,  To¬ 
davia,  Luizlnho  caiu  mul¬ 
to  do  produção  ntc  u  final 
do  l.°  tempo,  náo  só  por 
deficiência  física  tomo 
também  por  receio  das  en¬ 
tradas  violentas  dc  Alt.m*. 
(*"»i  isso  a  defesa  dn  Flu¬ 
minense  tranqUIlizou-sc  c 
a  produção  do  time  melho¬ 
rou  um  pouco,  tencio  inau¬ 
gurado  aos  20  m  o  marca¬ 
dor  por  intermédio  dc  An¬ 
tunes.  O  jovem  jogador 
aplicou  um  lençol  espeta¬ 
cular  em  Brito  e  com  o  pé 
esquerdo  colocou  a  bola 
lora  do  alcance  dc  Canu- 
tc.  Nu.s  minutos  seguintes 
n  Fluminense  deu  a  im¬ 
pressão  dc  que  conquista¬ 
ria  logo  n  segundo  gol.  o 
que,  todavia,  não  aconte¬ 
ceu,  pela  falta  de  finaliza¬ 
ção  de  seu  ataque  que  co¬ 
zinhava  demais  as  jogadas. 

Aos  38  ni  o  Vasco  quase 
empatou  quando  Célio  ca¬ 
beceou  por  cimo  do  gol  de 

F.vtsuii . 


gundo  tempo,  qu.imio  o”> 
dois  técnicos  fizeram  varias 
alterações  O  Fluminense 
oolncnu  íris  no  lugar  <lw 
Evoldo  c  ITii  .iri  rio  cie  Jr.r- 
Uinho,  acudo  que  Amoroso 
ainda  entrou  rio  lugar  dc 
Ublnieí.  que  nada  fé/.  cm 
campo  n  náo  ser  enviar 
uma  bola  na  trave.  O  Vasco 
trocuu  Maranhão  por 
Gldair  c  Mario  por  Saul- 
zinho. 

u  gol  üe  empate  tios 
cruzmaltinos  surgiu  aos 
19m,  quando  Oldoir  cen¬ 
trou  e  Célio  cabeceou  cm 
direção  ao  gol,  entrando 
Mário  também  dc  ca  boca  c 
mesmo  apertado  por  Proço- 
pio  c  Lauriciií  para  rimar 
a  bola  nu  gul  do  fidson- 

u  empate  ííz  justiça  a<» 
desempenho  das  duas  equi¬ 
pe?.  que  exibiram  um  tu- 
Icbol  desprovido  de  técnica 
aus  torcedores.  No  Flumi¬ 
nense  o  melhor  Jogador  íoi 
o  goleiro  Édson,  seguido  de 
perto  por  Altair  roin  boa 
atuação.  No  Vasco,  lodos 
estiveram  apenas  regulares 
rorn  Luizlnho.  pelo  seu 
desempenho  no  primeiri 
quarto  re  hora  do  jógo, 
aparecendo  como  o  melhor. 


SÁO  PAULO  (Sucursal)  —  Em  espetacular  reação 
nos  minutos  finais  c!n  partida,  quando  perdia  por 
1  x  0.  n  São  Paulo  denotou  o  Corintians  por  2  x  1 
ontem  à  noite,  na  rodada  inaugural  do  íclurno  do 
campeonato  Rio— São  Paulo.  Us  gol.x  da  vitória  tn- 
tolor  foram  assinalados  aos  40  o  42  minutos  respee- 
t ivamente*  por  Vàller  c  Cecílio  Martin*?,  sendo  que 
o  gol  único  do  Corintians  foi  marcado  por  Flávio,  aus 
1C  m  do  período  inicial. 

O  árbitro  foi  o  sr.  Olteu  Nei.  Flávio  c  Geraldo  Jorc 

SAO  PAULO  —  Sull;  Re- 
nato.  Bcllinl.  Jurandir  c 
Tenente;  Ulas  e  VàHcr:  Ce- 
cilio  Mortlncz,  Zé  Roberto. 
Del  Vcechio  c  Paraná. 

O  jógo  foi  equilibrado 
durante  todo  o  seu  desen¬ 
rolar,  sendo  que  o  Suo  Pau¬ 
lo  somente  começou  n 
ameaçar  a  vitória  corintia- 
nn  após  os  30m  do  segundo 
tempo.  Quando  todos  ospe* 
ravam  que  o  resultado  se¬ 
ria  mesmo  o  1  x  0  para  o 

Corintians,  surgiram  os  dois 
gols  cm  outros  tantos  mi¬ 
nutos  que  deram  n  vitória 
no  Sáo  Paulo.  A  renda  atin¬ 
giu  a  Cr$  23.511 .800.00, 


Após  remeter  ns  promis¬ 
sórias  relativos  nu  paga¬ 
mento  do  restante  da  trans¬ 
ferência  dc  Carlos  Albcr- 
tn.  o  Santos  propôs  ao  Flu- 
minrn.ve  o  pagamento  á  \  ;?- 
‘n.  O  clube  tricolor  concor¬ 
dou  cm  fazer  uma  redução 
cie  dez  milhões  de  cruzei¬ 
ros  v  a  transação  íoi  liqui¬ 
dada.  Assim,  o  Fluminense 
i  cccbeu  cento  e  oitenta  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros,  uma  vez 
que  tinha  aberto  mão  dc 
dez  milhões  de  cruzeiros 
<  m  favor  do  jogador,  íicnn- 
do  por  conta  do  Santos  o 
pagamento  do*  vinte  mi¬ 
lhões  rcfcrentr>  à  percen¬ 
tagem  contratual. 


1°  TEMPO 

A*  equipes  iniciaram  o 
jugo  com  a  seguinte  cons¬ 
tituição:  FLUMINENSE  — 
Édson;  Laurlciu,  Procóplo, 
Valclcz  e  Altair;  Dotúlsou 
e  Luis  Henrique;  Jorgl- 
nho,  Antunes,  Evaldo  e 
Gilson  Nunes.  VASCO  — 
Gninetc;  Joel.  Brito,  Fon¬ 
tana  e  Bnrbosinhn:  Mara¬ 
nhão  r  Lorieu:  Luizlnho, 
Célio,  Mário  t*  Zc/iiiho. 

U  Vasco  começou  cm 


ACHILLES  CHIROL 


A  margem 


A>  consequências  do  amaldiçoado  pacto  «»o 
ncshis.  .lá  se  mi  am  Ou  lo?  Alberto  v  Abel.  Brito 
bar  a  tomando  ...  mc.-mo  caminho  c  <•  t.debul  car 
\ ai-K*  escuziamio  com  impressionante  rapidez. 
Jogadores  cif  M-lcçáo  menos,  equipei  enfraquee 
e*!ietáeuh's  mais  pt.brcs,  enquanto  o>  (lubrs  ine< 
vam  a  prolctari/açáo  do  esporte  profissional. 


EQUILÍBRIO 


PALMEIRAS 


As  equipes  foram  as  se¬ 
guintes:  CORINTIANS  — 
Heitor  depois  Cabeção;  Au¬ 
gusto,  Mendes,  Clú\  i*  e 
Édson;  Dino  Saiu  depois 
Amaro  c  THvelino;  Marco?, 


Filpo  Nunes  tem  dois 
problemas  pnr.i  lormnr  n 
equipe  do  Palmeira*',  logo 
mais,  contra  o  Flamengo. 
Gildo,  que  .se  contundiu 
nn  partida  contra  o  Bota¬ 
fogo,  fará  hojo,  pela  ma¬ 
nhã.  um  teste  de  campo, 
sendo,  porém,  bastante  di- 
licil  n  sua  csealação.  Se 
náo  puder  jogar,  será  subs¬ 
tituído  por  Antoninho  ou 
Germano.  Também  Valdc¬ 
mar  Carabina,  que  recebeu 
uma  pancada  na  coxa.  fará 
hoje  um  teste.  Também 
seu  aproveitamento  e  pro¬ 
blemático  e  Filpo  Nunes 
já  escalou  Santo  paru 
substituir  o  quarto-zagucl- 
ro  titular,  se  é.-tv  não  ti¬ 
ver  condições  para  jogar. 

Ontem,  os  jogadores  pal¬ 
me  irenses  realizaram  um 
individual  leve.  no  Parque 
Antártica,  quando  o  Iceni- 
"i  forneceu  a  Csealação 
dos  demais  postos  c  que 
.*c.á  a  me*  nu  do  jógo  con¬ 
tra  o  Bot  ;l"go  tio  Mara¬ 
canã  Scivilio  ainda  licarã 
cie  fora.  desta  vo/,  pois 
náo  renovou  contrato. 


O  jógu  melhorou  apenas 
cm  movimentação  nu  sc- 


li  pu  texto  é  que  náo  há  unheiro.  Ma?,  a  capi¬ 
tulação  pelo  método  simplista  —  se  as  finanças  aper¬ 
tam.  venda-se  alguém  —  representa  uma  troca  a  meu 
ver  inconsequente.  De  que  vale  dinheiro  cm  caixa, 
sc  umu  aparente  estabilidade  financeira  é  conseguida 
com  o  sacrifício  da  grandeza  dos  times,  que  somen¬ 
te  cx  is  te  im  craque  V  Digo  aparente  porque  o  desfal¬ 
que  cu  craque  que  sai  nunca  será  compensado.  Vou 
busiar  u  exemplo  distante  do  Butal.igo,  que  depois 
dc  vender  D  m»  e  Vluichis  gastou  mais  (lo  que  a  re¬ 
ceita  cmn  ambos  píira  arranjar  substitutos.  Todo  o 
prestigio  «lo  Vasn».  que  fe  baseava  çm  Bclini,  Or¬ 
lando  e  W.á.  ainda  hoje  náo  >e  libertou  da  escala 
descendente  porque  jamais  o  clube  pôde  encontrar 
quem.  cuino  élc?.  transmitisse  categoria,  presença  c 


ABEL:  15  MILHÕES 
E  2  APARTAMENTOS 


Um  apartamento  em  final  dc  construção,  dc  3 
irtos  c  sala.  na  Ilh:i  do  Governador  c  mais  5  mi¬ 
es  cm  dinheiro,  dados  pelo  América  e  10  milhões 
los  pelo  Santos,  além  dc  um  apartamento  de  dois 
irtos  e  rala,  perlo  de  Vila  Belmiru.  a  ser  pago 
5  anos  sem  entrada,  foram  ns  bases  aceitas  por 
cl  para  ingressar  no  campeão  paulista. 

Nem  a  venda  de  Abel.  nem  a  demissão  de  Jur¬ 
am  crise  americana  ontem,  pois 
csidente  ad- 
guida,  o  do¬ 
no  entalo, 


go  Viera  interromper 
houve  o  pedido  cie  demissão  do  vict-pr 
ministrativo  Almir  de  Moraes  c,  em  se 
vice  de  futebol.  Silvio  Araújo,  as  quais 
náo  foram  aceitas  pelo  presidente  Uraime 

N6VU  MILIUNAniU  >unlo  c  principalmente  com 

D  convite  antecipado  ao 
ao  treinador  Lourival  Lu- 
renzi.  o  sr.  Ami  de  Moraes, 
vicc-prcsidcnte  adminis¬ 
trativo,  pediu  demissão  e 
embora  o  presidente  Brau- 
nc  se  mostre  disposto  a  náo 
accitá*!».  élc  náo  quer  re¬ 
cuar. 

U  sr.  Silvio  Araújo,  vice 
de  futebol,  por  seu  turno, 
solicitou  também  demissão, 
cm  lermos  quase  dramáti¬ 
cos.  dizendo  ao  presidente 
que  n  sua  presença,  ao  in¬ 
vés  de  estar  trazendo  tran¬ 
quilidade.  estava  prejudi¬ 
cam!  i  o  clube  c  evitando  a 
pacificação.  O  prosidcire 
Hrnunc  náo  aceitou  o  pe¬ 
dido.  mas  Sílvio  Araújo 
vai  acuardar  a  nomeação 
de  um  diretor  de  futebol  c. 
a«  .*  poucos.  ?e  afastará  do 
clube. 

EDUARDO 

O  ponteiro  esquerdo  Edu- 
nr.lo.  que  se  negou  n  lr  pa¬ 
ta  Bii.cu  emprestado,  entn 
luvinm  acertado  os  doi- 
\  'nbr-.  n«  abou  renovando, 
t  :  trio.  j  i nrtrato  com  o 
Ainrtiiii  na  tia-c  dc  I  nu¬ 
blem  i  rio  futebol  ameriru-  Ih.m  r  meio  dc  luvas  e  MU 

no.  p  ráo  ei  incorria  ndo  mil  mensais  dc  ordenado, 

com  u  solução  dada  o  o  a5-  t*>r  duis  anui. 


O  Fluminense  já  emeçou  a  viver  o  seu  arrepen¬ 
dimento  pela  iria  do  C’arlo<  Alberto.  Gastou  CrS  lã 
inithcus  « 1  :n  r.n  linhos  e  di-uóo-so  •  pagar  CrS  80 
mil. iões  por  S;l.a.  M»  la-ic  (!<>•*  UrS  200  milhões  dc 
Carlos  Alucrto.  portanto,  esta  comprometida,  sem 
que  as  novas  «iqiibiçõcs  atenuem  a  auséneii  do  za- 
guciio.  Pnrle  o  Fluminense  melhorar  seu  ataque  o 
quanto  quizer.  Lá  atrás,  falta  um  craque,  sem  o  qual 
a  defesa  tricolor  lum  passará  cio  nível  entre  regular 
e  médio.  O*  C  ?  100  milhões  que  obraram  acaba¬ 
rão  rcdtizíndo-.'0,  c  mesmo  que  res'cm  como  saldo, 
onde  a  Ioukíi  de  um  clube  da  altura  do  Fluminense 
f  turar  aipiela  quantia  pelo  único  Jogador  seu  que 
t:i  'i  lug..r  certo  na  seleção  brasileira,  sendo  cmno  é 
•  •  c.srite  •«  cVrr.cuto  fundamental  de  prestlcia  de  um 
time  brasile.i  ? 


Não  demorou  muito  acer¬ 
ca  das  bases  para  o  ingres¬ 
so  de  Abel  no  Santos.  De¬ 
pois  de  pedir  30  milhões  cie 
cruzeiros  cm  dinheiro  ao 
América  e  mais  15  milhões 
dc  luvas  c  300  nul  cruzei¬ 
ros  mensais  n«»  Santos. 
Abel  ueubou  concordando 
com  a  fórmula  conciliató¬ 
ria.  Do  America,  receberá 
5  milhões  rm  dinheiro  e 
um  apartamento  de  3  quar¬ 
tos  o  sala,  cm  final  de  cons¬ 
trução.  na  Ilha  do  Governa¬ 
dor.  que  lhe  scrã  entregue 
com  o  habite-se  mtcira- 
inente  quitado.  Do  Santos, 
recebera  10  milhões  dc  lu¬ 
vas.  2u0  nul  truzeirus  dc 
ordenado  e  um  apatia. un¬ 
to  de  dois  quartos  o  sala. 
cm  Santos,  a  ser  pago  em  5 
nnos,  sem  entrada.  ()  sr. 
Airton  Bonfim  demonstrou, 
ainda,  n  Abel.  que  élc  náo 
receberia  nunca  menos  de 
5f»n  rnil  rruz«iros  mensais 
de  giatifiraçôcí . 


CAMPANHA 


O  Palmeiras.  campcSo 
cio  turno  e  atualmente  uma 
(ias  melhores  equipes  do 
Brasil,  rcali/oti  excelente 
campanha  até  agora.  Ven¬ 
ci  u  íml"  ■  o«  canoras  — 
Flamengo  (4\h.  Flumi- 
•u  n.* e  (3\2),  Botafogo  (5  x 
3).  Vasco  (  Ixl)  e  Ameri¬ 
ca  (3x2),  tendo  derrotado, 
•unha.  o  Sá  o  Paulo  (2x0> 
r  ..  S.mtos  (T\t).  Empa- 
t"u  com  o  Conntian; 
*  2x2)  r  f..m  a  Portugué- 
>J  iixlL  pi  iiuaticccnd  • 
invicto  nas  i)  partidas 
tnsput.rtla.* . 


(i  America  omou-?e  contamina-  pela  iíumio  nu- 
lionuna.  ()  Va  io  m  j  cm!e  apenas  cl  :  um  acerto  de 
milhões  jaia  <h  tn/cr-se  de  Brito.  Tnrnu-sc  u  fute¬ 
bol  carioca  cm  imimio  de  negócios,  c.n  que  o  craque 
é  cotado  cm  cilra.*.  náo  pelo  valor  que  dele  resulta 
como  do  de  orgulho  riu  clube  com  a  sun  torcida.  O 
dirigente  cn.iocn  náo  precisa  mai>  identiticar-se  com 
a  iradiçá  i  que  herdou,  nem  com  o  rc peito  aos  milha¬ 
res  de  adr .  tos  que  amam  o  foírem  mais  do  que  éles. 
Um  cérebro  eletrónico  fana  o  trabalho  com  a  mesma 
frieza  c  muito  mai  r  cficunein.  Km  n  -m-  de  um 
p;n  i  -  al,vun?n  e  no  n.*ii  i".m  | .,>] i  .ti.vo  da  própria  iii- 
r,,fs;,,z“*  ia  , .» r,*  n  um  puinlrcus  financeiro?, 

<  iiirgifu  •  •  •  •  ,i  .i  nwmiliili  uide  iíí*  maqui¬ 
na-.  iiiji.idíi-,  to  n-  u  «o  •  •  i"..-  ,  futeli"1.  hoic  •> 
anu/.r  n*c  Meai  paia  -■  bm/ml.o  r  proibido  para  o 


NESTE  CADERNO 


miOMKIO 


O  América  não  viu  o  dinheiro  do  passe,  mns  Abel  tornou-sc  milionário 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  *25  do  Abril  de  1965 


•19 


BOXE 


VENCEDOR  DE  HOJE  ENFRENTARÁ  JOSUÉ 

TERCIO  DE  LIMA 


Resultado  da  reunião  de  ontem  no  Hipódromo  da  Gávea 


ríso 


YENCEIJOH  DL* IML  AS 

Poulcs  -  Rateios  Poules  *  Haicto* 


O  combale  que  u  campeão  carioca  cios  leves,  Das 
Dores,  e  o  invicto  paulista  Orlando  Ribeno  susten¬ 
tarão  esta  noite,  no  auditório  da  TV-Hio,  vai  indicar 
o  outro  nnaiisiu  do  torneio  Seleyao  dos  Leves,  que 


lutu.  ü  carioca  pasmou  por  José  Maria  Petronolli  c 
Raimundo  Dias,  enquanto  que  o  paulista,  fumoso  pela 
pegada  e  pela  guarda  esqueraa,  derrotou  Moisés 
Barbosa  e  José  Silva.  Das  Dores  ocupa  o  primeiro 


Col.  -  Animais  -  Jóqueis 
qo*.  1.0  1’árto  —  l.aou  mtlros  —  AU  —  Piênuo;  Ci$  VJU.twO. 

Oií  u 


decidirá  o  titulo  máximo  com  o  nocauteador  Josué  lugar  no  ranking  brasileiro  e  tem  a  seu  favor  o  íato 

ue  Moraes,  ciedenciundo-se  para  disputar  o  titulo  de  estar  acostumado  a  enfrentar  canhotos,  uma,  vez 

brasileiro  em  poder  de  Sebastião  Nascimento.  0  que  ha  mais  de  dois  anos  vem  treinando  seguida - 
encontro  sera  disputado  em  oito  assaltos,  com  pesos  mente  com  o  campeão  sul-americano  dos  galos  tfalde- 

ftte  61,237  kg,  com  características  de  equilíbrio  abso-  miro  Pinto. 

22h,  nu  auditório  du  Canal  Jorge  Orlanüini  x  Francisco 


l.o  Trevixana,  o.  Catiioio  .....  57  54.187 
2.o  noiu»a.  s.  Silva  .  •  ■*»* 

J.o  íjalcsuna,  .>1.  Silva  . .  o. 

4.0  Liana,  J.  1’oriano  .  5i  3j.4*i 

b.o  hana.  A.  lucaruo  .  »«  S.2W1 

o.o  Paquero,  11.  Cunnu  .  51  1.261 


113. 4M 


Cr? 

li  I  12  1U.J21 

lU9  ,  1 J  2ô,Ui 
OS  ,  14  lU.UOi 
22  |  23  4.0tZ 

IMS  ,  24  1 .544 

b;j  |  M  3.5X1 
,  04  5.M» 

i  44  403 


c-> 

t* 

to 

}i„ 

l’.i 

l-o 

n  i 
•Jii 


qqU  5.o  1'ãrco  —  2.200  metm  —  AU  —  Prêmio;  Cri  500. WU. 
«/*  •  u 

Cr?  Ct? 

l  o  Chmbriulour.  J.  Souz.»  ....  54  U»  123  ai  II  lü.4ui)  in 

j«  naiii  a  Lfcg?.  J.  liaiKia  .  au  imj  üaa  IS 

-.O  ou.ifc,  J.  .  «gJIlUt»  .  03  h.tu£  57 

i.Urt.iud  L'  .  ».  Carvailiu  .  oo  Kbongi 

a. o  ujiu  PiiifiUtiii.  t.  i*ir.  fu.  ..  ai  21.441  48 

Ii.m  OlUUU.  1/  i-iUÍCilU  .  00  u.itío  ’iü 

>  o  hemo.  ...  lama  .  52  iL.  Pinguim 

b. o  rtj,raao.  d.  Ponunu  .  oi  11.602  bo 


143. 1114 


11  10.401) 

12  UM  1 

13  lli.4u 

14  1 i.4ll 
U  3.704 
2o  7.573 
24  ts.aiu 

3.)  1.710 

M  5.14) 
44  l.Zitl 


•>n 

r-, 

y*i 

3Hd 

Uv 

02  i 


61 .042 


05.663 


OUTRAS  LUTAS 
1.  o  seguinte  u  programa 
cuinplctu  marcado  para  a* 


I  OU  ROL 


12: 

J.‘ 


lula  —  Meio-médios  — 


CERTAME  DE  JVVENIS 
PROMETE  SENSAÇÕES 

ARLISOO  LOPES  CükREA 


A  próxima  rodada  ciu  cer¬ 
tame  de  juvcnia  apresenta¬ 
ra,  como  granüe  niiaçáu,  o 
encoiuiu  masculino  entre 
Fluminense  e  Boiaiogu,  mu 
•7,  icrça-icua,  nu  gmaMo 
uao  Larunjeirua .  Ao  uuus 
equipes  auiam-sc  cm  siiua- 
çau  exccpciunal,  cm  cundi- 
çues  ue  realizar  um  Jògo  da 
muhur  categoria  técnica.  Os 
grandes  nomes  ua  partíua 
ôão  Delanu,  Haruidu,  Alvi- 
iitiu,  Barata  ictu  Fluminen¬ 
se),  tienaro  e  Amurclo  tuu 
iluiaioguj.  O  .logo  ícrnim- 
no  sua,  lamoém,  impurian- 

u,  apresentando  cu  tu  equi- 
lioiu,  penuemio,  porem, 
mais  paru  o  idvmtgro.  Com- 
plcmemando  a  runada  tcr-M* 
a  AAbB  x  Fiumengo  —  um 
bum  jugo,  tanio  no  mascuu- 
nu  como  no  lemínino  —  Ka- 
oar  x  LTB  c  Hebraica  x  Ti- 
jum. 

A  ultima  rodada,  a  2\i,  5.n- 
íeiru,  mostrara  ao  puulico 
vollbolista;  AADB  x  bota- 
ii'go  —  outro  jugo  masculi¬ 
no  sensacional  —  Makcnzie 
x  Tijuea,  Flamengo  x  11c- 
oiaica  e  Fluminense  x  CTtl. 

A  semana,  portantu,  sera 
bastanie  inuviinentada,  duli- 
mmlo  u  icsultado  ímal  uo 
turno  ilos  certames  juveim 
cariocas,  ciue  estão  brindon- 
üu  o  piiolieu  com  espetáculos 
dignos  do  satisfazerem  ous 
torcedores. 

SUGESTÕES 

A  FMV,  cuja  principal  ta- 
este  uiiu  devo  ser  a  di¬ 
vo  gnváo  du  volibul,  pode¬ 
ria  distribuir,  nos  vários  cv 
lübelcci  mentos  de  ensino 
medio  algunuis  entradas  pa- 
iu  o  rciurno  dos  Campeuiia- 
loa  tic  Juvenií,  obedecendo 
;:d  distribuirão  no  zuiiea- 
mento  das  partirias  v  destt- 
naiuhi-50.  prdercnclalmentc, 
aos  oiudanlc.s  nuns  jovens 
Ido  eu iso  gimisiid).  Náo 
hiivcrin  prejUtZo  (.mincciio 
a  guni  c  tal  medida  itmolia- 
ria  loiisitliMiivelmcme  o 
numero  cic  n  v.;.;  r.tcs  do 
esporte  entre  cs  grupos  itu- 
r.u»  mais  jovens,  j:cr*-  o  vo- 
lib.J  tem  tudo  i  uru  agradar 
aqueles  que  o  a?MS'.cni. 

No  ciue  concetne  n»  voli- 
Ivil  de  adultos,  porque  não 
te  procura  conseguir  a  vinda 
dr  tn.  técnK)  japonds  pat  a 
dar  cursos  dc  cípeci.nliznção 
H-)a  treinadores  naeimxís  dc 

v,  .tadros  fcnr.ivuo:?  O  cm- 
br-ixiu  nr  do  J?pJ  )  no  bra¬ 
sil  é  extrem  imcito  iciepti- 
\d  o  provuvclmci.tr  e-ienm- 
jt.w .«*  a  idéia.  F.:iór*itemcn- 
•i  tvata-.se  dc  Ureia  para  o 
C'N’1,  pois  Calodu  não  po- 
miii<  pciiir  nlg)  i:’ o  irnpor- 


Como  o  no;.o  Ncl.col  íe- 
n.i.ac  anda  irai,  especial- 
mente  nu  Rio  e  xito  Paulo, 
a  medida  leria  protundo  al¬ 
çam  v  c  traria  mi, meros  be- 
ncfíciuN  ao  esporte  dn  rede 
nacional . 

NOTICIÁRIO 

Lúcio  reiniciará  os  treina¬ 
mentos  do  Fluminense  esta 
semana,  após  o  desastre  au¬ 
tomobilístico  que  o  vitimou 
e  a  sua  espósa. 

Os  jogos  Ua  Primavera 
clèstc  ano,  no  setor  de  voli- 
bul,  trarão  grandes  surpre¬ 
sas  ao  publico  da  Guana¬ 
bara.  Grandes  equipes,  dc 
•••uarllo  internacional,  esta¬ 
rão  prescrito. 

Algumas  acusai;-  c.  terias 
estai  sciuio  lutas  nu  técnico 
.'•.rginho  como,  por  exemplo, 
xi  talo  de  bisciar  ; o» a .i ores 
juvenis  ;  •  '..ictM'd  j*!1  e  .  lu¬ 
gares  r.a  M'cváo  cari'  ca  cles- 
.•  i  cat(  gor>; . 

PISTA  i:  CAMPO 


berro,  amadores  cariocas,  em 
três  assaltos. 

2.*  luta  —  Galos  —  Pedro 
Maciel  (minelroj  x  Luiz  Ro¬ 
cha  (paulista;,  cm  quatro 
assaltos. 

:».*  luta  —  Penas  —  Se¬ 
bastião  Pereira  (mineiro)  x 
Segundo  Gunzalcz  (argenti¬ 
no),  em  cinco  assaltos. 

4/  luta  —  Leves  —  Das 
Dores  (carioca)  x  Orlando 
R.beiro  (paulista),  cm  oito 
assaltos. 

REAPARECE 
EDMUNDO  LEITE 

O  meio-médlo  Edmundu 
Leite,  2.°  colocado  no  ran* 
N)i0  brasileiro,  reaparecera 
cita  noite,  em  Sào  Paulo,  en- 
mcitondu  o  canadense  Sun- 
ny  Forbcs,  que  foi  recente- 
mente  derrotado  por  João 
Fumaça  Merêncio.  Edmundo 
vem  de  submeter-se  a  uma 
inlervenváo  cirúrgica  no  su- 
percillo,  sendo  considerado 
um  dos  mais  inteligentes  pu¬ 
gilistas  da  atualidade.  A  úni¬ 
co  derrota  que  sofreu  cm  to¬ 
do  n  sua  carreira  foi  justa* 
mente  cm  disputa  do  titulo 
brasileiro  da  categoria,  quan¬ 
do  foi  balido  pelo  atual  cam- 
pcàu  Junrcz  ue  Lima, 

O  BOXE  NA  RIU 

Eslà  conlirmada  n  decisão 
da  TV-Rlo  cio  suspender 
temporariamente  a  progra¬ 
mação  semanal  de  boxe  que 
iia  quase  dez  anos  vinha  rcu- 


lizando  ininterruptamente.  0 
ultimo  domingo  ac  maio  en¬ 
cerrará  a  série  dos  progra¬ 
mas  TV-Hio  Rmg,  emoora  os 
protestos  tenham  chegado  ate 
ao  presidente  da  FCF,  atra¬ 
vés  de  solicitações  para  que 
a  entidaae  que  controla  u 
boxe  interceda  junto  a  emis¬ 
sora  pura  que  essa  reexami¬ 
ne  a  üecisáo  tomada.  U  mais 
diíicll,  a  esta  altura,  não  e 
a  TV-Rio  reconsiderar  a  sua 
atitude  mas  sim  conseguir 
manter  em  seu  elenco  o  pro¬ 
motor  Téti  Alfwixo,  que  pas¬ 
sou  a  examinar  o  problema 
u.i  bases  profissionais,  uma 
.  iv.  que  tem  duas  excelente;, 
propostas  em  estudo,  pare¬ 
cendo  tein  abandonado  de 
uma  vez  por  lôdas  o  senti¬ 
mentalismo  que  por  duas  vè- 
zes  o  impediu  de  deixar  a 
emissora  do  Pôsfo  6. 

DIVERSAS 

Já  se  encontra  no  Rio  o 
próximo  adversário  de  Val- 
demiro  Pinto.  Trata-se  do 
pèso-pena  argentino,  Carlos 
liosanc,  que  chegou  quinta- 
feira  última,  cm  companhia 
do  -incio-médlo  Mário  Rios. 
*»*  Mário  Rios,  por  sua  vez, 
deverá  enfrentar  o  campeão 
brasileiro  Juarc/.  dc  Limo, 
que  vem  de  excelente  vitó¬ 
ria  sobro  Estebam  Osuna. 

Manoel  Sevcrino  já  rei¬ 
niciou  seus  treinamentos  e  só 
fala  nn  rceaiichc  com  o 
paulista  Êlcio  Neves. 


l)üorciu,‘4s:  3/4  uc  loi^m  e  1  1/2  corpo.  Tempo;  03’. 
Vencedor;  Uj  CT?  14.  Dup,a;  U2j  Cr?  41.  Plací&;  çlj  Cr?  12  c 
12)  Cr?  25. 

Movimento  do  pãieo;  Cr?  2U. 454. 800. 

TltEVfZANA  —  I.,  c.,  4  anos.  Paraná.  Filiação.  Dern.h  e  Teia. 
Proprietário:  liaras  ítio  dos  Frades.  Treinador;  Felipe  P.  Lavôr. 
Criador;  liaras  Paraná  Ltda. 

%HUi  2.0  PArto  -  1.300  melros  -  AU  —  Prêmio.  Cr?  500.000. 

O  «v  \J 


,N.rio  correu.  Brumado. 

Diferenças.  3,4  dc  corpo  e  3  corpos.  Tempo;  145*. 

Vencedor.  i3j  Cr?  52.  Dupla;  U2j  Cr?  25.  Placés;  (3)  Cr?  1. 
c  il»  Cr?  12. 

MüVimemo  do  páreo:  Cr?  27.557.300. 

CA.MUKIOLEUK  —  m„  t..  5  anos.  Sio  Paulo.  Filiaçáo;  Blacka- 
mour  v  Palombeta.  Propnelàno;  Euxoco  Lemgiuber.  Treinador; 
Joio  Araújo.  Criado:,  liaras  Sáo  Jose  c  Expcaictus, 


ma 

*  o  o 


6.0  Parco  —  1.500  melros  —  AU  —  Prêrmo;  Cr?  600.000 


l.o  Lena  Quica,  0.  Cardoso  .... 
2.o  Araumi.  A.  Reis  . . 

CO 

54 

17.530 

17.147 

Cr? 

4* 

45 

1  11 
.  12 

7.114 

16.IM8 

Cr? 

•ui 

21 

o.o  lugá,  J.  Portllho  . . 

5ü 

3o. 763 

21 

.  11 

12.102 

:i2 

4.u  Nagarl,  A.  Ricardo  .......... 

58 

25.86o 

20 

.  24 

13. lüa 

-á 

5.o  Sk,  ü.  F.  Silva  . 

52 

5.708 

1.15 

,  44 

7.3ÓU 

5.. 

d  O  Vimfiin  .!  Drpra 

W 

8.634 

80 

U .  AaláliOdV  |  w  •  VII  •••<•••••• 

56.435 

110.054 

Náo  correram:  Varinla,  Pelmor  c  America. 

Diferenças:  mínima  e  cabeça.  Tempo;  84 "2/5. 

Vencedor:  (7)  Cr?  44.  Dupla;  (14)  Cr?  32.  Placês.  t7i  Cr?  2t. 
(!)  Cr?  10. 

Movimento  do  páreo:  Cr?  10.754.900. 

LENA  QUICA  -  í..  5  anos,  II.  G.  do  Sul.  Püiação;  Mister 

c  Schlava,  Proprietário:  Carlos  Couto  Franco.  Trclnsdor;  Alcides 
Morales.  Criador:  Haras  Chnpíu  de  Sol. 


1  o  Tcvcriv ,  U.  P.  Silva  . 

2  o  jaouri.  L.  II.  Carvuilic» 
30  1  1  vol,  J.  L.  Mailin»  . 
i  •>  N.igii),  J.  Banco  ..... 

ao  naxi.  C..  Alvex  . 

o.u  Paio».  A.  Hicarü  u... 
.  <•  l.o:ü  Hiu,  J.  KiRunucs 
8.0  Muorux,  O.  Caioc?o  . 
uo  .viavoit.  A.  liamos  ... 

lu«  Dmokauro,  U,  Aloura  . 
II  o  vju imiic,  A.  Reis 
12.0  tAanun,  B.  Alves 


Cr? 

Cr? 

57 

15. 10U 

0- 

11 

4.268 

12i 

57 

11.70.1 

. 

12 

8.8.4 

50 

ai 

3.4J8 

1.2  , 

13 

17.705 

20 

57 

3Ü.4VO 

24 

14 

12.286 

43 

57 

O.05í 

135 

22 

1.0U8 

52Í 

57 

25.250 

i 

23 

6.078 

76 

37 

3.211 

180 

24 

5.141 

103 

57 

15.121 

62 

33 

7.753 

6ò 

57 

2.V14 

322 ; 

34 

0.471) 

56 

57 

4.B38 

180  . 

•14 

2.422 

210 

57 

3.UB5 

304 

51 

(Macôn) 

75.993 

134.227 


30  r*,f0  -  I-2W  metro» 

— 

AU  —  Prêmio: 

;  Cr?  l.OOO.OOn. 

Cr? 

Cl  5 

l.o  Jnniqup.  O.  Cardoso  - 

58 

25.821 

40 

It 

6.5B2 

8) 

2.o  Kl  1  le  óe  Soclll,  A.  Machado 

56 

6. 003 

173  . 

12 

5.J7H 

nu 

3.o  Lady  Peroba,  J.  Soiuh  . 

56 

52.793 

19 

13 

15.498 

36 

40  Salome.  A.  M.  Cnmlnhn  .... 

56 

8.90-1 

1 10 

14 

23.991 

2.; 

5.o  Urlêzla,  A.  Ricardo  . 

56 

4.7.V) 

229 

22 

3121 

1.482 

8.o  Viável,  M.  Silva  . 

50 

4.1M1 

256  , 

23 

2.2111 

25  i 

7.o  Salnmundra,  J.  Portllho  ... 

M 

89.227 

27 

24 

5.862 

9b 

8.0  ITrqulzn.  A.  Hamns  . 

1(1 

(L.  Pciohat  , 

33 

1 .433 

3!M 

9.0  Flora  AUnU,  J.  Tinoco  . 

56 

7.390 

741 

34 

II.  Wb 

4; 

— - . 

44 

7.1RH 

78 

148  I»07 

Co, l.o 

Náo  correu.  Tulchan. 

Uiícrcnçat.  vários  corpos  •  1/2  corpo.  Tempo:  98 "2/3. 
Vencedor:  (10j  Cr?  62.  Dupla:  (34,  Crf  56.  Placés:  (10)  Cr»  26. 
10,  Cr»  26  e  (II)  Cr»  44. 

Movimento  do  páreo;  Cr»  25.343.200. 

TEVE1U.Y  —  m.,  a,,  4  anos,  R.  G.  do  Sul.  Filiaçáo:  Good  Chear 
e  Musa.  Proprietário.  Stud  Nlnotchka.  Treinador;  O.  M.  Fernandes. 
Criador.  Haras  Galgos  Branco. 


iai 

nu. 


7  0  Tárro  -  1.3U0  meUos  —  AU  —  Prêmio;  Cr?  1.000.000. 


Diferenças.  2  eorpi.v  c  12  c.ibrça  'lempn.  77  V. 

Vencedor:  (4)  Ci?  4u.  Dupla.  i23)  Cr?  253.  Piacé»;  (4i  Cr?  \\ 
(2)  Cr?  21  e  (I)  Cr?  11. 

Movimento  do  parco:  Cr»  27.931.700. 

JANIQUE  —  f„  c..  3  anos.  SÃo  Paulo.  Filiaçáo.  Pcwter  Plattri- 
e  Vlrguln.  ProprlctArlo:  Raymond  Nauíat.  Treinador:  AntAnio 
Pinto  da  Silva.  Crlndor;  Haras  S3o  Luir. 


Cr? 

Cr? 

1  d  Qu.vk  Browo.  J.  Tii.oco  .... 

56 

il.OfiS 

24 

11 

9.698 

69 

2.o  Estádio,  L.  Carvalho  . 

54 

13.538 

91 

12 

17.426 

39 

3.o  Olmo.  J.  Silva  . 

56 

18  386 

67 

13 

11.845 

57 

4  o  C  amafeu.  A.  Ricardo  . 

oO 

a. 29o 

XI 

14 

22.006 

3D 

.so  Uppcr-Cut.  .1,  Suu/a  . 

56 

1B.791 

79 

22 

3.189 

212 

0'»  Primado.  A.  Ilnmos  . 

IA 

1.011 

790 

23 

5.339 

126 

•  o  CainiH1,  J  Fagumlc%  . 

% 

15.301 

80 

21 

10.771 

o.> 

8"  HoKurrillio.  L.  Aeuóa  . 

16.457 

75 

33 

1.558 

43.» 

t*o  Momlcgo.  M.  Silv.i  . 

50 

(Camalcui 

34 

6. 171 

1U9 

li>.«  Mas  Teu,  J  Portllho  . 

56 

16.787 

73 

44 

8.812 

17 

lio  Eitapr.  A  Machado  . 

56 

2.020 

613 

■ - 

12  0  Toh.ico  Rinid.  D  P  Silva  .. 

5b 

1.450 

849 

00.909 

Iju  Dum  Romeu.  C  Sou/a  . 

56 

429  2.19U 

177.143 


:m  4n 


Páreo  —  1.300  metros  AU  —  Fiêmin:  Cr?  1.000  Cno 


EQUIPES 
VIRÃO  BEM  PREPARADAS 


1  o  Doliy-llcll.  M.  Silva  . 

2.®  Town  Love,  A.  Ricardo  , 
PonderoNü,  1..  Acufla  .. 

4u  Quccn  Jli ver,  F.  |»er.  F° 

5  °  Engrn.  J.  Smizn  . 

H.o  Endurance,  A.  Azevedo 
7  0  Pnlmon,  D.  P.  SiIva 
RnKconomla.  J.  Silva  ..  .. 

!».«>  Old  Dallln,  C.  A.  Sourn 
lO.o  Poeira,  C  Soum  .  y, 
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ns 
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22  547 

•Vi 
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Ul.279 

;.i 

60 

211  174 

40 

Ki 

11.340 

40 

.VI 

21 .2!  Cl 

•VI 

14 

11.270 

30 

50 

2U.054 

55 

22 

1.B72 

279 

52 

40.801 

28 

,  23 

8.982 

80 

60 

7.843 

no 

24 

7.842 

6»l 

VI 

( Khgr 

•»  • 

33 

3.21,1 

163 

50 

870  1.310 

34 

11.011 

44 

y 

804  1 

328 

41 

i 

4.223 
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Nao  correu;  Jimba-Loo. 

Diferenças.  2  corpos  e  paleU.  Tempo;  M'2/5. 

Vencedor.  Uj  Cr?  24.  DupU:  (13)  Cr»  57.  Placês:  (I)  Cr?  13. 
i 7 )  Cr»  24  e  l2)  Cr»  17. 

Movifncnio  Uo  pareo;  Cr?  32.719.400. 

Ql.TCK  BIIOWN  —  pi.  r,  3  anoi.  Paraná.  Filiação:  Cyrnci* 
c  Vicorosa.  Proprietário:  SebnatlAo  Ferreira.  Telnador.  Gllberu» 
1*.  rcrreira  Crlndor;  Haras  Bclmont. 

>  a.u  PArro  —  t  .200  melroe  —  AU  —  rrêmlo:  Cr»  UOOO.OOO 


As  nolivui.s  qiii’  iliàrmmcnlc  chegam  ao  Rio,  íôfarr 
íií  condições  cias  equipes  participantes  ao  próximo 
Sul-Amenciiiio,  comprovam  o  interesse  cio  vários 
países  na  disputa  du  certame  atlòticu,  onde  cie  ano 
para  anu.  mesmo  considerando  o  baixo  indicc  técnico 
da  América  do  Sul,  em  lelaç-âu  a  outros  continentes, 
apresenta  sempre  algo  de  novo.  de  novas  técnicas,  c 
mesmo  evolução  em  algumas  provas. 


Por  ouiro  lado,  as  análises 
das  rqulpps  ndvorsiirias,  de¬ 
vem  alertar  depile  ja  os  diri¬ 
gentes  cio  ntlcliMiifi  brasileiro 
sóhre  n*  possibilidades  de 
nossa  equipe,  com  efeito,  uma 
dus  nuns.  fracas  de  lodos  os 
confrontos,  cm  parle  pelo  des- 
pite  que  vem  sofrendo  o  es¬ 
porte-  bnsc  nacional,  com  >1  re¬ 
li  rntín  das  pLsla.s  cios  princi¬ 
pais  atletas,  e  ruais  nlndn,  po¬ 
la  fultu  dc  uma  anteclpiula 
preparação  dos  valòrcs  bási¬ 
cos.  Não  c  scgrêdu  para  nin¬ 
guém  0  cstndo  do  treinamen¬ 
to  da  equipo  brasileira  que 
participará  no  certame,  com 
possibilidades  reduzidas  para 
chegar  no  primeiro  pósto. 

EVOLUÇÃO 

Falamos  no  íntclo  deste  nr- 
ligo  acôrca  da  melhoria  técni¬ 
ca  que  se  registra  dc  um  p.i- 
rn  outro  campconain.  1.  e  fa- 
ril  íazer-se  um  levantamenlu 
para  comprovação.  Tomamos 
por  base.  a  prova  de  400  me¬ 


lros  com  barreiras,  uma  das 
mais  írneas  nns  diíputns  an¬ 
teriores,  hoje  tècnicamente 
iuna  das  melhores. 

Coube  a  Jimn  Dyrskn,  dn  Ar- 
Rcntina,  fazer  progredir  essa 
modnl Idade  a  ponto  cie  ler  com 
mais  algumas  poucas.  0  privi¬ 
légio  dc  chamar  a  ntonçfio  dos 
centros  mais  adiantados,  tal  ti 
nível  técnico  que  a  mesmu 
atingiu.  O  recorde  utual  dessn 
espcclalidudo  é  W.2.  marca  ub- 
(ida  por  poucos  países,  mesmo 
dentro  os  mais  categorizados. 

Para  rcíórço  da  tese,  vnle 
lambem  citar  ainda  0  setor  dc 
velocidade,  ánllentando  os  100 
metros  rasos,  cuja  marca  dc 
10  segundos,  con9tuui  recorde 

munduil,  façanha  do  Horáclo 
Esteve/,  da  Venezucln. 

NOSSA  EQUIPE 

Repetimos  que  náo  é  segrédo 
n  fnipllldnde  du  cqiupe  nacio¬ 
nal  para  u  c*onfronlu  do  pró¬ 
ximo  mês  dc  inuio.  Alem  do 
pouco  tempo  dc  treinamento, 
pois  u  certame  seria  cm  Ju- 


1'Iíhsi’s  Laiirindo 

nhn  Julho,  há  também  que  sc 
levnr  cm  conta  que  vários  alie- 
las  do  primeiro  lime  Já  náo 
mais  competem,  ou  se  o  fa¬ 
zem,  náo  têm  mais  o  entusius- 
mo  necessário,  como  e  o  caso 
dc  Josu  Tellos  da  Conceição, 
cuja  purtlctpnçfto  será  a  úl¬ 
tima.  em  competição  oficial 
Nfto  tenham,  pois,  Ilusões,  os 
dirigentes,  quanto  as  possiblll- 
iindcs  da  equipe  nnctonnl. 

SAÍRAM 

Wenscctau  Malta  e  Jorna r  Ct- 
ribelll  deixaram  o  Conselho  dc 
Assessõres  de  Atletismo  da 
CBD.  Do  primeiro,  podo-se  di¬ 
zer  que  sendo  campcôo  (Pen¬ 
tatlo  Militnr,  cm  Chicago»  é 
um  homem  conJicccdor  dos 
problemas  do  esporte,  por 
dentro  c  por  fora. 

Do  segundo,  Jomnr.  sabe¬ 
mos  o  quanto  do  entusiasmo 
levou  quando  foi  empossado. 
Nadn  pode  fazer  e  acabou  de¬ 
sanimando.  o  que  e  roalmen- 
te  uma  lástima. 


N.’«o  correu;  Samilmn, 

7)ifcrença>.  várioa  loipo*  c  I  1/2  corpo.  Tempo;  83  . 
Vencedor.  iOj  Cr?  54.  Dupla.  «34i  Cr?  44.  PláCêá;  (9»  Cr?  2!, 
(Ti  Cr?  25  e  « fl )  Cr?  23,  ;  j  ; 

Movimento  <lo  púreu;  Cr?  28  8.-O.50*'. 

DOU.V-HELL  —  f„  c.,  3  anos,  Rio  de  Jar.eiro,  Filiação:  bar.  v 
e  Aranclna.  Proprietário;  Hnrns  Culnbá.  Treinador;  Oswaldn  Con- 
linho.  Criador:  Haras  Vale  «la  Boa  Esperança. 

FUNDAÇÃO  TEM  HOJE 
DOIS  COMPROMISSOS 

0  quadro  de  amadores  de  nc.s  Garcia.  n«.  12,  Estoçm. 
fu  ebol  da  fundaçuo  Paulo  (Iü  Sampaio.  O  diretor  cio 

d  «Iro  Rn  í'  i  n°Sn  a'11  n  t  ír°\  «^Uimento  de  Esportes  «• 
cio  CORREIO  DA  .MANHA  Recreação  da  Fundação,  Ai- 

Joga  boje,  n  tarde,  contra  os  nii  Pereira,  está  convocando 
aspirantes  do  Olímpico  FC  0<  ailclns  Honaldo,  Alllon, 
o  os  veteranos  do  i'«"ipa,o  !t0|)erlü  ír.  vidal.  AmúnK 
.-IC.  Com  as  duas  partidas  Ricardo.  Pedrlnho,  Orllndu. 


io  Y.t  Cobra  d  Agua.  .7.  Tm.  .. 

2  0  Unlon-Slrcct.  A.  Ricardo  ... 

50 

20  f!7f> 

Cr$ 

51 

11 

2  288 

Cr4 

3*il 

50 

81.472 

17 

12 

7.767 

Hll 

3.0  r.irapahda.  11  Vasconc.  .. 

50 

í.io;> 

510 

13 

21.140 

32 

40  Havaí.  A.  Ramo»  . 

50 

9.155 

117 

14 

7.114 

9* 

.“•o  Kdjrl» .  J  Sou 7.i  . 

50 

não;* 

89 

22 

1.410 

4H0 

6"  Fiíijole.  A  Machado  ....... 

50 

3  309 

32 

23 

24.997 

27 

7  "  Oceladn,  .1  r  abundes  . 

36 

10  800 

1»H 

24 

7.832 

?•! 

Queiinl.  O.  Cardoso  . 

90  frpadachlm,  J.  Nrgrelo  .... 

30 

27.447 

32 

33 

3.934 

173 

5<» 

2.335 

463 

34 

19  377 

36 

153.452 

44 

2  973 

M  642 

Ui 

Diferenças-  l  corpo  *  2  1/2  corpoa.  Tempo:  76“4/3. 

Vencedor:  (li  Cr»  61.  Dupla:  (13)  Cr»  82.  Placêi:  II.  Crf  1T, 
(5)  Cr»  II  ti  (Oi  Cr»  37. 

Movimento  «lo  páreo:  Cr»  29.685.600. 

Y.t  COBRA  D’ AGUA  —  m„  c..  3  anoi.  Sfto  Paulo,  rillaçlo; 
Albcngo  o  Xuera  Proprietário;  Haras  Zé.  Treinador;  J.  Tlnoco. 
Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Castro  Jr. 
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9.o  ráreo  —  1.200  malroa  —  AU  —  Prêmio:  Cr»  600.000. 


I  o  Alem.  A.  Ricardo  . 

2"  leote.  J  Marinho  . 

3f>  Itiijaicnue  J  Portllho 

4  <>  Denteia,  O.  Ricardo  . 

5 o  Mnnquctclrn.  J  Ncgreln 

6o  Real.  J.  Fagundes  . 

7  0  Clminpa  Elysírs,  J  Graça 


piusseguem  os  preparativos 
cia  turma  dc  casa  pora  par- 
tipnr  do  III  Cnmpconato  do 
Futebol  Amador  ria  Guana¬ 
bara. 

Os  jogos  serão  no  Campo 
do  Sampaio  AC,  Rua  Antu- 


ATLETISMO  CHILENO 
VEM  SEM  ESPERANÇA 

SANTIAGO  (FP-CM)  —  O  atletismo  chileno  tem 
poucas  esperanças  no  próximo  Campeonato  Sul-Ame¬ 
ricano  a  realizar-se  no  Rio,  em  maio  vindouro,  ape¬ 
sar  de  contar  com  figuras  que  podem  conseguir 
marcas  satisfatórias. 

F.‘  o  caso  do  veloeista  Ivan  Moreno,  atleta  pos¬ 
suidor  de  grande  experiência  adquirida  nos  ultimo? 
jogos  olímpicos  de  Tóquio;  o  fundisla  Ricardo  Vidal, 
participante  de  inúmeros  torneios  internacionais  e  a 
equipe  de  revezamento  4  x  100  m  que  logrou  o  tem¬ 
po  dc  40,0  c  é  integrada  por  Lanclon,  Quijada,  Jvnn 
Moreno  e  Carlos  Baron.  Este  último  atleta  v  desta¬ 
cado  tenista  chileno  que  há  pouco  tempo  estreou  nas 
provas  atléticas,  demonstrando  que  leni  qualidades 
especiais  para  o  atletismo. 

MÔÇAS 


José.  Paulinho,  Délcio,  Ma¬ 
chado,  Nllton,  Perciliano, 
Jorge  c  Nilo,  para  a  purlld.i 
contra  o  Olímpico,  ás  |.*l 
horas.  Contra  o  .Vnmpaio,  as 
15  horas,  n  convocação  é  d«»s 
jogadores  Beto,  Walter,  Wal- 
(lemiro.  Alcides.  Ademir.  Bi¬ 
gode.  Jair,  Jcssó,  Roberto  I, 
ZézlnlKi,  Américo.  Sabará. 
Jaiminho,  Altair,  Clauclecl  e 
Advr.  Os  convocados  deve¬ 
rão  comparecer  ao  campo,  a 
tempo  dos  preparativos. 
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1 
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Niiu  . "ir«)faiu  IajuI  Ttm»  u  Avaiilureliu. 

Difrrrnçns;  3  corpos  «  1/2  rorpo.  Trmpo:  76"2/5. 

Vcnrroi.r:  (3|  Cr?  22.  Dupla:  (23)  Cr?  32  Placês;  (3)  Cr?  16 
c  (Si  Cr?  22. 

Movimento  cio  pfirco:  Cr?  26.465.600. 

AIX/IO  m  n.  4  anoi»,  R.  G.  dn  Sul.  FiUnçAo  AlbaJarA  * 
SeralM.  IMvprieiftrio:  Slud  Rio  de  Janeiro.  Treinador;  Morlano  Sa¬ 
les.  Criador.  Harna  Tio  Chico. 


MOVIMENTO  GERAL  DAS  APOSTAS 

Movimento  daa  apoitia  ...  Cr»  238  733  .v*t 
ronmrsos  . .  Cr?  V  881.240 

Total  .  Cr?  248.614.710 
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*  anuncie  nos  CLASSIFICADOS  do 

Correio  da  Manhã 

*  receba  GRATUITAMENTE  as  ofertas  do 


| 

.  — *-■  •  •  ‘  •* 

serviço  de  informações  de  classificados 

Correio  da  Manhã 

Ave^da  R-q  8'a^co  cíg  Al^i^ntc  Barroso 


RECORDE 

Analisai)  do  as  últimas 
marcos  nacionais,  chega-sc 
a  conclusão  que  o  unico 
registro  inlernudonalmcnte 
bom  foi  o  obtido  por  Ivan 
Moreno  nos  1  ü()  metros  ra¬ 
ios.  cotn  10**3/10,  nóvo  re¬ 
corde  do  campeonato  nacio¬ 
nal  reccm- terminado. 

A  verdade  c  que  a  carên¬ 
cia  dc  maior  superação  no 
atletismo  andino  deve.  se 
prlncipalmentc,  ns  condi- 
çòes  deficientes  ria  pista  du- 
lanle  o  desenrolar  du  prin¬ 
cipal  certame,  excessiva- 
mente  íòfii  em  vãrius  tre¬ 
chos.  o  que  dificultou  visi¬ 
velmente.  n  ação  dos  atle¬ 
tas.  reduzindo  «•.->  marca* 
espccialmcnte  nas  provas 
superiores  á  distancia  de  400 
metros. 

Em  velocidade,  foi  po.-si- 
vcl  cumpiovar,  alentadora- 
menie,  que  os  especialista* 
podem  chegar  a  marcas  sa¬ 
tisfatórias.  As  marcas  de 
100.  20U  c  401)  metros,  cm 
particular  o  rendimento  dos 
100  metros  laso*,  que  deu 
uma  nota  otimista,  náo  ape¬ 
nas  no  setor  individual,  co- 
mci  também  para  o  reveza¬ 
mento  de  4  x  100  metros. 

Apesar  das  condições  me¬ 
teorológicas  que  lizcram  fra¬ 
cassar  as  melhores  marcas 
no  ambietne  atlético  chileno, 
foram  assinalados  registros 
abonadores  como  os  10”3  10 
de  Ivan  Moreno,  c  lambem 
os  400.  com  49"3  10  de  En¬ 
rique  Naraio.  ns  10  000  me- 
ii'in  .‘Ui'47'T.  10  dc  U:- 
Vidal  E*t&*  inanas 
I>oa.»  pelo  meno?  nu  se- 
t*>r  locai,  embora  estejam 
rniipM  ab;«i\«»  no  plano  mtet- 
nariunnl. 


Ar  inóç.is  se  destacaram 
apenas  nos  3 Go  metros,  on¬ 
de  Carlota  Ullôn  sc  impôs 
com  12"5/10,  e  Eliana  Gae- 
te.  rios  800  melros,  cum  .... 
2'24”7. 

Mas  o  mau  estadu  cia  pis¬ 
ta  impediu  maior  rendimen¬ 
to  dn*  atletas,  pois,  nos  trei¬ 
nos  normal-,  haviam  chega¬ 
do  a  registrar  •I0‘,1!  10  nu 
icvczaménto  de  4  x  100.  pa¬ 
ia  homens,  t  marca  que  su¬ 
pera  o  recorde  nacional  dc 
41"fl  10  obtida  em  14  de  ou¬ 
tubro  dc  1000).  cumo  tam¬ 
bém  o  resultado  pouco  sa- 
tisfatório  dc  •13**4  10  conrig- 
nada  peto  quarteto  femini¬ 
no  ii u  Torntiu  Nacional. 

Além  dos  treinos  que  cr- 
tíi.o  sendo  realizados  em  di¬ 
versos  locais  desta  capita), 
hoje  —  sábado  ~  zerâo  ini¬ 
ciadas  as  provas  dc  seleção 
na»  diferentes  modalidades, 
com  u  fim  de  se  fixar,  dcíi- 
mtivamente,  n  equipe  nacio¬ 
nal  para  viajar  ao  Riu  de 
Jancúo. 

De  aturdo  com  as  decla¬ 
rações  do  presidente  dn  Fe¬ 
deração  Chilena  de  Atletis¬ 
mo.  ?>Ii5qc1  Lupc/,  calcula¬ 
do  que  apenas  um  grupo  re- 
du/idti  do  especialistas  \ia- 
jara  ;*o  II io.  A  analise  d**a 
icsultaaos  do  ultimo  cam¬ 
peonato  nacional,  apesar  cie 
nau  ser  dos  piores,  deixou 
muito  n  desejar. 

Embora  c\U.i-«iíicialmcn- 
le  tenha  s)do  resolvido  qu« 
a  dclegnçãt»  scra  composta 
p^r  lo  «»u  15  atletas,  inclu- 
mvo  uma  equipe  de  reveza- 
»nci  t . •  d.  acôrdi)  rum  rendi¬ 
mento  na s  dc  f  ic¬ 

ção. 


COMPRE  SEU  CARRO 
SEM  SAIR  DE  CASA 


Inscreva-se  imediatamente  no 
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serviço  de  informações  de  classificados 


•  SIC  c  um  serviço  de  utilidade  publica  do 
CORREIO  DA  MANHA  sem  finalidade  comercial. 

Diga  a  marca  do  carro  que  deseja  e  aguarde 
as  oferlas  em  sua  casa 

•  Para  inscrever-so  basta  tolefonar  para 

52-6156  -  42-1592  -  42-8323 

ou  procure  a  agência  do 

Correio  da  Manhã 


U 


\  Avenida  Rio  8ranco  esq.  Almirante  Barroso 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 
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DOMINÓ  ABSOLUTO  NO  GERVÁSIO  SE  ABRA 


Estudando  o  programa 


1  —  HELENA  VAMPA  trabalhou  1.400  em  92",  mui- 
lu  bem.  Vem  do  ótimas  corridas  e  deverá  ser  das  pri¬ 
meiras.  Foi  boa  a  corrida  de  HAPPY  W1DOW  no  clás¬ 
sico  vencido  por  Edição  c,  a  confirmar,  será  das  primei¬ 
ras.  Não  aprontou  forte,  limilando-sc  a  galopar  largo. 
CLAIR  DE  LUNE  volta  cm  boas  condições,  tendo  traba¬ 
lhado  1.400  cm  02’*,  cum  Portilho  em  seu  dorso.  LEGA- 
L1TÉ  aprontou  a  reta  cm  38",  a  galope.  Vem  correndo 
bem  c  aprcsenta-sc  corno  uma  das  íòrças.  ENVY  ven¬ 
ceu  nas  mesmas  condicóes.  Tem  85"  para  1.300  c  apron¬ 
tou  600  em  30".  Nossa  indicação  será  CLAIR  DE  LUNE. 

2  —  THEBA1DE  aprontou  T00  cm  46",  de  carreirâo, 
e<«  lado  da  companheira  OAK  PARK.  Vai  tentar  a  quinta 
vitória  consecutiva  e  com  muitas  possibilidades.  PRETEND 
fracassou  no  clássico  vencido  por  Edição,  por  ter  perdido 
duas  ferraduras.  Aprontou  700  em  45",  correndo  muito. 
NEVALY,  DEMORA  c  MONTEMUSA  sáo  fracas  para  a 
turma.  QUINADA  tem  109"  para  I  .C00  e,  no  caso  de 
conseguir  correr  fácil  na  frente,  pode  surpreender.  Acre¬ 
ditamos  na  vitória  de  THEBAIDE. 

3  —  ENDEAVOR  largou  com  alraso  na  última.  Vol¬ 
ta  cnm  bons  privados  c  vai  de  Ricardo.  CERó  vem  dc 
perder  para  Mnngetout,  tendo  seguido  nas  mesmas  con¬ 
dições.  Trabalhou  1.400  oin  91"2/5  e  aprontou  700  em 
46".  Leva  o  refórço  dc  VENUZIANO,  que  vem  dc  duas 
fareis  vitórias.  Aprontou  dc  galope  largo,  marcando 
40"2/5  para  600.  SAPOTI  aprontou  800  cm  52",  com  óti¬ 
ma  disposição.  Vai  correr  melhor  dcsln  vez.  A  trinca 
número  cinco,  ostenta  boas  condições  de  treino  e  vai  ao 
páreo  com  bastante  chance.  Vamos  indicar  CERó. 

4  —  PREF1X  é  a  fòrça  do  retrospecto,  mas  ó  um  ani¬ 
mal  que  sempre  sc  atrasa  na  partida,  dando  assim  vanta¬ 
gem  aos  adversários.  DAG  sc  conseguir  largar  nas  mes¬ 
mas  condições  dc  sábado  último,  pode  repetir.  Volta  A1M- 
DERê  a  correr  no  freio  c  com  bons  trabalhos.  O  jóquei 
Portilho  nos  disse  que  gosta  muito  desta  montaria.  Anda 
muito  bem  o  cavalo  1ZONZO  c.  mesmo  nesta  turma,  jã  foi 
quarto  colocado  no  último  sábado.  ICEBERG  parou  muito 
:.a  reta.  Saiu  cm  perseguição  dc  Dag  e  sentiu  esse  csfòrço. 
Corrido  poupado,  pode  figurar.  AIMBERÊ  será  o  nosso  fn- 
\orito. 

5  —  D.  ERNANI  mostrou  ligeireza  c.  hoje.  deve  pon¬ 
tear  a  carreira.  Se  não  fòr  perseguido,  pode  vencer.  Não 
aprontou  o  pòtro  SNOWKING.  que  apareceu  com  uma  in- 
ílamnção  no  dianteiro.  Seu  treinador  nos  disse  que  ira 
Eprcscnta-lo  só  no  caso  dc  ficar  positivado  que  não  ofe¬ 
recerá  perigo  algum.  A  parelha  REBEI.DE-KOTA-YAMA 
vai  ao  páreo  com  muitas  possibilidades,  principalmontc  RE¬ 
BELDE,  que,  na  distância,  poderá  atropelar  a  tempo.  SUL¬ 
TÃO  ARABY  corria  muito  no  final  do  páreo  vencido  por 
Fixo.  Aprontou  700  cm  45"2  5,  deixando  boa  impressão. 
Não  correu  o  que  sabe  FEITIÇO  DA  VILA.  Só  nos  últi¬ 
mos  300  metros  é  que  desenvolveu  uma  atropelada  vio¬ 
lenta  e,  dos  últimos  postos,  passou  por  vários  adversários. 
Aprontou  600  em  38",  com  ótima  ação,  e  seus  responsáveis 
esperam  uma  ótima  corrida  na  tarde  de  hoje.  FRAGO- 
NARD  volta  bem,  com  86"2,5  para  1.300.  É  um  potro  dc 
futuro  c  tido  cm  boa  conta  por  seus  responsáveis.  Nossa 
indicação  será  REBELDE. 

7  —  CORUM1M-CONFÚCIO  dominam  o  páreo  c,  cm 
carreira  normal,  devem  prevalecer.  Corumim  tem  84”2  5 
para  1.300  e  Confúcio  tem  90"  para  1.400.  PAMPILHO 
foi  correr  na  grama,  onde  positivamente  não  é  o  mesmo 
sr.imnl,  c  nno  sc  colocou.  Volta  agora  à  pista  de  areia,  ende 
f c ii  rendimento  ó  ótimo.  MIRAQUETA  tem  83"  para  1.300 
rum  rios  melhores  exercícios  da  semana.  Sc  confirmar,  cs- 
torã  entrç  os  primeiros.  PANDANUS  passou  1.200  em  77", 
a  puro  galope,  e  aprontou  600  cm  37",  nas  mesmas  condi¬ 
ções  CARI  RI  tem  sido  visto  cm  exercícios  suaves  e  tem 
mostrado  estar  firme.  GRAMADO  só  foi  derrotado  por 
Savver  e,  nesta  turma  tem  chame.  Vamos  indicar  a  pare¬ 
lha  um. 


FAVORITO 


Dominó  é  favorito  esta  tarde,  depois  dc  sua  vitória  na  milha  internacional 


Um  cavalo 
no  relógio 

CORUMIN  encontra-se  na  melhor  da 
forma.  O  alazão,  depois  da  vitória  que  re¬ 
gistrou  ao  reaparecer  na  presente  tempora¬ 
da,  perdeu  o  companheiro  CONFÚCIO  no 
photochart.  E.  dnl  para  ci.  sá  fêz  progredir, 
o  que  foi  observado  cm  seus  exercícios.  Esta 
semana.  CORUMÍN  passou  os  1  300  cm 
8T2  5.  saindo  em  pardals  violentos  e  arre- 

I 

matando  com  rara  desenvoltura  num  dos 
melhores  trabalhos  da  semana.  Como  se  xt. 
CORUMIN  está  pronto  para  outra  vitória  e 
como  está  num  percurso  de  seu  agrado  c  cir. 
companhia  favorável,  uáo  ac; editamos  que 
seja  denotado. 


PALPITES 

Clair  de  Lune  — •  Happy 
Widow  —  Legalitó 
Thobaide  —  Pretende  — 
Farroupilha  do  Sul 
Ccrè  —  Endeavor  —  Sapoli 
Aiinbcré  —  Prefix  —  Iceberg 
Rebelde  —  Fragonard  — 

Feitiço  da  Vila 
Dominó  —  Cordcan  — 
Predomínio 

Corumin  —  Confúcio  — 

Mi  raqueta 

Iara  —  Fair  Biruta  —  Mi>s 
Turfe 

Karoguam  —  Copihuc  — 

Pierrot  Sonhador 


A  atração  de  hoje  é  o  gran¬ 
de  prêmio  Gcrvásio  Seabra,  na 
milha  e  com  a  dotação  de  qua¬ 
tro  milhões  de  cruzeiros.  É 
uma  prova  de  importância  do 
calendário  carioca  e  que  relem¬ 
bra  o  nome  de  um  turfman  que 
muito  contribuiu  para  o  desen¬ 
volvimento  do  turfe  nacional. 
Reunindo  um  campo  numeroso 
—  presentes  treze  animais  — 
ganha  destaque  a  figura  de  Do¬ 
minó,  que  é  o  mais  c  redenciado 
do  lote.  Logo  abaixo,  aparecem 
os  nomes  dc  Corsican  e  Predo- 
minio.  enquanto  os  demais  es¬ 
tão  situados  num  plano  infe¬ 
rior,  com  algumas  possibilida¬ 
des  dc  êxito. 

Dominó,  que  nào  foi  feliz  ao 
reaparecer  èste  ano.  entrando 
cm  quarto  lugar  no  Cordeiro 
da  Graça  vencido  por  Captor, 
mostrou,  em  seguida,  suas  qua¬ 
lidades  de  corredor  ao  vencer, 
dc  um  extremo  ao  outro,  a  mi¬ 
lha  do  grande  prémio  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda.  Na  ver¬ 
dade.  Dominó  nunca  foi  bom 
corredor  cm  páreos  de  veloci¬ 
dade.  Foi  sempre  um  animal 
de  percursos  Intermediários,  o 
que  sc  pode  ver  em  sua  cam¬ 
panha.  onde  as  vitórias  foram 
registradas  em  1.500  metros  — 
c  o  recordista  desta  distância, 
na  pista  dc  grama  —  c  na  mi¬ 
lha. 

Todavia,  Dominó  é  um  ani¬ 
mal  que  tem  preferência  por 
terreno.  Só  corre  bem  na  gra¬ 
ma  leve.  quando  pode  ser  des¬ 
ferrado.  Em  outra  espécie  dc 
terreno,  seu  rendimento  decat 
muito.  Nào  apresenta  a  mesma 
mobilidade  nem  consegue  cor¬ 
rer  na  frente  com  o  mesmo  de¬ 
sembaraço.  Seu  forte,  cm  raia 
normal,  c  o  fraln  violento  que 
costuma  imprimir  à  carreira,  li¬ 
quidando  os  adversários  na  pri¬ 
meira  parle.  E,  uma  vez  na 
.anguarda,  se  agiganta  e  nào 
•e  entrega  quando  em  luta,  co¬ 
mo  aconteceu  da  última  vez,  ao 
lerrotar  Quertile.  Assim,  na 
arde  de  hoje.  Dominó  eneon- 
•ra  oportunidade  impar  de  con- 
juistar  mais  um  triunfo. 
Corsican  e  Prcdominio,  um 
*no  mais  novos  que  Dominó, 
âo  os  principais  adversários  do 
avorito.  O  primeiro,  que  rea¬ 
pareceu  vencendo  na  atual  tem- 
«orada,  obrigado  a  correr  no 
irande  prémio  IV  Centenário, 
inda  produziu,  chegando  nos 
lltimos  postos,  depois  de  tro¬ 
peçar  na  partida.  Este  contra- 
empo  teve  muita  influência  na 
•irreira  de  Corsican.  que  po¬ 
deria  toç  chegado  mais  perto 
cm  melhores  circunstâncias. 
Agora,  o  filho  de  Quiproquó 
volta  atrás  de  reabilitação.  Ê 
verdade  que  vai  encontrar  pela 
frente  um  rival  da  categoria 
de  Dominó,  porém  sendo  um 
animal  em  evolução,  bom  mi¬ 
lheiro  e  francamente  da  gra¬ 
ma  leve.  não  será  surpresa  se 
vier  a  ser  o  vencedor. 

Predomínio,  que  liderou  a 
turma  na  primeira  etapa  da  ge¬ 
ração.  não  virou  o  ano  no  mes¬ 
mo  diaparâo.  Andou  mal  o  fi¬ 
lho  de  Profundo,  conforme  ob¬ 
servamos  em  seus  exorcicios,  e. 
assim,  foi  correr  o  IV  Cenle- 
nano  sem  chance,  chegando 
perdido  no  meio  do  pelotão. 
Todavia,  melhorou  um  pouco 
esta  semana  e  pode  ser  enca¬ 
rado  com  otimismo,  de  vez  que 
c  um  animal  de  hoa  categoria. 
Desta  forma,  não  deve  ficar 
fora  de  cogitações. 

A  reunião  está  marcada  para 
as  13h45m  c  o  (Servásio  Seabra 
será  corrido  às  18h.  Ate  as  18h 
dc  ontem  eram  conhecidos  os 
seguintes  forfalts:  Grcy- Paturé 
c  Pylorc. 


Noturna  cie  quinta-feira 


1°  Parco  —  ás  20!i 
30ia  —  1.200  metros 

-  Cr}  C00  000. 

Ks 

1—  !  Oretama  53 

2  Galhardia  58 

2— 3  Blondic  56 

"Ext-dra  51 

4  Orutnbcla  52 

3— 5  Sindicada  58 

6  Finesc  50 

7  Rosa  dc  Oiro  53 

4  8  Robcrta  N 

9  M.  Ura  va  5  » 

10  La  Habancra  5b 

2"  Páreo  -  âs  21U 

—  1  200  metros  — 
Cr$  400  000. 

Ks. 

1- 1  P.  Dopai 4  .  58 
"  L.  Nelson  .  53 

2- 2  S.  Ynrtí  .  .  53 

3  Klr.gs  Row  .  84 

3  •  4  BoiMlcr  .  .  .  5H 

5  M.  Negumho  5rt 

4— 6  Cometa  ...  5b 
7  Já  Veml  .  .  5'i 
"  Mchnn  .  .  .  5C 


30  Páreo  —  ás  Sth 
30m  —  1  200  metros 
-  Cr$  500  000. 

Ks 

1- 1  J-  I . M 

2  Don  Saci  .  .  54 

2- 3  Punis  .  .  .50 
4  ApolJon  .  .  ?»ü 

3- 5  Arallcum  .  .  50 


“  Iguano  .  .  . 

56 

4—6  Homcl  .  .  . 

.  55 

7  S.  Life  .  . 

.  56 

8  Z  platcado 

56 

4o  Páreo  —  ás 

22h 

—  1.200  melros 

— 

CrS  500  000 

Ks. 

1  1  Rcnánla  .  . 

.  56 

2  Lúc  ia  Maria 

56 

2-3  Lanrha  .  .  . 

.  56 

4  Mela  .  . 

.  51 

5  Angolêsa  . 

.  r.2 

3  r.  Irn-Ira  .  . 

M 

7  Izlldinha  . 

.  56 

B  Chisanta  .  . 

58 

4  9  H.  Dear  . 

.  51 

10  Lady  Iloc  . 

,  56 

11  Mamy  .  . 

.  52 

5®  Páreo  -  As 

22b 

3j.n  —  1.500  melros 

-  CrS  400.000 

— 

(Bettlng). 

1-1  Olaff 

58 

2  nclaseo 

54 

3  Colo-Colo 

58 

2—4  Mirar  lc 

5fl 

5  Saltador 

56 

fi  Grcinadu 

51 

7  Toeaio 

5B 

3— R  nomeio 

56 

**  Clarinete 

56 

9  Navaronc 

56 

10  Good  Timo 

56 

4-11  Boa  Vida 

53 

12  nedcl 

54 

13  CnllanA 

68 

14  Korhllo 

14 

69  Páreo  —  ài  23h 
lOm  —  1.200  metros 

-  Cr$  400.000 

— . 

(Beltlng). 

Ks 

1—1  Non‘Slop 

58 

2  Xamete 

5>. 

3  Ocrena 

62 

2-4  nom  Tom 

56 

5  Sarha 

68 

6  Grcl-Carlna 

62 

3-7  Raio 

62 

8  Dom  Artlgu 

54 

B  Preclos» 

62 

4-10  Sizudo 

54 

11  Meu  Colega 

54 

12  Zoroea 

6b 

79  Páreo  —  As  23h 
45m  —  1.000  metros 

-  CrS  600.000 

— 

(Bctlmgi. 

Ks 

l-l  Mita-CunhI 

57 

"  Marlvcto 

57 

2  Sem  Legenda  57 

2—3  F.  Prateada 

57 

4  Hermánla 

57 

5  Qulroba 

87 

3-6  Terracoa 

57 

7  Hclna 

57 

8  Goocl  Malva 

57 

4—9  Pinante 

57 

10  Klein*  Bler 

57 

11  Bcl-Thall 

67 

12  Quamásla 

67 

CORRIDA  ESTA  TARDE 
EM  CIDADE  JARDIM 


I-  Páreo  —  Prfmln  DanTo  — 
ài  !3h  —  Cri  1  000  000  —  2  400 
nirirni  —  Grama. 

Ks. 

1-1  Don  Tadciro.  J.  Alves  .  57 
'•  Coarasíieno.  E.  Gonç.  .  57 
2  2  Qulmalte,  G.  Almeida  .  57 

3- 3  Salseiro.  Luiz  K  Silva  -  M 

4—  t  Changuelro,  S.  LAbo  .  .  57 

2®  Páreo  —  Prêmio  KspaiTal  — 

is  lJhlSm  —  rrS  I  200  000  — 
1  800  mclroí  —  Grama. 

K« 

1— 1  r.ivanll.  J.  C.  Martins  .  50 
"  Viradouro.  L.  Cavalheiro  51 

2- 2  Ural,  E  Amonm  .  .  .  56 

3— 3  Rico  Arab.v.  J.  Alves  .  .  56 
4  Legal.  A  Mnsso  .  .  S.i 

4- 5  Rc.ictor,  A  G .  Silva  .  .  5'i 
G  Ruílan,  O.  Rcirhcl  .  .  .  5G 


3'  Páreo  —  Prémio  Fazenda 
Velha  —  ãt  MhlOm  —  CrS 
l  000  000  —  1.200  melros  — 
Grama. 

Ks. 

I  I  Blg  R t*r.  C.  Dutra  .  .  .  57 
"  Pune.  S.  L.  SilVa  ...  57 

2— 2  Kahuanfi.  O.  Ri  lehel  .  .  57 

3  Jocclitn.  J.  Ah  cs  .  .  .57 

3— 4  leuara.  E.  Atr.o-‘n  .  .  .  57 
5  Ubarana,  I..  Tahorda  .  .  57 

4— 6  Mane  Lu.  L  Cavalheiro  .  5í 

7  Dcciaân.  S.  Inrllre  ...  37 

8  Orifiamma.  Luiz.  F.  St! vu  5J 

-I"  Pãrrn  —  Prêmio  Gahr-ita  -- 
AS  Nli45m  —  CrS  WW .  00(1  — 
l  500  metros  —  Grama. 

Ks 

1— 1  Iraklta.  J  Alves  .  .  .  56 
2  Janireta,  J.  Lobato  .  .  53 

2— 3  Gabina.  L.  Cavalheiro  .  50 

4  Vic.  náo  correrá  .  .  .  .  52 

5  Rambinella.  S.  LAbo  .  .  M 

3— 6  Pildorela.  R.  Marlinrz  .  5.7 
7  l-ady  Hubcrt.  S  L.  Silva  5S 
B  Patente.  R  Machado  .  .  55 

4  9  Atélla.  A.  CI.  Sitva  .  .51 

10  Xotina.  D.  Freirp  .  .  .54 

11  Bcslt.n.  Luiz.  F-  Silva  .  .  32 


5"  Páreo  —  Prêmio  Driidrrah 
—  às  I5h20m  —  CrS  1  200  000  — 
1  300  metros  —  Grama. 

Ks 

1  —  1  J.iguarluna,  F  Amnrirn  .  5»'. 

"  Epiore,  C.  I.nmbardo  .  58 
2-2  Esponja.  J  C.  Martins  .  56 
"  Emprcv-,  G  M«?$olli  .  foi 
3  N.  de  Madrid.  O.  ReuTicl  36 
.7  -4  Uinhrcla.  A.  (Tv.ilrar.ti  36 
**  frsul.iia.  A  Cavalcanti  58 
5  Thrrcsa,  J.  Alves  .  .  .  .Vi 
4 — fi  Karlna.  C.  Tahnrda  .  36 

7  Lybanne.  A.  Mar.«o  ,  58 

8  I.atax.  F  Teres  ....  58 


5“  Preo  —  Prémio  Tiradenle« 
—  As  Ifih  —  Cr  1  500  —  430  IMA 
100  080  —  150  000  —:  000  me¬ 
tros  —  Grama. 


Kr 

1- 1  Dulçor.  L.  Rigonl  .  .  .  35 
*•  Enjeu.  níio  enrrerá  .  .  8< 

2- 2  Dnnnard,  J.  Santm  .  .  55 
3  Zumbi.  J.  O.  Silva  F®  55 

3- 4  Uj>  and  Dolng.  E.  Gonç.  55 
5  Knork  Out.  J.  M.  Am.  57 
•’  Javon,  C.  Dutra  ....  57 

4  fi  Cnratal,  A.  Artm  ...  87 

7  Flncre.  A.  Cavalcanti  .  6J 
"  Lombler,  J.  Alves  .  ,  61 

7*  Páreo  —  Prêmio  Durtrnoor 

—  ã*  I6h40m  —  Cri  1  000. 000  — 

1  500  metros  —  Grama. 

Kr 

1-1  Rineon  Brujn.  a.  Artln  .  57 

2  Az.il.  J.  C  Martins  .  .  87 

3  Díumco.  Luiz.  F.  Silva  .  57 
"  Slfr.io,  .1.  Carllndo  ...  57 

2  I  Do-Rr-MI.  G.  Massolt  .  37 
5  Zahclinc,  n.m  correrá  .  57 
D  Batu-Khnn,  não  correrá  .  57 
”  F.mal,  J.  Alves  ....  57 

3-7  Sr  1  ver  Spray,  A.  Bolino  57 
B  Qulmbollilo.  s.  lodtce  .  57 
f»  Ciuion,  nào  correrá  ...  67 
18  Eden  Wood,  J.  Carvalho  67 

1- 11  Jurídico,  excluído  ...  57 

12  Brejíio,  F.  Teres  ...  57 

13  Impacto,  C.  Dutra  ...  5 

14  Michelangelo.  L.  Cavai.  5! 

8-  Páreo  —  Prêmio  Olheir 

—  as  I7h  e  20m  —  1.500.000  - 
I  ?no  metros  —  Areia. 

Kr 

1  1  n.dc.gh,  r  Dutra  .  .  .  5«‘ 

2  Monk.  José  p.  Marinho  5* 

3  Luzido,  J.  C.  Martins  .  .  5í> 

2- 1  Ouriço.  A.  Tempone  .  .  hr 
5  Kndgc.  N.  Carrara  ...  53 

8  LXstatc.  náo  correrá  .  .  5ã 

3- 7  King  Tourby,  G.  Alm.  .  5? 
fi  Borrabal.  J.  Santos  ,  ,  55 

9  Xef,  A.  Masso  ....  85 

10  Filme,  G.  Masso  11  .  .  .  83 

4- 11  Barranquero,  J.  Marc.  .  85 

12  Furo.  E.  Amorlm  .  .  .  65 

13  Kledn.  F.  Perca  .  .  .  55 
"  Ducado.  M.  Borges  .  ,  53 

9"  Parpo  —  Prêmio  Zlgomar 

—  às  IBh  —  CrS  1  200.000  — 

1  300  melros  -•  Areia. 

Ks 

1— 1  Eslremoz.  J.  Santos  .  .  .  .V 

2  Clcanto,  S.  Lôobo  .  .  .  5fi 

3  Dijullo,  J  Marchnnt  .  .  58 

2- 4  Er»-.  J.  C.  Martins  .  .  58 
5  Humor.  J.  M  Marinho  .  61 
i.  Acalenio.  M.  Borges  .  .  68 

2  7  Ciramonn,  A.  Masso  .  .  58 
H  Fisnnre,  L  Taborda  .  .  58 
*i  Nalurnl,  G .  Mnssoll  .  .  88 

4-in  Jeikrulgc,  O.  Reichel  .  6c- 

11  Riley.  G .  Almeida  .  .  .  .V 
"  Rusli  Mc  Not,  n'  correrá  5- 

DOENCÃSSEXÜÃír 
!  E  URINÁRIAS 

I : u.»  Arlur  Menezes,  4  (Em 
frenie  ao  porlào  18.  do  Mnra- 
ranái.  Fone:  52-6952. 

B82G5 


8  —  NORKA-MISS  GLIDF.  formam  uma  parelha  for¬ 
te,  sendo  que  a  segunda  anda  tão  bem  que,  ate  na  grama, 
foi  terceira.  IARA  tem  BU"2  5  para  1.300,  com  muilas 
reservas.  A  filha  de  Naga  c  dos  nomes  principais  do  pá¬ 
reo.  FAIR  BIRUTA  nada  produziu  na  grama,  mas,  hoje. 
na  areia  sua  chance  c  das  maiores.  DERCY  jà  mostrou 
na  ultima  que  não  vai  tardar  a  vencer  aqui.  TIRELIRE 
vem  do  haras  preparada  para  uma  boa  atuação.  M1SS 
TURFE  tem  79"  para  1.200,  rum  sobras,  e  aprontou  com 
Ricardo,  600  cm  4ü"2  ã.  IARA  será  o  nossa  favorita. 

I)  —  RELANCE  vem  de  péssima  corrida,  mas,  hoje,  a 
turma  está  mais  fraca.  COP1HUE,  na  distância  c  na  tur¬ 
ma,  lem  muita  chance.  Larga  na  pedra  um  c  vai  dc  Bc- 
quinho.  OREL  fracassou  nesta  turma,  mas  seus  respon¬ 
sáveis  esperam  melhor  corrida  desta  vez.  PIERROT  SO¬ 
NHADOR  à  ligeiro  c,  na  distância,  é  dc  sc  respeitar.  Tem 
80"2/5  para  1.200,  com  boa  ação.  CINGER  CHOICF 
aprontou  GOO  cm  37"2  5,  deixando  boa  impressão.  TETI 
pprontou  n  reta  em  37",  agradando  muito.  Vai  dc  Porll- 
lho  c  pode  aparecer.  ITAROGUAN  correu  bem  no  páreo 
vencido  por  DIORtTO  c,  agnra,  já  tem  retrospecto  para 
Vencer.  GAÚCHO  NEGRO  caiu  pata  uma  turma  onde  pode 
vcnccr.  Páreo  difícil,  onde  vamos  indicar  ITAROGUAN. 


mais 


Relógio  di  Vlila:  dis. 
di  os  modelos  simples 
até  os  com  corda  pira 
3  dias,  com  marcacâo 
an  reli ro  do  número 
des  chaves  -  estacão. 


mm 

«1'HVI'fcA  r»A  A  V  f  Cl  t  A  1  A  1 1'<  A 


En  relógios  comirciais  •  Industriais,  a 
marca  TAGUS  lorncu-sa  na  América  Latina 
um  símbolo  da  progresso  da  nosso  pais. 
AC*  er:CM.6.2«  •  c 

J.t.-J.T *r  SiO  FALíO-Ca.»  Pt  -»l 

t.tVTZ.EPOLU.F  :  '  :•  J  CEAFtZ.  7«  meir 

■•'a  T“l-7*v  :^r-5  .  r  •  T#-:-.  -F»  :M?,r 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


I-  1’AHEO  -  at  lílTíim  -  1  400  METROS  —  Ct%  I  ndõ  000 


1  “  t  II.  Vjii.pa.  M  Siha  .  58  Em  4-65  2®/  5  de  Lu! me  c  LegabU-  em  1  400  AU  87~4á. 

2- 2  H.  Widow.  J  NeCrello  58  Em  4-0  3’  11  dc  Ldiçáo  e  Quintet  em  1  600  GM  !»0"1  3. 

3  C  dc  Lune.  J.  portilho  5*1  Em  12-61  4°/  8  de  Lucnj  e  Esdrúxula  em  1  Gftj  GM  Si"3  5. 

3- 4  Lcg.tlile,  O.  Cardoso  .  58  Em  4-C5  3'  5  de  Lutine  c  lleleiu»  Vampa  eti;  1  40ü  AU  87 "4.  5 

5  M.  Guanabara.  J.  Baí.  K  Em  4-0  2*/ll  de  Cobiçada  e  Eihnga  cm  1.400  OM  86"?  5. 

4- 6  Envy.  J.  Souza  ....  58  Em  3-85  P  7  de  Emprrtada  e  Xá  do  Ceilão  em  1  000  AP  UM  I  5. 

7  Ondafuami.  A.  M  Cam  56  Em  4-63  4*  5  de  Lutine  e  Helena  Vampa  cm  1  400  AU  87  4  5 

—  2‘~ P A R E O - ~áV  11  h I S m  —  J  600  Mr.TWÕS~~l-  «  rs  6oo  008.  ‘ 

1  —  1  Thcbaide.  J  Portilho  .  57  Em  4-63  1-  9  de  lri>h  Queen  e  Inara  rm  1  4no  AT  8'»'. 

"  0.i k  Park.  M.  Silva  .  53  Em  4-55  7"  9  de  Thelialcie  e  Iruli  Queen  em  l  4(4»  AP  89 '. 

2- 2  Ttclenrt.  O  Cardoso  .  .  33  Em  4-55  9®/ II  de  FdSç-n  e  Qiilntet  em  1  600  GM  96  1  5 

3  Nevtily,  C.  A.  Souza  .  53  Em  4-65  4*  9  deTheha.de  e  Iri>h  Queen  em  1  400  AP  &T. 

3- 4  Quinada,  F  Esleves  3J  Fm  3-63  3*’  6  de  Tmkle  e  S  OTtara  em  1  200  AL  74"J  5 
5  Demora.  J  n.  Paultrlo  53  Fm  4-65  T  12  de  Iara  e  Mvi  Glirtc  em  I  400  GL  B3 

4- 6  F.  dn  Sul.  J  Fagundes  57  Em  4-65  4-  9  dc  Dcspuiho  e  Queimo  em  I  C00  NM  103  3  3. 

7  Montem  um.  A  Ramos  .  53  Em  4-65  6"'  9  de  Thebalde  e  !ri>h  Queen  cm  1  400  AT  B'< 


3-  PÁREO  —  i%  I4h45m  14Õ8  . METROS  -  CrS  I  noo  voo. 

1  —  I  Endeavor.  A  Ricardo  M  Em  2-65  6  9  dc  Ebr«  e  Elrvcn  rm  1  7ro  AP  83  4  5 

2- 2  Cer».  J  Ccrrêa  .  .  .,58  Em  4-65  2°  7  de  Mange*. out  e  Kxa»êro  em  1  wo  AU  8B"I  3 

"  Venuziano.  A  M  C.un  55  Em  4-CS  l  II  dc  Tnun  IMiy  p  otan  rm  l  400  Cl.  81  1  5 

3- 3  Sapoti.  M  Silva  ...  56  Em  4-íj  2‘/  I  de  Ro»c  Frarce  e  Extra  D:v  rm  I  8*0  AT  112*. 

4  E»te.  A.  Ruit.os  ...  34  Fm  4-C5  9  II  dc  Elcven  e  Ifetera  Vau  pa  rm  1  300  AL  R2  ’. 

4  —  5  Ex.igérn.  O  Cardoso  .  58  Em  4-C3  3  7  dc  Mangctout  c  Cen.  rm  I  4*0  AU  R8"4  5. 

*•  Enlace.  D.  T.  Silva  .  56  Em  4-65  V  7  de  Mangetout  e  CerO  em  1  4«i0  AU  R8  4  5. 

H  E  Brasas.  A.  Machado  58  Em  4-65  6'  7  de  Mangeiout  e  Ccró  cm  I  400  AU  83"4  5. 


4®  PARLO  —  a»  I5hl5m  —  1  £00  * METROS  VtS  UM  000 


1  —  1  Prefix.  O.  Cartão  .  .  53  Em 
2  Pchchek.  G  Alves  .  .  53  Em 

2- 3  Dag.  D.  Nrtto  ....  57  Em 
4  Lc  Cu.suuer,  C.  R.  Carv  !3  Em 

3- 5  Aimberé.  J.  r«>rttll»u  .  57  Em 

6  Izonzn,  N.  Ltma  .  .  .  53  Em 

7  Alfredo.  II  Vasconcelos  53  Em 

4- 8  Iceberg.  F.  Pereira  Fu  53  Em 

9  Montcleone.  J.  Fagund.  53  Em 

10  Fantall.  C.  A  Souza  .  53  E.n 


4-63  2"  13  de  Dag  e  Resgate  em  I  4t0  AT  BíTI  3. 

4-63  11-  13  de  Dag  c  Prefix  cm  I  4CO  AP  89  T  5 

4-03  1  13  de  Trclix  e  Resgate  c:n  1  10o  AT  8'J  I  3 

4-63  9"  lo  dc  Delator  c  Kcberg  em  1  XV  AU  81  "3  3 

4-65  3  9  dc  Despacho  e  Queime  em  I  600  N.M  163  2  3 
4-63  4°  13  de  Dag  c  Treíix  cm  l  400  AP  89"!  3. 

4-65  y  13  dc  Dag  e  Prefix  cm  1  400  AP  89"I  5. 

4-C5  6*  13  de  D.ig  e  Prefix  cm  1  400  AP  89**1  3 

4-63  1°  8  de  Ita*aleme  e  Cantilcver  em  1  600  GM  !»8‘3  3. 

4-85  8  13  de  D..g  e  Prefix  rm  I  100  AP  8VT  3. 


3®  PARF.U  —  as  lililim  —  1  300  METROS  —  <  r\  I  ’cvi  .Oú 


1  —  1  I).  Ernam.  H 

Vasconc  5S 

E.n 

4  CS 

2  Smmkir.g.  p 

Tav are* 

.  53 

Em 

3-fi3 

2-3  Rebelde,  J.  Negrello 

.  55 

Em 

4  fj 

**  Kota- Varra,  J 

S»:va  . 

53 

Fm 

4-C5 

4  Mrdigbanl.  F 

Pereira  F°  53 

Em 

4-*3 

3-3  S  Auby.  A 

Ricardo 

.  53 

Fm 

4-65 

6  F  da  Vila.  J 

S'*uza  . 

.  : j 

Em 

4-^5 

7  renton,  J  Ra 

rr.ov  .  . 

.  53 

Fm 

4-C3 

4—8  Fragonard.  F 

Maia  . 

.  SS 

Em 

2-65 

9  F'«xbr!dfc.  L 

Arui*  j 

.  53 

10  Mastarêu,  A. 

Campos 

.  55 

Em 

4-63 

2"  13  dc  F.xn  e  Assuan  em  1  too  GM  59  l  5 
7  10  de  íea  l.rvy  p  s>  ratui  cm  1  000  GP  62*  2  3 

5  13  de  F.xa  e  D.»n  Ernár.i  c»n  1  000  GM  5V‘i  5 

5  11  dc  Do»atii.‘»  c  Fiv*  em  1  d  GL  !9"3  3 

B  II  dp  Derot.no  r  Fm  e  n  I  Cen  GL  39  J  3 

4'  13  úe  Fix.i  e  D^n  Fn.5m  cm  1  or*»  <;m  5f-  4  5 

B*  13  de  Ft\a  e  D  m  Ernári  cm  1  C*>q  GM  3'*"4  .* 

9  13  Ct  F.xn  e  D  li  Err.áni  ert  1  iai  r.M  39  4  5 

3  5  d.-  S-.’di  e  Folia  em.  1  «"0  AP  fl  . 

ESTREANTE 

6  7  dc  Jo.ker  e  F*\u  c*n  1  2W  AU  76  \ 


6  PAREO  —  *s  lChISni  —  1  600  METROS  —  Cr 5  4  000.000  —  GRANDE  PRf  MIO 
GERVÁSIO  SEAP.RA  (Clássico) 


1  —  1  Dutmnó.  J.  Corrêa  .  .  60  Em 

"  Codajáz.  F.  Mala  ...  60  Em 
"  EMhcta.  H.  Vasconcelos  38  Em 

2  —  2  Kaito.  J.  M  Amorlm  .  60  Em 

.1  Debuxo.  J.  Tinmo  .  .  60  Em 
4  Ebro.  D  P.  Silva  ...  56  Em 
3-3  Corsican.  J  ncis  .  .  .  5G  Em 
8  Lord  nicardo.  J.  Port.  50  Km 
7  Clenralo.  J.  Baffica  .  .  56  Km 
B  Hudíoit.  A.  Barroso  .  .  60  Em 
I  —  9  Predomínio.  M.  Silva  .  56  Em 

10  Polar  Vcnu».  O  Carrlnm  60  Em 

11  Querlon.  A  nirard-t  .  60  Em 

12  Protocolo,  F.  Efteves  .  50  Em 


4  C5  1®  20  de  Quertile  c  Bicrom  .lo  em  1  60U  ül.  85  '2/i. 
4-C5  7", 20  de  Dominó  e  Quertile  em  l.fod  GL  05M2  3. 

4-63  C  28  de  Lausanne  c  Solfrn  ent  2.400  GL  174"2  3. 

1-65  ST  So/10  de  Quainoclil  e  Cr.lo  cm  1  500  AE  04"2?10. 

3- 65  f  II  dc  Don  Dicgo  c  FJ  Asteroide  em  2.200  AP  HP’2  5 

4- 63  R  20  dc  Domlmi  c  Quertile  em  1  600  GL  95**2  5. 

4-65  22°  28  dc  Lausanne  e  Solíco  cm  2.400  GL  147"2  3. 

4-r.S  11*.  28  de  Lausanne  e  Solfeo  em  2.400  GL  147n2  3. 

4-03  2®.'  B  de  Montelrpre  c  EsMo  em  1  600  AP  103". 

4-63  3“  20  de  Dominó  e  Quertile  cm  1  0C0  GL  MM2  3. 

1-C3  13-  26  de  Lausanne  e  Solíco  em  2  400  GL  147"2  5. 

4-65  23®  26  de  Lausanne  e  Solfeo  em  2  400  GL  147“2/5. 

4-C5  (Ml  de  Kl  Piconero  e  Hatn  N  Eggs  em  2.400  AL  156*3  3 
4-63  7°  8  de  .Mnnteiepre  e  Clerlcaln  cm  1  600  AP  103". 


7*  PAREÔ  —  av’  IfihSOm  —  1  3 0Q~ METROS  —  Cr»  SuO  000—  (BETTISOI  —  AftElA. 


1  —  1  Corumim,  J .  Snuza  . 

"  Confúcio.  J.  C.-rría 
2  Neran.  F.  Pereira  F 

2  3  Pampilho,  J.  Purlillx 
4  Sab  hmo.  A  Ramo* 


36  Em 
38  Em 


5  Vocábulo,  J 

6  Mirai|uel.i,  J. 

7  Pandanus.  A 
fl  Sn  ou  hi  r  cl.  N. 

9  Aralirim.  C. 

10  Carln.  S  M 

11  Gramad».  F 

12  7.c  Valente.  O. 


r.  Paul 
Raffiej  . 

Machado 

Lima  .  . 
K.  Carv. 
Cruz  .  . 
Esteve*  . 
F.  Silva 


Km 

‘Tu 


4- 85 
4-ra 
4-65 


13  Cirey-Paturé.  n  lorrc  .  54 


fi  PAREO  —  *v  i;h23m  —  I  ?on  METROS  -  frV  «n(»  0o0 —  IIILTTISG)  —  AREIA. 


1  -  1 


2  —  3 

4 

5 
8 

3-7 

8 

11 

M 

4  11 

12 
1.1 
14 


NVrka.  C.  A  Souza  . 
.Mi‘v  Glidc.  C  R  Carv 
Pvlorc.  não  n»rre  .  .  . 
Iara.  J  Nrgrello  .  . 
Arpova  A  Rr»s 
F  Blrula.  J  Porl  lho  . 
Qiirhrada.  A  Azevedo 
Derey.  A  Ma<-'iad«i  .  . 
Tireliie.  M  S.iva  .  . 
Rosaflor.  S  M  Cruz  . 
1.  M.irtnU.  N  I .ima  . 
S'.a  Marguenta.  F  Maia 
Mi‘i  Tuif.  A  R.cardn  . 
R.ijíinh.i.  J  F.t -undes  . 
Fb*r  minha.  J  Tin-To  . 


1  -  I  Relance.  S 
2  F  -me-r.ni 
2—3  Cnpihué.  5 
4  (irrl.  J 


M  Cru.* 
M  Ma.  a 

M  S  'va  . 

F  agumJp* 


32 


3—  •  P  Sonhador  N  I.-m  ., 

6  C.  C  hnjc-p  j  <;  Marlii 

4- 7  r  rt ;  j  r  i 

r  T..r«  gu..-r .  I  A«  uAa 

V  G  Negro,  A  Rei*  . 


Fm 

3-85 

Em 

4.63 

Em 

3-C3 

Em 

3  fi3 

Em 

4-Ci 

i  Em 

3-65 

E.n 

2-65 

Em 

4-63 

Em 

2-65 

1  Em 

4-C3 

—  1  ?oo  M 

Em 

4-  65 

Km 

4-63 

Fan 

4-fi3 

Em 

4  es 

Km 

3-65 

Em 

4-63 

i  Em 

-í-fiS 

E*H 

4  *73 

’  Fm 

3-K5 

'  Em 

4-«r. 

r  Em 

4-r.s 

i  Km 

4-65 

Ft, 

3-f5 

Em 

4- 65 

Em 

3-63 

-  1  oon  ME 

1  E*n 

4-*j 

'  Em 

ij.fi  1 

:  Em 

363 

1  Em 

4  fiâ 

t  Ei 

3-63 

í  Em 

J.fil 

i  Em 

4-fi> 

i  Fm 

;-fij 

i  Em 

2- Cã 

2'  14  dc 
T.T4  dc 
1®  12  dr 
7*  B  de 
B"  9  lic 
t*  14  He 
14  18  i.c 
.1  •  8  dc 
SMIdr 
6*'  9  de 
4®  10  dc 
8  de 
6* 1  7  dr 
4”  8  dc 


Confú.lo  e  El  Cacique  cm  1  500  AL 
Corumm  c  El  Cacique  em  I  500  AL  98“  1  5 
Piirus  e  Paifiuerê  em  1  2M  AL  73'  4  5. 
S.ivver  v  Gramado  e  u  I  10u  GM  R5M  3 
Corumm  e  CHant»::\  tm»  1  ?fk»  AP  M"l  5 
(Tmfucin  c  CvruiMin  em  1  5.'0  AL  Wl.5 
C.vi*  r  e  Prctci.  J  e  n  I  000  GU 
C.iMdomblc  e  Pampill.n  em  1  400  AL  BiC2  5 
Cunfuno  c  Corumin  em  1  5P0  AL  9GM  3. 
Coruu.in  e  Chantilly  em  1  300  AP  B3"L3 
Bcwitched  e  Joby  em  I  400  AP  W"2  5. 
Savver  e  lãml  Sabiá  cm  1  400  GM  85M  B. 

F.;  Cac.que  e  nicnbabtado  em  1  400  At.  90". 
Savver  e  Giamadn  em  1  4<>9  OM  85"  1/8. 


R  in  dc 
r  12  de 
fi-  10  de 

2  .Tu  de 
7®  10  dc 
4-  6  de 
7®  li)  de 
3*/ 10  «te 
6*  10  de 
7®  10  de 

6  dr 

f  17  *‘c 
V  r.  dr 
4  10  de 

3  6  de 


D.di.a  c  Iara  cm  1  200  AU  75' *2  3. 
Demora  e  l.da  c  -i  1  (,L  H3  ’ 

Bi-dica  e  lua  em  1  2M1  AU  75"2  3. 
Drdn  i  e  I)rr<->  e.u  1  200  Al’  75"2  5 
Nev.dv  e  Bnm.i  Rcnl  cm  1  400  AL  90"2 
NTnabila  e  Clarkia  em  I  ooo  GM  99"3  3 
Don.i  .Mar-jarita  c  Teraii  em  1  200  AM 
Didira  c  Iara  cm  1  mo  AU  75"2  3 
Nev  .lv  r  Roma  Real  nu  1  400  Al.  90"2 
n.di  .«  c  Iara  em  1  201*  AU  7.V2  5 

C!.»i kia  r.»  1  ii"»  GM  99  3  8 


Nmabcla  e 
Dom  -r.»  p  I.ir.i  en»  1  401 
Ihrh.tide  r  Ncv.dy  r-  l 
IVrúi.i  c  Iara  em  I  2'U 
T;.eb.«.<:c  e  Nevaly  cm 


<71.  03* 

fiiia  AP  104 ”4  5 
AU  75**2  3 
I  600  AT  104**4 


9®  PAREO  —  ax  I8h  —  I  OOn  METROS  —  CrV  M»0  000  _  inF.TTINGl  —  \KKI\ 


12  de  Neran  r  Pur.  s  r*”  1  2i'0  Al.  75  4  5 

16  rte  Irfrlertf  r  i*  iiih.«M  em  1  2ihi  AP  7B*2  3. 

10  dr  lno\  r  CnnfeT.i  em  1  .*.hi  Al*  Ki  * 

11  dr  I)  iritn  r  P.  u^eró  r-v  1  R.VI  AT  M**3  3. 

d»’  ni  'rt’o  r  t  ■  >;>!*•  u«-  cu 1  1  210  Al’  7*7 

*.J  <.<•  Dl'  Ti*.'  e  I  .  IIÍ11I«  C:  1  1  21*1  AP  76'*. 

13  dr  1J:-  r  c  Paln ucró  r  •  1  >.•  AP  P9  1  3 

11  <le  D.  i  *  •  e  Paiquer.*  r  1300  AT  av  .l  fl. 
iü  dc  BcAitthrü  e  J  »h>  c.m  1  400  AP  W2.3. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


MODELISMO 


ROBERT  FUCHS 


CONSTRUA  SUA  FERROVIA  (II) 


AINDA  ELETRICIDADE 

Publicamos,  semana  passa¬ 
da,  as  mais  rudimentares 
noções  de  eletricidade  que 
um  modelista  ferroviário  de¬ 
ve  ter.  Hoje,  continuaremos 
a  falar  do  mesmo  assunto, 
para  estudarmos  alguns  ca¬ 
sos  típicos  de  instalações,  n 
que  facilitará  cm  muito  n 
compreensão  na  montagem 
cta  estrada  definitiva. 

Quando  se  comcçn  n  mon¬ 
tar  uma  estrada  de  ferro  cm 
miniatura,  c  claro,  a  primei¬ 
ra  forma  que  ela  terá  será 
de  uma  simples  volta,  onde 
o  trem  poderá  correr  inde.t- 
nldamcntc.  Os  trilhos  présos 
n  uma  tábua,  a  ligação  di¬ 
reta  da  fonte  de  energia  aos 
trilhos,  e  cis  tudo  o  que  c 
necessário.  A  primeira  hora, 
o  primeiro  din.  mesmo  a  pri¬ 
meira  semana  ainda  serão 
atraentes  pela  novidade;  uma 
vez  passado  êste  período,  po¬ 
rém,  o  enfado  começará  a 
surgir,  pela  monotonia  de 
operação. 

Na  hora  cm  que  o  mode¬ 
lista  se  dispuser  n  fazer  de 
sua  estrada  náo  apenas  a 
oval  inicial,  mas  complemen¬ 
tá-las  com  outros  elementos, 
o  brinquedo  desaparecerá 
para  se  transformar  em  hoh- 
bv  fascinante. 

Os  elementos  que  mais  va¬ 
riedade  dão  no  traçado  cio 
um  sistema  ferroviário  são 
rs  desvios.  O  desvio  nada 
mais  c  do  que  um  ponto  na 
estrada  cm  que  n  linha  úni¬ 
ca  se  divide  em  duas;  isto  ô 
conseguido  através  de  um 
trilho  tangente  á  direção  ini¬ 
cial.  Mais  tarde  examinare¬ 
mos  os  diversos  tipos  de  des¬ 
vios  que  existem.  Por  nra, 
somente  nos  interessa  saber 
o  que  podemos  realizar  onn 
os  desvios. 

Veja  n  figura  1 .  Ntla  olá 
representada  um  trecho  do 
trilho.  Convencionemos  cha¬ 
mar  o  rali  snpelror  de  nor¬ 
te  e  o  inferior  dc  sul,  de 
ocòrdo  com  a  posição  dos 
pontos  cardeais.  O  lugar  cm 
que  será  injetada  a  corrente 
é  representada  pela  seta. 
Desta  forma,  podemos  utili¬ 
zar  um  conceito  importnnic 
usado  em  quase  as  es¬ 
tradas  de  ferro  verdadeiras 

—  n  direção  dc  tráfego.  Cha¬ 
memos  cm  nossa  cnlunn  uma 
direção  de  estr  c  a  outra  da 
orste.  Reparem  na  oval  da 
figura  dois.  Na  verdade,  m* 
o  trem  se  move  na  parte  In¬ 
ferior  da  oval  em  direção  este, 
ele  sempre  se  moverá  nesta 
direção,  embora  quando  na 
parto  superior  da  oval  po-n 
parecer  que  éle  se  dirige  pa¬ 
ia  oste.  Sigam  trilhos  nor¬ 
te  e  niiI  e  verão  que  Isto  é 
verdade. 

No  oval  figura  2  não  há 
mistério  nenhum  tvs  llgrçõrs 
elétricas.  Na  fluur.v  2.  vemos 
que  Já  rxlste  imm  novidade 

—  trata-se  de  uma  p  ssn.  rm 
lateral,  onde  um  liem  pode 
esperar  enquanto  o  outro  au- 
di.  Veja  que  podemos  consi¬ 
derar  qualquer  um  dos  ramos 
dêste  trecho  de  linha  dupla 
como  linha  de  espera.  No  en¬ 
tanto,  se  usarmos  upenas  o 
transformador  (corrente  dire¬ 
to)  sem  nenhum  outro  ele¬ 
mento  nuxlllnr,  todo  o  clr- 
rulto  estará  ativado  ao  mes¬ 
mo  tempo  e  náo  poderemos 
parar  um  trem  enquanto  nu¬ 
tro  anda.  Ê  claro  que  no  co- 
méço  só  teremos  uma  compo¬ 
sição,  mas  é  melhor  saber  o 
que  será  feito  pesteriormen- 
te  para  um  melhor  planeja¬ 
mento.  Na  figura  1,  veja  as 
barras  em  traços  grossos.  El;s 
significam  Interrupções  nos 
trilhos.  Nesta  figura,  temor 
representado  o  trecho  de  tri¬ 
lho  tanto  com  os  dois  raili  co¬ 
mo  a  forma  esquemática.  Se 
a  barra  cruzar  a  linha  de  re¬ 
presentação  des  trilhos,  a  in¬ 
terrupção  se  faz  em  ambos  os 
mia,  se  a  barra  sõmente  to¬ 
car  n  Unha,  significa  quo  n 
Intcrrupçáo  so  faz  num  único 
rali.  Mais  tarde,  examinare¬ 
mos  o  conceito  de  fio  comum. 
r  então  poderemos  explicar  o 
porquê  disto.  Assim  sendo, 
temos  na  figura  3  duas  seções 
independentes,  uma  perfazen¬ 
do  a  oval  Inicial  e  a  outra 
composta  pelo  ramal  de  espe¬ 
ra.  Para  controlar  êste  rn- 
mal,  necessitamos  de  mais 
um  Inversor  de  poinrldndc. 
Verifique  a  seção  da  semana 
passada,  se  vocé  a  guardou,  o 
que  por  sinal  é  um  bom  con¬ 
selho;  no  fim  da  série  Cons¬ 
trua  aua  ferrovia  pretendemos 
que  o  modelista  tenha  um 
verdadeiro  manual  sübre  o  ns- 
sunto.  Lá  está  desenhada 
uma  chave  de  duas  posições  e 
uma  central  desligada,  com 
dois  polos.  Você  pode  encon- 
trá-la  em  casas  de  rádio,  fa¬ 
bricada  pela  Apollo  (custa  uns 
Cr$  1.200).  Ligue,  de  aefirdo 
com  a  figura,  os  polos  extre¬ 
mos,  cruzando-os.  Bs  al  o 
seu  Inversor  de  polaridade. 
Pegue  o  seu  transformador,  e, 
no  local  de  salda  de  corrente 
direta  (12  volts),  faça  uma 

derivação,  como  mostra  a  fi¬ 
gura  7.  Uma  parte  da  corren¬ 
te  lrà  para  os  trilhos  da  oval, 
controlada  pelo  Inversor  da 
própria  fonte  de  energia.  A 
outra  parte  será  levada  «o 
nosso  Inversor,  e  depois  de  lt- 
gados  os  fios  devidamente.  Irá 
controlar  o  ramal.  Eis  ni  o 
princípio  de  um  contrôle  múl¬ 
tiplo  que,  através  de  opera¬ 
ções  ílmllares  a  estas,  possi¬ 
bilita  a  formação  de  uma 
verdadeira  ferrovia  cm  mi¬ 
niatura. 

Se  você  possui  um  conjunto 
ATMA,  verá  que  no  íolbêio 
explicativo  existem  vários 
iraçados  não  recomendados, 
como  os  das  figuras  4,  5  e  C. 
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Diversos  traçados  de  elementos  ferroviários  c  n  maneira  dc  ac  realizarem 

ns  ligações  elétricas 

Itarnus  logo  que  pode-se  sendo  usado  como  piscina,  náo  mo  Nava),  J.  Nonato  e  muitos 
calizar  qualquer  tipo  de  tru-  upcnM  por  crianças  como  tam-  outros.  _  . 


niemius  logo  que  pode-se 
realizar  qualquer  tipo  de  tra¬ 
çado,  contando  que  se  usem  os 
inversores  dc  polaridade  sem¬ 
pre  que  necessários.  Nestes 
inçados,  olhe  onde  estão  ns 
barras  (chamem' s  assim  os 
traces  dc  interrupção),  fio 
você  verificar  a  figura  4,  ve¬ 
ra  que  o  trilho  sal  encumru- 
ue  com  o  norte,  ao  completar 
a  volta,  o  que  ocasionaria  um 
runo-rircuuo.  Podemos  ch- 
ininiT  Isto  interrompendo  rs 
1'nhr.s  onde  indicado,  c  con¬ 
trolando  o  nova  seção  com  um 
mvnvor,  i:  importante  que  o 
irechii  «lr  retorno  suja  maior 
do  qur  o  trem.  pois  w  nsrim 
pão  fõr,  rs  redas  dos  vagões 
poderão  provocar  o  curto.  E!s 
r.  forma  de  operar:  tanto  a 
linha  principal  quanto  o  re- 
1,’rno  tslão  com  os  Inversores 
dc  polaridade  Ullrrção)  r.a 
mesma  posição.  F.spere  quo 
ledo  o  trrrn  esteja  nu  seção 
de  rcúiTio  e  somenie  emfio 
Inverta  a  polaridade  dv  linha 
principal.  Veja  q.ie  o  trilho 
mi!  passou  n  ser  norte  c  vice- 
versa:  o  trem  que  la  cm  dire¬ 
ção  este  passou  a  se  locomo¬ 
ver  em  dlrcçácí  oeste.  Eis  n 
forma  de  ligar  elêtrlcnmento 
(f.;e  trecho,  chatftado  de  loop, 
mi  seja.  volta.  A  fhnim  clivo 
é  priiriramciT  a  nie*ma  cri- 

ri.  15 'pire  que  n  trrclin  da 
rrtnrno  iro  trai  também  doce 
M*r  ma  Lr  il*i  que  a  M»mpn*.|- 
çâo.  pr'o  v.ir.Ao  antes  cxtill- 
«ado.  A  figura  0  6  um  triân¬ 
gulo  de  retorno.  O  processo 
i!e  ligarão  elétrica  é  n  mesmo, 
v  u  firma  de  rpcraefto  lam- 
tún.  s  sãn  as  principais 
f-  rmrs  c'e  traçado  ferrovIArt.i 
i  nlv:  i!i  <  i  •  mrln.euie.  Cm  * 
i  Jf •  ;<rciu  s  em  pio»  ’•» 

|S,r.l  !l  Ç.TMUS  a  !.OM  (•• 
irada.  Ksuiilem  Leni  ésies  es¬ 
quemas  pois  assim  não  haverá 
dificuldade  ixuterlormentc. 

Esta  série  ('«instrua  sua  fer¬ 
rovia  será  publicada  nesta 
feçfio  com  razoável  continui¬ 
dade,  .«rm  no  entanto  ser 
nlrrigatúm  u  sui  publlcr.çúo 
tvmnnal.  A  rrs  riçãn  dc  espa¬ 
ço  e  n  quantidade  de  matéria 
sebre  modelismo  cm  i.eral  i rs 

obrigam  n  dosar  f*s  vá  riu  r. 

moda lld.nles  (lo  HiiIiIm  . 

POLICIAMENTO 


bém  por  elementos  Já  adultos 
c  que  teimam  em  náo  rcspcl- 


A  Associação  Brasileira  de 
Modelismo  Naval,  há  pouco 


inr  a  obra  realizada.  Toma-so  fundada  e  que  declslvamente 
necessário  urgontemente  o  re-  contribuirá  para  desenvolver  o 
forço  policial,  pois  sc  assim  hobby  entre  nós,  almeja  trans- 


não  for  feito,  dentro  em  bre 
ve  veremos  a  pista  de  concre 


íormnr-se,  mais  tardo,  em  Fe¬ 
deração  e  Confederação,  entl- 


to  dos  aeromodelos  ílear  to-  dados  diretomente  subordlna- 
talmente  quebrada  o  lascada  das  á  IMYRU  (International 
pelas  rodas  dos  patins;  a  água  Model  Yacht  Racing  Union), 
da  piscina  será  um  vordadel-  órgfio  máximo  mundial  desta 
ro  nascedouro  de  germes,  pois  modalidade  de  modelismo,  re- 
no  que  parece  as  pessoas  quo  conhecida  como  tal  por  grande 


ciclo  se  utilizam  pura  banhar-  Parto  ^on  países  em  que  se 
se  níio  conhecem  as  rnnis  ele-  I)rftt,cft  0  hobby. 
meninras  regras  ele  higiene.  O 

Grupo  do  Trabalho  do  Alérro.  A  nossa  Associação  fundo- 
quo  tanta  boa  vontade  tem  na.  provisòrlamente,  á  Rua  U- 
mostrndo  em  relação  no  mo-  ma  Borros,  11,  2.“  andar,  São 
ciclismo,  devia  providenciar  és-  Cristóvão  (tel.  34-1515),  no 
te  policiamento  c  a  urgente  mesmo  local  em  que  o  mode- 
coloeação  de  grades,  como  as  lista  Bríclo  possui  seu  estúdio 
que  Já  existem  nns  pistas  dc  de  modolos.  Ai  poderão  os  ln- 
nnromodellsmo,  cm  volta  do  teressados  obter  Informações 
lago  de  modelismo  naval.  Além  súbre  o  nmitlmodellsmo.  Já  er.- 
da  protegê-lo  contra  esta  la-  tivndo  programado  tedo  o  ca- 
mcntúvcl  Invasão,  melhoraria  lendário  de  provas  para  o  cor- 


tnmbém  as  condições  de  lan¬ 
çamento  dos  modelos,  atual¬ 
mente  bastante  prejudicadas 
pelo  afluxo  de  curiosos  à  bei¬ 
ra  do  lago. 

MODELISMO  NAVAL  - 

O  Modelismo  Naval,  tão 
iiprecindo  tanto  como  hobliy 
mi  como  esporte,  nasceu  nti  cl- 


rente  ano,  a  serem  realizadas 
no  lago  tio  Parque  do  Flamen- 

y<>. 

Náo  há  dúvida  que  o  Mode¬ 
lismo  Naval  deverá  ter  gran¬ 
de  aucesso  entre  nós,  visto  a 
grande  afluência  de  pratican¬ 
tes  e  curiosos  A  piscina  rspe- 
cial.  A  inmiRurnçfio.  há  prmnx 
K(*ninnu«i  nlfn'.  uin‘tíuili!-«« 
em  tão  grande  nconteclmento 
ciuo  estando  na  orasíáo  o  go- 


#  mm  I  I  ,  I  V,  .  I  HO  k0MN«llU  V 

(  tido  do  nu.  I.s  n-  vl.rnml„r  do  E8lad„  vlnJunill, 

u‘"  ,  nl,ln^  Al  ('»t  "  PrinMlro  nfl0  p6dc  compnreccr  ao  nl0. 
h*ir  cnl  1,110  “  ostabeloceram  u,  .sldtHd0  pel0  gm(r. 
roRrns  nomMIvu  do  compc-  ^or  vn\  e„.rcIcl0  de5omhnr- 


"P11  biireos  em  ml-  dor  MartlnhQ  Gnrcez  Nolo 

i.mmr».  E„o  devemos  confun-  °,,.m  sonflo,  B  prPS,doi,lo  do 

C.r  fri,  nvNMtmo.  dMiiri-  . . .  do  Alòrro. 

°r,llvn-  r"m  ",  rnnst!u-  n  I/Jlii  Mnoodn  Sonrcs  po- 

f’iu  ,i"1'  11  M"*mo  CAponhttlo 
isrno  f((  «*.,•  qre  o  sr. 

naval)  quo  fícnm  paradas,  em  farlos  I-arcrila  ptulessc  asvis- 
cima  do  suportes.  O  Modelis-  ti-lu. 

»  ..ao  ó  ntual- 

i.u ..te,  vem  sendo  praticado  AUTOMODELISMO 

cm  vários  países,  como  os 

EUA.  Inglaterra,  França.  Ale-  0  nutomoclcllsta  alemão  n.>h 
manha  e.  desde  1922,  na  Ar-  porrls  rnnstml.i  um  nutum... 


AUTOMODELISMO 


r.uA.  inximern».  *  rança,  Alt-  q  nuiomodellsta  alemão  n«'h 
manha  c,  desde  1922,  na  Ar-  Forrls  construlu  um  auumiü. 
genlitm.  onde  os  modelistas  so  (,e|o  Porsche  controlado  pelo 
dirigem  aos  lagos  do  Palermo  r,uu0l  que  fé-  enorme  sucesso 
o  Jtowlo  paru  praticarem  o  ntl  Alemanha.  Fcrris  comprou 


xeu  hnbliy. 


o  kit  Já  pronto  de  plrtsttro.  e 


lULit.n.n^iw  cntro  n(K  üm  (los  primeiros 

e  mais  destacados  modelistas 
A  luiViyn  do  gnvímo  cio  navais  brasileiros  foi  Carlos 
F.stndo  alentando  aos  pedi-  Nering,  Já  falecido.  Constru- 


N\»  Brasil,  várias  pessoas  -e  realizou  modificações  no  chas- 
dedicavam  ao  Modelismo  Nu-  sis  do  modêlo  para  quo  pu- 
val,  mas  em  caráter  Isolado,  desse  comportar  todo  o  equl- 
fiõmento  agora  começa  o  hiib-  pamento  dc*  contrôle.  Não  te- 
bj-psporte  a  se  desenvolver  mos  noticia  sôbre  o  motor  do 
entro  nós.  Um  dos  primeiros  nutnmodcln. 


Estado  alentando  aos  pedi-  Nering,  Já  falecido.  Constru- 

dos  de  aera  e  nnutimodelUtas  tor  eximio,  deixou  Inúmeros  H.iiante  o  Wiow  de  .sb.  <•  is- 

nara  ronstmlr  rs  nistos  de  v  .  .  ..  mo,  da  Ford  Electronic  Trirno- 

para  construir  as  pistas  ao  bnrcos  que  atestam  a  alta  qua-  dplors  tvtro,!  causou  son- 
neroinodollsmo  c  o  lago  oe  dç  ^c.,  frn»)aiho  Hnle  aei-  em  ueiro,  u  , 

motl',li'«no  nnval  no  Alfrru  do  “da  vitr™  nomes  »o  dc  -  «S8»  ®»  Presentes  o  corro  d. 
r.strt  nmeacncln  ut>\a  .  corrida  Shark.  cujo  motor  era 

.  ‘  .  l?0;0"1  !JJ?  canH,°-  c°mo }} ■  alimentado  por  baterias  de  « 

abuso  c  falta  de  compreensão  Bríclo,  Marcos  Bucmo  Brandão  voJl8  e  comandado  por  rádio. 
dB  uma  certa  parte  do  públl-  (pUAto  de  Jatos  da  PANAIIt),  oquipnmcnto  dc  12  canais,  te- 
co.  que  parece  não  comprcen-  Drtcln  dc  Andrnde  e  VelRa.  ten.  tfi  conjunto  de  rádiocomando 
der  as  verdadeiras  finalidades  Roj-mundo  Elói  de  Almeida,  baVla  sido  rasado  pela  Ford 
do  que  se  fêz.  O  que  está  ncon-  Pnulo  Sampaio  (veterano  ae-  em  modelos  de  aviões  e  bar- 
tccendo,  alt-m  dc  Impróprio,  romodollstnJ,  ccl.  Carlos  Ln-  cos.  ma»  é  a  primeira  vez  que 
provocará  u  rápido  desapare-  borlau  Barroso,  Deodoro  Cel-  sc  tenta  com  êxito  Instalá-lo 
cimento  daquilo  que  so  realt-  ling  Júnior  (presidente  da  As-  em  um  modêlo  terresire.  Cogl- 
70U  com  tonto  trabalho  c  ca-  sociação  Brasileira  de  Mode-  ta  agora  n  fábrica  promover  a 
rtnJio.  As  pistas  de  aeromode-  lismo  Naval),  Ruy  da  Cunha  demonstração  em  outros  lo- 
lísmo  estão  sendo  utilizadas  Menezes,  Ito  Mariano,  dr.  Fer-  cais,  provavelmente  testando  o 
como  rinque  dc  patinação,  o  o  nando  Avelar  (grande  conhe-  público  para  uma  futura  pru- 
logo  dc  modelismo  naval  vem  ccdor  das  regras  do  Modelis-  tluçáo. 


NOTAS  vf: DICAS 

Movimento  cia  AMSA 
no  primeiro  trimestre 

A  AMSA  ( Assistência  Médico-Social  da  Armada), 
dirigida  pelo  almirante-módico  Geraldo  Barroso, 
apresentou,  no  primeiro  trimestre  de  1905.  o  sc- 
puinte  movimento:  Operações,  457;  Internações,  1.512: 
Consultas,  33.752;  Receitas,  30.370:  Matriculados, 
34.504:  Beneficiários,  103.104.  A  Clinica  Otorrino- 
luringnlógica  está  agora  internando  casos  com  !’• 
dias  dc  espera,  tendo  assim  diminuído  considera¬ 
velmente  a  fiin.  O  Centro  de  Estudos  d«- 
H.  N.  S.  da  Glória,  no  primeiro  trimestre,  realizou 
4  reuniões,  nas  quais  foram  apresentados  os  se¬ 
guintes  trabalhos:  "Atresia  das  vias  biliares",  drs. 
Huy  Archer  e  Washington  Abriassi:  "Medicina  Na¬ 
val  nos  EF.  UU;  dr.  Nelson  Hora  de  Oliveira: 
"Fh  br, gral  ia",  dr.  Haroldo  .ífleques;  "Comentários 
sôbre  casos  de  cesárea",  dr.  Florlano  E.  de  Lemos; 
apresentação  e  discussão  de  caso  clinico,  dr.  Ami- 
hny  Bui  lã  c  Mário  Rodrigues. 

REUNIÃO  CLÍNICA  NO  trr  càncar  e  tuberculose  rht 
JISE:  —  Os  Serviços  de  próstata,  importância  da 
Clínica  M*Mica.  dc  Proto-  propedêutica  urolóplca.  — 
login  e  Urologia  promo-  Drs.  Eudes  Fernandes  e 
vem  no  dia  28.  qiinrta-fei-  Carlos  Rudgc.  Hematúria. 
ra,  sessão  clínica  das  10  às  em  portador  de  hemo(jlobi- 
12  hora.,  no  auditoria  n.°  un  AS  —  Drs.  Albino  J«- 
1  do  Centro  de  Estudos,  eò  Souza  Filho  e  Manoel 
com  a  seguinte  ordem  do  I  de  Abrui  Filho.  Trof.- 
dia:  —  Aluüloíe  lil/.oralc-  bn :*.*  da  artéria  cólica  c:- 
miea  com  hipcrn-otcmta.  i/iicr<la.  I):s  Roberto  Upt  - 
—  Drs.  José  Luiz  Veloso  c  zccr:  e  Dltelno  Kanto.  A 
Francisco  Santuio  Filho;  j  róxur.a  sessão  climro-pa- 
Diaçnóstico  diferencial  cn-  tológica  scra  realizai!.. 


íunanhà  2G,  segunda-feira, 
as  1 1  h.  no  mesmo  auditó¬ 
rio,  lendo  como  relator  o 
Dr.  Fernando  Pompeu,  c 
como  patologista  o  Dr. 
Francisco  Duarte  Guima¬ 
rães  Neto. 

•  •  • 

CLUBE  DO  OSSO  — 
Reúne-se.  amnnhà,  seguii- 
da-feirn,  26,  ás  11h30m,  no 
Instituto  Anatômico  (Rua 
Santa  Luzia,  50).  Prugra- 
ms:  Lvrôcs  osfeolííieas  cii- 
(nais  para  fMüpnóstiro,  dr. 
Xnthan  Rreitmoii:  Tumor 
dc  mandíbula,  dr.  OdiÜn 
Silva;  Tumor  de  sacro  pa¬ 
ra  diagnóstico .  dr.  Odílio 
Silva. 

•  i  • 

CENTRO  DE  ESTUDOS 
r.:»  SANATÓRIO  JACA- 
1!  ER  AG  VA  —  Reúne-se  nr. 
dia  27.  tòrça-feira.  às  13li. 
p..-  4  «<  v.'  hi  rio  dos  oa^us  cli- 
iiit  os-ciruigicoò  com  o  se¬ 
guinte  programa:  1  — 

( Jbscrvnções  dos  doentes 
admitidos,  pelos  drs.  Mar¬ 
tins.  Capclla  e  Faria;  2  — 
Cirurgia  da  semana,  pelos 
rir.-.  F.gaá  Muniz,  Wbtsoii 

•  u  Lcvi:  3  —  Rei:*.» 

•  a  semana,  pelo  dr.  Hélio 
(  nprdla:  4  —  Palc^-ra 

.  .  José  Antônio  de  Oh- 
v.  Ira  C«  s*a  .sôbre  o  temr 
7.;os  aV  AiiiI.a;.:o  do  Tm- 
ta>f.cnlv. 


CIÊNCIA 

FUAD  ATALA 


Problema  das  inundações  na  Guanabara 


Apesar  dos  pesares,  o  Rio 
de  Janeiro  pode  ser  conside¬ 
rada  uma  cidade  privilegia¬ 
da  em  matéria  de  cobertura 
vegetal.  Üe  sua  pequena 
área  de  1.351  km2,  aproxi¬ 
madamente  18%  sào  repre¬ 
sentados  por  maciços  flores¬ 
tais  que  ainda  resistem  ao 
chamado  progresso.  Désse 
total,  o  maior  contingente 
se  localiza  no  conjunto  Ca- 
rioca-Corcovado-Tijuca,  até 
a  vertente  de  Jacarepaguá. 
Não  obstante,  face  à  estru¬ 
tura  peculiaríssima  da  Ci- 
dade-Estado,  são  cada  vez 
maiores  as  áreas  devastadas, 
exigindo  do  poder  público 
uma  ação  que  sempre  este¬ 
ve  longe  dc  corresponder  á 
realidade.  O  problema  da 
recuperação  dessas  áreas 
excede  o  âmbito  de  um  sim¬ 
ples  programa  de  rcflorcsta- 
mento.  Néle  estão  implíci¬ 
tos  muitos  outros,  entre  os 
quais,  por  exemplo,  ressal¬ 
tam  as  inundações  calamito¬ 
sas  de  que  padece  o  Rio  ine¬ 
xoravelmente  todo  ano.  As 
consequências  danosas  sc 
manifestam  no  acúmulo  dc 


lama  c  detritos  carreados 
pelas  enxurradas,  entupi¬ 
mento  de  bueiros  c  a  ine¬ 
vitável  obstrução  das  gale¬ 
rias  pluviais  que  acarreta  a 
permanência  de  massas  li¬ 
quidas  na  superfície  por 
longo  período,  atravancan¬ 
do  o  tráfego  e  ocasionando 
mil  transtornos  á  cidade. 

Estudando-se  o  problema, 
urge  ter  cm  mente  os  sc- 
guintes  pontos:  a  topografia 
particular  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  desenvolvida  entre  bai¬ 
xadas  e  elevações;  a  pre¬ 
sença  de  favelas  em  quase 
todos  os  morros  da  cidade, 
ainda  persistente,  apesar  da 
campanha  de  erradicação  do 
govêrno;  algumas  galerias 
pluviais  com  níveis  abaixo 
das  marés  altVL&  inexis¬ 
tência  de  um  plnno-pilôto 
de  urbanização  determinan¬ 
do  em  conscqüLicia  o  cres¬ 
cimento  desordenado  da  ci¬ 
dade  por  todos  os  lados;  o 
fato  de  estar  a  cidade  do 
Rio  dc  Janeiro  plantada 
num  sitio  sob  muitos  aspec¬ 
tos  inadequado  do  ponto  de 
vista  urbano;  a  exploração 
dc  snibreiras  c  pedreiras,  até 
hoje  sem  solução,  na  zona 


urbana;  a  ausência  de  uma 
planificação  entrosada  dos 
diversos  serviços  e  departa¬ 
mentos  incumbidos  de  tare¬ 
fas  correlatas,  como  sejam 
SURSAN,  Departamento  dc 
Estradas  dc  Rodagem,  De¬ 
partamento  dc  Recursos  Na¬ 
turais,  etc.  Exemplo  gritan¬ 
te  desse  salve-se  quem  pu¬ 
der  é  o  trabalho  do  Parque 
do  Aterro  do  Flamengo,  no 
qual  nenhuma  autoridade 
conservacionista  foi  chama¬ 
da  a  opinar  ou  apresentar 
soluções. 

Tendo  em  vista  essas  par¬ 
ticularidades,  conclui-se  que 
o  problema  das  enchentes  e 
inundações  urbanas,  c  suas 
consequências,  na  verdade 
um  reflexo  isolado  do  pro¬ 
blema  do  desflorestamento, 
c  ciôuico  c  enfeixado  co- 
m<  *.;ç  num  circulo  vicio¬ 
so.  iilc  sempre  subsistirá, 
amimado  ou  agravado,  c  es¬ 
tará  condicionado  estreita* 
mente  á  existência  das  fa¬ 
velas  de  encosta,  em  primei¬ 
ro  lugar.  A  presença  de  um, 
exclui  a  de  outro. 

A  situação  atual  repousa 
suas  falhas  numa  estrutura 
funcional  amorfa  e  incti- 


ciente,  numa  estrutura  sem 
dinâmica  nem  real  idade,  so¬ 
bressaindo  dessa  alienação  o 
caráter  dispersivo  e  inócuo 
dos  órgãos  executivos,  â 
falta  de  recursos,  a  inexis¬ 
tência  de  um  quadro  de  pes¬ 
soal  técnico  c  auxiliar  real- 
mente  capaz.  Sobretudo  fal¬ 
ta  uma  concepção  atuante  c 
elástica  do  problema  flores¬ 
tal  nas  suas  ligações  com  • 
técnica  Je  conservação,  pon¬ 
to  de  partida  para  uma  po¬ 
lítica  racional  de  recupera¬ 
ção  das  áreas  devastada». 
Citc-se  por  fim  a  inexistên¬ 
cia  de  uma  planificação  sis¬ 
tematizada,  determinando  o 
desconhecimento  do  pro¬ 
blema  em  si  e  de  vá¬ 
rios  de  seus  aspectos.  Não 
houve  até  o  presente 
um  cquacionamento  global, 
faltou  uma  politica  adminis¬ 
trativa  que  atacasse  a  ques¬ 
tão  em  tóda  a  amplitude. 

A  verdade  é  que  sempre 
houve  uma  tradição  negati¬ 
va  da  administração  públi¬ 
ca  com  relação  aos  proble¬ 
mas  de  conservação  da  na¬ 
tureza.  Qs  governos  nem 
sabem  o  que  é  isso.  Volta¬ 
remos  ao  assunto. 


MORRO  DO  QUEROSENE 

O  Morro  cio  Querosene,  com  suas  constantes  aincnçns  ele  ruir,  é  uma  prova  cabal  de  como 
o  govèrim  esta  iloMipnrcIlindo  r  dcshitercssmlo  cm  resolver  um  prohlcnin  relnÜvnnvmto  fácil  dc 
conservação  do  solo.  Km  l!)f>2,  upòs  fortes  rlitivns,  o  Morro  deixou  todo  o  bnlrro  do  Catumbl  cm 
pânico,  com  enormes  fendas  sendo  diariamente  aumentadas  pclns  torrentes.  O  assunto  chegou  a 
ser  estudado,  mas  o  governo  não  levou  ndinnte  o  plnno.  1 


Notíci 


—  No  último  dia  2J.  to- 
ram  realizadas  eu  Faris  as 
Jornada?  d‘*  Poluição  Atmos¬ 
férica  e  dc  Poluição  das 
Aguas,  doutro  do  programa 
das  Jornadas  Técnicas  dc 
1%5.  Grande  importância 
foi  dada  a  êstes  itens,  que 
dia  a  rlia  estão  a  merecer 
(!íis  autoridades  atenção 
civscrr.t*'.  face  an<  proble¬ 
ma*  fr-u-rimos  de  contami¬ 
nação  da  atmosú-ra  c  do 
mar  por  agente*  nocivos 
produzido.*  pelas  zonas  in¬ 
dustriais  e  o  despejo  do  de¬ 
tritos  c  rrsidi«o«  petrolifc- 
r  *s  r.as  unediaçórs  dos  lito- 
r.v.s.  Do  Acòrdo  Internacio¬ 
nal  celebrado  por  15  nações, 
em  1**55.  rm  Londres,  sóbre 
a  poluição  do  nnr.  inexplí- 
r.«\tMurut«*  o  llr.i-il  não  faz 
parte.  Ourr  dizer,  os  *igna- 
tarius  por  tôrça  dõ  regula¬ 
mento  então  r*t  abelccido, 
náo  podem  nem  permitem  a 
outro*  lançar  em  suas  áreas 
mar ii una*  nenhuma  e*périe 
dc  resíduo  dc  navi  *.  fí  por 
i‘*o  ou?  ««««-a*  praias  vi- 
1  vem  cnnytaniemem?  p*  hii- 
j  das  por  imensos  Icnçói*  de 
pi-irôlro  e  lixo,  lançado*  có- 
uuvlamenti  c.  impnnenientc 
não  só  pelos  iio*sos  como 
pclns  n.tvios  de  outras  ban¬ 
deira*. 

—  A  Divisfm  d-  L» lufa¬ 
rão  dn  Mu*en  Nacional  ain- 
S  rbrrtr*  a*  in«- 

r*  ,*■  *.i' .  ;  »ra  o  •  m  mi  de 
|  frui ■*  t>i.  d  .  a  diretores 
f  d'*  e*co!as 

primárias.  O  curso  será  nsi- 
n: -trado  pelo  prní.  Yitnr 
Stawiarski  c  trrá  a  duração 
dc  trê*  meses  com  uma  au¬ 
la  por  *cmnnn,  dr  14h30m 
;«.  iéb.M.M.  fnf  .ftnaçõc*  pc- 

I  t'-:  . 

--  •’.»  M  Na- 

r  *  :  •  r.  r.  .n.  v  de  pif- 

'  s.  •  ê  ;ito  r  !.r  d.. o  a  brriMiia 


d.c  AgasM/,  promovida  cm 
comemoração  ao  centenário 
•  ia  visita  que  aquele  sábio 
suiço  naturalizado  america¬ 
no  fé/  no  Brasil,  cm  23  de 
abril  dc  18fi5.  a  convite  pe<- 
snal  de  I).  Pedro  II.  Na 
abertura,  o  reitor  Pedro 
Unlnimi  nliordciti  o  tema 
*'.\ga*.'iz  e  a  cultura  brasi¬ 
leira".  A  seguir,  o  professor 
José  Cândido  de  y\c\o  r.ir- 
valho,  ex-diretor  da  casa. 
tratou  de  “Apa.-dz.  profes¬ 
sor  c  cientista"  c  Fernando 
de  Ávila  Pires,  "Agassi/, 
biologista".  Por  fim,  o  prní. 
Othon  Jlrnii  Leonardos 
abordou  sua  contribuição  a 
gcdngia;  Riibcii*  da  Silva 
Se.r.t*^,  o  paleo-ictiolugi*ta 
c  P.  W.  S  •njuier,  a  gl.icia- 
s  gundo  o  conceito  de 
Ag  a*  si?. 

—  O*  inglês,  cm  sua 
conhecida  íleugiun.  acabam 
iÍp  inaugurar  na  Haia  dc 
Swanage,  cm  Dórsct,  uma 
escola  Milmu.rma.  (juc  sc 
acredita  ser  a  primeira  r.»» 
género,  do  mundo.  A  escola, 
1*™  estudo  dc  arqueologia 
marinha,  ncha-*e  localizada 
a  dez  metros  abaixo  da  mi- 
perfleie  do  mar.  A  sala  dc 
aula  c  uma  barcaça  dc 
guerra  que  pertenceu  ao 
Exército,  afundada  nas  pro¬ 
ximidade*  do  rai*  dc 
nage  (L  c.tudanr*-  ntil; .•  » - 
rã**  a  .i.i  d*'  án!./'  p.  ra 
trcinmi^nto  dr  ••  :  '.» f •  1 

submarina,  pc-quisas  c  ar¬ 
quivo*.  enquanto  os  n;.*rgu- 
Hiadnrcs  aprenderão  rudi¬ 
mento*  dc  arquenb  gi.r 

—  l*ni  avião  a  jata  ame¬ 
ricano  que  cobria  a  rota 
S.im  I:r::s:çi*v-'-IIon*áitai 
r..unic«>i!-M*  •hu.  iite  1 1  •  s 
i  i«  r«.:n  *  ’.íIi»i*  '  iv  Vi  I-. 

na  t  r.li  .  •!  I.  Iit.lt  • 
j-mI  jTiri*  MV  liri  *.K- 


luc  para  transmitir  ns  men¬ 
sagens.  A  transmissão  pas¬ 
sou  através  do  Syncom  III, 
que  se  encontra  cm  órbita 
estacionária  sôbre  a  Ilhas 
(iilbcrt,  arquipélago  do  Pa¬ 
cifico,  percorrendo  60 . 0Q0 
km  entre  o  avião,  o  satéli¬ 
te  c  a  Terra,  onde  a  men¬ 
sagem  era  recebida  cm  mi¬ 
lionésimos  dc  segundo,  de¬ 
pois  dc  iniciada  a  prova. 
Através  do  mesmo  satélite, 
o  avião  estabeleceu  conta¬ 
tos  ainda  com  estações  ter¬ 
restres  cm  Adelaide,  Aus¬ 
trália  c  Ollegc  Station,  no 
Alasca. 

—  A  Suécia  registrou 
êste  anu  um  acréscimo  He 
.Vr  no  número  dc  uni  ver - 
*itários  matriculado*  regu¬ 
larmente  cm  «uns  faculda¬ 
de*.  cerca  de  10  mil  alunos 
a  mais  que  o  ano  anterior. 
A  preferencia  recaiu  nus 
diferente*  campos  dc  huma¬ 
nidade*  e  ciências  sociais. 

—  Como  colaboração  ao 
Ano  Intcrnae-enal  do  Sol 
Calmo,  o  |  ipáo  lançou  um 
f.  guem-senda  de  tris  esta- 

gi">  ( l.a:ri«’.i  III)  que  es- 
tabelecvt:  tré*  novos  recor¬ 
des  .nc''c  género:  altitude 

—  1  010  km:  tempo  dr  vòo 

—  18  minuto*  c  30  segun¬ 
do*;  coleta  dc  daiUi*  --  25 
•Itfn entes  1 1 j" »s  dc  observa- 
çôr*.  incluindo  temperatura 
c  radiação  da  ionosfera. 

—  Urgani/ivlo  pela  Co- 
jiu*são  dr  Energia  Atômica 
da  França,  o  Ciclo  dc  In¬ 
formações  gerais,  destinado 
a  engenheiros  estrangeiros, 
cuiita  este  ano  com  onze  c*- 
t  igi.irm*,  entre  os  quais  4 
rrg.Miinp*  e  3  Iirasileiros. 
\  ii  ria  são  de  geólogos 
r  c*|''V(nli«\ns  em  mina* 
l*m  treinador  dc  cão*. 
•  »  i~gl  (terra,  muna  prova 


de  que  a  cra  cm  que  vive¬ 
mos,  entre  outras  maravi¬ 
lhas,  c  de  automação,  adap¬ 
tou  num  als.iciano  dc  3  anus 
um  receptor  de  rádio  de  6 
polegadas,  por  meio  do  qual 
lhe  transmite  as  ordens.  O 
cão,  por  seu  turno,  também 
jmdc  responder:  leva  uni 
microfone  na  garganta, 
através  do  qual  seus  latidos 
chegam  ao  dono,  quando  en¬ 
contra  algo  estranho. 

—  Um  inventor  espanhol 
apresentou  na  recente  Ex¬ 
posição  Internacional  de  In¬ 
ventores.  realizada  em  Bru¬ 
xelas,  um  neutro-rcagcnte, 
capaz  dc  depurar  os  gases 
cheios  dc  substância*  tóxi¬ 
cas  eliminados  pelos  moto¬ 
res  a  explosão.  O  principio 
consiste  na  obtenção  de 
combustões  completas,  evi¬ 
tando  os  resíduos  veneno¬ 
sos  de  monóxido  dc  carbo¬ 
no,  comum  na*  cidade*  po¬ 
pulosas  . 

—  No  auditório  da  Uni¬ 
versidade  Uatólica  do  Kio 
dc  Janeiro  reali/a-?e  de  lí 
a  2*)  de  jttllto  vindouro  o 
II  Congrego  Brasileiro  dc 
Geógrafo*.  Na  pauta,  pro¬ 
gressos  da  liei  «morfologia, 
Climatologia.  Hidrologia  e 
Biogeografia.  Cientista*  es¬ 
trangeiros  participarão  tam¬ 
bém. 

—  No  próxim  i  domin¬ 
go,  publir.irrtiio*  stitrrevuii- 
tc  entrcvi»ta  c  •nçedid.i  a 
este  redator  peio  ‘r.  hord 
Morrison  .Milani,  chefe  do 
Grupo  de  Técnicos  do  De¬ 
partamento  de  Agricultura, 
dos  EUA,  a  respeito  do 
prublcma  da  conservação  do 
solo  nn  l’:a*il.  O  sr.  Milam 
está  tentando  a  vinda  a  nos¬ 
so  Pai*  do  sr.  Donald  Wil- 
liam,  discípulo  de  llcennett, 

autoridade  mu-*  üal  na  ma¬ 
téria. 


r 
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BRASIL  VAI  IMPORTAR  MAIS  SAL  ESTE  ANO 


PAPA  DIZ  QUE  DOM 
HÉLDER  ESTÁ  CERTO 


RECIFE  (Sucursal)  —  Sc- 
gundo  Dom  Helder  Câ¬ 
mara,  o  Papa  Paulo  VI 
lhe  assegurou,  reeenlc- 
mente,  em  Roma.  que  se 
estivesse  no  Recife,  como 
arcebispo,  faria  o  mesmo 

3ue  êle.  Essa  declaração 
o  arcebispo  de  Olinda  e 
Recife  foi  feita  por  oca¬ 
sião  de  uma  homenagem 
que  lhe  prestou  o  clero 
rccifensc.  no  primeiro 
aniversário  de  sua  posse 
como  chefe  desta  arqui¬ 
diocese. 

Em  nome  do  clero,  fa¬ 
lou  monsenhor  Teobaldo 
Rocha,  vigário  do  popu¬ 
loso  subiírbio  de  Casa 
Amarela,  agradecendo  ao 
arcebispo  “a  obra  pasto¬ 
ral  que  vem  realizando  e 
a  sua  ação  benéfica  no 
campo  social”. 

Dom  Helder  anunciou 
a  próxima  chegada,  ao 
Recife,  de  monsenhor  An¬ 
tônio  Samorc.  secretário 
do  Papa  Paulo  VI  para 
assuntos  extraordinários, 
que  vem  abençoar  as  no¬ 
vas  instalações  do  Semi¬ 
nário  Regional  do  Nor¬ 
deste  —  localizado  no  vi¬ 


zinho  município  de  Ca- 
maragibe  —  em  nome  de 
Sua  Santidade.  Essa  ceri¬ 
mônia  será  realiz^a  no 
dia  2  de  maio  proximo, 
mas  o  nôvo  Seminário  só 
será  efetivamente  inau¬ 
gurado  em  fins  de  setem¬ 
bro. 

Castelo 

recebe 

Guerra 

O  presidente  Castelo  Branco 
recebeu,  ontem,  pela  manhã, 
no  Palácio  das  Laranjeiras,  pa¬ 
ra  despacho,  o  ministro  da 
Guerra,  general  Arthur  da  Cos¬ 
ia  c  Silva.  Na  ocnslüo,  o  ti¬ 
tular  da  Guerra  íêz  ao  chefe 
cln  govêrno  um  relato  de  sua 
visita  aos  Estados  Unidos. 

O  presidente  da  República 
concedeu  também  audiência 
no  embaixador  Eolitreau  Fra¬ 
goso,  cujo  regresso  a  Portu¬ 
gal  está  mnrendo  para  reassu¬ 
mir  n  chefia  de  nossa  delega¬ 
ção  diplomática  naquele  pais. 
e  despachou  com  o  marechal 
Kmillo  Mnurcll  Filho,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional  do 
Petróleo. 


Gromiko 
tem  carro 
americano 

NOVA  YORK  (FP-CM) 
—  Um  automóvel  Lin¬ 
coln  Continental,  1965, 
de  alto  luxo,  com  tele¬ 
visão  e  bar,  no  valor  de 
17  mil  dólares,  foi  com¬ 
prido  nos  Estados  Uni¬ 
dos  em  nome  do  minis¬ 
tro  soviético  de  Relações 
Exteriores,  Andrci-  Gro¬ 
miko,  e  eipbarcado  em 
Nova  York  num  njvio 
de  carga,  cm  íota  para 
Helsinque  e  Leningra- 
do.  O  jornal  New  York 
Times  diz  que  Gromiko 
escolheu  ésse  carro  de¬ 
pois  de  ter  examinado, 
nos  últimos  meses,  vá¬ 
rios  modelos  dessa  cate¬ 
goria,  c  que  o  negócio 
foi  concluído  na  última 
quinta-feira. 


BNMG 


MimSTRO  VAI  A 
MINAS  VER  COMAG 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  Ministro  da  Viação 
e  Obras  Públicas,  marechal  Juarez  Távora,  acom¬ 
panhado  do  diretor  do  Departamento  Nacional  de 
Estradas  de  Rodagem,  engenheiro  Lafaiete  Silviano 
do  Prado,  e  do  chefe  do  DNER  em  Minas,  enge¬ 
nheiro  Jorge  Pinto  de  Carvalho,  visitou  a  COMAG 
recebendo  do  seu  diretor,  sr.  Eduardo  Rios  Neto,  uma 
exposição  do  segundo  plano  de  ação  do  órgão,  para 
êste  ano,  que  durou  cêrca  de  vinte  minutos,  antes 
de  o  marechal  Juarez  Távora  pítrticipar  de  um  de¬ 
bate  com  membros  das  classes  produtoras  mineiras, 
quando  anunciou  a  liberação  da  verba  de  16  bilhões 
para  a  construção  da  BR  262,  antiga  BR-31,  estrada 
considerada  a  mais  importante  em  construção  no 
Brasil. 

O  sr.  Eduardo  Rios  Neto  Fabrlciano,  Ubá,  Santos  Du- 
explicou  ao  ministro  da  mont,  Araxá  e  outras.  No 
Viação  e  Obras  Públicas  ano  passado  segundo  a  ex- 
lôdos  as  obras  de  sanea-  posição  feita  pelo  sr.  Rios 
mento  já  feitas  cm  Minas  Neto  ao  mal.  Juarez  Tá- 
pcla  COMAG  c  lhe  mostrou  vora,  a  COMAG  gastou  1.185 
o  segundo  plano  de  ação  do  milhões  na  construção  dc 
órgão  que  prevê,  para  èste  106.400  quilômetros  de  rc- 
ano,  a  aplicação  dc  mais  dc  des  da  água  e  esgòto  nas 
2  bilhões  na  construção  das  cidades  de  Jequitinhonha, 
rédds  de  água  c  esgôto  dc  Pedro  Leopoldo,  Guaxupé, 
várias  cidades  importantes  Mercês,  Santo  Antônio  do 
do  Estado,  como  Coronel  Monte  c  Resplendor. 


BANCO  N ACIONAI 

•  DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


CONSELHO  DE  AD.MIMSTKAÇ  AO 
PRESIDENTE:  PAULO  AULER 


VICEPRESIDKNTKS:  MILTON  VIEIRA  PINTO 
INAR  DIAS  DE  FIGUEIREDO  -  JOSÉ 
WANOERLE Y  PIRES  » 


FUNDADO  EM  1944 

(CARTA  PATENTE  N.°  3.228) 
Endereço  Telegráfico  “WALMAP” 

DEPARTAMENTOS: 


1 1  D  I : 

BELO  HORIZONTE:  RUA  DOS  CARIJ6I,  211 

fUlAlS: 

RIO  Dl  JANIIRO:  AV  PR1I.  VARGAS,  JOt 
SAO  PAULO:  RUA  XV  Dl  NOVIMBRO,  204 


DISTRITO  FEDERAL: 

Plano  Pllôlo  (na  Capital) 

Tafuallnffa 

ISTADO  OE  ALAGOAS: 

Maceió 

ISTADO  DO  AMAZONAS: 
Manaua 

ISTADO  DA  BAHIA: 

Calçada  (na  Capital) 

Salvador 

ISTADO  DO  CIARA: 

Fortnlctn 

ISTADO  DO  ESPIRITO  SANTO: 
Vitória 

ESTADO  OE  GOIAS: 

Goiânia 
Inhumaa 
I.u/lftnla 
Illnlma 
Rio  Vcrdo 

ESTADO  DA  GUANABARA: 

Abnllçfto 

Arre 


Aoroporlo 
Avenida  Central 
bandeira 
bnrnta  Hlbclro 
Botafogo 
CaatelO 

Cntetc 

Engenho  de  Dentro 
Gonçalvea  Dias 
Ipanema 
Iraji 

l.cblon 

Lido 

Mndurclra 

Marechal  Hermes 

Móler 

Penha 

Pófllo  5 

bamoa 

Hcnlcngo 

Rto  brnnco 

Roclrn  Miranda 

Santa  Cru* 

Santana 

TIJucn 

Tlrndcntcs 

ESTADO  DO  MARANHAO: 

Racnbal 
Pedreiras 
São  Lu  Is 

ESTADO  DO  MATO  GROSSO: 

CuliihA 

ESTADO  DE  MINAS  CERAIS: 


Alfcnas 

Arnguart 

Harbnconn 

Heilm 

brnsópolls 

Ilueno  brandão 

Cnldns 

C/uutlnga 

Carlos  Proles  (na  ('aplul. 

«  omírrlo  (na  Capital) 
Diamantina 
Divlnépolls 
Floresta  (na  Capital) 

Guaxupó 

Ipnllnga 

JlaJubA 

Juli  de  Fora 

Lavras 

Lima  Duarte 
Mpnhunçu 
Mmihumlrlm 
Murlaó 
Nntércln 
Nepnmuceno 
Ouro  Klno 
Pouso  Alegro 

Praça  Raul  Soares  «na  Capital) 
Renascença  ma  Capltnlt 
Rua  <to  Halilo  mu  Capital) 
Santa  Rita  do  Sopucal 
Santo  Antônl*  d»  Monto 
Sfto  Gnnçnlo  do  Snpucol 
Sào  l.nurenço 
Três  Pontas 

Tuplnnmbús  (na  Capllul) 

U/á 

Varstnhn 


Atêm  Paraíba  (Pôr to  Nôvo)  Vnrginhn  Nltcrôl 

BALANCETE  GERAL  EM  5  DE  ABRIL  DE  1965 


ESTADO  DO  PARA: 

Uclára 

ISTADO  OA  PARAÍBA: 

Jo&o  Pessoa 

ISTADO  DO  PARANA: 

Cornéllo  Proeôrlo 
Curitiba 

CurUlba-Avanlda  (na  Capital) 

Doutor  Camargo 

Ivatuba 

Japurá 

Jussara 

Londrina 

Mnndnguaçu 

Maringá 

Marumbl 

Sâo  Jorge 

ESTAOO  DE  PERNAMBUCO: 

Recife 

ESTAOO  00  R.  ODE.  OO  NORTE: 

Natal 

ESTADO  DO  R.  ODE  DO  SULl 

Pórto  Alegro 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO: 

llnrra  do  Pirai 
Dunue  de  Coxias 
Mlópolls 
Niterói 


PatrópoRi 

Slo  Joio  de  Merllt 

ISTADO  DE  SANTA  CATARINA: 

Florlinópolla 

ESTADO  Dl  BAO  PAULO: 

Augusta  (na  Capital) 

Avenida  Ipiranga  (na  Capital) 
Bragança  PaullsU 
Brâa  (na  Capital) 

Camplnai 

Campos  EHaeos  (na  Capital) 

Guaruji 

Itallba 

Jarinu 

Jundlaf 

Lnpa  (na  Capital) 

Libero  Bodaró  (na  Capltall 
Louvelra 

Mercado  (na  Capital) 

Morungaba 

Ribeirão  Prêto 

Santa  Cecília  (na  Capital) 

Santoa 

Sâo  Roque 

Sete  de  Abril  (na  Car-Rnl) 

Socorro 

Sorocaba 

Vallnhoa 

Vtnle  c  Cinco  de  Março  tna 
Capital) 

ESTAOO  Dl  SERGIPE: 

Aracaju 


Conferência 
de  navegação 

LONDRES  (BNS)  —  Um 
ocôrdo  internacional  para 
simplificar  e  reduzir  as  for¬ 
malidades  relativas  à  arriba¬ 
ção,  permanência  e  partida 
cie  navios  em  todos  os  portos 
do  mundo  acaba  de  ser  assi¬ 
nado  em  Londres,  como  re¬ 
sultado  da  conferência  de  67 
nações,  da  Organização  Con¬ 
sultiva  Marítima  Intergover- 
namental,  da  ONU  (IMCO), 
reunida  nas  duas  últimas  se¬ 
manas.  nesta  capital,  sob  n 
presidência  do  Encarregado 
de  Negócios  do  Brasil  na 
Grã-Bretanha,  Sr.  G.  EJ.  do 
Nascimento  e  Silva. 

O  diplomata  brasileiro 
disse  a  um  correspondente  do 
BNS  que  está  sumamente 
satisfeito  com  o  resultado  da 
conferência.  O  Governo  bra¬ 
sileiro,  frisou,  tem  tomado 
uma  série  de  medidas  para 
simplificar  os  regulamentos 
de  exportações  e  facilitar  os 
importações  no  Pais.  Agora, 
todos  os  requisitos  de  embar¬ 
que  se  reduzem  a  um  do¬ 
cumento.  De  modo  que  o 
Brasil  está  mais  adiantado 
que  a  própria  IMCO. 

—  Nosso  propósito  — 
acentuou  —  foi  dar  tóda  a 
nossa  colaboração.  Nosso  re¬ 
presentante,  Sr.  Rui  Miran¬ 
da  e-  Silva,  chefe  da  Divisão 
Consular  rio  Ministério  das 
Rebcõcs  Exteriores,  ve!o  a 
Londres  cspecialmcnle  para 
Conferência  e  levará  consigo 
algumas  idéias  úteis. 

Entre  as  nações  represen¬ 
tadas  na  conferência  estive¬ 
ram  n  Argcntinn,  Brasil,  Chi¬ 
le.  Colômbia.  República  Do¬ 
minicana.  Equador,  Hondu¬ 
ras.  M*'NÍco,  Nicarágua,  Pa¬ 
namá,  Peru  c  Venezuela. 

Atualmente,  os  navios  têm 
de  levar  até  115  documentos 
para  cumprir  os  regulamen¬ 
tos  dc  carga,  tripulação,  pas¬ 
sageiros,  saúde  c  imigração, 
relativos  aos  vários  portos 
cm  que  toquem.  Agora  as 
práticas  prescritas,  c  que  se 
espera  sejam  adotadas  por 
todos  os  signatários  do  acor¬ 
do,  reduzirão  a  oito  o  número 
de  documentos  ouc  as  autori¬ 
dades  portuárias  poderão 
exigir  à  chegada  ou  saída  de 
navios. 

Não  se  espera  que  as  prá- 
ticas  recomendadas  sejam 
adotadas  imcdlatamontc  por 
todos  os  pnises,  nos  casos  cm 
que  signifiquem  conflito  com 
suas  leis.  Mas  se  trata,  como 
disse  o  presidente  da  confe¬ 
rência.  de  sugestões  ou  solu¬ 
ções  IdcMs,  que  devem  ser  o 
objetivo  final. 

SEMENGE^^ 
SERVIÇOS  MECANIZADOS 
DE  ENGENHARIA  $.  A< 

ASSEMDLf.l \  GERAL 
ORDINÁRIA 

Mo  convidados  m  Senhores 
Aclonlslas  a  ie  reunir  cm  A*- 
ícmblél*  C.crnl  Ordinária.  8*  11 
horas  do  dia  30  do  nhrll  dc  MIM. 
lia  sedo  social.  A  Rua  Visconde 
de  InhaiVna,  5ít  .«  IfiOl-A.  n 
fim  de  deliberar  sôbre  a  sciruln- 
to  ordem  do  dln: 

a)  —  Relatório  da  DlrctO’h, 
balanço  Gornl.  DcmonstraçAo 
dn  Conln  dc  Lurros  e  Pei¬ 
das  e  Parecer  do  Conselho 
Fiscal,  referentes  ao  exorrl- 
clo  social  encerrado  cm  31 
de  de/embro  de  1004: 

b)  —  EltuçAo  dn  Diretoria  c  do 
Conselho  Fiscal,  com  fixação 
dos  seus  rcapectlvos  hono¬ 
rários: 

ci  —  Anuntos  de  InterAsse 
geral. 

Rln  dc  Janeiro.  20  de  abril 

dc  \m 

JORGE  GETTI.IO  VEIGA 
Diretor 

26838 


O  ex-governador  Leandro 
Maciel  declarou  ao  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  que  as 
importações  de  sal  deverão 
atingir,  êste  ano,  400  mil  to¬ 
neladas,  ou  seja,  trezentas 
mil  a  mais  do  que  importou 
o  ano  passado.  Enquanto 
isso,  o  Instituto  do  Sal  "pa¬ 
rece  estimular  essa  impor¬ 
tação,  empolgado  pelo  lucro 
fácil  que  arrecada  para  os 
seus  cofres,  resultante  da  di¬ 
ferença  de  preço  do  sal  im¬ 
portado  para  o  preço  do 
mercado  interno”. 

—  Em  1964,  o  Instituto 
somou,  nessa  transação  sim¬ 
plista,  em  que  ganha  mil 
cruzeiros  por  tonelada,  lucro 
superior  a  dois  bilhões  de 
cruzeiros  e,  êste  ano,  já  em 
festas,  alinhou  nas  rubricas 
do  seu  orçamento  um  pro¬ 
vável  lucro  de  dez  bilhões 
de  cruzeiros  —  revela  o  en¬ 
genheiro  Leandro  Maciel. 

SAL-GEMA 

Perguntado  por  que  náo 
se  explora  o  salgcma  de 
Sergipe,  o  sr.  Leandro  Ma¬ 
ciel  informou  que  a  impor¬ 
tação  do  sal  de  mina  (snl- 
gema),  para  cobrir  o  déficit 
cada  dia  maior,  face  â  pro¬ 
dução  do  snl  marinho,  que 
não  aumenta  e  o  consumo 
que  dispara,  tanto  no  uso 
doméstico  quanto  nas  Indús¬ 
trias  de  transformação,  "já 
se  deveria  ter  modificado  os 
rumos  da  política  contem¬ 
plativa  do  Instituto  do  Snl”. 

—  A  política  delirante  do 
Instituto  núo  ouve  a  gritan¬ 
te  solução  do  problema  — 
níirmn  o  ex-govcrnndor. 
Por  que  o  Instituto,  com  o 
dinheiro  sugado  dn  povo.  não 
entra  cornjo«nmenle  na  bata¬ 
lha  dn  mnior  produção  de 
sal?  Por  que  não  sc  vale  dos 
magníficos  estudos  rias  Na¬ 
ções  Unidas,  (Rork  Salt  A 
Pntash  Deposite  In  Brasil)  c 
náo  inicia  a  exploração  das 
ricas  jazidas  ele  salgcma  de 
Sergipe? 

NAO  ATRAPALHA 


Explica  o  sr.  Leandro  Ma¬ 
ciel  que  a  produção  dc  snl* 
gemo  náo  viria,  "de  forma  al¬ 
guma”  prejudicar  a  tradicio¬ 
nal  indústria  do  sol  marinho. 
O  Instituto  seria  o  órgão  re¬ 
gulador,  lançando  no  merca¬ 
do.  somente,  o  volume  cor¬ 
respondente  à  estimativa  da 
Importação  de  cada  ono-  Náo 
se  pleiteia,  segundo  o  ex-go¬ 
vernador.  cobrir  um  santo  e 
descobrir  outro-  "O  que  sc 
quer  —  afirma  —  c  se  preci¬ 
sa  é  evitar  a  importação  den¬ 
tro  da  linha  da  política  flnnn- 

SEMENGE  -  Serviços 
Mecanizados  de 
Engenharia  S.A. 

ASSEMDt  f.IA  GERAL 

EXTRAORDINARtA 

Sâo  convidada*  o.*  Senhores 
Arir-nistas  a  se  rennlr  cm  As- 
snmblila  Gcr.il  Extraordinário. 
A*  16  horas  do  rhn  30  dc  abril 
de  1065.  na  «dc  social,  A  Rua 
Viprnr.de  dc  Inhaúma,  38  >1 
K-nt-A.  a  fim  de  deliberar 
bre  a  seguinte  ordem  do  dia: 

a)  —  Aumento  de  capital: 

b)  —  AltcraçOcs  estatutário»: 

c)  —  Assuntos  dc  lntcró?se 
pcral. 

Rio  de  Janeiro,  20  dc  sbrtl 
de  1003. 

JORGE  GETULIO  VEIGA 
Dtrctor 

:m:.7 


ceira  do  Govêrno  da  Revo¬ 
lução. 

O  ex-governador  lembra 
que  o  salgema  eslava  a  mil 
e  duzentos  metros  de  profun¬ 
didade  dos  poços  do  Colln- 
guiba.  hoje,  depois  das  per¬ 
furações  de  Carmópolis,  está 
a  menos  de  trezentos  metros. 
Entende  que  o  Instituto,  na 
“sua  alta  sabedoria",  talvez 
tenha  recursos  que  não  estão 
ao  seu  alcance,  para  expli¬ 
car  a  sua  política  do  sal. 

POTÁSSIO 

—  Sergipe  é  pobre  por  fo¬ 
ra  c  rico  por  dentro  —  diz 
o  sr.  Leandro  Maciel.  No 
seu  subsolo,  o  petróleo  é 
abundante  e  de  boa  qualida¬ 
de,  o  salgema  é  quase  puro 
(99,8%). 

Lembra  que  estamos  ainda 
"na  hora  emociouai  da  última 
descoberta,  anunciada  com  a 
maior  discrição  pela  Petro- 
bnis,  mas  que  grupos  estran¬ 
geiros  interessados  "jú  fare¬ 
jam  o  potássio  de  Sergipe", 
r.evela  que  os  exames  rectll- 
zados  pelo  Instituto  de  Tec¬ 
nologia  confirmam  a  existên¬ 
cia  do  potássio  nos  poços  de 
Carmópolis,  em  larga  escala, 
em  forma  de  carnallta.  — 
"Ouvi  de  uma  autoridade,  II- 
pnda  no  nsstmto,  que  é  uma 
riqiicu  maior  do  que  o  pe¬ 
tróleo...” 

PESQUISA 

O  ex-governador  disse  que 
é  prcclsp,  sem  pcrri.i  de  tem¬ 
po,  entrar  na  pesquisa,  "quo 
abrirá  caminhos  definitivos 
pan  n  lavra".  E  se  o  govêrm» 
do  Estado  náo  pode  requerer 
ns  concessões  das  faixas  as- 
rlnnlndns  pela  Petrobrás,  de¬ 
ve  transfcrl-lns.  mais  tnrde. 
n  pnipos  reconhecidamente 
Ifónecs  e  que  tenham  tradi¬ 
ção  na  especialidade",  que  se 
crie  um  ambiente  compreensi¬ 
vo  para  os  proprietários  saí¬ 
rem  da  fase  de  méclo  em  quo 
fc  encontram,  permitindo, 
com  as  devidas  cautelas  e  res¬ 
guardo  dos  seus  direitos,  que 
nquêles  que  tenham  capacida¬ 
de  técnlco-íinnncelra  possam 
extrair,  da  terra  6crglpana,  o 
potássio  fabuloso,  riqueza  quo 
dará,  no  futuro,  moldura  de 
realce  ao  seu  pequenino  Es¬ 
tado. 

A RZTTM  S.A. 
Equipamentos 
Pneumáticos 

ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINARtA  E 
EXERCÍCIO  DO  DIREITO  DE 
PREFERÊNCIA  PARA 
SUBSCRIÇÃO  DE  CAPITAL 

Ficam  convocados  os  senho¬ 
res  acionistas  pnra  bo  reunirem 
cm  AMcmbJíln  Geral  Extraordi¬ 
nária.  n.i  sedo  social.  A  Av. 
Marechal  Ftorl.ino.  0  -  5.»  andar, 
nesta  Cidade,  ro  dl.i  31  de  rnnlo 
de  1065.  As  13  horas,  n  fim  de 
deliberarem  sôhrc  o  seguinte: 

r.)  Aumento  do  capital  social, 
conforme  deliberação  da  As- 
icmbléia  C.crnl  Extraordi¬ 
nária  de  25  de  março  úl¬ 
timo: 

b)  Pnrccor  do  Conselho  Fiscal 
a ‘‘bre  o  aumento  prnpoMo. 

c)  Refrrrrn  doa  Edntutos  So- 
elolu: 

dl  Ammioi  dn  Interesse  geral. 

De  conformidade  cnm  o  cs- 
tabrlrcldo  na  A«.*emh!ít.i  Geral 
os  senhores  acionistas  drverflo 
exercer  o  direito  de  preferência 
para  n  subscrição  do  aumento 
propoito  dentro  do  prazo  de  30 
ril.i*  a  contar  da  pubIleaçAo 
dMte. 

Rio  de  Jnnclro,  26  de  abril 
dc 

F.TTORE  ZDIM 
I  Diretor-Presidente 


ATIVO 


A  —  DISPONÍVEL  —  CAIXA: 


Km  moeda  corrente  .  . 

Km  depósito  no  Manco  do  lltns.il,  S.  A. 
Km  muras  capcclcs  ••  . 


B  -  REALIZÁVEL 

Depósito  em  dinheiro,  nn  Manco 
do  Hraxll.  à  ordem  da  SlbMOC 
Apólices  e  Obrigações  Federai», 
d vp.  nn  Honro  dn  Mrasll.  n  o  • 
dem  da  St  MO(\  no  valor  no¬ 
minal  de  Cr$  3  Or.l  25')  . 


KmprèMhnn*  rni  Cnittns  Coi  mitra 

Kmi  reMlnun  lllpoiecarloa  . 

Tilulns  Descontados  . . 

I.ptias  a  Hrrcher  dc  C/Próprln.. 

Agências  no  País  . 

Correspondentes  no  Pais  . 

Correspondentes  no  Kxlerinr  — 
Outros  Valôres  cm  moedn  estran¬ 
geiro  . 

Banco  do  Urasll  S.A.  —  DrpoMto 

aumento  capital  - - 

Capital  a  HeolDar  . 

nu* io*  ('réditos  . 

Imóveis  —  Valor  original  .  . 

Idcm  —  Corrcçno  monetária  .... 

Títulos  c  Valôres  MobUlArlos; 

Apólices  e  Obrisaçôre  Federai», 

náo  n  ordem  da  SUMOC  . 

Apôilces  Estaduais  .  . 

Apólices  Municipais  . 

Leiras  do  Tesouro  Nacional  náo 
A  ordem  «la  SUMOC.  no  valor 
nomlnnl  <iií  Cr$  317  noil.fHH)  .. 
Letras  do  Hauro  do  Ilrnsil,  S.A 
(Instrução  n  0  2SD  nn  valor  no¬ 
minal  de  CrS  2H  700  COO  . 

Ações  r  DebénUiies . 

Outros  Valôres . . 


C  —  IMOBILIZADO 

Kdlficio*  de  L*n  dn  Uanrn  —  Valor  nrlsinal 

Idcm  —  Correção  monetária  .  .  . 

Móveis  c  Utensílios  —  Valor  nilglnal  . 

Idcm  —  Correção  monetíula  .  ..  . 

Material  dc  Expediente . . . 

Instnlaç«)c«  —  Valor  oricliu.l  . 

Idcm  -  Corrrçáo  monetária  . . 


D  —  RESULTADOS  PENDENTES 


Despesas  de  Instalação  . . . 

Jurns  e  Descontos  .  . . 

Impostos  ...  .... 

Despesas  Gernls  e  Outras  Contas . 

E  —  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Valôres  cm  garantia  . 

ValAres  em  custiidln  . .  . 

TUulo*  a  rerrber  «I»*  ronta  alheia 
Outras  «'untas 


fi  273  230  0?| 
7  315  fitrt  122 
4.UG8  HPO.lUft 


10  600  673  250 


19  603  233  637 


2.663  r.oit  W4 

?i*.i  r,  vi  srr, 

ri  :*.7  w  :  ■ 

i  mu  ?vt  r*"  » 

68  979  0112  KJ 3 

CHI.  304. 1171 

1  218  BOI  -144 

2  3B7  275  223 

2 . 30R  900 
2)1  361  KIO 
mi)  969  191 
2'»3  162.972 
I*.'  2  T  u 


379  122  2ü9 

I.7C0  517 

6  000 


317  lion  ooo 


24  U5  212 
5)  f.77  S?7 
1.  633  1125 


16,677. 730  962 


1 1 1  26?  1 54  275  *.(>3.963  407  862 


3  75?  5R7  199 
5  1103.3111  159 
2  021  2H3  MH 
2  '.HM  619  846 
333  91 R  4?!l 
5" 5  Ofifi  477 

I  337  101  H64  15  972  960  784 


161  385  253 
814  302  *.'83 
49  *128  626 
fi  953  997  734 


10  048  684  067 
2  392  009  722 
39  839  97?  317 
4  331  57*  390 


PASSIVO 


F  -  NAO  EXIGÍVEL  Crf 

Capital  . . . . . . 

Fundo  <le  Mesma  Legal  . . . 


FtimVi  de  AmotlDrçiin  do  Ailvo  Fixo 


Valor  nrllgnid . 

Correção  monetilrla 


480.997  731 
.254  348.337 


Fundo  de  Indenização  Tinhalir-la  —  Lei  4  357,  dc 

1964  . 

Oirirr**  l!«  servas  — . .  . 

CarreçAo  moneiá.ia  rio  AU\o  —  Lei  4.357,  dc 
1961  . 

G  -  EXICiVEL 

DKPftSltOS: 


4  000  000.600 
313  200  flf-0 


1.735. 346. 0LH 


126  035  836 
1.943.300.000 

8  001.367.956 


149.249.900 


À  vista  e  a  curto  prazo: 

de  Pn-'é:rs  Públicos  . 

de  Auir  mulos  . 

em  C/C  Sem  l.lmlle  . 

em  (7 C  l.lmllada  . 

«  Hl  <*'(*  l'npularrs  . 

em  t  «’  S-m  Juros  . 

i  li  C  «  de  N  ‘1*0  . 

Oiillis  D.  |  silos  . 


a  pia/»: 
de  diversos: 


I  B92 .344 .248 
P20.445.683 
62  960.920.151 
1.420.542  707 
20  597. 08 1  563 
449  317.138 

3  701  9! fl. 688  99.012  371. IBU 


a  Prn/n  Fixo  . . 
de  Aviso  Prívlo 


653  735  609 


«33.735  600 
100.490  306.780 


OLTItAS  RESPONSABILIDADES 

Tiinlo*  Meriespontados  . . 

Ofirlçaçóe*  Dlvvsa*  —  Ftnarclo- 
niento  Ru. ai.  '.el  n°  3  2-53.  inclu¬ 
sive  produto*  rural*  cxpoi  laveis 

KKInnnel  «\*  café  . 

A^érrles  nn  Pal* . 

Correspondentes  no  Pal* . 

Correspondem»*  no  Kxtertor  — 
Ordens  de  Pagamento  e  Outros 
Créditos  .  1 


H  -  RESULTADOS  PENDENTES 

Contas  dc  Resultai  . .  5H  W  lt-«l.»l«.689 

|  _  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

D-  misltante*  «1e  vnlórrs  rm  garantia  e  em  custiW 
«Ha  .  12  440  693.769 


Di  pnvItanUs  de  Títulos  em  cobrança: 


do  Pnis  ... 
do  Exterior 


39  672.021.775 

167950342  39  839.972  317 


56  615  237  496  Outras  contas 
251  210  «57  000 


Dtrelor  Presulento  -  EDI  ARDO  DE  MAGALHAES  PINTO  Diretoria  Executiva:  Diretor-Superintendente  -  'LXRCOS  DE  M^ALHAES  PINTO  -  Diretores  -  FRANCIS- 
ÍO  FARIAS  IOSi.  I.CIZ  DF.  MAGALtIAES  LINS  —  ANTÔNIO  DE  PADlA  ROCHA  DIMZ  —  FERNANDO  DE  MAGALHAES  PINTO.  Contador-Geral  —  JOSÊ  CARVALHO 
ElONTEIMU  —  Tcc*.  Cont.  n«  164  —  CRC.MG.  7361 


OPERAÇÕES  REALIZADAS  NA  BÔLSA 


DDOS  .■ :  • 


ORHCOS 


VOCE 


COMPENHin.S 


.  M/y  fo: 


m 

rn 

* 

■  IIU 
iim 

UM 

Nfl 

ki 

M 

d 

u 

.  m 

á 

.  i/í 

|  à 

f >  ( 

.  -11 5 

ir/v'  • 

I  *  F  . 

v  â  .  * 

^  \ 

nó 

’ 

!/SC 

Ití 

tf  Cf: 

■m  . 

ÍHj; 

.ilflO  • 

■  Ü»  ' 

■iifjO  Clt» 

Atui  ' 

5»  1(6  * 


w 

m 

fSj 

5%U 


581  017.900 
2  797  373,70» 

"*5  473. r«r. 

336  289  532 
20.150  369 

12.190  042  539  77,650.347.926  11Í*te|.BM.7iS 


in/  k 


% 


COMPANHIA 


r;«  5  ^  ad. 

•  >%i)  ‘  líi  a‘ 

r 

. , 

I5fti  U  M/c.| 
JtCdh 
%  • 

in  ilha,  .  , 
;  f  r  im.  'Aii\ 
ií'  jutfjr 


y  '  ■ 

te  oy/  A» 

liba.  «ta* 

!U 

ILAA  nlÁjVíi  • 


f%,  I 


4  334  571.390  56,615  237  496 

251.210  657  000 


...Alenlo,  vigilante,  extremamenlo  ágil  o 
vigoroso,  è!e  nào  perde  uma  só  alternativa 
em  benefício  de  seus  investimentos.* ■  ■ 
Experimentado  como  nenhum  cutro,  Cie 
ó  um  autêntico  e  poderoso  representante  de 
seu3  interêsses  na  Bòlsa  do  Valores.» 

Êío  é  um  dos  peritos  IIM  VE  SCO  -  e  faz 
parte  da  mais  competente  equipo  de  técnicos 
em  finanças  no  Brasil.  Sua  missão  ó  fazer 
com  que  os  negócios  do  seus  clientes  obtenham 
cada  vez  maiores  rendimentos.  E  êste  é 
mais  um  dos  grandes  serviços  quo  seus 
economistas  e  técnicos  podem  prestar  a  Você! 
Consulte  a  INVESCO...e  aguarde  os  resultados! 


? 


NVESCO  S.A. 

INVESTIMENTOS  c  CRÉDITO  c  FINANCIAMENTO 
Avenida  Graça  Aranha,  145  o  sobreloja 
Tels:  42-1764  o  22-3533  o  Rio  □  G.8. 
Carta  ds  Autorização  da  Sum:c  N.#  67 
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COHKEIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


'  GRÜMEY  GUARDATUDO 

de  3  a  8  decimos°/o  sobre  o  valor  da  mercadoria 

Proio  dc  Sõo  Crlilovâo,  34  o  3*  •  1*1  54-1601 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE 
ENERGIA  ELÉTRICA 

Edital  de  Concorrência  Pública 

Vendtm-i#,  pala  melhor  ofarta,  um  lota  da  56  tranafor- 
madorat  da  distribuição  da  anarçla  alètrlca  da  5  a  30  kva, 
queimados  t  no  estado.  Os  Interessados  podarão  rematar 
suas  propostas  em  envelope  fechado,  com  a  declaração 
"PROPOSTA  PARA  COMPRA  DE  TRANSFORMADORES", 
para  a  Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  429,  6.°  andar,  em  Ni¬ 
terói,  até  o  dia  5  de  maio  próximo. 

A  abortura  dos  envelopes  ierã  feita  no  dia  6  de  maio 
de  1965,  às  16  horas  no  onderèço  acima,  na  prasança  dos  In¬ 
teressados  que  comparecerem.  Outros  esclarecimentos  po¬ 
derio  ser  obtidos  junto  ao  Departamento  de  Materials,  no 

mesmo  local  . *.  . . 

Niterói,  22  de  abril  de  1965 
COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 
c  •  66611 


Anco 

ÍMlammo 

SOCIEDADE  ANÔNIMA 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

A  Diretoria  do  Btnco  Vlllarlno  S.  A.  convide  os  Se¬ 
nhores  acionistas  a  se  reunirem  em  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária  a  realizar-se  no  próximo  dia  30  de  abril  da 
1965,  ãs  10  horas,  na  sede  social,  na  Rua  México  n.°  14B 
lo | a »  C  e  D,  nesta  capital,  a  fim  de  deliberarem  lôbra  e 
proposta  da  Diretoria,  com  parecer  favorével  do  Conse¬ 
lho  Fiscal,  para:  a)  aumento  do  capital  social,  de  córdo 
com  a  lei  n.°  4357.  de  16  de  |ulho  de  1964,  e  aproveitan¬ 
do  de  parte  das  reservas  livres;  b)  reformes  dos  estatutos 
sociais;  c)  assuntos  de  Interesse  geral.* 

Rio  de  Janeiro,  19  de  abril  de  1965 
EUGÊNIO  GONZALLEZ  VILLARINO 
Diretor  Vice-Presidente 
CÂNDIDO  A.  R.  SOUZA 
Diretor-/*  djunto 

67163 


INDUSTRIAL  FALA  DE  POLÍTICA  ECONÔMICA 


“A  inflação,  como  meio  de  de¬ 
senvolvimento,  é  exatamente  a  política 
que  quase  nos  levou  à  bancarrota",  se¬ 
gundo  declarou  ao  CORREIO  DA  MA¬ 
NHÃ  o  industrial  Dácio  Moraes  Júnior, 
presidente  da  "Aços  Anhanguera"  e  que 
dirigiu  o  Banco  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo  durante  o  govêrno  do  professor 
Carvalho  Pinto. 

Contestando  a  tese  da  "inflação 
controlada”  que  “muitos  economistas 
sustentam  como  processo  excelente  pa¬ 


ra  acelerar  o  desenvolvimento  econô¬ 
mico,  sobretudo  nas  nações  subdesen¬ 
volvidas",  o  sr.  Dácio  Moraes  Júnior, 
qufc  c  também  engenheiro  e  economis¬ 
ta,  observa  ainda  que  países  muito 
mais  organizados  do  que  o  nosso"  não 
alcançaram  êxito  com  a  prática  infla¬ 
cionária,  adiantando  ainda: 

"Ai  está,  bem  presente,  a  dura  li¬ 
ção  por  que  passamos  e  as  de  muitos 
povos  que,  também  tentando  esse  ca¬ 
minho,  nem  sequer  puderam  se  ar- 


Diglorções 

"As  medidas  tomadas  pe¬ 
lo  atual  governo  —  prosse¬ 
guiu  —  visaram  e  visam  a 
corrtgir  distorções,  há  multo 
criadas  cm  nossa  economia 
e  que  levaram  o  pais  ao  des¬ 
calabro  financeiro  em  que 
se  encontrava  há  um  ano 
atrás.  Essas  correções  eram 
uma  condição  indispensável 
para  a  recuperação  econô- 
mico-financeíra  nacional  e 

Declaração 

Eu,  JOSÉ  CARDOSO,  abai¬ 
xo  assinado,  filho  de  Joa¬ 
quim  Cardoso  e  Amélia  da 
Mouta,  portador  da  carteira 
modelo  19  n.u  446.377  co¬ 
munico,  à  praça  e  a  quem 
interessar,  que  os  anotações 
constantes  nos  cartórios  do 
1.  2.  3.  e  4.  Ofícios,  cm 
certidão  tirado  no  7.°  Ofi¬ 
cio  distribuidor  de  títulos 
para  protesto,  não  se  refe¬ 
rem  o  minha  pessoa  e  sim  a 
homônimos. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  obril 
de  1965. 

(a)  José  Cardoso.  75553 


çcelente  pa-  jepender". 
para  o  inicio  efetivo  do  com¬ 
bate  à  inflação.  Os  resulta¬ 
dos  dessas  medidas  já  come¬ 
çam,  presentemente,  a  influir 
na  contenção  da  tremenda 
onda  inflacionária  ocorrida 
em  1963  que,  por  efeito  do 
inércia,  também  invadia  o 
ano  de  1964." 

Admitindo  que  "tudo  in¬ 
dica  que  essa  contenção  se 
acentuará  em  1965,  com  o 
estancamento  da  inflação, 
no  decorrer  de  1966,  asse¬ 
vera  o  sr.  Dácio  Moraes 
Júnior: 

IMPORTADORA  TIJUCA 
DE  AUTOMÓVEIS  S.  A. 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Flcnm  os  Senhorea  Acionistas 
da  Importadora  Tljuca  de  Au¬ 
tomóveis  S  A..  convidados  j  ie 
reunirem  em  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária,  no  próximo 
dia  20  de  nbrll  de  1966.  na  sede 
social.  A  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim.  426.  às  18  horas,  para  deli¬ 
berarem  sAbrc  o  seguinte: 

1)  —  Aumcnlo  de  Capital  c  m 
a  reavaliação  do  Ativo  Imo* 
blllsado  conforme  Lei  n.# 
4.357. 

2)  —  Aumento  de  Retiradas 
dos  Senhores  Diretores. 

3>  -  Assuntos  geral*. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  ahru 

*TM  PORTADORA  TIJUCA  DE 
AUTOMÓVEIS  S  A 
WILHELM  LIEBERENZ 
Diretor-Gerente 


OCA  ARQUITETURA 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.  A. 

Relatório  «In  Diretoria  n  scr  aprcscntndo  em  Assembleia  Geral  Ordinária  de  Acionistas,  a  rcaliiar-se  em 

30  de  abril  dc  mil  novecentos  e  sessenta  e  cinco: 

SCnhnTcmosC1anlsatisfação  dc  vir  prestar-vos  contas  de  nossa  administração,  *m3°b^^  deToM 
legais  u  às  disposições  dc  nossos  Estatutos.  Referem-se  ao  exercício  findo  cm  31  de  Dezembro  de  1964 
os  atos  e  contas  sobre  que  tereis  de  Julgar  e  deliberar;  e,  como  complemento  de  nosso  relatorio.  acham-se 
a  ele  'reunidos  o  balanço  e  a  conta  dc  "LUCROS. &  PERDAS"  daquele  exercício  bem  como  o  correspondente 

ParCCCNod°dccorrerIOdoCexercicio  nenhum  acontecimento  anormal  sc  verificou,  podendo  considerar-se  regular 

a  marcha  dos  negócios  sociais.  .  . 

Fica  esta  diretoria  à  vossa  disposição  para  quaisquer  esclarecimentos  que  desejardes. 

BALANÇO  GERAL 

Realizado  em  31  dc  Dezembro  de  1964  • 


ATIVO 


PASSIVO 


IMOBILIZADO 

Móveis  c  Ulensllloi 

Instalações  . 

Equipamentos  .... 

Veículos  . 

Imóveta  . 

Cr* 

17.038.075.20 
21.0B3.489.n0 
30.909.057,00 
14. 120. 570, flO 
15  5U0. 000.00 

DISPONÍVEL 

Caixa  . 

3.582.215.20 

Banco*  —  C7  Mov. 

15.761.384,90 

Depósitos  em  Con¬ 
ta  Vinculada  ... 

4  689  853,0» 

Fundo  Permanente 
-  Loja  . 

130.000.0i» 

Fundn  Permanente 
-  Fábrica  , . ,  . 

705.574.9U 

Fundn  Permanente 
—  Pré-Fabrlcndas 

64.824.50 

Fundo  Permanente 
—  São  1’oulu.... 

1.629  549.00 

REALIZÁVEL 

90.570.181,20 


20  613  101.50 


Almoxnrlfndo  . 

Produtos  Fabrlondc 
Móveis  cm  F.xpo» 
cão  —  Loja  Rio 
Moveis  cm  Expos.- 
alçáo  •  SAo  Pnuli. 
Móveis  em  Exposi¬ 
ção  —  Diversos  . 
Contas  a  Receber  . 
Duplicatas  a  Rece¬ 
ber  . 

Acionistas  -  C/Subs- 
crlção  Capital  . . 
Adicional  Restituí¬ 
vel  . . . 

Empréstimo  Com¬ 
pulsório  . 

Obrigações  do  Te- 
sourn  Vinculadas 
Impóalo  de  Consu¬ 
mo  . 

Impôsto  de  Vendas 
c  Consignações  .. 
Retenção  Con¬ 
tratual  . 


09.0BO.C62.00 
4. 61 0.360.00 

10.433.0fi0.7l) 

34.023.459,00 

1 1.000.020.00 
8. 712. 657.7C 

130.410.505,40 

37.005.300,00 

0.400,00 

41 .569.00 

370.000,00 

137.870,10 

23.254.00 

1.220.800.00 


NAO  IXIOIVIL 

Crf 

Cr$ 

Capital  ( . 

100.000.000,00 

Fundo  de  Reserva 
LcgM  . 

315.645.10 

Fundo  de  Deprecia- 

. 

11.778.577.50 

Fundo  pnra  Aumen¬ 
to  de  Capital  ... 

571.20 

Correção  Monetária 
do  Ativo  . 

6.708,00 

112  101. 501, 80 

IXIOIVEL 

Fornecedores  . 

73  730.385.40 

Recebimentos  Anle- 
clpadoi  . 

55  002.355,20 

Salários  a  Pagar.. 

7.135.529,00 

Obrigações  a  Psgsr 

2.435.028,20 

Contribuições  Com¬ 
pulsórias  . 

28. 058. 290  J0 

Títulos  Descontados 

103 .300.310,90 

Pedidos  em 
Execução  . 

81.891.835,40 

Fundo  de  Indeniza¬ 
ção  Trabalhista.. 

616.223,00 

352.169  957.40 

"Não  é  fácil  conter  uma 
Inflação  que  sc  desenvolveu 
impunemente  por  muitos 
anos,  ainda  quando  ela  des¬ 
torceu  e  viciou  sensivelmen¬ 
te  a  mentalidade  de  nosso 
povo  que,  agora,  reage  na¬ 
turalmente,  quando  se  pro¬ 
cura  conduzí-lo  à  normalida¬ 
de  de  vida." 

Sôbre  a  existência  dc  des¬ 
caminhos  que  ponham  em 
risco  os  resultados  preconi¬ 
zados  pelo  govérno,  disse 
que  nada  indica  a  existên¬ 
cia  e  acentua: 

"O  que  vemos  é  n  preo¬ 
cupação  constante,  do  go- 
vôrno,  em  manter  sua  polí¬ 
tica  económica  desinflacio- 
nária  apesar  de  snbé-la  an¬ 
tipática  c  de  compreensão 
difícil  para#o  grande  pú¬ 
blico." 

Efttabiliznçno 

O  sr.  Dácio  Moraes  Jú¬ 
nior  concorda  com  a  afirma¬ 
tiva  de  que,  uma  voz  atin¬ 
gidos  os  resultados  previs¬ 
tos  pela  política  económico- 
financeira  do  govêftio,  o 
Pais  retomará,  automática- 


mente,  o  sentido  normal  do 
desenvolvimento. 

"A  ilusão  inebriante  de 
progresso,  que  a  inflação 
transmite  inicialmente  ao 
povo  —  asseverou  —  só  po¬ 
de  levar  uma  nação  ao  to¬ 
tal  descontrôle  e,  logo  de¬ 
pois.  ao  caos:  e  do  caos,  aos 
regimes  totalitários  de  ex¬ 
trema  direita  ou  extrema  es¬ 
querda,  é  questão  de  apenas 
mais  um  passo.  Quanto  ao 
Brasil,  seria  fatal  a  sua 
vinculaçâo  ao  comunismo,  se 
não  ocorresse  a  revolução 
salvadora  de  31  de  março 
dc  1964,  que  0  livrou,  no 
derradeiro  instante,  das  gar¬ 
ras  do  comunismo  interna¬ 
cional." 

Continuando,  frisou: 

"O  objetivo  de  uma  polí¬ 
tica  governamental  sadia  é 
0  de  estabilizar  a  economia 
nacional  sem,  contudo,  pre¬ 
judicá-la.  O  Pais  terá,  en¬ 
tão,  condições  para  realizar 
uma  dinamização  econômica 
controlada  e  progressiva,  de 
forma  a  permitir  0  enrique¬ 
cimento  geral  da  nação,  mas 
sempre  através  de  trabalho 
intenso  e  inleligentemcntc 
feito." 

Merendo 

Aceitando  0  princípio,  se¬ 
gundo  o  qua!.  0  mercado  in¬ 
terno  brasileiro  tem  condi¬ 
ções  de  readquirir  seu  po¬ 
der  de  consumo  cie  produ- 
los  industriais,  ultrapassada 
a  fase  que  ü  govêrno  quali¬ 
fica  de  dcsin/laciondria, 
aduziu: 

"A  capacidade  dc  consu¬ 


mo  dn  povo  aumentará,  à 
medida  que  ésse  desenvol¬ 
vimento  econômico  se  pro¬ 
cesse.  É  preciso  que  se  te¬ 
nha  sempre  presente:  so¬ 
mente  trabalho  com  aumen¬ 
to  de  produtividade,  enri* 
quece  verdadeiramente  uma 
Nação.  Parece-nos  pois:  sem 
jamais  desprezar  0  comércio 
exterior,  0  Brasil  deve  pla¬ 
nejar  o  seu  desenvolvimen¬ 
to  econômico  considerando  a 
expansão  do  nosso  consumo 
interno  como  primordial  e 
fundamental." 

Libmiutle  cambial 

O  sr.  Dácio  Moraes  Jú¬ 
nior  não  acredita  em  crises 
econômicas  uosteriores, 
"porque  elas  não  podem 
ocorrer,  pelo  menos  tècnica- 
mente  falando,  cm  paisos 
economicamente  estabiliza¬ 
dos  e  bem  administrados". 
Afirma  que  "não  existe,  no 
momento,  regime  de  abso¬ 
luta  liberdade  cambial",  a 
qual,  "nem  poderá  existir, 
teoricamente,  enquanto  nos¬ 
sa  economia  não  fòr  in- 
tegrnlmcnte  estabilizada”. 
Mas  acredita  que  "tudo  faz 
crer  que  política  econômica 
do  atual  govérno  nos  leva¬ 
rá,  gradativamente,  a  um 
regime  dc  liberação  cam¬ 
bial". 

O  industrial  Dácio  Moraes 
Júnior  é  ainda  presidente 
do  Banco  Intra  S.A.  cie  S. 
Paulo  e  diretor  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do 
Estado  bandeirante.  Já  foi 
presidente  do  Clube  djs  Se¬ 


guradores  e  Banqueiros  de 
S.  Paulo,  da  firma  Social 
Si  A  e  vice-presidente  da  Re¬ 
finaria  de  Capuava.  A  fir¬ 
ma  Construtora  e  Comercial 
Dácio  A.  de  Moraes  S  A, 
que  organizou,  construiu 
quatro  dos  onze  Ministérios 
edificados  em  Drasilia.  An¬ 
tigo  perrcplsia,  foi  membro 
da  Comissão  Diretora  do 
Partido  Republicano  Paulista. 

Edital  de  Convocação 

condomínio  do  edifício 

MARACAI 

Ficam  convocados  os  Srs. 
Condôminos  do  Edifício  Mora- 
cal.  na  forma  da  Lei  Vigente, 
para  Assembleia  Geral  Ordiná¬ 
ria,  n  reallzar-.ae  no  cila  2  de 
maio  de  líifiá.  na  obra,  Av.  Ma¬ 
racanã  1905,  As  6.30  h.  em  1  • 
convocação,  com  a  mclade  dos 
Condôminos  c  cm  2*  e  última, 
às  9.00  b.  com  qualquer  núme¬ 
ro  de  cond/inlnos.  para  delibe¬ 
rarem  sôbre  a  seguinte  ordem 
do  dia: 

a!  —  Situação  financeira: 
b»  —  Andamento  da  obra: 
cj  —  Apresentação  do  plano  de 
obra  para  19Gá; 

d)  —  Ratificação  da  supreFsáo 
das  banheiras: 

e)  —  Eleição  da  nova  Coml.ssão 
Fiscal; 

í)  —  Assuntos  Gerais. 

Os  srs.  condóminos  que  nào 
comparecerem  flcnm  notificados 
de  que  tôdns  ns  decisões  toma¬ 
das  pela  Assembléia  os  obri¬ 
gará  iRimlmcnte. 

Informamos  ainda  que  o* 
condôminos  que  não  estiverem 
cm  dia  nté  31-3-65,  não  poderão 
usar  da  palavra,  assim  como 
votar  qualquer  matéria. 

t  Imprescindível  a  presença 
de  todos  para  o  bom  ritmo  da 
obra,  a  falta  de  comparccimen- 
to  pode  prejudicar  o  andamen¬ 
to  da  mesma. 

P/Comlísão  Fiscal  do  Ed:f 
Marncat. 

Dr.  MARIO  LUIZ  GARCIA 
15559 


SIMÕES,  S/A.  COMÉRCIO  E  INDUSTRIA 


RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  92  —  2.°  ANDAR 
Rio  de  Janeiro  —  Esl.  ilu  Guanabara 


Scnhc.tTs  Acionistas: 


Em  cumprimento  ás  disposições  legais  c  estatutárias,  estamos-lhes  apresentnndo,  para  a  devida 
apreciação  o  Balanço,  a  Demonstração  da  Conta  de  Lucros  e  Perdas  c  o  Parecer  do  Conselho  Fiscal, 
referente  ao  nno  social  encerrado  em  31  dc  dcztmbro  dc  1964.  A  Diretorin  comunica  que  permanece  no 
inteiro  dispor  dos  Senhores  Acionistas,  para  quaisquer  esclarecimentos  que  sc  fizerem  necessários. 


Kio'dc  Janeiro,  15  de  nbril  de  1965 


Transcrito  dm  páginas  72/75  do  "DlArlo"  n9  2,  registrado  na  Dl- 
vlião  ria  Registro  e  Cadastro,  »ob  o  n»  49.514,  em  29  de  setembro 
de  1964. 


ATIVO 


DISPONÍVEL 


Ass.  —  Fernando  Pires  Simões  —  Diretor 
Ass.  —  Paulo  Pires  Simões  —  Diretor 


Inscrição  n.»  4.313 


PASSIVO 


REALIZÁVEL 


Prestnçflo  na  Venda  de  ImóVüi  . 

Imóvel»  p/  Venda  —  Terreno  e  Cons 

tmção  Praça  do  Carmo  . 

Custo  de  Construção  —  Madurelra  . 

Adicional  Restituível  . «... 

Depósitos  parn  Recursos  . 

Tesouro  Nacional  —  C  /  —  Flt  . 

Contribuições  Salário  Família  . 

Contai  Correntes  . 


IMOBILIZADO 


Móveis  A  Utensílios . 

Móveis  &  Utensílio»  —  Reavaliados  . 

Loja  p'  Renda  . 

Lojn  p '  Renda  —  Reavaliada  . 

Equipamentos  Técnicos  . 

Instalações  . . . 


872.366.10 
122  222.00 


97.538  264.30 

1.642  934.00 
42672,856,00 
001.782.5» 
2  000.00 
100.000.00 
63  000.00 
7  678  3*3.7  i 


3 . 311(1  !H4.ãn 
261.056.40 
13  I3R.  636.70 
458  034.10 
361  820.00 
2  631  .IlO.rn 


094.588,10 


NAO  EXIGÍVEL 


Capital  . .  ..... 

Capital  C/  Rcavalinção  . 

Frações  de  Ações  . 

Fundo  dc  Reserva  Lcgnl  . 

Provisão  do  Renovação  . 

Fundo  de  Depreciação  —  Diversos  .  . 
Fundo  de  Depredação  —  Reavaliados 
Fundo  de  Indenização  Trnb.Vhlstn  — 
-  Lei  4  .357. 64  . 


EXIGÍVEL 


rr  50f)  200,80 


Fundo  dc  Indenização  Trafc 

Recolher  . 

Conir,  a  Recolher  —  1API  .. 
Contr.  a  Recolher  —  IAPC  . 
Impôsto  de  Renda  n  Recolher 
Impôsto  Sindical  n  Recolher 
Empréstimos  Compulsórios  a 
Obrigações  a  Pagar  . 


Trabalhista 


necolher 


60. 000. 000,00 
711.000,00 
6.090, 50 
863.525,70 
809.294.30 
443.090.60 
2.935.50 

100.000.00  82.033.336.60 


33  000.00 
470.997,30 
57.168.70 
1.395.00 
1.400,00 
210,00 
7.000.000.00 


Títulos  a  Pognr  .  20  000.000,00 

Dividendos  de  Ações  Preferenciais  ...  3.000.000,00 


Dividendos  de  Ações  Preferenciais 
Dividendos  de  Ações  Ordinárias  ., 


DIFERIDO 

Juros  de  Financiamento  a  Receber  .... 


DIFERIDO 


Terreno  e  Construção  -  Vicanta  da  Carvalho  . 


COMPENSAÇÃO 


Ações  Caucionadas 


7o  Venda  de  Construção  e  Aptos.  Com- 
4  "  ”l,lü  promlssndos  . 


RESULTADOS  PENDENTES 
I.urros  Suspensos 

24  288,707,40  Lucros  dc  exercidos  anteriores  . 

Lucro  verificado  n  exercido  â  dispo¬ 
sição  da  Assembléia  . 


3.000.000.00 

5.000.000,00 


30  448  101.70 
60.031  243.00 


6  634.507,30 
1.487.380,10 


15.565  0ü: . 


99.479. 344,70 


COMPENSAÇÃO 
60.000.00  Cnu<’10  (la  Diretoria 


190.182  237,70 


8.141  887,40 

60.000,00 

190.182.237,70 


FERNANDO  PIRES  SIMÕES 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1904. 

KYLAN  SOARES  PINTO  —  CRC.  3.121  —  S  —  GB. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LIT  ROS  &  PERDAS” 


338.974.027,80 


Transrrito  das  páginas  72/75  do  Diário  n.®  2.  registrado 
na  Divisão  de  Registro  e  Cadastro,  sob  o  n.®  49.514,  em 
29  de  ieteinbro/64. 


DEBITO 


Inscrição  n.®  4  345 


CREDITO 


CONTAS  PKNDINTIS 


CONTAS  PENDENTES 

Seciiro  Contra  Aci¬ 
dentes  .  1.162.967.40 

Baldo  cm  Suspenso  283.378,00 


CONTAS  DE  COMPINSAÇAO 

Açôcs  Caucionadas  200.000,00 
Promessa  de  Com¬ 
pra  de  Imóveis  .  22.000.000,00 


1.446.343.4» 


Dividendos  a  Distribuir 


CONTAS  Dl  COMPINSAÇAO 


Cauçlo  da  Direto¬ 
ria  .  200.000,00 

Promessa  de  Com- 

22.200.000,00  488  834.863.90  pra  de  Imóveis.  22.000.000,00 


2.  ?n.  40470 


22.200  000.00  488.834.863.90 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  &  PERDAS” 


Despesas  Gerais.  Administrativas  e 
dc  Vendai  .  250  479  487.00 


CRÉDITO 


Resultado  dos  Operações  Sociais  .  233.415  400,60 


Fundo  de  Depreciação 

Valor  depredado  »/  o  ativo  lm«M- 
llrado  . . 

6a Ir! o  a  Disposição  da  Assrmbléka 

Lucro  apurado  no  exercido  ... 


6  453  439.C  J 


Despesas  Recuperadas  . 

Estudos  c  Projetos  . 


Rendas  "Mversas  . 


2.363.404.70  259.298.331.60  I  Descontos  Obtidos 


3.1-  405.20 

15.310  649  20 

6  067  432.70 
1  358  143.90 


259  208  331.60 


Saldo  das  contas  abaixo  que  sc  transferem, 
a  saber : 

a  —  Retiradas.  Bervlçoa  Profissionais.  Despesas  de 
Condomínio.  Belos  c  Estampilhas.  Material  de 
Escritório,  Despesas  dc  Puhllraçôoa.  Dcrpesas 
Bancárias  e  Prêmios  de  Seguros  ....  .  3  611  230.00 

a  —  Gastos  Gerais  —  Knc.  Formação  Fundo  lnd.  Tra¬ 
balhista»  .  133  900.00 

a  —  Dcipesns  Diversas  . .  93  1 69. 00  j 

a  —  Impôsto  Sindical  .  39  700.00 

a  —  Banca  Nacional  dn  Hnbitnçãn  . .  21  999.20 

u  —  Salários  e  Ordenados  .  2. 7 35. 2 17  60 

n  —  Encargos  SocIbIs  —  Indenizações  .  5  926.069  60 

ii  —  Encargos  Sociais  —  Salnrlo-Familla  .  47H. 674.00 

a  —  Encargos  Soclála  —  IAPC  .  473  330.80 

a  —  Encargos  Sociais  —  Fêrlna  .  123.953.00 

a  —  Multas  Diversas  .  4  882  80 

a  —  Despesas  de  Juroa  de  Mora  . 25.346.50 

a  —  Impostos  fc  Taxas  . . 22.925.00 

a  —  Impôsto  de  Renda  . .  4.320  293.60 

a  —  Despesos  de  Juro»  6i  'Desconto*  .  788  211.70 

a  —  Custo  de  Terreno  e  Construção  —  Vicente  de 

Carvalho  .  3.414.674.30 

a  —  Depredações  —  Móveis  A-  Utensílios. 

Imóvel».  Instalações  e  Equipamentos 

Técnico»  .  388  R59.20 

a  —  Depreciações  —  Móveis  A-  Utensílios 

Rcuvullados  c  Imóvel»  Reavaliados  ..  2  033  50  391.794.70 

a  —  Lucrns  Suspensos 

Saldo  ã  Dtr posição  «u  Arsemblclit  1  487  380,10 

I  ,  -  _  ~ 

24  097.771.90 


Saldo  dav  conla*  abaixo  que  se  transferem,  ■  saber: 


de  —  Renda  dc  Lornç&o  . . . . 

de  —  Juro,')  de  Depósitos  Bancários  . 

dc  —  Receitas  Diversas  . 

dr  —  Renda  dc  Juros  de  Mora  . . . 

de  --  Juros  de  Financiamento  a  Receber  . 

(ic  —  Venda  de  Construção  e  Apartamentoi  Compro¬ 
missadas  . 


5. 995. 000.00 
54.237.60 
729.358.00 
21B.755.3U 
7.512.181.70 

9.588.249.20 


24.097.771.90 


Rio  dc  Jnnrlro.  31  dc  derembro  de  1964.  —  Jalro  Cortei  Costa  Dlretor-Presldentc;  Luarllndo  Tupyntmb*  Fsrnands»  —  Contador  — 
C  R  C.  —  GU.  4  512. 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1964  —  8IMOES  S.A.  —  Comércio  e  Industria  —  Fernando  Pires  5lmôes;  EyUn  Soares 
Pinto  -  CP.C  2  121  -  8  -  OB. 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Os  ntcmbrns  do  Conselho  Fiscal  da  OC\  ARQlTTKTLItA.  INDt  5TR1A  E  COMERCIO  S  A.,  desnbrtganrto.se  cj*  enruga  *  neveres  .  ...... 

nuc  lhes  sao  Impostos  pela  l.-glãlação  »m  vigor  e  pelos  Estatutos  da  sociedade,  têm  a  grata  satisfação  de  declarar  que  tendo  » \smlnado  Oj  meinbios  do  Conselho  FlM-nl  de  Simões  S  A  Comercio  <•  Industria  nbalxo  assinado*  tendo  verificado  mimirn.íuiraentr  •- 

o  relatório,  bnlnnço.  contas,  livros  c  demais  documentos  relativos  as  opcrnçoea  rcallradas  no  rxerclclu  findo  em  31  d?  dezembro  de  1964.  Balanço,  n  Demonstração  da  Coma  de  Lurros  e  Perdas,  coutas  e  documentos  da  mesma  sociedade  relativos  ao  exercício  encerrado 
encontraram  tudo  na  mais  perfeita  ordem  e  regularidade,  sendo,  por  ésse  motivo,  dc  j.t  recer  que  sejam  aprovado»,  pelo»  senhores  aclonts-  .  em  31  de  dezembro  de  1964  e  tendo  encontrado  tudo  na  m..t%  perfeita  ordem,  são  de  parecer  que  a  Assembléia  Geral  dos  Aclo- 


tas  nv  atos  da  AdmlnlMrnçàn.  bem  n»slni  o  balanço  e  as  contas 

fito  dc  Janeiro,  26  dc  fevereiro  dc  1965.  —  Manoel  Fontes  —  João  Silva  —  Álvaro  Ramoi  Crui. 


nlsta»  aprove-os.  —  Rio  de  Janeiro.  15  de  abril  de  1965  —  ta)  Francisco  Uomlngurs  Cabral,  Roberto  Moraes  de  Lima  Rocha, 
Salvador  de  Figueiredo  c  Faro.  71192 


r 


« 


li 
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Rua  Santa  Luzia,  799  —  16.°  andar 
RIO  DE  JANEIRO 


ENGENHARIA 

FUNDAÇÕES 

SA 

ENGEFUSA 


Rua  Quirino  cie  Andrade,  219  —  5.°  andar 
SÃO  PAULO 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


1  —  CONSIDERAÇÕES  GERAIS 

Ao  submeter,  de  acôrdo  com  as  disposições  estatutárias  e  na 
forma  da  lei.  à  apreciação  dos  Srs.  Acionistas,  o  Balanço  Geral 
e  Demonstração  de  Lucros  e  Perdas,  correspondentes  ao  exercido 
da  1964,  Julgamos  Indispensável  oferecer  algumas  considerações 
visando  facilitar  a  análise  dos  elementos  apresentados. 

Para  um  Julgamento  criterioso  da  conjuntura  econômica  de 
1964,  necessário  ae  torna  distinguir  os  rumos  apresentados  até  o 
sea  1.*  trimestre,  caracterizados  por  uma  fase  de  Incertezas,  de 
agitações,  de  fnlsas  greves  e  de  total  desgovêrno  e  o  período  após 
31  de  março,  de  profundas  esperanças,  de  tranquilidade  e  de 
ordem,  asseguradas  por  um  Govêrno  Revolucionário,  disposto  a 
procurar,  com  honestidade  de  propósitos,  a  correta  soluçáo  dos 
graves  problemas  nacionais. 

Ao  rei$nhecer  quáo  clclòpica  é  a  tarefa  do  atual  Oovêrno, 
dt  corrigir  os  erros  acumulados,  devemos  também  registrar  que 
por  vêzes  contraditória  tem  sido  a  sua  política  econômica,  exigin¬ 
do  das  emprésas  privados  nacionais,  de  forma  generalizada,  enor¬ 


mes  e  novos  encargos,  com  sérias  conscqüônclas  para  a  expansáo 
da  economia  nacional. 

A  lnflaçôo  continuou  a  destorcer  os  resultados  das  atividades 
empresariais;  a  moeda  prosseguiu  na  perda  do  poder  aquisitivo; 
elevaram-se  conslderàvelmente  em  valor  e  em  número  os  tribu¬ 
tos;  agravaram-se  os  fatôres  de  formação  de  preços  e  em  conse¬ 
quência  os  montantes  dos  Capitais  de  Giro  das  emprésas.  para 
corretamente  manter  o  mesmo  nível  de  produçáo  e  de  emprégo, 
necessitaram  mensalmente  ser  aumentados.  Atingidas  pela  cres¬ 
cente  elevação  de  preços  e  compelidas  a  admitir  prazos  de  pagn- 
mentos  mais  longos,  de  serviços  ou  dos  respectivos  reajustamen¬ 
tos.  as  emprésas  foram  obrigadas  a  aumentar  conslderàvelmente 
suas  solicitações  no  mercado  financeiro. 

Paralelamcnle  a  política  oficial  restringiu  os  créditos  ban¬ 
cários  e  tarda  a  apllcaçflo  do  decreto  que  criou  o  Fundo  de  De* 
mocratlzaçRo  do  Capital  das  Emprésas  (FUNDECE).  As  Socie¬ 
dades.  de  um  modo  geral,  véem-se,  ao  encerrar  os  seus  Balanços, 
em  dificuldades  para  simplesmente  remunerar  os  respectivos 
Capitais  Sociais,  impossibilitando,  no  futuro,  despertar  o  lnte- 


résse  e  confiança  da  poupança  popular  para  novas  chamadas  de 
Capital. 

2  —  RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

O  resultado  geral  obtido  pela  apuração  parcial  das  obras,  de 
acõrdo  com  as  disposições  estatutárias  será  spllcado  únicamente 
na  remuneração  primária  de  8%  do  Capital  Social  lntegraUsado. 
Como  éste  montante  é  Inferior  a  12%  do  Capital  Social  náo 
haverá,  neste  exercício,  Participações  noa  Lucros  a  serem  distri¬ 
buídos  aos  elementos  da  Dlreçfto  ou  aos  empregados  da  Sociedade 

3  —  REAVALIAÇAO  DO  ATIVO 

Em  observância  k  legislação  em  vigor  submeteremos  à  apre- 
claçáo  da  Assembléia  Geral  Extraordinária  de  Acionistas  os 
resultados  obtidos,  na  Reavaliação  do  Ativo  Imobilizado  pela 
aplicação  dos  novos  Índices  fixados  pelo  Conselho  Nacional  de 
Economia. 

4  —  MOVIMENTO  DO  EXERCÍCIO 

Como  resultado  de  nossas  diversificadas  atividades  empre¬ 
sariais  o  faturamento  atingiu  um  montante  de  Cr*  4978549  594 


•  Já  temoe  contratados  em  11  de  deiembro  de  1964  aervlçoa  a 

realizar  no  próximo  exercício  no  valor  aproximado  de  . 

Cr$  4400000  000  (quatro  bllhóes  i  quatrocentos  milhões  de  cru¬ 
zeiros). 

3  -  DEMOCRATIZAÇÃO  DA  EMPRESA 

Como  resultado  do  último  aumento  do  Capital  fiodal  o  no«o 
quadro  de  acionistas  ampliou-se  para  850  sendo  da  registrar 
que  dentre  èstes  605  são  também  aasalarladoa  da  emprésa. 

6  —  A  Diretoria  permanece  lntelramente  à  disposição  dos 
Srs.  Acionistas  para  os  esclarecimentos  que  se  tomarem  neces¬ 
sários  ao  perfeito  conhecimento  das  atividades  ds  1964  •  agra¬ 
dece  aos  fira.  Acionistas  •  à  nossa  comunidade  humana  de  traba¬ 
lho  a  confiança  a  a  colaboraçlo  dada  à  Dlreçfto  da  Emprésa. 

Rio  de  Janeiro,  em  31  de  deiembro  de  1964 

ENQENHAR1A  DE  FUNDAÇÕES  8.  A. 

ENOEFUSA 

CARLOS  DA  SILVA 
Diretor- Superintendente 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 


ATIVO 


PASSIVO 


A  —  IMOBILIZADO 


Cr$ 


Cr* 


G  -  NAO  EXIGÍVEL 


Cr*  Cr* 


63  135  202 
32  129  052 


Rravalloçáo  Lei  n.®  3  470/28-11-58  . 

B  —  DISPONÍVEL 

Caixa  . 

Bancos  C/Movlmento  . 

Bancos  C/VInculada  . 

C  -  REALIZÁVEL  A  CURTO  TRAZO 

Títulos  a  Receber  . 

Almoxarlfado  . 

Contas  Correntes  . 

Acionistas  C/8ubscrlç(lo  Aumento  de  Capital 

Obrigações  &  Receber  . 

Contas  a  Receber  . 

D  -  REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 


Móveis  e  Utensílios 

Veículos  . 

Instalações  . 

Equipamento  Geral 

Biblioteca  . 

Imóveis  de  Uso  .... 
Outros  Imóveis  . 


28  339  473 
213  497  141 
3  632  953 
020  202  008 
2  075  554 

05  265  154 

1  253  933  148 


22  937  310 
163  605  215 
12  965  000 


775  512  432 
599  013  293 
10  998  351 
27  318  085 
9  363  145 
20  325  863 


2  516  945  521 


199  507  525 


1  442  531  169 


Capital  . 

Fundo  de  Reserva  . 

Fundo  df  Depreciação 

Móveis  e  Utensílios  .  7  433  325 

Veículos  .  73  082  187 

Instalações  .  1  380  830 

Equipamento  Geral  .  194  302  048 

Biblioteca  .  280  914 

Fundo  de  Depreciaçfto  da  Correção  Monetária . .  211  588  613 


1  700  000  000 
8  630  632 


488  047  917 


Provisão  para  Devedores  Duvidosos 
Fundo  de  Indenização  Trabalhista 


41  130  164 

11  790  000  2  249  698  733 


n  —  exigível  a  curto  prazo 


Contas  Correntes  . 

Salários  a  Pagar  . 

I.  A.  P.  I . . . . . 

I.  A.  P.  E.  T.  C . 

Impôsto  de  Renda  C  Retenção  na  Fonte 

Títulos  Descontados  . 

Impôsto  Slndlcal/Empregados  . 

Empréstimo  Compulsório  . 

Títulos  a  Pagar  . 

I  -  exigível  a  longo  prazo 


26  565  237 
4  363  63B 
33  779  156 
683  804 
6  041  101 
244  724  053 
3  092  247 
9  030  286 
681  876  224 


1  003  465  746 


Cauções  .  10  013  648 

Depósitos  Diversos  .  2  967  324 

Adicional  da  Lei  1  474/61  .  8  026  634 

Empréstimo  Público  de  Emergência  Lei  n.°  4  069 '62  .  3  105  009 

Títulos  de  Renda . .  114  248  182 

Ações  do  Outras  8.  A .  16  C00  858 

Lei  n  *  4 158  —  Emp.®  a  Eletrobrás  .  1  205  443 

Empréstimo  Pôbllco  Compulsório  .  404  550  157  471  639 


E  -  PENDENTE 


Títulos  a  Pagar  .  90  350  844 

Obrigações  a  Pagsr  .  237  994  256 

Credores  C  Caução  .  30  120  000 


Credores  p  Compras  em  Contratos  Imobiliários  .  11  394  043  869  859  149 


J  -  PENDENTE 

Receita  de  Obras  em  Andamento .  2  795  046  318 


Despesas  do  Obras  em  Andamento .  2  163  468  083 

Despesas  Gerais  de  Obras .  6  445  553 

Cotas  de  Salário  Família  .  788  690 


•  _ 

F  -  CONTAS  DE  COMTENSAÇAO 

Obras  Contratadas  cm  Andamento  . .  4  382  211  899 

Obras  Contratadas  Parclalmente  encerradas  .  2  623  922  254 

Ações  Caucionadas  .  120  009 

i  Cauções  em  Títulos  .  flfi  753  046 

Bancos  C  'Cobrança  . . .  33  004  62n 

Bancos  C  'Caução  .  56  763  000 


2  170  702  326 


K  -  CONTAS  DIFERENCIAIS 

Saldo  à  Disposição  da  Assembléia  Oeral 
L  -  CONTAS  DE  COMIT.NSAÇAO 


Contratos  de  Obras  . . 
Cauções  da  Diretoria 
Títulos  Caucionados  . 
Títulos  cm  Cobrança  . 
7  187  774  819  ]  Duplicatas  cm  Caução 


13  674  632  999 


7  006  134  153 
120  000 
86  753  046 
38  004  620 
56  763  000 


69  098  240 


7  187  774  119 
13  674  932  999 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS” 


DEBITO 


C  R  t  D  I  T  O 


Despesas  de  Obras  Encerradas  em  Exercícios  Anteriores  . 

Perdas  Diversas  —  Baixa  por  venda  de  equipamento  e  veículos 
Contas  da  Exercício  — Despesos  Administrativas,  Impostos  e  Taxa? 

Extinção  dos  Centavos  —  Lei  n.®  4  511  . 

Fundo  de  Depredação  —  Art.®  57  I  1.®  da  Lcl  n.°  4  50G  de  30-11-64 
—  Depreciação  do  valor  das  correções  monetárias,  do  Ativo 

Imobilizado  . . 

Fundo  ds  Depreciação  contabilizado  neste  exercido  . 

Fundo  de  Reserva  Legal  . 

Baldo  à  Disposição  da  Assembléia  Geral  . 


Cr$ 

CrS 

3  627  121 

49  700  168 
•193  791  523 

69 

211  588  613 

125  377  107 

3  636  749 

887  721  355 

69  098  240 

956  819  695 

Cr$ 

Receita  de  Obras  Encerradas  em  Exercido  anterior  . .  980  000 

Rcccltas  Diversas  —  Lucro  na  renda  de  veículos,  Juros  de  títulos 

•  outras  pequenas  receitas  ...  . .  . .  .  ...  12  536  771 

Receita  por  Serviços  Técnicos  e  Aluguéis  de  Equipamento  .  225  289  707 

Excesso  aôbre  Depredações  do  custo  histórico  do  ativo  Imobilizado .  .  43  819  343 

Resultado  Industrial  . . .  .  . 


Cr* 


282  625  821 
674  193  774 
056  819  595 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1964 


Diretores-Superintendentes 


Diretores-Adjuntos 


Contabilidade 


CARLOS  DA  SILVA 
LAURO  RIOS 


AYRTON  DO  CARMO  RUSSO  JOSÊ  MAGNO 

LOURENÇO  DIEGUES  TC  —  CRC  11  993  —  GB 

MARIO  DA  SILVA  CASTANHEIRA 
OMYR  BRIANI  PIMENTEL 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


0«  abaixo-assinados,  membros  do  Conselho  Fis- 
ral  da  Engenharia  de  Fundações  S.  A.  —  ENGEFU- 
3A.  cumprindo  disposições  legais  e  estatutárias,  vêm 
icclarar  que  tendo  examinado  atentamente  a  escritu- 
•ação,  contas,  bem  como  o  Balanço  Geral  encerrado 
?m  31  de  dezembro  de  1964  e  verificando  que  foram 


cumpridas  tódas  as  exigências  legais  que  regem  o 
assunto  são  de  parecer  que  merecem  aprovação  da 
Assembléia,  todos  os  atos  da  Diretoria,  suas  contas 
e  Balanço  com  as  respectivas  demonstrações. 

Indicam  ainda  à  aprovação  da  Assembléia  as 
modificações  estatutárias  propostas  e  em  particular 


a  de  aumento  do  Capital  Social  atual  de  . 

CrS  1  700  000  000  (hum  bilhão  e  setecentos  milhões 
de  cruzeiros)  para  Cr$  2  550  000  000  (dois  bilhões  e 
quinhentos  e  cinqüenta  milhões  de  cruzeiros)  sendo 
a  majoração  de  Cr$  850  000  000  (oitocentos  c  cin¬ 
qüenta  milhões  de  cruzeiros)  efetuada  pela  incorpo¬ 


ração  de  parte  da  reavaliação  do  Ativo  Imobilizado. 
O  Conselho  Fiscal  julga  as  medidas  propostii  de 
tóda  conveniência  por  consultar  os  interêsses 
sociais. 


PAULO  RODRIGUES  FRAGOSO 


Rio  de  Janeiro,  em  22  de  abril  de  1965 
MANOEL  RODRIGUES  FERNANDES 


AGENOR  DELACIO  (CRC  —  GB  «  733) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


BALANÇO  DE  PAGAMENTOS  PREOCUPA  OS  E.  UNIDOS 


O  Presidente  Johnson  em  sua  Mensa¬ 
gem  do  Balanço-de-Pagamcntos,  apelou  no 
centido  de  uma  redução  substancial  dos  in¬ 
vestimentos  particulares  dos  Estados  Uni¬ 
dos  em  paises  desenvolvidos,  considerando 
éste  o  meio  principal  mais  simples  de  fazer 
com  que  os  pagamentos  internacionais  re¬ 
tornem  ao  equilibrio. 

A  mensagem  ocorreu  logo  em  seguida 


ao  aumento  das  aquisições  de  ouro  pela 
França  e  por  alguns  outros  paises,  em  con¬ 
sequência  do  que  regislrou-sc  uma  queda 
de  450  milhões  de  dólares  no  estoque  de 
ouro  do  Tesouro  dos  Estados  Unidos,  desde 
o  começo  do  ano.  Conforme  declarou  o 
Presidente:  “Não  podemos  admitir  —  e 
não  o  fazemos  —  que  seja  ilimitada  a  dis¬ 
posição  do  mundo  em  manter  reserva  de 
dólares." 


O  programa  inclui  duas 
medidas  especificas.  Vigen¬ 
te  a  partir  de  fevereiro,  o  im¬ 
posto  de  equalizaçào  de  ju¬ 
ros  loi  aplicado  a  emprésti¬ 
mos  bancários  com  venci¬ 
mentos  cm  um  ano  ou  mais, 
concedidos  a  tomadores  de 
empréstimo  de  países  desen¬ 
volvidos  —  elevando  efeti- 
vamente  o  custo  do  juros  em 
média  perto  dc  1%.  Além 
disto,  o  Congresso  foi  insta¬ 
do  a  estender  o  prazo  de  vi¬ 
gência  do  imposto  por  dois 
anos  além  da  data  dc  seu 
vencimento,  cm  31  de  de¬ 
zembro  próximo,  e  amplia- 
lo  para  que  abranja  os  em¬ 
préstimos  a  estrangeiros  por 
eniprcstndores  que  não  os 
bancos,  situando-os  assim  em 
bases  iguais  aos  bancos  co¬ 
merciais. 

Programa 

Contudo,  o  programa 
apoia-sc  fundamentalmcnte 


em  restrições  voluntárias. 
Tais  restrições  foram  aplica¬ 
das  a  bancos  comerciais,  no 
que  respeita  a  todos  os  em¬ 
préstimos  a  tomadores  de 
empréstimo  no  exterior,  e  ao 
comércio,  no  que  se  relacio¬ 
na  com  a  limitação  de  in¬ 
vestimentos  diretos  em  sub¬ 
sidiárias  do  estrangeiro,  de¬ 
pósitos  em  bancos  estrangei¬ 
ros  e  acionistos  de  ativos  fi¬ 
nanceiros  no  exterior.  Os 
bancos  comerciais,  espcciíi- 
camcntc,  estão  sendo  insta¬ 
dos  a  manter  o  aumento 
déste  ono  em  empréstimos  a 
estrangeiros  no  coeficiente 
dc  57o  do  total  escriturado 
cm  31  de  dezembro  último; 
seus  relatórios  sòbre  em¬ 
préstimos  no  extenor,  opre- 
sentados  ao  Departamento 
do  Tesouro  neste  ano  que 
passou,  será  agora  também 
revisto  pelo  Conselho  do  Fe¬ 
deral  Reserve.  Outras  em- 
présas  comerciais  com  ativos 


estrangeiros  de  mais  de  10 
milhões  de  dólares  comuni¬ 
carão  os  novos  investimentos 
no  estrangeiro  ao  Departa¬ 
mento  de  Comércio. 

A  Administração  reafir¬ 
mou  a  isenção  especial  do 
Canadá  quanto  ao  imposto 
de  equalizaçào  de  juros,  en¬ 
tendendo  que  tais  emprésti¬ 
mos  não  resultarão  em  au¬ 
mento  das  reservas  cambi¬ 
ais  estrangeiras  do  Canadá. 
Também,  os  novos  títulos 
emitidos  ou  garantidos  pelo 
Governo  do  Japão  serão 
isentos  ate  um  total  de  100 
milhões  dc  dólares  cada  ono. 

A  proposta  do  presidente 
marcou  um  nòvo  passo.  Foi 
dc  acordo  com  os  políticas 
dc  cooperação  com  o  comer¬ 
cio  que  o  governo  procurou 
—  c  com  êxito  —  agir  cm 
muitas  outras  questões.  Di¬ 
ante  da  experiência  das  pes¬ 
quisas  sóbre  contròlcs  seve¬ 
ros  que  procederam  dc 


Emprêsa  Brasileira 
Engenharia  e  Comércio  S.  A. 


RELATÓRIO  D  A  DIRETORIA 


Scnhorci  Acionistas. 


Cumprindo  dispositivo  legal  e  estatutário,  apresentamn-vo»  as  conla<  do  exercício  dc  19 64  O 
balanço  geral  que  transcrevemos  abaixo,  Juntamente  com  n  demonstração  da  conta  de  lucro?  e 
perdas  e  parecer  do  Conselho  Fiscal,  reflete  flclmcnte  a  situação  dos  negócios  soclalv  Para 
quaisquer  esclarecimentos,  colocamo-nos  â  vossa  Inteira  disposição .  —  A  DIRETORIA. 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1961 


ATIVO 


A  —  DISPONÍVEL 


Caixa  .  . 
Bancos  . 


B  —  REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


Cnnlas  Correntes  .  . . . 

Escritórios  do  Espirito  Santo 
Escritório  de  Paranaguá  . 


C  —  REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 

Depósito?  . . .  . 

Títulos  da  DT.lda  Publica  . 

Títulos  dc  CaplUll/ação  . 

Ações  da  Sociedades  . 

Empréstimo  Compulsório  . 

Leiras  de  Importaçúo  e  Exportação  . 

Empréstimo  Publico  de  Emergência  . 

Banco  do  Nordeste  do  Brasil  —  Conta  Investimentos 

Obrigações  do  Tesouro  Nacional . 

Empréstimo  Compulsório  de  Terceiros  . 


D  —  IMOBILIZADO 


Móveis  e  Utensílios  . 

Utensílios  e  Ferramentas  . . 

Veículos  . 

Maquinlsmos  e  Equipamentos  . 

ImõvelN  . . . . . 

Correção  Monetária  . . 

E  —  COMPENSADO 

Cauções  . .  . . 

Ações  em  Cauç&o . 


6  488.575,60 
12061 1.828,30 


G  738  3 3-I.GO 
1 8  305. 7l *60 
5G-I  541.60 


5no.a2n.oo 

I  622.34560 
126.600.00 
370.000.00 
I  235.932.10 
24  930. 000 .GO 
249.000.00 
4  2%  922.00 
240.noo.on 
35.000.00 


5fl6.982.G0 
751.284.10 
22.696.019.10 
b6.7IB.in.90 
2.297.641.00 
234  248. 123.5U 


29  3».  673.00 
80.onu.oo 


127.  IM  403.90 


2VC03  555, CO 


33  696  «17.90 


327  273  459,20 

29.439  673.00 
543  123.769.00 


PASSIVO 

F  —  NAO  EXIGÍVEL 

CrS 

CrS 

Capital  . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . 

G  n:.i  777  ?n 

Fundo  de  Reserva  Especial  . . . 

.  4  703  839.70 

Fundo  de  Aumento  dc  Capital  . 

Fundo  de  Indcnlzaçóci  Trabalhistas  . . 

.  10. 773.30 

Fundo  de  DcprccIaçAo  . 

Correção  da  Depreciação  . 

Lucros  c  Perdas  . . .  . 

.  111  716  371.20 

.  203.C37.40 

347.988  190,60 

G  —  EXIGÍVEL  a  curto  prazo 

Contas  Correntes  . 

311  240  70 

Contas  a  Pagar  . 

Percentagens  n  Pngnr  . 

Dividendos  c  Bonificações  . . 

68  454  iU.2,78 

H  —  EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 

■  “  ' 

Adicional  Restituível  de  Terceiros  . 

.  15.  fioo.no 

Impójto  do  Sélo  a  Pagar  . 

.  6  467. 400.00 

6  502  400.00 

I  —  TRANSITÓRIO 

Escritório  de  PeloUs  . 

J  -  RESULTADO  PENOiNTI 

Obras  ,  . . . 

K  —  COMPENSADO 

Valôres  Caucionados  . 

Cauçóes  em  Dinheiro  . 

Cauçlo  da  Diretoria . 


2  411  500,00 
16  9111  I73.no 

ao.  ooo.no 


8  956,60 


00  723  74560 


29.139  673.00 
543  123.769.00 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembrn  de  1964.  —  José  Pranklln  dos  Santos,  Dln  inr  r.-rrnie  Asdru- 
bal  Soaras.  Diretor  Técnico.  Damétrlo  Calll  Salim  -  D  rceu  Franklln  dos  Santos,  Diretores  Lio- 
nal  Alfrtdo  H.  Flschtr,  Contador  -  CIIC-GH  tteg"  n"  1.11,1 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 
EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1961 


Raldo  anterior . 

Rc*u!iadn  das  opetjçcct  «cviais 

Herdas  Divertas 

Jirot  Ativos 

Impcttot 

Drtceaas  Cera  t 

Plano  Nocfona!  tfr  iisouaçio  ... 
Fjndo  tíe  Depreciação  . 

CcrreçS-»  6»  Ueprrfsçâo 
Funde  de  Heserva  Lega!  ... 

Fundo  de  RrsoTva  Especial 
Perrentaims  •  Paga» 

DMdep.no  e  Rr.nif.ctçlo 
6»iCo  para  i%5 . 


407.611.(0 
122  *14  760.30 
6  11*.  ISOOil 
621.933.50 

25.2  II. 212.20 
16  29?  456.3(1 
41  825.20 
16J59.783.no 

2  681.721.00 

3  370.000.00 
3  370  noo.no 

23  550.  onn.no 
37.274  «JO.ro 
203  037.40 

129  594  633  21  129  594  655.M 


Washington  durante  algu¬ 
mas  semanas  atrás,  o  pro¬ 
grama  foi  acolhido  com  mo¬ 
derado  alivio.  A  Administra¬ 
ção  merece  crédito  pelo  fato 
de  ler  evitado  a  imposição 
dc  controles  diretos. 

Pode-se  contar  com  a  co¬ 
operação  da  comunidade  co¬ 
mercial.  Contudo,  lodos  os 
csiorços  seletivos  para  redu¬ 
zir  o  déficit  seriam  mais  dig¬ 
nos  de  confiança,  especial- 
mente  no  exterior,  e  mais 
eficientes  se  o  caráter  ex¬ 
tenso  da  política  monetária 
lósse  limitado. 

Implicações 

Embora  aceitando  a  solução 
proposta  pelo  presidente  John¬ 
son,  a  comunidade  comercial 
rejeita  a  Imphcaçáo  tácita  dc 
que  o  drflcit  de  pagamentos 
urlgli:a-se  dos  Investimentos 
dc  capital  privado  no  exterior, 
os  mal-entendidos  e  as  concep¬ 
ções  erróneas  geraram  fábulas. 
A  fim  de  ensejar  uma  base 
paia  melhor  compreens&o  dos 
Imestlmentos  de  capital  priva¬ 
do  e  seu  impacto  sóbre  o  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  quadro  rea¬ 
justa  as  estatísticas  conven¬ 
cionais  para  mostrar,  separa¬ 
damente.  os  setores  partlcula- 
ics  e  governamentais  do  ba¬ 
lanço  de  pagamentos. 

Duas  conclusões  se  impõem 
dc  fo.mo  convincente.  A  pri¬ 
meira  é  dc  que  o  superavit  co¬ 
mercial  gerado  pela  economia 
privada  cobre  os  investimentos 
particulares  dos  Estados  Uni¬ 
dos  no  exterior,  tanto  a  longo 
prazo  como  a  curto  prazo;  tala 
Investimentos,  por  certo,  tra¬ 
zem  em  retôrno  uma  renda 
apreciável.  Que  Isto  é  verda¬ 
de.  serú  sustentado  pelas  ave¬ 
riguações  das  sociedades  anô¬ 
nimas  americanas  que,  cm  res- 
posta  às  sugestões  do  govémo. 
estão  apresentando  cliras  que 
mostram  seus  próprios  lnvos- 
Umentos  no  exterior,  relacio¬ 
nados  com  exportações  c  flu¬ 
xos  de  rctòmo  de  renda. 

A  segunda  conclusão  é  de 
que  cs  Estados  Unidos  —  em 
Urtude  de  suas  normas  de  es¬ 
crituração.  conforme  resumi¬ 
do  no  quadro  —  exageram  con- 
slderávelmenie  o  volume  tíe 
seu  drflcit  Tanto  a  natureza 
quando  a  magnitude  do  pro¬ 
blema  sâo.  assim,  colocadas 
sob  o  pior  prisma  possível. 

DISTRIBUIDORA 
DE  PETRÓLEO 
E  DERIVADOS 
DO  BRASIL  S.A. 
DISBRÁS 

ASSEMDLÊIA  GERAL 
ORDINÁRIA 
2*  CONVOCAÇÃO 

Convoco,  na  forma  dos  esta¬ 
tuto*  sociais,  os  Srs.  Acionistas 
pi  ra  sc  reunirem  «m  Assem¬ 
bleia  Geral  Ordinária,  no  dia 
20  de  abril  dc  1965.  às  10  ho¬ 
ras.  na  sccie  «ocial,  à  Rua  Joa¬ 
quim  Silva,  56  —  10.»  andar. 
Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Gua¬ 
nabara.  a  fim  de  deliberarem 
«Abre  o?  tc-uinles  assuntos: 

I  —  Relatório  da  Diretoria. 
Balanço  Geral  e  Conta 
de  Lucros  e  Perdas  do 
exercício  de  1964: 

H  —  Elciçto  da  Diretoria,  do 
Cousclitn  Fiscal  c  do  Con¬ 
selho  Consultivo; 

II’  —  Interesses  Sociais. 

Rio  de  Janeiro,  23  dc  abril 
dr  !%j. 

LUIZ  AMANCIO  TARQU1NIO 
DE  SOUZA 
Dlretor-Picsidcntc 

66733 


'vv»v  <  ’  a  vivNm. :  : 

rSswEfrkir-.l. 


Mostra  também  o  quadro  a 
drenagem  real  das  despesas  go¬ 
vernamentais  e  seu  impacto 
sóbre  o  balanço  de  pagamen¬ 
tos:  2,1  bilhões  de  dólares  por 
ano  sobre  es  despesas  milita¬ 
res  liquidas  de  caixa,  mais  800 
milhões  de  dólares  de  ajuda 
indiscriminada.  Embora  o  to¬ 
tal  üésses  dois  Itens  6eja  me¬ 
nor  do  que  há  alguns  anos 
atrás,  é,  não  obstante,  vul¬ 
toso. 


Reino  Unido,  Canadá,  Itália  e 
Japão.  A  interferência  na  pool 
de  liqüidez  privada  internacio¬ 
nal  náo  poderá  requerer  ope- 


Llrgcncia 


Conquanto  alguns  aspeclos 


rações  cambiais  mais  amplas  das  medidas  ora  tomadas  se- 
e  créditos  de  governos  c  ban-  Jam  motivo  de  preocupação,  o 
cos  centrais?  programa  denota  um  sentido 


de  urgência  oltamenle  clogiáv 
vcl.  Há  uma  concepção  cres¬ 
cente  dc  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  nào  podem  permitir  que 
o  dólar  seja  considerado  no 
estrangeiro  menos  do  qus  “bom 
como  ouro”. 


Despegas 


PLANO  DE  AJUDA 
EXTERNA  DA  RFA 


O  presidente  reafirmou  com 
segurança  que  as  despesas  go¬ 
vernamentais  serio  reduzidas 
mais  ainda.  Isto  porque  seria 
contraproducente  se  o  gover¬ 
no,  para  acomodar  suas  des¬ 
pesas  próprias  c  empréstimos 
no  exterior,  fõsse  cercear  a 
liberdade  dos  americanos  de 
investirem  no  estrangeiro  ou 
\ iajarem  para  fora  do  pois. 

Um  resultado  inevitável  de 
i  estnçóes  sóbre  Investimentos 
no  exterior  é  psrlicularmentc 
inquietador:  a  redução  dc  In¬ 
vestimentos  tornará  mais  di- 
íicil  para  os  empreendimen¬ 
tos  americanos  manierem-sc 
na  posição  em  que  se  acham 
neste  mundo  altamente  com¬ 
petitivo. 

Reduzindo  os  investimentos 
no  exterior,  os  Estados  Uni¬ 
dos  acionaram  uma  cadeia  dc 
reação  que  se  fará  pcrcepli- 
vcl  sòmcnlc  com  a  passagem 
do  tempo.  Uma  das  incógni¬ 
tas  é  a  extensão  até  a  qual  as 
reduções  nos  investimentos  par¬ 
ticulares  no  exterior  podem 
resultar  cm  reduções  nas  ex¬ 
portações  dos  Estados  Unidos. 
Outro  é  o  Impacto  das  restri¬ 
ções  nos  Estados  Unidos  sóbre 
os  mercados  de  moeda  e  os 
sistemas  bancários  estrangei¬ 
ros.  Já  existem  sinais  de  que 
a  demanda  de  financiamentos 
locais  para  aqueles  que  tive¬ 
ram  acesso  ao  mercado  nova- 
iorquino  eslá  aumentando;  o 
mercado  de  dólar  europeu 
também  relraiu-sc.  Ainda  ou¬ 
tra  incerteza  afeta  os  fluxos 
de  capital  privado  a  curto  pra¬ 
zo.  em  resposta  às  diferen¬ 
ciais  de  juros  e  disponibilida¬ 
des  dc  crédito  —  fluxos  êsses 
que,  uma  vez  ou  outra  nos 
últimos  anos,  contribuiram 
para  corrigir  as  posições  de 
pagamentos  de  paises  como  o 


A  República  Federal  da  Alemanha  inverteu  até  ago¬ 
ra  quase  26.000  milhões  de  marcos  (6.500  milhões  de  dó¬ 
lares)  na  ajuda  ao  desenvolvimento  de  outros  países.  Des¬ 
ta  ajuda  sc  beneficiaram  89  nações,  principalmente,  India, 
Paquistão,  Brasil,  Turquia  e  Egito.  A  êslcs  paises  foi  en¬ 
caminhado  60  por-cento  da  aludida  quantia. 

Uma  grande  parle  da  ajuda  em  aprèço,  destinada  ao 
desenvolvimento,  consiste  numa  generosidade  creditlcia  que 
dispensa  vantagens  apreciáveis  aos  países  beneficiários. 


Ajuda 


De  modo  geral,  a  ajuda  ale¬ 
mã  ao  desenvolvimento  se  fa¬ 
zia,  até  fins  de  1964,  pelos 
condutos  seguintes; 

Cérca  de  10.500  milhões  dc 
marcos  (2.600  milhões  de  dó¬ 
lares)  correspondem  a  crédi- 
•105  privados  com  a  garantia 
do  Estado.  O  govérno  conce¬ 
deu  lais  fianças  através  dc  pro¬ 
jetos  que  foram  estudados  a 
fundo,  preparados  cuidadosa- 
mente,  peias  autoridades  ale- 
tiiàs.  Por  êsses  créditos  Her¬ 
mes  —  é  esta  a  denominação 
da  sociedade  estatal  assegura- 
dora  —  paga-se  um  interèssc, 
inferior  quase  sempre  ao  tipo 
habitual  no  mercado  livre. 

Quase  6.500  milhões  dc  mar¬ 
cos  (1.600  milhões  dc  dólares i 
consistiram  em  créditos  esta¬ 
tais.  Os  paises  beneficiários 
sacam  ai  maiores  vantagens,  já 
que  o  tipo  médio  de  interes¬ 
so  oscila  entre  3  e  3,5  por 
cento.  Em  igualdade  de  con¬ 
dições  com  os  créditos  Her¬ 
mes,  as  quantias  desembolsa¬ 
das  terão  que  ser  reintegradas 
quando  esteja  concluído  o  pro¬ 
jeto  correspondente. 

Fundos 

Mais  ou  menos  4.500  mi¬ 
lhões  dc  marcos  (1.100  milhões 


de  dólares)  abonou  a  Repú¬ 
blica  Federal  a  diversos  fun¬ 
dos  Internacionais  do  ajuda  ao 
desenvolvimento,  como,  por 
exemplo,  ao  Fundo  Monetário 
Internacional,  às  organizações 
do  ajuda  ao  desenvolvimento 
da  Comunidade  Econômica  Eu¬ 
ropéia  (CEEi  ou  às  Nações 
Unidas.  Nestas  instituições  se 
acham  centralizadas  a  admi¬ 
nistração  c  distribuição  do  nu¬ 
merário.  A  República  Federal 
da  Alemanha  não  compete 
mais  que  um  direito  de  de¬ 


cisão,  na  sua  qualidado 
membro,  no  que  diz  respeito 
•o  destino  que  sc  há  de  dar 
aos  diversos  créditos. 

Ainda  3.500  milhões  de  mar¬ 
cos  (900  milhões  do  dólares) 
concedeu  a  República  Federal 
a  Israel.  Os  organismos  Inter¬ 
nacionais  consideram  esta  soma 
como  ajuda  ao  desenvolvimen¬ 
to,  enquanto  quo  Bonn  a  con¬ 
tabiliza  como  “pagamento  em 
conceito  de  reparação”. 

Em  todo  ésso  movimento  sò- 
mento  1.250  milhões  de  mar¬ 
cos  (mais  de  300  milhões  de 
dólares)  correspondem  á  aju¬ 
da  técnica,  escriturada  como 
fundo  perdido.  Dessa  ajuda 
formam  pnrta  aviões,  lanchas 
patrulheiras  de  polícia,  peque¬ 
nas  estações  de  bombeiros, 
bem  como  a  remessa  dc  equi¬ 
pamento»  dc  formação  dc  téc¬ 
nicos. 


Construtora  Queiroz  Galvão  S/A 

Parecer  do  Conselho  Fiscal 

Os  abaixo  assinados,  membros  do  Conselho  Fis¬ 
cal  da  Construtora  Queiroz  Galvão  S/A,  no  desem¬ 
penho  de  suas  atribuições,  examinaram  os  do¬ 
cumentos,  Balanço  Geral  e  Demonstração  de  Lucros 
c  Perdas  referentes  ao  exercido  dc  1964,  assim 
como  tomaram  conhecimento  dos  atos  praticadu 
pela  Diretoria  no  mesmo  período,  e,  tendo  encon¬ 
trado  tudo  em  perfeita  ordem  e  rigorosa  exatidão, 
são  de  parecer  que  sejam  aprovados  pelos  Senhores 
Acionistas. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de  1965. 

Carlos  Maria  Paiva  Ronco 
Ruben  Pereira 

Josc  Carlos  Audífacc  de  Brito 
(Obs.  —  Omitido  na  publicação  de  24-4-65,  às 
págs.  10  do  l.o  Caderno)  .  65814 


Rio  rir  Jancirn.  3|  <je  deiembro  dr  1964  -  Joiê  Franklln  dffi  Santos,  Plrclnr-Grrrnte  Asdrú- 
bal  Soam,  Dlrctor-Têcntco.  Damétrlo  Calll  Salim  —  Dlrceu  Franklln  doi  Sanlos.  Ulrelorc»  Llu- 
nal  Alfrtdo  H.  Flschtr,  Contador  —  CRC-GB  Ref’  n°  1.143. 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

O  Conselho  Fiscal  da  EMPRESA  BRASILEIRA  ENGENHARIA  E  COMERCIO  S  A  .  por  *rus 
membros  ibalxo  assinados,  examinou  delldamrntr  as  contas  «la  Diretoria,  relativas  ao  rxe-rUi«» 
dr  1964.  faiendo  o  drvldo  confronto  do  balanço  r  demonstração  d.i  conta  dr  lucros  e  perdas  com 
os  livros  e  documentos  da  sociedade.  Estando  tudo  em  perfeita  ordem.  são  dc  parecer  que  a* 
contas  merreem  a  aprovação  da  assembléia  geral  de  acionistas. 

Rio  dt  Janeiro.  10  de  ftvtrclro  de  1965.  (ASSINADOS):  —  AiuliflO  Joaquim  do  Andradt  -- 
Atoicyr  Barbou  Soirt»  —  Attlla  Beitrra  Nunts.  87571 


Resultado  do  Sorteio 
ABRIL  DE  1965 

11.845 
1 1 .269 
Q  -  45.269 
Q  -  45.782 
Q  -  69.782 
Q  -  69.995 
Q  -  82.995 
Q  -  82.611 
Q  -  95.611 
0  -  95.845 
0  -  11.844 
0  -  11-846 

C  maU  60  piBmio» 

6t  invorsôot  doi  contefiai 
doi  acima  lortoodos 


PROLAR  SA 

MAT8I2  lUA  «11  Of  UHMltO 


Rln  dr  Janrlro.  31  dt  de/embrnt  -  Rc*.  DEC.  16  7A9  e  C.R.C.  Abrtu  —  Diretor-Presidente;  Domingos  Oarela  Mtn#rt«  Stmpilo  — 
Diretor,  l  Kotibautr  _  Téc.  Coo  dc  1964.  -  Luli  Fali*  Toltdo  dt  -  GB.  3.881. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS”  EM  ,31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 


D  t.  D  I  T  O 


Ordenados.  Gratificaç«»rs  etc . . . 

Honorários  do  Diretoria  . 

Impostos  e  llrrnça»  federais  e  estadual*  .  - 

Despesas  sociais  e  sefuros  doa  funclonárloa  (lAPf 

rtc  i  . 

Dlsenns  . . 

Amortlraçfrs  e  depreciações  . 

Juros  e  Descontos  . 


CRfDITO 


Distrlbuiçko  do  lucro  dt  1944: 


Pr rccnlrjfrm  à  Diretoria  — . 

Transferência  para  reserva  legal  . 

Dividendos  . ••• . 

Lucro  a  transferir  para  o  exercido  de  1965 


JI3.tl6.52U0  Saldo  do  lucro  transportado  dc  1963  . 

720  000.00; 

267.317.054.00  Lucro  bruto  apurado  no  exercício  dc  1904 

93  492.1 64.50  - 

flO  270. 115.30  X. 

107.175.858.00  X. 

127.931 .941.70  \ 


4.261 .394.00 
2.130.697.00 

40.000.000.00 

2.623. 111.00 
1.019. 10B. 856,60 


Cri 

6.40!  236.00 
1  012.707  600.80 


1.019  108.886.80 


Rio  de  Janeiro.  J!  de  deiembro  do  1964  -  Lulf  Ftll*  Toltdo  dt  Abrtu  -  Diretor  -Presidente;  Domingo»  Oircla  Mtnlrei  Stmpal*  — 
Diretor;  L.  Kotibautr  —  Téc.  Conl.  —  Ref-  D.EC.  16.769  e  C.R.C.  —  GB.  3  551. 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Oi  abaixo  assinados.  membros  do  Conaelho  Fiscal  da  Companhia  Construtora  Nacional  S  A  .  tendo  examinado  o  Rrlatótlo  da  Dlre- 
torta,  o  Balanço  t  Demonstraçio  da  Conta  Lucros  c  Pcrdaa  e  demais  documentos  referentes  ao  exercido  dc  1064.  eao  de  parecer  que  cs 
mesmo»  merecem  a  aprovaçào  dos  Senhorea  Acionistas.  _  tw  ,  .  .  .  . 

Rio  de  Janeiro,  19  ót  março  de  1965.  —  Sylvlo  Calda»  Faylo  —  Aryone  Braill  —  Ibstn  Loptt  dt  Castro.  wwx) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1065 
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AGRO  COLONIZADORÂ  INDUSTRIAI  S.A. 


Exercício  de  1964 
RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Itnfcorei  Acionistas: 

Em  comprimento  a  expressas  disposições  legais  •  eaUtutlrtu, 
apraz-nos  submeter  à  aprcclsçlo  dessa  respeitável  Assembléia  o 
Relatório  Geral  das  atividades  de  nossa  Emprêsa  no  decnrso  do 
«xerclclo  social  de  1964. 

Conforme  havíamos  previsto  no  relatório  apresentado  sôbre 
o  Balanço  de  1963,  a  nossa  firma  logrou  alcançar,  no  ano  em  re¬ 
lato,  a  mais  completa  e  Inquestionável  recuperação  do  seu  dese¬ 
jado  equilíbrio  econômlco-financeiro.  A  éise  respeito,  aliás,  sáo 
bastante  eioqUcntes  ss  Indicações  contábeis  que  se  seguem,  concer¬ 
nentes  ao  nosso  Balanço  Geral  levantado  em  31-12-64: 

7,  I  —  8ITUAÇAO  ECONÔMICA  Crf 

—  AU  vo  Beal  . . .  2.107.573.003 

-  Passivo  Heal  .  6^4. 652.451 


PATRIMÔNIO  LIQUIDO 


O  —  81TUAÇAO  FINANCEIRA 


1.482.720.552 


—  Disponível  e  Reallxivel  .  131. 831. 820 

—  Exigível  a  curto  e  lúitgo  praso  .........  571.902.451 


SUPERAVIT 


III  —  QUOCIENTES  PATRIMONIAIS 

a)  Quociente  indicaUvo  da  Sltuaçlo  Econômica: 
Ativo  Kcal  .  2.107.573.003 


Passivo  Real 


b)  Quociente  Indicativo  da  Bltuaçâo  Financeira: 
Disponível  e  Realizável 

a  curto  e  a  Longo  Prazo  .  C3l.i38.720 

-  ■  *  :  ■  1,11 
Total  do  Exigível  .  571.902.451 

Como  se  vê,  é  de  absoluta  normalidade  a  sltuaçto  cconõmieo- 
Unancelra  de  nossa  firma,  mixlme  se  considerarmos  aa  seguintes 
circunstancias: 

1. *)  o  valor  liquido  do  nosso  débito  atual,  iuclusive  Juros, 
junto  ao  BANCO  UU  BRASIL  8.A.,  é  de  Crf  248.353.009,  equi¬ 
valente,  portamu,  a  diferença  entre  a  quanua  de  Crf  271.182^91, 
inscrita  no  "Exigível  a  Longo  Praxo"  do  nosso  Balanço  Geral, 
aob  a  rubrica  "Credores  por  conlraios  —  llanco  do  Brasil  B.A.". 

«  a  quantia  de  Crf  22.8x9.282,  constante  do  "REAL1ZAVKL"  do 
mesmo  Balanço,  sob  a  rubrica  "BANCO  DO  BRASIL  8.A.  — 
C’/ VINCULA  DA".  Km  virtude  de  proveitosos  entendimentos  Já 
celebrados  com  a  Carteira  de  Crédito  Geral  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  8.A.,  êsse  débito  foi  composto  •  será  pago,  no  prazo  de  ate 
b  anos,  prallcamente  sem  necessidade  da  uUlluçfio  de  outros 
recursos  financeiros  da  nossa  firma,  que  náo  sejam  os  previs¬ 
tos  em  orçamento  do  receita  Já  assegurado  pelas  próprias  ga¬ 
rantias  quu  outorgamos  ao  BANCO  DO  BRASIL  H.A.,  garan¬ 
tias  essas  qur,  sendo  auto-realizáveis  ns  vigência  do  ajuste, 
basta  rio  por  sl  próprias  para  cobrir  a  toulldade  daquela  uosaa 
responsabilidade.  Consistem  tala  garantis»: 

ê)  na  cauçlo  de  Cr*  100.000.000.,  m/m.,  de  saldos  credores  oriun¬ 
dos  de  compromissos  de  venda  du  21  unidades  residenciais 
edificadas  pela  nossa  firma  ua  cidade  de  Magé,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  unidades  essas  que,  em  nono  Balanço  de 
31  de  dezembro  de  1964,  figuram  apensa  pelo  respectivo  va¬ 
iar  de  conitruçlo  (Crf  50.U50.789);  e 
b)  na  «auçio  de  direitos  oriundos  de  conirato  de  locaçio,  com 
cláusula  do  anticrese,  de  um  armazém  de  propriedade  de 
nossa  firma,  situado  ã  Rua  llenry  Ford,  em  Háo  Paulo,  ar¬ 
mazém  êsse  cujos  alugueres  mensais,  já  devidamente  con¬ 
tratados.  propomonarào  á  nossa  firma  uma  arrecadaçlo  glo¬ 
bal,  noa  próximos  C  anos,  da  ordem  de  Crf  325.000.t)i>o  m/m., 
receita  esta  ainda  n.\o  Inseriu  em  nona  contabilidade. 

2. *)  os  créditos  c  débitos  que  figuram,  sob  a  rubrica  "CON¬ 
TAS  ESPECIAIS",  em  nosso  Uaiançu  Geral  de  31  de  dezembro 
de  1964,  desde  que  devidamente  compensados,  reiultario  num 
■aldo  credor  Uquido,  em  favor  de  nossa  firma,  no  Importe  de 
Cr|  6.512.460; 

3. -)  iob  a  desinência  especial  de  ••PECUARIA",  figura  em 
■osso  Ativo,  pelo  remanescente  do  respectivo  valor  de  compra 
—  Cr»  14.500.000  —  o  rebanho  bovino  que  possuímos  om  nossa 
Fazenda  "BOA  ESPERANÇA",  em  Goiás.  Todavia,  pelo  acrés¬ 
cimo  de  animais  Jâ  nascidos,  nos  últimos  dais  >nos,  em  nossos 
plantéls  de  crlsçio,  e,  ainda,  face  aos  preços  de  venda  atual¬ 
mente  vlforanles  na  reglán,  ésse  nuiso  rebanho  bovino,  cons¬ 
tituído  de  cérca  de  650  animais  do  boa  mestiçagem  xebu,  tn- 
cluslve  reprodutores  de  alta  linhagem,  nio  pode  ser  conside¬ 
rado,  para  fins  de  avaliação  patrimonial,  por  valor  menor  que 
Cr|  40.000.000.  O  mesmo  podemos  dizer  das  aafras  de  arroz  da 

-  motm  Fazenda  “BOA  ESPERANÇA",  que  figuram  sna  nono  •!- 
«aio  Balanço  sob  u  rubricas  do  "AGRICULTURA"  e  de  "MER¬ 
CADORIAS",  pelo  respectivo  valor  de  custo  —  Crf  12.71L0M  — 
quando  ê  certo  que,  totalizando  cérca  de  B.fOf  sacos  de  "ama- 
relio  goiano",  de  boa  qualidade,  o  seu  valor  venal  e  atual  ó 
da  ordem  de  Crf  25.000.U00,  pelo  menos; 

4.4)  merece  espertai  comentário  o  crédito  que  figura,  em 
nosso  "ATIVO  REALIZÁVEL",  pela  quantia  de  Crf  144.159.442, 
•oh  a  rubrica  de  "DKVEDOREB  UIVERHOB".  Êsse  crédito  cor¬ 
responde  a  débitos  de  emprêsas,  a  nõi  associadas.  Junto  ao 
DANÇO  DO  BltAKIL  8.A.,  débitos  êisct  que  foram  encampa¬ 
dos  pela  nossa  firma  através  de  escritura  de  compctlçáo  de 
dividas  celebrada  em  27-1-61.  t  certo,  porém,  que  o  BANCO 
CONTINENTAL  DE  BAO  PAULO  B.A.  —  ora  em  final  de  U- 
quldaçio  extrajudicial  -  a  CIA.  BKABII.E1RA  BE  PRODUTOS 
QUÍMICOS  e  as  demais  emprêsas  em  causa,  tio  logo  se  situem 
em  condlçflei  legais  ds  fazê-lo,  reisarelrlo  ■  nossa  firma  das 
quantias  referentes  às  responsabilidades  que  por  elas  assumi* 
mos  Junto  ao  BANCO  DO  BRASIL  B.A.  e  que  correspondem 
à  rubrica  "DEVEDORES  DIVERSOS"  do  nosso  Balanço; 

5.â)  em  nossa  conta  de  "1MÔVBIB",  figura  pelo  valor  de 
apenas  Crf  90  800.000,  o  nosso  Armazém  da  Rua  llenry  Ford, 
em  Sfto  Paulo,  adquirido  á  SOCIEDADE  AGRÍCOLA  E  CO¬ 
MERCIAL  CAMPINAS  LTÜA.  Vale  considerar,  porém,  que: 

a)  o  eludo  Armazém,  com  6.000  m2  de  área  construída,  foi 
rerentcmrnle  avaliado  pela  quantia  de  Crf  483.500.000; 

b)  a  nossa  firma  Já  é  legitima  proprietária  de  98%  dss  quo¬ 
tas  represrnutlvas  do  caplul  social  da  Sociedade  Agrícola 
e  Comercial  Campinas  I.tda. 

Tem  mero  sentido  contábil,  assim,  o  débito  no  Importe  de 
Cr»  8K.3UU.OOO,  que  figura  em  nosso  "EXIGÍVEL  A  LONGO 
PRAZO"  sob  a  rubrica  "COMPROMISSOS  DE  COMPRA  P. 
VENDA  DE  IMÓVEIS  -  Boc.  Agrícola  e  Comercial  Campinas 
Lida.". 

€*.)  —  a  Usina  llldrorlélrlca  que  adquirimos,  para  ser  mon¬ 
tada  em  nossa  Fazenda  "BOA  ESPERANÇA",  em  Goàls,  fi¬ 
gura  em  nosso  "ATIVO  IMOBILIZADO"  pelo  valor  de  apenas 
Cri  20.000.000.  Com  uma  capacidade  geradora  de  380  KWH,  essa 
Usina  Hidroelétrica,  Importada  da  Alemanha  quando  o  dólar  para 
ImporUçào  se  situava  na  rasa  dos  Crf  20.00,  o  que  basU  para 
Justificar  lhe  seja  agora  atribuído  um  valor  venal  de  pelo  me¬ 
nos  Crf  100.000.000; 

7.4)  —  sob  a  rubrica  de  «PART1CIPAÇAO  EM  OUTRAS 
EMPRÊSAS",  InicrIU  no  "REALIZAVEI."  do  nosso  ôltlmo  Ba¬ 
lanço,  pelo  valor  de  Crf  98.093.400,  figura  o  seguinte: 

a)  —  ações  representativas  de  70%  do  caplUI  social  do  BAN¬ 
CO  CONTINENTAL  DE  8AO  PAULO  8.A.,  em  transformaçlo; 

b)  —  ações  representativas  de  97%  do  capital  social  ds  ORGA- 
ÇAO  MARA  DE  OBRAR  F.  INDÚSTRIA  B.A.,  desta  praça; 

e)  —  quotas  represrnutlvas  de  98%  do  rapllal  social  da  SO¬ 
CIEDADE  AGRÍCOLA  E  COMERCIAL  CAMPINAS  LTDA. 

As  emprêsas  era  tela,  hoje  sob  nosso  contròle  acionário, 
contam  em  conjunto  com  os  seguintes  bens  e  direitos  todos  éles 
Uvrri  e  desembaraçados  de  quslsquer  Ónus: 

I)  —  direitos  ao  recebimento  da  quantia  apro¬ 

ximada  de  Crf  400.000.000,  oriunda  de  ato 
de  deiaproprlaçlo,  por  Interêsse  social,  de 
uma  área  de  terras  com  cérca  de  40.000 

*n2  .  .  Crf  400.000  000 

II)  —  10.000  ra2,  m/m.,  remanescentes  da  elu¬ 

da  área  de  Brás  de  Flua,  para  o  aprovei¬ 
tamento  da  qual  Já  conUmos  com  pro¬ 
jeto  arquitetônico  que  prevê,  desde  que 
executado,  um  rendimento  da  ordem  de 
Crf  4.500.000.000,  correspondente  à  ven¬ 
da  de  300  unidades  residenciais  ao  preço  , 
unitário  de  Crf  15.000.000.  cada.  Se  consi¬ 
derarmos,  assim,  a  esplêndida  localiza-  1 
çáo  e  as  mangnifleas  possibilidades  de 
aprovelUmento  dèsse  Imóvel,  podemos 
atribuir-lhe,  como  simples  árrs  bruU,  o 
valor  venal  de  .  Crf  600.000.000 

III)  —  área  de  terreno  com  aproximadamente 

10.000  m2,  situada  à  Rua  do  Rlaehuelo 
r»ê  1CT-A,  nesu  Capital.  Para  o  aprovel- 
Umento  dessa  área,  situada  s  menos  dr 
700  m  do  centro  urbano  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Já  contamos  com  projeto  arquite¬ 
tónico  que  prevê  um  rendimento  de  ven¬ 
das  ds  ordem  de  Crf  1.310.000.000,  assim 
constituído; 

—  344  unidades  resldenclali  ao  preço  mé¬ 
dio  de  Cr»  20.000.000  Crf  . 

6.8*0.000.000; 

—  2.500  m2  de  lojas  e  dependências  co¬ 
merciais,  ao  preço  médio  de  Crf  ... 

500.000  por  m2  Cr»  1.250. 000. 000;  e 

—  2.000  m2  de  área  de  estacionamento  e 
de  vagas  em  garage,  no  valor  global  de 
Crf  254  000.000.  Consideradas  a  esplên¬ 
dida  loeallzaçáo  e  as  magnificas  pos¬ 
sibilidades  de  aprovelUmento  dèsse 
Imóvel,  atrlbulmos-Ihe  como  simples 

área  bruU  o  valor  renal  de  ....  Crf  600.000  000 

IT)  —  Urreno  situado  em  Imbarlê,  no  Municí¬ 
pio  de  Daqur  de  Caxias,  com  a  área  dr 
2.240.000  m2.  Para  o  aprovelUmento  des¬ 
sa  área,  situada  nas  proximidades  da 
"Refinaria  Duque  de  CaxUs"  e  da  "Fá¬ 
brica  de  Borracba  Sintética  ds  Petro- 
brás",  Já  estamos  elaborando  projeto  ar¬ 
quitetónico  e  urbanistlro  que  prevê  a 
ronslruçáo  dr  20  000  unidades  residenci¬ 
ais,  2.100  unidades  comerciais  e  120  uni¬ 
dade  de  finalidade  social.  Dadas  a  exce- 
IcaU  locallxaçlo  e  as  magnificas  possi¬ 


bilidades  de  aproveitamento  dêne  Imóvel, 
atrlbulmos-Ihe  o  valor  venal  •  atual  de 
Crf  256  por  metro  quadrado  .  Crf 

V)  —  34  lotes  de  terrenos  em  Petrópolls,  situa¬ 
dos  ao  redor  •  nas  proximidades  do  Ho¬ 
tel  Qultandlnba  .  Crf 

Vi)  —  Conjunto  de  salas  para  escritório  no 
edifício  "Baneo  do  Povo",  em  Sto  Pau¬ 
lo  .  Crf 

VI!)  —  Saldos  ■  recolher  de  compromissos  de 
veuds  de  terrenos  Integrantes  dos  lotea- 
mentoa  “Miraeani",  "Maravlsta",  "Ma- 
|4M,  etc.  (Já  deduzido  o  rebate  de  30% 
para  preitamlsUs  duvidosos)  .  Crf 

VIII)  —  2.560  lotes  do  terrenos,  —  disponíveis 
psrs  fins  de  venda.  Integrantes  do  "Lo- 
teamento  Maracani",  situado  no  hm  39  da 
Rodovia  Presidente  Dutra,  a  Crf  300.606 
por  lote  (menos  48%  para  despesas  de 
vendas,  obras  eomplemenUres  de  írba- 
ntzaçlo,  etc.)  .  Crf 

IX)  —  1.666  lotes  de  terrenos,  disponíveis  para 
fins  de  venda.  Integrastes  do  "Lotea- 
mento  Maravlsta",  situado  no  Distrito  de 
ltalpú,  a  menos  de  26  minutos  de  Nite¬ 
rói,  ao  preço  unitário  de  Crf  806.666  por 
lote  (menos  M%  para  despesas  de  ven¬ 
das,  urbanlzaçlo,  etc.)  .  Crf 

X)  —  574  lotes  de  terrenos,  disponíveis  para 
fins  de  venda,  Integrantes  do  "Loteamen- 
to  MaranU",  em  Magé.  Estado  do  Rio, 
ao  preço  unitário  de  Crf  160. OM  por 
lote  (menos  40%  de  despesas  de  vendas, 
obrai  eomplemenUres  de  nrganlbaelo 
rí*>  .  Crf 


Valor  real  do  patrimônio  do  Banco  Conti¬ 
nental  de  Rio  Paulo  S.A..  Organhaçfto 
Mara  de  Obras  e  Indústria  S.A.  e  Sn- 
rledade  Agrícola  e  Comercial  Campinas 


566.606  660 


2S. 000. 000 


cautelas  na  apresenUçlo  rotineira  de  nm  simples  Balanço;  mas  ao  iríalt  em  Campinas,  a  promissora  implanuçlo  do  noeto  Setor  dr 
cabo  òe  Untos  anos  de  Indlsfarçàveli  dificuldades  operacionais,  EzporUçáo  e  —  mais  que  Isso  —  a  consccoçlo  dos  noisoi  Jailelo- 
quando  afinal  vimos  coroarem-se  de  pleno  êxito  os  Ingentes  esíor-  sos  planos  de  dinamização  Imediata  do  noeeo  valioso  património 
ços  que  envidamos  em  favor  da  recuperaçáo  de  nossa  firma,  nftn  social,  tudo  lato  está  exigindo  rtforetmot  ao  mirim»  poettwi  as 
lográmos  soplUr  o  nosso  natural  desejo  de  apresenUr  aos  genbotei  disponibilidades  do  nosso  eapital  6e  giro. 

Acionistas,  aos  nossos  clientes  e  fornecedores  e  aos  vários  bancos  pelo  mesmo  motivo,  aliás,  e  em  plena  coasoninda  com  66  te- 
que  sempre  nos  distinguiram  com  á  sua  honrou  confiança,  unia  in-  ciamos  ds  polttlcs  económica  4o  atual  Govfroo,  relacionados  eom 
iNcaçio  tio  detalhada  quanto  possível  em  tôroo  da  verdadeira  sl-  a  democratização  do  capital  das  emprêsas  nacionais,  vamos  dentro 
tua  ç/lo  patrimonial  da  nossa  Emprêsa.  em  hvev»  nrnmnver  novo  e  substancial  aumento  do  nosso  caplUI 


a  democratização  do  capital  dai  emprêsas  nacionais,  vamos  dsntro 
cm  breve  promover  novo  e  substancial  aumento  «o  nosso  caplUI 


Congratulando-nos,  assim,  com  essa  Assembléia,  pelos  eiPkn-  social,  através  de  lançamento  de  ações  à  subscrlçlo  pública. 


15.060  000  dldos  resuludns  atingidos  pela  nossa  firma  no  transcurso  do  ano 
em  relato,  cabe-nos  submeter  à  aprecUçáo  dos  Senhores  Aclonls. 


Nio  podemos  encerrar  êsU  relatório  sem  que  deixemos  aqui 
uiiilRnaúos  os  nossos  agradeclmsntoi  ao  operoso  funcionalismo  da 


us  a  nossa  Inclusa  proposu  no  sentido  de  que  nio  seja  feIU,  aln-  rasa,  pela  valiosa  coUboraçáo  que  nos  etnnreitoa  para  ô  bom  Ili¬ 
da  desU  vez,  qualquer  dlstrlbulçio  de  dividendos  referentes  ao  lu-  to  das  nossas  atividades  do  ano  reeém-flnuo. 


rro  liquido  apurado  em  1964.  t  que  a  execução  dos  nossos  traba¬ 
lhes  agro-pastoris  em  Goiás  —  hoje  em  ritmo  consentâneo  com  as 
19  666  000  r,w‘  possibilidades  de  rendimento  econômico  de  nossa  Fazenda 
"Boa  Esperança"  —  o  desenvolvimento  de  nossas  atividades  Indus- 


Rio  d*  Janeiro,  24  de  fevereiro  do  1965 
AGRO  COLONIZADOR  A  INDUSTRIAL  I  A. 

PAULO  D'ARTAGÁO  JOSÊ  GURGEL  Dl  UMA 

DIRETORES 


BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 


450.000  000 


ATIVO 


DISPONÍVEL 

440.000.000  Caixa  e  Bancos 
REALIZAVEI. 


NAO  EXIGÍVEL 


115  173. 838. 


PAI  I  I  V  O 


400  000.000. 


34.206  600 


Crf  3  344  200.000 


Valorada  partlelpaçio  acionária  da  vossa 
Emprêsa  no  património  das  firmas  acima 

discriminadas  (70%  S/Crt  . 

3.344.200.000)  .  Crf  t. 346. 660  600 

•ta «lí «7  ”  LVi?"  UrI?*  de  G014*-  «°*npr«*ndendo  12. 500 
m  ôuíüL  ■Íffí1'1*01'.  ,lfnrfcm  n®  "IMOBILIZADO"  de  nos- 
Ílniívè  corwíiSÇ ?s  ,,0blÜ  de  Crf  1.314.994.101.  In- 
IHÍJL”1 ,rTç*0  terrai,  porém,  só  as  que 

4  MÓU  3o!«lí#s  ",i0,  EfP»«WÇ»,\  «'om  cérca  dc 

s  000  alqueires,  tõds  ela  cercada  e  adaptada  uara  tn*h»ih.i« 

K^cA?sr«,,*rM;,,,u',,r'  nm  ">•»  «*• 

...|S,  Kb.utuUmo.  ,m  nm.n  B»l»nç0  oml  i,  ,m 

BALANÇO  PATRIMONIAL  EXTRA-CONTABIL 
(em  milhares  de  cruzeiros) 


ATIVO 


DISPONÍVEL 
Caixa  e  Bancos 
REALIZÁVEL 


Títulos  a  Receber  .  17.000.000. 

Contas  Especiais  .  47.347.182. 

Devedores  Diveraos  .  144.650.443. 

Prestamistas  Marasil  .  47.425.252. 

Acionistas  c/  Aurn.  Capital  ...  24.721.670. 

Loteamento  Marasil  .  29.681.855, 

Exportaç.lo  Brncotnar  .  4. 525. 563. 

Núcleo  Residencial  Mngé  .  50.050.789. 

Pecuária  .  14.500.000, 

Mercadorias  .  7.555.691, 

Conlas  do  Purtlclpoçrto  .  7.315.660, 

Agricultura  .  5.139.089. 

Partlclpaçáo  em  Outras  F.tnprê- 

f.as  . .  PB. 093. 400. 

Títulos  e  Vnlôrcs  de  nossa  Pro¬ 
priedade  .  2.B20.000. 

Banco  do  Brasil  -  C7  Vlnc.  22.829.282. 


Capital  C/  Reava- 

liaçAo  . 


1.100.000.000,  1.500. 000.000. 


Fundo  de  Reserva  . 

Fundo  Para  Indenizações  Tra¬ 
balhistas  .  ... 

Fundo  dc  RcsvaltaçAo  .  ,  . . 


32.955.70!, 


i23.M4.8M, 


IMOBILIZADO 

Imóveis  .  . 

Imóveis  C/  Rrn- 
vallnçfio  . 

Móveis  *  Utcn.M* 


202.020.188. 

M22. 973.013.  1.221.984.10! 


lios  . 

3.537.283, 

Móveis  e  Utensí¬ 
lios  <7  Renva- 
llnçfío  . 

5.547.0CB. 

9.064.933 

Instalações  . 

3  993.824. 

Instalações  C/ 
neavnllnçáo  . . . 

47.387.186, 

53.361.010, 

Grupo  Elotrogê- 

nin  . 

887.000. 

1 

Giupo  Eletrogê- 
nio  C/  Resvx- 
HaçBo  . . 

1.040.400, 

1  907.400. 

Veículos,  Trntuies 
e  Implementos 

20. 373. 829. 

Veículos,  Tratores 

0  Implementos 

C/  RcnvalinçAo 

1.580.742. 

21. 954. 571. 

Bombas  de  IrrlgaçSo 

002.151. 

Peças  e  Ferra¬ 
mentas  . . 

472  619. 

Pcçn*  e  Ferra¬ 
mentas  C/  fica- 

vnllnçAo  ...  . . 

3Ü.2:»2. 

510.850, 

EXIGÍVEL 

a  curto  prazo 

Títulos  Desconta¬ 
dos  . 

72.400.0uQ. 

Obrigações  s  Ps- 
*ur  . 

6.500.000, 

Títulos  a  Pagor  . 

5.344.000, 

Fornecedores  .... 

1.878.000, 

a  longu  prazo 

Compromisso 
Compra  c  Ven¬ 
da  de  Imóveis 

Soe.  Agric.  Com. 
Cnmpmna  . 

88  300.000, 

Pecuária  c/Psrtlc. 

». 000.000. 

Contas  Especiais 

40.134.722, 

Impôsto  S/fleav 
Recolher  . 

51.965.433, 

Credores  P/Con- 
trato 

Banco  do  Brasil 

S.  A . 

271.183.191, 

Outro*  . 

10  500.000. 

•8.120.000, 


468.782.451. 


171.902  45’.. 


Semoventes  . . . 

731 .459, 

Crf 

Crf 

Mnqulnann  . 

Usina  Hidrelétrica  . 

,13.006.297. 

20.000.000. 

Marcas  e  Patentes  . . 

161.300. 

Banco  do  Brasil  —  C/  Fundo 

115.000 

Indenizações  Trabalhistas  ... 

30.000.  1.408  734.283 

OUTRAS  CONTA* 

Lotrs  Comprormiiiuioa  Maraill 


CONTAS  DE  COMPENIAÇAO 


A  Curto  Prsto 

A< rS!!^  d#  Cap,u,‘  itetaBho 

nnrlno  e  Estoques  de  Anrox  . 

A  Longo  prsxo 

Títulos  1  Receber,  Contas  Especiais 

e  Deredores  Diversos  .  1<8  200 

PrestarnlsUs  Marssll  (com  rebste  de 
J«%  pwa  prestamistas  dnvldos«M  • 

Lolesmento  Msrasl!)  .  jmoo 

Saldos  a  Receber  de  Vendas  de  Casai 

em  Magé  .  100  000 

Contas  de  Partlelpaçio  .  7  300 

Aluguires  Contratados  (Armsxêm  ds 
Rus  llenry  Ford,  em  Sáo  Paulo)  ..  323.000 


IMOBILIZADO 

Terrenos,  Edlflcaçòei,  Instalações  e  Benfel- 
torlss  ds  Fsxenda  'TBoa  Esperança"  .  1.200.000 

9  500  alqueires  de  terras  em  Goiás,  destina¬ 
dos  à  venda  . . .  I  soo  M 

Armazém  da  Rus  llenrjr  Ford  .  483Í50O 

Móveis  •  Utensílios,  Instalaçóei,  grupo  gera¬ 
dor,  veículos,  tratores  t  Implementos,  cte  ..  M.300 

Usina  Hidrelétrica  . .  100.000 

Outros  bens,  direitos  •  contratos  .  252*142 

Partlelpaçio  arlonárla  em  outras  emprêsas  2.340.000 

TOTAL  DO  ATIVO  REAL  EXTRA-CONTABIL  . . 


PARRITO 


EXIGÍVEL 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Ações  Caucionados  .  200.000. 

Devedores  P/  Contratos  . 43.500.00u. 

Devedores  P/  Títulos  .  20.000.000, 

Títulos  Avalizados  .  20  000.000. 


CONTA*  DE  APVRAÇAO 
Despesas  Antecipadas 

Saldo  de  Impôsto  S/  Reavallnç.5 1  •  Recolher  . . 


lk.7uu.000. 


64  905 . 438. 
2.246.238.441. 


CauçAo  da  Diretoria  . 

Contratos  de  Imóveis  . 

Títulos  em  Garantia  . 

Títulos  por  Aval  . 

CONTAR  DE  AITRAÇAO 


Saldo  desta  conta 


100.000, 

43.500.000, 

20.000.000, 

20.000.000. 


M. 700.000. 


4.230.569, 
2.246. 23*. 441. 


1.500.600 

483.500 


Importa  0  Ativo  e  o  Passivo  no  total  de  Crf  2.246  238.411.  (Dois  biiluV*.  duzentos  c  quarenta  e  seis  mllhóes,  duzentos  c  trlnlu 
a  otto  mH.  quatrocentos  c  quarcnlu  e  um  cruzelroM. 

Rio  de  Janeiro,  líl  de  abril  de  1965.  -  PAULO  D  AUTAGAO,  JOSE  GURGEL  UE  LIMA  -  Diretores;  JOAO  D  OLIVEIRA  JU¬ 
NTOU  -  CR1^13.173  -  GB. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS”  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 


A  Curto  Prazo 


Títulos  Descontados,  Obrigações  ■  Pagar,  Tí¬ 
tulos  a  Pagar  e  Fornecedores  . 

A  Longo  Praxo 

Pecuária  —  C/Partlclpaçáo  .  20.000 

Impõito  de  Renda  a  Recolher  .  55.600 

Banco  do  Brasil  S.A.  fcomposiçlo  de 
dividas  para  pagamento  em  €  anos)  249.000 


OUTRAS  CONTAS 

Lotei  compromissados  "Marasil"  . 

TOTAL  DO  PASSIVO  REAL  EXTRA-CONTABIL  ... 


ANALISE  DO  DALANÇO  EXTRA-CONTABIL 


I  —  Sltuaçlo  Econômica 


Ativo  Real  Extra-Contábll  . 
Paaslvo  Real  Extra-Contábll 


6.821.042  000 
463.100.000 


ratrimónlo  Lfqntdo  Extra-Contábll  ..  6.343 .942  000 


Quociente  Indicativo  da  sltuaçlo  eco¬ 
nómica  . . . 

Capital  Registrado  . . 

Valor  Nominal  Unitário  dai  açóti 

da  Emprêsa  . 

Valor  Real  Unitário,  Extra-Contábll,  das 

açóes  da  Emprêsa  . 

Percentagem  de  valortzaçio  . 


11  —  Sltuaçlo  Financeira 

a)  A  CURTO  PRAZO  (menos  de  110  dlsi) 

Disponível  e  Realizável  a  Curlo 

prazo  . . 

Eilgive!  a  Curto  Prazo  . 

SUPERAVIT  . 

Quociente  de  liquidez  corrente  .... 

b)  A  CURTO  E  A  LONGO  PRAZO 

Disponível  r  Realizável  a  Curto  e  a 

Longo  Prazo  . 

Total  do  Exigível  . 

SUPERAVIT  . 

Quociente  de  llquldcx  geral  . 


I  500  000.000 


5.961.942  - - - 

«.B27.063  *>r.SPE8AS  C/ADMINISTRAÇAO 

J  Pró-I.obore  Diretores.  Serviços 

-  Profissionais,  Honorários,  Pu- 

-  bllcnçócs,  Quolax  de  Previ¬ 
dência,  Representações  risca- 
lizsçfio  ds  Fazenda.  Despesas 

- de  Cartório,  Gratificações  Dl- 

Crf  versai.  Despesas  Diversas  ... 


DESPESAS  FINANCEIRAS 

Juros  e  Dospc&aa  Bancária,  Fjt. 
Selos  por  Verba  . 

DESPESAS  GERAIS 

Conservaçflo  e  Llmpezn,  Estam¬ 
pilhas  Federais,  Impostos.  Ju- 
rns  de  Mora  e  Despesas,  Lus. 
Fftrçn  e  Telefones.  Material 
dc  Escritório,  Dcspescs  Nfio 
Cotllllcadfts.  Ord.  Férias  v 
Gratificações,  Seguros,  Quotas 
de  Provldônclo.  Selos  e  Tele¬ 
gramas,  Serylçoi  Profisslo- 
nals,  Conduç.lo  e  Transport*. 
Viagens  e  Esladns.  Dcspcsnn 
de  Cobrança,  Serviços  de  Café. 
Donativos,  Salário  Família, 
roini.s.iõea  Diversas,  Multas  e 
Infrações,  Uniformes  c  Ves¬ 
tuários.  Fundo  p/  Indeniza¬ 
ções  Trabalhistas,  Conserva- 
çáo  dc  Máquinas.  Impôsto  s/ 
Reavallaç/ío  do  Ativo,  Gra¬ 
tificações  Diversas,  Aluguéis. 
Fretes.  Transportes  e  Cn-- 
ga*.  Tnl>clljc.s  c  Cartórios. 
Publicidade  o  Propaganda. 
MAo-de-Obrns  v  Montagem  de 
Máquinas,  Taxa  de  Consumo 
D*Agua,  Lubrltfcantes  e  Gra¬ 
xa.  Associações  de  Classe,  Sa¬ 
lário*.  Urbnntznç.lo  e  Conser¬ 
va.  InspcçAo,  Peças  e  Conser¬ 
tos  IJcepi,  Assistência  Social. 
Peças  c  Consérto  (Grupo 
F.let.i.  Despesas  Bancárias  e 
Juros.  AlimentaçSo,  Vendas  e 
Consignações  . 


IS.  002.  Ml  .M 


20.628  690 .í«» 


C  R  t 

DITO 

Rendas  s/Aluguéts .  .. 

Rendas  Eventuais  . . 

Crf 

22.500.000,00 

2.621.950,00 

101.471.517,50 

6.683.310.00 

•  148.024.50 

I.cgallr.nçáo  de  Contratos  . 

19.463,00 

Credores  Diversos  . 

100,00 

Renda  s/Beneflclamento  de  Café 

32.969.400.00 

166.413.705,00 


Prejuízos  Evenunls  . 


114.037.417.90  158.739  299.70 


3.423-08650 


Valor  Fracionário 


Lucro  verificado  n/cxerclclo 


4.230.569.00 

166.413.765.00 


1M.41I.M5.00 


205.000.000 
UI 00  000 


118  900.000 


845.100.000 

410.100.000 


455.000  000 


Imporia  o  Débito  e  o  Cnditn  da  DrmonMiaçáo  da  conta  "Lucros  c  Pr^d.v  *  e:.i  Cif  166  413.765.00  (Cento  e  sessenta  e  »ela  mi- 
IhC-e».  quatruetnto»  r  treze  rml.  feteccntos  c  sebenta  e  cinco  cr uzeuoM . 

Rio  de  Janeiro.  19  dc  abril  de  1963  -  PAULO  D  ARTAGAO.  JOSE  GURGEL  DE  UMA  -  Diretores;  JOAO  DOLIVEIRA  JU¬ 
NIOR  _  CRU*  -  15  173  -  GU 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Quociente  de  liquidez  geral  .  2.1  Oi  Membros  do  OmscTio  Fircal  ria  Agro  Colonuadoia  Industrial  S  A  .  abaixo  assinados,  lendo  procedido  so  exame  do  F.a- 

ianço  Geral,  demonstraçáu  1I4  conta  “Lucros  c  Perda*"  c  dc  todns  os  demais  elementos  de  escrlturaç.to  ds  Sociedade,  referente 
Ptrdorm-noi  os  henhores  Arioniius  te,  nss  linhas  preceam-  ao  exercício  encerrado  cm  31  de  dezembro  de  1961  e  tendo  encontrada  tudo  cm  ordem,  »3o  de  ptrecer  que  04  melmo*  devtm  rei 
tes,  alongámo-nos.  talvez,  demasisdamente,  na  conslde/açào  e  na  aprovados  relos  Senhores  Aclonl*u* 
onállie  da  atual  sltuaçio  económlco-flnaaceira  dc  nou*  ftrms 

Bem  sabemos,  na  verdade,  nio  serem  nem  comum  e  nem  meinio  r1o  <je  Janeiro.  Xó  de  fevereiro  dc  1965  -  NEY  BAPTISTA  BRANDAO.  MARIO  ALBERTO  PUCHEU.  RUY  VACCANL 
recomendáveis,  em  relatórios  da  espécie,  untas  minúcias  •  uous  7351 7 


1 


% 
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CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


ENSliSO 


Quem  é  técnico  vai  a  Roma  com  bolsa 


O  Institulo  para  a  Recons¬ 
trução  Industrial  (IRI),  de 
Roma,  eslá  oferecendo  bol¬ 
sas  de  estudo  para  1965-1966, 
pelo  Departamento  Cultural 
da  Embaixada  da  Itália.  Po¬ 


dem  candidatar-sc  os  que  te¬ 
nham  até  35  anos  e  queiram 
aperfeiçoar-se  em  Estaleiros, 
Instalações,  Bancos,  Mecâni¬ 
ca  e  Eletromecánica,  Side¬ 
rurgia,  Estradas,  Rádio  e  Te- 


APRENDA  A  FAZER  SUCESSO 

Par*  obter  bom  êxito  é  necesirlo  perder  a  Inlbiçfto, 
•xpressar  com  clareia  as  Idéias  e  possuir  uma  voz  agradlvei. 
Curso  de  DeslnlblçSo  e  ComunlcaçSn  Oral  em  aulas  particula¬ 
res  para  Jovens,  senhoras  e  cavalheiros.  Informações:  Alclndo 
Guanabara.  24  -  S/  1008,  das  J5  às  19  horas.  73357 


Admissão  ao  Ginásio  -  Arf.  99 

(CURSOS  NOTURNOS) 

Preparo  Intensivo  em  turmas  raduzidat. 

Colégio  Carvalho  de  Mendonça 

Rua  da  Constltulçlo,  71  —  !.•  —  Tal.:  22-Ó7ÓÓ 


GINÁSTICA  {  cÒtrbetiva 

vjinnjiiun  |  EMAGRECIMENTO 

BALLET  MODERNO 
DANÇA  MODERNA 

ESTÚDIO  RAQUEL  LEVI 
Av.  Copacabana,  928  —  Cobertura 


Núcleo  de  Atualização  Econômica 

SETOR  "A":  Vestibular  de  Economia 

Inicio  dat  aulai:  10/milo/1965 

Matemática:  Prof.  Silva  Filho 
Português:  Prof.  José  Braga  Martins 
Francês:  Prof-  José  Braga  Martins 
Gaografla:  Prof.  Harácllto  Penha  Valia 
História:  Prof.  Harácllto  Ponha  Valia 
Técnica  de  Estudo  e  Técnica  de  Prova:  Prof.  Euro 
Amaral. 

Matriculas  com  Prof.  Eur#  Amaral  —  Av.  Pres.  Wil¬ 
son,  198  —  2.®  andar  —  427079.  47033 


(Zj^\  CURSO 
Itfi  MACHADO 
ISHS/PE  ASSIS 

Náo  perca  tompol 

ARTIGO  99  e  PRÉ-VESTIBULAR  SIMULTANEAMENTE 
FILOSOFIA  —  DIREITO  —  ECONOMIA 
PROFESSORES  DO  COLÉGIO  PEDRO  II 
FAÇA  AINDA  HOJE,  SUA  MATRICULAI 
Horário:  das  8  As  11,  das  14  às  17,30,  das  18  às  20  horas 
Rua  do  Ouvidor,  130,  Gr.  504  7320.1 


PUC 


PONTIFÍCIA 

/UNIVERSIDADE 

yCATdUCA 


INFORMA: 


3  DE  MAIO 

VII  Curso  de  Técnica  de  Ensino 

Deniinado  a  1’rofrssiUes  e  Instrutores  dos 
Centros  de  Treinamento  das  Emprêsas 
PROGRAMA: 

Fundamento  do  Knslno  —  Liderança  —  A  Arle  de  Falar 
—  Acessórios  AiidlvlMials  —  Métodos  de  Enjrino  —  Organl- 
zaçAn  de  Plano  do  Fnslno  —  Provas  de  Aproveitamento. 
DURAÇÃO:  3  semanas. 

IIORAHIO:  2*.  as  6a.  feiras,  das  17  às  II»  hora*. 

INFORMAÇÕES:  27-2388 

INSTITUTO  DE  ADMINISTRAÇÃO 
E  GERENCIA 

RUA  MARQffíS  DE  S.  VICENTE,  223  -  CIA  VE  A. 


PUC 


PONTIFÍCIA 
/UNIVERSIDADE 
J  CATÓLICA 


INFORMA : 


AHKIL 


Têmt-fcirn 


iro 


CURSO  PSSC  "IN  SERVICE" 

A  DIRETORIA  DE  ENSINO  SECUNDÁRIO  DO  MINIS¬ 
TÉRIO  DA  FDUCACAO  E  CULTURA  fnrà  realizar  Ho  Instituto 
de  Física  cla  Pontifícia  Universidade  Católica  um  Curso  Mn 
Service1’  para  Profossórcs  de  Física  do  Ensino  Secundário  e 
Instrutores  de  Faculdades  de  Filosofia. 

PROGRAMA:  Curso  do  Fhyslcnl  Scier.ee  Study  Commlttee 
t  PSSC) 

HORÁRIO:  2».  feiras:  17h:i0m  ns  20li30m 

-tas.  feiras:  IHli  An  2iih 
5as.  feiras:  Iflh  às  2üh. 

INÍCIO!  27  de  abril 

DERAÇAOt  27  de  abril  a  24  de  dezembro 
INSCRIÇÕES:  tlc  20  a  2G  ele  abril.  dn«  14  An  !7h.  na  SECRE¬ 
TARIA  DO  INSTITUTO  DE  FÍSICA  DA  PUC. 
faln  415  do  Edifício  Central  -  Tcl.  47-6030  n.  12. 

73  HW 


m 


Qualquer  que  seja  o  seu  sisiema . 
Aumente  sua  velocidade 


APERFEIÇOAMENTO  de  TAQUIGRAFIA 
Em  português  e  em  inglês 
Informações  22-0970 


ESCOLA  REMINGTON 


levisão,  Telefonia,  Organiza¬ 
ções  de  Emprêsas,  Transpor¬ 
tes  Aéreos  n  Marítimos. 

As  bolsas  são  concedidas 
de  18  de  outubro  de  1965  a 
18  de  junho  de  1966. 

QUALIFICAÇÕES 

Aos  candidatos  que  pre¬ 
tendam  aperieiçoar-se  nos 
setores  Estaleiros,  Instala¬ 
ções,  Mecânica  c  Eletrome¬ 
cánica,  Organizações  de  Em¬ 
presas,  Siderurgia,  Estradas, 
Telefonia,  são  necessários  os 
seguintes  requisitos:  Forma¬ 
ção  de  tipo  técnico  de  nível 
superior  (o  diploma  de  en¬ 
genheiro  é  preferível);  boa 
experiência  de  trabalho  con¬ 
seguida  nos  setores  indica¬ 
dos;  cargos  desempenhados 
que  o  qualifiquem  para  fun¬ 
ções  diretivas;  interésse  em 
aperfelçoar-se  mediante  o 
estudo  cxperimenial  dos 
processos  de  fabricação  o  dos 
características  tecnológicas 
do  especifico  setor  dc  aper¬ 
feiçoamento. 

OUTRAS 

Para  os  setores  Bancos, 
Rádio  e  Televisão,  Transpor¬ 
tes  Aéreos  e  Marítimos  os 
requisitos  são  os  seguintes: 
Formação  escolar  de  nlvcl 
médio-superior,  preferivel¬ 
mente  do  tipo  técnico;  expe¬ 
riência,  mesmo  limitada,  dc 
trabalho  também  nos  seto¬ 
res  não  cstreitamcnle  técni¬ 
cos;  capacidade  para  seguir 


o  tipo  de  programa  de  ades¬ 
tramento  oferecido  pelo  IRI 
para  os  setores  em  questão; 
cargos  desempenhados  que 
possam  constituir  Indicações 
de  uma  destinação  do  can¬ 
didato  aos  encargos  de  tipo 
não  meramente  executivo  e 
especialístico. 

DOCUMENTAÇÃO 

Os  documentos  necessários 
para  participar  do  concurso 
são:  Cópias  dos  certificados 
e  diplomas  que  atestam  os 
títulos  de  estudo  indicados 
no  questionário;  declaração 
da  empresa,  administração 
ou  instituto  onde  o  candida¬ 
to  presta  serviços,  que  cer¬ 
tifique  a  permissão  da  dire¬ 
ção  para  participar  no  con¬ 
curso  (a  declaração  deverá 
precisar  a  função  desempe¬ 
nhada  pelo  candidato);  cer¬ 
tificado  que  comprove  o  co¬ 
nhecimento  de,  pelo  menos, 
uma  das  línguas  —  italiana, 
francesa,  inglêsa  e  espanho¬ 
la  (o  conhecimenlo  do  ita¬ 
liano  é  titulo  preferencial); 
certificado  médico;  três  fo¬ 
tografias  3x4. 

INSCRIÇÕES 

Os  pedidos  documentados 
deverão  scr  encaminhados  ao 
Departamento  Cultural  da 
Embaixada  da  Itália,  Rua 
Cardoso  Júnior,  95,  Laran¬ 
jeiras,  das  9  ás  13h  e  das 
16  às  19h,  Iodos  os  dias  úteis, 
até  20  de  maio  próximo. 


Noticiário 


RELIGIÃO  —  O  Departa¬ 
mento  Arquidiocesano  de  En¬ 
sino  Religioso  está  convidan¬ 
do  os  professóres  primários  e 
catequistas  paraqulals  para  o 
Curso  de  Religião  a  cargo  do 
pe.  Ramon  Garcia,  de  26  a 
30,  na  Rua  São  José,  90.  229 
andar,  auditório  da  ASA,  às 
14h. 

BID  —  Para  financiar  o 
desenvolvimento  da  Univer¬ 
sidade  Nacional  dc  Assun¬ 
ção,  Paraguai,  o  Banco  Intc- 
íamcricnno  dc  Desenvolvi¬ 
mento  (BID)  concedeu  em¬ 
préstimo  dc  USS  1,5  milhão. 

O  crédito  subirá  n  70%  dos 
gastos  cla  ampliação  da  Uni¬ 
versidade. 

QUÍMICA  —  Espera-se 
que  2  mil  técnicos  e  cientis¬ 
tas  de  toclr»  í*  mundo  com¬ 
pareçam  à  Conferência  dc 
Engenharia  Química,  que  se 
realizará  cm  Londres  tíe  13 
a  17  de  junho.  A  confetên- 
eia,  organizada  pelo  Institu¬ 
to  Britânico  dos  Engenheiros 
Químicos,  será  uma  das 
maiores  até  hoje  realizadas. 

ELEIÇÃO  —  Amanha,  ás 
8b,  será  iniciaria  a  votação 
no  diretório  acadêmico  na 
Escola  dc  Medicina  e  Cirur¬ 
gia  do  Rio  de  Janeiro.  O 
DA  eslá  comunicando  que, 
oo  acordo  com  a  nova  lcl 
que  rege  os  diretórios  aca¬ 
dêmicos,  n  votação  é  obrl- 
ghlórla,  e  lembra  o  cornpa- 
irciinenlo  de  todos  os  alunos 
às  urnas. 

ARTES  —  A  Comissão 
Nacional  de  Belas-Artes  es-  | 
tá  pedindo  a  presença  dos 
artistas  interessados  para  a 
eleição  do  terceiro  membro 
da  Subcomissão  Organizado¬ 
ra  do  XIV  Salão  Nacional 
cie  Arte  Moderna.  Será  rca- 
lizcian  no  si» Ião  de  Exposi¬ 
ções  cio  Palácio  da  Cultura, 
amanhã,  ás  IGh.  No  mesmu 
local,  n  3  dc  maio,  segunda- 
feira,  ns  17h,  será  realizada 
n  eleição  do  terceiro  mem¬ 
bro  do  júri  do  referido  cer¬ 
tame,  logo  após  o  encerra¬ 
mento  das  respectivas  ins¬ 
crições. 

MEIOS  —  Em  oficio  envia¬ 
do  aos  reitores  de  tôdas  as 
Universidades  do  Pais,  o  mi¬ 
nistro  Flávlo  de  Lacerda 
disse  que  “até  agora  as  nos¬ 
sas  Universidades  não  têm 
tido  os  meios  materiais  dis¬ 
poníveis  para  construir  seus 
próprios  estádios  e  ginásios, 
porque  era  necessário  dar, 
com  prioridade,  condições 
para  um  ensino  moderno  e 
eficiente,  que  náo  existiam. 
Pareee-nos  que  desde  èste 
momento,  entretanto,  passa¬ 
da  a  primeira  fase,  náo  se 
Poderá  mais  protelar  a  cria¬ 
ção  e  o  desenvolvimento  de 
práticas  desportivas,  inician¬ 
do-se  construções  adequa¬ 
das,  para  tais  finalidades, 
sem  mais  demora". 

ESPERANTO  —  O  professor 
Tcitaro  Takahashi,  diretor  do 
Instituto  Cultural  Brasil-Jnpáo. 
dará  aula  inaugural  do  Curso 
du  Esperanto  da  Fundação  Ge- 
nuais,  com  decapé,  flôres.  fo- 
lúllo  Vargas.  Será  no  auditó¬ 
rio  da  FGV,  Av.  13  dc  Maio 

íoncursõ^propíssor 

DO  ESTADO 
GEOGRAFIA 

Curso  de  orlontaçAo.  Profs. 
Clove»  Doitorl.  Maurício  Silva 
Santos,  Tharceu  Nchrer.  Aulas 
Iniciadas  —  Inf.  Tcls.  27-3811 
ou  27-976.7. _  27717 

ART.  99 

3  TURNOS 

•  TURMAS  NOVAS 

#  TESTE  DE  APTIDAO 

C.  I.  P. 

Curso  Intensivo  dc  Pre¬ 
paração.  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  590  —  s  404,  Esq. 
Uruguaiana.  73356  j 


n.°  23,  12.°  andar,  quarta-feira 
próxima,  ás  181» . 

ELEIÇÃO  -  Têrça-feira,  ás 
17h,  a  Faculdade  Nacional  dc 
Odontologia  da  Univcrsldado 
do  Brasil  realizará  eleição  para 
representanto  doa  docentes- 
livres  junto  à  Congregação. 

HABILIDADES  -  A  profes- 
aôra  Dulce  Costa  eslá  organi¬ 
zando  turmas  dc  trabalhos  ma- 
lhagens,  patinado,  pintura  em 
vidro,  em  porcelana,  o  restau¬ 
ração. 

FILOSOFIA  -  Estão  abertas 
no  Pro  Deo,  nté  15  dc  maio, 
«ns  matriculas  para  o  curso  do 
2.°  bimestre  referento  n  Filo¬ 
sofia  Politlca,  com  as  seguin¬ 
tes  ntalérins:  Elementos  do 
Doutrina  do  Estado,  pelo  prof 

Nelson  Poceguclro  do  Amaral; 
Questões  do  Ética  Politlca,  pelo 
prof.  Antônio  de  Resende  Sil¬ 
va;  Princípios  Fundamentais 
da  Democracia,  pelo  prof.  Gus¬ 
tavo  Corçán;  História  das  Idéias 
Politlcas,  pelo  prof.  Fausto 
Hradcsco;  Problemas  da  Histó¬ 
ria  da  Civilização,  pelo  prof. 
Alceu  Amoroso  Lima;  Constan¬ 
tes  da  Santa  Só  cm  Matéria 
Politlca,  pelo  prof.  José  Tar¬ 
císio  Leni.  O  Curso,  além  dos 
nulos  normais,  terá  mesas- 
redondas  cm  cada  disciplina. 
Os  alunos  Inscritos,  cumpridas 
as  exigências  regulamentares, 
poderão  candidatar-se  n  bolsas 
de  e.studo  para  a  Universida¬ 
de  Internacional  dc  Estudos 
Sociais  Pro  Deo,  dc  Roma. 

TROTE  —  O  trote  geral 


dos  recém-admltidos  na  Esco¬ 
la  do  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  dc  Janeiro  será  têrça-feira 
próxima,  às  141»,  com  fanta¬ 
sias  e  cartazes.  O  baile  doi 
calouros  será  no  Clube  Monte 
Líbano,  quinta-feira,  com  a  or¬ 
questra  de  João  Roberto  Kelly. 
Os  veteranos  da  EMC  recebe¬ 
rão  os  novos  colegas  em  am¬ 
biente  dc  grande  cordialidade, 
como  últimamenle,  nela  e  em 
outras  escolas  superiores. 

CATEDRÁTICO  —  Os  tra¬ 
balhos  da  Comissão  Julgadora 
do  Concurso  para  o  provimen¬ 
to  efetivo  do  cargo  dc  cate¬ 
drático  de  Clinica  Medica  (pri¬ 
meira  cadeira I,  serão  instala¬ 
dos  têrça-feira,  às  9h,  na  sede 
da  Escola  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro.  A 
Comissão  Examinadora  está 
constituída  dos  profs.  João 
Gallizzi  tllelo  Horizonte),  José 
Martins  Job  (Põrto  Alegre),  Ro¬ 
berto  Santos  (Salvador),  Aníbal 
da  Rocha  Nogueira  Júnior  (Es¬ 
cola  dc  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  de  Janeiro)  e  Custódio 
Martins  (Escola  de  Medicina  e 
Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro). 
Os  candidatos  inscritos  são  os 
drs.  Vasco  Escobar  Azambuja 
e  Jacques  Houli. 

JARDIM  -  O  Comité  Nacio¬ 
nal  Brasileiro  da  OMEP  dará 
cursos  para  proíessôras  de 
jardim  de  infância,  com  núme¬ 
ro  limitado  de  alunas,  até  ou¬ 
tubro.  Ps  te  ano  o  curso  de 
aperfeiçoamento  aerá  entrosa¬ 
do  com  um  curso  de  técnlcai 
do  arte.  No  primeiro  semestre 
funcionarão  os  cursos  A  arfe 
de  contar  estórias  e  Prepere- 
ção  da  professora  pare  reco¬ 
nhecer  o  comportamento  psi¬ 
cológico  da  criança  pré-escolar. 
Nos  primeiros  dias  de  julho 
será  promovida  a  V  Semana 
Nacional  de  Estudos  Prá-Prl- 
má  rios. 

FUNDAÇÃO  —  O  presidente 
da  República,  em  mensagem 
ao  Congresso,  encaminhou  an¬ 
teprojeto  de  lei  quo  transfor¬ 
ma  a  Escola  dc  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro  em 
Fundação,  como  determina  a 
Lcl  n.°  4.024-61.  O  projeto  de¬ 
verá  ser  apreciado  na  forma 
do  que  estabelece  o  art.  4.° 
do  Ato  Institucional. 

HOMENAGEM  -  O  Centro 
de  Esl  tidos  Sociais  Pedro  II, 
que  éste  ano  inicia  seu  curso 
do  Jornalismo,  dá  o  nome  de 
Paulo  Bittencourt  a  uma  das 
medalhas  do  ouro  com  que 
premiará  os  alunos  classifica¬ 
dos  nos  primeiros  lugares.  Pa¬ 
ra  estudnntes  da  4a.  série  gi¬ 
nasial  cm  diante,  para  os  que 
hajam  completado  o  ginásio  e 
os  Interessados  cm  geral  no 
estudo  das  técnicos  c  cla  cultu¬ 
ra  Jornalísticas,  uma  das  tur- 


imtiím 


ou  AUGUSTA  FREDERICA  VAN  DEN  BOSCH 

Mngdn  Menezes  do  Oliveira  agradece  o  comparc- 
cimcnto  n  niisso  no  dia  26  do  abril  às  18  horas  nu 
Igreja  N,  S.  do  Brasil,  Urcii,  19275 

CONTRA-ALMIRANTE  ENGENHEIRO  NAVAL 

PAULO  PIRES  DE  SÁ 

(MISSA  DE  7*  DIA) 

Maria  F.lvlra  Pires  dc  Sá  e  Moral*  Finto  e  filho,  Dr. 
AnnlbaJ  Carvalho  da  Silva,  senhora  e  filho,  agradecem  as 
|  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasláo  do  faleci¬ 
mento  do  seu  multo  querido  pal,  sogro  e  avó  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  em  su¬ 
frágio  de  sua  boníssima  alma,  farfio  celebrar,  terça-feira, 
|  dia  27.  às  11  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  Santa  Cruz  dos 
1  Militares,  à  Rua  1.*  de  Março.  1533 


DIONYSIO  BENÍES  DE  CARVALHO 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Alice  Worittck  de  Carvalho.  Armando  Werncrk  de  Car¬ 
valho  e  família,  Roberto  Wcrneck  de  Carvalho  e  família. 
Amaro  Augusto  Werncrk  de  Carvalho  c  família,  Carlos 
Wcrneck  de  Carvalho  e  família,  Maria  Werneck  Rentes  de 
Carvalho,  Alzira  Bcntc.s  de  Carvalho,  Paulo  Qulntela  c  se¬ 
nhora,  Regina  Cabral  da  Itocha  Werneck,  .losé  Inácio  da 
Rocha  Werneck  e  família,  Maria  da  Conceição  Cabral  da 
Rocha  Werneck.  Heloísa  Cabral  da  Rocha  Werneck,  Faulo 
Cabral  da  Rocha  Werneck  e  familia  c  Aurélio  Werneck 
Segundo,  esposa,  filhos,  filha,  noras,  netos,  irmãs,  sogra, 
cunhados,  sobrinhos,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
missa  dc  7."  dia,  da  sua  boníssima  nlma.  que  será  cele¬ 
brada  no  dia  27,  òs  I  Ih30m,  na  Igreja  dc  Nossa  Senhora 
da  Boa  Morte.  27730 


Âdolpho  Hermann 
Gutsch 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Lydia  Telles  Ribeiro  Gulich,  Annie  Odebrechl 
Gutsch,  Lia  e  Hélio  Ribeiro  da  Silva  e  filhos,  convidam 
parentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar 
por  alma  de  seu  pranleado  esposo,  filho,  pai,  sogro 
e  avô,  amanhã,  segunda-feira  às  11  horas  no  altar-mor 
d^IjrejHnandelári^^^^^^^^^ 

Âdolpho  Hermann 
Gutsch 

{MISSA  DE  30."  DIA) 

Nelson  Telles  Ribeiro,  Sra.  e  filhos,  Embaixador 
Milton  Telles  Ribeiro,  Sra.  e  filhos  (ausentes),  Paulo 
Telles  Ribeiro,  Sra.  e  filhos,  Arlhur  W.  Milians,  Sra.  fi¬ 
lha  e  genro,  Capifão-de-Corvela  Jorge  Telles  Ribeiro, 
Sra.  e  filhos,  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  por  alma  de  seu 
querido  cunhado  e  lio  ÂDOLPHO,  amanhã,  segunda-fei- 
ra^HnwrawiaJgrejn^andelãri^^^^^^ 

Âdolpho  Hermann 
Gutsch  | 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Pitney  Bowes  Máquinas  Ltda.,  em  nome  de  seus 
direlores  e  funcionários  convidam  seus  amigos  e  clien¬ 
tes  para  a  missa  de  30.°  dia  que  fará  celebrar  por  al¬ 
ma  de  seu  querido  amigo  e  Superintendente  ÂDOLPHO  H. 
GUTSCH,  amanhã  segunda-feira,  ás  11  heras  no  aliar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária .  73434 ' 


^sp^s»ri°“8io  Atos  Religiosos 

São  Francisco  de  Assis,  ao  la- 


ARI  DE  SOUZA 

feiras,  de  15h30m  às  17h30m.  MFIDA 

SEGUROS-PUC  -  O  Curso  L  ALMljlKU 

de  Seguros  Privados  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  da  PDC  será  (FISCAL  IMP.  RENDA) 

Instalado  depois  de  amanhã,  „  .  ,  ....  ... 

..  ,  .  .......  .  Rita  de  Cassla  Marques  Palmeiro  e  filhos,  Adriano  Lis- 

têrça-felra,  no  auditório  do  e  esp5sai  Amando  de  Souza  Palmeiro,  Gen.  Manoel 

Institulo  de  Resseguros  do  Luix  dc  Souza  Palmeiro.  Arl  de  Souza  Palmeiro  e  espÔsa. 
ura.i«  í»nn\  tw  >  iittrarftn  convidam  parentes  e  amigos  para  assistirem  ã  missa  de 
Brasil  (IRB).  Terá  a  duraçfio  ^  ql£  em  |ntcnçàoKdf  Reu  querIdo  e  inesquecível 

de  dois  meses  e  meio,  com  au-  esposo,  pal,  sogro,  Irmão  e  cunhado  —  ARI  DE  SOUZA 

las  às  têrças-felras,  das  .  PALMEIRO  —  mandam  celebrar  na  Igreja  da  Santa 

..  0-h  no  PTTr  Imaculada  da  Cruz  dos  Militares,  amanha,  segunda-feira, 

20h30m  às  23h,  na  PUC,  onde  dJa  ^  ^  10h30m  26863 


tegram  o  corpo  docente  os  lll11  ^  ■ 

Vamirina  lorreia 

da  Silva  Pereira,  Orlando  Go-  l  MlllllIllIM  VWI  1  w  1  ^ 

me*,  Otto  de  Andrade  Gil,  Jor-  /UlfCA  h C  7  0  DIA\ 

ge  Lafayette  Pinto  Guimarães,  [vUòòb  VI  I .  UIAJ 

Raimundo  Corrêa  Sobrinho,  _  , 

_  .  General  Jonas  Correia,  Major  Jonas  Correm 

Ra  Te  e5  g  '  Neto,  senhora  e  filhos,  convidam  os  parentes  •  ami- 

Roxo  e  Joao  Vicente  Campos.  g0#  para  à  Missa  do  7,o  diat  que  faráo  cciebrar,  cm 

DA  RUI  BARBOSA  —  O  Dl-  Intenção  da  boníssima  alma  de  sua  adorada  esposa, 
retórlo  Acadêmico  Rui  Barbo-  mãe  e  avó  VALMIRINA,  ns  11  horas  de  têrça-feira, 
aa,  da  Faculdade  de  Direito  27  de  obrll,  na  Igreja  de  N.  S.  do  Rosário  •  São 
Cândido  Mendes,  terá  elelçõea  Benedito  (Rua  Uruguaiana,  ao  lado  da  Sloper). 
amanhã,  de  8  âs  22h.  Em  co-  ^ ^ — — 
municado  à  imprensa  a  Comls-  —  i  p  i  ri  . 

eào  Eleitoral  e  a  Collgaçto  JOSC  CidliaruO  «OS  SaillOS 

ünilo  ftenov adora  .  Allaoc  ^  DE  D|A) 

Democrática  daquela  íaculda- 

a*  in.  Hercllla  Pereira  doa  Santos.  Thomaz  Pereira  dos  8an- 

de  eatáo  lembrando  aos  aluno*  ^  ^pôi*  e  filho,  Celeste  Macédo  dos  Santos  e  Norma  doa 
para  que  compareçam  ao  piei-  Santos,  nora  e  neta,  agradecem  nemiblllzados  as  manlfe»- 

tições  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  Inesquecível  esposo,  pal,  sogro  c  avô,  JOSfc  EDUARDO 
GONÇALVES  DOS  SANTOS,  c  convidam  para  assistirem 
n  .  ã  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  crlcbrar,  quarta-feira, 

Jp OCtlSci  tem  dia  28,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  Santo  Antônio 

dos  Pobres,  à  Rua  dos  Inválidos.  Antecipadamente  agra- 
_ •  _  J „  decem  a  todos  que  comparecerem  a  esse  ato  de  íó  cristã. 

prêmio  cie  iim 


paranaenses  SYLVIA  GONÇALVES 

A  poetisa  Lourdes  Póvoa  DA  CRUZ 

Bley  obteve  o  prêmio  Cidade  . 

de  Curitiba,  ao  vencer  o  con-  V  ‘  •  DIA) 

curso  de  trovas  (temi  pt-  Humberto  Pereira  Gonçalve*.  filhos,  genro,  noras  e  ne- 

nhcíro)  do  III  Festival  Lite-  bw,  Ana  Gonçalves  do  Lannes,  Dalila  Gonçalves  Barbosa 

da  Silva,  filhos,  noras  e  netos,  Renato  Vlnhaes,  filhas,  gen- 
rarío  na  capitai  paranaense.  ro9  e  nciaSi  umbellna  Cruz  e  família,  agradecem  aos  pa- 
Promoveram-no  a  Academia  rentes  e  amigos  tôdas  as  homenagens  que  foram  prestadas 

T*<é  ri*  Alencar  o  Grêmio  à  aua  Q««f*da  SYLVIA  e  os  convidam  para  a  missa  que 
Josí  de  Alencar,  o  uremio  g(rá  cm  ,nUn{io  de  ,ua  boníssima  alma,  no  próximo 

Brasileiro  dc  Trovadores  e  a  dia  27,  terça-feira,  âs  11  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  do 
Prefeitura  Municipal  de  s4°  Francisco  de  Paula.  Agradecem  a  todos  que  compa- 

Curitlba.  A  autora  de  L(rí- 

cas  «  Humoradat  c  de  Can-  ■  A 

tipas  de  Mmha  Vida  foi  pre-  ll||||K  IJ|iRV||lfl| 
miada  com  a  quadra:  'Ti-  I  lll  I  U  W*  i  |  AIJ  1  O 
nhelro  soberbo,  ereto/  mais  w 

importante  não  há,/  filho  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

.«agrado,  dileto,/  das  terras  Viúva  Preclllana  Peixoto,  Edison  Jaeob,  senhora,  filhos 
fln  Parrmâ"  *  (ausentes),  Francisco  Peixoto  Filho,  senhora,  fi¬ 

lhos  e  netos,  Geraldo  Peixoto,  senhora,  filhos  e  neto.  An- 
tonlo  Carlos  Barbosa  Teixeira,  senhora  c  filhos.  Viúva  Paulo 
Emlllo  de  Oliveira  e  Cruz  e  filhos.  Camilo  Peixoto  e  filhos, 
.....  »»..  Clóvls  Josaplat  Peixoto,  senhora  c  filho,  agradecem  as  ma- 

f  A  VAN  DlN  BOSCH  nlfestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  do  sua  que- 

-nSrn  dlr,a4nm  «  Fida  filha,  cunhada,  Irmã  e  tia  LÚCIA  e  convidam  para  a 

kCira  agradece  o  compare-  niÍMa  quc  mandam  rezar  cm  Intenção  do  sua  alma,  tèrça- 
ilo  abril  as  18  horas  na  feira,  dia  27,  às  11  h30m,  na  Igreja  do  S.  S.  do  Rosário  o  Sáo 
cn.  19275  BenediUMRu^Jrugualana^^^^^^^^^^^^^^GSm 

S  OMAR  DOS  SANIOS 

:  „  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

lnho”°r.  fllho  .1:r.d««0m  .r.  »»•  G  fVrnind“  San,os  **-  °^‘Mo 

Idas  por  ocasláo  do  faleci-  Figueiredo  c  senhora,  Humberto  Totlguara,  senhora  e  filhos, 
pal,  sogro  e  avô  e  convidam  convidam  seus  parentes,  colegas  o  amigos  para  assistirem 

à  mlwa  ^  íar4°  rciar  amanhã,  segunda-feira,  dia  26  do 
io r  da  Igreja  Santa  Cruz  dos  corrente,  às  8  horas,  na  Igreja  N.  S.  da  Paz,  na  Praça  N.  S 
).  _ 1533  da  Fas,  em  Ipanema.  359 


GI0VANNI FABAR0 

A  família  de  GIOVANNI  FABARO  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  o  falecimento  de  seu  querido  ente  e  con¬ 
vida  seus  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  será 
celebrada,  amanhã,  segunda-feira,  dia  26,  às  9,30  horas  na 
Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  agradece.  29643 


GIOVANNI  FABARO 

O  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.  A.  comunica  o  faleci¬ 
mento  de  seu  Sub-Gerente  Sr.  GIOVANNI  FABARO  e  convida 
seus  amigos  e  clientes  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que 
será  celebrada  amanhã,  segunda-feira,  dia  26,  às  9,30  horas,  na 
Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  agradece.  29644 

Maria  Cavalcanti  Pamplona 
de  Menezes  Eiras 

CARLOS  EIRAS  pode  a  presençn  dc  acus  parentes  c  n micos  na  missa  quo 
faz  celebrar  por  alma  dc  sua  Mãe,  na  quarta-feira,  dia  28  de  abril,  i»s  11.30 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  l.°  dc  Março).  Desde  já, 
Jhe^gradece^MHjjrov^dejjicdadc^^^^^^^  73500 

Conte.  JACYR  JEOLÁS  Sócios  e  Represent: 77 


mas  do  curso  de  Jornalismo  do 
CESP  funcionará  no  Colégio 
São  Francisco  de  Assis,  ao  la¬ 
do  do  cinema  Pax,  Praça  N. 
S."  da  Paz,  em  Ipanema.  As 
aulas  serão  às  2as„  4as.,  e  6as. 
feiras,  de  15h30m  às  17h30m. 

SEGUROS-PUC  —  O  Curso 
de  Seguros  Privados  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  da  PUC  será 
Instalado  depois  de  amanhã, 
têrça-feira,  no  auditório  do 
Instituto  de  Resseguros  do 
Brasil  (IRB).  Terá  a  duraçfio 
de  dois  meses  e  meio,  com  au¬ 
las  às  têrças-felras,  das  . 

20h30m  às  23h,  na  PUC,  onde 
estão  abertas  as  Inscrlçes.  In¬ 
tegram  o  corpo  docente  os 
profs.  José  Ferreira  de  Sousa, 
Haroldo  Valadfio,  Caio  Mário 
da  Silva  Pereira,  Orlando  Go¬ 
mes,  Otto  de  Andrade  Gil,  Jor¬ 
ge  Lafayette  Pinto  Guimar&es, 
Raimundo  Corrêa  Sobrinho, 
Raul  Telles  Rudge,  Oliveira 
Roxo  e  João  Vicente  Campos. 

DA  RUI  BARBOSA  -  O  Di¬ 
retório  Acadêmico  Rui  Barbo¬ 
sa,  da  Faculdade  dç  Direito 
Cândido  Mendes,  terá  eleições 
amanhã,  de  8  às  22h.  Em  co¬ 
municado  à  imprensa  a  Comis¬ 
são  Eleitoral  e  a  Coligação 
União  Renovadora  •  Aliança 
Democrática  daquela  faculda¬ 
de  eatáo  lembrando  aos  alunos 
para  que  compareçam  ao  plei¬ 
to. 

Poetisa  tem 
prêmio  de 
paranaenses 

A  poetisa  Lourdes  Póvoa 
Bley  obteve  o  prêmio  Cidade 
de  Curitiba,  ao  vencer  o  con¬ 
curso  de  trovas  (tema  pi¬ 
nheiro)  do  III  Festival  Lite¬ 
rário  na  capilal  paranaense. 
Promoveram-no  a  Academia 
José  de  Alencar,  o  Grémio 
Brasileiro  de  Trovadores  e  a 
Prefeitura  Municipal  de 
Curitiba.  A  autora  de  Líri¬ 
cas  t  Humoradfli  e  de  Can¬ 
tigas  de  Minha  Vida  foi  pre¬ 
miada  com  a  quadra:  “Pi¬ 
nheiro  soberbo,  ereto/  mais 
importante  não  há,/  filho 
.«agrado,  dileto,/  das  terras 
do  Paraná". 


T  AT  Y 

(7.*  DIA) 

Nadyah  Jcolás,  Nahyr  Jeolás  Machado  Guimarães,  fi¬ 
lhos  e  netos,  Cyro  Jeolás,  senhora  e  filhos.  Lya  Jeolás, 
Amory  Jeolás.  senhora  e  filha,  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  mandam  re¬ 
zar  pela  alma  do  seu  sempre  lembrado  Irmão,  cunhado  c 
tio,  amanhã,  segunda-feira,  dia  26,  às  10  horas,  na  Igreja 
de  N.  Sa.  da  I.apa  dos  Mercadores,  na  Rua  do  Ouvidor,  35. 
Antecipadamente  agradecem.  _ 28721 


SôCIO  —  Indústria  metalúrgica  na 
Guanabara  fabricando  linha  do 
artigos  domésticos  de  grande  acel- 
l.iç.in  para  lodo  Urasil,  com  boa 
margem  de  turro  aceita  sócio  pa¬ 
ra  substituir  outro  que  rc  retira 
por  motivo  dc  saúde  ou  vende-se. 

Faturamos  média  de  Cr$  . 

11  OOfl.ntX»,  mensais  negócio  hn- 
lieV.o,  c  guarda.se  todo  sigilo.  Ks- 
trever  somente  quem  estiver 
realmentc  interessado  para  o  n.* 
1*777  neste  jornal. 


SERAPIÃO  ELIAS  EDGARD  ROCCA  Representações 

kf  Akiry  I  i missa  de  7*  dia»  Tradicionol  firma  dc  Bc 

üt  UMtNA  Horizonte,  com  prédio  pr 


(Missa  de  l.#  aniversário) 

MARIA  HELENA  DE  ALMEI¬ 
DA  TORRES  e  familia  convidam 
parentes  e  amigos  paia  a  mis¬ 
sa  de  J  "  aniversário  rio  faleci¬ 
mento  de  seu  querido  OMENA. 
a  5rr  realizada  no  dia  r*t  de 
abril.  2*  feira.  Aí  11  hnr~5.  no 
altar-mor  da  !  creia  St  a  Lu¬ 
zia,  à  Rua  S.  Lu/:a  Antecipa¬ 
damente  agradrram  *  todos  que 
comparecerem  a  Csae  ato  d*  fA 
crlstf.  21783 


i. MISSA  DE  7*  Dl  Al 
Ir  mio.  fitlios.  nefos.  genro, 
nora,  sogro  e  cunltada  convidam 
seus  parente*  e  amlQos  para  .v- 
kistirrm  a  n  l*.«a  que  farão  re- 
7.ir  no  dia  73  rio  corrente,  â»  9 
horas,  na  Igreja  rie  Nnaa  Se¬ 
nhora  ria  Consolada,  h  i:u.i  São 
Luii  Gonzaga  n  •  1860. 


A  SANTA  FIL0MEHA 

Agradeço  m  «..iças  aleatt- 
cada*. 

LUCY 

15581 


Tradicionol  firma  dc  Belo 
Horizonte,  com  predio  pró¬ 
prio  no  Centro,  dispondo  de 
instolaçóes  frigorificas,  ofo- 
recc-sc  paro  representar  cm 
Minos  Gerais  firmas  dc  ou¬ 
tras  praças  no  romo  de  co- 
mcslivcis  cm  olta  escolo.  In¬ 
formações:  Caixa-  Postal  172 
—  Belo  Horizonte.  76566  77 


Otima  renda 
a  curto  prazo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


títulos  e  ações 


SELEÇÃO  DE  ADJETIVOS  — 
Provérbios  e  írase',  português,  In¬ 
glês.  na»  livrarias. 

PRIMÁRIO  —  Aulas  particulares 
>ara  la.  2a.  c  3a.  séries  Tratar 


TAQUIGRAFIA  em  30  dias. 
(tuptiês.  Inglês.  Prof.  SAUL  — 
2341656 

•INGLÊS  —  Prof  a.  formada  noa 
;  EUA ,  Tcl,  47-1763. _ 

MATEMÁTICA  —  Curso  Ginasial. 
Estudante  unlreraltárto  dá  nulaa  & 
'farde  em  Cunarnbann.  Telefone 

jS 1-4720. 

—  PORTUOUÊS,  Inglês  e  Matemática 
H  KG  "  -  Beo. Preparnçfto  Intenalra  para 
drnT‘  Km  ju-  mes  e  todoa  os  fins 
Turmas  princip,-  domicilio.  Tel.:  46-97 
>s.  Aulas  diariuí, 


JOCKEY  CLUB  -  Ounpro  de 
li.trtir.il.» r.  45-402".  St»  domingo, 
MILTON. 

TÍTULOS  rtc  clube*,  vendo  pe¬ 
los  mais  l>aixc«5  preços  do  mer¬ 
cado  e  InUlmcntc  financiados, 
Quilandmha  •  fucicl. ».  Riviera, 
Gurllándin  e  Nevada.  32-8537 
ACM  —  Vendemos  títulos  d-i  ho¬ 
tel  AMorl.ac.Vi  Cm!.'»  de  Moço», 
últimos  títulos  60.000.  Ent.  10x20 

—  3K1728. _ 

IATE  CLUBE,  Ttjiiea,  Itnnhangá, 
Monte  Libam».  Vendo.  22-0353  — 
CALDAS. 


Por-  INGLÊS  —  Estudante  .......  _  __  . 

diplomado  por  Cambridge  Unt- 1  ralo  Io  e  brasileiro.  Tcl 
veratty  (Certlflcata  of  Proflclency .  » 
In  Engllsh)  ensina  para  qualquer  !^ANDIPAJn:s1,V* 
fim.  Tel.  37-5009.  i,Artas  de  Cadetes  •!»»  Ki 

I  .-r^TTT - — - , 'Aeronáutica  e  Colégio  N 

“  Do  Proí  »o  de  preparoçftci:  Profe 
CKKQUDfHO.  —  Curso  rápido  mares  rx-catodrâlkos  . 
Conceição  I01.  Ec  .  «.old  Star,  2".  Imi«  Militar  ric  Agulha 
and.  ítala  2tl3._Nltcr6l,  Centro.  jníi  COLÉGIO  ANGLO 
FISICA-MATEMATICA  _  QU|- 1 BANA  —  Av.  Pr.ul.»  .1 
mica  descritiva.  Engo  cix-li-mill-  |l*cmc,  ou  tels.:  37-2828, 
•  tar,  cientifico  vestibulares,  gina-,  57-5601. 

^k»  Tr!  37,'3735‘ - 1  roíCA  e  QUÍMICA~' 

»  IOLAO  —  Leciono  aolo  ou  ncom-  vestibular  Professor  c 
panhamento  D.  DINÊA.  58-1006 -'civil  e  militar.  Longo 
(Mudai  —  Tijuca. _ Tel.  54-1513. 

! INGLÊS  —  Conversação  renhorn  ALUNOS  SEM  BASE  ~ 


TIJUCA  —  Vendo  titulo  pro¬ 
prietário  —  28-6814  -  LOPES 
VFNDO  tifiTo  Cnsta  Brava  ;a 
C.lJlt.icJii  t  r$  PM  MH»  I  vista  — 
D  DAL  VA  -  41-aaiB 
COSTA  BRAVA  —  Vendo  Ulu¬ 
lo  integrallzado  melhor  oferta 
a  vista.  Tel.  57-5128 


brasileiro  CURSO  de  tapeçaria.  Pontos  ar- f  PIANO,  teoria  e  preparação  mu-  s<?  ,  f  ponÇ*1ac?nSSnto  0  UnR! 

I  36-0783.  sical  c!n  criança  por  prof.»  dlplo-  mcnt0  —  Tel-  6»-03JL _ 

nutri.»  --  2«-:i2RU  ALE.MAO,  com  in'todo  râpldo  - 

IMANO  e  t  Vo  ria  -  Prepara  para  _ _ 

e.scoi.i  e  conservatório  Inlelaçflo  da  AI.EMAO!  Aprenda,  método  fâci' 
criança  no  piano  —  46-7787  CiS  9  uOQ.OO  mensal,  2  veies  pc 

t viTm - ...  —  —  semana.  Tel.  37-5396.  D.  DORA. 

latiLF-S  —  Iniciante*  r  Emasui- - 

nos.  Prof  aposentado  leciona  na  IMANO  —  Aprenda  a  tocar  er 
rerld  riu  aluno  na  zona  Sul  Hora  «Penas  6  mcães.  Inf.  38-9829  - 

CrS  2.30(1  Tel  45-8275  147-0072  _ 

RUSSO  e  Francês.  Aula*  "parliJ  APRENDA  corlc-costura  em  10  a;, 
eulnres.  Método  rápido.  Tel.  47-  ,as  rn!n  eficiência  a  domicilio  - 
3771  —  D  VERÔNICA  25-25W. _ _ _ 

COIÍTEGil  Hrãnrir.õT Prático  r£  INGLÊS  —  FRANCÊS  --  Enaim 
pldo  cm  I  mês.  Curso  ullrnino-  P“r,,t'*  Infalível.  6  meses.  & 
dento.  Moldes  57-CC82.  Perto  do  PaÍ5e,A3  dt‘  53  1  607  Frc,:' 
Roxy.  le  T.  Municipal. _ 

FRANCÊS  —  Pnrííièiiso  nato  lc-  ™MARIO  - Admissão  ao  Gln/i  • 
rlonn  gramática  e  conversoçflo  —  Au,as  Particulares  -•  proíes 
Sr.  ANDRÉ.  -  57-38C6  lf'rn  /«rmadj  —  Rua  Dominga 

-  ,  - - - -  Ferreira  n.  81  apto.  M»4 

— •  . «**  «•••  FÍSICA,  Química,  Molcmát.  Des-  *«Atl|r'^:ur: — - 

Aulas  a  Cr|  4  rnll,  na  caso  do  erltiva.  Alunos  de  engenharia  dAo  IfRIblOKArlA  MARTI  — 
aluno.  prof.  RENATO.  Tcl .  aulas  p|  científico  e  vestlb . Curso  Intensivo,  45  aulas,  port 


Titulo,  vemle-se 


FLORESTA 
—  Tcl.  27-UM9 

GÁVEA  TOÜRIST  HOTEL  - 
Vendo  cotas  quitadas  a  250.000 
Valor  atual  na  Cia.  3  mllhòes 
Tel.  54-2308 


exa- 
Posso  Ir  a 
•  —  Copnc. 

ENSINO  Prático  Mme.  Mnrquea  — 
i Corte  e  Costura  em  10  aulas.  Alu¬ 
na  corta  no  fazenda  na  li»,  aula. 

!«■  P^tcularcs.  Tel:  48-7324,  dc  Pintura  no  tecldn,  decapê,  arte-,  .  .  ...  __ _ 

R  I3L _  ,/nnnto.  snndAlta.  sapatos  e  bôlsas Mnglcj.i  leciona  nulas  de  conversa-  sor  dlplomad 

INGLÊS  -  i»rof  *<lii»  •üichic  m  dp  ,mPn-  DA»*-  bijuteria  e  outros,^0  facilitando  o  aluno  falar  ílu-  prepara  cm 
USA.  aulas  domicilio'  tcl  ímc ',rabalhM-  Tcl-  Pnrft  «-MW  «*  SíSf?*?1*  p0UC°  A"la?  ,n*  \\ca>  li,‘Rüns' 

tarde  48-5534.  ’  noJO  Informações.  [dlvldual  em  cosa  d‘c!a.  36-4880.  | Meu  método 

MÃtBÍATICA  Bgenlícirõ  e  T APEÇAR L\ ~  1  tapetes  pãtnêls. "ca-  •2àIfÍ,ATIíA  “  [ "5^* 

militar  aceita  nlunos  particulares  l0^0*1  m°ldurfti-  bôlBM<  ^IL^A  -  Tcl.  46-4637. _  uiunu 

Tijuca  e  Imediações.  Tratar  ho-  fins,,nu-«:  20  pontoa,  ncabamento*.  PROFESSÔRA  de  plano.  d».  ENM  23-0348 

Je  tcl.  28-6926.  tlnglmento  de  l&a  (íôrmuloa  pró-  ^  Reinicia  aulas.  57-0303  tIíFT* 

- - — - pfl»'»  o  outros  processos);  desenho  - — — — - — - - - 

MATEMATICA  —  Prof.  EDISON  para  tapeçaria.  LIOIA:  27-7505.  INGLÊS:  Profesaflra  A  Rua  Sena-  mndo 

Tijuca  —  Te!.:  28-2497.  Entre  i7  - 7~, - =-  dor  Vergueiro  n«  158  apt-  302  —  vgrd) 

e  22h.  MATEMATICA  -  AuIm  para  2a..  Tel:  25-4950.  çoamei 

ADMISSAO  —  Garantia  c  rapidez  fefone  4?7- laíl?*  d°  °ln&Sl0'  Te  ORIENTAÇÃO  geral  para  adultos 

na  aprendlwgem.  Prof.  dlpl.  Inst.  :nn-.m,  - z - ; -  Ru*  Artur  Remardes  - 

EducaçAo.  Tijuca  e  Centro.  Tcl.  JSSS HSfaJU, 5’  *pto-  4°6  da«  20  âs  22  horas.  ITALT. 

28-9728  qullegem.  proflaalonal  •  Individual.  dIArlamente.  ....  mi 

m  , - Proía.  YOLANDA,  atende  na  Av.  _ _ ,eu  101 

prof.  Trab.  manuala  diplomada,  Copacabana,  613.  ap.  309.  teleío-  *— 1 
enalna,  flôres,  folhagens,  sandálias  ne  57-5867 
almofada»  trançadas,  pintura  em  pnõrrfn„i 
fazenda,  sapato  de  napa.  ele.,  etc.,  P0"TUQU* 

Prof.  MARfETA  -  36-6529,  ’  Lw',ono  T 

PORTUGUÊS  para  estran 
Matemática  para  Ginasial.  - 
47-2393. 

MATEMATICA  -  Física  - 
nho  —  Aulas  partlc.  36-3620 


TÍTULOS  —  Particular,  vende  — 
Floresta.  200  mil.  Snquarcma. 
Iate  Clube,  50  mil.  CÊLIO  — 
52-6724. 

Floresta’  —  vende-se  mulo. 

Facilita-se  pagamento.  Tratar 
com  NEY  22-1421. 

FLORESTA"-  Vendo  titulo  Crí 
850.000.  —  sendo  <  rJ  250  000. 
minha  parte  Crt  30»  ooo,  Taxa 
transferência.  Restante  debito 
financiado  Tratar  com  LUIZ 
RAIMUNDO  CORRÊA.  33. 

XBVÃDA"PRÃIA  CLÜBF.  —  Vdo. 
2  títulos  a  160  mil  cad».  cm  3 
pglo* .  (titulo  llftvo  ir.als  dr  I 
milhfio».  Fone  57-0710.  (Cédoi. 


CLUBE  RIVIERA  Vendo  1  ti¬ 
tulo  A  vista.  CrS  500  mH.  preço 
no  clube  Cr 5  2  milhões-.  Tel. 

47-7750. _ _ 

ti.UBKS  -  GurllAnrila.  lote.  M. 
Líbano.  Soe  HIplea.  Vendo.  tel. 
22-2838.  de  11  As  Wlll.  JUAN1TA . 


4A  leciona:  primário,  *0  MILHÕES  todo  ou  parcelado.  >  RFNTI A 
o.  gln&alo.  Tel.  25-3818.  empresto  aob  hipoteca  ou  retro-1 

“J-  moderno  europeu.  Tel.  3M969.  ^Il0638  °LTOP10'  _ _ 

52-9649*  MATEMATICA  —  Acsdêmlco  de  gíNHEIRO  —  Hipoteca  — 
Engenharia  leclons.  Jardim  Bolâ-  freciao  de  10  mllhoei,  para 
ICES  n,co  -  Tel.  26-5074.  descontar,  dou  em  hipoteca 

nrocn  _ _ _  _  cu***  3  pavimento.,  em  San- 


Mensal  de  4  a  6;ÇAPITAUhTAS  -  Qu.intiasgran-.ATENÇAO—Dlnhelro  —  Emprej- 
mJI  cruzeiros  por  100  mi!  apli-ldM  5  pequenas  lU.n  podem  firar  tamoa  o-vb  garanti*  d*  Imóvel» 
Loja  de  come5tivciH(!p;'‘,íd.a!:•  dcvcm  K'r  canalizadas  p,  Do  í  n  50  mllhôea.  A»  melhore* 
••  "nanrlnmentn  «Mnih!™?'  comorno.  hipotr.  rç-  taxas.  SoltiçAo  «m  48  hora».  Adi- 

garantia  antamos  para  certldflc».  Trszer 
do  vfcnt.  Jl  escritura.  Av.  13  da  Maio,  n°  23. 
Dias.  89  éí  405|l6.o  ondar.  sala  1.619. 

niM mi n n  i  - Í\—T  CAPITÃLMTAsT  OCMMÍÍo.  — 

DIMIblRO  —  1,2.  3.  a  10  tnl-  preciso  22  mllhóea  para  de»- 

lhaííí,.«eÍHPrC"t0nS0^  bhiotcca.l contar  no  ato.  ótimos  Juros 

retro  venda,  confissão  dedi  vi-  adiantados.  Praio  10  meses. 

das  dr  apto.,  lojas,  galpões,  garantia  real  prédio  nôvo, 
rasas  de  vila.  que  nao  tenham  u»rr.  plano  25x36.  Zona  Sul. 

nÍÍÜ!  r?ir°.  ÇSEffí-  M  b,»n'  Va,or  65  milhões,  documentos 
Madiirdr.i.  Ntgoclo  rápido ».  II  ordem,  negócio  rápido.  SILVA 
ML\A.  K.  íionç  Dias.  89  s/j if.NlOB  R  Gonc  Dias  RD 
40.r».  Tris.:  .r»2-3KHfi  r  52-3840.  5/  4.r»0  Tels.:  52-38R6.  52-384(1 
CAPITALISTA  com  200  a  5  ml-  C  2D-8903 
; llióe»  Renda  rncniMil  t0* —  *'n  - 1  p  aiitrípacÃí»  .  . 

.runtlAB  reais  i]ót.u»,  nuitelit»,  carro,  1  U  JK{' .  n0h  lucl°*  4 

1  cheques  ct<  »  da-**  ôiimus  refe-  c  6  mil  cruzeiros  por  100  mil 
i rêuclaa.  Funcionamos  hft  4  anos,  aplicados  para  grande  loja  dr 
Tratar  36-5054.  6r.  NEY  f.Q  As  comestíveis 


cados.  I 

absoluta.  Para  negoclos  espe-  bancária.  Atrav.i  » 
elals  o  lucro  pode  chegar  até  SILVA.  H.  Gnnç.  : 
7  mil  cruzeiros.  Tratar  Rua  tPls :  õ2-3856/32-.'hho 
Bolívar,  38-A  e  Rua  Conde  de 
Bonfim,  507  —  ARTUR. 


CADEIRAS  perpetuas  Vendo 
1  tribuna  de  honra  cm  cima,  jun¬ 
tas  nu  seps  ).  Av  Rio  Bco..  156. 
»  1015  Tel.  22-2838.  de  II  ás  IBh 
-  JUANITA. 


TODOS  OS  CLUBES  dn  Esl.ltlu 


cio  Rio.  compro,  vendo,  finnnno 
RONALD  DF.  CARVALHO  -  Tcl 
2-8784.  Niterói 


CLUBE  RIVIERA  -  Vendo  2  ti 
tuins  n  4<>n  mil  r.id.i.  cm  4  pa 
gamentos  «valor  titulo  rftvo  : 
inilhôeíi  Fone  57-0710  t Ciclo». 


Almeida  —  Telefone  42-9138. 

DINHEIRO  —  Empreaiamoí  com 
garantia  de  automóvel,  cautelas, 
chequei  verdei,  ações.  Damoa  e 


SOC  HÍPICA 
20'»  mil.  Te:. 

CAIÇARAS  -- 
tiiln  deite  C| 
n  GPU  ELI  A 


Vendo 


COSTA  BRAVA 
titulo  pela  melhor  oferta 
45-6096  —  VI  LM  A. 


r  CLUBE  DA  TIJUCA  -  Ven¬ 
do  titulo  460.11110  Quitado.  Fora 
l  tranrf  31-3728 


i .0  fts  comcstivci»  —  Aplicação  espe¬ 
cial.  de  eurto  prazo,  para  apro- 
SXSÇ  vcltar  compras  ocaslonili  con» 
-f  devolução  do  dinheiro  cm  15 
.dias  —  Prazos  maiores  Um- 
;  bem  pam  compraa  em  quantl- 
cnuteln  dade  nti  fonte.  Informações 
me»m.i|Rcm  compromisso.  Rua  do  Ca- 
"óo  n'itpte*  112  ou  125*  Procurar  o 
!5?‘-  ! gerente. 


CORTA  BRAVA  -  Vende-se  A 
unta  tllulu  Integrallzado.  Me¬ 
lhor  oferta .  OSCAR.  37- 739 8. 

TÍTULOS  do  narra  dn "  fljTirà' 
Country  Club.  vende-se  por  CrS 
256  ono.  facilnndns.  Tr.Hnr  c  ?r. 
W ALTER  Telefone  31-2195  ou 


_ 315  B7  [  APRENDA  lnglés  eantando*' 

VIOLÃO  OU  ACORDEON  !  através  texto»  musical».  Ver- 

,  .  Isáo  —  Conversação .  57-9452. 

Leciono  popular  ou  clássico. - — - - — — - - - 

Prof.  diplomado  pelo  C  B.M. ,  FRANCÊS  —  Ingl^  —  Preparo 
com  longa  prática,  nua  Silveira  rApldo  viagens  —  F.dlf.  Dark.  13 
Martins,  18.  ap.  nmi.  Quase  caq.  d«  Maio.  M  —  6o  -  Sala  007, 

P rala  Flamengo.  Tel.  45-B1M3.  Frente  Teatro  Municipal.  _ 

_ íiliL-®!  FRANCÊS  —  Aulaa  Individuais  ni- 

/•  J  l>  i  vel  ginasial  e  clAsalro.  Posso  lr 

lurso  uB  Presentes  AAT.,rluo>  pr^°  môdif°- sirELY 

:  27-5246.  _ _ 

Tnformnçórs.  tcl  48-3561  ou  |  FNSl.NA:SE%''aceiV:..se~*ncómen. 
no  Clube  dos  Decoradores  \ÍM  de  ^ndAt,ai 


HOSPITAL  IV  CENTENÁRIO  — 
Vendo  4  tllulos  quitados.  Quase 
preço  de  vuitn  31-3728 
íTÊVADÂ^PR  A  J  A  C LUB  -  -  Vcn- 
de-se  titulo  do  Bóclo-proprlftArin 
por  CrS  360  600  Tcl.  30-6568 


telroe.  dou  como  garantia  uma 
bela  propriedade  com  grande  In¬ 
dústria  em  pleno  funcionamento. 
Vale  500  mllhflea.  Dlrelamente 
com  o  proprietário.  Cartas  pnra 
(*te  Jornal  n.»  7511. 

7311  92 


-rt-CO 


títulos  de  clubes  — 

Compro  r  vendo  »ò  ã  vista: 
late  —  .lorkey  —  Country 

—  Calçara»  —  iliplcn  — 
Panorama  —  Leme  Ténis  — 

Botafogo  —  Flamengo  — 
Fluminense  --  Monte  Líba¬ 
no  —  Sírio  c  Libanês  — 
Florrsla  —  Costa  Brava  — 

It anhangá  ~  Gávea  Golf  — 
Marimba»  —  Iate  Jardim  — 
Tijuca  Ténis  e  outro»  Re- 
servas  RODRIGUES  —  Tel.: 
42-7777.  México.  119  s/150H. 

ULUn  DÒ  CA NA L~~  Calv,' Frio 

—  Parlirular  compra  1  títuln  — 
Pago  A  vista.  2P-7807 . 

MONTE  I.tBANO  -  Vendc-l»  tl- 
JWlo  90*09)1,  Sr.  OSMAR. 

IATE  J.'  GUANABARA  -  Par' 
Heular  vendo  titulo.  43-2347. 


PANORAMA  P  HOTEL  -  Ven¬ 
do  (21  cotar.  1  apto.  eomp  r 
mais  4  »cp«.  da  s^rlc  A.  nrgenle 
tn.it.  viagi-n.  muito  barato» 

A'.  Riu  Briinro,  136.  *  1613  Tel 
22*2838.  de  11  As  HM.  JUANITA. 


•  partir  de  CrS  10.000. 

io  portado/ 

Oualquor  paitoa  pode  comprar. 
V.  pode  confiar  no  comércio  dt 
oomaatfveli  que  vende  aempre 
é  vlilâ.  toòoi  oe  diee.  tocl* 
ihm  eoc  domingos 


JOIAS  Vendo  tcl.  47-0666 


FINANCIO  tem  limito,  prazo  ml* 
nlmo  «na  mnn.  podendo  «cr  ari- 
«na  ecui  milhões,  contanto  cliente 
ofereça  garantia  duplicatas  correa- 
pundente»  a  vendas  rcalmenta  «fc- 
II  br.ltnadas  Caixa  postal  n»  1874  — 
•I.  —  ZC  00.  Rio,  para  marcar  entrevista 


FR  ATA  rorwiguf-MI,  !i 
quelr»».  H9  peças,  rogio  \ 
porá  notvu».  Tr!  37-4216 

A  •>’ EL  DR’ PRÒ FIVSS ÔR A 7 
Vcmtn  urgerjie  73.800.  * 
29.6032  1 


.  bôlsas  com  o 

_ _  *ijfOC[to  colocado  e  rojas  plásticas. 

SANTOS  BARROCOS  UNIVERSIDADE  da  engenharia 

Curao  em  4  aulas.  Informaçôea  rlA  aulas  de  matemática  e  desenho 
1.  48-35W  ou  no  Clube  dns  parn  glnaslanos.  TH.  37-3037  pe- 
ecoradorcs.  1SM3  87  |q  manhA. 

r  n  a  kl  r  r  r  MATEMATICA  —  Portu|Úé»  — 
r  Pi  A  IN  C-  t  J  Ginásio  preços  razoáveis  prof. 

Particular  -  Z.  Sul  -  Erofes-  |  AR,VALpO-  Tcl.  57-3135. _ 

>r  HF.NRl  —  47-1151.  _  PESSOA  especializada  arompa- 

_ JW**  87  |  nba  ensino  curso  primário  37-9884. 

\*_i _ _ F.NSINA-SE  costurar  ia!»  •  bluss 

*  níurfl  em  Korce lena  e,« 8  nuiM-  A‘,iâ  s  °°°  - 


GUARAPAKI  HOTEL  K  TURIS¬ 
MO  Vendo  <10  cotas  preço  In- 
Çptn».  Ti'L  22-2838.  dc  tl  as  lflh 
-  JUANITA 


serfií  hsHi  mm  tani  CAUTELAS  —  JÓIAS  —  BRILHANTES 


FLUMINENSE,  Jockey.  Iate  J. 
Guanabara.  Compro.  22-0833  — 
CALDAS. 

FLORESTA  o  GurRAutlla  Vr 
do  r  facilito.  27-8267, 

MONTA  NUA  CLUBE--  vêiidn 
titulo  sAelo- proprietário  por  25U 
mil.  Tel.  38-9809. 


Compro.  Pogt0.  no  ato.  Náo  tenho  filial  nem  inter¬ 
mediários,  Atendo  a  domicilio.  Rua  Uruguaiana,  86  -  7.° 
andar,  sola  703.  Tcl.  43-2312.  Esquina  dc  Ouvidor 

22834  16 


CAUTELAS  E  JÓIAS 


r.n  n  tuna»  >an  aaoa»  iouai  as  AL-,  »s  _  |»arJl  pr|m4rlo  ■  Alfa- 

técnicas  desta  pintura.  T.  36-2317  Tef  174/182 

4  sh.Kl  n#  *  ■  ■  I  I  ■—  ■  ■  ■  I  ■ 

- -  - - MATEMATICA  Ginasial  -  A  doml- 

INGLÊS  :111o  -  Tel.  27-9182, _ 

.......  ,  AULAS  -  Plano,  acordaon,  Ttorl», 

Residência  do  nltino.  Individual  um  c  noite.  Tel.  22-9068  —  DEMÊ 
ou  grupo,  prático  converiflçáo  —  rmo. 

Ajuda  estudos,  viagens.  T.  48-6734.  rvTittcéYT; - — 

1620  87  ADMISSAO  ao  P.  II,  Col.  Militar. 

- - —  -  - - Inst.  Educaçfio,  col.  eiUduals  — 

Aulas  particulares  Individuais  ou 
em  grupos,  minlsirndns  por  prof. 
especializado,  do  P.  II  e  exami¬ 
nador  do  rnneursos  públicos.  Zo¬ 
na  Sul  Tel  46-9738 

BANCO  DO  ESTADO  DA  GUA- 
NADARA 


vendo  um  nparlamento  na 
área  rio  FIorcMa  Countrj*  Club. 
de  ótima  locaçfio.  próximo  A 
izuclna,  o  maior  de  todo»  En¬ 
trada:  CrS  1.000. Ono  «um  ml- 
jháni  c  14  pre.slaçdes  de  CrS... 
250.000  (duzentos  e  cinquenta 

APARECIDA,  tel.  46-3751 
't*von.  5186  91 


CAPITALISTAS 


Compr»  e  vendo  brilhante»,  platina,  ouro  velho,  prataria,  et*, 
PAG»  BEM, 

AV.  PASSOS,  25  -  SOB. 

Por  cima  dn  ••BapgtArU  Morena”  —  Telefone  43-3893  —  6r.  An 


costa  AZLT.  p  Floresta 
do  titulo*.  TH.  22-J7Í 
VANDRÜ. 


Soc.  Anônima,  c<  ativo  imobilizado  e  cobrança  su¬ 
periores  a  300  milhões,  deseja  entrar  em  contato  c/  capi¬ 
talistas.  Para  promover  ampliação  dc  seu  mercado  local 
e  europeu .  Corto»  para  ésre  jornal  sob  n  0  1669  1669  92 


Oportunidade  rara  em  jóias 


VÁRIOS  CURSOS 


Alaciifllsta  «lo  forragens  c'lra- 
diçAo  de  mais  de  J0  anos,  pos- 
,  êulnrli»  aólKla  clientela,  »em 
i  paaslvo  e  com  npreriAvel  ativo, 
,  transfere  mio*  açóp.«.  Motivn 
1  aiiirtc,  Carlas  p  Cai\n  n«  15<5i«i 
I  déste  Jornal ,  15800  »>l 


Itenuve  mu  jóia  usada  para  nutra  mndema  e  nova,  pagando 
,»P«’iiA\  um  iiióillru  feitio,  Se  do\cJ,\  t.iiiibém  trocar,  »u*  anUga  Jól* 
pnr  *mi i ia  iimdi-rna  «•  irnvn,  uu  mesmo  \endi-la  por  bom  preço, 
prucurr-nns  Jnallirrl.i  lima  KxaU  l.tda.,  Ilu,t  Santa  Clara  n.<»  33. 
anlireiiija  277  i» 


LUCRO  DE  6%  AO  MÊS 


BINÓCULO  —  Omcgii  36  X  50.  vtm 
do  návo  enm  catôjo  nnclnol.  oc.i 
■lá o  T.  42-9361  i/)I»ES. 

MAQUINA  Fotográfica  AGFA  - 
\cnde.se.  CrS  136.000.  Informa 
Vde»  telefone  45-0930  ou  25-7220  ~ 
»r.  ma N rnF.no. 

VENDE-SE  2  câmaras  Polaréulc 
--  Tcl.  47-5122. 

PRpJCTOhÊS  e  íilroador  Bc|*  Ho 
wcl.  16  t  flmm.  novnz  yen.  34-6700 

tXMEGA  B7  flUlomrtÜcoTc  Icttfeõ 
Ho».  Facilito  27-8287. 

niNôGUL0  nlem»o~LHÍ7“WctzÍnr 

Í2n0^«lôí’0,  ®'4loJ',  dc  Cúuro.  Cri 
IflO  000  ( preço  do  cuato  nu  Ale 
mnnhiil.  Vendo  urgente,  hoje.  de 
tíi?  hüri,ls  nm  Djnlmi 

hJn.htJ  .0,  fP-  1003  -  Uopaca 
bana.  PAsto  5. 

PAILLAUD  BOLKX  JiTmaix.»- 
71  ProJelorM  de  R-iflmm,  am- 

E«í°.r?'L0l,?ST*  Cnmw«*  MAS- 
SM, BI.  A  D,  ALFA.  BINAR.  Rcnr 


Návn  concurio  em 
jullio.  Tcnae  no  acu  futurol  Co- 
mece  n  estudar  jál  CURSO  ERA- 
T6STENES.  Av.  Copacabana.  433, 


CAUTELAS  E  JÓIAS 


Cia.  da  Supar  Marcado*  com  lojas  nesta  pra¬ 
ça  acaita  inva*timentoa  am  ttui  negócios. 

•  Livre  da  daipaiat. 

•  Total  garantia. 

•  Juros  pagos  mansalmenta  ou  reinvestidos 

•  Guarda-se  sigilo. 

•  Mínimo  500  mil  —  Prazo  90  dias. 

Inform.  tel.  22-5378  —  Sr.  PINTO  —  Hor  co- 
mercfal.  67165  92 


FLORESTA 


Vendo  apartamento  na 
melhor  localização  do  Clu¬ 
be,  com  vista  panorâmica 
deslumbrante.  Tratar  com 
$r  PEREIRA  —  Rua  Dcbrct 
23,  sala  106,  horário  comer¬ 
cial.  Tcl:  42-6933  73435  94 


Cursos:  intensivo  rm  10  nu¬ 
las  e  outras  modalidades.  Mé¬ 
todo  franres.  Copacabana  Inf. 
tel.  42-4643.  17493  K7 


Compro  rniiiH.ii  CnUa  Eronámlea,  paco  aiA  lOO^c.  brilhante», 
o,  plnlliM.  JAI.iv  antigas  ou  moderna»  1'ago  à  vista  e  peU 
,\  vnlnilMç.Li  Atendo  a  domicilio  r  consulta»  sem  compro¬ 
vo.  AV.  II  nr.  .MAIO,  47  -  sala  CIO  —  Fona  32-0860.  21879  76 


CURSO  BOSSA  NOVA  -  Acordron, 
Ptnno.  vlolAo,  canto,  bateria,  cur¬ 
so  prático  •  rápido,  de  ouvido  ou 
pnr  imláica.  Inf.  37-3642, 

PIVFESSÔRA.  leciona  primário  e 
nlfohelizn.  D.  OLGA.  Fone  47-6293 
Copacabana . 


Dentistas 


Partidas.  Con«rrt.vM«  na  hora 
Av  Marerhal  Floriam».  |,  »nb. 
esq.  de  Miguel  Couto.  T  43-8137. 

22887  72 


COMPRO  A  DUMICÍI.IO 
Sapatos,  calças,  camisa.» 


SMOklMp 


Vendo  um  titulo  dc  só¬ 
cio  proprietário  do  Clube 
Monte  I.ihnno  c  outro  cio 
Floresta  Country  Clube 
por  Cr$  600.000  à  vista. 
Tratnr  com  Sr.  Cnrlos 
pelo  telefone  42-0905. 

73488  94 


Comprnm-se,  pagam-se 
que  qualquer  outro.  Calç.r 
mitw,  sapatos. 


C.íIçaí.  can.isfls  c  aapat  i 
Uompratti-jie.  Parnm-se  mal* 
que  quolr.ucr  outro. 


Com  a  npresfntaçáo  dfste  anún- 
cio  pano  mnls  30%. 


TELEFONE:  22-4435 


T  _  I  _  í  anai  4w*4n4b.  AV.  Mim  UC  R4,  103. 

Teletone.  22-32J1  |  Telefone:  52-7964 

™»“í‘É(0MPR0  PORTAS  E  JANELAS 


Usados,  rádios  r  tr-nsuilor^ 
enceradeira»,  venulariores.  liqut 
dlflcadort».  dlicos  —  pararioi 
ou  funcionando, *etc.  Fone  22-6237 


DE  ALUMÍNIO  E  MADEIRAS 
Fazemos  c  colocamos  Orçamento  sem  compromisso. 
TEL  :  42-4453 


conquis-  CONSERTOS  ue  gcludeiras  e  nr  COMPRO  um 
>  —  Tel  rond:c.on.*.rio  mm  garantia.  TH.Insndo  --  png< 
rurelros  .'2-3181  r  HF. LI»  Ibaia  de  Bota-lefonc  37-9398 

i  tunen-T"^.  ^ 


,^0^0^;:  maquinas  de  lavar  - 

Novfs,  c  garantia  total  — 
:r.vin'„or.'  « JeENDIX'  .  BRASTEMP  - 
-  prateleiras  nn  ate  12  meses  sem  juros, 
st.  grátis  —  HENRIQUE 
•  Av.  G.  Aranha,  174  — 
.  1009  —  Tels.:  52-5447 
42-6772. 


ALFAIATE  MAGICO 


m.«?«í*SAid,.we,0-recebr  ponc“  4*u*7  °‘MU  fl,,or  dA  baixo  n-ndl 
mento,  no»  daremo»  pnr  um  alitema  nôvo  com  I00G-  rie  ca 

0  ?*U  l1,bí.dt  1*r  rir:  2  polegada».  30  000  litro 

—  1  !/*  Polegada  26.600  litro»  por  hora.  RubsUtua  seu  cjri„( 
eomum  por  um  »l»tema  nôro  cora  um  rendimento  clnro  vêtr< 
maior  Fagut  «AmenU  10  dia»  apô»  gaüsfelto,  sem  nenhum  adian¬ 
tamento.  Tel.  57-8647 . 


F«r  n  seu  terno  antigo,  moderno  Conserta 
Troca-se  iiilannlm%  o  iiunlins  de  cainhas.  Ateu 
Calrte,  :ai  —  Sobrado  —  43-6105. 

RASGOU  O  SEU  TERNO? 

A  6er/idrita  n  culocará  como  nôvo  Catele, 
-  TH.  45-6105 


uer  roupa 
domicílio 


COMPRO  l  gel  rieir.i  p  u*n  p.u-r 
bojo  Â  viva.  56-8814 .  ROSARIA 


GEI.ADKIRA  WeHlnghouse, 
porta»  14'*  luxo  —  ôtlma  3ft0  nul 
^v.  Copacabana,  2PD  opto.  603. 
OELADE1RÁS  Frigldairê  USA  . 
Vendo  duae.  8,7  c  12  pé».  Crt 

180  000  o  Cri  280.006.  e  uma  má 
quina  de  lt\nr  ruupn  THOR  Cr! 
180  000  n  Fllpueirnn  Lima!  12- 
Klachueln 

OELADEIRA  —  Vendn  a  parti 
cular.  Frlgulaire.  Preço  130  n,ll 
TeL  25-1418. 

GKLÀHKMIA  Frígldalre  Vende 
■e  perfeito  funrionamenlo 
Cri  145  000  —  26-7511 


288  —  Sobrado. 

6252 


P  usi>.  Pa-  PINTURA  de  geladeira.  TH 


FOGÕES  WALLIG  —  Tc 
dos  os  modelos,  novos  con 
garantia  total  e  instalaçã 
grátis  —  até  12  meses  ser 
juros  —  HENRIQUE  - 
•  Av.  G.  Aranha,  174  —  gi 
;  1009  —  Tels.:  52-5447 
«  42-6772. 


Desconto  Especial  de  10% 


Pintura  n  pistola,  geladeira,  nr-  Tel.  87-2501  r<*  38-W33,  in: 
•n.irlos  de  aço  e  consertamos  td-tde  relay  automAtlru,  iimtor  l*«.r 
i.as  n.»  marca»  de  geladeira»,  ser-  racha,  carga  de  ga.-.  pmtura  »e 
|'içu  garantido.  Tel.  25-7703  I  forma».  Rua  Silva  Castro  •  ' 

_ _ 21858  69  MOS  AL  SANDES  327  .V 

m  %  §  __  __  pi.NTURA  de  geindetri»  a  dum 

■  Telefone:  42-7969  2  0  ,c  « *4 

.  AR  CONDICIONADO  dr  1  IIP 

URA  DE  GELADEIRA  $&£'- 

—  ATENDF.-SE  DOMIX-  SÜXS?™.  - _ 

^QUAISQUER  BAIRROS 

w  _  pedal,  com  garantia.  Vendo  45" 

,  |  .1^! _  mil  Tel  36-783:* 


Paia  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


NAUTILUS  —  NAUTILUS  - 

—  Aproveite  n  preço  de  D  À  àl  Â  I 

propaganda  —  HENRIQUE  nülMfl 

—  Av.  Graça  Aranha,  174  i/mini 

gr.  1009  —  52*5447  — I  Compra-se  a  1 
42-6772.  _ _ I  completa  —  cai 

GELADEIRA  Kclvinator  —  V.  em  prata  OU  d'ÔQUa 
Ati  no  estado,  motor  perfeito.  —  C4QO  r 
Crf  I5O00"  R  Senador  Verguei-  j  LZ  p 

r,.  f.n  .ip  40J  TH  45-0883.  Tra-  Belo  Horizonte 


No  Correio  cia  Manhã  de  1  e  2  de  maio 


Em  vista  de  nossas  edições  de  sábado  e  domingo 
da  semana  próxima  terem  de  sair  fundidas  em  uma 
só  edição,  abonaremos  com  um  desconto  especial  de 
10%  a  todo  anunciante  que  pagar  seus  anúncios  para 
aquele  número  em  qualquer  das  nossas  Agências,  até 
às  19  horas  de  quinta-feira,  dia  29. 

Sexta-feira  o  horário  será  normal  em  todas  as 
nossas  Agências  até  às  19  horas. 

Sábcdo,  1  de  Maio,  por  ser  Feriado  Nacional, 

73194 


De  geladeira  Oficina  r*perm!t- 
rada  Rua  Vl»c.  de  PirajA  31H-A 
—  ftubuilu,  loja  17  Tel  37-6602 
237 S 4  50 


Seu?  reradore»  nf*o  funcionam 
direito’  Chama  fone:  38-3577. 
Omsertairin*  na  hora  Com  gn- 
rai  fia.  Técnico  e  etr  cl«'a  eitr;.n- 
geim  eMcciali/.vln  rm  "Mo- 
•  ar.  h*'  "  Ituitmanr, ' .  etc  Tam* 
toi«u  »er\lçui  de 


Ttoico»  esperiaiirados  ronser- 
tam  «itiaiqurr  tipo  na  'ua  ca.. i 

mm  gararMia.  rn|i»ca-jr  Inirramj. 
pintura,  ele  Atrr.  lr.»r  umib/m 
aos  domingo»  V  57-7150 

_  279:8  89 

AR  CONDICIONADO  — 

FRI-AIR  dirctomcntc  da  fa¬ 
brica.  I  hp  Todo  cm  aço 
inoxidável  Garantia  5  anos. 
amos  Assistência  do  própria  fóbri-  r  *,  <*.r  .a-. 
Hélio  co.  Faciliía.  FRI-AIR.  Tcl.: 

12  30-3024.  79983  59  har^do 


27931  59  Modemtramos 


consertamos 

■etu  ternos,  modificamo»  «  adup- 
temo»  maiores  pira  meno¬ 
res.  trabalho  garantido  Av  n  de 
Maio.  2».  saí.i  2033.  &]  DARKE 
_  «212 


PINTURA 
DE  GELADEIRA 


PINTURA  DE  GELADEIRA 


Tel.:  28-2558 
Gaste  pouca 


não  haverá  expediente 


GasUta  C  ARI.OS.  limpa,  regula 
» e  eorjerta  ■  foglo  ou  aquece«*.«ir 
l7i9J 


PRESIDENTE 

NIOMAR  MONIZ  SODRt  BITTENCOUR^ 


SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PERALVA 


DIRETOR 

M.  PAULO  FILHO 


Avenida  Gomei  Freire,  471 


Corréiò  da  Manhã 

EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITTENCOURT 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  .  DE  ABRIL  DE  1965 


C.F.RENTR 

HÉLIO  CAMILLO  DE  ALMEIDA 


N.°  2?.  102  —  ANO  LXIV 


CASTELO  TENTA  FREAR  DESEMPRÊGO 


BOMBA  LEVA  FREI 
A  PEDIR  DESCULPA 


SANTIAGO  DO  CHILE  (AP-CM)  —  O  presidente 
Eduardo  Frei  manifestou  ontem  "seus  sentimentos 
de  pesar"  c  ordenou  rigorosa  investigação  do  aten¬ 
tado  a  bomba  na  Embaixada  do  Brasil,  cm  Santiago 
do  Chile.  O  secretário  de  Protocolo  do  presidente 
do  Chile,  Eduardo  Cisternas,  transmitiu  a  informa¬ 
ção  durante  entrevista  que  concedeu  ao  Encarrega¬ 
do  de  Negócios  do  Brasil,  Carlos  Duarte. 

Após  o  encontro,  o  funcionário  diplomático 
brasileiro  declarou  que  "elementos  interessados  em 
criar  problemas  entre  paises  unidos  por  uma  lon¬ 
ga  tradição  do  amizade  são  os  autores  do  atenta¬ 
do",  mas  afastou  a  possibilidade  de  que  exilados 
brasileiros  estivessem  entre  os  responsáveis  pela 
explosão  da  bomba. 


SILÊNCIO  DO  JTAMARATI 

O  Itnmnratl  não  féz  ne¬ 
nhum  cumcntáno  a  respeito 
da  explosão  dc  uma  bomba 
diante  da  embaixada  do  Brn- 
sll  em  Santiago  do  Chile,  na 
madrugada  dc  sextn-feira.  O 
chanceler  Vasco  Leitão  da 
Cunha,  que  regressou  na  vés¬ 
pera  da  sua  viagem  a  Buenos 
Aires,  sòmente  ontem  tomou 
conhecimento  da  noticia,  não 
determinando  nenhuma  ati¬ 
tude  oficial  até  que  não  fôs- 
sem  conhecidos  todos  os  de¬ 
talhes  do  atentado. 

Não  tendo  havido  vítimas, 
nem  danos  materiais,  o  caso 
ficará  entregue  ã  policia  do 
Santiago  que  está  envidando 
esforços  no  sentido  dc  des¬ 
cobrir  os  autores  da  explo¬ 
são.  Do  resultado  dessas 
investigações  dependerá,  en¬ 
tão,  a  atitude  a  ser  tomada, 
em  caráter  oficial,  pelo  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exte¬ 
riores. 

Bomba  cm  S.  Paulo 

íoi  «lc  efeito  moral 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  Instituto  de  Polida  Téc¬ 
nica  que  procedeu  ao  levan¬ 
tamento  do  local  onde  ex¬ 
plodiu  a  bomba-rológio  dei¬ 
xada  numa  das  janelas  do 
rés-do-chão  do  O  Estado  dc 
São  Paulo,  a  pequena  dis¬ 
tância  dc  sua  rotativa,  reve¬ 
la  em  seu  relatório  que  o 
petardo  continha  material  de 
alto  teor  explosivo,  mas  em 
pequena  quantidade,  destl- 
nando-se,  portanto,  mais  a 


produzir  efeito  moral  do  qun 
a  causar  mortes  ou  qualquer 
dano  de  monta  ãs  instala¬ 
ções  daquele  matutino. 

A  carga  de  pólvora  negra 
íóra  envolvida  em  papelão  e 
íólhas  de  Jornal  sob  pressão, 
ligada,  dc  um  lado,  a  uma 
cápsula  dc  fulmtnaio  dc 
mercúrio,  c  de  outro,  a  um 
dos  ponteiros  de  um  desper¬ 
tador,  através  de  um  cir¬ 
cuito  elétrico  alimentado 
por  vimn  pilha  de  1.5  voll. 
Sua  fabricação  se  deve  a  um 
perfeito  conhecedor  desses 
engenhos,  o  qual  espera  a 
policia  prender  cm  breve. 

PISTA 

Os  lécnlcos  recolheram  um 
pedaçu  de  papelão  que  en¬ 
volvia  a  carga  de  pólvora. 
Nesse  pedaço  de  papelão  ha¬ 
via  um  carimbo  com  os  di¬ 
zeres:  “Lustres...  Kua  Ucn. 
Wald..."  Agonies  do  DOPS 
localizaram  a  firma  a  que 
pertencia  a  caixa;  Lustres 
ilonsa  Limitada,  na  Rua  Ge¬ 
neral  Waldomlro  Lima,  325, 
Jabaquara.  Os  proprietários 
da  Industria  não  puderam 
adiantar  a  quem  pertenceria 
a  caixa  usada  para  condicio¬ 
nar  o  petardo,  uma  vez  que 
fabricam  désso  material  aus 
milhares  mensalmente,  ser¬ 
vindo  ii  2uü  firmas  espalha¬ 
das  por  todo  o  pais.  Mas  o 
sr.  Carlos  Mct/ner,  dírelor 
da  firma,  lembrou  o  recen- 
lc  furto  de  uma  caixa  com 
luslre,  no  interior  dc  um  de¬ 
posito  na  Rua  São  Caetano, 
enquanto  uma  carga  dc  mer¬ 
cadoria  aguardava  transpor¬ 
te  para  o  Município  dc  Barra 
Bonita. 

No  momento,  o  DOPS  se¬ 
gue  essa  pista,  que  poderá  le¬ 
var  aos  autores  do  alentado 
contra  O  Estado  dc  S.  Paulo. 


O  presidente  Castelo  Branco  determinou,  on¬ 
tem,  durante  reunião  com  os  ministros  dò  Planeja¬ 
mento,  Fazenda,  Viação,  Indústria  c  do  Comércio  e 
Trabalho,  a  aceleração  dos  investimentos  públicos  e  a 
programação  de  outras  medidas  executivas  capazes 
de  promover  o  aumento  da  atividade  económica  nas 
regiões  onde  ficou  constatada  a  existência  de  eleva¬ 
do  índice  de  descmprègo.  A  reunião  foi  convocada 
tendo  em  vista  relatório  do  ministro  do  Trabalho 
sóbre  a  situação  atual  do  mercado  de  trabalho  no 
País. 


REUNIÃO 

Da  reunião,  que  durou  2 
horas,  participaram,  ainda, 
o  ministro  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias.  da  Coordenação  Re¬ 
gional  e  os  presidente*  doí 
Bancos  do  Brasil  e  Nacio¬ 
nal  cie  Habitação,  sr.  Luiz 
dc  Morais  Barros  c  srla. 
Sandra  Cavalcanti,  respee- 
1  ivamente.  O  relatório  do 
ministro  Arnaldo  Sussekind, 
entregue  ao  presidente  Cas¬ 
telo  Branco  na  última  quin¬ 
ta-feira,  depois  de  exami¬ 
nar  o  descmprègo  no  País, 
indicando  como  regiões  dc 
maior  Incidência  as  dc  São 
Paulo,  Guanabara  c  gran¬ 
de  parte  do  Nordeste,  faz 
reis  sugestões  para  solução 
do  problema.  * 

AÇÚCAR 

O  ministro  Daniel  Fara- 
co  estará  no  Recife  no  pró¬ 
ximo  dia  26,  a  fim  dc  ins¬ 
talar  o  Grupo  dc  Trabalho 
que  vai  examinar  n  crise 
açucareira.  Na  oportunida¬ 
de  será  iratndo,  com  priori¬ 
dade,  o  problema  do  finan¬ 
ciamento  aos  lavradores  c 
usinclros,  elaborando-se  um 
esquema.  Acompanharão  o 
ministro  da  Indústria  c  Co¬ 
mercio  os  presidentes  do 
3  BR  A.  INDA  e  IA  A.  alem 
ele  representantes  dos  Mi¬ 
nistérios  da  Fazenda,  Pla¬ 
nejamento  c  Agricultura.  A 
instalação  cléssc  Grupo  vin¬ 
cula-se  ao  opôlo  do  gover¬ 
nador  Paulo  Guerra,  cie  mo¬ 
dificação  da  política  do 
açúcar,  responsável,  no  mo¬ 


mento,  pelo  desemprégo  da 
40  mil  trabalhadores  rurais. 

NOTA 

Terminada  a  reunião  de 
ontem,  o  sr.  José  Wamber- 
to.  secretário  de  imprensa 
da  Presidência  distribuiu  a 
seguinte  nota: 

“O  sr.  presidente  da  Re¬ 
pública  reuniu  os  ministros 
d.»  Fazenda,  da  Viação  c 
Obras  Públicas,  do  Traba¬ 
lho  e  rrcvidcncia  Social, 
da  Industria  e  Comércio, 
do  Planejamento,  da  Coor¬ 
denação  Regional,  bem  co¬ 
mo  a  presidente  do  Banco 
National  de  Habitação, 
a  fim  dc  fazer  acelerar  in¬ 
vesti  mentos  públicos  e  pro¬ 
gramar  outras  mcdidai 
executivas,  visando  a  In¬ 
crementar  n  atividade  eco¬ 
nômica  em  regiões  onde  st 
tem  verificado  redução  do 
nível  de  emprego.  Para  és- 
te  fim  serão  imediatamen¬ 
te  abertas  novas  frentes  de 
trabalho,  mediante  atuação 
coordenada  dos  diversos 
nrfifios  da  administração 
pública,  notadamento  nos 
setores  do  energia  elétri¬ 
ca.  rodovias,  obras  contra 
a  séca,  obras  dc  saneamen¬ 
to  c  habitação. 

E»*a*  providência?,  avlo- 
tadus  apôs  o  exume  do  re¬ 
latório  apresentado  pelo 
ministro  do  Trabalho  • 
Previdência  Social,  deter¬ 
minam  ainda  uma  ação 
cordenada  da  SUDENE,  do 
IBRA  c  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  na  área 
do  Nordeste  '. 


AUMENTO  CONDUZ 
SERVIDOR  À  LUTA 

SAO  PAULO,  24  (Sucursal)  —  Foi  realizada  assem¬ 
bléia  geral  ontem  à  noite  da  Confederação  dos  Ser¬ 
vidores  Públicos  do  Brasil,  na  sede  da  Associação 
dos  Servidores  Municipais  de  São  Paulo,  para  co¬ 
ordenação  da  campanha  de  aumento  salarial  do  fun¬ 
cionalismo  público  federal. 

A  Confederação  notificou  que  já  pediu  audiên¬ 
cia  ao  presidente  Castelo  Branco,  através  do  Ministro 
do  Planejamento,  sr.  Roberto  Campos  que,  por  sua 
vez,  ficou  dc  sondar  o  chefe  da  Nação  quanto  á  pos¬ 
sibilidade  da  entrevista.  Por  outro  lado.  a  Federação 
Pernambucana,  cm  oficio,  aliou-se  à  campanha  pelo 
reajustamento  tlc  vencimentos,  apoiando  a  tabela 
elaborada  pela  União  Nacional  cios  Servidores  Pú¬ 
blicos,  aprovada  pela  Federação  Carioca  c  encam¬ 
pada  pela  Confederação.  Foi  notificado  também  que 
o  presidente  da  Associação  dos  Servidores  Civis  dc 
Brasilia,  sr.  Pedro  Guimarães  Pinto,  solidarizou-se 
com  a  campanha  c  procurará  fazer  gestões  com  a 
Câmara  e  o  Senado.  Em  Brasilia  a  campanha  já  foi 
iniciada. 


POUCO  LEITE  TRAZ 
POLÍCIA  AS  FILAS 


GOVÊRNO  BE  M/MS 
TEM  7  CANDIDATOS 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  lançamento  do 
sr.  Osvaldo  Pierucctti  como  candidato  á  sucessão 
do  sr.  Magalhães  Pinto,  feito  com  o  apoio  de  23  Di¬ 
retórios  udenistas  do  Triângulo  Mineiro  elevou  para 
7  o  número  de  pretendentes,  dentro  da  UDN,  ao 
cargo  de  governador  de  Minas. 

Também  lutam  pela  indicação,  com  apoio  de 
áreas  dc  influências  diversas,  os  senhores  Roberto 
Rezende,  Celso  Azevedo.  Monteiro  de  Castro,  Os¬ 
car,  Correia  Aureliano  Chaves.  Simào  da  Cunha. 

A  indicação  do  sr.  Osvaldo  Pierucctti  em  re¬ 
união  dc  diretórios  regionais  foi  a  primeira  deci¬ 
do  partido  com  relação 


COODDENAÇAO 

Decidiu  a  A.>scmblôu 
que  as  federações  esta¬ 
duais  dirigirão  o  n\»v»- 
mento  nos  seus  estados, 
cabendo  à  Confederação 
a  coordenação  nacionul 
da  mesma.  A  tabela  apro¬ 
vada  será  o  instrumenio 
de  luta  cm  todo  o  terri¬ 
tório  nacional.  Decidiu 
ainda  o  conselho  ent  ar 
em  entendimentos  corr.  as 
classes  industriais  <•  co¬ 
merciais.  para  soocr  ae 
suas  opiniões  sóbre  o 
reajustamento  de  vri  ci¬ 
mento*.  Finalmco*  p<»r 
aclamaçíc,  n  cnsihio 
apoiou  o  projeto  que  ins¬ 
titui  pensão  para  as  fa¬ 
mílias  dos  servrdorts 
atingidos  pelo  artiro  7C 
do  "Ato  Institucional  . 


Ficou  marcada  uma 
outra  reunião  extraordi¬ 
nária  do  conselho  dc  re¬ 
presentantes  da  Confe¬ 
deração  dos  Servidores 
Públicos  do  Brasil,  dia  22 
de  maio  próximo,  pira 
preencher  cargos  vae  *s 
na  diretoria  c  no  conselho 
fiscal  da  Confederação. 

Além  da  diretoria  da 
Confederação,  estiveram 
presentes  as  seguintes 
entidades  filiadas:  Umfo 
Nacional  dos  Servidor  s 
Públicos,  União  dos  Pre- 
videnciários  do  Brasil, 
LTiifui  dos  Servido.-rs 
Públicos  cie  Minas  (le¬ 
ias  .  Federação  Carioca 
dos  Servidores  Públu  o.', 
Federação  M  inc  ira, 
A  STIC.  ASD.NERU  e  As- 
sociai.áo  dos  Servidores 
Municipais  de  São  Pau’o, 
alem  de  outras. 


O  acórdo  feito  entre  di¬ 
rigentes  da  SUNAB  c  dis¬ 
tribuidores  dc  leite  ao 
mercado  carioca,  visando  a 
trazer  para  o  nio  um  re¬ 
forço  de  45  mil  litros  do 
produto  diariamente,  até 
ontem  não  apresentou  re¬ 
sultados  satisfatórios,  pois 
o  abastecimento  continuou 
a  proccssar-sc  com  grande 
tumulto.  Vcriíicou-sè,  no¬ 
vamente.  a  formação  dc 
extensas  filas  às  portas  dos 
estabelecimentos  do  co¬ 
mércio  varejista  que  nç- 
gociam  com  o  alimento  c 
nos  postos  dc  venda  dire¬ 
ta  da  Cooperativa  Central 
dos  Produtores  dc  Leite 
(CCPL),  sendo  necessário, 
até  o  comparccimcnto  da 
Radiopatrulha  para  man¬ 
ter  a  ordem. 

RP 

Nos  postos  da  coopera¬ 
tiva.  filas,  organizadas 
desde  a  madrugada,  atin¬ 
giam  dimensão  quase  qui¬ 
lométrica,  particularmente 
nos  de  S.  Salvador.  Tijuca, 
Mcier  v  Rua  Urano*.  As 
do  primeiro,  integrada  por 
grande  número  de  senho¬ 
ras  e  crianças,  moviinen- 
tava-se  com  lentidão  cm 
face  da  deficiência  profis¬ 
sional  dos  empregados,  que 
motivou,  cm  diversas  ojior- 
tunidadoá  protestos  dos 
consumidores,  sendo  ne¬ 
cessária  a  presença  da  Ra¬ 
diopatrulha  para  evitar  de- 
scntmd»  mentos  de  maior 
vulto.  A  maioria  rias  quei¬ 
xas  apresentadas  pelos  iri- 
tegraiites  da  fila  á  rctw»r- 
tagem  dirigia-se  contra  a 
falta  dc  educação  dos  em¬ 
pregados  rio  pôsfo  no  tra¬ 
to  com  os  fregueses  c  a 


estranha  providência  ado¬ 
tada  pela  direção  da  casa, 
de  só  fornecer  o  produto 
nos  consumidores  que  le¬ 
vassem,  para  efetuar  o  pa¬ 
gamento,  a  importância 
certa  relativa  à  compra, 
sob  a  alegação  de  escassez 
de  cédulas  c  moedas  dc 
pequeno  valor. 

SUGESTÕES 

A  secretaria  da  CAMDE 
informou  que  uma  comissão 
dc  diretoras  da  entidade 
se  entrevistará,  depois  de 
amanhã,  com  o  superinten¬ 
dente  da  SUNAB,  sr.  Gui¬ 
lherme  Borghoff,  a  fim  dc 
apresentar  sugestões  para  a 
solução  do  problema  do 
abastecimento  do  leite  na¬ 
tural,  a  curto  e  longo  pra¬ 
zos.  A  entidade,  a  exem¬ 
plo  de  alguns  setores  do 
órgão  controlador,  entende 
que  de  nada  adianta  de¬ 
cretar  novo  aumento  nos 
preços  do  produto,  conforme 
vem  reivindicando  a  Con¬ 
federação  Rural  Brasileira, 
sc  não  forem  tomadas  me¬ 
didas  de  natureza  técnica 
visando  a  elevar  os  índi¬ 
ces  de  produtividade  da 
pecuaria  leiteira.  A  majo¬ 
ração  do  preço  seria,  por¬ 
tanto.  até  contraproducen¬ 
te.  dc  vez  que.  onerando  os 
orçamentos  domésticos,  jà 
severamente  atingidos  pela 
alta  geral  do  custo  dc  vi¬ 
da,  não  possibilitaria  aos 
produtores  apresentar  o 
nível  ideal  dc  produção. 

RAÇÕES 

Assim.  como  medida  ôe 
consequências  a  longo  pra- 
Z".  a  comissão  da  CAMDE 
vai  sugerir  ao  dirigente  do 
órgão  controlador  o  aten¬ 
dimento  das  reclamações 


feitas  por  pecuaristas  do 
Estado  do  Rio  a  grupo  de 
trabalho  da  própria  autar¬ 
quia  que  percorreu,  no 
principio  do  ines,  algumas 
bacias  fluminenses.  Na¬ 
quela  oportunidade,  os  pro¬ 
dutores  ouvidos  pelo  GT 
negaram  estivessem  inte¬ 
ressados  em  nóvo  aumento 
cio  produto,  solicitando,  to- 
*  davia,  que  a  SUNAB  ado¬ 
tasse  providências  no  sen¬ 
tido  dc  fazer  baixar  os  pre¬ 
ços  das  rações  destinarias 
ã  alimentação  do  gado  lei¬ 
teiro,  objeto  cie  sucessivos 
aumentos  por  parte  da  In¬ 
dústria  moageira,  medidas 
para  diminuir  os  preços  dos 
medicamentos  dc  uso  vete¬ 
rinário,  inseticidas,  carra- 
paticldas,  que  também  vêm 
sendo  íortemente  elevados 
pelos  laboratórios  farma¬ 
cêuticos,  normas  para  obri¬ 
gar  os  moinhos  a  manterem 
regularidade  no  forneci¬ 
mento  dos  rcMcIuos  dc  tri¬ 
go,  abastecimento  regular 
rio  sal  destinado  ás  pasta¬ 
gens  e.  sobretudo,  instru¬ 
ções  ao  Banco  cm  Brasil 
para  que  os  financiamentos 
á  produção  leiteira  sejam 
cscoimados  dos  excessivos 
cuidados  burocráticos  orj 
em  vigor,  que  tornam  qua¬ 
se  impossível  ao  pequeno 
produtor  a  obtenção  ria 
mais  mínima  ajuda  credi- 
ticia  no  estabelecimento 
oficial. 

CURTO  PRAZO 

Como  mediria  dc  resulta- 
rio  a  curto  prazo,  rom  \  istas 
n  minimizar  a  atual  crise 
do  abastecimento,  a  comis¬ 
são  sugerirá  que  a  SUNAB 
procure  localizar  quantida¬ 
des  de  leite  cm  bacias  onde 


não  funcionem  empresas  dc 
industrialização,  parti- 
cularmcntc  fábricas  dc  leite 
em  pó.  queijo  e  manteiga. 
Sem  a  concorrência  cia  in¬ 
dústria,  será  mais  fácil  ao 
órgão  controlador  trazer 
para  o  mercado  carioca  as 
disponibilidades  daquelas 
bacias. 

L1BERAÇAO 

Informação  obtida  junto 
n  técnicos  dn  autarquia 
adiantaram  estar  afastada 
a  hipótese  dc  decretação  da 
liberação  do  preço  do  leite, 
defendida  inicialmcnte  pela 
Confederação  Rural  Brasi¬ 
leira.  O  não  atendimento  da 
pretensão  decorre  do  péssi¬ 
mo  comportamento  do  pró¬ 
prio  complexo  leiteiro  du¬ 
rante  o  período  de  quatro 
meses  que  sucedeu  a  crise 
de  196*2.  que  culminou  com 
n  liberação  cios  preços  su¬ 
gerida  pelas  classes  interes¬ 
sadas.  O  produto  c$ta\a, 
cm  maio  daquele  ano.  ta¬ 
belado  razão  de  Cr$  15 
por  litro,  ao  produtor,  c 
i-  i.a  de  CrS  25.  no  consu¬ 
midor.  Com  a  livre  comer¬ 
cialização.  ndotada  sob  o 
pretexto  dc  favorecer  pro¬ 
dutores  e  consumidores  pe¬ 
la  possibilidade  rie  funcio¬ 
namento  da  lei  da  oferta  e 
procura,  vcrificou-se  ex- 
traordinãrio  aumento  do 
preço  do  produto  no  varejo, 
que  atingiu  no  final  de 
agósto  n  CiS  70  por  litro. 
Para  o  produtor.  PKlavia.  a 
!•  aj  r3':’.o  concedida  prlo> 
••  tort>  (.a  intermediarão  M 
bem  ii.cn»  •:*  scnsiveS.  pois 
cm  fins  rie  agó-to,  o  preço 
mais  corrente  cia  de  CT$ 
2G.  23. 


são  efetiva  tomada  dentro 
ao  problema  sucessório. 

M  AG  AI. HA  ES 

O  sr.  Osvaldo  Pierucctti 
c  o  atual  prefeito  da  ca¬ 
pital  mineira  c.  caso  apro¬ 
vada  sua  indicação  na  con¬ 
venção  udenista,  o  PSD. 
na  pessoa  do  sr.  Negrão  de 
Lima,  assumiria  a  Prefei¬ 
tura. 

O  sr.  Aureliano  Chaves, 
que  ó  o  atual  secretário  dc 
Educação  do  govêrno.  pro¬ 
curou  o  governador  Ma¬ 
galhães  Pinto  cm  palácio  c 
a  êle  comunicou  seu  de¬ 
sejo  dc  disputar  sua  indi¬ 
cação  dentro  da  conven¬ 
ção.  recebendo,  como  res¬ 
posta.  a  informarão  <!c  que 
v  um  direito  legitimo.  Rc- 
\clou  o  sr.  Aureliano  Cha¬ 
ves.  após  o  encontro,  que 
o  governador  mineiro  não 
tem  preferência  |>or  ne¬ 
nhum  rios  nomes  ate  ago¬ 
ra  surgidos  e  que  ju  sc  ele¬ 
vam  a  sete. 

SECRETARIO 

BRASiI.lA  iSuMir>a!i  — 

O  sr.  AM  Rafael  iPRP- 
MGl  ariiertm  ontem  na 
Câmara  «•<  goveimuim  Ma¬ 
galhães  Pn.u.  que  »i  p;c- 
trndida  nomeação  «lc  scvi 
correligionário  Atttbal  Tei¬ 


xeira  para  o  cargo  de  se¬ 
cretario  cio  Abastecimento 
não  implicara  no  compro¬ 
misso  do  partido  nas  elei¬ 
ções  para  a  sucessão  e.da- 
riual  nem  scru  motivo  para 
que  interrompa  seus  ata¬ 
ques  ao  govêrno  mineiro. 

GOLPE 

Lamentou  que  o  sr.  Aní¬ 
bal  Teixeira  ;c  sacrifique 
<  m  uma  Secretaria  que  não 
teia  recursos,  parecendo 
que  o  sr.  Magalhães  Pin¬ 
to  •  aproveitando-se  rie  al¬ 
guns  lisUilngistas  do  meu 
partido  pretende  neutrali¬ 
zar  um  deputado  inôço  • 
cic  futuro,  dando-lhe  a  res¬ 
ponsabilidade  impossível  rie 
deter  os  preços  c  estabilizar 
o  custo  de  vida.  Meu  cor- 
leligioniino  esta  avisado  de 
que  a  ambição  não  tem 
ouvido  c  rio  risco  calcula¬ 
do  que  corre.  Aliás  o  acòr- 
do  que  cio  féz  com  o  sr. 
Magalhães  Pinto  mais  pa- 
rrre  um  acórdo  entre  o  gn- 
\crnart»»r  f  o  cx-rresldcn- 
to  .bi-i  i*Jjpn  Kubit  rhelr, 
ri<*  qm  :ti  Aníbal  Içixcira 
f.  l  n-.t-  ...  IV  quntipirr 
f»  i  a  u.\m  •  i.  i  Til»»  oo 
rui  pattulo.  «ml»»’ a  e 
deputado  Anibal  Teixeira 
seja  rio  ITU*  -. 


FILA  DE  ABKIL 


A  falta  dc  leite  provocou  n  formação  de  extensas  filas  nos  diversos  postos 


distribuidores  da  cidade 


CÃDERm  Correio  da  Manhã ' 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


Tel.:  27-5988 


FRASES  DA  SEMANA 


O  minislro  Ivan  Lins: 
"Não  basin  conceber  um 
governo  perfeito.  O  que  se 
rieve  c  encontrar  um  go¬ 
verno  praticável,  adequa¬ 
do  à  índole  c  ao  estado  de 
Civilização  de  enda  povo  e. 
assim,  procuvando  livrar  o 
Brasil  do  subdesenvolvi¬ 
mento." 


reversão  das  expectativas, 
foi  cair  todo  nas  mãos  do 
Santos  Futebol  Clube.” 


J.iscclino  Kubitschek.  cm  Constituição  e  na  Lei  or- 
Paris.  an  ser  homenageado  dinária  assegurar-se  a  exc- 
pe!a  passagem  do  quinto  cução  de  decisão  judiciária 
aniversário  de  Brasília:  “Fe-  sob  pena  dc  responsabili- 
lizmente.  a  injustiça,  no  dade.” 
conceito  platónico,  c  tic 
pouca  duração.  Não  atinge, 
apenas,  o  alvo  contra  o  qual 
foi  desfechada.  Fere  a  lo- 
*».  indbi.;u...ncmc" 


procedente  de  Paris,  no 
qual  o  bispo  Auguste  Gaul* 
de.  de  Toulon,  apontou  as 
infrações  de  trânsito  como 
incluirias,  na  confissão,  en¬ 
tre  os  pecados  do  orgulho: 
•  Avançar  um  sinal  de  trân¬ 
sito  poderá  ser  pecado  se  o 
motfrisla  assim  proceder 
numa  rua  movimentada, 
mas  não  será  falta  grave 
numa  rua  deserta.” 


GUIMA 


Â  semana  teria  sido  como  tontas  ou¬ 
tras.  Se  náo  fósse  a  presença  de  São  Jorge 


Gentil  Cardoso  foi 

quando? . . . 


Stanislaw  Ponte  Preta: 
"O  governador  mineiro, 
através  da  Secretaria  de 
Agricultura,  está  convidan¬ 
do  os  melhores  peões  do 
Pais  para  o  rodeio  que  se 
realizará  cm  Belo  Horizon¬ 
te.  durante  a  Festa  do  Fa¬ 
zendeiro.  Eis  ai  uma  boa 
oportunidade  paia  o  sr. 
Vasco  Leilão  da  Cunha  es¬ 
trear  de  modo  funcional  o 
feu  chapéu  de  eow-boy  ” 


A  noite  morna  vai  empurrando  mois 
gente  na  sala  pequena.  Os  corpos  roçam 
suados.  E  o  ar  tem  um  chciio  de  pó- 
de-arroz  barato. 

Sáo  Jorge  Guerreiro  domina  o  seu  ca¬ 
valo  branco,  imponente  na  imagem  enfei¬ 
tada  com  flores  de  popel  dc  sèda 

Num  conto,  o  crioulo  gordo  levanta  □ 

voz: 

—  Ogum,  generá  dc  Umbanda , 

Ai,  momàe,  que  miranga  tem ?  . 

O  córo  acompanha  certo,  a  crdincia 
marcada  pelas  palmas: 

Oguinlè,  arepeçè, 

Oguinlè ,  arepege 


0  crioulo  não  perde  a  vez: 

—  Mamãe,  que  cavaleiro  é  aquêle 
Que  pisa  com  arrogância  nesta 

I terra?. . . 

E  cie  próprio  responde,  quose  em  fal- 


O  governador  Magalhães 
Pinto:  "A  liberdade  náo  é, 
para  nós.  simples  motivo  de 
hinos  e  expansões  retóri¬ 
cas.  Náo  a  queremos  des- 
O  mililitro  flaimundo  dc  camada,  abstrata,  distan- 
Bhto:  "Eu  rou  o  dono  das  ciada  da  vida  áspera  e  du- 
niinhas  ações  e  faço  delas  ra  do  homem  do  povo.  de 
o  que  quiser.”  cada  homem  do  povo.  um  a 

um.  c  da  coletividade  for¬ 
mada  por  estes  nossos  co- 
O  deputado  Adauiu  Lu-  patrícios,  que  sofrem,  que 
do  Cardoio.  continuando  a  amam.  que  trabalham,  que 

intenção  de  manter  a  sua  ordeira  e  pacícnUmerte 

candidatura:  "Ela  náo  é  ini-  esperam  " 
ciativn  minha.  ma#,  sim.  de 
meu#  cot.-!  .  »  •  I  as- 

Mister  Êio:  "A#  autori¬ 
dades  snnitaria#  recomen¬ 
dam  contra  a  gripe  russa 
alimentar-se  bem.  náo  fa¬ 
zer  vi.*ün«.  comer  muitos 
fiutas  e.  prlncii  al.ncntc. 
tranquilidade.  Isso  >•’»  pode 
scr  piada.” 


O  deputado  Pedro  Alei- 
xo.  dando  conta  da  comple 
ta  pacificação  da  UDN  mi¬ 
neira:  "Todo  mundo,  lá,  es¬ 
tá  com  raminho  de  olivei¬ 
ra  na  boca." 


Ele  e  Ugumora, 

Que  venceu  as  Demandas 
Com  a  suo  lança  dc  guerra 
O  córo  atende  em  uma  voz: 
Vomo  saravá. . .  Vámo  saravá 
Vámo  saravá . . .  Vámo  saravá 


O  deputado  Hermógenes 
Principe:  "O  rompimento 
da  Argentina  com  o  Fundo 
Monetário  Internacional.  10 
anos  depois  dc  se  ter  sub¬ 
metido  às  normas  financei¬ 
ras  ditadas  por  aquèle  or¬ 
ganismo  internacional,  tem 
o  valor  de  uma  verdadeira 
advertência  aos  atuai?  for- 
r.uladores  de  nossa  política 
económica.” 


E  houve  as  festos  dos  cinco  anos  de 
Crasilio  E  dos  outros  tantos  do  Estado 
da  Guanabara 

A  memória  de  Vargas  foi  reveren¬ 
ciado,  no  passagem  do  dia  do  seu  nasci - 
mento  E  Tirodentes  foi  lembrado,  no  fe¬ 
riado  que  marca  o  dia  do  seu  sacrifício. 


E  também  foi  em  córo  que  o  Supremo 
Tribunal  Federal  cantou  o/fo  a-zero  cm  la 
yor  de  Arraes,  que,  enfrefonfo,  demoreu  a 
ser  liberado  da  cadeia.  Enquanto,  ao  con¬ 
trário,  o  UDN  da  Guanabara  se  desenten¬ 
dia  por  completo  Mais  umn  vez,  alies. 
Um  tanto  pirandclicamentc,  cheia  de  can¬ 
didatos  em  busco  dc  um  autor 

Bomba  na  fechada  do  Estadào  Ou.^n 
junto  à  sede  da  Embaixada  do  B:asil  cm 
Santiago  do  Chile  Bombas  mois  pesares 
ao  longo  do  Vietnam 

Crise  na  rapaziada  carioca,  com  mo¬ 
tivos  no  fechamento  do  CACO.  B!ó  bló 
blá  na  Assembléia  do  Estado,  com  a  troca 
da  xinqaçào  "a  caixinha  é  de  Vossa  Ex 
celència".  Fala  de  Queimação  dc  Xossi- 
gin,  contra  Tio  Som.  Com  a  Turquia  de¬ 
clarando  que  vai  expulsar  gregos  e  èslrs 
prometendo  rebater  de  bate  pronto.  Ao 
mesmo  jeito,  dó  cà-tcmn  lá 


A  noile  voi  trazendo  mais  gente  E 
convida  a  tragos  maiores  e  meis  seguides 
dc  cr:vc|0  Da  barriguda.  Achampanhada. 

A  voz  do  ciioulo  vni  subindo  c  subindo, 
paia  nccbcr  num  gerido: 

Cgum  jà  jurou  bandeira 
La  no  Humoità 
Ogum  jó  jurou  bandeira 
í/c  c  copitào-gcncià 


Gentil  Cardoso,  ao  >cr 
contratado  para  técnico  de 
lutibol  do  Bar.gu,  com  ccr- 
c.i  de  Tun  mil  cinzeiros  men- 
saia:  "Eu  sempre  sofri  por 
>cr  popular  c  pela  primei¬ 
ra  vez  vou  comer  marmela¬ 
da  com  rauipiri.  pois  ante* 
so  ii*  *  •  •  ri  .  r 


O  deputado  Mci  drs  dc 
.ac.-,  cm  censura  ao  che¬ 
fe  lia  Casa  Civil,  Luiz  Via¬ 
na  Filho;  "Devia  scr  mau 
atento  q.,anto  á  redação  e 
teor  da«  mensagem,  tomo 
membro  da  Academia  Bra- 
silco.1  de  Letra#." 


Todo  mundo: 

Auè  . .  Auc  . .  Auè  . 

Auè. . .  Auè  , .  Auè  . . 

A  velha  cc  carapinha  pintada  estre 
bucha  pelo  chuo  Em  cxtosc. 


O  Jornalista  Fla.io  la¬ 
vares:  "Nos  cochichos  c  na* 
conversas  entremearias  r!e 
misterioso  sigilo,  fills..*  a- 
fc  uma  informação;  den¬ 
tro  da*  próximo?  3(1  cu  10 
dia*,  o  guvírnn  rmln:à  i..» 
Congresso  irensagem  |jv- 
pondo  a  alteração  dc  rr.in- 
peténein  do  Supremo  Tn- 
bur.:.l  r  reduzindo-lhe  as 
atr.buiçócs  para  tirar  da 
sua  órbita  o  julgamcutu  cic 
hahf.u-rorpus  e  outra?  me¬ 
didas  dc  segurança  ” 


Quem  lucra  com  a  Moeda? 


Vocé  (como  milhares  dc  oulros  investidores). 

Por  que?  Porque  a  Moeda  tem  uma  equipe  do 
consultores  que  náo  lazem  outra  coisa  a  náo  ser 
fazer  vocé  lucrar  mais.  Aconselham  o  melhor 
negócio  do  momento.  Selecionam  as  melhores 
Letras  de  Câmbio.  Leiras  dc  Importação. 
Obrigações  do  Tesouro.  Quem  lucra?  Vocé! 


O  priirfijo-iiu.  V.lu  sr>- 
\  «  t...i  Ko.  -ig.i  ‘  F.  plCCl- 
?••  lev;»r  rm  canta  que 
Atualmente  os  E?tado«  LV.I- 
*!• .  r.áii  téni  n  monopólio 
nr  arma?  nydexna*  " 


O  mu..  1». bc.ro  da 
Cost.i.  cm  i,icii?s'gi  in  ao 
comandante  mttr.no  do  I 
Exército,  a  in*opo»itn  da  in¬ 
formação  de  que  é?ie  náo 
colocaria  Miguel  Arraes  em 
libcidr.de,  cm  cmupiTmcn- 
tn  ao  habras-corput  com  e¬ 
dido  |H.*lo  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal:  "Tenho  por  in¬ 
tolerável  sua  interpretação 
restritiva  e  rebelde  à  so¬ 
berania  do  Poder  Judiciá¬ 
rio.  A«*atc.  pois.  aquela  de¬ 
cisão  tal  como  lhe  í«-i  co¬ 
municada.  Advirto  «cr  im¬ 
plícito  no  dever  disciplinar 
o  acatamento  à.«  ordens 
emanada?  de  superior  hie¬ 
rárquico.  F  expi  e  a  o  r.a 


Ao  centro,  o  mulalo  pachola,  dc  cal¬ 
ços,  sandálias  e  paletó  dc  pijama  cr.t  lis¬ 
tras,  a  gaforinha  esticada  c  empepoda  de 
brilhantina  Ao  som  dos  atobaques,  ele 
bamboleio  gingando  para  cá  c  para  la 
Atira  os  braços  pora  a  frente  c  a  cobcca 
pra  trás.  Salta  ò  csoucrda  c  ã  direita 
Paro  acabar  despencando  ao  chóo,  onde  rclu 
gemendo  feliz  ate  scr  rctiiado  ò  fórça. 


Aberta  r  X  feiro  de  Livros,  no  Cinc- 
l.india  Abala  o  Scrnono  do  Escoteiro,  dc 
Lkmhos  rrunidos  no  Largo  do  Russel. 
Aberto  o  Campeonato  Mundial  de  Pára- 
quedismo,  com  o  nosso  time  brilhando  no 
seu  bolè  entre  os  nuvens. 

Ônibus  mais  coros,  no  Rio.  Ao  som 
da  promessa  de  que  scráo  fixados  os  pre¬ 
ces  dos  remèdics.  E  os  comcrciários  re¬ 
cebendo  o  aumento  dc  70  por-cento,  de¬ 
pois  dc  muito  vaivém  nos  entendimentos. 


Armando  Nogueira:  "Pa- 
icre  até  que  o  dinheirão 
acumulado  polo  ministro 
Ihbcrto  Campo#,  com  ■ 

correrão  monetária,  a  eli- 

II... tx**,  minaçáo  do#  subsídios,  o 

rutic.áriü  aumento  de  Impostos  e  a 


Também  náo  foi  por  gósto  que  Am? 
rica  e  Santos  soirom  do  Rio-Sóo  Paulo.  No 
qual  o  Palmeiras  fêz  bonito,  virondo  cam¬ 
peão  do  turno. 

Vosco  Leitão  da  Cunha  cstève  cm  Bue¬ 
nos  Aires,  pora  conversações  oficiais  E 
Ademar  mudou-sc  para  o  Morumbi  Mu¬ 
dou  o  trânsito  do  Zona  Sul,  cm  nova  ex¬ 
periência  do  coronel  Fontcncle  E  Cotios 
Lacerda  afastou-se  do  governo  De  licenza. 

Mos  Gorrincho  ficou  mesmo  no  Bo!o 
foguinho,  ao  menos  por  mois  um  ano.  E 


ADMINISTRAÇÃO  E  APLICAÇÃO  DC  VALÔRE9 

Zona  Sul.  Av.  Copacabana,  1 253  •  tel.:  47-3CS3 
Centro.  R  Sctc  de  SoICT.tro,  o-McL  42-5939 


Ló  foro,  os  foguetes  estouram  pre¬ 
tendendo  fazer  estrelas  no  céu  preto  da 
noite  que  voi  crescendo 

E  quando  o  sol  ameaço  o  suo  pre¬ 
sença,  espantando  o  madrugado,  ainda  se 
oi.vc  o  córo  ccilo,  a  cadência  marcada  pelo 
plj-pló-pla  das  palmos: 

Vámo  saravá...  Vámo  saravá  .. 
Vámo  saicvà...  Vámo  saravá  . . 


A  MULHER  TEM  CREDITO  MESMO! 


•  V  ti-rflJHlPif  i  pintura 

P'|N  H.im/irt.i  oMCinji 
•tr  f.ibriu 

•  cm  ninfa. 

Infi j\.  rmrlho 

•  V  niplhnr  pintura  do 

H"»  JUnrt  an  *eu  al- 

ram.*  prlu  «lUrma  dr 
irpilii.t 

URI  V.MI.VTO  SIM 
CO  MI-KOMISM) 

Av.  Copv.ihin.i,  (UI 
t|V-  6  p  1  K.ilrrn  (.rbarai 


LETRAS 


DE  CAMBIO 

LETRAS 

DO  BANCO 
DO  BRASIL 


baixíssimas 

•  em  10  meses 
sem  juros 

•  em  menos 
de  10  meses 
com  descontos 

•  à  vista  com 
30°/.  de 
desconto 


TELEVISOR  PHILCO  0-119/65 

Paraflex  -  Imagem  Filtrada.Caixa  c/fino  aca¬ 
bamento 

ENTRADA  45.990 
POR  M£S  45.990 


SUPER  TRANSGLOBE  PHILCO 

8  fíixaSi  -  6  pilhas  d&  lanterna.  Antena 
Telescópica  -  Gabinete  revestido  de  couro 

Plá5lÍC0-  ENTRADA  12.650 

FORMES  12.650 


hformsçõdi  •  vendas 


Rio  -  nua  da  APêndeca.  49  .  loja 
T«tv  23-3270  •  23-3^04 
Balo  Horlionta>Rua  Cur  tiba. 
7*3  Ga  «-  u  Ouvido^jT©'  4.70CO 
PôrtO  Al«gr«  -  P^a  do»  A"- 
C'odo>  V3*  "*-5  ”00- Tm-  t 


aXuaeáfào 


8  ANDARES  SÓ  DE  UTILIDADES 
AV.  ESQ.  DE  OUVIDOR. 
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2.°  Caderno 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

JAYME  MAURÍCIO 


Panorama 

internacional 

Aloviiueiilo  inglês 

★  Em  Londres  e  Mnnchcàtcr  fu¬ 
ram  realizadas  recentemente  exposi¬ 
ções  de  arte  contemporânea.  Na  Ga¬ 
leria  de  Aile  do  suí  de  Londres,  foi 
apresentada  uma  coleção  de  quadros 
de  Salvador  Dali.  Pavcl  Ichelitchew  c 
Magrlttc.  As  obras  ele  Mngrittc  do¬ 
minaram  a  exposição. 

Na  exposição  do  Londres,  déste 
ano,  foi  visto  um  interessante  con¬ 
junto  de  obras  de  artistas  de  distinta* 
Idades  c  tendências.  O  catalogo  in¬ 
cluiu  209  peças  de  grande  diversidade, 
desde  esculturas  policromáticas  até 
nus  c  paisagens  londrinas. 

★  Na  galeria  Tate.  cclcbra-íc  a 
primeira  exposição  britânica  de  pintu¬ 
ras  rio  falecido  Arshilc  Gork.v,  dc 
origem  turco-arménia,  que  re-ldlu 
Estados  Unidos.  Os  primeiros  quadros 
de  Gork.v.  expostos  na  Tale,  revelam 
que  o  artista  marchou  pela  senda  de 
Cezanne,  Picasso  c  Miro.  Em  suas 
últimas  obras,  sc  aprecia  um  estilo 
mais  refinado  c  de  maior  liberdade 
com  o  uso  de  um  pincel  fino,  que 
aprendeu  a  manejar  estimulado  por 
Matta. 

★  Em  Manchcstcr,  foram  realiza¬ 
das  duas  exposições  relativas  no  Fes¬ 
tival  dc  Artes  da  Catedral.  Na  Gale¬ 
ria  de  Arte  dc  Whitworth.  foram  vis¬ 
tos  os  grandes  artistas  britânicos  con¬ 
temporâneos,  desde  sir  Mathew  Smith 
n  Alfrcd  Wallis.  Na  scçòo  estrangeira 
figuram  um  Utrillo,  um  Vuillard  c 
dois  Modiglianis.  A  exposição  com¬ 
preendeu  também  uma  interessante 
coleção,  de  desenhos  a  lápis  dc  Wlil 
Robcrls,  e  um  impressionante  conjun¬ 
to  do  abstratos. 

Na  Galeria  de  Arte  da  City  dc 
Manchcstcr.  foi  apresentada  uma  pe¬ 
quena.  poivm,  valiosa  sclcçno  de  ob¬ 
jetos  modernos  de  prata,  dc  Índole  re¬ 
ligiosa.  Destacaram -se  duas  formosas 
cruzes  dc  altar,  dc  caráter  distinto:  a 
majestosa  cru/,  de  ouro  e  prata  pro¬ 
cedente  da  Catedral  dc  Ely,  derenha- 
da  por  Louis  Osman  c  Graham  Su- 
therlanri.  c  a  severa  cruz  metálien. 
criação  de  Gcrnlri  Benney,  trazida  da 
igreja  paroquial  de  um  pequeno  po¬ 
voado  inglês. 

★  Os  amantes  da  arte  cm  Indo  o 
mundo  poderão  cm  breve  adquirir  có¬ 
pias  exatas,  em  miniatura,  de  suas 
obras  favoritas,  fiéis  ás  falhas  imper¬ 
ceptíveis  para  o  olhar  superficial  de 
um  leigo.  Ninguém  desconhece  que. 
por  exemplo,  a  famosa  Vénus  dc  Mi  lo. 
no  Lnuvre  de  Paris-,  náo  lem  braços. 
Poucos,  onlrotnnln.  entre  as  centenas 
do.  milhares  de  pessoas  que  admiram 
a  obra  todos  os  anos,  notam  omros 
defeitos. 

A  firma  britânica  que  empreen¬ 
deu  n  eonfcccão  de  réplicas  de  .38  cen¬ 
tímetros  e  0.9  quilos,  procurou  repro¬ 
duzir  todas  as  particularidades  rio 
cada  estátua,  inclusive  ésses  minús¬ 
culos  defeitos. 

Uma  eSCUHora  britânica  foi  en¬ 
carregada  da  modelagem  em  argila,  es¬ 
tudando  centenas  de  fotografias  do 
original,  tiradas  de  todos  os  ângulos. 
Uma  mistura  especial  de  argila  é  usa¬ 
da  no  processo,  para  ressaltar  os  dc- 
lalhes  da  obra,  e  dar-lhe  :i  contex¬ 
tura  exata.  Oulra  substância  é  acres¬ 
centada  para  esmaecer  n  brancura  do 
modelo  final,  dando-lhe  a  cor  do 
original. 

As  primeiras  réplicas  em  produ¬ 
ção  são  Os  Dois  Lutadores,  As  Ires 
Graças  c  a  Vénus  dc  Mito.  Mais  tar¬ 
de  a  firma  produzirá  modelos  de  es¬ 
culturas  famosas  de  lôda  importante 
cidade  do  mundo,  de  maneira  a  pos¬ 
sibilitar  ampla  escolha. 


O  artista  britânico  Hugh  R.  Powcll 
criou  um  método  cm  que  usa  resina, 
em  vez  das  habituais  faixas  de  chumbo 
ranhurado,  para  ligar  peças  cm  traba¬ 
lhos  com  vidro  colorido. 

Com  o  método  de  Powcll.  os  vi¬ 
trais  ganham  aspecto  completnmcntc 
diferente,  desde  que  o  enchimento  dc 
resina  podo  variar  de  largura  e  de  cór 
r  fazer  parte  do  desenho.  O  enchi¬ 
mento  pode  ser  transparente,  «rnu- 
trnnsparonte  ou  opaco.  Sendo  opaco, 
pode  receber  acabamento  metálico  ou 
parecido  mm  pedra. 

O  nôvo  método,  denominado  Rcs- 
glazc,  pode  ser  usado  em  trabalhos 
externos  c  é  particularmonte  nproprla- 
do  para  a  arquitetura  moderna. 

Até  agora,  o  método  comum  para 
o  uso  de  vidro  colorido  em  edifícios 
modernos,  além  do  vidro  com  chumbo, 
tem  sido  o  dc  usar  vidro  fundido  com 
enchimento  de  concreto,  o  que  apre¬ 
senta  a  desvantagem  de  ser  muito  pe¬ 
sado  e  inflexível,  do  ponto  de  vista  do 
desenhista.  O  nòvo  processo  torna  pos¬ 
sível  a  produção  dc  vitrais  muito  mnto 
leves  do  que  os  convencionais  e  nos 
quais  o  desenho  fica  cm  perfeita  har¬ 
monia  com  a  arquitetura. 

E  há  outras  vantagens:  Junção  fir¬ 
me,  resina  duradoura,  forte  c  resis¬ 
tente  ao  tempo,  c  mais  barata  do  que 
t  ligação  com  chumbo. 

Powell  terminou,  há  pouco,  três  vi¬ 
trais  para  n  capela  da  North  Foreland 
Lodge,  conhecida  escola  britânica  para 
môças,  usando  a  nova  técnica.  A  ca¬ 
pela  é  a  primeira  construção  a  ter  vi¬ 
trais  désse  tipo. 

Noticiou  da  França 

PARIS  —  A  municipalidade  dc  Ve¬ 
neza  acaba  de  anunciar  que  incumbiu 
Lc  Corbusior  dc  idealizar  os  planos  de 
um  nòvo  hospital,  que  será  edificado 
perto  da  estação.  Alguns  preocupam- 
se  cm  saber  corno  é  que  a  plástica 
arquitetural  rio  autor  dos  Convento*  de 
Ronrhamp  e  de  La  Tourelte.  tão  ori¬ 
ginal  na  sua  fòrça  expressiva,  poderá 
sc  inserir  no  ritmo  precioso  da  renda 
veneziana.  Mas  noric-sc  ronfiar  nos  re¬ 
cursos  désse  verdadeiro  génio  da  nrqui- 
tum.  cujas  obras  lém  aberto  novos  ca¬ 
minhos. 

A  decisão  da  municipalidade*  de  Ve¬ 
neza  foi  tomada  em  virtude  "do  cará¬ 
ter  inovador”  do  projeto  que.  todavia, 
figurará  harmoniosamente  entre  os  pa¬ 
lácios  da  cidade  dos  Doges. 

file  concebeu  esse  hospital  cm  qua¬ 
tro  pequenos  cdiílnos  mergulhados  na 
verdura;  o  principal  problema  a  ser 
resolvido  consiste  nas  comunicações 
entre  os  diferentes  serviços  alojados 
nos  quatro  edifícios. 


A  propósito,  devemos  ;.mm  ..i  que* 
o  projeto  do  museu  do  acculo  XX,  que 


l.c  Corbusior  realizará  no  Oeste  de  Pa¬ 
us.  situado  a  algumas  estações  do  "me- 
Irô-cxprcsso  regional",  será  revisto,  a 
Um  dc  sor  tomada  em  consideração  a 
mudança  do  local:  Lc  Corbusier  deverá, 
também  ai.  procurar  uma  solução  no\a 
para  os  problemas  de  comunicações 
entre  as  diversas  construções  previstas. 

•  V  * 

O  Salão  das  pintura*  (10*  Expo¬ 
sição  du  Clube  Internacional  Feminino 
no  Museu  dc  Arte  Moderna  dn  Cidade 
dc  Paris)  constitui  ocasião  de  uma  ho¬ 
menagem  prestada  a  Suznnne  Vala- 
don,  mãe  de  Maurice  Utrillo,  que,  apos 
ter  sido  modélo  de  Puvis,  dc  Chavannc, 
de  Rcnoir  e  dc  Toulousc-Lautrcc,  tor¬ 
nou-se,  ela  mesma,  celebre  pintora  da 
grande  época  dc  Montmartrc.  Degas 
lhe  reconhecia  o  "génio  do  desenho". 

Uma  coleção  importante  abran¬ 
gendo  um  conjunto  dc  gravuras  do  sé¬ 
culo  XVII.  cedidas  pela  Biblioteca  Na¬ 
cional.  demonstra  que  as  mulheres  sa¬ 
bem  ndnptar-se  n  essa  técnica,  que  re¬ 
quer  im.  :a  disciplina  c  classe.  Na  se¬ 
ção  das  artes  decorativas,  animada  por 
Mario  Dorat,  os  encadernações,  as  ce¬ 
râmicas.  os  esmaltes,  as  tapeçarias,  suo 
tratadas  com  gòsto. 

Antigas  obras  dc  artistas  suecas  fo¬ 
ram  emprestadas  pelo  Instituto  Tcssin. 
Também  artistas  gregas  puseram  suas 
obras  ã  disposição,  enquanto  que  a 
Tcheco-Eflovâquin.  pela  primeira  vez, 
toma  parte  na  manife«tnrá«. 

Washington: 
exposição  cultural 

No  aeroporto  internacional  dc  Dul- 
les.  perto  do  Washington,  íoi  inaugu¬ 
rada  uma  exposição  cultural,  da  qual 
participam  n>  seguintes  países:  Brasil, 
Colômbia,  El  Salvador.  Irã.  Iraque. 
Iugoslávia.  Jordânia.  Grécia.  África  do 
Sul.  Israel.  Nigéria,  Turquia.  Jamaica. 
Marrocos,  Tunísia.  Suécia.  O  stand 
brasileiro  foi  organizado  pelo  Brazilian 
American  C  ultural  Instituto  c  na  mos¬ 
tra  Rrasil  Colonial  estão  expostas 
obras  rio  Atcijndinho  c  um  oratório  co¬ 
lonial.  com  três  santos  do  período  bar¬ 
roco  brasileiro. 

E*lorolnin:  nrlc  nu  Embaixada 

A  propósito  (ia  aquisição  rir  obras 
rir  arte  brasileira  (moderna  e  antiga) 
que  o  Serviço  dc  Patrimônio  do  Minis¬ 
tério  das  Relações  Exteriorés  destinou, 
reccntcmenle,  á  Embaixada  do  Brasil 
cm  Estocolmo,  depois  dc  cuidadosa  pla¬ 
nificação  a  cargo  do  arquiteto  Carlos 
Camargo,  o  llamarati  foi  informado 
cie  aue  o  resultado  conseguido  foi  am¬ 
plamente  satisfatório.  Com  lais  pecas, 
a  Embaixada  em  Estocolmo  dispõe 
neora  de  conjunto  básico  docorativu 
de  boa  qualidade  e  característica ment* 
brasileiro,  adquirido  por  preço  muito 
inferior  í*o  que  custaria,  na  Europa, 
outro  do  mesmo  gênero. 

Litino-amcriruno* 
em  Nova  York 

Gravuras  de  quatro  latino-ameri¬ 
canos  foram  escolhidas  para  a  coleção 
permanente-  do  Museu  Metropolitano 
de  Nova  York.  A  Galena  Sudameri- 
cana.  onde  estavam  exportas,  anun¬ 
ciou  que  foram  adquiridas  pelo  diretor 
do  departamento  de  gravuras  do  Mu¬ 
seu.  A.  Hyatt  Mr.ycr.  trabalhos  dc  Ro¬ 
berto  Cabivra.  da  Guatemala,  com  a 
aqualinta  Paisagem:  Luto  A.  Solari.  do 
Uruguai,  com  a  gravura  cm  madeira 
Cabra;  Emílio  Sanchez,  de  Cuba.  com 
a  litografia  em  côrcs  PuerU  dei  ayun- 
tamlento  en  San  Juan.  Puerto  Rico, 
e  outro  cubano.  Daniel  Serra  Badue, 
com  a  litografia  em  branco  c  prèto, 
Palio. 

Knli*iPKÍrz  premiado 
e  outras  polonesas 

A  Tadeusz  Kulisiewlcz.  autor  do 
ricln  de  magníficos  desenhos  tndla, 
criados  durante  a  viagem  do  artista 
àquele  pais.  foi  outorgada  a  medalha 
dn  Sociedade  Artística  de  Calcutá.  Para 
a  entrega  solene  veio  espeeiaimente  a 
Varsóvia  o  secretário  da  Sociedade,  sr. 
Sinha. 

O  p  r  é  m  i  o  Frlti  Schumacher. 
concedido  anualmentc  pela  Sociedade 
dc  Arquitetos  dc  Hamburgo,  foi  atri¬ 
buído  ao  arquiteto-chefe  dr  Varsóvia, 
engenheiro  Aclolf  Coborowski.  em  re¬ 
conhecimento  por  seus  serviço*  n;*  re¬ 
construção  dc  Varsóvia  e  por  sua  cola¬ 
boração  no  preparo  dos  planos  dc  re¬ 
construção  de  Skwpjc. 

A  tapeçaria  Concentração  de  Pás¬ 
saros.  dc  autoria  de  S.  Galkowski.  pro¬ 
fessor  da  Academia  dc  Belas-Artes  de 
Cracóvin,  ganhou  a  medalha  de  ouro 
numa  exposição  dc  Munique,  e  outra 
do  mesmo  autor,  intitulada  Grumvald. 
recebeu  moncáo  do  Instituto  de  Proje¬ 
tos  dc  Interiores  dc  Nova  York. 


Três  grandes  exposições  de  carta¬ 
zes  poloneses  tiveram  lugar  com  gran¬ 
de  sucesso  cm  Nova  Déli.  Darmstadt 
e  Remscheid.  Na  índia,  a  exposição 
polonesa  foi  patrocinada  pelo  Conselho 
Hindu  dc  Relações  Culturais  e  o  Co¬ 
mité  Hindu  para  Assuntos  da  UNESCO. 
No  teatro  da  cidade  de  Remscheid.  sob 
os  auspícios  do  Bureau  Cultural,  (oram 
reunidos  350  cartazes  dc  tealro  e  mú¬ 
sica.  A  apresentação  dos  cartazes  de 
cinema,  ópera,  música,  teatro  e  despor¬ 
tos  foi  realizada  nos  grandes  magazi¬ 
nes  Henschel  e  Repoerti.  Expo¬ 
sição  análoga  dc  cartazes  poloneses 
fóra  organizada,  há  tempos,  em  Dus- 
scldorf. 

•  «  • 

O  prémio  anual  de  arquitetura, 
reccntemcnte  fundado.  Stanlslaw  Skry- 
pij  e  Stanlslaw  Nowlekl"  (eminentes 
arquitetos  c  membros  ativos  da  Resis¬ 
tência  na  Polônia,  durante  a  última 
guerra)  foi  outorgado  pela  primei  éa  vez. 
no  verão  passado,  fisse  prémio  só  pode 
ser  dado  para  os  projetos  de  diploma 
do  ano  corrente,  elaborados  indivi¬ 
dualmente  ou  em  grupo  nas  seções  de 
arquitetura  das  escolas  politécnicas  po¬ 
lonesas. 

Entre  12  trabalhos  foi  premiado  o 
projeto  experimental  de  uma  cidade  re¬ 
sidencial  para  30.000  habitantes,  de  au¬ 
toria  dc  líO/sck  Lesniak.  sob  a  direção 
dn  professor  Witotd  Ccrkiewirz.  da  se¬ 
ção  de  arquitetura  da  Escola  Politéc¬ 
nica  de  Cracnvia.  Menção  honrosa  foi 
concedida  a  Alcksandra  Kurmk.  para 
o  projeto  dc  uma  zona  de  habitação  da 
adornei  ação  cracoviana  Pocórze  Mys- 
Irnickic.  Esse  projeto  foi  estabelecido 
sob  a  direção  dn  professor  Zbicnkw 
W/orck.  igualmcnn*  da  seçáu  de  arqui¬ 
tetura  ri.*  Escola  Politécnica  ric  Cra- 
cúvia. 


FLAGRANTES 

J.  J  A  J. 

Parábola 

Uma  historinha  que 
anda  rolando  por  aí, 
conta  que  o  ilustre  mi¬ 
nistro  do  Planejamen¬ 
to.  nos  seus  tempos  de 
caçador  de  rolinha,  te¬ 
ve  de  formar  numa  pa¬ 
rada  de  7  de  setembro. 
Terminado  o  desfile, 
dizia  o  jovem  Campos: 
“Foi  um  horror!  O  Ti¬ 
ro  de  Guerra  inteiro 
marchando  de  passo  er¬ 
rado  e  só  eu  de  passo 
certo.” 

Patrício 

Lendo  o  perfil  dc 
Patrício  Teixeira  que 
nosso  companheiro  Jo¬ 
sé  Uno  Grüncwald  pu¬ 
blicou  aqui  ao  lado  os 
Jotas  recordaram  ve¬ 
lhos  tempos,  quando 
Patrício  ensinava  às 
môças  bonitas  do  Rio 
a  tocar  violão.  Para 
manter  uma  pontuali¬ 
dade  britânica  em  suas 
aulas.  Patrício  valia-se 
de  uma  respeitável  ba¬ 
nheira  —  um  Fordeco 
de  bigodes  aue  devia 
remontar  aos  tempos  da 
Tia  Ciata.  O  carrinho, 
porém,  era  táo  bom 
quanto  a  voz  de  Patrí¬ 
cio  —  rústico,  meio  de¬ 
sengonçado.  mas  dando 
conta  do  recado,  **ro 
negar  fogo. 

Currn  $í*mica 

O  jornalista  Cláudio 
Fornarí  voltou  do  Chi¬ 
le  mais  agitado  quc 
nunca,  pois  sofreu  mi¬ 
nuto  e  meio  de  violento 
terremoto  em  Vina  dei 
Mar.  Falando  a  um 
Jota,  disse  o  Fornari: 
“O  negócio  foi  hori- 
rivel,  principalmenle 
porque  eu  não  pude 
correr  ou  botar  a  üòca 
no  mundo,  já  aue  esta¬ 
va  ao  lado  de  duas  mo¬ 
cinhas.  filhas  de  um 
companheiro  da  FAO”. 
Além  do  susto  e  do  me- 
dão  enrustido,  Fornari 
ficou  sem  a  máquina 
fotográfica,  pois  viga¬ 
rista  não  dorme  no  pon¬ 


to.  nem  mesmo  em  dia 
de  terremoto. 

Espírito 
renovador 
Um  sócio  do  Jockey 
Club  de  São  Paulo  pro¬ 
pôs  a  diretores  do  clu¬ 
be  a  construção  de  uma 
piscina  no  meio  do  peão 
do  prado,  a  fim  de  que 
os  associados  aprovei¬ 
tassem  as  tardes  oos 
sábados  c  domingos  em 
sessões  turíístico-nata- 
tórias.  Para  não  bai¬ 
xar  o  movimento  de 
apostas  o  inovador  su¬ 
geriu  a  confecção  de 
poules  de  matéria-plás¬ 
tica,  que  pudessem  ser 
guardadas  no  bólso  do 
calção,  sem  susto. 

Dado  importante 

Um  homem  de  negó¬ 
cios.  brasileiro,  em  an¬ 
danças  pela  Europa, 
viu-se  cm  palpos  dc  ara¬ 
nha  quando  recebeu 
um  convitc-inlimaçàu 
para  fazer  um  spcech 
sòbrc  a  situaçáo  brasi¬ 
leira.  0  conferencista 
improvisado  telegrafou 
imediatamente  ao  pes¬ 
soal  de  sua  empresa  ex- 

Iilicando  o  abacaxi  e  so- 
icitando  dados,  infor¬ 
mações  e  estatísticas 
que  o  ajudassem  a  sair 
honrosamente  do  apér- 
to,  sem  pintar  um  qua¬ 
dro  muito  pessimista 
da  situação  tupiniquim. 
O  staff  do  homem  íéz 
o  que  foi  possível  para 
tira-lo  da  entaladela. 
mas  ao  fim  do  telegra¬ 
ma  de  resposta  houve 
por  bem  sugerir  o  se¬ 
guinte;  “Favor  não  es¬ 
quecer  lembrar  públi¬ 
co  Deus  cidadão  brasi¬ 
leiro  tendo  Cristo  nas¬ 
cido  Bahia”. 

Pela  tubulação 

Ontem,  nas  escada¬ 
rias  da  Gaiola  dc  Ouro, 
um  profeta  dizia  que  a 
escolha  de  um  técnico 
em  esgotos  para  dispu¬ 
tar  o  governo  da  Gua- 
nara  demonstra  a  cer¬ 
teza  de  que  se  acha  pos¬ 
suído  o  sr.  Carlos  La¬ 
cerda  sôbre  o  seu  des¬ 
tino  nas  próximas  elei¬ 
ções:  entrar  pelo  cano, 
irremediavelmente. 


RONDA  DOS  CLVBES 

LUIZ  CARLOS 


Notas  de 
domingo 

—  Círculos  ligados  ao 
Fluminense  informam  ao 
colunista  que  o  sr.  Jorge 
Frias  de  Paula  foí  sonda¬ 
do  no  sentido  de  retornar 
á  presidência  do  tricolor. 

—  A  jovem  Margarida 
Pedreira  Alves  será  a  re¬ 
presentante  do  America 
no  Chá  das  Rotas,  em  ju¬ 
nho.  nos  calões  do  Copaca¬ 
bana  Palacc. 

—  Pedro  Rachid  Man- 
sur  é  o  nôvo  presidente  rio 
Lions  Clube  da  Tijuca  pa¬ 
ra  o  biénio  CjfiG. 

—  O  Diretório  Acadé¬ 
mico  da  Faculdade  dc  En¬ 
genharia  da  Guanabara 
programou  para  l.°  dc 
maio.  o  111  Baile  do  Gol¬ 
finho.  com  a  orquestra  dc 
Ed  Lincoln.  A  festa  será 
realizada  no  Clube  Monte 
Líbano. 

—  Está  assim  constituí¬ 
da  a  comissão  de  Obras  da 
AA  Vila  Isabel:  Orlando 
Magdalena  (presidente), 
Herciilano  da  Costa  No¬ 
gueira  (secretário).  Antô¬ 
nio  Tomé  da  Silva.  Oswal- 
do  Caldas  e  José  de  Souza 
Faria. 

—  Irma  Alvarez.  Chi¬ 
co  Feitosa.  John  Hrrbcrt  e 
Jacy  Campos  são  os  mais 
novos  sócios  do  Motel 
Club  Costa  do  Sol,  dc  São 
Pedro  da  Aldeia. 

O  Radar  promoverá  na 
próxima  térça-feira.  uma 
Noite  de  Arte.  em  benefi¬ 
cio  do  Lar  António  de  Pá- 
dua.  Carolina  Cardoso  de 
Menezes,  Jorge  Murad, 
Eleonora  Diva  e  a  decla- 
madora  Lúcia  Regina  Pcn- 
na  tomarão  parte  na  noi¬ 
tada  filantrópica,  organi¬ 
zada  com  carinho  pela  sra. 
Yola  Lyra. 

—  Será  no  próximo  dia 
8  de  maio  o  baile  de  des¬ 


pedida  da  atual  diretoria 
do  CCIP. 

—  Tem  nova  data  o  I 
Festival  de  Samba  que  se¬ 
rá  realizado  na  sede  do 
Caiçaras:  14  de  maio. 

—  O  departamento  de 
propaganda  (to  or¬ 
feão  Portugal  tem  novo  ti¬ 
tular:  Ricardo  de  Andra¬ 
de. 

—  As  sra?.  Branca  Mal- 

veira  Paiva  e  Eda  Peçanha 
estão  colaborando  com  o 
setor  feminino  da  AABB. 

—  Uma  caravana  de  as¬ 
sociados  da  Casa  das  Bei¬ 
ras  visita  hoje,  em  Tere- 
aópolis,  o  Clube  das  Iúcas. 

Vaivém 

Mariza  Lemos  de  Abreu 
dc  malas  prontas  para  se¬ 
guir  esta  semana  para 
Genebra.  *  O  casamen¬ 
to  de  Cqcíiia  Rangel  da 
Rocha  •  Breno  César 
Abruzzini  deverá  sair  em 
setembro,  més  de  aniver¬ 
sário  da  noiva.  *  Muito 
comentada  a  elegância  dc 
Maria  Jnés  Hcübom  na 
festa  de  Francis  Pontes  de 
Miranda.  •  Os  quinze 
anos  de  Ivone  Cabral  fo¬ 
ram  comemorados  em  Sâo 
Paulo  com  tôda  família.  * 
Mauricio  Bcbiano  cir¬ 
culando  no  momento 
em  Londres  •  Sucle- 
na  Moura  e  Cláudio 
Faria  estão  apaixonados. 
•  Sónia  Maria  Moraes 
Barbosa  prcser.ça  sempre 
bonita  na  praia  do  Lc- 
blon.  •  Uma  beleza  de 
olhos  azuis  da  morena 
Valéria  Baltor  Medina.  * 
Ruth  Sabbá  e  Artur  Silva 
Neto  estão  namorando 
firme.  •  Sérgio  SáXeitáo 
doido  para  deixt»  Trés 
Rios  e  voltar  a  morar  no 
Rio.  *  Roberto  Motta  Li¬ 
ma  e  Dcyse  Farid  são  ma¬ 
rido  e  mulher.  O  rara- 
mento  foi  realizado  na 
Reitoria,  com  a  presença 
de  muitos  colegas  da  Na¬ 
cional  de  Direito,  onde 
cursam  a  4  *  «éric 
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Um  grande  artista  surdu  r,  outro,  rx- 
tremamente  míope,  foram,  nos  seus  res¬ 
pectivos  setores,  dos  maiores  músicos  quc 
já  existiram.  Bccthoven  terá  sido  o  único 
surdo  quc  jamais  regeu  uma  orquestra. 
Fenômeno  sem  par  na  história  da  criação 
artística,  essa  surdez  encerra  uma  lição 
suprema,  fi.  que  o  músico  de  gênio,  ao 
compor,  exerce  uma  atividade  que  sr  faz 
tanto  mais  abstrata  quando  maior  fôr  o 
génio  do  nuisteo.  Trabalha  com  símbolos, 
gerando  construções  Inéérias,  de  cuja  va¬ 
lidez  não  necessita  a  prova  imitrnal.  t» 
que  causa  estranheza  sáo  os  raros  gran¬ 
des  músicos  que  ouvem  ao  instrumento 
c  que  escrevem,  á  medida  que  o  fazem. 
Sáo  essas  poucas  exceções  que  surpreen¬ 
dem.  A  generalidade  dos  compositores 
escreve  sem  o  auxilio  dc  instrumentos  dc 
música.  Comportam-se.  no  momento  dc 
compor,  como  se  fóssem  surdos,  só  dota¬ 
dos  daquela  audiçào  interior  que  Ileclho- 
ven  pos.suia.  evident emente,  cm  grau  su¬ 
perlativo.  A  grande  música  nasce  no  — 
e.  também  sc  pode  dizer,  do  silêncio. 
Não  admira  quc  um  dos  génios  supre¬ 
mos  da  música,  atacado  de  surdez,  haja. 
nào  só  continuado  a  compor,  mas  evo¬ 
luindo.  estdlsticamente.  alcançado  os  ápi¬ 
ces  da  sua  arte  —  que  talvez,  sc  élc  ti¬ 
vesse  a  audição  perfeita,  lhe  íòssem  ina¬ 
cessíveis.  Desperta  compaixão  quc  um 
grande  músico  haja  sofrido  a  prrda  do 
seu  Inianentemente  especifico  e  aparen¬ 
temente  decisivo  sentido  —  como  foi  tam¬ 
bém  o  caso  de  Smétan*  e  de  Fauré.  com 
a  circunstância  de  que  Fauré  ficou,  no 
fim  da  vida.  pior  do  que  surdo,  pois,  cm 
conseqüéncia  de  perturbações  dn  au¬ 
dição.  ouvia  dissonâncias  terríveis,  quando 
executavam  seu  Quarteto  de  cordas,  data¬ 
do  do  ano  da  morte  do  mestre.  O  fato 
despertará  piedade,  mas.  via  de  regra,  nào 
alterará  a  eficiência  criadora  do  compo¬ 
sitor.  O  grande  músico,  e  mesmo  o  mú¬ 
sico  bem  dotado,  náo  precisa  ouvir  o  quc 
escreve  —  ou  melhor,  êle  ouve  tudo.  em 
ailéncio,  •  sua  orquestra  complexa  resulta 


TEATRO 

VAN  JAFA 

Com  a  palavra 
o  produtor 
Medina 

(A  cidade  reconquista 
o  Teatro  República) 

O  homem  dc  negócios  Abraham  Me¬ 
dina  reconquistando  o  Teatro  Republi¬ 
ca  para  a  cidade,  ganha  deíínilivainen- 
te  n  área  dramática  e  com  o  seu  po¬ 
derio  financeiro  torna-se  um  dos  mais 
importantes  produtores  teatrais  da  ho¬ 
ra  que  vivemos.  Medina  comprou  o 
Teairo  República,  transformando-o  mim 
moderno  c  confortável  teatro,  técnica¬ 
mente  atendendo  todos  os  requisitos  ne¬ 
cessários  ao  pleno  êxito  dos  espetá¬ 
culos.  O  nòvo  Teatro  Republica  na 
primeira  semana  de  maio  será  inau¬ 
gurado  oficialmente  com  o  musical  Ar¬ 
co  frti.  de  Geraldo  Casé  e  Silva  Fer¬ 
reira.  Num  encontro  quc  mantivemos 
com  o  produtor  Abraham  Medina, 
quando  visitávamos  o  nòvo  Republica, 
colhemos  a  entrevista  que  se  segue. 

—  "Ku  sou  um  brunem  prático  e 
positivo.  Comprei  o  Teatro  República 
visando  ao  IV  Centenário,  dotando  des¬ 
ta  forma  a  nossa  cidade  de  mais  um 
tealro  à  altura  de  suas  necessidades  c 
dos  festejos. 

—  "Ninguém  ignora  o  estado  em 
quc  sc  encontrava  o  Teatro  República, 
de  abandono  e  esquecimento.  Para  se 
ter  uma  ideia  exata  o  teatro  me  custou 
212  milhões  de  cruzeiros  num  estado 
lastimável  de  completo  abandono  e  sem 
possibilidade  alguma  técnica  de  fun¬ 
cionamento. 

—  "Mmha  primeira  preocupação  foi 
recuperá-lo.  restaurando  não  com  ex¬ 
cesso  de  luxo.  mas  que  tivesse  um  as¬ 
pecto  bastante  agradável  c  confortável 
c  particularmcnte  qualidades  técnicas 
quc  um  bom  teatro  exige  como  pode 
ser  verificado. 

—  "Nosso  equipamento  técnica  foi 
todo  comprado  nos  Estados  Unido*  e  em 
luz  e  som  é  o  melhor  que  exts'e  no 
Brasil.  Todo  um  equipamento  de  efei¬ 
tos  cénicos,  completamente  inédito  en¬ 
tre  nós.  elevadores  no  palco  e  possibi¬ 
lidades  de  fazer  chuva,  bolas  de  s.ibáo, 
neve.  noites  estreladas,  etc.  Os  urdimen- 
tos  do  teatro  foram  todos  ampliados  per¬ 
mitindo  montarmos  qualquer  tipo  dc  es¬ 
petáculo.  A  parte  sonora  n  cargo  da  Phi¬ 
lips  é  tóda  Intciramcnte  nova  e  rlc  tal 
qualidade  que  pràticamente  náo  tere¬ 
mos  necessidade  do  um»  ric  nucrofuiic* 
individuais. 

—  "Ê  neste  nòvo  Republica  quc  va¬ 
mos  apresentar  a  nossa  primeira  pro¬ 
dução.  o  musical  Arco  tris  com  o  qual 
entregarei  o  tealro  ao  público  carioca. 

—  "Independente  desta  produção,  te¬ 
remos  tambrin  algumas  atrações  inter¬ 
nacionais  paia  apresentar  c»*mo  John- 
ny  Mathis  já  progiarnad..  para  jur.hu. 

—  "Apenas  lamento  quc  ••  r-Iòrço 
que  fiz  e  o  entusiasmo  que  tinha  c«»m 
o  IV  Centenário  náo  tenham  sido  cor¬ 
respondidos  pelo  poder  oficial  quc  rum 
comulcto  descaso  e  desinteresse  deixou 
pa«sar  o  nosso  grande  momento  de  afir¬ 
mação.  fi  lamentável  o  riesintrrê‘>e  de 
nossa-  autoridades  fazendo  passar  pràti- 
rameme  despercebido  o  IV  Centenário 
desta  grande  cidade,  perdendo  uma 
op  «rtunidadc  única,  juntando  esfprços 
o  poder  oficial  e  a  iniciativa  pri\a;la. 
para  I  nçar  o  Bra«J  e  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  em  particular  n.»  r«»xa  dn  tu?:>mo 
r  ;*a*a  consD  lund.  ter.Tos,  jatdir*. 
praç--.  boteis  de  tóda  sorte  dr  atraçiV 
o*ie  n  'urista  quer.  goMa  c  paga  pira 
\cr  r  íi-ut-nur 

—  "Km  i:  cario*  rir  i»t  i.pioerucl 

go*émo  um  programa  uc  rcnh.-.i- 
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tal  qual  élc  imaginara.  A?»  dilcrciiçax  en¬ 
tre  o  que  o  compositor  grafa  •  o  eleito 
obtido  dependem,  quando  existem,  de  fa¬ 
tores  imponderáveis  ra  eterna  distância 
que  vai  entre  n  mente  qut*  concebe  •  a 
mão  que  executa*,  quc  não  o  órgão  audi- 
tivo.  E  a  confusão,  qunnto  ao  próprio 
Reçthovcn.  cabe  >t*r  desfeita,  ao  sc  dizer, 
por  exemplo,  quc  no  Adiglo  da  Sonata 
de  plano  op.  110  êle  queria  conseguir  um 
inuvimcnlo  vibratório  das  teclas,  qut  o 
Hammerklaviar  —  *o  piano  moderno  — 
nao  permite.  Knganava-.se  de  instrumen¬ 
to.  mas  nno  na  música.  E  sua  música  ae 
faz  então  a  de  um  surdo  às  coisas  ter¬ 
restres.  planando  na  esfera  de  uma  hu¬ 
manidade  transcendente. 

Náo  nus  admira  quc  o  génio  de  Beetho- 
vrn  haja  superado  aquela  contingência, 
t)  que  surpreende,  ao  contrário,  e  vermos 
grandes  compositores  escrevendo  com  o 
auxilio  dc  instrumentos.  Como  Wagner, 
que  nào  tinha  ouvido  absoluto,  •  com¬ 
punha  ao  piano.  Como  Schumann,  que 
compunha  ao  piano.  Ou  como  Strawlnsky. 
qun  também  compõe,  confcssadamentc,  ao 
piano. 

.la  para  reger  orquestra  coisas  mu¬ 
dam  de  ttgurn.  Onde  já  sc  viu  um  surdo 
regendo  arquvsira?  Sabe-se  quc  Beetho- 
ven.  na  função  de  regente,  arruinava  suas 
próprias  obras  —  e  o  remédio,  mais  ou 
menos  precário,  cra  o  tpalla,  disfarçada- 
mente.  supri-lo  na  direção.  Conhece-se 
o  episódio  eniucionanlc  da  primeira  au¬ 
dição  da  Nona,  em  quc  no  Final,  Beetho- 
ven,  ignorando  os  aclamações  do  público, 
permanecia  de  costas,  até  que  alguém  o 
tomou  pelo  braço,  para  que  visse  os 
aplausos. 

Uerllox  assinala  a  incapacidade  dc 
Bccthoven.  como  regente,  no  seu  Tretado 
de  Instrumentação,  escrevendo  lúcido  en¬ 
saio  sòbrc  a  arte  da  regência  do  orques¬ 
tra.  Diferencia  os  verdadeiros  maestros 
dos  simples  batedores  de  compasso,  e  a 
técnica  de  bater  compasso,  como  èlo  acen¬ 
tua.  nào  v  nada  fácil  de  oblcr. 

Menciona  Berlioz.  de  inicio,  as  quali¬ 
dades  básicas,  fundamentais,  quc  ia  ro- 
querem  de  um  regente.  Entra  muitn» 
outras  atributos,  ressaltam  os  primeiros, 
o  regente  deve  ver  c  ouvir.  Ver  nào  sera 
lyeniis  importante  do  que  ouvir,  porque, 
além  dn  apreensão  visual  liei  dn  pnrli- 
tura  'naquele  tempo  nào  se  usava  reger 
de  cori  o  regente,  vigilante,  tem  de  estar 
de  òlho  nos  seus  comandados,  estabe*e- 
icndo.  com  éstc'.  comunicação  Intensa. 

De  miopia  extrema,  entretanto.  ío»  o 
mais  glorioso  regente  que  jamais  existiu, 
e  aliás  um  dos  maiores  Intérpretes  dc 
Bccthoven:  a  memória  fabuloso  de  Tos- 
canlni  supriu-lhe  a  luz  dos  olhos.  A  in¬ 
capacidade  visual  fé-lo  reger  de  cor.  fisse 
homem  quc  pouco  enxergava  viu  mais 
do  que  a  imensa  maioria  dos  seus  cole¬ 
gas,  na  música  do  surdo  Beethovcn,  c  na 
do  tantos  outros. 


iões  que  por  si  só  constituía  um  pro- 
giama  positivo  de  festas.  Se  bem  quc 
a  maior  parte  do  que  tinha  apresen¬ 
tado  tenha  sido  recusado  pelas  auto¬ 
ridades  ditas  competentes,  tais  como 
espetáculos  de  "som  e  luz",  (sem  que 
r.  govérno  estadual  desembolsas*  um 
icntavo),  a  barca  de  turismo  que  su¬ 
plantaria  qualquer  outra  no  gênero  em 
apresentação  e  que  na  nossa  bala  ilu¬ 
minada  seria  um  triunfo  (tôda  rococó 
por  fora  c  por  dentro  funcional  e  mo- 
r  orna). 

—  "Para  tanto  solicitei  apenas  poi 
empréstimo  uma  das  barcas  da  Can¬ 
tareira  que  se  acha  abandonada  por 
>cr  considerada  obsoleta  e  inútil,  c 
estou  certo  que  atrações  desta  espécie 
sei  iam  fontes  permanentes  de  divisas 
•-  mesmo  para  nacionais,  todos  queriam 
ciar  um  passeio  noturno  pela  Baia  cia 
Guanabara,  sobretudo  quando  esta 
hrrra  adaptaria  v  devidamente  prepa¬ 
raria  abrigaria  bar.  restaurante  e  boite 
com  sliows. 

—  "Mesmo  assim  náo  esmoreci  r  re¬ 
cuperei  duas  praças,  a  Scrzedello  Coi- 
tõn.  totalmentc  rdemodelada  com  uni 
custo  superior  a  100  milhões  de  cru¬ 
zeiros  e  a  Praça  Edmundo  Bittencourt 
oue  estamos  ultimando  com  um  custo 
acima  de  70  milhões,  dotando  a  praça 
('.?  um  chafariz  no  valor  de  30  milhüc.* 
de  cruzoiros. 

—  "Entre  os  projeto  negaaos  peio 
govérno.  tivemos  a  construção  oe  mo¬ 
téis,  uma  espoefé  de  clube  de  recrea¬ 
ção.  com  piscina,  bar.  rcsinuranic  c 
hospedagem,  próximos  (ia  zona  urbana 
para  turistas  que  dispusessem  de  po¬ 
der  aquisitivo  c  quisessem  gozar  o  Rio 
sem  se  afastar  do  centro  da  cidade. 

—  "Também  as  gôndolas  na  Lagoa 
Rodrigo  dc  Freitas,  quc  dariam  um 
tom  mais  poético  à  lagoa  abandonada, 
c  isso  agradaria  aos  namorados,  às  cri- 
f.nças  e  mesmo  nos  adultos.  As  gôndo¬ 
la*  estão  construídas  c  até  agora  não 
foi  dada  a  permissão  de  seu  funciona¬ 
mento. 

—  "Muitas  realizações  foram  nega- 
ria>  c  muiinc  outra*,  cu.  como  outros, 
tr riam  pensado  se  ao  menos  as  auto¬ 
ridades  oficiais  tivessem  demonstrado 
um  pouco  de  simpatia  c  receptividade, 
o  quc  nào  ocorreu. 

—  "Mas  graças  a  Deus,  apesar  dc  tó- 
(ias  bs  dificuldades  e  empecilhos  ofici¬ 
ais,  minha  porticipaçào  c  contribuição 
ao  IV  Centenário  estáo  sendo  feitas. 
Acabei  dc  embandeirar  o  tunel  de  Co¬ 
pacabana  e  a  Avenida  Princesa  Isabel 
que  da  n  cidade  um  aspecto  festivo  (a 
nossa  cidade  deveria  estar  tóda  cm  fes¬ 
ta). 

—  "Realizei  o  Desfile  ri e  Abertura  do 
IV  Centenário  (reconstituindo  4  sé¬ 
culos  da  história  do  Rio)  que  foi  um 
sucesso,  o  melhor  quc  se  realizou  em 
desfiles  entre  nos  c  quc  recebi  aplau¬ 
sos  ate*  do  secretário  dc  Turismo  quc 
náo  mc  via  com  bons  olhos. 

—  "E  ei*-  ai  o  Rio  1 800  r  agora  lam¬ 
bem  o  Bar  1800,  quc  vão  movimen¬ 
tando  nossa  cidade  c  dando  aspecto 
turístico.  O  Rio  1800  foi  criado  com  o 
<  bjetivo  dc  incrementar  o  turismo,  on- 
cic  o  turista  pode  encontrar  comida 
lipiea  c  pequenos  shows  com  nossa 
musica. 

—  "No  momento  tenho  minha  aten¬ 
ção  voltada  para  a  inauguração  do 
Teatro  Republica  que  será  com  o  mu¬ 
sical  Arco  Irls.  Quando  estive  rccen- 
teinente  nos  Estados  Unidos  compran¬ 
do  material  técnico  c  vendo  os  espe- 
taculfis  ria  Broadway  afirmei  ao  maior 
imprcsário  rio  mundo  Shapiro.  que 
nn>?a  pretensão  cra  realizar  um  es¬ 
petáculo  tão  bom  ou  melhor  do  que  os 
u.-ltv  Para  tanto  convidei  o  produ¬ 
tor  airuicanu  para  nossa  estreia.  Dai 
a  mrJui  grande  preocupação  de  que 

\rro  tris  náo  ricrrpnonc  n  no*tn  con- 
’•  'wariti  i  ui  j  aitnular  c  acima  ric  tudo 
.v  nosso  pubhvu. ' 
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Ribeiro  Coimbra  §  sra.  Mar- 
lena  Ida  Relch  Valle.  pela 
noiva,  e  o  casal  Antônio  Al¬ 
ves  Ventura  —  Nilza  Perei¬ 
ra  Ventura,  pelo  noiva.  No 

—  Aniversaria  hoje  o  jo-  religioso,  os  casais.  Maciste 

vem  Ivalmar  José  Ferreira.  Capobiango  —  Maria  Mon- 
fiiho  tíe  nosso  companheiro  teiro  de  Barros  e  Rubens  Vi- 
Ivo  Ferreira,  que  no  ensejo  leia  -  Olinda  Carvalho  Vi¬ 
do  transcurso  do  seu  15*  leia.  Foram  celebrantes.  D. 
aniversário  oferecerá  aos  José  Newton  de  Almeida  Ba- 
srus  colegas  e  parentes  qui-  tista.  arcebispo  militar,  au- 
tutes  especiais  preparados  xlliado  pelos  capelães  mili- 
por  sua  genitora  9  avó  para  tares  mons.  Antônio  Montei- 
memorar  0  evento.  ro  dc  Barros  c  padres  Alfir 

Fazem  anos  hoje:  profa.  Barros  e  José  d«  AnchieU. 
Olivm  tíe  Andrade.  Maria  SONIA  SAO  PAULO 

f,rlfçeIP|rntIcMSüU5f  Vi*,rf ■ ■  GARCIA — W  A  L T  E  R  DE 
Lins  Sotíre,  Manuel  do  Vale  onTT7A  norrn  _  Realba- 
Jumor.  Lauro  de  Sousa.  Dar-  S0UZA 
n  Azevedo  Pinto.  Herminio  sc  amanha*  0,a  25’  na  lgrc' 
Josc  Antunes.  Saturnino  Pe-  Ja  dc  de  Bonsucesso, 
roira,  Astêrio  Vieira,  José  no  Largo  da  Misericórdia, 
Galhanone  dc  Oliveira.  Paulo  às  18h,  0  casamento  da  sc- 
Brnndno  Vicente,  cel.  César  nhorita  Sonia  São  Paulo 
Pereira  Grlllo.  cel.-av.  Car-  Garri»  filho  do  casal  dr, 

Manoel  Garcia  e  sra.  Cléa 

«- “« C/T  cob  0 

lho.  :1o  SESC,  dircior  cie  Co-  sr’  "aller  dc  Sou,a  Br“ 
municacões  do  C.R.  Flnmrn-  ,0-  íilho  do  casa*  sr-  Josc 
Ko  e  presidente  do  Centro  Soares  tíe  Brito  c  sra.  Cra- 
Excurslonistn  Brasileiro.  Dí-  velina  dc  Souza  F.-l*  •. 
rigentes.  sócios  do  CEB  c 
outros_  excursionistas  come-  Balizados 
morarão  a  data  na  próxima 
sexta-feira,  às  21  h.  no  sa¬ 
lão  socinl  da  agremiação, 
pelo  aniversário  do  presi¬ 
dente  e  sua  posse  no  cargo. 

—  Transcorre  hoje  0  ani- 
vorsárlo  do  sr.  Olímpio  Car¬ 
neiro  Brandariz,  pai  de  nos- 
ao  confrade  Renato  Branda¬ 
riz.  da  Rádio  Guanabara. 

—  Fazem  anos  amanhfi: 
profa.  Musmè  Guedes,  Kátia 
Maria  Madeira  Fernandes. 

Adelaide  Cartnen  dc  Sousa 
Aguiar,  mnj.-íarm.-ner.  Be¬ 
nedito  Mollinarl.  Reinaldo  do 
Sousa  Lima,  Waldcmnr  Cos¬ 
ta  de  Andrade.  Luix  Rates 
Vieira,  António  Sampaio. 

Juào  Guimarães  Vinícius  Li¬ 
ma,  Otávio  Lima,  Amónio 
Mola. 


VIDA  CATÓLICA 


CINEMA 


espionagem  experimental  sôbre  a  Rússia; 
•  orei  Fawz  de  Fa^zia  pequeno  pais  ou  oa- 
si4  na  península  arábica  onde  os  poços  dc 
petróleo  jorram  espontâncamento  e  onde 
os  amerlanos  desejam  construir  uma  base 
aérea. 

A  confusão,  que  Já  i  a  regra  no  pa¬ 
lácio  de  Fawz  —  percorrido  de  ponta  a 
ponta  pelos  trenzinhos  elétricos  do  rei 
—  cresce  com  0  Ingresso  dc  Shirley  no 
harém  e  com  a  aterrissagem  forçada,  pou¬ 
co  depois,  do  impávido  •  abstrato  Gold- 
farb.  Imediatamente  éste  é  nomeado  pa¬ 
ra  0  pôsto  de  treinador  do  team  de  fute¬ 
bol  americano  que  Fawzia  nunca  teve,  mas 
terá  a  fim  de  qua  0  r«l  possa  vingar-se 
da  exclusão  de  seu  filho  da  equipo  cam¬ 
pei  da  Universidade  de  Notre  Dame. 

A  proposição  da  história  tem  por  baie 
nontenfe  que  torna  viável  qualquer  Inten¬ 
ção,  Inclusive,  a  d»  alvejar  de  vários  ân¬ 
gulos  —  e  nem  sempre  tão  sem  sentido 
quanto  dcliberadamenle  aparenta  —  a  po¬ 
lítica  americana.  0  filme  satiriza  setores 
vitais  do  govérno,  sobretudo  na  faixa  das 
Relações  Exteriores  ( guerra  fria,  interês- 
ses  no  Oriente  Médio)  e  da  Defesa,  nào 
poupando  em  nenhum  Instante  os  homens 
do  Central  Intelllgence  Service,  desde  a 
cs^alação  dos  atòres  psra  ésses  papéis 
1  Fred  Clark,  um  produtor  de  Idéias,  dei¬ 
tado  no  sofá;  Harry  Morgan,  Jlm  Backus }. 
Quando  as  coisas  em  Fiwzia  caminham 
para  um  clímax  de  tensão  intl-Notre  Da¬ 
me,  0  C.f.A,  e  0  próprio  Pentágono  ie 
movimentam.  0  Jôgo  de  futebol  é  arran¬ 
jado,  a  equipe  de  Notre  Dame,  voa  para 
0  reino-oasis,  mas  os  jogadores  revelam- 
se  "impalrióticos",  bto  é,  inxubornávels : 
a  fim  de  que  venham  a  perder  a  partida, 
05  emissários  do  govérno  americano  mo- 
hilizam,  através  dc  Shirley  MacLalne,  lo¬ 
do  0  harém  do  sultão.  E,  para  garantir 
um  resultado  favorável  aos  árabes,  0  Juiz 
de  turbante  não  é  um  beduíno,  mas  Fred 
Clark,  0  "génio"  do  C.LA.  0  Jógo  é  rou¬ 
bado.  dal,  0  happy-andlng.  E  neste,  todo 
mundo  dançando  rm  roda  no  gramado, 
um  retângulo  verde  e  surrealista  no  de¬ 
serto  imenso  onde  John  Goldfarb,  Pitai» 
Coma  Homa  parece  ter  tido,  então,  a  In- 
lençào  dc  cxocar  0  epílogo  do  •  1.2  fel- 
liniano. 

As  bois  sugestões  do  roteiro,  quase 
tôdas,  perdem  a  fòrça  e  0  rumo,  infe¬ 
lizmente  guiadas  por  J.  Lee  Thompson  e 
perturbadas,  também,  pelo  anárquico  com¬ 
portamento  dos  atòres,  sem  exclusão  da¬ 
queles  de  comprovado  talento. 


SÉRGIO  BITTENCOURT  *ra'aao‘a5*  um  exc7‘0' 

so  pra  ter  graça:  a  RCA 

•  Victor  resolveu  renovar 

Mais  uma  seu  importante  elenco,  na 

,  _  .  ...  base  da  fina  flor  em  ma- 

Amanha,  as  II  horas,  téria  de  anonimato  e  niin- 
aoontecerá  mais  uma  es-  dade.  Despfdiu  .  0  s. 

u?°  d*™'™a°;  0  ca-  tra  (pra  quê  orquestra,  se 
nal  4,  TV-Globo.  Alguém  inventaram  os  trios?), 
aqu,  .0  lado  me  pede  que  mandou  embor,  )ícnicos 
eu  diga  alguma  coisa  aos  (0  operador  Barata  foj 
que  estão  la.  nos  estúdios,  um).  5uma;  „  RCA 
de  roteiros  e  coraçao  na,  „ia.!e,  de  „  e  alma 
maos.  í ;  que  fui.  sempre,  a  mediocridade  vigente. 
0  derrotista,  poucas  veses  E  cava  a  própria 
acreditando  na  honestida¬ 
de  de  alguém  —  é  0  que 
pensam.  Nada  disto.  Meu 

pecado  é  ter  nascido  de  Arco-Íris,  de  Medina, 
mal  com  a  mediocridade,  e  bõ  no  dia  5  de  maio.  Dia 
estes  meus  olhos  apren-  3,  sessão  para  a  imprensa, 
deram,  muito  depressa,  a 
fixar  latitude  e  longitude  Ra  Rua 
de  equívocos. 

À  primeira  vista,  falta  Amanhã,  as  Mesas-Re- 
fúria  à  Globo.  Isso  é  bom  dondas  de  Gilson  Amado 
ou  mau?  Evidente  que  è  será  apresentado  na  rua, 
ótimo.  Seu  compasso  pro-  ern  frente  ao  prédio  da 
mete  ser  o  do  recato,  não  TV-Continental .  Há  dias, 
mais  estardalhaços  nem  entrevistando  o  sr.  Cláu- 
ensaios  de  escândalo,  só  dio  Ramos,  Gilson  ouviu, 
porque  um  Canal  ganhou  no  tr,  a  seguinte  promes- 
imigem.  Claro,  a  Globo  sa:  —  Vou  chefiar  uma 
também  pagará  salário  a  campanha  para  conseguir 
equívoco,  mas  é  assim  até  patrocínio  para  0  seu  pro- 
na  Tunísia  —  não  seria  no  grama.  ±  incrível  que 
Jardim  Botânico?  Um  Me  não  exista,  ainda, 
equivoco  desmorona  sòzi-  Muito  maLs  incrível  é. 
nho.  não  precisa  dc  em-  assim  mesmo.  0  programa 
purrão.  Cai  de  podre  e  de  continuar  existindo  e  pc- 
espanto.  diante  do  cotidia-  sando  junto  â  opinião  pu¬ 
no  numa  TV  —  0  mais  blica. 
louco  c  imprevisível  dos 
cotidianos.  Deboche 

Eu  so  queria  poder  dar, 

*  direção  da  TV-Globo.  Esta  semana,  a  TV-Riu 
esta  aguda  vivência  dos  colocou  num  ciésscs  pro- 
meus  0II103.  Desde  já.  e  graminhas  modélo  adtvi- 
ncsie  espaço,  ponho-me  às  nhe  quem  é  êle,  nada  mais 
ordens,  apontando  minha  nada  menos  do  que  0  bar- 
luneta  em  direção  ao  nc-  beiro  que  serve  aos  teus 

artistas,  ao  lado  do  bar 
Imperator.  Só  vendo  co¬ 
mo  ficou  engraçado  0  ws- 
.  ,  .  ,  ,  ,  pense,  forjado  pela  co- 

Informação  do  colunista  missão  de  investi;  rio... 
Fernando  Lopes,  não  pu¬ 
blicada:  Lúcio  Rangel  saiu 
por  Ipanema  na  manhã  dc 
sexta-feira  c  crbarrou 
com  0  marechal  Dutra. 

Ai  sentaram-sc  numa  das 
mesinhas  do  Bar  20.  c 
Lúcio  bebericou  o  seu 
chope  primeiro  (do  dia). 

A  propósito:  Lúcio  ven¬ 
deu  seu  arquivo  de  músi- 
ca  popular,  ao  Estado,  por  Bandeirantes 
20  milhões,  mas  ainda  náo 

rcccbcu  tostão.  Calote  cm  Dp  Sâo  Pa’*,,o:  nc™  da- 
compasso  de  samba  anti-  hui  a  um  ano  a  TV-Ban- 
go.  pois.  deirantes  entra  no  ar. 

Vaga  rosa  mentt  as  paredes 
Bossa*  *ão  levantadas,  embora 

Eoni  continue  todo  entre- 
Ità  temnos  não  volto  ao  gue  à  esquematização  da 
lema:  a  imbecilidade  do  programação  e  das  contra- 
qiie  sc  ouve  por  ai.  em  tações  da  emissora.  Fica 
matéria  tíe  música,  nasce  a  notícia. 


ANTONIO  MONIZ  V1ANNA 

O  Harém  das 
Encrencas 

(John  Goldfarb, 

Plcase  Come  Home) 

Voltam  a  reunir-se  10b  a  bandeira  da 
Fox  0  diretor  e  a  estréia  de  uma  das  di¬ 
vertidas  comédias  de  64,  sem  repetir  com 
éste  Jahn .  Goldfarb,  Plaaaa  Como  Homo 
o  êxito  alcançado  com  Wha»  o  Way  to 
Gol  (A  Senhora  e  seus  Maridos).  O 
inglês  J.  Lee  Thompson,  que  se  ajusta¬ 
ra  a  uma  estilo  ostenslvamente  america¬ 
no  de  comedia  ( mesmo  náo  havendo  da¬ 
do  ao  excelente  scrlpt  0  rendimento  ideal 
nu  máximo agora  não  surpreende  tanto 
com  0  seu  insucesso.  Quem  surpreende, 
de  certa  forma,  é  Shirley  MacLaine,  num 
dos  raros  momentos  descoloridos  de  bri¬ 
lhante  carreira,  embora  a  agitação  cons¬ 
tante  da  heroina  que  ela  encarna.  Também 
Peter  Ustlnov,  recém-sajdo  do  papel  (em 
Topkapl )  que  veio  a  dar-lhe  um  Oscar, 
algumas  vêzea  leva  longe  demais  a  farsa, 
ou  a  isso  é  levado  pela  direção  absurda 
a  0  mantage  descontrolado  e  galopante. 

Entre  a  comédia  e  a  chanchada,  a  di¬ 
ferença  é  maior  do  que  se  pensa.  Raros 
os  cineastas  capazes  de  atravessar  a  fron¬ 
teira.  como  um  Billy  Wildor  (Some  Like 
lt  Hot :  Quanto  Mais  Quente,  Melhor )  e 
náo  exatamente  como  um  Tashlin,  pela 
diferença  que  também  existe  entre  a 
chanchada  e  0  burlesco.  Mas  talvez  fós- 
se  Tashlin  0  mais  indicado  para  imprimir 
0  ritmo  ideal  a  Jehn  Goldfarb,  Pitai»  Co¬ 
me  Home,  uma  vez  que  0  ecrlpt  original 
de  Wtlliam  Peter  Blilty  exigia  uma  alu¬ 
cinação  gráfica  que  se  aproxima  do  dc- 
xenho  animado,  aproximação  feita  por 
Tashlin  com  tanto  éxilo  em  filmes  com 
ou  sem  Jerry  Lewis.  E,  se  fósse  outro  0 
esquema  de  produção,  Jerry  poderia  in¬ 
terpretar  0  papel  de  John  Goldfarb,  o 
desastrado  astronauta  que  Richard  Crcn- 
na  vive  apagadamenie,  ou  até  substituir 
em  travesti  Shirley  MacLalne.  A  última 
possibilidade  nào  iraria  as  vanlagens  da 
primeira,  sabendo-se  quem  é  Shirley  e 
que  Tashlin  soube  aprovcilá-la,  logo  nos 
primeiros  momentos,  em  Artistas  •  Moda- 


São  Marcos 
Evangelista 


Foi  S.  Marcos  um  dos 
quatro  Evangelistas,  sen¬ 
do  imensa  a  sua  popula¬ 
ridade. 

Náo  obstante,  são  escas¬ 
sos  os  dados  sôbre  sua  vi¬ 
da,  acreditando-se  que  te¬ 
nha  nascido  cm  Cirenes, 
cidade  do  Pemápolis,  sen¬ 
do  de  raça  hebréia. 

Convertido  ao  cristia¬ 
nismo  após  a  Ressurreição 
do  Mestre,  por  influência 
de  S.  Pedro,  que  o  cha¬ 
ma  de  filho,  foi  quem  es¬ 
creveu  as  cartas  do  Prín¬ 
cipe  dos  Apóstolos,  acom¬ 
panhando-o  em  sua  via¬ 
gem  a  Roma. 

Àli  estéve  coir.o  assis¬ 
tente  de  S.  Pedro,  escre¬ 
vendo  então  0  seu  Evan¬ 
gelho.  resumindo  o  de  S. 

«latcus  e  acrescentando- 
ie  algumas  particulari¬ 
dades. 

Pregou  n  Evangelho  no 
Egito,  onde  permaneceu 
doze  anos,  fazendo  nume¬ 
rosas  conversões. 

Os  idólatras  0  odiavam, 
perseguindo-o.  Refugiou- 
se  numa  caverna,  sendo 
descoberto  e  torturado. 

Atirado  num  cárcere, 
foi  martirizado,  morrendo 
a  25  de  abril  de  63. 

•  •  • 

‘‘Sc  almejas  orar,  na¬ 
da  Jaras  contrário  à  ora¬ 
rão.  a  fim  de  que  Deus 
sc  aproxime  dc  ti  c  con- 
tigo  caminhe." 

SAO  NILO 


Sí*rã  batizada  hojf.  na  la¬ 
pela  tíe  Santa  Terezlnha  do 
Palácio  Guanabara,  a  meni¬ 
na  Norma,  filha  do  ten.  Jair 
Monteiro  Vieira,  da  PM  e 
cia  sra.  Maria  Nazareth  Nor¬ 
ma  Normando  Vieira.  Serão 
padrinhos  0  ten.  Mário  Mu- 
niz,  da  PM  e  sua  espôsa.  sra. 
Maria  Lúcia  Muniz. 


SANTOS  DE  HOJE 

Ariano,  Ermírio,  Estê¬ 
vão,  Evódio.  Hermógcnes, 
Calisto,  Marcos  Evange¬ 
lista. 

Ladainhas  Maiores  ou  de 
São  Marcos,  com  procis¬ 
são  de  rogações. 

—  Domingo  da  Pascoela. 

Epistola  1  Jo.  5.  4-10. 
Evangelho  S.  João,  20, 
19-31. 

HORA  SANTA  EUCA¬ 
RÍSTICA  —  Hoje.  domin¬ 
go,  às  16h,  no  Santuário 
Nacional  da  Adoração 
Perpétua,  M3triz  dc  San¬ 
tana,  será  realizada  a  Ho¬ 
ra  Santa  das  Paróquias  tíe 
S.  Cristóvão.  Sanlo  An- 
d.c  (Caju),  Santa  Edwi- 
ges  (Quinta  da  Boa  Vi.»- 
ta).  N.  Sa.  da  Luz  (Ro¬ 
cha),  N.  Sa.  das  Mercês 
(Ramo?)  c  Santa  Bárbara 
tRocha  Miranda). 

X.  Sa.  DA  PENHA 
—  Os  esplrito-^antcnsr*. 
rcridentes  no  Rio.  farão 
celebrar  amanhã,  10h. 
missa  na  Igreja  tíe  Suo 
Francisco  tíe  Paula,  rm 
louvor  de  Nossa  Senhora 
da  Penha,  padroeira  do 
Estado  do  Espírito  Santo 


Aniversariou,  ontem.  0  me¬ 
nino  Jorge  António,  filho  tío 
nosso  companheiro,  das  ofi¬ 
cinas.  Geraldo  Moreira  Pas¬ 
sos  e  da  Sra.  Marina  Cor¬ 
rêa  Passos. 


Yielot» 


Viagem 

Hcrón  Domingues  dc 
viagem  marcada  para  São 
Paulo.  Poderá  acertar,  na 
capital  paulista,  a  apre¬ 
sentação  de  um  programa 
por  semana. 


*  Dlreçlo  dê  J.  Lee  Thompion  <• 
Produção  dt  Sftve  Pirktr  #  5cr*#n- 
pl«y  original  do  Wllllam  Polar  Blatty 
*í*  Fotografia  (ClnomaScopo  A  DoLu- 
xo)  do  Loon  Shamroy  O  Múilca  dt 
Johnny  Wllllama  #  Canografla  <fo 
Jaek  Martin  Smith  0  Dalo  Hennaity 
*  Intérpratoo:  Shlrlay  MacLalna,  Pa¬ 
lor  Uatlnov,  Richard  Crtnna,  Scott  Bra- 
dy,  Jlm  Backua,  Frtd  Clark,  Harry  Mor¬ 
gan,  Wllfrld  Hyda-Whlta,  Tally  Savalas, 
Pafrlck  Adlarfa,  Loon  Aakin,  Jaroma 
Cowan,  Richard  Wllion,  Milton  Froma, 
Richard  Dtacon,  Charlai  Lano,  Jaroma 
Orbach.  —  Produção  Stavfc  Parkar  A  J. 
Lao  Thompion  20th  Contury-Fox,  1964. 


Mas  nada  disso  tem  relação  prática 
com  0  filme  cm  pauta,  0  mau  filma  que 
um  dírelor  permanontemenle  equivocado 
realizou  a  partir  dc  uma  série  de  idéias 
interessantes.  Os  personageas  principais: 
uma  jornalista  com  a  missio  de  fazer  re¬ 
portagem  num  harém;  0  complicado  ou 
a/.arado  John  Goldfarb.  náo  obstante  0 
escolhido  pelo  C.I.A.  para  um  vòo  do 


maio  proximo.  uma  série 
de  conferências,  focalizan¬ 
do  a  vida  pública  dèsse  es- 
latíi-ia.  Falarão  os  srs. 


COMEMORAÇÕES 


Josc  Raja  Gabáglia.  Alci¬ 
des  Carneiro.  Sobral  Pin¬ 
to,  Haroldo  Valtdão,  Aus- 
trcgcsilo  de  Ataide.  Cân¬ 
dido  Mota  Filho  c  Pedro 
Calmon.  Para  maiores  es¬ 
clarecimentos  dirigir-se  à 
sede  do  Instituto,  à  Av, 
Augusto  Severo,  8,  tcl. 
22-5266. 

VÁRIAS 

HOMENAGEM  A  CAR¬ 
LOS  RIBEIRO  —  No  pró¬ 
ximo  dia  30  do  corrente, 
às  17h30m.  rerá  inaugura-  f 
íio  na  Livraria  São  José 
um  retrato  do  mercatíor 
dc  livros  Carlos  Ribeiro, 
oferta  do  professor  Lucy 
Filho,  que  falará  na  ; 
ocasião. 

SINHÀ  EUFÊMIA  - 
Em  Lisboa,  no  Teatro  Vil- 
Ir.ret.  a  companhia  sob  a 
direção  dc  Artur  Scmedo 
encenou  com  grande  êxi¬ 
to  a  peça  dc  Coelho  Netto 
O  Patinho  Torto,  com  0 
nome  ce  Sinhá  Eufemia. 
Essa  peça  ctr>  grande  escri¬ 
tor  foi  igualmcnte  repre¬ 
sentada  no  Pòrto.  no  Tea¬ 
tro  Sá  da  Bandeira.  Em 
Recife  também  estève  em 
cena  por  vinte  dias.  pela 
AIP.  Em  Belo  Horizonte, 
com  essa  peça  de  Coelho 
Netto  será  inaugurado  és¬ 
te  mês  0  Teatro  da  Im¬ 
prensa  Oficial. 

EXCURSÃO  AO  SUL 
—  O  Touring  Club  do 
Brasil  promoverá  nova 
excursão  ao  Sul  do  Pais, 
a  partir  de  8  de  maio.  A 
caravana  partirá  da  Esta¬ 
rão  Rodoviária  Mariano 
Procópio.  às  9h.  com  des¬ 
tino  a  São  Paulo.  Depois 
serão  visitadas  as  cidades 
de  Curitiba.  Paranaguá, 
Joinville.  Blumenau.  Ita- 
jai.  Camboriú.  Florianó¬ 
polis.  Crisciúma.  Araran- 
guá.  Tórrcs.  Pòrto  Alegre 
e  Caxias  do  St*.  Em  Pôr- 
lo  Alegre  haverá  passeio 
fluvial  cm  ferry-boat  pelo 
estuário  do  Rio  Guaiba. 

EXPEDIÇÃO  A  ELDO¬ 
RADO  —  De  26  a  29  de 
maio  próximo,  expedição 
paulista  irá  a  Eldorado, 
para  visita  e  explorações 
na  Caverna  do  “Diabo,  com 
prolongamento  da  excur¬ 
são  a  cidades  paranaen¬ 
ses.  A  iniciativa  é  do 
Centro  Itatins,  dc  excur¬ 
sionistas  de  Campinas  e  de 
outras  localidades  paulis¬ 
ta.  sob  a  direção  do  cap. 
Rodolpho  Pcttená.  Estão 
previstas  visitas  a  Vila 
Velha.  I.3goa  Dourada. 
Furnas.  Aguas  de  Ouro 
Fino.  Os  bombeiros  de 
Santos  colaboram  na  pe¬ 
netração  das  grutas  de 
Eldorado. 


CENTENÁRIO  DE  DAN- 
TE  —  A  Academia  Bra¬ 
sileira  dc  Letras  comemo¬ 
rará  quinta-feira  próxima, 
à*  17h30m.  cm  sessão  pú¬ 
blica.  0  VII  cenienário  do 
nascimento  clc  Dantc.  Fa¬ 
lará  0  académico  Ivan 
Luís. 

CONFERÊNCIAS 

FRANCISCO  MA¬ 
NUEL  -  O  prof.  Jo:c 
Teixeira  d'Assnnçôo  fala¬ 
rá  no  dia  23  do  corrente, 
às  17h,  no  Clube  Militar, 
aóbre  Francisco  Manuel 
cia  Silva,  autor  do  Hino 
Nacional. 

LIVROS  K  MULHE¬ 
RES  —  Na  Feira  tío  Li¬ 
vro.  na  CinclãndÍB.  talara 
amanhã.  2.*  feira,  ãs  — 
I8h30m.  0  professor  João 
Guimarães,  sôbre  0  tema 
acima. 

"FILOSOFIA  PRIMEIRA" 
Hoje,  domingo,  às  10h.. 
falará  o  sr.  Alfredo  de  Mo¬ 
raes  Filho  no  Templo  cia 
Humanidade,  à  Rua  Benja¬ 
mim  Conslant,  74.  Glória,  só- 
bre  0  lema  acima. 

O  RIO.  DE  JOSE  MAU¬ 
RÍCIO  A  VILLA  LOBOS  — 
Quinta-feira  próxima.  29.  às 
17h.  na  Escola  Nacional  de 
Música,  palestra,  lustrada  dc 
Maria  de  Lourdes  Sekeíí  só- 
bre  O  Rio.  de  José  Maurício  m 
Villa  Lobos,  com  a  colabora¬ 
ção  do  Coral  da  Rádio  Ro- 
quette  Pinto. 

SÔBRE  A  FRANÇA  HA 
400  ANOS  -  O  sr.  Maurice 
Descoles  falará  sexta-feira. 
30.  às  18hljm.  na  Maíson  de 
France,  sôbre  O  que  uc  pau¬ 
sava  na  França  hà  400  anos. 

CURSOS  DE  ESPERANTO 
—  Serão  iniciados  éste  mês 
os  novos  cursos  de  Esperan¬ 
to  da  Fundação  Getülío  Var¬ 
gas.  como  contribuição  nos 
festejos  do  IV  Centenário. 
Matriculas  ahertas  na  Secre¬ 
taria.  Av.  13  de  Maio.  23. 
12.-.  tcl.  22-3139. 

SOBRE  TEILHARD  DE 
CHARDIN  —  Terá  inicio  dia 
27.  às  18h.  na  Faculdade  San¬ 
ta  Ursula.  um  curso  de  ex¬ 
tensão  universitária  sôbro  o 
Pensamento  de  Teilhard  de 
de  Chardin.  ministrado  por 
irei  Sccondinl,  O.  P. 


na  danva  das  horas... 

no  giro  das  atividades .. . 

na  mndança  Incessante  dos  cenários  da  vida 


. . .  a  mulher  requinlnda  sabe  que  os  cotnpb-mcnlos  reais 
de  sua  elegância  são  as  meias.  Meias  das  CASAS  OLGA. 


para  a  manhã:  Meia»  Matif/non 
para  a  tarde:  Mvian  Olf/u  Super  Luxo 
para  a  noite:  Mela»  Pari n 

Ao  lido  de  süa  rata  M  sempre  uma  du 


leilão  BOTAFOGO  leilão 


SEGUNDA-FEIRA  q 

AS  20,30  HOBAS 

RUI  Slo  GEMENTE  N/  137  -  IPÍ.*  50f 


dando  Inicio  à  suo  .temporada  comemora¬ 
tivo  ao  4."  CENTENÁRIO  de  leilões  de  Arte, 
tem  o  satisfação  de  apresentar  á  suo  dis¬ 
tinta  clientela  este  fabuloso  leilão,  qua 
destaca  entre  outros  ob|efos  a  extraordi¬ 
nário  galeria  de  pintores  tais  como:  Ma- 
IhÔa,  Souzo  Pinto,  Condelxas,  Columbano, 
Anunciação  Fachinette,  Baptista  da  Costa 
e  outros. 

Porcelanas  Imperiais,  Cia.  das  índias.  Tape¬ 
tes  raros,  pratarias,  lustres,  moveis  de  ja¬ 
carandá,  imagens,  e  tudq  mais  que  constar 
do  catalogo  ilustrado  que  estará  á  venda 
a  partir  do  dia  TO  de  Abril  no  escritório 
do  leiloeiro,  á  Av.  Erasmo  Braga.  64 -gru¬ 
po  305/206  -  Tef:  31-2444 

73166 


CURSOS 


CURSO  EPITACIO 
PESSOA  —  Comemorando 
u  centenárt  »  tí"  n:.>cimen- 
to  cio  tír.  LpPácio  Pes?oa. 
o  In*tlty*o  Histórico  e 
Geozrafico  Brasileiro,  sob 
a  presciência  du  embaixa¬ 
dor  Jofc  Carlos  de  Mace¬ 
do  Soares,  inicará  a  5  dc 


CENTRO:  Rui  do  Ouvidor,  122  •  Rua  7  óê  SeUmbro.  s 35  •  Rua  Uruguaiana.  20  •  22  •  Rua  7  de 
Ssltmbro.  82 -Rua  Gonçalrti  D»as.  75  -  ZONA  SUL:  Av.  Copacabana.  794  -  Av.  Copacabana.  1088 
Av.  Copacabana.  891  •  Rua  do  Catato.  342  -  Av.  Alaullo  di  Paiva.  320  -  ZONA  NORTE:  Rua  Conds 
d«  Bonlim  422  •  Rui  Dias  da  Cruz.  59  A  •  Rua  Carvalho  da  Souza.  300  -  NlTEROl  Rua  da  Con 
caiçáo,  16  •  PETROPOUS:  Av.  15  da  Novambro.  776. 
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2.°  Caderno 


Coincidências 


Um  dos  fenômenos  mais 
surpreendentes  destes  dias 
é  o  inconformismo  dos  es¬ 
tudantes  portugueses.  Cur¬ 
vados  por  400  anos  de  ab¬ 
solutismo  monárquico  c  de 
.Inquisição,  os  portugueses 
não  têm  fama  de  grandes 
independentes.  Seguiram- 
se  38  anos  de  ditadura  fas¬ 
cista,  abençoada  pelo  car¬ 
deal  Cerejeira.  Mas  agora 
revela-se  que  o  espirito  de 
Antcro  de  Quental  c  F.ça 
de  Queiró:  não  está  sub¬ 
jugado.  Que  o  povo  portu¬ 
guês  se  revolta  contra  "as 
causas  da  decadência  dos 
povos  peninsulares",  escla¬ 
recidos  pelo  primeiro,  e 
contra  os  crimes  dos  pa¬ 
dres  amaros,  acobertados 
pelo  senhor  conde  de  Ri¬ 
bamar.  Durante  38  anos  de 
ditadura  cresceu  uma  mo¬ 
cidade  nova  que  não  se 
submete  mais.  A  revolta 
dos  estudantes  portugueses 
anuncia  tempos  diferentes. 
]*:  o  fato  de  que  a  l‘IDK, 
a  policia  política  portugue¬ 
sa,  sente  médo  dc  rapazes 
de  17  e  18  anos,  tentando 
cm  vão  subjugá-los,  é  mo¬ 
tivo  dc  esperança. 

Não  podemos,  cu  /w- 
sont,  deixar  de  assinalar  a 
coincidência  com  »  nào- 
conformismo  dos  estudan¬ 
tes  brasileiros. 

Es*a  esperança  é  muito 
melhor  fundada  que  outra, 
debatida  há  anos.  Salazar 
c  homem  velho.  Não  vai 
•viver  ate  ;»  consumação 
dos  séculos.  Como  todo< 
os  ditadores,  só  está  ro¬ 
deado  dc  mediocridade*. 
Não  criou  sucessor.  Quem 
lhe  sucederia?  K  qual  >r- 
j  ia  o  futuro  do  regime  que 
organizou?  Kf.-a»  dúvida- 
inspiram  esperança  a  mui¬ 
tos  oposicionistas  portu¬ 
gueses.  O  desaparecimen¬ 
to  do  ditador,  em  futuro 
não  remoto,  será  o  sina! 
para  o  restabelecimento  da 
democracia. 

fc  difícil  confiar  uc^.v 
circunstâncias,  tòda4  cias 


exteriores.  Fala-se  cm  mi¬ 
nistros  medíocres  do  dita¬ 
dor,  como  se  clr  próprio 
lòsse  um  génio.  Xcs-a  al¬ 
tura.  o*  o|iO.*irioni'ta> 
prestam  homenagem  invo¬ 
luntária  ao  ?<Mi  inimigo. 
Salazar  mine  a  fé/,  nem  dis¬ 
se  nada  que  jusliiica?-c 
atribuir-lhe  tanta  superio¬ 
ridade.  Explorou.  com  ha¬ 
bilidade,  os  zeslrds  úitr- 
rests  da  burguesia  comer¬ 
cial,  da  aristocracia  rural, 
dos  miiitnre*  c  das  compa¬ 
nhias  estrangeira*.  P..fses 
t  esteds  iitterext*  ihe  sobre¬ 
viverão.  A  organi/açâo 
continuará  intacta,  poF  o 
liomem  clr  Santa  Comb.i 
não  criou  uma  nd-'u,t  que 
com  c>  dr*ap:»rcces*e. 

Xo  OIltniM  »h*tc  ano  lia- 

\r:  a  a*  clrioV*  lrgi*tati\a« 
nu  Portugal.  São  clcitòn 
cujo  rwiiltndo  iá  *f  sabe 

de  antemão.  Kxiste  rm 
Portugal  mua  Iri  eleitoral 
que  exclui  prálicamente  as 
candidaturas  do»  advrr»*- 
m*  dô  regime  r  garante  a 
xitória  eleitoral.  São  coi- 
,*a*  irei.'  c  rgr.id.ivei*  ao.s 
detentores  «lo  poder  c  por 
meio  dela*  o  regime  *:»la- 

/aiista  sohrexiverá  a  Sa¬ 
lazar. 

Já  que  ten.u*.  a  reqieiio 
(i \jy  c.-tudautes.  observado 
uma  coincidência,  cumpre 
acrescentar  que,  no  caso  da 
lei  eleitoral,  ela  c  incom¬ 
pleta.  A  lei  eleitoral  por¬ 
tuguesa  ainda  não  foi  e»- 
leirlida  a  toda  a  comuni¬ 
dade  luso-brasileira;  ma* 
está  cm  caminho. 

Colocam  *c  esperança-* 
na  oposição  democrata* 
cri*tã,  entbora  rúa  pos-a 
contar  cv»m  a*  simpatia*  da 
geração  uma  do  clero. 
Ma*  o  clero  não  c  a  Igrr- 
ia  e  .»«i  e-ta  c  invencível. 
O  hispo  do  Pòrto,  que  em 
cana  aberta  a  Sala/ar 
tinha  censurado  a  poli- 
tica  económico-financeira 
da  ditadura  como  "equilí¬ 
brio  monetário  conseguido 
ao  preço  da  miséria  do  po- 
\o",  esse  bispo  encontra-se 


exilado;  vive  em  Lourdes. 
Pois  os  ditadores  que  de¬ 
fendem  a  civilização  cris¬ 
tã  têm  o  direito  de  manter 
padre*  preso-  c  expulsar 
bi>po.*.  direito  que  natu- 
ralmcntc  não  tem  o<  chi- 
•ie?e*.  Mas  isto  não  absol- 
\c  o>  chineses;  condena  os 
fã -cisla*. 

Mas  aa  tiiianças  do  sala¬ 
zarismo  não  são  tão  fortes 
como  se  alega.  Sabe-se  que 
a  interminável  guerra  co¬ 
lonial  na  África  devora 
4J%-  do  orçamento:  o  que 
e  muita  coisa,  sobretudo 
con  >  i  der  ando-. *c  a  atual 
fraqueza  do  movimento  dos 
africanos  revoltados.  A  e>- 
*.t  fraqueza  deve  o  Kxcr- 
cito  português  algumas 
Z!\>nas,  em  escaramuça*, 
que  lhe  ctialleccram  muito 
o  pre-tigio.  Mas  também 
*c  .*ahe  que  um  exército 
hem  armado  em  pais  de 
•  idadão-  desarmados  não 
precisa  dc  vitórias  para 
ter  pre.*tigio  avassalador  e 
*er  o  árbitro  de  tòdas  a* 
*it nações  políticas. 

Mas  a  última  coluna  do 
regime  c  o  apoio  dos  ]-.*- 
i."Io*  Unido.*  que  ate  há 
poiicrt*  me*»*'  censuraram, 
pela  boca  «lo  embaixador 
Adiai  Stcvínjon.  o  colo¬ 
nialismo  portugué',  c  que 
agora,  atemorizados  pelos 
acontecimentos  no  Congo, 
apúiani.  pela  bóca  do  ar. 
Dean  Rti>k,  aquele  mesmo 
colonialismo;  mai>  ou  me- 
iioi  assim  como  o  refor¬ 
mismo  do  pre-idente  Ken- 
nedy  foi  substituído  pelo 
apoio  do  sr.  Thomas  C. 
Mann  golpes  latino- 
americam*' . 

São  coincidência-:  a  pr- 
htica  económico- tinance.  • 
ia.  o>  truques  eleitorais.  «« 
papel  do  exercito  como  ár¬ 
bitro  e  o  apoio  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Mas  também  r 
coincidente  a  revolta  do* 
estudantes,  da  mocidade  à 
qual  pertence  o  futuro. 

O.  M.  C. 


PROBLEMA  AGRARIO 
NA  AMÉRICA  LATINA 

GERARDO  ROA 


O  problema  agrário  c  o 
mais  complexo  dos  proble¬ 
mas  económicos  que  devem 
enfrentar  todos  os  governos 
do  mundo.  O  problema  bási¬ 
co  do  quase  todos  os  países 
em  vias  do  desenvolvimen¬ 
to;  é  o  problema  critico  da 
organização  econômica  dos 
pais  es  comunistas,  incluindo 
um  problema  critico  dos  Es¬ 
tados  Unidos  pela  sua  grande 
auptrproduçào,  onde  o  govér- 
no  paga  aos  agricultores  pa¬ 
ra  não  semear  a  terra. 

Na  recento  conferência  da 
FAO-BID.  realizada  na  cida¬ 
de  de  Vlfta  dei  Mar,  Chile,  o 
st.  Felipe  Herrera,  presiden¬ 
te  do  Banco  Interamericano 
de  Desenvolvimento,  e  o  dr. 
Biniy  Sen,  diretor-geral  da 
FAO,  coincidiram  em  mani¬ 
festar  que  a  altuaçio  latino- 
americana  sôbre  a  produção 
de  alimentos  é  realmente  ca¬ 
tastrófica: 

1  —  mais  dc  110  milhões 
de  latino-americanos  vivem 
da  agricultura. 

2-o  valor  da  produção 
de  uma  pessoe  ocupada  na 
indústria  é  4  vétes  superior 
ao  valor  da  produção  de  uma 
pessoa  ocupada  na  agricul¬ 
tura. 

3  —  As  Importações  extra- 
reglonals  de  alimentos  aio 
da  ordem  de  600  milhões  de 
dólares  por  ano.  mais  ou  me¬ 
nos  a  metade  das  necessida¬ 
des  da  América  Latina  para 
o  total  das  inversões  atuais 
na  área. 

4  —  desde  1956  até  a  pre- 
eente  data  a  produção  da  ali¬ 
mento  por  habitantes  tem  pi¬ 
orado  e  apesar  de  sua  cres- 
rente  importação,  a  popula¬ 
ção  latino-americana  se  ali¬ 
menta  mal  cada  vez  mais. 

5  —  as  importações  de  ori- 
gom  agropecuária  e  flores¬ 
tal  representaram  55%  do  to¬ 
tal  no  comércio  exterior. 

6  —  a  agricultura  ocupa 
mau  da  metada  da  popula- 
çáo  da  Xméríca  Latina. 

7  —  a  agricultura  continu¬ 
ará  itndo  por  decênios  a  ati¬ 
vidade  económica  principal 
da  América  Latina,  c  de  sua 
modernização  e  aumento  de 
produção  e  produtividade  de¬ 
penderá  grande  parle  do  èx.- 
to  ou  fracasso  da  América  La¬ 
tina  para  produzir  um  me¬ 
lhoramento  dos  nivels  de  vi¬ 
da  da  mansa  camponesa. 

Felipe  Herrera  íéz  uma 
* 


enumeração  dc  algum  do? 
aspectos  simultâneos  do  pro¬ 
blema  agrário,  dizia  é!e: 

—  A  agricultura  apic.-cn- 
ta  problemas  de  produção, 
rendimento,  comercialização 
externa  e  interna,  infra-es¬ 
trutura,  prioridade  e  coor¬ 
denação  das  inversões;  pro¬ 
blemas  da  mercado,  preços, 
quotas,  transportes,  especia¬ 
lização,  diversificação,  rega, 
escassez  de  terra  e  rotação 
de  culturas;  problemas  téc¬ 
nicos  e  tecnológicos  de  inves¬ 
tigação,  assistência,  extensão 
agrícola;  problemas  sócio- 
económicos  da  estrutura 
agrária,  da  divisão  justa  dos 
benefícios  da  produção  e  dai 
condições  da  trabalho;  pro¬ 
blemas  administrativos,  de 
crédito  e  supervisão,  contrô- 
les  técnicos  e  sanitários;  pro¬ 
blemas  sociais,  de  habitação, 
saúde  c  educação. 

Por  sua  parte,  o  presiden¬ 
te  Eduardo  Frei.  foi  claro  ao 
assinalar  a  urgência  e  prio¬ 
ridade  com  que  seu  govér- 
no  promoverá  uma  reforma 
agrária  audaz,  profunda,  de¬ 
cidida,  pacifica  e  democráti¬ 
ca.  Frei  afirmou  em  Vlfla 
dei  Mar  frente  ao  BID  e  i 
FAO: 

—  Ante  a  escassez  de  re¬ 
cursos  financeiros,  e  a  ne¬ 
cessidade  de  vencer  hábitos 
•  inércias  da  grande  popula¬ 
ção  rural,  muitos  se  pergun¬ 
tam  se. será  possível  realizar 
esta  transformação  de  uma 
maneira  construtiva  e  pacífi¬ 
ca  —  e  o  que  é  mais  impor¬ 
tante  —  dentro  da.  urgência 
que  se  impõe. 

"A  resposta  é  sem  alternati¬ 
vas.  O  preço  de  nio  produzir 
os  alimentos  necessários,  t  o 
perigo  de  uma  desordenada  re¬ 
volta  social,  ma!»  grsve  sempre 
no  campo  que  na  lidade,  custa¬ 
ria  imeniamente  ma>.  tanto  de 
um  ponto  de  vista  econômico 
como  das  Incalculáveis  reper¬ 
cussões  de  ordem  humana.  £ 
certo,  disse,  que  a  reíorms 
agrária  é  custosa,  e  que  pari 
os  nossos  pafses  é  difícil  en¬ 
contrar  os  recursos  financeiro». 
O  preço,  entretanto,  que  paga¬ 
ríamos  por  não  reiü-vto  seri 
»f*mpre  muito  m:*:or  di  q.ie  as 
inver»õe»  ao  levita»  a  ci'-o. 
E*to  tarefa  qualquer  ;«m  fui 
que  realizar  sem  os  ri«cos  e  u.* 
erro»  que  se  pode  cometer. 

O  grande  objetivo  de  Frei 
nio  c  destruir,  se  não  passar 
A 


de  uma  forma  de  vida  e  da 
o  gr»nizr«-áo  social  c  econômica 
para  outra,  para  aumentar  i 
prociuth  idade  e  uáo  diminui- 
la:  e-tender  a  p.-opriedade  em 
suas  diversas  forma»,  c  náo  su¬ 
primi-la;  melhorar  as  técnicas, 
a  educação  e  os  níveis  de  vidi, 
O  Chile  pretende  realizar 
uma  reforma  agrária  real  e  efe¬ 
tiva,  m&ls  profunda  do  que  a 
reforma  agrária  mexicana  e 
mais  certa  do  que  a  reforma 
agrária  da  China.  Depois  de  7 
de  março  o  govêrno  do  presi¬ 
dente  Frei  tem  tòdas  is  ferra¬ 
mentas  legais  em  suas  mios 
para  fazê-la.  E  contra  o  pano¬ 
rama  sombrio  exposto  pelo  se¬ 
nhor  Felipe  Herrere,  o  presi¬ 
dente  Frei,  que  está  cumprin¬ 
do  o  seu  programa  de  govêrno 
numa  porcentagem  surpreen- 
dentemente  alta.  se  atira  à  so¬ 
lução  déste  complexo  problema 
nacional. 

Frei  calcula  que  a  moderni¬ 
zação  da  agricultura  é  a  cha¬ 
ve  da  economia  chilena. 

O  pais  deve  produzir  todos  os 
alimentos  que  necessita  •  deve 
ao  trabalho  ds  terra  a  organl- 
zsçio  social  e  económica  capaz 
de  realliá-lo. 

Nos  últimos  dex  anos,  com  o 
que  se  pagou  ao  exterior  por 
alimentos  que  o  Chile  deveria 
produzir,  disse  o  presidente 
Frei,  se  poderia  ter  reformado 
comptetsmente  a  agricultura, 
duplicando  a  capacidade  Indus¬ 
trial  ou  instalando  industriai 
minerais  capazes  de  exportar 
um  valor  superior  a  200  mi¬ 
lhões  de  dólares  por  ano. 

Esta  é  a  grande,  Imediata  • 
mais  revolucionária  mudança 
que  o  Chile  naceislta.  Por  Isao 
o  govêrno  de  Frei  aplicará  uma 
política  agrária  definida,  esti¬ 
vei,  continuada,  cujo  objetivo 
pei manente  será  elerer  a  agri¬ 
cultura  ao  melhor  nível  das 
atividades  nacionais. 

De.*ta  forma,  o  presidente 
Frei  desejava  que  antes  da  reu¬ 
nião  ds  Organiuçio,  a  realizar- 
se  em  maio,  no  Rio  de  Janeiro, 
sefl>ude»ie  faier  uma  consulta 
com  todos  os  chefes  de  Estado 
desta  parta  do  mundo,  a  fim 
de  que  •  entrevista  dos  minis¬ 
tros  das  Relações  Exteriores 
fòsse  efetlvsmente  frutífere. 

*  A  trl»te  reslidade  aflorada 
na  última  conferência  da  FAO- 
BID  em  Vina  dei  Mar,  sôbre  a 
agricultora  nu  p?:s.*s  dt  A  me- 
ri  .  a  Latina,  deve  *?r  um  incr*- 
t.vo  para  que  o»  povos  dè*-  # 
continente,  integrado»  na 
Al.AI.C  e  em  tôdas  as  organic 
çoes  internacionais,  busquem  a 
solução  conjunta  a  seus  proble¬ 
mas  agro-econõtnicoi. 

à 


VIETNAM 

A  GUERRA 
* 

E 

A  PAZ 

Senador  GE  ORGE  S  MCGOVERN 


O  trabalho  do  senador  George 
S.  MacGovem,  de  que  hoje  publica¬ 
mos  trechos  essenciais,  foi  escrito  um 
pouco  antes  do  discurso  do  presidente 
Johnson,  em  Baltimore  (tendo  por 
idéia  central,  e  de  importância  deci¬ 
siva,  a  aceitação  pelos  Estados  Unidos 
de  negociações  sem  condições  no 
Vietnam). 

Apesar  disso  e  de  vários  fatos  que 
surgiram  posteriormente,  o  estudo  do 
senador  MacGovem  conserva  a  sua 
importância  e  simboliza  o  pensamento 
de  um  setor  muito  importante  da  opi¬ 
nião  pública  norte-americana. 

Senador  de  South  Dakota,  George 
S.  MacGovem  foi  o  primeiro  diretor 
do  programa  "Alimentos  para  a  Paz". 
Recentemente  publicou  o  livro  War 
against  Want.  Em  vários  oportunida¬ 
des  prestou  homenagem  ao  presidente 
Johnson  (inclusive  no  que  respeita  ao 
Vietnam),  mesmo  quando  tenho,  em 
alguns  pontos,  discordado  do  sua 
política. 


A  meu  ver.  o  primeiro  aspecto 
a  considerar  é  que  o  Vietnam  do 
Sul  nào  é  basicamente  um  proble¬ 
ma  militar,  mas  político.  Nem  o 
regime  de  Diem,  nem  o  de  seus  su¬ 
cessores  ganharam  a  lealdade  polí¬ 
tica  e  o  apoio  ativo  do  povo  do 
Vietnam  do  Sul,  especialmente  da¬ 
queles  que  vivem  fora  da  cidade  ou 
nos  seus  limites. 

Existe  raramente  uma  resposta 
militar  para  dilemas  políticos  desla 
natureza.  Planos  militares  no  Yict- 
nam  do  Sul,  seja  pela  utilização  de 
forças  especiais,  aldeias  estratégi¬ 
cas,  planos  de  sublevação,  ou  aviões 
mais  aperfeiçoados,  nào  parecem 
suscetíveis  de  superar  a  fraqueza 
política  dos  governos  do  Vietnam 
do  Sul. 

O  problema  é  político,  e  é  um 
problema  do  Vietnam  do  Sul  Os 
Estados  Unidos  podem  fazer  muito 
airavés  da  ajuda  estrangeira  c  do 
apoio  militar,  mas  não  podem  criar 
força,  eficiência  e  liderança  nacio¬ 
nal  popular,  onde  esta  nào  existe 
ou  não  é  exercida.  Isto  não  é  so¬ 
mente  dispendioso  c  impraticável, 
é  completamente  impossível. 

Durante  nove  anos  os  Estados 
Unidos  ajudaram  o  govêrno  de 
Dicm  no  montante  de  3  bilhões  dc 
dólares.  0  mandato  de  Diem  foi 
marcado  por  certa  dose  de  estabi¬ 
lidade  econômica,  mas  principal- 
mente  um  crescente  descontenta- 
mente  político.  Êste  descontenta¬ 
mento,  evidentemente,  foi  encora¬ 
jado  pelo  Vietnam  do  Norte,  mas 
bàsicamente  foram  as  próprias  leis 
arbitrárias  de  Diem  que  fizeram 
possível  a  vitória  do  Vietcong.  O 
próprio  fato  de  que  a  fòrça  do  Viet¬ 
cong  foi,  e  ainda  é.  maior  no  delta 
do  Mekong  e  cm  tórno  de  Saigon 
—  mais  de  mil  milhas  além  do  Viet¬ 
nam  do  Norte  —  demonstra  que 
existe  um  apoio  básico  popular  pa¬ 
ra  as  guerrilhas  entre  os  campone¬ 
ses  do  Vietnam  do  Sul. 

Não  é  isolacionismo,  seja  de  es¬ 
tilo  velho  ou  nòvo,  reconhecer  que 
os  conselheiros  americanos,  por 
mais  capazes,  nào  são  simplesmen¬ 
te  substitutos  para  um  govêrno  na¬ 
cional  competente  e  popular.  Tam¬ 
bém  náo  é  idealismo.  Isto  é  so¬ 
mente  realismo.  Só  os  próprios 
vietnamitas  podem  criar  líderes  c 
verdadeira  resistência  para  derro¬ 
tar  o  Vietcong.  Os  Estados  Unidos 
podem,  no  máximo,  manter  um  ni- 
vel  de  segurança,  até  que  os  vietna¬ 
mitas  reencontrem  a  si  mesmos. 
Por  isso  mesmo  da  décima  primeira 
hora.  quando  existe  crescente  pres¬ 
.s  o  no  sen.  ido  de  enviar  mais  tro¬ 
pas  americanas  para  o  Vietnam  do 
bui,  e  aumentar  o  conflito,  nós  pre¬ 
cisamos  ser  inalteràvelmcnte  rea¬ 
listas. 


Os  americanos  na  .Via  sâo  bà¬ 
sicamente  estrangeiros,  üc  uma  ra¬ 
ça  diferente,  de  outra  religião  c 
cullura.  Além  do  mais.  os  vietna¬ 
mitas  são  nacionalistas,  conscientes 
de  suas  diversidades  em  seus  obje¬ 
tivos.  Como  bem  apontou  um  ob¬ 
servador  local:  “Sc  você  imaginar 
um  xerife  chinês  falando  eantonês 
e  tentando  manter  a  ordem  em 
Tombstone.  Arizona,  no  seu  apogeu, 
você  começará  a  entender  o  proble¬ 
ma '. 

Mais  tropas  americanas,  unin¬ 
do-se  aos  25.000  homens  agora  no 
Vietnam,  não  significará  necessa¬ 
riamente  maior  êxito  porque  a  vi¬ 
tória  nos  campos  vietnamitas  de¬ 
pende  de  um  acurado  Serviço  dc 
Inteligência,  apoio  camponês  e  ação 
rápida  das  tropas  do  Vietnam.  Es¬ 
tes  fatores  não  podem  ser  controla¬ 
dos  pelos  americanos.  Eles  devem 
depender  dos  vietnamitas  do  Sul  c 
e  necessário  que  reconheçamos  éste 
fato. 

Quanlo  mais  os  americanos  fo¬ 
rem  levados  a  cumprir  responsabi¬ 
lidades  que  deveriam  pertencer  ao 
govêrno  do  Vietnam,  maior  será  a 
tendência  deste  govêrno  em  confiar 
nos  conselheiros  americanos  cm 
vez  de  em  vietnamitas  capazes, 
maior  será  o  prestigio  do  Vietcong 
e  do  Vietnam  do  Norte  junto  nào  só 
perante  os  seus  próprios  campone¬ 
ses  como  também  na  parte  aliada, 
c.  finalmente,  maior  será  ainda  a 
reação  contra  os  americanos.  Em 
tese.  nosso  govêrno  reconheceu  que 
se  incumbe  ao  Vietnam  do  Sul  pri¬ 
mordialmente  as  responsabilidades 
no  que  diz  respeito  á  guerra  c  à 
ordem  pública.  Na  prática,  os  ame¬ 
ricanos  assumiram  papéis  de  influ¬ 
ência  crescente  c  liderança  com  al¬ 
gumas  vitórias  militares,  mas  ao 
mesmo  tempo,  incómoda  deterio¬ 
ração  do  nível  político  local. 

Sou  contra  essa  política,  que 
agora  merece  o  apoio  de  Washing¬ 
ton,  de  estender  a  guerra  para  o 
Norte.  Estou  impressionado  com  as 
noticias  de  lutas  aéreas  no  Laos  c 
no  Vietnam  do  Norte. 

Ataques  ao  Vietnam  do  Norte 
nào  enfraquecerão  sèriamente  guer¬ 
rilheiros  a  mil  milhas  de  distância, 
que  dependem  de  oitenta  por  cen- 
to  de  suas  armas,  do  eauipamento 
americano  capturado  e  do  alimento 
através  da  simpatia  dos  campone¬ 
ses  locais.  O  immiço  principal  nào 
é  a  limitada  capacidade  inaustrial 
do  Vietnam  do  Norte,  nem  os  viet¬ 
namita'  que  ficaram  em  casa,  nem 
tampouco  suas  estradas  e  suas  zo¬ 
nas  de  treinamento.  Mas  sim  os 
30.000  guerrilheiros  do  Norte  e 
do‘  Sul  que  nào  tiveram  problemas 
para  emonlrar  abrigo  no  Vietnam 
do  Sul  nem  nos  Estados  vizinhos 
do  Laos  c  da  Cambódia. 

Bombardear  o  Vietnam  do  Nor¬ 
te  pode  nào  diminuir  a  sua  deter¬ 
minação.  mas  indubitavelmente  vai 
provocar  contra  nós  muitos  outros 
asiáticos,  c  pode  facilmente  incre¬ 


mentar  o  envolvimento  da  China 
Comunista  em  tóda  a  Indochina. 

A  única  politica  viável  para  os 
Estados  Unidos,  no  Vietnam,  é  a 
negociação  e  o  acordo  político.  A 
meta  da  nossa  atual  politica 
deve  ser  vista  como  um  prelúdio 
para  o  acòrdo  diplomático,  e  nào 
como  uma  ocasião  para  a  guerra 
contra  o  Vietnam  do  Norte  ou,  pior 
ainda,  contra  a  China  Comunista. 

Existem  vários  caminhos  para 
êste  acòrdo  diplomático.  Em  agos¬ 
to  passado,  sugeri  que  nós  deve¬ 
riamos  aceitar  a  proposta  do  presi¬ 
dente  Charles  de  Gaulle  para  uma 
conferência  internacional,  incluin¬ 
do:  Estados  Unidos,  União  So¬ 
viética,  Inglaterra,  França,  China, 
Malásia.  Tailândia.  Laos.  Cambó¬ 
dia,  Burma,  Canadá,  Polônia,  Ín¬ 
dia  e  o  Vietnam  do  Norte  e  do 
Sul.  Mais  recentemente  Walter  Lip- 
pmann  levantou  a  possibilidade  de 
um  Congresso  na  Ásia.  As  bases 
para  tal  reunião  deveriam  ser  cui- 
dadosamente  preparadas,  e.  no  mo¬ 
mento,  os  primeiros  passos  deve¬ 
riam  provàvelmente  ser  aproxima¬ 
ções  informais  das  nações  interes¬ 
sadas  e  conversas  preliminares  cm 
particular. 

Quais  são  os  térmos  ou  objeti¬ 
vos  com  os  quais  nós  podemos  con¬ 
cordar  para  pôr  um  fim  na  guerra 
do  Vietnam  cio  Sul?  Sc  a  vitória  mi¬ 
litar  é  impossível  —  como  eu  acre¬ 
dito  ser  —  nós  podemos  sòmentc 
propor  térmos  cjue  sejam  aceitos 
cm  geral  pelo  Vietnam  do  Norte. 
Fica.  entretanto,  igualmcntc  claro, 
que  nós  nào  podemos  simplesmen¬ 
te  ir  embora  c  permitir  que  o  Viet¬ 
cong  marche  sôbre  Saigon. 

Os  térmos  mínimos  que  pode¬ 
riam  ser  aceitos  por  ambos  os  la¬ 
dos  devem  provàvelmente  incluir: 

•  Maior  associação  ou  confedera¬ 
ção  entre  o  Vietnam  do  Sul  c  do 
Norte,  náo  sob  o  govêrno  unitário 
comunista  do  norte,  mas  sob  uma 
autonomia  local  tanto  para  o  sul 
quanto  para  o  Norte. 

•  Renovação  do  comércio  c  das  cs- 
Iradas  dc  ferro  entre  o  Vietnam  d» 
Xorle  com  o  do  Sul,  o  que  logUn- 
incnle  seria  muito  mais  útil  para 
o  Norte,  onde  existe  uma  necessi¬ 
dade  premente  do  alimento  cultiva¬ 
do  no  Sul. 

•  Planejamento  de  cooperativas 
para  beneficiar  o  Vietnam  do  Nor¬ 
te  e  do  Sul  com  o  desenvolvimento 
do  Rio  Mekong.  Para  o  Sul,  isto 
significaria  primàriamente  o  con¬ 
trole  das  inundações.  Para  o  Norte, 
agora  fora  da  baia  do  rio,  poderia 
significar  poder  hidrelétrico  para 
a  indústria. 

•  Neutralização  do  Vietnam  do  Sul 
e  do  Norte,  incluindo  garantias  pa¬ 
ra  que  tropas  estrangeiras  e  conse¬ 
lheiros  militares  sejam  gradual- 
mente  eliminados .  Apesar  déste  ser 
um  ponto-chave,  isto  não  significará 
de  modo  algum  eliminar  tôdas  as 
forças  militares  dos  Estados  Uni¬ 
dos  na  Ásia  e  prejudicar  a  AID  c 
outros  conselheiros  civis. 

•  Estabelecimento  da  presença  das 
Naçòcs  Unidas  ou  de  uma  união 
sudeste  asiática  com  direito  dc  en¬ 
trar  em  todos  os  paiscs,  para  ga¬ 
rantir  fronteiras  nacionais,  oferecer 
proteção  contra  agressões  externas, 
o.  tanto  quanto  possível,  assegurar 
um  tratamento  justo  às  tribos  t 
outras  minorias. 


2.°  Caderno 
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suas  reformas 
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tris  para  as  minorias.  Ao  mesmo  tempo  crfava  o  ti¬ 
tulo  eleitoral  c  clava  à  Justiça  a  atribuição  dt  reco¬ 
nhecer  oí  votantes,  além  de  tornar  inelegiveia  “•»- 
presários,  diretores  e  contratadores  de  obras  púbUeai”. 

A  Lei  Saraiva  (3.029),  de  iniciativa  do  gabinete 
liberal  dc  Saraiva,  íòra  discutida  por  anos,  antes  de 
aprovada,  em  81,  depois  dc  estudada  por  uma  comis¬ 
são  de  21  deputados.  Ao  lado  da  eleição  direta,  que 
introduziu,  dispensou  as  cerimônias  religiosas  obriga¬ 
tórias  ate  cntào.  na  abertura  dos  trabalhos  eleitorais. 

Primeira  República 

A  República  inaugurou-se  pràticamente  com  um 
decreto  eleitoral,  o  de  19  de  novembro  de  1889  que, 
cirnlrc  outras  medidas,  interditava  o  voto  ao  analía- 


Reforma  eleitoral  não  constitui  novidade  em  nos¬ 
sa  história.  Não  chega,  contudo,  a  ser  antiguidade 
que  se  renova  se  considerarmos  8  inexistência  de  elei¬ 
ções  populares  na  época  colonial.  De  qualquer  ma¬ 
neira  sempre  houve  brigas  e  tumultos  antecedendo 
as  modificações  do  processo  do  voto.  A  Revolução 
rie  193#  apresentava  como  um  dos  principais  pontos 
do  seu  programa  a  moralização  do  voto  e  a  criação 
da  Justiça  Eleitoral  independente.  As  primeiras  elei¬ 
ções  realizadas  no  Pais  depois  das  revoluções  polí¬ 
ticas  da  década  de  1820  trouxeram  mortes  e  arrua¬ 
ças.  A  Lei  Saraiva,  de  1881,  foi  considerada  por  Rio 
Branco  como  autêntica  revolução  por  instituir  o  sis¬ 
tema  de  eleições  diretas.  E  a  chamada  Lei  Rosa  e 
Silva,  de  1904,  prevendo  um  ano  de  cadeia  para  quem 
fraudasse  nas  urnas,  estourou  como  bomba  nos  ar¬ 
raiais  republicanos.  E  finalmcnto  os  26  decretos  elei¬ 
torais  aprovados  no  Brasil,  entre  1932  c  1933.  sem 
dúvida,  retiravam  a  razão  da  queixa  de  Assis  Brasil, 
feita  em  1893:  "Apesar  da  grande  importância  que 
paia  os  povos  democráticos  encerra  a  questão  eleito¬ 
ral.  ela  é  uma  das  que  têm  sido  tratadas  com  mr.is 
incompetência.” 

Colônia 

No  pQiiodo  colonial,  de  1500  a  1822.  não  havia 
eleições  no  Pais,  exceto  para  o  preenchimento  rins 
cargos  de  vereança  das  câmaras  municipais.  Oá  g<- 
vernadores-gerais.  os  capitâcs-gencrais,  os  vice-reis, 
os  governantes  da  Colónia,  enfim,  não  eram  eleitos 
prlo  povo  da  terra,  mas  nomeados  c  investidos  pelo 
Rei  dc  Portugal  ou  cm  seu  nome. 

As  câmaras  municipais  que  deveriam  gerir  os 
negócios  das  vilas  c  povoados  tinham  a  sua  organi¬ 
zarão  regulamentada  pelas  Ordenações  do  Reino,  ou 
seja,  regulamentos  que  vigoravam  nas  cidades  por¬ 
tuguesas  desde  a  época  dos  Afonsos.  Manoéis  c  Fe¬ 
lipes.  No  Brasil,  segundo  os  estudiosos,  essas  càma- 
ías  jamais  deixaram  de  ser  corporações  oligárquicas 
e  aristocráticas,  sem  maior  significarão  política. 

Só  podiam  vota  e  ser  votados  os  cidadãos  que 
tivessem  o  seu  nome  inscrito  nos  Livrus  cie  Nobreza. 
Na  vila  dc  Paranaguá,  nos  meados  do  século  XVIII. 
paia  se  ter  uma  idéia,  só  havia  60  homens  bons,  isso 
r  homens  dc  linhagem:  ricos  senhores  de  engenho, 
alta  burocracia  civil  c  militar,  grandes  comerciantes. 
Mestiços,  pardos,  serviçais,  empregados,  negociante.’ 
cc  vara  c  covado,  dentre  outros,  não  podiam  eleger 
nem  ser  eleitos. 

E.  nc«sa  época,  escrevia  o  Conde  de  Cunha  rôbre 
o  Rio:  "Pelo  que  sc  vc,  esta  cidade,  que,  pela  sua 
riUiaçáo  e  porte,  deve  ser  a  cabcra  do  Brasil  c  nela 
a  assistência  cios  vicc-vcis,  não  tem  quem  possa  ser- 
\ir  dc  v<  rcr.dür,  r.rm  servir  cargo  autorizado  c  so 
habilitado  oc  oiiciais  mecânicos,  pescadores,  nutri* 
rhviros,  mu.atos,  pretos  boçais  e  nus  c  alguns  ho-' 
ntens  dc  negócios. 

Primeiras  eleições 

Ü  sufrágio  universal,  ou  as  eleições  propriamente 
ditas,  foram  introduzidos  no  Pais,  pela  primeira  vez, 


em  outubro  de  1821,  da  noite  para  o  dia.  O  sistema 
adotado  loi  o  dc  eleição  indireta  (o  povo  da  freguesia 
ou  vila  escolhia  seus- eleitores;  os  eleitores  elegiam  os 
deputados  provinciais;  os  deputados  provinciais  ele¬ 
giam  os  deputados  nacionais)  cm  dois  turnos  (quem 
não  obtivesse  maioria  tia  primeira  votação  —  ou  tur¬ 
no  —  submetia-sc  à  segunda). 

Dessas  eleições  nos  dão  triste  noticia  os  contem¬ 
porâneos  da  têmpera  de  Justiniano  Rocha  c  José  Fran¬ 
cisco  Lisboa.  Às  eleiçõezinhas  calmas  c  normais  da 
Colônia,  cm  que  o  juiz  fazia  o  pelouro  (cédula)  —  dava- 
o  ao  eleitor  *  exlrain-o  da  urna  através  dc  um  me¬ 
nino  — ■  sucederam  pleitos  disputados,  vlolculu»  em  que 
a  "vitória  cabia  aos  que  tinham  melhores  pulmões, 
mais  fortes  punhos,  mais  audácia  e  persistência”. 

Naquele  12  dc  outubro,  horda  dc  desocupados 
'•derramava-se  pela  cidade,  desde  o  amanhecer  até  a 
noite.  c  cada  um  dos  tais  consumia  o  dia  batendo,  de 
porta  cm  porta,  para  pedir  ou  extorquir  mil  réis...” 

Eleitores  e  eleitos 

Em  marco  de  1824  foi  aprovada  a  primeira  Cons¬ 
tituição  brasileira  c  o  primeiro  regulamento  dc  ins¬ 
trução  eleitoral,  sentiu  mantido  o  'sistema  majoritário 
tom  voto  indireto  cm  dois  turnos.  O  povo,  imedia- 
tamrnte  controlado  pela  nova  instituição  que  íòra 
criada  para  impedir  avanços  —  o  coronelismo  —  pas¬ 
sou  a  eleger  o.-*  vereadores,  os  intendentes,  os  mem¬ 
bros  do  Conselho  Geral  de  Províncias  (mais  tarde 
denominado  Assembléia  Legislativa),  da  Assembléia 
dos  Representantes  (Câmara  Federal)  c  do  Senado. 

Para  ser  eleitor  era  preciso  dispor  de  renda  lí¬ 
quida  anual  que  variava  dc  100  a  200  mil  réis;  para 
sor  deputado  estadual,  400  mil  réis  c  para  senador. 
800  mil  réis.  Os  senadores,  que  tinham  de  ter  mais 
dc  40  anos,  exerciam  mandato  vitalício  e  os  depu¬ 
tados.  cuja  idade  nunima  exigida  Cra  dc  25  anos,  dis¬ 
punham  de  mantia :o  dc  4  anus. 

Libertos  c  criminosos,  soldados  c  clérigos,  cicntie 
outros,  náu  tinham  direito  cic  voto.  Quem  não  fõssc 
católico  não  pedia  ser  deputado.  E  o  analfabeto,  a 
partir  de  l.°  cie  outubro  dc  1928,  participava  como 
qualquer  alfabetizado  do  processo  eleitoral  e  da  vida 
política.  Não  esquecer  que  os  grandes  fazendeiros 
eram  analfabetos... 


Eleições  no  Império 

Durante  o  Império  foram  aprovados  cfcna  de  10 
tiremos  <ôb»  c  eleições,  cm  1824.  1823,  1834,  1342,  1846, 
1833.  1860.  1875,  1301  e  1887.  quando  no  dia  14  t'c 
outubro  foi  vo'ada  a  última  lei  eleitoral  do  Império, 
dispondo  sóbre  a  maioria  relativa  c  sancionada  pela 
Princesa  Isabel. 

O  Ato  Adicional,  de  outubro  dc  1334.  reduzindo 
o  mandato  do  deputado  para  2  anos.  substituiu  a  re¬ 
gência  trina  peia  regência  única  e  abriu  caminho 
para  a  atuarão  revolucionária  dc  Feiió  r  a  conser¬ 
vadora  de  Araújo  Lima.  Alguns  anos  antes,  apus  a 
queda  de  Pedro  I,  José  Bonifácio  c  Alves  Branco,  em 
1831.  aprrsent;  ram  projeto  que  dava  á  mulher  o  iti- 
reilu  dc  voto.  desde  que  ria  o  fizesse  através  dc  pa- 
rcnlcs. 

Na  Lcl  n.°  33.7.  dc  I84G.  dr  autoria  dos  deputados 
Odorico  Mendes  c  Paulo  Barbosa,  aprovada  pela  Câ¬ 
mara  que  contava  então  com  105  deputados,  introdu¬ 
ziu-se  na  legislação  eleitoral  a  exigência  da  identifi¬ 
cação  do  eleitor  c  instituiu-se  multa  dc  30  a  60  mil 
réis  para  os  que  deixassem  dc  votar. 

As  três  grandes  reformas  eleitorais,  contudo,  fo¬ 
ram  Icita*  em  1833,  quando  se  instituiu  a  eleição  dis¬ 
trital  ou  por  círculos  eleitorais,  idéia  hoje  revivida; 
a  l,ci  do  TCrro.  assegurando  a  representarão  das  mi¬ 
norias  no  Parlamento  e  a  Lei  Sz-raiv*.  d:-  1331.  tom 
voto  secreto  c  eleição  direta. 

Distritos  e  minorias 

A  eleição  por  distrito  ("tantes  uu.; ritos  quantos 
deputados  de  Província  devam  ser  eleitos”,  ou  seja. 
20  em  Minas.  14  na  Bahia.  10  no  Rio.  9  cm  São  Pau¬ 
lo,  etc. )  vinha  sendo  discutida  desde  1848.  por  ini¬ 
ciativa  do  senador  Pauto  Souza.  Finalmcnto,  atra¬ 
vés  cio  Decreto  842.  dc  setembro  dc  1C53  foi  apro- 
\ ada  por  54  votos  lonira  38.  A  cia  deveu-se.  na 
r.prcssi.u  do  próprio  Trono,  o  "pi»£omimo  rrCfcciUé 
do  inlcréísc  individual  sobre  o  coletivo”,  com  as  ser¬ 
radas  disputas  municipais  c  a  queda  n-i  nivcl  dos  de¬ 
bate-  da  Cântara. 

A  Lei  do  Terço  —  Decreto  2.G78.  rie  1873  —  apro¬ 
vada  no  momento  cm  que  os  liberais  desfechavam 
torraria  campanha  contra  a  vitaliciedade  do  mandam 
dos  senadores,  reservava  pelo  menus  uma  cadeira  cm 


belo.  Até  1930  aproximadamente  20  leis  c  decretos, 
dc  caráter  eleitoral,  seriam  aprovados,  em  1889,  1890, 
1391,  1892,  1393,  1894.  18í)6.  1902,  1904,  1905,  1911, 
1916.  1917,  1920  c  1927,  ultimo  decreto  da  Primeira 
República,  aprovado  cm  outubro  e  dispondo  sòbrc  a 
organização  de  mesas  no  Distrito  Federal. 

Em  matéria  polilico-cleitoral  a  República  obteria 
algumas  conquistas,  estendendo  o  processo  eleitoral 
aos  governadores  de  Estado  e  à  Presidência  da  Re¬ 
publica  c  extinguindo  a  vitaliciedade  do  mandato  se¬ 
natorial. 

A  13  dc  novembro  de  1904  entrou  cm  vigor,  no 
FíL-,  a  chamada  Lei  Rosa  e  Silva,  dc  autoria  do  chefe 
republicano  dc  Pernambuco,  que,  além  de  introduzir 
o  voto  a  descoberto  c  o  sistema  proporcional,  pro¬ 
curou.  cm  vão,  fechar  a:  portas  eleitorais  à  fraude  e 
impedir  o  exercício  da  coarão  oficial  sòbrc  os  elei¬ 
tores. 

Também  ciata  da  Primeira  República  a  Lei  030, 
dc  1962,  que  regulamentou  as  primeiras  eleições  ■ 
ífrem  procedidas  no  Distrito  Federal,  organizado  dez 
anos  ames. 

Da  revolução  ã  ditadura 

Em  1917,  um  decreto  aprovado  cm  dezembro 
atilou  as  clcuóes  dos  deputados  c  senadores  até  mar- 
to  dc  1918.  a  tim  dc  promover  a  coincidência  dos 
mandato?  di'.:  fongres^i.-tas  com  o  do  Presidente  da 
República.  Pouco  tempo  antes,  a  Lei  3.208,  de  de¬ 
zembro  de  1916.  pretendera  elaborar  um  novo  códi¬ 
go  .cleitorM.  consolidando  a  legislarão  aprovada  des¬ 
de  a  instauração  da  República. 

Com  a  Revolução  de  1930,  feita  para  combater 
a  imoralidade  ariminislrativn  c  a  fraude  eleitoral,  ins¬ 
tituiram  c-s  revolucionários,  em  fevereiro  dc  1932,  a 
Justiça  Eloitural,  independente  c  capaz  dc  resguar¬ 
dar  o  sufrágio  universal,  direto,  secreto  e  a  repre- 
'cnlacãú  proporcionai . 

Rira  un  modificações  eleitorais,  a  Nova  Repú¬ 
blica,  antes  do  E.Macio  Núvo,  daria  à  luz  nada  menos 
que  31  decretos  e  2  constituições,  preocupados  com 
a  v.d»  po.ítivn.  Depois  da  Assembleia  Nacional  Cons¬ 
tituinte.  tom  214  deputados  eleitos  pelos  Estados  e  40 
pelo*  sindicatos,  cm  1933.  vieram  o  voto  feminino,  as 
rloirúc.-;  indiretas  c  a  extinção  dos  partidos  políticos 
r  do  Congresso.  Um  avanço  c  dois  retrocessos,  ã  vés¬ 
pera  da  ditadura  que  durou  ató  1943. 


Dia  2J  de  abril  Só  o  quinze  horos. 
M>gucl  Atroa  de  Alencar  está  preso  na 
Fortaleza  de  Santa  Cruz  —  distante  do 
mundo.  Sabe  que  seus  advogados  impetra¬ 
ram  hobeas  corpus  no  Supremo  Tnbunai 
Federal.  Nó  o  sabe  em  que  dia  e  hora  será 
julgado.  Lê,  fumo,  espera.  Novos  inqui¬ 
rições  em  perspectivas.  Pensa. 

Dia  21  de  abril.  São  quinze  horos 
Mais  um  dio,  mois  uma  tarde  poro  o  ho¬ 
mem  que  já  está  se  habitondo  à  vido  da 
prisão  de  trezentos  e  tantos  dias  e  noites. 
O  que  estará  acontecendo  lá  fora ? 

O  rádio  transistor  seria  uma  boa  so¬ 
lução.  Es se  terrível  instrumento  que  derru¬ 
bou  barreirai  impenetráveis  no  vasto  in¬ 
terior  brasileiro,  abriu  feudos  eleitorais, 
levou  boas  e  más  palavras  aos  pobres  com- 
poneses  analfabetos.  Nada  de  rádio,  f 
proibido  ouvir. 

Quinze  horos  0  preso  Miguel  Arrac s 
de  Alencar  chega  ao  parapeito  do  jonela, 
debruça-se,  olha  o  sentinela  duplamente 
armado:  na  mó  o  direita  seguro  a  metre- 
lhodora;  na  mão  esquerda  —  p  rádio  tran¬ 
sistor. 

O  rádio  está  ligado,  o  volume  além  do 
conta.  O  sentinela  está  atento.  Não  ae 
prèso,  mas  o  o  transistor.  (  humano:  o  sen* 
tinela  quer  ouvir  música.  Mas  de  repente 
a  música  pára,  vem  a  edição  extraordiná¬ 
rio  de  um  jornal  falado:  "Brosília,  urgen¬ 
te.  O  Supremo  Tribunal  Federal  ocoba  de 
conceder  por  unanimidade  habeos  corpus 
oo  ex-governador  Miguel  Arrac s.  Já  foi 
expedida  o  ordem  dc  libertação 

Na  janela,  olhando  o  soldado,  Arroe s 
sorri.  Emociono-se  e  sorri  O  sentinela 
desconfia,  ou,  quem  sobe,  o  intuição  —  e 
olha  a  janela  do  xadrès.  Arraes  está  sor¬ 
rindo.  O  sentinela  apaga  o  rádio  transis¬ 
tor,  relaxo  o  corpo  e  levanta  o  polegar  di- 
/eito  —  o  tradicional  OK  dos  aviadores. 

Tudo  OK 

O  sentinela  onuncia  a  liberdade. 

Arraes  c  o  pagado 

O  sr.  Miguel  Arraes  de  Alencar  não 
foi  surpreendido  com  a  sua  prisão,  na  tar¬ 
de  de  l.°  dc  abril  de  1964.  Quando  o  co¬ 
ronel  Castilho,  chefiando  uma  missão  do 
IV  Exército,  penetrou  nos  salões  do  Pa'á- 
« io  das  Princesas,  o  governador  pernam¬ 
bucano  já  sabia  qual  era  o  destino  que  lhe 
ícservaVam. 

Conta  elo  que  na  véspera  mantivera 
longos  o  agradáveis  contatos  com  as  att- 
loridades  militares  da  região,  cspccialmcn- 
te  o  almirante  Dias  Fernandes,  comandan¬ 
te  do  III  Distrito  Naval.  Expusera  aos  che¬ 
fes  militares  a  sua  posição,  consubstancia¬ 
ria  no  manifesto  que  enviara  aos  seu*:  cole¬ 
gas  do  Nordeste  —  um  manifesto  sóbrio  r 
legalista.  Defendia  a  Constituirão  c  as  Lei; 
e.  tamhcm.  a  ordem. 

Mas  onde  estava  a  legalidade?  Com  o 
presidente?  Com  os  revolucionários? 

O  sr.  Miguel  Arraes  foi  bastante  hábil 
r.a  redação  do  manifesto  que.  afirma  ele. 
a:  autoridades  militares  aprovaram.  Cúnias 
loiam  enviada':  ao  general  Justino  Alves 
Bastos,  comandante  do  IV  Exercito. 

No  dia  31  os  militares  visitaram  o  sr. 
Arraes  no  Palácio  das  Princesas  e  lhe  pe¬ 
diram  que  viajasse  imediatamente  para  o 
Rio,  a  fim  de  tentar  contornar  a  crise  pr>- 
Htico-militar  que  sc  agravava.  O  governa¬ 
dor  tinha  diálogo  com  o  presidente  da  Re¬ 
pública.  apesar  da  luta  que  travavam  pela 
liderança  de  massas  populares.  Surgia  co¬ 
mo  chefe  revolucionário  —  e  dc  forma  ines¬ 
perada  —  o  governador  Magalhães  Pinto, 
rom  quem  o  sr.  Miguel  Arraes  mantinha 
estreitos  contatos.  Não  lhe  seria  difícil  con¬ 
versar  com  os  «rs.  Goulart  ç  Magalhães, 
embora,  àquela  aliuia.  «»  acon  cclmcntos 
não  o  aconselhassem.  Os  fator,  haviam  sido 
precipitados,  as  troprs  estavam  nas  ruas, 
a  luta  era  irreversível.  Ou  o  presidente  re¬ 
mava  e  restabelecia  a  disciplina  nos  quar¬ 
téis.  prendendo  os  insurretos.  ou  a  sua  de¬ 
posição  era  questão  dc  horas.  O  sr.  Arraes 
sabia  das  dificuldades  em  atticular  uma 
saída  honrosa  paia  a  cruu 
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Quando  recebeu  ordem  dr  prisão  de  um 
coronel  constrangido  c  emocionado,  o  >r. 
Miguel  Arraes  via  materializar-se.  nli.  suas 
previsões  políticas  que  as  esquerdas  incon¬ 
sequentes  —  comandadas  por  Brizola,  CGT. 
UNE,  Darci  Ribeiro,  ctc.  —  sc  recusavam  a 
examinar. 

O  ex-governador  de  Pernambuco  c  um 
político  realista.  Homem  dc  esquerda,  élc 
procurava  manter  o  regime  democrático 
ameaçado  pelo  oportunismo  de  Goulart  c 
pela  ação  desordenada  c  infantil  do  coman¬ 
do  esquerdista  do  sul  do  Pais.  que  julgava 
madura  a  revolução  social izante.  Arraes  ad¬ 
vertia  seus  companheiros  de  csqrcma  po¬ 
lítico  para  os  perigos  advindos  do  riesen- 
candeamcnto  de  forças  incontrolàvcis,  a 
precipitação  dc  Jatos  que  sc  tornavam  con¬ 
sumados.  num  quadro  geral  que  aconse¬ 
lhava  a  prudência  c  o  realismo. 

Condenou  com  veemência  a  tática  cia 
"revolução  a  qualquer  preço",  pois  sabia 
que,  despreparado  para  uma  luta  armada,  o 
povo  brasileiro  —  mesmo  a  acreditar- se 
que  as  grandes  mossas  fòsscm  conduzirias 
ao  bèco  esquordi<ta  —  não  linha  condições 
objetivas  para  enfrentar  a  organização  das 
Forças  Armadas,  a  Igrcia  c  a  cxtraorríiná- 
i  ia  fórça  dos  proprietários  dc  terra,  repre¬ 
sentados  no  Parlamento,  r.as  associações 
de  classe,  no  govérno.  detendo  prâiiea- 
mento  o  contròle  da  maquina  estatal  c  dos 
in-trumentos  dc  opinião  pública. 

Por  várias  vê /.es,  o  governador  de 
Pernambuco  solicitou  ao  presidente  da  Re¬ 
pública  a  substituição  dos  comandantes  do 
IV  Exército,  que  se  revezavam  ni3s  prima¬ 
vam  por  uma  atuação  discreta  c  vigilante: 
espiavam  o  governador  do  Estado,  seus  mé¬ 
todos,  suas  ligações  com  as  esquerdas,  seu 
programa  administrativo.  Ali  o  Exército 
cumpria  duas  missões:  a  sua  própria,  dc 
defesa  do  sistema,  e  a  que  lhe  havia  sido 
dada  pelo  presidente  João  Goulart:  obser¬ 
var  Arraes.  pois.  como  disse  o  sr.  Goulart 
ao  general  Justino:  "O  homem  é  perigoso, 
olho  nele” 

E  o  general  Justino.  cumprindo  as  duas 
missões,  não  tirou  os  olhos  do  governardor 
dc  Pernambuco.  O  governador  sabia  que 
estava  sendo  devidamente  observado  tanto 
pelos  conservadores,  quanto  pelo  presidente 
da  República,  seu  adversário  íntimo  na  área 
política* 


Em  reuniões  com  companheiros  nacio¬ 
nalistas  c  c.-quer distas,  no  Rio  c  em  Bra¬ 
sília.  o  sr.  Miguel  Arraes  íó/.  a  advertência: 
Jango  Goulart  caminhava  para  a  radicali¬ 
zação  c  isso  impoftava  na  destruição  cios 
sonhos  comuns  dc  mudança  do  sistema  dc 
governo.  Mas,  ao  mesmo  tempo.  Jango  jo¬ 
gava  rom  os  conservadores,  como  a  indi¬ 
car  que,  na  hora  precisa,  faria  a  avaliação 
das  forças  de  que  dispunha  para.  então, 
decidir  sòbrc  o  rumo  a  tomar.  Pragmático, 
c  cx-prcsidente  da  República  imaginava  o 
golpe  puro  c  simples,  fosse  com  as  esquer¬ 
das  ou  com  os  conservadores.  Para  éle 
pouco  importava  a  ideologia  do  golpe,  im¬ 
portava  o  golpe  em  si  —  com  ele  no  Po¬ 
der. 

Naquela  tarde  de  Io  dc  abril.  Miguel 
Arraes  dc  Alencar  via  cumprir-se  as  >uas 
previsões.  Êlc  estava  certo.  E  preso. 

Arraes  e  o  pu>*a<Io  «I istaiilc 

Dc  funcionário  burocrático  do  Insti¬ 
tuto  (io  Açúcar  e  do  Álcool  ate  o  fim  da 
guerra,  o  dearense  Miguel  Arraes  dc  Alen¬ 
car  foi  conduzido  á  Secretaria  de  Fazenda 
cio  governo  Barbosa  Lima  Sobrinho,  riu 
PSD.  Teve  participação  notável  num  go¬ 
verno  tipicamente  pesseriista,  nn  estilo 
Agammenon  Magalhães,  com  a  policia  a 
perseguir  os  raros  e  ativos  comunistas  do 
Recife. 

Da  Secretaria  dr  Fazenda.  Migue I  Ar¬ 
ares  de  Alencar  foi  para  a  Assembleia  Le¬ 
gislativa  do  Estado,  onde  encontrou  rema¬ 
nescentes  das  esquerdas  pernambucanas, 
alguns  comunistas,  outros  simples  esquer¬ 
distas  ou  que  se  declaravam  marxistas. 

No  convívio  parlamentar,  provavel¬ 
mente.  Miguel  Arraes  de  Alencar  adquiriu 
maior  firmeza  ideológica  c  sc  transformou, 
pouco  a  pouco,  num  homem  dc  esquerda, 
preocupado  com  os  destinos  de  milhões  de 
pernambucanos  submetidos  ã  miséria,  se¬ 
não  ã  fome. 

Deputado  Madwal.  c!e  abandonou  o 
seu  partido  —  O  PSD  —  quando  as  íeircas 
conservadoras  do  Estado,  aliadas  ao  velho 
partido  de  Etolvino  Lins.  uniram-se  e:u 
tõrno  da  candidatura  do  general  Osvaldo 
Cordeiro  dc  Farias,  que  sucedeu  ao  sr.  Etel- 
vino.  O  PSD  era  o  dono  do  Estado  c  só  per¬ 
dia  eleição  no  Recife,  a  "cidade  cruel"  cie 
Agammenon  Magalhães. 

Na  qualidade  dc  dono  do  Eftado.  o 
PSD  tinha  maioria  invejável  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa  c  restavam  oito  ou  dc/. 
deputados  independentes  que  sc  torna- 
liam,  logo,  opOsieionistas.  Todos  sob  o  co¬ 
mando  do  sr.  Miguel  Arraes  de  Alencar. 

Durante  os  quatro  anos  de  govérno 
Cordeiro  dc  Farias,  n  sr.  Miguel  Arraes, 
manteve-se  na  oposição  mas  cra  evidente 
que  procurava  identificar-se.  discrctamon- 
tc,  com  as  forças  populares,  através  dos 
sindicatos.  Certa  vez  o  governador  Cordeiro 
mandou  à  Assembléia  um  projeto  de  finan¬ 
ciamento  de  tecelões  em  greve. ,  O  líder 
oposicionista  Arraes  abandonou  por  mo¬ 
mentos  a  oposição  e  aprovou  a  mensagem 
do  govérno.  Não  cra  um  radical  e  tinha  os 
olhos  voltados  para  o  seu  futuro  político. 

Em  1938.  as  fórça*;  conservadoras  dc 
Pernambuco  resolveram  depor  o  PSD  tio 
Poder.  Não  cra  tarefa  fácil  mas  havia  de¬ 
posição  de  luta.  Um  programa  de  govérno 
unificou  r.s  oposições  pcrhambucanas  — 
UDN.  PTB.  PST.  PSB  e  os  comunistas.  U 
candidato  cra  Cid  Sampaio.  O  candidato  a 
Mce-govei nador.  Pclúpidos  Silveira.  A  se¬ 
nador.  Barros  rie  Carvalho. 

Muito  discretamcntc.  o  sr.  Miguel  Arraes 
dc  Alencar,  parente  de  Cid.  comandava  a 
campanha  eleitoral  no  interior  do  Estado, 
dcscuidando-se  de  sua  própria  candidatura 
a  rclciçáo  para  a  Assembléia  Legislativa. 
Tendo  sido  secretário  dc  Fazenda  no  gover¬ 
no  pessedista  <!e  Barbosa  Lima.  éle  conhe¬ 
cia  dc  perto  os  chefes  pessedista?  do  inte¬ 
rior.  era  amigo  pessoal  de  muitos  deles.  Ti¬ 
nha.  assim,  diálogo  fácil  para  convcrtc-los 
n  nova  ordem  que  as  classes  conservadora* 
e  as  esquerdas,  unidas,  pretendiam  estabe¬ 
lecer  cm  Pernambuco. 

Paradoxalmcntc,  na  campanha  do  usi*. 
nciro  e  industrial  Cid  Sampaio,  o  sr.  Mi¬ 
guel  Arraes  de  Alencar  não  foi  o  "contato” 
mm  as  esquerdas  do  Recife,  mas  o  articula- 
oor  das  íôrças  mais  retrógradas  do  interior: 


as  senhores  dc  engenho  e  os  grandes  latifun¬ 
diários.  ü  hunuUio  r.-arensc  de  Araripc  en¬ 
trava  r.a  intimidade  política  da  nobreza 
pernambucana. 

Usinciros  ruais  industriais,  mais  comer¬ 
ciante*,  mai>  >ci:hoiai»5  de  engenho,  mais 
proprietários  rie  grandes  extensões  dc  terra.-, 
mais  lideres  sindicais,  mais  estudantes  gimr 
sianõs  c  universitários,  mais  trabalhistas, 
mais  socialista;,  mais  micnisias  tradicionais, 
mais  comunistas,  rc.*nlt«>u  na  vitória  tran¬ 
quila  do  sr  Cid  Sampaio  c  dc  tóda  a  sua 
equipe  dc  esmpanh.. . 

Miguel  Arraes.  candidato  a  deputado  es¬ 
tadual,  cra  um  dos  poucos  a  ser  derrotado. 

Derrotado  nas  urins.  éte  foi  reconduzido 
á  Secretaria  ria  Fazenda,  onde  iniciara  a  sua 
carreira  política  pelas  mãos  du  governador 
Barbosa  Lima  Sobrinho. 

Puticos  meses  no  comando  (ias  finanças 
pernambucana*  o  eis  o  ?i .  Migue!  Arraes 
i andidato  a  prefeito  c!o  Recife.  Cid  Sam¬ 
paio  já  não  o  olhava  com  bons  olhos.  Aque¬ 
la  cra  uma  carreira  muito  rápida.  Conhe¬ 
cia  a  habilidade,  a  astúcia,  a  capacidade  po¬ 
lítica  do  coneunhado  c  adivinhava  a  sua  ex¬ 
traordinária  projeção.  Seria,  ninai  rie  con¬ 
tas.  um  concorrente  furte  ã  liderança  que  o 
tr.  Cid.  governador,  começava  a  construir. 

Um  modesto  grupo  de  jovens  políticos, 
â  frente  o  arquiteto  Arthur  Lima  Caval¬ 
canti.  e  com  o  apoio  dos  comunistas,  come¬ 
çou  a  trabalhar  pela  candidatura  do  sr.  Mi¬ 
guel  Arraes  n  Prefeitura  do  Recife.  (Js  co¬ 
munistas  organizavam  os  comícios,  os  raros 
oradores  falavam.  Arraes  começava  a  apa¬ 
recer  como  um  candidato  forte  e  das  pre¬ 
ferencia.*  populares. 

Não  tendo  conseguido  impor  outros  can¬ 
didatos  de  sua  área  de  preferência,  o  sr. 
Cid  Sampaio  foi  levado  a  adotar  o  candida¬ 
tura  do  sr.  Arraes.  E.  certo  dia,  entrou  r.a 
Associação  Comercial  de  braços  dados  com 
o  seu  coneunhado:  este  c  o  meu  candidato 
a  prefeito  —  anunciou  aos  seus  colegas  con¬ 
servadores  . 

E  ns  colegas  conservadores  não  discuti- 
jam  o  assunto;  passaram  a  apoiar  o  candi¬ 
dato  do  governador,  o  enigmático  cearen.e 
Miguel  Arraes  rie  Alcr.cn  . 

Eleito  prefeito,  o  sr.  Arraes  passou  a  la¬ 
zer  uma  administrarão  seguia  c  etideme. 
Crc.-ccu  aos  olhos  do  povo  do  Recife  e  a 
imagem  tio  realizador  chegava  aos  sertões 
pernambucanos.  Era  evidente  que  aquele 
prefeito  chegaria  a  governador. 

Em  1962  Miguel  Arraes  trava  uma  guer¬ 
ra  —  não  foi  uma  simples  eleição,  mas  uma 
\crdadcira  guerra  —  contra  as  forças  go- 
\  ernistas.  comandadas  por  Cid  Sampaio  c 
João  Cleófas  de  Oliveira  —  este  seu  adver¬ 
sário  para  a  governança  do  Estado.  A  guer¬ 
ra  foi  ganha  pela  equipe  dc  Arrraes  onde 
se  meteram  estudantes,  comerciantes,  ca¬ 
tólicos  dc  esquerda,  marxistas,  gente  de  ló- 
das  as  tendências  políticas  c  Ideológicas. 

Os  pcsscdlslas  que  Arraes  conhecia  tlc 
perto  —  o#  mesmos  que  éle  articulou  para 
o  apoio  a  Cid  Sampaio,  a  nobreza  pernam¬ 
bucana.  caminharam  para  a  candidatura  rio 
prefeito  do  Recife.  Estavam  todos  os  pesse- 
distas  rio  Estado  irritados  com  o  sr.  Cid 
Sampaio  que.  durante  quatro  anos.  os  es¬ 
pancou.  Não  viam  em  Arraes  qualquer  soir- 
bia  cie  perigo  comunista  c.  além  do  mais, 
o  sr.  Paulo  Guerra  era  o  candidato  a  vice- 
governador  de  Arraes  e  tiador  ideológiro 
r.e  sua  candidatura.  O  próprio  chefe  Ete!- 
\ino  havia  admitido  a  possibilidade  rie 
apoiar  Arraes  c  Iizora  declaração  oficial. 
luntestandOi  com  veemência,  as  acusações 
ue  comunistas  que  sc  faziam  ao  prefeito 
ao  Recife. 

Arraes  é  eleito  governador  de  Pernam¬ 
buco  —  e  começa  uma  nova  história.  Du¬ 
rante  um  ano  inteiro,  fôrças  conservadoras 
do  Estado,  estimuladas  por  Cid  Sampaio  e 
João  Cleófas,  tentrxam  a  intervenção  cm 
Pernambuco.  Arraes  travava  uma  luta  desi¬ 
gual:  a  luta  interna  com  a  nobreza  pernam¬ 
bucana.  c  a  luta  externa  contra  o  sr.  João 
Goulart  que  sempre  alimentara  a  ideia  rie 
intervir  no  Estado  para  livrar-rc  do  seu 
incômodo  concorrente  na  área  popular.  E 
amda  havia  outra  espécie  dc  luta.  essa  in¬ 
testina:  contra  os  grupos  radicais  dc  Bri- 
zola  c  CGT.  que  procuravam,  através  das 
onda?  da  rádio  Mairink  Veiga,  fazer  a  re¬ 
volução  socialista  no  Brasil. 

O  sr.  Miguel  Arraes  cra  acusado  simul¬ 
taneamente  dc:  I )  comunista  c  incendiário 
oo  Nordeste  (pelas  íòrças  da  nobreza  per¬ 


nambucana  V.  2)  perigoso  concorrente  po!l- 
tico  e  ligado  ao  PC  (peio  sr.  João  Goulart, 
concorrente):  3)  conciliador  e  carreirista 
(polos  grupos  brlzolistas).  Era  uma  situa- 
íáo  difícil. 

Paia  conter  os  extremados  de  Julião  — 
oiUro  grupo  que  concorria  com  éle  na  área 
i  ura!  pernambucana  —  o  governador  Arraes 
estabeleceu  o  salário-minimo  do  campo. 

—  Comunismo!  —  gritavam  alguns  ele¬ 
mentos  da  nobreza. 

—  Traidor!  —  antimarxista!  antircvolu- 
cionário!  —  bradavam  os  comunistas  e  par¬ 
tidários  de  Julião. 

O  sr.  Miguel  Arraes  era  candidato  em 
potencial  á  Presidência  da  República  e  por 
i;so  mesmo  é  que  procurava  atrair  novas 
Paulo,  Minas  c  Rio)  e  adquirir  a  confiança 
da  Nação  para  uma  candidatura  que  surgia 
com  a  marca  esquerdista  e  nacionalista,  mas 
desvinculada  da  ortodoxia  marxista.  Era 
acarinhado  por  Magalhães  Pinto  e  Juscelino 
Kubitíchck  —  mais  por  aquéle  do  que  por 
«  te  —  corno  futuro  aliado  c  provável  can- 
uidato  a  vice-presidente  na  chapa. 

O  sr.  João  Goulart  não  prendeu  os  ma- 
iinliriros  c  Arraes  foi  prêso.  I  a  de  abril  ce 
1964  Do  Palácio  das  Prlncôsas  a  Fernando 
c-c  Noronha. 

Arraes  c.  o  futuro 

U  .vnUnela  anunciou  a  liberdade  de 
Misiirl  Anãos  de  Alencar.  Somente  multas 
hoias  depois  e  que  o  presidente  Castelo 
Branco,  habilmente,  determinou  a  liberta- 
c.io  do  prêso  que  grupos  militares  mais  ra- 
(.Icai?  pretendiam  manter  no  xadrez,  tpesar 
c.a  decisão  du  Supremo  e  do  OK  do  lentl- 
ncla  dc  Santa  Cruz. 

Uma  fcnhora  que  liderou  a  marcha  das 
lamiltas  paulistar  com  Deus  e  pela  Liberda- 
üc.  esposa  de  um  grande  cafeicultor  paulis¬ 
ta.  está  tiritada.  Afirmou:  "Fcl-se  a  /evolu¬ 
ção  de  marco.  Tanto  trRbalho  perdidol  Es- 
.^e  Canelo  não  pode  continuar." 

As  esposas  dos  senhores  de  engenho  (se¬ 
nho:  as  de  engenho i  rie  Pernambuco  lança- 
iam  manifeste:  "Atentado  fc  revolução. 
Arraes  nao  podei  ia  ser  sôlto.” 

Militares  inconformados  decimam:  "Jn- 
fellzmcnte.  a  revolução  acabou." 

O  Serviço  Nacional  de  Informações  do 
general  Golbery  afirma  e  informa:  "Presi- 
oeutp.  pode  soltar  Arraes.  Nada  acontecerá." 

O  coronel  Melra  Matos,  subchefe  da 
Casa  Militar  da  Presidência  t  homem  conhe¬ 
cido  por  sua  moderação,  garante:  "Pode  tol¬ 
dar  Arraes.” 

O  presidente  Castelo  Branco  datermlna 
a  libertação  do  preso.  O  coronel  Campeio 
vai  drixa-lo  a  domicilio  —  para  aurprêaa  de 
Doí  a  Madalena,  mulher  de  Anao,  que  es* 
in>a  esperando,  impaciente,  o  chamado  da 
Fortaleza  de  Santa  Cruz  para  lr  buscar  o 
mando.  E  que,  chegando  em  casa,  acompa¬ 
nhada  de  uma  amtga,  com  as  malas  de  Ar* 
íars.  e  surpreendida  com  dezenas  de  pes- 
aoas  â  porta  do  edifício.  E  entre  as  pessoas, 
geme  rie  sua  família  qu*  lhe  Informou:  ''Náu 
>e  fspante  quando  chegar  à  sala.  Há  uma 
Mipié>a  paia  você  " 

Chegando  á  sala  do  apartamento  da 
António  Arraes.  tio  de  Miguel,  Dona  Mada¬ 
lena  vê  o  maitdo,  afundado  numa  poltrona. 
Kimdente  e  mais  magro,  a  fumar  entre 
amigos  e  a  conversar  animadamente. 

--  Quem  trouxe  o  Miguel?  Pergunta  ela. 

—  O  coioncl  Campeio  —  Informaram.  E 
informaram  mais  que  o  coronel  Campeio 
f«»a  convidado  a  tomar  um  uísque  mas,  iem 
jeito,  recusou.  Pois  as  câmaras  de  televisão 
citavam  armadas  para  o  documentário. 

Arraes  está  sôlto  —  ou,  quem  sabe,  pré- 
>o  de  nôvo.  HA  ameaças  de  nova  prisão. 
Novas  inquéritos,  novas  devassas,  outros 
IPMs  a  fintar.  Dois  grupos  ?e  debatem:  cs 
que  aconselham  o  ex -governador  a  se  asilar, 
os  que  o  aconselham  a  enfrentar  a  batalha 

a  nova  batalha  que  surge  no  6eu  horizon¬ 
te  polMeo:  ou  nova  prlsfto.  ou  a  possibilida¬ 
de  futura  de  liderar  as  massas  que  Brizola 
e  Jango  abandonatam. 

Airaes  mantém-se  irredutível:  náo  acei¬ 
ta  o  asilo  poiquc.  diz  éle.  náo  cometeu  cri¬ 
me  algum,  nem  sabe  porque  foi  prêso.  Babe 
que  teria  de  ser  préso.  maa  por  culpa  da  ra¬ 
dicalização  poiítica  do  govérno  Goulart.  Por 
culpa  sua,  nunca. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


2.°  ('aderno 


Dois  ternos  completos;  1 
paletó  e  1  calça  esporte:  3 
pares  de  sapatos;  10  cami¬ 
sas;  0  cuecas;  6  camisetas; 

0  pares  de  meias;  6  grava¬ 
tas;  1  pulôver  de  mancas 
compridas;  1  robe:  2  pija¬ 
mas  e  lenços.  Sugerimos  um 
terno  cinza,  cuja  calça  pos¬ 
sa  ser  usada  com  paletó  es¬ 
porte  dc  séda  estampada;  vestido 

.  .  _  _  _  .  _  preto  pnra  coquetel:  maió; 

,ci;,',./5curas  5ao,  a!  linporip  dc  mflon;  melas;  rc- 
mals  Indicadas  pois  o  sujo  c  b  3  ar„  dc  sapaloí:  ,  rar 

o  amassado  aparecem  me-  (lc  ch?nflos.  ,  cnnjunt0  de 
n  s*  Ban-Lon  ou  lá;  blusa;  capa 

Os  sapatos  devem  sor  pn-  de  chuva;  estola  de  !à;  hól- 
ra  andar  o  dia  Inteiro,  tipo  ín  grande  e  pequeno;  2  cha- 
loajcr  ou  mocoasln  e  prêto  péus;  lenços;  jóias;  luvas  c 
para  uao  à  noite.  N5o  leve  casaco  para  Inverno  ou  ve- 
fòrmas  de  gopatos,  cncha-os  rãn,  que  será  levado  na 
com  melas.  mão. 


MULHERES 


Nova  Friburgo  Country  Clube 


Íl  Colorado  vive  em 

estado  de  atrácâo 


para  EXCURSÔES  — 
liyfl  i  SERVIÇOS  especiais 

*—rr{  “  TRANSPORTE  OE 

-  t  -ITV— *  ÍESSOAL  DE  ORANOES 

■èUMHàUki  ORGANIZAÇÕES  — 

CLUBES,  ETC. 

Ônibus  modcjnos.  concr.úvi  :  e  manobrados  por  motorli- 
t:s  corr.pcícrtcs  e  treinados 
CONSULTE-NOS.  SEM  CC//.PP.C  ,,r*0 


Existe  um  lado  divertido  e  humano  nas  viagens 
aéreas,  devido  a  atitudes  e  procedimento  de  determi¬ 
nadas  pessoas,  mesmo  dentro  de  um  avião  a  jato  que 
voa  a  10.000  metros  de  altura  e  a  uma  velocidade  de 
920  quilômetros  por  hora 
PRIMEIRA  DAMA 


mente,  segundo  dados  da  com-  Acâdtmia  da  Força 
pinhii,  ni  rot.  Nov.  York-s.n  _  instalada  aos  pés  das 
Juan,  pois  ai  porto-riquenhii  _  . 
qu.  vivem  em  N«v.  vort,  ■*»(■  mais  nova  e  pitoresca  esc 
histórias  sôbre  aa  coisas  estra-  das  por  laços  de  família  e  gran-  EDIFÍCIOS 

nhas  que  alguns  do  seus  pas-  de  amor  à  pátria,  voltam  à  ca- 

sagclros  experimentam  em  vá-  ia  para  dar  à  luz.  O  primeiro  O  conjunto  de  edifícios 
rios  pontos  da  terra.  Há.  por  parto  á  grando  altura  que  aa  branco*  rodeados  por  grnma- 
exemplo,  o  caso  do  passageiro  tem  noticia  ocorreu  em  19»  e  dos  verdes  contrastam  dura¬ 
que  recusou  ceder  seu  lugar,  foi  prèvlamente  planejado.  O  mente  com  as  encostas  da 
por  motivo  de  uma  revoluçáo  bebé  nsiceu  a  400  metros  de  lcrr®  «  0  1>,kes  P°ak  R0  fun- 
ne  América  do  Sul.  Um  repre-  altura,  sfthre  a  cidade  de  Mia-  do.  As  vtritas  à  Academia 
sentante  do  serviço  especial  da  ml.  no  dia  26  de  outubro  da-  **°  íel,,s  *?m  *ula*  P0**  a 
Pan  Am,  especializado  em  rta-  quele  ano.  a  bordo  de  um  tri-  *nírada  é  distribuído  um  li- 
llzar  serviços  quo  exigem  sçáo  motor  Fokker  di  Pan  Am.  fato  vf*t0  c?m  t6das  inslru- 
dlplomátlca.  pediu  ao  passagel-  que  atraiu  a  atenelo  mundial,  C—8,  ™tP ffl!í  Em  lfl06 
ro  para  ceder  sua  poltrona  em  0  Tenente  Zcbulon  Pikes  ten- 

um  aviáo  que  titava  pronto  pa-  Ami.FVT  !ou*  pc/a  Pr,me*ra  vW<  csca" 

ra  decolar  para  os  Estados  Uni-  ,ir  0  P|c°  V*  h°Jc  »cm  0 

dos  A  revoluçáo  havia  triun-  r  .  ...  nome.  Considerado  por  élc. 

Mo  «.  ntslt  ciso,  cr.  nccci-  .  C*m  *pTOV  'la  mM,lc*'  1u,n'  n*  **>«•.  «"«calivel.  hoje 
«Alio  transoortar  a  orimelra  do  0  momcnto  da  criança  nas-  possui  ate  umn  estrada  de 

?i:rro‘pC;!:  T" rod,gtm que vsi ,o cumc- 

mostrou-se  Indiferente  aos  pro-  futura  mát  ao  tv-re-n^ccr 

blem.s  da  primeira  dama:  tl-  L  1  7*  INTERESSE 

rou  a  roupa,  acomodou-se  na  Jado|  *  í ,  ooítrenl?  fÜ’  Ou,r0s  P°nl°s  do  Inl«rés- 

poltrona  c  náo  cedau.  Os  fun-  '  „Li,t  âP -  .*s  J*  tt  estáo  a  poucos  minutos  dai 

clonárlos  da  Pan  Am  dissuadi-  ™  ™****°*  dir  como  Colorado  Springs.  Mn- 

ram  as  autoridades  locais,  que  ?nf#rí,eP,rí  PQ  !víí0  eíivou  ai  ?J,0U  Sp„r,n*5*  Cheyenne 

queriam  tirar  á  fôrça  o  passa-  J  JJJJ?  df  w  m 'ÍP  *1  ™hr  *  Mountaln  Zoo  e  o  espetacular 
gclro  desnudo  e  tomou  provi-  2i.mi  ?  ,  Garden  of  the  Gods. 

déncla.  para  loc.lltar  outro  V?PU° 

passageiro  que  estivesse  dls-  "J1nut01  •  1  GREAT  SAND  DUNES 

po.,0  .  ccdcr  5«u  ..pr.  oí  b.Xd.,’c01B‘”  no-  NAT,0NAL  MONUMENT 

JAPONfSS  m%  de  Alrlene.  Amontoadn  nelnx  vontnc 


7 RANSPORTP  S  E  TURISMO 

RUA  PnOhtSawi <  PAULA  AU J- -1:5,  tt  —  i  sL.:  . 
VILA  DA  PENHA 


LXCURSIONAXDO  rFI.O  SUL 

a  ,,Mi!s  bela  rxvirMO  i»rlo  Sul.  Iitcl.  S.*m  Paulo  —  Santo*  — 
Cu  n iha  —  I\«: . 'inócua  —  S.m  Ücuio  üo  Sul  —  Jomvile  — 
Poi.  piodf  —  lllitniennu  —  ti  dai  -  Camburlú  —  Flnrinnôpoll» 
1'Ht  ? .ui  -  1  urres  —  POrtn  Alegre  ~  N6vo  Hamburgo  — 
<iT,r  ;•* !  -  Cu  .n  i|  —  Caxi.ix  (Ju  Sul  —  Lajes,  cic.  ôlimoa 

hiii.  i»  «  r<  27S  ll./ii  «Tuilo  inchltrioj.  17  <1 1 o r. . 

t-*'  *  •  . .  iraii/nda  lotSus  m  me*-os  Próxima*  anldas: 

!*  «Ir  ir.  :•  o  dr  ii.i.10,  li  üc  junlm.  II  tic  jutho. 

SIL  im  BRASIL  —  MONTEVIDÉU  —  PINTA 
DEU  ESTE  —  BUENOS  AIRES 

Ida  ri*  ôiiihu'..  \ ,  i*.  i  ..v  n»  :n  dia-,  A  )»;•  tir  ele  Cr| 
jW  noo.  I*rò\im...  huuiAS  ün  «io  mnin  e  7  rio  julho. 

llK(ri.O  MAGICO  PELO  BRASIL  PITORESCO 

r.nniM..  .  .I.irriao  —  Si-rin  NcgiA  AUUA*  flc  I.mdoia 

AKu.t'  ’!,i  l*. ..1-1  -  P**-.*'.  ric  CuliiM*  Andr.ul.ui  —  etc, 
CrÇ  2,’i  tuK-  1 1  ..Ou  mrlmrio»,  23  dc  m.tio  a  C  de  julho  . 

Kl  MO  A  BAHIA 

M.igniflo.i  i  v.iiisi"  >■■*!  t;ndi»  ,-»*is  ic u  i,.  4o.«  luricAf  e 
hbi-iricos  do  ui.*  ‘j  *lt-  iuU.o  i <1.1.1  n  .*  ri.a  *  n  U.ihj.n  lo  «|ju*. 
«wln  21  dt  junho,  volta  ?  dc  julho.  Ci$  l'iu  uutl  iTudo 


EkqIqi  em  Lat  Palmai,  Lisboa, 


ViflO,Southamptofi  t  Rottardom 


420N  , ,  28  do  Abril  dc  1963 
iGON  .  19  de  Maio  dc  1963 
-ANZA  9  dc  Jimlio  dc  1963 
4ZON  .  30  dc  Junho  dc  1963 
IGON  ..  21  de  Julho  dc  1965 
LANZA  .  11  dc  Agosto  dc  1963 

Oifga  no  dia  anterior 


AfGfSTI.S* 
A  partir  dc 


K  U  It  O  I»  A 

K-11.1. 1«.t  —  Krançi  —  Múiun  **  IM.ui  — 
AlcnMi.ha  -  Uelglcfl  .c.*ldn  13/Junhn, 
CKJUE".  vuli  i  GlULU)  CESAIIK*  I3/Agô«0. 
vu*  '.  Mild.i  2!'  JuitltK.  \ulta  4  Agioto. 

KUMO  AO  NORDESTE 

jgnn  pelo  Nordrstp  Zl  dias  Inrt.  Cov  Va¬ 
ia  da  Conquibta  —  Jnjuie  —  Feira  de  Snntana 
\S  lauto*  -  Araiaiu  —  Penedo  —  Maceió  — 
—  OlinilM  —  J'*An  Pc«ínn  —  Caruaru  — 
Paulo  AfniUMi  ia  maravilhniiu  rachoctrai  — 
etc.  11  .*  31  dc  Julho.  C*r5  420.00o,  (Tudo 


Ray  Larcano,  representante 
do  Serviço  E.cpecial  da  Pan 
Am.  em  Mlaml 


encontrava-se 
auxiliando  um  passageiro  japo¬ 
nês  na  Alfândega.  O  Japonês 
hsvla  vivido  na  América  do  Sul 
e  o  Inspetor  da  alfândega  per¬ 
guntou  a  Lazcano  o  que  levava 
o  passageiro  numa  caixa  que 
apertava  contra  il.  "Ossos"  res¬ 
pondeu.  O  passageiro  transpor¬ 
tava  os  restos  mortais  de  seu 
Irmáo. 

AVA  GARDXER 

Alguns  dos  serviços  especiais 
prestados  a  passageiros  Inter¬ 
nacionais  ?ào  mais  agradável*. 
A  estréia  de  cinema.  Ava  Oard- 
ncr,  ante  uma  espera  de  cinco 
horas,  em  Pôrto  Rico.  pediu  ao 
agenle  dc  serviço  especial.  Ra- 
íael  Villamil,  Informação  sôbre 
a  possibilidade  de  se  conseguir 
uma  excursão  pela  cidade.  Vil- 


VÔOS 


DESERTO 


jkjt  •  Esta  área  de  150  quilome-  aeroportos  principais  de  Nu- 

immique  troa  quadrados  e  com  dunas  va  York  ou  aeroportos  situa- 

1  com  300  metros  de  altura  *3  dos  num  mio  de  50  militas 

pràtleamente  um  deserto.  De-  custam  25  dólares  em  aviáo 

Tara  a  "Feira  Internacional  P°  .  í  .se  dc‘xar  as  cnro»*  monomoior  mm  3  pessoas  c 

do  Artesanato  de  \fiminne"  tIf  lfmldM  c.  verdcjantes  das  42  dólares  em  bimotor  com 

Artesanato  dc  Munique  ,  montanhas  é  um  espetáculo  4  passageiros.  De  Red  Bank, 

a  ser  realizada  ro  período  de  Impressionante.  Nova  Jcrsey  para  qualquer 

18  a  28  de  maio  de  1965.  eon-  "J®**  famosos  um  dos  três  aeroportos  prin- 

■utores.  poetas,  músicos,  po-  clpais  custa  20  e  30  dólares 
com  fone  litlcos  e  esquiadores  rio  mun-  respectivamente. 

O  do  se  reunem  para  descanso 

ou  estudos  em  Aspen.  no  nl-  MAIORES 

to  dai  Montanhas  Rochosas 

a  —  os  Alpes  dos  Estados  Uni-  As  tarifas  para  distâncias 
dos;  maiores  sâo  25  cents  por  mi- 

No  verão,  o  passeio  ao  lha  *m  monomotor  e  de  40  a 

ponto  mais  alto  dos  Estados  "Ocents.  cm  bimotor  até  6 

Unidos  feito  em  elevadores  passageiros, 
de  esquiadores.  6  uma  das  A  importância  dos  táxis 
coisas  inesquecíveis  pelas  aéreos  é  tal  que  alguma.* 
paisagens  vislumbradas.  companhias  lòm  at**  acnrHn* 


EkoIoi  im  Montevideo 


•  Buenos  Aires 

29  de  Abril  de  1963 

21  de  Maio  de  1963 

11  de  Junho  dc  1963 
2  de.  Julho  de  1963 

23  dc  Julho  de  1963 

20  dc  agosto  de  1963 


ARÀGON 

ARLANZA 

AMAZON 

ARACON 

ARLANZA 

AMAZON 


ta-.*e,  outra  vez 
participação  estrangeira 
maior  expositor  estrangeiro 
na  feira  será  novamente 
Itália.  A  França  tenciona 
mostrar,  como  centro  de  gra  - 
vidade,  o  artesanato  no  cora- 
lamll  ofereceu-se  para  levá-la  ção  de  Faris  e  cia  He  de  Fran- 

ro"!,  rrUr.nuür.'°  “T  «■  P»”1’  q*  «  >*>»  apli- 

cou  encantada  com  San  Juan  «  .  .. 

permaneceu  por  mais  tréi  dias,  catlas  espanholas  exibirão, 
pedindo  pcrmlMio  para  que  além  de  um  maior  sortimen- 
Villami!  fòsse  seu  guia  oficial.  .  ■  ... 

•  to  de  ceramica,  arte  metahea 

NASCIMENTOS  e  oficioç  prindpqhnenje  0  es. 

Várias  criança»  nascem  a  tiIo  amigo  de  mobilia'  espa- 
bordo  dos  aviões  e.  especial-  .  .  .  .  .  . 

nhola.  A  Áustria  apresenta- 

rá.  entre  outras  coisas,  artes 

'  ^  *■-  aI)‘|‘:adAS  da^  Estíria.  A  lugoj- 

i  intervalo  de  vários  anos.  tatr  - 

-%-r  bem  a  Tchfco.F.*lováriuiat  es- 

{ar;i0  ,çua,m<nie  representa- 
dl1  €0m  produtos  das  anes 

3'r'licr,'1;,i  No  âmbito  da?  sete 

no-!ra^  especiais,  acusará 
uma  viva  participação  inter- 
"aciona!,  alem  das  mostras 

internacionais  "Fornia  e  Qua- 

Arte  P  •pular"  a  mostra  c<- 

,  racial  :-açáo  Moderna". 

^  c-t-ecis!  técnica 

"A::c'.iii  <:•*.  f--r:.e:r  !- 

-  téciv.ras  e-.pccializadaí.  com- 

SdHBifiil  pletarâo  o  quadro. 


rarnoío  Tnlnfu  «l**s  «i  Fai.mI**:.  *'.  '1  r|:l(  .  p  1’^vilo 

Saiit«<5  -  Hibeii.iii  l'i«t«  -  1‘bcnih.i  -  fin-itându  — 
anui  -•  Ana|H>ti<  —  BRASÍLIA  Maria*  Delo  líori- 
!e  —  Ouro  1'rélo  —  Cnr.guitiias  Ho  (  ,nn»o  —  Hnrhnceiia 
lul/  de  F*  ro  2|  a  21  *ie  julh.i.  l*  S  2;<5.0*4t  iTurio  lurl.j. 
mo  rio  pagurnrntu  f.ictlitad.i  p.i-.i  qualquer  d.iq  oxoursõe». 

Informações,  programas  cxplirauvo»,  ln»crlçúes 
CENTRO  TURÍSTICO  CUTI  RAI  —  RAOlT.TtR 
n»ia  Moxint.  7«  -  Grupo  1200  --  Trl  22-1046  —  Hm 
CORTEZ  TfUISMO.  Av  Amaral  Prjxotn,  370  -  Loja  II. 

Ttflrfinw  2-.V*lo  —  NITEHCit.  73143 


Av.  R(t  Ironco,  103-A  •  T.I.,  23-2161 

Rio  da  Janeiro 


Compuiiiiiu  Nacional 
dc  Navegação  Costeira 

0  magnífico  transatlântico 

"PRINCESA  ISABEL" 

partirá  para  o  NORTE  com  escalas 
em  SALVADOR  -  RECIFE  —  FOR¬ 
TALEZA  e  BELÉM  nos  dias: 

12  DE  MAIO 
2  DE  JUNHO 

Dispõe  de  ótimas  acomodações 
Reservas  e  aquisições  de  passagens 
com  o  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS  ou 
com  o  AGENTE  DE  PASSAGENS  DA 
COSTEIRA: 

Camiil#  linlin 

Av.  Rio  Branco,  120  —  sobreloja 
-  Tel.  31-0061  -  RIO  -  GB 

72789 


TAXI  AÉREO 


Mais  de  500  táxis  aéreos 
estão  operando  nos  EE.UU. 


GUIA  RIO  TURISMO 
IV  CENTENÁRIO 


132  páilntí  rra  eôrri.  rotn  ai  mais  belas  vista»  do  Rio  dr  Jannro 
Editado  em  Português  f  In»lê*. 
lançamento  e«prrla1  da  EDITORA  MOMENTO  NACIONAL. 
Peáldoi  par*  ■  At.  Pre*.  Varias.  417  -  sala  1304.  Tel.  23-1910. 


VIAÇÃO  FRIBURGUENSE  S.  A. 

RIO  —  FRIBURGO  —  RIO 

RIO  -  BOM  JARDIN*  -  RIO 

RIO  -  CANTAGALO  -  RIO 

fltttriai  Arttas  •  psrsfcm.  ■  ts4a  fesit.  ut  i  h  11  kem 

Onlbui  moderno»  e  (onloilâveis  num  serviço  de  elt a 
quilidide.  Onibui  etpecms  pau  passeios  e  excursões. 

TKADICIONAl  •  CMPRCSA  IK3AND0  A3  (IDADES' 
RIO  OE  JANEIRO  -  MAGE  •  CACHOEIRAS  •  FRIBURGO 
BOM  JARDIM  •  MONERÀ  -  COROEIRO  •  CANTAGALO 

INFORMAÇÕES : 

Estação  Mariano  Procopio  -  Guichet  12 

Tels.i  43-3130  e  43-5855 


II  FEIRA  NACIONAL  DE  CALÇADOS 
NOVA  HAMBURGO  —  RIO  GRANDE  DO  SUL 

EXCURSÃO  DE  11  DIAS 

om  excelente  programa çJo  turlatlca.  Visitando 


.  .  -  - — -  São  Paulo, 

Curitiba.  Lajea.  Caxiaa  do  Sul.  PArto  Alegre  e  Nova  Hnmburg". 
(o  maior  centro  de  calçados  da  América  rio  Suli 
ÔNIBUS  DE  LUXO  —  LUGARES  LIMITADOS 
SAÍDA  10  DE  MAIO  -  REGRESSO:  20  DF.  MAIO 
ragamento  féc.litado  em  ótimas  condtçAe* 
Informações: 

Av.  Rio  Branco.  1  ‘A  —  Gr.  2  935 
Tris.  22-5*85  e  42-2815  e  »m 


As  Amaral  Peixoto,  472.  sobrel«Ja  E. 
Tel.  :^2«2 

65310 


S.  S.  JERUSALEM 


r-irr-tirVH. 


o  -  a  terra  da  alegria 


Ribatejo,  província  de  tons  garridos  e  de  ale- ou  d»  iua  riqueu  agrícola, 
gria  esfuzianle,  é  um  verdadeiro  oásis  de  frescura  e  Tem  também  eentm 
fertilidade  cuja  rica  e  dinâmica  terra  é  banhada  pe-  ™nl“™n,£r  ,e“mpl0, . .  ^ 
las  águas  do  Tejo.  .  leta  simples  de  suis  aldeia*, 

As  suas  lezínas  e  campinas,  onde  pastam  os  mais  onde  M  llQhli  lrquitetônica» 
bravos  touros  e  os  mais  nobres  cavalos  de  Portugal,  Uo  do  raâlg  português  qui  co- 
proporcionam-lhe  um  caráter  todo  seu,  uma  atmos*  nhecemo*  contrasta  admiràvew 
fera  de  excitação  e  de  vida  rija,  embora  sempre  com-  mente  com  a  grtndiosidado  da 
pensadora,  que  dificilmente  pode  ser  encontrada  a  piiiagem  ou  do*  **u*  monu- 
par  com  paisagens  tão  belas  e  sempre  de  interêsse  men-o*. 
turístico  tão  atraente.  coraçào 

TOMAR  Sc  SANTARÉM  ria  com  i  sua  presença  inein- 

sável,  é  só  por  sl  um  cartaz,  Ribatejo  é  o  coração  castiço 
O  caqjplno,  essa  figura  qua-  mas  i  província  não  vive  ape-  de  Portugal,  um  coração  tem- 
le  lendária  que  domina  c  lezí-  nas  dos  touros,  dos  campino*  pre  era  festa,  itmpre  a  palpitar 


Tem  fronteiras  cot.  Ecrem.v 

dura.  com  Alentejo  e  com 

is  Beiras  e.  na  realidade,  c  o 

coração  d*  uma  reglio  multo 
vasta  que  é  das  mais  bela*  da¬ 
quele  pais. 

O  acesso  à«  auas  principal*  . 
cidades  é  multo  fácil  para  o  1 13118 
turlaU,  visto  que  ai  estradas 
são  boas  e  que  oi  serviços  de  3U||)01lt3 
camionagem  são  íreqüentes 
tanto  de  Ll>boa  como  de  mui- 
tos  outros  pontos  do  pais.  Oi  1111 
principais  centro*  turístico*  sào  pnM.  . .  r 
também  servidos  pelo  caminho  ,OMA  ,  '  a 

de  ferro,  mis  o  Ribatejo  vlil-  J1*1”0  alfân«ou  c 
t.rse  melhor  por  estrada,  visto  Jellro  Perse8u  d 
que  *  meiori*  do*  seu*  recan-  “Jf  J™' 

tos  pitorescos  st  encontra  lon-  milhCes  de  dólan 
ge  de  uma  estação  ferroviária.  Isto  fo1  d*;,Rrtd 


Festas  do  Colete  Encnrnndo 


Em  maio  as  milhas 
de  hidianápolis 


Macumba  no  clia 
13  -  Maracanã/.inlio 


O  espetáculo  folclórico  A  macumba  numa  noi- 
tA  do  IV  (fenttnário  será  realizado  no  dia  13  dc  maio. 
às  18h.  no  Maracanâzinho,  com  a  presença  do  go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  que  falará  na  ocasião. 

Será  feita  às  18h30m  uma  saudação  ao  governador  .  . 

carioca  e  a  passagem  cio  IV  Centenário  de  fundação  havera  maior  numero  de  carros  equipados  com  mo¬ 
da  cidade  V  •  lor  lrasi,,l'°  (,u  (luc  nos  anos  anteriores. 

•  ...  i. ,,,  •  que  pelu  menus  para  disputar  a  sua  parle 

"ALA  r'u  vt-laiiu*  m*  inscrevcràu  rios  prêmios  que  ascendem  a 

—  _  500.000  dólaica. 

EXPECTATIVA 

Em  1965  espera-se  que  mi- 
recordes  sejam  quebra¬ 
do*  pois  em  1964  os  qua’.  o 
primei  ms  colocados  supera- 
r:.m  a  mniva  de  230  quiló- 
im*iro<  estabelecida  por  Pai- 
m-lli  .lemes,  cm  1963. 

A.  .1.  Kovi,  o  vencedor  de 
10«4  (153.050  dólares)  esla- 
i-eleeeu  •»  recorde  com  a  ve¬ 
locidade  dc  234  km/h. 

FAVORITOS 

Ti  és  vencedores  de  India- 
r.Ápolis  -  •  Rodgcr  Ward, 
bv:  t  c*  Junos  —  estão  entre 
cs  favoritos  que  já  prome¬ 
teram  nuvos  carros  enquan¬ 
to  uma  dúzia  de  calouros 
lompelirão  com  veteranos 
em  disputa  de  classificação 
pai  a  os  postos  de  partida. 

SEGURANÇA 


FEIRAS 


A  província,  onde  abundam 
as  feira*  e  as  featas  regionais, 
tem  Sempra  algo  d*  animado  e 
excitante  para  oferecer  ao  tu¬ 
rista.  As  festas  de  Vila  Fran¬ 
ca,  Santarém,  Tomar,  Golegu 
ou  Salraterra  aáo  inesquecí¬ 
veis.  não  só  por  suas  excelen¬ 
tes  touradas  à  português*  co- 
mo  também  pela  alegria  e  in¬ 
tensidade  com  que  os  ribateja¬ 
nos  as  animam. 


O  campino  nn  lezíria 


i  iMii  ;a  do.'  carnis 
i  ii.nveiumuinR  rir 
:  "i'  i»o.  dc  quatro 
|.atm-  que  lerá  mu 
mo  Oe.-rie  1946  que 
•  é  lc  '  no  de  nw- 
a>  pi'«\ .1-  de  In- 


Mais  de  800  mil 
visitam  Bulgária 


1  STKAXGE1RUS 


riH)ucu-l  oferecido  ao.-  pre- 
.*(•  c  s.  cérea  cie  ires  iml  |»e?- 
s  >a?.  foi  apresentado  um 
jthour  de  músicos  folclóricas 
pel;i  orque-HO  Fr.nta*-ins  K- 
panhob'.  A  nova  sede.  que 
os  tá  íUuada  ã  Avenida  Pau¬ 
lo  ro  Frontin.  foi  abençoada 
is-ío  |  ar.  co  da  Igreja  de  N. 

S‘  (’.8S  DsTC*.^ 

v  A  equipe  dc  engenheiros 
r  lc  cnicos.  que  otava  íazen- 
c*n  "  trabalhei  cic  sondagem 
r  a  érea  umlr  sorâo  con-trvn- 
t:a<  a  sede  social  c  r áulica 
do  Motel  Clube  CoF*a  rio  Sol. 
de  São  Pedro  cia  Aldeia,  lã 
deu  por  encerrada  a  i  arei  a. 
Air  o  momento,  o  Motel  Clu¬ 
be  Costa  rio  Sol,  de  Sâo  Pe¬ 
dro  cia  Aldeia,  já  vendeu 
mais  dc  trezentos  litulus  de 
mm: !o- proprietário,  sendo  que 

g;  ar.cle  parte  destes  titulo* 

adquirida  por  artistas  de 
c  nema.  televisão  e  teatn 


pAQA  I6RASL 
Hl  A  £ 


Terminou  uma  intensa  temporada  de  turismo.  ^TàTe^dZèr^Ts- 
O  balanço  da  temporada  de  1964  mostra  que  uns  800  momIs  ou  amadores  para  cn- 
mil  turistas  estrangeiros  —  duas  vêzes  mais  que  cm  conirá-iw. 

1963  —  visitaram  a  Bulgana.  com  77  qqo  quilômetros  qua- 

Os  balneários  marítimos  búlgaros  atraem  mi-  qrados  de  florestas  tem  57.000 
lhares  de  ingleses,  alemães  ocidentais,  austríacos,  es-  ™ 

candinavos,  franceses,  norie-americanos,  já  que  élcs  1;:2ir  iriéai  para  os  esportes 
admiram  nosso  Pais  com  sua  bela  harmonização  do  aquáticos, 
mar  com  a  montanha,  de  um  clima  agradável  c  da 

grande  abundância  de  frutas  e  hortaliças.  Belcantn •  rà  comCmor8ndo  a  Fesu  das 
rist  teve  êste  ano  grandes  dificuldades  no  seu  desejo  5  Bandeiras  relembrando  a> 
de  satisfazer  tôdas  as  demandas  de  numerosos  países  «£££?£&  t". 
europeus  quanto  ao  veraneio  nos  belos  arredores  de  gtés,  confederados  e  Estadas 
Varna  e  Nesebar.  Por  isso  0  número  de  camas  cm  Unidos. 

Zlatni  Piasatzi  e  Drushba  aumentará  em  5.000  em  /  F1^ida  f?  Efla^°  ap”c' 
lugar  das  3.500  previstas  inicialmente.  BalcanUiwt  %u{  miis  (ie  3.000  quiiòm.- 
terá  à  sua  disposição  outros  25  hotéis  para  a  prôximi  tros,  sendo  í.soo  de  ama 
temporada,  alguns  dos  quais  estão  situados  na  bela  p^íido^pa^Tem^r^r. 
localidade  entre  os  balneários  Drushba  e  Zlatni  Pie-  Em  Nova  York  ha  un  a 
entri  firma  que  organiza  vL-ita* 

’  aos  mais  afamados  afrliers 

MONTE  R1LA  morna.  Vestiário  e  bar.  a*-  cie  alta  costura.  As  excursões 


Faça  já  a  reserva  pura  sua 
próxima  viagem 


JUNUO 


tTINiaAfUO  1)0  H/i  JLRI  SM.EM 
V  O  t.  T  A 


HEtrORDL 


« 1  dn  autotnou.l.stui 

\  .  éste  ano.  cm  luriinn.v 

l.oli  caries  iciénticcis  au  ric 
J:m  Clark,  de  m  »*«*r  tia-ci- 
l •«  ove,  em  1964.  hatcii  u  le- 
i'M  rit*  (c  \ « 1 1 11  c-m  vehit;- 
«•arir  média  dc  254  quiiòmc- 


Btrr:;ns  AIRES 

.SANTOS 

RIO 

m.THAl. 

NATOLES 

IIAIFA 


HAÍFA. 
NAPOI.ES 
MARSELHA  , 
LISBOA 

ruo 

KANTOS 

MONTEVIDÉU 
BUENOS  AIR  ER 


CONSULTE  SEU 
AGENTE  DE  VIAGENS 


AfftBU-  geral  ao  Rio  dc  Janeiro: 
CAMU.1X)  KAII.V  VIAGENS  E  TI  RISMO  LTDA. 
Av.  Rio  IlrAnco.  I?ü  —  vibrelul* 
TELEJ*ONF  Jl-mi 


Agentes  da: 

Cie.  des  Messageries  Maritimes 


PRUGKAMAÇAO 

56.a  Convenção  Câ!a*v  Internacional 

K\Cur»Ao  an.s  ESTADOS  UNIDOS  nor.i  a  Cnrtvrn. 
cft'i  em  ATLANTIC  CITY  r  hrlrn  Miinrthl  rle  Nova 
York.  com  saklns  em  mato  o  rut.  itu  tk  Ui.  22  c 
(lWi&  YOUlKlo  pila  UltANIKt 

w  Europa— Orlenle-Médio 

Roteiro  exeepe .orial  imlumito  1'tança  —  ltáU.i  — 
F.Rito  ~  Lih.ino  Siriii  Jorrifiiim  -  Israel 
Turquia  —  Gncm  —  Kcira  Munuial  N.  York 
lopciunAl). 

Salda  a  21  de  main  peta  I.IFTIIANSA 

v  6.a  Ext.  B-aiiloiroj  Pelas  Amiricas 

Fxcurr."ir*  «le  í»n  «lio*  e  n  imi>  Coir.plcl.i  r  rali (nri* 

/oda  visitando  Pan.  m.»  -  Mixuo  /aapiiko 
Us  Angeles  -  Lns  Vcr;,>  -  s  fram-ísco  -  Chicago 
-•  Delinii  —  Toniilo  -  Nt.icor.i  Nova  York 
V\ashlniton  —  Mmmi  Said.i  cm  2  dc  julho  nela 
PAS  AMERICAN 


SAlDAS  D0  RIO 

Paia  Santos  •  Montevideo  •  Buenos  Aires 


SAlDAS  D0  RIO 

Pira  Santos  -  Montsvideo  -  Buenos  Aires 


IVV« 
s/s/«s 
:i  c/n 


«/i/u 

25/5/il 

i s/e/es 
•/7/es 


DEI.  NORTE 


•  SAlDAS  D0  RIO 
Para  Houston  e  N.  Orleans 


SAlDAS  00  RIO 

Pira  a  Europa 


lit.t.  MBA  f  *  M/i/n 

hei.  mi  suo  f>  ...  si/e/*t 

DEI.  NORTE  .  i/i/n 

DEI.  RIO  (••»)  .  U/:'S: 

DEL  Sun  (-»•)  IVS/S1 

i-i  E*cala  em  Porjn*|ua  •  »4iinei*- 
1c  « **  i  Ewala  cm  l'nr.u».i**M 
S.mt(i«  c  Vitvn.i  •  K<raLi  • " 
Paranaguá  e  Vitória  f  E-cau 
•'•u  Paranaguá  »utcila  »**  1 


29/4/ti 
20/5/15 
i o/e/i5 
l/w 


Veja  o  “Sol  da  Mctn-Nnlie”.  o<  Impressionantes 
ÍJorda-  ria  Noruega  c  lú«la  n  pitoresca  Escandi¬ 
návia.  Salda  a  2  dc  juilm  pela  S  A  S 

3.*  Excursão,  Férias  de  Julho  na  Europa 

noleiiu  iii*  10  (ir  ^  incluir. do  Eananha,  Portugal. 
França.  DmIi.i,  Attstrr.i,  lloinnda.  Alemanha.  Sulco. 
Inglaterra  c  regre-v»  o|Xiuii.il  por  Nmj  Ymk 
Suda  «m  3  dc  lullm  pc.a  AIR  I  it AM  E 

'«■  Magnifica  Excursão  è  América  do  Norle 

Roteiro  dc  25  dl.es  incluindo  Panorná  —  Mixlco 
—  USA  Caiudá  --  H*ir.»  Mum  i.l  —  MlSi  Uni¬ 
verso.  Salda.  1*5  de  jull.u  pela  ItRAXlKt. 


I.OUIS  LUMIERE  .. 
(H.\ni.r..B  TEI.1.IER 


Biblioteca  Carlos 

tem  cartas  Magno 

dc  Humbolt  mostra 


Serviço  Quiiucnal  de  rurguciius 
dc  MÉXICO  c  BltASIL,  dc  I  RUil  AI  c  n  ARGENTINA 

MlT  \  -  O»  navios  HEI.  SIT»  —  DEI.  MAR  -  DEI.  KOKTK  —  rrrrberão  rarga  p»'a 
drsearca  direta  em  S\S  JUAN  DE  PIERTO  RUO  r  LA  GUAÍRA,  \ene- 
mela 

TÔDAS  AS  ACOMODAÇÕES  COM  AR  CONDICIONADO 

Para  Europa:  Salões,  bar  a  biblioteca  com  ar-condiclonlto  Stldai  fnqüintei  da  BfcViOI 
mistos  ESCAUS:  Las  Palmas,  Lisboa,  Vigo,  La  Havra  a  Hamt.fgo 

DELTA  LINE  ING^tS?" 

Sio  Paulo  Vit5rii-E.S. 

Rua  Com.  Nébiit,  U  Pca.  Cosia  Pereira.  52  •  s/801/2 

Tal.:  37-1892  M:  3340 


Voltando  as  prm«lp.ii<i  capitais  da  Europa  c  ter¬ 
minando  rum  a*  » mo«,ócs  d»  Can.peonalo  .Mundial 
de  Futebol.  Excepcional  linancrnmento  c  pa.Ddas 
em  27-6-066  e  1-7-P66  pelo  jato  da  LUETIIANSA. 
\TAJF.  COM  A  SEGURANÇA  E  GARANTIA  DA 
ORüANTZAÇ.lO  LOWNDLS  &  SONS  8.  A. 

Pagamento  facilitado  para  tôdas  rs  exrurfóca  e 
UM,  melhores  cioulisocs  uMdaa  cm  turismo. 
Infni mações  c  tolhetn> 


Excursões 


TurlfUro-CalturiIt 
Dia  I  e  2  de  nulo  *5 


OURO  PRÊTO 
CONGONHAS 


Lcnvndcs  &  Sons  S.  A 


Toda  lncl.  Crf  29  eN  —  ca 
2  preiUcóet  de  Cr$  iS.eóO. 
“URBI  el  ORBI”.  Rua  Sio 
J$»í,  M  -  •/Í.IOd.  TeL  c-e*es. 

61U6 


PETROPDl  I *•  A\  IS  dr  Notembm.  3Ü-3IS  Tr|r- 
lune 

-\0  I*  \IT  <•  i:«r.«  *1.»  ((fiUndJ.  m  -  I  »  Telc- 

f---  r  •-  -  777»» 


CORREIO  DÀ  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


r 


1 


8 


2.°  Caderno 


CIAEMA 


PELO  AR 


CARTAZES 


VNJO  1)1  VHÓLICO 


l  ma  miva  Rata  cm  teto  de  /meo  quente,  uma  pata  com  chicolc. 
Ann  Mnrffrcl  c  a  principal.  John  Forsylhc  acompanha  (Universal) 


lMréi.i*  ír.H-a>  reprises  excelente*.  e 
.Vzimias  sobras  honrosas  dos  iiliinio.i  7  duis 
i  *  a  prometa  d.i  segunda-feira,  26  de 
í.lnil  do  Há  um  generalizado  -  i* 

J :'.c\ plica vr  |  jejum  -  Impú-io  ao  público 
peli*rt  cvbidorcs  Os  impiv*  >;m  th-  va- 
e.v  mauras  no  setor  ememaioyráficn. 

Aparentemente  na  lioso  do  que  lem 
í.dn  i  i*i !  ii  ale  ;»i;ura  sobre  o  fenômeno  da 
jmenluile  moderna,  transviada,  desespe¬ 
rada.  uma  produção  de  um  antigo  ru/o á- 
i H  diretor.  Iloward  W.  Koch,  iia  tempos 
umIs  ligado  ã  Administração,  tendo  entre¬ 
gue  a  direção  ao  até  hoje  Inexpressivo  e 
srmi-inúdlto  Lrslie  II.  Mariinson  t.seiiu* 
inéilitn  porque  exibido  n*  escondidas  sem 
maiores  repereusMies  paru  a  critica  • :  Ju¬ 
ventude  Desenfrcatlj  n  elenco  ••  de 
griíuih  -  promessas  e  aiçuinas  realida¬ 
de*  •  | i.ii.i  to  olluis;  Tuia  l.ouw.  Naiivy 
Mniil  r.i  filha  do  "velho’*  Frank  .  Clau¬ 
dia  Martin,  ramela  Tiíim  •  que  é  uma 
h-ia  “liriu"  I.  Uma  Juventude  >adu  emo¬ 
cionante.  tiulro  ".'alerosa’’  criatura,  a  p.- 
f ranha,  bonita  e  lalenioaissima  Ann-Mar- 
grd  -Adeus.  Amor"  •  reapareço  Iclma. 
também  num  melodrama  abordando  a  ju¬ 
ventude.  agora  vitima  de  tantas  coisas 
que  :m  tola  >e  perpetram  em  seu  nome. 
Anjo  do  Diabo  «•  uma  lusturia  escrita  i* 
dirigida  por  Douglas  Heyes.  cujo  back- 
graund  se  Iradu/  a  zero  --  mas,  quem 
.vil"* ".  poderá  surpreender. 

K  a  llammer  ataca  outra  ve/'  Desta. 
r<*!«  uma  refilmagem  de  um  dos  rnic>ro> 
de  Frankcihtcin.  parece  qiu-  A  Volta  ou 
A  Noiva  ou  ;tli>n  parecido  que  aconteceu 
li.  trés  decênios  Chnma-sc  a  nova  aven¬ 
tura ‘colorida  O  Monstro  de  Frankenstein 
XaltiralmriJte  o  cientiMa  e  o  mdefeciivcl 
]'etor  Cusli  ng  e  o  monstro  Kiwi  Kitias- 
ton  •  reaparece  de  bussi  nova.  digu  de 
máscara  nova.  di/emlo  a  publicidade  que 
o  new  look  e  menos  assustador,  mais  rea- 
I  ‘ta.  mais  cheio  ile  encanto,  magnetismo 
animal,  glamour,  etc.  etc  (:  ver  pra  crer. 

Km  compensaeao.  no  capitulo  das  re¬ 
prises,  duns  obras  quase  clássicas  Rio 
Bravo,  que  é  na  realidade.  Rio  Grande, 
d»«  mestre  incontestável  do  western  e  um 
chis  dez  grande,  cineastas  de  todos  u-, 
iilnpo'.  Jtftm  Ford;  c  a  divertida,  inti-li- 
tente,  rumwntica  aventura  de  Gregorv 
l*cek  e  Audio*.  llepburn  e.n  Honia  A 
Princesa  c  o  Plebeu,  que  William  Wyl- 
ler.  em  cíia  de  inspirava».  dirigiu  cm  1953. 
ha  do/e  anos.  e  que  dificilmente  terá 
envelhecido  o  f.lme  niio  o  cineasta 
No  Museu  de  Arte-Moderna  do  ltm  de 
J.iiicirn.  uos  d  nx  27,  26  c  20,  ás  18h30m, 
im  Ciclo  do  -.ema  Fantástico.  u  filme 
.-.ivietiro  Aclita,  de  t.vcnv  Prnlu/anov.  fei- 
tu  mima  época  em  que  o  rspírilo  real- 
mpnle  ícvoiUéioiiàrm  atuava  na  arte  ru>- 
ante,»  do  reaiionari«mo  stallntota  impor 
o  supoxlo  "reoliMltn  «•'.i.ilista"  e  do  fim- 
t.  iioniMiio  knulievista  •  abominável' 
acabar  de  ve/,  aburguesando  e  tirando  os 
i estos  de  inspiração  dos  mclignus  herdei¬ 
ros  de  ICiM-nstem  D/iga-Vertov  p  Pmlov- 
kiu.  Também  no  Museu,  na  Mostra  de 
Curta  Metragem  do  Cmcma  Aincr.cano. 
i.iiv  o.s  programa.'  uo  d:a  23 


Jii vriilmlr  Dcwnfrruilu 
( For  TIiom*  \\  lio 
Tliiiik  Yomi") 

Apesar  de  >cr  um  icidro  cultural,  a 
I  Diversidade  cie  Oieanriest  oferece  mui¬ 
ta'  distraçoi ,s  aos  seu*  alunos,  entre  as 
cuia  s  e.-portc'  mnntimo,  r  imisva  mo¬ 
derna.  I  '  os  mgrcdleutcs  básico*  desta 
i  •liria  ou  hiMoria.  se  c»ulserem  os  ca¬ 
runchosos  menus  apegados  a*  rat/c-  et.- 
nohiairns  e  a  simnhficiMMo  coleulal.  de 
Juventude  moderna,  elina  de  prnbleiii.- 
tílias,  quase  ã  bi*  r.i  do  abu*tn».  ma.*  li- 
nalmente  >nlvn  peto  emivo  (:  tema  que 

em  1!'20.  ante*  d.i  Drai.de  Peprc-s.n* 
.servia  a  melodr.iuij-  i‘|\;n!cs  •TJudelv** 
Jlogers  e  Douglas  Fanba»ik>  .1:  .  enla*» 
lun  bruto.  Fonio  vé  i  u  K»  iMtisb'' 
repete  nada  de  nôvo  mli  o  mi’,  excelo 
a  presença  aiií.ivci  de  vanio.  bunnies  ro- 
nio  Ellen  Macltae  que  interpreta  um.» 
profe.ssórn  cie  Sociologia  •.  a  suave  Fa¬ 
no  l.i  Tiflm.  a  agitada  dccoletée  )  Ti¬ 
na  l.ou.sc.  e  até  Xam>  Smatra.  cercadas 
por  James  Pnrreii  •  que  horror!*,  Paul 
l.ynde  que  horror  ’  .  Hob  Dcnvir  1  que 
horror '  e  ate  um  mi  Wood>  Woodburv 
que  dc*gr.iça  '  .  ci  go  to'!»  da  anccluta 
«  a  a  paru  ao  Millito.  com  iclado*  especial', 
d’  a. .ui  •  gangsters  do*  !>uns  tempos.  • 
que  couprjoj  a  relav  jn  di  •  lmr.o*o*o* 
.se, ma  tit.do,.  Knlre  ••  gaiastcrj.  Javk 
I.i  ISije  Allrn  Jenkins.  lb  t*n'  \. mstro.ii:. 
i  b«m ando  detetives  i:-  r  <  gangsten 
c.rorue  ft.it l  ••  h*;*.  n  i  llunt  e  ha 
i  :;da  marota.  : prai.i  l  a-*e  Arr.eih  c 
«‘haboi  KoDini  i]e  James  nTlanlon.  De- 
oige  c»‘l!.n  uo  •>  Dan  M’||.mJoti  •  lte.m- 
iiiont.  e  direção  de  l.csbc  21  Martinson. 
Km  Ternimlnr  c  Tc^moopc  ' '?  •  Schcn- 
ck-Knt h  I  :•  «  J  Ar: -st* . . 


Anjo  cio  Diabo 
(Kilk‘11  willi  a  Wliip) 

Vm  papvl  aparentemente  taihado  para 
n  personalidade  csfu/iantc  dc  Ann-.Mar- 
tiet.  a  .sueca  tropical  importada  em  Holly¬ 
wood  v  que  tanto  deu  o  nue  fa/er  em 
Byt,  Bye  Blrdie”  (Adeus  Amor).  0  ator 
principal  e  John  Forsythc.  nue  costuma 
.«.•  comportar  razoavelmente,  mas  não  su¬ 
bimos  se  pôde  tolerar  os  meneios  de 
Ann-MarRret,  segundo  a  publicidade  pro¬ 
prietária  *‘de  lodos  os  requisitos  neeessá- 
nciN  para  o  papel  de  uma  garota  sensual, 
tentadora  e  tempestuosa".  1'huva  pola 
frente?  Pcter  Broun;  P.itricia  Harry  e 
James  Ward  no  rlemo  Hotpiro  de  Dou- 
Rbis  Heyes  baseado  no  livro  dc  Wado  Mil- 
Icr  Direção  de  Dougla*  llcv.s.  Ilarr>* 
Kelkr  t  m versai ». 

O  .Monstro  ele*  Fnii)kf‘ii>lriii 
(Kvil  of  Fraukriistcin) 

Nuva  incursão  da  turma  da  llammer 
no  campo  das  experiènna.s  patológicas  • 
patéticas  do  criador  de  monstros  Fran- 
kcnslein.  História  escrita  «ou  reescrita, 
de  vez  cpie  se  trata  de  refilmagem  disfar¬ 
çada  I  por  John  Elder.  com  direção  de 
mais  um  cia  enorme  série  hammeriana, 
Freddie  Francis.  O  elenco  rúne  Peter 
t  ushing  •  o  barão  •.  Peler  M  oodlhroíe, 
SiMidor  Ele*.  Uunean  Lamont.  Katy  Wild, 
David  lliilcheson  e  no  papel  do  nòvo 
munslro  i  com  inaqinlagcm  ‘  inais  simpá- 
t'ca.  que  inspira  piedade  ao  invés  de  ter- 
ror.  segundo  os  té*  nicos  •  Kiros  Kingston 
que  r*tã  querendo  entrar  nos  tratados 
como  digno  sucessor  de  I.on  Chaney  i  o 
l*ai.  porque  o  filho  é  um  pobre  coitado  «, 
Bela  l.ugosi  e  Boris  Karloff.  Colorido, 
llammer  1‘nivcrsal ». 

Rc‘|h-ísoh  r  ccHilimiacôrs  . 

RIO  BRAVO  (  Rio  Granrfe )  —  John 
Ford  •  diretor John  Waync  >  ator  •,  o 
Exército,  o  Oeste,  os  indios  Apaches. 
Hasta,  não  basta?  A  combinação  c  Im¬ 
bui  ivcl  e  embora  não  seja  dos  maiores 
de  Ford.  é  um  western  digno,  pois  Ford  é 
digno  r  inimitável.  O  elenco  se  comple¬ 
ta  com  outros  fordianos  clássicos:  Míu- 
reci»  0'llara.  Vlctor  MacLaRlen.  J.  Carrol 
Xaish.  Ben  Johnson.  Ilorry  Carcy  Jr.. 
Uaude  Jarman  Jr..  Chil  Wills,  üranl  Wi- 
thers.  A  música  de  Victor  Young  e  » 
fotocrnfia  de  Bcrt  Glennon  completa  a 
atmosfera  que  a  paisagem  e  Ford  criam. 
lArcosy  Art  Kllms 

A  PRINCESA  E  O  PLEBEU  ( Roman 
Holiday  I  —  1’ma  das  maus  divertidas  co- 
médlas  sofisticadas  d.v  fa.>e  pós-guerreira. 
Audrey  llepburn  cuin  On-gorv  Peck.  Eddia 
Albcrt  de  permeio,  e  a  direção  huplra- 
dn.  segura,  dc  William  Wyler.  r  o  rotei¬ 
ro  dc  I  Md.ellan  llunter  e  John  Digh- 
tem.  Paramount  •. 

DEU  A  LOUCA  NO  MUNDO  I  H't  a 
Mad.  Mad,  Mad,  Mad  World)  —  K  deu 
a  louca  em  Stanley  Kramcr.  o  diretor. 

I  cz  uma  comédia  de  pastelão,  ã  moda 
cl.i  Kcyslonc,  mas  em  copes,  tela  larga 
p  com  um  elenco  monumental,  de.vda 
Jimmy  Durante  a  Spcnccr  Tracy.  Muito 
n  graça  do  o  filme  tern  qu.v*c  trés  horas 
cie  projeção  —  mas  nus  Estados  Unidos 
tinha  ma»  meia  hora.  •  United  », 

O  HARÉM  DAS  ENCRENCAS  (John 
Goldfarb,  Pleaie  Come  Home!  —  Novis- 
*.mn  comedia  da  saíra  dc  1963.  Com  Shlr- 
Jry  MtcUlne  <  genial  *  e  Pcter  Ustlnov. 
DiriRc  J  l.ee  Thompson,  o  mesmo  de  A 
Senhora  e  Soul  Morldoi  Mas  a  fita  levv 
n  caminhos  «urprceudcnlf.*  •  20tli  Ccn- 
liiry-Kox  • 

MARNIE.  CONFISSÕES  DE  UMA  LA¬ 
DRA  IMornle)  Ihtchcotk  reuniu  n 
ultfta  «k.T  •  Scan  Uonnery  •-  que  se  pro- 
mimia  pelo  amor  clç  Dius.  Xone.  c  nán 
Fi.m.  como  aluiuv*  o  vem  la/endo  •  com 
a  loura  Tippt  lledren  num  drama  pslro- 
lugiro  onde  n  côr  participa  dnmática- 
mente.  •  Universal  *. 

O  ROLLS-ROYCE  AMARELO  1  The 
Yellow  Rolls-Royce  I  —  Um  filme  colo- 
r,do  em  tris  episódios.  Um  pouco  de  dra- 
n.a.  comédia,  tudo  junto  Ingrid  Berg- 
n  a  ».  Shirlfy  MacLame.  Alain  Dclon.  Jean- 
m-  Mnreau.  Itex  Harrison.  •  Mctro-Gol- 
clwyn-Mayer 

SENHORITA  JÚLIA  I  Froken  Julie  )  — 

A  peca  de  Strindherg  traduzida  em  lèr* 
mo-  de  r  nerna  por  Alf  SJobcrg  Para  que 
v .t‘  i  •  velam  oue  o  nnema  sueco  não  e 
*  inentp  Ingmar  Bcrcman  *•  Franco-Bra- 
v.  eira  • 

TOPKAPI  I  Topkapi  I  liostoso  riliíi 
•■ti  cures  e  ma»*  eletri/ante.  além  de  boas 
t  radas  cómicas  a  cargo  de  Maximilian 
S«  he.l.  Mebna  Marcoun.  Pcter  Ustinov  e 
Knb.-rt  Morley.  Direção  de  Jules  Dassm 
vtnitrd  . 


OZIEL  PEÇANHA 

Estréia, 
volta  e 
correção 

Os  telespectadora  lerão,  a  partir  do 
próximo  sábado,  um  garóto-prodifio  em 
programa  com  seu  próprio  nom*  laptté- 
culo  Roberto  Talma,  no  Canal  13.  Será 
ahow  iníanto-juvenil,  com  artiitai  mirins 
do  Rió  e  de  São  Paulo,  apreientando  qua¬ 
dros  humorísticos.  Roberto  Talma,  além 
de  animador,  i  eanlor,  sapiteador  (vá- 
nu  vézea  premiado  em  São  Paulo),  ator 
i  troféu  revelação  de  1954,  em  São  Pau¬ 
lo),  apresentador  (melhor  apresentador 
juvanil  de  1964.  em  São  Paulo),  iniUu* 
Mentis  ta  versátil,  humoriita,  compositor 
(venceu  concurso  de  composlgõei  na  Ca¬ 
pital  paulista,  promovido  pelo  programa 
Blfcl  Sempre  Aoe  DemlniM,  da  TV-Ex- 
celsior).  Durante  oito  meses  teva  pro¬ 
grama  exclusivo  em  São  Kaulo  •  mebeil 
troféu  especial  como  Primeiro  Garlta- 
Shevr  da  TV-Brasilelra,  no  ano  passado. 
O  produtor  do  Espetáculo  Rebarte  Tehna 
será  Fernando  Bruck. 

«  «  .  O 

Mansa  Barroso  «tá  de  volta  de  longa 
temporada  na  Europa,  mais  precisimento 
em  Portugal  e  Espanha,  onda  se  apresen¬ 
tou  em  programas  de  televisão,  boates  e 
no  Cassino  Esloril.  Doença  impediu  a  ida 
de  Marisi  a  Paris,  em  Junho  próximo. 

0  Olárla  Popular  do  Lisboa  publicou 
aòbre  a  cantora  brasileira  o  seguinte :  *'01 
frequentadores  do  Cassino  Eitoril.  onda 
foi  apresentada,  ontem,  a  voz  agradável 
de  Marisa  Barroso,  deliciirim-it  verda¬ 
deiramente,  com  o  festival  toaaa-nova  que 
eu»  excelente  artista  brasileira  nos  trou¬ 
xe  do  outro  lado  do  Atlântico.  Ao  ritmo 
dn  taleco-teco.  da  caixeta  •  da  bateria,  a 
voz  de  Marisa  Barroso  féz-se  ouvir  em 
alguns  dos  mais  expressivos  êxitos  do 
tom  nave,  entre  os  quais  o  celebrado 
Dindl  e  o  popularíssimo  lamba  d»  uma 
•  nota  aó." 

Ao  publicarmos,  domingo,  nesta  colu¬ 
na.  a  letra  do  samba  Séla  da  Mau  Caminha 
grande  sucesso  do  passado,  cometemos  o. 
lamentável  engano  ao  citarmos  Elizela 
Cardoso  como  sendo  a  sua  criadora.  Na 
realidade,  a  responsável  pelo  êxito  da  re¬ 
ferida  música  foi  Araci  de  Almeida,  qua 
recebeu,  com  justiça,  o  slegan  de  O  lam¬ 
ba  em  Passea. 

)  ocê  iabio ? 

0  comediante  Odilon  dei  Grande,  da 
TV-Rio.  já  foi  bailarino  na  Companhia  de 
Válter  Pinto,  no  Teatro  Recreio. 

0  animador  Munlo  Néri,  antes  de  de- 
dicir-sa  à  televisão,  era  aeroviário,  na  Te- 
nair  do  Brasil. 

Cazarré,  comediante  do  Canal  13,  já 
*  foi  diretor  de  dublagem,  em  Sáo  Paulo, 
ocasião  em  qua  emprestou  sua  voz  a  di¬ 
versos  personagens  famosos,  como  Don 
Pixote,  Manda  chuva,  Zé  Colmeia  etc. 

Nalr  Belo  começou  sua  carreira  na  an¬ 
tiga  Rádio  Excélsior  de  São  Paulo,  era 
1949.  a  convite  de  Farid  Riskslah  e  Osma- 
no  Cardoso. 

O  comediante  Kléber  Drable,  da  TV- 
Globo,  não  se  arrepende  de  haver  troca- 
do  a  cabina  de  um  avião  pelo  estúdio  do 
'televisão.  Era  piloto  antes  de  teleator. 

José  Miaiara,  paulista  de  Barreios,  an- 
tes  do  vencer  como  teleator  lidava  com 
gado  no  Interior  de  São  Paulo. 

—  O  escritor  de  progrsmas  humorís¬ 
ticos  Roberto  Silveira  não  esconde  que 
antes  de  conssgrar.se  na  televisão  foi  me- 
cinógrafo  da  Rádio  Mayrink  Veiga. 

Luis  Mendes  começou  sua  atividade 
artística,  no  Rio,  na  Rádio  Globo.  Nessa 
emissora,  antes  de  vencer  como  locutor 
esportivo,  apresentava  um  programa  de 
curiosididades,  notíciss  e  músicas,  intitu¬ 
lado  AI4,  Rle. 

0  produtor  e  novelista  Ghiaroni  ini¬ 
ciou  sua  atividade  na  imprensa  como  tra¬ 
dutor  de  histórias  em  quadrinhos  para  o 
i-xtinto  fuplemenfe  Juvenil. 

A  comediante  Carmem  Verónica,  que 
f»»i  modélo  antes  de  iniciar  sua  atividade 
na  TV,  chimi  se  Carmelita  Varella. 


TV  EM  CÓRES 


A  União  Soviética  adota  o  processo  francês  dc  televisão  em  côres.  (>  gls- 
tema  SECAM,  inventado  e  pôsto  cm  prática  pelo  engenheiro  llenri  dc  Franc* 
•  sua  equipe  de  pesquisadores  reunidos  pela  CFT  em  sua  volta,  leve  seu  pri¬ 
meiro  grande  sucesso  no  plano  internacional.  Com  efeito  n  Uniíio  Soviética 
acaba  de  assinar  um  acordo  em  Paris  para  a  exploração  do  proresso  frnnccs  do 
televisão  em  côres.  Na  foto.  o  sr.  llenri  dc  Francc  em  frente  dn  receptor  do 
televisão  rm  côres,  sjstcmn  SECAM,  do  qual  cie  c  o  inventor 


Ao  me*  &  Aolíciu s 

0  Será  inaugurada,  amanhã,  oficial- 
mtnte,  s  TV-Clobo.  Canal  4. 

0  A  cantora  italiana  Rita  Pavonr  chc- 
gará  so  Rio  no  dia  3  de  maio.  no  Aero¬ 
porto  Santos  Dumonl.  No  mesmo  dia  fa 
rá  sua  primeira  exibição  nn  auditório  da 
TV-Rio. 

«ã  Dercy  Gonçalves  é  vista,  agora,  às 
•exias  íelras.  pela  TV-Excchior,  no  progra 

ma  Dercy  Btaucoup. 

*:«  Aziza  Pcrlingeiro.  produtora  c  ani¬ 
madora  do  programa  O  Mundo  é  da  Cri- 
ança,  TV-Tupl.  está  quase  restabelecida 
da  operação  a  que  se  submeteu.  Breve  ns 
telespectadores  mirins  a  terão  dd  volta. 

*  Jadson  Rang  1  è  o  locutor  do 
Grand#  Jornal  Copacabana,  há  um  mós. 
A  Rádio  Copacabana  transmite  o  noticio¬ 
so  ás  tèrças  e  sextas-feiras. 

O  0  programa  Manoel  Barcelos  vol¬ 
tou  a  ser  irradiado  do  auditório  da  Radio 
Nacional,  com  novidades.  Com  èle  a  estre¬ 
la  Marlene. 

£  0  programa  Paça  Bis  Pelo  Telefo¬ 
na,  que  a  Mayrink  transmite  de  segundj 
a  sexta-feira,  às  13h,  e  aos  domingos  às 
J2h,  está  recebendo  mais  de  16  mil  tele¬ 
fonemas  semanais.  0  que  significa  recordo 
brasileiro  —  segundo  a  A-9. 

*  0  astrólogo  e  lolepala  prof.  Oric- 
I hy  Bey  estreará,  amanhã,  no  Canal  13, 
logo  após  a  apresentação  do  programa 
Plantão  Policial.  No  video  diariamente,  na 
base  do  horóscopo. 

*  Duas  indicações:  na  TV-Uontinen- 
tal,  telc-jornal  orientado  por  Reynaldo  Jar¬ 
dim.  e  na  Rádio  Tupi.  o  programa  Tribu¬ 
na,  de  António  Almeida  Ambos  às  8h  da 
matina. 

Zezé  Gonzaga.  Linda  Bati  m.  Rui 
Rey  e  Risadinha,  voltaram  à  programaçaj 
da  Rádio  Nacional:  férias  terminada- 

•y  Carlos  imperial  renovou  contiam 
rom  a  TV-Rio,  o  que  significa  a  continua¬ 
ção  do  programa  Brotos  no  13,  transmitido 
diariamente  do  auditório. 

i*  0  Homem  Que  Volta,  de  Ivam  Ri¬ 
beiro.  será  a  próxima  novela  que  a  TV- 
Excélsior  transmitirá  com  Irina  Grcço, 
Carlos  Zara,  Riva  Nimltz,  Geraldo  Dcl-Rei, 
Macia  Real.  Célia  Coutlnho.  Henrique  Cé¬ 
sar.  Lucy  Rangel  e  Odavlas  Pelti  nos  prin¬ 
cipais  papéis.  0  diretor  será  Waltcr  Avan- 
clni. 

José  Fernandes  escreveu  a  novela 
Uma  Fltr  na  Tempestade,  que  a  Rádio  Tu¬ 
pi  está  transmitindo,  diáriamente,  às  )0h 
da  manhã. 

*  0  ator  Wilson  Viana  viaja,  hoje, 
para  o  México,  em  companhia  de  Josó 
Otávio,  diretor  arlislico  do  Canal  13.  Tra¬ 
tarão  de  assuntos  técnicos  c  artísticos  li¬ 
gados  à  sua  emissora. 


£  Uai w a n  Lima,  depoU  dc  permane¬ 
cer  alguns  anus  cm  Hravllui.  atuando  na 
TV-Brasília.  TV-Rádto  Nacional.  Rádio  Al¬ 
vorada  e  Rádio  Planalto,  esta  novamenia 
em  açào  no  Rio,  na  Névlo  Macvdo  Prope- 
ganda,  como  diretor  do  Departamento  da 
Contas  Novas. 

*  Foi  sepultado  sexta-feira  no  Cemi¬ 
tério  do  Catumbl  o  maestro  Napoleáo  Ta¬ 
vares  que  faleceu  aos  73  anos  èm  sua  r* 
sidéncla  na  Rua  Comendador  Martinelll, 
299.  ap.  207  .  0  maestro  extinto  ingressou 
na  vida  artística  aos  18  anos,  dela  só  ia 
afastando  há  cérca  dr  dois  anos,  a  conse¬ 
lho  médico,  depois  dc  longa  série  de  su¬ 
cessos  na  profissão.  D  chefe  dc  orquestra 
era  viúvo  e  deixa  um  filho,  o  medico  Val¬ 
dir  Tavares. 

Tha  Beatles,  Peri  Ribeiro,  Alternar 
Dutra  e  Wilson  Simonaf  cantam  seus  su¬ 
cessos  em  Música  •  Alegria  Kolynos,  23 
minutos  dos  maiores  êxitos  gravados.  0 
programa  no  rádio  carioca  distribui  en¬ 
tre  os  ouvintes  um  l.p  ro  ma  gravação  da 
dois  programas  completos. 

0  comentarista  esportivo,  Joio 
Saldanha,  voltou  à  equipe  da  Rádio  Na¬ 
cional. 

A  Letra  da  Semana 

Grande  sucesso  de  Dal  va  de  Oliveira 
foi  Sagrado.  Vale  a  pena  recordar  a  letra, 
incluída  no  cancioneiro  popular: 

Seu  mal  c  comentar  o  passado 
Ninguém  precisa  saber 
0  que  houve  entre  nós  dois 
0  peixe  é  pro  fundo  das  rédes 
Segredo  é  pra  quatro  paredes 
Xao  deixe  que  males  pequeninos 
Venham  transtornar  os  nossos  dostinoi 
l)  peixe  é  pro  fundo  das  redes 
Segredo  é  pra  quatro  paredes 
Primeiro  é  preciso  julgar 
Pra  depois  condenar 

(Juando  o  infortúnio  no*  bale  á  poria 
E  o  amor  nos  foge  pela  janela 
A  felicidade  para  nós  está  morti 
F.  não  se  pode  viver  som  ela 
Para  o  nosso  mal  não  há  remédio 
Coração,  ninguém  tem  culpa 
l*a  nossa  desun:.». 


ELAS  ACONTECEM 

Marly  Sorel.  após  meses  de  ausência 
da  terra  carioca,  pois  aluou  durante  lon¬ 
go  período  em  TV  c  hualcs  do  Sul  e  Ex¬ 
terior,  regressou  ao  Rio  c  jã  tem  contra¬ 
tos  assinados  para  o  próximo  més.  Deve 
apresentar-se  em  -Sòo  Paulo,  Paraná  e  Es- 
udos  do  Norte.  A  cantora  pertence  à  Rá¬ 
dio  Nacional.  Há  pouco  tempo,  Marly  So¬ 
rel  recebeu  o  trofeu  dc  Melhor  cantora 
brasileira  da  ritmoi  americano»  embora 
cante  também  a  bo»sa  nova. 


TEATRO 

v.  J. 

0  GRAXDK  acontecimento  ria  semana  íoi  o  lança¬ 
mento  de  UBERDADE,  UBERDADE,  de  Millôr  Fer¬ 
nandes  e  Flávio  Rangel,  pelo  Teatro  de  Arena  de  São  Pau¬ 
lo  em  conjunto  com  o  Grupo  Opiniàtx  no  Teatro  de  Arena 
do  Shopping  Center  dc  Copacabana. 

LIBERDADE.  LIBERDADE,  que  é  um  espetáculo  li- 
tero-musical-dramático,  reúne  no  seu  elenco  as  íiguras  es¬ 
telares  de  Paulo  Autran.  Tereza  Rachel,  Nara  Leio  e  Odu- 
valdo  Yianna  Filho. 

Outra  estréia  da  semana  íoi  marcada  com  a  presença 
do  shnv  de  patinação  HOLIDAY  ON*  ICE  65.  que  está 
atraindo  espectadores  de  tórlas  as  idades  ao  Maracanâzinho. 

A  semana  que  começa  nos  Irará  novidades  para  o  car¬ 
taz,  com  o  lançamento  no  Teatro  de  Bólso  da  nova  produ¬ 
ção  de  Aurimar  Rocha.  A  GARÇOXIÊRE  DO  MEU  MA¬ 
RIDO,  de  Silveira  Sampaio,  com  Aurimar  Rocha.  Mariht 
Bueno.  Delorges  Caminha.  0>mar  Fração  r  Marilda  Yallf. 
coutando  ainda  com  direção  de  Aurimar  Rocha,  cenogra- 
na  de  Carlos  Perry  e  iigurmos  de  Jcssie  Sampaio. 

Enquanto  i*<n.  c-tá  em  tempo  dc  rn-aio  ANTES  TAR¬ 
DE  DO  QUE  NUNCA,  dc  Artliur  Summcr  I.ong,  que  vai 
icunir  Maria  Sampaio  e  ITcgolente.  >oh  o  comando  de  Fer¬ 
nando'  Tórres,  que  ganliará  o  palco  do  Teatro  Ginástico 
em  maio. 


Na  próxima  quarta-feira 
teremoa  de  volta  ao  cartaz 
do  Teatro  Carioca  (rua  Se¬ 
nador  Vergueiro)  sua  peça 
de  inauguração  Meu  Querido 
Mentireis  de  Jerorne  Kilt 
que  reune  Kathaüa  Timfcerg 
e  Sérgio  Britto  sob  a  dire¬ 
ção  de  António  de  Cabo.  A 
famosa  peça  baseada  na  cor¬ 
respondência  da  senhora 
Patrick  Campbell  e  de  Ber- 
nard  Shaw  será  apresenta¬ 
da  em  curta  temporada  em 


face  dos  compromissos  das 
estréias. 

Na  próxima  térça-feira.  k 
meia  noita  será  a  recita  de- 
ticada  k  classe  teatral  de 
Os  Ossos  do  Barão  de  Jorge 
Andrade  rom  Otello  Zelloni 
e  Leila  Abramo.  faturando 
sucesso  no  Teatro  Ginastico. 

O  Grupo  de  Orla  anuncia 
para  o  dia  1  de  maio  a  apre¬ 
sentação  de  seu  espetáculo 
O  Mistério  do  Coiro  Roxo 
do  FonUsma  Voto  com  Jor¬ 
ge  Cândido,  Ana  Maria,  Li- 


na  Clara.  Ricardo  Valte.  Na- 
nina.  Luís  Eduardo.  Geral¬ 
do  Magella  e  Gerson  Pereira. 

No  dia  28  teremos  novu 
revista  do  produtor  Gomes 
Lea!  no  Teatro  Rival  com 
Boaa  em  Liquidação  de  Jose 
Sampaio.  Luts  Felipe  Ma¬ 
galhães  e  Gomes  Leal  com 
Amparito.  Jcrry  dc  Mnrco. 
F.loina  e  outros. 

No  Teatro  de  Arena  Shop¬ 
ping  Center  de  Copacabann: 
Liberdade.  Liberdade,  de  Mil- 
lôr  Fernandes  e  Flávio  Ran¬ 
gel.  com  Paulo  Autran.  Tere¬ 
sa  Rachel,  Nara  Leào  e  Odu- 
valdo  Vianna  Pilho.  Produção 
do  Teatro  de  Arena  de  São 
Paulo-Grupo  Opinião. 

No  Maracanâzinho:  lloli- 
riay  on  Ice  63.  revista  de  pa¬ 
tinadores  no  gélo.  Produção 
de  Morris  Chalfen  e  Carlos 
Vasques. 

No  Teatro  Ginástico  Os 
Osaos  do  Barão,  de  Jorge 
Andrade,  com  Zeloni.  Leila 
Abramo.  Dina  Lisboa,  etc 
Produção  do  TBC 

No  Teatro  Mesbla:  O  San¬ 
to  Milagroso,  de  Lauro  Cesar 
Munir,  com  Jorge  Chaia.  Ma¬ 
na  Esmeralda.  António  Gan- 

7arolli,  Rofran  Fernandes  c 
outros.  Produção  do  Teatro 
Cacilda  Becker. 

No  Teatro  do  Rio:  Klectra. 
tíc  Sófoclcs.  com  Giaucc  Ro¬ 
cha.  Margarida  Rey.  Norma 
Bium.  Isolda  Cresta.  Emilui 
de  Biasi  e  outros.  Produ¬ 
ção  do  Grupo  Dcnsáo  dc 
São  Paulo. 

.'a  Teatro  Copacabana  A 


Perda  Irreparável,  de  Vanda 
Fibian,  com  Henriette  Mo- 
rineau,  Zicmblnsk,  Iracema 
de  Alencar.  Susana  de  Mo¬ 
raes  e  outros.  Produção  de 
Oscar  Ornstem. 

No  Teatro  Princesa  Isa¬ 
bel:  A  Guerra  Maia  ou  Me¬ 
nos  Santa,  de  Mário  Braslni. 
com  Elza  Gomes,  Beatriz 
Veiga.  Grace  Moem  a,  Ant6- 
no  Patino  c  outros.  Produ¬ 
ção  de  Pernambuco  de  Oli¬ 
veira. 

No  Teatro  Dulcint: 
mos  Brincar  de  Amor  em 
Cabo  Frio.  comedia  musica¬ 
da  de  Sérgio  ViOttí  e  Rober¬ 
to  Kelly,  com  Dulelna  de  Mo¬ 
raes.  Jardol  Filho.  Márcia 
de  Winclso r.  João-Pauln 
Adour.  Dirce  MtglilCCio  c 
outros.  Produção  ric  Fábio 
Sabag 

No  Teatro  Carioca:  Não 
Ande  Nua  Ibir  Al  e  A  Faleci¬ 
da  Senhora  sua  Mãe.  de  Geor- 
ges  Feydcou,  com  Nathaha 
Timberg.  Guilherme  Dleken. 
I.elna  Krespl,  Paulo  César  e 
outros.  Produção  de  Antônio 
de  Cabo 

No  Teatro  dc  Bólso:  Eram 
Todos  Meus  Filhos,  de  Ar- 
Gmr  Millrr.  rom  Aurimar 
Rocha.  Suzjina  Negri.  Delor- 
ces  Caminha.  Oscar  Felipe  e 
outros  Produção  de  Auri- 
mar  Rocha. 

Na  boate  Stnp:  Les  Ctirls. 
tíc  Meira  Guimarães  e  Ro¬ 
berto  Kelly,  com  Jerrv  dl 
Marco  e  Jardcl  e  travestis 

No  Teatro  Carlos  Gomes: 
Como  Vencer  na  Vida  sem 


Fazer  Fúrça,  comedia  musi¬ 
cal  de  Frunk  Loesser  e  Abv* 
Burrovvs.  com  Procópio  Fer¬ 
reira.  Lihan  Fernandes,  Moa- 
« yr  Franco,  Marllia  Péra  c 
outros.  Produção  de  Oscar 
Omstcin. 

No  Teatro  Serrador:  A 
Moral  do  Adultério,  de  Igle- 
nas-Camargo-Braslnl,  com 
Kva  Todor.  Mário  Braslnl. 
Afonso  Stuarl,  Jacquellnc 
Laurencc  e  outros.  Produção 
de  Eva  c  seus  Artistas. 

No  Teatro  Santa  Rosa 
Amor  em  3- D.  (com  O  Tigre, 
de  Schlsgal.  Krapp,  de  Be- 
ckelt  e  A  l.lção.  de  loncsco». 
com  Luís  dc  Uma.  Camila 
Amado,  Junnn  Fomm,  Ivan 
dc  Albuquerque  e  Mirlam 
Carmem.  Produção  de  Hélio 
Biorh 

No  Teatro  Nacional  de  Co¬ 
mi  dia  O  Burguês  Gentil- 
lloinrm.  de  Moliòre.  pelo 
Grupo  da  Dibsa. 

No  Teatro  Mai«on  de  Fran- 
ce  Oh  Pequenos  Burgueses, 
de  Máximo  Gorkl.  com  Eu¬ 
gênio  Kusnct.  Renato  Bor- 
Rhl.  Germana  de  Lamare  e 
outro^.  Produção  do  Teatro 
Oficina,  dc  Sáo  Paulo. 

No  Teatro  de  Arena  da 
Guanabara'  Kin.  Bossa  e  Ba¬ 
lanço.  um  shnw  com  mú<ica. 
dai.ça  e  artKas.  Produção 
i.e  Carlos  Eduardo  Villile. 

No  Arena  Ciube  dc  Arte: 
\uln  ü»  (tuerrriro.  de  Cláu¬ 
dio  Ferreira.  ba*eado  no 
Bumba-Mcu-Bo:  Troduçào 

cl**  Clorys  Daly  •  Cláudio 
Ferrnra. 
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DISCOTECA 


XADREZ 


SERVIÇO  SOCIAL 

LUIZ  BRAVO 

Reunião  de  mudanças  sociais 


T.  MADEIRA  DE  LEY 


CLARIBALTE  PASSOS 


WILSON  SIMONAL 
UM  SAMBISTA 


(antes  e  conferência  tbor- 
dando  o  tema  O  Seroiço  So¬ 
cial  Facr  à  Mobilidade  So¬ 
cial  c  as  Mudanças  Sócio- 
Económicas  7ia  América  La¬ 
tina.  Dia  14,  conferência  so¬ 
bre  A  Responsabilidade  do 
Assistente  Social  no  Descn- 
i  oíuimenlo  ria  América  La¬ 
tina.  Finolmonte,  dia  15, 
conferência  abordando  o  te¬ 
ma  Perspectivas  do  Serviço 
Social  na  América  Latina. 

Inscrições  devem  scr  soli¬ 
citadas  a  sra.  Wantfa  Sala- 
mi  —  DEPAS,  Rua  Andra- 
das,  1137,  2.°  andar,  Pôrto 
Alegre,  Rio  Grande  do  Sul. 


Y.  AVERBACH.  H.  GAMARA 

Torneio  IV  Centenário 
Guanabara,  18  -4—6$ 

G  Dama  Aceito 


N.°  695 
(Praga,  1902) 
Treybal  x  Prokcs 


N.°  696 

(Magdeburg.  1927) 
Spiclmann  x  LTIermct 


COISAS  DE  PORTUGUÊS 


rcram  desenlaces  Dem  iruerc*>ame>  e  que  os  tenores  si.bxPR—  T8D.  32.B3C:—  txt 
apreciarão  devidamente.  No  n.°  693  as  brancas  (Trcy-  y.<\  .  n3.RxT—  C3R.  3». PTB*  e 
bal)  obtiveram  o  ganho  elcgantemcntr  com  1.B4B!  preu*  abandonaram,  Se 

—  TxT  xq„  2.BxT  —  D4T  (torvado).  3.  TIRt  « . C1B-  35  D6B  **'?• 

No  n.°  696  o  fulgurante  combinador  alemâo  R.  SPASSKV  kerks 

Spiclmann  (brancas)  executou  a  posição  cm  soberbo 
estilo  com  l.DxPTÜ  —  PxD.  2.PxP  xq.  d.  —  R1B.  Mg*.  T-i-iKS  , 

3.T8C  xq.!!  Se  3...  RxT,  4.P7T  xq.  seguido  de  QuarU*  definal  do  Campeonato 
5.  P8  -D  ou  T.  e  mate.  Com.  l.BxPC  também  sc  ga-  Mimdiai 

.  .  .  -  !•  partida  (Mateh  rru  dei)  PI», 

nha  nesta  posição.  _  ,nilll  D,m. 

Conforme  noticiamos  na  Tijuca  Ténis  Clube.  Já  r.a 
edição  de  domingo  ultimo.  segunda  sessão,  no  Clube  1  imd—  C3BP 
chegaram  ao  Rio.  na  sexta-  Militar,  Stein  c  Avcrbach  a.tJDR—  P3CI 

feira  dia  16.  os  dois  sim-  empataram  em  original  3.B3C-  rjTR. 

pátlcos  grandes-mestres  so-  partida,  empregando  o  pri-  7.P3R-  UR. 

viéticos  Yuri  Avcrbach  e  meiro  original  variante  dc  9.CxC-  BxC.  i 

Lconid  Stein  para  uma  sacrifício  que  empolgou  u  (21)—  BxP. 

temporada  frente  aos  oft-  seus  fás.  Averbach  derrotou  13  TxP—  C3B. 

cionados  brasileiros  da  António  Rocha.  Na  tercei-  is  P3Ti>-  D4T. 

Guanabara.  Belo  Horizon-  rn  rodada  Stein  venceu  mag-  17.C3C—  WT,  1 

te  c  São  Paulo.  Aos  pri-  nificamente  ao  ccl.  Thco-  io.huv—  dib:, 

meiros  contatos  com  os  seus  tônio  Vasconccllos.  depois  21.CSB-  B3B. 

admiradores.  Avcrbach  c  ele  uir.n  lula  complicadtssi-  23  tdst—  TxT 

Stein  confirmaram  a  fama  ma  cm  que  nosso  represen-  25.PSD—  PxP. 

de  que  vinham  precedidos  tante  evidenciou  estupenda 

c  que  os  descreveu  sempre  forma,  para  cair  somente  ao 

como  finos  cavalheiros  c  fim  dc  49  lances.  Ao  cscrc- 

esportistas,  possuidores  da  vermos  estas  notas  estavam 

mais  alta  técnica  c  do  dn-  anunciadas  as  quarta  e 

mlnio  dos  intrincados  segré-  quinta  sessões,  rcspccliva- 

dos  dn  teoria  cnxadrlslicu  mente  na  quinta  e  na  sex- 

magistral.  Cumprindo  n  ta-foira.  dias  22  r  23.  nos 

programa  elaborado  pela  Clubes  dc  Engenharia  c 

Federação  Metropolitana  e  ülimpicn  Clube  (Copaea- 

pela  Confederação  Brasi-  bana).  Em  nosía  próxima 

leira  de  Xadrez.  Avcrbach  coluna,  dia  2  dc  maio.  ja 

c  Stein  cmpcnharam-sc  no  podercmo>  detalhar  os  rc- 

dia  17,  sábado,  em  exibi-  sultados  finais'  desta  inte- 

çòcs  dc  partidas  simultà-  ressante  prova,  em  cujo 

ncas.  O  primeiro,  no  Clube  término  os  nossos  simpàti- 

Mititar.  enfrentou  12  joga-  cos  visitantes  '  se  desloca¬ 
dores  entre  civis  e  oficiais  rão  para  Belo  Horizonte  c 

das  nossas  Forças  Armados,  Sào  Paulo.  Os  mesmos  sc 

numa  simultânea  a  rclugio.  encontram  hospedados  no 

Venceu  de*  c  empatou  com  Hotel  Excolsior,  em  Copa* 

dois  adversários,  no  cxcc-  cabana,  c  não  na  Embai- 

lenlc  tempo  de  3.1  2  horas.  xada  do  seu  país.  como  an- 

Leonid  Stein.  no  Clube  dc  teriormente  divulgamos. 


JOTABE 


Dicionário 


Em  1956.  a  Casa  de  Rui 
Barbosa  r.os  deu  do  prof. 
Matoso  Câmara  Jr.  o  Dicio¬ 
nário  de  Fatos  Gramaticais. 

Oito  anos  depois,  em  19G4. 
J.  Oz.on  npresenta-m*,  com 
trgulho  e  confiança,  a  2.' 
edição,  “revisão  cabal,  cm 
amplitude  c  profundidade,  do 
-  n.xu.  livro  do  no  -o  maior  lingúis- 
D5C  xq..  ia  brasileiro". 

B2C.  o  nó  vo  titulo  —  Divio. ui- 
j—  rxP.  rio  de  Filologia  c  Gramática. 

Vxrc.  referente  à  Língua  Portuguc- 
DxP  xq..  sn  —  é,  como  confessa  o  pro- 
c—  cm,  prlo  autor,  na  advertência, 
l—  TK  R.  jma  mudança  dc  detalhe  que 
r—  Ttc*.  vale  como  simbolo  de  remo- 
r-  PxP.  delação,  procurando  acentuar 
u—  C3C,  0  caráter  da  obra  c  evitar  o 
PR—  TBC  que  nu  título  antigo  (Divio- 
:cu  xq  —  ufirio  dc  Fatos  Gramaticais) 
a*  bran-  n<>rioria  sugerir  profissão  dc 
ha  rcetir-  fj  rn  empirísmu. . . 

...  D4t  11  -llà  muito  tempo  que  não 
í  matoii.ii  Rn  um  livro  que  me  agra¬ 
ria*  sc  tanto!*',  foi  a  cxvia.v.n- 
•  dc  entusiasmo  que  ouvi. 
sPASSKY  )i3  pouco,  do  prof.  Nasccnie- 
a  respeito  do  livro  do  prof. 

Matoso. 

Rcalmcnlc.  muita  riqueza 
dc  conhecimentos  linguisti- 


tiua  Portuguesa,  do  prof.  An¬ 
tenor  Nascentes. 

DICIONÁRIO 

BIOBIBLIOGRAFICO 

Dentro  dc  um  mês,  0  Fun¬ 
do  cie  Cultura  lançará  0  Di¬ 
cionário  Biobiblíotfrd/ico  Lti- 
so-Brasilciro.  do  jovem  pes* 
qulsador  português  Vlctor 
Mnr.uel  Fernandes  Brinchcs. 

CORRESPONDÊNCIA 

1 )  Prof  A  Risalva  Freitas 
(Macapá  —  T.  Federal  do 
Amapá)  —  Recebi  suas  car¬ 
tas  —  c  0  material  que  a 
sra.  está  coletando.  Insista 
com  os  professores  de  Por¬ 
tuguês  sobre  êste  assunto. 

2)  Sérgio  R.  Sossélla (Curi¬ 
tiba  —  Paraná)  —  Seguiram, 
por  vin  aérea,  os  aponta¬ 
mentos  sòbrc  história  c  estó¬ 
ria.  que  o  sr  me  pediu. 

3)  Prof.'  Dciuoliii.i  r  prof. 
H.  Pantoja  —  Faz.  16  dias,  0 
malote  do  Território  do 
Amapá  rcccbeu  aqui  no  Rio 
a  carta  que  lhes  enviei. 


iv.  perpasso  cm  todo»  e  rada 
um  daqueles  verbetes  do  Di¬ 
cionário. 

B  que  dizer  das  referrn- 
rius  bibliográficas  do  final 
dn  obra. 

Matoso  Câmara  tem  uma 
obra  que  sc  recomenda  aqui 
c  no  estrangeiro. 

Princípios  de  Liiq/uisticu 
Gerai,  Confribidçâo  à  Esti- 
I.rlica  Portuguesa  são  duas 
das  grandes  credenciais  cie 
seu  tão  sólido  preparo  lín- 
guístico.  Foi  n  primeiro  bra¬ 
sileiro  que  ocupou  a  chelía 
00  Departamento  dc  Língua 
Portuguesa,  da  Universidade 
de  Gcorgetnwn. 

Principio.;  dc  Linguística 
Grraf  é  obra  acatada  0  vene¬ 
rada  na  Sorbona.  pelo  emi¬ 
nente  mestre  cio  estrutura- 
li-n  n  na  Franca.  André  Mnr- 


DlCTONÁRin 
ETIMOLÓGICO 
Já  foram  entregues  peio 
Inrlituio  Nacional  do  Livro 
ao  IBGE  ns  ccin  primeiras 
páginas  do  Dicionário  Eli-  Enifcrdço:  Rua  Senador 
tnolôgico  Resumido  da  LÍ u-  Vergueiro,  203,  apt.°  212  — 


kerls 


Riga,  18  4-6» 

Quartavdc-flnal  do  Campeonato 
Mundial 

8*  Partida  —  PD— Xinuoindla 


seleção  cie  belos  sambas  de 
Ary  Barroso  —  Na  iiai.ru 
do  Sapateiro  —  Aquarela 
cfo  Brasil  c  Terra  Séca  -  — 
—  Wilson  Simonal  sc  im¬ 
põe  rumo  exponencial 
••'iT.bsfta  ca  nova  geração. 
Os  arranjo?  dos  maestros 
l.yrio  Pankóli.  Eumir  Dcn- 
daio  e  Mcirelles  vestem  co¬ 
mo  luvas  as  melodias  cx- 
prcvivas  désíc  memorável 
recital  popular.  Surgem 
também,  em  plano  dc  gran¬ 
de  relévo.  os  sambas:  Ma¬ 
rina.  Mesliço,  O  Morro  lião 
Tem  Ver.  Bruxaria.  Chuva. 
Dentro  de  mais  alr, uns  dias. 
Wilson  Simonal  viajará  pa¬ 
ra  os  EUA  a«  r.de  sc  apre¬ 
sentará  cm  programas  de 
televisão  »•  provavelmente, 
gravará  discos.  Acredita¬ 
mos  no  sucesso  do  artista. 
Com  0  seu  timbre  dc  colo¬ 
rido  expressivo  c  a  imensa 
eomunic.ibilidade  do  frasea¬ 
do,  0  júgo  cénico,  a  bossa 
contagianto,  Simonal  obte¬ 
rá  triunfo  no  exterior.  És- 
te  seu  nôvo  Lp  é  0  me¬ 
lhor  dc  sua  carreira. 


A  nossa  moderna  compo¬ 
sição  popular  tem  um  dos 
seus  mais  perfeitos  intér¬ 
pretes  no  cantor  Wilson  Si- 
mortal.  Aprimorou-se  na 
vanguarda  musical  br.i.ilci- 
tn  sob  a  liderança  da  Bos¬ 
sa  Sova.  Possui  persona¬ 
lidade  c  um  estilo  !••(.!>  1  .«-cu. 
Dono  de  admirável  musica¬ 
lidade,  faz  verdadeiro  ma¬ 
labarismo  rítmico,  com 
pleno  domínio  sòbrc  0 
acompanhamento  instru¬ 
mental.  É  0  nosso  llarry 
Bclafonte  c  tem  a  mesma 
classe  inconfudtvel  cio  ía- 
11  osso  artista  rolored  norte- 
americano.  Cada  nôvo  dis¬ 
co  dêsse  jovem  cantor  en¬ 
seja  inovações  harmónicas 
surpreendentes.  Simonal 
está  sempre  a  caminho  da 
novidade  musical.  Não  é 
favor  considerá-lo  comple¬ 
to  ffhoir-itigic  no  campo  cio 
moderno  s‘! mbn .  O  scj  re¬ 
cente  Lp  (MOFB-34J9)  que 
traz  por  titulo  o  próprio 
nome  do  cantor  é  0  melhor 
testemunho  dessa  afirma¬ 
ção.  Parttcularmcntc.  na 


Noticiário  Odontológieo 


1.P4D-  C3BR.  S.INBU-  P3lt, 
3.C3BD —  B5C*.  4  A3R-  P3CI». 
5.B3D—  B2C.  C.HB-  CSR.  7  0-0 
-•  BxC.  S.PxB—  fxP3B.  9.D2B— 
Rx<\  10  Pxlt-  Ü4C  xq.,  11.RIT— 
D4TR.  12  TI  GR—  DxPB  xq  . 
I3.T3C-  P4ltn.  J4.B3T!—  C5R. 
lS.TlBn-  TU.  Ifi.HIR—  iHil. 
I7.P3B-  C3BR,  13.P5!»:-  K2U, 
19.P4R —  P4U.  20.B2C-  PSB. 
21.  P»-  G4T.  22.R1C—  P3C. 
23.T4C—  TI  D,  2I.B3D—  T1C*. 
Y.  AVERBACH  25.T2B  e  ar  pretas  abandonaram. 


gir-se  à  redação;  Avenida  rismo  Lida.  Rua  Akindo 
Ri.»  Branco.  123.  1 1^.  s  1116.  Guanabara.  24  s'loja  206  — 
Riu  de  Janeiro,  GB.  Riu  dc  Janeiro,  ZC  06.  En¬ 

tre  os  cursos  programado;’, 
IX  COXGRF.SSO  ODON-  nlém  dos  jã  anleriormentr 
TOLÓGICO  BRASILEIRO  E  publicados,  convêm  citar:  7 
11  INTERNACIONAL  DE  _  Patologia  Oral  —  Dr.  R. 
ODONTOLOGIA  —  Conti-  Uabrinl  (h.)  —  22  a  24  de 
nuam  a  afluir  em  númcio  julho  (Argentina).  R.  —  Or¬ 
çada  vez  maior,  as  inseri-  tudontia  —  Dr.  Al  vin  Moorc 
cóes  dos  colegas  cia  Guana-  (EUA)  —  19  a  23  dc  julho, 
bara  c*  cios  demais  filiaaos  Duranlc  o  congresso,  cie  26 
ria  União  que  terão  upurlu-  a  28  de  julho.  9.  —  Endo- 
r.idadc  dc  assistir  ao  maior  dontia  —  Dr.  Luís  I.  Gross- 
«•  nu-Uvr  conclave  já  rcali-  ir.an  (EUA).  De  1.°  a  7  de 
:.  tiu  nn  Pais  c  que  terá  !u-  agòslo  —  Após  0  congresso: 
par  •*.<  >  amplos  salões  do  Ho-  19.  —  Porinclontia  —  Dr. 
tcl  Glória.  Os  colegas  que  I.e^nard  Hirsehfcld  (EUA) 
desejarem  apr«‘srn1ar  iraoa-  dc  2  a  S  de  agosto.  11.  —  Pe- 
(Conferêiidnr.  Corriu-  riodonlia  —  Dr.  Jcan  Ar* 
nicaçõcs.  ?.lcsa>  Demonstra*  thur  Hcld  (Suissa)  dc  2  a  5 
deras.  c‘c.)  deverão  enviar  de  agosto.  12.  —  Análise 
ate  30  de  abril  cs  pedidos  Ochisal  c  Articulação  Têm- 
ammpanhadus  do  titulo,  e  poro-mandibular.  Dr.  Gosta 
nr,  resumo  em  duas  vias  da-  Liiiblon  (Suécia)  2  a  5  de 
lilografadas^cm  espaço  du-  agósto.  13.  —  Patologia  Oral 
pio  v  um  retraio  3x4  para  —  Dr.  Lu  ciem  Lebourg 
ior  putylicadu  nus  anais.  As  (França)  —  2  a  5  de  agósto. 
agência*  do  Banco  da  Lh-  14.  —  Dr.  Pedro  Saizar  (Ar- 
Nour.i  ce  Minas  Cícrais  nos  gentinn)  2  a  5  de  agósto.  15. 
K.itndo;  estão  autorizados  n  —  Orlopcdia  funcicnal  dos 
J mandar  CrS  150.000  para  maxilarc.»  —  Dr.  Guillermo 
•  s  congressista'.  Para  resor-  Fcijoo  (Argentina)  2  n  6  dc 
*.ns  do  hotéis*,  podrráu  se  cli-  16.  Ccfalomctria 

11,  r  para:  Eita  du  Br.vtl  —  Dr.  Hércules  Provera  (Ar- 
Agêr.ria  de  V;  gen'  c  Tu*  grr.1ir.ai  2  a  6  de  agòslo. 


SERVIÇO  ODONTOLüGI- 
CO  DA  FAB  —  ü  diretor- 
geral  cie  Saúde  ria  Aeronáu¬ 
tica  designou  comissão  de  e<- 
ludot  prendida  prlo  cnroncl- 
mcdicu  Tliomas  Girdwood  c 
composta  dos  rr>roné:s-mrdi- 
c«>s  Henriíjur  Mourão  Cama¬ 
rinha.  Luiz  Pal meiro  Lopes, 
P  lcn.-dcnt.  Newton  de  Car¬ 
valho  e  cirurgião-dentista 
Hikio  Paraizo  Garcia,  para 
fazer  o  levantamento  rias 
necessidades  e  sugerir  provi¬ 
dências  quanto  à  organiza¬ 
rão  do  Serviço  Odontològi- 
eo  da  FAB. 

CÓDIGO  DE  ÉTICA  —  A 
Revista  dc  Farmácia  r  Odon¬ 
tologia,  no  seu  n1?  280.  dc  fe¬ 
vereiro  du  corrente  ano.  pu¬ 
blica  r.a  íntegra  o  Código 
aprovado  pelo  Consclh:.  De¬ 
liberativo  da  União  Odon- 
lulúgica  Brasileira,  hoje  As¬ 
sociação  Brasileira  dc  Odon¬ 
tologia  e  que  passou  a  scr 
lei  pelo  art.  28  da  Lei  n? 
4.324.  de  14  de  abril  rio  1964 
que  institui  os  Conselhos  de 
Odontologia  c  que  diz.  o  que 
todos  os  colegas  no  cxcrcí- 
r;o  da  profissão  devem  sa¬ 
ber  Or  nuc  desejarem  fazer 
pedido  diVir  n.  -.uro  nu  a  1- 
natura  anu..l,  dLVcião  mr.- 


Pnrtidas  eacolliidas 


L.  STEIN 


I..  STEIN 


ANTONfO  ROCHA 


Torneio  IV  Centenário 
Guanabara.  19—4 — *5 
(2a.  rodada) 

PR  —  Ruy  Lopei 


TornMd  IV  Centenário 
Guanabara.  18-4  63  IIa  rodada) 
PR-Def.  KobaUch 


COMKNTANDO  NOVIDADES 


*  "O  ROTEIRO  NOTUR¬ 
NO”  —  produção  da  gravado¬ 
ra  Continental  assinala  0 
reaparecimento  do  cantor 
paulista  Mauricy  Moura,  que 
ha  longos  n:\oi  c>trcou  r,a 
Sinter  através  dc  Paulo  Du- 
Hr.it  Serrano,  f:  dono  do  bela 
\uz  0  apreciáveis  recursos  dc 
intcrpretüçAo  artística.  Nun- 
ra  mereceu  de  gravadoras  an¬ 
teriores  a  devida  publicidade; 
mas.  auspicioso  é  êste  seu 
longa  duraçáo,  onde  0  reper¬ 
tório  lem  particular  relévo. 
Embora  prejudicado,  em  par¬ 
te.  pelo  inadequado  acompa¬ 
nhamento  Instrumental  do 
(  oojunio  dc  llermeto  o  can¬ 
tor  cumpro  atuação  destaca¬ 
da  cm  páginas  como:  Arra¬ 
nha  Céu  —  Nos  Braços  de 
Isabol  —  Castigo  —  Nunca  c 
Cháo  de  Estréias.  Cotação. 
Acaltável. 


ao  trio  brasileiro  Bossa  Três 
com  0  acordeonista  francês 
Jo  Basile.  Apresentam  nos, 
com  classe  indiscutível,  uma 
seleção  exclusiva  de  moder¬ 
nos  sambas  dentre  os  quais 
destacamos:  Menina  Feia  — 
O  menino  desce  0  morro  — 
Zoláo  —  Voc6  e  Eu  c  O  Amor 
e  a  Roía-  Admirável  como  um 
artista  europeu  conseguiu  as¬ 
similar  tão  bem  0  ritmo  do 
nosso  atual  samba  Bossa  No¬ 
va.  Lp  Instrumental-dançante 
dos  melhores  desta  tempora¬ 
da  com  execuções  condignas: 
Cotação;  Bom. 


INXUGA0OUS 


fo  ftlvfiifl»  iaodiUét 
Nifl  Kí»  íincfiff.  Ht 
JDjl  1  r*pi.  0 
çte  u  lútki. 

JH  (õlédObíOl 


SAO  ITílNOl 


(via  a  mfi  tm  •i’m 

Sliiinn^  Hit  • 111  ,*t*':i* 

ml  ANK  I  *•  K'  " 

M  luii,  mii,  M  Uma 

r.UA  BAlAO  0E  IGUATÍMI  421  l£l  34.7JS4 


Emocionanlo  drama  de  um 
antigo  gangster,  que, 
para  roabihlar-se  com  a  lei, 
ago  como  agente  secreto 
para  desbaratar  uma  quadrilha  de 
conlrabantistas  0  falsarios! 


n-  0  ASTRO  DO  DISCO” 
—  titulo  do  nôvo  Lp  do  can¬ 
tor  Sllvlnho.  Acompanhado 
do  orquestra  c  dentru  do  seu 
característico  estilo,  0  artista 
do  Petropolis.  Estado  do  Rio, 
corresponde  aos  seus  admira¬ 
dores  c  oferece  correta  atua¬ 
ção  vocal.  Na  coletânea  mu¬ 
sical  tém  destaque  as  seguin¬ 
tes  composições:  Sombra  Per- 
dlda  —  Juízo  Final  —  Primei¬ 
ro  Beijo  —  c.  Balada  do 
Amor  Que  $c  Vai.  Cotação: 
Bom . 


Estado  do 


Guunohara 


Centenário 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 

IIOJB  -  DOMINGO,  25  -  AS  II  HORAS 


*  'MORE  TRINT  LOPES 
AT  PJ‘S"  -  renllznçào  do  í6- 
lo  Rcprlse-Odoon  —  apresen¬ 
ta  0  mais  querido  cantor  po- 
pular  latino  americano  da 
ntualldndc  p  recordista  na 
vendagom  dc  discos  Interna- 
cionais  no  Brasil:  —  o  inter¬ 
prete  c  guitarrista  Trlnl  lõ- 
pez,  a  qaum  0  nosso  público 
viu,  ouZu  c  aplaudiu  em  ou¬ 
tubro  do  1061,  cm  programas 
na  TV-Rlo  (Canal  13».  fy.e 
nôvo  I.p  é  mais  uma  prova  do 
seu  talento  artístico:  Cora- 
xòn  de  Mtlon  —  Ncver  On 
Sunday  —  Oh,  Lonesomc  Mc 
—  Kansat  City.  Gravações  ri»* 
«onnridnde  perfeita  vnlon/am 
0  lançamento.  Cotação;  6H- 
mo. 


AS  21.30  HORAS*  TV-RI0.  CANAL  13 


(O  GALO  nr.  OLHO)  —  C ontu-r jbulx  dr  PICIIKIN 
MúMca  dr  ItlMü KY-KOKSAKOV 

RfCfnir:  M«>.  ALCEU  norCTIlNO  -  CorrocrafU  e  ••Mlse-rn-scrnf  dr 
EUGENIA  riiononovA 
c  n  m 

UIVA  PIERANTE  —  PAII.O  KORTF.S  —  CARMES  PIMEMU.  —  I.VIHA  POIHI- 
101.SKV  -  Gllt.m.HML  OAMIWO  -  NINO  CRIMI  —  KERGIO  NAPOLI  -  OSCAR 
SEIXAS  —  CARLOK  IHTTEHT  —  PEDRO  MINTZ. 

IIERTA  nOS  A  NOVA  -  SANDRA  DIEKEN  -  ELEONORA  OLIOSI  -  M  ARI.ENF.  BAR¬ 
ROSO  -  ALUO  I.OTUFO  -  HA VII)  IIUPRE  —  CARLOS  MORAES  —  GERALDO  CA¬ 
VALCANTI  —  SOLON  ALMEIDA  -  HF.N  ATO  MAGALIIAES  —  ARMANDO  NESI  — 

FMII.IO  BARTrNS. 

CORO,  ORQUESTRA  c  CORPO  DE  BAILE  no  TEATRO  MUNICIPAL. 

Inire^m  X  venda  na  Bilheteria  do  Teatro:  Poltronas  e  D.  Nobres.  CrS  I.MO.  — 
Balcões,  CrS  1.000  —  Galerias,  Cr$  SCO. 


AMANHA 


WILLYS  OVERLAND  S.A.  [mmj 

I  81  ilí  111:111831  CISlIl  S I  COM.  t  IMO.  x 


•:  "VAl^AS ...  LEMBRAN¬ 
ÇAS...  SAUDADES1*  —  Lp 
digno  dos  saudosistas  -  -  6 
apresentado  em  suplemento 
recente  pela  Copacabana.  No 
disco  aparece  o  acordeonista 
c  maestro  Orlando  Silveira  e 
o  seu  Conjunto  Serenata  na 
exccuiáo  de  lindas  valsas  co¬ 
mo:  Nossa  Senhora  do  Ampa¬ 
ro  -  •  Último  Beijo  —  Amando 
Sobre  0  Mar  — e.  Morrer  Sem 
Ter  Amado.  Troduçáo  Instru¬ 
mental  sem  grandes  preten¬ 
sões.  mas.  copa/  pelo  nível 
artístico  mu<ical  dc  agradar 
ao  grande  publico  íonográfi- 
co.  Cotação:  Aceitável. 


Estado  dn 


Gnniinbnni 


Centenário 


SÁBADO,  DIA  l.°  DE  MAIO,  AS  16  HORAS 

FOSCA 


upera  rm  4  ato»,  dr  t  AUI.OS  GOMES 
KtprLirulo  rm  llomen.»crm  an  |l|.\  DO  TRAIUUIO 
Cnm  0%  InlérprriM  da  rsiréU:  II»  \  MirCOLIS.  ARACY  BELL  AS  CAMPOS. 

ASSIS  PACHECO.  NEWTON  PAIVA.  1  Ol  RIVAL  DRAGA.  LI  1Z  NASCIMENTO.  WAI.- 
DIMIR  DK  KANEL  —  Rfcénrla  du  M».  SANTIAGO  GUERRA  —  -Rrccla*’  de  AU- 


"Os  BOSSA  TRP-S  A  Ju 
BASILE”  —  um  verdadeiro 
achado,  realincnte.  —  a  jun¬ 
ção  dos  Integrantes  do  íamo- 


USTO  COI.OMBARA 


Urnirlot  e  Crnoternlra:  MO.  CONDE 


llllhrtri  X  venda,  prrços  poputarU«imo%:  I  rl%a%  e  Camarote*.  CrS  5.000 
na  r  n  Nnbrrs.  Cr5  LOOO  —  B.  Blraplei,  Crf  *00  —  Galeria*.  CrS  300 


o  DISCO  K  NOTÍCIA 


Poltro- 


♦  No  próximo  dia  3  de 
maio  fará  o  seu  reapareci¬ 
mento,  no  Brasil,  a  cantora 
Italiana  Rl»a  Pavone  S  u 
estreia,  naquela  data.  nrorre- 
i,i  na  TV-Rio  iCanr.1  12.  dn 
Rio  de  Janeiro  ••  ame*  cxib»r- 
sr  ,i  no  Tljuc»  Ténis  Clube 


tino  .*,  Bogotá,  Colômbia,  o 
popular  sambista  patritlo 
Blackouf,  devendo  apresentar- 
pnsteriormente.  cm  Lima 
«•  Caracas  rc-pccttvamcntc, 
no  Peru  c  Venezuela. 


SEXTA-FEIRA,  DIA  30,  AS  21  HORAS 

LTTALIANA  IN  ALGERIA 


JACQUES  KLEIN 


Opera  bulfa  mi  1  alo*  dc  ROSSlM 

liilrrpr.larin  de  M  ARI  \  III.NR1QUE1.  PAULO  FORTES.  A\Tf.\  CLAUDIA.  AS  \ 
MARIA  MARTINS.  JOAO  M.BF.BIO  PKHSOX.  C  ARLOS  W  AI.TER.  JOSE  BEN  SIMON 
—  RecrncU  do  M«.  HENRIQUE  MOKF.LENB  \f'l  —  -Recgia'*  dc  A.  COLOMDARA  — 
Crnoiernlra.  M  ARIO  CONDE 

ORC/ILSTRA  i;  CARO  DO  TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  Dl.  JANEIRO 

43509 


4»l  i  .  r.\-i  li.  AS  21  HOTAS 

Ki:iTT\l.  —  BEETIIOVEN 

*  Bacaltia  Op.  I :•>  —  Sonata  op.  27  n.«  2  (An  Luar)  —  Sonata  Op.  110  em  lá  bemol 
maior  —  StunaU  op.  H**  rm  ml  malnr  —  c  Sonata  Op.  ST  rm  ía  menor  ( AppaiitonaU). 
_ Bilhete*  a  trnda,  a  partir  dc  lexLi-lelra.  30.  73561 


Fm  mato,  igualmcntc. 
divcrão  c\lh-.r-'r  no  f:»o  de 
Janeiro,  n  cantar  romântico 
italiano  Nlco  Fidenco  e  n  in¬ 
terprete  George  Mahirli. 


*  Embarcou  r.a  última 
quarta-feira,  dia  21,  com  des- 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


2.°  Caderno. 


Vamos  ao  Teatro 


TEATRO  CÍRIOS  GQMES 

Oscar  Ornstejn  apresenta 

MQ1CTR  FRIICO 
PROCÚPIO  FERREIRI 
Mirilia  Pera  Paolo  flrasio 
Llllan  firnindes 

Bilhetes  «  venda  r os  teatros  Carlos 
Gomes  (UI  22-7581)  e  Copacabana 
(UI.  57-1810  r  teatro) 


€.o  mé»!  —  Censura  Livre. 


TEATRO  COr AC  ARAMA 

OSCAR  ORNSTKIN  iprornie 

■  .cu  rur.ni  et 

MORINEAU 

n  co~*u  M  Manca  f*m 


A  PERDA  IRREPARÁVEL 


ÚLTIMAS 


4.°  mês  de  succsr 


Ke>rrvA>;  SM*  18 


(iBU'o  DECISÃO  aprrsrnia 
GI.AUCK  ROCHA  e  MARGARIDA  RET  em 


I ELECTRA I 


No  TKATRO  DO  RIO  —  TEI..:  43-905! 
Diariamente,  h%  2lhl5m.  VesperaU.  à*  quintas-feiras,  às  17  horas 
e  flor™.,  à%  IRh.  Sibs.  as  20h  e  27h 


lloje,  a.  ISh13m  e  2lhMm 


traria 

OfICINA  01  SAO  RAUtO  aiiistnte 


PEQUENOS 
BURGUESES 


o  espotacuio 

moi»  piemiodo  do  §10*11 


TEATRO 

MAISON  DE  FRANCE 


lloje,  is  I7h  e  2llilSm 


itJLÁ 


O  TEATRO  BRASILEIRO  DE  COMÉDIA 

no  TEATRO 
GINASTICO  com 

"OS  OSSOS  DO  BARÃO" 

de  Jorge  Andrade 
Dlr.:  MALRICF.  VAXF.AU 
2  ANOS  EM  SAO  PAULO! 
IMPRETERIVELMENTE 

PENÚLTIMO  DOMINGO 

tom  ZELONI  e  o  me  uno  famoso  elenco.  Rei.:  «2-4571 
Hoje.  às  161.  f  2115m 


Teatro  da  BIBSA  apresenta  2  CLTIMAS  SEMANAS 


"0  BURGUÊS  GENTIL-HOMEM" 


De  MOI.IERE  —  Música:  FERNANDO  PEREIRA 
Henrique  Oscar  (D.  Noticias):  “Teria  sido  pre¬ 
ciso  encontrar  outra  solução." 


5a.t  Mlrhalskl  (J.  Braall):  “O  que  tem  a  ver  a  história  do 
“Burguês  Gentil-Homem",  com  escolas  de  Samba?". 

Yan  Jafa  (C.  da  Manhl):  “O  que  nlo  é  válido  t  revolução 
leia  metade...  t  o  cúmulo!” 

TEATRO  NACIONAL  DF.  COMEDIA  —  Resmas:  77-M87 
De  3a.  a  •ah.,  às  2ihl5m.  —  Dom.,  às  16h  e  2lh)5m. 

De  3a.  a  5a.  polt.  Crf  1.500  —  Eslud.  c/  driconto. 


Clor.v*  Dnl.v  c  Cláudio  Ferreira 
APRESENTAM  lTM  ESPETÁCULO 
PARA  TODAS  AS  IDADES 

"AUTO  DO  GUERREIRO" 

(Hiimba-Mrtt-Bol) 

ARENA  CLIIIE  DE  ARTE  —  Teatro  Cocktail 
Rua  Uarata  Ribeiro,  *10 
Diariamente  ás  ?lh.  —  Vesp*.  aàbs.  e  dom*.  ás 
I*h.l0m  (preço:  Cr?  1.000).  Reservas:  Ide  3a.  a 
fia.):  38-4479,  gentileza  da  Cape*  —  Rib*  e 
dum*,  bilhetes  à  senda  no  lurai.  Traje  esporte. 


“BOAS  em 
LIQUIDAÇÃO" 

ESTRÉIA  DIA  28 

l.iATRO  RIVAL  —  TELEFONE:  22-2721 


Alirnlinm  Medicina  apresenta 
o  fabuloso  musical 

“ARCO  IRIS” 

ESTRÉIA  DIA  5  DE  MAIO  NO  NÓVO 
E  LUXUOSO 

TEATRO  REPÚBLICA 
Av.  Gomes  Freire,  474-A  —  Tel.  22-0271 


TEATRO  CARIOCA  —  Senador  Vergueiro,  238 

Re*.  43-8124  (gentileza  do  Guarda-Móveis  Galo  Pretu». 

. - - NATIIALIA  TIMItfUU; 

ÚLTIMO  .  - 

“NÃO  ANDE  NUA 

DIA  1  POR  Aí  A  FALECIDA 

_ !  SENHORA  SUA  MÃE” 

lloje,  às  16)i  r  2)W0m.  —  Dia  2*.  volta  ao  cartaz 
•  MEU  QUERIDO  MENTIROSO” 


f.5t\l  niw 


m 


Os  Melhores  Kestàiiranies 

RESTAURANTE  TÍPICO  BRASILEIRO 

Tudas  as  noite*  2  “shons",  às  7?h2«m  e  24h3óm. 
r^~-^  D*  melhores  pralns  da  eorlnlia  hrasiielr,*.  ?rr- 

C  II IO  V.  '  sidos  pnr  lindas  -Muramjs".  cada  dia  da  se- 

*•  I  "lana.  rarilâpin  e  SIIOIV  riedlradn*  a  um  Ks- 

1  i  lnUO  .  Ud«.  $**»«-  r  dom*.:  ••  Felina  da  1*00”.  Jantar 

A  ate  2?h3tm  —  Sem  rnuverl.  Av.  Vieira  Smilu 

C  n.u  110.  Ipanema.  Telefones:  27-013*  c  27-1147. 


tisgy 


TEATRO 

SANTA 

ROSA 


l)i.i  rlamenir.  às 
’í1h30in  —  ias. 

à*  IlhlCnt  e 
21hl0ni.  Sábados, 
ás  ISMQm.  as 
20hl3m  e  às 
22h70m.  —  Dom*, 
às  18  C  2IU38m 

Reservas:  47-8811 

ÚLTIMAS 

SEMANAS 


A  CAMPONESA 


Aimoré.  lanche  nu  Janie  no 
*»:»i*  hc|n  panorama  dn  Rio. 
Não  prclsa  Ir  ao  1'in  de 
\çurar.  ele  vem  alè  vorê... 
i-rau  de  lliitJlugn,  4fal)  -  *."  andar  da  Sear  «.  Rr*  :  48-3072 
TAtl.i*  ,i*  noite*.  conjunta  paia  dançar. 

Aos  sabadus:  N.idja  Silvmo  c  sua  orquerlra  fcminii-a 


ADEGA  DE 

VO  RA 


O  famoso  Restaurante  Tiplro  Português  F.n- 
quanto  vorê  Janta.  MARIA  DA  GRAÇA  e 
JOAQUIM  rr.KFIKA  canta 
Rua  Sanu  Clara  n.«>  297.  Res.  37-1710 


JEAN  RESTAURANTE 


Rua  Harata  Ribeiro.  !6-U 
G  A  1.  r.  K  I  A 


GRUPO  OPINIÃO  -  TEATRO  DF.  ARENA  DE  S.  PAULO 
Apreienta  PAULO  AUTRAN  em 

“LIBERDADE 

LIBERDADE” 

De  M.AVIO  RANGEI.  0  Ml  LI.  AR  FERNANDES 
Com  Nara  l.rfto,  Oduvaldo  Vlanna  Fllhn. 

Partlrlpaçán  espertai:  THEREZA  RAlllEI. 

Direção  muilcal:  Oscar  Caatro  Nevei.  Dlr.  geral:  Navko  Rangel. 
Hoje.  à*  IRh  r  2lh30m 

SUPER  SHOPPING  CENTEK  DE  COPACABANA.  Tel.  38-3497. 


Lt;  1*1.1  S  niWCMS  D)  >  UEól  u  ISANTF.S  DE  RIO. 
Ar  condicionado  prrfrlio.  Abolo  lôdas  a*  no;lf'. 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


AMANHA  doce.  voluptuosa  e  provocante. 

un,.,,,  LISONJEIRA  UMAS  VEZES. OUTRAS 
HO«  A R I  o  m  ZERDADEIRA  füRíA. 

2-340.520.7 


•8.40.10,20 

DIB 


ANN-  JOHN 
MARGRET  •  FORSYTHE 


wm 


:í»í;  ii 


Anjo  do 


1  •* -S  *  •-VI 


Atoa*.  (••*!.'  Ritieul 


or^r-  na  PETER  8R0WN  PATRÍCIA  BARRY  RICHARO  ANDERSON 


PaV.ro  dr  OOU6US  UÇviS  •  ü^óottr  nrve  j 

frvdjUJopcr  HAWV  KCUBÁ*  U*r.Ht  ewmv; 


SEVERIANO  RIBEURO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO7*  LUIZ  SEVERIANO'  RIBEIRO 
SEVERIANO  RIBEIRO  .  LUIZ  SEVERIANO  .* RIBqRO>  JLUl£>  SEVERIANO  ".  R1B£IRÒ,H 


Proibido  «U  18  «nos 


Es-  -4  PC»  jOMNClCCR 

0-  :--4ro'.0ii)eiE  ÍRV.C.S  /77  4T.-X. 
'•oí.t  U  4*T-e%V  k  -,  JÍ 
"d  O-CS.Jo  MPMff  •* .  Sf 

:  1-  c-  .-v  *  t/\n  (ç;u 


|  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO) 

I  O  B-,R  U  NlLIVlOBRUN| 

BRXJNl  |  BRXJIVI 

S,  COPAC  ABAMA I  1 PATV  E  MA  ü  <  1 


BRUNT  LI  VI  O  BRUN-I  LIVIO  BRUNI.  LiVlO  BRi:Nl  L  I  V  I  O  BRUN 


•*-  p  ir  •  - 

I  .  d  W  L  .  /  t  -  11J 


•  '  ÚLTIMAS 'SEMANAS! 

VAMOS  BRINCAR  DE  AMfR  EM  CABO  FRIO 


•  TEATRO'  DULCINA  |  J. 

TEL.  32-5817  I  ^  ‘ 

>  /efnçeradtL  r,  permitido  traje  esperte  1  •  ?'  •  j 


"VARANDAS" 


PORTAS-DE-BOX 

3  melhor  serviço  di 
Praça 

Orçamento  Grátis 

TEL.  45-3515 


\mmi/ 

RÇQtMlRV{RGUMR03^MPWÇ^JDuj 


TOP- 

Boite  Restaurante 


APItCSLNTA  »ô  ABRE  ALAS" 
espelámln  miislral  d«  IV  Cenlená- 
rtn.  f/  Irmà*  Marinho.  Linda  Batista 
e  D**.  Arlindo  Rodrlgiie».  -  Show 
dlftrm:  lh.  —  Rf*.:  31-03*5  (I.IDOJ. 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 


TÔDAS  AS  NOITES 

no  DRINK 


Calça*,  eanmas,  5.ij>ato«.  etr 
CAURY  e  IRMÃOS  PEIXOTO.  F»*°  ”'<*lhor  que  qualquer  outi». 

Moacjr  -  Arakrn  -  Andiara.  TELEFONE  22-5568 

Ln/lnha  internacional  —  Av.  P*a.  :;8.0 

1*9 bei,  17- A.  Telefone  ST-TOM. 


\  VàV-T. 


SENSACIONAL  ! 

Diariamente  se  você  preferir 
rom  J ANTA R-TF. ATRAI. 
Informe-se  —  Telefone:  32-85.1* 

lloje,  a*  18h  e  71h30m 


Alife»rnla  »í»*a*  a*  »»•**  «  ‘i-otv  d.i  l.o  <  rni*n.»rm. 

,  "L»:s  Gini.s”.  de  Melra 

Guimarães.  Dlr.  I.ui*  Ha- 
ruído.  Mú*lrv.  Jnào  l(o- 
berto  Kelly. 

Asi-mila  lopjrabana.  1711  —  Res:  37 -6: IS  (depois  das  I6h> 

*.'•088 


BOITE  STOP 


wm 


rf 


.  1./  ‘A entro  lie  Uòlso  —  Rcbcrvas:  27-3122 

Ar  Refrigerado  —  Traje  Esporte 
Aurimar  Roei  n  apresenta 
HOJE  ÚLTIMO  DIA 

nU  “ERAM  TODOS 

MEUS  FILHOS’ 

(All  My  Snna)  -  de  ARTI1UR  MILLEfl 
lloje.  ài  17h15m  e  2lhl3m 

Dia  30:  "A  Garçnnnlere  de  meu  marido",  de  Silveira  Sampaio. 


ÚLTIMAS  SEMANAS!  4.°  ME5  DE  SUCESSO! 


de  M  VRIO  BRAnINI 

DUrlamenir.  à*  7lh30m  —  Vesp  5a«  a*  IfihlOm 
Sihv:  a*  ?oh30m  e  !7h30m 
RESERVAS:  37-3537  —  Traje  esporte 
TEATRO  PRINCESA  ISA  DEI.  —  Av  Pu.  Uahel  i** 
“Uma  da*  melhore*  comédias  nacional*  do*  último*  tempos. 
Acclolv  Nelto  —  O  Crurelro. 

Sibi  .  à*  lfih  •  Dom*,  ài  13h.  •  CIRCO  RATAPLAV 
Teatro  InfanU!. 


VA-SE  TAPETE 

CORTINAS 

NAdOPÍAlS  E  ESTRANGEIRAS 
LAVA  —  TINOE  —  CON8EBTA 
i-  ”  Ba»  P.dro  Amirito,  *0* 

OnaNA  FAMILIAR 
FONEi  25-6478  —  ADÃO  PINHEIRO 


Ç\1I8 

ilNÍAC 


SERVIÇOS  TIPOGRÁFICOS  1  Invesligações  Pariitulares 

'  Tm  feral,  «tilo  e  pr.Mjca  in- 
Exfcuta-ve  qualquer  »ervi-  lemacional.  Atr.tdn  d:a  e  rmie  a 
ço  Av.  Mcm  dc  Sá  n.°  50  qualquer  lugar.  T.  22-6175  - 
Telefone:  22-5585.  6IG75  LARRY.  425: 


Lavam-se  rapêtes 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

e  A  S  A  “JÚLIO " 

I.AVAGKNS  K  CONSKUfrS 

TELEFONE:  27-7195 


COPACABANA 


RESOLVI 


COLOCAÇÃO  GKATV 

podido*  •  inforrraçflc*  -  T(fS . 


.  pmUMÍ oVíOüM  IHIM  C(S"  C0M  tl,IUCS"'1*  101,11 

U  NA  JANILA  NO  TETO  NA  PA  MOI 

R  Mm  \tAN  ^ 

li  •  £5*f*o5  '  Y Y  Ã  Ipo  «inloni  »*??  «e«í?risM  Vzq  tiuiçadr  coradwró 


NOCHAC 


m 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHÃ.  Domingo.  25  cic  Abril  tio  1963 


11 


Televisão 


18  00  í  6)  Dísncylandia  (Filme» 

(13»  Papat  Sabe-N*ada  i Humorismo» 

18.30  í  21  L'm  dois.  íen.io  com  Arroz 
H*.43  (  9»  Quando  os  clubes  se  Divertem 

•  13)  Rio  rl  à  Toa  (Humorismo) 

19.03  (  6i  A-c-i-o-Urca  (Humorismo) 

KOO  (  2)  Vovô  Devtlle  iHumorlimoi 

19.30  (  91  Repórter  Continental 

20,00  (  2)  Hora  da  Buzina  (Calouros) 

(  9)  Jornada  Esportiva 

20.20  1 13)  Clne-Aventura  (Filme) 

21.00  (  2i  o  maior  espetáculo  da  Terra 
(  6)  Rota  «8  l FUmei 
21,80  f  9>  Tclesporte 
22.00  1 13)  Tv-Rio  Ringue  (Boxe) 

(  21  Jornal  de  Donünfo 
32, :0  (  6)  Granda  Teatro 

22.33  I  91  Eu  e  a  Noite 
23.05  I  0»  Fronteira» 

23.40  •  13)  Grande  resenha  Esportiva 

23.40  1 131  Grande  resenha  Esportiva 
21.00  (  2)  Cinema  de  Arte 

AMANHA 

20.00  (  2)  A  cidade  se  Diverte  (Humoris¬ 
mo  i 

(  6)  Repórter  (Noticiário) 

30.10  (  9i  ParedAo  é  o  Show 
jr.15  (13i  ô  abre  Alas  (Musical) 

20.20  (  6)  Pandegolàndla  Show 
2020  (  9)  Nosso  Repórter 

20.33  f  91  Topper  (Filme) 

21.00  i  2)  Telenovela 

(  8i  Telenovela 

21.03  i  9i  Volante»  Audazes  (Filme» 

2. .13  (13)  Filme  de  lonft  Metragem 

21.20  (  2)  Noite  de  Gala  (Múilca,  humor 

e  tnlr*  vista») 

21.30  í  «I  Hong-Kong  (Filme) 

22.05  (  9i  Las  Vefus.  um  Sucejao 

22.30  i  2)  Jornal  Excclslor 

22.40  (  9»  Meias-Redonda» 

22.43  (13)  Última  Ediçfto  (Telejorral) 
2.1.00  (  2)  Rio.  Ontem  e  Hojo 
23.03  (  «»  Por  trás  da  Noticia 

23.10  (  2)  Cinema  de  Arte 

Teatros 

(Vide  “Vamos  ao  Teatro n) 

Cinemas 

Lançamentos 

•  OKI'  A  I.OUCA  NO  MUNDO  — 
( Americano i.  —  Com  Jimmy  Duram», 
apence;  Tracy.  Milton  Berle.  Mickcy 
Rooney  a  Etncl  Merinan.  No  Brunl-FU- 
mci»RO.  A»  13.30  —  16,20  —  19.10  —  22 
horni».  Censura:  ~  Livre. 

•  VIDA  E  MORTE  DE  JOHN  Y .  KF.N- 
NF.DDV  —  (Americano).  —  (Documen¬ 
tário  sôhre  o  período  em  que  John 
Fit/Rerald  Kennedy  foi  presidente  dos 
Estados  Unidos  ria  America  do  Norte). 
No  VllôriH  iClnelAndta).  Rían,  Madi.ri 
Central  ( Niterói i  e  Capitólio  (Petrópn- 
hf).  As  14  —  16  —  18  —  20  —  22  hora» 
Censura:  —  Livre. 

•  QUANDO  PASSA  O  AMOR  Hu«»- 
Livn».  —  Com  Bcria  Loncar  e  Mlha  Ba* 
,oh.  No  Rlcamar  (Copacabana).  Art-Pa- 
látlo-CopnCabar.a,  Art-PdlAclo-TlJuca  e 
Atl-r.V.aclo-Míier.  Sem  indicação  dc 
horário».  Censura:  —  Ato  18  nnos. 

•  O  I1AREM  DAS  ENCRENCAS  - 


(Amencar.o).  —  Com  Shirley  MaeLaine 
Peter  Ustinov  e  Richard  Crenna  No 
Palacio  •  Cinelãndia  *.  Veneza.,  Leblon 
T Ijuca-F.sk, ve.  14  -  16  —  18  —  20  — 

22  hora*.  .Mascote,  as  15  --  l?  —  19  — 
21  horas  e  Pa:  t  Caxias*.  Até  14  anos 
•  l.A  FORA  RUGE  O  Ô1IIO  —  *  In¬ 
glês*  —  Com  John  Mills.  S.vlvia  Syms 
r  R renda  de  Banzie.  No  1'residenic. 
Kivera  « Copacabana»  e  Tijuca.  As  li  — 
16  —  18  —  20  —  22  horas.  Censura.  - 
Até  14  are;. 


Cartaz  de  Hoje 


Continuações 


•  CORACOES  rr.RIDOS  -  '  Amer.c.»- 
no».  —  Com  Deborah  Kerr.  Haylcy  M.- 
lis  e  John  MUIIs.  No  Sáo  Luiz.  Capito- 
ho  iCinelándii)  e  América.  As  14  —  16 

—  18  —  20  —  22  horas.  Censura.  —  Al».- 
14  anos. 

•  MARNTE.  CONFISSÕES  DE  UMA 
LADRA— i Americano).  Com  Sean  Con- 
nery.  Tippl  Hedren  e  Diane  Baker.  Nu 
Odeon  iCmelândia).  As  14  —  16.30  - 
10  —  21,30  hora».  Censura:  —  Ate  14 
anos. 

•  O  ROLLS-ROYCE  AMARELO  — 
lAnglo-Amencanol.  —  Com  Ingrld  Barg- 
nwn.  Rex  Harrison.  Alam  De.on.  Georffe 
C.  acott.  Jeanne  Moreau.  Ornar  Shurif  e 
Shirley  MaeLaine.  No  Pathé  (Cinelán- 
aiai.  Metro-Copacabana.  Metro-Tijuca. 
Azteca  íCatete).  Pax  flpanema).  Para 
Todos  (Mcler)  e  Mauá  (Ramos).  As  13.23 

—  13.35  —  17.13  —  20  -  22.10  horas  Cen¬ 
sura:  —  Ate  14  anos. 

•  A  QUEDA  DO  1MPÍRIO  ROM  %  VO 

—  lAmeilcano).  —  Com  Sophia  Lorrn. 
stcphen  Boyd.  Mee  Gulnne**.  Jame» 
Mason,  C*)ir;»topher  Plummer.  John  Ire- 
land.  Mel  "crier.  Ornar  Sharif  e  Antho* 
iv  Quaylr ,  No  Br  um*  Ipanema,  Pari* 
P^lac*.  Brun.-RotafoR».  Festiv.il.  Marro- 

•  os.  Britáma,  Brum-Sacr.»  Perta.  Brun.- 
MO tr.  Regência.  Rlnchuclo.  Alfa.  Gua- 
racl.  Süo  Pedro.  n»o  Palace.  Progresso. 
Santa  Emllia.  Caismo  (Niterói).  Sáu 
Jorge  l Niterói)  e  Brasil  iCexIasl.  As 

15.10  —  18.20  —  21.30  horas.  Censura:  — 
Até  18  anos. 

•  ZORRO.  R  OS  TRÊS  MOSQUETEI¬ 
ROS  —  ( Italiano  i.  —  Com  Gordon  Scott. 
Maria  O.  Rlzza  e  Jo*e  Greci.  No  n»-x 
iCInelándla).  às  14  —  I«  —  18  —  20  - 
22  horas.  Klonano  l Centro).  Politeama 
rCatetei,  Brás  dc  Pina.  Hermida  iRan- 
gu».  Santa  Rnsa  (Cex.as)  c  Arte  (f>t— 
cm  do  Rio» .  Sem  indicação  de  horárto> 
Centura:  —  Livre. 

•  A  MULHER  DF  PA1.II  4  -  UnglêG 
Com  Gitia  LnliobriCida.  Scan  Cnnue- 

rv  e  Ralph  Richardson.  No  Coral  i  Prato 
tu:  Botafogo»  e  Seal»  (Praia  de  Botafo¬ 
go  i.  Sem  indicação  de  horário;*.  Censu¬ 
ra:  —  Até  18  anos. 

•  TOPKAPI  —  l Americano).  -  Com 
Melina  Mercou»!.  Peter  Ustlnov.  Ma\  - 
millan  Schrll.  Robert  Morley  e  Aknn 
Tamiroff.  No  Opera  (Praia  de  Botafo¬ 
go».  Sem  Indicação  de  horário.  Censu- 
ia:  —  Até  18  ano*. 


Reprises 


•  SENHORITA  Jt  LIA  -  iSucco)  - 
Com  Anita  BJork  e  Ulf  Palme.  No  Pais- 
sanciu.  As  U  -  16  -  18  -  20  —  22  hu- 
ras.  Censura:  —  Até  18  ano*. 

•  O  DIREITO  DE  NASCER  —  (Mexi¬ 
cano».  —  Com  Jorge  Mistral  e  I.uue 
Su.irc/  No  Império  «Clnelánrtiai.  Al»*- 
ka  i Copacabana»  e  Palácio  Iliglenópuli- 
A8  13.29  -  15.30  -  17.10  -  19.30  -  22 
horas.  Censura:  _  Até  10  anos 


•  O  REAL  RALLET  DE  LONDRES  - 
•tnglé»'.  —  Com  Margot  Fonteyn.  X<> 
Aivoiada  t Copacabana i  A*  II  —  !610 

-  i*i.2o  --  22  horas.  Censura  —  Livir 

•  CHARADA  —  lAmenratioi.  -  Ctim 
Gary  Grant.  Audrey  Hepbum.  Walter 
Matthau  e  James  C«»bum.  No  Cop.*c^- 
Lanq  e  Carioca.  As  13.30  —  15.40  —  17  -‘.n 

—  20  —  22  horas.  Censura:  —  Ate  13 
anos 

•  QUANDO  PARIS  ALUCINA  - 
i  Ameneanoi  -  Com  William  Iloidca 
r  Audrcy  Hepbum  No  Bruiu-Copie-- 
hana.  Sem  iudic-ção  de  horino  Ccn- 
*ura  —  At»1  1 1  anos 

•  A  PANThR  \  CóR  DE  ROSA  - 
i Americano»  —  Com  D.ivid  Ntvcn  Pe¬ 
ter  Sellers.  Robert  Wagner.  Cupmr.ne  e 
Caudia  C-rdinalle.  N  i  Caruso-Copai»- 
hana  e  In  (Centro).  Sem  indicação  dc 
horários.  Censura:  —  Au*  14  aros. 

•  INFERNO  NOS  CRUS  —  iAmcr;c.  - 
no*  —  Com  Cllft  Robert *on  c  »:eoige 
liiakiru.  Xo  R:\o.i  lOnelãndta».  Bruii.- 
Eugenho  «.r  Dentro  c  São  Jojo  lEstadn 
no  Rim.  Sem  indicação  de  hnráriu. . 
Censura  -  Ate  II  enes. 

•  OS  HEIS  DO  IC.  IP..  IP:  -  •Inglês*. 
Com  Os  Beatles  No  Florida  i CopoooHa- 
mi.  Rn  Branco  'Ccntroi.  Mello  B**n- 

r  Sào  Recto  iNiterui*.  Sem  in- 
inraçAu  de  hoiá*ic<  Crn-ura.  -  Até  10 
.•lios. 

•  O  MUNDO  DE  IIKNRY  ORIF.NT  - 

•  lnf’és..  Com  Pote-  Scllci «.  Paul  i 

Prcnt.s»  e  Angela  Lansbuiy.  No  Kelly. 
Nóvo  Ho:ci:Cc  -Cicl.u»  Nel  •*.  ■: 

Helc-.a  e  *:.io  Lup**  'P  »atla  ue  Lucas* 
Sem  mtlic  çao  cc  lio:aru*s  Ccusuia  — 
Ate  II  ano 

•  o  *.K\NI»i:  FOTõgRXFO  —  Mc* 
x.eanoi,  _  C>  m  Mano  Moreno  »Ca’  • 
tiftol.  RoMta  Atenas  c  Anfei  *;ara*'. 
No  Plar.i  iCinelándi.n.  Roxy.  Ohnn  i. 
fascurtira  c  Santa  Alice.  Astl—16  — 
18-20-2?  hora*.  Censura:  -  Livre. 

Cinelãndia 

CAPITÓLIO  (22-87881  CoraçAr*.  Fendo* 
IMPÉRIO  «22-03481  O  direito  *.e  Nflacer 
ODEON  1 22-1308»  Marnir.  conflísAc*  de 
urna  L  dr.i 

PLA/A  •22-IUSiTi  O  grande  Fo«.»g*afo 
Pil.AClo  »r-t*h.V..  ü  h.»:cm  d,.N  K.i- 
.-.cniás 

I*  \Tlli:  •J2m?<'5i  O  RalhRoyic  An.artl  * 
REX  *22-6327 1  /.*•».«»  e  os  tré.  Mo*qui- 
t  Piros 

ltl\  OI  I  Inferno  r.o»  C«*u> 

VITÓRIA  *42-Wdíi|  V.na  e  morte  de  Jo:ii 
I  Kcimedy 

Centro 

FESTIVAL  'j2.23:c.  A  qucd.*  do  Impé¬ 
rio  Romino 

<  INF  AC*  * -*2-6024»  Caravana  do  Pecalu 
IH1S  ««-OTUS»  A  pantera  itir  de  Rn? 
IT.ORI ANo  •  13-90741  Zorn»  e  o*  tr.  s 
Mosqueteiros 

MARROCOS  •  22-79791  A  quedo  riu  1m- 
pé;  o  Romano 

PRESIDENTE  (42-7123»  l.i  lora  lute  o 
OtfU» 

s\o  JOSI  1 12-0392 •  A.  aventuhas  »e 
Bvr  .lu  Bii 

RH»  BRANCO  ( 13-1639»  0>  rc.4  do  I  . 
Ic.  I.  • 


Cutelo 


4ZTKCA  «45-68131  O  Ro!ls-Ro>c«  Ama¬ 
relo 

POl.lTFAM  \  •23-1)43»  Zorro,  e  os  irè» 
Mosqueteti  os 

FAO  LUIZ  *25-7679»  Corações  Feridos 


llaniengo 


KFI.I.V  O  mu -do  tíc  Hemy  OrJfnt 

lll.l  NI-IT.A.MEM.O  Deu  a  loura  r.o 
Mundo 

PXISSWOC  Srnhoi ita  Jul:a 

Rot  nine  o 

BOTAFOGO  '26-2230'  A*  aventura»,  de 
Búfalo  RiP 

llRt  NI  MOTIFOI.O  A  queda  do  Imp*- 
ii*i  Rmivnu 

(ORAI.  *  Praia  de  Botafogo*  A  mulher 
*ie  Palha 

i.U  WAUAR  \  I :«;-:> 3391  Amargo  Triunfa 

SC  Al.  A  «Pra.a  ile  Bo‘alogoi  A  mulhcv 
oe  Palha 

oPI  RA  'l*ra.a  de  Botafogo»  Tonkapi 

VENEZA  '48-0126,  o  lurem  das  F/  - 
ft ene a» 


Copacabana 


X».\SK  A  n  U.*e  tn  dr  Nascer 
AIAOKAD4  .7-203,.,  o  ballet  fal  «ie 
I .•»•:•  ic-  m  Lgu  «lo*  i  unes  e  o  l'as- 
.»-n  d-  Fntn 

\R1  -I*  M.Al  lo-l  IIP  \1‘ AR  AN  A  '37-279M 
t)'-»n1r»  Pa*:  n  Amnr 
llRtM-ttlPACABANV  Quando  Pai.» 
A»  1  111., 

t  \RtMl-COP.\C\BANA  A  panlerc  cór 
*le  Rn  vi 

CO P AC. MIA N  \  •  57-3134)  Charada 
I  l.nRIHA  tu  re«>  do  Ic.  K-.  Ié- 
METRO  o;-9«r-3i  O  RolH-Hoyce  Amare'o 
PMtlS  PAI..UK  A  queda  do  Império 
Honi  .nn 

Rl.w  iac-6114»  Vida  e  morte  de  John 

Kennedy 

Rtr\M\R  •  37-99321  Quundo  rassa  o 
\n 

Rivict:  \  IA  'í.j  Mirgr  o  ôdio 

RO)  M  A  •  «mia  Anu.. a 

Ht»X!  *»-6il3i  f)  grande  Fotugrafo 

Ipanema  e  Leblon 

P.Kt  NT-IPWEMA  A  queda  do  Impéim 
itOMian.' 

IPANEM  A  ilT-TflMi  As  avrntiiias  de  Ba* 
talo  Hail 

P1R  \4  \  ( 17-2668*  Roccambole 

I  I.BI.uN  '27-7S031  O  hairni  das  Ei  - 

« renr.** 

MIRAMAR  (47-9881)  O  lempéro  do  Amor 
PAX  '27-66211  O  RolU-Royce  Amar*  lo 

Jardim  Rot  único 

JUSSARA  *26-62571  Coinanche 

Tiinca 

\  Mi  P.lt  A  *18-43101  Corações  Fer.uc.-» 
AHT-PAI AITO  TIJCA  (31-0193»  Quanno 
!•:*>«.'  0  Ar.ior 

lir.ir.WU  A  queda  do  Impéno  Romano 
DKI  M-SAENS  PENA  A  queda  do  Im- 
l*:ii  »  Romano 

t  \RIOC\  «2.1-81781  Cli  i.t» .» 

II  \ DIIOCK  tôUO  Jct-a  Tata 


MADRID  «48.1184»  Vida  c  morte  Ct 
John  F.  Kennedy 

MF.TKO  (48-9*170»  O  Rolls-Royce  Amarelo 
OlJND \  *-?n-|f»32(  O  grande  Fotografo 
ROMA  (28-4901) 

T1JVC4-ESKYE  «28-55131  O  iiarem  o.  % 
fcneroncas 

1IJUCA  1-48-4318 1  Lá  fo:a  ruge  o  ô*i,o 

t.rajaú 

RRUM-C.R tJtO  Os  filhou  do  Trovão 

Subúrbios 

4  cari  Sangue  na  Lua 
ALFA  (29-8213)  A  queda  do  Império 
Romano 

ART-PALÀCIO-MÉIER  Quando  pa**«i  c 
Amor 

ANCIIIETA  O  pior  calhambeque  do  Mun- 

llo 

D.WnElR  \  NTES  (AboltCáo)  Sangue  n  » 
I.U4 

ItR  ASll.1  \  *A)*ollç5o» 

KO.NSI  CESho  Ester  r  o  Rei 
BENTO  RIBEIRO  1  Fechado  para  obra  . 
MOR!  A  REIS  (29-1231 )  Ma  cu  te.  contia 
os  l-tnceum 

r.ni  NT-.MClElt  (29-1222)  A  queda  do  Iin- 
péno  Ri»m.>no 

RRU.M-riEDADE  O  matador  de  Gigante 
lt RIM -ENGENHO  DE  DENTRO  (2.'-4U6 
Inferno  noa  Ceus 

RRAS  DE  PINA  (.10-31891  Zorro.  ■  r*v 
tré*  Mosqueteiros 

CAIÇAR  %S  o  eandrlabro  Italiano 
CACIIAMBI  Audácia  de  um  Valente 
CAMPO  GRANDE  iC.G  628i  Na  rola 
d.«»  r.«l-ê!ns 

CARMO I  I  Tempero  do  Amur 
c  ASC4DCR  \  .29-1230'  O  grande  Fot».g»*- 
•n 

CENTRAL  •  30-3632 •  Ag.nas  em  Alerta 
COIVIIIRA 

•  OLISF-I*  RO"  .«n  »»' IC 
I  I.CMINFNSE  128-1404*  Palaviasao  Ven¬ 
to 

flUARACl  (Ro*!i.t  Nittxinsla)  A  queda  d»» 
lmi»ci  10  Ko.nano 

IIEKMIDA  ( Bar.gu)  Zorro,  c  o«  ttè* 
^losomteiros 

IMPERATOR  (MéJrr)  A  voz  do  6ang*»e 
JARDIM  A»  avenluias  de  Búfalo  Bill 
JARDIM  AMERICA  Sua  majestade  >1 

Aventureira 

IRUA  *29-8.1001  Roccambole 
I  EOPOI.DINA  (Pen  ,a*  O  caiidelal»' o 

It.Mia.m 

M  AllCREIIt  4  (20-8733'  O  *:ij0  •  O  ma'- 
v**'lo 

MASCOTE  '29-0111)  O  ha-cm  dai  Yj\ 
rrçnca» 

MVRIANA  128-13371  O  rei  Pele 
'fiRAJO  i.l.»rurep.iguái 
MATILDE  •  B.ng.i  1 

M\UA  i30-.V>:,6*  O  Rnlls-Ruv.T  Vn.a.e.»* 
'1  AU  A  lt  .4  •  29-8(138 1  Garota»  e  maia  Gat«- 
t.'« 

MEI  1.0  (Bansucessn»  O*  reis  dn  lé.  Ir  l«  * 
MELLO  •  Penha  Circular)  Quendo  w  . 
hoir.em  r  Homem 

MÔC  \  BONITA  «IMdre  Miguel)  A* 
aventura*  d-  Bpfalo  Bi  l 
NATAL  (13-1180)  As  aventura»  de  R.. fa¬ 
lo  Bill 

N ÔVO  HORIZONTE  (Coelho  .N>Uil  O 
mundo  dc  Hemy  Orier.t 
PADRE  NôIlRFf.A  .  P.tdade)  O  filho  da 
Txov.ío 

PA  l.A  CIO  ItlulKNÓPOl  IS  n  d.re.to  *:»• 
Nafcer 

PAI.ACIO  SANTA  CRUZ  Valentes  e  I  • 
domaveir. 

PAI.ACIO  CAMPO  GRWÜK  36  Horas 
P  \HAISO  •  30-10601  O  homem  Mo  Ri». 
PARA  TODOS  «29-3191 1  O  RoH«*Ri»‘ .*e 
Amarelo 


PENHA  «30-112H  Sétima  Aurora 
PIEDADE  129-6532'  D-m  Juan  era  ap-r:;. 
diz 

PILAR  1  Pilares»  O  triunfo  de  Mactste 
PUOGKESso  1  (.1:11:1,  Grande)  A  queda 
do  Impem»  Hem. mo 
Kl  MUS  -Jn-pKMi 

RIO  PAI  'CE  A  queda  do  Império  Romano 
RU»  IN  I  A*,  oliç.ioi  Vem  \o»r  Comigo 
ROUI.IEN  «*'-56911  (Fechado  para  obrasl 
REcrNC  IA  ÍCa.*rai!ura)  A  queda  do  Jn> 
pero  Homa  vo 

REAI  ENG.'»  A  Lace  Oculla 
REIS  (Ancnieii)  o  mundo  Gexl 
Hl  ACIIUELO  A  queda  do  Império  Romano 
ROSÁRIO  . 30-KW9»  Comanche 
SANTl  AI  ICE:  (38-999810  granda  Folo- 

gl-.IO 

SINTA  OICILIA  1 30-1823)  Sétima  Aurot a 
SANTA  AIII.IA  *M.»re*hal  Hermes)  A 
qued «  rio  Império  Ronuno 
SANTA  HELENA  130-2666,  O  mundo  de 
Hem  v  Orient 

s\o  JOlQUIM  tOnvAldo  Cru/)  8ai»sue 
na  Lua 

sao  l.l  CAS  •  Pararia  do  Lucas)  o  mun¬ 
do  de  llettrv  Orient 

sto  JO At»  ( Inhaúma  1  Morte  *ein  Glória 
s.to  PEDRO  (30-41811  A  queda  do  Im* 
perui  Romano 

IODOS  OS  SANTOS  ( 19-0300)  O  profes¬ 
sor  Alupiíidn 

TRINDADE  (49-3838)  Com  caipira  nlo  5- 

Brinca 

\  \7.  t.òlto  ( 26-91 1»8)  Vmui.  o  Gladiador 
MTéiRI  V  •  Baugii)  Trindade  Violenta 

Mterói 


Al  IMl.BA  O  <*t»M*  c  11  lalv^ni. 
(ENTRAI.  V.d.i  e  u.oiie  uc  Joli.i  J 
Kcruicdv 

1  assino  a  queda  do  Império  Romano 
ICMtAI  O  auj«»  e  u  Malvado 
iliEN  A»  jver.tuia»  dr  Búfalo  Bill 
ODEON  '2-2707»  Roccambole 
*Ao  IIKVTO  O»  rei*  do  1».  Té.  lé! 
s  \o  JORGE  A  queda  do  Império  Romano 

Caxias 

HRASlf,  A  queda  do  Imp«rio  Romano 
c t XI As  Dr.  Kantánieo 
CWAI.VIEIKOs  A  revolto  don  Bárbarca 
(  FNTR  \  I.  a  vingança  do*  Bárbaroa 
*.l  ARI  \  Cucadore»  de  .Mulheres 
ITATIAIA  Talhado  para  Camprôea 
P  AZ  O  lurem  da*  Encrenca* 

N  ANTA  ROSA  Zorro,  contra  ca  tré» 
Mo<qi:e|eno« 

s  AN  To  ANTÔNIO  O  escudo  rcín»  fe 

FalvM»  th 

Vetrôpolis 

art-pai.acto-petrôpoi  19 

(  AI-ITOI  IO  Vida  e  morte  de  Jr.i.n  f 

Krnneriy 

DOM  PEDRO  Trágica  Embo*r.id.i 
I SPERANTO 
PKTRÚPOUS  36  lloi  ai 

listado  do  Rio 

ARTE:  ( Mcrltil  Zorro,  t  os  tiés  Mosq..e- 
icir.,» 

A/.tT.  «NHópolU) 

It.l  All’  «Vova  igtuç-..)  O  vendedor  de 

l.irutuii.a 

IMPERIAL  (Ntlópollí)  Q.iãlro  herói»  do 
Tc\.*s 

s  Ao  40  vo  1  Menti)  Inferno  no*  Céua 
SAo  JERONTMO  O  glande  amor  de  nu«- 
N.i*  Vidas 

VITORIA  iSào  •Meihcus»  o*  cinco  fa:- 
CAe*  >'*T('0: 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


*  LANÇAMENTOS  * 

(PARA  AMANHA) 

SÃO  LUIZ 

(Tel.  33-7679) 

CAPITÓLIO 

(Tel.  22-6188) 

VENEZA 

(Tel.  46-0126) 

MIRAMAR 

(Tel.  47-9881) 

AMÉRICA 

(Tel.  48-4510) 

•  VF.NCS  IMPERIAL" 

Com  Stephen  Boyd  c  Gina  Lol- 
lobrlgiria 

Proibido  a  18  ann»  —  ás  2.00 
—  4.30  —  7.00  -  9.30 

Cinema  Capitólio  —  Sessões  .» 

partir  dr  11-10 

••M-ARME  CONFISSÒES  DF. 

0  D  EO  N 
Cinelãndia 

CM  A  LADRA" 

Com  Scan  Connerv  —  Ti|>pi 

Hedren  —  Diane  Baker 

(Tel.  22-1308) 

Proibido  a  14  anos  —  ás  «.áfl 
—  4,3(1  —  7.00  -  9.30 

PALÁCIO 

(Tel.  22-0830) 

TIJUCA  ESKYE 

(Tel.  28-3313) 

SANTA  ALICE 

(Tel.  38-9993) 


VITÓRIA 

(Tel.  47-9070) 

LEBLON 

(Tel.  27-7803) 

RIVIERA 

MADRID 

(Tel.  41-1184) 


COPACABANA 

(Tel.  31-5131) 

CARIOCA 

(Tel.  28-8178) 


"0  HARÉM  DA9  ENCRENCAS-* 
Cnm  Shirley  MaeLaine  —  Pc*er 
Uatinov  ~  Rlehard  Gren.-ia 
Proibido  a  14  ano*  —  á»  2.00 

—  4.00  —  6.00  -  R  OO  -  10.00 

Atenção  para  o  horário  dé»te 
cinema  —  3,00  —  3.00  —  7.00 

—  9.00 


••ANJO  DO  DIABO- 
Com  Ann  Margrel  e  John  For* 
«ythe 

Proibido  a  18  anos  —  às  2.00  — 
.1.40  -  3.20  -  7.00  —  8.40 
—  10.20 


«CHARADA " 

Cnm  Cary  Grani  e  Audrcy  Hep¬ 
bum 

Proibido  a  18  anos  —  às  1.30 
-  3.40  —  3.50  -  8.00  —  10.00 


IMPÉRIO 

(Tel.  27-9348) 

R  1  A  N 

"CORAÇÔE9  FERIDOS 

Com  Deborah  Kerr  —  H. 

MUI*  -  John  Mills 
Proibido  a  14  ano*  --  ás 

(Tfl.  36-6114) 

—  4  00  —  6.00  -  8.00  — 

(Tel.  22-1097) 

ROXY 

(Tel.  36-4743) 

OLINDA 

(Tel.  48-1032) 

MASCOTE 

(Tel.  29-0411) 


REX 

(Tel.  27-4327) 


«O  MONSTRO  DE  FRANKENfi- 
TEIN" 

Com  Peter  Cushlng  —  Peler 
Woodthorp  —  Ducan  Lamoni 

Proibido  a  18  anos  —  áa  2.00 

—  .1.40  —  3,20  -  7.00  -  B.4u 

—  10.20 


-RIO  BRAVO" 

Com  John  AVayne  —  Mauieen 
O  Hara 

Proibido  .1  10  ano*  —  As  2.0u 
—  4.00  “  6.00  -  8.00  -  10.00. 
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LIVROS  USADOS 

Compio,  avuUn«  nu  eoleçóe*  - 
Pa»«i  o'  melhore*  preço»  -*  Qui-  j 
lauda  27  Tel.  22-WJI  3432.1 

LIVROS  USADOS 

i  nitipramos  pelos  mrlhoresj 
preços,  blbliolcras  e  livros  —  j 
Rua  rio  Rosário.  137  —  Tels:! 
51-77 If)  f  52-9534. 

76401, 
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Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO.  25  DE  ABRIL  DE  IMS 
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C  ompra  e  Venda  Uc  Prédios  c  Tcrmius  . 

Máquinas  em  gorai  . . . 

Empregos  Diversos  . . . 

Instrumentos  de  Música  .  . 

Locação  üe  Casas  c  Apartamentos  . 

3."  C  ADERNO  —  PAUTE  II 

Automóveis  de  Ocasião  . 

Vendas  Diversas  . . 

Leilões  Públicos  , . .  . 

Rádios  e  Televisões  . . .  . 

Diversas  .  .  . 

Materials  de  C  onstrução  . 

Modas  e  Bordados  . .  . 

Hotéis  e  Pensões  . . 

Animais  e  Aves  .  .  . 

Compra  e  Venda  de  Indústrias  c  Casas  C  o¬ 
merciais  . 

Móveis  e  Decorações  . 


LOJAS  e  sobrelojas  na  gale-  Dnfn4nnn 
ria  do  Clne  Venera  —  Av.  OOlOTOgO 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS  && 

- - - - - *  |Çào.  com  saU  qutrio  conjugado».  Tel:  22-J.226  _ 

400  BOTAFOGO  —  Vendo  magnifico | VENDE-SE  o  apto  302  ria  R  Samt ,  « ft,í,,"harrÍI0  Jiniadu,  In-  i  t  üPÃl  ABANA  Hu.i  S.<  .i. 
*ü0  apto,..  2  qtos.,  sala.  2  j.  inver-  Roman.  271  c.  1  qu.  Mia.  varanda  OüO  1-iUUWto*  »«-|c:,wa  86  .,piu.  407.  i  baie*  c  p-  ■ 

-  no  banh.  completo  «m  cór  tíepi.  j e  drnais  dependências.  Esta  | .1:  — 1  .  ; - tem.  Vcmlemo,  qu.irto->alu 


COPAL  AU  AN  A  Hu.i  S-. 

Claia  BC  apto.  4«»T.  i  bates  t  p« 


Pasteur,  184  —  CrS  10.000.000.  VENDE-SE  um  box  na  Prata  de  cmprcgâd,i  d«*  frente,  acabamen-  orupado  Contrato  vencido.  Preço!  PROPRIETÁRIO  —  Venda  be;n  c  pauaos,  banh  ,  bo\.  co/iiilu» 

à  vista.  Estudamos  propostas  Dotoío^o  Tela.:  34-1101  #e  48-4878.  l0  de  luxõ.  p reç0  n„u„vs  ■  CrS  10  000.000.  Sinal  de  2  m.lhões!  rapidamente  o  seu  jir.mvl  p  in-.am,  ,•  t.uiquc.  iiioblludu,  gel- 

a  praio.  \>r  no  local  com  EVA  tCRECl  639).  combinar  Ver  R.  Barão  de  Itam-  e  saldo  pela  Cana  Econômica.  lermcdio  da  1MOH.  l.AKER.  Tel  j dura.  nnlccu.  Pro»;,»  c  eondiv<.r 

Francisco  ou  Euclldes  ate  as  7^  paotEUR  —  Vende-se  de  bl.  61  apto.  40J.  CNvves  no  404.  Outras  rondiçóes  a  combinar  na ;  36-6584  —  R.  Bar.io  Ipanema.  15  ,  Ttaiai :  H  MAR- 

Í8  horas.  72774  200  íien.e  ^m  m.inlftca  Su  JÜra  o  Tr*.tar  SÉRGIO  CASTRO  —  R  ADALMA  Av  A»"v  Barrou  *>.Uubrc»oJa  2t.2_-_2a  letra  _  |TINS  *  MOLINAH!  LTDA.  7  cr 

“-Ví. ; KSK.  rg.  I^paca^na  r  bo,.... 

rua  Gago  Coutmho.  C6-E  c  ira-  BOTAFOGO  -  R  liarão  de  l.ucc- ,nArc  :  n  ,Mf  vi-  ina-  Kar«e,n'  >a,a  c  **  _  1  «de *.  anus .  ;  •  ..  .  ,nm.llia  >\  s(1hreloin  ^  aP-  ^01.  .  *m0 


Prc '•»  CrS  I.  «iuu  uw  m  *«-m  —  *ai;.o,  4  Qis..  a  nann»  tncuu*,  •  -«*»--  .  "*"  V  \r'  1  ‘  . ••  *■  - . . . .  .........  -  -  . 

\ceito  oferta .  Lha.  deps.  empregada  c  Mragein.l.  -  :_Í!  -  -  ■■  — - .  play-eround  rnt  belos  pilou*,  base  ,1.1  XO  220m2  .•  salán  2  t\U •  |nheÍrOSí  COpO-COZ.,  qt.  C  bo 

,  - •  1  luva  faihadSS  em  pastilhas  e  alu-  BOTAFOGO  —  Vende-e  casa  -  12  000  COO.  pen  parte  im.,n  Ou-.tiann  .  copa.  cu/  .  cif.  -  Grande,  .  •  * 

LOJAS  BOTAFOGO  —  Vcn-  mtl||'0  ,,|ay.«rouwL  uUn  de  fe*-  R  -»  Reil  Grande/n.  terreno  Llm.vidor.  IR::.  2  Tel  11-3040  terraço  .12  mlüWIe*  em  2i)  ono,  nheiro  «mpreg.  VOgü  na  go- 

demos  para  entrega  imedia-jta*  c ’  tsoms.  Tei  V20001  »  pro-i>  w m  f 1 1  J.  ” 1  V.  ^'.  copacaiiana  Vendo  Apls  |ARvo  imóveis  3tí-:i:.3t - . !  ragem,  todas  as  peças  dc 

,n  Inin  n  Rim  Vlrmonte  p,,elano  Dr  C£L,°  Vcr  ,,ü  ,0*  “•* r*"a_  r‘-  ‘lte.  3  ou  .  saUo.  2  baniu,  dep  FôSTO  4  1  2  -  Ap.  de  luxo.  cons-  frcn*c  nrca  construída  184 

ta  loja  a  KUO  300  uemenre,  0a  oblil  BOTAFOGO  -  Ve..de-«e  apto  ,çmPt  r.iacem  Ou .  antos.  2  tr.içâo  de  COSTA  PEREIRA  BO-  V  .  !  \  _ 


“  'alão.  4  qts..  2  banh'  social»,  cori- 
Lha.  deps.  empregada  e  garagem 


—  -  - -  play-ground  em  bclw  pilotis,  ba»c,I.rXO  220m2  «•  salão  2  0’*  •Lhrtros  CODO-COZ  .  at.  C  ba 

OGO  —  Vende- *e  casa  12  ftXi.Cf»).  j>c«i  p..rte  fiiiaiv  Ou- (banh  .  c»pa.  cu/  .  ctf.  -  Grande,  '  Y  '  M 

ril  Grande/a.  terreno  Wm  vidor.  IAS.  l  Tel  11-3140  terraço  .12  mllhAo*  nn  2t)  ano,  nheiro  emprcg.  VOga  na  gn- 


‘  •'.«»  da  onra.  ROTAFOC.O  —  \eiine-*e  "P|n  emp,  ç.iiaccn  tuiiin'  ani"».  a  «mvao  ur  »  w.- 1 rr.uc.ni/»  nu- 1  n  r  j  •  j  _i..  . 

195.  Pagamento  a  visto.  Prc- .  ãêvrAcnrÃ - Vi*  i  **ua  Visconde  Piraji  :  qt».  I  !qt„ .  dea  r  .  guraiem.  KEi.  -  Vendo,  wi.io.  i  qu.  .•  mZ.  tsquodrias  ac  alumínio, 

rn  exrenrinnal  Tratar  a  Av  I  AtUbU  —  Z  SIS .  1  qios  dc  areiu  caixa  Tel  22-4.3.  '22-271"  fm«,«  armi.  ernbs.  corinha,  2  »>o-l  vj(jr0  roy-ban.  Tratar  na 

AlmC,ran?cSonosI.2g/.T701  1  CONSTRUTORA  AURA 

-  T cis.  22-4377  e  22-3302.  ho«  «oc.lrtodo*  Vcr  fl  R  ! S.  f  .  a  .  •‘■«st.i  a  -  v.  «u*  LTDA.  Run  México.  90,  1  0 

1\AA1  ?nn  Voluntários  da  Patria  98  op..dep.  rmp  .  área  »cr\  aceita  cai-  «p  um  rrtrrsivel  .  banh.  rm  3  qlos  Rar>  llS  3fi  .vo  mil.  nníinr  ^nla  105  Telefones 
73447  200  Q  T  FRANCO  TH: U*  Te i.  22-4737  -  GOMES  Fa-  cor  c/  pmlura  a  oleo.  eozlnha. inanriadc*  DR  WRCEU  AHHEU.  sa'°  *  ?.n? 

LOJ  NTIA  tárc.1  F.  fi  cm  conai.  i VrJ/010'  R  aXi  l-r  2a.  fetra.  tanque  e  area  axulcjado.  e;Av  nio  Branco,  ião.  lojB.  -  42-1045,  32-6346  e  _42-2402. 


garagem.  KEl.  -  Vendo  .  Mlau.  l  qt- 


1.0  J  INI  IA  ter  roa  F.  R  cm  ron>1 


VO  podendo  fa/cr  lirau  serve  52-5256.  _  ,U,UZ_4yUj  nOTAFÕCO  Vende-fC  apto  .  jWC  para  empregada.  Avenida  22-3634  rJ2-132i».  _ .‘CRECI  C.  Wittinc  356. 

p  barbearia,  antiquanu.  bombo-  qoTAFOGO  Vemlc-se  apto.  703  ru«  Pagmeen,  2  qt-  .  1  >!..  dep  Princesa  Dabrl  300  —  Preços  FÔSTO  3  -  V.  Ao.  M  ,  2  qt««>  1TJ92  700 

1M  ANDAR  na  Prcs  Varaas  ven-  ,l|/re,f!SL.  S'na  frente,  c  linda  vuia  p  mar.  pmn-  Bm.  8  W4).  Aeelia  caixa.  Tel  a  partir  de  CrS  II  000.000  c/  etc  C«*  13  300  mil.  ruíam* .  DR. - ... - 

iM  ,,  V  L  U  9 .  o  •".•r  .00°  C  prestaç.  4.-8al3  -  lo  p  ha|,„ar.  r  gdr.  .ala.  3  lions  22-4737  -  GOMES  -  Falar  2a  s|na|  dp  (-rs  4  200  000  r  O  DIRCEtf  ABREU  Av  Rin  Bco..  COPACABANA  -  Cumpru  pequim.i 

dc  sc.  No  lado  bom  entre  K 10  COPA. _  _ qlo<  f  2  banh*.  social,,  ropa-co/ .  feim.  _  saldo  financiado  r  facilitado  '20  tola.  22-3034  f  42-13.1°. _ apartamento  cm  1’upacabima  |«i*m 

)  000  Branco  C  Uruguaiana  andor  ESCRITOliíò  Vcn«lc-.*e  E,t>la-|dcp«  criada,  gar  r  ar.  íinan  BARATÍSSIMO  —  Para  ven-  em  25  meses  Garagem  em  »•.  :«  -  -  vemfe-e  cm  la  Incaçúo  atender  cliente  mesmo  elugado.  la- 


70102  400  — 


Centro 


-  CRECI  C.  Wittinc  356. 

72792  700 


lllU  —  rara  vcn-  cm  *a  meses.  , «aragem  cm  >•.  a  --  vniuc-c  •  -  ,7,ni,,K 

Apartamento  fren-  separado,  luxuosa  entrada  r  Iluviin-o  apto  c  SWjir 2  «  ^.°.r;  %or--lcioforla-rJ’^rn  -  -  - 

3  qt*  .  banh  cór.  Jardim  tropiral  Ver  c  tratar^ -nutor..^.  m  2  •«»  ;'  "“"ggj  COPACABANA  Uu»  Pum 
«TM*.  A,».;n-  tol.-riâ-m.  K 


romb  GF-  sábado  e  domingo  011  na  PAR 


S-i.”T,,U,d Wmo*  à.  Hb.líESfíO  V.nllu  a,.  -  imi.  - !  DOÍS  QCART05~C  sX.-A^ ~Êm  C- '  «SíJ'- 

,,bS2iíínWV-i}2ÍM  Lm  42*4*0J'.  frente,  antplo  kU  I.OJAS  -  Pronta  entrega  pvque-' ertlficio  njvo  c  ’  depend.  p’emp.1  Müller  26  Tel.:  38-1683  Tratar  bom.  II.  Antônio  Furrci-  ãv..,,,.  cf,-  „  ele- ãünrto^ba’- 

.  VlRItViOjCHECI  Wlb _ Jlnf  •  _ n.s  l0|.s  Avenida  Copacabana.  435.  \>r  »P-  WH  da  Reid  Grandeza  n*  “b-  |,as  94  306.  Oulrot  (liai  tel:  W-8328  yS£E-55,.íE;.ri-  rm- 
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TH  324 151. 


t  Pos«o  vrmlcr  sem  movet<. 


cie  qualquer  valor  vonn  portuária  L-» miar  -  4  juntas.  O  melhorl .  hjZc  GRANDES  passo  4  rnen  -‘f4  42-1359  e  4.-1949  — , BOTAFOGO  —  Aceito  ofertas  --  -  i  iivr»  a  a»i  *•  Frpu»  5  son  mui  a  \u\i.  Tiaiar  *\ha  Llizahcth,  aOJ,  apt.  -U-. 

A\ .  Rio  Urnmo.  trnns\crsni6.  ».i-  innjunto  «to  laldiilo  financio  2.  .  *  ^  niii 'Òiividor  0  ( nKC  — _ >venda  3  prédios  juntos  com  3  ALTO  LUXO  —  Av.  Atlanti-,  .  pj  \endo  luxuoso  apartamento 
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to  Bairro  dc  Fátima  Obra  Hu.,  do  Mcxim  ent  10  o.»)  ILOIA  -  \ende-te  prrdio  na  Rua.  d  â rca  com  tonque .  CrS  ã  : vw a.  desp  c*  cmnprndnr.  -  J.  ;DorQ  Q  gUQ  Gustovo  Som-  Sv,r:“  iV  lOZ,nha*  drpeiidmr  as 

tO  M  rro  flC  rorma.  uora  2M;i7  .  COMES.  Folar  :Sete  de  Setembra jr«7J.  loja  de--  J0  m  ^  d#  restante  iMALAFAIA.  43-91».  CRFLl  518  Por°  0  «  ,nrg’  ho™?  1i?,ülTIa?s  -rv,  1B  1  rompidas  dr  empregada  Ga- 

na  5.a  laje.  Sinol  a  parlir.:j  (c„a  _  Loeupjda.  facilitado  e  5o  |f|))  ^  mPS„  Tralar  com  feh-  — ScítIwa - Ãíim^Tsãla  pa,°'  450  2'  4  9uarfos,  so-  soh  c  32-i3,i^_  .  r  |.rédio  nòvo  sob  pilotis. 

Tin  m;i  «  omrtnrAnr  A*  fld _ _ _ —  ,  ,  1“  e"i  3fl  me«es  T.F.  Tratar  peloj  v» vnre  _  rnrrt  ann  ..a  nua  COBERTtRA  ülima  .sa_la-.i-.  rnrn  17c  _7  cn  n  nl.  Airr.r»  ntt  VFNtxt  antn.  inubil  A..n«n.  •>  1-.  tmlir  _ 


laje.  Sinal  a  parlir  •;*' 


socupada.  30'..  farititadn  e  50  - 


rédio  nòvo  sob  pilotis 


310  mil  c  prestações  dc  84^^-^  Sala,  >0^0,  ^cjgj.  5 ^zinha?  com ■  1  J 

mi!  sem  parcelas.  Ver  R.  banh  kj|ch  Cr$  3.5OO.OOO  TxjTniia  -  CopacabanT^Ven-  Grupo  209  -  Telefone  32-2899  -  área  de  «erviço  e  dependenms  moço,  cozinho.  4  banh  iros  3  h,ri(1  lrnco  por  apl#1  s  ciara  ” n  Ver  c/  iroDrielir 

Riachuelo,  241.  Tratar  SER- 1  £n»rcaa  cm  \  ano.  Grande  rin  Tratar.  Tel,  47-3300. _ 22-7014  Centro. _  de  empregada.  Obra  bem  «dl-  quortos  dc  empregado,  cio-  111012.  urc.  _ _ >'  cntnrp  P9  c  ,:l 

GIO  CASTRO.  R.  Carmo,  38  t_  -ijj-j.  nnnnmrnto  Rua  centro  —  Andar  -  vendo  Ca,-  rotafogo  -  vendo  apto  fren-  antada.  Ver  na  Rua  ^m.  un  t  depósito  c  qaragem  para  copa  F.-sm  4  -  pente  -j 
t  n  T«lr  -  77  QC/in  .  facilidade  ac  pagamento,  nua  andar  aoomi«2  Trata*  »e  andar  alto  t  uh,  3  quartos.  Patrla.  41a.  Preço:  CrS  13  mi-  •  Y  cn»rna„  .„_  •«/»!  «,  l«n*açãu  Apto.  sala.  ampla  1. 

4‘  C  Joaquim  Silvo,  11.  Trotar  c  LEOPOI-DO  43-6638  da«  12  12?  banh  e  dependênc.;.,  (  ear.3-  íhões  com  parte  facilitada  2  carros.  Entrada  razoavcl  e  qf„  t0i,  ,,  ,.;li  u«r.  *  p«>r  COPACABANA 

52-0852.  CRECI  22.  NJFWTON  FSTILLAC  tel  «U  27-3671  da,  10  em  diante  |««".  freente  i*  mtlh«»e,  íiran-  Trnt.ir  na  NOBRE  S  A.  —  o  resto  fncilltodo  ConstrU-  .'  d  p  ic-ub  nci.»  oti  '•‘•Titoru'  (|U|na  (|,.  Joaquim 

izrzz  zn ,rr ’Zz_  _  ”2t3joo!dT%,f;r,^/^3. %%; jyr. ^ sRlc*NVcncdRaE5c  UL9'50  BS°; 

otupatíu  ou  va/10:  3  quartun.  Mila  aw  RIO  BRANCO  —  Ao  i  LEOPOLDO  43-WK8  ctos  12  a,  13  J e  serv,  r  garawm  R^JImaU  mera» Uho*a,  cw  do  bairro  RIU N,  <-KtU  VD.  \rmOT  ^  Al.KXANDIlK  p  V^n  iii-.v 

rrc  Antônio  J.  cepeda  -  nua  .A*  •  .MVk  m-b nl  v«>n  “u  2:*:ifi71  18  f ”  ÚMW-  S  Vh  KL  i  f  ,,a  mM’  »rt‘,wr,,Up*  ,,,a-  ,,ü'  com  o  sr.  Inácio.  Ruo  Alem-  ..RnT.  .  Gj»* •  >> JÇJ* _ 

,.u  carmo.  71.  grupo  801  lodo  do  Clube  Noval  Vcn-  -  — - — ; -  ..  .  Le*Jx,íi\iJní  :  \Za-.m  1  ^  0Ulfí  A.  r,..«nr,hnm  c  502  'L  '  U  Tels.:  r,2-38Rü/a2-2 


COMPRO  ep  iKira  mlnlm  rendeu-  73213  100  Sc,f  Setrmuro.  prôxiim  A\cm-  V.  VAiü '“ír -i* " f rf^iVp '  ^  t  jL  .  .  . . .  5^  ^  Vendas  J U LIO  BOGO* 

na  pronto  uu  quase  prynm  _  _  _  - -  da  At, mo  andar  IjomtsS.  Tiatar  3  ,  .Tms  2  hanhs  «o/  'AMOR\  IMÔVKI>.  \rnrir  11  ira  cia-  p  wj  forfl  95  Tratar 

OlUpndo  ou  ra/10:  3  quartos.  M.la  aw  DjQ  BRANCO  —  Ao  LEOFOt.DO  43-66.T8  «tos  12  a,  13  Je ^  1  ’  2  '^"imai*  m/ra» Uho-at  dn  bairro  RILIN,  LKtLI  *3.  1  ror.or 

Zc!Sa°™Ír\™mA  "  KU;'  ído  do  Clube  Novel  Vcn-  5?^":  RS «jT»”  SrC-nnotaSÍ10»  “  "SS" 

CENTRO'--  Vendemos  deso-  demos  as  ult.mas  unidades.  Pálria'"  5‘ v  ^/ead.” pm»  tiiôí^Víf  Tc|s  42  4820  c  32-6592. 

riipadn.  para  pronta  entrega,  tscntorios  com  garagem  aft  d3  Or|0nteXt  p  ^ntre*  maíl’,f  ^l0-  frcn,e  p  p-*»»-  c  «5112  e  02-3H5  «CREri  178»  73151  700 

apartamento  dc  quarto,  sala  e  prjVotivo.  Obra  iniciada  —  Ea  imediata.  Area  de  60  m?  c  |  J!S?“  JgEm  sMa  e<ta°r  iBOTAFOíi°  “  ^  1  1  ,.CVm  r  -um'  nn 

trsjssra.xs - c*- sun 


ALUGO  OU  VENDO  .iptn  móbil  Apenas  2  aps.  por  andar  — 
|H-n.  top.»  e  Volk5  6S  ou  63  »wr-!p  ba5c  CrS  «0.000  000 
r  ít-> nK'f°.por  P  Ver  c/  proprietário  nu  local. 

. - hoje,  entre  9  c  13b 

COPA  -  Fustu  4  -  Mente  fia902  700 

la  lofüçãn  Apto,  aala.  amplo  — 

qtu  «o/,  p  li.mh  i-m  cAr.  6  )»>r  COPACABANA  —  Apto.  es- 
.'•id  P  n-ulômi.»  ou  rt.ini6rm  (|Ujna  (|,.  Joaquim  Nahuto 
Fi.ço  ti  rrfsi  ,m!  I.V  24  tnr.'fs  li-  ^  \||in4it.a  _  Vend»  mais 
'  ,!r  de  :i00  m2.  4  qls.,  li  sis.,  2 


armais  aeprnncurias.  rum  «u  r _ .  -  j.  1 

sem  garagem,  ã  Rua  Taylor  Construção  dc  Lopes 
n.°  39,  faellitando-se  o  paga-  ta  Engenharia 
mento  —  Tratar  com  os  drs 
Jcffcrson  011  Eduardo,  pelo  te-  Ctcct  «•  ^ 

lefone  32-6868.  73133  100  Rio  r,„ 


CANA  -  Av.  Rio  Branco.  156.  ms!  embt»..  2  baíhs.  *orV.  copaJ^JJ  SJSSSSàP  ^“SEí  5w  Vm-Í  íT  í:íia  ‘.es^n" 

| salas  1009  11.  —  Tel.  42-1277.  cm  ,  ârea  «  gSrl°  iTr.-tar  Trsv.  Ouvidor.  1B.  ,ob.  -  tP  a  -  Vcr  iodos  m  dta'|A\ 


VENDO  —  Apto.  52.  R.  Invalido,. 
224.  79  and.,  qto.  sala.  dep.  cl  lei 
6  milhões  à  vtfcln  Mqutdn  ou  4  n 
lisúes  entrnda  c  12  prest  dc  2H0 
nnl  enizetrof  mensais.  Inf,  Tel. 
32-017(1. 


Ctcct  n.a  7 

f  jJ7  «  I  AAv.  Rio  Branco.  <55 
Giupos  1508/11 

tels.  1)2-7036-52-7537  -  42-598? 


- —  P  emprcg  MARQUES.  57-3350.  '  .  ’  4 

SALA  —  Av.  Copacabana.  435.  — - — - _ ,K’‘ - 14  3 

I  Vend.  sata  comercial  c  sauitá-  CAS-\  -  Humana  -  Terreno  oe|AV.  IUT  BARHOSA  Vendo  ap.. COMPRA V-< 
frios.  Entrega  imediata  —  1 2-°(  x  *  Ql0’  •  2.  8a,a?*  VJ’  de  alto  luxo.  4B0  m2.  4  q»< .  2  »a-jniue.iHnr.  D 
nino  gri  .4MFHir\\4  randa.  i-or  .  clep.  cmp  .  iõe«.  3  banheiro*,  «tapetado  t  por  a«-fii?u 


^  i\inn  qi*i  .  «MFRir  AN  \  .  .  .  ‘  •  »oe«.  1  naniieirn».  aiapeiauo  i  por 

t7.49^oe?  V  ‘ 1  .-V"  garagem.  2  pavimentos.  48  mi-  ««dar  Prem  d-*  ora»i?n  Marear  - 

- -  '  —  Aj*  ,5Í1°  ^  7;  ,h6c*  -  Z**  prccuondn  te.o  -  hnra  no  tHefnuc  3S355I  -  Av  AI  00 

-714C1  inri  1009-11  —  Telefone:  42-12««.  mas.  r  Viuva  Larenla.  ?5.  Visi-  rüp  fj,s  »  pps 

/jqj/  IUL! - - : - ta»  tel.  3>*-3«r3  —  ARRUDA  FAL-  '  '  •  :'-r  iiuxrin 

1  nn  ro,FtCI°  AVENIDA  CENTRAL  —  CAO  «CRECI  7«3'  PRAIA  de  llotafoeu  Kd  c  u«a*  1  fu«i  a 

cnuelo  J4V.  Vdo.  sala  íBZin.  c  aynteto.  lado' - —  - - - - rao  Cnn*  de  Co*U  Pereixa  Ho  r r 


^  /una  M  i.  cwnrui  u  >••>«  *i»  hanhs  sociais,  deps.  e  sara- 

.1  95.  Trator  2  ^ „m.  FariliU.  II.  SILVA  - 

icio.  Rua  Alcin-  u*  A  AN  .  Rua  Gonç.  Dias.  89.  s/  405. 

n  75  c  507  ,,xn  N  Knl-ri  y  utír  Tels.:  52-3886/52-3810  —  Sr. 
0,  J yJí  -p  ,,pto  ,  2  «alue-,  2  grtls  qt"*  tpI  •  47-1170 

e  32-6592  '  *rn.  cml».  tícpd.  iwt.pl  eutpr  UAIUlOls  in„  4i  n.U, 

..  i  pi  V .«/!<»,  apenas  2  p  and.  Ifiu  nil'  LUPACAUANA  Alugu-se  .ipt". 

/JIjI  /UU  Ra«r:  35  inilhôcs  romb  Visitas  71U  —  Av.  Funeesa  1-ubet.  :i"0 
r  w  nn  infs.  r  1MOB.  l.AKER.  Telclunr.  >a[a  c  quartu  M>p..i..dn,  b.u  hniu. 
*»'  ,  ,  30-6581  —  R.  Baniu  Ipanema.  13,  cozinha,  arou  1  tanque  t  «lep.  p 

n  k  S 1  sobreloja  2f>2  —  2a.  feirn.  empregaria.  Ver  m»  local.  Aluguel 

-HkSS  Sr  Hf  - -ér  t 

•  |  rm.  PreCo  de  raríssima  rwasiau  i>nrn? a  r  f  \nMl VISTRADORA 
A.-n-  mes-no  s„.viO  FLEITRY  IMÓVEIS-  Av.  ’™IAr*  ?:„?,•«  44.  I  r,?, 

"  d"  "rnrr:Mírio  k.,p?rab,n..  Ml  -  » inu  -  W.  eTantõ  Wl 1.4  “  -  B-W». 


c  0  ‘7Aft  Va/u»,  apenas  2  p  and.  lf.it  n»2  COPACABANA  -  AL.grf-se  . 

/Jljl  /UU ,  Ra«v  35  milhões  .nu-b  Visitas  7lü  —  Av.  Pijtieesa  I-.ibel.  3" 
r  ,  *..»n»  nn  mfs.  r  1MOB.  l.AKER.  Telcluite.  >.ila  e  quartu  aepatadn,  ba.  tu 
.  J  30-6581  —  R.  Barfiu  Ipanema.  13,1  co/lnha.  area  e  tanque  c  drt 

00  o  x  S h  .  °  MibrcJoja  2h2  —  2a.  feirn.  empregada.  Ver  n.»  loctd.  Alu 


iíSxl-wr.  rriÊci  Bnu-co  ».l,  «r^Lj”  ~J' 


V-iui.*  anio  S'_  *  \  _  _ _ 

Av  Atlãi  ■  ■  ’•  NÜ  POSTO  ti  Jxmtn  a  prata,  de 

'le.sdn*  S'r.,d  rr«  | rente  3  qu.ifu •.  I  sala.  varanda 
i  Pi-i.a  C  *  2  ««»*'  e  dependia»  u*  —  18  tK»0  -  Tel 


COPACABANA  Aluguni-se  «»■ 
.riTT*iTe 1  aptos  Hn."-Bu!l-Hn  e  813  -  A-, 

v  iiinda  I,unré-,.i  babel.  IIOÜ.  »  sala  r  qm. 

-  Tel  |separadu,  t.anhpii».  eo/tnh.a,  I  uto. 
levetsivvl.  area  ••  Ianque  e  WC 
•  •  p,  empregada.  Aluguel.  180.  tt  d 
vendo  2 1  r  taxas.  AeMlailfOS  depusllo  i!e 


mtl  cnizetrui  mensaia.  Inf.  Tel  fJHJ/  iwv. - - -  : - tas  tel.  3d-37f3  —  ARRUDA  FAL-  «a  p  fiuxrin  •.'•««.•.dm  1  uenie  a  quar  u  .  1  ,  «ruaradu  banhem»,  eo/inh.t.  1  atn 

32-017(1.  LKlTnA-  n  u  |  ‘  o  j0  .EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL  ■—  CA0  .CRECI  7 «5 - .  PRAIA  de  Hot/foçu  Kd  «  um-  (  p,.,..,  C-<  J  ««-.  e  «lr.»e,tdèn. «a-  -  18  uoo  -  ^'  !  ...^  ;ircS  e  Ianque' e  \W 

«  FVTnn - vm„ — CENTRO  —  Riachuelo  J4V.  Vdo.  sala  vuztn.  r  irnteto,  lado^ -  -  - - - rao  -  -  4  nn*  de  Cn*U  Pereira  H.»  v,...,  r  P-ftl  ,v  40  n.ai  li.S*  b-BW  _  .  empregada.  Aluguel.  IHn.  u  . 

..mnrcBHda^siíll v  Quartu  «  .iarado  '  42  0  LünCQmcntO  0*CrCCC- ;rtrt  fnnihln-  12  °  nndaK  *'  ^  BOTAFOGO  —  LorQO  do  kH  *  '  «*ndo  xuntu^o  a,»to  pro-  ,  ;...  r*r  Vrtrt;.*  Ai  Cop  :  f  KOCO  X  3  QTOS.  uu  vendo  2, P'  taxas.  Areilamc*  dep..>.to  <!■ 

°  «"«•«  ««  *tsK.sss'cr,rr  Hu».M  -  a  »i,in„9.po, 

a  tórUWi K  aportomento*  dc  sola  c  qls.  vbtobb-»*  ^  ,unidade  d%se  •«"«  E«-  coSV'^4,^; SE  po^to  .  ,  ,v.  . . .  «  lí-.-  15  -  -  s 

oV.  zzc'*p±t  .„bonh:„±pj-  25r„“jrskiusí,I5ffi  1 "  zr3;^:nJ.  nx  »>•  -  *  ^ - 


Cupae  314.  an  5(»8. 


?»i*ra.*rSirMtaCrjie«ó*,c,3',SM  S»i  apártomcntós"dc”sala  qts.  ^^^^^«"pronÕBindt;!  »unidodê  de  _  se~  tornar* pro-  r0'inh»:.C3l »c»*  "cjí-to'  <  '  , . .  b.JíS-  WZ  *"""  fefSSí 

*r.  ^"i.compl.  emprcg.,  gonmin. .  Jo^o  Afonso  n  'M9.  Aporto- , l'T T5  „  ,, 

a«  2lh.  Rua  Rtarluieh»  n9  349  SI-j  ConstrUCOO  iniciada.  SinaMp.,  v  arcas  390.  s  414.  Ed.  Lis-  mentOS  de  Sala,  1  qUflftO  C  p— Õnrvtnrn ~  ,v  lrt„  NPRl*D\  FALCÃO  .CRECI  74*.  «o*  «H"  •  *»an  empregada  tue.i.  COPACABANA  —  Ma.  (Iara 

çaiíhn  n«  2«CC  •  IO'»  -Tel.  '22-2868*!  desde  260.000.  porlC  facilita- ;bu»t.  c-sq.^de  Uruguaia  na^^  ^  dois  qUQftOS,  COZinHo,  banhei-  ot.*  ,  ‘ila  e  drp-  lompleiav.  “  '  teic  M  rvn '  «•  rnaluurs  a  'om*  ^43  j»  * on^’ 

rFNTRn  Vnn/in  /serritÃ  i^0  ^  cm  5  mCSCS  C  prCS-  _  *’ "  '  ÍO  C  dependências  dc  empre-  A:,t  •  '  :"f’  1,  :  COVPRO  '  ■  '••  l  'lr"*  Juit  .r  r  tratai  R-.a  !  •  Íte  Março  17  l  *  1  ; _ ' 

rin  Prn^idnnfn  Vnrnnv  f  c  fOÇÕCS  mensois  dc  CrS  ..  LOJA  —  Barata  Ribeiro  —  godo.  Órco  dc  serviço  com  BOTAFOGO  Terreno  Vm-  n  ^  T..  ’\  x  ndr’”  **  *  **  ”  COPACABANA  —  Priitrrsa 

0  500  000  °? r  at  a  /  O®  °M  40’000-  Visitas  diários  ao  lo-  Vemio  nualuFO.  n  m2fi.,a-  fQ  (0bro  iniciodo).  _  ^  itl*. jmrjWMCAo  ,mm  743.  :  Vf;NÜL,SKfll)lü  3  „.  ,  «leíTc  inM  310.  2  „lo».  M.  e  «Icpe.j- 

MON  tnl  47  71R4  col  das  8  as  22h  Informo-  ^FIMFN-  Garantia  da  Hércules  Imó-!^-  »■ **£2*?**-  ^  T'  ™  *»-*  «•«^VrrlT  níÁÍin  «Sm  tinvci  ' 

73207  100  <i°CS  c  VendoS  n0  JA_-.3C.6I22.  CRLCI-33G.  I  VCS  S  A.  Prcd.O  cm  centro  ou  27-567,  daxjfi  rm  duvte.  ,  t,™  vire-.-.:  AR-  VÊNDoTp«o:*2Tt^.  I  ,ab  tudosl  - 

-  —  -  I  \\  P  VARGAS  ~  Vendo  sl  de  OC  terreno  COm  todos  apor-  nÓTAFOGÓ  —  Vendê-«e  npt.i  m«  T \U  \0  .CRECI  7C  -  fn-nte  &  Iluu  5  de  Julho  202  302.  j  COPACABANA  -  Vaga  lie 

1  rente  »  sanitário.  Preço  5  5M  famentOS  dc  frente  —  Sinal : :  3  nto'  .  j  banhí  .  drp  cnq.l  7  •'  '•  -7W  dep.  rmp  c  garagem.  Chave»  c  ragem  Cr$  3.5  milhões  Siiul 

GERALDO  ALVES  DE  REZENDE  ~  m  sm  f  :  Rua  Barb.7oaeu  Pnrtcl.i.  n  ■••f.r<rn  3  o  ..  .  f.nite  «>url|,,r"-  T,í.lar  1 -,°IíL',ANDÜ  CrJ  500-000.  Tel:  43-tilHl  — 

CRECI  113  Tel .  32-9138 _ JUU  mil  t  prestações  andar.  Ver  no  |nt..l  das  í»  a*  J2  ,  rinb’  Za  ,pira  "  Y1'M  •,*‘2,aí  _  .  «CRECI  6171. 

UJ  &  r~  a  ©BWVm«rjrti««*»5r; . . . 

. . .  •'HF.njM.!  diáriamente,  até  os  22  horos.  n^oco  -  vv, «.  s  Ww-da  .  ..hZ».'  s'"í,l“ .runJ-  ,,,|:  -3  087'.. 

r.  m  nv«ó  m\  1  tw»'  ve,,ü,„  um  .nd,r  ç  Vendas:  JULIO  BOGOKIÇtN  gSK  rSSWSÈS**^?  «'.'«o  -rRBri  R  ' 

_  73150  100  Ay.  Nilo  Pcçanho  26,  10 .°  «i-m-Trk- (GRECI  95).  Av.  Rio  Branco  ^-  2  qto>  «  «n«.  r-ubut.  e  tmiopr  ve.uir  *m  .»•  ,  2  r.«  :,deroí  r?PA?r)B^/NA-i  ~  R'  ^ 

asgs;,-# ** ^ ;%£/”•  . . 

uZSSi.  S-i  ?’inAr f rcJío I CENTRO  -  Aptos,  ptontos  Ím  j0°  uim  S,U.  11.  Eni j ioTAFOGO ^Quorto  c"so-  VENDE-SE  op.  507  Pro.o  Bo- 1  I  i:"  “•^-iJioâTS  contpIcíoTdc  ct 

ím  tÍ'|N3^'i:|AV:  cnrri  Sj  *  dc  Lsola'  2  9UO''os,  «*•.  trego  cm  6  meses.  Preço  CrS  |a  seporodos,  jordim  de  in-,tafogo  154  de  solo,  quarto  c'T-"  «•»«  nS?.T°5  ‘,iúr.  T  v«,  *1*  Z  pregado.  Tratar  no  local  do- 

A!  I„1  Mr.i-IIA  v-uH,  Tianh.,  orca  c  tanque  e  dep.  60.000.000.  Sinol  CrS  Ircrno,  banheiro  social,  árco  saleta  ocupado  pelo  dono  cn-  "oi-acaran-a  i-  -  -  ioi,  m.isv.  nFNATO  minqo  jos  9  ós  12  hs  c  dc- 

ílfrU?onM,0,i^ .  .ITir.  -C  Ide  emprcg.  Vcr  o.é  18,00  a  25  000.000.  Soldo  em  35  de  serviço  e  dep  de  empre- jírego  vazio  urgente  7.000.000  matí  diai  fel  23-2080 

íílanS"il"í«»;  “a  r.,w  Ruo  Washington  Luiz,  24.  p,  estações  mensais.  Ver  no  goda  Obro  com  estruturo,  milhões.  Pode  ser  visto  dia- !  ,  IV.1  . .  .*« 65906  700 


'  •  I . . r»  3  (|I|«  VLNUll  nu  W-».  um  I  .ir.tv*  ...  „  „  ... 

,„/.  «;rp  ; lai.  i;>.  junt.»  Fr.  Cardeal  Am<-j ‘ 
n.,«c  r>  -ulh'W|  '•udr.  »  *  2  qto<  «niiunu.  ban  ,_rl  *-_  -  °" 


'ui,  \ r  '  VvJ i  S  ,  ,  I  v  ,  0  v-onairuvuu  imviuuu.  jmu.  Prc,  vargas.  590.  s  414.  Ed.  Lts- 

rVi.^í:  desde  260.000,  parte  facilita-  ,..,  c«,.  dc  ^ 

fFNTRO  —  Vrndn  dc  5  Cm  5  mC5CS  C  prCS* 

rin  Prn^irinnrn  Vnrnnv  C  «l  fOÇÕCS  mensois  dc  CrS  .  .  LOJA  —  Barata  Ribeiro  — 
*snnmndC»rninrVn9  M  C«|S  40'000.  Visitas  diários  ao  lo-  Vrnilo  nu  aluzn.  II  m!. .ima- 
8.500.000,  tratar  O.  M.  51*  .  ,  0  tíu  i-t _ mente  devorada,  ar  refrigera- 


........ m  y  p.  BOTAFOGO.  48»  Vcidn»pt. 

dois  quartos,  cozinha,  banhei-  u:.» .  *ib  **•»  *  drp-  <ompiçi.i* 
ro  c  dependências  dc  empre-  A ''  '  "G  1r 


MON  tel.  42-2184. 


LOJA  —  Barata  Ribeiro  —  n0da.  Órco  de  serviço  com  Tfircno  ,  Vrn* 

Vniiln  nu  tln-n  II  m2  filia-  .  ir\ l  •  ••■  v  ao  nt.  nn  tfi  rnu  Ru.i  icp.dfnnal  . 

mm  tnní1u^-  (Obra  iniciodo).  —  . iium-iú.  an* -mus.  numa  ..pro-  A 

mente  dei  orada  ar  refrig  rnrnnhn  Jn  Hérruleç  lmó-  *  apariau  enin..  Tiata«;T' 


l'IVM  •  V  I  .  -Tfc  i.lW-V. 

73207  100  Jocs  c  vcndos  no 
CENTRO  —  Compro  solas 
dc  150  o  180  m2.  Dou  cm 
pagamento  um  apartamento 
cm  Copacabana  c  o  saldo  cm 
dinheiro.  Telefone  Pctrópolis 
4050,  sr.  AVERBUCK.  (CRE- 
CI-30).  73150  100  Aw  Ki..  p_, 


col  dos  8  as  22h.  Informo-  ri,-  V.  FIMKN-  Gorantio  do  Hércules  Imo-lJ™ 


I 


un.  çwniunn,  ru*  r  .  .  c  T  1” .  V. -  k  LEOPOLDO  43-6638  Ujx  12  ax  13  ( 

TA  —  36-6122.  CR  KC  1-336.  I  veiS  S  Á.  PrCOIO  cm  Centro!  ou  27-5671  das  :r  cm  «lume. 

: av.  p.  vargas  -  vendo  Fi  dc  de  terreno  com  todos  apor- » botafogo  — ~veudê-«c  npt».  nnn  r 

•  riritc  »  Muutdtio.  Frcço  5  Sim.  famentOS  dc  frente  — Sinal !  •  •'•**•  3  ql0'  •  3  banh*  .  dep.  Oinqil  !7«‘-  •• 

GERALDO  ALVES  DK  REZENDE  r  c  Rua  Barioíomeu  lMrtel.i.  11  r.fsfn  * 

c  RIX  I  113  Tel.  32-9158  V-r>  aUU  mtl  e  prestações  andar  Vcr  no  Jfu.il  Cl.-,*  fl  j?  .. 

,  „  ,  "  t—  mensois  de  Cr$  34  mil.  In-  -  imb  goks  i.tda  Kunr  .  .» . 

s\L\  -  Vendr-w  ulima  v-»!a  em  .  .  i  i  l  •  32-12IC.  22-7812  rBm  202 

i ril  Fatnaria  •  (rente  p  Montei  fOrmOÇOeS  no  local  hoje  C  -  *  ' 

,  In.  4 1-37 79  c  i«f.ci ij86  diàriomente,  até  òs  22  horas,  «iatofogo  ■ -  vmdr-.c  .  s 
«  ENTRO  Vende  *c  um  andar  I  Vendas:  JULIO  BOGORICIN LndíiG  aiito.  ’ ° «pi 4»xU ViÒm»2."  «* "j  r^,rAO 


.^^.ond.  Tel.  22.2668.  OKI  MJ . .  ft*,.  ^  52.8774  =-—  *  . . 

STJa  2?-  2  Quiunda  Buu  l.»  WW5  ,UVJ  CENTRO  —  Loia  110  rn2.  r: _ n  ,4L__Vr— -  .  roPAU  Venda  d»  fr  v«/;n  1 10  inilhAm  -  RENATO  onniro 

U  rvuvei  rml”?RCAÕ  CENTRO  -  Aptos,  prontos  Rua  joaquim  Silvo.  11.  En-!  BOTAFOGO  -  Quorto  e  so-  VENDE-SE  op.  507  Proio  Bo-  ^Z-ÍTS*  din'  l  ZrZ-'"-  ,MoVMlS  K"' 

"5.  ,%•,  £•  *  ;dc  ,sola'  2  9ua,tos.  coz  -  trcgo  em  6  meses  Preço  CrS  |a  seporodos,  jardim  de  in-|»ofogo  154  de  solo,  quarto  c  J''  *;™’  »  ni L 

aj  11,1  MnritA  vrndn  ,r,t„  bonh-‘  arC0  c  ,anfluc  c  dcP-  60.000.000.  Sinol  CrS  ,  remo,  bonhciro  social,  arco  «aleto  ocupado  pelo  dono  cn-  ‘™‘Al.A,,\'A  ,.v,\wS'l  rM  .*«m«t  -  iot»  .r.tiimcH  rkxato 

ímfnn'-01^. neTÍ,  C.  I dc  emprcg.  Vcr  oté  18,00  à  25.000.000.  Soldo  cm  35  de  serviço  e  dep  de  empre-ltrego  vazio  urgente  7.000.000  %?£'$?;  zS' I' ol'™:?.(1,Movns  *  n>tn  »'• 

ZZJZ  Ruo  Washington  Luiz.  24.  orwjoçõcs  mensois  Ver  no  gada  obfa  com  estruturo ^  Pode  ser  visto  ^  ",  -  t  . d  s, z 

. . . .  -  -•  cp#**''  '‘c  local  c  trafar  c  NEWTON  pronta  Apenas  CrS  100  mil  nomente.  46-7470  sr.  RI-  der«m  d.t  In  a  .mi,*  fin»n-  nt.,»  .  j  t>..m.  711  nulhõe'  iiknx- 

ESTILLAC  tel.  22-4451  CRE-  mensois.  Ruo  Marquês  dc  BEIRO. _ Bi  “S&t  "  ‘BKCI 

U  JIZ.  HL iz  zuu  Abrantes  142  Construção  dc,  BOTAFOGO  —  Grande  onor-  vr'4fl  n"v'H«'r  i"  *  Trimn-  - 

*  •  ■  ™  a  »  ■  â  mm  A  Ai  •  l  IA*  ,  •  ••  n.  •••9  "fâf  •  a  *  4|  •»  •  •  ■  41  9  lilfl  ia.  t  I  f 


Av.  Nilo  Pcçanho  26,  10.°  ;(M [  *  >iilnr‘  li  vm^TrIv  fCRECI  95)  Av.  Rio  Branco  2  qiu-  «  un,  c  but  c  phopr  u-mir  «m  ;«• 

.  I  t _ i  *>n  i//o  rocri  onn  '•*  Mnl,arl0'*  ,nf  411'j9  —  ,  1C,  flni  «r.i_f  c*)  0774  depend  .  .  tclcfune  e  e.-  rt,  yr,  prr  1  dr  i,-i  *  q 


and.  Tel.  22-2668.  CRECI  200. 

69638  100 


i*>  de  living.  Mia,  .3  «'•••.  r  anu  IMoVKIS 
■•rh  dnuMia  dep  r  ».irigc"i  — 


ALUO  MOURA  \>ndc  .ipiu. 

em  ronxf  |jei  d.i  Vn/. 

Sala.  nii.nl 11  >«•  ciei,  e»n  ,  Ita- j 
se  d  5  4  5"il  '«K*  A  «  nmhinar  | 
FhMvva  r  inf  n  SF.ÇAO  DE 
VENDA'-  AS  »«,:i  Ntn.  j  810. 
Tel.  37-!»;:i  CnECI  2.IÍI 

•  F.NTRÓ  Fü  M.i.qu-x  de  Ut-7- 
\ .»!  Vendf-M*  nt>t,,  \í,/io.  Fren¬ 
te  lito  Rtaiu-,1,  Vital  Mlva.  Tel; 
7.1-3ÓI6.  CRECI  Jíin 

1  ENTRO  -•  V.mde-if  4  yalui  , 
tel  lltl  I  <ln  Mell’0.  ent  l*i  00". 
•le!  22-47’, 7  -  GOMES.  Faiai 
?.i  lena 

KDIFUTCJ  IASA  II  t eiitiu 
Av  Pm-  V„  .*.••.  512.  s  niO, nt-  r 
/viipo»  de  >.ila>  e  >.,!••  Tr.ii  , 
IIAJOXIL.  Av  Prc»  Varra-,  5:«i 

*  210 

1  ATLMA  —  01  ui .  1 1 crie,  * 

3  q .  dependem- ias  F.açn.  43.  tp 
t»uá.  Acetla-*e  i<p  pequettu  *ald , 
•  i.ti  l,innt  Ti  I  *  .,.••5750  uu  aluga- •  • 


6NAIANBERHAN 


r-a-nen lo  «!.,  r,i\3  K  .«pP.nl  1  r  TO  OlinUll  IMôVKK  —  fUKCI 
_  j»ra'n  d**  '#m»j  dnt-i.menfaçãn  Tr.i-  570  -  36.35.1(1 

,r-  vr*‘0  Om«  id„r  16  *.-h  Trletn-  - 


Rua  Scic  de  Setembro  66  •  5: 

22-6596  •  52-2281  •  32-6172 


miA  rm  frrntr  ó  •çinrnn  da  Goldfcld  &  Cia.  Ltdfl .  (39  tunldade  —  Venci,  em  final  de  "f*  r  "?-?sn 

LUJA  cm  frente  a  estaçao  aa  G.mnnKnmi  Av  ronstruçáo  Hntrega  em  10  vpxnn  „t  ■  »  ...  n 

Penha  300  m2  com  força  c  °.[ospno  Guonaboro).  Av .  esM  _  óljmos  a*,os  i  n  2  «  2  '•  drnmdén.  ...  ,1,,.. 

telefone  poto  banco  ou  qual-  N.  •  Pcçanho  U  solo  I PO, ,  ,  qlos  .trm»,,  ,lfl. 


POSTO  3  4O0  it;2  Duplex  r  r  ,7  v  t 

vrrHU BíTvií|,,«mitl!-n  IMÒVEÍS  blA  t;ARHIL»D»  :  IV 
nii:n  57d  w  r.io  **•**'•  r  w  * ]tn 


AV.  A  l  LAN  !  K  A  ft.- VuUuH 

Vcndeiv . .  maM.  i  • 

X,Ug.  «  tíe  jantai.  .‘I  qawt  «• .  glan¬ 
de  v.xrmida.  .ir*iiftn«-.  r1«p  »  n. 
«arage.  et,  VMita.n  ,  IMOBII  14- 
1*1  A  1’AHIULIK»  -  *|Vtv 


CENTRO  -  Resolvo  seu  pre  $0  Trotor  “co{  senltor,  "«CIN  .CRECI  95)  J 

blcma  dc  moradia  c  conduçao.SOUZA  tel.:  30-7756.  . _  _ loial:  Rua  Real  Grande/a,  74  n 

—  No  corocóo  do  Rio  Av  |  69981  200,hoTAF()GO  —  Cobertura  de|  Jfn.lrev  *í®  •TemoBly  c  VoJmii-  i* 

Presidente  Vorgos  n.»  1 .733',,-^r^—,,,  Sr,  ãVr- ; ^  ?*£?, 'S*'  rÉs’ AS^OCMÍtOs” - v‘ 

'esq  Compo  dc  Santono) .  1 1 2:3  »  Bot-fngn  mil  Corcovado  et,-.  Aimtf.  Barroso.  90  x  80!  -  I- 

Vendemos  cm  construçóo  mi-  'nu4,'’  ótiud^rV  iM^Tlúta  2ol  m  2  ou  3  quartos  com  armários  32-6730  e  42-0473.  Cre*  _ 
ciodo  ótimos  oportamentos  moyrrs  uu  Sr.  MAX  -  Tel  embutidos,  corinha  toda  em  Cl  ~IB  r 

funcionois,  solo,  quorto,  bo-  »«■  ...  .  i  KS2J ’  .““‘/“L  Si ,  ^  ' 


i  •%  rn-  h*o 

»»  -  Tel 

37 

D  ADF1  1N4 

POSTO  r, 

V  a*»  Pe 

•• 

q** 

lljtt.  IO» 

n**n  p,»... 

.ll 

|  f«« i  1 

n#|  litl 

i  .  (|  ),n 

mmirn 

*4 9  t  (Al 

Rua 

Ra- 

t  *•!  e  ll  n" 

i*o  st  n  t 

S  an  ft 

1" 

,'X  I) 

,i  > 

•  J  ot-  , 

I*'  »r  t'«'U 

.4* 

e.i  \ 

n.i 

•irwa 

3S  »•  1  V 

y  . 

1 

!•  * 

T"!fTíIPF 

'  IT  Bar 

Htt 

'i  ?:i. 

lu? 

POSTO  2 

V  -V*  ? 

le. 

im» 

1  de 

««n»!  SI 

3  ql«  2  hanh 

«  i 

i  *,p  i 

nu 

VLMM»  -  A|il* .  rum»»  *  -*  ' 

>1  2  haitli.  na  R  5  Ue  Julhu.  .'<) 


\er  no  lutai.  Tratar  na  Rua  Bara¬ 
ta  Hit*  411.  «a  1.x  Slll.  Tel  57-45112 


^  VESDK-SK  Sn  Ferreira.  I’..' 

ui'l"  •"•*»!  U  I.I-  »al. iv  qu.itiu  q.i.u  • 
lu*.  ilii.  Isinlii  iM>*  nu  ia.*,  (tu  • 
lUurlith  rt  ij,içea»!;i,  *te"i.xif  «Jr- 
ttPrtftérei.i.  T**l  fiT-i:,’*; 


1'ART.  vende  aplo  Fõslu  *  c  VENDO 


I  pur  jiiiI.  «  salão  grd..  sala 


2  bit,  -,11‘inl.  i! 
dep-  Ti.ii,  K 
IIKLAR  MINtt 

VENDO  -l  ;i'-l 


,  ,.ii'l»i"n:  T.l  -'.575,1  M„»luc.,-  :  funcionois,  Solo,  quorto,  bo- _  i  lBXO°Pr!m- ' r sno  POSTO  =  «*.  tlr.  lm.lrtf 

CENTRO  -  Últimos  optos.  "beiro,  cozinho  americano  —  .ouvidor  -  t.o„-  ve.,*,  •  .t».,J.»  pari  h?blUr.  CrS  . iCofete  00  -n  t  m_  iju  :  h»w 

junto  Boirro  de  Fátima.  Quar-  Escritura  publico  imediato  m.  tvectente  local  v,t  e  tmtjr .45.OOO.OOO  e  CrS  120.000.000  a;  T FTF  Anln  ,  ,  iv  «s  fnrnmF.i. - 

to  c  solo  seporodos  c  230  Gorontio  no  construção:  Pi-  —  b'S  V:  ’‘'>rV V"  . 

mil  entrodo  c  nos  choves,  'cs  &  Sontos  S.A.  CcntenosUz-MWi.  _ m  FranelMO  '  Euclldn  ou:  — _  -  'n  '  »AVt  rmnn  Antn 

soldo  80  meses  o  63  mil  men-  de  obro,  «trague,  Valeu  a  A  frtlIÍ,  (Calíle).  s„„  cidi.lo  .té  »,  l*h. 

sais,  sem  parcelas.  Constru-  pena  esperar  CrS  117  735^  p/  mPrCado.  restaurante,  ehur-i _ ?^li*_.js.,nto  Amaro.  I7S  «  3  -  Func— 1',>'  f*  *  Tr’  ~ 

çóo  já  iniciada.  Visite  0  lo-  dc  entrodo  e  CrS  60  000,rasearia.  fábrica,  com  fórça.  r,RA1A  DE  poTAFOOO  —  Pra.a  52-5309  fi  i.\°  ......... 

col.  R.  Costa  Bostos,  34  ou*  mensois.  Vá  hoje  ao  local  âjj^  ^  “  v£i2’ tíl«iiãr 'amara  imovels  --  vradTTaú ! Av  atlantk  a  vr-n.,  o* 

Riachuelo,  271.  Trotar  SER-  Av  Presidente  Vargas  1733.  ?2-5350  e  48-2002  ”|-  Vende  mo»  quarto  *3,a  a"  i  pní°J!oe  mUhAex°  Vlli*  d34  si*aí  * r'  i  » nP'  lf‘ 4 

GIO  CASTRO.  R.  Carmo,  38  Informações  no  local  das  8 1— - -5/17,— J íS  ,-^^rn  Í^ií  ^ ^  Mm  e’ 


«If\  IIAIT.  POMPEIA  Antn 
3  qt«"  2  h*r'*  r.Tare-i  et,* 
I*  lo-.*.ç;.«  <  pr«,«»o  do  lii\o  35 


4  °  andar.  Tels.:  32-8540  c  às  22  horas  ou  na 
52  0852.  CRECI  22. 

73173  100 


- rí™  r^d,.  no;, » ■«*«  w*.  7, 

Vende-se  C<>*  a  cojr.btnar  -  Tratar  »|.  RF(  I  1.8(  _ 

*•)  .  1  0  MARTINS  A*  MOLIN ARI  I.TDA  cxm-  ..  an  . 


,r  ’  ;  *P‘‘  ' ,  ’V  com  ar  «oud..  arm.  rmb..  1  VENDO  1  ;•••»  n  i 

.v  n  «, -i.i7  banha.,  ro/..  dep.  rmpr..  vaga  Mendonça  2*  •,,  't. 

na  gar.  Todo  piiil.  óleo.  30  A  *  ( 

’  'n\jl  Mr  inillt.  a  vista  30  milh.  em  IMS  i  V'  *,  J  Vl  M  h  :,"'H 
10  7i  mescA.  Manar  tel.:  37-5360.  1  *  4 

1'PFninEi.  -  ...  ...  .VTI...  Vntt.  Ol^mu  r  m  ,  , 

;  1  •  4o.«  A  *  .  AILAAIIIA  —  »  Plliir-  iXv  (rente  veudu  7  hiuiioi  n 

se  apartamento  <7  450  m2  clc,mi  nn„mi..r.,»  .«  , <>  ,  iun.,r. 
Rei  \  A,’,"  stiperluxo.  andar  alto.  um  por  Rr  •»,  rt.i  l«ainl  «•«.*  i  v  ur  * 

,  rarare  »  et,  and3r.  Knlrcga  60  dias.  2n-  1  "*'*  tr|  -: 

Te*  íl' formações  e  visitas  r/DAVID  Vi:ndl'se  7,,.,  „  .,,t 

KANTKR,  IMÔVFIb  —  Av.  .iMrarin  --  tí  t  ,,i'  >i-*  - 


l'res  Vargas.  417,  s/806  —  S7-1*22<1 
Ve-do  o«íTp,.:  43.3580  --  CRKCI-332 


FATIMA  —  Ve  ulr-*r  npart  •  3 
qin*  rranftç  » r, I .*»  l'i  um  Ai  fi¬ 
te  Jacecu,,!  r,t  nu  r.*n  —  ;;o  tiu- 
lltocs  -  Tel  :t«-7.-,t!»  Ruo 

l’ENTR(»  Verm»  •  'ti  grupe 

inla  rie  frente,  t.v  lnr#cã«»  r,-2  n  on 
F.cl  Ll-hoj  Tct  23.W»  J*-0* 

FD  AV  CENTRAL—  Vrnrt-,  nu  rOm0 

atugn.  vario,  vila  e  l<q,1  —  36-Mffl  258) 

CENTRO  -  Vendo  ent  Kn  l  C.ine- 
ç.i  r  Senado.  2  grandes  rtrra*  p.v  *  I  .  j. 
rnnstruçãn  nu  ap- ■  •  •  it.,  •  min  rio  LU/l 
tnKivd  velho  Ar*  un  prnpo»t.*i«  — 

Tr.itar  Tr.iv  do  Ouvi.tnr  l«.  «o!«  ;‘*ni  1 


AQUARELA 


Ruo  Sete  dc  Setembro,  88, 
grupo  406  Tels:  52-3612  c 


LOJA  —  Centro:  Vende-se  lo**  *  comWiwr  Tratar  11. 

|  j  I  •  nnn  _n  a  |  o  MARTINS  A*  MOLIN  ARI  LTDA  r-»TKTr  _ 

gronde  lo|0  c  ZOO  mZ  e  I.  7  dr  Splen,bIO  ts  s  w.s  -  dATt7rV/ 
andar  180  m2.  Entrega  ime-  Tei*  n-«8:>8  22-1005  —  •  «u-.-i.  i-.r.  frfdibfi 

diata,  60 °o  cm  36  meses.  ,tl*!EL!fs' _ -  -  »■’' 

Accifam-sc  imóveis  cm  pago-  BOTAFOGO  -  Rira  uarán  de  liam 

mento.  Rua  do  Resende,  44-A  ^ln;  “u*«r*  .m  Catum , 

Tel  32-9324  72464  200  «onsimcan  construo r\  c\- - 

—  nada  Prero  r««io  5  500  0W  In  !  VENDE-SE 
miA  Cki  rriPArARAKlA _ fnrmarôe»  42<»2f«3  MlfUtImo, 
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(  RFCl-332 

Culil.  8  mtl  tu 


\P\RTAMKNTi»  \ende-«e  t  nKCl  424 

r  iTi*rr  «•  ,,  ■%  _.,7.  ocupada  *  intitnta.  •  »(*t»  t» 

d,n  «r/  rti„nP,r!  •  "  . . .  rnPACABANA 

i„f  nnrniAFi  n,..  tu.  olaoto  rontugado»  ma»  amplo*., Jumnr  2C1  la.  Im 


- | APARTAMENTO 
ll  ]ut  1  AtlAntn  .(  Vet 

iT7«  -  igueiredu 

i  nt*  d»  1 1  •'  •• 
I  gruiide  •  it . 

l'»jdn  |d,i  2  M.  -  •  -<•• 


Cotumbi 


...  *.ii.«-ntn  rnntugadoa  ma*  ainpio*., Jumoi  2C1  Ia.  lòeaç.»o  xuave*  i",  u  »i-.*i 
-•u/inhx  e  banh  Rl"  ltr*»i-  nu  lo,*al.  Vende.ttn*  quarto  r  >a- '  IMOBII. I.' 

rn.  m.  r.  irni  .«  r  F  Mil  \  .  i,  «eparadu*.  aalet.i.  bauT  ;  lrfmte*  - 

«■nn  "  *rr'  *  Fone»  22-7936  r  nha  Ciarage  Frccu  CT*  8  SOOC.nn  1  *. r A  1 
600  121978  iMtto  e»u  2  aiif»  Tr.i»j-  H  :  ...  r  ... 

ÍOPM  P  C  \pi<»  «reme  MARTINS  A  .VOl.INARI  LTDA  '  (||  , 


2  8295  Primeiro  classe  no  LOJA  EM  COPACABANA  -  ‘rm&rJÊH!!: _ _  VA 

unfo  Lbiíiõrio "CRECI  n:  na  Rua  Barata  Ribeiro  611 C  CoOOCobona 

çgv  5181  100  entre  Dias  da  Rocha  e  Cons- >  c  ou  »cm  dep«.  cmpie^a-v  ^uyuLuuuiiu 


«CtPM  P  4  Ap*«  «reme  MARTINS  A  .MULINAHI  LTDA 
Avo  R  p.M.r  Líuo  Vend»»  Jardim  3  salas,  i»-’*  de  Selettihio  88  *1  6iM4 i  Te,f 
X?  "  i2?|,€.w.W  xale!..  3  e«o«  .  «Wm  22-48W.  22-:tW3  «CRKCI  3»». 
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Tiatar  ro  lo»!  na.  nri««  »»trT«.  j  *  :o«  .  •«■»«.*■•»  - . •  AM  Anu  1 1  i 

- - — ~  P'ÇJ>  *”***'*  '•.■vr.ct.rlo  trl  ,  ;iARSlnc0  Ap  _  A,  iV;;>  •  •• 

_  _  700  -  ‘  - - -  , - -  p.i  2V.«2.  D.  andar  Ed  Vrsper.  *' _*"‘- 

nO  \P.\RT.\ML\30  \ende-»e  nn  ••„  m2  c  hall  sorlal.  living.  t'«-|cni»\(  Mt\',  N 

-  |Fd  T$ nAe«".  xtto  a  \v  AtlAn- ,Mtotetil  M|a  tíç  j.nntar  r  Jardtnt 

r  A  —  sòmrnte  “ca  e  r  2  v-,r  .  3  qt«-  .  nanh .  c>-r  |  Jc  ,lucrn„  cn,  n.armorc.  4  qnr-  rr>,  , 
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-  -  O.*  e  4 
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i<  Ui.t 
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r*  • 

r  i ' 

\  \! 

^  .  H  «tt 

1.. 
r  i 

rr^nrt,rfH, >,*.,•«■»-,.  °.n,eJ  *?"»*•  Vendo  atlantica  -  sèmente  '1'1  * r  * ,™ioh>\V rüí, 

Lo /OS  e  Escntorios  lo|0  de  650  *  4,50,  otapcta-|d„  rm„  d,  .«JfJJ»  ap.rUn.ento,  ,1. o  luxo  Te-  *nr>^  ní  ,',^  j'!  "v 

VelhS? Ar.uo  pn.po.ta'  -  ,  do  com  4  portos,  prou  e  ar ôeiet, hro  S;.n  s ;  Ax  w ^r.-  nho  vários  a  venda ;C  areas  RIX  krect  6*  Fnnr.  í2  7*«. 


>  ir,.  lt 
e  t  e  5il 


1  FNTHO  -  7  de  Set  »l 
.•,('»  c-  ii  A*,  er.-nde  •  i 
l-u.h  !••  •»  .  t*  '*• 
f - 1  r le  •  •>  •  l’«'-  '•  *•'  ‘ 

c  p-rtí*  '  Tel»  •• 

j  M  IMOVFIS  ‘  RFC  I  V 

<  TATUO  A  • .~  AR  B«:< 
V-:.<>  —  Vendc-ae  -  M 
i  ^mer»-  r  ait.  sIj  -  banh 

Ir.f.  42-&3:a  e  27-8993. 


Vqr  no  local  dc  14  os  18h  Tt 


IGRrPO  DF.  S\I.AS  «  wlunáu  t  -  j  Pmntn  rntrrnn  BrA‘-  *  Trarar  «ERGIO  dc  3(,q  x  6oo  m  |nfs  r  visi-  **«.«*:- 

I*  »  •  '••  '*•  ‘  -^c.»  i^m»  refrigerado.  Pronto  entrega.  ;^tiu)  r  r.^.  » |M  hojc.  c/  gLTFRRES.  tel.  '  '  '  .  ,  , 

mu-,»  II,  i”  Eí  trc-,  iinru...U  Vqr  no  local  dc  14  as  I oh  Te»  ^2-F-MP  c  j3-tflt»2.  CRECI  .>  4«».|063  ('RECI-476  U«A\TR  \  ^ 

'  ;  .cilECT  7Tj,AR’  t  VENDO  APTo"todo  de  fren- 

"Corar  *K-'a  c  Uto»  dep»  tp  PÓMo  Sei*.  1  >alax  3  qtx  ^  4V»  i  «  ns «  I 
1  Cj%  Jiw  oon  s.-ai  2  rn  •  arm  rmb  ar  ref  alapelado  *  .  _ 

r.o.oon,  nienxaix  sem  entrada  p  Ruo  Sete  de  Setembro  66  •  3!  ç.vTdc^C*?  ss  «S‘ „7?n-  ?  han  sor  'aI,i  a,m°ço  ru*  t r  %,.\n 

srnt  jurov  na  Kua  dax  Laratt-,  22-6591  •  52*2211  *  32-1172  CAO  DF.  VENDAS.  A\.  Ca'p«  ;»rea  sr:tt.^ep  ,  rn,Ç  f8a.ra.’  hanh  ,,H  :  * 


KíTJ  \  F  M  »  AO  '«  HEI  I  ,*.»' 

I.OJINIIAN  Vendem-se  no¬ 
va'.  va/ias.  a  parlir  de  CrS 
30.000.  menxaix  >em  entrada  p 
vpni  jurox.  na  Kua  dax  Laran¬ 
jeiras.  336  com  o  sr.  MILTON. 
i  73102  200. 
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d  ui, lo  p  ,  bariheito  prt.aliv,#  r1 
•  .tiiroir  1  tuilefe  3  h.ielu'!'. 
•„l  i  ,1*.  »«,t  i  clp  ,  1 1  ,«,<*  »'"ll J 

. ii.»  , ,  a  «,*  c...  n  r  -rra  ,s 

-rl  ,  o  i  J  quutn-  t»  r  4)l«'C. 
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u  11  WMKNDA 

Hi., rn-..  91  11- 
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(.  SVA/Z! 
\Vf  NTIJ  N  t 


Ruo  Sete  de  Setembro  66  •  l- 

22-6596  -  52-2211 -32-S172 


...n  -AA  !A3.  i  810  Tel.  37-M7I .  CRECI  37  milhões  fac  Inf.  tel  Satapet  >rn  rmb  75 
6163  200; :S3.  36-4373  segunda-feira.  Jum  Tel.  37-eiii. 


\oa.tamen  ',r>"* 
'*  .••»  1  q  2  Ver  r 
rm;,r  ..r.tpko.  MOI.l 
75  ipilhòr*  11  88  aI 
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Ver  ro  toi. 
VO!  ED  \ 

»B  a!  411 
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■p  •  m '<* ' '  •  nNB\i\  mr.Miti»  —  \,  • 

52->»20  t>  REC 1  de.-r  •  .**1  ue  tuudoi  I  - 

itá  vas. o  -  L  i  8  O-  '  J.  3../W 


Compra  e  Venda  de  Prédio*  r  Terreno*  (Continuação) 


CORRF.IO  DA  MANHA.  Domingo.  25  de  Abril  de  1965 


FRENTE  —  Vario  —  1!0  m2.  3  GRAJAO  —  Terreno  —  Vende-se -V  SOUTO  —  V.  ap‘o.  3<Xfcr.3.  6u  IPANEMA  —  A  p.  vendo  1  por  R  BEUSARIO  TAVORA  —  LEBLON  —  AltO  luxo.  Ven-ILEME  —  AptOS.  em  incorpO*  .SALAO.  3  nls.  e/  ar  ml.  ernbs.. 
otoi’  3  varandas,  banh.  cor  (rom  uma  cara  antiga.  A  Rua  N  S  milhões  A  vista  e  aptos,  andar.  32o  ir.2.  <  qts  .  4  banheiro»  Vendo  auto.  t  »->  3  q!o«  banv  ,  nrêdin  çnhre  nilotis  !  rflCÒO  r  çolna  4  nuartns  2  2  bauhs  *nCiais.  »  deps 

dtp' Vmp  inl Mrí««m.  27  rm-  de  !,ourd<».  101.  Tratar  R  Conde  t.*da  Ipanema  e  Lrblon.  <5-207?  2  q'«-  empregada,  faragem.  RO-  Co,  r  dei-  en-.yr  CrS  15  «0  t*C  ^0  em  predtO  SObre  pi  OtIS.  fOÇOO,  C  SOIQO,  4  quorTOS,  L  Ru3  A|m  AiexandrÍno.  Ü36 

ihôts  Prac.  Pio  Xi:  M  ao.  íoi  •  Bonf.m.  546.  c.  io  :ípãxema~  ~Vendn ~vãzTo.~d7as  ÇH.A-  22*_«*I _ i"«  --***•  *•  ;:ATOS  ~  com  jardins,  mármores,  logo, |  banheiros,  1  toillcte,  2  quar-!(França)i  |.rcdio  de  4  plvi  . 

NSo  tem  elevador.  Junto  8  j  VENDEM-SE  apartamentos  A  Rua  loja*.  ôthro  loca:  strr  f maneia- '  »pANEMA  __  Av  p-.pitãno  Ferroa. L'CREC!.  43*  _  piscino,  mesa  telefónica  na  tOS  de  empregado,  goroge.eom  elevador  e  fíirage  com  2 

«*■,-  1  J«*  V|«n«  no  7»  com.aU,.  _ ap.  ;  quaHa*.  «ala  «  dcpnuün- .  APABTAM^TO-Veroe-.,  Sc  portana  com  visto  poro  o' etc.,  óreo  de  300  m2;  e  com  P“r  anífr-  p/„  rnlríEí 

Tel:  36-3i88  iCRECI  .45*  quartos,  banheiro,  cozinha  e  de- 1 - ; _  .  tnn,,  decorado.  Também  op  frente.  Largo  go  M-oadc.  e  w  ,  r  •  r  *  m  5  meses.  1'rcço  fixo:  CrS 

JARDIM  BOTÂNICO  -  La- 1 j*nd?"c’” Tra1ar  lc’ lv!fSSeApiraÍ€nf*o?  ?PI?*  $£  íia^ard  Prédio  4  pav.  2  por  an-  saia.  2  q*«  edeps  Ay  Rh» ■  B-an-  mar,  etc.  Ótimos  apartomen-  2  solos,  3  quartos,  dependen-  2(j  000  Construção  e  Incorpo- 
m  a  vwi:®  «tro  d. ; GOP.  ^  ™  «•»*  com  todos  as  pecos  de  ç.os  completos  e  goiage.L^o:  CONSTRl-TORA  ARY 

sr*»*: «"?= SVê S2Í  .“r yí 

'™ £cs2 «SSSart Í&  Kr,  ttBS ij  Tel:' iMlh « 

JARDIM  BOTÂNICO  \  rude-  •** ;  a.MôHA  IMÓVEIS  -  Vrr.ar  boa  ‘IPANEMA  Vende-»»  ap* .  Rua  ,a;a.  *  »»-:  ob;a  v  ..dmt-  _  j___  ja  «A1  ,  T„i  .  XoQfl  —  . 

•erreno  lotnameniu  A  .t  r  a  Ka*  lltS<li  cl.ntfo  rte  terreno  e  mais  *  Antôiuo  Paneir-r.  2  qt* .  2  « «  «  vMiaçJu  P-rço  <ss  I5.M0  ««»  RI  A  O  LARANJEIRAS  V  SCfVlCO,  quarto  e  deps.  de  L\,  gr.  4ÜI  5,  I  el  JZ-4VVB  (SANTA  lereva  \  eiide-^e  gnu.de- 
bril.  57-6122  j salas  nu  fundos.  tran« formáveis.  Fa»  8  000  OnO  Tel  2?-4:a7  |.  f  A>  S  C*oi-cal'..nu  1  Otrt.  tej-.eMA  plar.u  i  1  P**""2.  empregada  e  Qaraaem.  Obra  Creci  460  73454  1600  VPta  martvUho*»  rum  4  .a- 


Im.  23x50,  ôtlmo  paia  Embalsado, 


bnl.  57-6122  -salas  nu»  fundos.  tran«  formáveis  def.  Enf  8  000  0n0  Tel  22-4757  (.  r  A>  s  c*o,  ••  aK.na  I  Otri.  ,njffM|»  tr,  ;»>ia  plar.o  «  1  8«h<.-2.  empregada  e  garaaem.  Obra  Creci  460  73454  1600  r"“'-  Vi«s»  moravllho^a  rum  4  ôr 

«•«*  '  ríRMA  •  «.3,' 'itrr.-m.Pt*  f-‘  v.HG.  t-  *.W,  '  prÓMmo  ono.  P.eco  Cr$,LmS  VoSCOUCe/oS  1  *00;3!r 

»  depend.  cotnp  armnrlos  em  to-  ^  An  0 :1”  PgrrÇ.,rj<-  í  frente,  entrega  .mediata  Pieço  i^RaN 'EIRAS  bnnrcs  Caln.il  26  milhões.  Smol  Cr5  6  mi-  .  ,v.'  cíÇfovin  T  os"  'lulif.  hotel.  Mwrlac.no  •  caia  de 

doí  os  preços,  linda  vista.  Aceita-  tlep>  Aceita  Cjivj  Tel.  22-4-5..  r,j  .t,»  ppo  0 k*.  >7  de  *n'rada.  i-.xo.  pTotls.  frer.T  af* c».  il-_.  P.pctnrÃee  de  CrS  ■«.  p.rníiina?  i i,  .  o.sJwuil».  .tG-fti2ü 

,p.o”  mrnu...  pomo  patlf  l.o-  ISOO.OOMrs-  Foi»  U  fr..u  ,  p  M  «  o  «Rh.  II-  J  „  .  «on.fr...  SM..  3:'"«*S-  ./'“'"í0**  .  Üt  ,  2^,0.™' 75?!  V^V.i  o  l«»Tíi-*.V«.-iTT- 

STTSSt r»  «  P  RUA  GARCIA  D  AVILA  25  r.11V  .'r;  í-  ?.,S  ‘  ^  2f«  Itaí  49oS  '  TV  à.» 

Utio^o  íforio  FinreMai.  Por  dá  m2.  Corretor  autorizado  Batui-  te  de  Morais  Rstrutura  vieiha  sjjtjo  -  n><  «erm  4«..  t-i  4 :  e  CONSTRUTORA  INGÁ  S.A.  't3^  dêp»  p‘  »n,P-«f  I  «ad;i-  l-*nda  vista!  Ver  das  í» 

"  34*5WÍ  e  a8*::,is  I?.  í;i»a  TH-:  47*9720-  rR,:’  *"•  conclusão  e  mico  dc  , ‘ “  3,,\  ..  73468  1500  Sl  coinbhfjr -P5aUloPeMir‘for-,*»  *Íh.  o  apto.  áÜ4  da  Rua 

irRECF  1.8  - — c 1  190.  ..alvenaria.  16  andares  em  f0  m.  *é-Vi  o  i..f  e  v»*m»  secm-  um»  an*j  eiras  m. .  t»r-, .Mo-»-  -  ■  ■  ~ -  .  ,p  vh  c»  «Meuei  r-at-  h.  Almie.  Alexandrino,  882.  Tra- 

rASACRANDE-Vrndc.sc  f--  RFí%  PRCDüNTK  MORAIS  centro  de  lerreno  aiardina-  -  iMon.  laELR  Te:  »e:ro  3'-  Ver.r.o  epm.  J  «n*.  •  ’  \  .  t . nt  rm.  n  m\rtins  a-  mounahi  i.tda.  Ur  na  Kua  Truxualana.  55  *, 

fillando-se  pnrir  rm  um  am*  ou — nitnnnhn  2  rnlai  nara  rnm-  eeniru  oc  terreno  ajaruina-  35.WH.  H.  Haj.„,  |Dal:fir.a  u  »:-02  am*  a»'»pln<.  "íw!a  .a.,  * ‘ 7  Seiem<*:u  88  S  ma  604  a  fiüT.  Tel.  43-8662  e  Sr. 


“  —  Disponho  2  cota»  para  com- 


1  ,  '  _  "  . _»  ,  •  «*•  ac-.cir.A*:«i  tia  ^  ui N  u  •  tiül  k  nUi 

v?  » :4'"' •*' í*.7« "*  -2J-  aiCsa  »•»»  "-rk'!tiie\ 


n  .ilor  re.tl  Construc-n»  tm’i«a  to-  *rs.  -  mií'.  j  rm..  ^  '  Al  MEIDA  FFRNANDFS  ^  hixo  e  ro»l«  •'miriox  de  ro/i-  OJ  ná-.  niurti-. 

.1.,  de  pedr»  até  -i  altura  d»  segui.-  gar.  2(1  inilli.  C  orrelor  autnri-  ,  '  _  ",  7 ,  uha  me«a  Furintc»  Nauviu*  e  i.>.  ,llU  ,nvcin  .  .j-rr.  » 

to  t.avlmento.  1'ri’c»»  5*  000  fOí»  »ailn.  Ratulra  Sou/a  47-9730  — 1  inlormaçoes  pelOS  lelS.I  ««deira  tudo  nAru  Rjr.io  da  Tf.r-  ,  '  v  , 

.  [52-7557  ou  42-5099  (fRF.CI  !f  »•  2“  •  aran^h^-j™. 

i,*  íòlt.  Mia  1503  te»  42-«W*8.  das  IPANEMA  —  l.eblon  —  Com-  84).  HKSIDrNClAS  de  Luxo  --  Ipane-  d;„  u*  4  pav». 


i«  A<  17  hora» 

Góveo 

TERRENO  n.n  tiowa 


RÍÍioU‘aVfiJi  ,',-,d  'nv‘',r:,.  i  tuícg^^^ooo^uJõ^  Tf  moí  ‘u'’'1'1  1  rrnl,jl  «"••lo^de^erreifJ3  Tiata/pilM  íf-’ 

"  °  "  I  ARANJEIHAS  •  Vende -»e  2  ap,  ^sTr^.J^  T.b  *  *  Pr^,  i  Go  •  \  t  le/nf.e*  Jtj-Mlt)  *  ?.fi-t78'i 

.  .  de  2  e  .7  ql-  2  batu  v.  P'rM*  •  .  uit  .  V.í  J  • ‘-CA  nul»i6r*  Cotiil»v<*«*  ‘  'v-«>  sãnt'\  tfresa  -  v» '  t 

.  pró"  a  parta  m  e  n  t  ò  ”  de  I7Ò  m2.r’"  "}*  LrWon.  Ten-ü^xériaVm.  Jò".,?*,;4  Pni['ne‘.  'e>!  LE8L0N  —  Vendo  em  pS-?  Dl^-^vu.  íu’  W?»ííri2111' '  I  ?í5m£5’  Htvf?"»!?*  mb*  ííSittf 

"  20  ARP0AD0V“  Rua  .^^2:0^  dio  sobre  pilotis,  6  t .  m  0 sibXiuu  Ter^o  mui-í^x  trrksa  '  L; 

47-2839.  cisco  Otaviano.  112  —  en  -‘«r.SeS.DwSSI  ”■  '  MAI''  LARANJEIRAS  -  (Frente  p  aP,0S  de  »{«•  2  W 

vmdrV.  ARRI  DA  vau  ao  -  itolrc  Copacabana  e  Ipanema  ffrihÀ  sorro  ro.„V.u.«  «.  i.u.  Igreja  C.  Redenton.  Dcpo.s  "í0"0  ‘oc.'al  comPle,°'  c®1-  so-,  .  p. ,  '1^  i,\rA 

;'""v,"r  ,KniT'  -T  Vf"**  0bra  fm  alvenaria.  Apar-  f  «*•  'otolmente  vendidos  os  "ho  ?r®nd*i  qUa"°  e  ,dep5  íi‘.  wJíííi.ísu  a[«p  .“.ÍSÍv!- 

•'  '6  S/  S  I  'amentos  de  alio  luso  com  IVs*  optos.  no  n.»  478  ,  o  cons-  «mp-ogodo  «  HU1IÍA  1M  v  Bn  ,-m.  ;  ... 


judô.  3  *it»  sendo  1  duplo  de. 


no  LuiVamenio  sn  Cimve.hn  Reelona.  dnx  Corre-  Obra  em  alvenaria.  Apar-  -  totolmente  vendidos  os  nh0  ^rondc  quorro  t  deps.  —  - . . ^ 

V^i-Vaitfk  r  v"?le  I  rompra"  seu  Utòvri  Z^tnln  de  alto  luxo  com  'fyA'*  ‘  aptos,  no  n.°  478  e  o  cons-  completas  de  empregado  e  MAniÍA  l)A  TUlvt.  x  ün  «e.ie-  .»-;«•*.  •' 

tAVEÂ-  Chonre  unirs  Novox  Tem  o«  melhorn  ilientet  p  305.  250  e  205  m2.  Acaba-  vieiha  soutu  Vendo  i«io-  truçõo  iniciada,  lonçomos  00  p°^9Crrc0ibó°m,ií|.ô.,  Smnt  x,m'2eaf?Pi-uJ eírt,,,«“‘,r'«n.r.5!i4*  »•*<%”  '!•  i.dhf.i-,.-,:a  \ i * l »' e” 

t,A\íenBs  f-Mc»  dou  apm»  .i  \ni  Itnúvfie  dr  luxo.  Dá  a*si*tène|.i  mento  de  GOMES  DF  AL-  [JJ5°  **'*£  ^  '?*  *  „*.•*:  lado  no  n°  476  oportomen-  V®  milhões.  Sinal  H  Jli€rfwÇi8n,M  ,j,ir,iex  i«po.i--1i*,«  ...  Arr.m  proposta.  Tr 

d».  Ruo  Marrjuí*  de  Su«»  Vi.cuT,  Juriillra,  deipachonlrx  ete.  »o-  MFIDA  FFPNANDFS  In.  uX  *  fn<  r  livmn  ^nln  í  nfnc  ^  milhões  e  prestações  ,j  iodo*  de  liemr  «  om  etii  a-l*-'  «-|JW 

431.  opioo.  4M  n  7W  .è-ir  rntu  14.  ||oi,P  ,/  rl>mproniU.o .  TfL'  íoní  v « -T.i' -  »-•  -  infor  O  ??'-  J*  7  qt05:'  de  CrS  150  mil.  Ver  e  trotar  ndependentus  «...  r  „av  - ~~~~ 

Mfeni)  rompofloi  de  Ml».  .•  Rio*  .'nfl.37||R  í(  RECI  7451 .  formaÇOCS  pelOS  tels.  \í  r,ii  D  ^  etc-  cm  Cd,í,C'0  dc  7  povi-  __  B.._  r _ _  ion  «o/inha  «  uepemlen.  .a*  dc.c.2-  r ?■»( 

banh.  iodai,  rnrlnhu  ore-  de  «er  52-7557  C  42-5090.  íCRFCI 

vico.  nu.  e  biinh  empr  IPANEMA  —  Castelinha  —  Qa\  litzt  tini  IPANEMA  V  on  wtfio.  3  «um 

frs  IS  5O0C100  r,.,  18  n-e»r-.  llqul-  v.asreiinno  g4t  73167  1300  r-r  r*12X  mllhôf».  f.nane 


ragrm)  eompoftoi  de  «ia.  :  nu-.nc.3?|,R  KRECI  7451 .  iurinut,ov5  peios  íeis.  A,  -Vi.  .  eTC-  cm  camciO  OC  /  povi-  aQf,  .  o/.nha  *  leu.  dc  tÇ  - 

banh.  social,  rnrlnhu  Ore-  de  oer  52-7557  C  42-5099.  (CRFCI  mentos  C  OpcnoS  4  GptOS  D  00  Rü°  D'°L  Ferr?,T°'  490'  miqI-  pav.  2  q.  ....  bOO  LnSÍOVOO  *"WW 

viço.  qlo.  e  bnnh  eir.pr  IPANEMA  _  Castelinho  _  qa\  ítxát  IPANEMA  V  nn  'ai&o.  3  «um  ,  n  .  -  ^  •  eSQliina  de  General  Urguizo.  ,0,  9  ba».heiro.  Obt-  por  «unr-  -  - - — 

CrS  15  5n0  fiOft  ri-i  18  n*e«r«.  *•*'»»•.  84  73167  1300  f.r  C»42*  mllhftr*.  finaue  andor.  PtesfOCOCS  mensais  °>OKI^TBIITnfiA  IMCÁ^Ç  A  *  Traí»-  « **»»»  lin»  KOI- ; CAMPO  UK  SAn  CRISTOVAO 

ÜtTuSr^i.  e  B^Sess  C0NSTI,ÜT0''A  S  fáò  -*•- 

^•ir  &  íl,  síw53  ^6o  R°  !V°  de,Cos,la  -Pcrtii  ^  w  iOCoi  0"«  20 

f!!rí  l  !24_  -  -  -  . n,  Bolcei  C  soloo,  living,  4  „t«t  .  I  Icchelri*  >oclau  em  c  ôr  I  »  and  RENATO  OURIÇO  hofOS  OU  RO  m  2?.'f (“o  de  2  em  «lua  «hCÍj-  «u^ííliu-li* 

3.  botnhs' or  t1  copo*  ^r^ro,mSad7.p^  5:01  - Te-  ,adã  «ediodo  u.» ,inr«rn.?-ij:n^ 

rivd  Ver  R.  M.  S.  Virente.  317 'COZ.,  2  qts.  emp.,  2  goroges  /.Ubaua.  T  dan  peca»  de  frente  rLruy^w^^^r^ -  RUA  ARISTIDF.S  F5PINDOLA . ÇOes  aos  domingos  de  9  as  16  TH  46  4fl«n  e  2.-H.D.»  -  CREU 

Preço  35  milliCc*  Tel.  27-láll.  Sr  e»c  Dga  Prudente  dc  Morocs '  Arj,<-'c  °  ,ç!'J  IrteW- '  .  .  ....  IrS-H  ’  »vr  2P2.  apt.  d«  frenie.  pintado  horas  na  Avenida  Sernambe-  y>A  .  ^  _ 

(;USTAVH  -  MV  : 329.  Trotor  o  Ruo  Álvaro  Al-  La S  1^0 

nio' EIHínÍqUe'  •  *31  •OM3  '  '  vim  21  s  1403,  tel  52.2651  APARTAMKXTO  dfAII.  I.u-  /Hm  /II  ,«»» 

CAVEA  -  ve-ulu  »n  .•  r  73464  1300  ant..-  f -  ... *  vmda  1  tlnna-  vo.  I  por  andar  c  salão  dr  60  f  KhP  I  1\  /  11  .  n*»,  \>r  nn  lo  ai  .«,i  o  ^r-i  JJ^ico  III  s  30  I  -  Trl.  . . . 1 

'.««im  s<p.u..dM<  n-tr.ai  m  AII)ÍI  MOl  l<A  ,,>mpTa  apl0.  »■ '  f-  *  àthMs  quartos .irmã-  IgfcKy  II  -■  ^  ”<cT  J’  “  *"#***-  KAnrnrnnn  2300 

»•*>-  baiilteiu».  .m/im»  ..fi  •;;»»  r  o  ou  3  qlw.  mPMnn  ai„fa,i„.  MACA  «71 N.  OdoRIO  V.  :.n  ^  rmb,'*,dü'-  ,3  b»nhf.ros  \  W  IIm  V.-Rpr}  r!  °  B4RRA  1»  \  TUCCA  -  Vrn .  MarOCOna 

i.mqué.  irei  te.  .  _  *  * '  Paramento  en,  eurto  nra/o,  ^  »*•«  -  r>rov  ?r  snr.a.s.  adega.  >ala  .ut.roaeo-  _  *****  ..  - 


“t  aot  2P2.  aot.  de  frenie,  pmiadoi  horas  na  Avenida  Sernambe-  -V!4  _ 

,  Aleo  «fnteço.  sala  irAs  quarios.l t||)a  |.|00  (100  metros  depols>AO  CHIST  HVA  LIUMO  CAM- 
•.annei-o.  eoytnna.  are»,  4i»m  rnm-  jjj,  Bar).  CONTATO' DOSO  rasa  antlgi*.  AHmn  terreno 

-.iria.  rmn-ecsda  e  rnra/enj.  ^*  |MOBII  IARIO  I  TIM  Rua  D  v  3?.  P,fç.»  2s  •mlhf.e*  finar  - 
,  2*1  -ri  me»  Preíen  Hmeue  ■»W®II.IAHIU  »  TI»A.  Rua  l1lh  noss J  5  K-»S1 

i  Ver  r.n  lo  ai  .c«*n  r  enr-  airxico.  ill  s  JUI  —  Irl.  .  _ 


Pagamento  rm  rurto  pra/o 


Dito  li:Vn  l 


r.  . r  t  O  potie:  n  |pf  27  52-1898  —  4’reçi  342. 

tt.t.na  MURILSO  UF  snu- 

7*  ..  RF.ri  r  BARRA  DA  TIJIVA  —  Ven 


Maracaná 


C.AVEA  -  Vendo  í.ue  final  co:"- 1  IPANEMA  —  Vendo  último  APTO.  -  Frente,  quarto.  ,ala.  fm  frente  ao  Fluminense  F.C.  Bloco  C  (Zocatecas'.  tdl-  to  Ue  qiijr»°  e  sa’a  com  garagr  53-1, 
truçáo  excelente  roher,Uru  J :20  .  nQ  QÍo  trQfQr  q  coe.  dru.  emp  drea  e.vn-_  prcco  <;rS  26.890.  milhões  fiCÍ0  em  centro  de  terreno  T-  - | 

m-’  magnifica  vista  pessoa*  fino,  F  ..  r.qu»  I  rédio  de  prot.s.  luxu.  rom  n.rt.  f-irilitada  Tratar  j-  j  1  LERt.ON  —  Vemio  ern  final  de  nan 

R05I0  alio  tratamento  preçn  bar.i-  SIMON  tel.  42*2184  Con.-tr.tção  fi.t  CANADÁ  Fntre-  ÜHIII  fvnnpr^l  al  Ri«  0|0^modo,  VCndcmOS  0p0«*  cnr.ytruçào  ronitmlo  de  quarto  e-BAn 

l.rsimo  40  imlln.rs  i*  :ri  t  i'hões  73208  1300  **  rn  oufubr®  65 •  >2  n-.ilhtes  a  |?i  lio  ..a.»  T»L  fomento  COm  omplo  Solo,  3  *-n«a  <euar.ii!o<.  l.anhei, o.  cotlnha  “*V 

sma'.  Ver  e  tratar  H  Moritue*  »  _ _  ,J4VO  J  v,itj  Náo  ra;x;«  Ver  a  Rua  °  *ndar-  Tel..  w  /  .ni(A  '  6ttmn  oani  denüsta.  houtique.  ca-  PTOnl—  .r...  r  a  .rr„-  ,.r 

Vicente.  236  ou  lei  57-338.t.  | IPANEMA  --  Frente,  pronta  entre- '  Bnr-^  da  TArre  ?*'6  anto  208  com  ->--4l.i.».  _ OfimOS  qUOftOS,  Danneiro,  CO-  |,P|P.r^|ro  e«erl!6rloa.  etc  Base  (*■  2  por  andar.  Traça  Euvaldo  b»l'ái: 

I.OTÊÃMPNTO  Santa  Inéz  terie.-  «a.  «.  laletj.  ^ala.  1.  inv  .  ?  quar  ' *'■  G FRALDO  Te!  36*3788  —  ,  .nivit,».r  p  f--r  #•«.  pO-COZinha,  área  de  Serviço  e  H  (inp  pon  Inr  ODAIR  XAVIER  —  Lodi  7.»  rm  frenie  a  Ponte,  an 

no  1.1  mliXAn  *  vl.i«  -  «-.mm*  o.,  o-r  «mpi-uv  ^  FAIfA,)  _ >“?.  líP 'v7nfc*i» Z<°  r  denendèncios  completos  de  7Í  .  !•■>".■  - 

.  — « r  **** ^  í!'11n,Üfl.?ÜU-- liT-,  ^íSc,*,  s.  ^ AN  IPANFMÀ  Av  Vi.irn  K,,,,  -1  ‘l'0'  «*®m  anr.anoi  embutido».  1  Jn  kl-  eçcrifura  ^FBT.ON  -  V  C.va.  13x5*.  Nova  banh 

rUmim  1 100  !í,1AL,K  M-.M5  ',HKU  5!'  _  JÍ»  A  V  'ou* ,  jTfin<'t  *ala.  2  baul.etrw  c-r.  STSi*9  T°’  ij  ^  J  *  2  «•’ >*.  4  q»o«  3  b  gar  Cr|  130  comp 

yjiono  ilPAMFMA  a un  |llv-  ^62,  op.  104,  pronto  en-  graru»  ror'nha.  deps.  -ompl  8.500  mil  e  0  saldo  restonfe  rr.l'lH>'.  finanr  DR  DIRCEU  bem 


r.  Ma- 
iras  nu 
I.TDA 
-  gru- 

o  liro* 


TI  EU  n  ?5X 


lado  da  CETEL.  sala  2  qloa,  MAHAUANA  Mae  art  frem. 

_  Th _ 2  o*->  (o r  b*nh  den  co:r.- 


r;  .  ;  J!(J0  UIIADI.  32-fSS  ««HM,  DM  _  —  «r.  Y  IcuQ  JOU-  W#  2  bailtielrw  fV.  5^*^ * 

KjIOiIO  1  IPAMPlutA  Altn  luvn  ^02,  Op.  104,  pronta  en-  grar.ue  ro7«nha.  deps.  -ompl  8.500  mil  e 

-.MÚJEL  do  Oc«üo--  suu  ,  T«2  Prontos  pato  mo-'»^  VeBde™< >5.c|  «'«<  }  ».!"«« 

quarto  conjugados,  banheiro  r  ^  q«$.,  living,  2  bonhs.,  cor.,  qt.iCABRF.nA  Tel  45-383!.  hoir.  *col,  diariomí 


qts.,  living,  2  bonhs.,  cor.,  qt.icARRF.nA.  Tei:  *45-383!!]  hoir.  icol,  diàriomente,  dos  15  às 


No  escritura  ^•BT-ON  -  V  Ca*a.  15x5*.  Nova.  banh.  r  cua.  r  pinl.  a  nleo.  Dep.-^jJ  J’\rea'r  ianqu»  Pteço^ü 
•  w7  °  2«V.Mfo«  2  b  í.sr  Crf  130  comp.  pecas  amplas  arejadas.  «ení.,  í0'  »  vlftV  .flldo 

e  O  soldo  restonte  rr.Pbp.  flnunr  DR  DIRCEÜ  bem  Iluminada,  CrJ  12.700  mll.Vír.  mtV  ^  tV  ãísSíle 
,es.  Corretor  no  lo-  JSJJJJ  J  n<n*  6  lo,a  ^fV  «inal.  20';  rhaves  saldn  em  32-33?: 

.  *.-J 3..0.  ^  2  an(w  R0RrKT()  jiAItRIF.X-  -  •  - - r 


apt»  201  —  Blnru  A.  Venae-i-r.  no¬ 
vo.  ciOQCUpndn  de  frente  1  '*.*n  3 
quarto».  ífllfro.  2  banheiro»  **0- 


í,  copa- 


Tels.  32-6346,  42-1045  e 


(apenas  2  por  on-  '  dQT  Trfltar  nQ 

nrs  4  ntl/tfMr  r  r\  rvs  * 


banhei rô-^  so-  2  qtos  p  cmpregodo  c  banh.  42  2402  CREç,  C'  Wiltine  ^);  Salão  3  quartos  com(' 


ciais,  dependência»  compiet...»  im-  completo  c  gronde  orea  dc  ^e/  777Q1  niw  armonos  embutidos,  copa  se- 

serviço  Prédio  sóbre  pilotis  *»■ -  '  >  Po^oda  do  cozinha,  2  banhei- 

proprietário  Vindo  cc  $..»>  Paulo.  C  iordins  SUSpCOSOS,  play-  |;AGIOA  “  Fonte  d.i  .  nudafle  -  ros  SOCIQIS.  orea  de  serviÇO  C 
sábndn  «•  doirtnau  1  ,  .  .  ..  V  ‘  mio  apartamento  de  luxo  deso-  -  .  .  -  •  •  .  . 

•  ...  — -  ground,  solo  dc  recepção,  tc*  , ltPnrio.  n*  freme,  pintado  i  oleo.  mstolaçoo  p  maquina  de  la- 


soaroaM 

KMWCCMMVCNTDt 
IMO*'.U»»IOS  LT0A 


N-rr.«  T(S6,f„  «;  'i^STn^iT,  ri!A' Síb  ',tr-  «!•  r*  "■  1  4 

Cosra  47!  vende-se  P  DP*0  K«i  -----  -m  qtos..  banh.  t>u  clf.n  rtnp  . 

cor.-ts-!c’ dc  *ala  e  o  ia'»o  vo--  ALI,°  Mol'RA  vpn,lí  terreno  na  quintal,  126  m2,  irra  utd.  Tc! 

•rea  lo«  hanli-lr«  rin^Co  ^  urala  aa  Barra  da  TFuca  r  duas  S7-W38  ÜI.X  Ml*l« •  «  UE«  I  374». 

conn  -a.'  Vtrttas  2a?.  è  3a».  peta  0  m*:TU<  **f'a  P^».«  .•  - 

vAsotC’aB  sSsu1!Í^S:2'“  ?•  ,!•**•*■  Zono  Industrial  !m 


APROVADO 
•m  UH  0«)'i  rr.e- 


-  — -  r  T  —  *  i  ur  im.ií,  ,iii. ■  ui»-.  —  t  r  -  — -  vTi.ui.u  •  Xtalr  res  mfs  p .  C"'(’ Afi  Tit* 

GLORIA  —  Terreno  vozio  Icfonc  interno  poro  os  optos  r0Up0‘  Goro9Cm-  Sinal:  Av.  Nilo  Peçanho,  155,  gru-jj^nrn  9  -  n  •*.  Tei«*  3t-Mi4  e  vknisas  -  Av.  r«P  bio  - 1  i"7»tea mento'  aprovado”*! 

Vende-se  c  61  mts.  dc  fren-,  Visitos  hoje  c  diàriomente  ate  cdlficl;  pavimlnlU.' r  eiexa- ,CrS  4  milhões.  Prestações  p0s  61314.  Tel.  52-0221  _ |T>i  37-9471  -  creci  35.1  vwuir-»e  Vr*  'nu  c>vi  mt 

te,  c  óreo  de  2.155  m2.  Ver  às  21  h,  a  Rua  Prudente  dc  «‘or.  «*n<in  i  ndo  terraço,  haii  em  mensois:  CrS  400  mil.  Infor-  (CRECI  604'.  73482  1400  \^a\k  do  i.fblov  -  V-  casa  com  pi».-:na.  aaUn.  ».v.h,  g,.i,rtos  quadi..do%  n.i  Aicn  da  Bra 

no  Ruo  Condido  Mendes.  Morais  1420  Vendas  1  u»í.TarA^  ' mações:  Ruo  Alcindo  Guono-  ^  ‘ £*: 

junto  e  antes  do  240.  Trator  —  IMÓVEIS,  Rua  México  119  ..rei  de  -erviço.  deprr.dênna»  «i*  boro,  25,  s  502.  Tel.  42-4820  Lcblon  1  lrir  40  n  I  3  anc*  'js-cs::  |Jt)C-  P-iaft.,Ru.  0L  t,‘ e  mlrè-  RiBEino.  «*“'  i«  «*  st»* 

ò  Av.  Groço  Aronho  n.°  174  gr  801.  Tels:  52-5256  -  «  32-6592.  Vendos:  JÚLIO |—foN.— 

grupo  915,  tels.  22-1464  c  22-3032  80000  1300  c  nane  a  Vi«ta  .•  parte  íu:am»a«la  BOGORICIN,  Creci  95.  I imediata,  apte 

sr.  MARIO.  72762  1100  „■  ssr.Mvi.MWN  .  v^r.y  |S,  T. 


OLARIA  Ilu.1  rjndido  Mer.dex 
120  -  AM°  1004  Vmde-sc  .;pp 


laullAt.  cumpra  apto  tie  aro-  .*  âIlin-,tlr.,Trt 

un..  UI  47-4*33  Wm  IPANEMA  -  Troco  ap  65  mllh^c,  APARTAMENTO  - 

(TEHt A  áüino  Vendo  !  Kr.CMâ  no  i*nüln  Ror3“,co  “  “  Bua  "**  Vr3nje 


«.'írti  rn.nh.-n  w.f.  ; F"-r«T r* *” -  çl^- _  .  .  v"rv: . viv-A,i;r^mu. TÍMA:;^r MFcMn  n-  _ 

vnmplelo  Chavr»  nn  por I.. ria  r  ^w»  1  ■  -  ...  ....  •.  ;.,(l  - —  .„rJ  hixuoiiNsimo  com  S5f  m2.  PALMEI E  —  Vendo,  coir.eco  iinu.«.»>  re»id.  i  800  rr.2  p'  Em-  UMA  L AbA  MtbMO  —  DC  _  ,  .  ..  . 

ME‘,V  ^TrcT  XV  pksÍoa  -  Primoi-o  closse  gjrt2°SÍ™;S^*:  ^  «  ÍÍÃ^ÍS:  '""í  porD  0  "0,!  ‘ 

I)r  ARNALDO.  Nãn  fc  atende  ie-  «u-  trc.te  ?-  3  «»  banh  der  no  ponto.  Ruo  Nascimento  talhe»,  conatando  de  salao.  5  -  «Me.,  (o.  ^  ^  ^  air.pio  cc.  redouru.  ^ertlArm.  5  OU  3  quartos,  dependências  sll.  cm  Ramos,  cerra  dr  I  000 

In  telefone  _  ,ompl  rar  Preçn  36  miUmca  ?en-  i Si|va  n.o  4  —  Suntuoso  pré-  Quartoa  todoa  com  armarios  de  ^  VIEIRA  MATOS  iurmt»  r.ot-re»  r’  arn:-.  embti.  e  uarogem  ConstfUÇÓO  em  m?  em  1  pavimento»,  c  Jirau. 

Santo  Amaro,  33.  »cr,l  vendido  etn  [  iraneMA  —  R  A’.te  Sariock  dr  de  terreno  com  todos  OS  ops.  terraço  principal,  3  banheiro»  i  Ju"  vj  , rente.  «aragem  2  carro»  grd  'lotis.  Sinal  CrS  380  000  —  Ra*.  fòrça  ln»tnlada.  Tarte  fl- 

IclIAo  Judicial  do  leduelm  C,\S-  Sn  Vdn.  up.  imvo  frente  Sala.  3  (jc  frente,  obra  iniciada  Es-  fm  enr,  rom  plao»  de  Nv,r  í  «l.  Irln.iV.  V  bVni.:-  «ASQITS  -  57-S3TO.  Qbra  iniciado  Veia  hoie*  naurlada.  Inf.  *'K-0S03.  Sr. 


vlv  Allviquerquc 


52-3886  53-384»  c  Í-8MJ 


Sr  ABEL  Trotar  Av  !?  dc  v;-  t.»  ' 

Maio  13  12*  and.  cutli.  ISO*  •*  com  \y  KP  PESSOA  Hf.*  -  Veado 
Dr.  ARNALDO.  Nãn  »e  atende  pe-  do  irci.te  2*  3  q  banh  dep. 
In  telefone  inmpl  gar  1'reçn  36  inT.hüea  een- 

r.l^RIA  _-Ap.ru»-.»..»'*®.  '*-*'*"■  .V.,mí‘" 

»alA.  quarto  c  dentais  dep.  a  Rua  ®??0  -2“1v  ■  IW1, 

Santo  An-.nro,  33.  ser.i  vendido  em  ipANF.MA  —  H  A'.te  S.tdi^k  dc 


Silvo  n.°  4  —  Suntuoso  pre-  quanoB .loaoa  c®m  ,f“anM  “p  inf».  .*u-92ofi.  vieiha  matos  dormi»,  r.ot-res  r*  atn.=  rmbu.  f  uarogem  Construção  em  nt4»  em  *1  pavimento»,  c  Jirau, 
dio  tõbrc  pilotis  em  ««,,0  ^..»^;^“;  centro  de  terreno,  sóbre  pi^ 'riTiKoK: 

de  terreno  com  todos  os  ops.  irrraço  prlnclj.l.J  Unheira. ! it„»,  ».»>.,  »«*»«.*.  «"g  4”'  ! «?*IS .  Sinal  CrS  380  000  —  Ras,  (ó'rca  inM„la<1u.  IMrle  fi- 


dcnno  aumenrar  orea  rans-  1  •  ■ ' uww  ***■  *•••*  ii,_.  __  p «_  .nc  ^  _  ,  .«r»»  -  uaun*  ima. o.  rn-  ri  n  *  ituii 

Ja*4,ar;,íe  rc:2t  a,r  *,h  120.000  mensois.  Vò  hoie  í”  5!  r  ln  “  LEBLON  -  Compro  coso  dc  ;•».  c..,  •  garagem.  Ll„ 

pregado.  Vazio,  edif.  c  ga-  ipaVi  mv  i  m  andar  imo.  m«mo  ao  local  dos  8h30m  1104  9.  Tel»:  31-2372  r  31-0314  150  a  200  milhões.  Dou  cm  ^ ^iííri™;.  *'*'**'  FAL"'^*  buÍN??Í?n 
raarm  Ver  na  Rua  Cândido  '«lAu.  i  miari»*.  3  banh-  demai.  os  22  horos.  Ruo  Nascimen-  : s»°  ror"  J2^.E  pogo^ento  umo  lo|0  na  Ay.  u:nLON  „  0.heitu*T- - 'vimiV?  V  i  il  A.-e/ 


??Cf»m2  U«*I  s'«»vtii  n  30i'OU':  2 
Vende. »r  '•»•••  r.-.:?  .«  2  -  illo 


JOdO.  Vazio,  cdlf.  c  ga-  „.aNEM.\  l  n.  andar.  imo.  mu>mu  u«  meu.  «us  unaum  u. »  -rm:  4i-«.z :  «  ™  ™  CAd  «CI1KU  74...  ar  ,V.-,nda  TrU.ipul,  |ir«rt.:  I.f.  Av  Rm 

rogem  Ver  no  Ruo  Condido  '«»*«.  1  3  b»nh-  «lemai*  os  22  horos.  Ruo  Noscimen-  «■  jm  S»°  lauln  com  JOSE  pogomento  umo  lo|a  no  Ay.  u:ni/)N  „  c«.heriurr-’víndõ?3  «p*  i  ii  A.eP.t  ,t»n  f,  »  i:«  a  it».  -a  RFC  1 

Mnnrlei  740  nn  C  07  r  lWi'  f  .f,u'nr‘n,  .6Vr  to  Silvo  n.°  4.  trator  no  f  AL,'FS  “  Rua  8fntdof  J.el‘  N.  S.  dc  Copocobona  C  0  Sol-  ,  Ja,d:m  de  Ab.  quadrj  da  piula  2  «kl  CM  7H.  si-4757  DOMES  «8;  _  41  «.AVA/.ZI 

Mendes,  240  op.  C  02  c  livi;  Trudjnte  J MM  e  io  68.  8.0  and.  »aU  82  Tel:  á  dinheiro.  Telefone:  «•-*•  »»».  vml  mafniflra.  3  ■« bonsin  esso  fm  ii.ci-«  ,«•« 

Iciro.  Trotor  no  Av.  Gr  O-  l'raU,r.  S'VÍ«  °  wT  3.-88.G.  ®  AVFp  la.«.  •  qt».  parte  .ie  «erviço  lôda*  nAVtiFin»  vvrrtce  «ui  V.-mkm.t»  r.i  A 

Arnnhn  174  nrunn  015  U  1  1,03  h  1,0  <  ,Ul  1  246  I  *  ■  IdiKULi^H  .  iT.vicloVc  n  r,  PetropoIlS  4050,  Sf.  AVtK-  afulejada.  garage.  t«  rraço  com  jar-  ..SiSJif  l  í  *  T '  4  i -;i*  tmrtiMs,  ritd-— 

AfOnnO,  I/**,  grupo  “Ij,  ■  I  I^SRANJLIRAS  —  Rua  Pereira  Qitri/  irvçr\  70>  utjji  rr.jiür.  5L. 2.11(1  R*1*  \  l»co<.de  de  Cat  •»  t1,  j  ni. iiui-.  trndo  •  e* 

.  22-3644  e  22-1464  c  sr  IWNF.MA  -  }  ^  d*  Wv-,  288 .  Aper.a*  J  «pana-  BÜCK.  (CRECI'30 lxuq  1<i00  ,,0,,f‘4W  ^  ^  ti®;?;*/.  S,?íirs  f3,V>  MUÍÍÍV  evr:«c.r  ...  v-tiáno. 

Dirv  71101  1 1AO  «'f  !•*?«*-«  4  *.  ■  .  -  *ala-^-  banh  ■iHHHIBÉBÉÉÉBlÉlfl  mento-  de  3  quarto*  e  dcpemlfn-1  73147  I5ÜU  rva  DIAS  FERREIRA.  521  f#l  •  r!l.  afr.,  , nr."ru(il.«  ?  n««o  i : 

R  u  fjlvl  IIUU  Iinn.-  •!.•»>  e  geragitn  Trttnn  i»a  -  .  Snfpmhro  88  c  ’*  ««•n.;:-»a».  Obr.»  imc.ada  D.1VII.  ri  li  iintMIVt  Vrnde-.e  ..  apv  «*3.  de  ai.  3  qL-  •  1r,  KuA  T  a:.«  - 

ORA  IMC.VEIS  Vende  gr;«n-  ra  «'•••  u  .«r»  y  r  <>"'[['  Kuj  ^ÍC  flC  iCfCmDfO  OB,  ^  ^  „|l>lM untdiCt  lfa?.r  RAINHA  G  ^  lUILRAllNA.  30  „  df.pfndfnc!a»  Podo  »er  n;  CrtmnnHn  2001  :':“>*  TARRi:  HO  I  TPA  T«  ! 

rVTArhiv.^:^  riri^rr»^  r i^954\T«;ro  *J«n;  ÇrlS.  rf  r.«u",  m,.'  «“,0  Compndo  r  <M,,S  • 

:.«r.7  ‘.S?  'amo  imobiliário  (CRECI  n.« díp.  ™'nr«  .OPORTUNIDADE!  _  Vende  AVI,,,11X  liltASlr  .. 

1 200  •  *  - ; « :  ^  -vr;  258».  22917 1300 " '  ^ ' 5.  '  *4  -  ¥j5K-  >««•  «:*-  leblon  _  dc^Tisr  .bíl°  rís!d?’K,0»:"°^  r.r »s‘r 


nn  PREDIAL 

■■•ri  AQUARELA 


porteiro.  Trotor  no  Av.  Gra  ^ji,T  IMOii  *s*\NTUS  ijcrm  - 

1  i  I  «Ti  aí  r  L«‘  l  '»pa,  1003  a  310  <  111(1746 

ço  Aranha,  174,  grupo  915,  1 

tels  22-3644  e  22-1464  c  sr  IPANF.MA  -  fm  r  «ndar.  edif 

I5x.fi  J6  e  71,01  n nn  1  "in,“ 

MÁRIO.  73191  1100  •I.*|»  P  kvr»|*tn  Trm»*«  na 


AMORA  IMAVKIS  Vende  gr.-«r 
*lc  e  maravilho1  »•  Anto  v.vo  n 
niorin  iirrcn  l»,irni'»-imit  T.-S 
3I-5KI2  e  32-3113  rCRElT  Nd 


. . . . .«n.  [#.i  >!r  Mi.-.v  !jai  apf»,u,,,u  imuumufw  n-mvi  n.  . 

r_.  -  ,ono  <  e  r  q  .  e3 .  .««M  «Irn.  2581.  22917  1300  *  1 

\ jratau  ,-ÜU.  kun-  :o  num C..ÍIO*  -  1r-N.r  - -  -  -  APAl:TAME?rr*»  -  1 

'  -  -  v  :  IPANEMA  —  Suntuoso  edi-  Ver.do  r.a  R  sou. 

GR  A  J  At'  -  Vendemos  no  J  Vk!,ÍV^  oS:5i  ficio  s  pilotis  em  centro  de  '* 

cTardresqun|na  nnRfan.tvi-  *"  ^  Jcrrcno,  construção  acelerado. 

ampla  sala.  2  ou  3  ótimos  i;<Tlf*rto  -  jardim  «.•  Invimo  -  Hotel.  R.  Alberto  dc  Campos  i^ARAN-íFJR a<=  —  • 
nuarlo».  lunheiro.  «noa-cozl*  i  i  t,snh..>n.  .  m.  ia  i _ i  j-  _ _ j.  _ •  *ranue 


rJi*  are.»  t  nr.''r»'d.«  ?  lt«kP'i  2 
tn  •••.  -  34»  Kt\A  Tiata-  • 

IMdll  CARRI!  IID  I  TpA  T*‘L 
n.W.;.'  M-141*  e  43-24'.:'  • 

FR  KIT  1»sl  _  _ 

AVE.N1D A  I5RASII  Vf.ndo  -  ■ 

jviI-.omi  ’er  i*rc  !t  «Oi i*i  2.  |il .»*»•» 


ampla  sala,  2  ou  3  ótimos jardim  oe  Inviríio  -  Hotel .  R.  Alberto  dc  Campos  |írRA^5iA\“lrcX«  ^■,fSe'í2Í,,ií!m  Í2i  5S  nheiros  sociais,  2  quartos  po-  pronta.  Finonciodo  em  3.  VahSu.II*»'"  'tci/  w*^2  - 

n lia ^ demai » 'de n° ' c n^nnlr ta»f  ê  ~ í X!**™  'SZ+  10'  ,oco1  de  ^onde  valorizo.  ro  empregada  e dependências. Lnos  Trotor  tels  31-1743  e  -  ««»  ‘  1  »«•. 

garagem.  Construção  de  alta  im  l'  mv  gSlui.m  p  3  çòo  Visto  permanente  para  »•  silva  b.  ««nç  D.»-  b?  -  /«•«  trs  to  ^  «J  «.cm  centro  de  terreno  0|or-  32-8766  das  9  às  17  hs.  zona  induMnai  M»n«  8\«r.. 


ti.  silva  r  c*mç  Dia»,  a?  -  c«-ti  frs  to  ie*  ooo  rm  Jo.cm  centro  de  terreno  ojor- '  22-8766  das  9  às  17  hs 

i  403  Tel*  •  52-388C  -  52- WO  r  m«f(.  liquide»  P  "  proprictarto  ..  .  ,,  ^  '•  uu>  '  UI  ' ' 

2»-BV0  nu  alugado  «em  ronira'*».  »»««•»-  a!naao (  10  uuu  mí>  COfn  P,s',  51674 

i. AHANJEiiiAS  ~  Em  íreni,  nô  Ví?.  V?x  ..!M6VSf:  c,n0'  pfoy-ground  e  gorogem  ,  -  4-  . .  . 


qualidade  »óbre  pilotis.  2  elevJcai'»..  -  «and.  p-nwn.und  ele-  proioS|  Logoo,  Jóquei  etc .  C  ^  'e‘  ?''W*  '  WJPW  r.Vi  aU.ZS*  «ei  infra* - .  »n«uV 

aaSLMÍÍWM  ^r^«7V.:!.-r5:  ólima  solo,  2  dormitórios  c  i  ^hanjeihas  V.  nlTTiSi 

ton  PRESWKSTE  RA.  Pa-  ~‘n'  »,  ‘  .?'c".-4.'.,7  armonos,  bonhciro  completo,  tinm  i  *•»  «imm»  .  Tr,  t-j-ci  wn  »i 

zamrnto  facilitado, m  Mm-  .  “  "  'W"-ír  cozinho,  óreo  com  tonque,  ^,f.  ,oBKBA  -  vm„:,  '  I 

iM •  'u  “íSiJLÜftííJ  li'  nm.i-Ti  iu  Aiin  I..VII  r/  quofto  c  WC  de  criodo.  oo-  «  -.r.  -3  0-,u,«  ur.  r  110  r.^r.,:r  tc  •..?  v  -a-  :#• 

JociÁBO*0-1  "  "ÀlmtV.  ‘.“.“"'“àrci  «  nt,'./  ;o9.m  *  Todos  os  ««  d.  ^  ’ ** 


/J-HiWJ  ..  IwIíMSK 

-  -•  •*«.!.» •  -  . .  -  ImuEm"’  HlO  QI4QC0.  IM  H4UI  -  OU,*iriW  >1111.111111  .  acr.  1* n.«  m 

r  11».  c.,.>  ....  sr»  ...z  v  >>  c-ooos  «SOB/11  - -  m  v 

>•  '.'-ejò-s?  ;s>t- ç  f  Teresa  2100  r.«.r  r»  r.[r».'r:.  o-  'nvm:i. 

aPi  ei-  LI:ML0\  -  Magnilico  «?*.n  pronto.  -  JUIUO  I  CrCÒO  DF.  -UfS  S  a.NVHK  • -r.no.  9 - 

.!ia:i.-i-  i  »»V-'  ra  garagem.  V  aidar.  73460  ISOOSrVÀ  JUAgiTM  Ml  HIiMiO  1!”  T,S  MU  f 

«?  byr  de«eor - - - - -  Veado  hnm  precn  . o.*..  n2  « a-  r.  H  _  ,,  vcml«‘«h  l»',ir.i"km 

NTn>.  *  -  a»  .«  l.r.á*  «.*>•  'Im  Ra-  .  iROfl  T|-  neeenUa  trforir  T.m í"ho  .  _  --ar^r.  m \i  nino 

4014  -  r*.  Frvç«  M  . . .  .  .  •«  l  iemC  1600  ?0W>  ,r.J  Conetar  auton.-aou  RA-  }  r  "  9l‘A  MAI  R,<  ,0'- 

..  ..  Tem.»  outn*  LMl»B  *•'>-  _ _ 1 1T1RA  íOf/.A.  tel  4;-*.-T'u  rru*.  1MII.»  I»«TR\  Km  2  l.H 

_ Tü>  ‘fi-»AJl  \v  opa.  I‘»*l  •  3t«»  Col  STAYO  SAMPAIO.  361  —  :*9<»  Vendi  are.-«  .»  partir  de  2  0»»»t  ml 

.  no:  -  1’HKCT  248  v.nj  „  e«i  r,  •>  .  ..  r  ‘.ue  1ÍHI  ml»,  r  frente  p  RpiliAti. 


32-8766  das  9  as  17  hs.  /.(ISA  IivIuMnbI  M*na  d»  c.ra- 
51674  7001  C»  Prfkalro  »"  Viaduu*  tfrle- 

_  3,t>/4  ZUÜI  Tlmht.  »  r ii  lado  da  UK.  «ende-e 

VENDO  ».  Hu.  Amt.tr»  CrvDWni» 

„»  41S.  prrdt»  an..,»  r  1  m?r^a.  |  1  ÍJÍ  L'  ^  i  " 


Barrnm.  !tn  .  8(11.  Tclv:  mármore,  sla  ianlar.  ’  Ircntc  —  Escrituro  Público  . 

12.G750  r  12-01!:,  -  (  RI  *  I  »»'  .  2  hanhs  .or.  '!  nls  lmcdl0ta  Garantia  da  SIM- 
318.  rntprrg.  r  garagem.  Klramrn-  Dl  CY  ç  a  r.ç 

TrnurVn  c  ,  *  Ir  decorada  Vendo  urgente.  PLEX .  5  A  Entrcdo  CrS 

“nuffíhn’1  n/  *°  millif»r%  a  romb  Inf»  820  000  e  por  mes  CrS 

rc>."  .1 - nu  lí  *  •  *  >«•»«'  >  _.I  »,..  rl-Tl-D  r«  AAA  I  I  -  I 


Ver.ditrnf  i  TÕ0  m2  Wo,  ro-  -  e  visita»  ainda  hoje  GfTKR-  53  Q00  Informoçóo  no  lo-  *:I' 
*ec«  •  r«t>Hn-.r  H.  VABTISS  KtR.  42-1263.  CRCÇM.b  _  C(J|  dos  9  às  22  horos  ou  no  >  > 


MANO?*.  DF 
La?:ro  9  -  11 

ji-a:: 


»  r.»  j.  «pha  p  bjt’»  et-  'LEBLON  -  MagniUeo  rp'.e  pmnto 
irg-cJ*  V  *  !.,•  diátria-  -  »»V-'  r-  i'*r«z»m.  4*  andar. 

,  ,i  p-.  e  nub  en«»ripe  'err.çn  »:«rr  U»-*ror 

DF  SOFSA*  <\NTn<  1  rtand.»  e  a»  .«  LrC-  \.*t«  *lu  Rair- 
-  11  •  TrÍ> -  21-0314  -  ra  Pr»'C"  «"'-^  »•*?  Vn  ,l 

«:m  Trine»  outr**»  I.MOB  s.\\. 


n°  415.  prédio  antifo  r  t  moradia»  j  í^  feíte  í  vre  c  l 

independente.,  lerrrno  .Ifi  »  3«f  Til  Rendai,  Intelrainet  ^ 

574)6T8  OLYMPIO  •  CRFCI  374.  ?*u'  **'•  p« 

w  mriIlMt"  54.011  ni  \  43.'"’  m  r.*q 

na  ba*  Rti,»«  *;..IiTf *i  rnm  Murll 

Santa  Teresa  !IM  T- 


J  MOtlNARI  LTOA  P»>  •  SOBERBO  APARTAMENTO 

"Í  55?”  ^2-4858 ^fCRFcr-W*  Ailo  luxo.  p /  entrega  Imedia- 
. ?-3«»_-lk:48. ,* j CRFCI  wa»  u  Sa|i0  f/  12o  m.  fscrllório. 

CJRAJAD  —  Vdo.  área  3G.75x  4  qt»  rtc  Inrlevav»ãvcl  e  c/ 
60  ou  lotes  de  12.25x60  —  Kua  maravilhosa  vista.  —  Mostro 


K  WJFIRA> 


Tran«!iro  por 


Vend.  o  ap.  502,  fr..  2  »al»a  santa  TERESA  -•  Vmitoe 


ate  1  'Hl  mH.  t  fr«*nte  p  Rodcnti. 
fAiç.  áena  e  tr t  Farte  foe  •  f  • 


aa  mm 

I- fi  AQUARELA 


iMdo  %:  entrada  ^Vár^'  WecSF*™*'  ^  Sete  de  Setembro,  88.  t  aranjeibas  Negoc*.  raPT-  J'« 

?  A*»  -  T»VJ,do  30  .  a  “v  -  vcr^—dT-fi^  ?rupo  406  Tels:  52-3612  e  -  S 


V»)  mil  «n..-  direito*  um  apto  VENDE-SE  4  :--l4  Hltu  L-H.f  NJ  *raude».  J.  inverno,  4  quartoS.>ÍÓ VSW  i  tua  Dr  Juho'  Qtun.  ff  ,alffr  'ÍJlf B"cAtf  A 

S°rÍVS.  ilranwr,.  ^'í  obrVi  n.°  ,l  cb,w' •  rrv  Sc|Tr:  V.oc  v  20 -  2  banh.  social»,  depend.  e  ga-  por  e  c<o  c.  50%  d-  ent.aUu  *  •>  nn’'n311  . .  .  -A  J? 

>  Ru»  Uranic.n».  3_4  Obra»  K.lif  o.u  anl:ço  cur.i  12  aparu.  «  C  have*  c  norteiro  Tr®-  *a,d»  *  enmVnor.  Tf!  S3-3261  - 

,m  rlt— ••  a* rlrreüo  par.  t.ma  cr.  apn,»4rta  par»  tr..»;«  4  ,.>n,  uisTc.-f  J!  «ir!  í|  a'ar  nn  bval.  m  frente  »•.  Rihf  T\ltirn  2501 

UrKa  r  n  Vi  nie»t  *  Tratar  com  *Cnrr.r  «  m «  auart.  -á  r\i«teu-  lar  C.  I.MOB.  htL-AalLItlLA  *j-e,  r;|  y_r<jP  4t,  J4  j-,t  w,  lljUCO 
TEIXEiR \  U-lrfone  2S-C...9  ,c.  j-t4%:  «  .»  pri-pnetano  —  AVV^Í°  5^55!'  *  «libsdec  r  dom.iiur*  »  P  •  ItniS-  - 

.  i n  * »- irtD  i  c  Tt>f  1009  11.  Tel.:  42-12...  TOVAO  -  CRFCI  4Uí.  TIJUA  «  ««-  nova-  -  \cnd< 


me«e»  a  600  mil  »  Juro*,  nr-  itr.  ,  llrtm2  t-xo.  va.-  n.  i  52-8295  Primeiro  closse  no  'tV-  i  .>’  nu-'-’:a  íc  rdo  ’  a 
rocio  urgente  Tralar  r  (AR-  r  .  i  .  a-.r*  r  ••  .*c  -l.-fe-  rnmn  imnKilinfio  tCRECI  n  ü  ^  r'  ,c,; 

LOS,  tel.:  43-1527  IMOB  i^fer  t*.  :s-vh«  r°™  ,m0D,l,a,'0  VJ5a  i?Rn  '  FARIA  >  hfci  e  _  ie 

73499  1200  R  Ba  -  a  Ipanca-,  lí.  sC  ;.  2CS  258}.  5180  liCO  i_.v.  e  0-C*7i. 


Teler .  0-S%  1009  11.  Tel.:  42-1277.  'TOVAO  -  CRECI  Íí.  T,nTA  nw*l  4*  Vfn«|° 

—  . ....  _  ,.  --  vftTua*.  alt..  g,.b.irtto.  DiAripnier.tc 

lüBLON  A*.  Dr-f.tn  .!..Je;r.»  I.1.4E  -  Terrrnn  --  \*r úa.í ».tue-  vENDE-SE  iragntfira  :»«id4ni*ij  fua  rr,r  Ad<i  K».  ORLANDO. 

V.;..  ..p  IT  '-  .  r...j,  r  M-mí.  U-i  n.»  Rua  Ar?  Barre--  Frerte.  H  .»  Mente  A>;rr  .»«  Ftnnn-  ' 

.  :  \  ...«  ga*--e-.  F-tJ  '4  s- •* .  lado  «lire.tn.  to-r  \  j».-.  u-<*  ozrte  Acei»a-«-  sT.fkvet  me-  TU1TA  Crgei.tf  -  -  Ap  -  2  ql* 

•  ■  -  •  •  -<*  li-  ,  -  nta? -  •»  •  i'.  fjndc  nor  ia’,'T  B;«r  io-  «mm  t—  *ífp  f  p  n  '*  ;lhflf'  * 

r  1  -I  lc  :•  r  a it«  rrec'?:  IS  rr.Uhôc*  M.-.t  i:;-  -p  Sj-PS*.*»  —  >:»  :*  ho-''i*t«  W  "inr:  R  Cal.  Ca- 

1  -z::i  —  C.‘&29  fcr.T.a-^ei  pelo  tel.  37-1T21.  .rs*.  JPO.JíJ  Tc:  4fl-WU, 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos.  (Continuação) 


Parque  St*.  |  AVENIDA  Suburbana  3637  vendo  ILIIA  DO  GOVERNADOR  —  Vcn-.MOSTARDEIRO  —  Bingon  —  & 
a  popular  na|2  apts.  garago.  2  qa.  demais  de-  de-w  casa  com  128  m2  Arca,  com  bom  terreno  plano.  Mobiliada  a| 
ves  no  n®  23! pendências.  Preço  de  ocaslSo.  dependências  Independem»  paia  gôMO.  Pi.scina  2  a.  5  qts.  2  banhA 
t'f  no  escrl-lTrMar  25-4560  e  31-237S  —  OMAR.  2  casas  de  2  qts..  sala,  varanda } Rio  22-3708.  Pct.  3770.  CRECI  3f? 
SOUSA  SAN;’'  ~  *tc  •  em .  l?Ze!l°  100 dc  MOSTARDEIRO  —  Vende  cas;* 

no  -  Tcls  Ipnnnlrlinn  3200 l1™*  •  8 ra2  de  ftrca-  Crntro  -  YM  paraíso.  Btagen. 

L eopoiaina  as  uMôe*.  \er e  trawr  na  Rua  Qm.^idinha.  Corrias.  Bom  CH- 

Jo  apto  no-  TFRRFNO  r%g  T~aVi  1  c -  Pl-PrclndaBandeln..  Inri  c  BomurWo  -  Petrópolis.  tel: 

'deícompr  I  Vendesenr^i1.  í£S&SvnZ  00  GOVERNADOR  -  Ca-  3770.  Rio  22-37U8.  CRECI  377. 

«Ur  TratÜr:  Pffanha  -í  531  ~  0bra  la!c,rtda<  Sa,a*  2  c  3  VENDE-SE  cm  Correias,  todo  «a 

I Tví#«lr?a  fltr*  0  T  Runrl°*.  2  banheiro»  sociais,  cori-  parte,  terreno  de  100.000  m2.  com 

- t}.í',~a7T  í  H  ,,  *  ‘ír‘i  #na  Rí?  ....  *  nh-1  e  <S*P«ndtaciaz  completa»  dc  |8U  is»  <ie  frente  para  a  rua.  eom 

w»  r°*  51  —  Telefone:  42-6597.  empregada.  Jardim  e  quintal.  Es-  luz.  íOrça  c  agua  da  munlelpnli- 

n  rniSS _  64676  3200  trada  do  GaloAo.  2.500  —  Junto  dade.  Ver  no  local  e  tratar  em 

cr.te  otaUdo'™Õ*55>  »  At.  Brasil.  terrena  *  Portuguôso.  ConstruçJo  da  frente  Rua  Agostinho  GoulSojye. 

,„PT  14x60  e  30x40,  esquinai  46-5M4  CONCIL.  Informações  no  local,  «os  sábados.  Te!.:  Correias  1«  • 

i  TwTr  ™  - £—1 — =-  de  9  ás  20h  ou  cm  nossos  eicntó-  Rio  47-8883. _ 

STRADOnÂ  fio  3  o^ío^2  ^2  rlos-  â  Rua  Méxic0-  1<w*  5a,a  905  VENDE-SE  melhor  oferta,  negó- 

V  R.Í  R?a^-  íomb?n£  \£r  R  Íacara?  ?i  an  ~  T*«s.  42-4574  e  42-5312.  JÚLIO  Cio  direto,  casa  de  campo,  de 

rei  -  m5«S  2nT  ?íí;J*  V,o,mÍ*  ftp-  BOGORIC1.N  -  CRECI  05.  çonstruçfto  recente,  com  430  m2. 

73-177  3400  área,  centro  terreno,  grande,  ajtr- 

ca  dor  U  Ln-  dlnado-  âCua  Própria.  luz.  Adaft- 
wurrft  le-se  permuta  casa  Petrôpolls.  mm 

ua  Magno  Mar-  Tratar^7.B651. 

r  alvenaria  no  . - - - - -  ■■■ 

ha  MenaaUda-  PETRÔPOUS  —  Vende-se  caia,  i 

t  49  630  —  ln-  Q-*  2  «aras*.  rtc-  Bn-'*  M  "li" 

ONCIL  —  Rua  u'5l'#*  Trj,ar  com  0  próprio  T. 

a  ‘  003.  Tela.  _ _ _ . 

JÚLIO  DOGO-  DISPOMOS  para  vender,  aparta* 
3  73476  3400  mentos  c|  sala-qunrto,  sala  e  quar» 

- - —  tos  xepnmdn*,  sala.  S  quartos,  &*» 

DR  Nc.ndo  la  e  3  quartos,  casas  terrenos.  t\o. 
Carvalho  100.  prçço*  variados.  Tratar  SAO  LUl!f 
tal  como  entra-  _  Uua  Ur  Alencar  Lima.  42  — 
de  10  ás  12h  «  |»]a.]S  t térreo)  —  Ed.  Esperan* 
)0  tel.  26-0454.  ,0  _  Ateados  tels.  5737  •  6636  — 


TERRENO  —  Vende-se  de  esqui- 1  APARTAMENTO  —  Pça.  Ssens  [TIJUCA 
na  A  R.  Bar5o  Itapaglpe  c  com  pfna,  Pronta  entrega-  Nòvo,  Itruçáo  s 
12  x  30.  Av.  Rio  (Branco  131.  G.  ■*" 

1603 .  J.  C.  FARIA  (CRECI  63) 

—  Fones  22-7036  e  42-4973. 


sub  dupla.  2  qtos.  deps.  com¬ 
pletas.  Ver  !t.  Conde  Bonfim 
383  apto.  205.  Tratar  R.  Vni- 
APARTAMENTO  —  Vende-se,  va- Igual  468.  Dül  EK. 
rio,  à  R.  Prof.  Gahizo  e  cj  va¬ 
rando,  sala.  2  qts.  c  dends.  Edlí. 
de  doLs  pavtos,  Av.  Rio  Branco 
131  G.  1603  J.  C.  FARIA  «CRE- 
Cl  63)  Fones:  22-7836  e  42-4078. 

TUUCA  —  Vendo  à  Praça  Var- 
r.hage  (Maracanã)  esquina 
Visconde  Itomaratl.  4  últimos 
apartamentos,  iodos  de  frente,  sa¬ 
cias  Inclusive  quarto  e  WC  de  [quarto  sep 
10%  de  sinal  e  saldo  cm  30  me- 


TIJUCA  Vende-se  apf  RUa  Con-!  ~ 

de  Bonfim  2  qts.  I  sl.  dep.  aceiU  Va. 

caixa  —  Tel.  22-4757  COMER  ía-  TIJICA  —  Terreno  —  _ *en 
lar  21  feira  urgente.  Preço  7  mlinoe» 

COBERTURA  —  Frente  vaila  Aerito  nutomóvel  como  pa 
de|-  Sala,  2  quartos  conj.  banh.  dejracamento.  Tel.:  M-Cg 
'cõr,  grande  terraço,  nuis  1  dc  VENDO  na  Rua  Haddock  Lõbo 
-H-. ....... w..B.  uc  *.«..»«,  «la.  Muarto  sep.  co*.  banh.  Apto.  de  sala  I  jto*..  banh..  r 

>?,  J  ^unrlos  «  d'm,l!  <ltpínUfn-|pln(.  óleo.  £ar.  m»l«  1  de  mla  ICR] 

. _ _ co*.  nann.  rreço  .... 

Preço  5.600  000  com  de  tuilo  Cr5  20.000.  Ver  hoje,  ~ 

eas.  Vendas  de  MILTON  BASTOS  a Centraí' ri  '  ío^  T 

««TeesSi  497J*.  ld  C « 

—  Corretores  no  local. _  de  Bonfim  183. 

TIJUCA  -  Salão.  3  qts.  c 
arms.  embs 

ciais,  coz.  deps.  na  Rua 
Pinto  Figueiredo.  156.  Ape-  ?  ocò.ooo  facilitado  apto 

nas  2  apts.  por  andar.  Obra  UTcXti  . 

iniciada  —  2  últimas  uni-  J*r  a  Rua  sc 


PAULO  dl*  Frontln  —  V.  32-3115  tCrecI  1 

macnlf.  reslrt.  «ervlndo  p‘  1’bors-  - - - — 

1  tórlos  ou  colégio,  prôx.  to  Largo  ./.» 

do  Elo  Comprido,  de:  varanda,  2  V IIQ  ISQDl 

_ _  «rias,  5  do^mts..  4  banhs.  soes,  _ 

t  TIJUCA:  Rua  São  Francisco  Xa-  copa,  cor.,  pararem.  2  qtos.  p'  em-  VILA  JSADEL 
I  vier,  262  —  apto.  304  —  frente  pa-  orec..  earagem  2  «vi-ros,  quintal 
2  bailhs.  SO-  ra  a  AV.  Paulo  e  Souza.  Edifício  MAROUES  —  37-33C6. 

cm  construção,  entrega  em  15  me-  * - 

ses  passa-se  contrato  Cr$  . 

.  ‘j.  de  salão 
3  quarto»  2  banheiros  c  dependCn- 
. '  ’  i«.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  a  Rua  Reto  de  Setembro.  124- 
3°  andar,  tel  23-5222.  jrÍÂs 

APARTAMENTO  —  Fino  gói"-  iTrl.  37  9171 
Uj,  na  melhor  loraliraçâo.  2iA..:  ~  ... 
silas.  3  qtoa.  arm.  emb.  fona.  ™ 


rasa«  à  Rua  Frei  Pinto,  uma  va-  OLARIA  — 

-  ria.  Mais  Informações  na  R.  Nlda,  tala.  2  qts 

Rua  Duque  ele  7  -  Méicr.  caçáo.  V«t 

Caxias.  nOs  30  e  23  casas  1  e  II. 

_ _ vende-se  em  lelllío  dia  29  de  abril 

ALDO  MOURA  vende  terTeno  na  IS«.  á*  1«.00  horas  .pelo  leiloeiro 
oreis  da  Barra  ria  Tijuca  c  dua*  CANDIOTA.  Anun.  " J .  do  Comér- 
f rentes.  ?(i  m-tros  pela  praia  e  24icio".  Tel.  42-442C 
p-la  Praça.  Na  rrelhor  Iorallra- 
efio  da  Prnla.  Ba«e  C-%  2fi  mllhõe*. 

n«  RFC  A  O  DE  VEN- 
Av.  Con.  583.  810  - 

URFCt  333. 


CAVALCANTI  -  Rua  Iguaçu.  645.  ™  militado. 

ep.  10 i  —  Térreo,  desocupado  com  _ 

sala.  quarto,  banheiro,  cozinha  e  ILHA  DO  OOV.  —  Vendo  lerrenoa 
quintal  Preço  de  ocasião  Cr$  ..  (11x32).  Ver:  Estrada  do  Dendê. 

_  2.000.000  á  vista  e  2.500  financia-  Junto  ao  866.  Conduçáo  na  por- 

VILA  ISABEL  —  Gonzaga  Bastos  [dos.  Apanhar  chaves  no  ap.  103.  t*-  Inf.  4J-4oüi. 

n«í  :»23  e  325.  \cnde-se  em  lellflo  Tratar  r!  o  proprietário  DR.  LU-  RONSlTrpqqn - êTT.  — r 

Judicial,  dia  28  de  abril  1965  As  CAS  -  Tel.  47-4893.  bunsucesso  —  — *  * 

lfl.n«i  horas,  pelo  leiloeiro  CAN 
DIOTA.  anúncios  "J  do  Comércio' 

—  Tel.:  42-4426. 

VENDE-SE 


ifLi.Mi.M)  —  vendo,  urren-  s/  um  *«rr . V 

,Vo"^  'e  •S^SoÃ-dS  SC,«, 

«  “vhJ.  5??""  vVr‘^0  f^vradM 

uosND/a^v!trL'nM„‘rtM.  z:  ÜJSSr- 

ur.  MBELL.  _ _  Nunes  medindo  12  x  30  —  A  vis-  GOVERNA  Dl 

GamajRlACIlt  ÊLO  -  Rua  Allcc  Mguel-  u  °“  íi‘í!n5,a*‘e,  Teleío-  rxCelente  In 

. »re(Ju  nu  55.  rp to.  105  —  Vende-se  ne:  43 --.64  de  9  ás  12  horas,  Vo,  centro  c 

,  com- ímp  apto.  de  sala.  2  «.uartos  e  cie-  PFNHA  —  Prédios  assobradados  Bfl.  ço  fixo  com 
Fono  4T -*44xíprnd.inclâ#  emprtfad».  cm  lní-  Casas  I.  II  e  III  A  Rua  Fernandes  mento.  Fjm 
rone  5--^Jrin  de  cnntruçSo.  Tratar  pelo  lele-  Pinheiro.  58.  serão  vendido*  em  Tratar  e,  Dl 

- D00**  29-4M6  lelllío  Judicial  do  leiloeiro  GAS-  42-2Õ&0. 

TAO.  na  quarta-feira  28  de  abril  rrnvF.RNAnr 


1  prédio  de  frente.  | 
Ilomein.  Tratar  c  i 
Tel  38-1463 

15  -[APARTAMENTOS  em  Vila  Isabel.' 

_ I vende in-je  com  2  quarln».  rala  cj 

35  _!dep*  ntífm-4:.*.  ru-s  rn.v  “ 
n-ra)Lól>a  r  Souza  Franco  fr$ 

^,.12-^  0.M»  e  11$  :0.000  0u0. 
nro-  *n'“  f*nan«  iedo«.  Tratar  Av. 

M  nJMaio.  44.  ‘Jl.»  1205 

—  Sil.  SILVA. 

j—  R  VISCONDE  DE  SANTA  ISA-!* 

;,ca  HEL  162  —  Vendc-ss  magnífico 
,e  ap.  no  9-  pavimento,  c/  Ima  sl.  3 
IJCao  qto*. .  copa-cinlnha.  »:ea.  qto.  em-| 

_  pregada.  cf  seu  banheiro,  hanbdroj 

,  completo  em  cõr  c  armário*.  Ka-J 
,C6P!  ,A  v1,r*f,cafl0-  c'  lustres  e  recém , 

3  terminado  p  ser  habltMlo  imc-j 
.  •  2(d.:it.iTrp  *.:e.  Pr.di*  scr  r.o  lo-j 

....  cal  r  tratar  k  R-  Arad|o  PAitn' 

" *  * ,\I*  C.P.  70-3-  V*  301 '»  —  Tel».: 

_ :52-2J3r  —  42-7942  _ I 

EM  FRENTE  ó  Associação, 
fria.| Atlética  Vila  Isabel.  Quosci 
,,:,'lrln;;í  na  esquina  da  Rua  Pcreiraj. 
plav.l  Nunes,  edifício  sóbre  pilotis,! renna 
«Sl  com  poucos  apartamentos, 
tci. Isola  c  2  quartos  com  depen- 

j:  .  .  i  .  i 


w«-se  por  «•  LINDO  sitio,  vendemos.  Corréfi». 
Base  Urt  ..  junto  Poço  d'»s  Ferreiro».  &  3.5 
-  JORGE,  olq . .  casa  residencial  grande.  2  ca- 
Lola  esquina.  caseiros,  galinheiros,  plntclroa. 
i  Prédio  mV  yasoncte  elftriea.  pomar,  horu, 
V fmdo  nre-  I»vour«s.  lugar  t6co  e  saudável, 
«ic  e  flnáncU-  TraUr  sA0  LUIZ  -  R.  Dr.  Alen- 

Grielp  JSf.  car  L,n,i''  42  -  Lo^  15  ,,érreo> 

IARAFS  Tel  Ed-  ttpmiita  -  Recados  •  —  . 
IARA  es.  5737  o  CG56.  Crecl  327. _ 

An.rfmfntoT  ITAIPAVA  —  Terreno  825  m2  all- 
!SSSSrZ  ccrcrs  co,n^ados  entrada  600  mil 
Z!  ílírti  nA.  ^estanlo  combinar  22-8148.  ER- 
m.  Prédio  no-  «jrsto. 

.... _..fBç3o .  Vendo,  — — - - — _ _ - 

fixo  cl  facilidades  «  financia-  VENDE-SE  próximo  a  Catedral, 
.  Estr.  do  C.alefco  1470  —  construção  por  terminar,  prédio 
c  Ur.  GUI  MA  HA  ES  —  Tel.  2  pavts.  paru  3  resldônclaa  in- 
i  *  depenilentei,  r.o  mllliAes.  Tel.:  Rio 

ni)"t;ovKnSAi>on  -  t  »-  *gg;  ”  _  - 

p-ontü  nora  construir,  me-  PEntoPOLlS  —  Valparalro.  \  cu- 


48-4890 


MACHADO. 

V  ROSALY  ou  S.  Mateus.  Ter- 
condução.  luz  c  Agua. 
1IELIANA  29- 1636  ricp.  lllh  ou  tel 
52-3327  —  hor.  comercial. 

zr-78S3.  úenois  das  n  nora»  i  •-  .  .  í  iPIURFS  —  Vendo  2  res  Indep. 

- - - - -  dcncios  Completas  e  sala  elmuila  água.  condução,  Olnt.  de 

TIJUCA  -  Largo  da  2a  -  quarto  separados  banheiro  * {.'uTTrr^'^^^ 
'Feira  —  Vendemos  optas.  dc;eo2inho.  Bom  acabamento  --  n1*  m’-  irainr  n,«  niv.ro  rio  mm 
solo,  1  ou  2  quartos,  depen-;  Preços  a  partir  de  Cr$  4  mi-  “  flnlhu‘  m  ~  8,5  ‘| 

dências.  Voja  hoje!  Largo  do’ Ihócs.  Grande  facilidade  de1  mc.i-n.  cavro  .  nufõrtTTsd 
2a. -Feira,  esq.  de  Conde  pagamento.  Construção  já  vendo  hairm  fhangn-i-á.  Rua) 
Bonfim  cl  S.  Fronc.  Xavier.  I  iniciada.  Ver  diòriamente  até; .‘í*  ôrlK^ri^i.h!!! ‘ 
Fundações  |a  atacadas  — ,  os  22  noras,  no  local  dos|Vcndn  á  vista  crs  350  oon..  vuw\ 
•Ponto  super  valorizado,  em'obros.  Av.  28  dc  Setembro  Lm,^.T‘'a\,^AVv?ÍAn^ra'i 
'condrçocs  excepcionais.  177,  Tel.:  42-w:i. 

Bunc».  U6  ir\  Jacarepaguá  3001 , 

jscÃ^x-riÈ*  _  F--frVn  dV 
lei..  52  7636- j2- 7537  -.-..w?  terreno  de  J.in  x  Mm  e  a  3ó0ml 

T-iico  nenn  COMPANHIA  LANÇADORA 

73458  2500  DE  CONDOMÍNIOS.  vCRECl  ri.  rrcdéncL  ÍSSlmí  línla!  I 


RUA  Jn*é  Iligino  —  Apt.  sala’ 

3  qts.  dep.  compl.  5  inilh.  si-  (FJMTT 
nal  r  13  em  4  anos.  Corretor  í  Ikil 
Batuíra  Souza  47-9730.  CRE-  122SJAÉ| 
Cl  190. _  I 

RUA  Haddock  Lubo  —  Ycnd.  mjc|c  * 
excelente  ap.  Sala,  3  quartos, 
dep.  empregada  luxo.  Ent.  9 
mllhõeN.  Preço  18  mllliúes.  — 

IMOBILIÁRIA  RIBEIRO  ruiírl - 

I.TDA.  52-8547  e  22-2199  -  nuaru£  solã 
OnECJ_348. _ _  ffnh.  V  dí 

USINA  —  Residência  luxo  rêccm-|‘.ie 
ronatr.  Salflo  sala  Jnnl.,  bar.  4 
clorro,,  eftcrL.  3  banh..  finr.  pi  2 
carro*,  hanli.  e  2  qts.  einpr  .  jar¬ 
dins  Vida  decorada  nrmar.  pron¬ 
tos  vldr.  rtjAban.  Corretor  nuto- 


do.  Contraio  vencido.  Ae^ltn-se 

financiamento  da  Caixa.  Vliila* 
c  informnçfles  na  ADALMA.  A\’-' 
Almte.  Barroso.  00  —  grupo  612. 

Tel.  22-0798. _ 

CjUKlt  VENDER  sim  propriedade? 

tire1  LÚCIO  BAR- 
43-0030  OU  23-6222 
—  Ezrr.  Av. 
414.  Ed.  Lls- 
de  Uruguaiana. 


COBERTURA 


Vendr-se  boza  . 

rom  excelente  living,  3  bons  (Corretor  registrado) 
quartos,  ótima  ropa-cozlnh»,  Pru.  Vargas.  590,  s 
3  banheiros,  terraço  privativo,  ,,on-  es,i 

garagem  e  demais  denendén-  . . 

cias.  Treço:  í’rS  2".  milhões  fl- 

nanelados.  Obra  bem  adianta-  ^  Jnrd1m  d0  lnv>. 

2  qts  .  bon  ftren  ej  tanque,  nara- 
gem.  dep»..  terraço  etc..  Junto  da 
A7.  Taulo  de  Frontln  o  II.  Lóbo. 
Combinar  visitas  e  tratar:  43-0030 
ou  23-6222,  c|  LÚCIO  (CRECI  201. 
|  65505  2500 


Central 


lais,  Ufji-u-,  e.n  edifício  s«b:e  Tar/sçnnnlic  3880 

MaiS  co,n  parn  mito  «  biioo!  *  CiváU/;uilá 

Ale.  íüS^tfn  TS^Lis^mimdade  - 

Wl-  Slnnl  fáclllladot  Ur?  J.fOO.W'  Vxle  dos  1  cccgunr.u  .  Venoemo» 
Wl  soido  cm  100  prestavues.  Par.,  ve/  fr‘‘u  ^  lW0oüm2  a  0  km 

RUÍS  «  tratar,  ns  KsUoda  Uo  G.ilcáo  em  da  cJgtd*  ; rSj£ti^  Rlo-BaMa.  Pre- 
pre-  frento  ao  1051.  das  9  ás  l8h,  onde  f®  Cr^  Va&monlo  faclll- 

o  corretor  levará  V.  fi.  ao  local.  'flÍSK.cAml  *"**“•  fnformaçAe» : 
intla  CRECI  41.  BERNA  LTDA.  10  anos  de  bons 

^vvvvi^vvvvvwwvvw»vvvw  serviços :  Gonçalves  Dias,  85.  3.’ 

Petrópolis  T  **a  ~  “• 3IM •  ^ 

*  xV” 

próp.  !u/.  pequena  ent..  raldo  em | f,rlb  ’  ffí^SSo  ainaíde  Crí’2u 

-  K  « ^rcria^s^SrlníS.aUd.dí!; 

Tei'-  «35 SV  «-CKBCI  i!m  '  *>  ÍU,M-  s*Kulr  placa  dcnomtn.n- 

-  -  do  "Gleba  ML»  Vendas  BERNA 

tlOje  PETRÓPOLIS  —  Pcdr*»  do  Rio.  LTDA.  lo  anos  de  bons  servlçoa. 

I  22  C,M  tnorienia,  vizla,  arca  200m2.  Gonçalves  Dias.  M.  3»  Tels . 

nA  Tcrr.  2.850m2.  Sal5o.  rala.  varan-  42-6613  -  52-3195  —  CRECI  IBS. 
DU-  da.  4  qto».,  2  banh.  sociais,  copa- - - -  ■ 

Ay.  “»•«  dep  azul.  em  Cór.  Aqueci-  TERESÔPOLIS  —  Aparía- 

fit,j  mento  central,  gramado.  8  dc  ent  mon.Af  p.--»-  «a 

7  cm  3  anos.  E  t.  t’n».',o  e  Ind.  mcn'0S  Pronto  entrega,  no- 
[  Km  Kí.  Inf*  ROBERTO  BAR-  VOS,  COmpOStOS  de  Sülo,  Um 

3200 IS?1  tl,m  T“  o  dois  quartos,  cozinho,  ba- 
„M|i^rnoroi^~Âr75r»Í^T.  ijheire,  deps.  de  empregada  e 
Toomz  a  6.otaT.i'.  preço  dtj-deorca.  Ver  na  Rua  Edmundo 

'.'SC  í“o.  MWor»rmH  TO2V.Í,ej!!i:  BUtencourf,  130,  junto  oo 
n  rua  com  tTcEKo  ou  moo».  Av.  Pnrquc  Regadas.  Telefone 

T,‘l4  2460.  No  Rio,  Iclcfone  .... 

Mtró*  23-8935.  65810  3600 

rETRÔPOLIB  —  Vende-M  terre- - 

—  no.  16x33.  Rua  CrlctóvAo  Colom-  TBRESôPOMS  —  Vtlla  Martnna 
-  Pa.  bo.  Junto  384.  Castelftnea  Trfcs  -- Dcprus  üo  aucesso  dc  casa  gnu- 
Itlrnos  mimbcs  e  melo.  Tel.:  25-2722.  de.  SA  FREIRE  IMÓVEIS  lança 
Sais  CORÜEAB  -  e.iõT a"vlMr'30x45.  n,os  ,ne«no*  «nrttefc  no  próximo 
'  vendo  o  terreno  da  Mangueira  |l®,nlnCc-  ^  illa  Mnrlan,»,  em  fren- 
i™!-  junto  .0  Cutelo  8.  Manoc"  C  •«  Colt  Club.  Mnlore»  dot.Ihu 
.iP-.  Proprlei.  sr.  D.  RAMOS  26-7578  com  «t  corretores  à  Av.  Rio  Bran- 

em!i  5õm-.?vTfw - i-TTT-.-.— -  co.  151.  gr.  1.602.  Tel.;  31-0197. 

(CRECI  CB3I  73473  3G<»0 


da.  Rua  Conde  do  Bonfim.  18. 

Tratar  na  NOBRE  S  A.  Com.  e 
Ind.  —  Av.  Rio  Branco,  131- 
12.°  and.  Tel,:  52-4153. 

ESPLENDIDA  casa  c /  .la"rdlm, 
varanda,  snlcla.  saia.  3  qt*., 
banh.,  copa.  coz.,  dfp«  (2) 
empr  c  garagee/ quinta!  ar-  tura.  Vcndc-se  cm  final  de 

57 píínu  n,WdPV?ndn"n.  “!«»,u«.fio  .ÒpAí-  ^or?co"ã 

Rua  Sevfrlno  Brandão  (pró-  ™  9T°*  °  Praça  Xavier  de 
xlmo  no  Col.  Militar)  por  Cr$  Brifo  com  2  salas,  3  quartos, 
4S.0°n  «•/  5 (Kr  ftlnnl.  pnrle  fa-  2  banheiros 
cilltada  e  saldo  rm  2  anos  — 

Vlsltn  cnnt  hora  marrada  — 

FRANCISCO  TORRES.  Tr|.: 

52-4133  (CRECI-281 . 

_ 75523  250(1 

COMPRO  A  VISTA,  mo-rnio  alu¬ 
gados  apt*.  sl.  nt.  sl  2  n!5.  sl.  3 
ii Is  dei»  62-85', 7  c  22-2490  — 
cREn-nifl. 

\’ENDO  n'  caixa  nn'.*.  cl.  qt.  «1 
2  ol*.  ri.  3  qts  dep  52-8547  c 

22-2499  CRECT-34W. _ 

TIJUCA  —  3  »;i«  rnletn-or.  no 
meimo  7'  pav.,  de  frrnte,  sltuacóo 
prlvUegli'ri«.  *  ronstnicft'1  rstfc  Inl- 
rinria.  quarto.  »r.la  f«roarario«),  h*». 
nhriro,  covinha  -  ASTON 'O  J.  rv% 

PEDA  —  Rua  rio  Carmo,  71,  gr  noi 
TIJUCA  —  Vendo  í..te  u9  15  dÜ 
Run  Prof,  lléllon  Póvoa,  eom  .. 

13.30  x  30,  SeH  mllhflé»  de  crurH- 
roa;  litero  Imob.  p!  e  remp.  AN- 
C.F.L  ESTEVEK  -  42-4399 


......y,  •«vicie,  t  qius.,  e.um  bânh>  comp.  e  dcpg  R-  posie  ao  i  ummaçao  n-  an.  inror 

arm.,  2  banhs.  SOCS.  cm  côr,  S5ja  RcS.  m  -  Coníça  R.  TlíroDoíu?1^  armarem*  d x  C?i 
copa,  cozinho,  2  quartos  eloiaa  d»  Crwu  763.  Ver  das  9  àa  trada  do  Ctisil  n*  551.  Tratar  m 
WC  dc  ernor  aoroacm  etc  ,6h-  e>  MANUEL.  Org.  DA-  «entArm  (ie  manof.l  de  sou 
Antntn  Tn  i  iCcSll  EJA  NIEL  ARREDIA.  R.  7  Selem-  SA  CAMPOS  -  Carmo  9-11*  - 

Aptos,  o  partir  de  19.904.640  |)ro#  8R  _  2.»  Tel  32-S638  e  ....  T<*''  31-0324  e  31-2372. 

com  sinal  de  595.200  no  es-  I2-U975.  CRECI  236.  terreno  —  Vendo  55  nli  : 

critura  e  prestações  mensais  padre  migiTel  prox.  estação.  OS  Ide  csqoIna^  Av.  Ce 
dc  188.096.  Informoçócs  diò 
Maracanã.  Co-  riamente  no  local  ou  tel. 


apartamentos  de  sala,  3  quartns,Rua  José  Silva,  rigoroaamenle 
varanda  copa  ent.  dep.  «mpre-  plano  e  e'  proleto  aprorado  pa¬ 
gada  Ent  4  milhões  Preço  9  mi-  ^  ]S  joJa,  *_  t2  ofl  ratas  1 

lliftcx  Saldo  5  ann*  jurm.  Jí  1 JÍT  " 

IMOBILIÁRIA  RIBEIRO  LTDA.  TrtU^,AI*  *'0  "*  ,0* 

52-1347  e  22-2459  t  REC1-3IS. _ l^.3G|,M3  *  ou  ••• 

ATFNCAO!  CENTRAL  -  Uargo!  1 - * - 

do  Sapé  —  Próximo  n  EstaçSo  de  j  JACAREPAGUA  —  Vemle-se  ou 
nocha  Miranda  —  Vendo  as  2  úl-  troea-se  por  apartamento  na  Zona 
ltim.o>  ca  n«.  da  n  Queluz.  08  —  I Sul.  casa  eom  225  m2.  dc  ronstru-l 
;  Novo*  c  dr  lap".  qto  c  sala  am-l  C>5o  em  terreno  de  2.600  m2.  arho-j 
,  plori,  cnpa-ror..  banh.  rm  nxulejos  rl/nrio  r  murado.  Ver  á  Rua  Mn-i 
var.  etc.  Preço  dc  cada.  Apenas j  ranga  317  fPça  Sfrai  e  tratar  pelo  1 
1  Sfó.nOO  á  vlata  o  saldo  em  50'.  telefone  .V.-3U 8.  com  Mme.  RO- 


ATENCAO  —  Av  Paulo  rio  Frnn- 
t'n.  n°  253  nnto  CM.  Venrin  nntn 
rrn  enns»rvç.1o  1  p'  and.  d*_frrn- 


fone  J2-9743 


tr.  Ver  no  loe.ni  »'n  nhra.  Tratar 
r  o  corretor  JFR6NTMO  pfHA- 
MAN  CREPI  314.  Pço.  Monte 
rasteio,  19  sl  3.  _  _ 

TIJUCA  --  Vendemos  n"to.  em 
P.etro  I/mee.  r  2  bons  qtns..  sa¬ 
leta.  árrn  r*  tanque,  oto.  de  em  . 
ocupado  sem  contrato.  *>nr  7  ml- 
li  ões  A  visto,  ou  8  flr. melados  h 


TIJUCA  —  Vendo  apto.  ?25tr.2. 
3  atos..  3  sal  .  2  banheiros  *0- 
rlals,  copa.  royinln  depend  em- 
nrecadn  Tt.  Fcllr  da  Cunha  10  — 

opto.  MI.  _ 

•riitTA  —  cnlrern  imediata  - 
Rim  Coronel  rrr-ela  T.lmn  —  Ven 
do  apt''  frrnte  r/  arrola  solcta,  an- 
la.  2  qiinrtos,  banheiro  sorlal.  ro- 
rinha,  quarto  r  banheiro  rie  em- 
-vrea.ida  racamento  rm  3  onns  - 
Irf.  PRFDIAT.  BRUNO  LTDN.  - 

1IA6.  LOBO  -  Vrin.  np.  «uh».  ,•(■"•»  ^  ’•»  -  *nl" 

2  qto*.  H  garnge  Barnfarimo 
7  500  6  v1  Ver  á  R.  Prof  Quin¬ 
tino  do  Vale.  78.  ap.  303  rins  8,30 
As  12 OO  h?.  Tels  -  49-6947  e  .... 

31-3772. _ 

ALUGA-SE  ou  viihdc  sr  "  noto 
207.  da  Rua  Valanaralso.  28.  rom- 
podo  dc:  sala  grande.  3  quartos. 

2  banhs.  sociais,  copa-cor.h  ha.  rico. 
rnmp.  emp..  Arro  c  tanq  ie.  gara¬ 
gem  pi  2  carros.  AnnArlcs  embu¬ 
tidos.  la.  loeaçRo.  Chaves  cl  por¬ 
teiro.  Tratar  na  PREDIAL  PA- 
T.F.RMO  LTDA  R  Senador  Dan¬ 
tas.  117.  s|  905.  Tel.  52-4323  — 

CRECI  475 


'  *' 1  mensais  de  2ói  mH  Vendo 

a  fciw  .eruxeiros.  Ver  a  conitniçâo  i  Rua  Ver  Ed 
terra, Presidente  Pedreira.  131  —  r*' 

ÍÍSfc  Miramar  —  TRKVO  IMÓ¬ 
VEIS  LTDA.  —  Palóclo  dos  Jor- 
-a.ll!iQS  ~  *njl>0  B:2!,4  —  Fone: 

«2».  RI*»:  -71-W40  -  ELIAS 

-CH5ÇL*«: _ |«l.lfnrl.i.  ,Ma  ptaud.’ 

VENDESSE  apto.,  vario,  3  qvlar-ldorn',,,,r,os-  4  banheiros 
tos.  2  banheiros.  10  mlIMei,  õ  do 


ap.  mobiliado  para  casal 
r-u,  i  v  r-  Bomvlroni  op.  28.  Pro 
fMI-jpiltUno:  26-7576. 

ARARÁS 

entrada  pela  nova  ponte,  munloi-  la»,  deps 
pio  do  Petrôpolls,  proprietário  dlm.  Cbnves 
vende  moderna  r  confortável  re-  Tel. 

a  ôlco.  5 
,  garagem 

para  2  carros,  com  ótima  ca»  a 
'nU,.d“'A-  comblnsr.^scin  ‘juroV.  I  ^  T^íoí; '53^5^"°  “* 

\a^!í®KSôroL‘B 

Carnngoln  em  terreno  2  r»isi  tn  hn- 
da  rrsldfnrln  r  varanda 
—  3  qt*.  casa  1» 1  caseiro,  peque¬ 
na  piscina.  LOWNDES  F  SONS  „  ,  - 

S/A  —  Av.  13  de  Novembro,  312I1.*"  u  *y  tri _ 

fone  2239  e  Av,  Pr.  Varga*.  EtQ. TEU KSÔ POLIS 
• '  202  fone  23-9523.  CRECI  204 

PKTROPOLfS  —  No  Retiro  mng  _  _ 

palacete  com  800m2  de  área  rons-  TERESÔPOLIS 
truldn 


ARE.\ 


lTRESôrOLIS  —  V  Arte  a  -  Ven- 

_  do  casa  duplex.  Rua  C cl.  Antô- 

Estrada  do  Comôrno,!010  Snntlugo.  240.  c  2  qto  ,  2  ao- 

.  garagem,  quintal  e  Jar- 
□o  clubo  ao  lado. 

0-B0rt0. _ _ _ 

I  TERESÔPOLIS  —  Veude-4e  òu 
troci»-6C  l.txuosa  residência  no'a 
I contra  apaitautcuto  Pósto  6  ou 
'Ipanctnn  lní.  47-6980, 

Vendo  ensa  cl 
terreno  dc  7a0  m2.  Living,  saiu, 
,  3  quartos,  coritiha,  banheiro  • 
dependências  para  empregados.  — 
Facilito  pane.  Uua  frunclsco  6á. 

. 2316  i CRECI  064). 

Alto  -  V  peq. 
lote  ter.  e  mais  outro  na  princ. 
av.  Tel». .  37-0403  e  3892. 

Vendo  Arcas  ío* 
e/  te  Ave  h  na  Porse  c  Quebra  Frut- 
ut.  coa  Uua  Ktanetaco  bA.  72.  sala  1 
ia- —  Tel  VJltí  1  CRECI  F64J . 

121  TRCiCC)  ~irnr.nll  >. .»  muíércia  n.  1 
•õq  &  quartos,  b  in  teiro.,  jatdsns.  g.»- 
:Ci.ragetu  rt  por  rpnrt..ii'.entn  co:u 
J  qunrlc»  n.i  Znna  S..'  Detalhes 
.'2a.  Ivna  tn*  telefone  27-B"47. 
ol-  V.  proxitno  Jltginn  P.ilace.  inngnif. 
eí-  aplo.  thwblllad  '.  hall.  gd.  sala,  2 
4  dnrmts  e  «ims  e*nhts.  banh.  aoc. 
n  Icopa-cn*.  depends  empreg.  Troco 
N-  também  arm.  F.ona  Sul.  MAR- 


da  de  Lucas.  Apartamentos  A  Avenida  GeremA- 

tp~77T ;.i . Z7Í7Z —  r!o  Dantas  n»  1 .261.  Aptos.  101  e 
JnL  clím^mlntmlíVv^  102  •  Prédl°  residência  A  Rua  Ara- 
KUala  n°  3-  vendidos  em  lel- 
,5°  Judicial  do  leiloeiro  ÁLVARO 

•lendl.nentS?  SSflZi  CHAVES-  nn  segunda-feira  3  mnlo 
.Icndltnentos  pelo  tel  ir.M  A,  lt  00  hora,  e  na  Urçlt.M. 

.  - _ ra  <  de  moto  1965.  As  16.00  horas.  ICARAX  — 

ANDE  —  Jardim  Gar-  nos  locais.  Mais  inf.  tel.:  22-2732.  Boa  Viagem 
-re  o  lote  5.  ausdra  sua  residência 

imento  da  MUSA  —  sj  *• 

1  vi«ta  —  th.  22-om.  Meier 

Terreno  12  x  30  prô-l 


B.  Januário.  IO  apto.  302  — 

Fonseca.  _ _  JPETROHULIS 

Praia  das  Fle^as  — 

Tudo  próximo  dc 
Apartamento  de 


erltnrlo.  hPnhri-o  cozinha,  cooa.  J|JUCA  —  CoSOS.  Vendemos 

- -^d a r rr A r hf s  e m b ut Mo s*  e*Ürrí-  no  bairro  Dr.  Francisco  Gui- 1  Í-»Õ.  saidÒJÓ  mtlsí  Juro»  52-8547 
", ^^SK.w^T-SS;  Rua  Aristjde*  Lõbo,; 

p  saldo  aerr  luma  em  nre'*acÓes  r  IJ7.  C.GSQS,  1 1 pO  duplex,  SO- 1 

brc,.  P'*ot's:  “■  garagem, í 
LTDA.  a  nn  Sr'c  *T»  Setembro  jardim  c  quinfai,  solo,  3  quar- 1 
"*  p"  rr,,no  ifii  -  42-0937  -  En-  jos-  com  ormários  embutidos, 

■^n?-À;-tii5S^rv5í53f.  compl"as- 

r'o  eroulra.  co-n  2  n.svlmenfos,  o 

”*  para  nrgôrln  com  2  lotas  c  o  Mina  «ICI4C««H 

Par»  mo-ndía  cor  3  quartos.  |;[o - 

9  salrs  c  daper.dénelfis.  A  H-t®»  1  naãrn\  **r1”"* 

Aratiio  Lima.  terreno  medindo  1  QAÍÍCEl^  lUlIlllIlItS  (III. 
t?0m2.  Trata*  Av.  13  de  Maio.  iCmi  J54) 

<4  sala  1205  —  Fone  52-2513  -  9r.  *>«A>ac«a  iU  C.taOê  •*  «2  3218 


Vende-se  apto.  402  da  Preço  r 
Rua  ArJstidcs  Catres.  99  —  2  salas  partir  di 
conjugadas.  3  qto».  banheiro,  co-  nas  4C0  : 

_ _  rinha  e  dependências  completas.  46  prest 

Mndurelra.  vendo  tipo,—  Preço:  19  mllhóer.  e,  60 “e  sl-  parcelaa 
OperArto  Saclrrk  SA.  na*  ^  «*  W.do  a  combinar  —  Ver  Venha  A 
1.  3  quarto*.  2  banhei-  «o  locai  e  tratar  na  PAR  LTDA.  quina  d 
1.1  e  qulst.nl  Ai  ign/fol  —  CRECI  4Ô6  —  Av.  Itio  Branco. I Miramar 

ito.  Apenas  2  500  mH131  —  1402—  Tels..  . 'VEIS  L' 

25*9111  :3C-167A  e  52.1677.  | listas  «| 

NOVO  Vende-se  anto  IMÊIER  —  Rua  Dias  do  CfüX  nt^OUÔt 
a<-,Te0,,’  ^-:i,  co:  689.  amplos  aptos,  de  solo,  ÍTriSio 

7*  M?*. _ 2  quartos,  cox.,  banh.,  área  nôvo-  p* 

vende-se  «ss  Prars  -  íonque,  deps.  de  emprega-  t' 

te  rr-  So,óori de  ,ei-  «sv'; 

ra  c  ploy-ground  com  f4s«r  3 

DER  «ua  pronrtedade?  380  m2.  Obro  nOS  fundoÇÕCS  X^°*  dl 
procure:  i.ccio  bar-  COm  condições  de  pagto.  ex-  jjinnn 

el.:  43-0030  011  23-6222  •  •  1  *  r  1  l-AnCin 

relstndo*  —  Rser.  At  CCpciOnaiS.  InfS.  HO  lOCOl.  do  rasa 


TIJUCA  —  Vendo  nn.  vala.  qt.. 
coz.,  banh.  depo  com*!,  rmp 
Conde  Bonfim  C24.  nn.  Wvi.  Tratar 
«Rretammte  cf  proprletA:  lr>. 

TIJUCA  —  V.  ap  2Õ8~vazlo,  R. 

Urufunl.  834.  Vnr.  s.  3  qt*  corretl. 
ropB-eor_  dep.  Chave  cl  n<  rt.  Trat. 

R.  Gunpenl.  37.  tel.  43-56;». 

flirCA  —  Éntrega  lincdiàlâ.  Icftt  abreu.  av. 
Vendemos  apartamento  de|<l«ia-  22-W54  •  42 
frente  com  sala.  3  quartos,  co- 
xinha,  banheiro  completo  c 
dependências  de  empregada. 


*5817  2500  ggg;. 

OBRA  INICIADA1^"’, 

—  R.  Conde  de  Bonfim  11. 'boa.  e: 

Ed.  San  Marco  —  2  p|  an-1  _ 

]dar  dc  frente  —  1  salão,  4|cascadura 
qtos.,  2  banheiros  sociais' ^ 
jtoilctte,  copa-cozinha,  2  qts.1  gastao.  no 

o?ne(Smf'  Sin.al!!nt  M.M 

•830.000  e  190  000  mensais.: - ^—7  - 

Uma  garantia  na  incorpora* 

íção  dc:  JAYME  GÇRBERG  ;!;7av;, 

| —  Loja  "A  Econômico"  R.  mais  dep.  4.: 

;7  dc  Setembro  44.  Tel.: _ | vÊsrV ««T 

;42-51 36.  Uma  segurança  noiJJJ1  JJJ 

iconstrucóo  da:  Inhtirns  «octai 


jTIJUCA 

TIJUCA:  OBRA  INICIADA 
—  Rua  Da.  Zulmira  21.  Ed.  | 

CONTATO  IMOBILIÁRIO  San  Tomás.  Aptos,  dc  solão,1 

LTDA.  Rua  México.  111.  sala  q  j__ 

301.  Tel.:  52-1808.  CRLCI-342.  J  ocp 

67162  2500  garagem  c  . 

PALACETE  F.  PISCINA  -  Vendo  nal  Cr$  261  .820  C  59.500: 
aoom2  construçjo  e  terrei.o  ....  mensais.  Uma  qarantia  nr 
5  40Om2  —  Inf.  32^766  -  VIEIRA  -  -  J.  |  A  V  M  F 

MATOS  -  CRECI  423.  ÍSSTSSSS00  .  •  ' 

VÃLPARAIZO.  40  —  Vertío  opto.  GORBERG  —  Lo|0  A  Eco- 
fraal  const.  piiutii.  apto  .  i  >ain.  nomico  .  R  7  de  5ctcmbrc 

deps  cj  qt  empirg  reversível.  *«  Jc|  .  42-5136  ÍCSq.  dí 
Baratíssimo.  Tel.  r-7^r,  *L*\  M 

tTíutT - D - r~~l — T  Quitanda).  Uma  seguronçe 

I  JrCA  tÕi  RU0  Í°nàj  dC  "0  cnnsfrucõo  do: 

Bonfim  792  —  Vendemos  B  - 

ótimo  opto.  dc  sala,  2  qtos.,  liMESON^ 
banh.,  coz.,  área  com  tanque,  1 1  imgwhaua  itpa.^ 
qto.  empreg.  e  vaga  no  ga-  .11  ■  ■  — . 
ragem.  la.  locação.  Pron- 

ta  entrega.  Trator  nn  CONS-  t  i-  -  -  ■  i  ,  I 

TRUTORA  AURA  LTDA.,  _ Z  ~-J - 1 

Rua  México  90  —  1.°  andar,  Iníc.maçocs  c  o  incorpera 

sl.  105.  Tels.:  42-1045,  .  | dor  ou  no  local  da  obra.  —  Tinio  re 

32-6346  e  42-2402.  (CRECI [Corretor  responsável  CASTRO  retor  responsável  CASTRO  E.n\  i.tpa 
-  C.  WITTINE  356).  »E  SILVA  (CRECI  329).  iSILVA  (CRECI  329).  r  *lr' 

72796  25001  4275  2500  4274  2500 


IXGUMAMA  ITtA. 


i  Av.  M  F-denrd 
quarto  spn  . 
.  S-.V.»  ereit-*  Cal- 
prop.  P  ÁÍv»rn 


IK0M4AI1A  UVA 


i- _ Vendas  no  Rio  c  o  Incorpo- 

-  Ven-  rodor  —  Loja  "A  Econômica” 
•ase  20  _  r  7  Setembro  44.  Tel.: 
rhíxj  42-51 36  (esq  Quitando)  ou 
em  Tcresópolis  no  local  da 
■í»is«  —  j  obro.  Corretor  resp.  CAS- 
l'?'”  ITRO  E  SILVA  (CRECI  329' 
zcl  nu1  4273  36n<> 


Compra  e  Venda  de  Frédloc  e  Terreno*  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


TERESÓPOLIS 


Av.  Oli¬ 


veira  Botelho,  1064  —  Vendo 
terreno,  frente  para  trés  ruas 
(31,50x100x31,50).  F.  PIMEN¬ 
TA  —  36-6122  —  CRECI-336. 


TERESÔPOLIS  —  Vendo.  Xúcm, 
terreno  de  4.000  m2.  belíssima  vis¬ 
ta.  Facilito  parte.  Rua  Francisco 
Sá.  72.  b|  1.  tel. :  2316  (CRECI  664). 


TERESÔPOLIS  —  Alto  —  Vende- 
ae  no  Parque  do  Ingá  duas  óilmoa 
residências  novas.  Ver  em  Terc- 
aôpolls  c  EMÍLIO,  na  Rua  Mb- 
moré.  613.  tel.:  2523.  Inf.  Rio 
47-6380. 


TERESÔPOLIS  —  V.  maravilhosa 
mansflo,  la.  locaç.  junto  ao  Teres. 
Country  Club.  c|  ft.OOOir.2.  ajardi¬ 
nada.  alto  luxo:  3  salões  soes., 
galeria  c.  rouparla,  6  donr.s.  no¬ 
bres  c.  arms.  cmbts.  5  banhs.  soes. 
ccpa.  coz.  lavand.  compta.  2  qtos. 
p.  empreg.  maravilhosa  piscina 


SITIO  —  Vende-se  a 


km  do 


centro  da  cid»de.  por  estrada  pa¬ 
vimentada.  em  rua  calcada  e  com 
ônibus  A  poria,  magnífica  proprie¬ 
dade  com  3.150m2  Imelrnmetiie 
cultivada,  c!  residência  confortá¬ 
vel.  casa  p!  empregado  e  tôda 
cercada  com  cérca  viva  e  de  ara- 
Àftiazul.  resíd.  p.  caseiro.  *MAR-{ me  farpado.  Ver  diàriamente  com 


smo  Sâo  SebasUfto  dentro  do  VASSOURAS  —  Vcndé-Se  em  FAZENDA  DA  GRAMA  —  42 OG0m2  ARARUAMA  —  PetrôpoUs  ou  Ca-  1TAIPAVA  —  V.  terreno  1500ni2 
povoado  de  Passa  Três.  1.451».  do  frente  asfalto  uma  chácara  -  Rio-SSo  Pauio  Ki.  70  —  Vcu-  xloe  —  Loiea  c  presi  desde  Crí  c  água,  luz  etc.  Pronto  p,  cons- 
Rio  no  asfalto,  com  fôrça  c  luz.'c!  4  mtl  m2.  Inf.  43-3759.  CRE. '  de-se  —  Tel.  27-4954.  3  300.  --  H  EU  AN' A.  21-1638.  tAb.  tnur.  Inf.  hoje  48-83W  —  dias 

com  20  fontes  dágua,  muitas  bea-'Ct  n.»  2Zt.  VPVn n - i a a  1  o> i ri rWi irr 3*1». ú.  ripP  121,1  t,ommK°  c  d-  u,e,r’  del»  ",tMS  22-1132  85903  390" 

feitorias.  Vendo  todo.  ou  a  me-líTT^T - KZ21——--»  18  horas 


ARARUAMA  -  Praia  —  Lotes  de 
CASA  NA  PRAIA  —  Procura-  8u(lm2  Runs  abertas  e  arborlra- 


QUES  57-3360. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  linda  ca¬ 
ia  tipo  cabana,  na  melhor  rua 
próxima  ao  centro  da  Várzea,  tò- 
das  acomodações,  para  família  de 
tamanho  médio,  inclusive  pequena 
piscina  e  sauna.  Base  25  milhões. 
Ver  na  Rua  Manoel  Lebrão,  237 
e  tratar  em  Teresópolis  pelo  tel. 
3908  ou  no  Rio  tel.  26-4199. 


FAZENDA  BOA  FE  —  Vendo  ou 
troco  por  Imóvel  no  Rio.  ótima 
«  confortável  casa  de  campo,  no¬ 
va.  tôda  mobiliada  em  terreno  de 
4.000  m2,  todo  plantado  e  grama¬ 
do.  Base  40.000.000.  Tel.  47-3517. 


PARADA  MODEI.O  —  Vendo 
ótima  casa  cm  terreno  de  24x40 
com  1  Mia  2  ótimoi  quartos 
frmnde  varanda,  iodo  o  teneno 
plantado  c'  diversas  plantas. 
Preço  5  milhões  a  viita,  visitas 
tel.  52-3190  e  32-9893. _ 

TERESOPOUS  -  Apto.  final  de 
ronstr.,  vendo  c|  sala.  2  qts ,  coz., 
banh..  área  t1  lq ,  garagem,  pisci¬ 
na.  etc.  R.  Prefeito  Monte,  Ed. 
Planalto,  apto.  308.  19  bloco.  Trn- 
tar  c«  Dr.  HELtNIO.  Tel.  36-1321 . 

TERESÔPOLIS  —  Vendo  casa  no 
Vale  das  Iúcas  na  Rua  Luiz  D.  I.o- 
pe»  e|  2  aalas,  3  banheiros  aoclals. 
300  m2  de  construção  c:  dependên¬ 
cia  de  empregados  separada.  Ver 
no  local. 


TERESÔPOLIS.  Compro  casa  no 
centro  pago  à  vista  —  Tel.  52-8547 
•  22-2499  -  (CRECI  318) 


TERESÔPOLIS  —  Sayonara  —  Ven¬ 
do  excepcional  lote  com  5.CRD  m2, 
junto  à  sede  e  clube  do  loteamen- 
to.  ANGF.L  ESTE  VEZ  —  42-4599. 


TERRENO  em  Petrópolia  —  Com 
fundações  prontas  e  projeto  apro¬ 
vado  para  36  apartamentos  (70  m2 
cada)  e  mais  2  coberturas.  Ne¬ 
gócio  excepcional  para  Incorpora - 
dores,  no  melhor  local  da  cidade. 
Marcar  entreviata  pelo  tel.:  31-4066, 
d.  DIVA  ou  d.  HELOÍSA,  para 
negócio  direto  com  o  proprietário. 
Preço  base:  Cr$  40  xnllhôes. 

73190  3600 


TERESÔPOLIS  —  Hlgmo.  Vende- 
se  apartam*  nto  mobiliado,  com  ga¬ 
ragem  r.o  cx-Hlglno.  Av.  Olivei¬ 
ra  Botelho.  365  ap.  308.  Grande 
uportunidade.  Ver  no  local.  Tra¬ 
tar  36-5783. 


TERESÓPOLIS  -  K  .  38  —  parada 
Moüúlo  —  Quinta  Mariana  —  V. 
peq.  casa  c;  terreno  de  900m2.  3 
milhões  ã  viata.  57-1661. 


TERESÔPOLIS  —  Vendo  apto.  no¬ 
vo.  sala,  2  qts..  dep.  emp..  gar.. 
piscina  10  milhões,  parte  financia¬ 
da*  Rua  Pref.  Monte.  94  apto.  311 
Inf.  37-8257. 


TERESÓPOLIS  -  Vendo  belíssi¬ 
ma  e  moderna  residência  com  2 
pavimentos  lendo  área  construída 
dc  350  m2.  em  centro  de  terreno 
todo  ajardinado  medindo.  20x50. 
Possui  varanda,  sal 5 o  dc  estar  c 
lareira,  copa.  cozinha,  sala  de  al- 
môço.  banheiro  comp.  e  1  qto.  Na 
parte  superior.  4  qts-  amplos,  ba- 
nhelros  comp..  garagem  c  em  ci¬ 
ma  ap.  de  saleta.  2  qts..  empre¬ 
gada.  Preço  35  milhões.  Sinal  20 
milhões,  saldo  em  15  meses.  Tra¬ 
tar  Trav.  Ouvidor.  18.  sob.  Tel*. 
22-3981  —  32-3511. 


o  encarregado,  na  Estrada  do  Am 
bat.  2140.  estrada  esta  dotada  dc 


,  .  _  .  „ _ _  FAZENDA  —  Vende-se  com  3.000  lo  Frontin,  duas  frentes,  água,  ma- 

ínc leAaíi  ÍOL Tel S.«Sa  o5  v'",I»ue,r“-  norte  de  MlnQ5'  Pb>na,tta.  energia  -  27-5314 _ 

noite  25 -5092° 1  1  ’  ^  W  U  J,boas  aguadas.  tôda  cercada  - jpmos  -  Pequeno  com  pomar  r  -SC  par?  troca  por  casa  cm  Ar-  Jas.  junto  o  Rodovia.  Frente  pnra 

idocumentaçAo  perfeita.  CrS  ...._v|casa,  próximo  n  conduçõo.  Pre-  cozelo.  com  2  quartos,  2  salas.  ^tr  ^aia  Séca  c  p.  lagoa,  em 


SITIO  —  Campo  Grnnde  —  Vendo 
k  Rua  Poerab».  distante  1.300  m 


calçamento  e  próxima  do  Km  16 ida  Av.  Cezirlo  de  Melo.  c;  . . 

da  Presidente  Dutra,  em  Nova  17.696  m2,  cercado,  multas  frutel- 
Iguaçu.  Tratar  no  escritório  dejras.  parle  ainda  virgem,  multa  pe- 
MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS  —  «Ira,  casa  caseiro,  água,  lu/.  perto, 


loc,ü?^aç*?  P*!?11*;  CrS  ••/••  casa.  próximo  a  conduçõo.  Pre-  cozelo.  com  2  quartos.  2  salas.  Ks*r 

“•g®*0?®-  vApVrsnv0  mn0,  °9*iclso  «rve  que  te- >2  banheiros,  copa  c  cOlluba.  “  .TT.cS  n  ?»  ' 

B,  503.  ar.  NELSON  -  Rio. _  nha  de  subir  serra.  Dou  como  en-  à*ua.  luz  etc.  Em  centro  de  *  J,a.  £ GJF2Ã*ra*  Jtdlr 


Sala  998.  Tel  32-7913  —  SANTA- 


•  á»  ir  m  i  «rvu  •  i  u.  uiu  —  l/t* 

terreno,  otirno  clima.  Tratar  R|>M  _  Aor.ramoa  corrctorea  - 
pelo  tel.  57-8847.  y, 

73486  3900 


innv  vasas. 


FAZENDA  —  A  30  min.  de  Juiz 
dc  Fora.  eslr.  asfalt.  280  alq..  sen¬ 
do  SO  em  matas.  90.000  pés  de  ca¬ 
fé,  c|  xnáq.  p!  beneficiar.  Benfelt. 
c|  26  casa  p1  colonos,  eng.  de  ser¬ 
ra.  despolpador.  210  cab.  gado  leit. 
Sede  cl  tel.  e  luz  próprios.  Fone 
37-1532. 


FÉRIAS  anuais.  Garanta-se  para 


LOUKEXÇO  —  Vende-se  rasa 


PUA  —  Mli.as  vende-se  cara  va- 


S1TIO  c;  cachoelrn  e  pomar  denso,  «rada  grande  casa  nova  com  do;> 

—  Permuta-se  por  ops.,  mesmo  lotes  p’ant.idos  no  Jardim  Prima- 
ocups,.  ou  em  ronstr..  ou  tende-  vera.  Km  14  da  E.-J.  Rio-Pctròpo- 
sf.  facimnnclo-se,  em  P.  Froutln.  I|*.  C  ônibus  á  porta.  Valor  b.i?e 

r*armn“n  ITn  9 '—‘tHsM.MIi!  por  quatro  mllhóes  e  melo.  Flnan- c|  ensas  e  anexos  amplos,  vazios  õa  casa  e  lotes  8  milhões.  Tratar  „ 

e  3r;.n"3>  TCl5‘  3  (clo  algum.  Tratar  com  o  proprle-  e  piscina.  Terr.  80.000  m2  no  todo  c  D.  Iracema  ~  Traversa  üi.vj-  ^‘ríè-lo  ão  Pr 

e  31  "3  ‘  'lãrio  *r.  HOMERO  t.E.\L  á  Rua  o»  parto.  C  o  dono.  tel.:  42-9743.  dor.  18  nob.  —  22-3981  —  52-Jol I .  j ««uüinuda  pc.lo  do  P.u 

Carmo  27  —  3»  and.  I VENDO  bom  sitio  em  Jacarepn- 1  PETRÔPOUS  —  Sitio  —  Vendo  CABO  FRIO  —  VêjMíó  noçlube  Qa  '  "otnl  lato  melios  quadrados  —  Rua 

guâ.  perto  do  km  18  da  Estr.  magnifico  na  Av,  Parllngeiro.  672.  OGIVA  frente  á  piscina,  casa  r  Si...  Cruz.  511.  6  milhões  —  Tra- 
Bandelrantes.  Area  de  70.000  m2.i  entrar  a  esquerda  da  União  In-laaJa,  2  qtos.  mob.  c  decorada.  Ve»  b«r  em  Uba  —  Dr.  JOSÉ  LOES 


\TNDE-SE  —  No  E.  do  Rio  o  Sí¬ 
tio  S.  João  do  Recreio  com  35  12 
alqueires,  Município  do  Rio  das  Flo¬ 
res.  Estradas  de  Tabôa  —  Co¬ 
mércio.  Informações  na  Fazenda 


•íT.csgj  ,in  1  011  *  quartos  —  2  saías  e 
*  ‘  doma  '  üípr;dê;Uias  —  Tcrrrnu 


Bom  para  granja  avícola  ou  lei¬ 
teira.  Tel.:  25-0512. 


dústría,  31.016  em  Posse.  Confor¬ 
tável  e  grande  residência  com  la¬ 
reira  cm  centro  de  terreno  todo 
ajardinado,  muitas  árvores  íruti- 


VENDQ  15  alqueires  geométricos 

mcrcju.  uiiuimaçuci  na  r  atenua  i  *  .  n  .  Dl“  ..  i.ijaruimiuu.  munas  aivurcs  iruu- 

Agllldade  em  Tabôss.  com  ANN1- P^to  de  Pedro  do  Rio  distante  j  fçraJ  um  Bpto  r  2  qto;.  e  banhei- 
BAL  REIS  FILHO  ou  Catele,  248, !?B  pílrôpo|i5  30  minutos^,  ótima, ro  pnra  hospedes,  casa  caseiro. 


Rio. 


asa  JSmScéfSrt  *  óíi;;ó  ílsh** 

dc  10  ^  Ni.«6i°  Carnc'r0' " 


topografia.  Todo  em  pastagens., ptsclna  garagem  ci  -a,p5o  _ 

, _ Multa  água.  Tem  sômente  caaa  de.U  milhões  15  milhões  Mnal  saldo 

lõda  a  vida  em  UM.barl  no  Hotel  FAZ _  ,00  a]  a  ,g  Km<  Niterói.  2S?  •  wmblnãr.  Thitar  Trav!  Ouvidor, 

a  Miguel  Pereira  no  „__  J  ..r.i,.  Ipor  dola  apartamentos  em  cons-j  ,8.<ob  _  22-3981  —  52-.l*.tl 

truçáo.  Proprietário  D.  HELOÍSA 


-  Tel.:  37-0737. 


AREA  —  350.000  m2.  próxima  ao 


Zonas-Veraneio  3900 

SITIO  vendo  em  Mendes  IH.M0|  jjÍSSE*®  “d^iínçáo  'í,?, orneei  clôh^OUnv^naívIn3^^80  rl"°  “  V*'''S,‘ 

s/  1207.  F.  42-9854.  |L°a,  ^ ótimo  na  ca5a  do  PW>®  de  Plono.  200  000  entrada,  saldo  facl- 

Dai  e  üemaia  plantações,  oumo  pa-  nascemcs  e  açude,  topografia  ex-  utado  —  Planfn  foiovraf:..»  Tel 
ra  fazer  casa  campo,  vendo  ur-  cdcnte,  Cr$  150  p,  m2.  Facilito  cISSSmk.  ^  fologra,,jS-  Tel 


ro  local  A  casa  8  o  tratar  ü.a  fe:ra  PEREIRA  Fone  223  —  Rio  — 
c  proprietário  Tel.:  36-G384.  , 43-1916  PAIVA  _ _ 

ricí  FM  XrTo7FÍ  o  I CAPITALISTAS  —  Preasamoa 
L.lbA  fc.ll  ARlüífcLO  —  ipar.t  financiar  negócios  rendosos 
Troca-se  por  casa  na  praia.  c  co:ií  garantia  real.  Carta  para 
Ótimo  clima,  2  quartos.  2  sa-  0  n«  C24t. 

Jfvs;  24pb*!,hr‘rI0Í'1  rCOf-Í,^ VENDÕ"--CWÍ  sruide"  terreno, 
ítha.  agua.  Itiz  etc.  Lm  centro  5alJ1  n  chipand  T.  49-8040. 

de  terreno.  Tratar  pelo  tcle-  .rTrr^.T-. . — ■  - : - : - 

fone  57-8847  73185  3900  Ç^^A  ‘  p"1? 

- -  .  —  '  eude-si*  —  Pr  cço  oc  ovnsiáO  — 

ARARUAMA  —  Prau»;  lotes  c  si-  Tel.  2-2074  —  .MARIA  l.UIZA  _ 

'tios,  arborizados,  prest.  .»  partir1  i Brasília i  nu  52-W113  (Rio). 


dc  CrS  .1.500.  Inf.  aldêa  imo.  rr— 


•  e. 


AMORA  IMÓVEIS  —  Vende  2  ca¬ 
sas  em  Teresópolis.  sendo  1  ma¬ 
ravilhosa  e  nova.  por  60  milhões 
c  outra  por  28,  ambas  mobiliadas 
Tels. :  34-5132  c  32-3115  tCRECI 
1781. 


Va«?u^n?7°  c«a.  np^mra?:  ^ErSmo^w.  'Marear' "Sllaftef  ' ^ 

Wi %arAíi.£r° BraRa  s« 1207  -  mac,iado*  ir- 


AREA  perto  de  ginásio  Cl  cien¬ 
tifico  e  normal.  Vendo  ou  aceito 


1W)  mts.  da  eataçAo,  automóvel  Clube,  ótima  para  In-ipron,0  para  conslrucfto  V)  metros'  J5*.  ^ena-do£ 

6ito  telefônico,  vendo  ri,-,crtn  rranta  IniMmprin  ah ! r2S!.^2? 1 300  -  Tel.:  52-2327  -  CltKCt  584.  part!clpnç3lo.  45-5924. 

.  CABO  FRIO  —  Cosalindai  PRAIA?  ARARUAMA 

.  Vendemos  magn.f.cos  casas;  llo  w  Plt„ 


CHACARA  vendo  Sacro  Fnmllla, 
boa  cosa,  mob.  iuz  e  água.  F. 
45-6390. 


GRANJA  —  C.’  25  mil  m2.  em 
Alcântara,  Niterói.  Inf.  c  sr. 


TERESÔPOLIS  —  Vendo  terreno 

com  1527  m2.  á  Rua  i.  quadra  8..' CUNHA.  Tel.  43-2365. 
lote  S  Bairro  Arrarns-Barroso. 

Tratar  pelo  Tel.  46-óSôl)  com  D. 

SIRENA. 


FAZENDA  —  Vendo  700  alqs.,  18  SáTIO  —  Campo  Grande  — 
km  beira-mar,  estr.  de  ferro  e  ab- 1  Kstrada  da  Pedra  —  Vendo  c/ 
falto  .energia  elêt..  pròx.  à  cida-  |uxuosa  residência  em  centro 

de.  Tratar  com  o  prup.  J.  MAN-  j  trrrcnn  ri*  tfl»||i  livlnr 
CKBO .  Rua  do  Sacramento.  510. Iac  tcrrcn°  açxll4>  ,iv,nx< 


tel.  481.  Macae.  E.  do  Rio.  Inf. 
Niterói  tel.  2-0787. 


FAZENDOLA  7  A.  c  casa  boa. 
cascatas,  mata.  e  finte  ra;.  10  mi- 


StTIO  —  Estrada  Nlterôl-Frlburgo, 

Sítios  e  Fazendas  Hg LS^ Jsr.^S & _ _ , _ _ ,  _ 

5--51  >2  e  32-9-11  (CRECI  184».  ,ras  Gerais,  muito  bem  monladaliuj  e  água  próprias.  CrS  25lAJ<ARlJA,iIA  Loteamento  —  Ven- 
_ 30Q17  3800 !  com  tòdas  as  Instalações,  inclual- ! milhões,  50%  sinal,  saldo  a1?0,  Permut<>  ou  aceito  aoclo.  Te- 


JACAREPAGUA  —  Vende-se  òtl- 
mo  sitio  plantado,  com  15  00"n:2. 
Doa  sede,  próprio  para  criação  e 
repouso.  Inf  :  Estrada  Boiúnu  r..« 
3.021.  Tel.  26-8889. 


Pírquet  Paulista,  Mia,  2  <Jts.,iABARU.UIA  _  Cua  ,  hrlIa  d0 
corredor,  copa,  cozinha.  varan-jiBgca,  com  <ioia  quartos,  saia.  co¬ 
da,  banh.  comp.  em  cor,  todo,7,inhn.  banheiro  e  casa  de  caseiro, 


VENDE-SE  em  Ilnmbl.  E.  tio  Rio  em  Centro  de  terreno,  no  ZO-Macur*  a  I».  :ir  (ir  :'2».»0  c  pe- 
uma  ensa.  4  quartos.  2  salas.  tcr-lnn  urk,mn  mnrmn  «ntro  n  *J  10  :os  '  u"  4  p**'  m2.  r«rcs- 

reno  2.500  m2  precisando  de  re- LurD“na  ^esmo  enrre  0  ,,c  ^  (>1  Tr;,:.,rJcom 

paros.  água.  lu/..  centro  d,i  Viln  tluhe  Naval  C  Q  rfüia  00  o  Sr.  AMARO,  a  Rua  7  de  Se¬ 
de  ltnrnbi.  5  milhões  livre  de  des-  cnp»„  rnm  1  J  nu  \  niinp,  J  tcir.hr*»  n-  88,  sala  004.  Telefones 
pesas  á  vista,  aceita-se  Votks  ro-  ;0rre^  COm  'í  *  0U  f  ?U.0r  ! 22-2532  .•  52-24.1ã.  20494  91 

mo  parte  tio  nagamento  Henrique  TOS  COm  OrmariOS  embUrioOS, , 

29-0816  á  noite.  |ivingf  banheiro  completo, . 

cozinho,  área  de  serviço,  com 

ou  sem  quarto  de  emprego- :  Copacabana  —  s  lobrcíojas 
da.  Veia  no  local,  junto  ao  cni  p0Mll>  dc  ^rotule  movimento. 
Hotel  Tortuga  (ex-Rivicro),  :Vc  íd0  CIra  "•  ,:o  *  ®  lr2  " 


em  pastilha  cor  preta  e  rosa,! vendo  ou  troco  por  terreno,  casa 
tôda  pintada  a  óleo,  área  deiou  "parlamento  no  rio,  mrsmo 

construção  12  m2,  casa  de  ca-  0CUPad0-  £aKo  ou  recebo  a  dife-  .  . 

8eiro  e  1  casa  com  3  qts.,  e  I!"ç.f,q«J,e-í°uver-  ioíor“^0es  te-|0u  em  nossos  escritórios 


OPORTUNIDADES 


dependências  para  material 


lefone  58-7851. 


no 


Rio: 


SfTIO  —  Vende-se  r.a  zona  ur¬ 
bana  de  Rio  Bonito,  pomar  de 
30.000  xnts.2,  ea*n  com  telefone. 


,,  a  iTJT.rã - risala.  aalesa.  4  quartos  etc,,  casa 

smo  -  Vcndc-se.  «plêntUda  m-j  çflaelr0  ,scln(l  cimentada 

tuaçilo.  com  casa  de  «noradla.  3.»  á  corrente.  Facillta-so  a 
casas  para  empregados,  garagem,  loj  o  ou  açelu.M  apar. 

2  carros  capela,  currais.  GO  cabe-  U  t  na  prain  em  Niterói.  Tra¬ 
ças  leiteiras.  carroças  e  anima  s.  tar  à  Rua  Jos6  Clemcnu.  30  _ 
material  para  venda  de  leite.  etc.  »  ,,,R  -ij-n  3300 

área  30.000  ou  36.000m2  —  renda12614  * 
de  CrJ  GCO.fli'0  mensais.  Ver  e  tra¬ 
tar  com  NERI.  Snracuruna.  Duque 
de  Caxias.  Estado  do  Rio.  Pode 
ser  vendida  com  o  gado  ou  sepa¬ 
radamente. 


ATENÇÃO! 


Vandrs*  è  vista,  no  ponto  mais  aristocrático  do  Loblon, 
APARTAMENTO  de  sala  do  soggiormo  e  tlnollo,  2  amplos 
quartos  com  armirloi  ombutldos,  banheiro  completo  em  còr, 
cozinha  aspaçorama,  com  quarto  da  tmpregada,  depandén- 
claa  •  érea  de  aervlço  Independentas.  A  Rua  Dias  Ferreira, 
n.»  747  —  apto.  101. 

Talefonar  para  28-1371 .  Não  st  aceita  Intarmedlárloi. 

21917  91 


FRIBURGO  —  Vendem-se  J0  al¬ 
queires  com  riacho,  matas,  alti¬ 
tude  de  1.200  metros  e  clima  ex¬ 
celente;  11  5  quilómetros  da  Ro¬ 
dovia  Muri-Lumlar.  Kfio  tem 
estrada.  Preço  Cr|  4  mllhõet.  pa¬ 
gável  em  4  onos.  sendo  Crt  100 
mil  de  entrada.  48  mensalidades 
de  Cr|  50  mil  e  4  anuidades  de 
Cr$  375  mH.  Tratar  com  Sr.  AN¬ 
DRADE  pelo  tel.  2188.  Frlburgo. 


VENDO  uma  granja  em  Ilagual. 
c  1.800m2  preço  Cr$  1.500.000.  à 
.vista  ou  a  combinar.  Trotar  com 
|?r.  PAULO  CESAR.  Tel.  23-2000. 
Idas  12  âx  13h30m. 


ve  água  encanada  e  luz  elétrica.  ícomb»nar  Tratar  Travessa  «To.lff0ne  52~5608-  OENTIL. 
der8í« 8  insíaíacõcs  aDrS1rarapor^|0lJV‘lIor-  18-  ^b.  22-3981  e  FAZENDA  -  A  um  quilômetro  dc 

msr^ssní  ^^152-3511. _ I ss/rsis  se« 

Próxima  de  boa  rodovia  federal  e  SITIO  —  Iguaba  Grande  -  Muni- itaçno  nova  cie  12. OCO  eucàllplus  . 

da  Kslrada  de  Ferro  Centra  do  c|plo  de  Sáo  Pedro  d  Alde.a  ( Par- 1  pastos  cercados.  «?i  nS! 

Brasil.  Multas  benfeitorias.  Inclu-  que  das  perdizes)  —  Fst.  Amaral 
slve  casa  grnnde  com  todo  con-  Peixoto  —  Vendo  eem  bemfeilo- 
fôno.  ótimas  aguadas,  7  córregos ;  rla3  _  Tratar  Trav.  Ouvidor, 
e  ribeirões.  Também,  troca-se 
uma  grande  casa  na  Rua  Jardim 
Botânico,  por  pequena  e  boa  ín- 
zenda  próxima  ao  Rio  (até  6  ho- 
ras  de  automóvel»,  de  preferência 
Â  beira-mar,  recebendo.se  parle 
em  dinheiro.  Tratar  com  o  pro. 
prietárlo  Dr.  JOSt.  na  Av.  Rio 
Branco  108,  sala  1803.  Tel.:  .... 

42-6898.  das  H  ás  17  horas. 


SOb.  22-3981  —  52-351! 


SITIO  -  5.0  distrito  de  Magè  — 
Desmembrado  da  Fazenda  Itingá 
—  Sem  bemfeltorlas  (área  27.590) 
Est.  Amaral  Peixoto.  Vendo  in¬ 
formações  Trav.  Ouvidor.  18  sob. 
22-3981  -  52-3511. 


Ar 


PEREIRA 


IBase  2",  20  e  ;/»  mill-õcs.  CEN- 
jTRO  —  Sobrclo.a  ro  Edifício 
•Avenida  Central,  ao  Lido  do  Cl- 
nc  Festival,  rom  31  n  2.  (Rasa  30 
mlíhôw.  ZONA  INDUSTRIAL  - 
Áreas  de  2  "00  a  23,W>:r2,  com 
•  frente  pa-j  a  H  o-Pctrópo!l«.  Km 
17,  vo.u  rêde  de  alia  tensão  — 


alqueires.  Facilita-se  pagamento. 
Acelta-se  apartamento  na  praia 
cm  Niterói  como  parte  de  paga*, 
mento.  Tratar  ô  Ruo  José  Cle¬ 
mente.  3u  pelo  telefone  2-8448. 

73172  3900 


SITIO S  em  Mury  «Frlburgoi  —  I 
Vendo  com  água,  estradas,  luz,  fa¬ 
cilitados.  Tel.  27-9486. 


CABO  FRIO  —  2  terrenos  800  ni2 


LOJA  - 


“■  ““  BARATA  RIBEIRO 


troco  por  carro  base  3  ml!hõe3. 
Tels.:  28-4987  e  34-W23. 


VENDO  OU  ALUGO 


JUPARANA  —  Vende.se  pltores. 

c,a.ílh®  c!  ,4  .  1,2  mí  ~  TUcamente  decorada,  ar  refrigerado,  esrritórlo.  tele- 

sldêncla  C  água  encanada  e  lu/..  fone.  etc.  VENDO  por  go  mllhóes  facilitados  ou  ALUGO  r/  ron- 
*  Inf.  43-3759.  CRECI  236.  ....  .... 


Atenção  Oportunidade 

Vende-se  terreno  bem  locellzado  com  10.100 m2,  no  etér- 
re  Sio  Sebastião.  —  Treter  com  ir.  CARLOS  —  Av.  Fren- 
klln  Roosevelt,  n*  137/1009  -  Tel.  22  3099.  13911  91 


Grande  área  de  20.000  m2 
-  Vendo 

No  perímetro  urbano  de  Petrópolis.  Zona  industrial  e 
residencial  com  luz  e  fôrça.  Tem  ótima  casa  com  telefone, 
mata,  fruteiras,  excelente  água  própria  canalizada  para 
cosa  e  mais  outras  nascentes.  Cortada  por  riacho  enca- 
choeirado.  Facilmente  loteávcl,  pois  faz  frente  para  a  rua 
de  mais  de  170  metros.  Pertíssimo  de  condução.  Preço  50 
milhões.  Diretamente  com  proprietário,  D.  Heloísa.  37-9737 

28777  91 


ARA  OPORTUNIDADE 


VENDE-SE  MAGNÍFICA  RESIDÊNCIA  —  ZONA  SUL 
Rua  rstrttamrntr  mldenclal.  contendo: 
í»o  l-°  pavimento:  hall,  sala  de  visitas,  escritório,  sala  de 
Jantar,  Jardim  de  Inverno,  lavabo  social,  depósito,  copa.  co¬ 
zinha,  lavanderia,  quarto  t  banheiro  dr  motorista. 

No  2.o  pavimento:  apartamento  com  quarto  duplo  c  ar  con¬ 
dicionado  mala  quarto  de  vestir  e  banheiro;  2  quartos  com  ba¬ 
nheiro  completo  e  mais  1  quarto  com  1/2  banheiro;  hall  com 
eitante  para  livros  e  grandes  armário»  para  rouparla  e  toma¬ 
das  de  telefone  em  quase  tôdas  as  peças. 

Sólida  construç&o  de  Freire  Sodré  —  depósitos  de  égua  de 
38.000  litro».  Informaçóea  em  horário  comercial  em  23-9897. 

Ilá  possibilidade  de  ficar  o  telefone.  73183  91 


EDIFÍCIO  novo  no  centro 

Com  grande  loja  t  A  amplos  salões.  Vende-ie  ou  alu¬ 
ga-se,  próprio  paro  grandes  orgonizações,  como  industriais, 
bancárias,  etc.  Area  total  de  700  m2,  com  frente  para  duas 
ruas.  Ver  na  Rua  Marcílio  Dias,  26.  Tratar:  Rua  dos  An- 
drodos,  155. _ 21860  91 

Seguros  Contra  Fogo 

I.P.A.S.E. 

Obrigatório  pela  Lei  n.o  4.591.  Condomínio  em  Edlfícloi.  — 
A.  GITIRANA  —  CORRETORA.  Ar.  11  de  Maio,  47  -  8/  1812  — 
Edifício  “Itu".  9191  •* 


COMPRA-SE 

ESCRITÓRIO  COM  ÁREA  DE 
160  A  200  ms2. 

Pinico  Rádio  e  Televisão  Ltda.,  para  instalar 
seus  Escritórios,  procura  local  entre:  CENTRO  - 
LAPA  -  CATETE  e  GLÓRIA.  Tratar  com  o  Sr. 
GASTON  à  Av.  Beira  Mar,  262  -  9.°  andar  -  sala 
902  -  no  horário  de  9  às  10  lis  ou  de  17  às  18  hs. 


'3188  91 


Copacabana  -  Pôsto  4 

Pronto  para  habitar  —  Vendo  excelente  apartamento  comporto 
de  ampla  »ala  Quarto  arpando,  banheiro  íocial  de  luxo.  Cozi¬ 
nha.  dependência»  completa»  de  empregada  e  Area  de  tervlço  rom 
tanque,  com  grande  facilidade  de  pagamento.  Rua  llarata  Ribeiro 
n.n  560  —  Construçán  da  Conatriiinra  Canadá.  Tratar  no  local, 
até  as  II  h  ;a*  nu  pelo  telefone  22-M58.  3244  »l 

Galpão  S.  Cristóvão 

Vendo  GALPÃO  com  1.500  m2.  Área 
construída.  2.500  m2.  Área  do  Terreno.  7 
metros  e  meio,  pé  direito.  Tem  água,  tor¬ 
ça,  luz  e  Mesa  Telefônica.  Informações 
com  Dr.  Jorge:  37-8089.  28728  ti 

INSTALAÇÕES  INDUSTRIAIS 

(RUA  JUPARANA,  62,  TI1ANSVER5.M.  RUA  URUGUAI) 
Vendo  ou  alugo  em  conjunto  ou  separadamente,  4  prédloa  em 
terreno  de  32m  x  S6m.  r /  ou  a/  maquinaria,  para  laboratório  ou 
perfumaria,  adaptável  a  outroa  fine,  e /  telefone.  Tratar  Rua  l.o 
de  Março.  17  -  5.Q  and.  -  sala  5.  Fone  31-1412.  i  Urde.  ?7S8I  »t 

GALPÃO 

VENDE-SE 

2,  Mcrc.  S.  Sebastião,  c  f  380  m2  cada  pc  direito  6  m, 
concreto  armado,  telefone  prestes  instolor.  Servem  co¬ 
mércio,  indústria  Pagamento  visto.  Propostas  p  este 
jornol  ao  n.°  20568  20568  91 


trato  de  3  anoi,  sendo  o  aluguel  de  W  mil  mrnolv  malt  o  valor 
das  benfeitorias,  —  F.  PIMENTA,  36-612?.  CRECI  J3'  1729  9t 

TE RE Só POLIS- 
-  OCASIÃO 

AV.  OLIVEIRA  BOTELHO  N.°  1064 

Vendo  urg.  no  ALTO,  magnífico  terreno  (casa  velha),  rom 
FRENTE,  para  3  RUAS.  AV.  OLIV.  BOTELHO.  R.  MER1TI  e 
R.  SEBASTIÃO  LACERDA,  medindo  rcsprctlvamenie  31.50.  100  e 
31.50  mu.  (3.150  m2) .  Facilito  e  aceito  automóvel  ou  Imóvel  como 
parte  de  pagamento.  —  F.,  PIMENTA.  36-6122.  CRECI  336. 
_ _ _ _ _  1730  91 

Área  para  Construção 

NOVA  IGUAÇU 

Vendo  unia  com  22.000  mt*2  junto  dn  estação  de 
Morro  Agudo  à  100  mts  apenas,  com  luz  e  calça¬ 
mento,  ótima  pnra  construção  de  casas  ou  aparta¬ 
mentos,  nn  MEDIDA  p/o  Plano  Habitacional,  pela 
melhor  oferta,  negócio  direto  c '  proprietário  Sr. 
Raul  Silva  Júnior,  Cartório  do  1.°  Oficio  —  N.  I. 
fone:  249.  URGENTE  c  podendo  facilitar. 

2338?.  91  I 


MAQUINAS  EM  GERAL 


VENDE- BE  grupo  Diesel,  gerador  MOLAS  espirais  p  Indústria  de  GERADOR  WILLIS  —  Ven-lTMl  ^ 

capacidade  nominal  70KWA.  220/  brltadorei,  peneira  touch  delj«  __  jn  I  M*  9  W 

120  V.  motor  Mercedes-Benz.  po-|^-áo  Molas  Fortuna  —  i°e*se  no  C5^0£l0  “c  n0v0<  JL  M.  «K  m/  \W  M 

íí,n„cÒI  00  HP‘  T,“'“r  “‘iTrav,™  itio  Comprido 17 i°proximodomente  30  horas: 

Mme  3!'83M-  (cl :  48-8717.  dc  uso,  com  12,5  HP,  AlUGA-SE 

3000/3600  rpm,  25,40  KVA, 


ESCAVADEIRA  -  ótimo. 
!  nordeste,  12  milhões.  50 


33, 

‘maquinas 


«  Carni!rt  1*™"^  -R<2S»»  “  SOvolts,  5  omperes,  ono  1963. _ JO. 

.80.  flTno._6ixi  jtg.pl - tei.  62-7342.  Vemie  Motontvein- ; Ver  e  tratar  à  Rua  Volunta-  rnMPRF^ORF^ 

Máquina  de  leaaplenagem,^  Síi.  do  põuío,  2S  -  uío  ■  D^T 

Temos  para  nlugar  c  eventual-  Dua,  carregadeiras.  CAT  933  m-  73178  78  <ie  a) 0  p'-«.  Vende-se,  HUGO.  tel. 

vender:  tratores  Td-3  Ca-Jrte  ^  A  e  966.  novas.  Escavaclel-I  _uAAHÍUá r_BÃIWUII k r\Íkt~P'y^°  2!fl7°  7a 

carr^ad^íri  ^^pneus^^  1  ydi  -~!”a  BELT.  modelo  LS-78.  anoj  MÁQUINAS  RODOVIÁRIAS  =T 


TEL.:  29  1874 


compressor 
S2-7975  (13  às  19b 


TRATOR 

Caterpillar  D2-SU  bitola  larga 1  5  C  R  A  P  E  R 


ic  lámlr.a  hidráulica  —  vendo 
10.800.  Tratar  FRANCISCO 
145*3537.  5IGB  78 


Clashel-Drogline 

Vende-se  l-l!2-3i4-I'2  —  Jc.  — 
i  ROCHA  —  22-6697  e  52-3881. 

.  26831  78 


!c.  F>pír«ldor  de  asfalto  F.RISA.  ESCAVADEIRA  1  z  a  a  je 
4.70'i  litro»,  faixa  12  pês.  chassis  CARREGADEIRAS  1  2  a  4 
FORD.  E-660.  3".0(Xi  km».  COMPRESSORES  fiO  a  6Ó0  :»«i 

_ _ _  MOTORSCHAPF.n  I  a  24  jv 

JPATROl  S  3*"'  a  150  1  p 

ROLOS  5  8  .1  10  12  !'>•  • 

Vcnde-ie  LE  TOUHNEAU  de  SatESXACAS  U  iV  ke 
15  jc..  ern  ói Imo  estado,  JncJuslve  ( lrs  ASFALTO  E  CONCRETO 
pneus.  \er  Rua  f  arlos  Selai,  9j0  ,  c  ERADOR  ES  -  GUINDAS  Tf  S 

Pf.  CARNEIRO  —  MOTORES 
CLAMSHEL  —  DRA  G  LI  NE 
ROCHA:  —  22*6697  e  32-J884. 
Telegrama:  SOAJUt. 


TRATOR  D-4  —  7u 

Vcnde-ie  em  perfeito  estado  — 
'HUGO  —  Tel.  23-5580. 

21367  78 


-  Caju.  Tel.  34-9451 . 


28792 


COMPRESSOR 


Trator  Oliver  DDH 

,  VcnüP-*e  iipo  D-4  em  hmn  «- 
todo.  HUGO  -  Tel.  23-0580. 

_ _ 21869  78 

TRATOR  D-8  -  2U 

1  Vende-te  reformado  —  HUGO 
Tel .  23-5530.  2 1368  78 


Lâmina  para  D-8  |  vende-w,  ingersoll-rand. 

Completa  com  braço  e  U,  ven-  de  210  p.c.  otsmo  estado.  Ver 
dc-se.  ROCHA,  22*6697  e  .=2-3834.  Rua  Carlos  Scldl.  950  -  Caju. 

28650  78  34-9451.  23791  73 


Desconto  Especial  de  10% 

Para  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


No  Correio  da  Manhã  de  1  e  2  de  maio 


Em  vista  de  nossas  edições  de  sábado  e  domingo 
da  semana  próxima  terem  de  sa>r  fundidas  em  uma 
só  edição,  abonaremos  com  um  ãesconto  especial  de 
10%  a  todo  anunciante  que  pagar  seus  anúncios  para 
aquêle  número  em  qualquer  das  nossas  Agências,  até 
às  19  horas  de  quinta-feira,  dia  29. 

Sexta-feira  o  horário  será  normal  em  tôdas  as 
nossas  Agências  até  às  19  horas. 

Sábado,  l.°  de  Maio,  por  ser  Feriado  Nacional, 
não  haverá  expediente.  73194  91 


GALPÀO  INDUSTRIAL 

Vende-se.  de  amcnlo-armado. 
em  final  de  con&lruçúo.  com  re¬ 
feitório  e  banheiros  para  operá¬ 
rios,  depósito,  escritório,  aparta¬ 
mento  com  3  quartos  <  depen¬ 
dências.  terreno  30  por  50  m,  to- 
0  muiado,  fôrça  ligada  60  HP. 
em  Turiaçu.  Tratar  Av.  13  de 
Maio  41  —  sala  1205.  Fone:... 

152-2543  —  Sr.  SILVA. 

5317  BI 

EM  SÃO  PAULO  " 

Permuta-te  3  casa*  na  Lapa. 
Rua  Vespasiano,  por  apartamento 
ou  caía  no  Rlo.  Tel.  45-0220. 

6237  91 


FLORESTA  COUNTRY  CLUB 

Vendo  urf.  apartamento  mobi¬ 
liado  e  titulo.  42-5380. 

3106  01 


EINA 


Consertos  *  plniuras.  Av.  B.  StbaiUfto,  199 
29-639?.  Atendo  a  domicílio. 


101  •  i.  Tel. 
17529  78 


Vendo  -  Compressor  - 
Britador  -  Caminhão 

t  onípressor  liulmdrr  p  3  mnrleletes:  Brlladiir  Bollnder  n.®  3 
</  motor  Bollnder  Diesel  40-50  IIP:  C  aminhão  Ford  F-fiOO,  basculante 
com  Multlbenr,  4  caçambas  para  3  ml  r  vãrlos  apetrechos.  Junto 
oa  separadamente.  Jie  manhã  ou  ã  noite.  Tel.  47-8157.  Aquino. 

2*790  78 


.  ZONA  PORTUÁRIA 

I  Vendo  terreno  13,50  por  30. 
Gabarito  10  pavios.  Negócio 

1  “ *  “  •  nr  pita 

60979  91 


TRATOR  e  ROLO 
COMPRESSOR 

Aluga-se  um  trator  tipo  D-6  e 
um  rôlo  compressor  "Tandem"  - 
Procurar  Giovanni  pelo  telefone 
23-2080.  6213  78 


PEQUENAS  SOLUÇÒES  PARA 

GRANDES  PROBLEMAS 


uauaruo  iv  pavios, 

direto.  Tel.:  25-6456 


Loteamento 


Vendo  um  saldo  de  462 
iracjas  com  arca  de  10  mil  m 
cada.  próx.  ao  asf.  e  da  es¬ 
petacular  hidrelétrica  de  Trés 
Marias.  Planta  aprovada,  re- 

jflatrada  cm  62.  Neróclo  para 
dar  milhões.  Inf.  36*4986. 

1647  01 

[TERESÓPOLIS: 

CASA  GRANDE,  nlugo  na  Vir- 1 
|zea.  7  qta  .  2  banhs  .  tel..  quin¬ 
tal.  Rua  Manoel  Lebráo  631  — 

58-492*.  5351  81 


Agua 


DO  SUBSOLO 

DESCOBERTA  E  LOCALI¬ 
ZAÇÃO  DOS  MELHORES 
VEIOS  DE  AGIA  SUB¬ 
TERRÂNEOS.  C  OM  O 
PKNDIT.0  IIIDRAILICO. 
PKRFCRACAO  DE  POÇOS 
SEMI- ARTEZI ANOS.  MO¬ 
DERNA  i:  EFICIENTE 
CAPTAÇAO  DE  NASCEN¬ 
TES.  TRATAMENTO  ES¬ 
PECIAL  DE  AGI  AS  FER¬ 
RUGINOSAS  COM  FIL¬ 
TRO  DE  COQUE.  ENG. 
ERNESTO  WEIKF.RS  — 
RUA  APRAZÍVEL.  71  — 
TELEFONE  22-0886  -  RIO. 

69975  7S 


Aparelho»  de  medição,  bomba»  p  agua,  tarmotUtos.  fluo- 
rescentei.  mlcro-swltche*.  valvula*  »olenóldts.  chave»  mag¬ 
nética».  etc.  A  GUANABARA  tem  tudo  em  material»  elé¬ 
trico».  nacionais  e  importado». 


*  QUEM  QUER  QUALIDADE  EXIGE  D. A.  * 
ERNESTO  A.  BAOI 

Av.  Pre».  Varga»,  446  -  grupo  705.  Tel.  43-8358.  Rlo  de  Janeiro 


m 


ROUCA  -  ELÉTRICA  6UAKABARA.  LTDA. 

A.  CARLOS  SAMPAIO.  65 
•Cell-  V-«59S  -  Z2-51ÍJ  .  rZAlll 


34t44  «I 


I 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  25  dc  Abril  de  1965 


Classificado» 


OFEREÇO  boa  copeira  c|  ref.  —  GOVERNANTA  oa  babá  eo»  frà 
Agência  da  Alemá  OLGA.  37-7191.  tlca  de  enfermagem,  coit,  tff  <0' 

cts  ele.  Ofereca-at  Mfa  atlr  c!« 

I  .  a4  pala  —  Europa  ou  riU4o»  Vnt 

Amos-Governanras  pessoa  de  meia-inM*  «  d 

| _ _  trtdas  a*  referências  ordeftâflo  . 

[BABA  -  Preclsa-se  competente.  combinar  —  Carlas  para  a  íed* 
responsável  e  rom  bons  informa-  C<*0  deste  Joninl  no  27.874. 

>çõr.«.  p.T-i  3  crianças  «uma  no  co-  OFEREÇO  1  senhora  acompanhan- 
lêSln».  Ordenado  50  a  60.000  cru-  le  idoso  ou  doente  22-5557. 

■.•e.n*.  Av.  Alh-ntlca.  1702.  apto.  nrrnPrn  ,  h.M 


MÔÇA  FUNCIONARIA  —  P  fa-|  MOTORISTAS  —  Casa  de  fino 
ur  btograftaa  em  hrs.  disponíveis,  (tratamento  precisa  cio  mutoriiUs 
Pagi-ie  bem.  32-6214.  |de  alto  gubar.t..  e  boa  apresenta- 

7^--,^, _ —  -  — vr  -  !çi«>.  Inútil  apresentar-se  sem  boas 

ARQUIVISTA  menor.  Prerlsa-se  .efrr*nciai;,  Paga-se  bem.  Aprc- 
JA  desembaraço  batendo  bem  a ,  „nur-se  com  documentos  A  Av. 
máquina  15  I*  anos  OHOEX  —  K!o  |jrancPi  133  —  12°  -  s  1203. 

Rua  do  Carmo.  6  —  Sala  672.  -  l - - - 

- - - DATILOGRAFAS  -  Com  noç.ío 

PRECISA-SE  costureiras  de  caint-|dc  contabilidade  para  escritório 
aas  e  cuecas  apresentar-ie  com  d„  rentabilidade.  Escrever  dan- 

docuincmos  e  fiança  —  Av.  Meai  |  do  detalhes  pessoais,  referências  e . .  ..  ... 

Sâ-  >24 _ _ [ ordenado  pretendlo  pa:«  a  Av.jr.i  t.*do  serviço.  3Í-6212.  Secunda- 

ACÒMP.  para  pessoa  Idoso  —  pre-  N‘h»  Peçanha.  151  grupo  8*'!.  N..o  fo(*a _ 

cisa-se  --  C«»ns.  I.r.falrette  53  —  «  atende  pcs*ialmentc  ou  por  1  EMPREGADA  —  Para  todo  t 

JL--Tc'  _ -  jfTvko,  pr**l*a-jf  urcenK 

TEC.  CONT  —  moça  —  Preclsa-se  MASSAGISTAS  (Limpeza  «ta j*«-  «uc  durma  ou  não  no  serviço 
_  R.  Anfiloflo  Carvalho  29  -  aa-  \t)  prerUa-ie  Instituto  R.  S..  Fer-  pasa.Se  hem.  Rua  Figueiredo 

la  413  depois  de  17h.  PEDRO. _  relrn  H»-_^Copa». _ Magalhães.  28.  apto.  405. 

CONTADOR  -  Encarregado  export.  MOÇA  oferece-**  técnica  d*  La-i  ,-  ----  ~ 

-  Prerisnm-se.  o  contador  re2ls-  horaMrln  de  nnáli-e  r  rllnirn  e  PRTCIbA-SF.  rasa ^  íUhos  tod< 
trado  pedrndo.  *e  responsabilisar  Patológico.  Dispondo  dc  parte  doj}Jído  óafir  reuna  aVrtlma? quní 
pequenas  contabilidades  17/20h  da  dia  Orlas  para  êsse  Jornal  -  íij  f ,Pe  cuncí o  fax u^lTu  mre- 
noite.  O  encarregado  exportação  28-802  -  Ag.  Copacabana.  ti?  „cü£ 


Arrumadeiras.  EMPREGADA  —  Precisa  —  c  ref.  PRECISA-SE  coiinhena  para  casal  ESPANHOLA  011  portugiré'».  pre- 
cm  carteira  e  para  lodo  serviço  —  menos  lavar,  .trivial  variado  —  bem  íclto  —  Av.  rba-j-e  Av  Atlântica,  2130,  ap 
-0720.  Família  4  pessoas  ordenado  35.0)0 1  AtlAntica  40M  —  702.  '-SOI  Tel  5745117 

pc!sa-«e  2  dias  'õl*—  IPANEaS^0  ^  ~~  ap,°* !  PREflSA-SE  boa  co/snheua  na  COZINHEIRA  —  PrecÍM-*?  em- 
7.7715  !*“  - - - - 2 - - l«ua  otv  Clcra  280  —  apt.  701  —  pregada  limpa  e  da  boa  aparên¬ 

cia  para  cozinhar  e  Vitimar.  Sa- 

Rx:*em-se  refe-  nos  Til.  57-4(09 
rénclag.  Rua  Visconde  Plrajã.  174  ÔFEHEt^^SÊ  — 

"ic.  Ipanema. _ ju  «rtrangrirj,  pr 

roZIMIKIRA  -  Preclsa-se  de  íór-jTel. :  22-9446. 

r"'  -  f,*âu-  cas;'  rawl  tr?HpHEClSA-SE  de  I 
monto  e  que  durma  no  eraprígo.  -  R 

i.l»r;o  Crt  30.00(1.  Exl^pm-le  cr-  Te"  ! 

leira  e  referências.  Tratar  à  Itua  —  — - - - 

dos  Açudes.  561  em  O&nga. _ HA  BA  —  Precisa 

COZINHEIRA  cucdfc  referência.  RaímundoO^rrelí 
Paula  Freitas.  54  503.  _ _ 

i  Cozinheira  preciso  Xavier  da  SU-:nARA»  *r  ,Pí£5‘sfl 
Pago  bem.  |  cesa  Isabel.  293  ; 


peiras.  ürd  30  a  6u  ro,I; Jp’2*''*  0FERE<  F-SE  cozinheira  trivial  íi-  »í.r:o  Cr»  4«.noo 
Av.  Copacabana  SM  ap.  4<X. _ _  rtf  7  anos  _  -2-Wo  - 

EMPREGADA  —  Pago  bem.  I^HlNÇITF  _ 

Para  casal  ■/  filhos.  Exijo  re-lroZlNHElHA  *  oõn  p  3  pe:>ufc' 
ferènclas.  Rua  Gal.  Artljas. p»»  ref  Tel.-  :.  -i737  -  Lc»-t 
440/101.  Leblon.  | COZINHEIRA  -  l*reci«a-*  mul¬ 

to  boa.  dormida  n<»  rmprêfo.  pa¬ 
ga-se  bem.  apr^-er.*  :-<*e  na  Rua 
Allan  Kardec.  âu  c;»a  6  —  Enge¬ 
nho  Nôvo. 

COZINÍÍEIRÃ  ~  precisa -sc  de 
trivial  f.no  Paga-se  bem.  Rua 
Xavier  da  Silveira.  30.  apto.  201. 

PRECISA-SE  urgente  cozinheira 
de  forno  c  fogão.  Senador  Ver¬ 
gueiro  n°  14.  ap.  lül. 

COZINHEIRA  —  Preclsa-Ãe 


velra  40  ap.  1102 


XllW-Sl  l*(UC  .  .  I  I..  .IIV.M  ,n- 

.1  I  dl.  I Tratar  Juntos  pessoalmente  pela  1„* _ 

- — | manhã  Rua  corcovado  7H.  Jnr-  EMPREGADA 

Fabricantes  d«|dim  Botânico  26-6801  —  ordena-  todo  serviço 
70.000.00.  de  trabalho  9 

AGENCIA  PEDROPAULO  —  Ofe-  f  ^ 
rcce  empregadas  domésticas  dia-  1U  1  . 

rtst.»f  e  mensais  —  Tel.  36-M78  c  |*RÊciSA-SK 
57-4079.  zlnhar.  lava 


DATILÓGRAFA  -  Preciaa-se  com  «rolas  plásticas,  cortinas  de  box.lrfn  do  casal 
prática  CrS  OO.OOO.  trabalha  aos I artigos  de  brinde  *  de  papelaria 
sábados,  at6  12h.  Rua  México.  111  precBa  de  vendedores,  que  tenham 
__  -r  201  relaçóes.  para  tiuanahara  e  Mtr- 

— - - - rói,  mna  livre,  boa  comlasSo  Tra- 

VENDEDOR  -  Prec»ca-se  p|  tra-  tar  A  Rua  Sargento  Silva  Nunes, 
balhar  c!  mndelras  rie  pinho.  Fo-  20*  1  Ron*nice««o)  das  14  As  16  ho-:  OFERECF.-SF.  portuguesa  para  to- 
vor  aprrsrntar-Ge  sò  quem  tiver  rai  diáriamente,  esceto  aos  sá-  do  serviço  de  um  casal  011  pes- 
prAtlca  r.o  ramo.  Rua  México,  bado».  w  Benjâmli»  Con&tar.t  lfl  - 

ULffjJür _ MECÂNICO  —  Firma  eaUbe-  ., 

MESTRE  DE  OBRAS  —  Pre-  leclda  com  consertos  de  auto- 

clsa-se  com  grande  rompetên- ;  móveis,  procura  prof inkmal  1  ^  ix»>  00  tel  274H5i  —P  uhlon. 
ela  para  dirigir  obras  de  vulto  com  prálica  no  ramo.  Dirigir-  . 

«y  Çr*.,  M.r  «Ijuta  Bamblna.  n.»  37  -  ^GAV^rnKAmA  ^ 

Rua  Evarlsto  da  \elga.  55.  jÇotaíogo. _ )truçfio  ^  .p^ncln.  carteira 

RAPAZ  nnrendlz  -  Preel«-se  VERIFICADOR  —  Lavador  ,  referência  responsabilidade,  co- 
pnra ^loja Rua  Chirvnlhn^de  Meu-  \  —  Firma  estabelecida  com  | 

donça  29  G  -  Sr.  EMAS. _ consertos  de  automóveis,  pro- 1 ^A  trato  R Al tr  Ta- 

OFERFCT.  SE.  motor lst.7  portu-j*®™  profissionais  com  prntlca  mnndaré.  36.  Bp.  i|0l!  Flamengo. 

guês  «5  n te  I7h  idade  21  nnne.  I  no  ramo.  Dirigir-se  a  Rua - 

Tel.  38-5892  dtáirnr  MOURA.  Uai  Bamblna.  n.°  37  —  Botafogo. !  OFEItEÇO  perfeitas  dlartstn*  fax 

»L  _  ...  .  .  roiÍRETÓKKsr  iiE- rVnüciDÃ'.  .,:'5!57 _ 

OPERADOR  "Riif-  r*..m  prática  de ,  DE  —  Pren«amox  de  1«  hoa  co-  EMPREGADA  preclsa-se  mocinha 


COZINHEIRA 


;  Imlr  r  Para  trivial  fino  e|  referência 

45-407*'  *  -w]  V,  boa  aparência  e  trabalhadeira. 

Paga-se  (  r$  30.000.00.  Rua  Kfl- 
COPFirtA-AHHr.M.  prertí4  Acimn  gênio  Solles.  150  «o  lado  dn  Es- 
ii*-  3*i  -r.iv*  i  i*n  ptal: t  e  boh.tAção  tíu  Corcov.id 
n-..i.êrtcia  no***  o*de»u»üo  e  sal-  Vvll.u 
•ta-  At*re*mtar-M-  r»*ni  rartcirn  e 
.We.ru*  ab  l*  Br r  I»  RritrirO  2il* 

•  i.t .  1««*1  Trl  37-dl.Mt 

lOPF.lHA-AmnW.cira  —  Pre»: 

•t*in  rcfeiéncun-  Ordena*  %. 
de  35  tan»  cruzeiros.  Av.  Atlánti- 
ca.  1782.  ap.  1  inü.  Tel  37-4:i3n 

CoTqrA-ÃRRUM  A  DEiltA  Pre- 
clsa-se  par.»  família  dc  tratamen¬ 
to.  Rua  Xavier  da  Silveira,  80 


Precisa-se  fie  Operador  com 
bastante  pratica,  condições  de 
ncõrdo  com  ns  aptidões.  Tratar  â 
Travessa  Avres  Pinto,  23  —  £ 
Cossne  j  Cristóvão  —  Sr.  JORGE  eu 
RA.MON  15645  fiã 

4159  53 -  - —  —  • 


Precisam-se  para  Ginásio.  Tel. 
•0690.  57936  50 


Escola  primária  necessita  com 
grande  c ipnctüadr  de  trabalho, 
máxima  38  Entrevistos 


Idade 

SOMENTE  PELA  MANHA  c'Nel-|~  ’  . 

ma.  Hua  Prudente  Morais  1474.  I  Com  referências  e  docvimenlos. 

1657  65 1  Para  casal.  Rua  Moura  Broxli  n.» 
-y. - i - i - , - i60-  t*pt.  202  TH.  25-2480.  Em 

Copeira-Arrumadeira  Ssí. no  nu"’""n,c  -t£r& 


Cozinheiras 


Preclsa-se  íle  urna  copelra-nrru- 
madcira.  com  bastante  prátlea  - 
Pede-ie  carteira  e  referências 
ly-jn-M?  40,cyx'.  Tratar  ha  Av 
Epltário  Pessoa.  1691  —  aplo.  301 


AUMENTE  EM 


*-'er*n-  C  OPEIRA  —  Prccisa-w.  Va- 
lo  Fia-  ’ga -se  multo  bem.  Tratar  ã  Rua 

_ I Aníbal  de  Mendonça.  52  — 

mn  va- 1  apto.  401.  esquina  da  Kua.Pru- 
Ratnha  1  dente  de  Moraes.  Ipanema 

—  Trl-  PRECISA-SÉ*" DE  COPEIRA  ~ 
- - jArrumadelra  rom  prática.  Pega¬ 
da  for-  se  bem  Exigem-se  referênrias 


TRADUTOR  (Al  Inglês  ;i 
re  Pnra  cartas  comerciais 
CINTI  —  Tel.  ‘ 

SECRETÁRIA  -  Pari  escrltórla 
rie  contabilidade,  datilógrafa,  imu 
aparónrU.  Ricrever.  dando  <lr- 
talhes  peunal*.  referências  c  or¬ 
denado  pretendido  para  a  Av.  Nl- 
N i  lo  Peçanha.  1B1  grupo  80 1. 
se  ntende  pessonlmente  ou 
telefone. 


43*2776.  ás  19  h*  ra>  - 

OFEHECF-SF.  môçá  pf  servi¬ 
ços  doniéstlrn»  e  roslura  —  p'  fâ- 
•iilll.i  qur  vá  P  Ertádo*  Untdus  — 
1 17-6230.  _ 

.  .  ÜON AS  Í)K  C:ASA .  Domestl- 
Náo  cas  «eleclonadax  p/  pcxsoas 
por  Idôneas  e'  documentos.  Tel.: 
52-1595  —  Não  é_agéncla. 

“íTu'ÀGENtTA’  RIZZO  Ofriêre  Co- 
nJlo.  para  escritório  de  cimtahll|..»mheiia.v  hanqueteiras  i  salcadl- 
rlade,  capacidade  comprovada  e  nhoí  ctc  Babá  governanta  ho<*pn- 
dotllografo.  Escrever  dando  deta- [ «holn  copeiros  português  façhimi- 
Ihca  pessoais  rcferftncias  e  fjr.  ros  «narjstá1  e  mensais  -  telcfo- 

«ieiütdo  prtenoldo  j>u:a  u  Av.  NI-  '15  __  _ _ 

lo  Pcçanhu,  151  grupo  Aui.  Não  (/ASAI.  precisa  pessoa  pata  iirm- 
ae  nlende  peaaoalsncntc  ou  por, mar.  lavar  c  passar  —  Rua  do 
telefone.  jRuMel.  6H0  -  nnto  61  —  25-0218. 


SEUS  RENDIMENTOS 

Ml.hifes  da  pessoas  ailao  a 
sua  «speta.  Vonda  Carnets 
êâRTURA  nas  suas  horas  d« 
folga.  V.  vai  lucrar. 
Procuionoji 

Ed,  Av.  Central.  Av.  Rio 
Branco  156.  subsolo,  s/t  13 


ESTADOS  UNIDOS 

MAçaa  pajens  e  ajudantes 
serviço  caseiro.  Possível  es¬ 
tudar.  Passagem  adlaniada. 
Vôos  p/  VARIG.  Ag.  Colahor, 
Av.  Rio  Branco,  183  •  conj.  209. 
das  14-19  hs.  72597  53 


TÉCNICO  EM 
PERFURAÇÃO 


Ofcrcce-sc,  profissional  dc  oito  nível  técnico  e  admi¬ 
nistrativo,  atualizado  com  tôda  a  legislação  vigente,  para 
trabalhar  em  tempo  integral  ou  a  combinar.  Cartas  à  por¬ 
taria  deste  jornal  sob  o  n.°  21855.  21855  55 


Para  serviço  na  parte  da  tarde  —  Semana  de  5  dias.  I)l-ae  pre¬ 
ferência  pretendente  residindo  aubúrbln  Leopoidlna.  Hom  ambiente 
de  trabalho.  Escrever  para  portaria  dêste  Jornal,  dando  referên¬ 
cias  e  pretensão.  Guarda-se  completo  aigllo.  13978  83 


Preciso-se  que  saiba  ler  o  idioma  alemão  não  sendo 
exigido  falar  corretomente.  Pode  ser  brasileiro  ou  natu¬ 
ralizado.  Laboratório  localizado  em  São  Cristóvão.  Car¬ 
tas  com  detalhes  pora  a  portaria  déste  jornal  sob  n  0  6197. 

6197  55 


PUBLIC  RELATION 


CONTADOR 


Senhor  estrangeiro,  naturalizado,  boa  aparência,  honestidade 
comprovaria,  multo  ativo,  viajado,  quatro  idlumas,  automóvel  pró¬ 
prio.  arnstiimadn  tratar  negócios  Importantes,  oferere  colaboração 
caso  posslhllldades  lucros  Interessantes.  Pode  viajar  latnhém  ex- 
lorinr  IteNpoHtas  para  n  n.o  22969  na  portaria  dfsir  Jornal  ou  Calao 
Postal,  9  —  Rio  —  ZC-37.  22969  33 


PrreKi-ve  de  mn  atiiall/ado  para  tempo  integral  de  uma  crande 


•■ntprrva,  favor  ná«  apresentar-se  quem  náo  estiver  em  cnndlçóev. 
em  »e  tratando  de  alio  gabarito  náo  faiemos  qurvulo  de  venci- 
mentni  Cart*  para  a  portaria  désie  Jornal  toh  n.o  2338.1  23381  33 

Secretária  -  Recepcionista 

Preciso-sc  de  móça  de  ÓTIMA  apresentação.  Indis¬ 
pensável  scr  dactilógrafa,  ter  curso  ginasial  completo  e 
bom  português.  Tratar  com  D.  MARIA  J0SC,  das  10  às 
12h  e  das  14  òs  18h,  à  Rua  da  Assembleia,  92  -  9o  andar 
_ 22870  55 

Vendedores  Autônomos  por  Conta  Própria 

Indmtrla  fabricante  rom  dlveraoa  produtoa  —  admite  rom  pos¬ 
sibilidades  de  canhar  atê  Crf  2  Ô00  600  menuüs.  é  necessário  adqui¬ 
rir  sua  amostra  valor  Cr»  100.000,  damos  orlenlaçórs  •  entregamos 
mais  de  duas  unidades  e  reservamos  sua  comtsân  no  ato.  AccUa-se 
rrpresi  nfanirs  para  n*  Estados.  Marrar  entrrvHU  com  o  CLO- 
HOMIR,  das  9  is  !7li3Sm.  Tel.  32-2W8.  Av.  Gomes  Freire.  366  — 
térreo  I9*6S  33 


Novidade  doméstica,  franca  aceltaçáo  —  10  vagas  Ajuda  de  custo 
•  állnu  contllsAo.  1'oss.  renda  snp  300  mil  mensais.  Trabalho  per¬ 
manente  em  equipe.  Iloa  aparência  e  desembaraço  Rua  Senador 
Damas,  76  •  •/  307.  21836  53 


Iniporiantr  InduvlrU  sediada  em  Ilousuri-svn  nrt.s>iia  rie  um 
com  bacante  prátiia  e  eaperlencla.  para  cargo  de  futuro,  ermana 
rie  3  dias.  Cartas  do  próprio  punho  e  Mcurr!culum  vttae”  para  o 
n.o  22929  na  porUrtm  déste  Jornal.  22929  53 


CORRETORES 


ocupar  o  cargo  acima,  Ui  candidatos  deverão  ter  o  c 
TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE  (ou  «m  vioi  de  cor 
são).  Tratar  na  Rua  Alcindo  Guanabara,  24  -  s /  121 
partir  das  9  horas.  73471 

Vendedores  Máquinas 
em  Geral 


Corretores  de  imóveis  para  PLANTÃO 
NA  OBRA,  mesmo  sem  prática  desde  que 
desejem  aprender  e  ganhar  MUITO  BEM. 
Apresentar-se  à  Rua  Miguel  Couto,  23 
S/705,  entre  12  e  15  hs.  65901  55 


Precisam-se  com  prática  para  gran¬ 
dioso  lançamento.  Paga-se  2%  e  damos 
nomes  de  pretensos  compradores.  Tra¬ 
tar  c/  Sr.  Antônio  no  horário  Comercial 
à  Av.  13  de  Maio,  13  —  12.°  and.  gr. 
1208/9.  Diàriamente.  4277  55 


Procura-i»  vtndedorea  para  a  Praçn  •  Interior  com  prâtJ»  com¬ 
provada  de  vendai  do  Miqalnaa  paia  mecânica  o  madeira.  Tratar 
Praia  de  Inhaóma  n.o  73  (Bonturcuo).  Tel.  36-7295.  SIM  33 


Operadora  Bnrroiijzlis 

Precisa-se  para  máquina  "F"  e  "M", 
com  prática.  Aprcsentar-se  com  do¬ 
cumentos  no  Largo  de  São  Francisco  de 
Paula,  34,  sobreloja.  4293  55 


VENDEDOR 


Frechamos  elemrntoi  capacitado»  para  venda  dr  artigos  de 
grande  arrlbiçâo.  em  ea»a»  de  artigos  flnoi  par»  prrtente»  e  cha¬ 
rutaria».  Excelente  comhsáu.  Apre»rniar-se  hegunda-felra.  X  Ilua 
Imperatriz  Uopoldlna  n.o  $  -  gr.  303.  Praça  r.radenie».  No  horário 


Motores  Diesel  e  dc  equipamento  dc  or  comprimido, 
preciso-sc.  Os  interessados  devem  opresentor-se  à  Rua 
Maravilho,  911,  em  Bangu.  Procurar  Dr.  Edison. 


Prcrhamoa  de  nm  rom  eonbcclmeatot  de  vendai  para  todo 
n  llratll  e  exporuçáo.  Firma  da  âmbito  nacional,  favor  telefonar 
para  34-1396,  marcando  cntrevlita.  Rua  Bandeira  de  Gouveia.  81 
—  Ectaçlo  do  Rocha.  73182  83 


Gerente  Administrativo 


Prccisa-se.  que  seja  boa  dactilógrafa  t  possua 

conhecimentos  gerais  de  escritório.  Sábado  livre. 

Aprcsentar-se  à  Bua  Senador  Dantus,  80  gr.  706. 

73215  55 


Procuro  Ingrtaaar  #m  orpanlzaçlo  Idónta.  Trata»»  dt 
p«stoa  d»  th ponaabl lidada,  dotada  da  vaita  axparlincla, 
afeita  a  cargo»  dlratlvos.  contador  •  advogado,  com  tòllda» 
roferênclai.  Carta»  ao  n.*  22185  naito  |ornal.  23885  55 


Procuramos  assistente  seção  vendas  produtos  quími¬ 
cos  que  jó  tenha  prática  anterior.  Cortos  paro  éste  jornal 
sob  n.°  26858.  26858  55 


Prncuramnt  balcniilvl.»  r«*m  mal*  rie  23  ano»  Indltprnvávrl  mo¬ 
far  em  Coparabana  Exl;e-»r  referência»  e  carta  de  fiança.  Apre- 
lentar-»»  rom  documenios  8  Itua  Kia.  Clara,  33-D.  »egiindj-fe|ra, 
da»  10  á.v  12  hora».  27913  33 


AUXILIAR 
DE  ESCRITÓRIO 


CHEFE  DE  PRODUÇÃO 


1  **  ■  w  1  Admite  para  a  função  de  con- 

■  tato  de  vendas,  com  prático  de 
instalação  e  decoração  de  am¬ 
bientes 

Semana  de  5  dias  e  átima  re¬ 
muneração. 

Apresentar-se  à  Rua  México 
21  sobreloja  —  Sr.  Hélio  das  9 
òs  1 1  horas. 

Classe  internacional  em  móveis  para  escritório 


Precl»a.«e  rapaz  ou  móça  com  prática  de  terrlço»  geral»  In- 
elnvlvr  correspondência.  Tratar  no  local  de  trabalho  Pr»i»  de 
Inhaúma  n.o  73  mnniurr»»o)  de  |  á»  12  hora»,  dláriamentr 

SI"*  15 


Indústria  de  âmbito  internacional,  precisa  de 
pessoa  com  experiência  comprovada  em  liderança  de 
pessoal,  distribuição  e  controle  de  produção,  com  no¬ 
ções  de  manutenção  mecânica,  para  chefiar  conjunto 
de  100  (cem)  operários.  —  Cargo  de  importância  dentro 
da  Fábrica,  com  possibilidade  de  acesso.  —  Apresen¬ 
tar-se  à  tarde  na  AV.  AUTOMÓVEL  CLUBE,  2.051  - 
VICENTE  DE  CARVALHO.  58188  55 


A  DISTRIBUIDORA  DE  COMESTÍVEIS  DISCO  S/A 
está  admitindo  em  seu  centro  de  treinamento  môças 
malorei  c/  muito  bom  aipedo,  experiência  desejá¬ 
vel,  treinamento  remunerado.  Apresentação  à  R. 
Marquês  de  Abranles  102  Fundos,  das  14  às  17h 
diariamente  "3«*  ss 


Orgaiiization  now  interviewing  for  a  posi- 
tion  to  bc  filled  iii  tlic  near  future.  Applieants 
must  have  *íootl  cultural  and  ecliicational  baek- 
groiuid.  Biliii^ual.  Preferabh  imder  37.  Replies 
beld  in  strict  coiifidence.  Mail  complete  personal 
data  and  teleplione  niimber  to :  73201  tbis  paper. 


Organização  de  âmbito  internacional  precisa  de  elemento  jovem, 
dinâmico,  bem  relacionado  junto  às  repartições  públicas,  indústrias  têxteis 
e  metalúrgicos.  Indispensável  possuir  prática  comprovada  em  vendas,  condu¬ 
ção  própria  e  algum  conhecimento  técnico.  Remuneração  à  base  de  salário 
fixo,  ajuda  de  custo  e  comissões.  Apresentar-se  à  Avenida  Rio  Branco,  39 
—  17.°  andar  —  Sr.  Fernando.  l349°  5,1 


Classificados 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1966 


EMPRÊGOS 


execucives  solicita 


CHEFE  DO  DEPARTAMENTO  DE  CONTABILIDADE 

PARA  COMPANHIA  DE  ÂMBITO  INTERNACIONAL 

O  hemam  «acolhido  pari  ètt«  cargo  chafiaré  o  Oapartaminto  Contábil  da  Mafrh  da  Companhia,  localizado  no  cantro  da  Guana¬ 
bara,  dlipondo  aob  auai  ordana  cèrca  da  70  funcionários. 

Davará  tar  diplomado  o  raglitrado,  além  da  poasulr  comprovada  axparlèncla  «m  contabilidade  macanltada. 

II»  fará  aólidoa  conhaclmantoa  dai  laia  fiicala  •  davará  podar  rapratantar  a  Companmia  pcranta  oa  érgftoi  governamental» 
lerá  rasponsávtl  pala  praparação  da  balangps  «  d«mon»tr*çò«s  contábala  da  Companhia. 

O  candidato  para  praanehir  oifa  poilçào  aará  da  prafarlncla  braillalro,  tará  antra  30  a  35  anos  a  davará  conhacar  o  Idioma  Inglèt. 
Para  lata  cargo,  qua  ofaraca  grandas  poislbllldadai  da  futuro,  a  remuneraçio  dapandará  dai  quallflcaçétl  a  axparlèncla  do  can* 
didata. 

Sará  mantido  absoluta  algilo  do  "Currlculum  Vltaa"  anvlado. 


execucives 


RIO.  LIMITADA 

CONSULTORES  EM  SELEÇÃO  DE  PESSOAL  TÉCNICO  E  EXECUTIVO 

Avenida  Kio  Branca.  IS*  •  tala  7B4  .  Rio  da  Janeiro 


Importante  Indústria  Química  oferece  excepcional  oportuni¬ 
dade  a  profissionais  competentes,  para  os  cargos  abaixo: 

CHEFE  DE  FABRICAÇÃO 

Com  o  Curso  Técnico  Químico  ou  conhecimentos  oquivalontos,  pa¬ 
ra  assumir  a  responsabilidade  da  fabricação  do  produtos  químicos  or- 

Ílánicos,  básicos  para  a  indústria  de  produtos  farmacêuticos  e  do  co- 
oração. 

E'  indispensável  experiência  em  indústria  química  similar  de  di¬ 
reção  de  operários  ospocialixados  e  de  controlo  do  matérias-primas  e 
aparelhos. 

O  CARGO  OFERECE  REMUNERAÇÃO  CONDIGNA,  COM 
AUMENTOS  GARANTIDOS  EM  FUNÇÃO  DA  CAPACIDADE  E 
DO  CUSTO  DE  VIDA  E  OPORTUNIDADE  DE  APERFEIÇOA- 
MENTO  TÉCNICO  SOB  A  DIREÇÃO  DE  CHEFES  COMPETEN¬ 
TES,  ALÉM  DE  POSIÇÃO  DURADOURA  EM  FIRMA  DE  PRES¬ 
TIGIO  INTERNACIONAL. 

Os  candidatos  realmente  qualificados  devem  apresentar-se  a  Se- 
o*  e  eç*°  da  EmPrêsa,  à  Avenida  Almirante  Barroso,  n.°  91  — 
Sala  806,  trazendo  carteira  profissional  e  documentos  comprobatórios 
de  cursos  técnicos  e  de  experiência  profissional.  73135  55 


execucives  solicita 


CHEFE  DO  DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 

PARA  IMPORTANTE  COMPANHIA 

fltta  cargo,  da  granda  raiponsabilldada,  tará  praanchido  por  um  homtm  com  bons  conhacimentos  dai  lall  trabalhista!  a  dos 
métodos  da  taliçao  a  recrutamento  de  pessoal- 

file  a|wdaré  •  Companhia  na  orientação  de  sua  política  salarial,  a  no  processo  da  avaliação  das  faixas  salariais  nos  diversos  ní¬ 
veis  de  «mprégos. 

file  será  dlratamenta  subordinado  á  Diretoria. 

Tará  comprovada  experiência  em  dirigir  departamento  de  pessoal. 

Será  de  preferência  brasileiro,  «ntre  30  e  40  anos,  conhecendo  o  Idioma  Inglês. 

A  remuneração  dependerá  da  axparlèncla  e  qualificações  do  Cendldato. 

Será  mantido  absoluto  sigilo  do  "Currlculum  Vitae"  enviado.  . 


execucives 


ILARSA 


RIO.  LIMITADA 

CONSULTORES  EM  SELEÇÁO  DE  PESSOAL  TÉCNICO  E  EXECUTIVO 

Avenida  Rio  Branco.  156  -  sala  704  .  Rio  de  Janeiro 


ILARSA 

FUNDADO  KM  1947 

A  prlmrlrx  e  única  ftnprfu  de  produtos  radioativos,  da 
América  Ijtlna.  necessita  dr  rlemcnto»  HINAMI009,  que  desejem 
lncre^ar  em  um  departamento  de  venda». 


I.“i  KSTACIIO  no  Departamento  de  !ni 

’*•»  InstroçíWi  rmnpleu  e  treinamento 
ur  n»i>*ttv  in.rmu  cliente». 

3. *)  Os  melhores.  M-ráo  destacado»  par 

aj  VENHAS 

h>  PROPAGANDA 

c)  RELAÇÕES  PfllMCAR 

d)  PRODUÇÃO 

4. *1  Tratando-se  de  emprfia  grnulnam 
avançado  do  conhecimento  humano,  i.illen 
cia,  a  quaJ  de  antemSo  consideramos  nio 

REQUISITOS  D.lSICOS:  rerionaUdade, 
nailal  nu  minimo. 

OflS.:  Para  conhecimento  de  nossa  em 
“O  CRUZEIRO",  n.o  23,  de  13-3-65. 

SELEÇÃO:  Sala  2006  —  Av.  Pr  ei.  Var* 
Diretoria,  Sr.  RICARDO. 


truçio  Comissionado  em  base»  excelentes. 
Intensivo  para  raparltarem-se  a  entrevls- 

a  os  departamentos  de: 


ente  brasileira  e  que  jera  no  setor  roais 
timos  a  desnecessidade  de  prtvla  experlên- 
ter  nada  em  comum  com  noius  atividades. 
Dinamismo,  Roa  apresentação,  Initruçio  il- 

prés»,  oi  Interessados  poderAo  ler  na  revista 

as,  500  -  200  andar,  com  o  Imediato  da 

ft-'* 


VENDEDORES 

SE  VOCÊ  CONHECE  VENDAS 
SE  VOCÊ  GOSTA  DE  MÚSICA 
SE  VOCÊ  GOSTA  DE  DINHEIRO 
Nós  temos  o  lugnr  que  lhe  comém! 

Venha  participar  iiu  Innçamcnlu  prunu*  ioival  que  realizaremos 
com  grande  cobertura  publicitária,  ótimas  e. •missões  e  prémios,  pos¬ 
sibilitando  retirada  mensal  acima  do  fiUO.OOO. 

Exigimos  desembaraço  e  boa  apresentação. 

Entrevistas  com  Sr.  Expedito  Alves  a  partir  de  9  horas. 
PRODUÇOES  FONOGRÁFICAS  COLEDISC  LTDA.,  Rua  .Miguel  Couto, 
35  —  Grupo  407.  57900  55 


Temos  colocação  para  8  novas  funcionárias, 
completarem  equipe  de  30  relações  públicas,  já  em 
plena  atividade. 

EXIGIMOS: 

—  20  horas  de  trabalho  por  semana 

—  vontade  de  progredir 

—  aparência  distinta. 

OFERECEMOS: 

a)  ordenado  fixo 

b)  ganho  superior  a  Cr$  200.000 

c)  ólimo  ambiente  de  trabalho. 

Rua  7  de  Setembro,  65  —  4.®  andar  —  Oepl.® 
Pessoal  —  Srs.  Renaio  ou  Jacques,  das  9  às  12  e 
das  14  às  17  horas.  ”«355 


Contador  Geral 
Banco 

Admitimos  pessoa  qualificada;  sólidos 
conhecimentos  legislação  fiscal  neces¬ 
sários;  capacidade  administrativa  será 
examinada.  Idade  máxima  45  anos.  Re¬ 
muneração  satisfatória.  Escrever  para  n.° 
73493  neste  jornal,  fornecendo  "curri- 
culum  vitae".  7:1433  73 


serviço  de  informações  de  classificados 


•  SIC  é  um  serviço  do  utilidade  pública  do 
CORREIO  DA  MANHA  sem  finalidado  comercial. 

•  SIC  ajuda  a  resolver  imediatamente  0  seu 
caso.  í  um  serviço  gratuito. 

Para  inscrever-se  no  SIC  basta  apresenfar  sua 
carteira  profissional  na  agência  do 

Correio  da  Manhã 

Avenida  Rio  Branco  esq.  Almirante  Barroso 


ADMITE 


1  PROJETISTA  UE  MÁQUINAS 

náo  Inftrlor  a  35  anoa  da  Idad» 

I  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

para  notaa  a  fdlhaa 

I  DESENHISTA  PARA  MÁQUINAS 

náo  maior  da  33  anoa 

ELETRICISTAS  —  TORNEIROS  —  AJUSTADORES  MECÂ¬ 
NICOS  -  MECÂNICOS  DE  MANUTENÇÃO  -  SERRALHEIROS 
*  SEMANA  DE  5  DIAS  •  EXCELENTE  AMBIENTE  * 
DA-SE  TRANSPORTE  AS  é  HORAS  DA  MANHA  DE  CAXIAS 
FRENTE  A  IGREJA  /  OU  /  DA  AVENIDA  BRASIL  PARA 
PESSOAL  DE  DESENHO  E  ESCRITÓRIO 


A  TRATAR:  JARDIM  PRIMAVERA 
RODOVIA  RIO-PETR6POLIS  KM  15.3 


73101  55 


**  *  ii,-. 


MESTRE  ESTOFADOR 

Aceita  proposta  para  chefia  de  grande  ou  pe¬ 
quena  indústria  de  estofados.  Carias  para  a  poda¬ 
ria  désle  jornal  sob  o  n.°  73158  55 


Técnico  em  Contabilidade 

Grande  empresa  necessita  de  auxiliar  com  ótimos 
conhecimentos  para  exercer  funções  em  imporlanle  setor 
de  sua  DIVISÃO  DE  CONTABILIDADE. 

Ordenado  compensador. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  à  Rua  Uru¬ 
guaiana,  118 -3.°  andar.  65315  55 


CORRETORES 

Ganhe  acima  de  1  MILHÃO  mensal 

O  Hospital  Silvestre  oferece  agora  excepcional  oportu¬ 
nidade  a  elementos  ativos  c  capacitados,  que  desejem 
ganhar  mensalmente  acima  de  UM  MILHÃO  de  cruzei¬ 
ros,  com  a  venda  de  títulos  GARANTIA  DE  SAÚDE. 

Entender-se  com  o  sr.  MICHEL,  na 
Sede-Centro  do  HOSPITAL  SILVESTRE 

à  Rua  Manuel  de  Carvalho,  16  —  10.°  andar, 
das  9:00  às  12:00  e  das  14:00  às  18:00  horas. 


Não  atendemos  pelo  telefone. 


75548  55 


CARPINTEIROS  E  PEDREIROS 

A  Rio  Light  S.  A.  —  Serviços  de  Eletricidade  precisa  de  carpin- 
leiros  e  pedreiros. 

Experiência  comprovada  •  idade  compreendida  entre  18  e  35 
•nos. 

Os  candidatos  deverão  dirigir-se  à  Avenida  Marechal  Floriano, 
168  —  2.°  andar  —  Depto.  do  Pessoal  —  munidos  dc  documentação 
pessoal.  75556  55 


«anuncie  nos  fLASSIf IÇADOS  do 

Correio  da  Manhã 

# 

*  receba  GRATUITAMENTE  as  ofertas  do 


serviço  de  informações  de  classificados 

Correio  da  Manhã 

Avenida  R:o  Branco  esq.  Almirante  Barroso 


8 


CORREIO  DA  MANHA.  Sábado.  24  d*  Abril  de  1965 


Clarificado» 


EMPREGOS  DIVERSOS 


Empresa  fabricante  de  adesivos  de  marca  internacionalmente  conhecida, 

/ 

procura  elementos  com  experiência  na  venda  de  produtos  para  indústrias  de  cal¬ 
çado,  móveis  e  construção,  a  fim  de  completar  sua  equipe  de  vendedores.  Remu¬ 
neração  fixa  inicial  e  comissões  sôbre  as  vendas.  Marcar  entrevista  pelo  telefo¬ 
ne  23-8240  com  o  Sr.  Marchesini,  das  8  às  12  Horas.  75323  55 


Q-olivetti  Industrial  s-  a. 

indústria  e  Comércio  de  Máquinas  para  escritório 

SOLICITA  NOVOS  ELEMENTOS  PARA  AMPLIAR  SEU  QUADRO  DE 

VENDEDORES 

COM  URAL  DE  ESTUDOS  EQUIVALENTE  AO  2.°  CICLO  SECUNDÁRIO 


»  Os  candidatos  selecionados  farlo  curso  prévio  remunerado. 

•  Serio  submetidos  a  continuo  treinamento  para  perfeita  In¬ 
tel  raçlo  nas  fundes. 

•  Recebe  rio  dados  analltJros  sôhrr  tAdas  as  fas**  de  trabalho 
e  sôbre  as  características  da  Emprèsa. 

•  Limite  de  Idade  19  a  26  anos. 


•  Trrlo  possibilidades  amplas  de  carreira  e  aprtmnfatneoto  pro¬ 
fissional. 

•  Perceberio  salutar  ordenado  fixo  e  substancial  ajuda  de  -nito 
nos  trta  primeiros  meses. 

•  Trahalharlo  em  amistoso  ambiente  usufruindo  de  atUMênrla 
medira,  hospitalar  c  dentlria. 


Aprrscntar-sr,  com  fotografia  1\4.  no  horário  de:  8  is  12  e  II  as  17  horav  Avenida  General  Jovlo.  331  •  9.o  andar  —  »ala  9*1 
—  SR.  SÉRGIO  MONTEIRO.  «3121  33 


SANBRA 

SOCIEDADE  ALGODOEIRA  1)0  NORDESTE  BRASILEIRO  S/A. 

CARREIRA  COMERCIAL 

Excelente  oportunidade  para  treinamento  intensivo  em  S.  Paulo  está  sendo  oferecida  a  jovens  dinâmicos,  de  preferência 
com  alguma  experiência  em  atividades  comerciais,  com  interesse  r  aptidões  para  se  desenvolverem  no  campo  comer¬ 
cial.  Os  candidatos  deverão  ter  idade  entre  25  a  50  anos,  excelentes  condições  intelectuais,  iinm  nível  sócio-económico, 
formação  educacional  superior  e  disposição  para  permanecer  no  interior  do  Estado  de  S.  Paulo  durante  dois  anos.  como 
parte  do  treinamento.  Uma  seleção  rigorosa  assegurará  o  ingresso  apenas  de  pessoas  rcalmrntc  aptas.  Trata-se  de  uma 
ótima  oportunidade  para  jovens  ambiciosos  r  capacitados  que  desejam  progredir  na  ampla  àrea  de  nossas  atividades 
comerciais. 


Cartas  dc  próprio  punho  endereçadas  a  "CARREIRA  COMERCIAL"  —  CAIXA  POSTAL  N.°  5271  ZC  58  —  Rio. 


72787  55 


TÉCNICO  DE  ADESIVOS 

Emprêsa  de  âmbito  nacional  no  ramo  de  produtos  químicos  industriais,  oferece 
ótima  oportunidade  a  químico  com  experiência  em  adesivos,  para  completar  sua 
equipe  técnica.  Remuneração  inicial:  Cr$  400.000.  Marcar  entrevista  pelo  telefone: 
23-8240  com  o  Sr  Marchesini  das  8  às  12  horas.  75322  55 


Desconto  Especial  cie  10% 

Para  ANÚNCIOS  CLASSIEICADOS 
No  Correio  da  Manhã  de  1  e  2  de  maio 


Em  vista  de  nossas  edições  dc  sábado  e  do¬ 
mingo  da  semana  próxima-  terem  de  sair  fundidas 
em  uma  só  edição,  abonaremos  com  um  desconto 
especial  de  10°ó  a  todo  anunciante  que  pagar 
seus  anúncios  para  aquele  número  cm  qualquer 
das  nossas  Agências,  até  às  19  horas  de  quinta- 
feira,  dia  29. 

Sexta-feira  o  horário  será  normol  cm  tòdas 
as  nossas  agências  até  às  19  horas. 

Sábado,  1  de  Maio,  por  ser  feriado  nacional, 
náo  haverá  expediente. 


Organização  de  âmbito  nacional  pro¬ 
cura  engenheiro  com  prática  em  eletrônica 
industrial  ou  retificadores  e  semi-condutores. 
Condução,  ambiente  de  trabalho  agradável, 
restaurante  e  semana  de  cinco  dias.  Ofertas 
acompanhadas  de  curriculum  e  demaÍ3  deta¬ 
lhes  para  a  portaria  dêste  jornal  n.°  73137. 

73137  55 


ATENÇÃO ! 

HOMENS  DE  NEGÓCIOS! 
BOLETINS  INTERNACIONAIS !!! 
NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS! 

—  VOCÊ  e  um  homem  de  capacidade! 

—  VOCÊ  e  otimista!  Audacioso! 

—  VOCÊ  tem  sua  personalidade  definida! 

—  VOCÊ  tem  imaginação!  Cria  e  compele! 

—  VOCÊ  é  ambicioso!  Dinâmico! 

—  VOCÊ  é  um  homem  liberal! 

ME  PROCURE! 

Organiiaçáo  mundialmenle  conhecida  no  género,  pré-lancando-se 
no  mercado  brasileiro,  olerece  a  votè  a  maior  oportunidade  da  sua  con- 
creliiacáo  financeira. 

Idade  de  25  á  40  anos.  REMUNERAÇÃO  SEM  LIMITES 

Apresentar-se  sómente  segunda-feira,  dia  26,  munidos  de  do- 
cumen'os,  das  9,00  ás  12,00  c  das  14,00  ás  17,30  horas,  no  HOTEL 
GLORIA,  Rua  do  Russel,  632,  com  MR.  LUIGI.  n;i's,n  5:1 


AGORA 

GRANDE  oportunidade  para 
PROFISSIONAIS  em  vendas 

Procure-mc  sòmeutc  amanhã,  segunda-feira,  dia  26.  mar¬ 
cando  entrevista.  MAURICE  ROZANES  —  HOTEL  TRO- 
CADERO  -  AV.  ATLÂNTICA,  2.064  —  Tcl.:  57-1834. 


6.5808  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Precisa-se  de  rapares  de  18  a  25  anos,  com  o  curso  ginasial 
completo,  para  a  função  de  auxiliar  de  escritório. 

0s  Interessados  deverão  dirigir-se  á  Av.  Mal.  Floriano,  168,  2.° 
andar  —  Dept.°  do  Pessoal  —  Munidos  de  documentação  pessoal 


.3.» 


“SECRETÁRIA” 

Precisa-se  de  uma  com  prática,  tra¬ 
tar  à  RUA  BARÃO  DE  ITAPAGtPE,  225, 
das  9:00  às  16:00  horas.  ”103  55 


KSB  DO  BRASIL 

INDUSTRIA  l)K  BOMIIAS  IIIDKÃt  I.ICAS  S  A. 

Desejando  ampliar  suas  vendas  nos  Estados  da  Guanabara  e  Rio  dc  Janeiro, 
procura 

ENGENHEIRO  ou  TÉCNICO 

Altamenle  qualificado  no  ramo,  para  ocupar  o  cargo  de  gerência  de  sua 
lilial  local .  0s  candidatos  devem  enviar  por  escrilo  curriculum  vilae,  inclu¬ 
sive  lunçees  anteriores  e  pretensões  salariais,  á  KSB  00  BRASIL,  Av.  Rio 
Branco  n.°  50,  16.°  and.,  atenção  Sr.  Litro,  7341,1  55 


Entrevistadoresfas) 

Emprésa  altamente  conceituoda  admite  dez 
entrevistadores  (as)  de  gabarito,  para  pesquisa  de 
mercado,  em  campo  de  alto  nível  social  c  financeiro. 

Entrevistas,  exclusivamente  nos  dias  26  e  27, 
das  14  às  18  horas,  na  Avenida  Rio  Branco,  156  — 
31.°  andar  —  Sala  3.121  —  Ed.  Av.  Central. 


conhecendo  também  Alemão,  Francês,  Italiano,  e 
Espanhol,  e  com  longa  experiência  em  Exporta¬ 
ção  (inclusive  do  minérios),  ofcrece-se  ã  Empre¬ 
sa  Comercial  ou  Industrial  de  qualquer  região  do 
País. 

Telefonar  para  37-2955  (deixar  recado  para 
Alfredo  Almeida).  73496  55 


DIKETOK  IMOBILIÁRIO 


ADVOGADO,  mm  grande  prahra  dr  mntraln».  dlUraius, 
compra,  venda  r  rrtlUrn  dr  IniAviK.  reajustamentos,  rniutru- 
Cio  por  adiiUnistraClo.  chefia  de  rohmiça  r  rrJaçfte»  púhllr.n, 
ad\oracla  rlvll  r  eomerclat,  OFFKKCB  sem  tertlçn*  pro(ls»m- 
nals  às  grandes  ron»i  ruturas  e  Ineurporadnras.  tempo  Inirçnl, 
se  nrressárlo.  Dl»p/.e  de  r.mditçin  própria.  I'a\*ir  nilirrar  rn- 
I  revlau  pelo  tel.  27-1301.  com  I».  A  Iria _ 6>P?  3.® 


Datilógrafa 


I - I 

Balconistas  e  Empacofadores 


A  DISTRIBUIDORA  DE  COMESTÍVEIS  DISCO  S/A 
está  admitindo  em  seu  tenlro  de  treinamento  rapa¬ 
res  reservistas  </  muito  bom  aspecto,  treinamento 
remunerado.  Apresentação  à  R.  Marquês  de  Abran- 
les  102-Fundoi,  das  14  às  17h  diariamente.  75393  55 


REDATOR 

Importante  companhia  de  âmbito  inter¬ 
nacional  procura  redator  para  as  suas 
publicações,  devendo  ser  elemento  dinâ¬ 
mico,  com  conhecimentos  de  inglês  e  que 
deseje  fazer  carreira  na  organização. 
Tempo  integral.  5  dias  por  semana.  Car¬ 
la  do  próprio  punho  com  "curricuium 
vitae",  fotografia  e  pretensão  salarial 
para  caixa  n.®  65502,  na  portaria  dêsle 
jornal.  65502  55 


ENGENHEIRO  ELETRÔNICO 

com  prático  d*  desenvotvlmanlo 
do  prolotoB  dt  televisão 

ECONOMISTA  paro  provltáo  flnsnctlra  o  económico 

Indústria  Intomoclonal  oferece  excepcional  oportunida¬ 
de  i  elemento»  realmento  competentes.  Marcar  antrivlita 
com  Dr.  Matta  Maehado  pelo  telefona:  424*41. 

43114  33 


GERENTE 

CONTADOR 

para  empresa  de  administração  de  bens 
e  valores.  Precisam-se  de  dois  elementos 
capacitados  para  assumir  a  direção  de 
emprêsa  ligada  a  Banco. 

Carlas  detalhando  experiências  anteriores, 
idade  e  prelenções.  Respostas  para  n.° 
73494  nesfe  jornal.  73494  55 


CHEFE  DE  ALMOXARIFE 

Firma  d«  Engenharia  admite  com  experiência 
comprovada,  iniciativa  própria,  com  capacidade  para 
dirigir,  supervisionar  contróle  de  estoque  e  contabi¬ 
lidade,  idade  mínima  28  anos,  local  de  trabalho 
Bonsucesso. 

Tratar  ê  Rodio  S.  A.,  Av.  Franklin  Roosevelt  84 
—  6.°,  segunda-feira  entre  14  e  16  horas. 

4184  55 


Companhia  de  grande  movimento  do  ramo  de 
gêneros  alimentícios,  oferece  oportunidade  para 
início  do  carreira  em  seu  setor  de  vendas. 

Indispensável  boa  iprtsenfação,  desembaraço, 
curso  ginasial  •  certificado  de  reservista.  Idade  até 
27  anos. 

Apresentar-se  com  Carteira  Profissional  a  Rua 
Carlos  Scidl,  585  —  Caju  Retiro  ao  Sr.  EDUARDO. 

73104  55 


CONTADOR 

Grande  organização  na  iona  sul,  precisa  de 
um.  Paga-se  bem  Escrever  carta  detalhada,  citan¬ 
do  cargos  anteriores  e  reterèncias,  para  a  porta¬ 
ria  dêsle  jornal  sob  o  n.®  73143.  Semana  de  5 
dias.  Guarda-se  sigilo.  73,43  55 


Contador  registrado  com  larga 
experiência  em  lei  imobiliária 

Importante  organiiação  admite  contador  regis¬ 
trado  para  ocupar-se  da  contabilidade  imobiliária. 
Conhecimento  da  língua  inglèsa  desejável. 

Respostas  para  Caixa  6969  neste  jornal. 

Q969  M 


FUNCIONÁRIO(A) 

PARA  A  SEÇÃO  DE  COMPRAS 

Precisa-se  de*  elemento  com  capacidade 
para  Seção  de  Compras  da  grande  indústria. 

Semana  de  5  dias.  Refeições  no  local  • 
condução  facilitada  para  a  zona  sul. 

Apresentar-se  em 

FIOS  E  CABOS  PLÁSTICOS  DO  BRASIL  S.A. 
Av.  Suburbana,  4.930 

65811  55 


ZELADOR 

Grande  organiiação  na  lona  sul,  precisa  de 
um  Paga-se  bem  Escrever  carta  detalhada,  citan¬ 
do  cargos  anteriores  e  referências  para  a  portaria 
dêsle  jornal  sob  o  n.®  73139  Semana  de  5  dias. 
Guarda-se  sigilo.  73,39  55 


Dactilógrafo/as 

INGLÊS  -  PORTUGUÊS 

Grande  Indústria  precisa  com  prá¬ 
tica.  Semana  de  5  dias.  Possibilidade 
de  condução.  Rua  da  Proclamação,  30 
—  Bonsucesso.  73497  53 


CHEFE  DE  PESSOAL 

Grande  organiiação  na  iona  sul,  precisa  de 
um.  Paga-se  bem.  Escrever  carta  detalhada,  citan¬ 
do  cargos  anteriores  e  referências,  para  a  portaria 
déste  jornal  soú  o  n.°  73138.  Semana  de  5  dias. 
Guarda-se  sigilo.  73,33  55 


CLASSIFICADOR  DE  CONTAS 

Grande  organização  na  Zona  Sul, 
precisa  de  um.  Paga-se  bem.  Carta  de¬ 
talhada,  citando  corgos  anteriores  e 
referências,  para  a  portaria  déste  jor¬ 
nal  n.°  73141  —  Semana  de  5  dias. 
Guarda-se  sigilo.  73141  55 


Cia.  Federal  de  Fundição 

ADMITE: 

Desenhista  para  indústria  Mecânica,  pesada  com 
mínimo  de  3  anos  (experiência  na  prancheta). 

Semana  de  5  dias. 

Rua  Nerí  Pinheiro,  240  —  Estácio  de  Sá. 

25350  55 


VENDEDOR 

TIPOGRAFIA 

Precisa-se  para  tipografia  no  Cen¬ 
tro.  Paga-se  excelente  comissão.  Ser¬ 
viços  até  p/o  mesmo  dia.  Dá-se  zona 
exclusiva.  Rua  do  Carmo,  63  —  Sr. 
Jorge.  64149  55 


OPERADOR 
DE  MÁQUINA  RUF 

Grande  organiiação  na  iona  sul,  precisa  de 
um.  Paga-se  bem  Carla  delalhada  tilando  cargos 
anleriores,  e  referências,  para  a  parlaria  dêsle  jor¬ 
nal  n.®  73142.  Semana  de  5  dias  Guarda-se  sigilo. 

73142  55 


Administrador  de  Fazenda 

Para  faienda  em  formação,  próxima  a  Cabo 
Frio,  área  de  160  alqueires 

Precisamos  de  elemento  com  bastante  prática 
e  experiência  de  administração,  conhecedor  pro¬ 
fundo  de  lavoura  mecanizada,  especialmente  de  ca- 
na-de-sçúcar  Pralita  comprovada  na  lida  com  gado 
leiteiro . 

Tralar  na  Av.  Suburbana,  79  Rio  de  Janeiro, 
Tel.:  34-2154,  com  sr.  Selano.  Só  se  atenderá  a 
elementos  realmcnle  capacitados  73450  53 


CORRETORES  (AS)  DE  CRÉDITO 

Cartão  de  Crédito  INTERLAR 

Admitimos  correfores(as)  de  comprovada  ex¬ 
periência,  oferecendo-se  a  oportunidade  de  ganho 
mínimo  monsal  Cr$  500.000  (quinhentos  mil  cru- 
zeiros). 

NÀO  EXIGIMpS  HORÁRIO  INTEGRAL: 

Entrevistas  diariamente  das  9  ãs  11,30  horas, 
no  departamento  de  seleção  ã  Praça  XV  de  No¬ 
vembro  32/34  —  4.°  andar.  73495  55 


VENDEDORES 

Organização  Ruf  S/A.,  procura  vendedores  que 
sejam  jovens,  possuam  instrução  e  grau  médio  e 
prática  de  vendas  a  repartições  públicas  Ordena¬ 
do  e  excelentes  comissões,  sendo  garantida  uma  re¬ 
tirada  nos  seis  primeiros  meses. 

Carlas  com  curriculum-vilae  para  Caixa  Poslat, 
3391  5t7i  55 


ESTENO-DATILÓGRAFO 

Grande  indústria  em  São  Cristóvão  pro:ura  Eslo- 
no-Daclilógralo  cm  português,  com  noções  de  in¬ 
glês  Sábados  livres.  Carlas  do  próprio  punho,  in¬ 
dicando  salário  pretendido,  experiência  anterior, 
nrau  de  instrução  etc.,  para  a  Caixa  n.®  22874 
dêsle  Jornal.  22874  55 


ADMINISTRADORA 
PARA  EDIFÍCIO 

Procura-se  uma  ADMINISTRADORA  para  um 
edifício  de  14  andares,  situado  na  Esplanada  do 
Castelo,  para  Iniciar  a  sua  iunçào  em  Julho  de  1965. 

As  firmas  especializadas  poderão  apresentar 
suas  propostas  contendo  as  condições  e  referências, 
em  carias  para  o  n.°  22901,  na  porlaria  dêsle 
Jornal.  69078  55 


MOV-ART  MÓVEIS  E  DECORAÇÕES  LTDA.  -  Indústria  Paulista  de  Mó¬ 
veis  p/  escritório,  iniciando  as  suas  atividades  comerciais  nesta  Capital, 
oferece  oportunidade  a  vendedores  de  alto  gabarito. 

EXIGE:  II  OFERECE: 


—  Ambição  e  desejo  de  progredir 

—  ótima  apresentação 

—  Instrução  secundária 

—  Idade  mínima  de  20  anos. 


—  Oportunidade  de  acesso. 

—  ótimas  possibilidades  dc  ganho  na  base  dc 
comissões  e  prémios  Imediatos. 


Apresenrar-se  p/  entrevista  à  Rua  da  Assembléia,  34  —  conj.  302  —  das 
8  às  18  horas. 


75389  55 


Srs.  Incorporadores 

(LEI  -1.591  clc  16-12-64) 


GERENTE  DE  BICO 


Eimtorio  Técnico  do  Engenharia  ofereço  seus  serviço» 
concernentes  ao  anquadramenfo  das  Incorporações  existen¬ 
tes  e  por  lençar.  na  Lei  que  regulamenta  as  incorporaçòet 
imobiliárias.  Executam-se  orçamentos,  cronogramai,  «ipeci-j 
flcaçòes.  etc  .  de  acôrdo  com  os  modelos  aprovados  pela  Asso- 
claçio  Brasileira  de  Normas  Técnicas  CPNB-140).  —  Rua  Al- 
cindo  Guanabara  74  -  sala  1005  —  Tel.:  37  7932.  Dr.  HtLIO 

229’ •  55 


Brasileiro,  45  anos,  grande  experiência,  CLIEN¬ 
TELA  PRÓPRIA,  excelentes  referências,  em  plena  ati¬ 
vidade,  oferece  seus  serviços. 

Cartas  para  a  portaria  dêsle  jornal  sob  o  n.° 
21916.  2,9,655 


Telefonista 


Operador  de  Máquina 
Bourroiighs 

Grande  organização  na  zona  sul,  precita  de 
um.  Paga-se  bem  Carta  datalhada,  citando  cargos 
anterioras,  •  referências,  para  a  portaria  dèsta  jor¬ 
nal  n.°  73140.  Semana  de  5  dias.  Guarda-se  sigilo. 

73140  55 


GERENTE  DE  ESCRITÓRIO  - 
PRODUTOS  SIDERÚRGICOS 

Firma,  am  organização  procura  pessoa  quali¬ 
ficada  para  dirigir  escritório  comercial  de  impor-  J 
t3nte  organização  Siderúrgica  de  âmbito  interna¬ 
cional.  Conhecimentos  perfeitos  de  inglês  e  de  im-  , 
portações  essenciais.  Ordenado  conforme  aotidócs.  , 
Cartas  para  29669.  29669  55  |j| 


r!.\.\o  i  *‘  •  d.i  r..*op. 
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MA  No  •.  i  t)e  c  tuúo>  A.nd 
.»!•«.  7  â«  1 1  •  —  lopseab.ina 

l.ití  »*.  nWí-íâ 

FSSENFfcLDLR  1/4  de  cauda 
nóvo.  vendo  um  urgente  rom 
garantia.  facilito  pagamento. 
Aceito  troca.  Preço  dr  ocasião. 
Av.  Copacabana.  613.  s/loja. 

riANO  afpiaçfic*  ronser*.  >*  33 
pr.nt  prltu-a  a>-  2  preços  n.ôdl- 
cn.  _Tf  .  3*4»22J 

PIANO  MEIA  CAUDA  Vendo 
pouco  ujr*.  nr.portad".  maravilho- 
'•*  w*m.  fac!Ilta-re.  Ver  ma  Be!- 
fort  R'»to  372  apt*  SOI  -  Lido  - 

Copacabana  _ 

IMÃ NOS~  Petm  p-trof  lírand?  Aj 
prar<>.  trenrr  ptrçn  O:\idnr  n» 
:*  •: 

PIANOS  iímc-i.  UVn.j*  a  Ma--. 

2  *>  Or/e-nbt.-  t*.?.  *  iletf 
t»TIMO  ,  \ct  'Ie--r  iir<»  dr 

jrrtvl  —  -.V  rs.i  ** 4/7* 


PI\NUS  r. o-..**  .  pre.-f*.  »■•(;«• 
e  a  ;>.*«.-•>?  Vem»  vert  Vatias  mar¬ 
tas.  tocln»  «'»  f-d/l  %  »  Aivpia 
íarl  lacle  de  R  a  I.aian- 

Jci/a»,  J|7.  ,rja  M. 

PIANOS 


IM  \\n  .  v »».  r.  di 

.  t* t‘*\  t  -  •  •••  •< 
R  Uarat.*  R  bet .  •*  * 

«;.>»  'J  *•  •'  '.-a- 


dai  melhores  mercas  nacional» 
e  estrangeiras,  da  1/4  da  cauda, 
apartamento  e  armário. 

A  vista  ou  a  longo  prato. 
i  Exposição  e  vendas  nas  lojas 
do  REI  DA  VOZ.  com  a  mal» 
ampla  garantia 
Rua  Uruguaiana.  38  40 
Rua  Senador  Dantas.  48 

Rua  Rlachuelo  339 

Rua  Dias  da  Cru:.  69 
Av.  Copacabana,  750. 

RUA  CONDE  DE  BONFiM.  330 
TIJUCA 


PIANO  Pelruf  nóvo.  cm  mos- 
no.  cordas  cruzadas,  88  notas, 
cepo  dc  metal.  3  pedais.  Ven¬ 
do  urgente,  facilito  pag.  Rua 
Tonelero».  152.  casa 

PIANO  sen, inovo.  c**r  de  marfim 
I--  Vendo  Rua  Senador  Vergueiro. 
RO.  ap._3.tl 

PIANOS  novos  cê  Apartamento. 
'Mer.m*  preçn*  A  viyta  e  a  prn- 
ro  I-vrgu  d.»  Machado  r. "  8  Lo¬ 
ja  li 

PI  ANO  K.’ *«'•*  H.d  Inglês  -.p-”. 
r.  nu  vendo,  smorida.le  **xer-,tu- 
nal.  3  ped^.«.  SI  tc«:.;«  n»a:f;n 
Rua  Ma  ./  r  Ba  io*.  47U  ap*.'i  I  • 

PIANO  BLLTIINKR  1/4  de 
cauda,  vendo  uni  nòvo.  preço 
de  ocasião,  aceito  oferta,  fa¬ 
cilito  pagamento,  aceito  troca. 
Av.  Copacabana.  613  -  s/loja. 
I PIANO  Lux  apto,  nftvo  modelo 
limo.  «onoi.dadr  eapíT^olar  3  pe- 
d...s.  T-8  tecla*,  marf  m  A'  Hen¬ 
rique  VaUdarc*.  41  «,•.>•.  6u5 
1  PIANOS  a  pra«u  •  Vendem-«c  a 
,  nua  Santa  8«.í  a.  5h  SiCBs*  PejfU- 
vioLÃO  Bonito  EH  t  rico  — 

Dl  »iiorg:o  Oiiiliid  —  Tclefo- 
^  ne  37-761.;  Sul<» 

i  PIANO  1 1  de  calda  Kssenfcl- 
der.  vmdu  por  dois  milhões  e 
oitorentii*..  Aceito  oferta.  Gus¬ 
tavo  Sampaio.  .V!0  ap.  !»03. 
aceito  jóias  como  parte  do  pa¬ 
ca  mento 

VKNDK.SK  Piano  aletr  .n /.ttma 
onorirtadc  Te’  ?7.VOI* 


i  OMPRO  ;*  .  • «’»  -o  nu*  -e- 

i"*c  rep*rus,  P.ico  útin  ç.  ,*■•*•  •  — 
TeJ  37-!'5fi3 

PIANO  1*3  dc  cauda  gavruu 
cm  estilo  impcrlo  patitura  em 
ouro.  lindo  trabalho  alto  re¬ 
levo,  cepo  de  metal,  cordas 
cruzada»,  R8  nola».  teclado  de 
marfim  Vendo  urgente  Rua 
Tonelero».  152 

VF.NDO  plano  PleyrT.  4  bl*  r«pi* 
-  hftdo.  em  ôtlmn  rMndo.  ele  p.-i- 
v— 'er  pst  *  partir ,i'»r  A"*'fO 
olé: '  •  A' .  r.iu.ii  froiitm.  162. 


PIANO  USADO 
SEM  ENTRADA 

Vendo  p.»ia  nAgame-to  c,c  rr- 
paro  «rom  autoriraçAo*.  Pr-.ç»  II 
de  Junho  20.  «oh  3286  73 

“PIANO  WELMAR 

Vende-*.*  *0  me'hnr  pim  •.  í«* 
gléM  nAvo  e  m-travllhcn  imtru» 
memo.  de  o  Pa  sunortdndc  e  Re¬ 
ler  a  c  3  peda,».  KR  l.Mfts  r 
do  de  legitimo  marfim  OrasiAo 
única.  Rua  Laranjeira».  143  — 
Loja  M.  Kat-llliamo» 

.5273  75 

COMPRO  1  PIÂNO 

T.  57-0960 

ntc.õcmo  i:ap:d«'»  f  a  vista 


MÉDICOS 

GILBERTO  AVENA 


•  l  •  «ti»  !••;>••  •  llo-pltal  d— 

I* *  *l  •  i|  •  a  m»**  -.4  .  r»  •  -.  «•••'  • 
>  I  ClUf  Ví  lll- 


-M  «it.  r-  t  rm 

I  'll.'  .  i  \-.  '  *i 

«-<  li  a*«« 


I  I  |ll'>  —  I  Irt»  *  -i»4*  .»  —  (  ’  •  ta  I*"  I  'Tt<  -•  .1, 

r.i-roniri  <»  ,  rt  -r'*liJn  Client'*  r  im  £*>*  n>  »  «t->» 

tl t eis,  da  llh'Cm  «m  dumr  10 


ATENÇÃO 

PIANOS 


(ntaboramlM  c*«m  n  tlntírnn  Irdrral  na  rimpanha  dr  haratr 
r  e*iah'l  *a*  ã«*  dr  prrr»  »  a  llrvrndrd**r»  «.ft-rrrr  a 
p-atti-14%  r  tutu  *.  *.  -im  r-oin  ihariamu*  a  »t»n. 

• .«  •  ••  j -  «'nh,ii4*  nr*.|r  i-  •  r  *  i  cra-.dr  l.i(n .1  ••  .»•>  maior 

»  r  r^inijtir  dr  p.  ,n  •»  r*  ic%  do  iii»  d-  Janriro  d-  armario. 

».i<d4  r  enariam-nii  i  ?••*,.«  i-ilnrniir  dr  rnstn  firlIHando 
P*ri'  dr  p«tainrnto  r«i  intr;rji  10  ano»  dr  çtrantia  A»  Copa¬ 
cabana.  m  .  s/lojs  1390  78 


Firma  na  Zona  Sul,  necessita.  Exigi¬ 
mos  boa  apresentação  e  eticiência.  En¬ 
trevistas:  Av.  Copacabana  928,  sala  901 
-  Sr.  Newlon.  55 


IMÓVEIS  Correio  da  Manhã 

KIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DK  ABRIL  DE  1065 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Jardim  Botânico 


CENTRO  —  Alugo  grupo  salas  507 
Av.  Rio  Branco  257  —  Ver  no  lo¬ 
cal  2a.  feira  e  tratar  —  Dr.  COR¬ 
REI  A_-^42-33S3; _ 

‘  —  Ampla  unidade  c' 

_  Ed.  C.  Brasil-Estados  Uni-  apto.  — 

■  dos  a  Av.  Cop.  G90|701.  Chaves  I 
{na  poilaria  do  edifício.  Inf.  tcl.  pregada 
|47-39lG  das  8h  às  10  c  das  20  ás  21  76.  Chaves  com  o  porteiro. 

_ _ ALUGA-SE  —  Apto.  conjugado  na 

u  vende-sc  Praia  dc  Botafogo,  mobiliado,  Alu¬ 
no  Shoping  guel:  CrS  150. UOO.  Tratar  pelo  fo- 
i.  térreo  e  no  26-G025,  segunda-feira, 
tratar  Sylvlo  Firmo 


Centro 


I.AGOA  -  / 
rogem .  Trnt 
do  Carmo.  ' 
'  CRECI  2E3» 


SANTO  CRISTO  —  Aluga-se  o 
epto.  101  da  R.  Carlos  Gomes,. 

74  cj  sala.  ealeta.  2  quartos.  eo*.|AGUi.o 
banh.  e  área  ci  tanque.  Chaves. m--  r 
no  apto.  201.  Cr$  120  000  mais 
taxas.  Tratar  na  ADALMA  — 

Av.  Alm.  Barroso  90,  gr.  612  — . 

Tcl.  22-0798. _  lhora* 

LOJA  NO  CENTRO  -  Alu  mclllur  „ 

Ga-se  Q  Rua  Evarislo  da  Yd-  Center  de  Copacabana 

ga,  51.  Pela  melhor  oferta.  !í?M%s?u,ro'  ,rJUr  syI' 
Chaves  no  sobrado.  Infs.: 

42-6729. _ 69936  1 

CENTRO  —  Apto.  2  q.  depen¬ 
dências.  aluguel  50  mil.  móveis  e 
utens.  Base  1.500.  R.  do  Rezen¬ 
de  21  apto. 

TEMPORADA 

nhelro  móveis  utensílios  slnteco 
Senador  Dantas.  117.  Tcl.  25-1911 


—  Alugamos,  de  AV.  ATI..  928  603  —  Aoto  peq  COPACABA. 

1002  da  Itua  Flqucl-  frente,  alugo  temp.  2  3in.  mo').  2<  3  üa  Rua 
sala.  3  c|  tcl.  gel,  etc.  300  mil.  57-2580^  Sala.  quart 
COPACABANA  —  LEME  -  Rua  banheiro  c; 

.Cal.  Ribeiro  da  Costa.  230,  np,  103  Mobiliado 
«•  sala-qmirto  separado,  grande  i Trotar  p  tcl 
jardim  inverno,  cozniha,  banheiro L\ll'GA-S 

_  compl.  mobiliado  e;  geladeira.),,  (j0p '  ,. 

_ _  —  Ap.  csq.  praia,  utensílios  e  rou,.a  de  cama.  por  xnnelêroa 

dc  frente.  Fôsto  5.  ótimo  prédio.  *_'20  mil  entz*.  Cliavcs  no  local.  -  [jjq 
mobiliado.  Tratar  na  KAIC.  Rua  do  Carmo, 

"  '  27-A.  Tcl  22-1860.  CRECI  28.7.  ALLGO  - 

- - - 5.  r  q.  ! 

COPACABANA  —  Aluga-se  o  apt.u.mb.  etc 
2M,  ila  R.  Anda  Gnnbaldl.  n."  4Õ. LvCT  ~ , 
dc  2  s.  3  q.  copa-cozmha,  3  ba-  Í  * 

nhclros  social*.  garnge.  etc.  Clia-  J® 
ves  na  poilaria.  Traiar  com  1ÍEL-  ‘ 

DER  MA  DA  II,  -  Imóveis  Llda..S?ÍS-rli‘ 

_  ó  Rua  May  rir.it  Veiga.  2S.  4  °  andar  BARAO  de  Ipanema.  29 

ótimo,  dc  frente1**1.!  402.  Tcl  4.i-5T7<; 

- ÃÍTigâ^r~naãgnÍ-  ’  ****«“ 

—  I  sala.  I  quarto,  cor. 
multo  amplo  c  arejado.  ólt-|  «*e  Uotnmenln. 

.  r...ilo  —  Pòsto  2.  V-,  *  ‘ 

_  ...  _  Io  lo-  rata  RlbPlro,  105.  apto.  802.  Chfl 

— ■  i  —  Apartamento  sala.  dois  ves  portaria.  Tratar:  Rua  Assem 
iúu  três  quartos,  banheiro  completo jbléla,  45  —  5°  and. 

_ Irozlnhn.  dependências  empregada,  mais  encargos. 

708, Com  ou  sem  garagem.  Tcl.  57-9176 
TEMPORADA  —  AHiga-.se 
apto.  mobiliado  c  geladeira,  Copa¬ 
cabana.  Tratar:  57-0890. _ 

:  -r~  —  ótimo  ap.  fren¬ 

te.  Riu»  Tonclcros.  245.  ap.  703 
cdlf.  familiar,  boa  wila,  quarto 
5cp.,  e  outro  reversível,  cozinha,  i 
banheiro  c  depend .  Chaves  c|  por- 1 

Tratar  na  KAIC  —  Rua  dOjmi  57-9907 

22-1 860  i CRECI  jü^K  VI  A  Ribeiro.  211  -  AU.gn-<o; 

_ |roiijugado  de  fundo».  Cr5  160.0'!0j 

Alugamos  b  sala  mensais.  37-1609. 

CÒpaenbuna.  435.  £  jHã>PAC.\nANA  -  Ah«S(T  aparta- 
Chaves  c  f Jf1;®’  TÍ?!a  nirnto  1  sala,  2  quartos,  mobllh.tl.», 

C"r,mo*  ’  p  decorado.  Quadra  da  praia.  Tr 
7  tel.:  22-1860  > CRECI  *83) • _  Irfonar  37-9023.  | 

I ALUGA-SE  -  Temporada  apto.  TEMPORADA  -  Minlmo  10  dias.1 
—  iB02  da  Rua  Assis  B.asll.  81,  jnobl-  ftp(wnl0  dP  frenl(.  _ 

r,a\  liado.  Ires  quartos.  2  Mias.  2  ba-  — — - - - -  l 

f1*0,1  nhclros.  nr  condicionado,  garagem.  JAGA  garagem  -  Aluga-se  Av, 
frncla»  completas; Traia,- Travessa  Paço.  23.  sala  1003  A-  Sn  Copacabana.  1.302  —  Tcl. 

Avenida  Maraca-!fono  31.0951.  Diária  3fl.OOU.  37-9873. _ 

trtador  ”sr  '  maJ  aPÍÕ.  —  Cobertura  c  Jardim  —  COPACABANA  —  Aluga-se  magnl-i 
i  Aluga-se  mobiliado  temporada  -  [•<*  "Pto.  sala,  quarto,  coz.,  banh  .! 

^-JWLWJWav._-  s  ,ian.  2  quarto*.  crande  varanda  e  luxuosamente  mobiliado,  multo  atn-| 


120  jBOTAFOGO  —  Aluga-se  espaçoso  (COPACABANA 
—  2  quartos,  sala.  cozinha  e|frente,  o  op. 

banheiro  completos,  dcp*.  dc  cm-jredo  MDnalhftos.  643.  c  - - 

Rua  Paullno  Fernandes, 'quurtos,  cozinha,  2  banheiros,  dep 
compl.  empregada  e  nrea  d  tan¬ 
que.  Chaves  c  porteiro.  Tratar  no 
KAIC  —  Rua  do  Carmo.  27-A.  tcl. 


Laranjeiras 


LOJA  —  Aluga-se 
pela  melhor  oferta 


BOTAFOGO  —  Aluga-se  òtlmo  apto. 

_ _ I  sola,  2  quartos,  coz..  banh.. 

-  Rua  Assembleia  àrea  e  dep».  empreg.  Ver  Rua  As- 
salão  40m2  dividido  sunçào.  450,  apto.  221  c  porteiro. 

or  con-  Alug.  250.000  mais  encargos,  7.. 

—  cofre  Ur:  Rua  Assembléia,  45  —  S'.*  and. 

I>r.,*'’9 _7. 000. 000,00.  BOTAFOGO  —  Aluga-se  cas.< 
grande  com  4  salas.  5  quorlos.  3 

. . .  .  _  4  nr.  cmbuiltiun.  tôdu 

cozinha  ba- j Frente  —  Av.  Copacabana.  Alugo  utapetada  c  giades  de  ferro,  ga- 
3  Mias  grandes.  1  saleta.  2  wcs..  ragem.  Tratar  tcl.  36-2332. 

cozinha,  42-6339  c  47-8473. _  ALUGO  lomp.  ap.  t\  qt«».,  scp. 

APTO.  dest.  bem  mob.  admit^c  SOBRELOJA  em  COPACABANA  sl  almóço,  banh..  coz.  comp.  c! , 
um  sr.  re-^p.  p'  faz.  parte  do  mes-  _  Bloco  4.  Passa-sc  contrato  lon-  ou  s|  móveis,  Álvaro  Ramos, 

r.io.  35  mil.  Carta  na  port.  dêste  go.  aluguel  barato.  Tratar  com  26-8680. 

Jornal.  2206»'. _ sr.  RAIMUNDO  a  partir  de  2a  . 

/•PMTDo  _  Aluga-se  á  Rua  Luiz  fclra<  tel-  45-6fKU, _ 

75- A.  excelente  loja  ED.  AV.  CENTRAL  —  Precls’ 

Tratar  com  HELDER  «sala  ou  parte  ambiente  gobari-  qlúRIA  —  Alugamos  o  ap. 

Imóveis  U«la.  à  Rua  toi.  tratar  22-2838  de  11  ás  18h  c|  dn  Rua  cândido  Mendes.  253.  c 

ga.  28.  4.«.  sj  402  —  JU ANITA _ _  _  snln.  2  quartos,  cozinha,  banhcl- 

_  ALUGO  3  grandes  lojas,  f  i  r°.  áren  er^que-  Chaves  £  por^ 

^u—^nT  Ed.  AÍ“BrCàs  éfr  l"'-:  J!-,E0°  *CREC1 1 COPACABANA 

residência  de  senhor  tt«n  _  .»  ^ £a,i>‘  _ 

CATETE  —  Alugo  apl.  peq.  quem 
pnssa  ficar  c  móveis.  Tel.  52-9324. 

APTU.  —  3  qtos.  1P0  mil.  Pedio  telio 
Amrríco,  64'402.  porteiro  27-0189.  Carmo.  27-A,  tcl 

APARTAMENTO  ConT telefone  28^J; - - 

bem  mobiliado,  geladeira,  alug-v-  COPACABANA  — 
.*e.  Preçn  C»S  250.000.  tratar  to-  803  dn  Av 
lefonè:  45-6552.  nhelro 

I  na  KAIC 


ql.  c  saln.  coz..  banh. 
utensílios  e  geladeira 
Inf.  tcl-:  47-5734. 

Trã-I GUSTAVO  SAMPAIO.  411.  AI’ 

—  Alugft-BC.  vazio.  saln.  2 
dcp.  compl.  Chaves  c  por 
—  Tratar  UA  AOÊNCIA  AN 
AMERICANA  -  Te!.:  3C-27Í 
57-7796. 

QUARTO 

Todo  conforto.  Tara  sra.  qitej  COPACABANA 
trabalhe.  Cínica  inquilina.  Av.  fico  *P»o 
Copacabana,  2«.  art.  307.  ;  l^hn(;n',t 

COPACABANA  —  Alugo 
5 ( cação 


57-0455. 

ESCRITÓRIO 

—  Passa-sc  - 
em  3  salas  atopetado  — 
dicionado  —  2  telefones 

—  mobiliado 

Tratar  telefone:  31-1511 _ 

APARTAMENTO  COMERCIAL  dei  banheiros, 


Av.  Cop.  fino  ap.  com  RICANA.  36-2761  r  57-7796  do  com  3  quarta*.  2  salas  e  de- 

>.  mob.  gel  tel.  anu. - - - mais  dependências.  Praça  Hilda  6 

300  mH  Tel.  370083  LWlCO  DO  MACHADO  ApH.  _  Apto.  502.  Marcar  hora  para 
mi-irtn  r.mwüT  ^“',l  °  2  Q^lw.  voz.  banh  de-  vlãita.s  pclu  telefone  23-2-118. 
m»  ~  pSrtòlrt  SiSS^  i ^Xjüír*C*. 

Cr»SÍ%rS'>èilNAKDO:  ÍSmS^^SSlS^Í?.  5S  7rc‘.,- 

“‘I  —  Aluga-  52-1027.  Aluguel  CTS  250  '«*•  cdifUio  dc  4  andares,  de  luxo. 

■sc  an.  803  grande  sala.  3  quartos-  61672  1»  <  r'"\  elevador.  Raragcm.  compo-- 

1  vf-p  ram  n  norirlro  -  -  —  - - — -  to  dc  hall.  amplo  s.ilao.  sala  sle 

ÍLL.ci?íL^P-?!Í£!Ln_..-  A Ll  i;a-SE  o  apartamento  rto  -nntar.  ijidmi  de  Inverno,  dos* 

ALUGA-SE  0  (ilpliimúia  on  família  Edtfirto  Tereslna.  Rua  Anarn  tha-  6t„nos  quartos  corn  armário  em- 

_  .  ..  lm  ,  ,  apartamento  401.  ves  6.  em  frente  do  Fluminense  l)uUdo>  Copa-cozmhn  com  arn.A- 

Ver  Rua  Ba  mobiliado.  Inclusive  geladeira,  dc  I.  C..  com  saleta,  sala.  dois  am-  |OS  dl.  aço  e  depcndfncras  de  em- 

frente  para  Avenida  Atlantlcn,  hdl-  pios  ouortns.  sondo  um  com  arma-  rcfrnda-  |ironlo  „ara  scr  0cupn- 

...  . ficlo  Ribeiro  Moreira.  Rua  Ronald  rln  embutido,  rxctlento  eopa-cozl-  do  Ver  nq  local  chaves  por  fa- 

170 .OOOfUarvalho,  21.  no  Lido.  vlsia  c  ln-{nha  com  armário  embutido,  ba-  voj;  no  4.1, ‘Trator  pelo  tr- 

(formações  com  sr.  FF.LIPE  —  por-  nhelro  completo,  entrada  de  servi-  _1  n  MARIA  _ _ 

- —  Itclro.  Aluguel  3UII.00U  e  laxas.  Iço.  quarto  e  banheiro  dc  empre-  ,  *  cmnrrcial 

1,0  1  “•  'gado  e  grande  área  descoberta  com  Horário  comerciai. _ 

12  m2.  O  npartimcnlo  é  Isolado  TU  UCA  —  Alug.  apl.  qto.  sala  se- 
dos  demais.  Aluguel:  250.600  0  ta-  parados  dcp  empreg.  1  •  locaçfto. 

Ver  local  Conde  Uomfin  ,C31  Bl- 
fl  apl,  808.  Aluguel  150.0011.  Tra¬ 
tar  CARNEIRO  DR  MENDONÇA 
IMÓVEIS  TLDA,  Av.  Copocftbana. 
861.  gmp.  1.114  —  Tel.:  67-8228. 


Catete-Glória 


GARAGEM  —  Alug 

ótimo  corda  Coutlnho.  24.  _  f  , 

VAGA  na  garagem  —  Aluga-se  no  tStÓCIO 

Lcnic  —  Tel.  3B-2I49. _  ' 

(PRECISA-SE  dc  sócio  em  apto.  de 
rapaz  solteiro,  no  Pòslo  Scls.  Tel, 

27-7167. 


xa.s.  Tratar  na  Bua  Coelho  Net 
lo.  47. 

Á LÜGA-SE  '  Aplb .  103  Mour: 
Brasil,  60  Pllot-s  —  Sala  .7  quar¬ 
tos,  dcprndõntua.  Trlar  Cl VI A 

T.  52-nico. 


CSTACTO  —  Aluga-sc  apartamen¬ 
to  de  aala  e  quarto  separados,  eo- 
ílnha  e  banheiro.  Arca  com  tan- 

-  que.  á  rua  Viscondessa  dc  Piras- 

Ap.  3  qts.  2  sis .  57-833B;*inunga.  21  —  Fone:  32-764G,  Snr 
Vieira  ou  Tavares.  Tratar  na  mes 
ma  rua  n/»  40-A. 


lar  anjf.iilxs  Alucamos  de^UDUrD/OS-L  erlirai 

frente,  o  np  161  cia  Rua  Conde . . . . — -  . 

de  Avelar.  44.  c  utlein.  saln,  3  MADURKIRA  —  Aluga-sc  otn  o 
quartas,  rorlnha,  bnnhrtro,  vnràn-(apt<>  1  snln,  2  QUiirto>.  coz.  b:mh. 
d»,  dcp.  rompí,  erapreunda  e  aren  »rea  t-1r  nuito  amplo  e  «rejndn. 
r1  tanque,  Chaves  c  porteiro.  —  ,  Ver  Rua  Domingos  Lopes  369  m  a 
Trntnr  nn  KAIC  -  Rua  «lo  Cnr-jj  apto.  281.  Alug.  116.000  mai«  *>n- 
mo  27-A.  tel.:  22-1  ECO  «CRECI  cargos.  Tratar  Rua  da  A*scmb!.ia 

283 1  45  50  andar. _ _ 

LÂRANJElftAS  -  Aliien  i»  *•!  3  M  El  KR  -  apio.  tipo  c.isa,  e  con- 
qts.  dep.  260  mil.  37-33711  —  CRK-  domínio,  dc  luxn,  c  3  qts.  wilflo, 

«aragem,  cv  .  aluguel:  2"l>  mil  — 
Vale  250  mil  de  aluguel:  Rua  Jn?* 
17  Bonifácio,  n  0  OU  —  c.  5.  npto.  101. 

Fiador  r  contrato.  _ 

5B-  .ENGENHÔ"  DENTRO  —  Alugamos 
nn-  ap.  sobrado  dn  Rui»  Monsenhor 
ra-  Jerómmo.  647.  por  160  mil  cru/i  . 
Mi-  e  w»l».  3  quartos,  vnrunda.  hall 
lo-  de  entrada,  banheiro,  cozinha,  va- 
Invnda  do  lado.  Breu  ri  ianque  r 
-7  I  terraço  externo.  Chaves  no  n" 
,a‘(fi33.  Tratar  nn  KAIC  -  Rua  do 
'"••.Carmo.  27-A.  tcl  :  22-1850  (CRECI 
—  283 » 

—  ME1ER  Ali*i«m-se  vários  ap-  . 
TJ'|ln.  locoçAo.  sul.».  2  qts.  e  «lepf  . 
l'n'.na  R.  Jose  Oritz.  6  tem.  p  Riu 
,np  jü.  Claudtnai.  Aluguel:  150  mH 
a;a-  Ver  no  loeal  r  tratar  nn  R.  Mé¬ 
xico.  98.  a  1011.  «  dr.  MOYSES. 


Andaraí-Grajaú 


Maracanã 


Leblon 


-  VÍ-»  o  mar 
dep.,  mohll.,  g 
Tel.  57-8653. 


FLAMENGO 


ALUGO  anla  56  m.2  c.  tclerone 
Mercado  S.  Sebastião.  Av.  Brasil 
Tel.  57-9426  —  MAURÍCIO. 


01  pcn'l ALUGA-SE  cãs.  grar.u,  frent.  r 
esquina  var  2  q,.  „|.  c-z.  c  fog  banh. 
tlmtran-  compl  p  Turvo  36?  entre  V.  Ló- 
Leblon  b0  P  v.  Carvalho.  Ver  9  à*  131»  - 

1  npto.  58-5657 _ _ _ _ _ 

ntóço,  3  ALUGAM-SE  —  Salas  A  Rua  Ar- 
■mpree.  quífls  Cordeiro.  446  —  sobrado. 
MATOS  Tca-.ar  ã  Trav.  Paço,  23.  »ala  1063, 

- MF.IKU  —  ARÍgãnt-se  a  Rua  Fi-r- 

-  ql"»..  relra  dc  Andrade.  114.  aparlamen- 


SALA  no  Centro  —  Aluga-se  sala  prèto. 
na  Av.  Presidente  Vargas.  542.  sa-  .Trar¬ 
ia  2.211,  recém-plntada.  com  slnte-  M0>“ 
ho.  clara  e  arejada.  Ver  no  local  ?[*•  '. 
com  0  porteira  e  tratar  na  parte 
da  manhá  com  dr.  JAYME  —  Tcl.  URCA 
32-1007.  ap.  5 


nco  OU  Mercearia.  I  tratar.  R.  Vol  da  Pátria  139.  c-- m-pr'KdUÜ*  ,glt  “mMaj _  lo  5MO07 

trato.  Melhor  pon - ,apt°.  1001  —  Chave  P  porleirc  QUARTO  com  telefone  alugo  —  ALUGO  auto»  1 

1.  Tel.:  23-2551  ouí^  600  000  mal*  flS  ta*at-  37'M»- _ gel.  Temp.  ou  ní 

Sr.  ANTONIO  ou  BOTAFOGO-URCA  —  Alu-  temporada  -  Alugo  apa.t«  aTi:(Ío“~ÃpÍí: 

_  sala  „  cr>—  ja-se  mph.  sala,.  3  quartos,  ^  c"mb"  > 

L  banheiros  sociais,  garagem  aluga-sê  bom  apnri.  c2»Uas.  2  temborada  —  / 
_ —  250.000.  Tratar  Tel.:  quartos,  depcndínclas  criados,  de]do**c  gclnd.  nrêc 

37-lfifiR  7*í»77  4  I%reme-  A  rua  Maestro  Francisco  sala.  banh..  to/. 

3/1 DD0- _ nôn  4  Braga  00.  ap.  201.  Bairro  Peixoto.  Uop.  Migue/  101 

BOTAFOGO  -  Alug.  npto.  sala.  Aluçucl  valor  atual  297.000  Visi-  37-2456. 
saleta,  2  qtos.,  banheiro,  depen-  l.s .tjl*  *  domingo.  Tratar  Tcl.  —  TEMPORADA  — 

^dôncias.  cozinha,  com  telefone,  - - quarto,  M.ia\epa 

armártos  embutidos.  Aluguel  ....  GRANDE  quurto  alugo  pessoas  fi.  cabana.  914  -  ai 

300.000.  Chaves  em  CARNEIRO  no  trato  e  referências,  Tsntar  —  . rr.  r. - rr- 

DE  MENDONÇA  IMÓVEIS  LTDA  37-6223.  A*  'luu-  ~  Ml' 

Copacobann.  861.  grup.  1114  —  TS — T - : - - - •  *«h»n.  2  0  .  di 

Tel.:  57-8228,  á  Av.  Pasteur  168.  ql  ’*  wla.  «ep..  mobiUado,  \  36-0114. 
_  apt.  íoi.  ballh.i1  CQ*  -  »rt  .  go!..  garage 


Irawr  ALUGA-SE  -  ótimo  ap.  Santa  Clá  .V^runub.l^t/'^  .  «■.!- 

_  ra.  313.  ap.  1003  de  frente  c  5fl!n. CT  f  ^ 

npto.  Jardim  Inverno.  2  quartos  armário  Tauni  £*  varar 

Copa-  embutido,  banheiro  em  cór,  dep  c"  v^raSÍ ò  clv  Vcr  à 

_ «jc  ^vpregáda  Chaves  e  porteiro.  Para.iá.  41  -  vo, í 

•  tel..  AP.  MOR  «•:  ?  q  I  fcnla  banh,  porteiro  Sr  M  no  c  tratar  p« 

—  coz.  copa.  dep.  emp.  R  Domingos!  irlefones  2:i-3.tu  ou  43-9291  i 
Ferreira  -  Tel.:  36-6833.  Sr.  DOMINGOS^  Aluguel  400 1 

Alug  apt.  qto.  e  snln  FI.A.MI-.NGO  Ãluf.i-se  n  ,» 
scp.  co?.  ctr.  mobiliado  Ver  Rua  í,a  n  Bnrãu  d..  Klnsnengo 

S4 1  Anchieta,  IU- npt.  266  —  Chav  r  tuiti  2s  .  3  q  .  rtv  .  e  garage  < 

porteiro.  Tratar  CARNEIRO  DE  vcs  »«  purl.ma  «on»  m  Ju»«- 

Tratar  com  IIELDKR  MA1M1I 


Santa  Teresa 


ALUGA-SE  —  Santa  Teies.i  —  Ap. 
v  2  nuartnç.  \a/in.  drmal»  drp 
196  nyl.  Rua  Am., o  Rr-t».  21.  an 
301.  Tr.v  ;  l^fltgn  da  Carioca.  3. 


Al. t  (.AMOS  «eu  nparinmenlo.  dan-  LEME 
«.o  to«h  asslslènria  Juridlra  duran- 
l"  h  Iraiivaçáo,  »m  ónus  p  V 
Inf».  36-3153. 

VAGA  gar.  aluga-se.  P , 

47-2365. 

' I . t h J A- S F.  —  Apto.  laia  o 
^‘P3..  Jaid,  inverno,  clepds. 

Rihelr.i  26o,  apto.  532.  Tratar 
'■ri  rum  proprietário. 

,ÇOrA  —  Alug.»  vaga  rom^tc 
,  nóça  que  tralMilhe  fora.  com  rc- 
Còpaêabano  Tr-Itar  37-85:.  i 

_  TEMPORADA  -  Copacabana  - 

iça  que  tr:-  'Vnm'Sc  aPa'5*mon!o  lodo  mobilln-  COPACABANA  -  Alug  apto.  sa¬ 
ltar  36-4582.  Bvlailctra,  2  quartos,  sala,  la  e  qto.  grande.»  e  separados.  - 

j~tcn»  fliliõ?»  Tel  3"  9a-3ndCntlaS  emPreKaila-  Yfr  n?  *OCB'  chaves  e'  porteiro 

’.  Atlântica  |iA7í,; — — - - - 

ll“sr,0,  6.r*  Alugo  npto.  mob, 

- - -  m,  utensílios,  {tn,  &o  ftndar  2 

^  M.la-  ■  ' 1  f0.nJ-‘  (Jt0*  ««‘ní.  nnb.,  banh. 
a  830  apto.  f'»r.  ede.  Jnrd.  inv..  depds  ernp 

_ _  Tratar  hoje  27-7205,  ver  10  ás 

o.  inoli..  S.. ir.Bt  *  li,.],1  Conselheiro  Uiía- 


São  Cristóvão 


MENDONÇA.  IMÓVEIS  LTDA  —Tratar  com  IIELDKR  MADAIf.  —  SAO  URISTOVAO  Teire 
Copacabana  861.  Grupo  UM.  Alu-  Imóvcií  Ltda  ,1  Rua  Ma»  r.nk  VcL  46  \  P«  m  m  «•  Galpão  -  A!,isn- 
guri  256  («10.  Tel.:  57-8228.  2^.  4“  andar,  sala  462.  Tcl.  mo-  próvimn  A  Av  Brasil  c  Cm 

,;/,d  ;  r-TrTõTÂ - ~.7.  í^-STTG.  dl»  Pórln,  va 7 to.  r  ponte  rolante 

^  i^,^on:;rrw;:^AMENGo  _  A|u9cm°s  °P,y 

moí.  Chaves  com  portrlrn  Alu-!nO  Av.  Rui  Barbosa,  Um  P0riJ-n„n  “  V-m-r  2“  ' 

guel  206  600.  Tratar  CARNEiRO;andar(  com  solcta,  livinq,  1 

DE  MEDONÇA.  IMÓVEIS  LTDA.  ._i_  jn  '  % 

Av.  Copacabana,  861.  grupo  ]  UI  Jala(  °e  lGntGr»  J  qUOrtOS,  i 
Te!. :  57-8228.  R.  Sã  Ferreira.  Jin.i  banheiros  SOCÍOÍS,  1  toilettC, 

Alug  apto.  sa-jdeps.  de  empregada  (2  quar- 

. . .  t°s),  garagem,  mobiliado  c 

Áiuguel  2(K)  000.  líua  Joaquim  Nn-jluxo  (telefone,  televisão, 
buco,  1*1.  apt.  506.  Tratar  em  CAIt- 

NEiRO  de  mendonca.  iMó-  "joeiro,  or  refrigerado, 

VEIS  LTDA.  Av.  Copacabana.  Bfl!  bllOfeCO,  topetes  pCrSOS, 

_ jdros  de  Portinori  c  Di  G 

ALUGO  apto.  novo  living,  2  rito*,  rnntil  nor  TrQ  Rflfl  HOfl 
dependóneins  r  empregaria  !  °  1  TVmuV 

57-8651  _ _ _ j for  Cl VI A,  Tcl.  52-8166 

Abiga  vj.  i  Itua  Mm.  vi-jMAG.  COBERTURA  —  Gosto | Joaquim.  6673^ 

'la 1  con juç  .  'banheiro"  ro-  ^|COnfòírl°  ~  4  1/2  |  FLAMENGO  **  Ahigamo-,  n 

r  c  port.  Tratar  41-791°  A,u|Jn  2  mfSCR  a  pPh-,108  ria  Hnn  Alm  Tnmnnrlnr. 

on,  mais  taxa»  '  ‘  .^cin  trat.  lux.  mob.  fone,  re-f  snla-qunito  ronj  .  bunhe 

,  - — —  —  fritr  sl..  salão,  terraço,  2  «v. |ki*cti  Chavés  hoie  no  loca; 

a  (Iara  n"  2a3.  jq.t  BU2  arn„  hani,  durha  rnna-  3  As  sn^  Tnitar  nn  KAIC 
lc  «*»•>-  2  Mias  gr.  3,13” r  SlVoílO  ' mínJSf  <*«*>.  tcl  :  22-18. 

irm  enth  .  dep  c  » '->0 .000.  mensa  s  —  )CREC,  2H3| 

CrS  365  uoo  eha»cA  e  >n'-  5j-4i9ü  nos  <1  las  uteis  — .  -  - - - 

Tratar  ,u  AGENC  IA  AN  !  De  lOh^Om  até  19h  i \LU.D  -  Ap  6t«. 

KltlCANA  -  Tel  57-7796Í  rrr^-TVr-  *  1  PfW»  r  .do  fn:n":i. 


Niterói 


(DEP.  IMOBILIÁRIO) 

RU»  0»  ALFÁNOCGâ.  18  A 

Contratos,  atuali¬ 
zação  do  aluguéis 
tace  a  nova  Lei, 
recebimentos, 
pagamentos,  se¬ 
guros.  perfeita  e 
eficiente  assls* 
tóneia  juridic». 

Se  V.S.  è  propdelirio, 
visile-nos  od  inlorme-si 


blMn.  36.  a 


(  a-a  para  fanr. 
Jarilln».  salão 
banhnro*  •'i 
Tratar;  Av. 


q»l.»1r-i  quarto-  duls 
«•lai»  «■  d>|M?ni!énrla« 
Rio  Itrane*'.  183  •  » 


Petrópolis  3: 

PETROPOI  IS-ITAIPAVA  —  A", 
gn  . . .  inosi  com  3  (B'  •  r,f,,‘ 
Iisiiig.  2  b.mli.  9.i  rutilo»  mensal 


lpão  a  200  mts.  Ay 
Brasil  -  P.  Lucas 


_ _  iinto.  nmb  r  geladeira.  <ic  ftenti 

ir."  275  r  qto  saln,  ro?..  e  banh.  Exige 
uob  sa-  depósito  R.  Satnt  Rutnnn.  39* 
r  ,  dep.  | ap!<»  1008  Esq.  Bulhóc»  de  Car 

c  por  J valho  _ _ 

ANGLO  COPACABANA  -  -  Alue.»  mo 
.«(»i  ou  hn,,ir|.i  «.4|4(  -j  ,,t» ,  bani»  rumn 

_ _ _ 1  «-••/iit’».».  drp  rnmp.  e;v»  e  ga 

aç.i.»  ragem  R  Buhvnr.  IBS.  apto.  2«*I 
i-  JMó-  Inf  46-7.758 
300.  «Kl 


•••  apto  i-.i» 
elevador  P  ga- 
pl  i.  2  qilCtlrt- 


|M:TKÓ1'DI.1s 
htli.ldn  .1  >'» 
inf  |ici«*  iil 
.ui  a  iMiilr 


\liie*.i-'-c  e.»»a  m<». 
••dro  I  •  Centro» . 
nela  manhà 


•a». !  •  í»»  par 

,ii  ibtliau-i-  2  1 

emprec.iila-  c- 
«•\repi  m  It 
.«•.‘meia  n.»  S 


TEMPORADA  —  A!»i-.i  atiUi  mnb 
R  D.  Ferrnra.  219  707.  irj  43-SihU 


•O  APL-  n"V"‘.  r  2  .  3  AR  PO  A  DOR 

2  barhv.  ra  R  .»  dr  Julho,  dr  lt|lS  ),llP| 
*cr  «-n  Jpgj!  Tratar  im  Rua  dr  j 

•a  201.  ^  >. 


Alu .  i*-e  ,i  fiunilia  v.»rar 
|u»  .o  v.»  «parta-!  v.  s  t- 
i c*.  de  2  sai.»p.  3  çnn  r>ra  vv 
firo*.  •  -»p i-türtnlu 
Ti.ila*  peças  TIJUCA  — 
t>'  m.mt.dof.  sa-| r  rir,: 

Tudo  pintado  aií  à«  121»  r 
■clhra.  de  luz.  Verl  —  Tr:  .(4 
,.nn...  n  4U  apl.»  I 

ralar  pelos T1JlCA  , 
,ei  L-v  p,..lti»mr:iro  dr 
,U*  banheiro  r 

-  -  |rio.».  rozlnh 
..;  to  109  'tntiqn-  tó< 
lio  Sala 'pintado  a 
ropiei.is  —  irem.  ,».»  A 

-*  Clia.cs  304  r‘,|  B 

flui.»  7.6-OJ30  Ivtri  dr  Dri' 

RKSIDI.NCIA  p  c  asal.  AIuro' m  , K/ 
<•  varanda.  I  salas,  csrritorio.!  - ' 

'I  qts..  Iianh..  coz..  dep.  dc  cinp.  tijuca 
c  serv..  pnr  CrS  300  mH  e  la-  dn  r.n»  i,e 
xas.  nn  U.  Redentor.  214  apt.  r  ,|,|n  -1 
101.  Visitas  das  0  as  IRI»  hhíln>  ',r> 

75522  12  la'' 


inf  47-*tw6  nrrn-rious 


r„ir.»*.i  Riliclm.  411.  s. 


f>‘ »  f  i  *  n  iv.in.p»  e  irmpo- 
,  4-.-  • !  1  —  ARLETV. 


»5o  nmbi  e  dr.uratífui  i 
mar  iala  p,»«»uem  ar,.*.i 
inxernr*  ;.»<i  atapfucícs 
tudo  ale  cjfo  e  mm  ap 
__  1.1  Ru.»  (Jorre  -  ( 
í  senhor  801  >6 

'ti'.e  43-1H5D  ou  46-2 
se  clepn&Ro 
ÍPA N EMA.--  Alugã 
banheiro,  R  N.».-«imento  Silva 
telefone,  uupi.v  . 

CrS  220 
Aulóiiio 


rario  comercial,  noo  atende  intermediário.  7510  3d  copacabana  Aiucamos.  mu-  meiv-.u.,  m  R.bcní» 

blllndti,  de  Irenie.  n  np.  701  rit  57-8*172  * 

- - — — -  - -  1  •  - "-  Bu»  TonrleroH  194.  r  jmU,  3  cpinr-  _ 

T  /“k  ¥  A  I^T /“k  i05,  Cpr,nhR-  banheiro,  dep.  rompi  C  OPACABANA  — 

11  empregáda  e  nrea.  tanque  pur  Icros.  110  ap.  301.  . 

w  1  m.  m.%.^  400  ml)  crMW#  Chave»  no  propilo  luxuoso  ap.  clr  frente 

Trospossa-se  contrato  de  loja  no  centro,  com  6x30  metros,  cãnHo^T-A.^tcL^1  m-Vbiío*-  r*Er^ào 

local  próprio  para  comércio  atacadista,  agência  bancária  ou  i crecí  283i .  ’  _  _ 

restaurante  Carga  c  descarga  permitida  no  local.  Marcar  COPACABANA  —  S6CIO 
hora  tcl.  54-0894  4176  38  Cavalheiro  cum  apt:».  mob»-  sariais  c 

_ _ _  _ _ _  _  liado  procura  sério  idôneo  de  prccada 

preferencia  rasado.  Cartas  p:«-  sintrko. 


j Aluguéis  ( diversos ) 

LOJA  CATUMBI 


Rua  Tone 

Aluga-se  rp'i»nn»alill!tfj»ile.  C"n«t.  Ilamo» 
*.  ampla 

.salão.  li\ iiig-room  ALUGA-SE 
sala  de  Jantar.  Jardim  dr  in-  Frente,  -o 
vrrno.  três  dormitórios  <•  ar¬ 
mários  embutidos.  2  banheiros 
omplcios.  drp.  de  ein- 
r  garagrm.  risos  r 
A»ubuc|  CrS  550  mil 
mais  taxas  r  condomínio.  Ver 
roni  o  porteiro 
ALUGA-SE  De  frente  p.va  o 


•I  iarin« 
garagem. 


M'\U  I  A  MENTO  -  lempiirarh  - 
Mugn  mobiliado  mm  gchdeirj  c 
Irlrfunr  Pr.-tn  5  I  2  —  56  m  d.n 


Zona  de  Veraneio  39 


COPACABANA  —  Alugamos  i.l- 
versos  iiptos.  cie  I.  2  ou  3  quar- 
Ins.  » ,»zio«  ou  mobiliados,  fiador 
ou  rirpor.iio.  preço»  a  partir  rie  lüu 
(opncahan.».  I2í>  ;  mensol.  P.ASIMAR  LTDA.  Tcl?. 

c  poitei  •».  Tr:.-  36-3B2?  e  57-2819  |  IPANFMA  —  Alue.»  apartamento.  Rim  do  Ci-rmu.  27-A.  tel 

3  quartos.  >ala.  depenil ònetni.  ga-  (<RECl  283i 

ragr.  3  armónos  embutidos  Rua  -  -  - 

Trurientr  Moral»  509  304  —  270, ALUGO  ou  vendo  rasa  2 
mil  —  Chaves  r  porteiro.  Tratar' Martz  e  Barro».  1129  Ver  ! 
ALUGA-SE  apart  finamente  tno-ltelrf  37-6464  |tre  16  e  18h.  rhnves  r  d 

hilario.  1  sala.  I  quarto,  cozinha,  .7  i  r  %"  >  A.  n»  mesma  ma.  n  r  107 

banheiro  Pósto  2.  Aluguel  200  000}  ^  CAJ»uan°  ™ph_gL4"M.V  r  ,,P  30?  Trotar  42-973 
-  TpH.  27-1067 _  _ |  IPANEMA  —  Alug  Loja  l  i  nua  í:  r  qa»  14  íi»  17  hnra 

ALUGO  Mia  frente  mob.  r  v;-ran*  ‘uarar  rin'< \\ RN’ FIRO  \lF  ALUGO  rp  503  H  C<  > 

rit*  llíno,0nn*l»a,ronfn1r1076-2ftj6C-!',  1  MENtlONÇA  IMÓVFIS  LTDA  -'tim  533.»  2  ».••  eu  . 

riftinlo  on.b^confor  .X,  A<  t-0..aMb.1nA  «Hli  srUi,  nu  - ‘ponriro  OS  ::.0  W»  r  f»s 

;:f,\  MIGUEL  LEMOS  tr  31  «pt.  Te’  57-8228  :ar  42-977.1.  cr.»  ■)  à*  I.  c 

v"  Aluga-se  va.-io  -  ►••l.m  ni  ,1™  17  hoia» 

d0  tjjj  ,m  ALUGAM*'-!:  Apt-  3  . 

pnrtrir»  Tratar  n.»  Arme,..  An-  rt'  rJÜÜr‘.t?  _X  ? — *!  '  .  _  _  J depend  .  Rua  Msr  Figuelr 

Cio  Americana  —  tcl.  57-7795  ou, QUARTO  --  Mobl  ft*  banh.  sep  Aluguel  26»1  i*M»  Ornei  •• 
16-2761.  KpIUclo  Pessoa,  798  401.  ‘ro.  Tratar.  Trav.  Paço,  23 


'  PASTO  6  —  Al.  mob.  ap.  2  q  n 

_ _  _ _ drp.  rmpr  vjsta  p|  m»r.  Av  Cop 

Para  oimercm  ou 1 137 1  05  256  noo.  Tel  47-7718 
de  qto  ,  s  .  sep.. 
v  Nvsv»  Senhora 
728  auto  3t*l.  r 
.arco  d.»  Carioca. 


ÁREA  -  ALEGA-SE 


Procura-»#  ire#  com  6.000  m2  pira  depó»ito,  preferência 
Fregueila  de  Iteoce. 

Trefer  CADIB.  Tel.:  2340*0.  Sr.  Anfòno  Cerloi. 
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Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO.  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


Tudo  sôbre  AUTOMÓVEL  -  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  -  Tudo  de  AUTOMOBILISMO 

R.  C.  Bonfim  —  Sérgio  Cavalcanti  —  Reynaldo  Fonseca 


ATUALIDADES  AUTOMOBILÍSTICAS 

(DA  SUCURSAL  DE  SÃO  PAULO) 

II  SEIS  HORAS  DE  JNTERLAGOS  CORRESPONDENTES 


Estarão  abertas  n  partir  <lc  amanhã,  na  sede  do 
Automóvel  Clube  de  São  Paulo,  as  inscrições  para 
esta  prova,  promovida  pela  Associação  Brasileira  de 
Cronistas  Automobilísticos.  Os  promotores  da  prova 
enviaram  convites  a  volantes  urgentinos  c  uruguaios  e 
esperam  a  presença  de  uns  cinco  ou  seis  corredores.  A 
competição  será  reallzudu  nu  pioximu dia  9  de  maio,  cm 
tris  tempos  de  duas  horas  dc  corrida  por  uma  de  des¬ 
canso,  para  cai  ros  da  categoria  turismo,  grupo  3.  gran- 
turismo  c  protótipos. 

Como  inovação,  a  ABCT  instituiu  prémios  para  os 
pilotos  chamados  independentes,  i>to  c.  que  não  per¬ 
tençam  a  escudei  ias  ou  dcpnrlumcnt »  »lc  m  '  pet  'çóes. 

CRONISTAS  NA  PISTA 

Pela  segunda  vez,  em  Intorla0' »,  c.Ma.uw  iu  pUa 
os  cronistas  especializados,  como  preliminar,  no  sá¬ 
bado.  din  fi,  da  "II  seis  horas",  t  esperado  um  grande 
número  de  inscrições,  sendo  favorito  o  nosso  compa¬ 
nheiro  Eduardo  Jardim. 

Além  da  prova  para  jornalistas,  cm  cinco  voltas 
completas,  serão  realizadas  mais  duas  outras  preli¬ 
minares:  uma  para  mulheres  em  cinco  voltas,  c  outra 
para  estreantes,  cuja  duração  será  dc  uma  hora  pelo 
circuito  completo. 

SI  MC  A  MOSTRA  TESTE 

A  Simca  do  Brasil  exibiu  esta  semana  um  do¬ 
cumentário  bem  interessante  sobre  o  teste  de  resistên¬ 
cia  realizado  por  um  Simca-Tufão,  de  serie,  ao  longo 
da  rodovia  Pnracatu-Brasllia. 


A  Volkswagen  do  Brasil  receberá  amanhã,  cm  São 
Bernardo  do  Campo,  correspondentes  no  Brasil  dc  ur- 
gãos  dc  divulgação  de  todo  o  mundo.  Após  a  visita,  a 
empresa  oferecerá  aos  visitantes  um  coquei el.  no  Clu¬ 
be  Nacional,  com  a  presença  dc  »*»  i' *  *•»  'lio  c 

dc  São  Paulo. 

O  TESTE  DA  SCANIA 

Todo  caminhão  Scánia-Vabis,  antes  de  scr  en¬ 
tregue  ao  revendedor,  c  submetido  a  um  severo  teste 
de  resistência.  Durante  milhões  dc  quilómetros  o  cami¬ 
nhão  roda  ao  longo  da  via  Anchicta.  paiondo  apenas 
para  abastcccr-sc.  Neste  período,  o  veiculo  sofre  as 
mais  diversas  provas,  na  subida,  no  tráfego  ou  na  reta. 
O  motorista  c  revezado  cada  ir'-  •  *  .i 

LETTRY  ML' D  A  TLDO 

A  Vornng  voltará  às  pistn  -  ....u  ».  |.  i  d  uma 
total  reformulação  no  seu  dcpartaiueaUí  de  competi¬ 
ções.  Jorge  Lcttry  pretende  voltar  para  abafar,  mas 
para  isso  é  preciso  condições,  que  estão  sendo  criadas. 
O  protótipo  c  a  carreteira  Vcmag  estão  sofrendo  modi¬ 
ficações  técnicas.  Os  carros  10.  11  e  12  serão  melhora¬ 
dos  mecanicamente.  A  equipe  dc  pilotos,  chefiada 
por  Marinho,  terá  sua  estrutura  modificada.  Na  Ve- 
mag.  tudo  será  novidade  em  matéria  dc  corrida. 

FORD  NO  CAMPO 

A  Ford  Motor  do  Brasil,  através  de  seu  gerente 
do  departamento  dc  assuntos  institucionais.  Osvaldo 
Silva,  c  uma  cias  grandes  inccntivadoras  do  trabalho 
da  juventude  rural.  Ainda  rcccntcincnte  aquela  cm- 
présa  reuniu  lúdas  as  entidades  que  trabalham  neste 
campo,  para  um  encontro  com  o  prof.  Clair  Young,  es¬ 
pecialista  cm  extensão  rural  da  Universidade  dc  Co- 
1  umbus,  Ohio,  EUA.  ora  lecionando  na  escola  supe¬ 
rior  dc  Agricultura  Luiz  de  Queiroz. 


Cancelada 
a  “12  h  de 
Brasília” 

BRASÍLIA  (SUCURSAL)  - 
A  realização  da  corrida  Diz? 
Horas  de  Brasília  programa¬ 
da  para  hoje.  foi  canrelnda 
pelas  autoridades  por  não  ter 
a  entidade  promotoia,  a  Cuu- 
federocáo  Brasileira  dc  Au¬ 
tomobilismo,  cumprido  as 
exigências 

Na  sexta-feira  à  noite,  a 
policia  metropolitana,  depois 
de  scr  informada  pelo  Servi¬ 
ço  dc  Trânsito  que  n  corrida 
não  poderia  scr  realizada, 
mandou  derrubar  o  palanque 
construído  no  eixo  rodoviá¬ 
rio. 

CANCELADO 

O  Serviço  dc  Trânsito, 
agora  sob  a  direção  do  ma¬ 
jor  Carvalho  Brito,  oficial 
optante  da  Policia  Militar, 
recusou-se  a  conceder  licen- 
ca  porque  a  CBA.  solicita¬ 
dora,  não  cumpriu  as  exigên¬ 
cias  legais,  inclusive  no  que 
diz  respeito  a  seguros 

A  seção  dc  Brasília  do  Au¬ 
tomóvel  Clube  também  soli¬ 
citou  permissão,  mas  como 
não  estava  autorizada  pcln 
Confederação  náo  teve  seu 
pedido  apreciado. 


AMERICANO  APONTA  FAVORITOS 


Uma  conhecida  revista  norte-americana,  especializada  cm  automobilismo, 
nponteu  nesta  semana  em  Nova  York  os  dois  melhores  carros  do  mundo,  na 
rategoria  sedan-esporte,  para  o  corrente  ano  O  Mustang  da  Ford  dos  EUA, 
foi  declarado  favorito  na  clnssc  dc  2  1  2  a  3  litros  c  o  Ford  Cortina  Lotus, 
da  Ford  da  Inglaterra,  nn  classe  de  2  |/2  litros  Na  foto  vemos  ao  alto  o 
campeão  Mustang  c  cinbnixo  o  Ford  Cortina  Lotus  rujos  prémios  foram  entre¬ 
gues  aos  fabricantes  num  jnutnr  comemorativo  no  1’laza  Hotel  dc  Nova  York. 


TANQUES  DE  DORAUIA  EM  INDIANA  POLIS 


O  Automóvel  Clube  dos  Estados  Unidos  e  a 
Comissão  da  Corrida  de  Indiunójioli.s  decidiram 
que  todos  os  earrns  participantes  da  prova  déslc 
ano  sejam  equipados  com  tanques  de  gasolina  dc 
borracha  flexível,  que  reduzem  sobremaneira  as 
possibilidades  de  incêndio  e  explosões.  A  produção 
desse  nòvo  Ianque  de  gasolina  foi  resultado  de  um 
amplo  programa  de  pesquisa  nos  Estados  Unidos. 
A  Divisão  do  Corrida  da  Fircstone  o  npruvou  após 
uma  série  de  testes  de  clioquo  c  incêndio.  Um 
dispositivo  especial  dc  espuma  dc  borracha  sinté¬ 
tica  reduz  ao  mínimo  o  movimento  da  gasolina  no 
interior  desses  Ianques,  o  que,  além  dc  propiciar 
melhor  controle  c  estabilidade  do  veiculo  —  reduz 
os  possibilidades  dc  incêndio  e  explosões,  ein  caso 
de  acidentes  a  altas  velocidades.  Como  ocorre  com 
n  maioria  dos  aperfeiçoamentos  testados  cm  rarros 
de  corrida,  os  Cunqnes  dc  gasolina  dc  borracha 
poderão,  pelos  seus  aspectos  práticos  e  de  segu¬ 
rança.  equipar,  no  futuro,  todos  os  automóveis  dc 
passeio.  Na  folo  três  engenheiros  norte-americanos 
examinam  a  novidade  automobilística. 


Automóveis 
brasileiros 
no  Uruguai 


Esta  sendo  realizada  em 
Montevidéu  a  I  Feira  Mun¬ 
dial  da  Industria  no  Atlânti¬ 
co.  Inaugurada  às  191»  do  dti 
2  último  e  que  se  prolongara 
me  o  fim  do  mês. 

O  Brasil  está  presente  com 
•um  pavilhão  que  tem  consti¬ 
tuído.  dcscle  o  pnmelro  mo¬ 
mento,  motivo  de  admiração 
ctis  visitantes  pelo  eito  grau 
de  desenvolvimento  do  nosso 
parque  Industrial,  demons¬ 
trado  na  perfeição  dos  produ¬ 
tos  expesres. 

A  inaumir.içáo  da  Feira  so¬ 
freu  um  atraso  de  uma  sema¬ 
na,  devido  as  dificuldades  al- 
íandcwrtns  no  desembaraço 
rirs  produtos  enviados  peli.s 
cxpcsliorcs,  tanto  que  a  Ar¬ 
gentina  náo  conseguiu  inau¬ 
gurar  o  seu  pavilhão,  por  não 
ter  obtido,  a  tempo,  n  libe¬ 
ração  das  mercadorias. 

AUTOMÓVEIS 

O  sucesso  da  indústria  au¬ 
tomobilística  brasileira  na  I 
Feira  Mundial  da  Indústria 
no  Atlântico  é  a  repetição  do 
que  se  registrou  ainda  recen- 
temente  em  São  Paulo,  quan¬ 
do  da  realização  do  IV  Salão 
do  Automóxcl.  Os  no;  os  mo¬ 
deles  de  automóveis  tém  sido 
multo  apreciados  pelos  visi¬ 
tantes  que.  ao  mesmo  tem¬ 
po,  demonstram  interesse  cm 


adquiri -los.  No  entanto,  sur-  j 
ce  outra  dificuldade  no  ca-  i 
so:  è  a  excessiva  tributação  1 
no  Uruguai,  que  atinge  a  na¬ 
da  menos  de  300%  sóbre  o  va¬ 
lor  do  veiculo.  Assim,  o  preço 
cio  automóvel  que  sai  da  fá- 
Lnca  de  São  Bernardo  do  • 
Campo  ou  dc  qualquer  outra, 
é  multiplicado  por  3  ao  che¬ 
gar  no  Uruguai. 

Salienta-se  que  sòmente  o 
desenvolvimento  do  Mercado 
Comum  Latino  Americano  — 
tarefa  da  ALALC  —  poderá  | 
proporcionar  condições  para 
um  comércio  permanente  en¬ 
tre  n  Brasil  e  o  Uruguai,  com 
a  eliminação  progressiva  das 
barreiras  alfandegarias.  A 
existência  de  tributações  táo 
elevadas  para  produtos  indus¬ 
triais,  como  a  citndu,  consti¬ 
tui  sério  entrave  ao  Intercâm¬ 
bio  comercial  uruguaio-brasi¬ 
leiro. 

Apesar  das  dificuldades  ci¬ 
tadas.  diversos  pavilhões  fo¬ 
ram  multo  bem  instalados. 
Além  do  brasileiro,  cs  visi¬ 
tantes  tém  apreciado  também, 
entre  outros,  os  pavilhões  da 
República  Federal  da  Alema¬ 
nha  e  da  China  Nacionalista. 
Máquinas  e  equlpamentcs 
apresentados  pelos  alemães 
tém  sido  objeto  dc  interesse 
de  compradores  uruguaios  e 
de  visitantes  de  outros  países  i 
sul-americanos. 


Af/o  se  deixe  enganar: 


compre  a  peça  genuína 


GASIAL  LANGA  0  NÒVO  PIANO 


A  utilização  dc  peças  ge¬ 
rminas  é  a  garantia  de  que  o 
vcjruío  estã  recebendo  mnnu- 
tcnçfto  correta.  Sôbre  Isso 
multo  já  foi  dito,  mas  é  sem¬ 
pre  importante  repetir  qu ? 
urna  peça  Igual  ou  parecida 
com  a  genuína  pode  pôr  cm 
rsco  o  velrulo.  seu  condutor, 
•  s  passageiros  e  uié  mesma 
transeuntes. 

Nu  maioria  dos  rasos,  o 
argumento  para  utilização  de 
peça  nfio-genulna  e  o  preço, 
q  se  pode  ser  Inferior  no  da 
pciiuinn,  embora  sem  nenhu¬ 


ma  garantia  c  até  mesmo  ofe¬ 
recendo  perliros  (no  caso  de 
peças  vitais  dc  freio,  suspen- 
tá'i  etc. )  . 

Um  dos  mais  recentes 
exemplos  désse  caso  é  o  das 
hélices  de  ventilador  dos 
vel  ulrs  DKW-Vemug.  Acaba 
c’e  Mirgir  na  praça  um  tipo  de 
l.rlire  de  vcnlllndor  nno-r.c- 
nwlno.  E  o  que  sc  verifica  é 
o  seguinte:  após  pourns  horas 
de  utilização,  a  peça  se  rom¬ 
pe.  causando  danes  ao  carro 
v  prejuízos  no  proprietário  do 
veiculo. 


As  hélices  Rcnuínas  DKW- 
Vemag  são  feitas  dc  nylon  ou 
de  polipropilrno,  materiais  de 
grande  resistência  e  flexibili¬ 
dade,  que  garantem  um  tem¬ 
po  prática  mente  ilimitado  de 
uso,  além  do  que  tém  comple¬ 
ta  garantia  da  fábrica. 

As  hélices  nào-genulnas 
surgidas  nn  praça  ífio  feitas 
com  polirtileno,  que  de  forma 
alguma  resiste  no  tipo  de  tra¬ 
balho  exigido  pelo  sistema  de 
arrefecimento  do  motor.  Re¬ 
sultado:  dcslntegra-sc  ern 
poucas  horas,  podendo  danifi¬ 


car  o  radiador  e  provocar  su¬ 
peraquecimento  do  motor.  6e 
bso  nâo  bastasse,  as  hélices 
uáo-gemifnas  estfto  sendo  ofe¬ 
recidas  na  praça  pelo  mesmo 
preço  das  genuínos  DKW- 
Vemag. 

Aí  fica.  então,  o  aviso:  se 
o  leitor  precisar  da  hélice  de 
ventilador  para  seu  Belcar. 
Vemavuet  ou  Flssore,  vá  a 
um  dos  Revendedores  ou  Ofi¬ 
cina  Autorizada  DKW-Ve- 
mag,  onde  encontrará  a  peça 
genuína,  fornecida  na  emba¬ 
lagem  característica  da  fábri¬ 
ca.  que  lhe  dà  garantia  total 
do  produto. 


A  Ford  diz 
que  vai  bater  j 
o  recorde 

NOVA  YORK  (AP-CM)  -  A 
Ford  Motor  Co.  está  estu¬ 
dando  projeto  que  permitirá 
montar  seus  automóveis  Mus- 
I  tan*  na  Venezuela,  segundo  ! 
diíse  esta  semana  o  seu  pre-  | 
stdente,  Henry  Ford  III.  De¬ 
clarou  ainda  à  Imprensa,  que 
a  sua  companhia  projeta 
construir  urs  8*0  mil  auto¬ 
móveis  e  caminhões  nos  Es- 
ladcs  Umdos  durante  o  se-  I 
gundo  semestre  deste  ano,  o 
que  e  uma  cifra  recorde.  , 


Ha 


Antes  dc  adquirir  sua  bateria,  consulte  nossos  preços. 
Assistência  c  garantia  —  Os  melhores  descontos  do  mercado. 

MALA  ALTO  PEÇAS  S/A. 

—  MATRIZ:  Rua  Senador  Alencar,  19  ToleL  34-2199 
ZONA  NORTE  —  Rua  Figueira  de  Melo,  267  TcIcL  28-2469 

—  Rua  Gotemburgo.  382 

—  Av.  Brasil,  6987  Telef.  30-588» 

ZONA  SUL  —  Praça  José  dc  Alencar,  5  —  Loja  C  Telef:  25-2960 


A 


76166  61 


PREGO  DE  TABELA  •  SEM  ENIRADD  •  SEM  JUROS 

Um  plano  realista  que,  de  fato,  proporciona  a  V.  a  oportunidade  da  adquirir 
um  Gordini  ou  um  Aero-Willys  0  Km  a  preço  de  tabela,  sem  entrada,  sem  juros 
e  sem  parcelas  intermediárias.  Seja  dos  primeiros  a  inscrever-se  no  nôvo 
Plano  Consórcio  Gastai  e  veja  que  vantagens!  E  lembre-se:  0  PLANO 
CONSÓRCIO  GASTAL  é  garantido  pela  GASTAL  —  o  maior  e  mais  antigo 
Revendedor  Willys  da  Guanabara. 


GASTAL 


Peça  a  visita  do  nosso  representante  à  sua  casa  ou  ao  seu  escritório 


Uma  promoção  da 


GASTAL  S  A 


EVARISTO  DA  VEIGA,  45  *  TEL:  42-6542 

AV.  BRASIL,  2298  -  TEL.:  34-8014 

V0L.  DA  PÁTRIA,  48  -  TEL:  46-8123 
(aberto  ate  às  22  horas) 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  25  dc  Abril  dc  l‘J6õ 


Automóveis 


Tudo  sôbrc  AUTOMÓVEL  —  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  —  Tudo  do  AUTOMOBILISMO 


Velas  querem  cuidados 


O  ajuste  rio  ponto  cie  Ig¬ 
nição  básico  do  motor,  re¬ 
gulado  est  iticamcnte  ou 
por  meio  da  lâmpada  rio 
ponto,  deve  observar  u>  es¬ 
pecificações  da  fabrica.  O 
ponto  de  ignição  mal  colo¬ 
cado  pode  afetar  a  vida  líul 
da  vela.  segundo  estudos  dos 
engenheiros  da  Champion, 
principalmentc,  quando  em 
serviço  pesado,  durante  lon¬ 
go  período  de  funcionamen¬ 
to  a  plena  aceleração. 


mm 
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VOLKSWAGEN 


Em  algun."  casos,  as  mar¬ 
cas  da  polia  para  regular  o 
ponto  dc  ignição  são  difí¬ 
ceis  de  serem  vistas  por  es¬ 
tarem  situarias  cm  posição 
cm  menos  fórça.  de  acôrdo 
tal  que  as  terminais  do  apa¬ 
relho  «ia  lâmpada  dc  ponto 
não  as  olrancem.  Usam  en¬ 
tão  métodos  empíricos  dc 
rcgulagcm. 

A  folga  do  platinado  é  ura 
rios  mais  constantes  íatóres 
que  influem  na  rcgulagcm 
do  ponto  dc  ignição  c  nos 
obriga,  quando  substituída 
tal  peça.  a  exame  cuidado¬ 
so  da  ignição  pois  nem  sem- 
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SERVIÇO 

AUTORIZADO 

PEÇAS  ORIGINAIS 
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IMPERIAL  OFICINAS 
Av.  Gomes  Freire,  333 
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PEÇAS 

R  E  N  A  II  L  T 
P  A  C  K  A  R  ü 
II  li  D  S  O  N 

CASA  DOS 
CHOFERES 
Av.  Comes  Freire, 
803-B 

Tcl.:  22-2811 

68006  64 

VIDROS  PARA 
AUTOMÓVEIS: 

r ay-ii.w  -  turrou  -  CUR¬ 
SOS  -  PANORÂMICOS  V. 
SIPKR 

lorln*.  iijwis  ,*«•  larrns 
N.irlmuis  «•  r»ir,tnçiMfos 

Knui  tnuK*rn  purf.i*  — 

Cahaicta*  -  Maçaneta*. 

CASA  MIRANDA 

L.ireo  dn*  frarinlia.«.  46*  A 
<  antiga  Prnçn  dos  Arcos» 
Telefones  22-S2«;'j  e  52-2833. 
Estaciona  mento  prôpi  to. 

72434  64 


pre  sc  faz  sentir  se  a  mes¬ 
ma  esta  avançada.  Em  al¬ 
guns  motores  é  possível 
mesmo  que  se  verifique  ura 
ligeiro  aumento  dc  potência, 
sem  que  sc  ouça  a  detona¬ 
ção.  Em  tal  caso.  a  tempe¬ 
ratura  da  vela  se  eleva  ra¬ 
pidamente,  à  medida  que  sc 
avança  a  ignição  além  da 
especificação,  o  que  resulta 
com  análises  feitas  em  mo¬ 
tor  no  dinamômetro,  com 
velas  de  contrôle  térmico, 
que  medem  as  temperaturas 
da  ponta  do  isolador. 

Portanto,  para  prevenir  a 
queima  da  vela.  detonação 
ou  dano  possível  ao  motor, 
devem  ser  observadas  as 
especificações  da  fábrica, 
quando  se  ajusta  o  ponto  dc 
ignição  do  motor. 

GAMA  TÉRMICA 

A  variação  dc  temperatu¬ 
ra  conforme  os  motores,  da¬ 
rias  as  diversas  condições  de 
operação,  impõe  a  fabrica¬ 
ção  dc  vários  tipos  de  ve¬ 
las,  com  características  di¬ 
versas  para  dissipar  o  ca¬ 
lor.  A  essa  capacidade  de 
dissipação  do  calor,  que  ca¬ 
da  vela  possuí,  transícrindo- 
o  da  ponta  do  isolador  para 
jo  sistema  de  arrefecimento 
rio  motor,  dá-se  o  nome  téc¬ 
nico  de  goma  térmica. 

Quanto  mais  rápida  íôr  a 
dissipação  do  calor,  mais 
frio  será  o  funcionamonto 
da  vela.  Para  conlrolar  n 
volume  de  dissipação  do  ca¬ 
lor,  varia-sc  o  comprimento 
da  ponta  do  isolador.  Velas 
I  quentes  tém  ponta  longa  e 
I  velas  frias  tém  ponta  mais 
curta.  . 

I  Gcralmcnte.  a>  quentes 
sfio  utilizadas  cm  serviços 
leves  ou  prolongados  perío¬ 
dos  de  marcha  lenta,  para 
'queimar  os  dcffcsltos  ria 
combustão.  q.ie  *c  acumu- 
;  Iam  ncasas  condições.  As 
velas  frias  são  usadas  para 
I  serviços  pesados  ou  contí¬ 
nuos  em  alta  velocidade. 


HÁ  VANTAGEM  NA  COLOCAÇÃO 
DE  CONTRAPÊSO  NOS  AROS 


Muitos  leitores  tém  perguntado  sc  há  alguma  van¬ 
tagem  na  colocação  dc  contrapeso  no  aro  das  rodas 
do  automóvel.  A  resposta  c  afirmativa,  pois  as  vál¬ 
vulas  dos  pneus  são  leves,  mas,  com  as  rodas  giran¬ 
do  em  alta  velocidade,  o  seu  peso  aumenta.  Para  evi¬ 
tar  que  esse  peso  dcscenlrado  desequilibre  os  pneu¬ 
máticos.  recomonda-sc  adaptar  um  pequeno  contra¬ 
peso  no  aro.  do  lado  oposto  ao  da  válvula.  Isto  sc- 
aplica,  principalmentc.  para  as  rodas  de  suspensão 
independente;  rodas  dianteiras.  As  roda.-;  de  eixos 
fixos  não  são  tão  sensíveis  a  êste  desajuste 


Lubrificação  ilepoi* 

A  respeito  do  que  deve  ser  da  lubrificação,  pelas  scguin- 


feito  primeiro,  se  •  lubrifi¬ 
cação  (w  a  lavagem  do  carro, 
devemos  dizer  que  em  geral, 
o  carro  deve  ser  lavado  antes 


tes  razões: 

1  —  O  lubrlíicanio  recém- 
aplicado  n&o  é  expelido  pela 
Agua  da  lavagem; 

2  —  A  Agua  que  fica  retida 


em  pontos  lubrificados,  como: 
jiimclos,  articulações  da  di¬ 
reção  e  suspensão,  etc.  é  ex¬ 
pelida  pelo  lubrificante  em¬ 
pregado; 

3  —  Os  pinos  de  lubrifica¬ 
ção  são  localizados  mais  íl- 
rilmcnie  e  limpes,  para  apli¬ 
car  a  pistola; 

4  —  A  retirada  de  depósitos 
cie  sujo  c  lama  dos  pinos  c  ar- 
ilculaçócs  facilita  observar. 

rapidamente,  o  aparecimento 
dn  graxa  nova,  que  força  pa¬ 
ra  fora  a  graxa  velha  durante 
a  aplicação.  Isto  auxilia  o 
nneraclor  a  aplicar  a  quanti¬ 
dade  correia  de  graxa; 

5  -  A  Acua  que  atinge  tcl- 
clentnlmcnte  pontas  críticos, 
como  o  cano  dc  enchimento  do 
iMTlcr,  depressões  das  velas, 
distribuidor,  respiro  ria  trans¬ 
missão  automática,  etc,  pode 
ser  notada  e  os  pontos  lim¬ 
pos,  evitando-se  assim,  pos¬ 
síveis  danos. 

O  principal  argumento  fa¬ 
vorável  á  lavagem  apôs  a  lu¬ 
brificação  é  que  sc  pode  re¬ 
mover  as  manchas  das  mftos. 
irsiduQS  de  graxa  e  manchas 
de  oleo  c  graxa  da  pintura  c 
rios  meteis,  deixadas  por  um 
lubriíicador  descuidado.  Isto, 
porém,  pode  ser  evitado  quan¬ 
do  o  serviço  é  feito  cuidado¬ 
sa  mente.  Qualquer  maneia 
pode  ser,  então,  fácllmcntc 
retlrr.da . 


FROTA  BRASILEIRA  LIDERA 
PAÍSES  LATINO-AMERICANOS 


COMAPER 

DISTRIBUIDORES  AUTORIZADOS 
DAS  FERRAMENTAS 
ORIGINAIS  VW 
"HAZET" 


O  boletim  informativo  da  Associação  Na¬ 
cional  dc  Fabricante*  dc  Veiculas  Automoto¬ 
res  em  sua  última  edição  informa  que  cm 
1964  a  frota  mundial  dr  auioveiculos  superou 
158  milhões  de  unidades.  Diz  também  que 
apenas  lfi  países  no  mundo  possuem  frotas 
automobilísticas  superiores  a  um  milhão  dc 
unidades  e  que  o  Brasil,  segundo  o  Censo  Mun¬ 
dial  Automobilístico,  situa-se  cm  décimo  lu¬ 
gar,  o  que  nos  confere  liderança  absoluta  em 
tôda  a  America  Latina.  Continua  frisando 
que.  em  relação  ao  continente  sul-americano 
aperecem  com  frotas  superiores  a  um  milhão 
de  unidades  apenas  o  Brasil,  a  Argentina  e  o 


IICSSIA 

DiUjJga  a  ANFAVEA  ainda  que  a  nossa  po¬ 
sição  é  hem  melhor  do  que  a  da  Kússia,  pois 
esta  nação  conta  apenas  com  1  veiculo  para 
cada  47.5  pessoas,  enquanto  que  no  Brasil 
aluai,  cada  44,7  pessoas  possuem  um  veiculo 
A  liderança  mundial  na  frota  de  autoveículos 
cabe  aos  Estado»;  Unidos,  que  contavam,  cm 
1964,  com  83.500.000  unidades,  o  que  deter¬ 
minava  a  existência  dc  um  automoveil  para 
cada  2,3  pessoas. 

QUADROS 

Os  quadros  mostram  por  orrirr.i  de  importáti- 
r.a  os  pais  es  c  a>  regiões  que  poluem  fro¬ 
tas  automobilísticas  superiores  a  um  milhão 


© 


R.  S.  CRISTÓVÃO,  1259 
A  e  B  -  Tel.  .34-7739  ^55” 


México 

de 

unidade.* . 

1 

Habitante.* 

TAIS  E  S 

Frota 

Topulaçáo 

por 

1 

veiculo 

EUA  . 

03 . 500  OOii 

1 90.R18. 000 

2.3 

França  . 

in.12ft.6W» 

47  R53.000 

4.7 

Inglaterra  . 

9. 199.700 

53.812  OftO 

5.9 

Alemanha  Ocidental  ... 

Jl.5H7.HNI 

53.016  000 

6.4 

Canadá 

t;  JU2.!»Wi 

19.021  ono 

3.0 

URSS  . 

_  4  ::i7  MO 

225.000000 

47.5 

Itália  . 

1  403  ono 

51  197.000 

11.6 

Japão  ...  .  .... 

4  390. 100 

96 . 160.000 

21.9 

Austrália  . 

:i  3A5  roo 

10  916.000 

3.2 

RR  AS  II . 

1  7R4  2Ji9 

79  83?  000 

44.7 

Suécia  . 

1  691.7011 

7.f04  (.00 

4.5 

Afric.i  rin  Sul 

1  343.000 

17.065  W'ft 

12.7 

Argentina  . 

1.241  000 

22  501  000 

16  8 

BélQiea 

I.276.R00 

9  515  OOO 

7.5 

llnianria  .  . 

1  129.500 

1 1  967  0ÍMI 

10.6 

México  .  . 

....  1  0S3  000 

29.OWJ.OW» 

36.0 

Ônibus 
do  fuliiro 

A  Briusli  Wcstlaml  Air- 
craít  Company  acaba  de 
anunciar  ler  recebido  uma 
encomenda  para  construção 
cie  dois  hovrrrr.ifw  de  grande 
porte,  o  modelo  SRN-6,  ele  38 
passageiros,  considerado  o 
maior  do  mundo. 

Os  aparelhos  foram  enco¬ 
mendados  pela  Clydc  Hover 
Ferrles  Limited,  emprésa  que 
pretende  usà-los  na  Escócia, 
no  primeiro  serviço  regular 
de  passageiros  e  carga  com 
esses  veículos,  que  será  inau¬ 
gurado  no  més  de  Junho  pró¬ 
ximo,  no  Rio  Clyrie 

O  primeiro  SRN-6,  enco¬ 
mendado  por  uma  emprésa 
norueguesa.  Já  saiu  das  linhas 
de  montagem  e  no  momento 
é  submetido  a  provas  de  na¬ 
vegação  na  costa  sul  da  In¬ 
glaterra  . 


6  MESES' 

PARA  PAGAR 
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AOS  BABADOS 
0  Dia  TODO 

aiMOfrt  n  v,  • 

Omotorbraz 


RUI  JIROIM  BOTflNICO.i 
163/7  •  UI:  26-9515 


ATENÇÃO 

I  O  f)  3  -  1964 


África  . 

America  Latina  . 

Asin .  . . 

Comunifi.i  . 

Canadá . . 

Estado?  Unido-  dn  América  . 

Oceania .  . ! 

Europa  Oculent.il  . 


Em  estado  de  nevo,  tudo  100%.  Vende-se  um 
R  E  N  A  U  T  1093,  ano  1964,  motor  suspensão,  caixa 
de  marchas,  tudo  O.K.  super-super  equipado  com  am¬ 
perímetro,  termômetro,  direção  Wairod,  rodas  croma¬ 
das  tala  larga,  pneus  cinturatos  novos,  rádio  motorola, 
estabilizador  etc  etc.  Nunca  foi  batido.  Linda  pintura 
(marron  metálico).  Tratar  com  José  Moraes.  Domingo 
fone  478  (discar  06  c  pedir  Governador  478)  das  17 
òs  20  hs.  2.a  feira  fone  583  das  14  às  16  horas  ou  Rua 
Ituó,  n.°  1.875  —  J.  Guanabara  —  Ilha  Governador. 

79999  64 


TOTAL  MUNDIAL 


3.205.300 

3  010.380 

:  2.900.200 

6  180.700 

5  572.000 

5.001.400 

7.286.900 

6.220.700 

t  4  719.300 

6.165  500 

5.881.000 

5  505.100 

6.282.900 

5.641.500 

5  406.200 

83.500.000 

79.022  900 

75.846.500 

41  561.600 

36  298  800 

32  197.200 

4.212  800 

3  943  000 

3.770  700 

I5R  395.700 

146  190  200 

135.316.600 

Britânicos  com  turbina  cm  Le  Maus 


ATENÇÃO  OFICINAS  ESPECIALIZADAS 
VOLKSWAGEN 

PARA  PRONTA  ENTREGA: 

Ferromenlos  paro  Prensa,  Série  n  0  400 
Ferramentas  novas,  para  Ajuste  da  Coroa,  n  0  297 
Calibres  de  Medição  287-A,  289-D 
Alinhadores  de  Biela  —  Calibre  p.  Furo  Virabrcquim. 
Werncr  Frcy  —  Av  Alm.  Barroso  n  0  2,  saio  1404.  — 
Tcl  52-4660  5307  64 


Amort«ctdo'fl  -  Moloi  EipifOU  t 
lominoooi  •  Conoi  •  Sil*nCiO»Ot  •  fr«iOI 
Coloca-it  ■  o  horo  •  Técnícoi  Ciptcioliifoi 

AUTO  MOLAS  FORTUNA 

Trov.  Slo  Comprido,  17  •  UI.  26-7642 


OFICINA  MECÂNICA 
AUTOMÓVEIS 

Centro,  ótima  localização,  com  seções  dc  lanternagem, 
j  pintura,  mecânica  c  venda  de  peças,  com  grande  clientela 
1  dc  companhias  dc  seguros,  vende-se,  parte  à  vista  c  parte 
I  financiodo.  Trotar  com  o  sr.  Souzo.  Tcls.  57-8533  c 
122-4563  5243  64 

HAGIRUS  DEUTZ 


BORGAUTO  S.A. 

MATRIZ:  RUA  SÃO  CRISTÓVÃO,  1.254 
TELEFONE:  REDE  INTERNA  34-8020 

PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 

para  Automóveis  c  Caminhões  nacionais 
e  estrangeiros 
FILIAIS: 

CENTRO:  AV.  GOMES  FREIRE.  532  —  TELS.:  52-0058  E  52-1527 
EM  (  ASCADI  RA:  AV.  SUBURBANA,  10.047  —  TEL.  29-9920 
EM  BOTAFOGO:  RUA  DONA  MARIANA.  97-A  e  B  —  TEL.:  26-5915 
FM  S.  CRISTÓVÃO:  R  FIGUEIRA  DE  MELO.  310  —  TEL.:  48-9194 
C  AMPOS:  EST.  1)0  RIO:  R.  CARLOS  LACERDA.  34-36  —  TEL.:  32-72. 

85521  64 


Pela  primeira  vez  um  earro 
a  turbina  compelira  oficial- 
mente,  cm  igualdade  de  con¬ 
dições  com  veiculo*  a  pi*làn, 
cm  uma  corrida  automobilísti¬ 
ca.  as  24  Horas  dc  Lc  Man*, 
em  junho  próximo 

A  Rover  c  a  Organização 
Owen  —  ambas  emprésa*  bri¬ 
tânicas  —  que  aperfeiçoaram 
conjuntamente  u  veiculo,  di 
zem  que  o  “motor  cie  1965  re¬ 
presenta  um  progresso  a  mai» 
na  engenharia  ria  turbina  dr 
gás  para  os  automuveis".  c 
que  assinala  outra  fase  na 
mação  dr  um  pequeno  motor 
désso  tipo,  muito  simples  c 
económico. 

O  carm.  de  doi>  assentos 
que  constitui  uma  versão  do 
modélo  alimentado  a  querose¬ 
ne.  que  correu  numa  catego¬ 
ria  especial  no  ano  passado, 
tem  aspecto  mais  esbelto  c  es¬ 
portivo.  Calcula-se  sua  potén 
cia  nominal  em  145  IIP,  mas 
não  se  drcidiu  ainda  se  com¬ 
petirá  na  classe  do*  I  600  ou 
2  000  cc 

A  turbina  a  gas  Um  agora 
um  nóvo  lipo  de  transforma¬ 
dor  térmico  de  cerâmica,  dc- 
Ncnhado  para  equilibrar  o  con¬ 
sumo  de  combustível  com  os 
dos  veículos  a  pistão.  O  trans¬ 
formador  emprega  o  calor  da 
saída  do  escape  para  melho¬ 
rar  a  eficiência  da  combus 
tão. 

A  pnmcira  versão  do  carro 
participou  dn  corrida  dc  I.c 
Man*  cm  1963  tendo  comple¬ 
tado  a  prova  a  uma  selocida- 
de  media  dc  quase  I73.R  qui- 
I  lômetros.  No  ano  passado,  ou- 


iro  “Rover-BRM"  participou  O  veiculo  de  1963  con.umm 
das  provas  de  treinamento  rm  menos  dc  4U  litros  por  100  qui- 
l.e  Man*,  ma*  foi  retirado  por  lômelros.  Equipa  d  o  com  0{ 
julgarem  os  engenheiro.  <tuc  i  reformador  lermico.  c»pc-  I 
não  havia  tempo  *uficlontc  --n..™  I 

para  complclar  as  prova*  dc 

rrslAtênna  do  funcionamento  Para  21  lilro*  por  cem  quilõ-  , 

do  motor  rictros 


r  ít 


Vende-se  no  estado,  ano  1957,  motor  Diesel  170  HP, 
8  cilindros,  carroceria  dc  madeiro.  Tratar  pelo  telefone 
43  2110  —  Sr.  Américo.  __  _  _ 22914  64 

OFICINA  AUTORIZADA  "SIMM" 

rrçAs  -  acf.ssorios  -  revisai:*  -  nuRiFirvçAO 

l  TROC  A  IIK  01. KO. 

OTA  LTDA  —  Ruo  José  Linhares,  223  —  Leblon. 

TKL.S  1743811 

:r.:no  m 

Cavalos  Mecânicos 

VENDEM-SE 

A  CIA.  PERFEX  vendera  pela  melhor  oferta  2  (dois) 
cavolos  mecânicos  SAURER  DIESEL  modelo  8G2HS  — 
210  HP  —  8  cilindros  —  6  rodas  1200  x  24  cm  ótimo 
estodo  Ver  à  Avenida  Brasil,  15707  —  Parada  dc  Lucos. 
As  propostas  serão  aceitas  otc  30  dc  abril  e  deverão  nelas 
constar  as  condições  c  forma  dc  pogomento,  sendo  de 
30 °o  o  pagamento  inicial  29677  64 


PARA  TÔDA  OBRA 

Este  veículo,  da  l^ockhecd  rnmhina  a*  vantagen* 
dc  uma  viatura  convencional  proviria  dc  rodas 
com  as  caractcristicas  dc  alta  mobilidade  de  uma 
"máquina  ambulante"  para  operaçôe>  na  lama.  ala¬ 
gadiço*  c  pântanos.  Atualmente  objeto  de  estudos 
de  uni  programa  dc  pesquisas  da  Lorkhccd  Air- 
craft  Service  Company.  também  pode  conseguir  um 
efeito  de  "pos  giratórias"  na  água.  permitindo-lhe 
n  travessia  de  rios.  lagos  e  «orrentes.  cm  alta  ve¬ 
locidade.  Esta  sendo  requerida  patente  para  os  ns- 
pecios  exclusivos  incorporados  ao  conceito  (Foto 
UPS). 


ATA 


mâ 


0  máximo  em 
Retifica  de  Motores 

R.  S.  João  Batista.  112.  Tel.  26-7919 


•sv.2  ei 


VOLKSWAGEN 


Vendo  à  visto  JK  62/63 


CONFÔRTO 


stniwgS® 


DESEMPENHO 


Automóveis 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  do  Abril  de  1065 


Tudo  sobre  AUTOMÓVEL  —  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  —  Tudo  de  AUTOMOBILISMO 


Aero-Willys 


AVISO  IMPORTANTE  -  Aero 
Willys  e  linha  Willys  comple¬ 
ta  —  Gordinl  —  Dauphini  — 
Revisões  —  Garantia  —  Tes¬ 
tei  gratuitos  —  Padrão  da  téc¬ 
nica  eletrônica  de  automoto¬ 
res  —  Motorea  novos  e  servi¬ 
ços  recondiclonamento  de  mo¬ 
tores.  Adaptação  do  fUtro  Re¬ 
nault  de  óleo  modelo  1965  — 
Contaglros  —  Tranca  fechadu¬ 
ra  de  direção  genuína  Willys 
1965  —  Peças  —  Acessórios  — 
Novidades  —  Aparelhagem 
eletrônica  —  Serviços  rápido! 
e  garantidos  executados  por 
técnicos  estrangeiros  de  reno¬ 
me  Internacional,  diplomados 
W.O.B.  —  20  anos  de  expe¬ 
riência.  capacidade  e  técnica 
comprovada  —  Concessionários 
Wlllys-Overland  S.A.  Servi¬ 
ços  Antorlsados  AUTO  RO- 
MI.  Filial  —  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro.  750-A  TeLs  37-6484  — 
Av.  Princesa  Isabel,  481-A  — 
Te!.:  57-4414. 


AERO-WILLYS  «3  -  Préto  11.000 
km.  equipado  —  Crf  4.000  —  Tel. 
57-7557  •  42-8578  —  HORACIO. 

AERO  WILLYS  —  Jcep-Ru- 
ral,  pick-up.  Todas  os  peças 
para  éstes  carros  são  encon¬ 
tradas  em  MAUÁ  AUTO 
PEÇAS  S.A.  Praça  José  de 
Alencar,  5,  R.  Figueira  de 
Mello  267  e  Av.  Brasil  6.987 
76457  64 


AERO  WILLYS  61  —  Vende-se 
equipado,  tel.  27-1049. 


AERO  WILLYS  61  -  2a.  série. 

30. 0C0  Km  —  Vendo  à  vista  me¬ 
lhor  oferta.  28*3414. 


AERO  WILLYS  —  Baterias,  dí¬ 
namos  •  arranques.  CASA  CI¬ 
MENTO.  R.  Alv.  Ramos.  112-A. 


AERO-WILLYS  63  —  Célo  —  For- 
rsçio  vermelha  —  Vendo  teL  .... 
57-6543. 


AERO  WILLYS  1060.  preto,  cnpas 
napa.  Troco  csrro  menor  valor  ou 
facllltn.  Tel.  530110.  FERNANDO. 


Chrysler  DKW-Vemag  fORDWl  -  Pauph;ne'  “  K°mbi  Packard  X55?  VSo  Vnd?  Si: 

£SdnSiíuindlr«7  ^ÍTvni^T  DKW  “  ComPro  *  P/meu  l  '  .  J  5  siiSDensão^  Cor-  KOMBI  —  Compro,  mesmo  packard  "Clíper",  6  cilindros,  ?o°rte»0i?rl*'  AUn‘  Gonça,ves<  w* 

estado  6  cllmdros.  Tratar  Vol.  dl  uso  ov  Gordinl  até  63  Pago  L  O^Ogem  e  SUSpenSOO.  LOr  Drcci«-n(j0  de  rCDiro*  PltO  úu-  mod^*o.  perfeito  estado,  pm- - 1 - - 

Pátria.  260.  Preço  Cr*  1  000.000.  vista.  T.  48-7132  CLAUDIONOR  borüdores,  reparOS  e  bombas  f^nheiro  na  hnra  Telefone-  lura  e  máquina.  Aceito  oferta.  VOLKS  85  -  Vendo  «ui  atlântico. 

r: - r~ -  DXW~-  TM,  -  An»»  d.  oriqinais.  MAUÁ  AUTO  PE-  29  mV  -  IVAN  ±  152  Cop*“b“*  T  000.  57'»W.- 

Chevrolet  ÇgSTÂ&JP&F*"!*:  ÇAS  S.A  Proça  José  de  kombi -3,.».  vu»  v.ndo.  - I - ~ 

CHEVROLET  BELAIR  m,  I^cfeÜ® I  "«^,5.  *  „  Figueira  de  ^  "  PlyWOUth  5S£  gSt? 

—  Camionete,  vende-se  Rns  Depto.  de  Vendas  aberto  nos  Mello  267.  Av.  Brasil  6987.  -  ■  ■  . — — — — r — ;  - -  102.  Lehion.  p 


GORDiNI  —  Douphine,  — iKombi 
1.093.  Kits  do  motor,  em-  - 


VOLKS  M  —  0  fcm  sf  plaea,  ga¬ 
rantias  totais.  Vinho.  Vendo  me¬ 
lhor  oferta.  Alm.  Gonçalves,  80. 


—  VOLKS  &64  — -  8  mil  km  equipado 

c/volante  esporte  etc.  Vendo  ur- 
DfumAi>4Í.  gente  Cr*  4  milhões  ou  melhor 

riymouin  Oferta  Ver  Ge n.  Artlgas,  340  ap. 

Sambaiba,  557  apt  301  Leblon.  dias  úteis  até  as  22h.  Sába-  KOMBI  —  1965  —  Standard,  VENDE-SE  Piymouth  83.  2.000.000  .777-  ; - - - 

Único  dono.  Venda  a  compra-  dos  até  as  17t  e  domingos  até  ,  ndS  abaixo  da  Ube-  restante  combinar.  Rua  Bela,  71.  íVLiTí?Jran^í vc1?e  Vo.lkAí4*' 

dor  particular  aòmente.  Vera  as  12h.  69524  w  ISObelO  la.  Hoje  e  demais  dias.  Av.  sao  Cristóvão.  nóvo,  6.500  rodado.  Boxe :  4.500  è 

oualouer  hora  - — - — — — _ _ _ _ _ _ _  Beira  Mar.  216  —  Portaria.  - _n  .1. .  vl3,a-  Tratar  Airca  Saldanha,  130, 

qualquer  nora. - .  VEMAGUET-1959  -  Motor  900.  Na  ISA  BELA  1955  -  Por  motivo  de  _ ! _ _ _ ! _  —  apto.  ^ 

CHEVROLET  65  —  Impala.  côr  garantia,  lantemsgem  pintura  no-  «taxem  nara  o  exterior,  vende-  KOMBI  —  Vende-se  uma  em  per-  \imrn  .....  '  - ~ - - 

turqueza.  4  portas  s|  coluna,  todo  vos.  Médico  vende  —  2.»»  ou  ^  com  urgência,  um  “Isabela"  feito  estado.  Tel.  47-6843.  w  \W  61  —  Vende-se  em  perfeito 

equipado.  Docum.  100%  33  ml-  1  500  5x200.  Rua  Laranjeiras  452  ern  bias  condiçów.  máquina  re-  KÕMBi"-  Vendo  hellulma  de  cnir>  7171 - —  frtarto  cam  rà.a,°.  d*  ,ec!?.*  v  .* 

Ihôes.  Ver  pela  manhS  ou  depo»s  -  Porteiro  19273  W  üfacada.  Preço  à  vista:  Cr*  1  800  .!«  kJKX? 8IMCA.  TUFÃO,  1964  —  Su-  ^âncaVer  eJratnr  Pua  P«nhel- 

dai  4  da  tarde.  Trav.  Visconde  . . -  mil.  Tratar  k  R.  Barão  de  Ipa-  Sr*  *?*•  "m  i'™'  perequlpsdo,  vendo  bsrsto  —  ro  Mneliarto  80  com  o  porteiro. 


de  Moraes.  207.  Botafogo. 


DKW-Belcar  e  Vemaguet  -  ^  *Vo"r ao 10  tas 
1965.  0  km.  Vendo  abaixo  dalnema*  ,0*’  apl°-  605 
tabels.  Av.  Beira  Alar,  216, 
loja  C. 


Botaf.  Sábado  ou  segunda. 


Jeeps-Rurais 


AERO  64  —  Ctnza-gradte  —  nflvo 
base  8.200.  Tratar  amnnhS.  Sr.  Aiitfin 

CESAR.  Av.  Gomes  Freire,  333.  Mtl0lffl _ 

Tel-  _22'1272  *  M-Pl-M- _  AUST1N  A -40  1951.  Vendt-ie.  ur- 

AERO- WILLYS  60-61.  Compro  1  gente,  perfeito  estado.  T.  36-7770. 
I*  meu  uso.  Serve  DKW.  Pago  è  • 
vista.  T.  48-7132  Ciaudlonor.  p  .  , 

’\KRO  WILLYS  62  -  Vendo  per-  °  * _ _ 

feno  estado  à  vista.  Fone  87-2869.  BUICK  J0  _  m  estado  de  nó- 
\F.RO  WILLYS  60  —  No  estado,  vo.  Vende-se.  Ver  à  Rua  Xsvler 
2  500.  T.  47-3136.  da  SHvelra  45.  3«.  Pôsto  6. 

CROMAGEM 

é  DE  SEU  INTERESSE 

Pelo  nóvo  sistema  americano,  garantido  por  2  anos,  executado 
em  48  horas  Orçamento  grátis.  APANHAMOS  E  ENTREGAMOS. 
—  TELS.  30-0276  —  22-5951  —  36-7624.  25373  64 


hoje,  à  Av.  Beira  Mar.  216-C.  VOLKS  02  última  série,  cór  ver- 

_  ..  - -  de  b.h.  superequlpado,  ocasião 

SIMCA  TuíSo  1965  xero  km  6.600  Cr$  2  800.000.00  .  37-9000. 

abaixo  da  tabela.  Tratar  na  casa  ■ ..  .. - - - - 

da  móveis.  R.  Domingos  Ferreira  PICK-UP  Volkswagen.  >  en- 
«1-A.  87-6800.  do  Intclramcntc  reformada  — 

crMfA  1064.  Vatidi»  .íh.  Alemã,  ano  1954.  Tels.:  38-8675 
MERCEDES  BENZ.  diplomata  ?  ainâ«  e  45-6090  —  Rua  Bela.  1218, 

vendí  220  nov»  teto  «Ur  tro-  loSTni  -7m  dt  NEWTON. 

picalizada  tel.  37-1536.  - - - - - - 

z -  SIMCA 

Mercury 


Impala  1963 


PRESIDENTE  - 
ZERO 


VOLKSWAGEN  -  Compro  à  vlita 
p!  meu  u»o.  Favor  telefonar  .... 
57-5736. 


VOLKSWAGEN  f.fi  -  Tratnr  com 
Carlos  -  Tel.  36-3072  -  Depois 
das  20  horas  —  Rua  A.*rii  Brasil, 


fMWtranv  ....  .  DKW  —  Compro  à  vista  sedan  ou 

p^S^.7.18wrn»£cS m'u  u,°  F*vor 

2.500.  Vêr  à  Av.  Bartolomeu  Ml-  f?n,r  _ 

tre.  1381  —  Leblon  —  Posto  de  DKW  VEMAGtTET  57  -  Kabrl- 
Gasollna.  Tratar  —  Tel.  37-6366  ou  cação  alem*,  ridto  original  etc. 

47-7370- _ _  ô tlntO  estado  geral,  mecânica  sem  JEEP.  "Plck-up.  mod.  61.  T4R. 

CHEVROr.ET  Corvair  1960  Ven-  defeitos.  Cri  1.600  mil  fnclliio  Estado  nóvo.  Preço  25  mllhóes  â 

dC-SO  pouco  uso  ótima  conservaçáo.  parie.  Rua  Marta  Amalla  67.  Tl-  vista.  Tel.  47-1161. _ 

cór  gòlo.  Sábado-domingo:  47-3424,  lura-  .  _ RURAL  1961  -  Traçio  quatro  ro-  - - -  1  9'êJ  VOLKSWAGEN  f.í»  —  Tratar  com 

dlss  Otels:  16-3427  t  46-3742  das.  Eslado  de  nova.  oportunlda-  MERCURY  TURNIP1KE  1957  —  1KQ  Çar,«“  “  Tel  -  Depois 

IMPALA  64  —  Mecânico.  6  cllln-  FoíH  de.  Tone  43-2264,  de  9  ás  12h.  Vendo  um  côr  preta.  4  porias,  hy  W  í?”  *  Mri*  Brns,,• 

aros.  4  portas.  Nôvn.  Rainha  Eli-  _  _  RURAL  61  —  Vendo  ífacio  Íram4t,co-  úircc5o  hydrãulica  c  Vendo  à  vista  ou  a  prazo,  6i-~~  ..  pacnB1ü2: _ 

»P'°-  “»•  «w»*-.  FOIll)  60  -  Sl.rllnt  de  luro,  d»  quatro  rodu.  eomplet”  ^  'com  M»do.  eqnlpadiv.lmo,  ve, d. 

Imnaln  10AÍ  Í“M «TM: ~ 

mrin  n  IVni  hor.  romerclal.  67106  61  CrS  2.500.000.  TraUr  secunda- AOTOMÔVEL  -  Vende  Mercury  Ur  Av.  AUutfo  de  Palvi,  VOLKSWAOEM  -  Rural  - 

II I  Ifjaia  I  7UJ  f  ono  5&  _  Vendo  estodode  fel» 25!'  "'««•  „  ?.K" 

Modcio  u.l  ac«.o - - ..  - - 2LS  «"dai _ 

SZOfJS:  ^ss:  í  iz  JA _ Lombref^-gtgS—  Volkswagen  SgPAf  ^ 


mi»  «h»  a  dinheiro  na  hora.  Tel.: 
Z78B5  6<  129-1738  -  IVAN. 


Produtos  htemlmiwl 

IT*>O0| I  •  •  <UÊI*4l\  ■ 

OUIM  «II  tWVI 


•  IHUtWlilN  «11  M«  «INtwM  «I  M> 

Auto  Poçot  Bom  fim 

•«  •■lia  ■•$•  #•-••  M 

•  ••  Unetu*  I0«HCIU“»  (•  •••  !*«• 


quente  c  frio.  linda  côr.  b  brsn-  tfOCO  por  COrrO  nocionoi.  Ver  I  K  LOmbfefOS-AIOfOS  l/nlLru/nnfl».  VOLKSWAGEN  64  e  63  -  Çsrros 

c.  importo.  p,ro..  T.t,  at-Mís.  e  ,rofor  n0  p5sfo  sheii.  Ruo  _ _ _ Volkswagen  EWShgr  .4nlíLES- 

— IMPÃLÃ - (A  Volun,í,Í8S  d0  VOLKSWAGEN  _  Rodo.  _ 

IMr ALA  O J  58840  64  nnclonal  mmo  pte  pgto.  U  Prof.  Clemente  IslcAo  14  —  TIJucn.  .  .  i  •mkr#nnpm  v;».  VF.NDO  —  VOLKSWAGEN  64.  ai- 

Super  Sport.  xero  km.  cór  vl-  fÕRD_STÃRUNÊR”lÕdó  VÕn-  Amjio  Marque",.  37.  apto.  202  - ío  JZ '  Cn 21  .  ^ovlsslmn.  Tclef.  26-5070. - 

nho.  hWramátlco.  documenuçSo  df.SP  ^,r  carro  em  estado  dc  nó-  ,cb,on-  kÀawrcdaw-RanT  9°  ^Otor.  Corblirodores  t  VnfKfWAGfkl  IMDDDTAnD 

100%.  Tel.  26-12Ó1,  PAULO  vo.  Mecânico,  duas  portas,  cqu.-  “  iTrã^ãÃãjpJT"  /V*erCeae5  Deí}Z _  bombos  OriQinOIS.  OütrOl  pC-  1(J  ,f!Í7  JÍX 

- ^forraTâo  novas*.  Preço* Cri0*.1!™  ^  “  ALFA  ROMEO  MERCEDES  BENS  -  Jtep-  MAUA(  AUTO  PEÇAS  máUcnad.°n^r%oVSW 

Citroen  8  soo.ooo.  TJwmhc  TXjr  wm-  Vende-se  retirado  cm  ngôsto  Rurol,  pick-up.  Tôdas  OS  pe  ^  FÍoUêir^He^Mei  r^?  h1"" 

merm  na  xona  sul.  Tel  :  45-1.93  dc  1»^.  prn  estado  de  0  k.  tra-  '  V,  ______  5,  R.  PlQUCira  de  Mello  267  gundá.  1562  61 

assftr  írd mrnmcmr 

jk  m 

A  vista.  Dr  CARI.ÓS  tel.  28-9241  Vçnde-se  todo  orirlnal.  NAto  Í™S5R“  RJía.Í2s  M  -Í7’J34_e* _ 'C  /V'A^™VV^' 


I  Vcnde-se  todo  orirlnal.  ftoto. 
3  nortas.  Rua  Duvlvler.  43.  tn 
205.  61 


Oficina  Mecânica 

Vende-se  muito  bem  montada,  d  estoque  de  peças  p/ 
Volkswagen.  Espaço  35  carros,  ótimo  ponto,  freguesia  se¬ 
lecionada,  atende  atualmente  Volkswagen.  Marcar  entre¬ 
vista  pelo  telefone  54-3125,  sr.  Eduardo.  75910  64 


IUD0  PARU  VOLKSWAGEN 


—  |  _  _  Mbnvwtã  naa/í  Au-â,  niou.  oa  —  «•■«:*.  tmr.m.i  n  pnrur;  ■*  — 

Lamionetas  rr\ Dn  10C7  í0(10  equipado,  peças  origi-  -  Príto.  forraçâo  couro  verme-  «le  1.200  mil  e  o  restante  em  20  ~  rcntnT.Õ  7 

_ _  FORD  —  I  /  j/  M  K  j  *  .  3  lho,  o  Km  equipado.  Base  30  ml-  meses.  R.  Rlochuelo.  33  Telefone  MOLAS  ESPIRAIS  f  laminn- 

VENDE-SE  camioneta  FurgSo  Ford  _  nirpclt.  hidráu-  na,S'  POUCO  rodado,  COr  preta,  thôes.  Ver  R.  5  de  Julho.  26.  ga-  K-7036. _  das.  canos  silenciosos,  amor- 

F-lOO^nno  1959  Ver  e  tratar  4  Av.  „ ™  4  -  Ventilação  tn- ,  fôrrn  vrrmrlhn  cm  aamnt  nn-  rascm'  VOLKSWAGEN  1962  -  Otlmo.  Én“-  twedoreg.  freio#  p/  qualquer 

Rui  Barbosa  em  frente  ao  n.s  20  jícrna  prrrello  es1nd0  consrrra-  rorro  vcrmc,no  gomas  pa  ,rada  dP  1  «nn  e  o  restante  em  18  «taré*  dr  automóvel,  coloca-se 

com  o  garagista  SEVERIM*.  r?io  r  funcionamento.  Vende-se I  ra  comorador  CSOCCÍoI.  S0-  HUrmofil/o  Tnes”-J?j  Hlachuelo.  3.7.  Telcfo-  c  conscrla-sc  no  mesmo  dia. 

- - - -  Rua  Barão  de  Ipanema  5*»  inan...  y  oortirulor  pIccq-  U,05mOD,,e  ng  27'‘m _ CIIANON  MOLAS.  Travessa 

Cnminhnpç  _ ......ilílJi'  entc  0  Pcrt,cular-  Y TC V°  •  -----  - -  •  -  ■  - — — —VOLKSWAGEN  u»gi  carro  nóvo.  RÍO  Comprido,  17  —  Telefone: 

l aminnoes _  _ '  CrS  7  000.000  Ver  ò  Rua  °;S?^0nh,,drnrS°áii^  ^^trn8Í.K8;^^àri.,0  b*nc01  recllnáveN  2  alto-  '8-8717  ou  54-3468. 

— — -  ■  ■  ■'  "  —  ■  I •  •  cumaros.  nuiramatiro.  quatro  pts.,i  falantes  etç  cór  vinho  Rua  Ah-  - - - ■ 

CAMTNHAO  Ford  F-8P0.  1956  má-  bOrOMl  Miqucl  LemOS  n  "  77  de  9  ridio.  l*crfc!to  estado  Areitojsunçâo  450  ap.  230  Cr*  1  500.000  AMDRTECEDQRES  odaptomo»  pn- 

qulna  retificada  tratar  tel.  32-4180  - ; - - - — —  .  ’  ,  .  ...  .  lofenas.  f.vil.to  parte  Pode  tra-  mto  a  combinar  ra  l,P°  dp  «Utomóvel 

e  52-3393.  Vende-se  ou  troca-se  GORDINE  —  «Novembro  de  IMl*  os  ]\  horas  diariamente.  rer  mecânico.  R.  Sá  Ferreira.  81.  ™irqwãrKTi7 - CC^vTu-  «*rvlço  rápido  e  garantido,  Trn- 

por  carro  passeio.  Novlnho,  cór  rU«.  forraçio  de  eo«»-  TiAM  Ad  Tfl-  47-918!*  VOI.KS WAGEM  64  —  11.000  km.,  vem  Riu  Comprido  n.9  13.  Tel. 

^  ^ , - ro  préto  c  rádio.  etc.  Cr$  2  B50  |  734o9  64  _ *M*do  »'*»  rAv*»  Rua  F-^-hetro  4B-8717 

5  e  _ .T-.  Suprreqnípãdõi  Karman-Gho _ ^*532 


Tranca  de  direção 

Rádios  -  Peças  -  Accessórios  -  Eletricidade 


COMPLETA 


CAMTNHAO  Ford  F-600  1958  má- Gord/ni  Miqucl  Lemos  n  ."  77  de  9 

qutna  retificada  tratar  tel.  32-4180  - : - - - - — (  .  ,  .... 

e  52-3393.  Vende-se  ou  troca-se  GORDINE  —  «Novembro  de  1901'  os  horas  dlOflOmente. 
por  carro  passeio  Novlnho.  cór  féln.  forraçâo  de  eo”  7748Q  AJ 

. . . . ro  préto,  c  rádio.  etc.  CrS  2  B50  13* 07  0*1 

à  vista  (vale  3  200  ).  T.  47-890f  - - - - 

_ ãòZZ  ■jêüSüSSüí 1 Karman-Chia 

dlnheln^M  hora  -  SJ/aí. ? 1mlítorb exrcpríS  KARMA 

nreclsando  de  rrparoí  —  Trl.:  .  n  fi50  tpi .  52-6902  vendo  hoje  e  dias  ulcls. 

29-1738  -  IVAN.  *  S  Si  '  .  -‘Jt'  Av.  Brira  Mari  216-C. 

— - GORDINT.  —  Noiinho.  a/ul  notur  - —  - - - - - 

DAUPHINE  -  Compro,  pago  emi.p  alnda  rorn  tA.|a,  rev«.«ões  nnr  KARMAN-CHIA  -  o  km  txeep- 
dinheiro,  hoje.  48-1967.  'faxer  Crf  2.930  !t  Tonclero».  It2  cional  negocio  c/  garantia  da  fi¬ 


ta  rua  fica  atrás  da  Carbrasa.  Pa-  feira 
rada  de  Lucas.  I.Guan 


LINHA 


Rua  Visconde  de  Pirajó,  524  Tel:  47-9335 

75028  64 


tc| ;  52-6902  «m  vendo  hoje  e  dias  utcis  niflfUADIlC  ÇQ  Vl _ 

,  — -  Av.  Brira  Mari  216-C.  J  UWPIUDiU  —  jV  j volks  64  — 

-  1° »:»  wívoumwagI 


TESTE  SÔBRE  AS 

_  _  ,Tr-Trw,  «  KARMAN-GU1A  —  19113  — I  -  - - |  VULKMVAt.tN  —  I9B5  —  ^ 

T  ¥?¥C  T1!?  \  ivm  ■  I  1  óllmo  ^lado  vendo  hoje  e  de  - ! VENDE-SE  —  Urgente  Opel  39.  km.  Entrega  Imediata,  lindas  UlVerSOS 

I  ili  I  l;  1 J\y  J.  OJL  X  mais  dias  —  Av.  Beira  Mv, 'chapa  milhar  e  um  titulo  Gávea  côres,  VENDO  hoje  t  demais  - 

.  216  —  Portaria  Tourist  Hotel  —  Araújo  Leitão  -  dias.  Av.  Beira  Mar.  216-C.  AUTOMOVEL.  aceito  troca,  ter- 

P  —  De  aue  lado  é  &  mfio  uma  curva,  como  deve  pro-  - - - -  756  —  E.  Nóvo.  - *  reno  em  Campo  Grande,  Junto  a 

.  ..  redor  o  mOlOrl5ta?  KARMANN-GHIÀ  -  Vendo. . . . . . .  VOLKS  61.  3a.  «érie.  todo  equipa-  praia  de  Guaratlba  bonde  ônibus 

de  direção?  Cf  r  .  30.00..  Kms.  icm  batidas,  c,  todos  ^  .  do  rom  rádio.  3  fxs.,  capa  naoa.  •  lotação  à  porta  18x25  ótimo  po- 

R  —  Ê  dO  lado  direito,  dei-  R  —  Colocar  sinais  que  ena  ace55  Vale  a  pena  ver.  Ac.  tro-  rOntiOC  Vendo.  Tel.  57-1739.  Bnse:  Cr|  r*i  vasa  de  campo.  37-9660. 

xando-se  livre  o  lado  esquer-  mem  a  atençSo.  antes  e  depois  fJ.  r.  Bambtna.  67-a.  Botaf.  Sá-  _  _ _ _ _  2  :on  ooo.  — - - - 

do.  para  os  demais  veículos,  do  vein.lo,  numa  disISncla  de  ■..suo  ..u  .reunis. _  PONTIAC  58.  c.t  Sur-Chlel.  VOLKSWAGEN'  l«M  -  UU.  s«-  COHiPrO  AülOillÓVCIS 

p  —  Como  se  deve  proceder  50  a  100  metros.  Se  Iftr  à  noi-  equlpadlsslmo.  motor  re:.  Lindo1  rie  laldo  a  7  meses.  Est.  de  xero  " 

nu  rerphrr  nassa-  te  acender  os  faroletes  OU  CO-  AAr\rn*T  rarro  ,íua  Camerlno.  27.  sr.  PE-<*-  equipado  e/  rádio  americano  PAGO  A  VISTA 

para  deixar  OU  receocr  V  ,‘m0,ún  MOmZ  rEIra  de  2a.  a  6».-íeua  de  10  canas  de  nop a.  Tranca.  Faróis  de  Qualquer  marca  de  1946  •  1964. 

geiros?  10 la*pp,hy-  < - is  17h.  neblina.  Tapetes  rie  Fllon.  Retro- ÍDomlngo  de  6  ás  13h,  dln*  úteis 

R  —  Aproxima-se  do  melo-  P  —  Quantos  metros  se  po-  MORRIS  ou  Austln  —  Compro  1  - - - - - - visor.  Calhas.  Pisos.  Protetores  de  8  ás  16h.  Náo  atendemos  lc- 

l\n  mi  rin  nmMnmento  de  recuar  “marcha-a-ré"  com  ,n  meu  uso  Pugo  á  Vista,  serve  PONTIAC  —  Vendo  estado  xero.  etc.  Preço  4.180  mH.  Tratar  c/  o  lefone.  DOREX  —  Av.  Rodrigues 


como  bonifieacão  a  quem  comprá- 
lo  â  vista  até  2a. -feira  ás  !»h.  Vol. 
Pátria  127  502.  A  tarde. 

KARMAN-GIIIA  —  1983  — 


Opel 


feirn.  pela  manhã,  n  Rua  Álelndo Soí  r  ohion  "  ' 

Guanabara,  25  pr.  1702  -  Te!.:  — : — r - - - - - 

- AUTOMÓVEL 

|  3.M(f.f  Teí.  A23U7496  A-  B O  R  R  AC  H  A 

i único  dono.  „  . 

— - - — -  Colocam-sr  tapetes,  borracha 

VOLKSWAGEN  59.  trar.«f.  62.  óti-  «n  po^s  e  mala»,  todos  os  car- 
mo  estado  2.250  mil.  R.  Sorlano,ros*  H.  S.  BORRACHA  LTDA. 
dc  Souza  6BT02.  Tel.  28-4247.  '  R’_  nuTn<atA.2S1r?:  28706 

VOLKSWAGEN  —  1965  —  0 


Se  o  problema  do  seu 

carro é  FREIO  . 


procure  a 


de  direção?  ceder  o  motorista? 

R  -  Ê  do  lado  direito,  dei-  R  -  Colocar  sinais  que  cha-  , 
xando-se  livre  o  lado  esquer-  mem  a  atenção,  antes  e  depois  , 
do.  para  os  demais  veículos,  do  veiculo,  numa  distância  de  : 
P  —  Como  se  deve  proceder  50  a  100  metros.  Se  fôr  à  noi-  |« 


R  —  Aproxima-se  do  melo- 
íio  ou  do  acostamento. 

P  —  De  que  lado  é  obrigató¬ 
ria  a  passagem  à  frente  de  ou¬ 
tro  veiculo? 

R  —  Ê  pelo  lado  esquerdo. 


de  recuar  "marena-a-re  com 
um  veiculo  na  via  pübllca? 

R  —  Atd  10  metros,  no  má¬ 
ximo. 

P—  Qual  a  distância  que  sc 


1'cugcout  203.  f.  48-7132.  CLAU-|totío  equipado.  4  portas  xr.o  60. 1  proprietário  p/  telef.  58-2056  BT.| Alves,  173  —  Cal*  do  Pôrto. 


ITel.  57-4F24. 


PEREIRA. 


755C4  64 


P  —  Como  se  deve  proceder  deve  guardar  para  estarionar 
quando  se  marcha  à  frente  de  um  veículo,  antes  ou  depois 


ATENÇÃO! 

INTERNATIONAL  HARVESTER 
MÁQUINAS  S.  A. 

avisa  à  Praça  que,  a  partir  desta  data 
mudaram  os  números  de  seus  telefones 
para 

52-8530 

42-3455 

A  I  lí  \  i  A  O ! 

CERTAC  S.  A.  —  Comércio  de 
Equipamentos  Rodoviários,  Tratores  e 
Acessórios  avisa  aos  seus  clientes,  for¬ 
necedores  e  amigos  a  instalação  do 
nôvo  telefone: 

PBX  43-4905  75559  64 

Para  proteger  seu  carro... 

TOLDO  GUANABARA 


outro  veículo  e  o  mesmo  pe¬ 
dir  passagem? 

R  —  Facilitar-lhe  a  passa¬ 
gem.  encostando  o  mais  possí¬ 
vel  à  direita  da  via  e  fazen¬ 
do  o  sinal  pode  avançar. 

'  P  —  Quando  é  obrigatória  a 
paragem  de  um  veiculo? 

R  —  Tôda  vez  que  sua  dire¬ 
ção  fór  interceptada  por  ou- 
I  tros  veículos  formando  cortê- 
'  Jo.  procissão,  desfiles,  crian¬ 
ças.  pessoas  cegas  ou  com 
defeito  físico. 

P  —  Ao  aproxlmar-se  de 


da  esquina? 

R  —  De  3  metros. 

P  —  Até  que  horas  se  po¬ 
de  fazer  uso  de  buzina? 

R  —  De  6  ás  22h. 

P  —  Das  22  às  6h.  como  se 
deve  proceder  nos  cruzamen¬ 
tos? 

R  —  Usar  os  faróis  pisca- 
pisca. 

P  —  Quais  os  locais  em  que 
não  se  deve  estacionar? 

R  —  Nns  portas  de  gara¬ 
gens.  construções,  repartições 
públicas,  casas  de  diversão, 
pontes,  viadutos,  templos. 


o  nôvo 


SIMCA 


transistorizado 


cruzamento,  que  deve  o  con-  Também  não  se  deve  estnclo- 


dutor  fazer? 


nar  formando  fila  dupla,  nos 


R  —  Reduzir  a  velocidade  e  cruzamentos,  nas  curvas  etc. 


fazer  o  slnnl  regulamentar 
com  o  aparelho  Individual. 

P  —  Quando  i  que  o  veiculo 
que  se  apresenta  pela  direita 


P  —  Quando  é  que  náo  se 
deve  ultrapassar  outro  veiculo? 

R  —  Nas  curvas,  nas  lom¬ 
badas.  nas  pontes,  nas  passa- 


nfio  tem  o  direito  de  passar  gons  do  nível,  nos  cruznmcn- 


em  primeiro  lugar? 


trts.  nos  túneis,  por  bonde 


R  —  a)  Quando  houver  no  parado  deixando  ou  rccobcn- 
cruzamento  sinal  luminoso.  do  passageiros,  nas  rodovias 
b)  Se  houver  guarda  alna-  quando  a  faixa  fôr  continua. 


P  —  Ao  cruzar  com  outros 
Nos  cruznmentus  com  veículos,  à  noite,  como  deve 
Iblica  preferencial.  o  motorista  proceder? 

-  Para  entrar  em  ruas  R  —  Usar  luz  baixn. 

ido  direito,  como  ae  de-  P  -  Qual  a  distância  que  se 
legar?  d*ve  guardar  para  estacionar 

-  Deve  trafegar  mais  à  em  bifurcação? 

l  com  antecedência.  R  —  50  metros. 


lelro. 

c)  Nos  cruznmentus  com 
via  pública  preferencial. 

P  —  Para  entrar  em  ruas 
pelo  lado  direito,  como  ae  de¬ 
ve  trafegar? 

R  —  Deve  trafegar  mais  à 
direita,  com  antecedência. 

P  —  Era  que  locais  se  deve 

bRln-7N&s  curvas  fechadas;  VEMAGl 

onde  houver  má  visibilidade; 
para  ultrapassar  outro  relculo.  PDÜTny 
P  -  Onde  é  proibido  bu-  £  limUu 
zlnar? 

R  —  Em  frente  dos  hespi-  A 
tais;  quando  o  veículo  está  JÍTL  UluljU 

rhxmar1  A  Vtmag  acaba  de  lançar 

chjunar  alguém,  por  motivo  nQ  mercado  nQC|0nai  0  freio 

p  '  0  d,Sf0  a  ,odos  05  6sport!s- 

ZorZ^“  °  C0D"  d0constiSÒ 

R  -  PROFISSIONAIS :  Car-  ®Pr«Cnta*&0  traba‘ 
tclra  Nacional  da  Habilitação.  ,ho  ?°ne,ro  dl<luc,R 
certificado  de  propriedade  do  v^°  que  ‘ 
veiculo,  carteira  de  contribui-  «sse  acessório  eia  até 
çáo  do  I  AP  ETC  e  matrícula 

do  veiculo  que  conduzir.  automobilística  brasileira. 

AMADORES:  Carteira  Na-  **  ÍCr 
cional  de  Habilitação  e  cem-  DKW-Vemag.  o  conjunto  de 


Sou  carro  é  um  patrimônio  cecioso.  Proteja . 
com  Toldo  Guanabiri.  P/ático  e  decorativo, 
cufU  manos  do  qua  vocè  pensa  e  é  fácil- 
menta  instalàvel  em  qualquer  lugar. 
Pagamento  facilitado. 

EM  LONA  ESTAMPADA 

PEÇA  ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 


ficado  do  propriedade  do 
veiculo. 

P  —  Poderão  os  encarrega¬ 
dos  da  fiscalização  exigir-lhe 
a  entrega  dos  documentos,  con¬ 
tra  recibo?  Jh* 

R  —  Podem. 

P  —  Onde  se  d*?e  reduzir 
a  velocidade? 

R  —  t)  Diante  de  escolas. 


freios  a  disco  tem  a  garantia 
da  fábrica  e  seu  usuário  tem, 
também,  assegurada  a  manu¬ 
tenção  de  estoques  de  peçis 
para  eventuais  casos  de  re¬ 
partição. 

O  freio  a  disco  renulno 
DKW-Vemag,  pela  sua  con¬ 
cepção  e  construção,  não  está 
sujeito  à  variação  do  cocfi- 


•  GARANTIA  TOTAL 
6  MESES  SEM  DESPESA 


SEGURANÇA 

•Igniçfio  transistorizada 

•  Nova  fechadura  silon* 
siosao  Chave  única  pa* 
ra  Igniçfio  e  trava  d« 
câmbio  a  Alças  de  apoio 

•  Painel  estofado  em 
novas  linhas  #  Novas 
combinações  de  côres 
metálicas  sE  mais:  Nos 
modelos  ••Rallye"  • 
•■Presldence",  dois  car- 
buradoros  com  aclo* 
namento  sucessiva  • 
automático.  Na<(Janga« 
daMi  estofamento  com 
n6vo  plástico  perfurado 
(maior  ventilação). 


TOLDO  GUANABARA 

RUA  BARÃO  0E  ITAPAGlPf.  197  .  T*|  54-3086 


—  b)  Quando  houver  má  vl-  c,enle  de  trena» em.  Com  í!e. 
slbilldade.  —  c)  Nas  cimas  a  d,5S!PaÇa°  do  rator  é  ln;c- 
íechadas  e  nos  cumes  de  e!e-  tí‘ala  e*  P°r  consezuinie.  \  ã  « 
vaçôos.  —  d)  Ao  aproximar-  hà  eficiência.  Ncí 

sc  de  cruzamentos.  —  e)  Nas  revendedores  e  Oílclnas  At- 
pontes,  passagens  estreitas  e  tonzadas  DKW-Vemag  cs  cí- 
tünels.  portlstas  do  automobilismo  Já 

P  —  No  caso  de  enguiço  do  tãm  ã  sua  d:spa«:çáo  ésse  nó- 
■  veiculo  na  estrada,  próximo  a  vo  lançamento. 


TROQUE  0  VELHO  PELO  NOVO 

O  seu  carro  velho  vale  muilo  mais  na  REDI  —  V.  dá  o  carro  usado  como  parte  do  pagamento 
a  REDI  o  avalia  pelo  mais  alto  preço  — e  recebe  em  sua  própria  casa  o  NÔVO  SIMCA  TUFÃO 
1965,  agora  transistorizado.  _  _ 


Faça-nos  uma  visita  sem  compromisso 
ou  solicite,  pelo  telefone  25-6651,  a 
visita  co  nosso  representante. 
Atendemos  aos  sábados  até  às  18  hs. 
e  aos  domingos  até  às  12  hs. 


1REDI 


REVENDEDOR  SIMCA  00  BRASIL 

Rua  Bento  Lisboa,  116 


3.°  Caderno  •  Parle  ÍI 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 


Classificados 


VENTILADOR  giratório  de  16  po- .CABELEIREIROS  —  Ocaall©  — 
irgadas  como  nòvo.  perfeitn  ServcjVemJemoj  cadeiras.  poltrona*.  af- 
para  me«a  c  parede.  TH  ;  afi-7a.1I»  c.idores  e  demaia  componanlaa  #e 
-  GUIMARÃES.  ’,um  Hir.o  de  c--<beleirclroa.  Ver 

boletim  geográfico  & 

I  B  G  F.  .  compro  e  pago  3  I  0  X)  ,onc 

cada.  os  números  124  •  125  -  128  -  - -  - - - - - 

130  -  133  -  134  Fone:  42-3078  -  VENDO  —  Um  cofru  de  paçed*  • 


linha  27.  Preço  a  combinar  Tratar  da*  c  modernas  —  37-6083. 

íntoU* iw "nSI#,*0à«U|?1 da^nSnhã  BICYCLOPÊDÍA  BRITA NNICÃ 
'VZJt-tSV&S  ‘  con^pr»  un»  «d.  «■« 

! VENDE-SE  lancha  esporta  nova  en-  ESPELHO  de  cristal  moldura  de  L1V.  BRASILIANA 
vcrnUada  20  pés  motor  167  HP.  estilo  1.40x0.80  ni.  vendo  preço  m- 
Procurar  FRANK  ou  VV ALTER  —  ra  ocasião.  R.  Marquês  de  Abra:;- 
late  Clube  RJ.  tcs.  20.  ap.  201. _ 

nanco  isr  noanirin  VENDO  melhor  olerta  coleção  en- 

BARCO  DE  BORRACHA  —  Remo! rai,ernada  y  Lobato  «adultoal 
e  adaptação  motor  de  pona  —  Ijft.utna 
Tels  51-3510  ç  28-2383  1 

- - - - - — -  CADEIRAS  de  aluminlo  e  ny-  Revista  do  Instituto  Histórico  do 

GRAVADOR  GRUXDIG  —  TK  -(lon  dobráveis  para  varandas.,  Ccaró.  compro  completa  ou  nume- 
46  Nòvo.  Tels.  51-3340  e  ....[terraço,  piscina,  clube*.  Jartlln».  ror-  Pwo  bera.  Forte:  42-3078  • 

28-2583. _ I piquenique,  praia,  consultório  *•!%.  BRASILIANA. 

1  POXCHE1BA  dourada  25  mH  b;om-  'etc.  Rua  Tonclcroa  51. _  Revista  Brasileira  dos  Município* 

tbo  Leandro  Martins  seda  rosa  nó-  j^y.MK  AGUIAR  —  Vende-»*  1  do  I.B.G.E..  compro  a  1.000  cada. 
vo  5»  mH  Ru»  Barão  dc  Vaiiou-  maravllho*o  quadro  dérte  artista  os  numeros  31  •  .13  -  36  •  41  -  42. 
ras»  «medalha  dc  ouro  e  primlo  de  Fone:  42-3078  •  IJV.  BRASILIANA 

PISTOLA  FN  7A5  -  Registrada  viagem  n  Europa)  per  250  n.il  cru-  7—,  _ 

-  60  mi!  vendo:  31-9286.  cetros.  Tel  40-4124  1  JORNAL  DE  LETRAS  —  Compro 

- — — - . - 5 - -7—  e  l,n*°  bem.  í°Icç5«>  ou  número*. 

VENDE-SE  R.  Playboy  23  TV. ANTIGUIDADES  -  Pesos.  joia*.. (1|)  1(l0  para  çimil  Fo,JC;  «OO»  • 
Emerson  23  p.  210.  Planlnho.  85  imagens  mineira*,  multo  boas.  U-  ,JVt  BRASIUANA. 

mil.  Amanhã.  P.  II  Junho  .403.  'mugens.  Jarro*  «  bacias.  Móveis.  - 

- I - ; - ; - TT"7  1 FonC :  _  1  LIVROS  RAROS  —  Compro  e 

CONGELADOR  Admirai.  geladel- 1 AMERICANO  tranrtendo.  vende,  avallamo*.  btoliotecas  ou  avulsos, 
ra  Gibson  íog.to  Kenmore.  mãqui-:urccnlc  xv  PJu|C0>  Telefunken.  subia  o  Brasil.  Atende  a  domlrl- 
quina  de  lavar  Keaay.  stereo  Te-  jtóreo-hl-fl-rid|o.  móveis  de  quar-»lto.  Fone;  42-3078  -  1 . 1 V .  HRASI- 
Icfunken.  máquina  de  enema  Ar-  ,0  mU  de  Janlar  e  d<  wtar,  m4-  LIANA. 

gus  M3  Bmrn.  Rua  Domingos  Fer- quina  dc  lavar  ,OUp3,.  Bendlx..  - 

reira.  20  2i»l.  _ 'Dlàrlamente  das  13  as  Wh  Rua  .COLEÇÃO  DA  BRASILIANA  — 

.0  r......  .ni.i  «  -..(Sousa  Lima.  338.  apto.  502.  Compro  a  5  OoO  cada.  o«  números 


«m  v»uu  —  vonjusjoo  uc.  £1  cot  .  ,  nimn  TV  mi-  »ho  belca  bordado  à  mio.  25-3: 

«IQUE  —  íS^nTV^EÍorti^Setó  ‘*u,n“  dc  costura.  escrever.  MnvFJ^^&iu^dê  jantar 
174  —  gr.  tio.  ISO  mil  R.  Paula  Freitas,  66  gravador,  projetor,  enccradei-  plctoi  -  Lm  sofá.  gravador  ar 
50.5447  +  apto.  309.  ra.  ventilador,  acordeon.  bicl-  rkano  Webcor  —  5  fitas  virge 

W  -  cSiimZr  vcndc.se  tjjg»  usados 

LAVAR  —  %te*Oto*J™T?éf£tLlcr-  hoje:  45-85S2.  CAMARGO.  $FS£FJ 

»•  â  a  I  <6’0734- _ LIVROS  USADOS  E  OBJETOS  -  HAMILTON 

tia  total  — VENDE-SE  —  Máquina  costura  Compro  tudo:  Livros.  TV.  discos.  TT"  —  .  r  ~ 

^STEMP - escrever,  escrivaninha,  sofá.  máquinas.  gravador,  projetor.  SMITH  &  \\ESSON.  CAL .  33 

VILr  s..™  2a.  feira  -  57-4387  acordeon.  bicicleta,  c  muitos  0»l- *  Suralumlnio  -  cano  curto  e  r 

Sem  jurOS,  - - - -  tros  43-RM2  —  CAMARGO  ,n,p  Carabina  Savage  cal. 

HCMPinilP  LIVROS  usados,  ele.  -  Compro  ,ros  - -  -  - - .Winchester  41.  Te:.  26-1510  I 

ncwruuuc  Iud0.  coleções.  TV.  discos,  grava-  LIVROS  —  Compro  usados.  Tel.  |BERTO. 

lha,  174  —  dor.  máquinas,  projetor,  ventila-  *2-71». _ :  .  - “ — T 

Is*  59-5447  dor-  bicicleta,  acordeon  e  tudo  MOEDAS  de  1695  ntô  1913,  preços* REL0GI°  ,  ,  ;T°  —  Veuflc 

15..  S2-W7  mfSmo  c|  defclt0.  4.VS552  -  CA-  a,? ,  milh.íol  Tté2  500  c?úzP  SSI|ür"^ar^n,Jt,M- 

MARCO  _ _  Rs  1M8.  37  e  38  -At«.--  35o  cru*.  *Jndo  Concertar 1  Rua  Sena 

VÊNDE-SE  ouase  nova.  calça  de  2000  Rs  1922  até  1935.  Av.  Prcs. ,  Danl“-  <6  “  130  Sr* 

NAUTILUS  montaria  42.  bolas,  lapatos  luxo  Vargas.  417-A  Mta  1103  2a  t  3a  |  XR EM  ELtTRICO  LIONEL 

il  oreço  defXníi^IÍS/Sndar?14^  *  t  mu  rJfânSvn  novo,  e  u«do,.  <r 

HENRIQUE  ífXt™.  Sí X  -  «lo»  ««?: _  iclelrlco  Tyco  "lio-  novo, 

Iranha.  174  c,»r*.  »’•  “r10-  c“p3-  maquina  «emixotUn  _  crr.i11^1?”-  Ttl:  W  ~  AI 

>2*5447  —  c-  ■’ - - :  13  pois.  cl  nova  vendo  250  mil  »ROSSIM  —  Marca  preferi 

QUADROS  *  óleo  de  fjòres  e  pal  32-2670. _ |rm  t0(|0  0  mundo,  ar  comp 

_ _ _ or*  Vefcuelro  ToT  -  *P°to  701  ANTIGUIDADES  -  Vendo  llndlsat-  m»dO  por  preço  reduildo.  V« 

r - *  ntdor  \crgueiro,  I07  —  apio.  /u«  «un  > 


ANAIS  do  Arquivo  Público  da  Jj»lúnÜC 
I  Bahia,  compio  esta  Revista  com-  -obunc 
jplcta  e  número»  avulso-.  Pago  37-50fi.i 
i  bera.  Fnnc;  42-3073  -  LIV.  BRA 
SILIANA. 


VENDO  —  Colecionador  esloque 
•» ii r trinco  scr.  pasmado.  Tel . 


r>  1  i  I  —  venuo  quauro  - -  7  —  r  i  n  i  •  I  — < - —  - —  - *- 

Rio  —  45*4049.  CINEMIN1IA  JANNUZZ!  —  Proje-  Temos  Serviço  dc  Reembolso,  to  —  Urgente.  Rua  T« 

q  imninntari.n  tód..  çôc'  5m  íc,ta*.  ‘üf,n,u*  D«le?í0,•  Procuramos  vendedores.  ros»  152  • _ 

!0lr«Pis?  ,n“  mc1“.  W  °  "l0r  ELECTnOLUX." ^pi5&-7T5S-  CHOCADEIRA  «léWc.  - 

67-8fl7S.  DF. A.  ~  -  ■■■■  } - r — ^ — ..  delrft  »ucco*.  c|  novos,  tudo  ort-  Importada.  Vende-se  traUr 

- -  VLNDL-.SK  louça  Ilmoges  80  pcçai  -,nn|  modernos,  vendo  por  menos  C8-7459  —  2a.  feira  —  Sr. 

'  1  pl«no.  1  TV.  1  gela-  Cr*  350.000,  arquivo  aço  quatro  g*-  da  mflade  do  CU8t0>  __  37-986O.  rw- >hvn7rÍQNAno  T^cf 

cordeon  Scandalll.  1  máq.  veta*  Cr*  120.1)00.  eolcháo  molas,  ■  ■  ■  —  MirnSbím  -  tra 

1  cstereoíônlco,  urgente  alemáo  nóvo  CrS  40.000.  santos  an-  VENDO  duas  chocadeira»  novaa.  rienno  na  «r"ba,a*'m  tra, 
§  Ugos.  Tel.  26-2833  ã  nnlle. _ Tel.:  37-0419  —  OREST8. _ 136-7459  -  2a.  feira.  Sr.  Hl 


Botafogo 


»e'o  de  prata  —  Pago  bem  —  Te-  *  f-Lr-ftiM.  .'6  —  c« 

:cfonc  38-3199.  |  transferr-ic  telefone  da 

UÍSQUE  ••UTlMe  llr.ise  *  garanti- ,  nHo  teh  fonc  22-4530  de 
do.  Litro  20  ml|.  27-9710  sí=HmA—  7- 

- - - - TURISMO  PjmHos  p, 

VENDE-SE  2  ferragens  iiitiueladas. '  e  crianças.  Mãxlmo 
:.  charrete,  etc.  Tel.  2a-i«72T 

c  também  em  bem  estado,  botas; _ _ _ _ 

I»:3»  -  Hrec°*  l«.°00  Rua iC°na- ,  ACEITA-SE  encomenda 

jtltutção.  o4  —  Sr.  FORTES  _  cc,  f  >aifadmhoa.  Gen 

riDE  COPIA  -  Vende- lie  um  ma-  Plmentel.  14  -  503  -  1 

nual  A  alcnol  em  fltlmo  estado  —  vcrfle- _ 

Rua  Senador  Dantas, 

SJL.DEODORO. _ lumpc.  d.  pcl. 

VENDE-SE  uma  máquina  elHnca  1.000:  maqtilllare.  mameure.  Fran 

alemá.  p  cortar  fll^  de  peixe  —  . -  — 

Industrial.  Tratar  tel.  36-7439  Sr. 

RENE . _ 

!  VENDE-SE  TV  "Sony"  9’  - 
:  iranststorlrada  rnrn  todo»  os  ares- 

!*óno«  na  embalagem  CrS  . 

300.000  00.  Máquina*  de  es.-re^cr 
•Royal  Safarl”  aemlportótil.  úl- 
autorkado  limo  modelo,  na  embalagem.  Cif 

U.r  da  4.  300.000.00.  Tel*  29-2705.  .CEDE-. SE  telefone  Est.  23. 

■nderá  em  VENDE-SE  —  2  toalhas  linho  hor-  Cartas  para  caixa  n.°  d« 

Itui  sir!  dadas  «  mfio.  1  tapèie.  47-2815  Jornal  22.918. 

dlficlo  daa  VENDO  —  Estójo  Kem  c.  35  PÇ.  CÓPIAS  ã  máquina  c  ao  m.lr 

s  Inf .  te!,  «t.  nóvo  —  Cr*  400.000  —  Tel.:  grafo?  Rua  Senador  Dantas.  4 


LEILÃO  JUDICIAL  -  ENGENHO  NÔVO  [Leilão  Judicial 

Espólio  dc  Mario  Emílio  Gomes  Ribeiro  c 
Maria  Emilia  Ribeiro 

Venda  Definitiva 
Prédio  e  Terreno 

RUA  GRÃO  PARÁ  N.  140 
LEMOS,  leiloeiro  autorizado  por  olvorá  do  Dr.  Juiz 
do  4.°  Voro  de  Órfãos,  venderá  em  leilão,  quarta-feira, 

28  de  abril  de  1965,  às  16  horas,  no  local.  Mais  inf.  tele¬ 
fono  22-4057.  21904 

~~ LEILÀÕ  JUDICIAL  -  AMANHÃ  -  COSME  VELHO 
Espólio  de  Maria  Adelaide  Costro  de  Oliveira 

Prédio  Assobradado 
e  Benfeitorias 

(VAZIO) 

RUA  SM1TH  YASCONCELLOS  N.  79 
LEMOS,  leiloeiro  outorizado  por  olvará  do  Dr.  Juiz  da 
1°  Vara  de  Órfãos,  venderá  em  leilão  AMANHÃ,  segunda- 
feira,  dia  26  de  obril  dc  1965,  às  16  horas,  no  locol.  Mais 
inf.  tel.  22-4057.  21905 


Rua  Conde  de  Bonfim  20 
opto.  302,  o  JULIO  autoriza¬ 
do  por  Alvará,  vende  em  lei-  'para  arreloa  tróle. 
lao  dia  11  de 
horas  no  local 


TELEFONE  28  —  Vendo  urgente 
I  melhor  oferta  porlnrla  Jornal  n.° 

! 22  899. 

INSTITUTO  DE  BELEZA  LEA  — , — - - - - 

MV);  depllaçfio  TELEFONE  —  Troca-w  52  p*»i  25 
•ii  45  Telefonar  pira  23-1418 
TKLKFONK  -  Pnsaa.ae.  trnlar  tel. 
36.291 1  -  Sr.  CUSTODIO. 

PERMÚTA -SE  quota  rie  terreno  c  MT.  Dl  COS  T. ramos  alvarás  AV. 

garagem  no  vuJor  flc  2.340  mH  Cupn'ahan.i.  435  5.  70n.  Tclr. 

em  cdilicio  em  lançamento  no  4fl-*'5ls  e  36.151.1) 

Rlachuelu  por  telefone  no  centro  .  .. 

ou  7ona  *iii.  In.inrina,  -  Tel.  CnOíTIEr  -  Senjioni  fa*  cnml- 
29 -OS  18  -  1IENRIQt*F.  â  noite.  ^'ln'  crinnço  lei.  Ü9-U16.  __ 


fl  Scott  amplificador. TV 
-  fone.  36.6931.  .  , 

GRAVADOR  nóvo  elctnco,  po'  •  . 
Uitil.  aemiptofi>'U)'..3l  IIl-Fs.  f.ra-  *ofl 
VENDE-SE  Rex  6G0  Sterro.  Per-  va  em  Innga  (l(stãnC)a.  tem  radlufnov 
•pcctuum  Ebncr  na  embalagem,  c  aparelha  p.ira  telefone.  360 1 

Rua  Mm.  Gonçalves.  60  -  apt.  mil.  Tel.  26-8682. _ i™; 

_  _ EADIÒ  VITROLA  alta  íideli-,Rlj“ 

STROMBERG  CARLSON  | TELEVISORES  —  Standard  dade  perfeita,  vendo  por  100  n.° 

Electric  —  II”  e  19"  portátil,  mH.  Gustavo  Sampaio  n.°  520  52-2 
-  23".  novoa,  na  embalagem,  ga-  ap.  903. 

moderna  130  mil  rintl»  de  fãbrlcí.  AcfHo  tror,  fKÊvlsAO  SOSY  5  •.  compleu  iNA 
'  —  Tel.  5_. -2014  e  pa|f0  atc  3oo  mil  p/  seu  TV  Tel.:  43-11:7  ou  23-0204  _ 

Vende-se  usado  na  troca  —  Facilito  0 -  .  -  -  - 1 

televi-  ,a,do  acm  iuros  Tr|.;  46-5102.  TELF.VISAO  Sony  portátil  para  pro 

Teleío-  - - - ; — - ; - corrente  ou  pilha*,  r.a  emhalagcni 

RÁDIOS  tramhton/ado»  qualquer  orifglnsU.  Vende-se  ròO  mil.  Tcl.i 
defeito,  convertamos  por  apenas  o:  Qr 


Crowneorder.  VENDO 

rAr  clara,  valòr  Cr*  1. 300  J  Hitachi  e  Translcorder  TR-300.  ai-  pré  e  rádio 

:n  mn.  Urgente.  R.  ta-fldelldacle.  pilha  **— “•* - 

paula  Freitas  66  ap  80?. .  . . 

RADIO-TELEFONE  —  (Walkletal 
kie).  Port.  trom  rádto  conj.  Pt 
lha.  falam  boa  dutàneUx.  —  T 
42-0364  1X>PLS. 

TV  21  _  . 

—  linda  Imagem  Cr*  180.000 
Tel.  37-4131. 

TELEVISÃO  11“  I 
1  rádio  nòvo  20  mil 
CONJUGADO  21“ 
ueado.  Importado  U.S-A 
são.  ráriín  c  toca-discos  - 
!ie  25-4989. _ 

RÁDIOS  de  Transistores  j  w  _  Assistência  da  Tamura  S.Al 

«le  I.  2  e  3  faixas.  Play  Boy.  Na-  n  senador  Dantas.  117.  sala  740.  VITROLA 

tional.  Mitsubishi.  K010.  Crow  e  — — — — - - - 7  dico  Garra 

F-M.  Malharias  e  Perfumarias  em  CONJUNTO  transceptoses  -  a! -.“^o  Garra 
-pnrp  geral.  Importadora  Fraga.  LArgo  rance  lOOk  pi! nas  comuns,  portá-  e*Jf 

7*"”  de  S5o  Francisco.  28  sala  224  -  <H.  ZACARIAS  32-C3C3 _  segunda-fel 

21906  E d.  Patriarca. _  VENDE-SE  novíssima  uma  alta  TV  -Con 

-  RÁDIOS  dc  pilhas.  Transistores  fidelidade  totalmente  automálica  Vcndo^JO _ _ 

de  I.  2  e  3  fatxas.  Play  Boy.  Mlt-  ^  móvel  de  fino  gósto  preço  de  GRAVADOR  geloso  mocl  ABu.  Na 

subishl.  National.  Kolo.  Crow  e  nrailao. _ virtude  transíeréncla  «o  embalagem.  Todos  acessórios  520 

F.M  Malharias  e  Perfumarias _em  R»o  —  Tel.  38-2332. _  mtl  á  vista.  Tel.  25-1002 

Uíitr rl1h?a°r,;15d0IÍ l.~~1 07  “TDpleklnR"  23 "•  cons0lete  mcd.  RADIOLA  -  Motivo  viagem  ven- 

nrrnlM  Se,c  de  Setembro.  .5.  aala  107.  1963.  Preço  excepcional  42-58)4.  n/  mrllmr  nfrrli  rarilnla 


CONJUGADO  G  E 
vo  21"  i ' 
vendo  Cr$  350  ml 


LEILÃO  JUDICIAL  —  OSWALDO  CRUZ 


Leilão  Judicial  Estrada  da  Barra 

de  Guaratiba 

Espólio  de  Francisco  Vasques 

PRÉDIO  TÉRREO 

ESTRADA  DA  BARRA  N.°  9.942  (Antigo  987) 

EM  TERRENO  DE  10.00  x  50,00 
AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  Dr. 
Juiz  da  4.&  Vara  dc  órfãos,  venderá  em  leilão,  sexta- 
feira,  30  dc  abril  dc  19G5,  às  1G  horas,  no  local. 
Mais  Informações  —  Telefone:  22-3111.  21907 

LEILÃO  JUDICIAL  ESTÁCIO 

Espólio  de  Francisco  Vasques 


PRÉDIO  TÉRREO 


RUA  TAUBATÉ  N.°  27 


LEILÃO  JUDICIAL 


WISO  AO 
PÚBLICO 


quldaçSo  total.  FM.  gravadores.  mod.  1963.  n.,  embalagem.  Preço 1  vel.  Tratar 
relógios  canetas,  salas,  blusas.  de  oCaslAo.  Tel.  42-5844  I ro  da  Cos,i 

calç.i  helanca  etc.  fábrica  Rua  -  .  _ - - - -  Vv — luvn 

México  41  sala  CÍH  TV  ADM1RAL  13  americana,  mod.  I TV- 

fB.F.vÍ5AQ  RCA  V1CTÒ»  11-  -  iSSlio  ™  ‘  P'"° 

“  Garg  0ur°  150  m"-  -  TRÃNSMISSO.,.  .rlefore  .,n,  «o. 

Z _ VI— _ com  rádio  comum,  incorporado 

CONJUNTO  Stéreo  Seott  com  tu-  20  transistor.  O  par  160  mil 
ner  Seott  im.  FM.  Stéreo  2  ceJ-  Telefone  57-6102 
xas  acústicas  K.L.H.,  toca  disco  rcTi-orn  p  tii  n  -a  na, 

Garrard  com  unidade  ahure.  Tel. 


Leilão  Judicial  Botafogo 

Espólio  de  Paulo  Tavares  da  Silva 
Magnífico  Apartamento  n.  501 
—  VAZIO  — 

Rua  São  Clemente  n.  137 

ERNANT  leiloeiro  autorizado  por  nlvnrá  Hn  Dr. 
Juiz  da  3a.  Vnra  dc  Órfãos,  Cartório  do  1.°  Oficio, 
venderá  em  leilão  quinta-feira  29  de  abril  de  1965 
às  17,00  horas  no  local.  Mais  inf.  tel.  31-2444. 

_ _ 21909 

Leilão  Judicial  Centro 

Espólio  de  Francisco  Vasques 

Apartamentos  102  -  201  e  202 
Avenida  Henrique  Valadares 


J.  MACHADO  ELETRÔNICA 
lamenta  e 
.«cus  produtos 
Içado*  como  • 
número  495M 


coniuiiicu-llics  qu 
apesar  de  pateii 
■  AMPLITKL  ’  nVi 
II.  clcmcmos  ines 
Icrupulusos  cst.lo  vendendo  oparc 
Ilhós  Ineficientes,  causando  |  - 
.luizo  aos  consumidores.  Por  cs 
•  tannos  cm  dia  de  lançamcnlo  <! 
jum  compulndor  ••CíllFpRO  VI 
SAO  TELEFONE",  tamb/ni  n  rrl 
Imclra  rr.c«a  rrnir-  l  lrnnsiRt«ri.*n 

Jri.i  "TEI.ECENTRE  TELKFÔ 
NICA”  —  Av.  Gomes  Freire,  5»;o 
—  l^rrco  —  52-2618. 

19263  60 


SEU  T.V.  PAROU 


RUA  MACHADO  COELHO  N.°  79-B 

AFFONSO  NUNES  nutorizndn  por  alvará  do  MM. 
Sr.  Dr.  Juiz  de  Direito  da  4.a  Vara  dc  Órfãos  c 
Sucessões,  Cartório  do  2.°  Ofício,  venderá  cm  leilão 
óumtn-foirn,  29  dc  nbril  do  1965,  às  16  horas,  no 
lornl.  Mais  informações  —  Telefone:  22-3111. 

21914 


Chame  82-1125. 


ciwertamcs  a 
domicilio.  Qualquer  bairro. 

19256  80 


TV  Consertos 


SERVIÇOS  TÉCNICOS. 
ORÇAMENTOS  GRÁTIS 
ZONAS  NORTE  K  SUL 
TELEFONE;  57-286» 

2782: 


^UFOtK  I  U  V t  IV  GRAVADOR  Bell  &  JJowel  Ste- 
__  —  ,  reotone  pouco  uto  Vendo  36-667-7 

7-0620  Copacabono  T  V.  G.E.  ÍI  americano  portátil 

Instalaçáo  •  revHáo  da  antena*  ■ -  crJ  Ruâ  PâU,a 

’  garantia.  Serviço*  exclusiva-  Frella»  88  ap.  509. _ 


funcionando  bem, 

o  urgente  -  Tel.|  Para  quern  aaiba  ler  esquema*. 

lrans:storIz.vlo  wnini  fohriran- 
lei  de  amplificador  <le  telefona 

-  admltlmo-lhes.  A  necessário 
comprar  o  material  pur  Crí  W.ooo 

—  montado  pegundo  «lua»  est.i- 
çôe*.  reaveremos  por  Cr<  6fii'0ó. 
para  nov»o  uso.  Av.  Gome*  Frei¬ 
re.  566  -  ttrreo  -  fone  :.2-2«ts. 


RÁDIO  DE  PILHAS 


Vendo  compoilo  de  amplifica¬ 
dor.  loca-dlrco»  •  alto-falante* 
i»em  móveis).  Ideal  para  am¬ 
biente  tnfdm.  Pot.  4  watt.  Ori¬ 
ginal  holandè*  Pr*ço  excepcio¬ 
nal.  Tel.  57-0354.  24840  60 


Serão  vendidos  cm  leilão,  no  din  29  dc  nbril 
dc  1965  (quinln-feirn),  dois  ótimos  prédios:  O  pri¬ 
meiro  no  centro  comercial  dc  Niterói,  silo  à  Rua  da 
Conceição,  n.°  163,  onde  sc  encontra  instalada  umn 
dns  melhores  lojns  dc  móveis  du  cidade,  c  o  secun¬ 
do,  no  bairro  dc  Fcndotiba,  sito  à  Estrada  Caetano 
Monteiro,  n.°  2044  (desocupado),  possuindo  acomo¬ 
dações  porn  residência  e  instnlaçno  de  lojas  comer¬ 
ciais,  respectivnmentc  nas  suas  portes  alta  c  baixa, 
o  nto  dc  venda  será  realizado  pelo  leiloeiro  Peixoto, 
cm  frente  nos  locais  onde  estão  Mtundos  os  imóveis 
ncimn  enunciados,  nos  seguintes  horários:  às  14  ho¬ 
ras,  para  o  da  Rua  da  Conceição,  163,  c  às  15  horas 
parn  o  dc  Pcndotibn.  Edital  publicado  no  "Diário 
Oficial"  do  9-4-65.  Informações  no  Cartório  do  l.° 
Oficio  —  Tnb.  FclisberCo  D’Èlin,  cm  Niterói.  7505 


NÃO  É  PATENTE 
INTERNACIONAL 


ireloja.  IniUlamo*  •  regulamos  antena. 
4313  60  Orçamentos  tem  compromiem 
; -  Garantia  por  escrito.  Tel.  43-3117 

1  -  Sr.  CARLOS. 

'  4294  60 


"CÉREBRO  VISÃO  TELEFONE",  J.  MACHADO  ELE- 
TRÔNICA,  informa  que  apesor  das  imitações,  explora¬ 
ções  dc  suas  invenções  por  outrem,  É  NACIONAL,  o 
"CÉREBRO",  combina  transmissão-televisão,  amplificação, 
gravação  e  outros,  com  equações  eletromagnéticos  dc  X 
c  iguol  6.200/7,75  800  e  Y- 12  0,35-  o  imagem  video 
refletida.  N.B.,  vamos  escolher  a  titulo  dc  experiência  20 
firmas  clientes  de  AMPLITéL,  para  testar  éste  compuiador 
pelo  prazo  dc  45  dias,  dai  então  entrego  ao  PÚBLICO. 
Av.  Gomes  Freire,  566  —  terreo  —  52-2648.  19267  60 


AFFONSO  NUNES  autorisado  por  alvará  do  Dr. 
Juiz  da  4o.  Vara  dc  Órfãos,  venderá  cm  leilão, 
quarta-feira  2R  dc  nbril  de  1965  às  16,00  horas  no 
local.  Mais  inf.  tel.  22-3111.  21912 


Consertos  dc 
Televisão  ?  ! 


CASA  DO  BARROS.  Rua  Slquei 
ra  Campo*  7.  Copacabana.  Tel 
37-7997. 

3171  61 


eilão  Judicial  Madureira 

TERRENO 
RUA  CARLOS  XAVIER, 

lado  par  entre  os  n.°s  802  e  862 

MEDINDO  40,00  x  88,00 


reMdFncia.  qualquer  marca  ou  D*  mu  rádio,  vitrola  ou  TV.  le- 
defeito.  Atendo  todo*  os  dia*,  vamo*  *om  por  todo  eeu  lar.  Pre- 
TambAm  aos  domingos  e  feriado*,  ços  módico*.  Demonstraçôe*  grá- 
*6  Centro  e  Zona  Norte  Tel...lUs,  CASA  DO  BARROS.  T.  37-7*97 
38-2871 .  15393  60 '  27N2  H 


LEILÃO  EXTRAJUDICIAL  -  BARRA  DATIJUCA 
MAGNIFICO  EMPRÉGO  DE  CAPITAL 


TRANSFORME  SEU  RÁDIO 


Num  moderno  HI-FI  ou  eitéreo,  com  um  do*  nnmo*  ampll- 
flradore».  Poiiutmo*  completa  ollrlna  técnica,  temo*  caixa»  • 
móveis  para  rádloa,  HI-FI.  TV  e  outro*. 

CONSULTEM-NOS  SEM  COMPROMISSO 

RADIO  TH  urro 

Rua  Vise.  do  Rio  Branco,  33  —  Snh.  _  Tel*.  32-3101  e  42-9664. 

82038  60 


Para  Restaurante  e  Boite. 

ESTRADA  DA  BARRA  DA  TIJUCA  N.°  120 
0  LEILÃO  SERÁ  REALIZADO  À  AVENIDA  ERASMO 
BRAGA,  64  -  G.  205/6  (Entrada  pela  Trav.  do  Poco,  23) 
ERNANI,  leiloeiro,  venderá  em  leilão,  sexta-feira,  30 
dc  abril  dc  1965,  às  16h30m,  em  seu  Escritório  ò  AVENIDA 
ERASMO  BRAGA,  64  -  G.  205  6,  (entrada  pela  Travessa 
do  Paço,  23).  Mais  inf.  tel.  31-2444  21908 

LEILÃO  JUDICIAL  —  OLARIA 

Apartamentos  n.°s  101  e  201  Vazios 

RUA  NOÉMIA  NUNES  N  0  907 
0  LEILÃO  SERÁ  REALIZADO  NO  HALL  DO  EDIFÍCIO 
DAS  VARAS  DE  FAMÍLIA,  À  RUA  SÃO  JOSÉ  N°  85 
GASTÀO,  leiloeiro  outorizado  por  alvará  do  Dr.  Juiz 
da  4  a  Vara  de  Família,  venderá  cni  leilão,  quarta-feira, 
5  dc  maio  de  1965,  às  16  boros,  no  Hall  do  Edifício  das 
Vrras  do  Fomilio.  à  Rua  São  José,  85.  Mais  inf.  telefone 
52  9233.  21911 


AFFONSO  NUNES  autorisado  por  alvará  do  Dr. 
Juiz  da  5a.  Vara  dc  Família,  venderá  em  leilão 
térça-feira  27  dc  abril  de  19G3  às  16,00  horas  no  local. 


21913 


ALTA  FIDELIDADE 

CrS  160.000,00 


Leilóo  Judicial  AMANHÃ  Rio  Comprido 
Espólio  de  Nicolau  Zarur 

APARTAMENTOS  201  e  207 

em  construção 

RUA  BARÃO  DE  ITAPAGIPE  N.  465 

(Ant.  355) 

I  AFFONSO  NUNES  autorizado  por  nlvará  do  Dr. 

1  Juiz  da  la.  Vnra  dc  Órfãos,  venderá  cm  lei'ão 
AMANHA,  segunda-feira  26  de  abril  dc  1965  às 
16,00  horas  no  loral.  Mais  inf.  tel.  22-3111. 
j  21901 


TOCA-DISCOS 


Modelo  64  —  iSovinha 

Vendo  urçrnte.  com  garanti*,  facilito  a  rntrfga.  Tccmle- 
m*nte  Importada.  contrAl?  rlftrónlco.  drslleando  toUlmcnta 
quando  termina  o  programa.  11  válvula*,  viria*  onda*,  plc-up 
automático,  rlrtrónlrn.  alta  fldrlldadr,  vendo  urgente,  por  preço 
Inferior  ao  cuttn  aqui.  Nn  Rio  —  Rua  Dia*  da  Rocha.  31,  caaa  4 
—  Tel.  31-7350.  Pe«cer  altura  n.o  398  da  Rua  Barata  Ribeiro  ou 
de*cer  na  Ar.  Copacabana  n.o  801  (a  30  melro*  do  Cinema 
Copacabana).  3036  6f 


Novo»,  na  rmbalacrm  e  rom  garantia  de  fábrica,  modelo* 
1945  -  Phllro  B-II8  Cr|  330  000  -  G.E.  -Cuiton-,  CrS  470  000 

—  Standard  MagnavUlon.  CrJ  480  000  —  Tele-KIng.  Ct\  450.000 

—  Outra*  marra*  a  partir  de  Cr*  350.000.  —  TELE VENDAS 


Conserta-se  rádios,  gravadores,  televisores,  vitrolas. 
Transistorizados,  de  qualquer  marco,  pelo  menor  preço,  em 
24  horas.  Ruo  Buenos  Aires  n.°  84-1.°  andar.  Tel.  52-9155. 

25379  60 


S/LoJ*.  Tel.  23-464? 


Ram  olho  OrtJglo, 


JAZZ  —  Vendo  diverso*  livros. 
Tel  :  87-1739. 

MOTOR  DE  POPA  —  Johnson 
40  rv.  Nóvo.  Vcnde-se  Ataulío 
dB  Paivn.  470  apto  7*1.  Leblon. 

i 

PASTA  mrfnllna  Cr?  C0  c  íet . 
Cr$  03  c  abna  Cr$  130,  Fáhrlca 
Omern  42-2304. 

CASACO  —  llomtm  tecido  es- 
irangelro  tamanho  mídlo  vendo 
Cr$  200.000  vista.  Tel.  57-9444. 

i 

FACC  IUNETTI  —  Vendo  quadro 
—  Vista  Rio  —  43-4049. 

PERUCAS  implantadas  tóda*  a* 
córe*.  inteiras.  150  mtl.  mela.-,  60 
mil.  Tel.  r.7-0O7S.  DfcA. 

“I  ,  ^  ,  *■»  .  V  VESTIDO  de  noiva  ««um  véu  c 

-  noiva  a  u*  tt 

Ipura,  tudo  bordado  cm  pérola  »ran-,QulR  Tcl  SfUTl(t! 

-  ccsa  cm  fino  gótto  A2A I  3Sn  MO  ;!g--VV;  J  -  -■  J:TC—  —  — 

'a  Aceito  oferta  Rua  l)lc«  Ferreira.  V  F.XDE-SE  —  Vestido  noiva.  Tra- 

"O ;  553  fiW  :  >r  na  R.  Banta  Clara  308.  ap.  $04 

VÊNDE-SE  —  Um  vcâtidõ" dê~nõí-  J™g  DE  N01VA  “  V«d* 

-  va.  de  sóda  pura  c  renda,  marls-  .  _  ****** _ 

,a’  rot.  bordado.  Preço  150. 000.  Tra-  VESTIDO  de  noiva  —  Vendo. 

_  lar.  Av.  Teixeira  do  Castro  n°.  muito  bonito,  xanlungue  Dior.  ma- 

•á-  5*15.  Bl.  36.  apto.  401.  IAPTC.  neq.  42-44.  mais  Informações  — 

es-  (Bonmcesso).  _ 86103  61  57-3228. 

_ COLARINHOS  e  punhos  -  Trocam-  VENDEM-SE  lindos  vestWoa  espor- 

dclse  camisas  sob  medida.  Variados  tí  c  sotréo.  com  pouco  uso  o  no- 
'Os|c-tna>ier  dc  tecidos  Catctc,  283.  vos.  Rua  Silveira  Martins,  150.  ap 

_  sul).  Tc!  25-1400.  _ _ 7M  —  Flamengo.  _  _ 

ln»! HASCÍÕÜ~ SITA  ROUPA?  Leve-a  VESTIDO  DE  NOIVA  —  Caudi  c 
«*-Ího|e  mesmo.  AS  CERZIDElRASjvéu  do  3m.  Man  42-44  Uuda 
17  qvr  ficar  A  tf.o  perfeita  como  no-j  grinalda  francesa.  Vendo  baratis- 
ír-  va.  Cotcíe.  288.  sol»  Tcl.  43-6103.  slmn.  R.  Laranjeiras.  31.  np.  2W 

. . v .Trrr-írr. — -  Tcl.:  25-1317 


Fino  estoque  pronto,  bordados 
1 a  tnAo  etc.  Fanlita-se  At.  Atau'- 
fo  de  Paiva.  1171.  loja  12  —  Le- 


273*4  81 


16".  Vendo  8  ton.  Sr.  PORTELA 

I  -1-6536. _ 

!  VENDEM-SE  4  guinchos  para  cona 
truçáo  pnrn  1.500  àg.  e  4  vibrado- 
I  res.  Tratar  com  6r.  JOSE.  daa  1 
,àa  14  horas,  pelo  tela.:  52-4340 


MODISTA  executa  modelos  dcibha  pi  bebê  com  direito  a  lindo 
adultos  crianças,  consertos  o  re¬ 
formas.  «li-se  nula  dc  corte  e 
costura,  aluna  corta  na  fazen¬ 
da  Av.  N  S.»  Copacabana. 


13313  81 


Atenção  Revendedores  (as) 

c  blusas  MODAS  E  CONFECÇÕES  — 
uau.  Ma-  ClUnio»  dias  de  queima  «te 
■7506.  Rua  preços,  tudo  30  abaixo  «to 
301  nisto  de  fahricaçin.  Vestidos 

— %TÃiI  *  ehrmtslé,  tiiblnhos.  ele.,  a  par- 
-  aioneio  ltr  dp  ,  300  Salai  jona  ,1Tlm> 

10,8  Twn:  tivcrnn,  trrgal  a  partir  de  2.700. 
va  120  ap.  siack  xadrezlnhos  e  Usos,  a 

_ partir  de  3.P00.  (irande  varle- 

i  qualquer  dade  de  calças  llelanca  lisa, 
a  preços  *,|pd  dr  poulc.  Shjntiim;.  Ile- 
;e  dc  Ma- 1  ,anra  Hpo  Mescla.  Ulutas  dc  li¬ 
nha.  malha,  llan-Lon.  rlc.  1.1- 
_ _  us  e  estampadas.  Calças  e 

Oi  sala*  LEB.  VILSPORT  -  FA- 
brlca:  Av.  Bario  dc  Tefé.  1 
|  —  */  407  (perto  llosp.  Serv. 
•  Estado  —  frente  Armazém  3). 
a  de  seu  Depósito  da  Fabrica:  Av  N.  8a. 
aprenda  !  Copacabana.  583.  grupo  202  (ao 


Hotéis  e  Pensões 


Máquinas-diversas 


MULTXLITE  —  Vcndc-sa  formato 
oficio.  Tcl.  31-3363. _ 

MAQUINA  Slnger  nova  gabinete  c 
moior  e  farol  marfim  Cr|  220  — 
37-1780 


COMPRA  E  VENDA  DE  INDÚSTRIAS 
E  CASAS  COMERCIAIS 


Cop 

1  OLIVETTI  -  1 

_  _  ã  t*\  D.  HELENA  46-7770  - 

Próximo  do  Copacn  PASSA-SE  eacrltOMo  cora  estoque  BAR  —  Vende-se  junto  à  AV.'  _ 

í::°í.3,'íií:/.abc,tl -  ^  wndas,  bor<tad**s.  gaiflcs  «tc.  Copacabana,  contrato  nôvo. I RETÓRCEDEIRA  FANTASIA  - 
Z.V  Vn\;!“»°o  V;  inf.  tel  36-2907  Iluruc I  harato.  bom  movhnen-j  ^c-tr  pnr  qualquer  rio  d. 

to.  c/  22  a  vista.  Tratar  Rua  fantasia.  Para  malharia  •  tecelã- 
Senador  Dantas,  117,  9/  1618.  SJ°ÍJU2,.S#  r®*em&°- *iT1 
DOMINGUEZ  S?  Jg* ,  Tflh*n!£™l  “!  J 


Lettcra  32  I  superior 


OPORTUNIDADE 


MOYSÊS  ou  Sr 
vidor.  130,  2.®,  1 
62-0809. 


nlngo,  odl  .2W  ir.2  de  construçAo  c  10  mts  I  máquina  dc  enleular  Monroe  au- 
de  altura.  Cartas  para  a  Caixa  tomâtico.  copiadora  Verlfax.  má- 
22971  W  iii.*  16602  dê* te  jornal.  quina  endereçar  Adrema.  duplica- 

iy<02  90 ,  *or  Cestetncr.  Telef  31-1993 
ÃÃÜÃ~Ma> ACÁi  llíâ -  MAQUINA  escrever  elétrica,  esta- 

PÔSTO  DE  GASOLINA  ^ moU^°  v,a*em 

-  ho.rl.  crrranla  df  Tf .'  5^irfjW-M,n,0rmKfl,‘  wn’ 
.  _i.  Terreno  de  45  000 

n»2.  varias  balas,  restaurante  J!ACÇ,,;Ni''< 
anexo,  tudo  bein  mobiliado.  1,0 

18  quartos  e  dependências  -  vÈNde-sk'  máqmna~d^~  lavar 
Magnifico  ponto  e  de  grandr  prato».  ,  u«o.  r,r.  portátil  auto- 
luturo  Base:  RO  milhões  com  mát-ra  p-rç,  <ie  r„«lo  y*r  Ruo 
30  inUJiúcs  dc  rotrada  c  o  sal-, R-i:5»  de  Ipanema.  I32  -  apto.  891 


Vende-se  para  construção  laminado  com  material 
nóro,  de  l.° 

Prtço*: 

3/16  -  Quilo  290,00 
14  -  Quilo  260,00 
3'8  -  Quilo  250,00 
1/2  -  Quilo  240.00 

Ruo  Pedro  Alves,  100  —  Tels.  23-1374  c  43-4036 

21779  79 


ARMAZÉM 


VENDO 


C/  3  balanças,  2  moinhos  dc  cafc,  máquina  dc  cortar  trápolls 
írios,  geladeira  comcrciol,  bom  estoque  Contrato  5  anos 
Ent  2  500  milhões  Nilópolis  Tel.  38-1345,  Joaquim,  se¬ 
gunda-feira  21854  9C 


Lavar  Torga.  Ven- 


•Vendem-se 


dourado,  branco  e  lady  —  Cx.  de  38  m  com  13  vaca»  e  ruas 


Gaseificados 


ESTOFADOR 

Facilita-se  com  50%  de  3  a  6  prestações.  Gru¬ 
pos  estofados  novos  c  reformas  em  geral,  sofá-ca- 
ma  e  colchão  de  molas.  etc. 

Rua  José  Vicente.  107  —  Tel.  38-6844  e  58-9590. 
_  30078  83 


ARMÁRIO  EMBUTIDO 

Diretamente  do  fábrica,  madeira  de  lei  desmontável, 
40000  o  metro  quadrado.  Orçamento  sem  compromisso. 
Fábrica:  Rua  Motinorc  n.°  200.  Jel.  31-3508.  6157  83 

VARANDAS 

Madrlra.  ferro,  alumínio  Fabriramn.  msidraçamn»  c  pinta-  , 
tooi.  Orçamento  xcm  compruml%v»  -  J0-434J  —  hr.  Aparicln. 

374  83  i 


CORREIO  DA  MAÍsHA,  Domingo,  2j  de  Abril  de  1965 


3.°  Caderno  •  Parte  II 


EM  MADEIRA  E 
DURALUMIMO 

c  jmrtiis  de  Bo\ 

Ariimrm»  i  iiilmlidc»-*  FuhricHçno  própria 
Rua  C.iitniibi.  10^  —  Tel.:  32-0858  — 
37-2202  —  SB.  PAZ 


FÁBRICA  BELMONTE 

AGORA  SOB  NOVA  ORIENTAÇÃO,  ESTA  APARELHADA 
PARA  EXECUTAR  TODO  K  QUALQUER  SERVIÇO  EM 
FERRO  E  ALUMÍNIO 

EsprclaUrada  cm  portõc*  artlaUcoi.  grades,  portau  e  Ja¬ 
nelas  pantográficas,  janelu  da  correr,  portas  de  aço. 
basaihntes.  porUa  para  boxe.  varandaa  espelhadas  em 
Clarolux  de  «llversas  côres. 
CONSULTE-NOS  HOJE  ME8MO 
Orçamenio  «em  compromisso  E«iuda-se  rinaactamtnto. 
FABRICA  BELMONTE  DE  ARTEFATOS 
DE  FERRO  E  AÇO  LTDA. 

Rua  Joio  do  Réfo.  71  —  Tel.  38-1782 
OlarU  —  Rio  da  Janalro.  GB 


O/OS 


Marcenaria  Carpintaria  Ltda. 

TRABALHO  RECOMENDÁVEL 

INSTALAÇÕES  —  ARMAIUOS  —  BALCÕES  — 
FORROS 

Av.  Prcs.  Vargas  435  s|  704  —  Tcl.  23-9693 

80097  83 


ESTOFADOR  "  «ovo lançamento  VULCAPISO 


Grupos  estofados,  compre  qualidade,  direto  na 
fábrica;  qualquer  modelo.  Aceitamos  reformas.  Faie¬ 
mos  cortinas.  —  Serviço  rápido.  —  Alendemos  em 
qualquer  bairro.  —  Mostruário  variado:  Tecido,  plás¬ 
tico  c  couro.  —  Rua  Barão  de  Mesquita,  582  —  Tel.: 
58-6635  —  Eiposição  mesma  rua,  1025-A.  —  Tel.: 
38-8648 .  ísoi.  u 


Papel  de  parede,  cortinas  (Igual  a  desenho  de  papel)  a  abat- 
Jours.  •)  preços  da  fábrica;  b)  orçamento  aem  eompromlno; 
e)  executamos  serviço.  —  TRE8  CHIC,  Banta  Clara.  13  -  •/  324 
—  8r.  Vlhtor.  ií  98  si 


SUPER  SYNTEKO 

Raspagem,  à  máquina  para  céra. 

Firma  idônea,  com  pessoal  especializado.  Rua 
Raul  Pompéia,  94  —  loja  A  —  Tel.:  47-5673. 

5331  83 


Persianas  Presidente 

REFORMA  COM  PINTURA  -  CR$  8.500  0  M2 

N5o  r  pintura  de  PlMnla  «>u  pincel. 

NAo  há  outra  pintura  Igual. 

Cintura  com  máquina  de  rôlo  americana,  dnlca  na  Gn. 
Trocamot  mrdas.  cadarços,  lavamos  e  rcvnamo»  tua  persiana. 
Fara-no\  uma  visita. 

l.xpoNiçáo  e  vendas:  Av.  Copacabana,  820  •  1°  and.,  ao  lado 
da  Loja  Americana. 

Trça-nos  orçamento  aem  compromisso  pelo  tel.  57-3193. 

0115.:  -  FACILITAMOS  O  PAGAMENTO.  5283  83 


PREÇOS  DE  FABRICA  —  TEL.  31-3211 

27890  83 


Revestimentos 
em  Formiplac 

Cozinliav  bnnliciros,  etc- 
vádoro.  nrmurios  moveis 

D  E  C  0  R  E  X. 

Av  Atlânlirn.  Í334-B 
Siqurirn  Campos  21 5- A 
TEL  ;  37-8089  r 


CORTINAS  JAPONÈSAS  Colchões  de  Molas  -  Reformas 


Complete  a  decoracáo  de  seu  lar  com  as  modernas  o  decorativas 
eorUnai  feitas  de  palitos  de  madeira,  envernizadas  ou  pintadas 
era  fino  acabamento.  Orçamentos  —  28-0982  —  Guedes. 

N.B.  —  Fornecemos  também  p/  Capital  e  Interior.  17499  8: 


ftrforma-se  colchAcs  dc  molas  para  o  mesmo  dia,  Uddoi  de 

, -  IA  qualidade  Serviço  perírlto  e  garantido.  Orçamento  sem  com- 

I  promlssn  Atende-se  em  qualquer  bairro  da  Gnanabara.  Rna  rnrf 
17499  83 j  Clob  n.o  12  -  Loja  G  -  Tfl.  48-4811  (Largo  do  Maracanl).  15588  83 


MATERIAIS 


COLÔNIA  DF.  FÉRIAS  —  Est.  Uto 
—  Aceita  hóspedes  fins  de  fema- 
iu  Iní.  GR  —  25-8320  e  45-1037. 


GERADOR  —  Compra-ie,  no 
catado,  dr  una  3  K.V.A.  Pt- 
ga-sc  à  vista.  Almeida  —  Te- 
Icfonr:  42-9138. 


IALCÒES  TÉRMICOS.  1AMPOS.  PIAS. 


CQlfAS  (  QUAISQUER  OUTROS  SERVIÇOS 


IM  AÇO  INOXIDAVE1 


MAQUINA  de  costura  enguiçada 
Conserto,  reforma,  vendo  c|  ga¬ 
rantia  a  domicilio.  Tel.:  49-8224  e 
21-0531  —  CORREIA. 


LIQUI— DANDO  —  Com  20%  des- 
ronto.  Aproveite  «gora,  nntes  de 
rnmprar,  compare  us  preços.  Lu- 
rro  exagerado  ó  roubo.  ABC  MO¬ 
DAS  --  Ed  Av.  Central.  10°  s 
i'HV5  r  F  Xavier  du  Silveira.  40. 
‘1  209 .  Tcl  42-4998  ou  22-1631  - 
Buba...  que  os  preços  descem. 


VESTIDO  tlv  Noiva  —  Modèlo 
exclusivo,  renda  crpanhola  Tam; 
4*  Rua  Nascimento  Silva  120  ap. 

403. _ 

COSTUREIRA  —  Executa  qualquer 
ivmkMo  c  t.rr  reformas  a  preços 
rr.ódic-  s  —  Ru.i  Buarque  de  Ma¬ 
cedo  70.  ap.  b03. 


BETONEIRAS  -  USINAS  -  GUINCHOS 


AV  DO  EMISSÁRIO,  145  -  B  FUNDA  -  S.  PAUIO  -  FONES:  52-7935  e  52-7490  -  TEIEGR  “MAlFA 


PENSE  NO  FUTURO 

Quem  rnnhree  bem  uma  profls\Ao  pode  Irr  a  cerirra  de  »eu  , 
futuro,  rrocure  a  «ede  da  nrganlrr.çln  -TOUTEMODE",  aprenda 
corte,  costura  e  chapéu,  alfaiate,  pintura  rm  tecidos,  trabalhos  1 
manuais  Av.  n  de  Maio,  13  -  */  1602  —  Tel.  S2-OT69  Livro  -Tou- 
drmoUr"  —  Emlnii  sem  mestre  CrJ  5  (K>0.  1256  81 


■irn  uís 


MODAS  E  BORDADOS 


REFORMAS  •  CONSERTOS  ASSISTÊNCIA 


COMPRE  DIRETO 
DO  FABRICANTE 
A  VISTA  Oü 
ATÉ  10  MESES 


PISCINAS  E  SAUNAS 


Projetos  —  Cunslruçáo  —  Fnrnrrlmrnto  t  Instilaçfto  de  Kquf- 
pamenun  para  tratamento  dágua  Conservação  e  recupcraçSo  de 
Instalações  —  RUftAI.  S/A  —  PISCINAS  E  SAUNAS  —  Av.  Treze 
de  Mal»,  23  -  sal.i  717  -  Tel.  22-0900  22978  79 


FARIA  (CREri  63)  —  Funês:'.  Vcr.dc-sc  uma  buutique.  110  hpr%Arj|n  Av  Dvprj!  ~ -r *•  —  '-il4:30^ _ 

22  7938  e  42-1978.  ‘tnlr-  da  udarte.  com  estoque  e  U6UU5II0  "  AV.  Dla5ll  v-  MAQ.  LAVAR  G.E.  nmerlra- 

nTnT«iê„í-tM.,7.  ~  . - ; „  -  freguesia  feita,  movimento  dc  ■  na  ult.  mo«l.  a;  uio  —  tel.  2S-SUI 

BAR  E  MEHCfw\RIA  -  -Lm».  Ku.i  vendas  bom  Motivo  viagem  Vende-se  masnlfico  Dcp4slto. - 

II.  <  l.llldlil.V  1T,1  ‘V-lttar  r  Sr  -r  _  ....  ..  ■-.  cm  f-nrrrrfn.  .rm  rnm  I  PAIIA  ilpinrim..  In...  ....  j.  .. 


CABA  INOXIDÁVEL  8/A  INDUSTRIA  E  CO.Mf.RCIO 

“  .  “  ***  Telefone:  22-8733 

1787  7  9 


S  v  f  p  r,  a  i  h  ã  n  n  f  h 


LHIES  VOLTERRflNn 

PRÉ-FABRICADAS 


IMJmZ  *  amplo  girau  I  ranspassa-se  vazio  ou  c' es¬ 
toque  de  materiais  dc  construção  Contrato  4  anos  Mar¬ 
car  hora  tel.  45-2232 _  5184  90 

~  SENHORES  CORRETORES 

Arr.dn  .«  m/  flrm.i  Imob.  r  Adm.  rm  franco  prngre««o.  no 
Tmiro,  p.ieando  nlucurl  baratíssimo  Máqiiln.-s  nnva«  e  «rdr  pró- 
prla  nu  runslruçáo  na  Av.  Rio  Drancn.  rta*r  CrS  40  0M.000  Carfa« 
para  »  pnrlarla  dé%tr  Jornal  »oh  n.«*  24733  -  CRF.C  1-202.  247S3  90 

”  I NDÚSTR 1 V  ri.ASI  ICA 

Vrndr-se  Indústria  plástica  dr  lonea  tradlçlo.  drsfruiand»  do 
mais  «lin  mnrflto  pnsstvrl.  qurr  nos  mrlos  hanrárlo*  ondr  tw» 
dr  rrédlln  amplo,  qurr  Junto  a  ?rus  rllrntr*  fornrrrdorrs  Trata-se 
dr  Indústria  rsnrrlallzada  no  fornrrlmrntn  dr  rmbalasrns  p/  laho- 
raiArlns  r  prrfumarlas.  rnm  mnderna  maquinaria  p/  Injrçio  dr  pias- 
tiri.s  I ro||v| ir r no- 1'ollrt llr no i  r  mmph-ta  »rc5o  dr  rntnprr«*3o  (Da- 
qurlilr.pnlnpási.  rom  frrramrntal  prApria  p /  rxrcucáo  nutrires  alia 
prrrisáo  Subrstaçáo  fórça  na  alta  trnsin  própria,  II7A  KWA  run- 
rlon.i  rm  prrdln  dr  um  dos  arlnnlsta*.  qur  podrrá  srr  Inrnrpnrado 
•mi  nán  a  rrlirrln  di.s  Inirrrssados  Dasr  »rm  n  Imovrl:  «  rS  .  .. 
t"n  ooo  Mo  mais  matcrias-prlmas  a  halançn.  rstnqar  ap.  CrS  . 

40  twíi  oco  Pacto  :  partr  ã  vista  parte  facilitada  Entrrca-se  rm 
passivo  «Ir  rspCrlr  alxuma.  llsre  r  desembaraçada.  Inclusive  jrm 
rnrargos  sorlals.  Cartas  p/  obsrqulo  p/  porurla  drste  Jornal  »nb 
n  «»  3134  69971  *H» 

SEKRALHERIA/VENpA 
Esquadrias  de  alumínio 

Vendo  hrm  Instalada,  próximo  Av  Drastl  Trodorlndo  esqua¬ 
drias  r  porta,  q.  hovr  Capacidade  30  mllhôrs  produçSo  Tele- 
fones;  248IS  90 


d.  -  TflrVSír  «-9ÍM  X*  T  '  ^  ^ _ , _ 1 

4143  90  Vendo  PtPFo  mi  rxrro  VENDE-SE  gatos  Siameses.  Tratar  VENDO  —  Falsáo  Colatfo  e  pra* 
- n  V  ^  ~  n*  Rua  Benlo  UsbAs.  127  -  Cate-Heado  -  Tel.  ORESTES.  37-0419.  1 

FABPIf  â  DF  V  DDD^  PA  23  nnv,5Mrno-  160  HP-  quatro  te  Seçfto  Animal».  ROSARIA  : - - - 

íABRIua  VL  f  ll/RUJ  lugare.*.  seis  horas  autonomia  —  !  REIS  DE  CARVALHO.  IDA-SE  f»  a  prasoas  que  rralmentr 

\ende-»e.  com  in  máquinas  »e-  M - r - TIT'  go>tam  e  tratem  multo  bem  lin- 

tnl- automáticas,  rodaria,  oficina  ■  E,<u,*u‘,°  »’a'J  vôopor  Instni- jMIMATURA  Wnscher  com  vários ;doi  cachortlnhos  e  cadellnhas 
:  mecânica,  ótima  clicntrla  consu- '  mrnlos.  Incluslre  rádio  Gonlo  £?",pJJ2^1'rndo  c  Peotgrce  — imestlcon  radlos  porte  médio,  cór 

mmdn  iftda  a  produçáo  Tratar 'LEAR  trauslstorlradn  ôtlmo  pa.i  _  marrom-clara  com  8  aemanai  de 

Av  13  «le  Maio.  41.  rala  1203  __  SIAMESES  -  Persas  -  Legítimos.  Idade.  Carta»  para  28861. 

Fone  S2-2Ü3  -  Er!  SILVA  ”  *  ««“‘‘'f-  riclu,°  ^  lindo..  R  Slo.  Am.ro,  1M - - - J - , 


Vendo  PIPEr  TRI  PACER  — 
PA -22  novíssimo.  180  HP.  quatro 
lugare.'.  seis  horas  autonomia  — 
Equipado  pau  vôo  por  Instm- 


Fornecemos  ripldamente  o  sem  compro¬ 
misso  estudos  para  a  aplicação  eficiente  e 
altamente  econômica  de  Lajes  Volterrane» 

Uma  altura  apropriada  para  cada  finalidade. 


. . .  22966  68 

CANIL  Goldpulver  Adwtramen-I  j 

to  por  prufeuóre*  especiallzadoi.  PASTOR  Al.EMAO  —  Vendem-se  fl 

- - r\rA  ilr  ; 

NÃO  USE  MIMEÔGRAFO 

Aceltamo9  cAes  para  hospedagem  Blhos  de  campeio  rom  2  meies.  | 

Tels  34-30»  e  38-9482.  Tel.:  47-8340.  f 

FAISÕES  -  Vendem-te  prateado.  FAZENDAS  —  Vendem-se  2  umal 

n  À  Ji*T.  W  0 

Par»  «mvico'  d.  prqurna  tiragrm  r  dr  emrrgrncla.  comprr  um 
COVJIMO  lir.CTOGHAIICO  COP-fiF.I.  TOMERCIAL**.  Até  380 
cópia»  dlárlav  a  mio  ou  ^  mAqu.na  dr  rirrrtrr.  numa  ou  virias 
Côrr»  r  rm  qiialqurr  paprl  Nltldrr  xhvnlutj  rr$  II  0Ô0.  â  vliQ. 
t  TRATICO  T.  IIICICNKO  —  E  ECONÔMICO 
(Drmnnvtraçórt  \rm  rnmpmmlssu) 

RUA  UOb  ANDR  \D.\5.  26  -  J  *>  ANDAR  —  SAI  A  I. 

TFT  17-8838 

22983  U 

MÁQUINAS  DE  CONfÃBÍLÍDÃDE 
VENDEM-SE 

srinlnnvav  Olivrtti.  National  Rrmlncmn  Ruf.  Barroughs.  rtr.. 
rnm  a«Mt|énrla  térnlrj  r  mrfjnlra  Snllrltr  x  vlilt»  dn  nosso 
tírnlro  rm  mrrinlraçin  SIMIÁIX  MAQUINAS  F.  MÉTODOS  CON¬ 
TAREIS  —  \v  Matcchal  I  lortan»,  39.  subtrloja  20J  Tel.  43-0:23, 
dn  12  is  14h30m.  H923  gg 


,977.  porto  Alegre  -  HGS  j crias  23-7673 

'QUER  adestrar  o  seu  rio?  Ser  yç— ^  —  j 
obediente  e  farer  tudo  que  oar.,|_  4  |,  M  I  (  |  W 

Derejar?  -  Tcl.  37-0143.  ^  ^  4  O  \ 

Jboxer  —  Vende »f  registrado  Granja  fípccUHxada.  ven-' 

jKrnnfl  CTub  -  Tel  28-8337  |je.  v|VOf  I 

j GATOS  angorá  legítimos  lindos,  Grande  produçio  —  Faz-se  i 
| filhotes  vende-se  42-I&3I.  enlrera  Sr.  SILVA  oa  JOSE. : 

GATOS  iiimrsrt  com  c  sem  cau-;TeIefones:  22-6587  e  42-4388 


da  Tel  32-3897 


5314  63 


GADO  LEITEIRO 

Vende-se,  1°  -  2.°  -  3.°  cria  —  Holand.  e  mestiço. 
Informações  46-7117.  21835  63 


COMPANHIA  CARIOCA  DE  LAJES 

Ria  -  GB:  Rua  da  Lapa,  180-  5«  andar  •  Tels: 
22-5470  e  42-3504  •  Niterói:  Av.  Amaral  Pclxo. 
to.  370- Gr,  1116  •  Tel.  2-6431  •  FibricerALDorra 
Edíth  -  Jardim  Primavera  •  Duqub  do  Caxias  (RJ). 


VENDEM-SE  —  Vcsts.  pronto*, 
cxccuta-sp  qualquer  feitio  37-9884. 
VESTIDO  dc  noiva  -  Vendo  lu¬ 
xuoso  c  moderno  em  tule.  bord 


!  ATEXÇAO  COSTUREIRAS*  Con-  VENDE-SE  cmoIo  vison  e  casaco 
serto.  reformo,  vendo  máquinas  pctlt-gris  Tcl  :  57-4945 

ri0mrnnnriTCl8'  ALUCÕT  venOTi cest.don^nT 
U-R.24  c  49-4406  ~  CORREIA. _  veU4  r ruuUtías.  baile  passeio.  Tcl 


«juflje  novos.  Venha  ver  sem  com¬ 
promisso  á  Rua  Clarice  Índio  rio 
Brasil.  45.  npio.  101,  na  parte  da 


nos  Preços  módicos,  e  rapirter 
Rua  Raul  Pompóln.  36.  npt.  10|  ! 
-  PÔSTO  r, 


GRÁTIS  L  _ _ 

Pm  llcii  ria  nrfr«t  dr  rniinl.  i  VKRGALHAO.  3  16  Nôvo.  Cri, 


clÃhuuUX 

ÔNI“°  SSSSSSK  Rabias, 

ClAROlüX 

1  in— ■^í',íoE,as,KOSSIi' , 

%  111  fob.  Ruo  Cuiobó,  989  _  Tel.  93-8108  S.P- 

”  %  1C4  e°c  eVendoV.RUc8l*..c,23 

£°  \|  representan  jvYFR  &  cia.  ltda. 

I  edwund  mm  ^ 

%  RUA  BUENOS  ^RES|  1 


lado  do  Centro  Comcrml). 
Fone:  43-1281.  73I9B  81 


REPR.  RIO,  LACOSIE  -  AV.  AUGUSTO  SEVERO,  220-A  -  FONE  52-4351 


75001  79 


PORTAS 
PARA  "BOX 


'GEBESSA' 
Nóvo  Fator  de  Boleia 
e  Conforto 


Ficam  novos 

TWGIMW  Ttfím 
UVâGW  l  tOHSfíTOS 
UVàMSf  SAIAS  FORRA 
DAS  COM  PASSADIIUS 

28-13-26 


lavagem  de  lapèles 

Tinoimenloi  de  lorra- 
(•es.  larjQem  de  irdiefi 
esfolados,  praia  de  Bofa- 
looa.  340.  sala  212  - 
IUI /  -  OilYílíi  _  Teh 
45-3688 


CLASSIFICADOS 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


>11  ^  n  A  C  ABAJOUR  moderno  de  pé  com  luz  MÓVEIS  clássicos  ou  sob  en- 

r,  ■/  li  K  /%  I;  II  fi  S  tJíretaindireu.  Preço  de  ocasiAo.  COInenda.  Compre  diretaraente 

V  Tel.:  3fl.7506_  Ru.  X.v.er  SUvel-  „a  Fàbrica  Decoret,  à  Rua 

- -  ra  53‘  apt  —  - -  Adir.  38.  Caxias  (ônibus  Dr. 

MESA  preta.  4  cadeiras  decap.  —  MOBfLIA  de  ferro  baUdo  vende-  MOTIVO  de  entrega  do  aparta-  Laureano  ou  Santos  Dumont), 

Paula  Freitas.  54  403.  se  trabalhada,  branca  com  buífet.  mento  —  Vendo  urgente  por  pre-  CQm  exp05|çj0  0  vendai,  no 

VENDE-SE  f  «m.  -Bam-  S&S  *•••  ?  «ua  Mena  Barreto.  I«. 

br  com  mesinha  cabeceira  e  um  íadas-  cr3  150  000 •  lf>-  «L*™  nhft|lc0  encerado.  Ver  hoje  oté  às  Botafogo,  tel.  2G-7437.  Fabrl- 

berço  laqueado.  CrJ  40.0-0.  —  SUBSTITUA  sj  campainha  ener-  18  h>  Rua  Aníbal  de  Mendonça.  16  camos  de  verdade  e  náo  ape- 

47-5332. _  vante  Pj.  ^on.*°  Musical.^—  apl0  407  Ipanema.  nas  p/  efeito  de  anúncio.  l)a- 

VENDE-SE.  motivo  viagem,  lindo  Cr*  6-500.  colocado.  Tcl.  -6-3882.  yENDE-SE  conjunto  peroba  Fer-  mos  o  endereço  da  fábrica,  e 
galho  séco  decorado  (manianita).  ATENÇAO  —  Móveis  Colo-  go  para  menina  de  5  a  15  anos:  náo  apenas  da  exposição,  e 

papel  de  parede  e  gravuras  chi-  n|a|  Brasileiro  todo  em  jaca-  coma  com  colchão  molas  e  ar-  aguardamos  sua  visita  a  qual- 

nesas.  TJrfo  origem  americana  -  nnâÁ  _  Diret0  da  Fábrica.  mirio.  ôUmo  extado.  Valor  nôvo  quer  hora.  sem  precisar  que 
i  ap-  '  C'  Pront»  rutrrga  —  C.delr»  Co-  Çr*  El'Sb«h  lS  «  0  “«n-panhemos.  Vtrlflque 

‘  -  lonial  _  29.500  _  C.dtlr»  "  A' ,  "-'"A,»  100  *p  preços,  qualidade  e  estoque  p/ 

VENDO  8  cadeirasde  jacurandi.  mcdalháo  —  Arca»  de  todo  o  - - - ■ — -  pronta  entrega  dc  móveis  em 

estofadas  por  240000.  luminária*. ;  Um a„h0  mesa  redonda,  mesa  YP2S?  «UH1  J3? ‘SÍ  Í!u!S^i  Jacarandá  c  decapé. 

persianas  Colrmbu  em  bom  ts-  1  Rarirn  j.  di  ®ntlí°*  um  R0ÍA  rtc  veludo  t  -  — — r - 

t:do.  Tel.  47.2*53  -  Visconde  dc  Holandesa  “  7?“  Sí**.;  «te.  Rua  Dias  da  Rocha.  22  apto  NAO  APLIQLE  papel  dc  pa- 
Pliajá.  173  apto.  402.  ,Ja  rccaimcr  —  vama  .11  arque-  704.  rias  15  horas  em  rilnrte. _  red*\  fnzemoH  clvsmllOS  com 

òo  T^°.ni0da  F?,,  nninlnínt  VENDE-SE  môvela.  IníormaçOe:  rolos  tlirctatnrntc  en»  b/  pa- 

"  :?  h<!ras*..~  Rua  D0rain|05  -  47-2612.  rede.  base  plástica,  sem  emen- 

S527t  m55» “iKS.  terrclra,  41- A, _  vende-se  grande  mcs.rciáltiTa  Jm.  mrtade  preço  papel  NO- 

_ TAPETE  2.70  x  3.30  tipo  Tebrlz  de  fôrmlca  por  20.000.  Tel.:  ....  \  OS  desenhos,  lindos.  Telcfo- 

006.  Tel.  OPORTUNIDADE  —  Vcnde-ee.  .inPgo.  oc.isi.1o.  Tel.  52-0009  —  57-4917.  nc:  37-1695  OU  loja  mostruário 

por  preço  de  ocasião.  ótima  sala  FERNANDO.  CONSOLE,  anlig.  vend.  preço  esp  .  Rua_Sà  ferreira  44-K. _ 

Tf;  rSS  ■,u-Jrot 

- r-r - T-  lor  nôvo.  garantia  6  meses  .  VENDE-SE  2  tapétes  Persas.  Uma  Oeandro  Martlni).  Junto  ou  «•- 

4.60m»  SOF A-Cama  casal  Probcl.  forrado  ;73.ooo.  tel.  37-7627.  passadeira  Cazak.  240x110.  I  Hn-  Parado.  Tel.  47-6, 3a. _ 

tíiJ  de  enrolar,  c'  2.3Cfn  de  altura.  Rua  veludo  perfeito,  vende-se.  Telcío-  — - -  madnn  3u0xl62  R.  Visconde  Sll-  VENDE-SE  uma  meaa  cicura  ro- 

nema*  AnKel,c*  13p  201‘  !pa‘  n>>  gjjg; _  _  MÓVEIS  P/  JARDIM  —  va  B8.  Botafogo.  Tratar  com  AR-  dondn.  pfs  de  garra  com  dovira- 

—  .  ’ _ VENDO  móvel  retilíneo  em  Fórml-  W  Sia  nuc  mora  em  casa  uu  MEP  _  do-  Preí°  ocaslio.  Rua  Silveira 

;en.  VENDO  1  C  c.val.  2  m  cab..  2  PJJJf  com  bar  e<Pclhado.  lelevl-  •  H  .  SECRETARIA  de  Imbulo  7\  pol-  Martlna.  ISO,  ap.  704  -  FlaoieiutO. 

da  cad..  I  mesinha.  2  polt  .  I  di-  PJ*,,C0  embuHdi  ei rádlOA-ltroU.  CODCfturo,  fem  tcrrOÇO,  VO-  trona.  Imponente,  própria  pnra  es- COBRE3.  PeCM  decoracfla.  p*. 

dai  rKK  Lt?  q‘  C°‘  '  <P‘  r0nd0»  P,5Cina  0U  lardim*  crltôrlo.  DesmontAvel.  Preço  60.0M  brlca  e  expoalçlo:  R.  Hllftrló  RI- 

do.  C r*  230  000  -  Tel.  27-3273.  LEIA  1ST0:  Móveis  em  Jacarandá  precisa  conhecer  noSSOS  mo-  ”"7“3‘ - - - - -  beiro.  ‘  228  -  Tela.:  28-4987  • 

VENDO  --  Todos  móvel*  m»7t  «  decapé.  Direto  da  íibrica  s  Ui-  j  t  GRUPO  estofado  —  pellca  branca  34-8423. 

s*  Pp!  X1  ífiSínST?-. «  Ss 

m  SSnT-  decoriUVÍ-  M . r “**&■'* 5°-  r^5.sn«ssr^; “• 

CRUPO  Estofado,  Jôgo  de  mc^t.  CTRRÒ  DE 
abajur  rofanete.  ««pelho  filatal  *«Iciro  e  : 
etc.  Vendo  m’  v  age-n.  Tu  lo  eo*u  nw;o  27-.W 
2  t  tese»  de  u^o.  II.  Gustavo  S\m-  TAPETES  I 
^v>,paio  c:s  ap.  êu3.  jmchor  oít 

,t0-  .MgÃisgriyif  wlf  « ,,ua  v— dc  ‘■'•ro 

_  ra*  palhinha,  aparador  Jacar.  c* _ * _ 1  Py. 

nos  espelho.  -Oca"  vrndo.  Xavier  di  PÃI.IIIMIA  1*RA  MÓVEIS  —! 
ce- 1 Silveira,  40.  Apto.  i.sas.  Fmpnlhadorcs  e  donas  de  casa!  tos 

Verifiquem  nossos  preços  dc !  va 
palhinha  Indiana.  Preços  pa-  co: 
ra  varejo  e  atacado.  Telefone  rn 
—  43-1776.  15? 

■ - ;  tot 

DORMITÓRIOS  —  Modernos,  salas, 

;de  Jantar.  Vcmiciu-sc  dc  ótima 
ifabricaçAo  e  peças  avulsas,  preços,  ou 
módicos.  R.  Haddock  Lobo  n.°  18. '  oc 


BALA  de  jantar -8  peças,  marfim:  VENDE-SE  tapete  persa  IS-  K 
moderna:  muiçi:  perfeita  conscr-  PAIIAN  3  mZ  Rua  Alm.  Con-  lVl 
Vaçáo:  Cr|  100.000  e  mobília  dc  -,iv-.  cn  an  ona 

menina  c;  cama  dc  solteira,  col-  saUes'  a°  ap>  d08- _  _ 

So‘VevTr°'a.  •*tafáà"Íu?*BÍS  MÈS  DE  MAIO!  M”  d0s  «'-l *TENÇ*0 

Ferre, ra,  2J3,J02  -  LeWM^  ^  compare  preços  ab.iur  comp. 

-  em  decapé  e  ouro  6  mil.  mesas 

VENDO  —  1'ela  melhor  oferta.  Luiz  XVI  conjnto  de  2  de  lado 
dormitório  e  sala  tíe  Jantar  de  e  i  de  frente  de  sofá  c/  már- 
jacarandá.  Rua  Gustavo  Sampatu 
194.  apto.  ICfl. 


__  ótima  oeasISo.  pa-  ATENÇAO  -  MflveU  Oe  aita  cias- 

Espetaculares  vantagens.  Ira  desocupar  o  apartamento,  que  tttm  J^randA  e  decape 

'ji  est4  vendido,  vendo  os  se-  mesas,  cadeiras,  camas.  Jogos,  me 
gulntes  móveis,  cj  apenas  1  més  elnhas  frente  e  lado  sofâ  com 
de  uso.  1  sala  de  Jantar  c|  bufe-  mirmore.  grupos  estofados.  sof£, 
*  '.«j,  gove-  espelhos,  consoles,  abat-Jours.  lan- 
mesa  console  pi  ternas,  quadros  a  óleo,  arqulnhas. 

\.  sol  etc.  Tudo  para  fina  decoração 
uma  maravilha,  moder-  do  seu  !ar.  a  preços  bem  razoâ- 


bar  giratório,  prateleiras 
las  c  talheres.  .... 

more  tipo  carrara  as  3  por  65  vôrlas  posições,  cadeiras  em  vul> 

_ mil  —  jacarandá  direto  da  fá-  couro.  *'w-  J““ 

MESINHA  dc  esUdo,  vendo  mot.  brJca  (mesas  redondas  de  abrir  .^“lma  de  290.OCO  p|  160.000.  Es-  *?' 
viagem.  2  dc  lado  c  i  dc  centro.  console  cadeiras  medalhão  u  nov*-  2  em  vul*  V,;,., 

decapé  c  tampo  dc  mármore,  par  9  ?  H  ?  couro,  modélo  63.  1  costura,  «bre  Barata 

abajur  mesmo  estilo  R.  Marquês  ou  "MneiM.  arcas  de  U  e  1  B-  dcsencostar  da  parede,  de  ..  £r«c.  à 

de  Abrantcs,  26  ap.  201.  portas)  tudo  para  pront»  cn-  120  000  p|  30.000.  de  60  pi  30  000  Telefone 

■  r  7 -  Ircga  —  \fja.  qualidade  —  2  sofaneies  de  espuma.  c|  mesi-  ÍtoFfvt 

DORMITÓRIO  pau  rnarlim.  v.  pa-  nUa  Baráo  de  Ipanema,  15  8/  nhas  laterais  almofadas  sôltas.  J5J»*lpafn 

G..?'6?.S!L.Sl,n0  206.  esquina  Domingos  Ferrei-  tmnjformando  em  confotá.el  ca- 

lustre  c  apl.quc.  R-  D<t,s  dc  D«-  1  a ^  nau  jt:  m a  n  rouco  cniço  modélo  *,  « 

ítm  w,‘  ^  ^  BPl 

- bários  ate  13h.  der.n>  em  m?lJrlra  de  Icl  dç  lro  a 

80.000  p  35.000  tenho  os  colihôes  MOVEIS 
c:  as  mesmas  medidas.  Juntos,  rr.adelra. 
ou  sennrado*.  1  tapéte  de  chcni-  Pres.  Vi 


CAMA  menino  fai  —  V,  medindo  —  • 
1.50  m  x  80  cm,  r  nu:. a  grades!  Al  Kl 
(removível:)  em  ótimo  estado.  R  j  maio. 
Senador  Vergueiro.  BJ  ap,  401.  Abaji 
Tcl.  45-0885.  Tratar  segunda-feira.  |cm  d 


Inicio  em 


VENDO  Tapete  Persa  2* 
Telf.  36-1928.  Base.  1.700, 


!  FÓRMICA  -  Móveis  -  Para  co-  oc  aript  P^iana.  movei,  trance-  silveira.  4 

CrS  28.000  e  1  mesa  c  4  cadeiras  ~  37 ' 1200  ~  21~2xn _  «iP**  OLI 

5irr«r5J?'lMei2£“  rAKr-Ü;  VENDE-SE  preço  ocasião  linda  MÓVEIS 
rielro»  por  CrS  53  m.  Fábrica  mesa  jacarandá  Império.  Telefo-  v-ndo  \Tre 
vende  barato,  por  motivo  de  obras  n>-,r  2G-MU8  .  .  ?  urc 

-  R.  Frei  Caneca.  117.  _  ,mbu,a  mi 

• - TAPETE,  belga,  desenho  oriental.  n,e5  C:,n) 

ATENÇAO  -  Duas  fábricas  de  nôvo.  2.70  x  3.60m.  CrS  300  000.  mo|>.  *!  i 
môvels.  colaborando  com  0  govèr-  Ver  pela  manhi  ou  depois  das  4  tórlo  e  vi 
no,  vendem,  dlretamente  no  públl-  da  tarde.  Trav.  Visconde  de  Mo-  amer.  He 
co.  por  preços  arrasadores  e  íacl-  207  —  Botafogo.  tratar.  27- 

tldade  de  pagamento:  camas  Luiz  - . - — — -  - — 

XVI.  marquesas,  armãrlos  embuti-  MOTIVO  mudança  -  Vendo  ur-  OCASIAO  -  Vendo  l'ndo  .ntlco 
do  para  laquear,  decapé.  mesas  pe.nt#e  .tod.°*  °",xPcrle-nccs;.  frun?  lJ,pí,e  *****  KIRMAN  390  x  2JV). 
Colonial  Brasileira.  Império,  Luiz  ShkÍ*#«ií!  e*  2  P°,,ronf’)  Preço  dois  milhões.  Tel.:  37-8883. 

XVI.  cadeiras  medalhão.  Império.  co,,brl  c|  ,"rtor  ,côrc?  - 

Mlnelrinha  c  Luiz  XVI.  arcas  lo-  e  ou-o  velho,  curtou  2  300  vendo  VENDE-SE  um  dormitório  Pvquea- 
rios  os  tamanhos,  sofás  entalhado,  f°rn, LP°«  do  vcrd*  com  dou-a^d  com  a« 
I.uíz  XVI.  noltronas,  abajur»,  «1c.  ,r'";?r',,aú.Q  ÍJ, f 1 »«•  J"  prrav  ra-ra  d-  ca- ,.  ! 

DepAsHo:  Bua  Con.  Pedra.  13S  -  i  píJÍ,™  |  ^SnliÁrtn  d.m  <?  ú‘  "onioadcra 

Fábrica:  A».  Ml,urt  Como.  811.  J,"ndi  p'»vo  1™  1  ,.ro‘  «  Cr*  r  «O  - 

São  João  Mrrlti.  RJ.  iurt  rrl«tri  ÍJ^.Í,0' -«nlE  t  rn  rx  rara  •nôça  lequrnda  de 


CAMAS  —  Cômodas  e  mesi 
nhas  Luiz  XVI  e  Marquesa. 


JOGOS  mesinhas  Luiz  XVI  — 
Jacarandá,  clccapn  e  ouro  c' 
mármore,  diversas  córcs  — 
Desde  20.000.  cada. 


ABAT-JOURS  diversos  —  CrS,Rib?!ro.  43 
8.000  —  espelhos  cristal,  cnn-: ramal  718, 
soles.  sol.  apliques,  lanterna. 'Bunda-feira 
etc.  Rua  Stn.  Ciara,  33  -  s  512|— — — 
—  Tel.:  57-2802.  l.F*,ND5;fE 


SOFA-CAMA  casal  c  um  soltei- 
ro.  Vendo.  Tcl.  37-1739. 


sala  de  Jantar  estilo 
Ver  ã  Praia  do  Fia- 
.  apto  401. 


GUARDA-ROUPA:  vendo  «loh 

mexicanos,  rústico.  Tel.  57-1739 


FAMÍLIA  que  so  retira  vende  ur- 
gente  e  barato  sala  Jantar,  roltro- 
na*.  t3pètes.  mesas,  armários,  etc 
Rua  Leopoldo  Mlgucz.  144-532.  , 


CAMA 


Armário  Embutido 

Desmontáveis,  metro  Cr|  40.000. 
Marcenaria  em  geral.  Recado  pe¬ 
lo  tel.  30-2170  —  EDVALDO. 


LIQUIDAÇÃO  mesmo  diversos, 
tecido,  nalpa  e  vulcouro.  ver  pa¬ 
ra  crer.  Av.  Rio  Branco  1S3.  s  50fl. 

5336  83 


DE  RESIDÊNCIAS 
BONIFÁCIO  —  TEL.  38 


ia*.  Sofás-rama  p/  mes- 
RENATO.  Tcl.  37-5573. 

4-76  83 


Fechamento  de  varanda,  armd- 
os.  ladrllhctro.  pedreiro,  píntu- 
is.  bombeiro  eletricista.  Fone: 
-3138  —  Sr.  BARBOSA. 

275  83 


24819  D3 


Pagamento  financiado.  COMPA- 
HIA  P.  SILVA  SEBASTIÃO  — 
elefone  28-5078  —  25-1078 

2?B9B  83 


cômodos, 
óleo  ou 


CAMPOS  pinta  «alas 
a  partir  de  23.000  i 
Kcntonl.  Tel.  22-9164. 


Atende-se  a  domicilio.  Serviço 
irantldo.  Orçamento  sem  com- 
romisso.  Tcl.  26-2588. 

5309  83 


TAPETES 


17503  83 


Lavam-se  lapèles  orientais 
e  nacionais,  com  esmero  e 


SUPER  SYNTEKO 

Faclll- 


Rel  das  Capas  para  móveis  es¬ 
tofados.  Tel.  25-5139. 

_ 27283  83 

Pinturas  e  Synteko 

Av.  N.  Sa.  Copacabana.  605. 
sala  1004.  Tel.  36-5556  OLÍMPIO. 

19248  83 


'Venezianas  e  Persianas 


Ou  sô  raspo:  dedetizo. 
to  —  57-8583  ou  a  prazo 


CRí  36  000.00  M2 
Grandes  novidades.  Tcl.  34-8736 


Troco  corda,  cadarço  e  peças. 
Serviço  rápido  e  garantido.  Tel. 
por  favor:  36-6863.  Sr.  GETúLIO. 

19269  83 


A  varejo  pelo  preço  de  atacado 
com  desconto.  Facllila-se  para¬ 
mentos.  Orçamento  para  forra- 
Coes  sem  compromisso.  Procurem 
os  depósitos,  á  Rua  RIACHUELO 
134  —  Loja  —  Fone:  42-MW. 


Sr.  JOAO 


BAZAR  DE  STAMBUL 
Av.  Rio  Branco,  245 
Tel,:  22  4976 


MARCENARIA 

FARROUPILHA 


Serviço  rápido  e  garantido  - 
Dá-.«e  referencia.  Rua  das  La 
ranjeirns  26.  Tel.  25-0997  —  S 


Reforma  qualquer  tipo  de  mó- 
\cts  estofados,  ccnfecçio  de  cor* 
Unas.  rapidez  e  perfeição.  São 


Armários 


30066  83 ! 


embutidos,  rebaixa¬ 
mento  de  tetos  —  fechamento  dc 
varandas,  colocação  tíe  lambril. 
Travessa  Vasconcelos,  25  —  fun¬ 
dos.  Tel.  p!f.  38-6&Í2. 

2ÔW2  53 


MEDEIROS 


Reforma-se  sofá.  sul 
trona,  colchões  e  capas, 
cllita  3-5-7  pagamentos. 
23-2577  -  Sr.  ALMIR. 


irslai  —  Ralos:  "Rugani" 

GARANTIA:  OITO  ANOS 

22  0873  e  22  3289 

26C99  83 

SUPER 

SYNTEKO 


25101  83 


Reforma-ie  cofás. 
mínimo  PIMENTEL, 


iltronas 


VITRIFICADORA  ARCO-ÍRIS 
LTÜA. 

Aplicadores  autorl*ndos  —  Fi¬ 
nanciamos  —  Fone:  29-6551. 


Reforma-se  grupos  estofados, 
sofás,  capas.  etc.  Preços  módicos. 
Facilita  3-5-7  véres.  Tel.  23-2577 

~  Sr.  ALMIR. _ 25403  £3 

Estofador 

A  domicilio  —  Reforma  de 
sofá  e  coWinet  Faço  corll 
nas  e  canis.  Hei  das  cortinas 


A  vista  ou  a  longo  prazo  por 
|  preço  de  liquidação.  Dormitórios. 
Salas  de  Jantar.  Móveis  para  es¬ 
critório.  a  obra-prima  em  cavai- 
na  Mod.  65.  Rua  Haddock  Lôbo. 
73.  sob.  Tel.  28-9467. 


£8145  r 


Em  alumínio,  ferro  e  mndcirJ 
Instalação  comercial,  balcão  íri 
gorlflco.  fôrro  falso,  cobertura 
divisões,  serviço  garantido  e  ri 
pidu,  orçamento  sem  coinpromis 
só.  facllltn-se  pagamentu.  Tcl 


15606  83 


fm  dlgminio  jnoil»/âúo  e  po 
Vjrio;  ^oduios  e  coies 
a  sua  n5coihj  ORCáMENTOS 
SEM  COMPROMISSO 

GEBESSA 

Av  Pres  Vd»gas.  590 
5»  1206  Icl  43  0286 
Av  Gomes  Freiic  I9ô 
s/  005  lei  22-0943 
R.  Siqueira  Campes,  43 
l|  410 


RASPAGEM  P/  CÈRA 

LIMPEZAS 

PAGPE  FACII.ITADO 
Certificado  dc  Garantia 
Tela.:  42-1615  —  32-1651 
DALTON.  CASTRO  e 
CIA.  LTDA. 

2ft55l  83 


PRAZO 
Financiamos  4  meses 

Certificados  de 
Garantia 

Aplicadores 
Autorizados  pela 
"SYNIEKO  S/A" 

"S0MASE" 

Higiene  e  conforto 
no  lar 

47-1733 

28755  83 

PERSIANAS  PINTURA 


Reformas  em  geral,  capas,  cor¬ 
tinas.  MONTEIRO.  Tels.  37-294« 


PERSIANAS 


27947  83 


MÓVEIS  AVULSO 
E  CONJUNTO 


Orçamento  sem  compromisso 


ESTOFADOR 
A  PRAZO 

Estofadoa  em  feral.  Capas,  cor- 
tinas.  Rua  Franelsco  Sá.  35.  «I. 

PONCE  LEAO 


TELEFONE  45-4344 
AFONSO 


A  GRANDE  S0LUÇÂ0  £ 


Mesa  console,  bufé.  6  cadeiras, 
em  pau  marfim:  cama  casal, 
gunrdn-roupn.  roupeiro,  mesas  de 
estilo  lm- 


Reforma  em  geral  —  Pinturi 
—  Cadarços,  correias,  cordas,  ca¬ 
bos  de  aço.  qualquer  tipo  de  per¬ 
siana  ou  veneziana.  Corda  dc 
Isecador.  6212  8: 


211  Tel.  40-3630 
—  Copacabana. 

Lustrador  —  Batista 

Móvel*  de  eserltârlos  ou  resi¬ 
dências.  encera,  muda  côr.  ele. 
21»- 6830  e  32-50W. 


cabeceira,  em  peroba 
pérlo  marquesa,  outras  peças.  Ver 

Tel. 


CONSEnTOS  —  REFORMAS 

—  Vendas  de  peças  para  per¬ 
sianas  em  geral.  Vrndcinos 
cordas,  cadarços,  giratórios, 
paradas,  etc.  Trocamos  rabos 
dr  açu  em  guilhotinas,  corretas 
de  scnrrlanas,  corrias,  radar- 
ços  em  lòdas  as  côrr».  pintu¬ 
ras.  etc.  Fabrlcaçlo  própria. 
Loja  —  Av.  Copacabana.  620 

—  Sob.  Em  cima  da  Loja  Ame¬ 
ricana. 


á  Rua  Senador  Vergueiro 
45-3575. 


PERSIANAS 


Vendo  J*go  completo  de  copos, 
para  12  pessoae.  Trata-»»  de  ar¬ 
tigo  de  alta  classe.  3  cadeiras 
antigas.  2  toxeros  antigos.  Tel. 


Sr.  ANTÓNIO,  fone:  23-3633  — 
Faço  consertos  em  gerais,  assim 
como:  Janela  de  guilhotino,  per¬ 
sianas  de  enrolar  c  venezianas 
de  alumínio,  colocação  de:  cor¬ 
da.  cadarço,  corrrlns  e  cabo  de 
aço.  Serviço  rápido  e  garantido. 


Lavo.  tlngf,  reforma  p  en¬ 
goma.  Tinturaria  dos  tapetes. 
METRO.  Orçamento  M*m  com¬ 
promisso  Fone:  27-3480. 

23512  83 


RELÓGIO  PAREDE 

Artigo  excepcional,  55  NO:  Ilu 
maltá.  151/501.  21881  K 


Jôgo  de  l  mesas  em  decapé 
I-Ulz  XV  c/  rntalbfs  rm  fo¬ 
lhas  dr  miro.  (ampni  rm  már¬ 
more  hranro,  75  mil,  Abat- 
Jours.  8  mil.  Arcas  em  decapé 
ou  Jacarandá  de  2,  3  e  msli 
poria»  Temos  caixas  para  vi¬ 
trola»  de  todo»  o»  tipos,  desde 
dr  23  mH  Mesa»  redundas  em 
Jararanriá  estilo  colonial,  etc. 
Cadeiras  Medalhão.  Mlnelrl- 
nhn,  Império,  desde  33  mil. 

Dormitório»  completos,  Mar¬ 
quesas,  Sofá»,  apliques,  conso¬ 
le»,  de  ejlllo,  molduras  doura¬ 
das.  etc. 


COLCHOARIA 


CAMPOS  executa,  especialista 
parte  hidráulica  e  elétrica,  ladri¬ 
lhos.  Tel.  22-9191.  17501  83 


Lustrador 

SR.  KICOLAU 

Consertos  e  envemiragem  dc 
môvels  à  pmva  de  álcool  r  umi¬ 
dade.  Fones:  47-7793  e  32-3997  - 
Rua  André  Cavalcanti.  123.  apto. 
S.  102  -  CENTRO. 

5218  83 


I  A  PREFERÍVEL  -  Colchões  de 
'  molas  e  erlna,  r<  vns  c  reformas 
jarn  o  mesmo  rlla.  Rua  Martz  e 
Barros  n.‘  6:,8-A.  Tel.  28-0923. 

14984  83 


A  PRAZO 

SEM  FIADOR 
SEM  JUROS 
SEM  DEMORA 

"MERCANT" 

REZENDE.  41-A 
32-9324  —  32-4119 

72483  RS 


serviço  RArino  r.  garantido 

GRGANTZAÇAO  DE  TÉCNICOS  PORTUGVtSCS.  TEL.  45-1513 
—  R  I.AIl ANJKIRA9.  338  -  LOJ9  38  PINTURA  PORCELAM/.ADA 
a  fogo  t  amonleada  ronrra  o  ar  salitrado  do  mar.  Essa  pintura  è 
eeftuada  em  máquina»  alemã,  ünlra  no  génrro  Lavamos  e  trocamos 
todo*  os  prrlencei.  Consertos  em  Janrlas  guilhotina  e  venerlanas 
externas  17517  8J 


VISITE  NOSSA 
EXPDSIÇÀO 

RÁDIO  TRUCCO 


Ex-aulllar  de  Leandro  Martins 
Si  A  encarrega-se  de  todo  ser\l- 
ço  dc  lustro  o  decapé.  pintura 
de  apartamento  a  óleo.  Rua  do 
Livramento  138  —  8.*  and.  Tcl. 
23-9077.  Sr.  DURVAL.  Das  8  ás 


Fóbrica  de  sofá-capia,  col¬ 
chões  de  molas  c  erma.  Re¬ 
formas  cm  geral.  Trabalhos 
c/  garantia.  Orçamentos  ò  Diretamente  da  Fóbrica,  a  preços  orrasadores 

35  domicilio  sem  compnmisso.  Mesa  colonial  e  Império,  elástica  .  8( 

Rua  Frei  Caneca  279.  Tel:  Cadeira  medalhão  c /  palhinha  .  2f 

^132-0679  62798  83  Cadeira  mineirinha  .  2’ 

nrrAI\ki  kC~  ^rcos  Coloniais,  2  portos,  2  gavetas .  8( 

_  |/rr(  lUM  A\  ^rcos  Coloniais,  3  portas,  3  gavetos .  1CK 

IVLI  VlxrlMJ  Arcas  Coloniais,  4  portas,  4  gavetas .  1 2C 

Entrega  cm  30  ou  60  dias. 

Rua  General  Pedra,  138,  atrás  da  Praça  11. 


A  PREÇOS  DE  LIQUIDAÇÃO 


Dlretamente  da  fábrica  a  preços  dr  liquidação:  Moveis  LUXORj 
Armários  de  aço  2  porias  27.500,  Cozinha  americana,  salas  de  Jan¬ 
tar  em  fôrmlca.  conjuntos  para  copa.  hufeU  com  pcq.  defeitos  A 
preços  excepcionais,  estofados,  armários  embutidos  sob  encomen¬ 
da.  persianas  a  12850  m2,  as  mais  resistentes,  drroratlvai  e  funcio¬ 
nais.  Rua  lladdock  Lôbo.  73  -  sob.  Tel.  28-9467.  1360?  BS 


Consertamos  cordas,  cadarços,  apareinos.  ele. 
FABRICAMOS  EM  ALUMÍNIO.  CÔRES 
Também  pinturas,  liram  notai. 
Orçamento  sem  compr.,  qualquer  bairro.  . 
ravor  deixar  endcréçn  ou  trlefone. 

DEPOIS  DE  811  TEL.  26-5930 

37910  83 


Reforma  sofá-cama.  poltrona-cama,  colchões  de  molas,  colchões 
de  crina,  sumler.  grupos  estofados  rm  geral  Orçamento  »?m 
compromisso  Atende-se  rm  qualquer  bairro.  Rua  Turf  Club  n.o  i?t 
Loja  G.  Tel.  48-4811  ll.argn  do  Mararaná).  15531  R] 


Decorações  Gianka 

PARTICIPAMOS  A  ABERTURA  DE  SUA 
REQUINTADA  LOJA 

MESAS  —  colonial  bras.  Jacarandá,  Lult  XV  c/  mar.,  Império, 
holandesa 

ARCAS  —  Jac  .  decapé.  duas  face*  e  vários  estilos. 

CONSOLES  —  parede  p  pé.  dourado  e  der 
CADEIRAS  —  med  .  mineirinha  e  Luiz  XV. 

ESPELHOS  —  diversos  modelos. 

ABAT-JOURS  —  diversos  tipos 

Jógo  DE  MES.  —  p/  lado  dr  sofá.  vários  mármores. 
ADORNOS  EM  GERAL. 

Rua  Barata  Ribeiro.  502  —  tobloja  207 
GALERIA  BRUNI  COPACABANA 

OBRIGADO  28801  83 


ESPECIALISTAS 


Venezianas  Persianas  Baplista  Lida 


Ruo  da  Constituição,  30  -  1°  andor  —  Tel.  32-6920 

rintamo»  as  suas  Venezianas  rerrlana»  pelo  proceiso  IMUNI- 
ZACÓR.  ficam  novas,  com  garantia  FACH.ITA-SE  O  PAGAMENTO. 
Consrrtamot  Venritanas  Ferslana»  e  Janelas  tipo  Guilhotinas.  Pé»o, 
com  troca  de  material  17S20  83 


E  PORTAS 
DE  BOX 


Reconstruções  e  Reformas 


RUA  FtORO  ALVES.  237-  St?  CRISTO 


Gerais 


Envidraçamos  em  diiralumínli»  e  madeira,  rtc.  FABRICAÇAO 
PRÓPRIA  Orçamento  grátis. 
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FEMININO 


Primeira  mostra 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  23  DE  ABRIL  DE  1963 


outono-inverno 


Multicolorida,  elegante,  mas  práti¬ 
ca  e  usável  a  coleção  outono-inverno 
que  a  Casa  Canadá  desfilou  para  as  ca¬ 
riocas,  esta  semana.  Multicolorida  sim, 
mas  com  a  tônica  incidindo  sobre  o  ma¬ 
rinho,  o  bege  e  o  prêto,  quando  se  tra¬ 
tava  de  tailleurs  c  deux-pièces  constituí¬ 
dos  de  vestido  e  casaco,  muito  fre¬ 
quentes  em  tôda  a  coleção.  Nina  Ricci 
foi  a  preferida  m  tarde  de  elegância. 

Menção  especial  para  a  beleza  das 
lãs,  penteadas  ou  encaroçadas,  de 
grande  maleabilidade  sempre.  Menção 
especial  ainda  para  os  vestidos  de  noi¬ 
te  em  brocado,  de  espetacular  riqueza, 
brocados  dorés  aparentemente  inspira¬ 
dos  em  trajes  iranianos  e  sugestão  fe¬ 
liz  para  os  bailes  que  serão  oferecidos 
a  Farah  Di ba,  em  futuro  próximo.  Ou¬ 
tros  modelos  você  encontrará  na  última 
página  déste  Suplemento. 
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Roteiro  des  Astros,  Assuntando  Decora¬ 
ção  e  Inverno  Jovem,  na  página  2 


Da  Cabeça  Aos  Pés,  Vamos  Falar  de 
Mulheres  c  Êles  São  Noticia, 
n a  3.a  página 


Bebê  Mais  Fácil  é  reportagem  dinâmica 
à  página  4 


Conversa  com  Nalige,  Homem  ao  Vo¬ 
lante  c  O  Nome  da  Semana,  os 
assuntos  da  5.a 


Receitas  Para  Você,  Tricotando,  Se¬ 
gredos  de  Maquilagem,  A  Arte  de  Vi¬ 
ver  e  Da  Importância  do  Penteado  — 
6.a  página 


Liberdade  Nasceu  em  Cravo  e  Canela, 
O  Calculado,  Nós  os  Pobres  Homens  e 
Volta  o  Cinto,  Viva  o  Cinto!  fazem 
página  para  êle  —  a  7.a 
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Feminino 


Roteiro  dos  astros 

BeibUaniid 


Dotados  de  personalidade  ex¬ 
tremamente  sentimental,  os  nasci¬ 
dos  neste  período  devem  evitar  os 
gestos  impulsivos,  pois  éstes  po¬ 
dem  acarretar  aborrecimentos.  No 
setor  profissional,  surpresas  agra¬ 
dáveis  para  aqueles  que  têm  Vir¬ 
gem  como  signo.  De  maneira  ge¬ 
ral,  a  semana  será  favorável  às 


profissões  liberais,  devido  a  boa 
conjuntura  de  Mercúrio  e  Júpiter. 
Empreendimentos  comerciais  so¬ 
frerão  influência  de  Marte  que  se 
encontra  em  posição  não  muito  fa¬ 
vorável.  Evite  discutir  problemas 
de  família  com  pessoas  amigas. 
Boa  época  para  programar  viagens 
de  férias,  desde  que  não  seja  por 
mar. 


TOURO 
21  de  abril 
a  20  de  maio 


Amor  —  há  possibilida¬ 
de  de  encontrar  a  sua  al¬ 
ma  gémea.  Seja  mais  com¬ 
preensiva,  controle  os  sçus 
impulsos  aventureiros  o 
saberá  onde  está  a  felici¬ 
dade.  Interesses  —  será 
mais  conveniente,  por  ho¬ 
ra,  ricdicar-se  ôs  ativida¬ 
des  habituais.  Deixe  os 
novos  empreer.dímentrs 
para  melhor  oportunidade. 
Siúde  —  saúde  ótima.  Na¬ 
da  há  a  temer.  Dia  feliz: 
térça-felra.  Còr  favorável: 
castanho.  Número  da  sor¬ 
te:  22. 


GÉMEOS 
21  dc  maio 
a  20  dc  junho 


Amor  —  um  encontro 
romântico  e  inesperado  pro¬ 
voca  Indecisão  de  sua  par¬ 
te.  Sua  sensibilidade,  seu 
ato  resolverá  a  situação 
delicada  a  pedir  solução. 
Interesses  —  procure  dosar 
sábiamente  as  energias. 
Há  perspectivas  dc  traba¬ 
lho  intenso,  Seja  prudente 
ao  mnnlfestar  sua  opinião. 
Evite  criticas.  Saúde  —  i  s 
probabilidades  gerais  são 
boas,  o  que  não  significa 
que  deva  abusar,  cometer 
Imprudências.  Dia  feliz: 
domingo.  Cór  favorável: 
laranja.  Número  da  sor¬ 
te:  15. 


PEIXES 

21  de  fevereiro 
o  20  de  marco 


Amor  —  agora  que  o 
momento  passou,  alguém 
lenta  fazer-se  descntendl- 
to.  Convém  lembrar-lhe  n 
promessa,  jeitesamente,  de 
forma  que  a  Julgue  cum¬ 
prir  espontaneamente.  In¬ 
teresses  —  bons  perspecti¬ 
vas  para  quem  trabalha 
por  centa  própria.  Icléios 
originais,  sobretudo  na  cle- 
corauto  e  artes  domésticas. 
Saúde  —  náo  se  preocupe 
apenas»  cGin  um  simples 
resfriado.  Os  astros  predi¬ 
zem  um  período  de  maior 
resistência  física  c  psíqut- 
rn.  Dia  feliz:  segunda- 
feira.  Cór  favorável:  li¬ 
lás.  Número  da  sorte:  9. 


CARNEIRO  * 

21  de  março 
c  20  de  abril 


Anuir  —  pcií.du  íiníz  no 
qv.e  diz  respeito  i\  vida  sen* 
t. mental.  Perfeita  harmo¬ 
nia  onlre  casais  enamora¬ 
dos.  Possibilidade  dc  via¬ 
gem  dando  margem  a  no¬ 
ves  conhecimentos.  Inte¬ 
resses  —  os  6ignos  prote¬ 
gem  o  rimnmismo.  o  espi¬ 
rito  de  livre  Iniciativa,  no¬ 
vas  idéias  principal  mente 
no  setor  da  arte.  modas  e 
artesanato.  Saúde  —  óti¬ 
mos  Influxos  protegem 
suas  condições  físicas. 
Procure  mantê-las  seguin¬ 
do  uma  dieta  alimentar 
razoável  c  exercícios  no  ur 
livre.  Dia  feliz:  sábado. 
Cór  favorável:  Jaranja. 
Número  da  sorte:  *5. 


CAPRICÓRNIO 
21  de  dezembro 
o  20  de  janeiro 


Amor  —  desconfie  do  se¬ 
xo  posto  durante  éste  ciclo. 
Os  astros  a  deixam  despro¬ 
tegida,  sujeita  á  traições. 
Dedique-se  apenas  aos  que 
lhe  merecem  confiança. 
Interesses  —  nâo  se  deixe 
levar  pela  aparência.  Re¬ 
flita  antes  de  agir  ou  so 
arrependerá.  Nem  sempre 
6  possível  remediar  as  le¬ 
viandades  cometidas.  Saú¬ 
de  —  nâo  se  preocupe  com 
os  sintomas.  Vertigens  e 
indisposições  são  devidas 
ao  mau  funcionamento  do 
fígado.  Faça  um  regime 
desintoxlcante.  Dia  feliz: 
segunda-feira.  Cór  favorá¬ 
vel:  cêlo.  Número  da  sor¬ 
te:  15. 


AQUÁRIO 

21  de  janeiro 
o  20  de  fevereiro 


Amor  —  #não  sc  dcl.-.e  in¬ 
fluenciar  pelas  opiniões 
alheias.  Continue  firme  na 
sua  estima  pela  pessoa 
amada.  Terá  provas  de 
que  sen  amor  é  correspon¬ 
dido.  Interesse*  —  renun¬ 
cie  á  tarefa  que  lhe  desa¬ 
grada  c  dedique -se  o  mais 
pcssivcl  às  atividades  pre¬ 
feridas,  embora  ganhando 
menes.  O  futuro  lhe  dará 
n  recompensa.  Saúde  -- 
oltcs  e  baixes  de  tempera¬ 
tura  podem  causar-lhe 
perturbações  passageiras. 
A^asalhe-sc  quando  fór 
preciso.  Dia  feliz:  quinta- 
feira.  Cór  favorável:  be¬ 
ge.  Número  da  sorte:  6. 


CARANGUEJO 
21  de  junho 
a  20  de  julho 


Amor  —  cultive  a  ami¬ 
zade  amoresa  atual.  Mais 
tarde  se  apresentará  uma 
ocasião  afortunada.  Não  so 
deixe  envolver  por  pala¬ 
vras  esquivas,  traiçoeiras. 
Interesses  —  Influências 
pessoais  podem  favorccO- 
lii  no  trabalho  ou  na  arte. 
Náo  se  acanhe  e  recorra 
a  elas.  Nâo  confie  apenas 
ms  aparências.  Saúde  — 
cansaço  e  deficiência  de 
vista.  Mande  examinar  o 
estado  de  seus  olhos.  Dia 
feliz:  quarta-feira.  Cór  fa¬ 
vorável:  amarelo.  Número 
da  sorte:  10. 


LEÃO 

21  dc  julho 
a  20  dc  aqôsto 


Amor  —  procure  clemuns- 
Irar  cs  seus  sentlmcnios 
com  fatos  concretos.  Sc 
náo  o  fjzer,  correrá  o  ris¬ 
co  dc  ser  tomada  como  In- 
senifvcl,  o  que  náo  é  inte¬ 
ressante.  Interesses  —  não 
leve  a  sério  pequenns  con¬ 
trariedades  devidas  tno- 
sòmenfe  a  caprichos  in¬ 
consequente?.  Ê  vitima  de 
uma  terceira  pessoa  que 
fala  dcnmis.  Saúde  —  dê- 
se  por  satisfeita  com  seu 
estado  de  saúde.  Apresen¬ 
ta-se  excelente  neste  pe¬ 
ríodo.  graças  à  proteção 
dos  astros  cm  associação. 
Dia  feliz:  sexta-feira.  Cór 
favorável:  vermelho.  Nú¬ 
mero  da  sorte:  4. 


VIRGEM 
21  de  agosto 
o  20  dc  setembro 


Amor  —  receberá  um 
convite  de  pessoa  nascida 
sab  Escorpião.  Aceite. 
Nesta  fase  qualquer  mu¬ 
dança  cie  ambiento  será 
benéfica  a  seu  estado  dc 
espirito.  Interesses  —  pos¬ 
sibilidade  de  obter  coloca¬ 
ção  de  relévo,  .«c  lhe  inte¬ 
ressa.  Faça  concessões  e 
favores  aos  que  precisam 
dc  sua  ajuda  e  ajudará  a 
si  própria.  Saúde  —  unhns 
fracas  Indicam  deficiência 
de  cálcio  e,  muitos  vêzcs, 
enfraquecimento  gemi  do 
organismo.  Dia  feliz:  do-  ^ 
mineo.  Cór  favorável:  li¬ 
lás.  Número  da  sorte:  2D. 


BALANÇA 
21  de  setembro 
a  20  dc  outubro 


Amor  —  lia  cr.ses  de 
tensão  acuda  para  os  apai¬ 
xonados.  Algumas  compli¬ 
cações  sentimentais  com 
pessoes  nascidas  sob  o  sig¬ 
no  da  Yirvcm.  Acórdo 
cem  Escorpião.  Interessei 
—  use  mais  ct.org la  no 
que  diz  respeito  a  assun¬ 
tos  dc  s.m  vida  cconómlcn. 
Os  íistres  propiciam  o  su- 
cerso  cie  suas  iniciativas, 
desde  que  rse  diplomacia. 
Saúde  —  cs  fluldor.  são  nc- 
gatlxos.  Prenunciam-se  In¬ 
disposições  de  várias  espê. 
clcs.  Dia  feliz:  quarta- 
feira.  Cór  favorável:  \er- 
clc-maçu.  Número  da  sor¬ 
te:  8. 


ESCORPIÃO 
21  dc  outubro 
o  20  dc  novembrr 


Am  r  —  tciuáo  e  mal¬ 
entendidos  em  suas  rela¬ 
ções  com  a  criatura  ama¬ 
da.  Ocorrerão  graves  cho¬ 
ques  provocados  pelo  ciú¬ 
me.  Evite  cs  nascidos  60b 
o  signo  da  Virgem  e  Tou¬ 
ro  durnnl c  ésse  período. 
Interessei  —  evite  assumir 
lompromlsscs  de  certa  Im¬ 
portância,  princlpalmeme 
se  deles  depende  o  seu  fu¬ 
turo.  qjlma  colaborarão 
com  os  nnscidcs  sòb  Pei¬ 
xes.  Saúde  —  sofrerá  In¬ 
fluências  mistas  des  as- 
tres.  Tenha  muito  cuida¬ 
do  com  a  saúde,  observan¬ 
do  um  rccime  dietético  rlr 
{.crcso.  N.-da  dc  excessos. 
Dia  feliz:  tèrça-felra.  Cór 
f.ivcrávcl:  café.  •  Número 
tia  serte:  3. 


SAGITÁRIO 
21  de  novembro 
c  20  de  dezembro 


Amor  —  grande  sucesso 
cm  suas  relações  senti¬ 
mentais.  Uée  tato;  mos- 
tre-se  compreensiva  c  ge¬ 
nerosa.  Controle  seus  ner¬ 
vos  c  obterá  boa  harmonia 
com  rs  nascidos  sob  Tou¬ 
ro  e  Sjcltárlo.  Interésscft 
—  a  pcsiçflo  negativa  de 
Marte  pede  levá-la  a  im¬ 
pulsos  irrefletidos.  Não 
forre  os  acontecimentos, 
pois  preierá  nborrecer-se 
f 'Tia mente.  Vénus  e  Mer¬ 
cúrio  propiciam  brilhantes 
pro: resv. s  cm  sua  vida. 
Siúde  -  fuji  das  eincçúcs 
c  cl  serve  rena  dieta  se 
vl  npzrsou  cs  40  Zele  por 
reu  estado  ÍMco.  Di.i  fe¬ 
liz:  quinta-feira.  Còr  fa¬ 
vorável’  mate.  Número  da 
sene;  0. 

« 


HORÓSCOPO  ‘ 

Orlrntc  mia  vida  Cnrmiltr-nn*  *òhre  pntMhlItdatlr»  iV  nec»- 
rln»,  amor,  vlacrn*.  saúde.  Inrllnacúrt  r  lmdínrla\  F.nvle  o  arii 
nome  ou  pseudônimo,  endcrfço  compleio,  data  de  niulmml»  e  *tln 
para  resyusta.  Sua  consulta,  examinada  por  emlnmir*  professores 
em  Vitrolnela  e  C.rafoloíla,  serA  respnndld.v  cratultamrnte  Fdllftra 
Cima;  Kayjau  —  Caixa  Postal,  2311-ZC-OQ  filo.  dr  Janeiro,  tilt 

liü*  i 


CORREIO  DA  MANHÃ.  Domingo.  25  dc  Abril  d 


»  •  -  • 

Inverno  jovem 


Garcia  dc  nossos 
tcn.pcs  tem  filosofia 
ele  vida  essencialmen- 
%  le  prática,  objetiva. 
Nada  dc  rebusca- 
mentos,  gongorismos. 
Adapta*sc  genialmentc 
às  circunstâncias,  cir- 
cunavegando  em  ma¬ 
res  tranqiiilos,  ao  ba¬ 
lanço  da  moda.  Porque 
elegância  para  ela  es¬ 


tá  cm  estilo  que  res¬ 
salta  sua  figura  es¬ 
guia.  saltitante,  e  nem 
por  isso  menos  enér¬ 
gica. 

Com  seus  cabelos  à 
beatle,  ela  não  foi  mui¬ 
to  com  a  idéia  de  sc 
vestir  com  saias  esvoa¬ 
çantes  c  olha  meio  de 
esguelha  os  pompons 
que  lhe  foram  arran¬ 


jar  para  complcment-i 
dc  toiíette.  Também 
nâo  sc  encantou  com  a 
mulher  extravagante 
dc  Courrèges,  muito 
geométrica.  Ela  se  sen¬ 
te  melhor  ao  estilo 
americano,  com  um 
costume  dc  t  c  r  g  a  1 
branco,  casaco  bem 
decotado,  gola  fininha, 
marcado  por  costuras 
laterais,  bolsinhos  fal¬ 
sos  e  botões  forrados 
fechando  sobre  o  chan- 
dail  azul-metálico.  A 
saia  é  simples.  Apenas 
duas  pregas  costuradas 
ate  a  metade. 

Também  o  gòsto  da 
garota  moderna  sc  afi¬ 
na  no  vestido  de  jérsei 
bege,  saia  evasée,  cin¬ 
tura  alta  e  marcada 
por  nervurinhas.  Que 
permite,  nas  horas 
mais  esportivas,  jogar 
por  cima  um  casaco 
azul-marinho  com  bo¬ 
tões  brancos.  Tudo 
completado  com  lenço 
cm  tonalidades  con- 
transtanles  —  verde  c 
turquesa  ou  laranja  e 
azul,  certamente  po¬ 
dem  ser  escolfiidos 
sem  perigo  de  errar. 

E  para  um  cinemi- 
nha  às  4h  ou  bate-pa¬ 
po  cm  rodinha  amiga, 
suéter  em  ponto  de 
trança  (mamãe  ou  vo¬ 
vó  devem  ser  mestras 
no  assunto),  para  usar 
por  dentro  da  saia. 
Pois  o  cinturão  com 
fivela  de  cow-boy  pre¬ 
cisa  aparecer.  Afinal  é 
o  que  está  contando 
ponto  na  geração 
dos  15. 

Depois  de  assim 
equipada,  a  garóta  sc 
desliga  e  vence  o  in¬ 
verno  com  seu  sorriso 
íonfinnlc*  de  quem  sa¬ 
be  escolher  tom  òlho 
clinico  o  que  a  moda 
oferece  cm  matéria  de 
(•Vgància  prática  e  ju- 
uiui. 

f 


Assuntando  decoração 

Thereza  Christina 

# 

Lm  quarto  para  mamãe 

Idade  avançada  é  porta  aberta  para  a  soli¬ 
dão,  e  é  quando  se  invertem  os  papéis:  cabe  aos 
filhos  cuidar  para  que  mamãe  (ou  papai. . .),  que 
já  deram  tanto,  por  sua  vez  encontrem  em  casa 
de  seus  descendentes,  mais  do  que  uma  simples 
hospitalidade. 

Uma  pessoajdosa,  com  ratos  em  casa  nc 
quintal,  e  que  dc  repente  sc  vé  metida  num  apar¬ 
tamento  que  ela  não  escolheu  —  mesmo  que  seja 
dc  filha  ou  filho  —  custa  a  adaptar-se. 

Mas  a  dona  da  casa  cuidará  de  conciliar  as 
coisas,  dc  maneira  sutil  e  delicada.  Para  o  quar¬ 
to  da  velha  senhora,  ela  escolherá  mobiliário 
como  o  da  sugestão  de  hoje.  A  cama.  cama  mes¬ 
mo,  simples  e  sólida.  Cómoda  com  bastantes  ga¬ 
vetas,  a  parte  superior  prolungando-se  um  pou¬ 
co  à  esquerda,  a  fim  de  servir  de  escrivaninha, 
completada  com  uma  cadeira  —  ela  certamente 
há  de  gostar  de  ter  no  quarto  um  canto  onde 
escrever  às  amigas  distantes,  sem  que  os  netos 
a  venham  perturbar. 

Iluminação  indireta,  conseguida  com  a  apli¬ 
cação  de  barra  de  madeira  a  1.50  do  chão. 
Além  do  boniltf  efeito,  destaca  suavemente  os 
retratos  familiares,  pendurados  à  cabeceira. 

Dois  pequeninos  espelhos  redondos,  emol¬ 
durados  cm  vermelho  c  turqueza,  juntamenle 
com  a  jarra  dc  flores,  dão  o  toque  alegre. 

Còrcs:  amarelinho  bem  suave,  quase  areia, 
nas  paredes.  Móveis,  incluindo  a  barra  na  pa¬ 
rede,  laqueados  de  cinza-pérola.  Tapete  azul. 
manta  escocesa  em  tons  dc  azul,  verde  e  cinza . 
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ARMARIOS  EMBUTIDOS 

'  .  .  EXPÕsiçIO 

RU  flCUNOS  AIRES,  9S  -  J.« 

mímica 

RU  4M4UÇU ‘AMARAL,  41-65- TKL.  30-6M2 


TAPETES.  CORTINAS 
PASSADfIMSVi  s. 

MOVEIS  FINOS  EM 
TOOOS  OS  ESTILOS 

TECIDOS  FINOS  * 
PARA  DECORAÇÕES 


CORREIO  DA  MANHÃ.  Domingo,  25  clc  Abri!  dc  1965 


Vamos  falar 
de  mulheres 


Concluindo  um  longo.  longo  noiva¬ 
do.  S>lvic  Yarlan  e  Johnny  Hallyday 
•  ;.:uia  u-:c.  tâu  logo  o  a«tru  do  yé-yé 
terminou  seu  mi  vi*  4.  militar  na  Alc- 


A  bonita  íraitccsinha  Monique  Cluf 
prepara  inalas  para  deixar  definitiva- 
titcr.te  o  ü  v  L  Seu  marido,  depois  dc 
dciemcndiuc.uos  com  a  nlta  direção  da 
1'aran.ouRt.  rmprfca  que  dirigia  no 
n.a  il.  doligou-sc  complctamcntc  da¬ 
quela  firma  norte-americana.  Stcvc  c 
-Munique  vão  aproveitar,  uma  tempo- 
iada  de  folga,  viajando  pela  Europa 
untes  de  retornarem  à  América,  onde 
Stcvc  pretende  reiniciar  a  carreira  cm 
nòvo  ramo  da  indústria  cinematográ¬ 
fica. 


Yedda  Macedo.  Gisella  c  Norma  Senhoras  dc  sociedade  foram  con- 
Müllcr  continuam  a  queimar-se  ao  sot  vocadas  por  Lea  Duvlvier  para  hostes 
do  Arpoador.  sempre  guardando  a  va-  dos  jantares  que  serão  oferecidos  dia- 
guinha  dc  Arlette  Müller.  que  ainda  riamente  no  Museu  dc  Arte  Moderna 
continua  cm  Londres.  do  Rio  de  Janeiro,  duiantc  os  desfiles 

dc  Alta  Costura.  Beleza,  requinte  c 
glamour  —  éste  o  sentido  amplo 
Feira  Oficial  do  IV  Centenário,  alem 
dc  sua  importância  indiscutível  como 
promotora  cia  indústria  têxtil  c  dc  con¬ 
fecções  brasileira*.  \  isuudo,  ianu«cm,  ao 
incentivo  da  e.\|*jiTaç«io. 


A  baronesa  KryrUna  van  Aduaril  c  sua  filha  Dia - 
na,  muiío  cumprimentadas  na  tarde  do  vernissago  de 
sua  pintura,  que  coutou  com  a  j>resença  das  embai. ra- 
t:i:cs  ria  Índia,  sra.  Coelho;  do  Paquistão,  Begum 
Murshed;  do  Canadá  sra.  Simonc  Ecaulicu  c  do  Haiti ( 
sra.  Edner  Brutus,  alc/n  dc.  Rora  Cas5,  Ycdda  Fontes 
c  D.  Menn  Fiala,  cMire  miilrca  outras. 


Domingo  passado,  festejando  ani- 
versário  no  Country  coiji  um  grande 
jantar  entre  amigos,  Maria  Eudóxia 
Gualbcrto.  mais  do  que  nunca  elegante, 
num  ehemise  dc  alta  classe.  Em  duas 
mesas  no  jardim,  Evelina  Chama.  Nor- 
lia  Chermont  de  Britlo  c  sua  futura 
nora,  Elza  Soares  (num  domingo  dos 
mais  elegantes),  Alaisa  Sá  Freire  Al- 
vim  (malha  verde  musgo),  Wanda  Bo- 
junga.  Nenc  rilaluga  (sempre  muito 
chie,  num  estampado  pink).  Karla  Sam¬ 
paio,  que  jâ  esta  mostrando  os  resul¬ 
tados  excelentes  dc  recente  lift.  desta- 
cava-sc  com  seus  cabelos  muito  enca¬ 
racolados,  á  la  Romy  Schneldcr.  Em 
outra  mesa  náo  participando  da  festa 
ele  Maria  Eudóxia,  os  casais  Leão  c 
Amélia  Uhitaker  Gondlm  de  Oliveira 
c  Drault  c  Myriam  Eruany  Mello  e 
Silva. 


Vcdbndo  um  elegante  longo,  vcrnic- 
lhir.ho.  Vera  Boca  j  uva  ofereceu  quar¬ 
ta-feira  o  seu  primeiro  grande  jantar 
deste  ano,  inaugurando  a  nova  c  espe¬ 
tacular  residência  dc  Santa  Teresa, 
projeto  dc  Henrique  Mindlin.  api ova¬ 
lando  tan.bém  para  homenagear  Resi¬ 
na  Coelho  Marreco,  que  deixou  Lon¬ 
dres,  onde  reside,  por 'uma  curta  tem¬ 
porada,  para  rever  seus  parentes  no 
Rio.  Lá  estavam  Vera  Prctyman.  GU- 
d:i  Milliet.  Ellane  Bocayuva  (clcgan- 
terrima),  Marilu  Moreira.  Xteole  lltmc. 
l.igía  Machado  (num  branquinho  Lmio 
de  seu  partner  José  Ronaldo),  entre 
muitas  outras.  Tócias  as  senhoras  pre¬ 
sentes  acompanhavam  a  elegância  de 
Vera.  usando  longos  alinhadlssimos.  K 
o  Miccso  da  festa  foi  a  juventude  (17 
ano>)  c  beleza  de  Verlnlia  (filha  c  xará 
da  hostess).  Num  verdinho  delicioso, 
ela  substituiu,  a  mesa.  Madclcine  Ar¬ 
cher  que.  adoecendo  subitamente,  não 
pode  comparecer  ao  jantar  de  Santa 
Teresa. 


Paru  im-pciuiiiit'  o 
Xá  c  Faiah  Diba  foram 
programados  *1  bailes 
dc  gala  —  um  rin  Era- 
silia.  um  cm  Suo  Paulo 
c  dois  no  Rio.  Grande 
agitação  no  setor  fe¬ 
minino  destas  Capitais 
cm  relação  no  "o  que 
vou  usar?"  Ao  que  se 
diz,  Farnh  Dibn.  ro*j- 
fi miando  reputação  do 
elegância,  trará  guar¬ 
da-roupa  deslumbrante. 


Deliciosas  as  canções  camada.'  por 
Xara  Lcáo  cm  Liberdade,  Liberdade! 
Excelente  o  desempenho  de  Tereza  Ra¬ 
chel.  O  espetáculo,  dos  melhores  ja 
apresentados  no  Arena  do  Super- 
Shopping  Center,  merece  realincntc  os 
aplausos  que  vem  recebendo. 


A  senhora  Alcina  Cunha  Guimarães. 
Paul  lua  Derenii  c  Maria  Martins  Cunha 

c.-tào  convidando  a  colônia  capixaba  da 
Guanabara  para  a  mi>sa  que  todos  o< 
anos  mandam  celebrar  cm  louvor  dc 
Nossa  Senhora  da  Penha,  padroeira  do 
Espírito  Santo  c  que  será  rezada  ama- 
i.J.â.  ãs  Jü  horas,  mo  altar-mor  da  Igre¬ 
ja  dc  S;'.i  Francisco  dc  Paula 


Pora  «ror  a 
FERRUGEM 
que  otoca 
ROUPA  E 
TECIDOS 
experimente 


icat  Puris  aplaudiu  cntufiasMva- 

l*  Maria  Callas.  na  Tosca.  Atir-  Fuisson  à  Provençal.  Poulel  aux 
i  os  entendidos  que  a  grande  can-  .\mants,  Galeau  de  chocolat  c  caviar, 
nunca  deu  tanto  de  si  mesma.  Era  £slc  acompanhando  \odka  com  tange- 
enlusiasmo  do  público  que  a  Callas  r|na  —  0  menu  delicioso  preparado  pc- 
que  sair  do  tcalro  por  uma  porta  jas  mãos  magnificas  de  Miguel  dc  Car- 
al,  fugindo  ás  congratulações  dos  valho,  c  com  o  qual  Giovanna  Bonino 
iradores.  recebeu  cm  seu  apartamento  da  Ave¬ 

nida  Atlântica  um  grupo  inteligente  c 
*  v  *  elegante,  para  jantar  na  quinta-feira, 

homenageando  Jorge  c  /.elia  Amado. 
Ala  Silva  convida,  cm  nome  c»a  que  acabam  dc  chegar  ila  Bahia.  Prr- 
tit.  a  tõdas  as  senhoras  interaja-  sente  a  bonita  Nadia  Sá  Cavalcanti. 

elogiarii  >imas  a<  jõm.<  da  embaixatriz 
Maria  Sara  Chlriboga.  do  Equador  e  dc 
judtth  Marques  Lisboa.  Muito  bonito  n 
cMQinpado  dc  Teresa  sá.  deliciosos  os 
irou -írou*  dc  Gclly  Brovvn. 

Presentes,  também  KMlirr  Emílio 
Carlos.  Vanda  Monte.  Maria  Giiiraldis 
Vera  Maria  Searabottolo.  Ldila  Manga- 
beira  o  Ruth  ilnunais.  Foi  geral  a  ale¬ 
gria  quando  er.trou  Eneida,  mostrando- 
se  decidida  a  reagir.  Kestejadissima 
Isabel  Pons,  a  última  a  chegar,  p-  > 
inaugurava  com  sucedo  cxixttiçáo  dc 
suas  gravuras  (excelentes)  nnquele 
mesmo  dia.  na  Barcisisky.  Tambiin  lá 
estavam  os  simpáticos  embaixadores  do 
México.  Roberto  c  Margarila  dc  Ru- 
scnzucig  Uiaz 


APRESENTA  SEUS 
MODELOS  EX- 
CIUSIVOS  DE 

BOLSAS 


corpc 


c.  TLRLSA  (  IIRISTIAX  XACAD 


★  Natural  dc  Catanduva,  São  Paulo.  23  anos,  1.68 
uc  altura,  áti  qiuios,  morena,  o.iios  c  cabelos  castanhos 
e  uma  simpatia  dc  moça . 

★  Fêz.  rei:?'  criucl**  até  o  cientifico.  c:n  sua  cidade 
natal  c  depois  rumou  para  a  capital  paulista  onde  se 
inscreveu  s  a  Escola  Dramática  de  São  Paulo 
(...  para  um  curso  dr  inlcrprctaçúa. . .)  Desde  os  três 
rpos  ele  iciadr  Ifm  mulato  com  r»  palco  (...  participrl 
de  mu  moimlugn  liililico . . .  >  Sempio  amadon.-tica* 
n.cuie  íi  <\  de  tudo  nu  n.an.ia  dc  representação 
i...  também  dirigia  c  escrevia  peclnhas.  próprias 
para  o  púhllro  da  paróquia.  .)  A*  10  :mo\  ajudou 
;i  fundar  u  gi'U|wi  f:c  teatro  Leopoldo  Iro  rs.  |»n?sau- 
».u.  eiit.ii),  a  lidar  i  wm  autort  rrrumui.io.-.  Fiu,  dur.ni- 
lc  a«  aula  -  cie  dicç.  o  cjiic  coic.eçoa  a  notar  que  sua  ex¬ 
tensão  vocal  era  ir.aur  que  a  necessária  (...  procurei 
uma  professora  dr  canto,  a  soprano  Lúcia  Quinto,  de 
quem  recebi  minhas  primeiras  voralUrs  Teresa  c 

•pi. :  ti  lirico-Ui.ciru,  Em  junlio  dc  1*2  p  .  para  a  Eu- 
mpa.  I.i  pcnnanccvrdn  ate  dezembro  de  (i4.  Estudou 
iíi  Academia  Silvio  l)'Ainico,  em  Roma  (...  como 
aluna  estrangeira,  podia  assistir,  como  ouvinte,  as  au¬ 
las  que  desejasse,  escolhi  o  curso  de  direção,  que  rea¬ 
lizei  durante  um  ano  ..)  Ma:,  o  cnnto  lirico  a  preo- 
tupkvii  c  Iratcai  «  c  prc.awar  um  mestre  (.  .  experi¬ 
mentei  ale  uns.  mas  náo  acertava,  ate  que  surgiu  o 
maestro  Arliille  Brasclii.  um  famoso  professor  dc  téc¬ 
nica  varal,  que  só  aceitava  alunos  dc  qualidades  vo¬ 
cais  acima  do  normal,  passei  no  teste  e  ele  acreditou 
cm  mim.  Quando  eslava  pronta  para  preparar  o  re¬ 
pertório.  tive  que  voltar  ao  Brasil,  o  que  contrariou 
em  muito,  o  meMrc...) 

★  Nas  féria»,  teve  opoiluindodc  cie  correr  a  Europa, 
vi  itar.iio  ns  academias  de  teatro  c  eon-.ervatuii«Ts  de 
biá-i-a  da*  p.iiMr*a'<  cidade^  riito|K*ias.  cor,*, o  Pari-, 
l.nndrcí,  ll<!  Ittqut*.  Viena.  Gcncbiv.  S..:  burgo  e  «». j - 
iras  (...  sub  o  ponto  Ue  vista  humano. .«  minha  estada 
na  Luropa  foi  um  momento  de  maturidade;  encontrei 
povos  que  superaram  as  várias  etapas  da  civilização. 
As  paisagens  dc  mar  e  verde  náo  me  entusiasmara m. 
ja  que  as  mais  belas  eu  as  tenho  no  Brasil,  mas  ns 
palsagins  geladas  alpinas  c  nórdicas,  me  deslumbra¬ 
ram.  Sob  o  ponto  de  vista  cultural,  a  Luropa  tem  tudo 
a  dizer  a  um  pais  como  o  llrasil...) 

★  Teresa  que  é  dotada  cie  boin-luunor.  as.dm  >c  eles- 
« » c  x  r:  "Dcsceftdu  de  uma  mistura  de  dinamarquês  cotit 
libarás,  mas  sou  terrivelmente  br..Mlcli*a;  aliás,  c  um 
pesadelo  c  arregar  cm  meu  nume.  tão  pompo.*o.  um  fai- 
do  t.io  pesado,  p«»i>  iiá  no  LIbniu»  um  banco  ro;n  u  meu 
n-mc  e  na  Dmam&rca  lôdo  un.a  dinastia"..  K.a  v  oti- 
inista.  ptocura  ser  dinâmica  c  calma  a  u.u  »o  tempo. 
Ai  redita  no  \;.ior  elo  liomvin,  nu  seu  futuro  e  nu  rir.s 
« iitro  .  ;ri:do  r.ales  pa>.'lvei‘  dc  cnnevão.  Náo  go  ta 
rl*  nu,  ,ra  crunita  modermi  t  .  melodia,  me  diz  mui- 
lo  r  a  musica  moderna  náo  tem  a  composição  tradi¬ 
cional:  agrjda  somente  aos  que  a  entendem...)  Para 
c  n  náo  l..i  superstições  e  núo  '.quota  literatura  poli— 
i  al.  Não  pó  a  cm  ca  a  mento  (...  casamento  náo  tem 
d.ita  marrada,  quando  acontecer  quero  ter  uma  por¬ 
ção  dc  lillins  .  j.  Xár,  f.i,-  regime,  ciai.  eertas  lonir-a- 
i  «’daik>  i*i.m  ;i  Lal.ir.t  a  (  .  porem  de  fácil  corre¬ 
ção...)  i.  pinlunda  cunliceeriorii  dos  ícgrcuus  da  jar- 
«unagCMi  ( . .  minha  mãe  cultiva  as  mais  belas  rosas 
de  Catanduva...)  Mora  t:n  Santa  Teresa  c  náo  quer 
saber  ele  residência  â  beira-mar  f...  principalmrnte 
perto  da  cidade...)  Diz  que  o  biquíni  possibilita  mais 
Irancamonlc  quc*mar  maiores  áreas  do  corpo.  Depois 
tia  ;ua  volta,  já  léz  uma  pequena  substituição  na  peça, 
O  Ovo,  encenada  r ;*  Maison  dc  Francc  (...  tenho,  cm 
vista,  vários  trabalhos  que  poderão  «cr  resolvidos  nos 
próximos  dias.  inclusive  filmagens...)  Fala  que  u 
nòvo  cir.cma  bra.il*  nti  c  muito  beri  recebido  r,«.  ex¬ 
terior  f  eles  prrvrciii  que  o  cinema  nacional  atingi¬ 
ra  um  nível  intelectual  muito  elevado  .  )  Kir.aliza, 
rnzendo  que  o  Bra>il  i  pi:^  una  mente  divulgado  ro  e<- 
t  tangei  to  (  ..  deviam  pelo  inrnos  procurar  mostrar 
n  que  somos  como  nnçáo.  porque  Buenos  Aires  nada 
tem  dr  Brasil  r  que  nossa  capital  c  Brasília...). 


SEMORIN  o!uo  do  fflío  sfc- 
tro  a  ferrugemi  elímlnnn» 
do-a  compleiomenfe* 

v.-n  proôwlo  ORVAL. 

^  . .  Dfíblbüldo  pota 


SAPATOS 


EM  NOVAS  CO- 
RES  PARA  A  PRo- 
XIMA  ESTACaO 


AV.  COPACABANA. 776 

-  TEL  37*8227  - 


1ND.  E  COM.  Dl 
PRO  D.  QUÍMICOS  \ 
.ITDA. 

/ndfoíci.^A^a^oTOl  I 
tfj  437224  •  43*686?  J 


Silv  iiiba  3larqucs  Lisboa  ív.arcou  pa¬ 
ta  quarta-feira  a  mauguiuçáo  dc  Mia 
minu-scula  c  bem  decorada  Sllviuha, 
na  Alies  Saldanha. 


Voltando  a  queimar-se  cm  Copaca¬ 
bana.  depois  ele  4  anos  dc  Europa, 
Giscla  Baslian  Tinto  Ribeiro. 


Em  suas  «iiriiijs  bclísítinilft 
colcrürs  cm  artigos  finos  paru 
n  lirCPCiltc  eslnção 

\V.  COPACABANA,  77* 


s  são  noticia 


ro  no  hall  do  Teafi.»  da 
Maison  de  Francc.  a  p.u- 
t.r  dc  MíXia-leira. 

Novo  liln  e  tio  tipn  C’o- 
niu  aprendi  a  gost-ir  da 
Ituniba  fui  rcccntcmcMc 
lançado.  Em  wiW(|im,i;* 
via  ve  defeito  uu  «parrlhn 
cie  radio  de  um  bon.ba;- 
uilro  americano.  Moscou 
vai  fc  transformar  cm  tio* 
va  Hiroshfina.  O  spova- 
|i|»;c  térino-Ruelcar  au.ea- 
ça  o  mundo  inteiro.  O  fil¬ 
me  c  muito  Mípcr.  r  ó  » 
o.i  mcíino  assunto,  que  o 
antecedeu,  graças  á  bri- 
lliantc  direção  de  Sidnry 
l.umrl  e  a  pr<  d.g.".a  in¬ 
terpretação  de  Urna* 
I  onda. 


Feira  Brasileira  do 
Atlântico  inaugurando  seu 
Salão  cia  Moda  no  dia  30. 
as  21  h.  no  Mu>cu  de  Arte 
Moderna,  em  promo«>o 
de  Max  Bagdocimo.  O 
empreendimento  náo  é  *u 
ue  caráter  industrial,  mas 
tutubéin  social  —  paric 
na  renda  obtida  rum  a 
venda  de  stunds  ás  in¬ 
dústrias  expositoras  re¬ 
verterá  cm  beneficio  dc 
diversas  obras  sociais,  co¬ 
iro  a  Fundação  Otáviu 
Manfcabeira,  o  Patronato 
da  Gávea,  u  Pró-Matre  c 
a  Campanha  Ajude  Uma 
Criança  n  Estudar. 

••  Walmir  Ayala  or¬ 
ganizando  exposição  tíc 
Panrctti  amanhã,  nu  l.c- 
bloii.  cm  local  onde  será 
riguido  o  Edifício  P;»u- 
ictti.  Da  mostra  consta¬ 
rão  20  trabalho*,  sendo  1 1 
inéditos,  deixados  pelo 
artista  á  cs|H*>a 

O  Jornal  do  Bra>il 
r  a  Biblioteca  Nacional 
i.-au&urarani  mostra  di  • 
2ii:  O  Rin  na  Caricatura. 
No  saguão  cia  Dibliutcia 
Nacional. 

Hoje,  á>  2 1  h.  na 
Igreja  do  Cri?to  Reden¬ 
tor,  concerto  do  organis¬ 
ta  Angelo  Camin.  ergam- 
7aoo  pela  Super  intendeu - 
U3  vo  IV  C  ntenãrio  nn 
r.daiic.  c  .u  cnti.iiia  Iran- 
quearia  „  •  (uiblic**.  r.  -  ‘ 
luncrrf  s  e  ao  prugiama- 
di.-s  na:  a  o  ultmio  domin¬ 
go  de  iü.i.1  itiv:,  «.fcreçcn- 


piOGuçuo  p.iUíirai  para 
orgâo. 

-  w  Amanhã,  no  Teatro 
cia  Maison  de  Francc.  ci;- 
trega  do>  prémios  c  oprr- 
sentaçáo  do?  filme*  lau¬ 
reados  no  Festival  cio 
Filme  Brasileiro  dc  Curta 
Metragem. 

•  Antônio  Carlos  Bar¬ 
bosa  l.iina  dando  recital 
de  violão  amanhã,  nn  E-* 
tola  Nacional  dc 
Música.  Peças  de  Bari» 
Scarlottl  e  A  l  b  c  n  i  z 
fazem  parte  do  prog-aina. 

•  A  Cinemateca  do 
Museu  dc  Arte  Moderna. 
i;o  Ciclo  do  Cmci.  a  Fan¬ 
tástico.  exibira  im«x  du*s 
27.  23  c  29.  as  18h3Um.  no 
auditório  do  Museu,  o  fil¬ 
me  soviético  Aelila. 

-  Antonio  (ialloli  era 
c  pectador  entusiasmado 
dc  Rosa  de  Ouro.  dia  21. 
Vibrava  com  os  sambas 
de  partido  alto  cc  Cle¬ 
mentina  dc  Jesus  c  prin- 
» ipalmcnlc  com  Aracy 
Curtes,  embora  frisasíC 
não  ser  saudosista. 

c "  O  Centro  Cultural 
c  Dramático  da  Maison  de 
Francc  convidando  p.tra  a 
exibição  de  Os  libertinos, 
terça-feira.  27.  E  para  a 
conferência  prortinciada 
j  elo  conselheiro  cultural 
da  Einbjixada  ria  Franm. 
>r.  Maurlrc  Descontes.  T*  - 
i  i..:  O  que  se  passava  na 
I  rança  lia  4üü  aii-s.  K 
t..::.bcm  paia  a  rxpo 
Teatro  e  lestas  da  Re¬ 
nascença,  abc: ta  ao 


c:«  i  pionaccni  surgiu  um 
j.ó.u  I  Tilei:  Lm  Dei- 
chton.  K  '« u  litTet  é  o 


Curso  de  Decoração  do  Lar 
JOANNA  D'ARC 

(t)NZi:  ANOS  Dli  SUCESSO) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abri!  de  1965 


Feminino 


*‘.4  principal  vantagem  da  ginástica 
para  as  futuras  mamães  está  em  propor - 
cionar  domínio  da  musculatura  abdominal , 
além  de  controle  psíquico ”  —  declara  a 
fisioterapeuta  Daci  Cellos.  que  dá  aulas  de 
ginástica  pré  e  posl-pnrUim,  dedicando-se 
também  à  ginástica  corretiva. 

Formada  há  três  anos  nessa  especia¬ 
lidade  pela  Associação  Brasileira  Benefi¬ 
cente  de  Reabilitarão ,  Daci  escolheu  tal 
profissão  porque  sempre  desejou  ajudar 
ao  próximo  e  no  campo  da  reabilitação 
pode  realizar  êste  objetivo.  Tendo  tra¬ 
balhado  na  ABBR ,  logo  após  a  conclusão 
do  curso ,  aguru  jaz  parte  da  equipe  de 
fisioterapeutas  do  dr.  Donatelo  Sparvoli • 


Corpo  esticado.  hrarns  cru:aúos  sôbre  o  busto  c  jlcxões  dorsais  constitui  um  dos  puxados  cxcrctrios,  que  for 
taiecem  os  musculos  abdominais  c  Ja:em  parle  da  ginástica  para  depois  do  parto. 


BEBE  MAIS  FACIL 


v**;.  \A 


Daci  Cellos  ê  fisioterapeuta  formada  há  três  cnos 
Acha  ma  profissão  /ascinnnir,  porque  nela  tem 
oportunidade  de  ser  útil  ao  próximo. 


No  campo  da  ginástica  corretiva.  Daci  es¬ 
clarece  que  os  casos  mais  frequentes  são  re¬ 
lacionados  com  a  coluna  vertebral.  Entre  es¬ 
tes,  a  hiperlordose,  que  è  o  aumento  da  cur¬ 
vatura  da  porte  lombar  da  coluna,  provocado 
pelo  enfraquecimento  da  musculatura  abdomi¬ 
nal.  Com  exercícios,  o  defeito  pode  ser  corri¬ 
gido  sem  maiores  problemas.  Também  a  hi- 
percifose ,  aumento  da  curvatura  dorsal,  a  es¬ 
coliose,  desequilíbrio  lateral  da  coluna,  ao  lado 
do  desnível  da  bacia  e  postura  incorreta  po¬ 
dem  ser  corrigidos  através  da  ginástica.  “0 
problema  é  ter  fôrça  de  vontade,  pois  alguns 
exercícios  são  realmente  puxados ”,  diz  a  pro- 
fessóra.  E  prossegue:  " Defeitos  de  postura 
exigem  também  ginástica,  sendo  sobremodo 
importante  à  mulher  manter  seu  corpo  em  po¬ 
sição  correta,  pois  emta.  assim ,  vários  males'1. 
Falando  sôbre  os  incômodos  pés  chatos.  Daci 
esclarece  que  éstes  devem  ser  corrigidos  na 
criança  através  de  exercícios  especiais. 


AJUDA  A  VENCER  0  MEDO 


“A  ginástica  praticada  durante  o  perío¬ 
do  da  gestação  —  $aíie?ita  Daci  —  contribui 
em  muito  para  vencer  o  temor  da  hora  criti¬ 
ca.  pois,  com  ela.  a  musculatura  abdominal 
adquire  elasticidade  e  a  respiração  adequada 
proporciona  contrações  rítmicas,  de  grande  va¬ 
lia  á  parturiente.  Além  de  tudo,  tem  grande 
influência  no  equilíbrio  psíquico1’. 

Traindo  suas  origens  mato-grossenses  no 
falar,  apesar  de  morar  há  muitos  anos  no  Rio, 
Daci  vai  esclarecendo  alguns  aspectos  do  assun¬ 
to  no  qual  é  mestra:  “Os  exercícios  prescritos 
por  mm  são  sempre  de  acôrdo  com  as  con¬ 
dições  da  aluna  e  faço  questão  de  sô  ensinar 
a  senhoras  que  venham  com  orientação  do  mé¬ 
dico  assistente.” 


Duas  fasrs  dc  tmi  mesmo  ererciclo  que  Hm  a  Jortnicccr  os  musnilos  do  ahftonicn:  deitaria,  jirs  e  mãos  estica¬ 
dos,  jlcxionor  o  corpo  (rárias  vezesj  tentando  alcançar  n  ponta  cir.s  pês.  £  recomendado  para  depois  rio  parlo. 


Segundo  Daci  Cellos.  c  importantíssimo  à  parturiente 
exercitar  a  respiração.  A  abdominal  ajuda  ao  con¬ 
trole  da  musculatura  c  n  costeai  proporciona  contrôlc 
do  diafragma  e  aumento  da  caixa  torácica. 


DEPOIS  DO  NASCIMENTO 


Sôbre  a  ginástica  após  o  parto,  diz  que  a 
finalidade  é  Jazer  o  corpo  retornar  à  antiga 
forma  e  é  dirigida  especialmente  à  muscula 
tura  abdominal  mie,  em  virtude  da  gravide:, 
torna-se  flácida.  Por  isso  mesmo  todos  os  exer¬ 
cícios  são  realizados  com  o  objetivo  de  recupe¬ 
rar,  o  mais  rápido  possível,  tôda  a  elasticida¬ 
de.  Enquanto  a  ginástica  da  senhora  que  es¬ 
pera  bebé  pode  ser  iniciada  logo  aos  primei¬ 
ros  meses  da  gravidez  —  sempre  a  critério  do 
médico  —  a  que  segue  ao  parto  deve  começar 
um  mês  após  o  nascimento  da  criança.  “Quan¬ 
to  mais  cedo  melhor'’,  aconselha  Daci. 


ENTUSIASTA 


Muito  jovem  ainda  —  e  solteira  —  a  pro- 
fessóra  è  entusiasta  de  sua  profissão  e  tem  es¬ 
pecial  carinho  pelo  tempo  em  que  trabalhou 
no  Centro  de  Reabilitação  da  ABBR.  porque 
(luranle  essa  época  pôde  realizar,  de  fato.  seu 
ideal:  ajudar  ao  proximo.  “Os  portadores  de 
seqiielas  fisicas  levam  o  tratamento  com  tal 
seriedade  e  empenho  que  os  resultados  obti¬ 
dos  cansam  alegria  imensa'  —  diz  sorrindo. 

Fora  de  seu  trabalho,  que  é  intenso,  não 
lhe  deixando  muito  tempo  para  diversões,  Daci 
Cellos  prefere  o  cineminha  de  bairro  (mora  na 
Tijuca)  ou  o  teatro.  Sôbre  planos  para  o  futu¬ 
ro  é  muito  reticente.  Confessa  apenas  que  de¬ 
seja  prosseguir  em  sua  profissão,  tentando  ser 
útil  a  todos  que  iiecessitem  de  seus  conheci¬ 
mentos  e,  se  possível,  um  dia,  ter  sua  própria 
academia  dc  ginástica,  onde  poderá  melhor  de¬ 
senvolver  suas  atividades.  Da  vida  particular, 
nada  quis  revelar.  Que  ela  é  segrêao  fechado 
a  sete  chaves. 


liraços  abertos,  lliuão  de  peri.us  cu  audirnewfn  ropido 
são  aconselhados  paro  a  correção  dn  postura. 


t*:u  dos  de/fitos  da  coluna  ê  a  hiperlordose  e  um  dos 
exercícios  para  sua  correção  consiste  na  flexão  das 
pernas,  visando  fortalecer  a  musculatura  abdominal. 


Outro  exercício  da  ginástica  pnrn  antes  do  parto  con¬ 
siste  na  projeção  do  abdômen  para  frente  c  para  trás, 
visando  fortalecer  a  musculatura. 


Pressionar  com  os  joelhos  uma  c«'mo;ada.  rm  movimentos  rítmicos,  fortalece  os  músculos  dn  roxa 

exercícios  da  ginástica  para  antes  do  parto. 


desequilíbrio  rir.  •  o»u»o  •  m  »  m  «•  . '«  »»•«  •  . 

ce  que  o  cquiitbno  seja  restabelecido 


Para  a  htperescoliose 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  de  Abril  de  1965 
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O  homem  ao  volante  é 
criatura  inteiramente  di¬ 
ferente  do  homem  em  re¬ 
pouso.  O  controle  de  uma 
máquina  muito  mais  po¬ 
derosa  que  ele  próprio  faz 
com  mque  o  motorista  se 
sinta  invencível.  e!c  qua¬ 
se  não  percebe  o  quarto 
são  limitadas  as  *ua>  pró¬ 
prias  forças. 

L*m  pedestre  não  é  pe¬ 
rigoso.  Mesmo  correndo, 
sua  força  de  impacto  per¬ 
manece  em  escala  huma¬ 
na.  Se  colidir  com  outro 
pcciistre.  talvez  cause  al- 
?uma.<  escoriações.  m;is 
não  a  morte. 

Mas  um  homem  ao  vo¬ 
lante.  a  oitenta  milhas 
por  hnra.  ten  um  poten- 
c.iu  de  violém-.a  cape/  de 
destruir  outro  veiculo  e 
matar  um  transeunte,  as¬ 
sim  como  outros  passagei¬ 
ros  c  a  si  próprio.  Ê!c  de¬ 
veria  imaginar  os  trágicos 
efeitos  de  uma  colisão 
antes  que  o  acidente  os 
ilustre  da  maneira  mais 
desagradável.  Ja  vl  mui¬ 
tas  vezes  motoristas  que 
causaram  tragédias  seme¬ 
lhantes  ficarem  mudos  de 
horror.  Nunca  imagina¬ 
ram  a  destruição  que  po¬ 
deria  causar  o  volume  de 
um  carro  multiplicado 
pelo  quadrado  da  sua  ve¬ 
locidade. 

O  homem  ao  \ultnie 
c\,*cn menta  um  e.Uunic- 
aiite  senso  dc  poder  e  fi¬ 
ta  facilmente  irritado  por 
qualquer  coba  qte  lhe 
prejudique  a  vcluv.òade. 
Uma  mulher  dirigmoo 
cuidadoyamente  em  fren¬ 
te  (lé!e  deixa -o  luuco. 
'Onde  ela  acha  que  vai? 
A  estrada  não  c  só  dela!" 
A  vontade  dc  ultrapassar 
tnrin-sc  tão  intensa  que 
cie  lança  r.s  precauções 
an:  quilho  \rnto>.  Um 
pedestre  que.  depois  dc 
olhar  em  ambas  as  tnre- 
cóc.v  c  tomar  as  precau¬ 
ções  normais  atravessa  na 
faixa,  toma-se  para  t!r. 
um  inimigo,  "fcie  cM;i  *e 
colocando  dchbcradamcn- 
tc  na  minha  frente*'  -- 
pensa  o  motorista. 

K  assim  que  nasce  u  có¬ 
lera  que  conduz  a  aciden¬ 
tes  brutais  c  desnecessá¬ 
rios.  onde  pessoas  inocen¬ 
tes  perdem  a  vida.  Instin¬ 
tos  primitivos  sobrevivem 
no  homem  de  hoic.  Al¬ 
guns  milhares  dc  Mo*  dc 
civilização  abrzmi:  ram- 
ro  uni  pouco,  mas  no  de¬ 
liria  da  velocidade  o  ho¬ 
mem  esquece  a  so.ucthir.e 
suas  leis.  Range  o*  den¬ 
te»  fecha  os  puniu*  c  »c 
entrega  à  fúria  animal. 


c  á  tanto  a  mim  com# 

ros  out  ..f  As  estrada*  • 
as  rua?  c  •.‘o  chrlas  da 
JnuiTv.  mas  su  posso  alte¬ 
rar  u  comportamento  de 
tiina  pessoa:  eu  próprio," 


Homem  ao  volante 


André  Mauroin 


Há  também  remédios 
f bico/.  Rclax!  Não  con¬ 
traia  <><  punhos.  Depois 
rio  um  acidente,  não 
fran? forme  uma  explica¬ 
ção  numa  b.iga.  Sc  o  ho- 
iinm  in*  ■  l.-i.te  foi  tolo 
ou  insolente  c  precisa  do 
uma  lição.  dò-a.  rem  cólc- 
rn  —  ou  deixe  isso  a  car¬ 
po  tio  indiciai,  que  afinal 
is,.’i  fa/eniiu  sua  obriga¬ 
ção.  n  d.r  deve  perma- 
nerfi  iu  -  i  u.'»s  da  lei  • 


“Nosso  instinto  primário 
é  matar"  —  disse  Alam. 
Aprendemos  a  dominà-lo. 
mas  ao  volante. . . 

A  ira  se  torna  ainda 
mais  selvagem  quando  a 
pessoa  se  sente  frustrada 
após  uma  longa  espera. 
Um  motorista  estava  io¬ 
dando  um  quarteirão  du¬ 
rante  uma  hora.  a  esju- 
ra  de  local  para  estacio¬ 
nar.  Finalmente  avistou 
um  homem  entrando  em 
seu  cario  estacionado, 
pronto  para  *air.  "Ate 
qur  rv.tipn'**  —  excUna. 
Mas  no  momento  em  que 
sc  dispunha  a  entrar  na 
vaga.  um  motorista  mais 
hábil  passou  na  sua  fren¬ 
te  e  roubou-lhe  o  lugar 
cobicado.  “Poderia  ma¬ 
tá-lo!"  —  exclamou,  ao 
contar  a  história.  Eco 
que  infelizmente  í«s  vezes 
acontece. 

Pragus  foram  inventa¬ 
das  pelo  homem  como 
válvulas  dc  escape  cm  tais 
circunstâncias.  Século* 
antes  do  automovcl,  a  .*1- 
nali/açáo  n.*s  encruzilha¬ 
das  era  íegulada  p«»r  pa¬ 
lavrões.  A  expressão 
“prjgueiar  como  um  cai- 
rucciro"  chegou  aos  iios- 
:os  dias.  Enquanto  o  pra¬ 
guejar  sc  limita  a  uma 
válvula  de  escape  para  a 
ira  do  motorista,  tem  ccu 
valor,  mos  torna-se  nôvo 
perigo  quando  seguida 
|Hir  um  insulto. 

I.a  provoca  ira.  Crita- 
injs  porque  alguém  grilou 
cuDOico  c  cm  breve  jã 
nem  sabemos  mais  por¬ 
que  estamos  discutindo.  A 
outra  pessoa  também  não 
sabe.  m  5  sabe  que  foi 
oicndida.  Aercsccntc-sc  a 
isso  a  influência  dc  eciias- 
«MárioA  de  violência  na  TV 
e  no  cineinr  «•  o  dtado 
rio  motoristíu  que  ata¬ 
cam  i.'  ‘  o  policial  tenf  li¬ 
do  acalmá-lo  p  .ra  seu 
pióprio  bem. 

Há  remédio  para  Isso? 
Sim.  vário.*.  O  primeiro  é 
ridicularizar  a  violência. 

1  Sm)  cabe  a  nos,  paif,  pro¬ 
le.*.  órc*  c  a  sociedade  cm 
geral.  Homero  descreveu 
a  ira  dc  Aqu.le»  como 
'  acima  dc  tudo.  Ira  con¬ 
tra  si  m?  mo",  fele  não 
podia  perdoar-se  por  ter 
permitido  que  um  insulto 


o  colocasse  “fora  de  si". 
A  expressão  è  muito  jus¬ 
ta.  Um  homem  irado  não 
está  mais  em  si  mesmo. 
Que  pessoa  em  seu  juízo 
perfeito  mataria  a  san¬ 
gue-frio  só  porque  a  outra 
lhe  arrebatou  a  vaga  de 
estacionamento? 

Todo  motorista  deveria 
preparar-se  para  inciden¬ 
tes  inesperados  "Posso 


encontrar  um  cão  vadio 
que  corra  para  a  frente  do 
carro,  ou  um  ciclista  que 
se  recuse  a  manter-se  na 
mão.  uma  velhinha  que 
atravesse  lrntnmenle  a 
rua.  Posso  xingá-los.  mus 
devo  íozer  o  possível  por 
não  cometer  urna  tolice 
como  eles*  estão  cometen¬ 
do.  Resistirei  ã  tentação 
de  vingança,  que  prejud:- 


CONVERSA  COM  TSAL1GE 


hem  com  seu  tipo  moreno  de  pernam¬ 
bucana-carioca. 

Seu  bronzeado  muito  deve  ao  sol 
da  Ilha  Bonita,  propriedade  que  o  ca¬ 
sal  possui  na  bala  de  Sepetlba. 

"A  ilha  c  linda!  ingpiramente  rodea¬ 
da  dc  praias.  Ê  nosso  destino  todo  fim- 
de-semana.  l.cvninos  sempre  grupos  dc 
amigos  e  o  programa  é  nadar  c  pes¬ 
car.  com  caniço  c  com  arrastão.  E  co¬ 
zinhar  o  produto  da  pc*cn  c  outro  es¬ 
porte.  Todo  mundo  coínhorn.  O  sci- 
viro.  na  Ilha  Bonita  c  bem  à  esportiva. 

Dona  dc  casa  sem  problemas  —  seus 
empregados  eslâo  com  a  familia  dc.-dc 
longa  data  —  Naligc  gosta  muito  dc 
receber  os  amigos  para  almoçar  c  jan¬ 
tar.  dc  preferência  a  recebê-los  para 
cocktail».  "Durante  uma  refeição  c  pos¬ 
sível  engrenar  uma  conversa  inteligen¬ 
te.  agradável,  o  que  nem  sempre  ê  pra¬ 
ticável  na  relativa  agitação  dc  um  co¬ 
cktail. 

Suas  outras  distrações  sáo  a  musica 
c  a  leitura.  Adora  Sainl-Exupéry,  cm 
parto  por  seus  indisclulveis  méritos  de 
escritor,  em  parte  porque  èlc  foi  um 
grande  amigo  dc  seu  marido.  Naligc 
possui  todas  as  suas  obras,  com  encan¬ 
tadoras  c  longas  dedicatórias.  Aprecia 
ainda  Joscph  Kesscl.  Dostoievsky  e.  de 
modo  geral,  todos  os  clássicos  russos. 
Dos  nossos  escritores,  Jorge  Amado  en¬ 
cabeça  n  lista. 

“Estudei  piano  quando  mocinha,  mas 
ceriomcntc  uào  possuo  talento  muslcul. 
Adoro  Chopin,  mas  ouço  Bach  o  dia 
inteiro.  É  meu  marido  quem  o  ado¬ 
ra." 

Como  mãe  de  família.  Naligc  tam¬ 
bém  não  conhece  problemas.  Tem  dois 
filhos  bonitos  c  estudiosos.  Prefere  vê- 
los  em  programas  organizados  em  sua 
própria  casa,  mas  nno  sc  preocupa 
(piando  saem  com  os  amigos.  Morado¬ 
res  hn  muitos  anos  do  Jardim  Botâni¬ 
co.  tòda  n  criançada  da  nu  —  agora 
Jitóças  c  rapazes  —  foi  criada  brincan¬ 
do  cm  conjunto.  E  constitui  agora  um 
grupo  alegre,  que  *c  desloca  no»  ha¬ 
bituais  programas  dc  gente  nióça. 

i:  assim  Naligc:  mulher  de  socieda¬ 
de.  dona  de  casa  c  inác  de  família  pic- 
namente  realizada. 


Pernambucana  de  nascimento  e  ca¬ 
rioca  desde  tòda  a  vido  ("Vim  para  cá 
com  dois  meses").  Naligc  Fleury  é  ca¬ 
sada  com  o  jornalista  e  homem  dc  ne¬ 
gócios  Jean  Gérard  Fleury.  E  é  princi- 
palmonto  mãe  multo  realizada  dc  dois 
belos  filhos  —  George  Eurlco,  dc  19 
anos.  cursando  o  segundo  ano  dc  En¬ 
genharia,  c  ChriMianc,  de  hl.  prrpn- 
rando-sc  para  o  barcalauréat  aqui  mes¬ 
mo  r.o  Rio.  cinpn  inicial  dc  futuros  es¬ 
tudos  na  Europa. 

Em  sua  linda  residência  do  Jardim 
Botânico,  Naligc  gosta  dc  receber  com 
freepienein  os  amigos.  Mas  fnz  ques¬ 
tão  dc  reservar  também  momentos  sò 
para  ela  c  os  livros. 

Casadi  com  Jcnn  Gérard  Fleury, 
jornalista  francês  representante  do 
Trance  Solr,  no  Brasil  c  há  multo  ra¬ 
dicado  entre  nó<.  Na  lige  considera  a 
França  —  que  cia  visita  todos  os  nno?» 
—  Mia  segunda  pátria. 

Rcgrc-sando  rccentcmcMic  dc  Paris 
(•'Vamos  sempre  nas  férias  das  cri¬ 
anças.  o  que  corre -ponde  ao  inverno 
europeu" i.  Naligc  tem  assunto  bem  fe¬ 
minino  para  comentar,  pois  assistiu  no 
lançamento  das  últimos  coleções  d«.s 
grandes  costureiros  parisienses.  E*  - 
Otiaiilo  Chnnel  agradou  menos  éste  nu*/, 
por  náo  ter  apresentado  nenhuma  novi¬ 
dade,  Courrégos  provocou  verdadeiro 
furor  com  suas  excentricidade».  Mas, 
ainda  assim,  foi  apreciado.  HA  muita 
gente  disposta  a  adotar  seus  estranhos 
ritux-plèces,  suas  botinhas  t  roncas  e 
longas,  seus  chapéus  amarrados  sob  o 
queixo...  mas  com  adaptações,  num- 
rnlmonlc.  Só  ns  muito  jovens  ousarão 
as  saias  dez.  centímetros  acima  dos  joe¬ 
lhos, 

Contudo,  Naligc  confes-n  permanecer 
fiel  n  suo  costureira  predileta:  Chancl. 
“Com  Mitis  criações,  n  inuMtcr  esta 
hem  ve u ida  da  ma*.)  *,  à  noite  Elc- 
gairc.  rmn  sobriedade". 

Talvez  se.ii  o  pneeber,  Naligc  es¬ 
tava  sc  definindo.  Embora  nán  tenhn 
mais  tempo  paro  praticar  esjiorlcs. 
Mgundo  dcilormi.  conservo  a  silhuétu 
csgmn  da  tenista  que  era  quando  sol¬ 
teira. 

E  sun  maneira  de  vestir  discreta  va* 


Em  Vaqueta, 
preto  e  bronco 
Timiihos:  32  a  39 


vtda  antes  do  casamen¬ 
to.  Diz  apenas  que,  tra¬ 
balhando  como  Uqulgra- 
fa.  conheceu  Silveira 
S  nnpíiio  e  depois  de  doi.» 
anos  dc  namòro  c  noiva¬ 
do.  rasaram-se,  passando 
ela  a  ser  a  secretaria  do 
mariito.  na  <>c..sião  nin-.a 
exercendo  n  medicina. 

Jcári  roníevsu  que  *  ci 
Intcréssc  pelo  teatro  y 
deve  lá"-tuincnie  ao  ina- 
r».i«.  Sc  élc  jamais  »e 
dbpibicssc  a  *er  lcatrólu- 
go.  ator  c  produtor,  ela 
nunca  entraria  sequer 
n*»s  camarins,  nem  pro¬ 
curaria  sc  envolver  cm 
quaiaquer  atividades  dis¬ 
se  setor.  “A  verdade  c 
que  fui  quase  compelida 
a  descobrir  cm  mim  mes¬ 
ma  algum  talento,  a  fim 
dc  poder  ajudá-lo"  — 
e**:l;»rcrc.  E  pru^egue: 
"O  mesmo  aconteceu  com 
a  televisão.  Dc  uma  hora 
para  outra.  »enti-me  na 
obrigarão  de  c;»U  mlcr  cie 
irdsções  de  scrijRs.  mai  • 
cações  de  câmara*,  ilumi- 
n  tçá*»,  para  não  ficar  á 
müiperr  do»  iuteré?>es  dc 
S  mpalo".  A  verdade  é 

que  clvssc  trabalho  lod:.. 
pi  áticarr.entc  a  n  ò  n  i  mo. 
Jessi  guaida  inúmeras 
emoções  pro*  undas.  E 
entre  estas,  uma  das  mais 
importantes  foi  a  inau¬ 
guração  do  Teatro  de 
Bobo,  cm  1949.  pela 
Companhia  do  marido. 
Emoção  que  hoje  íc  re¬ 
nova  quando  neslc  me>- 
mo  teatro  voltará  a  sc; 
encenada  uma  das  peça* 
de  Silveira  Sampaio,  de¬ 
pois  de  1  i  anos  de  *uj 
primeira  apresentavá**. 


O  \0. ME  D  l  SEMANA 

Jessi  é  fi^iiiinisSu 

aiiôniiiia 


Uepois  de  25  anos  dc  trabalho  anónimo  no  lado 
do  marido  SUvcira  Sanqmio.  rrali/amli  os  flzurinov  dc 
tòda.*»  as  sua»  peças,  participando  inclusive  de  tòda  a 
parte  burocrática  dos  espctárulos.  Jp»sl  Sampaio  as¬ 
sume  agora  a  suptrvisá.i  gorai  c  a  orientação  do  guar- 
di -roupa  de  A  Garçonièrc  dc  meu  Marido,  peça  que 
volta  ao»  palco»  II  anos  após  o  Unçninrnlo  feito  pelo 
próprio  autor.  Avêssn  a  publicidade.  Je**»i  sempre 
»e  considerou  táo-BÓmeiUe  a  secretária  executiva  do 
marido  c  Jamais  pensou  cm  participar  ativamrntc  ele 
quaisquer  atividades  teatrais  que  Implirasscm  cm  no¬ 
toriedade  para  seu  unine.  E  sônifiite  aceitou  o  encar¬ 
go  atual  porque  faz  questão  absoluta  que  as  peças  do 
marido  sejam  encenadas  dc  acónlo  com  tódas  a»  cs- 
pccifieaçóe»  do  autor. 


as** 


Necessidade  de  Scr  p oíf- 
pao  f».  pí.is.  em  determi¬ 
nado  momento  da  ação, 
ê!e  teria  que  se  deitar 
num  divã-,  levantar  as 
pc.iui*.  diix.irdo  ni.nrc- 

ier  os  Mpat.  c  meia*. 
De  nutru  Rita.  para  •• 
i  .ani., -roupa  de  .Só  o 
Enron  Tm.  Alma,  levou 
um  mês  mergulhada  cm 
literatura  egípcia,  a  fim 
•de  pesquisar  as  cores  u-a- 
cliiã  pela  nobreza  e  a  pk- 
be.  "Éste  fui  o  guaitU- 
roupa  que  maior  trabalho 
me  deu  e  também  um 
dos  mais  elogiados"  — 
confessa  Jessi. 


ESPINHA  DORSAL 


“Mamãe  sempre  foi  n 
fspinh.t  dorsal  de  papa:" 
—  declara  Mry,  a  filli.i 
cio  caçai.  Ao  que  Jtvi 
l"go  icspondi  :  "Nem  tan¬ 
to  assim.  Aj.etn.s  pr« - 
miri  scr  w.til  em  tiu.  • 
aquilo  que  cMive*se  ao 
meu  alcance.  E  como  ja¬ 
mais  tive  talento  pa^a 
íci*  Aíriz  i»u  escritora,  u- 
mitava-me  a  datilogra¬ 
far  Mia»  peças,  vestir  n.; 
personagens  c  participar 
de  tó  la  a  engrenagem 
administrativa  H..s  mr»r.- 
tagers".  Ressalte-sc  o  f  .- 
tu  dc  q  e  Jessi  Sampj  o 
p>  áiicainente  se  impru- 
u*«4.i  eip  i  ijurinista  c 
chego j  n:e-iiiO  a  emifee- 
nonar.  c«»m  suas  pióprir.» 
mãos.  vários  guarda-rou- 
pas.  o<|icria!mt*nte  ns  trv- 
je*  do  marido  Tend«<. 
i  <  ihi  'i  mov  ido  , ,  i 

<  ú  ça»  | a.*a  •  ti  pAi 
Ur»  t».  r  de  meias  pa  a 
Silveira  Sampaio  v.sar  u 
terceiro  aio  da  Da 


res  desejos  de  Siivena 
Sampaio  era  de  que  a  íi- 
li*a  fosse  tambem  atriz, 
desejo  que  Jessi  cnmp.ir- 
t;lha.  tendo  esperança  dc 
que  em  breve  Marj*  P«i- 
ticipe  du  elenco  da  ui- 
tima  peça  dc  Silvri»a 
Sampaio,  ainda  sem  titu¬ 
lo.  ql.e  foi  escrita  t  *p<  - 

•  lulmentc  pr.ia  ela.  **S- 
i  uma  da*  ti)»iiu>  aic- 
r.-  us  «ic  nunlia  v  id^“ 

•  í  c-  .1  «»•. nnrii» 

V  i  v  i  ndo  atual.iu::  e 


com  o  objetivo  de  tr..ba- 
Ihar  pela  conservação  das 
obrr,s  de  Silveira  Sam¬ 
paio.  Jessi  náo  pensa  em 
fa.*er  do  teatro  profissão. 
Mas  tòda  vez  que  alguma 
companhia  se  dispuser  a 
encenar  alguma  pera  do 
marido,  cia  so  dará  pci- 
rris^áo  >**  tiver  direit-i 
ci«*  <ii, .er visionar  tona  a 
mqytagcin  Cem  ?él«»  e 
«i.nnht».  Jt.-M  pretende 
•  ••  t  pr.s  r  sa  rirtrrmma- 
çí-o.  Ate  o  impossível. 


ANTES  DE  CASAR 


C-ipixaba  da  prquem- 
i  a  cidade  de  Alegre,  dc 
onde  saiu  muito  menina, 
para  n  Rio.  tanto  assim 
que  .*•«*  con-i  lera  carinca 
rutéiUicii.  Jes.-i  ique  n.- 
ccii  Carncy.  filha  de  pui 
amrririír.n  c  mãe*  mincir*. 
dv  Diamantina)  c  l>a<- 
t.Miic  icticcntc  iòbre  a-j 


FILHA  ATRIZ 


pau.-aiiamentc  Jism  r.*<» 
conta  q-s  um  civv»  ma.u- 
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Femlnln# 


receitas  para  você 

Morgada  Amaral 


Mesa  bem  servida 


Segredos  de 
MaquUagein 

Salele 

Os  milagres 
da 

cirurgia  plástica 

Ainda  d?  nariz  "engessado”  é  que 
r«cie\o  ê?te  artigo.  Durante  anos  en- 
s.nci  e  pratiquei  a  maquilagem  corre- 
como  um  dos  melhores  prorer>o.i 
de  dar  mais  beleza  a  lan  rosto.  E  as¬ 
sim  continuo  fazendo. 

•  »  * 

Estou  cada  vez  mais  firmemente 
convicta  dc  que  a  maquilagem  correti¬ 
va  tem.  realinentc,  um  largo  campo  de 
aplicação.  pois  c  sob  seus  efeitos  que 
cuiurguiinos  vcidadciros  prodígio*.  com 
o  jògo  correto  das  nuances  datas  c  es- 


T»«dív;a.  sempre  q.ie  fôr  po>;í.r! 
s.dtsuu.r  i  '  truques  da  maquilagem 
pela  \eni3deua  belrva.  resultante  da 
c.i |dú>tira.  esta  deve  merecer  u 
n*»»a  picfcrriuu. 

•  *  * 

A*  inuútiT.as  técnicas  cmpicgaiia* 
por  no.v-05  cirurgiões  asseguram  opr- 
rações  absolntamonte  Indolores  c  dc  mi- 
«•ejfo  garantido,  podemos  dizer,  tm  qua¬ 
se  cem  por-cento  dos  ca>o$. 


ROSBIFE  AO  FORNO 

1  1/2  k  clc  alcatra  (parte 
ri*»  fun>,  leite  paru  amole¬ 
cer. 

Tempero*:  fi*1.  cebola, 
alho,  grlll,  piiprikn,  1  fôllm 
do  louro,  cutnlnho.  salsa  e 
rebollnhn.  môlho  Inglês.  1 
copo  de  vinho  branco.  2  co¬ 
lheres  do  sopa  de  conha¬ 
que,  200  g.  de  manteiga. 

I.impc  bem  i»  Bleairu  d**l- 
xe*ft  durante  3h  de  moiiiu 
no  leite,  para  amaciar.  De¬ 
pois,  ocorra -a  r  tempere 
com  sal.  ceboln,  allio.  gnlt. 
jmplkrn,  louro,  niramhn. 
salsa  c  cebolinhn,  ir.òlho  In¬ 
glês  e  1/2  copo  de  vinho. 
Deixe  n  carne  mais  2  horas 
neste  tempêro,  virando- a 
de  um  lado  parn  outro,  de 
vez  em  qunndo.  Na  houi 
üe  ussur  o  rosbife,  ílambt-o 
untes  com  n  conhaque.  «• 
lambuze*  tudo  o  piso  da 
carne  com  manteiga,  tevan- 
do-a  tio  forno  durante  15 
minutos.  Depois  então, 
ncrescentc-lhe  nulos  os 
temperos  rio  vlnlm  cFaltm 
v  deixe  cm  forno  quentíssi¬ 
mo  por  mais  15  minuto-, 
ulé  dourar  u  carne,  toman¬ 
do  o  cuidado,  dc  ve/,  etn 
quando,  de  espetu-la  n>:n 
tini  garfo  para  u  tcmpéni 
entranhar.  Quando  cy.ivir 
no  ponto,  re;ire-a  du  for¬ 
no.  separe  o  mòlho  ao  qual 
deve  ncrescentar  1  colhe:* 
de  sopa  do  malsena  dissol¬ 


vida  num  pouquinho  de 
Agua,  para  engrossá-lo.  Mis- 
turc-o  novamente  ao  rosbife 
e  strva  com  batatinha  aau- 
lér*  Bcompanhando. 

TORTA  DE  QUEIJO 

A  mossa:  !  pacote  de  tnr- 
rndas.  passados  na  máqui¬ 
na;  3/4  de  xícara  dc  man¬ 
teiga.  3  colheres  de  sopa  de 
açúcar.  I  colher  de  aubre- 
ine*a  de  canela. 

Moa  as  torradas  rm  má¬ 
quina  de  carne,  u-ar.tío  a 
chapa  lisa.  Junte  n  mantei¬ 
ga.  o  açúcar  o  n  canela, 
olfenclo  ttmn  farofa. 

Torre  uni  tabuleiro  com 
duas  tuas  dc  papel  tmpe:- 
rurãvTl.  uma  sõbre  n  ou¬ 
tra.  deixando  ns  pontas 
saírem  para  fora  da  forma 
Sòbrc  u  papel,  derrame  um 
pouco  da  farofa,  calcan¬ 
do-»  bem  com  a**  nmo-. 
pois  a  manteiga  vai  pren¬ 
dendo  n  mistura  no  paprt. 
Derrame  n  creme  tremia 
abaixo )  pnr  cima.  e  rubra, 
rmamente.  com  n  farofa, 
l.rve  ã  geladeira  e  desen¬ 
forme  somente  no  dia  se¬ 
guinte. 

O  rrrinr:  2  gemas.  3  4 
de  xícara  rle  açúcar,  1/2  co¬ 
lher  de  chá  de  sal,  1  paco¬ 
te  de  gelatina  sem  sabor. 
\  2  colher  de  sopa  de  caí¬ 
do  de  limão,  I  colher  de 
iíiá  dc  rampas  de  Un:5o.  *j.h> 
gr.  de  ricota,  1  lata  ri** 
i  reme  de  leite,  2  claras  cm 
neve. 


Leve  ao  fogo.  até  tomar 
a  consistência  de  creme,  h 
gelatina  desmanchada  nu¬ 
ma  colher  dc  sopa  de  ágoa. 
A  parte,  bata  bem  as  ge¬ 
mas  com  o  açúcar,  acres¬ 
cente  o  sal,  o  caldo  r  ns 
raspas  de  limão,  a  ricota 
passada  na  penetra,  o  cre¬ 
me  de  leite  sem  o  soro  o 
as  claras  em  neve  Retina 
tudo  ft  gelatina,  misturando 
bem  e  derrame  sóbre  a 
massa-farofa. 

Depois  de  desenformar  a 
torta,  guarneça -a  rum  fa¬ 
ltas  do  abacaxi  gelatlnado, 
cuja  receita  vai  abaixo. 

ABACAXI  C.ELATINADO 

fi  falias  de  abacaxi  em 
calda.  3  fôlhas  de  Relatimi 
vermelha.  3  rolheres  ric 
açúcar.  1  copo  da  cuida  de 
abacaxi.  6  ameixas  pretas. 

Ixvp  ao  fogo  a  gelatina 
dissolvida  num  pouquinho 
de  agua  fria,  junte  a  cuida 
do  abacaxi  c  o  açúcar.  Mis¬ 
ture  tudo  r.  acrescente  ns 
falias  de  abacaxi,  virando - 
as  dc  ve/  em  quando,  ate 
que  fiquem  be;n  vermelhas 
p  brilhantes.  Retire-as.  m- 
tái),  para  um  prato  mia¬ 
do  com  oleo.  para  que  não 
grudem,  e  leve-as  h  geln- 
rieira.  Quando  o  abaraxt  es¬ 
tiver  bem  consistente,  reii- 
re-lhé  o  miolo  e  coloque  nu 

lugar  uma  ameixa  prrtH. 
Enfeite  com  essas  rodeias 
gelatinadas.  a  parte  de  cr¬ 
ina  da  Torta  de  Queijo. 


A  (irtirgia  plástica  deve.  porem,  ser 
precedida  de  tuna  inteligente  prepara¬ 
ção  psicológica.  Com  Ci.ra  prepara,;.-..» 
se  obtem  o  duplo  eleito  dc  eliminar  ou 
amaciar  resistências  ao  ‘bisturi'’  c  dc 
criar  um  -clima”  dc  aceitação  do  lato 
de  que  %c  irá  ficar  diferente.  Estamos 
de  tal  maneira  familiarizadas  com  a 
nossa  próptia  imagem,  que  qualquer 
mudança,  mesmo  pata  melhor,  como 
»’•  o  caso  cia  quase  totalidade  das  plás¬ 
ticas.  poderá  —  nesta  ou  naquela  pessoa 
-  -  ocasionar  um  impacto  inicial  riert.  - 
voiuvcl.  Impacto  esse  derivado  dc  um 
fenômeno  cie  autodefesa,  ou  melhor.  cl«* 
auto-atigotúo.  sob  influência  rio  qual 
«orno  que  recusamos  a  nova  face.  Nova 
ía,e  que,  r.o  entanto,  c  rcalmcnte  :»  :»;> 
beta . 

%  •  u 

Evidcntenicntc,  estamos  falando  cm 
lese.  ü  falo  não  ocorrerá  nos  padrões 
cie  uma  regra  geral,  mas  isso  náo  cx- 
« lui,  a  nosso  ver.  aquele  trabalho  pré- 
v  o  da  mente,  pois,  como  ensinam  es 
psicólogos,  as  reações  humanas  são  in> 
jircv  isiveis. . . 

Co* 

Ma*  u  comum,  que  a  prática  ir.tia. 
v  uma  reação  positiva,  como  luccdc 
com  as  artistas,  que  vemos,  náo  sò  des¬ 
lumbradas  com  a  nevv  face.  mas  lan  - 
b*:n  deslumbrando  air.da  inais  o  seu 
público. 

*-  -  • 

Mutha  cxpcriiitcia  coiaciiceu-:iic  •• 
«•.-pero  que  possa  servir  às  queridas 
a  suga.-,  que  pretendam  operar-se,  r.o 
sentido  dc  que  não  devem  vacilar,  per¬ 
dendo  tempo  com  temores  infundados. 


Da  importância  do  penteado 


Paulo  Barabás 


Nunca  é  demais  cha¬ 
mar  nossas  leitoras  à 
atenção  sòbre  o  fato  de 
que  o  penteado  é  a  co¬ 
roação  cio  trabalho  exe¬ 
cutado  na  cabeleira,  as¬ 
sim  «omo  a  base  dôsss 
t.-ibalho  ó  o  corte,  a  par 
da  ondulação  permanen¬ 
te.  Entre  ns  duas  coisas 
se  estende  um  mundo  de 
nuanças,  que  náo  podem 
"e;  relegadas  ao  esqueci- 

mrr.ji». 

Com  efeito,  um  pentea¬ 
do  necessita,  exige,  para 
ser  rcalmcnte  belo.  utn 
«orte  dc  cabelo  perfeii-» 
e.  mais.  a  imaginação  c 
habilidade  do  artista 
executante.  Mas.  par*, 
alcançar  o  objetivo  almo- 
iado.  para  que  o  pcntei- 
»lo  brilhe  realmente  na 
•  ubeça  da  sua  portadora, 
i.ripoita  ao  cabeleireiro 
dispensar  atenção  a  ou¬ 
tros  problemas  que  por- 
v cniura  \ ão  surgindo. 
Sem  dúvida,  os  cabelos, 


como  tantas  \ê/es  tive- 
niM  oportunidade  d-: 
afirmar  nestas  colunas, 
sofrem  com  os  tratamen¬ 
tos  a  que  são  submetidos, 
para  náo  falarmos  do.; 
males  causados  polos  ele¬ 
mentos.  aos  quais  ficam 
cx  postos  c  não  sc  pode 
deixar  dc  expô-los. 

Quando  uma  cliente 
vai  ao  cabeleireiro,  as¬ 
sim  procede  com  a  am¬ 
bição  dc  aprimorar  as 
c  o  n  d  i  çõe.5  nàü-sõmente 
CM  ética*,  mm  lambi  m 
r  i genica?  da  :..a  cabcl-  i- 
ra.  £  obrigação  prccípuu 
do  profissional  observar 
essas  particularidades,  c, 
se  por  acaso  a  cliente  nau 
iv.anife:  ta  opinião  cm  tal 
seirido.  cumpre  levá-la  a 
compreender  a  vtüitíaue 
do  mesmo.  Muitos  ca¬ 
beleireiros  1 :  r.t  i  t  a  :n-sc 
apenas  a  cortar  os  cabe¬ 
los.  favr  jjermaiiciuc. 
para  depois*  prnteá-los. 
Nada  mais  incorreto.  On¬ 


de  fica  o  u-ptfcio  bitllv..;»- 
lo,  que  lim  levou  n  ma¬ 
ciez.  da  cabeleira?  Essas 

coisar.  jamais  «c  podem 

esquecer.  A  cliente  saiiú 
sempre  satisfeita,  d  cs  cl  o 
que  o  estado  do  vaúde 
dos  >eus  cabelor  s.ja  bn  o 
e  n  penteado  cuia  bem  r.a 
Mia  fisionomia.  Mas.  pa¬ 
ra  rhegor  a  (.  e  ponto,  a 
cliente»  c-  n  coh.i  oração 
‘‘Oi*.!  o  cunclun pei¬ 
de  1'nipi*.  em 
g«  i-.riod;,  a-  i  !••  ã.  mc- 
i  u.na  vez  cm  Lt  lnt  i 
t  a-',  i •.'»>«»  rctâgu/ar  a 
ta...:**  t..  ,t.,c  labe';*^ 

min,,  d. *  .ouro  cibcluíJo. 

Com  »  m*  vê.  i  .,ii  aj.í- 
r.a*  cie  t.aic.  jjéçiha: rente 
e  penteado  pra-ba  un:;« 
rabc leira,  para  scr  rc*,t- 
mente  bela. 

Os  cabelos  i  .nc>>  c-'ao 
dominando,  nas  n:ai%  \a- 
ri4ü.Ti  iníeiprctaçõe?.  Eis 
.*•1  ,i::t  (ie  vanguarda,  com 
que  F.uje  brindamos,  ílx 
nossas  leitoras. 


Tricotaudo 

A’oirfl  (/i*  cara?»  cuio  niarracío  para  r-.uro  ro»»ri  a 
desde  jd  a  ultimar  a  confe cção  do  seu  ciuoeai.  Pois. 
súo  tantos  os  detalhes  a  resolver  que,  se  dcüar  tudo 
ixtra  última  hora.  será  um  Deus  uoj  acuda  de  fatifu 
correria.  Espcciahurntc  vas  roiijun  dc  rama  •>  ui esn 
repousa  atenção  carinhosa,  definindo  o  bnm  gú:t o  »*•« 
casa  nora.  K  nesse  e,i.voraf.  an  Indo  das  ricas  malha  '. 
bordadas  rom  esindro  r  i/<  die<n  iir».  ,  crinuin  tc  i/.i »* 
podem  faltar  os  toyos  a  meneai  us.  tão  prii ticos  c  rle - 
paniev. 

Material:  2  novelos  de  Imita  <io  tipo  MERUFIt- 
(  ItüC  Itn  n.ü  20  ih/.uI  Ceies le  bem  claro*:  1  jugo  dc  ag;;- 
llrns  • 2  pontas)  n.°  212:  1  agulha  de  rrocliô  n."  3.  A 
quantidade  nrlina  mencionada  é  suficiente  para  o  rrn- 
tro,  nmo  toalha  individual  e  um  j»rtn-copo. 

Tensão:  16  pt  e  20  carreiras  equivalem  a  á  rm. 
medidos  fcôbre  o  pt  Jêr&ei. 

Dimenuics:  Centro.  3f  cm.  Tualtia  individual  — 
27  cm  Toalha  para  Copo  14  cm. 


O  jôgo  é  americano 

Maril u 

Abreviaturas:  m  —  meia  —  t  —  tricô  -  pt  —  pon¬ 
to  lor  —  torcido  --  laç  —  laçada—  d  —  üestisar  1  pt 
Nem  tecer  —  j  —  Junto  —  tr  —  trancinha  —  rd  —  ponto 
«c  croché  duplo  --  mp  —  meio  ponto  de  croché  —  seg  — 
•Nezuinte  —  tcp.  Repetição  —  u!t.  —  ultima  —  ps  ~  pas- 
>ar  o  pi  deslisando  para  ngultia. 

Nota:  Onde  aparece  d  1  no  principio  dc  uma  rar* 
re:ra.  pa.«a-se  o  primeiro  pomo  de  «ada  agulha  para  a 
agulha  anterior. 

CENTRO 

Colocam-se  12  pts  «4  pis,  em  cada  agulha*  e  íaz-.\e 
voltas  da  seg.  maneira: 

la.  e  2a.  carreiras  —  ni. 

3a.  carreira  —  X  2  laç.  1  m.  1  i  e  I  m  no  se^.  pi, 
iep.  do  X  ate  o  fim. 

4a.  e  carreiras  subsequentes  alternadas;  m.  ía/ctido 

l,  m  e  1  t  nas  2  laç  da  carreira  anterior. 

5a.  carreira  -  D  I.  X  2  laç.  d  1,  1  m.  ps,  1  m,  2  j. 
rep.  do  X  até  o  fim. 

7a.  carreira  ~  D  I,  X  2  laç,  d  1,  1  in.  ps,  lmell 
no  pi  aeg.  2  mj.  do  X  alé  o  fim. 

9j.  carreira  —  D  1,  X  2  laç.  d  I,  1  m,  ps.  3  m.  2  mj, 
rep.  do  X  até  o  fun. 

lia.  carreira  —  D  1.  X  2  lar,  d  I.  1  m,  ps.  I  m,  1  m 
e  1  t  no  pt  seg.  1  m.  2  mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

13a.  carreira  —  D  1.  X  2  laç.  d  1,  1  m.  ps.  5  m,  2 
mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

15a.  carreira  —  D  1.  X  2  laç.  d  I.  1  in.  p>.  2  ni,  1  m 
•  1  i  no  pt  seg.  2  m.  2  mj.  rep.  do  X  ate  o  fim. 

17b.  carreira  -  •  D  I.  X  2  laç,  d  I.  I  n».  ps.  7  m.  2 
mj.  rep.  do  X  «:r  o  fun. 

IP».  -  •  D  1.  X  2  laç.  d  1.  Jin.  ps.  3  ui.  lmell 
no  pi  seg.  3  m.  2  mj.  rep.  do  X  ale  o  fim. 

21a .  carreira  -  -  D  I,  X  2  laç.  d  1.  ni.  ps.  9  m.  2  mj. 
rep.  do  X  ate  o  fun. 

23a.  carreira  —  D  1.  X  1  laç.  d  1,  1  n».  ps.  4  in,  1  m.e  1 
t  no  pt.  sr?.  pt,  4  in.  2  mj.  rep.  do  X  ate  o  fim. 

25a.  carreira  —  D  I,  X  2  laç.  d  1.  1  m,  ps.  11  in,  2 
mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

27a.  carreira  —  D  1,  c  2  laç.  d  1,  1  m,  ps.  5  m,  l  m 

«  I  t  no  pt.  seg.  5  m,  2  mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

29a.  carreira  —  D  1.  X  2  laç.  d  1,  1  m.  pd.  13  m, 
2  mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

31a.  carreira  —  D  1,  X  2  laç.  d  1.  1  m,  ps.  6  m.  I 

m.  e  1  t  no  pt.  seg.  «  m,  2  mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

33a.  carrrira  --  D  I.  X  2  laç.  d  I.  1  m.  ps.  15  m.  2 

mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

35a.  carreira  -  D  1.  X  2  laç.  d  I.  I  m.  pd.  7  m.  i 
m  e  1  t  no  pr.  seg.  7  m.  2  mj.  rtp.  do  X  a»é  o  ími. 


27a.  carreira  -  X  laç.  2  m,  1  laç,  d  1.  1  m,  ps,  15. 
2  mj.  rep.  do  X  até  o  fim. 

39a.  carreira  —  X  1  laç.  2  m’j,  claç.  d  1,  lm,  ps»  2 
\tzcs.  13  m,  2  mj.  rep.  do  X  até  o  ílm. 

Alx.  carreira  —  X  1  laç.  2  mj.  I  laç,  1  m  e  I  t  no 
pt.  seg.  d  laç.  d  1.  1  m.  ps)  2  vézes,  11  m,  2  mj.  rep. 
do  X  até  o  liin. 

43a.  carreira  —  X  1  iaç.  *2  mj.  1  laç i  2  tézes.  1  m 
ter.  *1  laç.  d  1.  1  m.  ps»  3  vezes,  9  m.  2  mj.  rep.  co  X 
aie  o  fun. 

4*m.  carreira  —  X  1  laç.  *2  mj,  1  laç»  2  vezes.  3  m. 
*1  laç,  d  1,  l  ui.  ps»  3  \êz*s,  7  m,  2  mj.  rep.  do  X  ate 

o  í:m, 

47a.  carie. ra  -XI  laç.  *2  mj.  1  laç»  2  vézes,  5  m. 
•1  laç,  d  1.  1  m.  ps»  3  vézes  5  m,  2  mj.  rep.  do  X  até 
o  fim. 

49a.  carreira  -  XI  laç.  (2  mj,  1  laç»  2  vézes.  7  m. 
•1  laç,  d  1,  l  tn,  ps*  3  vezes  3  m,  2  mj,  rep.  do  X  ate 
n  fun. 

5U.  carreira  XI  laç.  (2  mj,  1  laç.)  2  vézes,  9  m. 
•1  laç,  d  1.  1  in,  ps»  3  vezes.  1  m,  2  mj.  rep.  do  X  a:c 
o  fim. 

52.1.  carreira  —  i». 

Biqulriho:  com  a  agulha  de  croché  faz-ie  1  cd  no>'4 
p:s  seg.  e  tira-se,  20  ir.  1  cd  nos  6  pts  seg.  e  tlra-se,  10 
ir.  1  ,*d  nos  i  pts  se...  c  tira-se,  10  tr,  1  cd  nos4  pis  seg.  e  ti¬ 
ra -se.  10  tr,  1  cd  nos  3  pts.  seg.  e  tlra-se.  10  tr.  rep.  do 
X  a  volta  tôria,  1  :np  no  primeiro  cd.  Arremata-se. 

TOALHA  INDIVIDUAL 

Colocam-se  12  pts  e  faz-se  da  la.  à  27a.  carreira  co¬ 
mo  o  centro. 

28a.  e  tòdns  as  carreiras  pares  --  m,  farendo-se  l 
ntrll  nas  2  lnç  da  rarrelra  antenor. 

29a.  carrelr.*  X  1  lnç,  2  mj.  1  laç,  d  1,  1  m  p>, 
11  n».  2  mj.  rep  du  X  até  o  fim. 

31a.  carreira  X  1  iaç.  2  m!  *1  laç,  d  1.  1  n..  p»« 
2  vezes.  9  m  2  mj.  t(p.  c!*»  X  aic  o  fun. 

33a.  caneiiM  -  X.  I  ’uç.  2  mj.  1  laç.  1  m.  1  t  e  1  m 
».o  pt  seg.  (',  laç  -  *.  1  m,  p^»  2  vézes.  7  m,  2  mj.  iep. 
do  X  até  o  Itm 

r.5a.  farreira  —  X  1  iaç.  *2  mi.  1  laç*  2  vézes,  1  in, 

1  t  e  1  n»  no  pt  «1  Uç.  d  I,  1  ni,  ps»  3  vézes,  5  m, 

2  nt».  rep.  do  X  ate  o  f.m. 

37a.  carreira  —  X  1  laç.  «2  mj.  1  laç)  2  vézei,  6  nt, 
•  1  laç.  d  1,  1  m,  ps)  3  vézes.  3  m,  2  mj,  rep.  do  X  Ate 
o  fim. 

39a.  carreira  —  X  1  laç.  <2  mj.  1  laç»  3  vézes.  7  m. 
•:nç.  d  I,  1  m,  ps»  3  vezes.  1  m.  3  mj.  rep.  do  X  a:é 
o  fim 

40.  carreira  —  nt. 

Biquinlio:  cem  a  agulha  de  crwhe  faz-se  X  1  cd 
nos  4  pus.  se?,  e  tira-se.  10  tr,  1  rd  nes  5  pts.  ae*.  e  tira- 
se.  10  tr  (1  cd  nus  4  pts.  seg.  e  tlra-se.  10  tr)  2  vézes.  1 
rd  nos  3  pts  seg.  c  I ira-se.  10  tf,  rep.  do  X  a  volta  ló- 
da.  1  mp  no  primeiro  pd. 


A  arte  cie  viver 

Sylviti  Patrícia 

.  Quando  o  pnmciio  homem  absiu 

olhos,  num  misto  cie  espanto  e  des¬ 
lumbramento.  para  o  mundo  que  Deus 
pina  éle  ciiara  'e  do  qual  perimo  Umj 
tem  ícito»  foi  acolhido  p-la  sombra  pro- 
U\o:a  das  árvores  que  lltr  ofertniam  a 
bc.c/A  das  flórc s  e  o  sabor  dos  f.uif.s, 

E  começo  i  o  homem  a  empre  *.nr  ii.v 
» rv ores  símbolos  d. verso»,  símbolo*  és*. es 
que  foram  passando  através  dos  tempos 
e  das  rnças  qie  pela  Terra  s-  iam  c- 
pAlllAlldO. 

•  •  • 

A  laranjeira,  na  nnac  lada  h..«*.c.ua 
de  suas  flôres,  foi.  como  te  sabe,  con¬ 
sagrada  a  festa  nu| Ci«S.  evocando  ii  \e:*- 
lurn  do  nôvo  par.  Na  multiplicidade  ile 
seus  níveos  botões,  simboliza  n  fcrtnt- 
tíade. 

As  uvas.  frutos  de  Baco,  representa¬ 
vam  as  funções  geradoras,  sendo  o  vi¬ 
nho  a  embriaguez  do  amor. 

A  maçã  permanece  até  ns  dias  «!(* 
hoje  a  fmta  do  preado;  rio  pecado  q  ir 
noa  \elo  —  uo  dizer,  também  aunbuhcu 
da  Bíblia  —  de  uma  primeira  trnvev.i- 
ra  de  Eva . . . 

A  romã  Má  *en<|nr  ifpipscntacia 
nas  má  os  de  Pi  osespinu.  Jilha  do  Cêrri 
t  de  Júpiter,  aquela  que  íol  raptada  pn»* 
Plutão.  Em  seus  vermelhos  grãos  qu« 

assemelham  n  rubis,  a  romã  simboli¬ 
za  a  fortuna. 

f  •  • 

Num  continuo  rcua«cer  das  pró¬ 
prias  raizes,  a  Arvore  sugeriu.  Acertada- 
mente,  aos  antigos  a  Ideia  da  iinoruili- 
QACie. 

E  désse  modo  o  pinheiro  que  pnirce 
erguer  os  ramos  paru  os  céus.  o  ripreMo 
meditativo,  a  farfalliante  palmeira.  Ma¬ 
jora  das  alturas  rm  busci  do  aol,  sirubu- 
i.zavam  o  espírito  Insorrrdatiro 
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O  calculado 


Áurea 


O  homem  parece  traçado  a  esquadro  c  com¬ 
passo,  tal  a  impressão  de  equilíbrio  que  emana 
de  sua  pessoa.  Não  do  jisico,  propriamente,  em¬ 
bora  tanta  harmonia  interior  acaoe  vindo  u  su¬ 
per)  icie  e  rejleunao-se  nos  traços  bem  jeitos, 
na  silhueta  oem  lançada. 

Ou  talvez  scjü  o  coiiuório  —  sabe-se  lá"  — - 
a  harmonia  jtsicu  penetra  a  mnia ,  acicrrn-.m  náo 
justeza  de  reflexos  e  de  aulhues.  uc  una  coisa 
não  se  pode  jug»r:  è  quase  soimo.  q.tusc  juiru- 
vel  a  segurança,  a  cia  reza  com  que  seu  cvrcuro 
funciona,  controlando  a  vontade  nos  seus  míni¬ 
mos  detalhes.  Seus  atos  nunca  são  resullauu  dc 
mero  impulso  momentâneo.  Concretizam  planos 
cuidadosamente  arquitetados  no  silêncio  inte¬ 
rior,  que  èle  faz  questão  de  manter  e  do  qual 
só  emerge  qtíãndo  bem  entende,  nao  por  solici¬ 
tação  de  quem  quer  que  seja. 

•  Sim,  porque  èle  não  permite  que  ninguém 
interfira  em  sua  rida.  Não  è  agressivo,  nem  de¬ 
fensivo.  Ê  simplesmente  inabalável.  Quer  o  que 
quer  e  pronto.  E  quem  dèle  se  aproxima  com¬ 
preende  isto  por  intuição.  As  ingênuas  ou  as 
tolas,  não  o  percebendo  logo,  tentam  demovê-lo, 
usando  artifícios  femininos.  E  deparam  com 
uma  intransponível  muralha,  sem  brechas,  sem 
fraquezas.  Quando  èle  cede,  nunca  é  po  •  de¬ 
bilidade,  sempre  porque,  em  fração  de  segundos, 
julgou  mais  sábio,  mais  sensato  o  nòvo  cunu  dc 
açao. 

Mente  fria,  não  é  incapaz,  contudo,  de  pro¬ 
fundas  amizades,  que  chegam  ao  coração  vm  cé¬ 
rebro.  Por  éste  aprovadas,  põem  em  funciona¬ 
mento  o  mecanismo  da  sensibilidade,  sempre  sob 
rígido  contrôle,  tendo  como  resultado  longa  c 
fiel  dedicação. 

Embora  as  irrile  tanto  equilíbrio,  as  mulhe¬ 
res  adoram  o  tipo.  Adivinhando  o  quanto  são 
ocos,  frcqUentcmente ,  os  elogios  ouvidos  de  ou¬ 
tras  bócas,  caem  por  alguém  que  é  só  firmeza, 
segurança,  estabilidade.  Mas  o  absurdo  é  que 
sclí  destino  é  a  solidão.  P.lc  não  cai  por  ninguém. 
Não  que  seja  um  monstro  de  insensibilidade.  È 
que  nêle  até  o  amor  teria  que  pulsar  a  feição 
do  dono:  racional,  bem  dosado,  conveniente.  E 
sentimento  como  o  amor  humano  não  sobrevive 
sem  uma  boa  dose  de  clan. 


LIBERDADE  NASCEU 
EM  CRA  VO  E  CANELA 


Depois  dc  um  imo  e  meio  uíu.*;ado  cio*  palcos  ca¬ 
rioca*  —  com  uma  rápida  passagem  pelo  Municipal  cm 
Depois  da  Queda,  que  lhe  «leu  o  prêmio  de  Mclhoi  Al»*r 
dc  1 0G4,  do  C1CT  —  Paul.»  Auiran  ictornn  au  pubii..» 
que  o  elevou  ã  categoria  de  um  dos  melhoro  ni*»,e>  d  * 
Pais,  dizendo  que  svtmme  o:;oia.  cmn  ma:  i!i*  lá  mu» 
dc  teatro,  pode  atingir  uma  pusiçòo  profissional  qui¬ 
lhe  permito  escolher  os  acu*  papeis.  "Por  Uso.  escolhi 
a  liberdade..  " 

Do  peça  Liberdade.  Liberdade,  estreada  quarta- 
feira  no  Teatro  dc  Arena  do  Super  Shopping  Ccntcr 


de  Copacabana,  éic  nos  di z  ser  uma  experiência  lan¬ 
cinante,  cm  que  pode  dizer  texto?»  de  Lincoln.  Vohai- 
:c,  Brecht.  Peiicles.  Jesus  CrisP»  c  ate  GoltUvaler.  in¬ 
tercalados  |»or  mu.-icas  que  vâu  da  .Marselhcsa  a  Ale  o 
s»l  Raiar.  mais  recente  composição  do  sempre  iiúu» 
Vinícius,  misturados  a  apimentados  pelo  bom-gosto  de 
Mitlor  Kernanoes  c  Fhivio  Rangel.  Quanto  ao  inai*. 
im  sua  volta  atelíva  a  Ipanema,  nos  diz  sorrindo,  que 
esta  cin  casa:  Porque  Rio  è  amor  c  o  crpctáculo  nasceu 
de  um  show  que  eu  fazia  cm  S.  Paulo,  na  boate  Ela, 
Cravo  c  C>ncU.  uma  beleza." 


Paulo  Aulron  que  cs- 
treou  cm  1949  no  Teatro 
Copacabana  do  Rio  cm 
Cm  Drus  durmlu  lã  rm 
Casa,  de •  Henrique  Tuir 

gctti.  ao.  lady  dc  Toma 
Cairoro,  nus  i.u  que  ?». 
carreira  íoi  toda  marcaria 
pela  sorte  c  não  nn-cn- 
sional.  já  que  começou  c 
sempre  sp  manteve  c*mo 
primeira  figura.  Dcientur 
cie  grandes  iiiterprctaçúo 
notes  lã  anos  dc  toatru 
é  talvez  o  ator  mais  pre¬ 
mindo  do  icttlru  brasilei¬ 
ro.  Há  cêrca  dc  um  anu 
o  meio  seguiu  para  Sá  o 

Paulo,  participando  du 
elenco  de  Minha  Qjerida 
Lady.  E  a  convite  de  Ma¬ 
na  Delia  Costa  mudou ~fc 
para  o  elenco  de  Depois 
da  Queda,  de  Arthur  Mil- 
lcr,  que  lho  valeu  os  pré¬ 
mios  de  melhor  ator  no 
Rio.  SSo  Paulo  c  Pôr!  o 
Alegre.  Aqora.  enfim 
numa  posição  profissional 
que  lhe  permite  escolher 
os  seus  papéis,  deixou  i, 
rlcnco  que  há  dez  meses 
i urgia-» a  o  vci.<  para  o 
Rio  pai  tc. par  <ir  Liber¬ 
dade,  Liberdade,  que  con¬ 


sidera  uma  dns  experi¬ 
ência.-  mais  inu-rcssnnics 
dc  mu  enrreira  arMítica: 
"K  um  espetáculo  que  me 
piimitc  pas«cr  da  tragi- 
din  ,i  farsa  c  dizer  textos 
d».  :•  amrc.s  autores  r.a- 
liuiiais  c  r>iraitgeiros. 
Qual  o  ator  que  não  *u- 
miaria  poder  Lirr  tudo 
i  o  no  mesmo  espetá¬ 
culo'*".  Afirma  que,  em 
teatro,  u  parte  mais  ím- 
portante  c  o  texto:  o  que 
não  aüumlica  que  a  nit.- 
?ica  deixe  «ie  importar: 
"Nesse  espct.icuUi  a  mu- 
fica  funciona  como  um  n- 
fôrço,  como  um  grito  ao 
que  se  diz.  t.  urna  peça 
<le  denúncia,  no  sentido 
construtivo.  “ 

LIBERDADE.  COMO  É 

A  idéia  do  atual  espe¬ 
táculo  do  Teatro  de  Are¬ 
na  nasreu  dc  um  «how  de 
Paulo  Autrnn.  na  boate 
Ela.  Cravo  r  Fanela.  « 
Sào  Paulo.  No  espítà(u'f. 
n  ator  fazia  u*n  quadro  nr 
cérca  dc  8  minuto.-,  rm 
que  dizia  '.I  discursos  cr- 
)<:-bre>  sõbrr  a  hl»crí  a.ir 
Cau-r.u  impacto  t  u  c:v;i* 
de  cm  S.io  Puu.w.  ii  .c 


Fláv  io  Rangel  teve  a 
ideia  dc  montar  um  nôvo 
csjH.qáculo  sòbrc  esse  te¬ 
ma.  Para  tanto,  uniu-se  a 
M.llór  Fernandes  c  du¬ 
ra*;!!?  três  mese*  fizeram 
a  pesquisa  c  seleção  cl.* 
trr-chus.  entre  os  quais  sc- 
riun  incluiriip  alguns  ai- 
t.gos  da  extinta  rcvi&ta 
nf.paf,  dc  Mlllòr. 

A  peça.  que  é  compos¬ 
ta  dc  trechos  fôbre  a  li¬ 
berdade  e  músicas  dos 
mais  diverso-  auloies, 
conla  no  elenco,  além  de 
Paulo  Autran,  com  Thcre- 
za  Karhcl  c  OduvaMo 
Viana  Filho.  A  p.irte  mu- 
s:cnl  foi  entregue  a  Xara 
Lcâ».  por  quem  o  astro 
se  mostra  encantado:  "E 
uma  estréia.  Nasceu  com 
este  dom  imponderável, 
que  torna  certas  mulheres 
um  centro  de  atração.  E, 
além  disso,  é  um  encanto 
de  moca."  Os  atninpn- 
rhamcntns  musical'  são 
«.o  Conjunto  dc  o  - r.r 
C>tro  Neves.  A  d»n\..o 
do  espetáculo  pertence  a 
Kià\  io  Rangel,  que  pre¬ 
tende  alcançar  com  c—a 
twea.  uma  utlimidaor 
ii.ao  r  na  plateia  com  »>- 
cn»  tórr.o  dc  um 


ideal,  denunciando  o  obs¬ 
curantismo  cm  que  vive¬ 
mos. 

PACLU  VEM  E  VAI 

Chegando  « -i.i  miimüü 
po  R.o  pau  lazer  Libcr* 
dadr.  Paulo  jj  tem  sua-* 
atividades  artísticas  pro¬ 
gramada-  por.i  quase  «té 
o  lun  do  ano.  Assim,  par¬ 
ticipará  deste  excelente 
espetáculo  somente  ate 
Hm  dc  maio.  Em  junho, 
protagonizará,  ao  lado  de 
Toma  Carreio.  A  D.imi 
do  Cabarr.  de  Fcydcau. 
sob  a  direção  dc  Gianhi 
R«t(».  na  Maison  de  Fran¬ 
co  E  já  cm  ngústo  segui¬ 
ra  para  Buenos  Aires, 
onde,  luntamcntc  com 
Maria  Delia  Costa,  rea- 
presentará.  cm  castelha¬ 
no.  com  elenco  local,  a 
peçs*  Depois  da  Queda, 
ruja  interpretação  tantos 
prémios  lhe  valeu.  Por 
o'.',  lanço,  vai  ficando  pe¬ 
lo  R;o  *c  dcl  dando  rn- 
t.e  o  -r.l,  u  céu  e  a  ama 
que  Ipanema  lhe  deu  e 
que  .  áo  um  presente  >ei:i- 
pre  nòvfi  üi.s  olhos  du  i>- 
tru  que  e-mlhcu  a  \ihvr- 
dadr,  f •• »  tcãtru  c  r.a  vida. 


Volta  o  cin  to ! 


Andou  meio  abandonado,  o  cinto  masculino. 
Culpa  das  calças  de  cintura  anatómica,  sem  pre¬ 
silhas,  que  o  dispensam  sem  cerimónias.  Mas 
agora  voltou  à  baila',  para  alegria  geral.  E  voltou 
em  grande  estilo,  bem  fininho,  bem  elegante, 
marcando  presença  discreta  no  seu  terno  de  rua. 

Tambcm  a  calça-esporte  lembrou-sc  de  rea- 
dotá-lo.  Desía  vez  em  versão  cow-bcy,  larçáo.  de 
grande  fivela  redonda,  em  couro  castanho,  com¬ 
plemento  exato  para  as  calças  bke-jeans  c  outras 
do  mesmo  estilo. 

Mas  voltemos  ao  cinto  clássico,  de  cromo  ou 
crocodilo.  Prèto  continua  a  ser  còr  favorita,  o 
que  não  exclui  o  marrom  escuro  c  também  o 


Viva  o  cinto! 

havana,  muito  em  harmonia  com  a  calça  bege. 
Para  todos  os  ternos  na  gama  dos  azuis  —  cin¬ 
za,  azul-grafita,  cinza-chumbo  —  o  negro.  Já  pa¬ 
ra  a  gama  dos  castanhos,  o  melhor  complemen¬ 
to  é  o  marrom  escuro. 

Abolidas  completamente  as  fivelas  de  me¬ 
tal  dourado.  Quase  sempre  recobertas  do  mesmo 
material  que  o  próprio  cinto,  a  fivela  surge  às 
vèzes  em  metal  escuro,  dc  brilho  discreto,  sem 
rebuscados,  sem  fantasias,  exceto  nos  modelos 
mais  esportivos,  com  pespontos  aparentes  em 
linha  clara,  contrastando  com  a  sobriedade  da 
pelica  escura. 

Volta  o  cinto.  Viva  o  cinto! 


ms, 

OS  PORRES 
HOMENS 

Laerles  Pinheiro 


VANIO  BERLINKA, 
GB  —  **...c  para  cúmulo 
(io  azar,  o  sindico  do  edi¬ 
fício  onde  moro  botou  na 
cabeça  que  estou  atrás  da 
mulher  déle.  Está  me  in-  | 
ionizando  a  vida..." 

GB 

RK.SPOSTA  —  Juwnis 
fç  mera  com  um  suldlco 
rfr  cdi/icio.  Muito  menos 
com  mulheres  dc  síndicos. 


DORIS  VÉRDIO  (Tiiu-  j 
(3.  Rio)  —  -Ouvi  folar 
(|.:c  estão  reunindo  solda- 
<  o>  para  o  guerra  no  Vict- 
nain.  Gostaria  de  saber 
remo  c  onde  devo  me 
apresentar.  Sempre  gostei  , 
dc  viajor  c  acho  que  esta 
c  uma  ótima  oportunida¬ 
de.  com  ou  sem  guerra. . ." 

RESPOSTA  —  Voc*  jd 
se  deu  conta  de  que,  na 
guerra,  um  homem  deve 
matar  outros  homens ?  De 
que  maneira  você  conci¬ 
liará  esta  dura  realidade 
rom  o  (justo  dc  aventuras? 


CARLOS  OLIVEIRA 
(Copacabana,  Rio)  —  Já 
não  agücfito  mais  minhas 
empregadas.  Sou  solteiro 
v  um  apartamento  de  sol¬ 
teiro  tem  suas  caractcris-  1 
ticas  próprias.  Minha  til-  * 
lima  empregada  tem  a 
mania  da  arrumação. 
Quando  chego  em  casa. 
não  encontro  cigarros,  o 
livro  que  estou  lendo,  mi¬ 
nha  papelada.  Ela  guar¬ 
da  tudo,  nas  gavetas,  nos 
armários,  sei  lá  onde  mais. 
Imagine  só:  ela  guarda  o 
travesseiro  no  guarda- 
roupa!  Diariamente  tenho 
que  tirá-lo  de  lá  e  pô-lo 
na  cama..." 

RESPOSTA  —  Conren- 
rn-xe  de  que  um  homem 
.ofví.-»».  inflo,  rfere  cur- 
ur-5 e  u'*.<  o.jtnchus  das 
e  •  firepadn.*.  Xío  se  •  irfo 
ii  dar  ordens,  que  isto  e 
•  o:-a  de  mulher  c  s« 
r.  yaher •  Ja.rr.  Para  o  seu 
bem.  I 


Para  sua 


felicidade . ..  a  campanha  continua: 


e  Você  compra 
com  tòda 

a  facilidade 


sem  entrada  -  sem  parcelas 


Neno  não  para!  Para  ofe¬ 
recer  as  maiores  vanta¬ 
gens  e  as  melhores  con¬ 
dições  da  cidade,  “Neno 
Senta  a  Pua"  e  V.  com¬ 
pra  com  tòda  a  facilidade 
esta  Geiadeira  GE  de  in¬ 
superável  qualidade  1  Ve¬ 
nha  hoje  -  venha  já... 
reservar  esta  oferta  certa 
para  seu  lar. 


«NENO 


serve  bem  ao  grande 
e  ao  pequeno 


Centro :  R.  Sete  do  Setembro,  145 
R.  Uruguaiana,  148 
Av.  Marechal  Floriana,  171 
Av.  Passos,  94 
Pinha: Largo  da  Penha,  59 
Mldureir«:R.Maria  Freitas,  110 
.  Niterói:  Bem  em  frente  ás  Barcas 
I.  Coumillor:Av.  Paranapuan,  2145 


Assista  dc  2.a  a  C.a  feira,  das  7" ,10  ás  18fl0  “Neno  cm  T\ 
m  Continental  -  canal !) 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


FEMININO 


Primeira  mostra  de  ouíono-ínvenio 


Cliegaaa 

0  avião  atrasou.  Era  para  chegar  òs 
7  horas  —  Vorig.  Pousou  quase  às  8.  Pou¬ 
quíssimas  pessoas  circulavam  pelo  Galcóo, 
àquela  hora  da  manhã.  Parecia  que  poucos 
passageiros  eram  esperados.  Na  possogem 
pela  policia  marítima,  uma  senhora  tron- 

3üila,  só,  obsolutamente  só,  mostrava  seus 
ocumentos  e  era  borrado.  Teria  que  se 
vacinar  contra  varíola  para  entrar  no  Bra¬ 
sil.  Não  se  exasporou.  Abaixou-se  calma¬ 
mente,  opanhou  sua  bogagem  de  mão  — 
duos  maletos  e  um  manttau  de  vison  —  • 
voltou-se  em  direção  à  porta  da  Saúde  Pú¬ 
blica.  Que  era  brasileira,  esíova  claro  para 
as  três  ou  quatro  pessoas  que  circulavam  na 
saio,  pois  aquela  fila  era  só  dc  brasileiros. 
Levantando  os  olhos,  reconheceu  duos  das 
pessoas  que  oli  estavam  esperando  clgucm 
que  certamente  viajara  no  mesmo  avião.  Di¬ 
rigiu-se  a  elas,  saudando-as  e  não  recebendo 
em  resposta  senão  cumprimentos  pouco  efu¬ 
sivos  As  duas  môços  não  a  tinham  reco¬ 
nhecido.  Ou,  talvez,  não  pudessem  imagi¬ 
ná-la  ali,  em  corne  e  osso  De  repente,  cm 
córo,  exclamaram:  "D.  Soro!  Que  surpréso!". 

Ela,  sorridente,  absolutamente  tranquilo, 
confessou:  "Cheguei  sem  avisar  ninguém. 
Nem  as  meninas.  Doença  de  avó,  vocês  sa¬ 
bem?  Morria  de  vontade  de  conhecer  o  neto 
de  4  meses,  João  César.  Não  ogüentci.  De¬ 
cidi  ontem  e  ontem  mesmo  emborquei.  Vou 
fazer  surpresa,  me>mo."  Dadas  âs  primeiras 
informações,  passada  a  primeira  surprêsa, 
outras  perguntas  foram  feitos  à  D.  Sara,  que 


inesperada 

com  o  mesmo  sorriso  Iranqüilo,  olhes  brilhan¬ 
tes  dc  felicidade  ao  sentir  o  cheiro  do  Rio, 
as  respondia  sem  qualquer  constrangimento. 

"Paris  estó  uma  beleza  na  primavera, 
mas  eu  c  Juscclino  morremos  dc  saudades 
do  Brasil.  São  as  cartas  cheias  dc  carinho 
que  recebemos  dc  tantos  brasileiros,  que  nos 
dão  fôrça  para  resistir  à  saudade." 

"O  desejo  dc  voltar  é  permanente,  mos 
o  rctórno  de  JK,  em  maio,  ainda  não  está 
decidido.  Ele  está  agora  trabalhando  muito, 
escrevendo  dois  livros  ao  mesmo  tempo,  um 
deles  a  suo  autobiografia,  que  deverá  ser 
publicada  primeiro." 

"A  repercussão  dc  nossa  viagem  aos  Es- 
tades  Unidos  superou  tódos  as  nossas  expec¬ 
tativas.  Muito  outros  convites  nos  foram 
feitos  Voltaremos,  oportunamente,  à  Amé¬ 
rica  du  Norte.  De  imediato,  Juscclino  não 
pode  aceitar,  pois  deseja  terminar  o  livro 
que  está  escrevendo 

"Depois  dc  25  onos  sem  pegar  um 
carro,  meu  marido  ficou  feliz  ao  ver  que 
não  precisou  novas  aulas  dc  direção  pora 
rodar  com  o  Simco  que  temos  em  Paris. 
Logo  no  primeiro  dia,  saiu  dirigindo  c  muito 
bem  c  hoje  roda  aquilo  tudo  sem  qualquer 
dificuldade." 

"Sabemos  que  o  Tancrcdo  Neves  está 
na  Europa.  Mas  ainda  não  o  vimos.  Ele 
nos  folou  apenas  por  telefone." 

"Volto  para  Paris  dentro  de  15  dias.  Vim 
só  paro  matar  saudade,  mesmo  Rever  meus 
nctinhos  e  conhecer  o  caçulinha  " 


MADALENA  CHOROU 


Depois  de  21  dias  dc  prisão  no  Rio,  exatamente  no 
dia  em  que  se  comemorava  a  Inconfidência  Mineira.  Mi¬ 
guel  Arraes,  cx-govcmador  de  Pernambuco,  conseguiu  a 
liberdade.  E  sua  espôsa,  com  os  olhos  brilhantes  de  lágri¬ 
mas,  confessou-nos:  “Minha  alegria  hoje  é  imensa.  Espe- 
cialmente  pela  data  que  todo  o  Brasil  festeja/* 

Em  todo  o  tempo  em  que  o  marido  estêve  préso,  nem 
uma  só  vez  Madalena  Arraes  póde  vé-lo,  aperar  de  ler 
feito  várias  tentativas.  E  sexta-feira,  ao  cneontrá-lo  cm 
casa.  apenas  um  abraço  mudo  definiu  tóda  a  sua  emoção. 
“Palavras,  naquele  instante  seriam  inteiramente  desnees- 
sárlas.  tlc  estava  ao  meu  lado.  Só  isso  tinha  importân¬ 
cia." 


Desde  que  Arraes  deixou  o  convívio  da  familia  Ma¬ 
dalena  procurou  manter  em  ritmo  normal  a  rotina  do¬ 
méstica  tendo  explicado  imediatamente  aos  9  filhos  —  a 
mais  velha  é  casada  e  a  menorzinha  tem  1  ano  —  tòda' 
a  situação.  Os  mais  velhos  compreenderam,  certos  de  que 
o  pai  logo  voltaria  ao  convívio  dèlcs. 

Aparentando  tranquilidade.  Madalena  afirmou  que 
cm  momento  algum  se  desesperou,  pois  sua  filosofia  é  a 
a  dc  que  scmprc.se  deve  lutar,  mesmo  quando  as  coisas 
parecem  impossíveis.  Sem  planos  ainda  definidos  para  o 
futuro,  pretende  apenas  reunir  a  família  o  mais  rápido 
possível  c  estruturar  uma  vicia  nova.  Mas  o  certo  mesmo 
c  que  desde  o  último  21  de  abril,  Madalena  Arraes  è  uma 
espòsa  feliz.  E  explica:  “Minhas  lágrimas  são  dc  alegria." 
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RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


ESTADO  DEVE  AJUDAR  OS  EMPRESÁRIOS 


Ao  mesmo  tempo,  acrescentou  que 
"as  medidas  adotadas  pelo  Governo  es¬ 
tão  contribuindo  para  deter  a  inflação 
e  de  nenhuma  forma  prejudicam  a  ini¬ 
ciativa  privada,  no  que  tange  à  liber¬ 
dade  de  produzir  e  vender.  Natural¬ 
mente.  essa  reversão  reflete  uma  anor¬ 
malidade  que,  no  momento,  sc  traduz 
em  um  certo  grau  de  recessão,  o  que 
è  natural  para  um  pais  que  vem,  há 
longos  anos,  sob  uma  inflação  crescente 
e  perigosa'*. 

ima  restrição  embora  se  revista  de  restri- 
eri ficada  no  ções  um  pouco  exageradas. 
<tro.  A  causa  que  estão  sendo  corrigidas 
-  assinala  —  com  compreensão  e  boa-von- 
âo  do  poder  tade  pelas  autoridades  finan- 
jvo  depois  dc  ceiras.” 
de  inílaçàb.  —  Nosso  pais  —  ressalta 
consumidores  —  possui  zonas  que  já  po- 
o  a  acreditar  dem  ser  consideradas  desen- 
da  alta  de  volvidas,  como  o  Centro-Sub 
raem.  na  ex-  e  zonas  ainda  subdesenvolvl- 
romprar  me-  das,  o  que  dificulta  uma  dis¬ 
tribuição  equitativa  de  cré¬ 
ditos.  Enquanto  se  justifica 
uma  certa  disciplina  na  con¬ 
cessão  de  créditos  no  Cen- 
,  diriamos  que.  no 
Norte  e  Nordeste,  ela  é  des¬ 
necessária  visto  que  a  econo¬ 
mia  dessas  regiões  nunca  te¬ 
ve  sequer  o  crédito  necessá- 


Em  entrevista  exclusiva  ao  COR¬ 
REIO  DA  MANHA,  o  sr.  Nilo  Sevalho. 
diretor  da  Associação  Comercial  do  Rio 
de  Janeiro,  declarou  que  "o  Estado  mo¬ 
derno,  nos  paises  subdesenvolvidos 
como  o  nosso,  deverá  sempre  suplemen¬ 
tar  a  iniciativa  privada  cm  setores  onde 
a  carência  de  capital  é  ainda  muito 
forte,  bem  como  para  ajudar  a  livre 
iniciativa  a  enfrentar  as  economias  dos 
Sstados  ricos  e  poderosos,  em  que  é 
caso  tipico  o  café,  nosso  maior  pro¬ 
duto". 

Yemlas  a  cmlito  rcalmí 

O  sr.  Nilo  Sevalho  deu  iní-  íic,  cn 
cio  a  suas  declarações  abor-  pi  1]\lc 
dando  o  problema  das  ven-  fundar 
das  no  comércio.  Neste  par-  e  a  tc 
ticular,  éle  faz  uma  análise 
das  perspectivas  que  sc  apre-  ,a0  101 
sentam  para  1965:  Ale.m 

—  O  volume  de  vendas  do  csl,l° 
primeiro  trimestre  de  1965  na  pal 
mostra  alguma  diminuição.  preç0* 

Os  próximos  meses  deverão  ***  ® 
apresentar  sensível  melhoria 
visto  que  o  primeiro  trimes-  Ellljl 
tre  foi  o  que  mais  atingiu  os 
negócios  e  que  sòmenle  a 


presa  e  liberclaile 

Pronunciando-se  sóbre  a 
política  econòmico-financei-  lr0_Sul 
partir  dc  abril  a  venda  das  ra  do  Governo,  o  sr.  Nilo  Sc- 
obundantes  safras  movimen-  valho  salienta  que.  “depois 
laiá  maior  poder  aquisitivo  de  um  ano  de  Governo  revo- 

do  interior  para  os  grandes  luclonário.  o  panorama  eco- 

centros.  nòmico-íinanceiro  fe  lhe 

Frisa  que,  “além  disso,  foi  apresenta  promissor,  visto 
ainda  neste  primeiro  trimes-  que  a  honestidade  de  propó- 
tre  que  ocorreram  os  últimos  sito  do  Govèrno,  sua  inriis- 
rcajuslamentos  em  setores  cutivel  seriedade  r  sincera 

importantes  como  os  dos  vontade  de  acertar  só  pode- 

combustivcis  líquidos,  trigo,  rão  incutir  confiança  e  esti- 

fiçúcnr  etc”.  ma  aos  homens  de  negócios  responde: 

Interrogado  pela  reporta-  do  Pais."  —  O  Estado  moderno,  nos 

gem  sc  a  regulamentação  das  E  prossegue:  paises  subdesenvolvidos  co- 

vendas  a  credito  não  contri-  —  Acreditamos  que  ainda  mo  o  nosso,  deverá  sempre 

buirá  para  um  maior  deeli-  no  segundo  trimestre  dèste  suplementar  a  iniciativa  pri- 

nio  nas  vendas,  responde:  ano  iniciaremos  uma  fase  de  vada  cm  setores  onde  a  ca- 

—  A  regulamentação  de  maior  desenvolvimento,  sob  rència  de  capital  é  ain- 
vendns  a  crédito,  desde  que  bases  mais  genuínas  e  sás.  As  da  muito  forte,  bem  como 
seja  feita  com  objetividade  c  medidas  adotadas  pelo  Go-  para  ajudar  b  livre  lni- 
prudênria.  nâ»  di-ve  ser  te-  vérno  estão  contribuindo  pa-  ciativn  a  enfrentar  as  eco- 
mida,  Em  urn  pais  pobre  cn-  ra  deter  a  inflação  e  de  ne-  nomias  dos  Estados  ricos  e 
mo  on.,so.  n  venda  a  crétll-  nhuma  forma  prejudicam  a  poderosos,  em  que  é  caso  ti¬ 
lo,  longe  de  ser  um  mal  eco-  iniciativa  privada,  no  que  pico  o  cafc.  nosso  maior  pro- 
nómiro.  0  uma  necessidade,  tange  à  liberdade  dc  produ-  duto. 

Bastaria  citar  um  único  zir  c  vender.  Natiiralmcnte,  Em  apoio  á  sua  tese,  éle 

exemplo:  qual  o  jovem  casal  essa  reversão  reflete  uma  vai  buscar  exemplos  em  vá- 
que  sc  casa  que  pude  adqui-  anormalidade  que.  no  mo-  rios  produtos  básicos  da  eco- 
i  ir  o  minimo  necessário  pa-  mento,  sc  traduz  em  um  cer-  nomla  nacional: 
ra  seu  pequeno  lar  compran-  to  grau  de  recessão,  o  que  é  —  O  caso  da  borracha  é 
do  à  visto?  Com  pequenissi-  natural  para  um  pais  que  ainda  mais  edificante.  Não 
mas  exceções  dos  ricos,  mais  vem,  há  longos  anos.  sob  lòra  a  proteção  do  Govèrno 
nenhum.  uma  inflação  crescente  c  pc*  racional  em  boa’  hora  e  a 

rigosa.  vasta  região  amazônica  teria 

Majoraçuo  tle  preç  *  Éle  oriverte  qUe,  «em  qual-  deixado  cie  existir  no  mapa 

O  entrevistado  repe  e  o  tempo,  sob  qualquer  econômico  rio  pais.  O  açúcar 

conceito  dc  que  o  aumen  (orma  d<?  govémo  ou  rcgimei  do  Nordeste  é  produzido  em 
de  preços  em  vários  setores  é  lmposs|vcl  conseguir  deter  condições  obsoletas.  Entre- 
do  comércio  é  uma  cons  -  uma  |nf]acâo  galopante  como  tanto,  a  velha  lei  da  lavoura 
quòncin  da  •  gananc  a  p  g  noçsa  sem  prnvocar  aiguns  canavieira  socorreu-o  da 

lucro  .  Ele  iz:_  distúrbios  no  campo  dos  ne-  própria  concorrência  nacio- 

-  A  majoraçao  de  PW*  góctos  em  gorai.”  nal  de  São  Paulo.  A  pode- 

era  uma  consequência  naU-  i15ftlB(8Kll:í.Sil  rosa  economia  norte-ameri- 

ral  do  processo  inflacionário  lllblribUlfM  cana  se  s()corre  doj|  subsidios 

que  ai  ingira  todos  os  custos  ,|r  rm|ito  a  ]avoura  e  à  pecuária, 

festo  processo  atingira,  de  tal  0  ?T  Nilo  sevalho  acredi-  m.w«ia 
forma,  o  comportamento  da  ta  que  ..0  Bra5,j  está  prati-  i^ercnno 
mentalidade  nacional  que  é  cando  uma  cirurgia  mais  do  Eliropeil 

inútil  lançar  a  culp3  sóbre  quc  ncccs5ária.  com  os  me-  Continua  em  sua  disserta- 
este  ou  aquele  setor.  Duron-  ]h0res  homens  que  possuímos  Çáo,  valendo-se.  agera.  de 
te  uma  inflação,  é  natural  ncsse  setor  de  economia  c  fi-  subsídios  que  a  economia 

mundial  oferece: 

—  Em  1924,  o  Império  Bri¬ 
tânico  e  a  Holanda  salvaram 
a  economia  de  suas  Imensas 
plantações  de  borracha  no 
Extremo-Oriente,  através  do 
conhecido  Plano  Stevenson. 
E  o  que  é.  atualmente,  o  po¬ 
deroso  Mercado  Comum  Eu¬ 
ropeu  senão  o  maior  cartel 
que  já  se  viu,  sob  uma  tôc- 
nica  formidável  e  protegido 
por  um  poder  financeiro  até 
então  desconhecido? 

E  continua: 

—  Do  nosso  ponto  de  vis¬ 
ta.  o  que  é  necessário  è  sa- 
voir-falre,  para  evitar  o  exa¬ 
gero.  Nos  países  subdesen¬ 
volvidos,  o  economista  deve 
dar  as  mãos  ao  sociólogo  e 
caminharem  juntos  porque, 
como  diz  Stern,  conhecido 
sociólogo  alemão,  "Inteligên¬ 
cia  é  a  aptidão  que  tem  o  ho¬ 
mem  de  adaptar-se  continua- 
mente  às  mutações  da  vida." 

Comércio 
e  conjuntura 

O  sr.  Nilo  Sevalho  declara 
â  reportagem  que  "a  maior 
dificuldade  que  o  comércio 
atravessa  é  a  sua  readapta¬ 
ção  ao  que  as  autoridades  fi¬ 
nanceiras  chamam  de  rever¬ 
são  de  expectativa." 

—  A  nosso  ver,  essa  re¬ 
versão  já  se  processou  e.  de 
agora  em  diante,  teremos 
dias  bem  melhores,  com  ne¬ 
gócios  em  bases  mais  genuí¬ 
nas  e,  portanto,  mais  tran- 
qüilas.  Passou  aquela  fase 
em  que  ie  era  sempre  soli¬ 
citado  a  comprar  mais  por¬ 
que,  na  próxima  vez,  o  pro¬ 
duto  estaria  mai^caro.  fcsse 
fato,  além  de  representar 
uma  vergonha  para  um  pais 
civilizado  como  o  nosso,  cons¬ 
tituía  um  terrível  perigo,  que 
poucos  compreendiam. 

Finalmente,  interrogado 
sóbre  o  parcelamento  do  13° 
salário,  anunciado  pelo  Go¬ 
verno.  disse: 

—  O  pagamento  do  13°  sa¬ 
lário.  em  duas  parcelas,  ali¬ 
viaria  muito  as  empresas  e 
os  estabelecimentos  bancá¬ 
rios.  £  uma  medida  que  de¬ 
veria  ser  adotada. 


Contando  com  900  mil  kW  já  instalados,  a  usina  ile  Furnas,  cuja  potência  final,  dc  1.200.000  k\V.  será  cm  breve  alcançada,  c  a 
maior  hidrelétrica  da  America  Latina.  Agora,  inicia-se  n  construção  dn  usina  de  Estreito,  mie  elevará  o  potencial  aproveitado  do 
rio  Grande  a  dois  milhões  de  k\V,  formando  um  dos  maiores  conjuntos  hidrelétricos  do  mundo.  Na  foto,  flagrante  do  vertedouro 

de  Furnas,  com  comportns  aberta*  (Reportagem  na  página  2) 
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46  DEPARTAMENTOS 

NO  ESTADO 
SAO  PAULO 
i  E  PARANÁ 


AVISA 


QUALQUER 

OPERAÇÃO  BANCÁRIA 

inclusive  câmbio 

Rio:  Vise,  fnhcOma,  111 
tcls.  43-4494  c  43-9088 


Atribuições 


PAGUE  EM  DIA  SEU  CARNET 
e  concorra  a 

10  SIMCAS  e  10  CASAS 

no  valor  de 

Cr$  100  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

Sòmente  os  Carnets  em  dia  mm^ 
dão  direito  aos  prêmiosl 


atribui-se  o  privilégio  de  não 
publicar  matéria  redaclonal 
paga  o  náo  ser  caracterizado 
como  tal .  Nomes  de  firmas 
ou  produtos ,  que  apareçam 
em  textos  de  noticias  ou  co¬ 
mentários,  sãô  ci todos  paro 
melhor  clareza  da  matéria. 
Assim  assumimos  inteira  res¬ 
ponsabilidade  por  tóda  maté¬ 


ria  red acionai  que  editamos,  jf 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  23  dc  Abril  de  1963 


Lronõniie» 


FURNAS  É  FÔRÇA  DE  MAIO  NA  RÊDE  DO  PAÍS 


Comentário  da  Bôlsa 


H.  A.  Alvarenga  Oliveira 


A  jycande  novidade  da  semana  foi  o  envio  ao  Con¬ 
gresso  do  projeto  de  lei  que  pretende  reformar  o  mercado 
da  capitais  *e  atribui  competência  ampla  ao  Banco  Cen¬ 
tral  pira  submetè-lo  a  contrôle  e  fiscalização,  t  de  es¬ 
perar  que  a  sua  aprovação  melhore  os  resultados  dos  in¬ 
vestimentos  a  médio  prazo  em  títulos  negociados  na  BV. 
Enquanto  ésse  projeto  não  se  converte  em  lei.  os  diri¬ 
gentes  cfti  BV  poderiam  sanar  algumas  falhas,  tais  como, 
o  atraso  ■verificado  no  registro  dos  novos  capitais  das  com¬ 
panhias.  Consideramos  esta  uma  falha  grave,  pois  ocorre 
mesmo  tgiando  já  estão  pagas  as  taxas  cobradas  pela  Câ¬ 
mara  Sindical  para  o  registro.  Em  conseqüèncía  disso  so¬ 
frem  prejuízos  os  acionistas  e  investidores,  que  fiivm  im¬ 
pedidos  de  negociar  suas  ações  ex-direito.  Isto  significa 
que  está  funcionando  precariamente  o  setor  da  Câmara 
Sindical  encarregado  de  efetuar  o  registro  dos  novos  ca- 
pitaii. 

Remuneração  do  cnpilnl 


No  início  dêste  ano,  apre¬ 
sentamos  estimativas  quan¬ 
to  aos  resultados  em  1965, 
afirmando  que  a  remunera¬ 
rão  dos  capitais  seria  de  im¬ 
portância  vital  para  a  sobre- 
\  ivéncía  (*o  prestígio  das 
( ompanhias  junto  ao  merca¬ 
do  da  BV.  Agora,  muitos  co¬ 
mentaristas*  alertam  o  públi- 
(  o  investidor  a  respeito,  po¬ 
rem,  em  alguns  casos,  pre¬ 
tende-se  desviar  os  investi¬ 
mentos  da  BV  para  outros 
setores  do  mercado.  No  en¬ 
tanto,  a  maioria  das  em- 
prêsas,  CUjOS  capitais  estão 
abertos  ao  público,  apresen¬ 
tam  relatórios  que.  a  nosso 
ver,  são  surpreendentes,  não 
obstante  a  retração  que  afe¬ 
tou  muitos  setores  do  comér¬ 
cio  e  da  indústria.  Exemplos 
raros  de  tais  resultados  são 
os  balanços  relativos  ao  exer- 
t leio  de  1964  das  companhias 
Souza  Cruz,  São  Paulo  Al¬ 
pargatas,  vale  do  Rio  Doce, 
Brasileira  de  Roupas,  Mes- 
bla  e  outrae. 


Dona  Isabel 

Tendo  conhecimento  de  que 
a  companhia  supra  lançava- 
sc  no  mercado  de  debentu- 
iee,  visitamos  sua  administra¬ 
rão,  para  colher  alguns  da- 
002  sòbre  sua  situação  atual. 
Apesar  da  crise  verificada  no 
setor  têxtil,  observamos  que 
os  resultados  da  Dona  Isabel 
indicam  acentuado  incremen¬ 
to  das  lucros.  Para  esses  re¬ 
sultados  contribuiu  o  seu 
Departamento  de  Comercia¬ 
lização,  que  opera  com  re¬ 
presentantes  cm  todos  os  Es¬ 
tados,  onde  a  companhia  tem 
clientela  certa,  já  que  pos¬ 
sui  linha  de  produção  espe¬ 
cializada.  Ocorreu  um  notá¬ 
vel  aumento  nas  vendas,  dc 
janeiro  a  marco  dc  1965,  pe¬ 
ríodo  dc  aguda  rrise  de  re¬ 
tração.  Em  confronto  com 
igual  período  de  1964.  o  in¬ 
cremento  foi  dc  80%.  Em 
1963,  a  Dona  Isabel  faturou 
Cr$  2  bilhões  e  48  milhões, 
cm  comparação  com  Crf  A 


bilhões  c  C76  milhões;  o  lu¬ 
cro  líquido  cm  1963  foi  de 
CrS  600  milhões,  elevando- 
se  no  ano  seguinte  a  Cr$  1 
bilhão  e  200  milhões. 

Debciiltirra 

A  companhia  acaba  de  fa- 
aer  um  lançament  ode  debén- 
tures  (obrigações  ao  portador), 
negociando  êsses  títulos  com 
um  deságio  de  IBS  com  prazo 
de  180  dias.  produzindo  um 
rendimento  anual  de  44®  i».  A 
medida  foi  adotada  com  o  ob¬ 
jetivo  de  ampliar  seu  capital 
fixo,  sem  recorrer  a  compa¬ 
nhias  de  financiamento.  O  êxi¬ 
to  alcançado  no  lançamento  de 
tguais  titulo*  por  sua  subsidiá¬ 
ria.  a  Cia.  TextlI  S.  Luís.  que 
colocou  500  milhões  em  de- 
bêntures,  no  prazo  de  uma  se¬ 
mana.  levou  a  D.  Isabel  a  ado¬ 
tar  medida  idêntica,  o  que 
vem  confirmar  o  sucesso  de 
tal  sistema. 

Aumento  de  capital 

A  D.  Isabel  deveria  fazer 
uma  correção  cm  seu  ativo 
imobilizado,  num  montante  de 
2  bilhões  e  300  milhões,  pro¬ 
porcionando  aos  acionistas 
uma  bonificação  de  50%.  En¬ 
tretanto,  acha  a  direção  da 
emprêsa  mais  interessante 
transformar  o  montante  de  2,3 
bilhões  em  reserva  especial,  de 
acordo  com  a  portaria  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  e  que  tem 
como  objetivo  nôo  prejudicar 
a  remuneração  do  capital.  Es¬ 
ta  reserva  será  incorporada  au 
capital,  sendo  função  do  au¬ 
mento  verificado  na  produtivi¬ 
dade  da  companhia,  última- 
mente. 


Ainda  em  andamento  os  trabalhos  da  usina  de 
Furnas,  processavam-se  os  estudos  sòbre  a  constru¬ 
ção  da  de  Estreito,  concluídos  no  ano  passado.  O 
projeto  resultante  prevê  o  levantamento  de  uma 
barragem  mista  de  enrocamento  e  argila,  nos  moldes 
da  dc  Furnas,  com  altura  aproximada  dc  80  metros 
e  500  metros  de  comprimento  no  seu  coroamcnto, 
sangradouro  lateral  de  encosta  na  ombreira  direita 
e  tomada  dt»  água,  tubulações  forçadas  e  casa-de- 
fórça  na  margem  esquerda. 

O  conjunto  gerador  se  comporá  de  seis  unida¬ 
des,  dc  133,3  MW  cada  uma,  a  perfazer  o  total  de 
800  MW,  a  primeira  das  quais,  de  acórdo  com  o 
cronograma  básico  dc  construção,  entrará  cm  serviço 
no  segundo  semestre  de  1968. 


O  volume  das  obras  de  Es¬ 
treito  corresponde  a  dois  terços 
do  de  Fumas  e  sua  execução 
exigirá  prazo  sensivelmente  in¬ 
ferior.  não  apenas  em  função 
de  suas  características  especi¬ 
ficas  como  porque,  enquanto 
eram  levadas  a  efeito  negocia¬ 
ções  para  obtenção  de  finan¬ 
ciamento  externo  de  sua  cons¬ 
trução,  realizavam-se  traba¬ 
lho*  preparatórios,  consisten¬ 
tes  em  estradas  de  acesso, 
campo  de  pouso,  instalação  dc 
acampamento  e  Unha  de  trans¬ 
missão  da  usina  de  Peixoto, 
para  suprimento  de  energia 
elétrica,  afora  serviços  preli¬ 
minares  na  área  de  enseca- 
deira*. 

Furna* 

A  Usina  de  Fumas,  que  será 
oficlalmente  incorporada,  no 
próximo  mês,  ao  complexo 
energético  brasileiro,  está  si¬ 
tuada  no  médio  Rio  Grande,  em 
território  de  Minas  Gerais,  e 
terá  a  capacidade  instalada  fi¬ 
nal  de  um  milhão  e  duzentos 
mil  quilowatts,  sendo  já.  com 
os  900  mil  quilowatts  aluais, 
a  maior  usina  hidrelétrica  em 
funcionamento  na  América  La¬ 
tina. 

Quase  que  eqüidistante  do 
Rio,  São  Paulo  e  Belo  Hori¬ 
zonte.  é  o  núcleo  de  interliga¬ 
ção  dos  grandes  sistemas  elé¬ 
tricos  dos  Estados  de  S.  Paulo. 
Guanabara,  Rio  de  Janeiro  e 
Minas. 


Sua  construção  foi  atacada 
em  julho  de  1958  e  63  meses 
depois,  cm  setembro  de  1963, 
entrava  em  ação  sua  primeira 
unidade.  Em  novembro  do 
mesmo  ano  começava  a  ope¬ 
rar  a  segunda,  em  abril  dc 

1964  a  terceira,  em  setembro 
a  quarta  e  em  fevereiro  de 

1965  a  quinta.  A  solenidade 
de  inauguração  marcará  a  en¬ 
trada  em  operação  da  sexta. 

A  característica  mais  impor¬ 
tante,  talvez,  do  projeto  de 
Furnas,  é  seu  reservatório,  que, 
além  de  assegurar  a  regulari¬ 
zação  plurienil  da  descarga  do 
Rio  Grande,  beneficiará  longa 
série  de  outros  aproveitamen¬ 
tos  à  Juzante.  Quando  literal¬ 
mente  cheio  terá  éle  uma  área 
de  espelho  de  água  de  1.270 
quilômetros  quadrados  e 
acumulará  o  volume  bruto  de 
21  bilhões  de  metros  cúbicos. 

Para  chegar-se  è  objeliva- 
çio  dessa  parte  do  projeto,  foi 
necessário,  depois  de  proceder 
ao  desvio  do  Rio  Grande, 
adquirir  mais  de  8  mil  pro¬ 
priedades,  suprimir  trechos  de 
estradas  de  ferro,  recolocar 
perlo  de  3  mil  quilômetros  dc 
estrada  de  rodagem  e.  parcial- 
mente,  algumas  localidades, 
até.  Isso  sem  falar  no  levan¬ 
tamento  do  uma  barragem  au¬ 
xiliar  no  Rio  Pium-i,  a  fim  de 
evitar  o  transbordamento  para 
a  bacia  do  São  Francisco  por 
um  ponto  baixo  no  divisor  de 
águas  entre  as  duas  bacias. 


RmirMi* 

A  execução,  tanto  dc  Fur¬ 
nas  como  de  Estreito.  Joi  con¬ 
fiada  a  uma  empresa  do  eco¬ 
nomia  mista  denominada  •'Cen¬ 
tral  Elétrica  de  Furnas  S.A.", 
cuia  história  se  conta  assim. 
Não  se  sentindo  as  entidade* 
estaduais  c  organizações  priva¬ 
das  cm  condições  do  arcar  com 
n  responsabilidade  financeira 
adicional  do  empreendimento 
Csina  de  Furnas,  o  governo 
federal  féz  constituir,  a  23  de 
fevereiro  dc  1957.  com  aqui¬ 
lo  nome.  uma  organização  dc 
qno  participavam  a  União, 
como  órgão  controlador,  re¬ 
presentada.  então,  pelo  BNDE, 
os  Estados  de  Minas  c  Sao 
Paulo  e  a*  grandes  companhias 


privada>  que  operam  r.n  rcuião 
Sao  Paulo  Light  S  A.  v  Cia. 
1'JUh'ta  cie  Força  e  l.u,*«.  No 
decorrer  da  construção.  Im 
mada  a  Elctrobiã*.  que  subs¬ 
tituiu  u  Banco  Nacional  do  De¬ 
senvolvimento  Económico,  c  a 
cujo  grupo  de  subsidiárias  pas¬ 
sou  Furnas  a  pertencer. 

Para  a  rxccuçàn  do  proje¬ 
to.  que  além  ria  u«ma  üe  um 
milhão  i*  duzentos  nu!  quilo¬ 
watts,  com  a  respectiva  subes¬ 
tação  elevadora,  previa  um 
sistema  básico  de  tinhas  do 
transmissão,  em  alta  tensão, 
com  as  norcssánas  subesta¬ 
ções  elevadoras,  para  entrega 
de  energia  em  grosso  aos  dis¬ 
tribuidores  regionai*.  a  Cen¬ 
tral  Elétrica  de  Furnas  S  A. 


contou  vom  recursos  da  Kloh 
trobras  e  purtieipaçao  acioná¬ 
ria  dos  Estados  de  Minas  e  Sao 
Paulo  e  dn  Sno  Paulo  Light, 
hem  como  com  empréstimos  a 
longo  prazo  do  H.NDE.  oriun¬ 
dos  em  parte  dc  fundos  do 

próprio  estabelecimento  e  en» 
parte  de  auxílios  da  Aliança 
paru  o  Progresso,  através  dos 
Acorda*  do  Trigo.  Os  gastos  • 
em  moeda  estrangeira  foram 
cobertos  com  um  empréstimo 
de  73  milhões  de  dólares  con¬ 
cedido  pelo  Banco  Internacio¬ 
nal  de  Reconstrução  e  Desen¬ 
volvimento  (Banco  Mundial),  . 
em  outubro  de  1958,  e,  mais 
reccntcmente,  com  um  finan¬ 
ciamento  de  16  milhões  •  700 
mil  dólares  da  USAID, 
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MERCADO  COMUM  LATINO-AMERICANO 


Volta-se  agora  a  falar,  com  mais  insistência,  na 
criação  de  um  Mercado  Comum  Latino-Americano, 
ressuicitado  pelo  presidente  Eduardo  Frei,,  do  Chile, 
sob  inspiração  de  uma  equipe  de  ilustres  economis¬ 
tas.  O  teraa  exige  profunda  meditação,  antes  que  se 
endosse  a  idéia  da  sua  adoção,  do  Alasca  à  Pa¬ 
tagônia. 


Definições 

Em  primeiro  lugar  é  pre¬ 
ciso  não  canfundir-se  "mer¬ 
cado  comum”  com  "zona  de 
livre  comórclo”  (como  a 
ALALC),  '\mião  aduaneira", 
"união  econômica”  ou  "uni¬ 
ão  de  pagamentos”.  Em  se¬ 
gundo  lugar  precisamos  com¬ 
preender  que  o  estabeleci¬ 
mento  de  um  Mercado  Co¬ 
mum,  com  o  objetivo  de  pos¬ 
sibilitar  a  dilatação  de  mer* 
cados  consumidores  e,  con- 
seqüentemwte,  propiciar  o 
incremento  da  produção  e  o 
estabelecimento  de  econo¬ 
mias  de  eacala,  exige  a  uni¬ 
formização  ou,  pelo  menos,  o 
ajustamento  das  diferentes 
modalidade»  de  políticas  eco¬ 
nômicas  dos  países-membros. 

Entenda-se  por  "política 
econômica”  não  apenas  a 
uniformização  da  política  co¬ 
mercial  internacional  dos 
paises  associados  a  um  Mer¬ 
cado  Comum,  mas  também  a 
quase  padronização,  natu- 
ralmcnte  dentro  das  limita¬ 
ções  Impostas  pelas  condições 
locais,  de  «ua  política  fiscal, 
de  iua  política  monetária,  de 
sua  política  social  e  de  sua 
política  anticlclica,  condi- 
tões  bâsican  que  explicam  o 
êxito  surpreendente  do  MCE 
c,  em  porte,  do  Comecon  so¬ 
cialista 


dias  equivale  a  sonhar-se 
com  um  salto  de  desenvolvi¬ 
mento  que  talvez  não  consi¬ 
gamos  realizar  em  menos  dc 
quatro  ou  cinco  decénios,  na 
mais  otimista  cias  conjectu¬ 
ras. 

Não  sc  traia,  apenas,  de 
levar  cm  conta  os  profundos 
desníveis  de  desenvolvimen¬ 
to  das  Repúblicas  latinas 
dêste  hemisfério,  com  sua 
clássica  montanha-russa  de 
renda  per  capita.  Trata-se  de 
examinar,  também,  1 )  os 
problemas  dos  desinvesti¬ 
mentos,  que  implicam  na 
eliminação  dos  produtores  de 
baixa  eficiência;  2)  os  pro¬ 
blemas  criados  pela  nossa 
imensa  "barreira  especial", 
que  nossos  precários  siste¬ 
mas  de  transportes  ferroviá¬ 
rio.  rodoviário  e  marítimo 
estão  longe  de  superar.  3)  os 
problemas  da  diversidade  da 
legislação  sòbre  capitais  es¬ 
trangeiros.  dependentes  de 
uma  maior  ou  menor  subor¬ 
dinação  política;  4)  os  pro¬ 
blemas  oriundos  da  especia¬ 
lização  produtiva  de  cada 
país,  imprescindível  ao  ideal 
dis  economias  de  escala,  pa¬ 
ra  não  falarmos  na  ação  dos 
organismos  intercontinen¬ 
tal  com  autoridade  supra¬ 
nacional. 

ALALC 


entre  nõs.  através  de  um  len¬ 
to  processo  de  integração 
econômica,  da  paulatina  ex¬ 
tensão  geográfica  do  plano  c 
da  inclusão  parcial  dos  pro¬ 
dutos  a  serem  consideradas 
no  intercâmbio,  ml  como  sc 
estruturou  a  Associação  La¬ 
tino-Americana  de  Livre  Co¬ 
mércio  (ALALC),  que,  aliás, 
previu  expressamente  (Art. 
54  do  tratado)  •  possibilida¬ 
de  do  futuro  estabelecimen¬ 
to  cie  um  Mercado  Comum 
na  América  I -atina. 

Nascida  do  Tratado  de  Mon¬ 
tevidéu.  de  fevereiro  de  1960. 
a  ALALC  visa  á  integração  eco¬ 
nômica  do  continente  através 
cie  dois  planos  ou  etapas:  pe¬ 
la  liberação  das  entraves  que 
impedem  a  intensificação  do 
fluxo  comercial  dos  países- 
membros.  e.  numa  fase  mais 
avançada,  pela  coordenação  de 
programas  nacionais  de  desen¬ 
volvimento  econômico. 

Iníelizmente,  nada  disso  foi 
alcançado  na  onUlca,  em  que 
pese  o  louvável  esfórço  de  al¬ 
guns  países  e  de  algumas  en¬ 
tidade  técnicas.  O  que  a  ALALC 
tem  conseguido,  a  duras  penas, 
é  quase  ridículo  em  relação 
ao  que  dela  sc  esperava.  Ten¬ 
do  iniciado  suas  operações  em 
meados  de  1961.  desde  entãn 
a  ALALC  conseguiu  aumentar 
o  comércio  intrazonai  em  cér- 
ca  dc  45\-,  que  representam 
pouco  mais  de  1*3  das  expor¬ 
tações  da  zona  para  o  resto 
do  mundo,  e  apenas  0.2®.  o  do 
seu  produto  bruto. 

Por  que?  Porque  o  ALALC 
contlnúa  arredia  e  desconfia¬ 
da.  O  intercâmbio  processa- 
se  medrosamente.  num  eterno 


tatear  de  possibilidades  que 
nào  se  concretizam,  ou.  quan¬ 
do  se  concretizam,  não  devem 
seu  êxito  aos  princípios  de 
Muntevldeu.  O  pior  é  que  nos¬ 
sos  visinhos  já  começam  a  fa¬ 
lar  abertamente  no  bnperlal»- 
mo  brasileiro,  como  se  nosso 
parque  industrial  ou  o  nosso 
govêmo  tivesse  qualquer  vo¬ 
cação  ou  remotas  possibilida¬ 
des  de  abraçar  uma  política  de 
dominação  continental... 

Realidade 

Depois  disso,  falar-se  em 
Mercado  Comum  —  sem  dú¬ 
vida  ideal  —  é  insensatez,  inad¬ 
missível  nas  personalidades 
que  têm  emitido  opiniões  fa¬ 
voráveis  ao  velho  sonho,  fin¬ 
gindo  desconhecer  o  que  se 
passa  com  a  ALALC  e  com  o 
nosso  próprio  mercado  inter¬ 
no.  desconjuntado  por  uma 
rrise  estrutural  sem  prece¬ 
dentes. 

Nem  todos,  porém,  são  in¬ 
sensatos.  Há  muita  gente  que 
acredita  sinceramente  que  a 
soluçfto  de  nossa  crise  depen¬ 
de  da  intensificação  do  con¬ 
sumo,  rompido  no  mercado 
interno,  através  das  facilida¬ 
des  de  um  Mercado  Comum, 
que  infellzmente  não  se  im¬ 
provisa  com  tamanha  simpli¬ 
cidade.  Como  vimos,  sua  fun¬ 
dação  depende  de  prolongada 
adaptação,  de  custosa  expe¬ 
riência  e  de  uma  cooroena- 
çho  de  políticas  econômicas 
que  nós  nem  sequer  ainda 
tentamos  prognmar  pe'is  ca¬ 
nais  rdequad  >s  da  /LALC.  que 
ai  está  práticamente  inope¬ 
rante. 


|x  .  t  .  Daí  dizer-se  que  o  esta- 

Ufélliveis  beleeimento  de  um  Mercado 

Comum  Latino-Americano,  o 
Ora,  pretender-se  um  tal  qual.  dlga-Be  de  passagem, 
ajustamento  ou  paralelismo  depende  mais  da  iniciativa 
de  políticas  econômicas  na  privada  do  que  dos  governos, 
Arnérici  Latina  de  nossos  sòmente  poderia  ser  tentado, 


Onde  se  vê  que  a  aspiração  de  um  Mercado 
Comum  do  Alasca  á  Patagônia  sòmente  poderia  nas¬ 
cer  sob  as  abas  de  um  amplo  chapéu  texano,  e 
debaixo  dele  morrer,  porque  a  pretendida  inclusão 
dos  Estados  Unidos,  que  até  agora  não  emitiram 
opinião  a  respeito,  equivale  ao  encerramento  defini¬ 
tivo  de  qualquer  negociação. 


Olympio  Guilhcrtiiw 

Garantias  aos 
créditos  a 
exportadores 

Modificações  nos  incentivos 
oferecidos  pelo  Departamento 
de  Garantia  dc  Crcdhos  de  Ex¬ 
portação  da  Grã  Bretanha,  des¬ 
tinada*  a  facilitar  a  venda  de 
produtos  britânicos  no  estran¬ 
geiro.  foram  anunciadas  em 
Londres  pelo  ministro  ria  Fa¬ 
zenda.  sr.  Douglas  Jay. 

Disse  o  sr.  Jay  que  o  gover¬ 
no  propõe-se  agora  a  aumentar 
a  percentagem  padrão  mínima 
de  cobertura  oferecida  pelo  De¬ 
partamento  de  85  para  90  por¬ 
cento.  Essa  medida  beneficia¬ 
rá  a  todos  os  exportadores  e 
não  sòmente  aqueles  que  já  go¬ 
zam  das  vantagens  das  garan¬ 
tias  bancárias  divulgadas  em 
Janeiro  último. 

Km  segundo  lugar,  o  sistema 
de  cobertura  bancária,  com 
uma  taxa  fixa  dc  juros  de  5.5 
porcento.  «.erá  ampliado  para 
créditos  até  do»  anos.  e  nào 
apt*:u>  de  três  era  diante,  co¬ 
mo  oulrora 

Km  terceiro,  as  taxas  dc  ser¬ 
viço  bancário  serio  reduzidas 
em  50  porcento. 

K.  finalmente,  a  proporção 
do  i redito  normalmente  cober¬ 
ta  pela  garantia  bancána  scrã 
elevada  de  90  para  HKI  por  cen¬ 
to.  Significa  isto,  na  prática, 
que  o  govêmo  poderá  agn«-a 
ajudar  os  tomadores  de  em¬ 
préstimos  bancários  no  valor 
total  dc  crédito  concedido,  em¬ 
bora  a  cobertura  lecuritária  »e 
ja  de  apenaa  90  porcento. 

As  medidas  anunciadas  en- 
trarão  em  rigor  Imediatamente 
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PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 

CHEVROLET  e  Delco  General 


Pislóes  •  Faróis  laterais  #  Buzinas  •  Velas 
Anéis  de  segmento  •  Coneias  para  ventiladoies 
Cabos  de  bateria  •  Cubos  de  todas  •  Amorlecedoies 
Hidráulicos  •  Silenciosos  e  canos  de  escapamento 
Juntas  e  retentores  •  Fluidos  paia  Ireios  ZL 

Tintas  nitro-celulose  e  sintética  •  Mangueiras  v 
de  radiado;  •  Semi-eixo*  •  Calotas  •  Tambores  ts 
de  Ireios  •  Molas  •  Baterias  Delco  •  óleo  Hypoide 


miBHNNMK 


tyedÈci 


R.  das  Marrecas,  20/26 
R.  Joaquim  Palhares,  132 


WESBLA  EMPRÊSA  lOOS  NAOONAL  MElO  StCUlO  A  SERVIÇO  UO  !♦»**• 


Extudo  realizado  pelu  Depar¬ 
tamento  Económico  do  Centro 
industrial  do  Rio  de  Janeiro  e 
Federação  das  Indústrias  do 
Estado  da  Guanabara,  presta 
algumas  informações  a  respei¬ 
to  das  indústrias  eletrotécni¬ 
cas,  eletrónicas  c  de  comuni- 
taçôeR  neste  Estado.  Diz  que 
d  procura  dc  pc.ssoal  técnico 
cfn  nível  médio  nesse  setor  e 
ta/oàvelmcnle  elevada. 

—  No  setor  especifico  dc  ele¬ 
tricidade  de  automóvel,  o  mer¬ 
cado  de  trabalho  é  dos  mais 
amplos  e  a  procura  de  pessoal 
espedalizado  mantém-se  em 
alto  nível.  Na  categoria  geral, 
eletricidade  é  o  ramo  do  auto¬ 
móvel  mni;  solicitado  depois 
rio  mecânico.  No  setor  de  rá- 
riio  o  tclevháo.  v  também  bas- 
t.mto  amplo  o  mercado  e  t» 
cilerías  do  empregos  se  apre¬ 
sentam  sempre  em  sentido 
ascensional.  Com  a  difusão 
dos  aparelhos  transistorizados, 


a  procura  dc  técnicos  para  essa 
micro-especialização  tem  dado 
um  sentido  mais  dinâmico  ao 
mercado.  Quanto  aos  técnicos- 
eletricistas  e  mecânicos  para 
■parelhos  eletrodomésticos,  o 
mercado  se  apresenta  em  fran¬ 
co  desenvolvimento  e  a  pro¬ 
cura  de  elementos  especializa¬ 
dos  para  o  ramo,  í.emprc  em 
ascensão,  faz  com  que  êsses 
técnicos  obtenham  bons  salá¬ 
rios  no  mercado  —  são  outras 
considerações. 

Frisa,  ainda,  o  documento 
que  dentre  os  auxiliares  de  en¬ 
genheiro,  dc  nível  médio,  as 
maiores  oportunidades  de  mer¬ 
cado  dc  trabalho  sc  abrem 
para  os  desenhistas-projetis¬ 
tas,  categoria  muito  valorizada 
ültunamcntc. 

E  conclui:  "Vale  valtcntar 
que  o  desenvolvimento  lecno- 
logico  alcançado  por  nos«a> 
industrias  e  índice  seguro  rio 
aproveitamento  dos  técnicos 


de  nível  medio  nos  ramos  dc 
eletrotécnica,  eletrónica  e  te¬ 
lecomunicações.  c  que  todo  o 
trabalho  que  se  fizer  no  sen¬ 
tido  de  aperfeiçoar  o  traba¬ 
lhador  nessas  diversas  especia¬ 
lidades  só  poderá  elevar  o  ni- 
vel  do  mercado  de  trabalho, 
que  tem.  repelimos,  rapacida¬ 
de  de  absorção  para  os  real- 
mente  capacitados." 

SENAI 

Os  citudus  resultaram  dc 
uma  indagação  da  Secretaria 
de  Serviço*  Públicos  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara.  O  SENAI 
—  Departamento  Regional  da 
Guanabara,  também  chamado  a 
falar,  informou  que  a  sua  con¬ 
tribuição  é  representada  por: 
a'  cursos  de  formação,  com  um 
ano  e  meio  do  duração  «tem¬ 
po  integral*,  seguidos  de  r*- 
tágiu  industrial  rie  t«t  iw*m». 
para  menores,  ministrados  nas 
próprias  escolas  do  SENAI:  h* 
c  u  r  s  o  a  dc  aperfeiçoamento. 


com  duração  viriaxcl  'depen-  r 
dendo  do  nivel  dc  eada  um*, 
para  maiores,  minUtrados  a 
noite,  nas  escolas  do  SENAI; 
cursos  de  TWI  iTraining  Wi-  j 
t  hm  Industry'.  para  superviso¬ 
res  da  indúitria,  organizados  , 
pelo  Centro  de  Treinamento  1 
de  Pessoal  do  SENAI:  treina¬ 
mento  de  pessoal  no  próprio 
local  dc  trabalho,  para  me- 
flores,  com  programas  de 
aprendizagem  e  supervisão  do 
SENAI,  a  cargo  do  Centro  de 
Treinamento  de  Pessoal. 

Além  disso,  no  SENAI  -  GB. 
s  â  o  anualmente  diplomados 
alunos  nas  especialidades  ein 
aprêço.  com  as  seguintes  pro¬ 
fissões:  ajustador,  eletnnsta  do 
automóvoD.  eletricista -instala¬ 
dor.  fretador,  marreoeim.  me¬ 
cânico  dr  aulomóvciv  me<  án<- 
co  dle*cl.  meranicn-elftneista. 
mecânico  dc  rádio,  serralhei¬ 
ro.  soldador  e  tornciro-mcra- 
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Econômico 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  25  dc  Abril  dc  1965 


EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS  CAEM  NO  MERCADO  MUNDIAL 


MÁQUINAS  ¥M  GEJIAL 


SOI  OAB  COM  •  PEHfEIÇÀQ-  DENVFB  (  4  StflUÇAÔ 


Reportagem  dc  FRANCISCO  PEDRO  DO  COU  TO 


Dos  íeis  principais  produ-  140  dólares  para  130  dóla- 
toa  da  exportação  brasileira,  res  a  tonelada, 
am  1965,  cinco  acusaram  de-  De  outro  lado,  revela  o  re- 
clínio  em  subi  cotaçóei  no  latório  da  SUMOC  sóbre  a 
mercado  internacional,  man-  economia  do  Pais  em  1964 
tendo-se  a  tendência  dos  úl-  que,  enquanto  as  exporta- 
timoi  anos  —  aviltamento  çõei  atingiram  1  bilhão  e 
dos  produtos  primários  —  430  milhões  de  dólares,  as 
fato  da  maior  importância  importações  totalizaram  1 
negativa  para  oi  países  aub-  “ 
desenvolvidos  ou  em  faie  de 
desenvolvimento,  como  clai- 
liflca  a  ONU.  Em  dêcorrén- 
cia,  eleva-se  o  endividamen¬ 
to  externo  ou  redut-se  a  ca¬ 
pacidade  de  países,  como  o  rlsticas  do 


necessidades.  Quanto  ao  trigo, 
para  um  consumo  anual  de  3 
ndlhões  dt  toneladas,  produzi¬ 
mos  somente  300  mil  toneladas, 
equivalendo  portanto  a  10  por 
cento  do  total  suficiente. 


c  500  mil  saca*.  Os  resultados 
rii  exportação  de  café.  aliás  já 
deram  margem  a  que  que  o 
CONSECAR  —  Conselho  Supe¬ 
rior  dos  Exportadores  de  Café 
—  dirigisse  advertência  ao  go- 
vêrno.  quanta  á  política  que 
vem  sendo  adotada  para  o  cm- 
harque  e  comercialização  do 
predulo. 


bilhão  e  80  milhões,  propi-  Em  estudo  apresentado  è  ferroviário  (de  20  milhões  p.v 

ciando  aaldo  positivo  de  350  ONU,  em  1964,  sóbre  a  política  ra  15  milhões  de  dólares» ; 

milhões  de  dólares.  Entre-  comercial  dos  países  subdesen-  aviões  o  acessórios  ide  45  mi- 

tanto,  por  falta  de  navios  volvidos,  o  economista  Raul  lhões  para  apenas  12  milhões 

brasileiros  nas  linhas  inter-  Prebisch,  secretário-geral  da  de  dólares);  finalmente  trato 

nacionais  (uma  das  caracte-  conferência  especifica  relativa  res  e  acessórios  (de  17  milhões 

subdesenvolvi-  ao  tema,  austentou  que  as  na-  para  16  milhões  de  dólares  de 

Brasil,  importarem  bens  d«  mento),  O  resultado  das  ven-  Ções  em  desenvolvimento,  en-  volume  importado».  Os  dem.vi 

tra  outros  múltiplos  problemas,  equipamentos  industriais  rezis- 

anulado,  pois  os  pagamentos  precisam  ampliar  suas  impor-  Iraram  um  declínio  de  97  mi- 

tações  de  bens  de  capital  (ou  Ihòes  —  46  milhões  de  dólares 

produçio)  k  taxa  de  6 r*  ao  —  em  suas  importaçõe*.  \« 

ano.  Isso  para,  munidas  désses  entanto,  a  importação  de  auto- 

bens  (máquinas,  etc.),  incre-  móveis,  caminhões  e  ônibus 

mentarem  satisfatoriamente  elevou-se  de  16  milhões  de  dó- 

seus  processos  dc  desenvolvi-  lares,  em  1903,  para  18  milhões 

mento.  Idêntico  problema  náo  de  dólares,  rm  1964. 

ocorre  com  os  paiscs  industria¬ 
lizados.  Estes,  são  produtores  IVrspcclix  ;is 

de  aço  •  maquinaria.  Podem 

prescindir  das  importações  de  í>om  *  tendência  dc  queda 
bens  de  produçán.  edquirindo.  d*  Pr*C°  dos  produto*  primo 

Isto  sim,  matérias-primas  para  rÍM*  constante  evidenciada  .*.o 

•ua  fabricação  Industrial,  além  mercado  internacional,  mas  s<». 

de  produtos  agrícolas,  junta-  bretudo  com  os  resultados  da 

mente  com  aquiles  considera-  exportação  dc  café  no  primei- 

dos  produtos  primários.  E  sáo 
os  produtos  primários  que  per- 

dem  «cus  preços  no  mercado  'f -4 

A  necessidade  de  crescimcn-  f l 
to  dos  países  Industrializados 


é  o  que  demonstram 


MAQI  INAS  DE  SOI. DAR  saro*  pallrtilrnu  r  rrlufane.  VJrlut 
llpo*.  Enjrrc*  imediata.  M  \qtlN  \S  rnrheilura«  dr  po.  craiiiilaflus 
e  outros.  KLKMAt  —  Av.  Ciu  llraiirn.  ion  -  >/  |||?  —  Tel. 


produção  para  acelerarem  das  è,  em  grande  parte, 
ieu  próprio  processo  de  de-  i 
•envolvimento.  dc  fretes  acusaram  total  dc 

No  caso  br.sllelro,  o  en-  ««  m‘lh6e!  dc.  díUr“  *m 
dlvldimento  foi  «di.do,  mu  '»yor  de  *rmadorcs  e!lran' 
oi  bens  de  produção  foram  feíro5* 
reduzidos,  enquanto  o  pro-  Importações 

cesso  de  desenvolvimento  es-  ...... 

tonou,  qumdo  não  retroce-  «o  confundindo  C- 

deu.  Apenu  o  c»(é  teve  .ua  «m 

a*  TB  riAia  •  venda  de  mercadorias)  com 

™  *i'V.,d/mdffl6S38  d.„:  -  *»•<*.»<»  («u. 

St  em  Ís6496  NoPen-  *br*n«'  »M*«  *■  «■ 

?.ln?n4U«M  valortucio  em  «"«lai»  do  Brasil),  e  com  ba- 

lírno  He  no  mteo  To  38  n0  rt“,6no  dí  SUM0C'  v*‘ 

tôrno  de  32  ,o  no  preço  do  mQs  v#r  0  M,do  poSuivo 
produto,  responsável  pela  Ba|ênç*  Comercial  elevou-se 
parcela  dt  60%  da  exporta-  d#  m  mllh6„  de  dólarM,  ern 
çao  brasileira,  foi  acompa-  10W  para  350  mUhÔM  de  dd. 
nhida  por  uma  drástica  rt-  ,ar„  m  Jfl64>  Baldo  _ 
duçáo  nas  vendas.  Assim,  d|l  a  SUM0C  __  resulta  funda- 
de  uma  exportação  -  em  mentalrnente  do  esforço  de 
números  redondos  segundo  contenç4o  das  |mportações-  Tal 
a  Tundaçao  Getullo  Vargas  p0|jt|ca  decorre,  também,  da 
—  d?.í®  d*  ,.a1Ca5'  capacidade  de  pagar  do  Brasil 

tm  1963,  as  vendas  declina-  <jUr  diretamente  relacionada 
ram  a  14  milhões  de  sacas,  a0  ,aido  do  movimento  de  mer- 
*m  1984.  num»  diminuição  MdoriM,  ,m  f.co  do  c.rátcr 
de  aproximadamente  30%,  permanentemente  deficitário 
neutralizando  os  aspectos  po-  da  maior|a  dos  demais  itens  do 
litlvos  da  elevaçáo  do  pre-  Ba|inço  d#  Pagamentos.  Este. 
ço.  Enquanto  Isso,  algodao,  fm  1Q64>  acu«a  ,uptrjvlt  de  70 
minério  de  ferro,  cacau  em  miihões  de  dólares,  conforme 
amêndoas,  derivados  de  ca-  informa  a  própria  SUMOC 
cau  e  açúcar  perderam  ter-  €in  leu  trabalho, 
reno  do  sistema  do  comercio 

mundiíI'  _  Redução 

Declínio  ..  .  ...  , _ ... 
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Cursino  Raposo 


Operações  cambiais  em 
revelam  saldos  oositi 


SABES 


SACORA 


Segundo  dados  cstatisticoss,  ora  divulgados,  o 
saldo  liquido  das  transações  cambiais  do  pais  apre- 
aentou  melhoras  em  novembro  último.  A  Estatística 
Nacional  das  Operações  de  Câmbio  acusou  um  sal¬ 
do  de  US$  69  milhões  contra  US$  23  milhões  cm  no¬ 
vembro  dc  1963.  A  causa  foi  o  aumento  das  expor¬ 
tações  ao  lado  de  um  menor  volume  dc  importações. 

Na  fase  aeumuladi  de  janei-  US$  135  milhões  se  referem  à 
ro  a  novembro  verlficou-st,  nas  venda  de  ouro  contabilizado 
transações  cambiais,  um  saldo  em  agõsto.  Deve  ser  considera- 
positivo  de  US|  300  milhões.  O  da,  também,  a  recuperação  ha- 
confronto  com  igual  período  vida  nas  exportações,  em  mon¬ 
de  1963  assinala  melhoria  de  tante  idêntico  a  menores  im- 
US$  378  milhões,  resultante  de  portaçòes. 
maior  saldo  líquido  de  eapllaii  Com  relação  às  operações  de 
da  ordem  de  USJ  164  milhões,  regularização  —  observa  Con- 
•m  1964,  contra  menos  de  —  (untura  Econômica  ao  tratar  do 
USB  35  milhões,  em  1963.  Essa  do  assunto  —  estas  acusaram 
diferença  positiva  é  devida  às  sensível  redução,  o  que.  evi- 
crescentes  entradas,  que  em  dentemente,  traduz  o  fortaleci- 
1964  registraram  o  montante  mento  da  situação  cambial  do 
do  USJ  609  milhões,  dos  quais  Pais. 


SEGUROS 


IRB  allora  limite  no 
Rumo  Incêndio 


O  Conselho  Técnico  do  Insti¬ 
tuto  de  Resseguros  do  Brasil 
resolveu  alterar,  nas  normas 
para  cessões  e  retrocessões  In¬ 
cêndio,  o  limite  para  o  resse¬ 
guro  automático,  que  deverá 
•cr  adotado  para  as  apólices 
emitidas  a  partir  de  1’  de  agôs- 
to  de  1964. 

A  cláusula  7*  —  resseguro 
automático  —  das  M  passou  a 
ler  •  seguinte  redação:  “Consk* 
dera-se  resseguro  automático 
todo  resseguro  sôbre  responsa¬ 
bilidades  aceitas  pelas  socieda¬ 
des,  desde  que  a  Importância 
lotai  segurada  ou  legurável  de 
todos  os  prédios  e  conteúdos 
compreendidos  no  risco  Isola¬ 
do.  em  tôdis  as  seguradoras 
(quer  em  cosseguro,  quer  em 
diversos  seguros  simples),  se¬ 
ja  inferior  ou  igual  •  4  bilhões 
de  cruzeiros.* 


Grupo  Halleg  autorizou  bonificações 


Na  última  assembléia  geral  lo,  nem  Halles  Investimentos, 
extraordinária,  o  Grupo  Hallee  Os  intercisados  na  aquisição 
de  Slo  Paulo  autorizou  uma  bo-  das  ações  dêsse  Grupo  poderio  CITO VI cl 

nlflciçlo  de  20%,  em  ações  no-  fazê-lo  participando  do  aumen- 
vas,  aoi  seus  aclonltas,  totall-  to  do  capital  da  Cia.  de  Cré- 
tando  44%  de  renda  para  is  dito  e  Financiamento  do  Co- 
•uas  ações,  em  1964.  A  assem-  mércio,  de  300  para  600  mi- 
bléla  da  Cia.  de  Crédito  •  Fi-  lhões  de  cruzeiros,  já  em  curso, 
nanclimento  do  Comércio  auto-  O  saldo  de  letras  de  câmbio 
rizou  também  uma  bonificação  Halles  já  era  superior  a  5  bi¬ 
dê  4%,  em  novas  ações,  iupt-  lhões  de  cruieiros  em  março 

r*"dV  c',rI  d?3  «;»  ,*  último,  citando,  asalm  .  Cr.lic 

bllidade  dai  açoes  desta  Com-  m.  .  ,  .  ... 

pinhli,  no  último  no.  eoloc,d*  cn,r8  oi  d"  *,1,btlí- 

Mo  existem  A  venda,  no  mo-  eimentos  com  maior  volume  de 
isento,  ações  Halles  de  Slo  Pau-  aceites  na  Guanabara. 


escoa  . 

cimento 


Superflcti  da  n-eu  t  500*345  ri 
Curso  longitufl  nsl  a-.tom.  IOOO  i — i 
Curso  tranve*: al  aulom, . ,  300  r  t 
Curso  vert  cal  a.tonu!  :o  ICO  ri 

4  ranhuras  T...‘ . *.6  r  i 

18  veloodides  co  lcr.o  ...  28  1400 

Cone  ISA  n* . 50 

Avanço  da  mesa: 


O  transporte  ferroviário  pre¬ 
dominou  na  movimentação  dai 
cargas  de  cimento  da  fábrica 
Barroso,  localizada  em  Minas 
Gerais  e  servida  pelas  linhas  da 
RMV,  hoje  Incorporada  à  Via- 


Rêdc  Bancária  Nacional 


çio  Férrea  Centro-Oeste.  A  fer¬ 
rovia  movimentou  64,4%  da 


Segundo  pesquisa  realizada 
pelo  Conielho  Nacional  de  Es¬ 
tatística,  funcionam,  no  Pais, 
7.377  estabelecimentos  bancá- 
rloi,  sendo  7.333  nacionais  e  44 
•itrangelroi.  Oi  estabelecimen¬ 
tos  bancários  nacionais  compre- 
•ndlam,  em  1*  de  Janeiro  do 
•no  em  curso,  328  matrizes  e 
1.835  agênclM  (576  do  Banco 
do  Brasil  •  6.257  dos  dsmali 
bancos),  «  170  escritórios. 

Na  Reglio  Leste  havia  2  468 
unidades,  abrangendo  144  ma¬ 
trizes  de  estabelecimentos  na- 
eionali.  com  2.287  agênelas, 
dai  quais  194  do  Banco  do  Bra- 
•n,  e  24  escritórios,  além  de  13 
filiais  de  estabelecimentos  es¬ 
trangeiros.  Estão  Incluídos  nes¬ 
te  total  0  unidades  de  repre- 
eenteçle  principal. 

A  rêde  bancária  da  Região 
Sul,  por  sua  vez,  i  constituída 
por  4.002  estabelecimento».  O 
número  de  realrizei,  contudo,  é 
Inferior  eo  da  Região  Leste, 
compreendendo  apenas  129  uni¬ 
dades.  Quanto  às  agências, 
num  total  de  3.708,  238  slo  do 
Benco  do  Brasil  e  3.470  dos 
demais  bancos.  Havia  ainda 
«a  funcionamento  143  escritó¬ 


rios.  Os  estabelecimentos  ban¬ 
cários  estrangeiros  existentes 
na  região  alcançavam  22  uni¬ 
dades,  das  quais  2  de  represen¬ 
tação  principal, 

A  rede  bancária  do  Nordes¬ 
te  é  formada  por  449  estabele¬ 
cimentos  —  444  nacionais  e  5 
estrangeiros.  Dos  estabeleci¬ 
mentos  nacionais,  39  ião  matri¬ 
zes  e  404  agências,  incluindo  se 
nesse  total  81  unidades  do  Ban¬ 
co  do  Brasilr  Havia  apenas  1  es¬ 
critório  funcionando  em  tóda  a 
Região. 

A  Região  Cenlro-Oeste  é  ser¬ 
vida  por  351  unidades  bancá- 
riai,  distribuídas  pelos  Estados 
de  Goiás.  Mato  Grosso  e  Distri¬ 
to  Federal.  Funcionam  14  ma¬ 
trizes  •  337  agências,  inclusive 
47  do  Banco  do  Brasil,  e  2  es¬ 
critórios. 

No  que  diz  respeito  à  Regiáo 
Norte,  é  inexpressivo  o  núme¬ 
ro  de  estabelecimentos  bancá¬ 
rio»  lá  existentes.  Suas  107  uni- 
dades  compreendem  6  matrizes 
de  bancos  nacionais  e  99  agen- 
claj.  das  quais  18  do  Banco  do 
Brasil  e  2  filiais  de  estabeleci- 
mentoi  estrangeiros. 


produçio  total  (736  milhões  de 
sacos  de  50  kg),  cabendo  35,6% 
ao  transporte  rodoviário.  Tais 
dados,  que  se  contém  no  rela¬ 
tório  de  1964  daquela  emprèsa, 
ressaltam  que  o  total  de  cimen¬ 
to  despachado  por  via  ferroviá¬ 
ria,  maior  do  que  no  ano  an¬ 
terior,  deriva  da  melhoria  ob- 
aervada  do  indlce  do  transpor¬ 
te  ferroviário  era  relaçào  a 
1963.  Acrescenta  o  relatório 
que,  em  face  da  natureza  do 
produto,  se  Impõe  maior  apro¬ 
veitamento  do  transporte  ferro¬ 
viário,  o  que  exigirá  a  continui¬ 
dade  do  re«qu:pamento  da 
RFFSA.  permitindo,  também, 
que  em  futuro  próximo,  o  ev 
coamento  da  maior  parte  da 
produção  pussa  ser  feito  por 
trilhos,  sem  dúvida  mais  eco¬ 
nômico  que  por  caminhão. 

Em  1964.  verificou-sa  um  au¬ 
mento  nas  entregas  do  cimento 
a  granel,  o  que  barateia  o  pro¬ 
duto  para  o  consumidor. 


iguais  às  melhores  importadas 
garantia  de  assistência  técnica  permanente 

NEVA  LHE  DIRÁ  COMO  OBTER  O  FINANCIAMENTO  DA  FINAME  -  FUNDO  DE  FINAN¬ 
CIAMENTO  PARA  AQUISIÇÃO  DE  MÁQUINAS  E  EQUIPAMENTOS  INDUSTR-A;S. 

DISTRIBUIDOR  EXCLUSIVO  ’ 

comércio  e  indústria  neva  s.a. 


SÀO  PAULO •  LARGO  PAiSSANCj.il  -  7*  r  P*  AfiDAPES  -  FCNE:  TTf 

F  O  DL  JANEIRO  AV.  P.'0  BRANCO.  23  .  AND.  -  FONES  43-C.:?»  - 7*  m 

ELLO  HCR^CNTE  -  PÒRTO  ALLGnL  -  KLC-rL  -  SALVADOR  -  FORTAuUA 
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VENTILADORES 
CENTRÍFUGOS 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  25  de  Abril  de  19G3 


excesso.  Acabam  cie  ser  uver-  Hwam  22.3iil.OOll  libras,  u  egípcias).  No  que  diz  respei¬ 
tados  contratos  paia  os  seis  que  deixa  um  gasto  líquido  tu  à  saída  líquida  dc  divl- 
primeiros  meses  de  1965.  Em-  rie  4.950  libras,  comparado  sas  nas  provisões  de  petró- 
bora  os  sócios  comerciais  com  0  gasto  liquido  do  ano  km.  a  posição  vai  melhoran* 

continuem  .sendo  os  mor  mos  anterior,  fixado  em  .  do  ã  medida  cm  que  a  pro» 

que  cm  1964  —  Csltcx,  Shell.  12  441.000  libras.  Já  que  as  duçáo  sc  expande.  Na  reali- 

E.«s«.  o  a  URSS  —  suas  importações  se  elevaram  li-  dtide.  a  crescente  auto-sufi- 

pnrticipavòcs  relativas  mu-  geiramcnle.  a  redução  í)i  ciência  da  indústria  petroli- 
daiam.  A  Shell,  que  contri-  ii  tciramentc  devida  à  subida  fera  está  prestando  efetiva  e 
buirá  com  aproximadamente  ca  :  exportações,  que  ganha-  muito  necessária  contribui- 
.1  ir.elade  dos  rcquenmcnlus  ram  somente  14.196.000  li-  ção  ao  equilíbrio  da  balança 

c:;>  óleo  cru  cm  1964  (cerca  b  as  esterlinas  em  1962  (l  de  pagamentos  c  à  economia 

de  2  milhões  de  tonelada*),  bbra  esterlina  -  1,22  libras  cm  geral, 
entregará  somente  40Q.QUU 
toneladas  no  próximo  semes¬ 
tre;  Caltex  contribuirá  com 
920.000  toneladas,  compara¬ 
das  com  1,5  milhão  no  pre- 
jrnte  ano;  URSS,  400.000  to¬ 
neladas  (frente  a  700.000  es¬ 
te  ano)  c  a  Esso,  350.000  A  discussão  cm  torno  do  padrão-ouro  passou  do  plano 
(60U.00(J) .  público  para  0  clima  mais  reservado  dos  salas  dc  confcrcn- 

A  URSS  não  cüinprará,  rjn5<  porp:n  nn  Alemanha  sc  debate  com  nuioi  calor  qui 
cm  cumocnrsçáo.  ncimuma  mlo  „  prc?jilri»te  Dc  Gaullc  formulou  cm  sua  conte- 
rnuhilu?.t  C  Ma”  ™icia  ,lc  »“*l'reníil  a  propoan,  incompreendida  a  principio. 

,  M ..mriiihiPxrunvjrumcieranV-  <■*  '«»«■  "moncmcíalismo  puiu". 

senão  de  que  também  ofeve- 
casem  a  garantia  dc  que  ai 
suas  respccdvas  mordas  náo 
bciiam  desv  alouradas  s-m  a 
aprovaçAo  gnal,  Já  que  esta 
.seria  a  Unica  maneira  dí  evi¬ 
tar  que  um  pais  qualquer  pu¬ 
desse  alterar  mediante  a  ado¬ 
ção  de  medidas  unllat-rati 
compromissos  que  lhe  Beilam 

incómodos . 

Padrão-ouro 


RFA  DISCUTE  O 
PADRÃO  -  OURO 


Importação 


‘‘Cliibi*  Áiir.t*»*’ 

S.'i,urdo  as  Id.tlns  do  minis- 
tio  Lances  da  Fazenda.  Gls- 
ra;d  n  Estagne,  Já  pvopuuna- 
ons  cm  Aluumnlm  antcrlor- 
imr.te  pelo  antigo  presidente 
do  Barco  Emissor,  dr.  Wi- 
lhelm  Vccke,  as  principais  na¬ 
ções  comei  ciais  do  mundo  — 

0  chamado  Clube  dos  Dez  <h 
Paris  —  deveriam  formar  um 
Cube  Aiueo  que  fizesse  pro¬ 
fissão  de  fé  no  padrão-ouro. 
lsvo  1  ão  slunifica  cuua  CJisa  Que  s->  rspern  em  particular 
M*i’,áo  que  êsses  paúrs  se  com-  do  pndrno-oUio?  A  po  ktc» 
piometc  iam.  rnuo  JA  fizeram  monctáila  co,  fia  prluclpal- 
os  Estados  Unidos  c.  ainda  .1  numte  em  uru  efeito  pslcoló,*?!- 
pouco,  Fiança,  dc  trccar  a  Co  propicio.  Nos  pahea  ãu- 
qunlquer  momento  suas  moc-  rco*  desapoicceiia  o  temor  da 
('as  por  ouro.  Dessa  ma. ief:a  infiaçfto  e  consolidRr-s?-la  a 
ncicdltam  os  especialistas  que  ronflança  na  moeda.  Daria 
se  podei  ia  eí.cazmente  com-  lambém  lugar  a  que  se  torr.a- 
Lntcr  o  pcilgo  dc  uma  inflação  5c  mais  barato  os  imerésses, 
piocrcssiva,  uma  vez  que  o.s  uma  tez  que  0  caplml  Inver- 
pnise-»  que  nc-ii assem  o  pa-  udo  a  longo  prnan  náo  unia 
cinio-oino  se  cnmprcmrt criam  que  lutar  com  n  drsvamn  rm 
n  dnr  um  valor  fixo  a  sua  {;a  desvaloiizcçAo  pro^rc/si.a. 
mcecia.  E  umn  morda  esuvcl  é  s  m- 

Em.etamo,  0  cx-presii.nl*.  pre  a  melhor  garantia  cl’  (!-•- 
do  Banco  Alemão  cra  partld'*-  semolvimcnto  rcoi.óm.co  em 
rio  de  que  os  drz  maiores  pai-  todos  as  países  e  também  va 
ses  comerciais,  cujo  numero  Rcpúbl  ca  Fcde;al  da  Alema- 
poclena  naturnlmente  aurneii-  nha,  que  com  as  suas  reservai 
tar,  nno  somente  fizessem  pro-  do  metal  poderá  passar  a  for- 
lifisão  de  fé  no  padrfto-ouro,  mar  parte  do  Clube  Áureo. 


('.oiiipaiiliiad 


llá  outras  duas  compa¬ 
nhias  que  produzem  petró¬ 
leo:  Nasr  Òilíieldi.  ex-Aii- 
fflo-Eotutifln  OiUielrfs,  e  Ge¬ 
neral  Petroleum  Cowpany. 
Ambas  são  dc  propriodnif 
estatal,  embora  a  Mobil  of 
Egvin  tenha  participação  em 
algun*  dos  campos  de  Nn.tr 
OilficIdJ.  A  produção  de 
Nnr*  OilfirlrU  oiti  declinan¬ 
do:  de  mais  de  um  milhão 
de  toneladas  em  1862,  des¬ 
ceu  a  900.000  toneladas, 
aproximadamente,  no  ano 
passado.  Os  campos  princi¬ 
pais  Fáo  Rns  Gharib,  que  c*’- 
bre  dois  t«;n.os  da  produção 
da  companhia,  e  Suclr  aid 
Arl  que  produz  ■  maior  par¬ 
le  ('.1  iiMu.  A  produção  da 
General  Priroírinii  Conipan^ 
elevou-se  de  cerca  dc  ..... 
350.000  toneladas,  cm  1962. 
até  pouco  mais  de  500.000 
toneladas,  em  1963;  quatro 
quintos  proredentes  dc  Bakr 
e  o  resto  de  Knrim.  Èsie 
ano.  1  G.P.C.  absorveu  01  1 
inicrésses  produtores  de 
iVnsr  Oil/ielrii. 

Duas  companhias  indepen¬ 
dentes  dos  EUA  estão  pes¬ 
quisando  petróleo,  segundo 
acõrdos  que  concedem  50G 
de  participação  ao  Estado 
egípcio  cm  qualquer  campo 
que  se  descubra.  Pa n  Ame¬ 
rican  UAIl  perfurou  um  poç> 
lécn  no  GiMío  de  Suez.  n 
East  Bakr  n°.  1.  situado  • 
sete  quilômetros  frente  a 
costa,  em  água  de  1 87  pés  d» 
profundidade,  usando  u  per¬ 
furador  Discorerrr.  a  partir 
do  qual  sc  esta  perfurando 
s*gund«»  poço.  A  corop.  nhia 
tem  l;imbe,n  « niicessões  nas 
áreas  cie  Fayiium  e  Agil.i,  nu 
Deserto  OeUlcnUl.  i.mie  fèt 
"stndos  i!ia*;nrtonWdrii(js  aé¬ 
reos  e  de  outros  'ipos.  A 
Phillips  po«Mii  uma  conces¬ 
são  de  96.0U1)  quiltVnetroB 
quadrados  no  Deserto  Oci- 
c.ental  e  efetuou  iraballitts 
sísmicos  nas  arcas  de  Burg 
al-Arab  c  Mer.i  Matnn, 
assim  como  na  /  .tn  c.c  Ka-  ( 
2ur,  próximo  a  fronteira  11-  1 


Conlralog 


Os  contratos  de  vendas  de 
ókn  para  o  Egito  sc  fazem 
gcralmente  na  bese  dc  ofer¬ 
tas  mútuas,  compromclendo- 
5c  0  vendedor  a  comprar 
óleo  lucal  ou  produtos  cm 


QUADROS  t  CUBÍCULOS 


COMANDO  E  DISTRIBUIÇÃO 

-  FABRICAÇÃO  PRÓPRIA  - 


21  -  TEl.  52-6464 


máquinas  operatrizes  de  alta  produção 


VENDE-SE  ou  TROCA-SE  por  trator  ou 
Patrol,  pagando-se  a  diferença  Ã  VISTA, 
i  Marca  DUO-WAY,  sôbre  pneumáticos, 
com  lâmina  e  caçamba.  Máquina  muito 
versátil  e  de  grande  utilidc.ce.  Está  tra¬ 
balhando  em  Jacarepaguá,  onde  pode  ser 
I  vista. 

1  RICARDO  -  42-0840.  6187  78 


A  COPE  c  a  General  Pe¬ 
troleum  Cqinpany  possuem 
várias  concessões  ao  largo 
cio  Gúlfo  dc  Suez,  e  a  cem- 
4  ct-sãu  da  Pan  American  co- 
lu  o  todo  o  resto,  dc  modo 
que  o  Gólfo  está  plenamen- 
tc  ocupado.  A  COPE  teip 
uma  superfície  de  24.000 
quilômetros  quadrad.-:.;  na 
arca  do  Delta,  quo  vai  oo 
t  anal  de  Suez,  par.i  i  Oeste 
nn  direção  ao  Nilo  tn*.  Ka- 
shul  (Rosetta),  e  chegt  até 
n  áren  da  Phillips.  Mas  am¬ 
ua  existem  áreas  não  com¬ 
prometidas  no  Deserto  Ori¬ 
ental,  na  Península  do  Si¬ 
nai  e  no  sul  do  país.  A 
Egyplían  General  Petroleum 
Corporation  declarou  que 
esta  disposta  a  firmar  no¬ 
vos  acòrdos.  mas  não  moi- 
tra  muita  impaciência  para 
efetivá-los. 


PLAINAS  LIMADORAS  RÁPIDAS  (6  MOD) 


Da  todos  os  tipoi.  pira  todos 
oi  fini:  exaustão  de  gas^s.  va¬ 
pores,  poeiras,  transportei  pneu¬ 
máticos,  rtnoveçflo  de  ar,  seca- 

fiem  etc. 


llá  três  refinaria'*,  duas 
cm  Suez  c  uma  c.n  Alexan¬ 
dria.  quo  trataram  fi, 560.000 
toneladas  cie  petróleo  em 
1903.  A  capacidade  da  "Re¬ 
finam  do  Governo”  —  tô- 
das  são  na  realidade  de  pro¬ 
priedade  estatal  —  aumen¬ 
tou  ésle  ano  de  1.450.000  to¬ 
neladas  para  2.050.000  tone¬ 
ladas.  graras  ã  nova  insla- 
l&VÓii  destiladora  construída 
dentro  do  acórdo  de  roope- 
raçâo  técnica  com  a  URSS. 
A  outra  refinariH  dc  Suez, 
a  dc  Nasr  Oilfield,  cx-An- 
gln-Egyplian  tem  uma  ca¬ 
pacidade  dc  3.830.000  tone¬ 
ladas.  o  a  dc  Alexandria 
uma  rapacidade  dc  ...... 

1.250,000  toneladas 
Em  1963  náo  sc  fizeram 
importações  de  produtos, 
sendo  todos  os  icqucrimcn- 
tns  locais  cobertos  pelas  re- 


Qualquer  máquina  ou  mesmo  urr. 
fibrlca  inteira.  éf  fàcllmcnte 
vendida  se  anunciada  no 


TttMU  (WIHMU  9  f-j 

r/WHS  :■  ^  <•  i  VJ 

ti,x  --j-iiènmm  ‘ 

íMi  iw  nu«H 


O  unlco  Jornal  dlarlo  em  língua 
Inglesa  editado  no  Brasil 
Lido  por  um  putylco  seleclonadis 
slmo  de  alto  poder  aquisitivo 


RIO  DE  JANEIRO  -  Rua  Cimenno,  03  •  Taii.  43-9020 

43  9021 

SÁO  PAULO  -  Rua  Brigadiirv  Tobiit,  334  .  Ttli. 
32-2457  •  32-0039 

BníJ.  Tttl«grAflcoi  "MOTOMAREU" 


Ruo  das  Marrecos,  18 
Tcl.  22-7720  ■  Romal  807 


ESTEIRAS  E  COMPONENTES  PARA  TRATORES 

IMPORTANDO  DIRETAMENTE  DAS  FABRICAS  MANTEMOS  ESTOQUES  MAIORES  A  PREÇO  i  MENORES  PARA 

CATERPILLAR  -  ALLIS-CHALMERS  -  INTERNATIONAL 

LUMAQ  S.  A 


RIO  DE  JANEIRO 

N.  CAMPOS  &  CIA.  I.TDA 
Av.  Rio  Branco.  150  —  15.°  and.  : 
Edifício  "Av.  Centrar  —  Tcl.  : 


Avenida  Ipiranga.  103  —  3.n  and. 
cl.  35-8511  —  Tclcgv.  ‘i.uma«|iic 
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AMÉRICA  LATINA  JÁ  TEM  CONSCIÊNCIA  AGRÍCOLA 


“Cicio,  sinceramente,  que  esta  Conferência  assina¬ 
la  o  comèço  de  uma  nova  era:  a  da  consciência  agrí¬ 
cola  da  América  Latina".  Assim  definiu,  em  sua 
oração  de  encerramento,  o  sr.  Hemán  Santa  Cruz. 
diretor-geral  auxiliar  da  FAO  a  Cargo  dos  Assuntos 
Latino-Americanos,  a  Conferencia  Latino-Americana 
Sobre  Agricultura  e  Alimentação,  recentemente  rea¬ 
lizada  em  Vina  dei  Mar.  Chile.  O  certame,  que 
representava,  também,  a  VIII  Conferência  Regional 
da  FAO  para  a  América  Latina,  desenvolveu-se  con¬ 
juntamente  com  as  primeiras  Jornadas  de  Financia¬ 
mento  Agricola  do  Banco  lntoramericano  dc  Desen¬ 
volvimento. 


Reforma  Agrária 


passo  no  sentido  da  evolução 
da  estrutura  agrária  dn  Amê- 
Dopois  de  dizer  que  a  rcu*  rica  Latina,  declarou  que  a 
mão  dera  um  importante  '  FAO  vè  com  certo  orgulho 


que  a  conferência  reconhecia 
seu  trabalho  em  prol  da  for¬ 
mação  de  uma  consciência 
pública  a  respeito  da  neces¬ 
sidade  de  uma  reforma  agrá¬ 
ria  e  «ia  formulação  e  difu¬ 
são  das  técnicas  "necessárias 
para  realizá-la.”  Agregou 
que  as  delegações  participan¬ 
tes  sc  ocuparam  de  alguns 
aspectos  eminentemente  prá¬ 
ticos  da  reforma,  os  quais 
tão,  resumidamente:  a)  se  é 
mais  importante  que  uma 
reforma  agrária  tenha  cará¬ 
ter  integra!  ou  que  seja  exe¬ 
cutada  com  grande  rapidez; 
b:  a  necessidade  dc  impul¬ 
sionar  a  criação  dc  organiza- 


MÁQUINAS  EM  GERAL 


^PROPAC^wna 


PRONTA  ENTREGA 


Trator  de  esteiras  ELXT.II).  mod.  C-G 
Ròlo  pc-dc-carnciro  JCPITER,  mod.  RCC-2 


A  CHEGAR 


Motonivcladorn  IIUBEK-WARCO  (135  IIP) 

Ròlo  Compressor  MULLER,  de  10-12  ton. 

Compnctor  n  pneus  Ml'Ll,ER.  mod.  RC-13 

Ròlo  Compressor  MULLER.  tipo  tandem  (5-8  ton.) 

Kóio  Vibratório  MULLER,  liso  mod.  RY-40 

Ròlo  Vibratório  MULLER,  pc-dc-carnciro,  mod.  CV-4 

1830 


Av.  Rio  Branco,  85  -  17.°  andar  -  Tel. :  43-8830 
■  Rua  Licínio  Cardoso,  324  -  Tel.:  28-8000 
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PRIMEIRO 

PLANO 

NACIONAI 

DE 


FINANCIAMENTO  DE 

TORNOS 

está  desenvolvendo  centenas  de  médias  e  pequenas  indústrias! 


O  Plano  Nacional  Ce  Finai* 
ciamcnlo  de  Tornos.  ve<o 
Solucionar  um  dos  mais  gra 
ves  problomas  do  desenvol¬ 
vimento  industrial  do  Br*s  I 
o  do  reequípamento  de  ma* 
quinino  para  nossa»  indis¬ 
pensáveis  médias  e  pequenas 
indústrias.  Assim,  de  acórdo 
com  es  iniciativa»  governa, 
mentais  a  da  Aliança  para  o 


Progresso,  a  SOCIEDADE 
BRASILEIRA  DE  MÁQUI¬ 
NAS  E  MOTORES,  tomou 
a  seu  encargo  a  tarefa  de 
financiar  •  lotalmenla  •  o  for¬ 
necimento  do  TORNOS 
MECÂNICOS  para  a  medio 
e  pequeno  industrial.  Que 
agora,  com  as  facilidades  do 
Plano  Nacional  de  Financ;a< 


mento  de  Tornos  podem  «la¬ 
var  de  multo  a  produtividaa* 
de  suas  empresas,  pagando 
èsses  equipamentos  com  os 
próprios  resultados  de  suai 
produções.  Se  o  ar.  è  um  dos 
milhares  de  médios  «  peque¬ 
nos  industriais  interessados 
«m  progredir,  visite  imedia¬ 
tamente  a 


EXPOSIÇÃO  DO  PRIMEIRO  PLANO  NACIONAL  DE  FINANCIAMENTO  DE  lORHOS 

i 


mm 
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n 


RIO.  RUA  DA  ALFÂNDEGA,  110 


SBAAAAl 


sob  os  au&picios  da 

SOCIEDADE  IRISILEIRI 
OE  MAQUINAS  E  MOTORES 

<n  ixns  DE  INCREMENTO  A  IN  Dl  ST  RIA 


çúes  e  de  lideres  rurais:  c) 
cjmo  capacitar  de  maneira 
urgente  os  quadros  de  técni¬ 
cos  em  reforma  agrária:  d)  c 
problemas  relativos  ao  finan¬ 
ciamento  desta  reformas. 

Sòbre  o  debate  reforma  in¬ 
tegral  versus  reforma  urgen¬ 
te.  citou  a  Carta  de  Punta 
dei  Este,  a  Declaração  de 
Lima  e  as  resoluções  de  di¬ 
versas  reuniões  da  FAO.  se¬ 
gundo  as  quais  foi  empres¬ 
tado  valor  à  doutrina  latino- 
americana  do  conceito  dc  re¬ 
forma  integral,  pois  '  ó  ne¬ 
cessário  complementar  a  me¬ 
ra  reriistribuição  dc  terras 
com  medidas  que  tornem 
possível  o  cumprimento  dos 
objetivos  econômicos  c  so¬ 
ciais  que  uma  concepção  mo¬ 
derna  c  técnica  da  reforma 
exige";  considerou,  todavia,  I 
que  existe  "o  perigo  dc  que  | 
se  produzam  demoras  injus¬ 
tificadas  na  execução  cias  rc- 1 
formas".  Dizendo  não  ser 
aceitável  que  ‘a  economia 
latino-americana  continue  es¬ 
trangulada  e  freiada  pelo  i 
ntraso  da  agricultura”,  chn-  1 
mou  a  atenção  para  o  fato  | 
de  que  a  Declaração  de  Lima,  i 
além  de  reafirmar  o  conceito 
de  reforma  agrária  integral, 
dizia  textualmente:  ‘*a  pro¬ 
gramação  da  reforma  agrá¬ 
ria  deve  efetuar-se  sobre  a 
base  cia  utilização  dos  elc- 
I  mentos  disponíveis,  evitan- 
'  do  perfeccionismns  dilatórios, 
a  fim  de  lograr  a  maior  ra¬ 
pidez  em  sua  execução".  E 
;  arrematou  agregando:  “Ao 
reafirmar  a  Declaração  cie 
;  Lima.  a  Conferência  tomou 
:  devidamente  em  conta  a  ne¬ 
cessidade  de  uma  rápida, 
maciça  e  profunda  reforma 
agrária,  a  qual  deve  ser  in¬ 
tegral  e  integrada,  em  tOrin 
a  medida  em  que  sc.ia  possí¬ 
vel.  dentro  dos  recursos  exis¬ 
tentes." 

Obstáculos 

A  primeira  conclusão  cio 
preâmbulo  do  Relatório  Fi- , 
nal  da  Conferencia  reflete , 
claramentc  o  pensamento  do 
dr.  Santa  Cruz,  quando  éste 
se  ocupou  da  necessidade  de 
impulsionar  a  criação  de  or¬ 
ganizações  e  de  lideres  ru¬ 
rais.  Diz  a  conclusão  que  cn-  1 
tre  os  obstáculos  primordiais 
que  impedem  o  desenvolvi¬ 
mento  e«!á  -a  insuficiência 
da  educação  das  gerações  jo¬ 
vens,  o  que  as  incapacita  a 
responder  as  exigências  diste 
1  momento  da  nistúria".  A  «*s- 
|  tc  respeito  disso  que  os  go¬ 
vernos  deverão  emprestar  a 
I  máxima  importância  às  me- 
;  dirias  que  signifiquem  fazer 
;  rnm  que  o  povo  participe  das 
I  decisões  governativas,  e  para 
I  isto  deverão  criar  as  condi¬ 
ções  para  um  autêntico  exer¬ 
cício  da  democracia  nos 
I  meios  rurais.  E  isto  se  cnn- 
1  seguirá  melhorando  os  aluais 
1  sistemas  de  extensão,  educa¬ 
ção  c  crédito  e  estimulando 
o  camponês  para  que  deson- 
:  volta  sua  própria  liderança 
politica  e  participe  das  deci¬ 
sões  cole»  ivas  através  do 
exercício  do  voto,  da  criação 
i  dc  cooperativas  e  de  outras 
.  formas  de  organização- 

Referindo-se  ao  problema 
i  da  capacitação,  o  cctiferen- 
ri'ta  lembrou  a  atuarão  da 
j  FAO  neste  campo,  desde  a 
1  organização  rio  Seminário  de  1 
!  Campinas,  há  12  anos.  até  a 
ajuda  que  proporcionou  pa- 
|  ra  a  criarão,  no  Chile,  cl» 
Instituto  Nacional  de  Capa- 
I  citação  e  Pesquisa  cm  Refor- 
I  ma  Agrária,  que  brevemon- 
I  te  estará  aberto  a  alunos  dr 
I  tòda  a  região. 

'  Finalmente  tocou  na  ques¬ 
tão  do  financiamento  da  refor¬ 
ma  agrária,  adiantando  ser  ne- 
I  ceasário  que  os  governos  “fi- 
I  yem  prioridades  quanto  aos 
■  diversos  componentes  da  re¬ 
forma”.  pois  é  sabido  que  pa- 
!  ra  isto  são  necessários  jccur- 
j  sos  de  grande  monta,  recursos 
I  que  são  multo  limitados  nn 
i  maioria  dos  países.  Declarando 
haver  possibilidade  de  ser  ob- 
<  tido  financiamento  internaclo- 
:  nal  —  ainda  que  não  muito 
grandes  —  para  obras  e  trn- 
balhos  de  infra-estrutura,  citou 
recomendação  contida  no  Re¬ 
latório  Final,  segundo  a  qual 
se  pedia  a  FAO  “sugerir  ao* 
organismos  financeiros  inter¬ 
nacionais  dar  atenção  priori¬ 
tária  às  solicitações  de  crédl- , 
to  que  apresentem  os  países 
latino-americanos,  como  pnr- 
te  de  seus  planos  de  reforma 
agrária".  Sôhre  isto  revelou 
que  a  FAO  já  havia  Iniciado 
conversações  com  a  CEPAL  e 


o  BID  para  dar  cumprimento 
àquelas  recomendações. 

Integração  econômica 

Os  debates  da  Conferência 
sòbre  Planificação  e  integra¬ 
ção  econômica  regional  deram 
origem  a  recomendações  de 
significativa  transcendência  pa¬ 
ra  o  futuro  da  América  Latina, 
sendo  de  destacar  a  formula¬ 
ção  de  dois  princípios  gerais 
que  bem  demonstram  a  deci¬ 
são  latino-americana  de  en¬ 


frentar  o  problema  dn  desen¬ 
volvimento  dentre  de  um  sen¬ 
tido  moderno  e  reaiista.  Em 
primeiro  lugar  ficou  estabe¬ 
lecido  ser  necessário  que  os 
países  da  região  orientem  e 
canalizem,  direta  ou  indire¬ 
tamente,  seu  desenvolvimento 
agrícola  dentro  do  quadro  da 
planiítcaçâo  econômica  e  so¬ 
cial;  em  segundo,  foi  reconhe¬ 
cido  que  a  Integração  é  um 
dos  instrumentos  essenciais 
para  o  fortalecimento  das  eco¬ 
nomias  nacionais. 

Depois  de  citar  o  discurso 


inaugural  do  presidente  Edu¬ 
ardo  Frei,  do  Chile,  a  palestra 
realizada  pelo  sr.  Raul  Pre- 
bisch.  diretor  do  Instituto  La¬ 
tino-Americano  de  Planifica¬ 
ção.  o  sr.  Santa  Cruz  disse 
que  "o  momento  político,  eco¬ 
nômico  e  social  que  está  vi¬ 
vendo  n  América  Latina  e  u 
mais  propicio  para  que  se  clú 
inicio  a  esta  nuigna  empresa". 
Considerando  a  complexidade 
cia  tareia,  a  Conferência  as¬ 
sinalou  alguns  caminhos  pos¬ 
síveis.  entre  os  quais  se  des¬ 
tacam  a  confrontação  perma¬ 


nente  dos  planos  e  jjpUtícas 
nacionais  de  desenvolvimento; 
a  realização  de  estudos  por 
produto,  que  permitam  chegar 
ao  estabelecimento  de  acôrdos 
regionais  de  comércio  e  de 
produção;  o  melhoramento 
dos  serviços  nacionais  de  in¬ 
formação  agrícola  e  sua  devi¬ 
da  coordenação  ao  nível  re¬ 
gional.  etc. 

Quanto  à  integração  econó¬ 
mica  regional,  a  FAO  reforçará 
a  colaboração  que  vem  pres¬ 
tando  aos  Estados  e  órgãos 
interessados. 


MA -QUINAS 


EM  GERAL 


chapas  •  bobinas  •  discos 
tubos  •  vergalhões  •  barras 
verguinhas  para  solda 


METAIS 

NÃO  FERROSOS 
EM  LIHGOTES  E 
LQMIN9D0S  EM  GERAL 


COLAMARINO  S.J  L-5  g  La-4^<X-S 

o  motor  orgunizoçòo'  Comerciai  de  Mefais  Na  o  Ferrossos  do  América  Lnhnn 


FILIAL  RIO:  RUA  CASTRO  TAVARES,  38 
FONES:  30-4880  -  30-9240  -  30-4582  e  30-6547 


ALTA  QUALIDADE 

EM  AÇOS  FUNDIDOS 

jc-\vc  c«:  *,oí:.:1  Im^a  dc  Lbric&çào  dc  peç-is  parfl  máquinas  de  letraplenagc-  •  r  . . 

dispomos  para  r*rop»a  er.irern  (cu  curió  pra:o)  dr.”»  seguintes  peca:-  dc  reposição  pata  ar.  ma¬ 
quinas  Caterpillar,  Al.lls-Chàlmers,  Int^atienal,  Hanomag.  Bjcyrus  E'ie.  Loram,  North-West. 
Lira,  Link  Belt.  Koel,nng  et:. 


Dentes  para  caçambas  ce 
escavadeiras,  pas  carre¬ 
gadeiras.  cscarihcadores, 
desenraizadores  etc. 


Caçambas  "Shovel"  ?-j  — 
?4  —  I  —  1  ^  —  1H- 
1  2)Í  J- c. 

montadas  com  componen¬ 
tes  lurditíos  em  aços  es¬ 
peciais.  conforme  projetos 
ongmais.  com  ligações  n- 
daptaveis  a  qualquer  i»po 
de  máquina. 


Aros.  rodas  irolr.:ç  >  e  redas  de  guia  pju 

ur-idjJes  . 


ãO 

ncr  matizada*. 


•'atores  e  escavaovuris.  Estas 
labncadas  eni  nos/o  aço  P-4 1, 

'evenidase  tem pe*a •]*;:. oferecendo  altíssima 
resistência  cbnlM  .ibfa  uo.  redundando  em 
durabilidade  extra  cesta;,  partes,  be-n  ccr*o 
de  todo  o  conjunto 


SAPATAS  PARA  TRATO¬ 
RES  —  Sapatas  TP" 
**t  nesse  exclusivo  pro- 
K-to  e:tru!u»dl  parama- 
•:r  deser  per’. o  no  Im- 
talho  em  pedra  c  teri.i. 
SAPATAS  PARA  ESCAVA¬ 
DEIRAS  tendo  nossa  ar- 
sc-ula  carantu  e  L"  a 
cípcnencia  de  uso  de 
r  uitos  a^cs. 


RofetesTP*.  para  trato¬ 
res  Caterpillar,  de  rola¬ 
mentos  cónicos,  lubrifi¬ 
cados  e  selados  para 
tòda  a  vida.  Também 
fabricamos  roíôles  con¬ 
vencionais  LP. 


N.B  -  Fundimos  icb  encomenda  pecas  em  aço  ate  2.000  quilos  em  quaisquer  corr^oilções  SAE. 
•  TP  -  Trabalho  Pisado.  _ 
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R  Atlas  Copco  é  a  maior  fornecedora  de  equipamentos  pneumáticos  e  algumas  pessuas  ainda  não  perceberam  que  vantagens  tirar  disso. 

(incompreensível  I) 


Atlas  Copco  fabrica  para  a  indústria  180  tipos  de  equi¬ 
pamentos  pneumáticos.  Mantém  a  mesma  qualidade 
sueca.  Entrega  os  produtos,  ràpidamento,  em  qualquer 
ponto  do  pais.  Prosta  assistência  técnica  imediata 
(tem  uma  equipe  motorizada  de  engenheiros  e  téc¬ 


nicos).  Coisas  que  fizeram  a  Atlas  Copco  conquistar, 
também,  o  mercado  brasileiro  de  equipamentos  pneu¬ 
máticos.  (Você  sabe:  quem  alcançao  lilugar  não  quer 
perder.)  Acontece  que  algumas  pessoas  ainda  não  per¬ 
ceberam  que  vantagens  tirar  disso.  Incompreensível! 


JUlmCopcc 


—  o  maior  offlonúcçóo 
mundial  êiptdaliiada 
•m  ar  »  comprimida. 

ATLAS  COPCO  BRASILEIRA  $A.  Equipamentos  do  Ar  Comprimido, 

Rio  de  Fu*  Corda  de  Leopci<f!na,335-$2o  C'I*tovlo»C.  P.  07C2»Tel  34-2064 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  25  DE  ABRIL  DE  1965 


ECONÓMICO 


PETROBRÁS  LUCRA  147  BILHÕES  EM  1964 


A  PETROBRÁS  acaba  de  divulgar  o  relató¬ 
rio  de  suas  atividades  durante  o  ano  passado. 
Nesse  documento,  amplo  e  minucioso,  a  Empresa 
presta  conta  dos  trabalhos  que.  como  executora 
do  monopólio  estatal  do  petróleo,  desenvolveu 
nesse  exercício.  Evidencia  o  relatório  que  o 
lucro  liquido  de  Cr$  147  bilhões  decorreu  de 
um  faturamento  da  ordem  de  Cr$  781  bilhões  e 

Exploração 
c  produção 


CARLOS  C.  BAPTISTA 

400  milhões,  excluídos  desta  soma  os  subsídios 
c  a  renda  de  serviços  internos. 

Vejamos,  em  síntese,  o  comportamento  da 
PETROBRÁS  em  vários  setores:  exploração  e 
produção,  petroquímica,  trabalhos  para  a  indus¬ 
trialização  do  xisto  betuminoso,  transporte  marí¬ 
timo,  plano  de  refino,  implantação  de.  nova  cslru- 

rosultados  obtidos  até  o 


Os  trabalhos  de  explora¬ 
ção  e  produção  atingiram 
o  seu  ponto  alto.  no  exer¬ 
cício  findo,  na  delimitação 
e  afirmação  de  Cannópolis 
(Sergipe),  que  constitui  uma 
das  maiores  descobertas  dp 
petróleo  no  Pais.  No  que  diz 
respeito  a  furas  explorató¬ 
rios,  íornm  executados  84. 
num  total  de  151.735  me¬ 
tros 'perfurados.  A  fim  de 
desenvolver  e  delimitar  as 
áreas  dos  campos,  foram  ter¬ 
minados  135  poços,  perfa- 
zcndo  a  perfuração  um  total 
de  100.205  metros.  Além 
desses,  14  outros  poços  lo- 
ram  períurad06,  para  fins 
de  recuperação  secundária 
e  para  abastecimento  dágua 
às  sondas  em  operação,  to¬ 
talizando  13.702  metros. 

Dos  resultados  positivos 
obtidas  na  exploração,  po¬ 
dem  ser  salientados  a  de¬ 
monstração  do  potencial  de 
acumulação  de  óleo  na  bacia 
Tucano  Sul,  Bahia;  a  loca¬ 
ção  das  perfurações  subma¬ 
rinas  na  plataforma  conti¬ 
nental,  agora  cm  bases  mais 
racionais,  após  a  reavalia¬ 
ção  dos  dados  até  então  ob¬ 
tidos  e  reformulação  do  pro¬ 
jeto;  o  término  do  levan¬ 
tamento  gravimétrico  sub¬ 
marino  da  Baia  de  Todos  os 
Santos;  a  presença  de  óleo 
nas  Áreas  de  Massuí,  Fazen¬ 
da  Imbé,  Jlribatuba  e  Mas¬ 
sapé. 

A  produção  de  petróleo, 
em  1964,  foi  de  5.236.220 
metros  cúbicos,  dos  quais 
16,793  metros  cúbicos  pro¬ 
venientes  da  i  Região  de 
Produção  do  Nordeste.  A 
produção  de  gás  elevou-se  a 
531.715.156  metros  cúbicos. 
As  reservas  de  petróleo  e  do 
gás-natural,  recuperáveis 
por  métodos  primários,  com¬ 
preendendo  as  regiões  de 
produção  da  Bahia  e  do  Nor¬ 
deste,  foram  avaliadas,  ao 
findar  o  exercício,  respectl- 
vamente  em  10.713  e  16.539 
milhões  de  metros  cúbicos. 
Terão,  dentro  em  breve,  Iní¬ 
cio  as  operações  de  injeção 
de  água  em  larga  escala  dos 


campos  do  Recôncavo  Baia¬ 
no,  o  que  deixa  prever  um 
apreciável  lncran  ruo  na 
produção  de  petróleo. 

Observa-se  que  a  produ¬ 
ção  de  óleo  foi  um  pouco  in¬ 
ferior  à  de  1963,  quando  o 
lotai  obtido  somou  5  667.925 
metros  cúbicos.  Esse  decrés¬ 
cimo,  porém,  segundo  es- 
rlnrrrc  n  relatório  da  em- 
pré: a.  "foi  ocasionado  pela 
falta,  na  época  oportuna,  de 
medidas  tccnlco-admlnlstra- 
llvas  com  o  fim  de  reduzir  o 
declínio  natural  dos  campas 
desenvolvidos,  como,  por 
exemplo,  aquelas  referentes 
à  aquisição  de  unidades  de 
limpeza  c  ao  equaclonamen- 
to  adequado  dos  problemas 
de  recuperação  secundária, 
as  quais,  todavia,  já  foram 
adotadas,  a  partir  do  segun¬ 
do  trimestre  de  1964". 

As  refinarias  da  Pelro- 
br.is  processaram,  no  ano 
que  passou,  15.046.744  me¬ 
tros  cúbicos  de  petróleo 
correspondendo  a  82.7  por- 
rento  do  total  utlliznclo  no 
Pnls.  A  quantidade  de  óleo 
nncionnl  processada  no  exer¬ 
cício  somou  5.385.304  me¬ 
tros  cúbicos.  Em  seu  con¬ 
junto.  a  produção  de  deriva¬ 
dos  pelas  refinarias  da  em¬ 
presa  expandiu-se,  em  1964 
—  14.3  milhões  de  metros 
cúbicas  — ,  em  cérca  de  4,4 
por-cento,  em  confronto 
com  o  ano  anterior. 

Os  principais  derivados 
produzidos  nas  refinarias 
da  IVlrobrás  foram:  gasoli¬ 
na  (comum  e  especial»  — 
4.043.196  m3;  gás  liquefeito 
de  petróleo  —  708.870m3; 
óleo  Diesel  —  3.905.603  m3; 

óieo  combustível  —  . 

5.294.743  m3  e  querosene  — 
601.651  ni3. 

O  plano  de  refino  da  Pc- 
trobrãf,  integrado  e  recen- 
icmente  revisto,  prevê,  a 
execução  de  vários  empre¬ 
endimentos  industriais,  ob¬ 
jetivando.  prlnclpnlinenle.  o. 
aumento  da  capacidade  de 
processamento  de  óleo  cru 
no  Pais,  a  fim  de  atender  a 
dentando  cada  vez  maior  de 
derivados  de  petróleo.  Está 
prevista  a  conclusão,  dentro 
de  poucos  meses,  da  am¬ 
pliação  da  Refinaria  Duque 


lura  interna,  além  dos 
final  do  ano. 

de  Caxias  para  24.000  m3 
por  dia  e  está  também  pro¬ 
gramada  a  ampliação  da 
Refinaria  Landulpho  Alves 
para  9.500  metros  cúbicos, 
esperando-se  o  término  des¬ 
sa  obra  no  próximo  ano.  As. 
refinarias  Alberto  Pasquali- 
nl  e  Gabriel  Passos,  em 
construção,  tiveram  o  seu 
projeto  desdobrado  em  duas 
fases,  a  fim  de  permitir  o 
andamento  mais  rápido  da 
obra.  A  Fase  I,  que  compre¬ 
ende  a  construção  das  uni¬ 
dades  de  destilação  atmos¬ 
férica  de  petróleo  e  trata¬ 
mento  dos  produtos.  deverá 
estar  pronta  parn  ourar  em 
operação  no  final  de  1966. 
revista,  também,  a  amplia¬ 
ção  do  parque  de  refino  na 
região  géo-econômlca  de  S. 
Paulo  de  uma  capacidade 
ndlrlonnl  de  14.300  metros 
cúbicos  por  dia  e  a  cons¬ 
trução  de  uma  refinaria  no 
Nordeste,  capaz  de  proces¬ 
sar  3.180  metros  cúbicos 
diários. 

Petroquímica 

A  produção  da  fabrica'  dc 
fertilizantes  da  Pelrobrás, 
localizada  em  Cubatão,  São 
Poulo,  apresentou  os  se¬ 
guintes  totais,  por  produto: 
amónia  —  14.511  toneladas; 
ácido  nítrico  —  35.828  tone¬ 
ladas;  nltrocálcio  —  27.780 
toneladas:  e  nllralo  de 
amónio  —  4.881  tonelndas. 
Assinalou -se,  por  conse¬ 
guinte,  forte  redução  na 
produção  de  nitrogenadas, 
em  confronto  com  1963,  ma* 
uma  vez  mais  o  relatório 
explica  o  fenômeno,  salien¬ 
tando  que  diversos  fatóres, 
como  falhas  de  equipamen¬ 
tos  e  maior  extensão  das 
paradas  para  manutenção, 
impediram  o  cumprimento 
dos  níveis  de  produção  pro¬ 
gramados  para  o  exercício. 
Esclarece  o  documento  quo 
Inúmeras  providências  íornm 
tomadas,  como  o  aumento 
da  capacidade  de  armaze¬ 
nagem  de  amónia  e  a  me¬ 
lhoria  das  condições  opera¬ 
cionais  da  fábrica,  para  re¬ 
tomar  ou  mesmo  elevar  os 
níveis  de  produção,  dni  re¬ 
sultando  oue.  nos  últimos 
meses  dc  1964.  a  unidade 
operou  a  pleua  capacidade. 

Convém  registrar  que  a 
produção  de  nltrocálcio  pe¬ 
la  Pctrobrás  Já  proporcio¬ 
nou  ao  País  economia  de  di¬ 
visas  da  ordem  de  15,5  mi¬ 
lhões  de  dólares. 

A  produção  de  propeno  e 
eteno  foi  superior  à  de  1963, 
apresentando,  ao  final  do 
exercício,  os  seguintes  to¬ 
tais:  propeno  —  3.500  to¬ 
nelada*  e  eteno  —  6.900  to¬ 
neladas.  A  fabrica  de  bor- 
racltn  sintética  do  Conjun¬ 
to  Petroquímico  Presidente 
Vargas,  por  seu  turno,  pro¬ 
duziu  32,8  mil  toneladas  de 
eloslómeros,  o  que  represen¬ 
tou  um  ncrésclmo  de  9,3 
por-cento  em  relação  à  pro¬ 
dução  do  ano  anterior.  Isto 
proporcionou  um  fatura¬ 
mento  de  23,1  bilhões  de 
cruzeiros,  contra  8,4  bilhões 
obtidos  cm  1963. 

XiMo 

Ao  que  se  depreende  do 
relatório  da  Petrobràn.  os 
resultados  técnico-económi¬ 
cos  que  a  empresa  tem  ob¬ 
tido  na  Industrialização  do 
xisto,  na  sua  fase  experi¬ 
mental,  são  satisfatórias. 
Foram  Intensificados,  no 
exercício  analisado,  os  tra¬ 
balhos  de  construção  da 
Usina  Protótipo  de  Iratl.  em 
São  Mateus  do  Sul.  Paraná. 

No  que  diz  respeito  a  mi¬ 
neração,  desenvolveu-se  In¬ 
tenso  programa  de  geologia, 
com  equipes  operando  ao  Sul 
de  São  Paulo,  no  Pnrana, 
em  Santa  Catarina  e  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Reallzou-se 
a  abertura  da  mina  expe¬ 
rimental  destinada  a  forne¬ 
cer  matéria  prima  (xisto) 
para  o  processamento.  Des- 
tacou-se,  ainda,  a  retomada 
dos  estudos  sôbre  n  indus¬ 
trialização  dos  xistos  terciá¬ 
rios  do  Vale  do  Paraíba,  pa¬ 
ra  o  que  foram  criticados 
os  trabalhos  já  realizados,  a 
fim  dc  tornar  possível  a  ela¬ 
boração  de  programa  de 
pesquisa  que  melhor  se  apli¬ 
que  à  região. 

Finalmente,  tiveram  pros¬ 
seguimento  as  obras  de  rc- 
irodelaçfio  da  Uslna-Pilô- 
to  de  Tremembé,  õáo  Pau¬ 
lo,  para  permitir  o  proces¬ 
samento  em  condições  que 
mais  se  aproximem  dns  que 
serão  adotadas  na  Usina 
Protótipo  de  Iratl. 

FROXAPE 

Transcrevemos,  dada  a 
Importância  do  assunto,  as 
palavras  do  relatório  da 
empresa  estatal  referentes 
ta  atividades  da  Frota  Na¬ 
cional  de  Petroleiros:  "Em 
1964,  foram  transportadas 


pela  FRONAPE  13  milhões 
de  toneladas  métricas  de 
óleo  bruto  e  derivados,  sen¬ 
do  5,5  milhões  no  longo  cur¬ 
so  e  7,5  na  caboiagcm.  A  es¬ 
te  transporte  correspondeu 
uma  produção  de  25,1  bi¬ 
lhões  de  toneladas  —  mi¬ 
lhas,  sendo  20.4  bilhões  no 
longo  curso  e  4.7  na  cabota¬ 
gem.  Para  tanto,  foram  uti¬ 
lizadas  599.579  TDW  de  na¬ 
vios  próprlcw  e  cérca  de  495 
mil  de  navios  afretndos, 
num  total  de  1.094.597 
TDW. 

“Com  relação  ao  longo 
curso,  a  atividade  da  FRO¬ 
NAPE  foi  enferior  á  obser¬ 
vada  no  ano  anterior,  em 
decorrência  da  redução  das' 
compras  FOB  de  óleo  bru¬ 
to.  Tendo  em  conta,  porém, 
que  parte  clésse  transporte 
é  realizado  com  navios  afre- 
Uidos,  tornou-se  passível 
uma  redução  de  ccrca  de 
20%  na  tonelagem  afretada 
em  1964.  relatlvamente  ao 
ano  anterior. 

*‘No  tocante  aos  resulta¬ 
dos  econômicos  regl6trados 
pela  Frota  Nacional  de  Pe- 
iroleiros  em  1964,  assinala- 
se  que  sua  receita  total  al¬ 
cançou  CrS  77,4  bilhões, 
tendo  o  custo  lotai  alcança¬ 
do  Cr$  69,1  bilhões.  Dosa 
forma,  registrou-se  um  re¬ 
sultado  econômico  positivo 
de  Cr$  8.3  bilhões. 

Organização 

Outro  aspecto  da  maior 
Imponánria  é  o  que  diz 
respeito  á  nova  estrutura 
operacional  da  empresa,  ora 
em  fase  de  implantação,  e 
que  o  relatório  explica  pela 
necessidade  de  atender  ao 
cresrlmento  da  Pelrobrás  e 
ã  diversificação  dos  seus 
programas  de  trabalho.  A 
nova  estnitura  integra  as 
atividades  operacionais  da 
cmprési  em  quatro  grandes 
departamentos:  Exploração 
e  Produção;  Industrial; 
Transporte  e  Comércio. 
Consolida,  também,  as  utl- 
vidades  de  planejamento, 
orientação  e  acompanha¬ 
mento  das  seguintes  servi¬ 
ços  e  consultorias:  Mate¬ 
rial;  Pessoal:  Financeiro; 
Planejamento  e  Contrôle; 
Engenharia:  Relações  Pú¬ 
blicas;  Jurídica  e  Econô¬ 
mica. 

Essa  nova  estrutura  in¬ 
terna  procura,  tanto  nas  li¬ 
nhas  operacionais,  como 
nas  de  serviço,  utilizar  in¬ 
tegralmente  a  capacidade 
de  mão-de-obra  técnica  da 
emprêsa,  em  proveito  do 
conjunto.  A  centralização 
normativa  e  técnica  permi¬ 
tirá,  também,  uniformidade 
Remi  no  tratamento  de  pro¬ 
blemas  da  tnesma  natureza 
e  a  concentração  dos  esfor¬ 
ços  dag  unidades  operacio¬ 
nais  na  execução  dos  pro¬ 
gramas  traçados. 

Resultados 

As  atividades  da  Fetrn- 
bráa  propiciaram,  em  1964. 
o  lucro  liquido  de  Crt  146.9 
bilhões,  contra  Cr*  64.4  bi¬ 
lhões  obtidos  no  exercício 
anterior.  Nesse  particular, 
assinala  o  relatório  que  tais 
resultado*  estão  Influencia¬ 
dos  pelos  rcaju6tes  de  pre¬ 
ços  dos  derivados,  ocorridos 
em  1963.  "Todavia  —  acen¬ 
tua  o  documento  — ,  ésses 
reajustes  não  atenderam  ns 
reis  necessidades  da  emprê¬ 
sa,  não  acompanhando  mes¬ 
mo  a  evolução  do  índice  ge¬ 
ral  des  preços  Internos,  que 
arusou,  em  1964,  uma  ele¬ 
vação  de  9 1.04'  r.  Dessa  for¬ 
ma,  os  resultadas  consigna¬ 
dos  no  ano  devem  ser  me¬ 
lhor  aferides  tendo  presen¬ 
te  o  rresclmento  daquele 
índice". 

O  faturamento  da  Pr- 
trobrás,  ern  1964,  alcançou 
CrS  781.4  bilhões  de  cruzei  - 
ros,  não  estando  incluído* 
nesta  clfm  o  fornecimento 
interno,  os  subsídios  e  a 
renda  de  serviços  internos 
Sem  levar  em  conta  a 
poupança  indireta  de  divi¬ 
sas  proporcionada  pela  em¬ 
presa  através  da  indústria 
brasileira,  por  ela  incenti¬ 
vada  com  suas  compras  es¬ 
pecificas,  cs  dados  oficiais 
demonstram  qi.e  a  estabili¬ 
zação  dos  gastos  cambiais 
com  o  petróleo  e  seus  deri¬ 
vados  foi  obtida  nâo  ás  ex- 
pensas  do  consumo  e  do  re- 
freamento  das  taxas  de 
crescimento  da  economia 
nacional,  mas  sim  pela  ele¬ 
vação  da  participação  da 
produção  nacional  no  con¬ 
sumo  aparente  de  combus¬ 
tíveis  líquidos,  que  passou 
de  dois  por-cento,  em  1954, 
para  46  por-cento,  em  me¬ 
dia,  nos  últimos  três  anos. 

Ressalte-se,  flnalmente, 
que  a  Petrobrá*  proporcio¬ 
nou  ao  País.  durante  o  ano 
passado,  uma  economtn  do 
divisas  avaliada  em  161,4 
milhões  de  dólares. 


SRS.  INDUSTRIAIS 
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INÍCIO  DO  V  CURSO  DE 

GERÊNCIA  DE  PRODUÇÃO 


DISCIPLINAS  E  UNIDADES  DE  ENSINO 


I  —  FUNDAMENTOS  DA  ADMINISTRAÇAO:  Emprrta  e 
Fundamentos  da  Administração  —  IManrJamentn  p  DrrlsSo  — 
Organização  —  Informações  e  Contrôle.  II  —  KKI.AÇOKS  HU¬ 
MANAS  NA  KMPRtBA:  A  Empresa  e  as  Relações  Humanas  — 
A  Estrutura  da  Emprèsa  e  as  Relações  Humanas  —  A  Hlnàmtc* 
da  Emprésa  r  as  Relnçôe»  Humanas;  111  —  ADMINISTRAÇAO 
DE  PESSOAL:  Fundamento»  da  Administração  de  Pcssual  — 
Classificação  de  Cargos  —  Recrutamento  e  Seleção  —  Desen¬ 
volvimento  de  Pessoal  —  Condições  de  Trabalho  e  Reeurança 

—  Avaliação  de  Mérito;  IV  —  ENGENHARIA  HUMANA:  ln- 
troduçio  a  Problemas  —  Tecnologia  e  o  Homem  —  Os  Acidente» 

—  O  8  Is  tema  Honiom-Miqulna;  V  —  ENGENHARIA  DE  PRO¬ 
DUTO:  Concepção  do  Produto  —  Especificação  do  Produto  — 
Realização  de  Projeto  —  Lançamento  Comercial;  VI  —  ANA¬ 
LISE  E  MEDIÇÃO  DO  TRABALHO:  Encenharla  Industrial  — 
Organização  do  Trabalho  —  Engenharia  de  Método»  —  Enge¬ 
nharia  de  "Estudo  de  Tempo»";  VII  —  PLANEJAMENTO  B 
CONTROLE  DE  TRODUÇAO:  Introdução  —  Primeira  Função 
Básica  —  Delineamento  —  Begunda  Função  Básica  —  Procrn- 
mação  —  Terceira  •  Quarta  Funções  Hásicas  —  Movimentação 
e  Acompanhamento  —  Problema  Geral  de  PCP;  VIII  —  ES¬ 
TATÍSTICA  INDUSTRIAL  E  CONTItôl.E  DE  QUALIDADE: 
Estatística  Descritiva  —  Inferência  Estatística  —  Contrôle  de 
Qualidade;  IX  —  CONTROLE  DE  COMPRAB  F.  ESTOQUE: 
Contrôle  de  Compras  —  Contrôle  de  Estoque;  X  —  INTRO¬ 
DUÇÃO  A  ECONOMIA  DA  EMPRESA:  Conceito»  Fundamen¬ 
tais  de  Riqueza  —  Economia  da  Empresa  —  Conjuntura  — 
Avaliação  da  Eficiência  Empresarial;  X!  —  CONTABILI¬ 
DADE  INDUSTRIAL  E  CONTRÔLE  DE  CUSTOS:  Estrutura 
«Contihll  —  índice»  de  Gestão  —  Contabilidade  Industrial  e 
Contrôle  de  Custo»;  XII  —  PESQUISA  OPERACIONAL  E 
COMPUTADORES  ELETRÔNICOS:  Pesquisa  Operacional  — 
Um  de  Computadores  DeglUls;  XIII  —  ATIVIDADES  COM¬ 
PLEMENTARES. 

DURAÇAO:  8  SEMANAS 

HORÁRIO:  de  2t.  b  6a.,  das  18  às  21h40m 


Informações:  27-2388 


INSTITUTO  DE  ADMINISTRAÇAO 
E  GERÊNCIA 


Rua  Marques  de  São  Vicente,  223  —  Gávea 

75373 


BNH  ESTUDA  PLANO  DE  NOVA 
COOPERATIVA  HABITACIONAL 


Resenha  da  Indústria 


SAO  PAULO  (Sucur.ral)  —  Em  consórcio  com  duas 
firmas  paulistas  Mescli  Metalúrgica  Santa  Cruz  Ltcia. 
e  Oficinas  Zonini  S.A.,  a  Codima-Máquinas  o  AcW- 
sólios  S.A..  instalaria  na  Guanabara,  está  fabricando 
turbo  al tomadores  em  potências  até  2.500  kW,  lensao 
até  6.600  vult?  c  comilçoos  de  vapores  usuais  nas  di¬ 
versas  indústrias  brasileiras.  Trata-se  de  allernario- 
res  triínsícos  síncronos  construídos  com  a  mais  avan¬ 
çada  técnica,  empregando-se  em  sun  fabricação  so¬ 
mente  materiais  sintéticos  ou  inorgânicos  resistentes 
às  elevadas  temperaturas  de  trabalho,  determinada* 
pelo  último  desenvolvimento  no  setor  de  máquina? 
elétricos  a  procura  dc  um  rendimento  sempre  melhor 
c  apropriadas  para  utilização  em  clima  tropical. 


Bardella 

Acompanhando  o  progresso  industrial  de  São  Pau¬ 
lo.  a  firma  Bardella  S.A.,  indústrias  mecânicas  am¬ 
pliou  suas  instalações  com  n  construção  de  nóvo  con¬ 
junto  industrial  em  Cumbica  (SP).  A  nova  fábrica 
que  iá  se  encontra  em  fase  final  dc  construção,  ocupa 
uma  área  de  73  mil  melros  quadrados,  onde  prosse¬ 
guirá  produzindo,  em  maior  escala,  pontes  rolante-, 
motores  elétricos  pesados  e  outros  equipamentos  ele- 

Tarifa 

Tramita  na  Câmara  dos  Deputados  projeto  dc  lei 
que  eleva  para  80*7  ad  valorem  a  tarifa  alfandegária 
incidente  sôbre  condensadores  oletrolíticos,  e  que 
atualmente  é  de  20% .  O  projeto  já  foi  aprovado  pe¬ 
las  Comissões  dc  Constituição  e  Justiça  e  de  Econo¬ 
mia,  devendo  agora  scr  apreciado  peia  Comissão  dc 
Finanças. 

Petroquímica 

—  Desde  1958  vem  sendo  produzido  no  Brasil  o 
negro-de-fumo.  quando  o  Cia.  Petroquímica  Brasi¬ 
leira,  de  Cubatão  (SP)  iniciou  a  produção  regular  do? 
tipos  FEF,  HAF  e  1SAF.  empregados  na  indústria  de 
borracha.  Agora  uma  segunda  unidade  industrial  e>- 
tá  sendo  montada  em  Salvador  (BA),  t  a  Cia.  cie 
Carbonos  Coloniais,  que  utilizará  o  mesmo  processo 
de  sua  predecessora.  A  capacidade  atual  instalada  da 
Cia.  Petroquímica  Brasileira  lhe  permite  produzir  por 
dia:  50  toneladas  do  1SAF,  fi»)  toneladas  do  II AF,  5 
toneladas  do  tipo  Ncotox,  50  lunelcdas  do  FEF.  5i| 
toneladas  tio  GPF.  50  toneladas  do  IIMF  e  50  tone¬ 
ladas  do  SHF.  A  Cia.  de  Carbonos  Coloidais  devera 
produzir  R  mil  toneladas  no  primeiro  ano  de  ativida¬ 
de.  12  mil  toneladas  no  segundo  e  15  mil  toneladas 
de  capacidade  total.  O  aumento  da  capacidade  de 
produção  rio  necro-dc-íumo  poderá  permitir,  breve- 
niento,  n  exportação  do  produto  para  mercados  ex¬ 
ternos. 

FINAME 

Criado  recentemente  o  fundo  de  financiamento 
para  aquisição  de  máquinas  e  equipamentos  (FINAME) 
já  conta  com  os  seguintes  agentes  financeiros:  Banco 
Regional  do  Desenvolvimento  do  Extremo  Sul,  Banco 
de  Desenvolvimento  de  Minas  Gerais.  Banco  de_  Cré¬ 
dito  Real  de  Minas  Gerais,  Banco  da  Produção  do 
Estado  cie  Alagoas.  Banco  Nacional  de  Crédito  Coope¬ 
rativo,  Banco  Holandês  Unido,  Banco  Federal  Itaú. 
Banco  Andrade  Arnaud,  Banco  Operador,  Banco  Linci 
Pimentel,  Banco  Aliança  do  Rio  de  Janeiro,  Banco 
cio  Estado  rio  Rio  do  Janeiro,  Banco  Delta,  Banco  do 
Estado  do  Amazonas,  Banco  Predial  do  Estado  cio  Rio 
de  Janeiro.  Banco  de  Crédito  Nacional,  Banco  Amé¬ 
rica  do  Sul,  Banco  de  Crédito  da  Amazônia  e  Banco 
de  Desenvolvimento  da  Amazônia.  Além  dos  bancos 
citados,  conta  o  FINAME  com  as  seguintes  sociedades 
financeiras  atuando  como  seus  agentes:  DECRED, 
CÜPRA,  CRED1BRÁS,  CREDISUL,  COFIMIG.  CRE- 
DISAN,  Carangola.  Atlântica.  Aimoré,  GREFINAM, 
Martinellí.  e  Sut  América.  Estão,  também,  creden¬ 
ciadas  a  COPEG.  ria  Guanabara,  e  a  CODEPAR,  do 
Paraná,  ambas  entidades  de  financiamento  cio  desen¬ 
volvimento  industrial. 

SUDENE 

No  ano  passado  foram  aprovados  pela  SUDENE 
projetos  para  instalação  e  ampliação  das  seguintes  in¬ 
dústrias  no  Nordeste:  Nolar  —  Cia.  Elétrico-Metalúr¬ 
gica  (Recife),  para  fabricação  de  refrigeradores  do¬ 
mésticos;  ABC  Rádio  e  Televisão  do  Nordeste  (Reci¬ 
fe),  para  a  produção  de  rádios,  televisores  e  fonógra¬ 
fos:  Acumuladores  Moura  S.A.  (bairro  Jardim-PE), 
para  ampliaçao  da  indústria  de  acumuladores  elétri¬ 
cos  para  automóveis  e  isolamentos;  e  Equipamentos 
de  Refrigeração  Limitaria  (Recife),  destinada  á  pro¬ 
dução  cie  acessórios  para  refrigeradores. 

A  Cia.  Nacional  de  Estamparia,  de  São  Paulo, 
exportou  no  ano  passado  15.652.125  jardas  de  teci¬ 
dos  de  algodão,  no  valor  dc  US$  2.087.764.  Pora  o 
ano  em  curso  a  direção  da  emprèsa  espera  duplicar 
essas  cifras,  tendo  em  janeiro  último  exportado  para 
os  EUA  tecidos  no  valor  de  US$  321  ml!,  cm  feve¬ 
reiro  US$  320  mil  e  até  junho,  de  acordo  com  ne¬ 
gócios  já  concluídos,  prosseguirá  em  suas  exporta¬ 
ções  com  valòrcs  aproximados  aos  já  mencionados. 

—  Foi  o  ferro  elétrico  automático,  produzido  pela 
Walita  S.A.  Eletro  Indústrias,  o  objeto  vencedor  do 
concurso  Roberto  Simonscn,  com  o  prémio  de  i  mi¬ 
lhão  dc  cruzeiros,  promovido  em  seu  terceiro  ano 
consecutivo  por  Alcântara  Machado  Comércio  e  Em¬ 
preendimentos  Ltda.  Os  prémios  foram  entregues  no 
recinto  da  Feira  de  Utilidades  Domésticas  no  riin  20 
de  abril 

Feiras  &  oportunidades 

—  De  26  de  maio  a  l.°  de  junho  próximos,  na 
cidade  dc  Oyonnax  (França),  realizar-re-á  o  Saião 
Internacional  dos  Plásticos.  O  salão  abrangerá  as  se¬ 
guintes  seções:  matérias-primas,  ferramentas  e  má¬ 
quinas  operatrizes  necessárias  á  transformação:  e  apre¬ 
sentação  dos  mais  variados  objetos  manufaturados  em 
matéria- plástica. 

—  De  t.°  a  lfi  dc  maio  próximos,  será  realizado, 
na  Guanabara,  como  parte  das  promoções  da  Fnra 
Brasileira  do  Atlântico,  o  Salão  da  Moda.  O  empre¬ 
endimento  abrangerá  todos  os  setores  da  indústria  c.*- 
pecializada:  tecidos  —  fiação,  tecelagem  c  estamparia; 
confecção  nacional  e  estrangeira;  chapéus,  luvas,  len¬ 
ços.  calçados,  artigos  de  couro,  gravatas,  peles  e  jóia*; 
produtos  de  roaquilngem,  colffeur  c  manicura.  O  salá*i 
será  instalado  no  edifício  do  Museu  de  Arte  Moderna 
do  Rio  de  Janeiro. 

—  Com'»  parle  do  programa  nacional  fronterizo, 
do  México  poderá  ser  realizada  exposição  de  produ- 
li*s  brasileiros  na  fronteira  daquele  pais  com  os  Es¬ 
tados  Unido*.  Os  produtos  poderão  ser  vendidos  ds- 
retamente  ou  exportados  para  compradores  imrte- 
nmcricano  . 

-  F..i  prorrogado  o  pra/"  para  apresentarão  ri»* 
pedidos  ri e  licença  para  importação,  na  Hepublic.i  Fe¬ 
deral  da  Alemanha,  civ  |n’ia>  em  conserva  proceden¬ 
tes  do  Brasil  c  outros  pnists 

—  A  Alemanha  Feieral  abriu  concorrência  pu¬ 
blica  para  aquisição  de  larinha  verde  do  alfafa  e 
orquídeas  frescas.  A<  respectivas  licenças  dc  impoi- 
taçáo  poderão  scr  icquendas  ate  21  dc  junho  próximo. 


Acha-se  em  estudo,  no  Banco  Nacional  de  Habi¬ 
tação.  o  Plano  Piloto  da  Cooperativa  Habitacional  de 
Inquilinos  —  Guanabara.  A  formação  da  coopera¬ 
tiva  se  fundamenta  no  fato  de  que  por  uma  série 
do  circunstâncias  sociais  o  econômicas  existe  uma 
grande  massa  do  cidadão?,  nas  várias  faixas  popula¬ 
cionais,  que  não  poderão  utilizar-se  das  diversas 
formas  de  cooperativas  habitacionais  atuulmente  em 
funcionamento,  ou  prestes  a  serem  lançadas. 

O  falo  se  origina  nos  aspectos  peculiares  da 
nossa  economia  inflacionária,  a  qual  não  afeta  igual¬ 
mente  todas  as  camadas  sociais,  ocasionando  por  isto 
os  chamados  achatamento?,  que  alteram  radicalmentc 
a  estrutura  social,  modificando-a  principalmcnte  em 
função  da  variação  do  poder  aquisitivo  nas  diferentes 
faixas  salariais. 


Após  cuidadosa  seleção,  o 
Plano  do  COOHABINQ  — 
GB  determina  quais  ns  per¬ 
centuais  das  classes  encaixa¬ 
das  nesse  sfaius,  e  qual  a 
única  maneira  de  conseguir 
estruturar  um  sistema  coope¬ 
rativo  que  permita  n  i*se 
grupo  uma  formo  dc  associa¬ 
ção  dispondo  sòmcnte  de  Mia 
estreita  margem  de  poupan¬ 
ça.  Esta  por  sua  vez  não  che¬ 
ga  nem  no  1/5  do  salário  mí¬ 
nimo.  quanto  mais.  no  alto 
percentual  sobre  este  exigi¬ 
do  pelas  formas  cooperativas 
atuais.  Nem  meneima  o  pró¬ 
ximo  aumento  do  salário  mí¬ 
nimo  que  tornará  ainda  niais 
crucial  o  problema,  em  vir¬ 
tude  do  que  nem  tódas  as 
faixas  salariais  serão  aumen¬ 
tadas  na  mesma  proporção,  c 
anula,  terão  de  suportar  um 
próximo  aumenta  médio  cios 
aluguéis  na  proporção  de  , . 

20%  sôbre  o  atual. 

A  situação  assinalada  e  ca¬ 
da  dia  mais  evidente,  moti¬ 
vou  a  criação  de  um  orga¬ 
nismo  cooperativo  que  po*si- 
bihtaíse  a  essas  famílias  a 

aquisição  c\e  ca.;a  própria, 
sem  que  para  isto.  tenha  que 
rírixar  de  comer  ou  de  se 
v  c— • : r. 

Sistema  cooprrulivo 

Estimativa  rio  número  de 
coopera  tu  ndos: 

Ê.-te  sistema  se  caracteri¬ 
zaria.  por  englobar  somente 
p  -ssoas  que  residam  em  casa 
alugada,  e  cujo  aluguel  ul¬ 
trapasse  o  percentual  de  30% 
sôbre  a  renda  familiar. 

Nos  últimos  anos  8s  clas¬ 
ses  intermediárias  foram  as 
que  mais  sofreram  queda  do 
poder  aquisitivo  e  que  foram 
as  mais  gravadas  pelos  au¬ 
mentos  de  aluguéis.  Existe 
uma  grande  concentração 
percentual  nas  faixas  que 
compreendem  o  gasto  cm 
aluguel  de  30  a  50%  da  ren¬ 
da  familiar,  o  que  represen¬ 
ta  mais  ou  menos  50%  do 
total  dos  inquilinos  ou  se¬ 
jam  200  mil. 

Cabe  considerar  lambem 
que  existem  ainda  cérca  de 
5.9%  (23  mil  inquilinos)  cm 
situação  ainda  mais  aflitiva, 
pois  gastam  cérca  de  50  a 
60%  de  suas  rendas  familia¬ 
res  cm  aluguel. 

Ê  importante  lembrar,  po¬ 
rém,  que  nem  tôrias  as  famí¬ 
lias  nessa?  condições  se  sub¬ 
metem  igual  mente  a  ésse 
status,  pois  é  evidente  que 
ns  classes  de  mais  recursos 
suportam  melhor  ésses  ônus 
ossim  como  as  classes  mais 
baixas,  logo  npós  a  elevação 
do  salário  mínimo. 

Isto  acontece  no  primeiro 
raso,’  em  virtude  de  o  que  so¬ 
bra  da  renda  daquelas  ser  su¬ 
ficiente  para  a  manutenção 
de  sua  família,  enquanto  quo 
no  segundo  caso,  a  majora¬ 
ção  de  seus  aluguéis  não 
acompimlui  os  aumentos  de 
seus  salários  (mínimos». 

Sendo  assim  só  serão  con¬ 
siderados,  para  efeito  do 
rálculo,  cérca  de  161. 3Q0  in¬ 
quilinos,  Désses  161.300  in¬ 
quilinos  pode-se  afirmar  que 
na  sua  maioria  estão  linnos- 
sibilitftdos  de  adquirir  sua  ca¬ 
sa  própria  através  de  qual¬ 
quer  sistema  financeiro  que 
os  sujeite  a  despender  qual¬ 
quer  quantia  que  seja,  a  não 
ser  que  sejam  desobrigados  do 
ónus  de  seu  aluguel. 

Fornia  «ia  Cooperativa 

Sendo  formada  por  inqui¬ 
linos  que  desejam  comprar  ns 
Imbltaçôcs  em  que  residam,  a 
cooperativa  terá  caracteristl- 
cas  idênticas  ás  já  existentes, 
variando  somente  no  sistema 
financeiro  pois  ela  não  sem 
autofinanclâvel.  a  nán  scr 
com  a  njuda  do  Banco  Nacio¬ 
nal  rU  Habitação,  através  de 
seu  sistema  dc  financiamento. 

Obedecendo  a  tódas  os  pro¬ 
porções  exigidas  pelo  Banco 
Nncionnl  da  Habitação,  quan¬ 
to  no  preço  e  ao  tamanho  das 
residências  pode-se  estimar 
cjue  íárllmeme  poder-se-á 
formar  tuna  cooperativa  com 
pelo  menos  60  mil  coopera ti- 
vados. 

Uma  vez  inscritos,  aguar¬ 
darão  sua  chamada  ma  mes¬ 
ma  proporção  que  rs  outr..*» 
rooperativas  ou  sela.  de  30 
por  ordem  de  Inscrição.  GO* 

por  sorteso  e  10  por  eswíln 

para  fins  socinl*'  e  quando 
rsta  Sòr  teiu»,  deverão  apre¬ 
sentar  tod‘.s  documeutus 
exigidos  peta  cooperai  iva  e 
pelo  Banco  Nacional  de  Ha¬ 
bitação  e  acuarilaráo  ntó  se¬ 
rem  chamados  para  tomarem 


posse  de  suas  propriedades. 

Uma  vez  tendo  tomado  pos¬ 
se  de  suas  propriedades  dei¬ 
xarão  de  pagar  aluguel,  e 
passarão  a  pagar  a  sua  pres¬ 
tação  romo  cm  qualquer  outro 
tijxi  de  cooperativa. 

O  Banco  pagará  as  residên- 
rias  em  leiras  imobiliárias, 
sendo  que  nos  casos  em  que 
porventura  houver  uma  exce¬ 
dente  do  preço  das  residên¬ 
cias  sobre  as  tabelas  do  ban¬ 
co,  o  inquilino  só  poderá  pa¬ 
gar  esta  diferença  em  letras 
imobiliárias. 

Sem  acrescido  na6  presta¬ 
ções  dus  cooperatlvados  um 
percentual,  a  ser  calculado, 
que  servirá  para  construir  ou 
adquirir  um  Imóvel  para  os 
cooperatlvados  que  porven¬ 
tura  não  conseguiram  entrar 
em  arórdo  com  os  acus  pro- 
jinetános  ou  que  tenham  al¬ 
gum  problema  Jurídico  Inso¬ 
lúvel,  relativos  á  aquisição  de 
sua  unidade  habitacional. 

Rotina  básica 

Para  melhor  demonstrar  o 
mecanismo  dessa  cooperativa, 
acompanhemos  a  rotina  bási¬ 
ca  da  concessão  de  uma  uni¬ 
dade  habitacional: 

1.  Os  pretendentes  eo  ins¬ 
crevem  na  cooperativa; 

2.  A  cooperativa  fornece 
aos  cooperatlvados  tódas  ai 
informações  necessárias,  pa¬ 
ra  que  éle  possa  satisfazer  ài 
exigências  do  BNH  relativas  à 
concessão  do  financiamento 
almejado.  Haverá  na  coope¬ 
rativa  um  Departamento  le¬ 
gal  destinado  ünleamente  ao 
esclarecimento  de  tódas  is 
dúvidas  legais  ou  técnicas  que 
os  cooperatlvados  tiverem  na 
etapa  de  levantamento  do» 
documentos  e  informações 
exigidas  pelo  BNH; 

3.  O  coopera  ti  vado  recebe 
tódas  as  informações  e  for¬ 
mulários,  legaliza  todos  o* 
documentos  relacionados,  for¬ 
nece  tódas  as  informações, 
solicitadas  e  rs  envia  de  vol¬ 
ta  para  a  cooperativa; 

4.  Através  da  rotina  a  ser 
elaborada,  n  cooperativa  en¬ 
caminha  êstes  documentos 
para  o  BNH; 

5.  O  BNH  estuda  o  proces¬ 
so,  e  se  êste  está  de  confor¬ 
midade  com  as  normas  exi¬ 
gidas,  concede  o  financia¬ 
mento. 

Uma  vez  concedido  o  finan¬ 
ciamento,  o  BNH  dará  Ini¬ 
cio  à  sua  rotina  própria; 

6.  No  término  da  rotina  o 
Banco  manda  avisar  a  coope¬ 
rativa,  da  concessfto  do  finan¬ 
ciamento; 

7.  O  Inquilino  assina  seus 
compromissos  para  com  o 
Banco,  recebe  a  unidade  ha¬ 
bitacional  e  .só  então  passa  a 
pairar  as  prestações  desta; 

8.  O  Banco  paga  ao  pro¬ 
prietário,  em  letras  Imobiliá¬ 
rias  ; 

9.  Se  a  unidade  habitacio¬ 
nal  exceder  em  valor  aos  ín¬ 
dices  pennl tidos,  o  inquilino 
poderá  pegar  as  diferenças 
para  o  BanCo  que  emitira  pa¬ 
ra  o  proprietário,  o  valor  cor¬ 
respondente,  em  letras  Imo¬ 
biliárias. 

Legislação 
de  inflamáveis 

Advertindo  que  se  trata  de 
assunto  que  deve  merecer 
pronta  e  acurada  atenção  dos 
itidusl  riais  cariocas  em  geral 
p.  pruinpalmente.  dus  que  li¬ 
dam  com  material  que  possa 
scr  incluido  na  legislação  dc 
inflnmávcis.  a  FIEGA  dirigiu 
mn  npí*;i>  aos  Sindicatos  e  ás 
firmas  filiadas  para  que  en¬ 
viem  sugestões  á*  entidades  n 
serem  Itnadas  á  Comissão  que 
está  elaborando  u  projeto  de 
decreto  que  vai  modificar  n 
lei  rm  vigur. 

Na  discussão  do  assunto, 
efetuada  na  reunião  semanal 
rios  C  insclhos  da  FIEGA-CIRJ, 
o  presidente  José  Ignácio  Cal¬ 
deira  Versianl  comunicou  à 
Casa  ter  sido  prorrogado,  até 
31)  do  mês  corrente,  a  pedido 
da  Federação  e  do  Centro,  o 
prazo  para  o  recebimento  dns 
.sugestões  e  advertiu  que  se  o 
anteprojeto  elaborado  pelo  De¬ 
partamento  de  Fiscalização  de 
Inflamáveis  merecer  a  assina¬ 
tura  do  governador  da  Gua¬ 
nabara.  senos  e  intransponí- 
vc.s  aborrecimentos  causará 
a*  empresas,  tais  bs  incongni- 
ér.r.as  que  éle  contem.  Dai  re¬ 
novar  o  apéio  para  que  os  In¬ 
teressados  se  manifestem  ur- 
gentemente  a  respeito. 
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Capitão  Tarumã 


O  Canário  e  o  Manequim 


3onto  de  Walmir  Ayala 


O  alfaiate  guardou  as  tesou¬ 
ras,  observou  se  as  janelas  esta¬ 
vam  bem  fechadas,  colocou  a 
tranca  na  porta  dos  fundos  e 
saiu  pela  frente. 

No  silêncio  da  sala  ficou  ape¬ 
nas  o  mover  de  asas  do  canário, 
melancólico  em  sua  prisão.  Às 
vozes  um  rato  espichava  o  òllio 
para  èle.  Como  eram  grandes 
aqueles  ratos  da  alfaiataria!  Mas 
era  impossível  alcançar  a  gaio¬ 
la  O  canário  suspirava  aliviado 

Entre  um  cochilo  e  outro, 
pensava  no  mundo  lá  fora.  Co¬ 
mo  seria  .  .  Lembrava-se  que 
sua  mãe  lhe  contara  histórias  de 
grandes  florestas,  de  verdura  e 
ninhos  altíssimos.  Êle  fôra  óvo 
chocado  na  gaiola.  Não  sabia  de 
mais  nada  além  do  barulho  das 
tesouras,  do  grito  dos  panos  a 
serem  talhados  c  das  conversas 
com  o  manequim  dc  cera: 

—  Manequim!  Manequim! 
Acorda! 

—  Hum  ..  Quem  me  chama' 

—  Sou  eu.  o  canário.  Acor¬ 
da’  P.le  já  foi...  Estamos  sós. 

—  1  lá  de  chegar  o  dia  em 
que  èle  não  volte.  Entào  náo  se¬ 
rei  mais  obrigado  a  pôr  as  rou¬ 
pas  dos  outros,  nem  ficarei  ex¬ 
posto  na  vitrina  com  trajes  meio- 
acabados  . 

Era  esta  a  tristeza  do  mane 
quim  de  céra...  Vivia  se  quei¬ 
xando  disso.  Às  vêzes  se  apai¬ 
xonava  pelos  tecidos,  erám  ma¬ 
cios  c  de  córcs  estranhas.  Mas 
vinha  o  dono.  pagava,  partia  com 
o  pacote  debaixo  do  braço.  E 
èle  só.  servindo  de  modelo,  sem 
compensação  alguma. 

—  Anima-te  c  vamos  embora 
daqui  —  convidava  o  canário  — 
seria  tão  fácil.  Eu  não  conheço 
o  mundo,  mas  tenho  asas  e  vou 
observando  do  alto  qual  a  estra¬ 
da  mais  amena.  Vamos!  Abre  a 
minha  gaiola,  aproveita  hoje  que 
èle  esqueceu  de  desaparafusar 
os  teus  braços. 

—  Tenho  medo  —  canário  — 
tenho  mèdo.  Sou  pesado  c  ando 
lcntamente.  náo  tenho  defesa  al¬ 
guma 

—  Ninguém  tc  fará  mal.  Que 
hão  de  querer  com  um  mane¬ 
quim  dc  céra?  Vamos  viver  na 
floresta  .  Minha  mãe  me  contava 
de  grutas  e  correntezas  frescas. 
E  flòrcs.  manequim.  Já  viste 
flóres  alguma  vez?  São  como 
aquelas  borboletas  aue  ás  vèzes 
entram  por  aqui.  Coloridas,  per¬ 
fumadas,  aglomeradas  às  cente¬ 
nas  nos  seus  caules.  Flôres,  já 
pensaste?  Flóres! 

E  convenceu  o  manequinu 
Com  o  melhor  sorriso  em  sua 
cara  incolor,  abriu  a  gaiola  do 
canário,  depois  a  porta  «...an¬ 
dar. 

Na  rua,  já  de  madrugada,  tu¬ 


do  deserto  A  base  de  madeira 
do  manequim  fazia  um  toc-toc 
na  calçada  que  ressoava  no  si¬ 
lêncio.  O  canário,  empoleirado 
em  seu  ombro,  tranqüilizava-o: 

—  Viste?  O  mundo  é  nosso, 
tudo  é  nosso.  Ninguém  nos  in¬ 
terromperá  .  Ficaremos  ricos  • 
depois  tu  virás  encomendar  ao 
alfaiate  as  roupas  dos  teus  teci¬ 
dos  prediletos. 

—  Esta  é  a  minha  casa  — 
maravilhado  o  manequim  apon¬ 
tava  um  soberbo  palacete  na  pri¬ 
meira  esquina. 

—  Entremos . 

Transpuseram  o  portão.  Ura 
caminho  estreito  e  arenoso  con¬ 
duzia  à  escada  principal.  Então, 
de  uma  parte  do  pátio  que  a  luz 
do  poste  não  alcançava,  surgiu 
um  imenso  cão  de  guarda.  O 
aparecimento  foi  tão  ruidoso  (o 
animal  latia  e  investia  a  um  tem¬ 
po,  cravando  oa  dentes  na  perna 


de  madeira  do  manequim)  que  os 
dois  intrusos  náo  tiveram  tem¬ 
po  de  correr.  A  saida  foi  difí¬ 
cil.  O  cão  não  compreendia  a 
lentidão  daqueles  estranhos, 
nem  éles  compreendiam  a  fúria 
do  cão.  Mas  saíram,  o  canário 
tremendo  sõbre  as  pernas,  o  ma¬ 
nequim  com  a  perna  de  madeira 
avariada: 

—  Disso  não  me  avisaste! 

—  Nem  eu  sabia .  Pelo  jeito 
deve  ser  um  dêsses  amigos  do 
homem  de  que  minha  mãe  fala¬ 
va:  o  cão. 

—  Amigo  do  homem,  mas 
inimigo  nosso 

—  Por  que  seria?  Não  enten¬ 
do  .  Não  lhe  fizemos  mal . . . 

—  Acho  que  percebo  —  dis¬ 
se  o  manequim  — .  Lembras  que 
o  alfaiate,  nosso  antigo  senhor, 
referia-se  a  nós  dizendo:  “meu 
canário”,  “meu  manequim”  eu 
“minha  tesoura”,  "minha  casa”? 


O  mistério  está  aí.  Tôdas  as  coi¬ 
sas  são  dc  alguém  e  nós  náo  tc 
remos  nada.  se  náo  conquistar¬ 
mos  algo.  O  que  está  aqui  tem 
dono. 

—  A  solução  é  irmos  para  a 
floresta .  Lá  tudo  é  de  todos . 

—  Era  tão  linda  esta  casa . 
Exatamente  como  eu  sonhava. . 

Com  um  último  olhar  para  o 
palacete,  agora  silencioso,  segui¬ 
ram  caminho.  Ninguém  os  in¬ 
terrompeu  mais.  A  cidade  intei¬ 
ra  dormia.  Nem  guardas  havia 
naquela  cidade,  pois  cada  um 
guardava  suas  propriedades  e 
não  apareciam  ladrões  nem  bri¬ 
gas  pelas  esquinas.  Um  sono 
tranquilo  embalava  tudo. 

Alcançaram  a  porta  da  cida¬ 
de,  em  frente  a  ela  um  deserto . 
Longe,  muito  longe,  o  vulto  das 
árvores.  Era  preciso  atravessar 
o  areal.  Esperaram  que  amanhe- 
(Couclui  mm  €.*  fiiflaa) 
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(Conclusão  cia  3.*  |Ttígina) 
cesse  para  enxergar  melhor 
Adormeceram .  O  sol  os  acordou 
e  logo  reiniciaram  a  caminhada, 
agora  cm  plena  areia  e  cm  di¬ 
reção  da  floresta.  Logo  nos  pri¬ 
meiros  passos  o  manequim  ro 
clamou 

—  Esta  areia  é  macia,  caná¬ 
rio  Minha  perna  de  pau  está  en¬ 
terrando  Vou  cansar  logo. 

—  Anima  te!  f :  um  sacrifício 
zinho  Logo  chegaremos  onde 
hà  sombra,  árvores,  água  e  pás 
saros.  milhares  como  cu. 

—  F.  ninguém  como  cu.  . . 

—  Mas  serào  todos  teus  ami¬ 
gos.  como  eu  sou.  Náo  te  senti¬ 
rás  só. 

E  andaram  mais  c  mais.  Nas¬ 
cia  o  sol.  um  leve  c  discreto  sol 
dourando  a  areia,  ü  manequim 
andava  lcntamentc.  e  o  canário, 
ansioso,  um  pouco  voava,  um 
pouco  se  lhe  empoleirava  no  om¬ 
bro  como  um  vigia  observando 
do  mastro  de  um  navio. 

K  cantava  para  saudar  o  sol. 


O  Canário  e 

i  untava  Foi  quando  o  mane¬ 
quim  deu  o  alarma: 

__  Estou  derretendo* 

Era  de  cèra.  o  pobre  Mas 
teve  sorte  que  a  floresta  eslava 
próxima.  Alguns  passos  mais  e 
encontraram  a  primeira  som¬ 
bra.  justamente  no  momento  cm 
que  o  corp*  do  pobre  manequim 
apresentava  as  primeiras  man¬ 
chas  na  cera  que  se  derretia 

—  I  ff!  Que  susto! 

# 

—  Não  foi  nada .  Já  está  es¬ 
friando  e  tua  pele  estará  de  nòvo 
como  antes. 

O  canário  tranquilizava  o 
amigo  numa  alegria  incontida. 
A  floresta  estava  ali!  Ah.  reino 
perdido  e  reconquistado.  A  li¬ 
berdade  no  ambiente  ideal  Apa¬ 
re*  eram  pássaros  c  foi  tudo  uma 
festa  Era  um  bicar  os  frutos  nas 
árvores,  um  banhar-se  nos  cór¬ 
regos.  que  não  acabava  mais. 

Com  os  outros  pássaros,  passou 
a  contar  sua  vida  dc  prisioneiro, 


o  Manequim 

sua  gaiola,  como  era.  E  as  horas 
de  solidão,  á  noite,  apenas  o  ruí¬ 
do  de  alguém  passando  fora.  ou 
os  ralos  com  os  olhos  fuzilantes 
e  perversos,  á  cata  de  uma  opor¬ 
tunidade  de  ataque.  Agora,  na¬ 
da  mais  a  temer.  A  floresta,  os 
ninhos  leves  nos  altos  galhos,  os 
amigos  para  loogas  revoadas.  . 
Nada  a  temer 

O  manequim  assistia  de  lon¬ 
ge  èste  júbilo,  e  não  compreen¬ 
dia  .  O  canário  percebeu  o  seu 
alhcianicnto: 

—  Vem  conhecer  meus  ami- 
.  gos:  o  pardal,  o  bem-te-vi,  o  sa¬ 
biá.  Venha! 

Mas  os  passaros  fugiam  de¬ 
le.  K  cie  nao  amava  os  pássaros 
todos.  Sc»  aquele  que  fòra  seu 
companheiro  na  solidão  da  al¬ 
faiataria 

—  Quero  alguém  igual  a 
mim  —  disse  finâlmcnte  —  que¬ 
ro  companheiros  como  cu . 

E  entristecia...  Náo  havia 
modo  de  alegrá-lo.  Nem  frutas, 
nem  riachos,  nem  aquelas  pedri- 
nhas  bonitas,  coloridas  e  polidas, 
brilhando  sob  a  água.  Sentia-se 
um  estrangeiro.  Náo  era  ali  seu 
ambiente.  O  canário,  que  para 
tudo  encontrava  uma  solução,  re¬ 
solveu: 

—  Vamos  consultar  o  Carva¬ 
lho.  o  mais  antigo  e  sábio  mora¬ 
dor  destas  paragens  £1"  sabe 
tudo  c  curará  vocé 

Foram 

O  Carvalho,  meio  cochilando 
’  e  meio  atento  ipor  causa  da  ve¬ 
lhice.  naturalmentei  ouviu  tóda 
a  história.  Depois  bocejou,  es¬ 
tirou  alguns  ramos  altos,  acomo- 
mou-so  e  disse  com  voz  a  um 
tempo  paternal  e  generosa: 

—  Ora.  meu  filho,  o  que  acon¬ 
tece  e  que  te  torna  desajustado 
neste  meio.  é  que  tu  não  tens 
coração  f:  uma  pena.  uma  gran¬ 
de  pena .  Tu  aprendeste  a  sentir 

como  os  homens  e  os  animais 
porque  viveste  com  èles.  por  há¬ 
bito.  mas  te  falta  um  coração, 
uma  expressão  natural  que  te 
ligue  aos  nossos  animais  c  plan 
tas. 

O  canário,  ao  ouvir  isso.  cho¬ 
rou  uma  imensa  lágrima,  sua  pri¬ 
meira  lágrima,  porque  amava  o 
manequim  como  a  um  irmão.  O 
manequim,  por  sua  vez,  não  com¬ 
preendia  a  importância  dc  se  ter 
coração: 


—  Que  devo  fazer*'  —  per¬ 
guntou. 

—  Voltar  —  respondeu  o 
Carvalho . 

—  Voltar?  Nunca!  —  era  o 
canário  que  protestava  Eu  não 
posso  viver  sem  èle! 

—  Nem  eu  gostaria  dc  me  se¬ 
parar  de  ti  —  disse  o  Manequim. 
—  Lá  na  alfaiataria  era  Ião  som¬ 
brio.  tão  triste.  .  .  Aqui  há  sol. 
vida,  liberdade. 

—  Mas  os  da  floresta  não  o 
aceitarão  —  disse  o  Carvalho 
A  não  ser  que  consiga  um  co¬ 
ração  . 

O  canário,  ouvindo  isso.  teve 
uma  de  suas  idéias  luminosas. 
Voou,  voou  até  não  muito  longe. 

Ao  voltar  trazia  consigo  o 
pica-pau,  o  dc  bico  violento  e 
devastador,  o  forte  obreiro  da 
floresta.  Chegando  junto  ao  Car¬ 
valho,  disse: 

—  Já  pensei  tudo 

E  para  o  Manequim: 

—  Tu  náo  sentes  dor.  náo  é 
verdade? 

—  Pois  sou  de  cèra 

E  para  o  pica-pau: 

— Pois  bem.  O  senhor  faça 
um  buraco  aqui  te  apontou  no 
Manequim  o  lugar  onde  os  ho¬ 
mens  tem  o  coração,  ã  esquer¬ 
da».  Faça-o  redondo  e  perfeito, 
com  cuidado. 

O  pica-pau  náo  esperou  se¬ 
gunda  ordem.  Lançou-se  ao  tra¬ 
balho.  Em  pouco  tempo  o  nta 
nequim  tinha  no  peito  uma  gru¬ 
ta  cm  miniatura,  muito  bem  aca¬ 
bada,  e  se  olhava  desconfiado  e 
sem  compreender  nada. 

—  E  agora”  —  perguntou  o 
Carvalho,  que  também  não  sa¬ 
bia  até  onde  o  Canário  queria 
chegar . 

—  Muito  simples,  respondeu 
o  passarinho.  —  Eu  serei  o  co¬ 
ração  do  Manequim .  Eu  vou  mo¬ 
rar  no  seu  peito  e  ali  farei  meu 
ninho,  e  terei  muitos  filhotes  que 
o  amarão.  Não  será  preciso  man¬ 
dá-lo  de  volta. 

A  alegria  foi  geral  Colocaram 
o  manequim  numa  alta  árvore 
de  onde  era  possível  ver  o  hori¬ 
zonte  e  ao  mesmo  tempo  havia 
sombra  contra  o  calor.  E  dentro 
em  pouco  eram  muitos  os  seus 
amigos.  Quanto  ao  canário,  nem 
é  preciso  dizer  que  viveu  muito 
feliz,  e  o  Manequim  jamais  ima¬ 
ginou  sorte  táo  boa:  ganhara  um 
coração  e  era  a  mais  linda  casa 
de  pássaro  da  floresta. 
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